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G V L 

E T C A N O N I C A E 

E N V C L E A T i E . 

SIVE. 

1 X l l . 

Refolutioncs Quaenionum Regularmm R. A.P.F. Emanuelis Ro« 
derici/Luíitani jcmeriti inTheologia Magiftri, &ProuinciíB 

S. lacobi jápud Minores Dignifsimi Pdtris,ad Compen-
diuro isa redada, vt verum nucleum 

contincant» 
Acceí fe ruhtp le r i fqüe re fo lu taon íbusno ta ta ,qmbusreor f i fn . pa r t im quaedam A u * 

ftoiiomilTa fupplenturjpartim al iorum idem cum i l l o , vel diuerfumfenticn? 
t iumrat ionespari bteuitate excerptae expeuduntur,vnaque 

Bullarij indulta imertextareccnfentur. 

AuÜwe F. HicronymoRodericio Lufttano t iufdm Serdphici Jnj imti» 
& Prúmncia alumno, nunc in Kegio Salmmicenfi Cotmhh 

V»P*N»Fráncifci Mordis TbeelogiaprofejfQre* 

Gum Priuilegio, Salmantlca?, Apud Typ íonlx 





Suma MPríüilegtol 
T í E N el Padre Fray Geronvmo Rodrigues? de h Orden de Saa 

FratacifcoPriui ícgio por d í e s c ñ s s j p a r s ímprinair efie l ibro l u t i m * 
lado. Refolntienes q̂ ésfiionttm l&egfdaríBmia'CcmpimU&mf^4fí&&*fyzcho 
fe en el oficio de Sebañ ian de Conuerss eícrisiano de Catrera de! C o n » 
fcp de fu Mag.eftadjfu fecha ea^Vkdrid í i , ¿ e May o de 1̂ 2.7, A a o r , 

Erriiíaíic corr ió 

i A g . i . l i n ^ í j m p l k i t e r j e g e ÍI inp l íc ío t .p .? .'Í.4* n^n ÍT^ íe .non nd í:t 
Epiícopus}p.4.1i,rí).adept3m,lc,sd adeptani.p.2pJi.42. Je, dedf .p , 

|>.>7.lí.fínalrctenceJe.aitcnte,p.45.íí.p.&:p.4í.Ii.2.(>. Ic .Greg. X l V ' . p . 
^.ii.zS.le.ciaudicare.p.tíi»,^, 15, i u í l u a i j , íniuílumjp.7 ¡ Jús¡ 3 .ad le. A i 
ieHgíoíis»p.pí>.ii.i2.»le.cap. cuifcfinguia,p.ioo.Ii.4. l e . aut í lne , 
lí.r2..le.compiíationiSjp. 107. ii . ;o.foluteaU folicite^p. 120.U.j.S*: 8X0 
cijsjle,fociu«i ,p. 125. íi.3 f . ordinis»le or(íines,p.J^O. i n m a r g í n le. cap¿ 
ÍP3.p.S41, Ii.i8. I e ,vnkí3p . i ^ 1. l i . ; .f ides,íc. fídeles3p. 155.ÍÍ.8, le0 etiani9 

l i . i } , le hKreticis,p ,i 54. l i . 1 i . k . compare r íd í jp . 155» H^.umJ .cunT, 
1^ l in . 5 i.i.declarantesjp.i 56.ÍÍ. j Je,defe¿lUftp.i58Ji^ I t . I e . d í ^ ^ p . i ^ o . 
lí«p.le.addid:üSii3¿ i i«ip.ie moniales, p, i t f 2.1i.23. le . la icarü,p. 168. IÜJ7, 
quinta,!, fexta.p.i75,It.5.Ie. conciíij.p,i7.d.at,l.adquod d í e 5 p . i g í . i s . ^ 
á f in . l e .ü I i j p . iS^ . l i . i ^ . á f iQ . í lhabaturp I . Í i abe tur>p . i í>2 . í in , i8doc .L 
d o c e t p a g . i j x í , Hn . f . áfin. inter , , ! iter.p,2i4, l i t ó , le, n o b í s , p .2f | J i . 
Vlc , l e . t . s«p . i 6 i , l i . i 8 .& 20.1.íiqui.p.2(í i . l i . i í , áf in . ! . condit{oneJp,2<SíS 
E j O a l . cap. cumnuper,p.a7i.Iin.amepen.l.oegoíío9p.28í,!i,2í.quarn, 
I q u e n i j p . i p a . l s n . i f . i n t í tulo I,audiendí}p.3xí.(li,7,l, v a í l a t a s i b i d e m ^ , 
V traque ,p,| 24. l i . i o. le, vlclmumjp03 3 i,li.6,a fín.le.decimíjp.j^Ji, i í , 
Se,^uílra.p.3<y2.U.2.1e.completa,p.375.li. i í ^ I e . d e confuetudine.pk 
S9f. Ii.21. pof t j i . poceft.Se \i,6Á fin.rei|uirit a iCjde le ja i t .p . jp^ l i . i . I^co 
fequi tur^bídJ i .penwl . l . procedere,p^fi i . I i . j ? . a f í n , VICÍS, 1. vÍ£.p.4r4, 
Ii.2o.le.Minorü,p.4^5.U,4.á fi.le.pr o f e í í u s / p ^ ^ . l i n , 1 iXzdmkthp^Su 
luiti. le . lucrádas .p . f u .U .S . l e . á no habéte^p.; 15.1tt2o.l, muítismodis>pe 
^23;.Iin.i9.1. cukus,p45i7.lm.6.I.frui5ibid.lin,vlt.í, p r e s b y t e r ú j p s é g , 
luó.iñn* le. ad Apoftolic3s,p,57a. ií,i4.Líurirperiiusjp.585.ii.i i ,I . ince-
idere,p.602.1i. 12.á fí.l. peccaioi um,p.(í 18.li. 14,1. mal i t i a , p, ó 20, í i . 1 .U 
toutendasp.<J2f.li.ii.LIegitírnumjp*6}3,,iL2¡.lea, vitiare3p,í58.im,T. 
Ladeft . p,<5<í7, 1¡.I5, l.reuocatum,p.682, i n m a r g í n . 1. de Regular.p.68j 
l í .M .a l i jSj l .a l i jap.^. Ií, v k . J.pants.ibid.in marg.le.de Regu!ar,p.70f, 
lí.i4.afi.I.'aliarumsp,7íi,ii»i,l,expirat,p.7S5»íi.vk.l.accedemes}p.7i<í 
^ • I r ; á f i d . A l e x a n d r i V I . p.7ip.Iín.vlt .huc,l . hoc.p.720.li. i ^ . l . f e re r 
nifsipQUf ábid,!!*,!!. á fi, 1. S a a ü i f s i ^ ^ p . y g i j l i aS .KhabcnSíp .ypé . l i 10. 

^ 2 á S n s 
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£f i J . communí3 ,p .7 í>9 . ü . penul . de rebus EccIeC alienan, fupple j f t i . l . 
p.8a3.1i.5 á fi.l.aefarium5p.825.1i.i8.1.intelligentiam/p.8i7. l i . i p . n u * 
meroj l . inuneiejO.Si p. 11,56.̂ 610,1̂ 616̂ .8 j i .lj.7.áfi.Ie.Leo X . & l i . S , 
Je.ton).3.p.87oJ!.9.R.ularasjl.ReguiareSjp.87},li»4*áfi.k.fideiubcre5; 
p.877.1i.ii.áfi.cap.3.1.c3p.^, 

Mots errata t i t u l o r u m . 

P.(í9i. I . Refolu t io CXIIIÍ .p.69^.1.K.efolut io;CXV.p.tfp8, l . refolut io 
C X V I . p . 7 j O . I . Rerolutio C X V l I I . 

Correfíris his mendis c o n u é n i t hic líber cxcuíTus cum fuo origíflalí. Pro 
fide fubrcopfi Solmanticae, die p, l u ' i j 1 6 1 S , 

M . Gon^alus Correas Coire í fcor , 

T a í T a . 

Sta taíTaáo eííe l ibro por l o s S e ñ o r e s del Confe j o a quatro mafaiie^ 
dis el p l i e g o . T i e n e dento.y veynte y vn pliegos.,qal dicho precio 

fuma cada volumen en p3pel,.quatrocietos3y ochenta y quatro maraue-
disjque fon eatorzei*eales,y dos quartos,al qual precio fe ha de vender.. 
Defpachofe en el oficio del Secretario doaFernandodc Vallejo ,como> 
mas largamente confta del auto , y Decreto original, que queda enfu 
poder,de lo qual da veriadcro teftifnoniO j y cfir t iRcacion, en M a d r i d 
cinco de Setiembre de î zS, 

A p p r o b a c i o Ü r d i n i s . 

J>,tr P F.Petrum Ladrón de Gueuara in Con» 
uentuS. 'PüV.Francifci Salmanticetifí Pri* 

mdrinm Tbeologia profejforem 7ac 
Lcélorcm iubtlatum > 

ITX Hmanásco P . Nr. M i n i a d ProuincIaHs fummaanlmi i U c u n d í t a t e 
ter perlegí cgteginfn opus ,cuÍ t i tulas cí l : Kefolttienes Qutftiaaum Jté 

g z k : i ® t ! ; j d c m f s n - U H m r t Í A ñ 4 : t á m T p j íC gecura té difpQÍitum á P . F * . 



H í e r o n y m b Koder lc ío in R e g i o hoc n o í l r o C o u é o t u Sal ir 'a t inoTheo 
logiae Mora l i sp ro fe íTo te j ínquo equidem max im^ ¡emicat CÜID egregia 
cerminof um propriecatejftyUgrauitasjclaritas.atque c rud i t i o , non folú 
a d i l l u í i r a n d a m j & d i l u c i d a n d a m d o í t r i u a m i l l ius magni iu t i rper í t i ss D o 
ftoris, dofrifsi ini i n q u a m n o ñ r i E m a n u c l i s to to orbebuius M i n e r u í e 
celebratifsimi principis,fed etiara ad plur imarum q u a í l i o n u m de noiao 
«on t roue r f a ru tn intelligenciam non parum conducens. Q^se omnia i£a 
peregregie, ac e rud i t é congcfta/anae & Catholicae dofl:ri^íc,ac pijs nno 
ribus confona nobis p rop ina t ,v tTheo logo par í tersac iur i fp«ri to i n erao 
lumentum cede ré pofsic.& i n ob ledhmemum, D i g n i f s i m u m itaque,ac 
y t i l i r s imúm opus i u d í c o , q u o d c u n d í s applaudentibus, & gratias fímul 
A u ñ o r i agentibus (qtti tan^uam f e n h á doffusprotuht i e thefaurofuo nmAjCf ^atth ' 
v t t e r a j i á o m n i u m , r a a x i m é Rcl ig ioforum commodum ,ac R e l i g i o n u m •• 
decorem,non folum typis excedendum mande tur /ed quod á fuperíorr 
busTub obedientia praecepco ad id a d í l i i n g a t u r i quo > & alijs fauoium 
priuilegijs a l le¿tus ,& audlus apud eruditiores floícat, vigeac, rclegatur, 
ametur. EsCocaob iQS .P .N . Fiancifci Salmamini die f e x u lanuarij 

* F a c u l t a s S u p c r i o r i s . 

"pRa te r Mat thsus á Sofá L e ^ o r Iubi¡atus ,ac Prouínciae lacobi O r 
•*• dints Sanaifsims P. N . F r a n c i f c i Mini f te r Pi,o.uineialÍ5J& feruus,di-
I e ¿ i o n a b i s i o Chr i f ioP . .F . Hie ronymo R o d r í g u e z Theoiogos ac í u -
TÍlperiti» ftudiofojeiurdem Prouinciaí,S2 Regij n o í l r i C o n u e í i t u s Sal-
Rianticenfis a lumncib ique MoralisTheoiogiae Le í to r i j f a iu tem in co , 
q u í vera eü falus^Cum opus á te e r u d i t é fatis j a ecu ra t éque elaboraWm 
nobis iam cenfurse donacum jac approbatum obtuler is , cui t i t i i l u se í l : 
Hitfolmionesai Compendtjforma.ntreí.tÜi Qmjlionum ¡Legulariam R , A. P, E. 
Eraanuelis Roderic i j patrui tuijSc noffcrae Pron inc i í s digntfsimi Parxis^, 
t u í s noEíissÁdditioníbufque p e rdo¿ i é exornatü, ac locupletatu, &• ad i d 
typis m a n d a n d ú noílram benedíítionem poñü l sue r i s s eam nbi ex eor-
delatgimur,?̂ ; praríentiuen cenore libetjti animo inda!gemus,?itque íub. 
obediencia mér i to pr^cipimus^S: cnaridamus, ví prsuia Ordinari j , 8¿ 
Kegi) Senaraslicentia i l lud pcfsis,acdebeaspi£elo raandare,ne í l u d e a -

tes jateat lucubraiionum r ua íum f r u í i u s refulgens . DÍIÍÍS in 
ttOÍltpConuentu Siimanricenfi,ofíauo Kakn* 

iendas f A m x ] ^ A.nno: faíu-
ti& 1/27. 



^ c n f u r a D o d i T s í m i D ^ M a r t i o í d e 

B o n i l l a a p u d S a i m a n t i c c n f c s 

* D c c r c c o r u m C a t h e d r o e 

a n t e e e í í o r i s . 
- . ~ 9 t t # • n 

T F g i e x c o m m i r s í o n e D o m í n i L í c e n t b t í S a í á s n a G c n e r a t j s Vícár í / ; 
• ^ ^ ^ i : cf i ícíal ísSalmantin! . üe/oUtiones aáesmpeni i j fnrmam redaúasqtt** 
m 

íegi íllasjqiuia continent opus vtil ifsimum.Sf motibus in í í ruend is va!dá¡ 
groncuumjmirabreoí t s te jOrdineí jue d í g e í l u i n . a c i n m i l l o fídel Catho-^ 
Jicíes.-;c faHE d e í l r i n x r e p u g n a n s . Qua propter valde dígnmni opus íu-
d í c o j v t i n iucem prodeat in oranmm v t i i i t a í e m . D a t u m Salmanticss p r f 
idie idus Apr i ! i s ,Anno l ó í y , 

F a c u k a s O r d i n a r í J . * 

p L Licenciado Saldaría Promíbr en la Ciudad yOhifc 
*- - pado de Salamancaj por el Señor don Antonio Gor­

rión ero Obifpo de la naiíma Ciudad del Cofejodefu Ma-
gc iladr.por la prefente damos licéda para que fe pueda ím-i 
primireílelibrojintitulado Rejoluüo&es£>f*oeiihntimRe 
^íMr/rí.'»., guardando laáprematicas Reales > atento que 
€ÍláviriQ.yaprobadoporeIDoi5ior Martin de Bonilla Cá 

thedratíco de DecretodeílaVniueríídad, Dada ca 
Salamanca en onze de Abril de mil y íeyf-

cientos y veynte y fíete 
Años» 

l u d i ^ 



l u d í c i t í m R ; P . F . G a b r i e l i s L ó ­

p e z N a u a r r o O r d i n i s M i n i m o r u . u i 

c r a m F r ^ d i c a t o r u m f a m i l í a m t r a f 

l a t i / u p r e m i R c g í j S e n a t u s , S á d x , 

, a c G c n c r a l i s I n q u i f i c i o n i s Q u a -

i i f í c a t o f i s . a c d e e i u f d e 

^ p h m m ^ g i f U r m m í t . S.W(tt}»ehi fadmciji Auí toye R. P . 5; H ie to -
mymo Ü o i i i g u e » ^iufdem Serapfaici jnftiíutij.ac i n Conuentu Salman• 
ajeenfi I X praijeifej3 Moralis T i i s o j o g i » Ledíoreamihi iSupreniQ Ca-.' 
á l e f e l i e g i o Semto c o m m j f T a m j & i n i u n f t a n i j t u m aecura íam v a l d é , 
t a m per £if£Uñdam fii i íTe^agenue rateor. AuCíor Ule Quae í l ionum K,e» 
gislariumgíjíjíss ssoílierin praeíeiiti opere coa,(^a.t,moresjnoo verba c o m 
poífQÍrsSc animii.fcri 'pfit,non auiibus: vtramque í n ji%c opere fie felici-
í s r J ñ s-.ef jn ts ¡emíaere eilj8¿; poí l : í l lum .eífe. Ko» gamprobis v i ñ s , d t q x e isvem ' ^ ¿ í 
h0m7l&iiivdwf s es&jgu.am U¡ t i$maj f i r f fummot» !* v i r ^ m , qaammi parnaim• ^ ¿ ^ ^ 
tóíí.saiíNi^iíJTiaenQs,, Onioia inbocyoJutn ine i ta d i í p o í l r a c c r n u n t u r , 
^Egtiani í iapp3reaE^ynde fun3pi;afpní,alia samen eífe í quam v n d é ^ * 
p&afuat j appare^t. Tor m íamnaaf f l ' j edaSa i labor íanév i i l i* ;» & f m - ' 
(SiUioVus s i i i f^s i f i i i verba í u u t Senecie ) vspofaa feUnt ¿fie ofon&ty 
feiltapsr.ompt». Q*Afun<lü?fAltitAr'iA f H n b f a p t a p l a ñ dcbtat i, ftmperTer/arii 'titt 
mm mnmm aptA^m i»ohn, f t d stiam parata • A d i j c e n u n c , «quod aperta 
fipoque apemoxa í i e r i f o l e n t . M i l demum i n his ícriptis. Catholkaa 
Jiski repugnansa iaut moribus' Chrif í ianis d i í t o n b m ínueni j q u i n p Q » 

í i u s multa k u d t digna „ & y t i n communem lucem,5c m i k 
íg tem p rodean t3 iud ícau i . 3nhoc C o m i c n i u 

| . Marías á V í a D r i a pridie Kalenda| 
íSaisSí A í ino&lu ta i 

m i * 



B E A T I S S I M O P A V P E R V M 

a r c h i p a r c n t i P # N . F r a n c i f c o S a -

c r a e M i n o r u m M i l i t i a e P r i n - ; 

c i p i A u ó t o r f c f u a q u e 

S a c r a t » 

r W ^ ^ ^ 5̂ 6 magno M e t a v i r t u m ^ 
J m Mcobfacranar ra th i r to r ia .quodexRache levxote eximisepuN 

M ^ ^ J ^ chr i tudidis fceimina filium g e n i m m B e n i a m í n m á x i m e i n d e l 
licijs habiii t , non folum quía virtucis fpecie,qu8e i n i l l o mirificé i l l u x i t , i n 
ui tabatur/ed q u i a i p s ú i n f e n e d l u t e g e n u e r a t j a u í t o r e H i e r o n y m o . H ú c 
Rachel parturiens B e n o i i i v o c a u i t , h o c e f t , d » / o r » i , q u i a doloris 
i n a g n i c u d í n e pre í fa ,pof tedi tun3 lucí pa r tum, v i t a , & luce hac commu-i 
n l funSa fui trat pater eiuslacob n a t ü p u e r ü Ben iamín appellauit hoc 
e ü j j í H u m d t x t e r * , quia masrorem, quem ex morte Rachelis conceperat 
( Í H q u i t C h r y r o f l : o r a u s ) i i l e m i t í g a u i t , e í F e c i t q u e v t iuflus raagis s q u o 
ferre tanimo. A u d í o r u m fcripta a n i m i , & ingení j partus eífe, neme eft 
qu idüb icecquse propterca ardenteratnant,quiaprolis pulchritudine,8e 
immorta!itate,qua poIeot,fperant fe ipfos p o ñ e r i t a t i , ac meaioriar per» 
p e t u s e f u p e r f l í t e s , a c r e d i u i u o s fifti. H u n c i g i t u r m e u m B e f i o n i (San-
difsirae archipascns) quem m é r i t o vocare audeo,^/ii»w <i»/omw«,ob ma-
ximuGa I a b o r e m j a c é o l o r e s , q u o s i n partus anguftijs p e r t u l i , tibiverae 
immQrtaüta t i iam donato inebfequij filialisOgnHmconfecro: T u , p r e -
c o r , i i l u m B e n i a m i n ¿ u n i lacobdicito^idefííjí/iwiw í e x í e r ^ d e x t e r a r a i m -
p lo t an í i por r igc ,v i res ,& ftrenuitatem adde,vt f i t f i l ius fo r t i tud in i s , ex 
vc r í l o n e jq u o in v i rum perfedum tenellus cuadet,ac locum dexterum,' 
fau í lum inquam,8c felicem inter erudiciones aucupabitur: Dextera tua 
i ü a m b e n e d i c i t o v t a k e r c c B C u t i e n s I a c o b cancellatis manibus , acfub 
vnibra alarum tu i Seraph eundem protege,& foue: Inde nulius audebit 
ore tentare i n t r a n q u i l i t a t e m a í T u m p t u m opu»«operifque piafaiatoreai: 

SapiS, Iode3fc4¿e¿ft[>ropttr te claritatem a i turb4i,& hontremaf>u4fenteres¡Ú" immer 
1 aíitatem,memoriamq»e xternam Ulis,qBÍpoíí e » m y e a t u r i funt t t e l i n ^ e í . V o -
tis annijs bene dete mereri c u p i e n t í s ( D i u e parens) & candido v u l t u m u 
ni i /culum hoe quale quale intra fores beatas í i ne}pe rga t . Obtineas c h í a 
ero humiI ia !umno/& feruogra t i fígnapropalantijmunificus p r o t e m -
poralibus 5eterna,pro terrenis co í lc íUaíquibus i rucre beatiis i n faecuias8c 
nosbearifatage. Amen , 

§APIEN| 



S A P I E N T I S S I M C V 

A C O R N A X I S S I M O V N D E -

q u a q u c v i r o , t i c e n o n a d m o d u m 
Eeuerédo in Chri'fto Patri N.FvMauhseo á Sofá in Sacra 
Thcologia profcíTori bis emérito , 20 ítieritirsimo Prouin • 
dali Miniftro Prouinci^ D.Iacobijad Au^oris defuncií 

jiiemoriam recolendamopiifque commendandurQ 
F. Hieronymus Rodcricius fali^tcm, 

.8c ¿eternam felicita-

I F F I C I L E fuitChíeroneo philofoplio,» 
óptimos mores á pareatibuspro dignitate l i 
bcris infundí 3 íiilluflrijum virx»rum yiixutes 
concinno ÍUlo exornaix teneram ^etatemi 
turpitucíino nonauertant. N w rtmmgeftd- P luu ¿ t 

fum memoriá éd confijium ¿gftitHmc<ífUná.um x̂empium̂ uoi* iiheris* 
4am extatpotemifsimumidccommieciuidcmm x̂imé necefla-
Tijseius v i r i , cum quo übi fanguinis viaculum propalare 
procur.ant,íion a»reis>velargeatfiisiimula;cris memoriaBfá-
mam commendarejfed cxprefsis:,9,uibusfloruix,animi orna , 
mentísquaíi TcdmimimCiñGTQ.fóenimytiltushomiaHm (in- ¿Mttui 
quit Tácitos) ita fmuUcfá yultus imhtcilla, acmerulit funt̂  *n y.tta 
forma memis/eterHâ Hám tsnere3& exprimfejttonper aliúm ma í̂r̂ Qm 
tmami& anempofsis. Jgrieol4poJlem*ti nArr.atus,&trAditus * 
/«fer/íeímt!Hi£ceedottusraonícis(Sapjentiísime3ac colen 
^ifsimc Prxrul)noabs re efle duxi noílri doítilsimi P^Enia 
nuelis vitam verOjacíinceroíljlOíSccompsndiOjXibjnoftfa: 
Prouíncix primicerio commendatam fenbere, ac me mea-
J[Í Maecenati committere*Necidíineinduíixia:nam & íi Ule 
niorum integriraca , & literíi eximías, quia ramen eximi/s 
|iominibusincalcandas,vindiceindígeo:quof njfí te vtro-
pue ornacifsinioacuiusfubaomin6 inficriptum opufculuin. 



Epifíola commendatoría 
at» om nibus.vt tuum honorerurjtuique aura, 8c vmbra vm-
braculum eidení aureum conflernatiif .Nsc mihi noxae ver-
tidebec^quodhisfuneralibuslaudibuseximiarum virtutum 
alumnum ifiií fub penetralibus natura, & robotatum eom-

e'atio^de ^ 6 0 ^ 6 velím: A 4̂wf|re6ifát<e wrHtis facor* (inquit Nazian-
ohitu Gor» z9^5)^^^ domeftic^ideb falfá fod qui* yctdiideo laudabi* 
gw, htw pradicantur* Aliter (addit) externo in lucrum cederá quo£ 

tílUnis)& d'Qmefticis detrimento ejfet familiar has ^ yitaque ÍO«« 
/«eíüííe.InGipiam igitur virum opticnumefingere j neauara 
claue han<: viuutis thsfauTum figoauiffe arguar, á quo non 
eftjcur me fanguinis necefsitudo dcterrcar9qu€ ipfa, verkas, 
&; mens coDÍciatantaru vir tatú, vt ánobis imite tarjimpulu,. 

V i t a e A u d o r i s n a r r a t i o * 

0rf«í ,fr4- Y Enera^^ ŝ Pater Emanuel Rodericius natuseíl 
t n a & p . a - ^ L / ^ufi^ni^ aPu^ nobiie oppidum Eíircrnocium, intcr 
re»tts , W Cíetara, quas Tranftaganas. íubfunt proumeis. fon ci-

bus5marmore>& argüía nonfsimum.3 anno Tahais « 540. Ko* 
maao Pontífice Paulo U I . Romanorum Imperarore,eodé-
que Hirpamae Rege Carolo V. Portugaliae loannellí» nec 
íine omine j coipfo anno , quo Maninus Lutherus Chn-
fíianseReipublicaedirapeÜis extin¿\us eíí3 vt mores l9 quos 
ille Tarrareus fateilcs.élatione > acinr:nia corruperat 3 ad' 
Dei curtun^Chnnianamque pietaíem hic fydereus alum» 
ñus calamo>&: virtute reduccreuParenies hsbujcopibus,6¿ 

Ttiffen.ora genere perhoneílos: quanquam aptius dicí poííet quod d¿ 
t to i in im. ' Baiiiio íVatre fiioGregonus NiíTenus: Genus quidem i l l i ¡ df 
dem.BAfil. »efe/jfí«^o c«w j^eOj^íriááwtfw vjftwí.Vix pueritianiattige 

rat jCumGrammatiCis imbuendus optimis prasceptonbus 
Trima Utt tfa¿itur: elucebat puenli illa in aérate par ingenij acurnenj. 
^ e t l ^ & i n virtutesgenerofaprocliuitas j vtroqueenim omniunv 
ñudta 'fetf*' ̂ n ̂  ocuios mirura in raodum conuertebat :.parentes vero. 
U ñ * * ea hilaritate perfudit vvtiam de foboJe magna prsfagien-

tesjlátinüermonisnotitiafatisinürudum in Salmantinum. 
^ihenasurn mis vtriu%ue cdifceftdicaufabbsnter ablega* 



T i c - v i t d Z a ^ n & o r t h 

uerint.QuinquennioexaéíOjduplicemiauream , altera pro k*»*** m 
Csfareojpro Pontificio aiteram eft adcptusnnerac adolef- hre ^0 ' 
cenci induñria, doctrina, fedulitasj qux celebsrri raje illa; 5«e 
ícholx alumnis íaciiéfuaferanc, forevtnon multumpoft 
tcmpus incerpra:ÍUntilsimos Academiíe magiílros locura íi 
bi exímura parareuAt Deus Optimas Maxirausjqui eum ín 
lucera fuaeEccíetís,&in Seraphica; Religionis doílorem 
prsdsilinatumreferuauera^benedittionibusdulcedinisper n0men 
excitantis gratis fuauemmotionem ipfummet prasuenír» *̂? 
Aderar nanque ea tempeüaíe Salmanticsejrumraa cum San-
étimonÍ£e,ac fsaeiioris dodrinsB faina ille magnus veritatis i 
Euaogelizatorjac Apofíolicus virF.AlphonfusLupiuSjqui 
zelo^&aídorc animas Chrjftoiucriíaciendi exsfluans píuri 
inoscoelo,& Keligioniper Euangeliura genuitjCuiusin co» 
donando energiapietascetigit peftusadolcfcentis, 6c cce-
leílí militisfub Francifci rígido innituco adfcriptus eíl. 
Anno probitionis eiapfojfolemnia de more vota3Íumraa en frsfefs i» 

animinacunditacejacdeuotionein Salmanticeníl Cosnobio foi&mms* i 
emiütjfub R. i5. íoanne Reynofo prasíedo Conuentus^mu-
nus vero Prouincialis Miniílri agente A. R. P. Antonio 
AgtailanOjqui poítea fuit Coroiffarms Gineralis familia:,& 
áfacns coníefsionibus Dominas Marix lmperatricis,idqu3 
pridieiduslanuari/janno í?7o.aecatis veróíuaeanno z^Pau 
JoportindéinaliudccenobiumjncmpéadS. Francifcumde 
Noya in regno Galleciae,vt findioris dilcipiiníe legibus» ac 
perfiótion vitac tranquilius vacaret, lubens araandatur» Eo 
fecelíu milesGhriAí iam deledatus,q.uodcunque animi or­
namentara peculi3refibi,& iucundiísimum fecitsinfumraa 
paupercate,hurailitaie,ac faecularium defpsdione cura gau 
dioperGllens, 

Eo ex loco maiorum imperio,non vero pro votoin libe* stu¿iai& 
raliumartiumfíudiunitetendit.Tnennioinphiiofophia^ mwMíM/'r« 
Metaphyíicavno,alt6roinfacraTheologiaconíumpto,in- Mora, 
ternobilioresprofeíToresrecenferimeruitjOmniamq, fuífra 
gijs5qui Magiíterdeclararetar, exiüimabatur. Vnus Ema-
nucl non dodtoremjnon dodum fe opinatus9nii ajqué ac Tan 
üiQtis vita: norma coerectiin ccsnobioloaliquo recoile-

2 ¿tiori 



Epifíola commendafsria. 
(ítorí ambibar» Veí K aGcñerali ComiíTario Antonio Aguf» 
íariocoaótus in VaieutiafregnunTjVt ínter Collegas Prouia 
ciae S. laannisBapttílx Theologiam Magifteredocererjiccr 
arripuit» Munerefuo máxima cum laude per annos aliquot 
ibicft ftsndus^virorqueegregioseruditiones ac moribus ii» 
eafacradilciplina genuii fuíefapientiae veré hxredes,eof» 
^ue in faprema illa Miinerua praíft3ntifsímosreddidic,quo« 
rura qaatuor pofieaad minifíeriuns Píoainciálatus^ac rcgi« 
menaíTumpn fuere» 

E valencia ín Cabellara euacatus in Prouincia S.Iorepki 
atpud Alaejosoppidum Theologiamprofitcri iterumman» 
dacur,nan minptí emditomrD laude,quaniauditoruni pro» 
fettu,Tándem certio lam in Cathedr^ modsiamine luíiro 
€on fu m maco,! n i d e m, cui fe p ri mum addixe rae» fodali t iunr,, 
adSalmanticenfe coenobiumafcitusjlubentifsimé redij:t,ca 
munique Prouincia£ Pacríi confenfu cmeriti in Sacra Tfaco' 

a logiahonores,6cnomen efífortitus» 
T¡«h9T¡* Piantatus ergo ¿n domo genfcriGis í u x ^ t indomoDomí 
cant. 7. ni9iufflícia,ac virtute vt palma ílorere coepit ardentiorealfe-
mfctfbna, ¿tUs.ilamramílliafsimílem adeptus* Qualem voroiwdifei* 
m K e ' l l * F^naRegularrhic,&vbiquefeprxílirerit,pauciseompie* 
7«. ^ dar,vtneiiini igno£um,noftrum Emanueíem dignitatis,&: 

fapienti3E copJprcuum or.naníei5tis5nil raagis^uam integri» 
Tmfcm*. tacsmanimi.acpsrfeítionem ChriftianaDicuraífe. Paiiper» 

ratfyEuaogelicae rigrdusobferuvitorjac zeíator íemper fuity 
fola túnica inreí iorí^habitu, iS£ fcmoralibu^ cantentus, Re*-
gulanquechordaprxcínftusper totam vitxdecurfum vfus; 
cil^vrillirsimalana>6c fi ¿dteraporis non tam aufíeríyianex 
•vcitis^uitu Fratres vtereturjfemper vidimus texraai illíus.; 
veiíem.L;bexteracoda?íupellexpaupertaccm íandís, 
&.mc'rticicatenifeírgiofara odora^aot jadeopaucis libellis 
coníiabac eius bibliotbeca,ncc admodum coocínne expolt-
tís,vt quieumconueneriDtjautofficiijautconíilifgraúana 
fans míraremurjhominerotam tentii volurainumfupelleéli 
ifc.adorí)atum}cvmnium,qai tunedottiores íIorebantrore cS 
fono fapientifsimura appeUari,totqueoperuin ariitiones in 
kcsm adere poíle, Qui ^u^epi aojamir arene ur d ̂ anima 



Denjíta uéloris* 
vertereiit5eum cumNepociano apud HierGnymum s pefiifs d uitron. 
fuumhibliQthecamChYijlifeciffe^n euiushbri vitae ledioncvc Eptft.i, 

coofummcbat. Regulae magnus obferuaEorfemper exmiu Ke '™***4 
Pódeftris longirsimaitinerisfpatia confioens ,quandiu aet* . 
tis j & vale tudi ni s beneficio 1 i c u i t̂ maxi m a p e rib íu s h i ¡anta « 
te/erapec incefsir.ExlibEorameditionibusvbeies pecania 
rum quxfíus fecitjjs tacnen non ad delÍitias,non ad propin-
quorum diuitias vfus:Nan) fcrc cundas in fodaliura egeíla-
tem fubleuaíidam , aut inardificioxumGonitcntus partem 
£ilciendam,imo & conílrucndam muniíicentirsimé irapcn 
dit.Sanguinc neGeísitudine iundisjíiquid vnquara>vei pise 
caufae nonTinCjVüi vtcrcditas adiibronmi cdendortim rum-
ptas pee unías rependeretjcfl largituí.Quatuordecim miilia 
aureoruni execísit fumma^quíE in Conuentus vtiles»vel ne-
ceííariasimpenfasexpcnfafunt > vtabipfo veneTabili viro 
accepi.Caüimoniar,& pudicitiae; cora in cofuit tanta > v t i a Ci<j?iw$» 
ipfa extrema fenedta fiqutd forte minus pudicum audirer, 
tubore illico per íTufus abhorrcrct» & noíi icui moleftia fe 
affíci tocios corporis habiiu imniutaco fateretur» Ex q u o ^ 
exviri monbusnonparuumargumencum fLinii liícet > mte-
grumfe abomni carnali forde cuüodiíle ad extremum vfq;, 
diem, pudonfque flores intadtosfcFuaíTs. Non minusei ta oheiími* 
anirao fuit maiorumGbfQqüíumjilIüd enim noa eft fiientio 
prxtefeundurnjprofvíroiía fTriineraJ& íacros Refigionís ho 
noreSjquosobktosconternpferatjObedieníia obijífecoadn. 

Cibijátqae potusparcifsimusexti£ií,qnaabíHneníia j & ^ P * " * * 
\idus parcimoniajac voluntaria maceratione carnem in fer i Cer 
ttitueem fpiritus redaílam^ vraltex Paulus » trahebat^ilud 
Bernardi monitiimad implcnsrmcorpusfic habea-mus.ttquam D.Bernaiá: 
fropter quod y inámusf iA tanquamfine quo 'viuere non pofiumuí: Epfi.de.vi* 
piuresanno5aTretJnaportiuncuiaincricii.nfatibi apponi ío tajoütar,. 
íitaabfttnuitjVt eadempaupercula?viduarrummam egeftaté 
leuarer>.quxmaiorfrugalkas f Nec eo núnus(mirandum dt-
d u)fr on t is n i torera ̂ ac to c i us co rpo ns fue e um. o b e íi t es c c m 
tiicbatur.r alimoniaenini illa ccelefííjquaolim tres Hebrsi 
fucri apadBabilonas, «jui ípreto cibo Regio legurnmtbus p ^ j ^ 

l yeiccn» 



Epiftola commendatoridt 
vefcentes, corpulentiores 3 6i eleganciores vukus eorum 
apparebantjVfnuíidtem eonfcruabat,Ab cU£Íone,& fui ni-

mmlltas, misíidennaomninoai.ienLisJnilclererublim5s& egregíuin 
& modela ^ perfuacj¿bát:}nec fciencia ülum inflatum j ve folctjredds 
i.corin 5 ^t>4um Pot^ls^un:í^ern»rH0^efturn}acc^ar't:at6 edifican-
L, 1 * tediffufum. Quippéopufcula indeFéfa curají'umaiaque in-

d[uílriaelaborata,ali/s ve cenfeFeat,tradcre non erubuit, &: 
raihi aliquando,pr6Gibus etiara addiíiSjdixitjVCÍiquiddepre 
henderse nontam expolícunjjvel non ómnibus mumerís ab-
íblucunijilli protinus palacnfaceret.VaientiXcum.primum 
Cruciataebull^explanationem luculentam abfolueret, ia 
guam curam,ancé cscerorum opufcnlorum auCpicium inci-
djc;Kdjjbiedédeft;5de.que opere fufpic3batur,vt typis eunr 
daré nequaquafuader e[iír9niíi plenquc viri iudicio,8c íapie 
tía inclici cura nefas, minime ei iieere diditarenc, tantutn 
opusadeo Keipublicae Orthodoxae proíicuum inuciii filen* 
íio occulure, quo 6c fe expugnad , & iibrum excudi fuAí* 
nuito 

Dignitatiim, 6chonorumacr¡scontei]Qptor, & conílans 
h s m l u m ™ C0r?im5n '̂<ltur?n^ ̂ ^s30 Pra:̂ ĉ :urarLim vê  i-^fpiciunCU-

worttm. jasre/jciebat.Deíinitoris perfonatubiseíl donattísper ele» 
ótionem in prouinciali capitulo, bis itemex fubrogatione 
ídem rounus exercuit. Cumfeniel eodem audus muñere 
adoracus eir¿t,íore vt in Pfouincia? comicijs,ad quíe iam me-
daorn iter ieneb.it} niinifler Prouincialis crearecur, ab ipfo 
medioitinereaduerfara vaIetudínem3non inaní fuco prete* 
>;uis;i& quapaxuit celentate Salmanticam repeti/c. Madnci 

.̂  ^aliquando hofpes ChriílophoroáMora Marchioni Cafíelli 
ílodericijPhilippoiLiiueriorisconlilij,& id temporisauli? 
co granfsimo m pecul>arem confuetudmem iníinuatus , fs* 
pé Marciiionüm ofíicij caafaconueniebat^femelabiilo ro-
gauic Marciiio,quidincauf)5Cur eatenusáfacris Eccleíiíeho 
noribtis vacuus,nii de huiufmodi ornarnemisfatageretfcum 
casten mortales tanto onen impares}6c patrocinÍD,quo ipfa 
fVu5barur.,non fuhijprohacfpe nullum lapidem non moue-
rcni:Bmanuei nil mofatLis>gratiííimumfefimul,&.cantoho 

,4, noniníiinmKtáiKaiciuibusiAlibimî  hc?me 

http://ieneb.it


F m t i f i c d t u s ^ digmtatesimihiyer'onilittcundiuSpfHhlimiufíjui _ 
Serafhici Far€msyili.,^r abietfofago^uivninongrauahor i n * 
Áicts GayíS.Ttrias Imperaternm purpuras^ gemmisvaritgatas 
Pontificumpoííhaheré tiaras, O magnum virum ? Conterap*» 
fiíii omnia:o magno viro dignumjSc cofiAanrem ferrnoné? 
quofe verura Francifci humilisemulátorem protcffus, & ' 
fiulli non honoriconDparem.Vana hxc5qux ahj fóiiate ara.-' 
biun£,nobili defpethi calcauit^^ eeítas6c secernumduratu-' 
rafoium intencusjíamsm inde pro fan¿timoniíB opinione, 
& efuditionisimmortalem efí confecutus¿&,?íowí«e xterno a 
%>eo efl hareditatus* ^ EeeUf. 'í f, 
r .BLeíutl<icuíentumpar virtutum,fan(ítitas jat^uc pietas, , 
quibus non minus noíter füit illuítris, & admirandus Emat ' 
nuel}quippeadeG luit lanctitatis cunoius, vt nai in ea can* 
didatosíibdalesVübifo^ ad* 
iungerec. Apud Valentinos íamiliarilsimé vfus eít B,.Paf-
chaie Bay lonio cubiculario comité , cuius integruacsm & 
íufpexu,& eít imitatusfanctitudinem, iili-que.mFufaE.diuini i 
íusfcientije teíbs ocubtns non partimjVt id propalararetur, 
audoritaüs exhibuir, ve videre eft inFratre loanne Xime-
íiez eiuídem B. Pafchalis hiíloríae fcriptore^Hirto^ac rígi­
do faceoíemper vtebaturjíragníque durifsimefe percutie-
i>atjCí5rpus Dimitaarperi^ate mulóíans,vt animoearnemjmé 
ti animum^Deo mentem íübmgaret, ¿22piísimé in ipíb no­
ntis incerapeíiaeíilentio-, dum apud propinqaos miraorare-
íurjhacratione virum Dei fe pleftentem qui lucubraban! 
¿naudierunt)&: prodidere»Quanto 9 & quápuro amore Dt» ® T * ° m m i 

yinum numen coIueriísqui hommem agnouerurícnon íaus CH tMz' 
admirantur:re.fum Cceíeüiuns j é¿ Diuinorum medrcatiani 
í)rocimem,&áisiduumíe vaideoíiendebat, In celebrando 
lumqueoíñcioDiuino per horarum^ interíUtiaaitentum, 
ac lólickum fatis k gerebatjpfalens fpiniu, pfaiens & men 
tefuauifsíme inhis morabacurs quibus ípontaneo penfo 
Beatirsimae Virginis ofliciúm íemper adiungebat. Mané; 
fomnoexperredusaddimidise horsípatmrnloco praípara 
tiomsjac pro executione animi adfacrum s oratioms ítudio,, 
^cDiumis psfllltaadis vac^t. Subaoókm uitcgrag duas 



Epifiolacomtntn dataría. 
horas plusíminusvéaliquotiescfdem contcmplatÍGni,qua-
íi Diüino exuíi rapíusinh^rebac, vbi á Domino mulcis (vi; 
creditar)eratcceleílisfuauicatis refedusalimom/s, radi/f* 
que ¿k. fulgonbus lucís $tem^iliuflratusex confonio fer-

E M Í , u . ^00^5 Domioi>ijusi.sitd-i-nftar Moyij^elofilencij,a.c:h.ui]iiii 
* ii,raj:¿s.opertos iíinulabat : Chritii Seruatoris Sacroíandto 

corporis>& fangtrinis libaminiycorpore, & animo, ac mag» 
na reuercntiaattentifsimus erat,verba facra voce clara, §& 
rnilleamoris inditia fpirante proferebat: Tande vtad illud 
lautirsimum,acccelcíteeonuiuiumacccderet,quo Angelo» 
rumefcaeratreficiendusjoculis invitalem cibamdeíixis, 
actonitus56c totus tenerrimus,cun6tabundus, M tremulus> 
aliquando íe rotura lacrymisamoris perfundens, paneillo 
Diuino manibus aírumptOjlitabatjhiantífque peítorisfufpi 
rijs5ac collo.qui;sfalutabat.Librum yicae, Chrifíumnemp^ 
pronoítra falute ciuci aífixum contempiatione noílurna, 

diurna afsid,ue .verfabarjita vt fine incermifsione orare vi 
ttt . ' l t , ,derc;tur,Míxtaprxceptum Domini, ex quo Audorelincerá 

pietaxem didicic 9 gcr̂ nanam fapicmiam hauíit* Tresíeré 
annosanteqaam í̂ piricum redder,etccelo,.fupernaé patrjaede 
ÍÍderiopulíatu£,& Diuinis meditaadisin,c«áa.¿ter, aui-
dius vacanSjDeumgemicibus inenarabili.busí¡& lacrymis5i« 
•dicem clementifsimum,]bcnig,nífiimum propitiatorem, as 
paire m fibi continuó conciliabat, 

M$rs pi*, Volens itaqus iurtusludex repofítam coronara iuftitia: 
&confi4»s feruo fijo redd^re ob bonum certamen eertatum> curfum 
i,rw9.<i* conrufnmatun)afideraferuatam, grauilsimo, ac nouifsimo 

morbo prajuentus eO>quo pxcruciaitus ropntis yirtutcm nun 
quaraderponditjimopotius^nocorporis vires languidio-
.res,eoanjmi aíFedus in Peum^Sc fupeinam patriam íeruea 
íiocesjCffiieftium patrocinium fupplici habitu, fpeplenus^ 
iidefirmus poílulauitjmorboingrauercentc , in procuraní» 
disrituClirjftianofacris,^ animo expiando , eíuendoque 
«otusiuit^il peniíus moratus/MÜ humanum tune fatage-
bacjnon diuúias, quibus yktó celT^rat, non honores) q;uo$ 
conrtanceríugi^noníecularia defidenapquíc fortiter proj^i 
garat.E^cremisillis dicto adeo quidem a cerrepis femoue*-



JDendita o-/uBoris, 
t\ fe deíiderabat > VE etiara neceflarioratn Gonfortitim vita-
Tet5& prx'featiara.De cajceris ítaquerebüs nilfolicitus}vni 
tanium Deo cune vacandura rátus , Sacrofanótum viaticara 
corporis Docniai quartoante obitum dicpie, acdeuotifsi-
mé füfcepiuB k^aio ñangueíerüidus profíluicyhabitua ca-
pucio5& cKotda Regulan mdutusi, atque vtrumque genu-
flexusDiuifvo ciboíe obtulit conuiuara. Quanuis vero ad 
hunc Emanuelishabitual quicircuiníiílebanrjlacrymis ma-
duerint,erratoruin veniaíupplicí fermonepetita(vt morís 
cn)ad id ipfumpluriinuni addidit de raorte meiiioranda,re-
rum humanarum irjftabiUtatcadcq5 perfeáionis, & virtutis 
fequeIla,acccE]eílmn) dcfidcnobreuis, &i'ortis adFratres 
ex hortatio. Po í\ harc, v t tnagn u ra paren té Fran cifcüm a? ra u « 
larctur,in quera viuus imitandum, animurafemper inten' v, mmnui 
áQratiEumgQ\mmtantediemfeflumPAfcha , in coenaDomini »»wf4S.F̂  
rfipeti foiitura alta vocflfibi íegi rogauitsvtin eo vocera di-
le^í pulfancis audiret,áquo folus eum carnis paries difiun-
gebat^Mcxpr ccibus iníiraauitjVt eumfolum íine tcneífíne 
comicc relinquerent cura Domino colloquentemjiuírojqui 
aderacabíre, vnoépropinguisfeuioris difcipliníe expertc, 
vt a terrenis omnino fe motas totum feraentc traderetilli» 
qui fe totum obtulit in hofiiam pro humanafalute^Tandcm 
facro exttemíé vrfíftionis oleo inun¿tus ad extremara ludam 
vtChriníanus athleu fecommunijt^ tanta quidera animi 
íonílaDtiáyatqúe alacritare , vt nihilcircuníiantium lacry-
miŝ ac fuípirijs deui¿tus,ipíe met ^fecíbus in Jitania recita-
rífoJitiSíOM/'rowff^voccintegra reíponderet, Exinde cc-
nerrimo pietatis, charitacifqueaffedumagnam vim Ucry 
marumeífandensjChrifíj cruciaffixi iraaginepríe manibus 
a€cepca,diuinam opera iraplorans,íic eí}áiocutus:Dowí«f, 
tefolum meifafiorem, D^minHm^ponfumyregm^YxUtum^ájiii 
rsfn^atj, parememfirm¿fempermentefumyeneratusimijerere sr-
gojeríiulQ,fduapenclitrntem^parce níaximo peccatwi, Q U Í A 
veto pro magnaluberi jolem yerbó MifsimapArenüs ituri a i fe -
p«/cr/í«,vt inqúit Magnus Augufíinus,vt aiáquamtotentia 
altiuscunciraprmiendamafsideatium, a c m x ^ c' uh' 9~ 
írum^feu poems fíUorum aniaiis |>f onunciaret, incuens i a 1 om' 

j M f l ^uendam 



Egifíola cemmeíidatoria. 
queadam ex ciicunüaníibuslitt©ris,8c natalici/s clarirm,quí 
opulentum cenfuía,feque totum Deo coBfeGraratjeditiore 
voceprotulitri^dxmájTirchanfs¡nieJm^<íteif«4 d o m o u n t u t 

s í f t i i C Á u e . «e w [ e u e r m i [ o d A l i ú o t ñ o d i c i s p r e j f u s é C o r r u a u D e m í í 

€U£i¿lisínetimcompletisnryfteriiSjXextoCalidas Martias» 
die D.Matbiae;faero poftfecuiídam ifolisorruhoraiii.anno 
t i o l l í x falutis fuá: aifausríeptirtio fuprafexagefsimu , 
qworufn quadraginta tre^ in religione laudabiliterJ& fanóle; 
toníumpfera^niagaasfama^notusfcripcis, & vicaclarifsl* 
re us plací de ac lenixer obdormiMit in Domino* 

Yergente. in vefperum dLeSicorpiis de more relígiofo ha-
bitu induíum adpeciífec Cíenobijfacellumjquod Capitit 
lu^vGcancamasnifsirnisfloribus(rniranduf¡iperidr«n3poris> 

i u m s s - d - vi^m)in ^tidas caílimopiíS fyrobolutii, fparfum defcitur». 
mantic*,& v ero de canci v irí obítu íania funebris Saimantlcarn per»-

funtrit 
ii^ferat.YninefÍA eiuicas., cusdlaque Vn¿uerfitasccrca£ire ia 

f4» ccenobimn aectíf nc. lad^ v&\o non quo e.ft foiitus in tera.^ 
plurn egreiíusjprae mukitudipe tune conl]ipams3& i'nipedi* 
tas,fe.d pertotumclaaftfi-circüítumiíiiner^iiíofnpa citeiao^ 
du¿ta in p©m3tfale terapliiuix corpas ^ I t ó ^ ^ ^ A ^ ^ á p 
ueíí¡^(ycíkdicam)vrbis)& Acadetaias.quaíi certaiuibusJa; 
teríby ifís vErioqus p,f-imo.ríbüSjV.:t;;<5Ktí vuo op* 
tinip-s.ac.pariíer d« vxnjíqus bcBie^fi^ftpietac:isiJoífi;ciiiia 
iroppndef ene. Decantaps íoiefnBt ruu i l u 
catiooibus^um magna luminum3& cereorum copia> aísif'-
tentibus Religionum oíBniumjíeu monaíleriorum iociTeli; 
g.LQÍiŝ nonnnlU procetuiiijalijque optimates pio aiFcíiu pe* 
des sxpfcuiati, corpu* tadquanifandi venecabantur. Tan« 
denique mcrsdibiii omnium dolorcjac coaüernadone 
trumlaaientantinm fe t,antQ yjro deílituijterrae commifere: 
iqniaiof ifaccellojpaululum infra conditonum á latere dex-
tro Domini Didaci Ordonij pfaefAilís olim Eccleíia: Saljnan-
tin2Bíexeo4era SeraphicoQrdiaQaffuniptiéDie in requen* 
ti Religionuni: caetus iterum ia cosnobiura Francrfcanum-
eonfiuxerejpro tanto virorCpIemni rituincruentam Chrifíi 
Damim victimam oblaíuri:id pr iraum Religioíífsimus Gon 
afiíKus Píasdkatoruin peiegit > q.uo exemplo Cíaeteri pietate. 



De wita t^tuBeris* 
m c s r S i cuíaflibet csnobij feofíioi defunólo Emaoiieíí pare-
taruní .Nonopof l obiturn diCjConuenientibus m vnurH,£er-
tioiÍfdsiií,exeqLiiarLiín FuneraliumfoieniBla celebr.vti iunt 
abommbus.TerafacramféciíR. A. P. íoanaesá CieiTa Co» 
HiííTanusGsneraiis olirn apud naoara HifpaniaíTiídeiundu 
prqfunere laudauitP. FábianiisHenaus proTheologsa fa-
crajídocendaraagiílfir. Nscniinorá pompa apud nobilera 
deíuníti patriamin templo S.Francifci exequiarum Ibkra-
niafuerunt rité,& magnifica perfolutacoram toro, fercop-
pidojcuiusnobiliores, ac procsri confanguineos fiipantes 
pompam fúnebrem adauxerunt j non íine magno dolore 
ommumquiaderant,qua£priuatoiudu vnufguííque tanti 
compatritij obitum lamentaretur, 

Nullus de eo aliter^quam de homíne fando fermones in-
íerebatjirao potius quibusidconceíTum , veíics, precarios 
globuloSavelaliudámiicex rebusfuo vfui deputatís, piam 
rapinam arbitratijeoiionorejquobeatorum reliquia foientj 
diligenter aíTeruarunr, 

Hifpaniavniucrfa jimototusEuropxQrumtfattus viro- Ef 
rumdodifsimumnoflmiHEmanuelem tanti habuitjVtillius 0*™*¿ ^ 
áodnnam orthodoxíE}& pr^ftantirsimas eloeiis admirandis VZ™ \ • 
aíteeerit.Vndeautempotius^uama clanisimjs virisnoiín g,^,,^ 
fodalki;iamamilIiusexordiar.I«Conuenm habito vailiío-
letijanoo HÍO^ÍCXaudoritateReP.Francifciá SoíaMiniftri 
Generalis^vt ea controueríiaíCjuíB de feparandis Dircaíciatis 
(yt vocant)á corpore, & obedientia Obfef uantium; ftierat 
cxorta jdiícuteretur, ad qeod,, & noíler prseapuéEmanuel 
conuenitj&pleriqus alijfeleítjfsimi ex vtraque famiHayi-
íi non magis diícipiinaKegularjsquamfacra doélrma'clants 
resnuliusicrataquidelaudibustanu viri tacexetinuliüs, 
eumdotonx máximum ornamentum non agnoícerec > & 
tanquamcommunam magiftrum íummo honore& cuku 
non profequeretur.Loculen.tum hocteflimoniumjfed qiy&é 
fequiturialíquantó laudabilius-ProfeíTores Salmantíjceoíesy 
quibasde literarum eruditioneeénfere maxinvé coojpetita 
tum ob viri apud í edegent is EOíam peritiimjtura o.b Acade 
iaí»?qua fulgaiit^eleberrimae opinionem^cuicunque Erna» 

i nüefís 

4 • 

http://profequeretur.Loculen.tum


Epijlcla. commenddt&riiL 
nuslis rcnteiiii^jnii hariluntes veluti oráciíla fübrcribebat.", 
Piurss enim gencí i s^ottr inSi&ti tu l i s MagiÜTaiuuni egre 
gij Salmanticam non obaliam cauíarndíuerterejniíi ve cele 
bíis viri Fronteferena^ confpicuaf íucrentur .Hoc anima 
Dominas Alexias Meneíiub Bfacharenhum iHuílnísimus^ 
A m i íies 3 & Pr i m as paucos an Í e ei ufde mi ob 11u m d ie s,Mad r i 
tum 9 Salmantica tendens non paruo cruciari masrore eft 
tefl:atus,qusndo in vrbem mgreííuSjfpe fuadecidiflejCOgno 
uit.ln cuius lignum a ¡fedus, q «i d am- Ytt rsiigione,8c dottri-
íia prasclarus a facrisarcanis ipfíufmec illuñrirsimi PríEfulis,, 
ofíicij caufa ¿llura iam iam in extremis connuutumjnomine 
ciuidem Prirnatisjconuenityqui. mihishoc animi* voto ex Inf 
dia Orienrali^exijííe,vtdoítiísimi Herois, & vulcum vide-
retj& frusrctur colloquiOjaperuit. Contentus efícm huíus 
gsncris te{iimoní|Sjniíi dno: ália fupereíícnt, qiux tacerc fan 
ttifsima Auátorum maieíías non finicClemens oótauus, 6c. 
^Paulus V . maximiEeclefía: principes f exfide dignifsimis 
noflnrodaliti) virisaccepi)&:Emanuelisfamaní:j opinione 
quam de ipib íummaconcepeíant,mirii5cé auxere>& viTum; 
ci ar i fs i m u m c e me n d i: deíider i o fe maxi m é affic i , n o n fe me li 
indi caí unt.Quid ¡Uuílrius?. 

runu i s * U Fuit eorporeíanOiCoioiaviuido^vuku ppaperDíundí),ca-
mant lc£ ,& piljo5& barba nigra^c fpiíía s valoé iuGC.o,8c cannibuíi ple« 

funem p t - nus;ocu|j ¿liius l^xi;príEgr3ndes.5&.fubnigri3nafus non-, gran-
*>a' dis,&aquilino íimiíisií:"ianslata,& aliquátulum prGminensj 

medioens íiatara^vencrábilis in íencduce Ganitie^nec ine-
legansforma religíoíam grauitatem pí as feFefebant. Euit ia 
fuper ingenio mas;no, memoria valida j in fcrmone purusj 
mo dí cus, ̂ í. c o n ti de ra 11 í s i mu s, rn i ti^ 1 e ni q u e na t u r a : a d e u n « 
tibus,6cconful:entibusfacílis:acrhíamanus;íi queracorripie 
bat,non ex3fperabat:iraturavid]mus,raróquidem5& primo 
quodara mocu,in fe camen rcuerío ncc lenis in vultu fubitae 
per iu r ba ti o ni s no c u I a fu p e c e r a t. S u o r um erac roaximeflu-
diofuSsbonorum,& liudioforura praecipüé,mimicus oti/j& 
ignauicx, iiqiuden) íl-igulos dies cum piexate, & hominum 
cemmodo díuiíos alacnter tranfigebatjnilque in eo videba-
&ic,quod:non grauiuteaj,ac animiiniegutatcaiti£írarcc. 

7 H « C : 



J D e < v í t a L ^ í t i é l o r i s * 

H ^ c de tanti herois indoleJmoribus3íaodimortia>S¿ obi -
tu. N u « c ad íubolem deueníamus: mtegsr é yic.i difcefsu, 
pfokm camenJ&: cop ia^pr^f ían t ia immortalemreliquit.-
wo' í^Jpí íe /¿1 , & ( ¡ua f i non eft m o r t u u s : reliquic enim nobis EccltJ' 50< 
tanto párente orbatis magnam fui h x r c d í x i t Q m í J i m i l e m n a " 

q t t e r e l i q u i t ^fópo/ífejfobolem nempéiot nacorums quot l i ­
bros in lucera edid:t,quos tu i ip í iusy icanoá coníiiruicjqno 
rumcjus cditioni fe totum mancipauirj reputans fe verbo 
paucisjfctipnspoííc touconfükrepoí]er i tat i ,vt enitnTer 
t i ú i a n u s p v o á i i i l o q m t u r m f t y l O ) AHÁituY i n c e t á m a n u s o m n i f o rertnL Uhi 

m d a r i o r y l i t t e r a o m n i ore •VOW/ÍOÍ'.. Ideó pluralx>culenter,6c i . ^ » ^ ' . 
cg!egiélcripfit,cjuíis l íbs th ic per indicem recenfere. ^/»»».741. 

Pnmum eíl aufpicatusCruciatárcsplicationcm rplacuit ,.. . 
rudisiiliu^adhuc ípecura mirumjQ modum oranibusjvni íi- aere e¿(i 
bidjfplicuit, vt typisdonaret: quodquidem nobileopufcu 
l u m ^ a b ómnibus non facis comraendatum luGulentifsi-
:miscommcntus;eíi additionibus j vt ab aduerfariGrum telis 
illud vindicaret. 

Secundo Conf-eírariorum fummam cümáudiciali ordine 
iniuccnrediditjad guOum oíaxirné fecithoc fsrculumjVi-
ciesj& quincjuiesjimo Scpluris iypis excuiTum3acpene om5 
nibuSj qüíB vrui íuirc rnnoftralufopa rdiomatibus veríum, 
q^ibusomnibuslocutum füiiíe ad inOar Apoí io iorü in dse; 
•Er^itfecco#esnon:Abíf-e'Cí.it.Jenunciafe» • • 

Tertio Q^ae'ílioneS'C a-nonicars yfie Regulares- EccicfíaOi-
cis;,& RegiUaribus mdÍGJbu5 admodum proíicuá^nobiie fa. 
neopus in [res toaios diuiium fcripíic* 

Qnai co .pr^loeíí data fe cunda- pars - Moral m m S u rn m^V 
ad.c• rus for ma m co mil la, & r e fppnfa v-áriá ¿ f e dataredegiiv 

Vici^o píodijt Buliariunrjinxpo in -"vniim coÍie¿la om-
ííiai&: ííngula ad Regulares ípettjntia pciuilegia, fius notis^. 
ac remifóiunibus illuliraúlc. Omiiía fació minora alia opuf-
culayGatheafmuittdeDoótrina Chriílianas fimuiqiie colla 
-tiones fpiruuales D . BarchoiomsideMarcyribus Bracliará 
íis Primatisáb eo Caíleilano idiomace donatasé Scío aiiud 

• is on, m i ñus e rud ítu nij qu a m p er v t ile volu me n lo co t ú m co -
miiiuuin S cr i£ mr^iMtB »lam^ iam do natu msa tque á D OCÜQ) 

l> nbus-



tona v4»-
fiens. 

Epipola commendaíoria 
ribusfacisLradibuscofnendacuaífacexcüfsíoni iam adaptu 
rsiíquiíT^.rcd cura Auitore fuo{proh dolorjnaüo nutricio., 
actiuorefuicusperijCsSc luce,cuidonandaserat j priuaCQiu 
omnino videaiusoNefcio cui huius noxam vertaiiif 

ver orath H s c de magaonof í ió Emanusles narrata fufficiant, plu-
commeniA- r3 di¿turus,nrbreuitati , & raodeíhíE coniuisreni. Is enira 

íüiC5queiai noíirum fxculom fapicntis s & virtutis máxima 
decusadmirabundé fufpexit:is^ cuiusfcienciaTura Princeps 
SaimanticeníisSchoIa laudauit Ccripca, & amplexa eft do* 
¿trinam:is,quera dúo Eccleílse ápicesvltró cerneré, & prae-
fentem íibi habere deíideraucrunc: is quem omnes ob im-
nioTíalemlitcerarumiamanijac virtutum fplendorerapare 
lemjacMagiftium venerari debemus. Congaudeamusigi-

froaert io, íur5ac gloriemurm Domino :íi z n i m filiusfapiens U t i t i a , 

& g l o r i a eft p a r e n t t m f é S í a á e a t Archiparens pauperum fanótif 
íimusílipcf camíapiente imcr fapjentiores nato: gaudcac 
SeraphicaPveligioluper lam prsclarofui alumno^gaudeac 
prascipue almaparens,prouinciarum noüri fodalici) Pr in-
cepSjHifpaniarumapoílolojac fíngulari patrono lacobofa-
craprouinciajfuper canto Dodore ,quem genuit: gaudcas 
S e cujó regiadümus Franciíci Saimantina,acg3udio magno 
i.u.cuo.darc íyper hac prole taajquam faeds excipífíi. vifceri# 
h u s ^ S c ad vbera Kegalaris diíciplins9ac tuaefacrae Minetuac 
nurnendum portalti,Gaudeasmáxime 6c tu (magne Magi-i 
ílerjac prasiuijqtiia íi ex noíifa Lufítania prodiere olim ilrc» 
jfiuijTsimi Heroe^jqui apudOnentis plagas ditifsimas ba^ba-
rarum nationum prouincias,ac imperiaChriftiano nomini 
ílibiugarunt:Eadem.fané Luótania ptotulit nobis viros litce 
r:isr)& p¡e£ate il!urtriores9qui maiorakis complcuerunuquo 

j u m pi imfis tenecjB» Amonius á Padua 01yíipponeníis , iDi 
uini Verbi prasconum íuo íkculo Princeps , procododpf 
ThsodiddCtus Serjphíci Ofdinis, Eccíeíiae. lucerna ardeos, 
v&i:iilgens,Díuina:Tneologííefacrariumíquiíane ob í ingu-
1 a re m, S a s pt a rara m m yft team p e r i t i a m;, <AfC4 v t r i n j q p i e - T t » 

í i á m h i ^ Gregorio Xí.jneruiiappellasir Deinde nolter eru 
.duirsinmsEnianueiMQraiium 3nfieígíin§í(crutators&;Scrií« 
peor inclituSjeximiiifquelHrircoruUus.Cui non impar fuit 



De -vita Í^Tuéloris* 
ín Euangeíizattdo regnuni Dei ilie magnussac veré Apofío 
licus veritatis prxco R. P. Philipus Diez5caius pietass& fan 
¿liaioniaazelus>&ardor inconcionandOjpríedicationisEua 
gelicíe eximium parcmem noíiro fcculo facile enunciaus-
runt.Tu9uc(ó patriae Oly íipponeníis decus máximum} qui 
nouifsiménunc pro ScholaíUcaTheoíogia inditas Magi-
fíeriac SCOEÍCÍC Schol^accerrimusprasfes s¡ ac propugnator 
mérito prsdicariSjVtfatis tuarum liicubratiGnumi&fGripto 
rum typis iam iam commendatorum (quod felix, fauíluque 
fítjcommoíkabit fulgor fplendidus.Gaudeas itcrum gaudio 
magno{optime nofIraePfouinciíeModerator) quia propa» 
tribus tuis natifunteibi tanc)filij:iucundare demura quiaco 
fíitutus es princeps fuper tam fecunda? tcrrae fcuparentis 
prokm.Quapropternoftri Audoris jprscor, fapientiam, 
dodrinamjintegritatemjacpiccatemvt protegasjVtfoueas, 
ac faueas^msirque lucubrationibuspr^íidíumyac tutela for-
tiseílojneprefus iauidiaípoDdcrejfortunas reflatui fuccusa; 
baro.Namfíamicus/íic/Í5^rDíeH>o/brm,áSapienteenuncia- Eealef.Si 
tur,certa miin fpcslubcíl , fore ve in te fidem pro deferen­
cia tutela repetíam apud quera tot amicitiai pignora inme. 
enitent,Itaque & roborefideamicuEB, & beneuolentia foli 
cité natuBiprorequetiSjVt raeiingenioli prima híecproicS: 
tuto exear>& abo.ranibuSjíinofl aacura, beneficio regíaexí-
íiimctur.Grati ergo animi munufeulum neTepelias^quippe 
fi tenüSi&exüe abobfequentCjmaximumi&ornaursimuni 
a tutelar i citra tumenciam meretur appellari j Protoaudo-
risnofíri vieetibi^ornatifsiraepr^ruljtuffiqueaemeaeetiaiii 
p£Oü¡nciae3ac regiasdomui Salm4nTÍnae,quae nos Francifco 
gcnuit,illad fane oíFero.cuius alumniSímeique Religiclifsi-
jaiis Patcibusjac egregijs comílitQnibus5& ra\hi ipli cogram. 
lor,quianotfri niagni Scriptoris nomen fef iptum pié credi* 
mus in coelo i virtutes ipfius 3 ac meliora chafiímata orones 
aemulemur5vtcumíi]i;siucislucidáspofíea habeamusfedes 
infuperna patria.Bene valeas inclitum n o ü n ceetus orna*, 
mentum jíapientia;, & integritatisgerania^Salmantica: ex 
tuoceicbemnio D.Francifci CcenobiOjdie i 6 t O d o h í i s r 
A n n o C h r i í l i l é lS* 
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P r ó l o g o s a d L c é t o r e m 

N T E R peraánoftro Aurore in 
luce edita (optitne L e á o r ) illud prse 
csetcris vt proprij Martis ingenuum 
partutn 9 primogcnitum non origine, 
fed eminentia femper haboit, Quíe-
ftionesj mquam5Canonicas3<Sí Rcgu 
lares toco orbe decantaras : Namli-

CCtinalijsMoraliummaterijspcrtradádis vnus ipfeinftar 
multorum rufFecííTe ab ómnibus cenfeatur»ín íürifpruden 
liatamen Regulad, &priuiIegioruni ad Regulares ípedan 
tium indagationesobferuatione^ac interpretatione, ómni­
bus proculdubionon tantumfuperior euaíit3fedctiam fu-
praíemetipfum fe leuauir. Quapropterhuius Mineruese fa 
Cultatis3acSchol2Bmcntifsíménuncuparipoteft,ac debet 
primusinüentor5audor5& princeps. Quid ením á Sanáis 
Patribus preciaré traditumjquid afummis Pontiícibus de 
ciaratum^atqueáSacris Canonibus5& Coucilijsdeíínitü, 
quid á lurifconfultis refponfumjquid jequo veriratis lance 
áb Scriptoribus pra?ponderatura3quod ipfe non referat3co 
teftetur,controuertat,ac refoíuatsquodque Rcgnlarium m 
íHtutiS3regiminisac moribus reformandis.non coaptet>Co 
gcísicex varijs aquarumfontibus peremnenvac limpidif-
fímumfontenijáquopurasdodrinceaquasin gandió hau-
.riuntquocquot poílilluni lurifperitiíe huiufee iludió, & 
meditationi fedeuouerejita vt árefto veritatis tramite dif-
cedére mérito videatursquieruditifsimi Emanuelismetho 
¿3um,dQC1nnam 3 & fententias imitari 3 acampleéH renuií,, 
itque in tanto opinionum laberyntho 3 vt Theíei fiíum illa 
líonfequitur. Fons itaque ifte tot, tamarüque mole áqua-



riimrepletus5hauíl:a difiicilisjetlamipfimet Auñori vifus 
cíl:3ac proinde íemperin votishabuit eumad breuiorcm, 
óccommodioremcondudumreducere, vt ómnibus faci-
iispateretadhauriendumaditusimone tamcn prseuentus 
non vaiuit opere complerej ideoquepaucisantcmorbum 
poftremumeníibus5quaíi pr^fágiens/eu pr^cauens immf 
nentemfuicorporis refolutioncm, mihi precibus íntima^ 
uit3vt opus ad compendiofum methodum redigerem. Praí 
ceptum tanti Patris íludiofo aífeólu adimplcre csepi deccrti 
abhincannis j perfecitandemremnon íine indefeíTo mei 
labo^cura , & ftudio. Opus igiturqua potui diíigentia ia 
iamrecognitumsauóhimj varijfque notis 3 & audorumad 
idem fententijs ]ocuplctatum3 ac roboratum ( quae addidi, 
vt Audoris illuftrarem fententias 5 ab aduerfariorumque 
telisjac cauillis vendicarcm) tibi offero, meritoque orón• 
teorjnihilá mediólumj quod non ajb alijs probatifsimis 
fcriptoribus accepcrim 5Ín quíbus,príeferdm in recentio-
ribus conquirendis dílígentem operam prseftitiíTe^nemo 
quieuoluatj negabit. Príuiíegiapro Regalaribus in 
rio congefta^maxima ex parte íuis locis, & materijs ínter-
texca reperíeSjC^teriSiVelpcr alíos Pontifíces3 vel per non 
víam abrogatís penitus omifsis Loca in quibus í"e corrigit 
(qiiíE Retra Cationes voco) ómnibus propono 5 ve íllis po-
Herior fuá? mentís fententia innoteícat. Ñeque id dedecet 
virumaliasdodiísimum.j tum quiafummum Theologorü 
culmen AuguíHnus adeorrediens in multis fe corrígere 
non erubuitsadquod fpedale retradationum enchyridio 
pofteritatiícriptumreiiquit^tumquia nemo rapiens cor-
de in fenfufuo nimis abundat ^ fedfaniori iudicio pai'ere 

, n m renuit5ytipre nofter A u t o teftatur. Exilis labor rio-
* t p * s n m . te«echipiaravideaturjimo (íiiaólarefaseíl)dicamcura 
Mdr, quodam, 

N e í 



Si quid tamen inhoc opere adaptum, ac vtiliterclabórá* 
tum repcrias, Patri Iqminum , áquo pmne datum opti-
mum5&donum perfeófcmvdefc 
ró difsirbilcsifeexilejniihitribue. Nec te deterreát raendo-
rum congefies5pro qüíbus caucndis iieét omném adhíbue 
rim diligentiam 5 adhuc tamen aliquajrrepferunt s fa?p¡us 
cnim non potui intereíTe, cogente claufura? Regularis ob • 
feruant¡a:fadl^orngesífitibiluber^ / L t r o r t S 

propono:necmihÍ5qiiíefo5obijciás3quódincuria typogra-
phi vvel prdiuitio a^itatum fuit, Faxit Deusj vtnoftrum 
opu^quodcunqueilludeíljin coratiiimcm bonúprodeac. 
Ipfete bcet. Vale. *. 

LOJO"SSlíJ""!¿rf3ólJ SÍMj^tJ/" ÍV P.F. 



G E O R C í V S 

P I N T V S L E C T O R T H E O -

l o g i a e e n i c n t u s ^ & G u a r d i a n u s 

D . A n t o n í j M o n f o r t e n í i s 

i n l a u d e m A u ^ o r i s . 

ruonoqoiq 
> ^ V N C mudooflentasfpcculQCPaferinelité)dupkx 
^ ^ Vnum cxtas5aliud fcd líberifte tuus, 
Hoc interna fuas maculas profpíéht imago 

Mentís, vt Auótoris fie bcne culta Deo; 
Illo,6c fi rábido latret canis inuidus ore, 

Religiovera nobilitate micat. 

A l i u d a d c u n d e m . 

Dura nexus refecas coecos, dubiofquc rcfdluis 
Cafussingenij luce micante tuij 

Dum Chrifti ad mores niueoscomponerc curas 
Foedatas animasjtabe rúente maJij 

pum tua demulcet cunaos oratio diues, 
Eft cuius Emanuel raagnus ín ore tup» 



R E S O L V T I O N E S 

Q J / A E S T Í O N V M 

R E G V L A R I V M R,P.F. E M A N V E L I S 
R , O D E R . I C I ? A P C O M P E N P I I F O K * 

M A M R E D A C T A E , 

JDes^ihhcitihus, 
A B B A S idé fignifieat apud Hebrieo-Sjquod 
'apud Latinps,Pater, Vnde ab hoc no mine coe. 
perunt apud primos Anachoripas pi s k t i vene 
rationis gratia Abbates nuncupat i , eoquod 
mona?hpSjtanqusiri fiüpj habebant, ac erudie 
banr.ex quo portea hog eodern nomine voca-
riconfueuervint; praelati alicjuarpm Re l ig ión 

pum, p r ^ c i p u é Monachal ium 9 tom, i .5«««/?. 1 %, art* 1. de quo Pclagius 
¿e p h n f t u Eccleílae lib.z.qap.io.Petrus Gregor ius l ib , 1 f .fyn' tagmat, 
iuris 2 .p .capi i5 .nuin . i ,Sozomen, libt5.cap.iu. 

z Abbacesalij fun tbened ia i , a l i j nonbencdi6l i?quorumbenedi-
í t i o non eft i t e t ab i l i j , ficut nec mulca facramen^alia non i^nprimentia 
charaaerem,vt b e n e d i ¿ H o n u p t i a l i s , &: íimiles, A t b e n e d i Ó i o Abba-
t i i r « e f t i t e r a b i l í s , q u i a e f t ] o n g é m i n o r > & fimpliciter benedidione 
Abba t i s3 í ¿ ) í l . á r f . 2 .DequoBon i f ac iu s inC lemen t . a t t endences , í f . f t a* 
tuimus,num .;o,de ftatu Monach .Fe l inus incap , meminimus n.5. de 
accufat.Nauatlib.i .conf .2 . t i t .defacrani.noniteradis}Azor i . p . i n f l i t . 
n iora lJ ib .3X . io .q .4 .Do^i fs imusP.FXudouic .Mirandadernonia l ib . 
q.y.ar.y.rclati áBarbofa in c o l k f t . a d c, j.n?2,de fupplen. neg l ig .p r^U 

3 Abbate$ non I j e n e d i í H g a u d e t ó m n i b u s , 3c fingulis honoribus, 
pTseemiriétijs.priuijegJjsjac inf igni jsbenediais cpmpetentibus ? aq C% 
benedi£tipn;smunus eírdem fuifletimpenfum ,exconcefsione Epge-
pi j Q u a i t í , & l u l i j Sccundi,prQ CiilercienfibusJ& Leonis Xfpro Cba-

A jnaldu-

JnBullar.lut 



i Refohtio Vrima 
maldu leBf ibüs^^á . ¿ r f . ^ í d e m docent M i r s n d . t o m . ' i . Ma nua l . qus f t ; 
38.art,9.concl.3XoUe-¿í:or p r iu i l .C i í l e r . t i t . Abbss, §.4.& 

4 Abbates poíTunt folemniter benedicere populum i n Ecclefijs f i -
j n B a l U . s v l - b i pleno imefubieaiSjPont i f ical iaqueexercetejdummodo n c n í j i E-
Ja i j . m m . 6 , pirc<^us,Patriarcha,atit Cardínal is , .cx Eugenio U i l . ge lu l io 11. extra 
& Bulla 18. fuastamenEcclefias nequaquaí i i p o í r u n t , n i r i ad id rpcc i ak hí ibeant 

E«^e». p r i u í l eg ium ,Capit. abbates depriuileg. Itb. 6. cap, quontam 69. dtfi. I t em 
'a&RuLî . po í i 'un tconfer reo i íá ines i r i inores ru js fübdi t i s j tx Gregor io I X . e t i am 
n \ m l H i j ¡ i , n o n o b í l a n t e non vfu l o n g i temporisa ex Innocentio V i l l . pro C i í i e r -
jnBnlLtr . 'hd cienfibus^c ex Bullís. Pontificum proxime citatis,quss nenfunt reuo-
U 12 Greo-o.. c213- p e r C o n c i l i ü m T r i d e n t i n u m . p r o f u i s f u b d i t i s t a n t ü m , fecus pro 
9 , & baila alijSjCtiam pro fuis nouit i js .ex quadam conAitutiane. P i j V . tom. 3.5, 
j»»ecertt.8. ¿ ^ . « r t . i . & lom.i.g.iS.rfrM.e2r.2.. D e q u o Ñ a u a r . c a p . 2 7 . num.158. 
Tnd.st ( f ,z ' l . idem docet kandadiao art,?., 
c 10 'de rtfor. 5 A t non p o í f u n t d i f t i Abbates Y t ip r i u i l ep íó eiufdem Fnnocen-

t i j VUI.conferendi ordines facros Subdiaconatus, & Diaconatus: quia. 
Tñdent diflo p e r d i f l u m C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m eíl: Cuhlitum.ibtd. dt í} , qitxft. 23,. 

10! ' « r M . & dUh </«^..i;8.<trf . 5 . cr^. De que Ñauar . , l i b . 5. confa i tu lp d a 
* priuilegijs conf i l . 15. 

í Pof lunt tamen daré litteras dímií íór ias fuis Cubditisad omnes 
fáfctosordinesfuTéipienidos apud quemlibet Epifcopum C a t h o l i c u m í ^ 
es LínneX.i?^: Paulo l l l . i d q u e n o n e f í e cor re£ lum per. T r i d é n t i n u n i 
dccláía-uitTacra Gardinal i i im Congrega t io , & confirmauit Clemens. 
V i n e r o monaflerio de Alcobaza Ord in i s C i f t e r c i j i n Regno Por-
tú-galliédiÜ- qftfiSl. 18.art.'),. 

Xn.Bvlla¥.dL 7 ^tem ex eodé Innacentio V l l í . p o í í u n t benedicere.coTporalia)&. 
h»llá T laño'- aria ornamenta Eccie í ta f t ica^ai ta r ia jaras^eal ices conrecrarejchryfma. 
e e m 8° »«4 te fteroprius ab aliqüo eatholico.Epircopo recepto, etiam pro v í u e x - -

teron.in^.Hoc tamenpiiuilegionQnlicetvtiextrarnonaneriaordinis,. 
vel EccleílasilHs anncxaSjnifí delicentia Dioscefani j i u x t a decretum. 

Tñdent . Sejf. ^ id'eniinum s tos». t . 5.28.dvM. g. 19. rfrí. 2.. ide m do cent P . M iran-
6. de r 'eform', da tom . i .Manual .q.^o.ar t . 1 .& 2.& 4 .Ponel infra proxime citandus,. 
tiap.fk ' " & verbo benedicerenu.i . Sednotacum Auf i to re inadd i t . ^ummsEto,; 

5.cap.27.nul•n.I. Quodhac cqncefs ioñe nonvtnnturcommunicantes . 
i n ^nuriegnsquantum í :dconrec ra t i cnem eorum , vbtchr.yfma inter-
Yérntd detíí notant Portel i n fuis dubijs.reguiaribus.verbo a t m i j & ú m i 
Z-.fk. Pi Miranda fu o ra art. ^ .Qnoad benedifi.ione.m exterorum infra 
v.iclcbimusde-benediQ:'iombus,refolutione 13 num .2. . 

8. I tem ex Eugenio QuartDjGenetalis reformator C i í l e r c i j jVe l 
ip.B-ulknbul; slins ex ipfius c a m m i í s i o n e ' poteft plenane ab ío lve ie .monachoSa , 
U 19.01 2.0. norj^óí; , donatorv, S c c o n u e r f o s í e m e l i n v i t - a , Scfeiuel in raor t i sa r -
'Ef^cn.^ , , tií:niD,ab ó m n i b u s , e t i a m qualitercunque enorn-.tbuspeccatis-'antejVel 

^fíiî gWpnî ciiglonî ^^^^^ ceníuri?3pa> 
n i s„ 



niSj í r regvi la r l ta t ibus ,^ inhabilitatibus,necnon ab ornnl ínfamííe U b ^ 
feu nota (homicidio vo lun t3 r io ,mut í l a t ione membri , 8c bigamia dua-
taxat exceptis)dummodo per annum cont inuumfingul is fextis ferijs 
i e i u n e n r . a l í á s n o n i m p e d i t i s p r í e c e p t o a l i q n o ieiunandi,quod infeque 
t i ,ve l alio annojfi l eg i t imum impedi i ren tum adí l t j pctefl: fuppleri» ta. 
\i.qn-Afl..20.art. i%,i9.&' i o . Dequo infraredibit fermo de abfolutione 
Fratrulnqucadrefernatanum. 22,23. & fequtntib* 

9 Abbateslicetfecundumiushabeantliberam j & g í n e r ñ l e m a d -
tninifiTationem rerum monafterij ,eam tamen l imita tam habentcirca 
aiienationes, & contradus , nul io enim pació i l l i s l i c i t um eft alienare 
fine confenfu raaiotis partis monaflerij capiculariter congregariJ&: n i -
í i iufl;a ,&euidenscaufaidfuadeat,& in vti l iratem redudet ipfius m o -
naíler i j jde quo fíeri debe t i n f l rumé tu ín , & traftatus in publica forma, 
Secus facientes incurrunt ín pcenas excommunicat ionis , &; fuipen-
í i cn i s j dequ ibus in Clementina , Monasieriornm, de rehus EcclefiA non 
alienando , § t i n Extrauaganti ,rfj7J¿»í»()/ie 9 eodem titulo, & iuxta d iucr-
fa Regularium priuilegia debetexpreffa luper iomm licentia interue^ 
ñ i r e . Vnde Eugenius Quartus concefsit Ciftercienfibus, vteiufmodi InB«//dr. huí 
alienationes, etiam cum d i d a folemnitate fadas pcfsit Generalis Or - 2o.»a25, 
dinisjhabita prkis caufe cognitioneyconfirmsre,vel inualidare. l ux t a 
cuius pr iui icgi j tenorem fum intelligenda plura alia conce í l a diuerfís 
ordinibus,/o. i . q . z - j . a r t . i . A á quod Sánchez l ib .y .Deca log .cap . ip .n . 
3 p .&requen t ib .Nauar .QerebusEcc le f í a s non alienan, num. i ^ . S l i ^ , 
<3enedo addecre ta l . co l lca^ i .Vgol in .depote f t .Ep i fccp i C3p.i4.§.<í. 
Farin. in praxi c r i m . p . í í . q . i y i . n u m . 10. Se alij r e h t i á lia.bofa in C o l -
ledan.adcap.fi quis 6.num.2.derebusEcclef. Por te l veibo *lienare,n, 
a . & fequentib.Sz: ín addit.ad dubia,eodem verbo a l iemre.num. 2. 

Poteft tame A b b ^ s í i n e c o n r e n í u C o n u e n t u s c o f t i t u c r e v n ú e x f u i s 
monachis procuratorem ad exigendumavel e rogadum, fícut & l i t e m 
mouere , eamque excipere, ac defendere3nifi fit ardua res, pluraq; alia 
agere inconful to monafterio v a l e t , \ h \ á . § . a d u e n e n d u m i n f u f e r j n f ¡ n e . 

JO I t e m A h b a t i l i c e t í i n e confeníu fui capituliopacas albores c o n » 
ü e n t u s coedere ,v tpoté quae impediunt augmentum f ruf tuumj&. vtili» 
tatem aliarum arborum f ru í t i f e ra rum, Se fufficlentium p r sd io , eafque 
vendere,ac conuertere pret ium in commodum m o n a i k r i j , funt enim 
resjquíe femando feruari non p o í í u n t , ihid, art .^. De quo Ñ a u a r , l ib .3. 
conf.de rebus EccleíTse non alienandis confil.6,& 7. A d quod Sj rd .de 
alimentis t i t .S .p r iu i l . ^^ .num.vk , Redoan.de fpolijs Eccicf. q .^ .num. 
' i .BelIet .Difquific.cleric.part . i . t i t .declerico dcbitore ,§ .7 .num.i i . re-
i a t i áBarbofa in colleftan. ad eap. t iulhnu, 15. <fere£«s Ecclef. vb i per 
eófdem refo luir,Ecclen« bon3,que feruando feruari non pofluntalicite 
y e n d í fine foleranitatibus iu r i s , 

4 1 D e p o í i t i o Abbatum ? 8¿ A b b a t i í í a r u m C i í l e r c k n í l u m foli ca-
A z pitulok 
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4 HefolutiúVrim^ 
i n EulUr . h*l p i í u ' o generali , & n u l l i alio c ó m p e t i t , ex decrete Fugenij Q u a r t i , ^ 
la rc.E««r.4. ex q u a d a r a c o n f t i t ü t i o n e C i e r n e n t i b Q i i c r t i , non p c í i u m d i a - i Á b b a -
n.6.&ctmp, t e s p r i u a r i e x t r a c a p i t u l u m . n i f i propter c e r t a d e l i f í a ^ u s e i n i b i e n u -
CtTler. veií'o met&nmt^toin.i .quift.^i^Tt^.C art.-}., 
Capttulumfre 12, D ign i t a s Abba tum eft dignitas tcctefiaftica j q u o r u m ofEciíí 
nerak. * oHm erat perpetuum,habentque i u r i f d i ñ i o n e m qoafi Epircopalem er« 

ga fucsfubdifos jmb & magisqualificatan^qtiam Prouinciales M e i ^ -
dicsmiufnjVtuntur enim infígnijs Pontifícalibus3mitra>bacul9i&c.& 
ordines minores con fe run t j d^ . i y . d r í .3 . §.2,. notAnium. 

13 A bbates.Sc Prselatcs non conuenit efle perpetuos, o r í u m u r t f 
n i m inde 'anibitiOjíubornatio perpetusjcoilufio, faftionesjdefidisejtiraí 
n i ca ,& abiolutadominatiOj& gubernatiojaliaque quamplura m a í a . V n 
de magis conuenitsquod fintadfummum triennales,vt apud nos M i -
noresj&alios ordines fieri folet , tow. 16.Art.Xt DequoNaua iv 
in C3p.nullam 1 S.quKÍl .z .n. ; .8c l ib . )*conf . t í t . de ftatu Monachorura 
conf y.ín fine in fecunda editione, D.Thom.2.2.qu^ft.io8.art.5.& 4« 
& quceft. i57 .vfqueadi<Jo. 

14 Poteft e l ig í in Abbatem quí obtinet dúo beneficia non curata* 
e i u f q u e e l e í i i o e í l valida ,necbeneficia vacantvfque adeptam Abba-, 
tía? pacifican! poflefsionemtimo & e a r e t i ñ e r e licite poteft vfque ad be 
n e d i d i o n e m , v t de eonfuetudine íeruari teflantur D D . mox c i t a n d í , 
ío.r;, 2.^^.53.4.7. De quo O l d r a d . c o n í i i . i4.col.2,&; Rebuf.rerponf*-
lo . i i t . ie i igiofus difpenfatus. 

15 Abbas comendatarius pote í í crearí á Papa c íe | i cus ,au t p ro fe í l 
fusalterias ora'nis.vel alius.,etLim faecularis,qoierit w t i s pra:btus mO' 

. n a í k r i j , n o n t a m e n d e c e t t a í e m e l í g i j e x m e n t e C o n c i l i j Tr ¡den t i r t ¡ f 
Tnd.Se¡ ¡ . j .^ . qllom0(joenim poteritadregula: perfeftionem d i r ige re , Scinftruere 
de titgtil.cííp. 2|ics?qUi non e l l expertu.s,necinea infl:ri i£l:us^Huiuín.oditamen Có» 
^ 1 * mendatarius perpetuiis defado eledus á Papa poteíl: i n a d i b u s Capi« 

tuíar ibus excrcere omnia i l la.qux poteft proprietartoí!» i n c u i u s l o c u n í 
fubrogi tuv. quandq quiuemeft ve ré praslatus, fom, i.q^i.art.y. & 8. 
De quo Oxcdade beneficijs incompatibi l ibus, í .p . eap<24.á num.pyr 
vfque ad 105. 

16 A.tpriuilegia Abbati.aut R e l i í t i o n i conceffa nonextenduntui f 
ad h u m í m o d i Córnendatar ium.e t ian1 fí fit perpetuas,cum non veniat 
appellatioce Religiones, aut Monachorum . ücet aliás ver«s praelatusy 
& Abbas veniat appeUaticne Mor t a f l e r i j , &, Monachorum , t$m. j 
4i.arí.8.c2r p.De quo Ludou.Go.nez in reguliscanceliar.ruper regul . 
t r i í ;na.qux{1 .5 .ánum ,12.§. ex quibusfacile. 

Q u o d i n penalíbusnomine MonachoFurn v í n í a t etiam A b b a s n ó * 
tatur á D D . in cap. fin. de í imqnia , & « a d i t S&nchez l i b . 6. Decalogi 
cap.S.nuni. 84. 

http://16.Art.Xt


Nots adrejolutkncin dé AÍbatibus* 
i 7 D e Abbate fa cutarí^St q ü a n t a í i t e íus d ign i tas , o f l end í t A z o f 

ífíft .rooral .2 .p . l ib .^.ca . i9*Galganat.deiurcpublicolib.^.t i t . 38.quos 
tefert Barbofa in colleaanea ad decietal. cap, v t Abbates i0 de á t a t e , 
& qua l i t - o rd iñ .n u m .^ . 

18 Nota q u o d A b b a s d i c í t u r q u í s ante bcnedif t ior iem.Fel in . inC. 
t r íeminimüs num. i . & 2o<de accufation.Oldfad.confil . 14. có l# í , Ber-
t a c h í n , v e r b o ^ ¿ ¿ 4 « 5. Brunof . á Tole i n locis c o í n m u n i b u é r v e r b o 
U s , num. 2. relati á Barbofa in dif tacol leófcaiucap. i* de fupplen.negii-
g e n . p r s c l a t o r u m n u r ñ . í í 

i.p N ó t a j q u o d fi Ep í í copus ter t io requifitus benéd í ce re Abbatent 
í ine caufa r en u e r i t , p o t e í l ipfe A b b a ^ n o n e x p e é U t a b e n e d i d i O n e off i-
í i u m admini f t rare ,5cal ía quse ad i d per t i í ient^exercere , v t ordincs có« 
ferré,5c éa ómüiajquse fuíit Tur muneris tune í rpplere .cap . f ta tü imus t 
de fupplert .negligen.práelaf. & t r a d ú t Erafmus a Cochier deiunTdidl , 
ordínar í j in exempeos p.4.qüaeftí78 ,nurti .2 .Azof 1. p. inft . moraLcap, 
lo .qüxf t . í í . r c l a t i á Barbofa i n d i ¿ t aCo l l eé t an .d i£ ló Cap . i .defifppIen. 
flegiígéñ.ptaeía.ideiti docct P í M i r a n d a tq . l .Man .q .^S.ar t .p .concl .^ , 

20 C í r cá tefo]utanu.4*Idemdocent Bel lameran cap.cum con-
t ingat 1 i .de a?ta te ,&qual i t .ordín .qu«ft . i .Cardinal . ib id .notab . i .Ab^ 
bas rtum.íí.Butrius nüfln. l3 ' .R.ebuíF. tñpraxibenef . t i t . de clericis, & á 
quíbus3Sc quomodo n ú m . í 4 . í ) r a x i s Epírcóp . p . í ,ve rbo ^/¿¿d^Nauarr 
Conf i l . i j t a í i á s n o u i s nüm.3 . de pr íui legi js , A z o r iníl: .morál .2 .p. 
l i b . ^ . c ap^S .qua iü . i^ .F lo r ezde Menalib.3.variar.qiiKft.24t Cenedo 
ad decrc ta í .có í le f t . 1 i f .quosrefer tBarbofa in c o l i e d a . a d d í é i ú cap. 
Cufn contingat, num. 2. í dem docet P.Miranda d i£ to a r t . p . concKl , 

21 A d quodetiamnota,qi3od fubditiRegulares abeildem Abba-
fibus examinapdií 'urtfiá quibus minoribus initiantufiquia Conci l ium Síf'^^ 
T r i d e n t i n u m defolís ordinibtis^Cris in te l í íger idum venif. íta Ñ a u a r , c . i z J e n f e f 
á : á . o conf. 14. num. 5. quem refert ad ídem Baibofade ofricio , & po- ttíat>{ 
tcft .Epifcopi p a i t . í . a l l e g á t ^ . num.7.& i n C o l ! e £ t a n . d i ñ ; o n U m . 2 . E t 
conrequenteripfis Abbatibusfas e í í c u m prsefatisíibi rubdi t isdifpen-
íarq in inftertitijs minorum ordinum, í t a H i e r o n y m u s Sorbus in c ó m -
jpend.Mend. verbo Ordmesfacri^vetC,quandovere ^Ahhatet* P. Miranda 
t o . t , quasft .^ .ar t . / .concl . i .Vbi qu3eri t ,quidiüfis (lt,quando Abbates 
luoBfubditoScurn d imi lTor i j s remi t tuni ^y t ab Epircopis órdinenfury 
cuicompeta t in ter f t i t iorum quoad difltos ordines minores dirpenfa-
tic?Et quseíliQnem indecifam^ac nonrefolutam nobis r e í b l u e n d a m re: 
l inqu i t í A d qued o m m i r s i s m u l t í s . 

; 22 Re fpo r ídeaduméx i f t imo jaddiéi os Abbates p e r t í n e r e e a d ^ 
|í€iífaí]9ri^ m i l c ü t ad EpiícQpüna,quidimiírorias fuo fubdito concedifr 



Re/oluth Tarima 
v t ats alio b rd íne tu r5pe i t i ne re , ex Salzedo i n p r a f t í é t cap. ' i f . t r a d í t H d 
¿ l i rs imus Magif ier meus R.P.F.Hcnr icus de Villalobos t o m . i . fumm^ 
t ra£ t . 11 .d i f . i z .num.^.Et tenet.vel faltem innuere videtur nofter A u -
é t o r tom.3 . quse f í . i ^a r t .5 . § e x d i f t i s infertUFjVbirefoluit,ad Epifco-
p o s , & ad prafatos Abbates pertinere in interftiti js difpeníarejnon ve­
ro ad alies prslatos R.v.jgulares,cum fuis fubditis Regular ibus. Q u o d 
ideo d i x i t j q u i i hi p rs la t i Regulares,extra Abbates,non v tumurbacu -
l o , m i t r a , & a l i ) s i n í í g n i j s Pon t i f í ca l ibus , nec ordinesminores confe-
r u n t j í i c m ipfis Abbaiibus conceditur,ac proinde non ill is datur potef^ 
tas difpenfandi in interfHtijs , cjuam certe baberent fípoteftate confe-
rendi d idos ordines polerent,ficut prjefati Abbates polent .Rationem 
afsignant c i ta t i A u f t o r e s : quia fícut Epifcopus fubdi t i ordipandiab 
alio Epifcopo cum dimi0^orijs «jelius cognofeit necersitatem,& v t i l i r 
tatem fuK Ecclefi2e,& quibusminif lr is indigeat.quam praefumitur c o g 
ncfcerequial ter i Ecclefíseprsceffc : h a p a r i t e r d i d í Abbates, quifuos 
fubditos ad aliosEpifcoposremituntjVt o r d i n e n t u r j m e l í u s c o g n o f c e -
re prsefurountur,qgibus miníf l r is fuaj Ecclefise egeant. Accedi t jquod 
íi eos poíTunt ordinibus minoribus in i t i a re , confequenter etiam pote-
runt cum illis i n interftitijs dirpenfarCjad inflar Ep i fcoporum, ad quos 
fémper fpeftat in ter f t i t iorum cum fuis elcricis difpenfatio, etiaro qua-. 

"do aballo Epifcopo cum í'uisdirniíTorijs o r d í n a n t u r . A l i e n u m e n i m 
prorfus videtur a iure?8£ á rationc}quod Abbas, qui fibi fubditos o rd i« 
nat?ab alio in ter f l i t iorum dirpenfationem mendicare cogatur? v t bene 
obferuat P .Miranda d i£ to art . 7. c o n c l . ; . 

25 Sed aduertecum eodemBarbofavbifupra num. 3. & 4 , ' quod 
d í f t i Abbates Regulares non poífunt difpenfare i a in te r í l i t i j s o rd in í í 
m ino rum cum fecuUribus fibifubditis, & ¡ n q u o s etiam ordinariani 
habent iur i fd i f t iqnem, V n d ^ ó p t i m o iure decidi tRotaapudSeraphi^ 
n u m decifione 985 .p.i lnon licere Abbatibus promouere perfonasfae-
cuiareshabenteslitteras dimiíTorias fuorum Epi fcoporum. Et ideo 
conftat j longe á v e r i t a t e a l i e n u m e í r e q u o d a í f é r u t Quaranta infum» 
ma Bul lar i j verbo Ordo,verf.u^¿¿4ít¿»5,pag. 501. Se A z o r mft .moral . 1. 
p.Hb . iz ,cap,zo,quaíft .7. Sacram C o n g r e g a t i o n e m c e n f u i í í e : Qwodfc»-
iufmedt' .Jhbatespoffftnt tpnfur¿r»3 & minores ordines fcecularibus Efi/copo/fti-
ieflts conferríy (i modoipfitts Epifcopt confenfus accedat 3 ve/ Utíeras dimtffortas ad 
rtcipiendos ordims db ¿íbbatibifi CQWefí'erit. N a m huic aíTertée dec i í íon i re-
pugnam verba T r i d e n t í n i expreffa d i d o cap. 10. ib i ,»0» Uceat, & i b í , 
cuiquam, (¡ni Regularfsfuhdit»s .non:ft:etgo adalios,etiam fibi f ubd i t o s , ^ 
i n quos ordinariam iur i fd i f t ionem habentjextendi nondebetjSc m ü l 
t o minus ad fubditos alterius habentes litteras d imi í íor ias ad recipien* 
dos ordines3etiam ab ípíis Abbatibus. Nec ex eadem ratione extendi 
poteft ad Regulares non í i b i r u b d i t o s , etiam qu i dimiíTorias fpecialcs 
f i iorum fupe r io ium, &rpeciaiem cpnfenfum Epifcopi l o c i b a b u e r í n t ¿ 
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guanee i n hdc caíu aíTerta d e c i ñ o r e l a t a per Q u a r á n t a s 8c A z o r locis 
proxime cuatis fíare poteft .HscBarbofar 

24 C i r c a r e f o l u t a n u m . 5 . ] S í o t a c u m A z o r i n f t . m o r 3 l . i , p . l i b . 3 . c . 
^.S.quaeíi. 1(5.Summum Pontificem nonpoCfe faceré potcflateni fim-
plíci presbytero conferendi ordinesfacroSjquod tenet D . T h o m . i n 4, 
difl:,2 5 .qu3£fl:.i .art.i .adtertium.ldem fentiunt Abbas, C o l l e í i a n e u s , 
& alij in cap.qaantQjde confuetudme,Couarrl ib. i .vai iar .cap . i©.num. 
o.Soto in 4.dift.7.qu2eft.vnica ar t . i . & nouifsimePat . Vi l la lcbos i . p . 
l u m m x t r a a . i i . d i f f i c . 8 . c o n c l v j . & e f t v f u recepta, teí le Sylueftro ver 
bo Ordo 5.quseft.^-.Sc referí A u á o r d idoar t . s .Ac proinde d i d a m c o -
cefsionem Innocentij VI11.nullius valorisfuifre3nec illa vnquamlic i te 
Vtijac fruí po tu i í í e . e t i am ante C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m aliqui opinan-
tur.Sed de faiStohniurmodiconcefsionisj ac p e r c o n f e q u e n s d e . p o t e í l a * lie|:llr k G -
te Pápae idconcedentisj.quisfanse men t í s dubitabit i Nam PatresCif- t cncu Au»» 
tercienres,vtab ipfisAudlor accipiíTe tefkatur,e3 aliquando vilfum^tá- "orJS5-
quam legit iméjSc veré áSede Apoftol ica expeditajConcefsitautem Pa 
pa fecutus aliam-fententiam o p p o f í t a m ' , n e e concederet, í lfecundum 
ius i d i l l i n o n l i ce te t , ae ideo p lu íquam probabilis per huiufmodi fa-
£ t u m Sedis Apoftolicas redditur. H o d i e tamen tali indu l to non e í l fas 
v t i poft d i d u m Tr ider . t inumdecre tumiquu derogatum eSe ex A u £ l o 
ris fententiaidifko art. 4.. refoluimus fupra,. 

25 Circarero:lotanurrj.6.Idem d o c e n t Ñ a u a r . l i b . i . c o n f i l . 22. S¿ 
^ .de tempor .o rd in .Enr iquez l ib .y .de indulgeni ¡ )sca .2 ( í . in i t io , quos 
refertjSc fequitur do¿ l i r s imussacR . .P .F , Ludou icusMiranda t o m . 1. 
Manua l . Pr^Ia torum quEeíl, ^p. art.s.s 

S e d a d h u e d u b i t a t u r m é r i t o ,-anpraefatí A b b a t e s p o f s i n t d a r e l i t t e » 
ras d i n v H r o r i a s d e r i c i s f e c u l a ^ 
Azorinfl:.monl.p.a.lib.3..cap.49.gu3erc.3.tenet partem negantem . id-
que expre í ledef in i r i in T r iden t ino Conci l io i l l isverbis:?íec»/^^¿64-
test&altj exempt^aut collegia^yelcapitula quxcunque^etiam Ecdeftariím Cathe- r'rt^' f 
¿ralmm Utteras dimffortas al iqutbus.cleiricisfMltlanbustí ab altjs ovdinentftr, caf'1 ©•¿«r»** 
csnuéant'.fedhorum emnium ordniatiojfeiruatis oynmbftŝ quA m J7^i»s SanfU Sy formAt,. 
nodt.dtcntíS Contineamríad'Epífcopos; intra qnoram fines Diacefis exijlmt,¡>erti' 
«eát.Haec G o n c i l i u m . Idem v íden tu r firmare A u f t o r tomo 1. fummsc 
cap, i4.num .9.& 1 i . P . M i í a n d a áiOc. a r t . | , 

16 His tamen non obftantibus oppo í i t a fentét iam d e f e n d i t F . V í -
llalobos i.p.fummse t ra f t . i i.diffic.p.num^.eamqueprsedicat proba-
b i l í o r e m e x Ledefma i.p.fummaede facrament .ordin iEcap.S .poí l : 2. 
concl. Duci tur , quia d i f t i Abbates, feu etiam Priores, Cqualis eÜ Pr ior 
Meridarin Hifpania, & fimiíes) habent iuri ídiaioRem Epifcopalem íu-
p£r parochos,& parochianos}&tanquam Ordinar i j habent ius approi-
b a n d i c o n f e í f o r e s j & p r í e d i c a t o r e s i n f u o t e r r i t o r i o , & vtalienus E p i C ^ 
copus ib idem,ex eoru^ l i c e n t i a P o n í i ^ 
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rez D í a z l i b . } . variar, q u z ñ , de A b b a t e o r d í n . n u m , i S . Sc A u & o t ¡ ú 
Addit .fummse t o m . ^ . p p . i . n u m . n . vbiper to tum capitulum agi t de 
horum Abbatum cxempto rumiu r i rd i ^ ione , & poteftate^refoluitcpe 
omnia illa,qiiae Epifcopís ratione ordinarias iur i fd id ionis competunt, 
ipí ls Abbatibus eompetere.-vt dirpenfare in caíjibus, i n qujbus poíTunt 
Epifcopi (exceptis i l l ¡ s ,qu3? : inTr i4ent inaSynodoip í i s Epifcopís fpe-
cialí tcr commituntur ) itemapprobare confe í rores ,& pr^d ica to res^ t 

reformat, d i f t u m eft ,conferr£ beneficia^vifitare Ecclefias fibirubditaSjCognofce 
re de caufis matnmonial ibus)& beneficialibus & fímilia, ac proinde ¡n 
his /\bb.atibus,feu Prioribus nonhabere iocum d i é t u m decretum T r i ? 
dentint jm cap. io»de rerormat.Sc confeqqenter poffe c o n c e d e r é d idas 
d imi í fpr ias fuis fubditis ne^eíTario fateri debemos : quas Epifcopus 
Dioecefisnullo modo da ré potef t , v t fupponun t praecitati A u r o r e s . 
H o c tamen noqproced i tn i f i i n A b b a t i b u s í u r i f d i ^ i o n e m ordinar iam 
i n parocboSíSc perochianos pleno ¡urce?cefcétibus,vt diQ:um efi: nam 
C3:ter.ts?quales funt Ciftercienfes, & Benedj f t in i ,qu i la l i ¡ u n f d i f t i o n e 
non poient , id in pr^fato decre toTr iden t ino prohibetur ,& de iftís ¡n^ 
t e l l i g i debet quod affirmat A u f t o r d i í l o loco í u m m » tomo z . c a p . i ^ 
í i u m . p . & i i f 

Zy Circa refoluta num.p.ad finé.Idem notatur i n cap. t i oc tr í , v e t i 
bo c u m « x offcio^nempQ Abbatem fuper caufis, q u » ad eundem,& c o n -
uentum fimulfpeftant conueniri poíTeper refcr iptum, in quo Abbat í^ 
tamúi-n,8c nulla conuentus memio habeatur, v t notant GloíTa penult.' 
& c ó m m u n i s in cap, | .de procurator, omnes in cap.caufam a quse el i , 
de iud¡c .Lapp.a l legat ,4Pf R o t a d e c i f . ^ é ^ . a l i a s j . d econ fe f . i n nouis? 
& al ibi ,vt per Fe l in . ín d i f t o cap. edoteri, num, z . inipio Bero,nt im , io? 
in cap,nulli?de rebus Ecclef.Capella Tolof .deci f .yp.Naqar . cap,nulláf' 
notab.f.verf.fecundo qusr i tu r i S . q u s í l , ! . Suarez de Paz ín p r a ñ . t o , 
i . anno ta t . ^num.H»^ mu l t i alij generaliter colligentesjfolitm praf la* 
tu tn abfque fuo conuentu,vel (capitulo agerej8¿ conueniri 'poífe fuper 
jbonisadEcdefiarn^vel c o n u e n t u r n f p e í i a n t i b u s . Q n i d q u i d tamen in"» 
uoluant GloíTa i n 4i<3-' cap. e</acer̂  yerbo deLeant, 8c verbo hgaliter,[il 
cliia:.cap,T,4eprocurat,verifsimgeft,receptac|uefententia,quod fibOf 
na ín ter prs la tum ? & conuentum omninb communia fint, v e l f u n í 
quoad rem feparata'quia alia deputata funt pro menfa conuentus, alia 
pro menfa p p l a t i , fed qqoad admin i í^ ra t ionem funt vni ta ,quia o m n í a 
admín i f t ra t prjelatas, ín his índi f t inf te confenfu capituli non r e q u í -
fito agere poteri t pra:Iatus, praeterquam in ardviis negotijs , í n quibus 
vtriufqus confenfus e x i g í t u r , Ita tenent omnes Canoninaein di^:,cap, 
t d t c e ñ , 8? piaecípu^ Innocffnt.num.^aloann, A n d , á num. 17. Anchar , 
col,vIt,B3ld?num.4,8c lo .Panorrni t num.tf, Anan .num. i .Fe l in .n . z ; 
Lapp.a í iega t ^S.Speculati H o f t í e n . Bellamer, Dec.Franc. $c alij quos 
f l m Renaina in p r o m p í u a r , recep t, fentemia.tQmo 1. t i m i o 38, n u m ; 



j i í ¿aÍpodB3rborJnccI le f tan .d ¡ (9ocapi te . eJoceríj pKm .t; 
.i8 Circa refoluta n u m . i . i . N o t a q u o d í í talis clcpofitio)fcu priua-

t í o fiat extra capitulum in cafu non permi íTo , i r r i t a^ & nulla ipfo i u r f 
videturA'thabeturin nettitydebit, qu*punta prt lat .Sz tradit Suarez 
í ib . f .de iegibus cap . j i.nun-).io.8c 11. Vbi refoiuit , quod quando k x 

.íorm&TC conítÍMiit>& addit43£lum alicerfieri non po í íe , i n d u c i t f c r m á 
fubílantiáléjfíne qua adus non valetjquia tune nonfo iü fertur fímpíex 
proh io i i i a / ed etiam limitatur ipfapoteftasjfeupotius aufer^ur refpeSru 
aGus fafti í í n e t a l i f o r m a j v t d z v e í h o y n o n f o f i t f e u aUnmonpoJ2it3poíi« 
to in Iege,tradit Barr. in /. cuntlex 3 j f . ¿e fde í iuffer.X? inl.yhfm. nnm.ú* 
di fortjs, & íequitur Fel in . in ^ . f n w ¡ ¡ M 0 ¿ * derefcriptis tiKm. t.yerf.fep-
timuír. fgnumyBi latifsimé locupletat TiraqueUin l . v l t . Connub. g l o í l a 
#j.,per totamjrelati aSuaiez vbirupranurn., i i .vJDÍ .num.i 3.& 14.H0C 
ampiius declaratjíuxta materiainj&, alias circunftantias rei,de qua agí» 
tur limstandum eíTe^ex Couar. in«í^. quwvts p a E l n m ^ . y Á . q . n u m . r o . . 
Qirando vero fiirmi cum forma requifita in ipfomct aSu poni tur clau 
fula irritansjsn ea irritatio Ipfo ture i n d u c a t u r a n t e o m n e m f e n t é t í a m , 
faltemdcclaratoriam talis defeftus, ve in exemplo fumptoex d i f t . c i f . 
ntuit ¡dehis quafiunt a prjtUt.JJne confenfu sapitulif O Í l c n á i t i p i e Suarezl'u 
pra cap,-3 2.. num.4.& íéque=ntfb. 

Circafefoluta num. j i . Nempe Abbates babere digni ta te tn 
Ecplefiafticam firmat-Gloíra v l t . w í d / j ^ a r ^ / » ^ » * <í< corpore v i t iat .Ls .pp, 
al legar .84.¡ncipi t ,üorr inusP3paJcol .penal t . .nutn. 1 i . P a n o r m . inc*. 
decernimus^ume.z.deiftdtcwhi Decius in reie6L colum.z . num.4.1:611^ 
i n princíp.Sd Ripa num.3.. quos refere, Se fequitur Rendina in p r o m p -
tuar.receptarum fefltcnt.to m» 1 . t i t . i .miro. 2. apud Barbofa i n col le f t , 
zdetip. tíétrní» Domine XO.dtAtat. & quaUtat. ordin, 

Quanta autemfit Abbatis Regularis auaoritaSj&.poceftas i n mona 
chos, & in altosfíbi fubdítojvvide A z o r i .p . inf t . .moral . l íh . i 2.cap.zo. 
q.7.SanchezIib.6.decal.ca.2.n.<J3.Vbíqu2erir,an Abbas.pofsiE re l ig io 

fum in p ignus/eu in o b í i d e m pro debitis mona í l e r i j dare}Sc cum cotn 
mun io r i fententia i d affir tnat ,& videtur fupponi m z . ex re/cripto, verf. 
ohlidesdari^eimr.inran.Sc tenent l o a n , Andr . ib í num. 9. H o f t i e n f . n u . i . 
Fel in .num.í .A}exaad.deNcuonum .5^.Nai iar . l lK3,confi i ,<Í5 .n .3 .de 
R e g u l a r i b u s í n i . ed i t .&: in 2.conf.74.nutn,^. Surdo dealiment.tit.8, 
priinl .38 .num.26.&; 27.Sed i d l icni ta t ,v tnon dentur religiófí in obíi« 
des,qm proprfé o b í i d e s d í c u n t ü r , p r o pacCjaut fímiii caufa R,eipublice 
fed v t in certo loco ftentadtempus pro necefsitate3& vt i l i ta te monaf-
tcr i j ,pr imurn enim fol iSummo P o n t i f i c i r e f e r u a í u r , v c o p t i m e docent 
Abbas di&.cap. ex refcuftf aum.S, Bart^ & Socin,. de regul. kuris^regiu 
267.num.i.5c 2. 

30 Cicca n u m . i ^ . í d e f n d o c e t S a n c h . ' l l b ^ . d e c a l o g i cap. 4^.24. 
& ; 5. v b i refere 3i:aphiI^Uínde literis g r a t í s e , v b i deformis expeftati* 

B u a m m . 
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uarutn/orma S.in fine,Ludou..Gome25:reguIa de infirmis refignatio*-
nibus qus l l a ] .num.7 .Sc t raa .de expedlatiuisnuni.yL.ir.finejCouar.. 
cap. 2..niiín.. z . i n fine deteftamenti. 

R E S O L J ^ T I O I I 
Dex^fhhutíJ?i^fcuVriorif.is. 
B B A T I S S feuPr ion íTa , & aliae prarfeftae H ó ñ i a l w 
nonfuntpropr ieprae la tae jCumfcEminíe fint incapacesiu-
rifdi¿i-ionisfpiritualis}& Ecclefiaíiicse poteftat is^iuíe d i g -
nitatiPrselaturse annexa e f i : , & á poteftate clauium c n u m 

habet.Vnde ratione officij non poíTunt irnponere praecepta fpintualia 
fu i sMon ia l i buS j í i cu t imponun tp rac l a t i Regulares fuismonachis^fed 
tantum CÍUÍIÍ3,ÍÍCIU matres familias, quaí ín re grau iobl igantsd morta 
l&tom.i^Ktfi, i z . a r t . i . s h x aOerit Audor^ ta t ene re cum D . T h o r r a 3 & 
c o n ¡ n m n i T h e o l o g o r a m , Soto ín 4.difl:.2o. quseít. i .srt,4.& üift.25., 
quxf t . i .a r t .z .Sed de boc fe retraftar.vt videbimus infra retraftat. 1,. 

2 Abba t i í l ae f t i ncapaxpo te í l a t i s c l au ium, & fpirriiualis iu r i íd í -
éHnnis p r o p r i é fumptsejCum hoc pertineatad potefbtem o rd in i s , cu-
ins illa eíl; incapax.Vnde norr poiefi: excommünicaTe j fu rpende re , aut 
intcrdicere:efl tamencapax i u r í r d i ^ i o n i s í lmi l i s íp i r i tuaH, qua l i se í t 
gubcrnat io, & c o r r e g i ó fuarum Monial iurn , i n í l i tu t io clericorum in 
EccIeGjs ííbi pleno iure rubieéüsjfufpenfio ab ofñcio , & beneficicrub-
trahendo pra.'bendasJ& lato modo in íe rd icendo í íedhoG in t e rd idun i j , 
fcu fi fpenfto non i n d u c i t í r r e g u l a i i t a t e m i l lam infr ingentibus, cum 
non l in t propriccenfura^obligat tamen eius p í se tep iüc le r i cos ad pee-' 
catnm morrale in materia fuffíciéti. Qnandoantem eius officiaIesex-
CommimicsntjVel aliam cenfuram imponunr , fuciut a u í t o r i t a t e P a p ^ , 
& non AtbauífaSjíowéf .^«<í / í . ly .drM 2 &f tom.^.qux's í -ó^ a r . ^ . Y j t quo 
DD . tn cup. dilefta dematorit. & o b e d i e n t . h y l u e í í . v c r b o ^ íbbat i j fa ,num.6 . . 
Armi l l a num.4..Mc'iyolideirreguiarita,telib.3.cap.2í>. num. . i 2. A n t o -
nin. ; .p.r i t . i7.csp.4. , 

Idem docent c u A u G o n b u s d t a t ' s í u p r a Sánchez JiB.d.decalog.c.f 
n.17. & fequentibuSjSuarez to . .^ . de cenfur. d i f p ^ . í< di.^riu.^.8í 6, 
vb iexpon i td i f í umcáf . i i í / e í í í j ¡demaiont, O" o¿f J jewf.P. .Mirandatraót , . 
de Monial íbusquoeí l .ó .au 5.. 

5 AbbatiíT» triennales non fo len rbened íc i , r ed tantum perpetuse.. 
Vndede iffis perpetuis in te l l ig i tur ios difponcn*, q u á d p e r d u n t A b -
batítTatnmyíl intra anm^m á cenfirmatione non b-?nedjcantnr,feíBii.^. 

& de R.cgularibus confil ^.nuin.^.Sc 5*. 
4 Omncs 
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4 Omnes taínen,etiam perpetua, feu benedlílse non egent d'xC' 
•penfationecirca illegitimitate, vt íintAbbatiírSjVelfriorjílje atiento 
iure communi, vt magis communis fententia Doftorum tenet,, fom,i , 
,«.1 jí4rí.2,i.l¡cetoUtB o¡>poíicú feníerit Audor in s i imato*z .c* i9 .n . i z , 

Standoautem iaopinione contraría, quasert dodi í s iroo! um viro-
rum/cihcetjquod egent difpenfatione, fuperiores Mendjcantiurn akf. 
..quedubio poílunt difpe.nfare cum fuis Moniaiibus virtute íucrum pii 
.uilegiorui«,Sc idem iuseü.de siijs Regularibas coi-nmuni( antibus in 
.priuilec;ijs3nec eí l aecefíariun^vt fiat in capitulo, aut congregatióne. 
¿ b t i . a r t . i i . l d z m docent Pjvliranda de Moniaiibus q. 6. art.^.concl.i. 
.Sánchez hb^.decaiog.cap^.num. i.Portel verbo j lbbaúffa ,n.6. 

5 Ex decreto Concilii Tridentini elizendain Abbatiílam, vel . „ r» • -rr i - r rL \.' • i , Tndent.Sefli Friormamjautaliaro quamcunque pr^teaaai Moniahum quocunque 2 c<í 
nomine appellata debet habere quad!agintaannos.3Etatis, & odo pro- ^ 
fersiojiisexp,re^inl3udj,büi vi[a,quodfitalisnonreperiaturineod.é ? 
vCOnuentu, íltque inconueniens alteram de alio addueeré^ debet exce­
deré íi i ierntrigintaannos3etatis,& quinqué profelsionisjad quod non 
admittit Concilium tacnam profersionem , (ed necefíarib deber efTe 
exprefla.Congregatio Cardinalium declarauit; QuodUcet jíbbattffaper 
qmnqutnmum npv permanrent»» rfUgtone , dum tamen excedí trtgtptfi anuos, 
G" td fiat ad rêmftHonetn tAomnhum , áe Uctn̂afecunÍA dignitatu Ecclefif C4« 
Shedrahs,&' earpm Jupenom líeguiftrh¡iummode aanofuperioñ htnefegeffrrit) 
jn effich.poteritfortfirman perbtemium f» offíciô  pn abfenii*fupenonŝ  abftp 
.eius confenfu potejifiencoafirmmo.tomt'lfquixft.l'î ar.̂  ©e quo Azor inft. 
moial.j.p.lib.i 3.cap.. ro.á principio, tleginald.in praxi fori poenit.li, 
90.tra(S,^.num í<í6.in principPGarciadebenefic.p. y.cap.^.num^z. 
.& 7 i.relati IBarbofain remirad Trident.diéi.cap.y.num.i.P.Miran! 
jdatraót.de Moniajíbiisquaeft, ^.art,4, 

0 AbbatiíTas Ciftercíenfes,8£ Qariff», feu alise ordini IVÍmorum 
/ubieftge durant per triennium ^ ex decreto Sixti V , & Gregorij X l í í. / » Bullar.bul 
quo finito tenentur renunciare fub püena excooirnunicationisjvt habe- ^7« sixti 5. 
tur in Comp.Minorum. Sed hoc pro fola Italia prsecepturn eft, quoad Cowpen Um, 
omnes Abbatifías Keligionum per Gregorium %\\\ , & quoad Claríf- 6̂̂0 M̂a* 
fas per Sixtum V. Vnde extraItaliam omnes AbbatiíTas praeter Clarif> ^•7-^2 
fasspoflunt finito triennio reelegí,&continuari, tom* uqintft.jS.art.z. 
& m aMa.SummAjom.j.cap.i.nHtn.ó. De quo P. Miranda traft.de 
Monialibus,qii3eíl. 7. art. p, At in Portugallia Abbatiíí^ S. Ciarte non 
poííunt reelegi intra fexennmm, ex fpecíali decreto Domini Pauli V, 
leftePortel yeibo ^¿Mjfrfjnurn^. 

Sed poíTunt finito tríennio eligiín praefídentes vfque ad nouam ele-
¿lionem.ob pacem, bonum régimen conuentu?, vhi vfus obtinuít, 
nonobftante difta ' B o \ h $ h % i Y P ¡ b f d M . a r p . ^ . & ' átate /0» jdáAt, Sum, 
?í»f?í.7,ld€mienetP»Mirancl.traa?4e Monial. q^.ar.p.coníi. i . 



i t Refolutío T T 

7 Co n í l l t ü t i o n c s praefatK S i x t i ' V . & G r egp r i | -X í I í i p r o b i b e ñ t e s 
Abbatiffasperpetuas non habent locum inillisjquse.fiunc per prsfema 
t}onern,& iriftitut¡oné:namfac¡lered!ti>radjusanticj:UÚ , ' 'nquo t a l i s m 
fí¡tutio,& c5firmatioí;ratperpetu2,,qLiae r ed i r io in iu re efit fauorabilis, 
VX.hzhztUTluc.ahtxorUoT, 5. d i ñ , & C H e»>»«i J e ^ » / i , vb i D D . E t idem 
dicendum eft de príeíidence,feu prafefta obiatarum , quie non funtre-
Jigiof^^icet collegialiter viuantiquia diíi«e con í t i t u t i ones non i o c u n . 
triraniride Abbati ísis- , & alijs prxpof i t i s Mon ia i i um jqus' funt.veieSz 
proprieieligiofse^om. v.qH&'&i i6.Art:4r&t̂ tom.! q<')̂ .Art,'i.&6* 
tr inadcht jnmm* tom.},câ .}.num.̂ J.dem repetir Portel í u p r a n u m . i o . 
adfii;emJvide NauarJib.3iConril .82, t i t . de caufa p o í r € r . & proprieta, 
i.ned!ticK.anni 1591. & t uuhdeKegu la r ibus , co .n i i l . 82 . l i b . j .& incap, 

ffmpliatur A d d o cum Portel vbift}pra num."TO;poffecantintiariin o f f i d o A l ^ 
o t tnnaAw; ^atiQ-^ per v j g i n t i annosprimamfundfatricern alicuius-Gonuentus 

' -~r j s • CJar^per í la tu ta buius ordinis^efle P . Miranda in exporitione'R.egM 
lae S.Ciar»fol.2,90. A.nautempo{l: 'expktos v ig in t i annos AbbatiCTa^ 
tuspofsft prafata fundátr ix i t e r u m e l i g í in AbbatiÉfamfmaius dub ium 
eft p r o q w o n u n c i n termrnis confuki funt S a l m a n t i c c n í e s . E g o f u b 
cenfura d o ñ i o r u m , exi f t imo poí íe cont inuai i e x í u p r a t r a d i t a d o ñ r í -
na Au£tor i s :namSix t i i s V . S £ . G r e g o r i u s X l I l . infwis bullisdecernen>-
tes prsffatas AbbatiíTas p o f í t r i e n n i u m e x p k t u m f t i i Gffíeijnonpoíra; 
reelegí •ílare-locuntttr de illísjqaae fiune per e l e f t í o n e m , 5í non per no* 
tn i ru t ionem, qualis eft difíia fimdattixTqu3e nominatur , St m í t d t u r á 
iuperiore a i fundationem s Se r é g i m e n conuemus: vnde ü p o í l expie> 
t u m tempus fut A b b a t i í t a t u s in í l m d á á o n e eligatar ,e ius .e le ía io dict 
non potefl reelefiiQ, quia nanq^tiam fmtelefta ,red taotum nomin^taj 
v t d i f l a m c ñ * ac p r o í n d e non cornprehendiruTÍubdifba p r o h i b i t i o n í : 
S ix t i , & Gregor i j d é non r e e í i g e n d o p o í l t r i e n n í u m . ¡ 

8 Mon í^ i i s defeendensex genere maculato, etiam posna combuf* 
t i o n i s o l i m panito,potefl: eligí m AbbatiíTam ^rom. i.qusfi. 14. art.i 5,. 
D e quQP.MirandacfeMoniaUbus quas f t . t f . a ru i . 8c 3,Portel vbí íu . -
p n nurric o". 

i> Eleft io Abbat í í íamnnvSial íafüm Pfaspoí i tafum M ó n i a i í u m per 
t í ñe t ad ipfás Moniále&,debef^ie fierr per vota fecreta, ita v t eligen t-iú 

Ttid.Seff. i^. nomins nunquam p u b I i c é i u r , e x d e c t e t o T r r d e m í n i . C a n o n i c é autem 
4< í l^a / .c^ . eleG-aperfcri i t iníumifí babeatduasex tribus partrbQsr'Coijaentus ,íl:a-
fr-'C? t i m confirmarsda e ü , non obflante contradif l ione aiierius part ís non 

íufíVagamis. Secus fi nonbabeatduas partes-jlicet fit a rns ior ie le í ta , , 
i D n c e n i m í b p e r i o r deber priosairdirepanernTeclsraantem ilnei lrepi- i 
íp73? figuraiuditij, S: p o f t e a c o n f í f r r í a F e , v e l i r r i t a r e e l e a í o n c m , i n t e -
ffim tamen nbn i f r i tauer i t , elefiia vtip0tefl fuo iure jCxercendofaam 
píñcmíi i iüm mqdg l e g m p n a í í e r i j non alknet3nec aliquara ín t e r M o 

niale& 
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niaks tecipiatjVt expreí fe definitur taf i, initmmtiiiihtb, fdtH¿t t U ( l , 
l i b . ^ .E t idem fere dicendum efi i n e k & i o n e pe í compioff i i í lum 3 m i i 
nraior país conuentusfa^ss iam ele€l ion¡ íc oppofuerk: nan) uinc etia 
d i í fe r r idebe t coní i rmat io3gut i rr i tat lo vfque ad cognit ionem c a u f ^ i n 
te r im tamen eleftse officium exercere pe r rn i t i t u r , n i í i o p p o n í m i u n i 
uumeius dup.lo múoxíxt^áidio'cAf /mdmnitaiihtii j §Mtgrftm.ioí.v.i.̂ ,̂ ,-
4rt.\.&'¡. De qsio A n t ó n . Cucus l ib .^» Maiar in í t i i . t i tu io i.áe-eiíób» 

i»vfqye ad num. ipS . 
Idem docent Zarola in praxi Epífcop.p , .T .vcrbc oíhhtüjfa , §.3,pag¿ 

' ^ « A z o r in f t i t u t .mora l . i . p . l i b . i ^ . ca . lO .qgsf t . i .Barbofa i n c o l l e j a 
nea aádec re t ahcdf . g«»íi-^raj>íer-)n.(í.vbir€foiuitformamhuiuscap,^ha-
bere locum p etiam inelef t ione Regular ium Prsela torum/xfsntent ia 
Abbac. i b i d . n u m . 7, v e r í i c . c irca, .&:num»8. ve i f ic . í7/»¿4ceí, I ranc* 
Kiar .dec i f . í ípz .P-Miranda tomo z . q ] i x í i . 2 , ] . z * ' $ . c o n c L i . f nnu i t ' ex t é* 
di i d a d AbbatiíTarum ele6tionem,ex Sylueft .vtrbo tkfHo^ 2,quíEÍi»i» 
idem P.Miranda t r a £ t . d e M o n i a l i b u s quaeft.y^art. 10. vb i concl.^.tra^ 
di t ,quidagendum ineledfe ionepercompromiíTum»-

10 Claufula p c í i t a in eledtione Ahhzúttx,dc{onfetift* n¡eclittatk em-
utHtHS, debet in te l i ig i de conlTenfu exqu i í i to ab ó m n i b u s Monia l ibus 
capitulariter congrega t iS já quibus fie i n v n u m congregstiselediiofa*' 
cienda e f i : at non f€quifitur confenfiiis raaioris par t ís j f ed fu f f i c i tme» 
dieiatem confémi re^cuenex d ida elaufukampiius nonrequ i ra tu r , ira 
l l a r í s e n í m n o n e í l opus eonieCtar í s . ihid.art. 2 rDequo M a n d o í i u s d e 
í igna tur .g ra t i se t i t .refignatiojfeu renunciatio fol.54. c o l & 

A n Moaialis v iduappfs i te íTe Abbat i í fa ív ide in re t rada t^z .vb i par te 
afhrmat tuá , ex A u í l b r e inaddit.SammA tom.i.cap.s.atfnt.p.zm̂eQcQmus 
l í ce top .po í i tum knkrhiiom.Ti.<i(i¿fi*64,aft.4*& tofít,l.<pia&, jq.art:], 

11 Superior n o l e m c o n f i r a ? a r e e l e ¿ i á i n Abbatiffam á maior ipar ­
te c o n u e m u s ^ l i á m q i i e eligenSjCOgendo per metum Moniaies, v i í'uf-
í rag ia mmenr^peccauii grankeriSc po í l e r io r e led io eíl: omninb nu lk , 
cwm roetufilca fu^ t i t , iUdutzt.^* D e quo Ñ a u a r , l i b . i * conf iL i i tu lo de 
e l e ¿ l i o n e c o n í i L 5 . . 

12 AbbatiííiE n o n p o f T u n t d i í p e n f a r d n vot is M o n i a l í u m , n e c e a r 
<:ommDrare,quia ca rcmfp i r i tua l i iu r i fd i¿ l ione ,bené t amenpo íTun t 
i i r í t a r epe r poteftatem dorainatiuaro,quam habenírfuperrubdi ta5,q«ie 
^uidem maior effceajquam habent pater3.&. mar i tus í t ipe r fil{0 53& vx-o» -
rem.Necpeccant d i d a vota fine caufa irritantes, nec trri tatronem pe-
ten tesv í i f ineea rundem coníenru emiíTaft int , tom,\.(¡a».$};î taTt.j. 

I dem dscent Suarez tom»2^dereligione,tf aft.de voto, isb.^cap.y; 
nocn.vlt.Ledefma tom^i.funimae tra6l.io^cap.7.ad f m e m , O u a n d ü n ' 
4.dift. 58.dirp.vnicap.ropofít.i^Aleo2et i n furama capM í .Lefi-uslib. ' 
^.deiufti tra cap, 40. dub. i ^ . n u m . 107. verfi. v«¿i)4ííj(/* ,quos Se alies 

BIure^cfer t í§c fequitut Sánchez ioquens de i n i t a t i one l i b ^ d e c a l o g u 

. : i - i ^ n -
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14 Kcfoluíio i r * 
cap .^ .mim . rp .Sf quoadd i fpé fa t i onem cap^9 .nüm ,7 ,& quOad.CCmií 
mutat ionem cap .4p.num.24.Portel verbo y/¿¿^fi^rf, num.z. 

jn Bullar. yi- 15 Paulus I I l.concefsit Abbatifsis S. Cia ra i , v tpofs in t dirpenfare 
»x -voás ora- c u m fuis Monialibus círca ieiunia regulse, Se circa eílim carnium, & la* 
CUIOZ.VAHI,^ fticinorumjfiue ouo rum,quandocognoue r in t d i f t a sMonia lesprop-

debi i i ta tem, vel aliam legi t iniam cauíam non p.oíTe ita c o m m o d é hu* 
iuffrjodi ¡eiunia3& abftinentias.reruare,extati.n Bul la r io . Pro quo ad­
u e ñ e , quod ií'la non e í l p r o p r i é dirpenfatio dirrianans á íu r i fd i f t ione 
fpir i tuali ( c u i u s e n : i n c a p a x f o e m i a a ) í e d AbbatiíTa declaratjvel difpen-
fat a u í t o r i t a t e Papae.Ita Por te l in addicad dubia verbo Jbbatijfa.nv.̂ . 
vb i in fine notat,Papam non exprimere caufam morbi, vel segritudinis 
manifefíse , in qua non efl: opus difpeníat ionejfed abfoluté id concedit , 
ob debil icaté Moaia l ium,ve l al iám legit imarn caufam, qu idqu id dica|; 
Sanchez4ib.<).decalogicap, i , num<i4. 

AbbatiíTse , & ^lia; qusecunquePrsepoí i ta í "Monial ium admi t» 
tences viros , aut foeminas in t ra claufuram monafter i j , etiatn prsetextu 
qi^arumcunque licentiarum obtentarum inciduntin.pcenasexcommu 
nicat ionis ,& prinationi? officiorutn.» ac inhabilitatis ad alia cbtinenda, 
ex Gregor io X l l í . qui reucpat qüafcunque liecntias fuper hoc o b t e n » 
taSjíow.i . ( ¡ . $ 7 . a . ^ . Q z quo infra late agemus de c[a»furaMomaUif m,n, i9'; 

15 lureant iquo Abb3tiCfe,& PriorlíTae rolebaní vi í i tare monal^e-
ria fibi fabdita, illifque legit ime impedit is ad egrediendum li.cebat per 
aliuriijetiam v i r u m omni exceptíone'Tp.aiorem vi í i tare A t nunc iam i4 

Trídent.sef?, lice^exGoncil:!.Triden.vbireceptumeñ.tom,i.%itAfi,<i,art?}o,, 

Z-'S*1' J t f o M ¿ t i r e f o l í t t p o n e m d e A H a í i f s t s s 

$4 Circa num^í.reíbluta.Ideni cum Aurore ibi t.eoent V i ñ o r í á 
de poteñ.EccleCqqqsfl , ; .num.^.Sc in Summa Sacrament. v b i de claui-
busn i jm. ^ z^.Martinus de Ledefma 25p.4 qusef. 20, ar t .^ . fol .^ io,coJf 
:i,8c fequentib.BarfhoUa Ledefma Summa 3acrament.vbi de clauibus 
d i fnc^ .dub .v l t^pa^^S .Ang les in í lo r ibus x.p.q.vnica declauibus dif-, 
ficu!t.5.con&l,3,Henriquezjlib,(í.de poenitent.cap.i . n u m . f . & ^ i n f i -
ne,quos,$5 noftrpm Aufl torem bicrefert ,&; fequitur S á n c h e z ad pr?i« 
^eptalib.í.cap.i.á num, 17. 3f fequemibus. 

17 Sednon placet^quQ^ ibidemtene^idem Sancbe2!n.25«^ 
vmmmt ^oí i r f i Au6loré?8? Henríque^ d i f t o m, 4>.nfyv non poífe P rou inc ía -
gateua Au» j e m ^ b a . i i ^ c p m m í t t e r e , v t h ^ c p r « c e p í a f p í r i t u a l i a i 
aani» m q a í t , pr^lssug ínferíer Sama Pontifise nlhii cpppra im Caoonicum» 

SéeafprnuaéftiSecleíí^ víum efneere ppteft.Nam hrec ratiofolíl fuá* 

fíempg 9 U rdueadl 9 id #álm i« íw^insiinb ímwm® éft interdi PWÍ 



X)ei^íhhatips7feu 7>riorifíis> / 5 
0 d p w a . á s f a m t i n t . ú rí^r/ifo.vbi tria fpecialiter Abbatifi ispsohiben 
turjncnipt ^ G r . i a k s p c f I I£sbenedicCIe , co^fe fs icnes£ l .d i^e3&pu-
bljcepIí^dicaIe ,cuia ,inc.uit F c n t i f t x l r n o c f n t i u s l I I . Uctt L é a t t f m a 
Vtrgo dignior^ O' exctUenttcrfuent ^ f cfloüsyniuerjtT, non tomenilli fedtftis 
Vomfntts tlauesregnt Cosiorum ccmmififr, ecce quornodo de clauit rn poief-
tate tamum rermonem íac i t Pont i fex.Vnde alia ab iftjs & aiijs p e n d é -
tibus á poteftate clauiuni,vt cft cenfuras inr)ponere>& Cmi l ia .ncnprc-
hibemur didiis Abbatifsis in didio Gancne , & ita tenent Sotoxelatus 
fupra,Henriquez ib¡clem,& Ludou ic .Lopez , 2 . p . i n f t ruQ. vbi de cla-
uibus cap. i . f oLy^o .S i fequentib. Et ita de f a d o in noflr is ftatutis ge-
ceralibus Toletanishsec pcteftas commí t t i t u r Abbatifsis o rd in i fub i e ' 
fíis.vt docet P . M i r a n d a i n f r a c i t a n d u s . f ^ u ñ r e beneidem S á n c h e z i b í -
d é m B u m . i y . t r ad i t jAbba t i f i am habereiur ifdidionem aliquam tron­
ce (Tam a Poncifice confirmante regulam,ac ideó poíTe c o g e r é adi l l ius 
obferuationem, & tranrgrefsiones regalat ium prseceptorum p u n i r é , 
v t docet V á z q u e z r ,2 .quaeíl : .p(í .art .4 .dirp.i(í6 .cap .4 .nuin .28. Vnde 
confequenter docet num.i S.proxinne fequen t i jAbba t i f í aminqu i ren té 
de ahquo monialis crimine poí íe imponere prseceptü obiigans ad mor 
t a l e j r c p o t é q a x legi t imam illius puniendi, & confequenter de i l l o i n -
q u i r e n d i i u n f d í f t j o n e r a habet, 8vitateneie ait Bar tholom. á L e d e f m . 
loco citato c o n c í . rU 

i 8 Sed minus bene ,nec confequenter a d ü t ípfe Sancius íb idenr 
num.^o.conftituens dif íerentia Ínter prasceptapraelati Kegularis tef-
pe¿bu Monachonim,&: Abbati í íaerefpeftu Monialiurr)v-juod pra^latus 
tanquam íp i r í tüa lem iur i fdidtonem habeos fpeftat in fuis piacceptis,, 
v t i l l o r u m finem.fpiritualem religioforum profedum,ac in vmut ibus . 
p rog re í ru tn1& p e r r e ¿ l i o n e m , & ad hoc tendit ,cogíre ad perfeftamre 
gulx obferuationem.AtpiT-ccpta Abb3tifí3e)&; visjquam habet cogen 
di ad feruandas regulas , non fpectant hunc fínem; illum e n i m d í r e f í e 
fucilareeft poteftatis Giri tual is : í ed fo lum fpeciant bonum po l i t i cum 
communitatis ,vt pacifice3& abfque fc3ndalis,8c perturbationibus ob--
feruétur , &: vt reda {itgubeTnatio.p]oc3tnquam,non mihi placet,naui' 
í icut praslatus í lb i fubdi tos , ita & Abbat i í í a fu is praeceptis ini¿dira tari, 
quam primum finern}dirigeremonbIes íibi fubditas ad obferuan t íam 
regulas, & alia, per quse tendei e pofsint ad p rofedum fpiritualcm vitse 
R c g u ¡ a r i s J & ad fínem aEternas beatitudinis}ad quem per profcfsionem 
tendere Deo fe deuoueruntjaliaseiTeni tanquam praefedafjfeumstres' 
q u í d a m mere ciuiles m u l i e r u m c o l l é g i a l i t e r v i u e r t í u m fine regula,, 
nec i n í l i t m o viuendi,nifi t an tumpol i t i co squod nosnegamus... 

ip Gircanum .5 . refoluta. Idem d o c é t ci tat isNauarro , & n o í l f o -
A u d o r e Sánchez l i b . f . d e c a ' o g í cap» f . n u m , 22. P . M i r a n d a t r a d . d e 
Monial ibus quagft.y.art.v.idqueprobat ex textUj& GIoíTain cZímewf, 
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-quifas ̂ .hbatiffefiliufittttlKacdki: qvAm gloíl« í én t en t í am í é c u n t u r i b i 
d e n 7 í C a r d i n a l . I m m o l a , & Boni fac ius .S í ipcr quovide Nausr. incapite 
- n u l h m rS.quseft . i .vbi multis prcba t , ine l iusfu i í íe AbbatííTasefle per 
pe.tuasfe€i>ndumsntiquum morem , quo folícae erant benedici,, fed ex 
eo non-fequiturjquod tricnnt ' lej bcoedic-n tur . Videe t i am A z o r in f t . 
moral.tom.i.lib.13.cap.10.que2ft.-5.vbi sgi t de b e n c d i á l í o n c f e u c a n 
•fecnitione Abbatif larum. 

1 0 Sed cót ra refoluta n . 4. ex noftro A u í l o r e ínfurgi t Sánchez p lu -
res s l íos r e f e r ensp ro fua ren t en t ¡ a , á qua non audet reccdere tanqusfn 
á-freqüentirsirnaiVt vocat,feu comrnunifs imaoinniumjl ib . f .Decalog . 
<:»p ,5 .num.i8;& 19. V b i d o c e t , y i t i u m e x natalium defeclu confur-
gens non purgan i n mon ía l ibus per profers ¡onein , ac proinde, v t ¡Ile­
g i t i m a pofsitcffe AbbatiíTa ,v-el PrioriíTa indigefe difpenfatloRe. Du» 
citur,quia i l l e g i t i m i profefsi excluduntur ab orrni prselatura , &: d i g -
nicate cd/>.i. &fnal de filijtpreíbyter soiíic\(i autem Abbatiflae dignitas 
CÍV v̂t hzbetur cdp.indemiUaubfiS 3 ̂ ./anêde eleíí.lih. 6. ibi, vt a dtgnitaU 
detjuatur adepta'. S í AbbatiíTa vero praslationis offício .fungitur i n o m n i 

trii.s.efí.z*¡. bus illi-s,quorum foeroinacapaxeíTe p o t e í l . Atque i deoTr iden t i nu rn 
c. -j.ds.reo-iil. Góc i l i um tanti AbbatiíTge off icium fac i t , v t non niíl quadragenar iam» 

15 Se po í t o6lauum profefsioms annum eligendam eíTc decemat , H K C 
Sancius contra ñ a s , 

Propi ig-ná- ' ¿ í Fl is tamennonobftar i t ibus noftraTcnteníia ver ter , ac p roba» 
tur Renten- t>j'ior mihifemper vifafuitjquamfecuntur, ac tuen tu rP . Miranda t ra-
í ia A u í l o r i s ¿ ta t .de m o n i a U b u s q u a f t . í . a r t . j . P o r t e l verbo .¿ibattfajnum.ó.tt p ro 

baturefficaciterexeodem cap.i.dtfilijspresbyt̂ ĥ ncc i n t o t o e o t í tu lo 
v i l u m v e r b u m fit de foeminis j f e d t a n t u m d e v i r i s ; foeminíe autem i n 
od ip í l s non veniuxit nomine mafculorum , n i í i e x p r e í í e nominentur , 
ex regula cap.gentralî  de eUíl.in 6.Vnde Sixtus V . i n fuo mo tu propr io 
cót ra i l legi t imos nullam m e n t í o n e m fecit de roonialibus: imb expref-
se declarauit,eas n o n c o m p r c h e n d í m fuaConft i tu t ione. l tamul t is acJr 
dodtis. trad j t P.Miranda locp c í t a t o . 

Á d áidiumJVCTQxap.indtmttitatibtij, §./<<»e,rerpondetur9 quod ¡bi of^ 
du ra Abba t i í fe noBpropr!e,fed aliquo modo3 feu late dignitas d ic i tu r 
idebqucantecedenterad d i ü a verb.'i:dt/í*-iifídi« det/aatur adeptatdickur: 
acpofjefiioncfuA admmfiraúonisfuertt ajfecuta: quo denotari v ide tu r , of f i -
c iam AbbatiíTíe potius d icendum eífe quandam a d m i n i f í r a t i o n e m , 
quamveram dignitatemvNam impropr t^ vocaturEcclefiaflica d i g n i ­
tas, qiiíe carct iur j fdt€l ionefp¡r i tual í , & p c t e í l a t e c l au ium, v t eft offí-
ciucnjfeu adminiftratio Abbatifl¡K,idefeque al iquiprobabil i ter fentiunt 
folum habere poteftatem przec ip iend í .&cor r ip i end iyquan tu rn conue-
n íens fue t i t admaternum 9&quafidoroeft icunv r eg í t r . en -mon ia l ium, 
$c communem conuentu&pacem , ad mftar matiis fa-miiías, v t mulds 
p r o b a t í d c m S a n c h e z l i b . < y . d e c 3 l o g . c a p . i . n u m , l y . v f q u e a d i p . & f o r » 
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ü i tñ d l i^o decreto Tr iden t ioo contra n m addu^o ideé Abbat i í fá no-
• m i n e P r s f e í t ^ / e u P r s e p o n t ^ f í g n a e u r j a d d c n o t a n d u m n i l p o t e f t a ú s 
habere}(juam príeeífe 3 feu p r « p o n i tanquam matrern familias íuis m o -
nialibus m his tantiím^quse pertinontad exter iorern,& d o m e í i i c u m re 
g imen monaftenj.quod i l l i co rnmí t t i t u r ob per iculum cohabitationis 
v í r o r u m caxm I p ü s , quamuis id nobis c m n i n ó nonplace t , v t fuo loco 
<üc-e.mus^ 

2.2, A d r e f o i u t a n u m . p . N o t a q u o d e l e f t í o Abbati íTarum S. Claras 
per ícheáuias , & vota fecreta celebrsnda c [ i , íccus faí la omnino i r r i ta 
.eftjex prseceptoSixti V.- in monialibus yero a l iomm o rd inum fuffícit, 
quod fíat per y ota.feu fuffragia vo.ce tenus expreíTa , d u m m o d o l eeré-

2-? Q¿ 'd fi fncnial isf i tb igama.potef i tne abfqued i rpéra t ioneef -
f e a b b a t i l í á í N e g a n c M a y o U i b . i . d e i r f e g u l a r i t . c a p . i p . r a u . i ^ . V i u a l d . 
i n Candel.Sacram.p^.cap.f. nu.SJn z,, edif. Qujfm rententiam verarat 
credit Sánchez vbifupra num, i $ . q u í a j i n q u i t j f i c u t v i r i b i g a m i r u n t 
pj-aelationum incapaces, ita 8¿ m u l i e r e s b i g a m a í . Sed hxc fentenc5a,Sc 
ratio áSancio tradita ad eam proband3m,mihiomnin0non p l a c e t , t ü m 
quialex poeoal'is lo quens de y iris non extenditur ad fceminas, vt In fu -
perioribusdiximusjtum prascipue,quiabigamiajrregulariras i n d i f t i 
e i t á i u r e a d a r c e n d u m b i g ^ r D O s áfufeept ione Qrdinumfaeroruai p r i ­
mo , 8c d i r e a é : vnde ex v i huius prohibi t ionis i l l i i n i i r e & é tantum i n ­
capaces videncur pradationum, Sedigni ts tum,quatenusfci l icet i f t i s 
anri,exa eft iui ¡fdi&io,S¿ pofeí las clauium . Cu<n ergo fbeminse fint in« 
capaces facrorum ord inum recipíeniorum .confequenier funt incapa­
ces bigamiaejfeuhuiufmodiinhabilit&tis, aeproinde iilisnon v idetur 
repugnare habere off íc iur lPKbbat i í rapus,quatenus e ñ quíedam a d m í -
nif t ra t ío One iu r i fd i í l ione fp i r i tua l i , S¿ fine poteftate clauium , qua? 
aidmirúí lrat io earum fexui non repugnat, ídque abfque v l l a difpenfa-
tione fieri poífe confequemer d í c e n d u m eflr. 

^4 Circarefoluta n u m . l í J d e m d o c e t P . M i n n d a d i ñ a q u a e f t . y ; 
aft.^.ad quQdcitzteap.qMaprepteriCapdbdHnhCumólysphñbís}) de eleSiio-
nt,*?eap.cumtncunEiti,dehisyqHA fi»ma maieriparte (apituh.ln qu ibus íu r í* 
bus maior pars fuífragiorum adeleftionem prselatorum tantum deíl-» 
deratur, ñ e q u e coritrarium^quantum ad e le f t ionemAbba t i í í a ru ra de-
eiditur in d i d o ctp. inimmtatihtts , de eleB. i» 6. quia ibi agi tur deele-
S ione performamfcrut ini j indifcordiacelebrata: & quodelef t io per 
metum celebrata fít nulla í.pfo iurejVidetur definir i in cap.vbi periculum, 
§ * u t e r t i m J e ei0At,b.<S,Et tenent communiter D o £ t o r e s , & i n nof t r i ca, 

Aístercninis tradit dof l i f s imusNauarro loco fupracitatOjfuper 
ÍJUO etiam con fule quse laté congeri t í d e m Paicr 

Miranda tom . 2 . Manual, quxf t , ^^«art, 
¿ i , c ó n y u g e i , 
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R E S O L J ^ T I O I I I 
J^eahJolutíonc^uoadFratres * 
E L I G I O S I^e t i amhoíp i t e spofsu tabfo lu i per pralatos-. 
Generales,yel Prouinciaies, St eorum vicarios per fe , ve l 
p e r a l i o s á f e depucatos ab ó m n i b u s peccatis cornmirsis. 
ante^vel po£l ingreíTum re l íg ionis , &: á qui^ufcunqi cen-

í u r i s e x c o m m u n i c a t i o n i s , fuípenfionis,& í n t e r d i f t i , n i f i adeb graues,, 
& enormes fuerinc excefl'us j q u o d f i n t ad Sedem ApolloUcam mér i to 
deit inandi. l taconcefsit Cremensl l l l .General ibus5proutncial ibus,& 
Cuftodibu&Fratr^im MinorumoQuiautem í i n t m é r i t o ad Sedem A p o 

gnBullar lttL ^ 0 ^ 3 ™ d e i í i n a n d i i d e c b r a u h S i x t u s Ü l L p r o M i n o r i b t u . & Proedica-
¡414 ».40. t o r i b u s , e í r e d u m t a x a t híeret icosrelapfosjrchyrrnatrcosj falfarios lítte'» 
& Bulla 3 3 rarum Apof to l i ca ru ,& deferentes prohibirá ad infideles.Vnde cum ex 
— A o;.,i.¿ „ cepdof i rmet r e g u k m i n c o n t r a r í u m . v t e f t noti iurisjncasteris c m n i -

bus caí ibus5et iam rapjereferuatiSjextrailIos quntuor,hí ;beEdi6ti prse-
latifacultatem ab fo luend i fuos íubd í to s .• Idem p o í í u n t P r i o r e s C o i r » 
u e n t u a l e s P r a : d r c a t o í u m s & eorum vices gerentes pro ru i s fubdí t i s jéx 

[muti lar huí conC(:;ísione Sixt lQuart i ,Sc pereommunicatLonem etiam cseteri ptEe» 
l a t t & i'>. í a t i Íoca les ,v íGi ia rd ian i j .Scf i rn i i es . Hoc tamen debetrileri, i n iun&a 
Skcíl^i p r iusfa lu t í r i p(Enitentia,& íatis fa£ba par te^x Eugenio Quarto, fed in^ 
jnBulla.hft l- p r i u ü s g í o C l e m e n t i s 111 i .nonpTaecipi tur .vtpart i fat ísFaét iofíat .Sat if-
t t 19 Eu<r. 4. ^ ^ i o enimpoense cautiores , & v i g i l i n t i o j ^ s in futurmn poenitentes: 
Tridait "seí?, e í f ic í^v t a j t T r i d e n t . Vnde abfolutto data vir tute iUin&ííneprseuia fa* 
\ZA cap*. 8 tisfaclioneerit valida jpeccabunttarnen abfoluente-s.tow, 1,5.ÍO.ÍÍ.I., 

v/qp+ai fróf-art'.p.Viáe- PiMiranda tom. i . Manua l .qu« í l ' . 9 , a r t . io»Por 
tel verbopy^/áíwí ^^/o/w^^áí íWjnu. i^ .V^ViH dobos r . p . fumm. t ra í i» , 
i .d i f f icul . ( Í4 .num, .z . ínfme, loq( iensdehorpi t ibus ,quí idemdocent. . 

2 Po íTuncd i f t i p r s la t i abfoluere fuosEratres vir tute d í d o r u t n ; 
p n u í ! e g i o r u m , e t i a m f i fimnommitim excomunican5dummodo par t í 
fatisfaciant, t á m in f o r o i n t e n o r i , q u á m ext^r ior i ,exdeclaratioine Pijv 
y .e t iam extra fbrum facramentale/iuxta iuris r l i ípof í t ionem. Itemque 
p o í í u n t íibfoluere ab ómnibus-fupradi í lvs tefermtis á Papa p o l i d i -
©ssFConcersranésiihiíííalia&iin ipía referuatione prohibeamrrpeciaHter 
príKlritis dif taabfolut io >derogandopriuilegia í n c o n t r a r i u r n . ibtdem-
ar.t.6.j. '& S'.De qao Enriquez l ib . ] \de inddgenr .cap. 3, littera R . Pa-
terMirandatom.z,IVIanua}. .quíen; . ^ f . a r t . i í . & i i . P ó r í e l v b i í u p r a j ; 
n;2y.27.& iS.qui. í d e m docent. €fhem poífunt abfolnereab excom-' 
rnun icatione ob inieft ionem manuum violentarum inc le r i cum, etiam 

nuai, 



IDe uAh foíutione moad Fretires* i $ 
r ñ u a l . c a p . z í . n u m a ^ . & i p . P . Miranda vbifupraart. Z4, 

5 P r x te r ea p o ífun t abfo luerc fuos fubid i tos á caílbus Coenij Do tn í* 
ni ,non o b í l a n t e noua.referuatione ipforuniiquK quottaní&iit in pub l i -
caEionebullse in Coena D o m i n i , quas deber inteiJigi iuxta clauí'ulann 
pofitam á Sixto Quin to i&: Clemente Of t auo , i n tenore bullas Coeníe á 
fe pro fuo tempere publicaras, ibi:»»/?m4is.%>tttam cafttsprafentihus Uneris 
.ex[>reJít com¡>rehcndaiitu*-.<\üx: verba denotant menté praefatorum Pont i -
fícum eífe, p r im leg i ad i f l co sca fu scóceden t i a minime velle derogare, 
quse claufulalicer non exprimarurab alijs Pont i f ic ibus , deber haberí 
pro expreíra3quia t ac í t i .&expre í s i idem eíí iudicíumjVteí]: n o t i iuris., 
Ibidfmart.9.t)e quoP .Miranda torn. i .Man .q .y .art .^. 

A d d i t Au&orinjtddpt. Sum.tpm^jap.t »».5. hoc idem conceíTum 
eífe Generai i , &. C o m m i í l a r i o Generali M i n o r u m pro fuisCubduis in 
foro conreicntiíe á Gregor io X U l . v t hsberurapud Bul lar íum imer v i Blt,^ar' O r a -
U3eyG6Ísoracula huiusPont i f ic is3& multis r e t r o a ñ i s a n n i s pro Prasdi l 'Gre '^ l 
caroribus conceíferat lulius Secundus, non o b í l a n t e dicta referuatio- B,tllar' Bulla 
ne^quee quottannis fie in publicatione Bullas in Ccena D o m í n i : excípi t '.f* 
tamen prsterhieren n/chyrntajfalGficationem lirrerarmn Apoftolica- L ' 
TumsSí portatrlonem ar inorü ad infideles excepta a S ix io^usrto 5c6f-
pirarionsm faftam contra Papam. I m o & i n f o r o in ter ior i idem con-
cersit Prouincialibus í n d i a r u m o c c i d e n t a l i u m profuis fubditis depu-
taris t o n u e r í l o n i I n d o r u m Adrianus VI.Sc Gregor ius X I 1 1 . Cuf tod i -
busFrat rum Minorum in india Orienrali j in foro con íc ien t ix jexcepro 
etiam c a r u m 3 n u u m v i o i e n . t a r u m i n p r £ e ] a r u m J v k r a excepta a'1 alio 11. Bu^ar- B u ^ 
& haberur in Bul lar io , *' a d r i á n . $¿ 

I t em á Gregor io X I I I , i n d u l t u m eft Societati l e f u , v t concefsio- & Bulla 5• 
nes i l i i faítíE nQncenfeantur reuocatac per BullamCíEnse, ]uod concef 0reSor' J5» 
firviuíE vocis o r á c u l o a n n o D o m i n i i ^S^.die i8 .Ma! t i j ,vt habetur i n 
Compendio SocietaHi. A l i am irem concefsionem Alexandri Scxti po í l t am C6mP' societ2 
i n Compendio MinorumTeíei t nouifsime P.Villalobos i . poumtnasTheo ^•2''V«»,¿-B»¿ 
log . t r a í í : , ? . diff icult . d i . n u . ó . i ' n fine, inquaconceditur Generalibus, taCa:»*' 
Proaincia l ibus ,^ Cuflodibus plenaria facultas, & audoritas ábfoluen 
d i qijofcunque fubditos fuos vtriufque fexus 9eriam á crimine h a r e í i s , 
feu apofta{i2e5& cum eis difpenfare . Q u o d priutlegium3 & alia fimilia R.oboratiif 
c o n c e ñ a Regularibus non reuocari per Buliam Coenae ranquam proba fententiaAu 
bi i íus .& in praxi fequejidum renet idem P, Villalobos citato loco n.5. Cto tU, 
licer quoad crimen hsereíis contrar ium fentiat. Qua; opinio tanquam 
magis p ia , & animarum faluri prouidens ex auftoritare tantorum , ac 
dof t i rs imorum v i ro rum poteft abfque fcrupulo fequi, quidquid in co-
trariu m fentiat P.loannes á Cruce i n fuo epitome l ib . i .cap. o.dubio 1 ̂  
conclu fione Zj, 

Ñ e q u e o b f t a t r e u o c a t í o generalis omniura p r i u i l e g l o r u m , quas 
quotta nis fit i n die IQUÍS Sandi? quando publicatur Bulla Cosna?, quan-

C 2 tura 
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m m ad abfolutionem c a í n u a i i n ea contentorum: quiapriuliegra Prire 
c í p i s d e b é t eíTe firmum,& conüznSjCAp.deus .caF.qaodf tmeideYegul . su ' 
nsinfexte38i in dubio non cenfetur réüOcari ,vt ejíl no tum in iure . i tem 
i l eu t pr iui legium Bul!» Ciuciatse non cenfetui reuocatum per Bullam 
Can^ jVt t enen tomnes , i t aa f imiHidem dicEndtiai videtur circa p r iu i 
legia R.egulariurn,vtbcne pcnderatprKckatusP. Vil lalobos, jNcque 
credendum eft de D o m i n o Papa Paulo Quin to , v . g . qu¡ confi imeuit 
noftra priuilegra M i n o r n m d i e p i i m a D e c e í m b r i s anno i d o p . t a m ci to 
mo ta í l e fchtenriam i n retara grauis & ard 11« cn t i í a t i s , voluif ícque illa-
reuocare po í í tam exigaum teroporiSjquod cuu i t a pr inc ip io D e c e m -
bris vfque ad finem Mart i j jve l ad m é d i u m A p r i l i s , qao , ve in pJurimü-
incidi t íolemnitasferise 5.vnCcena Demini ,quo die fitdiña íguoca t ío 
o m n i u m prk ' i legiorufn inpubiicatione BuH^ Cffinje. A b C n , i nquám, . 
taie credere de mente fuse San£ti ta t is rpiritualem snimaruna fála te tn 
m á x i m e z e l a n t i s ^ tam p i o í á u o r e i i lam profequentis.De quo Suares 
decenfuris di íp . i i . fca .^ .nDro^.Sayrodecenfur . Hb. c a p . i é . n u . f » -
Hcet oppof í t um teneat, & alij relati á Por te l verbo j b h a t ^.num. i i .éc 
"verbo Bulla €ecn:e á num. i . idem docentes. 

4 A b haercíHaRaen, etiem oeculta non lK.bentdi£li prjelati cifea-: 
fui-;s (ubditos ab íb luendi potsflatem/eu facultatemjfeciDfo emni p r i -
n,í!egio,IrGet hace p o t e ñ a s propter munus inquif í t ionis penes Epirco-

t a U a r . Butla ^ g ^ g ^ ^ • q ^ a ücet per Pium Q i g n t u m ccneeí ía íit eifdcm pra2Ja.--
p . ^ J ' y F * t'K K e g u j . p i b u s e a d e m a u í i o r u a s i n f o t o confeientiaeergafuosfobdk 

tos.quam habens Epifcopi circa íuGs,per C o n c i l i u m T r i d c n t i n u m Sef-
T r t d . S e f . i q , z^ .cap. í í .hoc tsmen iam Tublatum e{l qnoad dif tos Prarlatos R e 
SAf»(5. gi,lares per Bullam Cceníe0 inao & quoad Fp i í copos per quandam de--

clarationem CoTdina!iam.Jif<?tí» art . i '0 ,&ctuto loso ¿ í M t t , num. r,. 
5.n«wji7.\:b! r e f e í t H | ^ t ^ a declatatiti CardinaKum. De quo P.vVilla}®-
b o s v b í fupra'nnm.2.& ^ . A z o r i n í l . m o r a L p . T . lib.S.cap. ip.quaeft .^ 
Srcsp.io,q<,To.Su3rezto.4.dirp.5o.re£l:.2;n.i i -Sanchezadpr^cepta 
í ib.2, .csp. j i.num,7.8c 17. 

'Amnílaíwr f POÍ'^Í v e r b o ^ r e j í í i n principio refert qiaandam conceislone 
í d o d i i n a 4 a G r e ^ o r i j r X Í H . fadam Pat-nbus Societatis í e f u , v t p o f s í n t abfojui ab-
¿ lo r i s hx re í i occBÍta5& á r e l a p r u ü l i o s , v i habetnr in Compendio soaetatis, v b i 
€e>rt>: 'sxtift. ^ m refertur aliud p r i u ü e g i u m concefmrn Mmor i t i s , v t poísmt abíbl» 
>erhóñhfohp- a G e n e r a l ú s u t á Prouincialibu? ab hícreíi .vei sb apcñaf ra , & v r p o f -

i.^jy 7. fintdiéli p ra í la t ieorum pcenas a iare rcmmutare.augendo.vel m i n u é -
y .̂5 do ,dammodo crimina non íint pubiicDySc apudizoculsres noter ia .- Sic 

rsfert pr^citatus P a t e n n C G i c í b l u i t ^ n pofsint Regulares v t i d i ñ i s c ó ^ 
. ce í s ioRÍbusEgo p lu r ixwrndub i to cb d i f i a á n o b i s i n íiipei-íoribus, ra a 
x i m é in Kirpania^Sc in a]¡ jsprouinci js ,vbi pr^f idet SanftumTribuna} 

•Xnquintionis contra hraereticam ptauieatem . A d d i v a m e n idem Porisl 
^ c i ñ o Ép/kgtjrHSi, r .um. iZ í i ib i .v ide r i ra t i s g robabik ^goírefpifcap'anrí 

" ahfoif 



JDe aBJoIutíofJe (juoad Frairesí a i 
'isc>rol,uerc ab h^ref i occulta in fe ro confcíentÍKj& citat pro hac o p i n í a 
ne Nsuarro lib.^.confil .tit .de pTiuilegijsaConfil.i i . in fecunda impsef, 
? £ H c n n q u e z qui alies p lu res recen t io res re í e i^ l ib .^odepcEni í en t . ca i , 
l i4 .nuni . I d t m í e m i u n t P. Suarez t o m . j , de cenfuris difp.21.feft.5i 
num .5 .Vega t c m . i . S u m m a cap.125. cafu 11. Ledefma in Sunima 2,-
p . t rafl .KCíp . t í .difficul .y .poft l o . - conc lu í ioneS jnou i f s iméFa i inac ius 
t rad .de hareticis qu^ft . 1 p 2.num.<> 1 .Quos5prg:ter Farinacium^eferr 
Barbofa in remi i r .adTr ident inum Sefsione 24. de reformat. cap ,6.Et 
alij plures3quos plena manu referí S á n c h e z vbif t ipra d i d . num, 27.3^ 
finemjJicet ipfeeoruin fententiam nonfequatur, v i d e P . Miranda to» 
í .Manual.quaEft.7.art.2,'con€l. 5. vbifundamenta v t r iu fquefen ten t i^ 
ponit/ed fu?.m non expr imi t , 

Qua? fententia etiam mihrvide tur fatisproBnbilis obauaor i ta tem' 
tan tor íuSc grauium Docl:omm3íed oppofí ta probabi l ior , ac tu t io r , 8c 
refoluitnouifsime Portel in addit. ad dubia verbo M h a s , n u m . ! í . vbi^ 
referí quendam moturnpropr ium G r e g o i i j X l l I . idfpecialiter p rob i -
b e n i e m ^ c u i u s m e m i n i t n o í l e r A u f t o r m d á d í í ad Crucutam, § ,9 ,num,66* ' 
& refert eiiam Sánchez l i b . i . a d decalog. cap.12.nurn.10» 

6 Vnde fiando in prima opimone,ianquam probabili p o t e í l M o « 
nialis abfoluiab bEerefí occulta per coramiíTarium ad hoc depuíatt 'í:ni 
perEpifcopum5cui ipí"eporert delegare facultatem i n hoc cafu p 3 ^ » ' • 
Cí]-l3r¡,qaamhabetá Conc i l i oTr iden í j no ,ve i - e t i an i poteft idem F P ' ^ ' 
copuseamabfcntviin abfolnere a b e x e o m m u n i c á t i o n e annexa t a l i c r ^ 
rnini e x t r a S a c r a r o e n i n P c e n í t e m i x , fieutpozeñabalijsexcomunica" 
ttonibus^tefle Nauarro inft a c i tado , fubla ía vero cenfura, in qua efe re-
feruana^potefl: abfolui á peccatoiam non referuato per quemcunque" 
coni-eíloré ad 'hocfpecia l í te r deputatu ab Epifcopo. E r i d é p o r e í t fieri' 
pro abfoiutione aiicuius re l ig ioí l de d i ñ o crimine hasrefis occnlro: na; 
p o t e í l q u o a d hoe fubijceíefe m r i f d i f t i o n i Epifcopi« renunciando i n ' 
boccafupr iui legium exempí ion i s , i u x t a d o a í i n a m D o a o r u m mox-
Gi iznáo iXum. ibU.d iÜ .ar t . i o inj¡tje3&'tom. i .< i»* f í í6 f . ( t r t , í . De quo Na--
m r . l i b , i . c o n í l h t i t . d e offício o rd in . con í i l . 8. in pi ima impreH 3c ¡ib; fi> 
. t i ^dep r iu i í cg i j s5Henr ¡quez to rn . l . l i b . 7 . de ¡ndu lgen í . cap . 2 5.nu^n.l3. 
F.loan.dela C r u z d i á , c o n c ] . 2 j n fine3Pcrteldíí5r.'nurn, r i . i n p i inc i* 
p i o , í d e m d o c e m e s 3 q u í d q u i d d i c a t P . M i r a n d a v b i f L ] p r a cOncf.j;aáfr*' 
n e ¡ r . Vide Cordub . in addit^d Compend.Mend.verb abfohthordina' 

t a c i t a / e u p r í e r u m p í a d o c e í Sánchez adpreecepta dia.c3p.11.n11m.ro». 
&l ib , 4 . c ap . 39Ín i im. i7 . y i l l a lobos i .p .Sum. t r aa . 9 . d i f í í c .< ío .n . 7 . 

7 A t t e n í a r i g o r o f a c o n í l f í u t i o n e S i x t i V . c o n t r a m a l é p r o m ' o t o s , 
^ u a m quoad hoc in fuo . robore re l i i j u i tC le^ens V I I I . i n f u a B u l l a m ¿ s ^ ^ ^ 
d e r a í o r i a 5 q u í e e x t a t i n B u H a r i o , n o n p o í T u n t p r s l a í i a B f o l u e r e f u o s re- cUmtn*%** 
l i g i o í o s a b excommumeatione, & fafpenfione c o n t r a t a ex ilmoni^ca 
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Refilutío I I I : 
promot lone ad ©rd ines , poflfunt tamen abfolueré á fimóma cotSmílJa 
in coliatione oft íc i j , feu beneficij per priuilegia infuperioribus relata, 
qux quantum ad hocnonfun? per Sixtum Q u i n t u m fub]ata, . / ¿ ^ . «rp, 
i j . D e quo P,Mirandato .2 .Manualtqu£eíl ,9 .ar t . i o , conc l . z . 

• DoQrr lna H o c tamen non obftante o p p o í l t u m videtur dicendum ex mente 
A u ñ o r i s i l - Auf to r i s i n í imi l i cafu, nam tom. i . qnafi 53 ,^.4 . refoluit circacafum 
luftratur ex procurantium aborfum referuatam Paps per eundem Sixtum V . poíT? 
eius mente, praelatos Regulares vi t tutefuoruro pr iu i leg iorum abfolueieprairesj 

& Moniales de hoc crimine c o n u í f t o s , etiam in foro ex te r io r i , licet 
enim,aí tapriui legia Regu la r ium^uan tum ad hoc j fuerint per S i x t u V , 
reuocata, & per Grego r ium X U H . in fuá moder&.toria c o n í l i t u t i o n e 
nonfuer int reualidata , fuerunt tamen poftea in pi ifVinum llatum ref-

Bullar. Bulla t i tuta per Clementcm O d a u u m , qui confirmauit noftra priuilegia ex 
i,Clerr.ent,%, certa fcientia,vt pajcet ex eius Bulla poí i ta i n B u l l a r i o ; confarmario au-

tem ex certa fcientiareualidat i nua l idum}& reuocatui^hab.etque v i m 
innouarioniSjfáp. I . </e tranfaft. cap. quoúesdepaf l i s , vb i communis D D . 
Q u o d á fimili poteft sequé bene adaptari ,& ponderari ad nof t rum ca-
í u m , licet enim Clemens Odauus reliquerit imadas , & infuo robore 
pcenas S ix t i V .con t ra f imoniacos inord ine . idem t é m e n C ' . e n i e n s an-
norubfequent í p o í l p r o m u l g a t i o n e m i l l i u s B U U E mpderatonacjqusi 

Budar. Bu a fujt e^;ia ann0 159^.vt videre e f t l n é o d e m Bul la r io , ronfirmauit n o -
j i f i C l m e » . ? * pr¡u¡]egia ex certa fc ient ía , v t d i i üum e í í , anno D o m i n i j 597. ac 

proinde priuilegia reuocata á Sixto V . quorum v í r t u t e ante eius conf-
t i tu t ionem poterant prarlati Regulares .abíbluere íuos í u b d i t o s fimo­
niacos í n o r d i n e , i t e r u m viuificantm',&. reualidantur,ac p e r c o n f e q u é í 
ó p t i m o iure licebit d i í t a facúltate abfoluendi vtijper eadem priuilegia., 
Q i p m ratione fi animaduerteret Auftor .proculdubio á fe m i n i m é dif» 
fen t i re t , nec sff i rmareaufuseíTet , p r s d i ^ a m facul.tatem a b M u e n d i i , 
íimc.nia i n ordine eífe fublatam ápr seb t i s per d i í l s m Bul lam Sixt i V . 
jmoret raf tare t fuam fententiam, v t de fado circa alia fe retraftauit , 
v t ínfra v i d e b í m u s de retraiVationibus ab ipfo faftis. De quo v i d e P o r 
tel verbo pr¿/<<í«i ada í fo luendum, num. zp.,qui idem f e n t i t e x d o d r í ^ , 
& mente Auftor i? , fed nonadduc i texempium ipfius Audlor is in prse-
fato íimili cafu i nobis fupra perpenfo, quod fatisad rem conduci t , & 
manifeftat mentem A u ¿ í o r i s , q u e m confule loco p rxc i t a to , Vide Sua-
reztorpo i .de Religio,lib .4 ,cap ,6i .á num.,4. vfquead 6. -Se de cenfur.' 
dirp.^iireft^.ánum.^o.P.ViUalobos 2 p traíft.37.diffi.34.n.4l.&: 

,8 Praelati Regulares habentes i o r i f d i d i o n e m quafí Ep í fcopa lem 
poí runt abfoluere fuos Tubdítos á fufpenfíone á Diu in i? , e t ¡ am perpetua, 
non reieruata Pap8e,_8c ín foro exceriof i,tanquam prselati Ofdinar i j ,v t 
co l l ig i tu r ex eap.ex Utttrisde conTtit. 0" cap, puper-ydefentent.excommHnicaP 
Vír tu t e tamen d i í t i p j íiiÜegij C l e m e n t í s Q u a r t i í n f o r o t a n t u m e o n í ^ 
c i en t i » habent talem poteftatem3fi procedat a d e l i ñ o oceulep non de* 

áuCtó 



JDe ahfoíutiotte (jtioadFratres* 1 3 
cTu&o in forum content iofum, féu i u d i c í u m , íuxta decretum Conc i l i j 
T r i c l en t i n i ,& c ius indu l tum conce f lumHpi fcop i s^ c o m m u ñ í c a c u m TrMeaJ . se / , 
prKla t i sRegubr ibuspe rP ium Q u i n t u m i n B u l l a f u p r a relata num.4, z^ .ea f . t , 
J h d e m a n . i ^ D e quo Pater Vil lalobos i .p.trad .i6.c!iíF.ip,num.2.Sua^ 
í c z d e c e r - f u r . d i r p . z p . f e f t . i . á num.it),-

9 I tem poiruntabibluere á p r ^ d i f t i s c e n f u r í s , etíam ín corstemp-
tum clauiurn commifs isáfuis . fubdi t i s no len t ibusfubi jc í clauibus Ec-
clcf í»»credent ibus tamen penes Ecclef íam reíidere poteftatem l i g a n -
dí ,& f o l u e n d i á C h r i í l o D o m i n o da tsm, & hoc vírtute dSóti pr iui le-
g i j Clemencis Q u a r t i , & ín foro confeientiae tantum. l í t d e m a r t . í <¡t Ide 
docetPbrte l di^o verbo ?r*latusad ab/ohenduinnu. } i . v b i ex D . T h o , 
2".2.qLi3eft.i86,art.9.ad 5 .reíolui t tunepeccari in c o n t e m p t u m c l a u i ú , , 
quandoquisrenuttfe fub rn i t t e r epo te f t a t iEcc Ie r i aS jpu tans i l I áme íTe 
intolerabilem,iniuftara,düranv>& indiferetam in fuis pr^cept ís . -

10 I t e m poífunt abfoluere á peccatiscommifsis ex cofídentía pri» 
Tai leg ío ru in ,dummodo pr iu i leg ium non ílt caufa p o f í t i u a , aut caufáli-
ter incenciuum peccandi, fed tantum tollat fol ic i tudinem , qua praEca"-
uentur peccatareferuatajtunc enim poteft abfolui fubditus vir tute fa» 
cú l ta t i s , e t i am exprefsé exc ip iente peccantem exeius confidentia.Ves 
ruraefl: tamen,quod q u a n d o i m m í n e t p e r i c u I u m 9 f e u " d i f p e n d i u m a n i « 

in aliquofpeciali cafu ex denegatione huiufmodi abfolutionis, po 
teft iíta conferr i je t iamquandopr iui legiumfui t caufa m o t i n a J & p r í n -
eipalispeccandi.Vnde fíe d e b é t í i m i t a r í , & in te l l ig i p r iu i l eg i aC lemé* 
tis ini .Scaliorurn Pon t i f í cum non excipiemiutri jquod non pofsint ab 
íblui Fratres a pecca t í s , ?c cenfuriscommifsis ex conf ídent ia huiufino 
d i p r m i l e g i o r u m : nempequod pGflTant dbrolui fratres peccantes cum 
taü confídentia^ftando ín rigore horum p r íuüeg io rumr í ' e cus fí de me-
t« concedentis aliud conü-et-jjfea p robabí l i t e r prsefumaturitanc enim 
non poíTuiU abfoiüi,quia non proefumiturquís i d c ó c e f u r u s , v n d e e í t e t 
occnGo peccandi, niíi immineat pe r i cu lum, ac difpendium a n i m s , v t 
d i f turn eíl./foííew drí. 16.Dé quo vide Corduba l i b ; 5, de indulgenti;Sj: 
q u ^ f t . y . i u x t a fiaem.Idsm docet Portel d i d o num.3 r-

1 r Orando inpriuilegtjs dic i tur , quod pr.TÍati poíTunt abfoluere 
fubdi tosá p íKni sá iu re jVe labhomine la t i s ,debet in t e l i i g i decenfuris,. 
& poeniSjqu^abfolutionem á peccatis 3 vel facramentorum fufeeptio-
nemimpediunt : v e r f e c u n d ü m a}íOs;de poenis,quse á Confe í í b r e , v e í á i 
G á n o n i b u s poenirentialibusimponuntur: veletiamjquacsbipfo poeni^ 
tenteíponceTufcipiunturj¿etíewídrí . i7.De qi io N3113r.cap.27 n 191. 

12 Iteírí v i r tu ted i£ t i priudegij Clementis l i l i , ehndem pnte í í a -
tem übroluendi habent prsehti circa nouitios,quam circa profeíTos. te-
trocedentes t a m e n á rejigione re inc idun t i r i cenfuras. A t fiabibluan-
tUr ex virtute pr iui legi j Glementis VIP . proPraedicatoribuSj vel Pau í í B u l l a r . E ^ . 
T e r t i j p r ó Societate lefu^non reí pauto 

ordine-
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z4 Refolutío T I L 
o r d í n e m non intrentíVolentes prius in t rare . íd?m hahehtexMicOÍáQi 
Qu_artOj circa rnonial^s fíbi commiíTas ,earum nouit ias, & íeruitricesi 
profeíTasjfeu coniierfasjetiamiion profeflas, velejara c lau íu ram dege 

ü Bul 6 tes ̂ n ^0llEÍ*^us eoiwiguís monaíler í jPjquas extra degere pro col l igen-

. y t .nKm.Tf . ^ ^ ^ ^ j .^ .DequoF. Ioan .Cruc . inep i to ro . l ib . i , , cap . í ) , .dub . i5 
concL-f. V i l h l o b . t o m . i . t r a é i . 15. diff . i^^num.^.. 

••rnaar. B n L q . I t e m ínnocen t iu s Quartusconcefsit prselatis.Minorum facultatem 
¡ i m o c c n t , ^ . • ab fo iuend í venientes ad ordiaem^b e>íc5inunicatione c o n t r a t a per 

inie<3:ionemmanura violentarum inclericum.quae eícta t in .Bul lar io , 
i } Valet ab fo lu t i oáa t a v í f tu te priuilegij ignoran per regulam iu* 

r l s i s i n o » valetqttod ago>yt Agútvdetjvt valere pj)teft:cpix interpretanda eft, 
quod^u i svo lu l t valere a(3:um omni modo,quo po te í l s imp & in dubio 
h o c p r í e f a m e n d u m e í l d e i n t en t í one c o Q c e á e n ú s . i b i d . a r t . 25.De quo 
Panom.i t . in eap.licet,de offtio o r S n a r ^ a u m . é , & incAp.,cumfiff er deoffe, 

i .¿e/¿j-rfírnum.iz.Portel vbifupranum .34 .qui í dem docej:, 
h 24 Forma abfolutionisfoli tadari i praclati? in capitulo,vel vifíca» 

tione extra Sacramentum posnitentias ,d ice t ido: ^ ík foho v ^ a i omntbus 
ftccatis, cenfurtSf O1 p a ñ i s , & concedo yohit plenariam remipwnem ommumfec* 
catomm vejlrorem ¿ rc . ( í icüt etiam folet dari á Patribus SmOiiCsicngeTci* 
nitatis cettis diebus pro ó m n i b u s fidelibuSj 8£app roban i t Clemens 
y i l l . die £0. ApriJisanno i jp?. , ) deberintel l igi depoenis debitis pro 
peccatis. E t i d e m iüd i e lumef t de remifsiane pcccatojum Gonceífaíri 
Bullís, 8¿ lubileisfacientibus talem^vel talem rem, quod non eíl: alienút 
áfaer is^i t ter is jvbipeccatumfaepe pro pcenailU debita fummirur , i . x t a 
i l ludMachab .2, , Sanfia i ú f falubritfJl cogitattopro defunÚns ex orare ^vt 4? 
fec<;4t¿í/o/«á«í»rnd e í l a po^nis debitis pro peccatis /¿ tcí a n . z ó . D e q u a 
í u p p l e m e n t u m Gabrielin4.diíl.55.qW3eft.3,art.].notaba 1, Cordubs 
i i b . f j i e i ndu lgen t .quse í l .S . 

í 5 Deficiente ptaelato propr io poteft Regubr i s in cafu necefsíta* 
í i s per epycheiam , feu de asquitate abfolui ab Epifcopo ab ó m n i b u s , 4 
quibus poteft ipíe Epifcopus abfoluere fuos Cubditos, non tamen ab i U 
i is ,adquospr^latusRegularis habet potcftatem quoad fuospratres,' 
]ícef oppo í i tu ro i n p u n é t o , 8c r igore iuris fol idioribus nitaturfunda-
m z f x ú s t i b i i . a r t . 2.p. D e quoSylueft . verbo dhfolatio 5. notab. 3. Suare? 
to.a.de rel ig. t ra£t9de vo to U ú í . c , 11. p,7, Loquens de dirpenfatione^ 
& sü j re la t i á Sanche^ ad prascepta li.4.c.39.á n .27 .& lÍ.2 .c.u ,n . io¿ 

Aduertant tamen R e U g i o í I , quod vi?c , aut nunquam p o f 
t e í l dari cafijs^iti quo exiftentes intra cUuftra cogantur recurrere ad 
E p í f c o p u m pro sbrpludone i q m a Q u s r d i í n ú Scalij prselati locales 
commumcantes i» p rmi legí j s cujn Praeclifatoribus habent eandem 
au&orit&tem drca ribifubditos,qnam habent Gemeples, 8í Proumcíi 
h a erga X^mres |otiu$ oj4inÍ8>ycl Pf ogM*?? 9c in cprwin ^bfcntî VN 

carifíi 
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T)e a$/olutFratrum <(üoa . 
^arí j /eu PrKfidentesj,vel eorum vices gerentes í d e m habent , v t fupra 
hm á n o b i í d i é l u m e í l n u m . i . ' 

Deahfolutlone Fratrum quoad referuaía, 
\ 6 A u Mónta te iníufté denegata á praelato ad referuata, no p o í e í l 

fubdims abfolui á quocunque confeíTcirío ordinis ex licentia prasfump 
t a fupe r io r i s í s l i á sd i í b lue r c tu rne ruo fum vincuium refeiuationis : po-
terit tamen necefsitate vrgente, íí adcll: aliquod graue per iculutn , ab* 
foluiánontíBferuatis, m a n e b i t q u e t u n c i n d i r e d i é abfolutus áseferua» 
tisiCum obligatione tamen confitendi poftea habenti fpeculem facuU 
tatem ad re f e rua t i . r ^o i , c [ H J i 5 Í . i o . a r t . ] c . C ? q x A j i . z i . a r t , ' } . Quidquii 
d i c a t H e n r i q u e z í i b . ^ . d e p c E n i t e n t . c a p . i ^ . n u m . 6. & cap.15.nurn,5. 

Víde P.Miranda toírj.2.M2niíal.qua:ft.54.art.i i .8cVakr .R.eginal . 
T*p,fori pccn i t . i ib .S .cap . í . f ed . s . nura. 80. Vbi ait inferiorem í ace rdo -
t e m n e c i n d i r e d é p o í T e abíbluere á r e f e t u a t i s , etiaxnimpoüto onere 
prsefencandi fe íuper io r í j i i i f i ra t íonabi l i s caufaad fit dimidiandi con-
fefsionem (put.it enim in hoc c a í u t r u n c a t a , feu non integram-eñe co-
fsfsione) quod quantu ad hoc m i h i non placee fed infra nu . 85. expref-
fiusteneteum nof t roAudore jSc fubc r ib i tV i l l a íobos i^ . run r i t na : t r a d . 
Pídíft ícul 40 m?.(í. 
• ,17 Generales habent po t e í l a t c abfoluedi á r e f e r u a n s F r a t r e s cocius 
ord in is jProuínc ia les '^veroFra t res fuíe Prouincise r e í p e f t i u é , & hofpi-

" tes ad i i lam decUnantessVnde habens auftoritatem adiuam á General! 
poteft abibluere qaofcanqjFratres ordinis , á P r o u i n c i a l i au té Fratres 
Cuse P r o u ¡ n c i » . & hofpítes q u o í c u n q u e o r d i n í s a d eam venientes. K^» 
bens itecn aiif tori tatem p i f s i u a m , etiam a Prouinciali poteft abfoiui 
á re ferua t í s per quemcunque confeíTarium ordinisapprobatum ad au" 
diendas confefsiones F r a t r u m , quicunque enim facerdos ad i d appro-
b a t u s á fuo Prouinctnlieflridoneus confeífor pro ó m n i b u s Fratribus 
ordinis , ex ccncefsione A p o í l o l i c a , & ftatutisordinis0nií]ex í l a tu to 
fpecialiaiicuius Prouincise aliudcaueatur. Tomo J.qtnifl, 21. drí . ^ . D e 
qup C ó r d o b a in addit. ad comp. verbo accederé ad mon<tfl. Monial, infine. 

R e l i g i o í u s abfoiuens á referuatis abfque auftoii tate fuperioris, vt-
t r aquodnu l l i t e r ab ro lu i t j i nc id i t i n excommunicatiofiem i p f o f i ó l o , 
Chmentina^ehgtojiiyde prtnilfg(fs,ibidem, 

18 P iusQain tusapudBul la r ium praacipic prselatis ordinssPr^- BttÜar.Sul.í^ 
d í c a t o r u m , v t e x h i b e a n t fe fác i les , & benignos fwisfubdicis petentibus f i j Vt 
l icentiam abroluendi fe á referuatis-.vnde negantes fine caufa, morta-
lis peccati rei v i d e n t u r . Poenitens autem denegata iniufle a u í l o r i t a t e 
i prffiíato,poteft cum debita concritione l ici té celebrare ad euitandum 

fcandaliimjdummodo B V 4 l ^ ^ ü ! ?9P^eff9r a^^t: *a3m ^ aliquis adfit, 
D teñe* 
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x ¿ Rcfolutio TIL 
tenetuT UU confi ten alia peccata m o r u l i a , antequam celebrandum 
accedat,pollea manifeftaturus referuata habenti auótor i ta té , n i f i pee-
catum refertmum habeat annexam excommunicationeerj 3iuncenitts 
non üce t celebrare,auteommunicare , n i f i máx ima neccfsitas id per 
agendiyid euitandam magnum fcandaium, periculum g raue , & infa--
miam vrgeat, ve lc t i am t imor reuelandi complicem d e l i d i , am fe i p -
fum,ve l a l ium infamandisaut impediendi magna bona fpir i tual iá , & 
temporali^.aliter nü l lo modo l i c e b i t a c c e d e r é ad al tare ,e t íam cum c ó -
t r i t ione jexfenten t iagraui rs imorum v i r o r u m m o x c i c a n d o r u m . i h d * 
a n . ^ . De quo Soi.o in ^ . d i f t . i 8.qu3eft.z.art.5.§.hoc autem dubiumjSc 
d i l r . i 2..quceí>.i.art.4.adfinem.Couar.inc<3|r.1^/CT<í mdter,i .^.§.2 .nuin. 
i i .Sylueí l .verboEwcí^r í /háj i^ í í íe i í .y .^ ^doíwrw.Medin . infumma l i b , 
i«cap. i 1.^.5.Saarez tomo de poenkendajdifpu.^ i , feci.3.num.5.&; 6 , 
R.egina}d.vbi fupra num.85, 8s 87. 

V i d e Vil lalobos 1 .p.fumrníe tra&vP.diffí.Cf. num .2. vbí docet ver ­
ba Pij V . i n praefata Bulla induccre prceceptum, quae etiam repetir Cle« 
mens V l l l . i n alia Bulla expedita proFratr ibus Carmeli t is ,ac ideo in-
nuit5príelatos íniufte negantes fuam auQior i ta té peccare mortali ter . 

19 I n o m n i c a f u , i n q u o religiofus potefl: conf i t e r inon h a b e n t í 
p o t e f t a t e m a d a b í o l n e n d u m á referustis, tenetur ad confi tendum í l -
m u l cum peccatis non referuatis>qu3e habaerit rereruafa, quod fi refer-
usta tantum p r o p a l e t c o n f e í í b r i , abfo lu t ío fuperi i i ís impenfa e r i t i n^ 
i ía i ida,ex defeduiur i fd id t ionis . Necfacerdos fímplex ín defedu c o n -
feíforis inferioris poterit i n hoc cafu di ie¿l :éabfoluere á venial ibus, & , 
i nd i t ec t é áreferuat isf í t iá .dr í . 5 .DequO Ledefma 2.4. quKÍK S.ar t . i , 
dub.4.Soto in 4 .dift . i8. quaeft. z . ar t .5 .Nauarro cap. 16. num.i4.M1-
randa d i f t . a r t . t 1, 

Vide in fimili Reg ína ld . v b í f u p r a n . S i . v b i r e f o í u í t exSuarezpro-
babile e í í e , fiaiplicemracerdojem val idé poífe abfoluere pcenitenteni 
bona fideconfitentem venia l ia , f l obliuifeatur mor ta l ium , a m e x i P 
tímar,venÍ3lia t an tú eíre,quse funt mortaliaiquia, i n q u i t , l í c e t fímpíexr 
í o c e r d o s n o n habeat fuff icientemiutifdif t ionem circa mertal ia , habet 
tamen eam fufficientem ad perf íc iendñ poenitentise racramenttim3 <\uo 
fícut f inft if icaínr homOjita etiam expelitur peccatum mortale, fí for te 
i n i l l o inuen ia tu r . 

20 S u p e r i o r n o n p o t e í l : audíre fola peccata r e í é r u a t a , a b e í fque 
fubditu.m abfoluere , remittendo t l lum ad alium confefsrem rqu i ip--
fum abfoluat facramentaliter a peccatis non referuat is»fea neceíTarib' 
debet audire omnía peccata, y t pofsit ab eis facramentaliter abfoluere? 
quia intcgritpsconfefsioniseft de iure d i n í n o , í n q u o nemín í l i ce t d i f -
penfare. A t rede po t e r í t t a l em n o n f a c r a m e n t a l i t e r a u d í t a m omninb 
remitteread inferiorem cum f a c ú l t a t e , v t pofsit ab ó m n i b u s abfoluí . 
í h i t m a r u 6 , D t quo S^l«ef t ,verbo caw/ í^ i^ i .qux^ t . ip . V ido r r a de co* 

fófsione? 
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D t f abfolutTtatfum paadrefertídia: 17 
Cefsíoncnum/i<?íXedefraáa,p .4 .q»afl .8 .ar t .2 ,adub .5 .concI ,5 .Regi-
nald.inpraxiforipocnit.i .p,UbJ.8 .cap .6 ,fe£i. i . n u m . y á . v b í num.7^. 
add{t,grauifsimani,& rarifsirnam cfiie necefsitatem,ob quam l i cea t iu -
periori ,auditis folis referuatis/acramcntaliter abfoluere habentem alia 
mor ta l i a . Dequovider ipo te f tSuarez abeodem Reginaldo relams, 
,tom ,4 .difp, 31. fe f t . 1. Sc z . 

Saperdosfimplex habet poteftatem abfoluendltantum á veriialibus, 
aut amortalibu6femel iam i e g u i m ^ confersisaex.c:orarnunic.onfuetu» 
d iñe Eccleílae. /Mew»»/i9«-

z i ^ b f o l a t i o data v i r iu te al icuíus Bull3e,aut l ub i l e í ,aut ab h a b é -
te facü l ta jem á fuperioreSd referuata, fifuit nu l l aob defedum c o n t r i -
tionis,autattritioTi¡Si vel ob aliar» cauramculpabilftn non colüt refer-
uationem pcccatorum,Se i t anece í fa r ium o m n i n b e f t , v t poftea repe-
í a t e a d e m , tanquam n u l l i t e r c o n f e í r a p c e m t e n s h a b e n t i a d i d a u í l o r í -
.tatem.EKcipe5niiipeccata iinc referuacaratione alicuius cenfurse, quia 
eareferuatio tune to l l i tu r per abfolutionem á cenfuris , quas fi non va­
ler, v t abfoliitio facrameiualis, valere pote í l ; , v t abfolutio extraíacra» 
mcnta l i s} ad cuius validitatem non requir i tur tanta difpofi t io in posni-
teme.quantarequir i tur ad abfolutionem apeccatis. Exeipeetiam niíl 
tnculpabiliteü-poenitensDblitusítt alicuius peccatijVt I n n u i t A u f l o r j q u í * 
í t a l i m i t a t o p í n í o a é C a i e t a n í , Sylueflrri, & al iorum abfolusié affirman-
tium tollireíeTuationem peccatorum,ctíam non h a b e n t í u m annexam 
lexcomcnunicationem per abfolutione n u l l a m . / W í f 4 ^ . 7 . 

E x q u o f i t / a l so imputa r inof t ro A u 6 t o r i o p p o f í t a m r e n t e n t i a m á Fals^ jmDl l i 
Porcelverbocí /wrfr /erwií í i jnum.S.nam i n d i d o art.y.licet i n principio UTM ^U'Q.Q 
r e f e r a t D o é í o r e s j l l a m a f f i rman te s , t ándem a d f í n e m refoluí t . 8c tenet r i o o p o C m 
q u o d f u p r a á n o b i s d i í l u m e í l : , v t a t t en te legeot i ip fumar t icu lum pa- fen(;5nt¡a 
tebi t .De quo S á n c h e z de mat. i ib.S.difput . i ̂ . num, 21. Su^rez dé pce-
nitent.difp.j i . fef t .^ .num.ay.Vega i n í u m m a i .p .cap .^p . caíu 5. M i -
randa tom.z.Manual.qusfl:,. 34. art. 13. ¡dem S á n c h e z l ib .4 .decalog, 
.cap.54.nu.45.&: 4<í.qui idem docent . 

1 1 Príelati locales, v t G u a r d i a n i , & fimileshabentes poteftatem 
adabfoluendurn ruosTubdi tosáreferua t iSa poíTunt abeifdemabfolui 
per confe í íb rem i h i p C i s e k C t ü m d h d e m A r t . 8, D e quo Miranda d i d . 
quaeft .j4 .art . i4 .concl,i . 

25 Guar i i an i poffunt c o m m r t t e r e a u f t o t i t a t é , quam h a b e t á P ro -
uincia lMn aliquo cafu fpecialijquando ab ipíis fpecialiter fuerit peti ta , 
non tameni l lam generaliter delegare alicui p o í T u n t , v t quotiélcunq-, 
occafio fe obtulerit ea vtatur./üáeí» art. 9. De quo Corduba íuper Re­
gula c ap .y . qu^ í l . i p . p^nS .Naua r^nMan .cap . i y . nu^ f .Mi r anda t o , 
2iqu3eft.34.art.i4.concl.2. , 

N o u l í s i m e Vil la lobos t om. i . f ummas t r a&.p .d i f f i c . ^ . n u m . t . te­
net , quod nunc poíTunt d i & i G u a r d i a n » c o n c e d e r é auftori tatem pro 
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ab ío lu t i one rsferuatorum (excep t l s ca í í bus Bullse i n C a n a D o m i n i ) 
f ineal i^ua ref l r i t t ione per quodam pr iu i leg ium Pij Q u i n t i concefsu 
P r 2 e d i c a i c r i b u s , q u o p o £ f u m u s f t u i per c o m m u n i c a i i o n é j qu i a j í nqu i t , 
i u f i f d i d i o c ó m p e t e n s ex pr iu i legioPr incipis perpetuo e ¿ ordinaria. 

24 Rel ig iof is v i r tme Bulla: Cruciata? non liceteligere confe í fo-
rem pro a b í b k u i o n e á cafibus referuatis fínefpecialilicentia PrKlato-
rum,ví conftat ex declaratione mul to rum Pont i f icum , quorum Bullx: 

Bullar. Bulla referuntur in BuUario,nec iufpenduntur per generalem reuocationem 
[16. lulij z . priuilegiofUTn,qu3e quo t t ann i s f i cá CommiirarioGeneraiiCruciatas 
Baila 15. ftj in i''lius p u b í i c a t i o n e 5 i n q u i feroper á P i ó C h i n t o v í q u e h u c e x c i p i u -
^,£»//^24. t u r c o n c e í f a fiip24or',OLls O r d i n u m M e n d i c a n t í u m quoad fuosFra-
l een. 10. Bctl tres.Vermn eft can->en3 quod contraria o p i n i o , cum fit d o é l i r s i m o r u m 
la9tcleme.?>. viroruiTijOmnino non eft condemnanda1necauderem(¡nquit A u d o r ) 
s i x t . ^ i a c ó ' i llps condemnare^qui fine licentiafuperiorum prxfata facúltate v t u n -
f t n . V . Htem. tur IR illis R.eligionibus, vel Prouincijs , i n quibus d i f t i fuperiores i d 
yerb.nftrua- non prohibentjtmo v i d e n t , & tacent^necdi t í lasprohibi t ionesApoflo» 
r e Á . i . & ' G r e licas fubditis notificantjquas^vt vim habeant, publicari , & promuiga-

^or, 13,»»C5« r i ncceífar ium omninb eft: fccus íi eas not i f icant , & publicari faciunf, 
f e n i . Soaeta. tune enim nullo iure pofTunt tal i facuí ta té v t i j v t onines ,etiam oppo-
tit. ab/olutioj fiel-fententisedefenforesjfatentur . Í t e m f x fententia Dodorum Sal-

iter» manticenfium non prohibentur ü iQ: iRel ig iof i eÜgere confeíTorem 
in Comped. D . virtute Crucís t^jVt abroluantur á peccatis non referuatis, atenta Bulla 
Hieran, ytrb. p r o h i b i t o r i a G l e m e n m , O á : a u i i n p r o e m i o , í í c u n d u t n quod debet 
m L c r u á a u * lifnitaci,8c mi t i ga r i eius prohibi t io . í t iá . t í r í . i c e ^ inaUit.SummA faw.j • 

tap,-} .tttim.l. 

R.oboracur 2^ S e d q u i a h s c q u s ñ i o h l / c e n o n r i s t e m p o n b ü s m u k a m c a n t í o 
8-r p r o p u ^ - ue'̂ a en:.& affirmatiusra partero íeíl: antes nimis o p i rtñ t i- fünt j n i m i IÍEÉÍ 
natur lente indulgentes Ubertati j& reiaxationi ,oper íe pret ium d u x i (liceat exce-
tia A u í í o r i s ^ere canceliosJ& metas compendi)) f e n t e n t i a m n o í l n Audloris ratio-. 

n ib i iS j&auélonca t ibus^cor roborare jac i l lu í í ra re japer iendo veriuten?, 
y t t i m e r a t i t r e p i d e n t t i m o r ¿ , v b i e í l n m o r , & r e l a x a t i habenas c o h í -
beant fuae UbertatisjSc audacise. 

A d rem ig i tu r dsuenfentefprmsproponamfi.irjdamentaoppofits 
í én ten t i í e ,po r t ea m t í i i m r s t ionibus , Sciur ibusf labi l iam, &r t á n d e m 
obisftionibus fatisfaciara. P r i m ó ig i tur probant fusm opiruoncrí i af-
fir:T)ñi;te;:quia ita concedi tDominus Papa omnibus ,& fingnüs fideií-
bus in diexa Bulla Cruci i tae jKel ig iof í r.utem ctiam ínter fideies nume* 
rantur,nec ob id p e i o r i s c o n d i c i o n i s e í í e debent, quamfíecuiare&tiue* 
tes f i i s i l i gratra. 

Secundo^uiaruperiores ín fuis Cap i tu l í s j8c v i f i t a t i on íbuscon -
uentuuiTi i dno tum nonfaciunt re l ig iof is , quod omnino necefifariurn 
efi , ve o b l i g e t , m á x i m e q tundo magnaeflf var íe tas o-pinionum pro 
Y t r ^ p e p a r í e . - q a i a l e x r e y o c a t o r i a priiai legíoiurq»Scgrasiammnull i 
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v l m habet ,antequatnpiomulgetur , i ionfolum in Prouincía; , fed etiana 
in to taDiocoef iyvt probat Sotode iufti t ia l ib . i . quafñ .z . art.4. f o l . 11. 
Medina i . z .quae l t .p i .a rc^ io l^^o .quodf iex ta ta l iqua concefsio 5Íeis 
prohibi t io Apoftolicareuocatoria huiufmodifacul ta t is in Bulla con-
ceí fe , q u á n t u m ad Regulares , nunquam publkatur modo , 5¿ forma 
prsefata. 

Tertío. ,quia pr2Elati videntrel igiofos hu iu fmodí priuilegio C r u c r i -
t3evt í ,& t a c e n t . v n d e t a c i t é v i d e n t i i r confentire^uxEa i l l u d vulgatu 
iurist^ft» tacet.confentire T f a 8 f « r . C o n % t u d o autem tolcrata dat jurifdí 
d ionem etism i l l i j q u i e x i u r e i l l a m n o n habcc ta¡>. dao ftmttl, íuníVa 
gloíTa, Je cffiúa ordmArij, & tradit N a u a r r o í n fumma cap.2. nu . ^55. 
ac ideo in n o í h o c a í u confuetudo inrrodu£laí& tolerata a príclatis fu 
penor ibas£uff ic iens videtur ,v t religiofis liceat v t i prsefaco priuilcgio; 
Bullas^ad e i igendüiu confeíToieni ad re fe rua ta» CLUÍ eos ab i l l i s ab--
íbluat». 

Vl t imo,qu ia dato, fint aíiquse concefsiones A p o í í o l i c x dec ía ran-
t c s^nonpo l í e religiofos vcipr iui legio Cruciatae quoad hunc artrculua, 
prsedecelTores Pont i f íces non p o í í u n t manus ligare fuGceíTarumjiux-
fa i l i ad vulgaturn Inús-.parinjJArtm mnhahttim%tni*m\ c^ia. propter fín-
gul ís annis in pubiicatione Bullse fufpenduntur generaiiter o m n i a p r í 
ui legiaj& gratis? impediemia bonamexpeditionem ipí ius Bulla?. 

His tamen non obf íant tbus oppo í i t a fentent ia , quara defendimus 
cum Au.(3:ore5quod fcilicec, non liceat Religiofis v t i pnui legio G r u -
ciatíE quantum ad ab ío lu t i oncm telsruatorum probab i l io r , c o m m u -
n i o r 5 & verior iud ica twab ó m n i b u s Tere viris d o ^ l i s , & t imorat is , 
probaturque euidenter fequentibns ra t íonibus , 
. P i i m o ^ p i i r i c i p a l i t e r s q u i a i t a d e c í a r a u e r n n t p í u r í m í S u m m i P o n 
tíffceM-uíiuS l í . & Pius V . pro í ratr ibus Pr££díca tor ibus , Leo X.pro BuUar' B í t m 
Minor ibus^prsecipiédo fubpoena excomunicationis iarae fententia, f*P 
quod nullus Frater , aut MoniaKs fruatur h u i u í m o d í facúl tate bullse; 
íine fpedali Hccntiafuperioium. Idem prohibuit Sixtus Í I I I . mona-
chis S. H!e! onyir)i>& Gregoiius X í l L P a t r i b u s Societatis íefu , & tán­
dem ommifsislnnocencio V í l l - l u l l o I I I . Gregorio X l . Alexandro^ I n CtmpenJll 
V Í . & aHjs,de qilíbus in ComfendfoD.Híeronymi, ysrbo^BHÜa GruciatAy idé D.Hier. ytrh^. 
declarauit C l e m e n s V I Í L pro ó m n i b u s ordinibus,nc omnibusorbis- ^ /eníáre íj.Fi 
C h r i í ü a n i part ibusapudBullar ium,vbi determinar,c¿ce/j>o»en> GrHfj* Cora/?, s o á n ^ 
t * i & alkrtimind^ltorumfartic^lariam quantum ad artk»l^m digendi confef- tit. ah/olatip 

foren^O' aufoluendi (t referuath mreligtops vtrmfqiie fextt-s quorttmcuqueO*' § . I l ^ 
¿ntu,mi& CMgvegationum locum minml habere ,/cfi/«« iftuaúoms ejfe , qua l 
wprAdifl lsdíJpoiíñawfmmmprAlatwumfintfttUeí^^^^ idemfuif- Enllar, sm!& 

fe d^claratu á D ñ o Paulo V . per fuá Bulla cof i rmator iá iJ lms Ciernen-: Q X U » . ^ 
tis V I I L r e f e r t F.Eufeb.Herrera i n fuis decifsionibusttiorai.decir.inS 
ac $ . i , ¡ k S.a^niiio,Qu3s*priuíIegia nqnfufpendi per genéra le fu ípen, 

I> j íionem^. 
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1íioneíTís<|UKlingulís annis fit inpuLIiéatione BuIIac Crucíats, fiattm 
probabimus,quidquíd dicac praecitatus |HerreraJWfw §. i r. 

Secundo probatur noftra fementiajquiaá Pío V. vfqu€ huc f?m« 
per folet apponi in Bulla Pluoibca illa claufula Qxceptiuauxcepthtyit4 
tonceffd f » n t ordimmMeniicaotium fopsnonbus quoai fuos fra ires : adquse 
verba feremittendo refponruin olimdedíc Ciemens VíII.Reuerendif 
íímoPacre Fr, Francifco a Sofá tune Miniíiro Generali o-rdiníspe-
tcntifpecialem Bullamquadecrecuni faceret, ncReli^ioíí & Monia» 
ies fibi fubdítí fruerentur huíuriBodifacúltate Cmciatae, quaíi fentiéí 
Pontifex vtiíirifperi£us?& Curialis per prafatam claufulam excepti-
uam no fuípendi príuilegía conceífa fuperioribus Meníiícantiü quoad 
fuos Fratres,ac proínde quantum ad articulum.de quo agimus4non ef 
fe neceífariam alíatn decIarationenT,ÍI quidem ínlpfa Bulla expreíTé id 
excipitur:ynianiautemex praecípuis priuilegíjs,quo gaudent áliíXi fu-
periores , e0pote íhsrefcruádi cafusilimitandique iurifdíélionem infé 
riorumjneabfoluantfine ipforum fpeciali licentiajac per confequens 
huiufmodipriuilegium manet infuo vigore,ac íi diíta Bulla Crucial", 
taEomninono^publicareturjautnon efifetín rerum natura. 

Et confiriaatur,nam nemini fas crit inficiari^uod virtute diálae cían 
ful» excepduae habent prselati audo rítatem abfolucndi íibi fubditos 
per fuá prkíl€gia«non obftante ipfa Bulla, quod continet magnum fa-
uorem reCpcdu fubditotum^c proínde nec etiam poteíl negaii,quod 
habeantipli prxlati príuilegmm»de quo agímuSjín odium ipforú fub» 
ditorum^non obllante difta fuípenfionc gencrali 3 cum in iurc pro 
gula habeaturig[»»/e»i»ic(?wwo(i»w>(ici>ei/«»fire, <?pnus. H s c Auclor#>i 
Udiit . fftmma tom.^cap, 7. nutn. 1. per quae confirmar noftram fenten» 
tiam,& quae habet ín exil ie.Critciau §.?.»»w.23 , & fom. 1.3««/̂ . 21. a r f a ; 
J o.vbi.expr eííe id tenet. 

Nec obñat adduólum áb aflfertonbusoppofitae fententiae , & refere 
ípfe^/»fí#ráí¿í.<rMO.Scilicet,quod diíla claufula * exceptis qna concefla 
funt/MpurioribuSy&ctmzüm refpicitindulgentiasj& non priuilegia,qua 
íidiccre vellint,quodintentio P3píP3eft tantum exciperejn dida fuf-
penfione generali indulgemias conceífas ordinibus Mendicantium 
quoad Fratresji'pfafque non manere fufpcnfas per Bullam.Nam id pro 
culdubio eft diuinatoríuma&abfque fundamentHO,tum quiail vejlet fe 
refcrreadíndu'IgentiaSj&non ad priuilegia, non excíperec per veiba 
tam generálía:ex«f t«5««<fl»cíjf4/«»t)»/>efwié^ 
nía comprehendere gratiasíindulgentias,& priuilegia; id enim deno-* 
tatverbum,5««c<ií»ceJf/í»»í:quodrefertur adpraícedentia,ín quibus ge 
neraliter loquitur de ómnibusconcefsionlbus , & indultis contrarijs 
expedicioni Bullse; tum eíiam,quÍ3 fi fermoncm faceret tantum de in 
duIgemijs,non vtique dixiííet; txceptis ,5»^ cettct¡fafaotf*perhrtbHst&c, 
&ddketct)2u*c9nceff4funpfr4tribu!,nim indulgenti» non concedun-

tur 
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tur fuperioribusjad eas largiendas Fratr ibus, & connnunicandas fms 
rubdi t is /ed Dominus Papa imtncd ía t é iilas concedit5& commonicat 
Fratribus fine dependení iá>& interuentione fupenorumj, vcomnesco 
cedunc in materia de iHduIgefttijs^ 

Secundf>lefpoadetur c u m n o í l r o j i n f t o r e c í f S í . q u A Í í . Z í . a r t . i o , § d í * 
eo 4.quod ptasfaca cíaafulajexce^m,^»* eo»ccj(/4/»»t,C^c.apponitur in fine 
fufpenrionisrclaurulaautci i í pa i i t a in f ine legiSjvel pr iui legi j refertur 
ad omiúa antedecentia iuxca vuígar ia iar ís l . t a l h f c ñ p t u r a f f j e legat . i , 
t . f ptpent §.filfatvbí &arttcoLi.ú> i . f fJehh,&pofthum, & tradit e t íam ía* 
fon,&: alij,quosrefert Mandofiusin R e g u l i s C a n c e í í a r i f r egu l . i ae 
uac. q.z.n.i .acproinde ex v i diiítae claiffulae'non fo íum fuípefídun--
tur indulgentÍ3E,íed etiam omnia aliainduIca,gratÍ3e,& priuiicgia ge« 
neraliter,qualeeft il lud,de quo á g í m u s , d e eligendo confe íTorcm pro1 
abíblucione refer i íatorum3qüi enim t o t u m dieit n ih i l excludir^ 

ConfiEdiatur^quia in generali fufpeníione non veniunc ea3quse fpe" 
cialí fufperafiane 8 aut d e r o g a t í o n e digna í u n t , qnaJia funt p r iu i í eg ia 

i Mendicancíutnsquaí ficut fpecialiter exc íp iun tu r i n generalifufpenfio 
ne,icadfi í l í í sdcbecexpre í fa ,& fpecifíca fieri mentro ad eorum fuípera 
fionem.veí derogatiorteni*adinitar generalis concefsionis , i n qua no 
veniuntea,quaeii fpecialiter peterentur* & rogarcmr de ipí is conce-^ 
dens.vero fimíriter non concederet , ve cautum eft in iü re cay. final de 
/>roc»r4f.ita 0mil i ter a contrario fcnru,qu92 ípec ta l i fu fpen í íonc»ve i de 
rogatione digna funt non comprebenduntur fub generali r e ü o c a t i o í 
ne jveKufpe í í í i one j fcd fpec ia l i t e r /pcc i f i ce ,^ expreíTé per ^xprcíTajSc 
fpecifíca verba debent fufpendíjvel reuocari.Accedic quod i n n o f i r o 
cafu faó iae í l ípeeiaiis excep t ío inprsefaca fufpenííone genera l i ,oo] -
n ium conceíTorum fuperioribus Mendicant ium quoad fuos Fratres? 
Cffgo n e c e í l a n u m or*iinb erar ad impediendum fuum efFeóiunr.vt f o f 
pcnl io fpecííica,indiuidua5&fpeeialisfíeret,&r non fufficit generaJis, 

Tercio q;üiaojiines Pon t i f í cesá lLeone X.vfque ad D o m i n i í m Pat i 
í'utn V.femper declarauerunT3noneírefua2íintentionís, quod reirgiofí, 
&• religiofsefruantur prruilegio Bulfae quantumí adJbunc a r t i c á l u m , r i -
d icu lum autem vide turyquod fequenti anno poft d e c l a r a t í o n c m fa« 
¿íanTaDamino Papa.rurpendatur abipfo canceíTnmjüí indu l tum per 
B u l h r n CiucraCffi,hoc e n i m non decec fupTemum P r í n c i p e m , & legiT 
Jacoren>Ecclefi2E,cums voluntas debet eíTe firmaeconfl:ans j á rperpe- -
tU3,& calis pra^ftimitur ín iurc , cap. dtut^ cap. quod femel de regul ians iw 
<f & facit Clementina vnka tn fnhe.de renunciat.t. fbi re¡>ugnanti&ff. de rt£»-> 
ftiÍHWydonec a p e r t é c o n í l e t de v o l ú n t a t e ipfius in o p p o í i t u r a . It^rtTy 
quia exceptio appofiía i n generali concefsione finwat regulam in core 
tratiú.f.rnfrwMwg §Mt'mojf . dsmüiíAeftam.<^meftedt\xs proculdubio col* 
leretur á d i i i a claufula exceptiua pr ini legiorum conceíTorum fupericJ1 
ríbus MendicanEiu'quoad íuosFjatres^iíiopeíaxetm ,quod ex vüí-
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l í u smar i e rcn t í t í - fuo v igore difta p i iu í íegia ,8¿ omnía alia generalitef, 
füfpenfajquoaddiólos Fratres tantum. 

Qwarco effieaciter p r o b o ( & haec eft prsecipunroi&efficaciusfunda 
mentum n o í l r s fementiac)quía L e o X . i n í u a B u l l a p roh ib i to r ia prse-. 
c ipi t fub poena excommunicacionislatx fententiae, quod nullus Fra-
tfum,auc M o n i a I i u i n v t a t u r p r i u i l e g i o B u í ] « , a u t a l i o r u m fimiliumin-
d u k o r u m quoad hunc art iculum finefpeciali licentia fupe.riorum,er-
g o p r « I a t i s expie í ié prohibentibusjne Fratres abfoluantur á referua-
t í s vir tute B u l l ^ i a m conftat de eorum v o l ú n t a t e , ac proinde qu id-
quid contra iilatn a¿ luwi fuen t ,p rocu ldub io i r r i t un i j & nu l l um cenfe-
bi tur , quia verba i l la Leoriis X.^w« fptciali Ucentia V r d a m u m ; eft forma 
r e i , & condicio ííne qua non^qua non impletajresipfacorruir , & nu l -
Ikis valorÍ£,& effc¿lus p l añe effici tur, ve tradtint DD. c o m m u n í t e r . 

Q u o d aute ¡ fuper iores in noOrafacra Rcligione multot iesdeclara 
uerint5& n o t u í e c e r i n t lilis rubditis,quod iuxta declarat iones»& decre 
ta Apo l lo l i ca non pof s in t ab fo lu iá referuatis vir tute Cruciatae, con-
í l a t c x p r o m u l g a t i o n e ^ q u a m f e c i t i n hac noftra Prouincia S. lacobi 
Dominus F . F r a n c i f c u s á S o f a I : p i f c o p u s Oximenfis3&: eleólus Sego^ 
uienfis, cu eíTec Generalis O r d i n í s , v t ionuic nofter ^ u B o r citato loca 
víddit . fumma, I d é q u e p o í l e a f e c i t Dominus Epifcopus C a r t h a g i n é f i s 
D .F .Antoniusde Tre)o ,dum ageret offícium Vicari j Generalis i n q u t 
bufdam Decretis,feu mandatisjqus íVcit publicari in ó m n i b u s P rou in 
cijs Hi fpania íanno D o m i n i l ó i f . q u o d & antea fuerat i t idem p r o m u l 
gatum Romas anno r á u ^ t o t i O r d i n í m cóí l í tu t ioRÍbus editis i n quo^ 
dam CapituloGeneral i s vtrefercur in notis marglnalibus Corduba: 
íupe rRegu lamcap . 7 . pun( í l .Z r ídempubl i ca t t smfu ic i n quadam C o n -
gregacione General! Burdegalenii,aucloritate Appofro l ica , v t refert 
Miranda tom. z. quasft. 33. art.io.&í alij Praelati inferiores forte í d e m 
n o t u m f c c e r u n t m í ü i s p r o u i n c i j s . v t credere eft.quodad n o ü r a s a u -
res non perueni.t.Hanc í e n t e m i a m fie expofitani cenent vl t ra nof t ru 
A u á t o t e m l o c i s fupra citatis doéhTsimi v i r i ,Corduba in expofidonc 
Regulaedi¿t.cap.7.pj¿in(5to z .Col le f tor p r íu i leg íorumverbOi yCrttciat* 
^ ^ P a r a í r e l . i n f u o Compendio t i tu lo n o t a n á a priuilegia § . 10. f o l i 

Miranda in Manual , prselat. tora. 2.qua2Í1.34.attic.i5.coiicluf.2.& 
nou i f s imé Villalobos t r a í t . i / . pro Bulla C r u c i a t s s ^ l a ' j f ü l a ^ Q u i l i -
cetaíTerat o p p o í i t a m í e n t c n t i a m e f l e doóUfs imorum v i ro rum Schoia: 
Salmanticenfis -fuper hocab eo conful torum , addit camen 9quod vbi 
Prselatiid p r o h í b e a t f u i s fuMít is^nul lo modo licere v t i ta l ipr ju i legio 
Bul laS j iux taBulhmprohib i to r iamtconis X.iam fupram re la ta ra ,S¿ : 
t á n d e m ídem firmat,PorteI in Dub.Rcgular.verboB»//<j Ctuc iau numi 
i.eftque commun!or.,&r tu t ior fententia i d e ó q u e fequendajiuxca regí! 
lam generaJemví»íííí¿tí> tuüor petrí tltgtnda tfi, v t habetürglejf i t j ¡ n d . m cai 
>»»f9píÍ€ ScratimoiCap.fgnif cat f i j t l [ tgHnioíVtthoj indhlt ioj de bcmiCidio)& ci 

imtn i i 
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w v t r n ! , verbo.dittia )dej}onfalib¡fi . M á x i m e in rebus,in qu íbus itnminee 
per icu lum anima:, v t late, &r perdode probat expiur imis í u r i b u s , &í 
• D D , S á n c h e z i n f u m . a d p r a í c e p t a d e c a l o g i l i b . i . e . i o .n . ro^ .o f t auOi , 
quia dub í t sna , vfci aíTerit jquod fí in dubio fad ie f t necef íar ibfequea-
'da tucior.par-sgratia pericuji animse v k a n d i , idem dicendum erk ín . 
dubio iur i s ,quippé idemmet periculum i n vtroque d u b í o veríatúr,. 

E x d i ¿ t i s fatis co l l i g i t u r qu id refpondendum ílt a r ín imcn t i s m 
coni ra r ium . .Ad p r i m u m d i c á q u o d re.l;gioia plüfqtiám iideles !funt, 
quia fnnt re l íga t i (religiorus namque .dicitur á rel igando)dupjici vir , -
•culo3fcilicet, legre Diu inK,c inf ide l&s oiTTnesfubrunc, Scre l ig íon i s , 
p i o p t e r q u o d i i c e t n o n d e b e a t e í í e deterioris condit ionis ,quatr í cc:-
t e r i fideles, at in mul t í s ob v o t u m obedi^ntise, Se Rel ig ionis c e d e r é 
videntur iuri fuo , idebque iliis non fit iniuria . Vnde ad id Ferpíciens 
Pont i fcx ilíis non concéd i t h o c , &, alia pr iui legia Bullae, niíl ad libi-* 
;tum pcíelatorura , ob ¡dque excipic concef ía fuperioribus q u o a d í u o s 
Fratres in íuflíenfione generali , volens conferuare obferuantiamR.e«» 
•gu!arem,tanqufini ze la tor ,& p r o t e ñ o r illiu&jnec i n aliquo minu i , nec 
.difsipari jcumqueobedient ia ad prslatos inre tan t i moment i , qua-
Jis e í l r é g i m e n fpirituale fubditoruiT» 3í i t quos Rel ig ionem ftabilem 
facit , Se ñ r m a t ; ideó eneraare non p t r m i t t i t vires referuationis 
aliquibus i n e a í l b u s , quorum a b í b i i m o peTtinet ad fuperiores , v t i n -
de coerceantur fubdit i , & re l ig io pei-mancat in puritate raorum, 

in difciplina regular! confirma ta. <^uod confirmatur adhuc ,qnia 
Eclefía conceditomnibusfidelibus, v t l icité comedant carnes in feria 
í e x t a , quandoincidi t Natiuitas D o r a i n i nor t r i l e fu Chr i í l i ín talem 
d i e n i s a p . f naide ehftraat.teiusioram^Sí tamen qui funt ad f l l i í í i vo to ie-
iunii , 'velabíl inentj íe á c a r n i b u s , fícut nosFratres M i n o r e s , n u l l a mo« 
d o l i c i t u s e í t i l l í s c í u s c a r n í u m ín tal idiejVtomnes communicertener, 
quia per voturo cenfentur cederé iur i í b o , de edendo carnes ipfadie j í i -
cut CKteri fideles. I tem (adducamus exemplum ipfius Bullae ) ín ipfa 
datur fáculas ó m n i b u s fídeUbus ,-vtliceat comedereoua , & l ad i c i n í a 
in Q o a d r a g e í l m a , á q u o etiam exc ip iun tu r f ace rdo t e« , & r e l i g i o f í , ve 
patet ex tenore ipfiusBullar, quibusid i n ib i prohibetur . 

A d fecundum patet le fponí io ex bis, quíe diximus in quartapto-
batione^quiatantum abed > quod i l l ud non no tum fie a p r^ la t i s , qu in 
po t ius id m á x i m e procurant declarare,& notificare fui5FratribuSjprs 
c ipué Patres Generales t quod videntur innuere m eo 3 quod fuam au» 
ftaritatem sd ab íb luendum á referuatis c a n t e , & parce concedunt 
petentibus, nec concedunt nif i vir is dod iS j & t i m o r a í i s , r 

A d ter t ium ex eadem refolutione fat isf i t , quia nec pradati v iden t 
quod fub í igi l io coRfefsioniscadit.,ncc i d fit vociferando in claufi:r¡s3 
8c facriftijs C o n u e n t u t í m t i d e b q u e n o n t e f t é d k e n d i í u n t tacerej& d i -
l i í i^ lare^quia i d íg.norá?i8^datOjquod ad eorum aurss perueniat^tiq?, 

E obuiare 
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obuiare-cdi^motum poflfenir,cuwm,declafan4©>& pr»? ipíendo Eiiav 
uibuSjne talipriuiiegiG vtantür,, 

A d vkimum patet reíponfio exd iñ i s m fecunda probatíone ,cx. 
qua coní ia t diítas probibitiones' Apoí to lkss non reuoeari per gene-
raiem fufpennonem, &reuoc&tionero;, 4P*íingiilis.annisfi^^ 

D e ahfolutlone p l t m r í a F r a f r u m , 

z s Monachi,Nouúijr,Donatí;, feruítores^ conmenfales, nuncijj& 
FrOGuíatores intexeíTentescapituló generalrper viginti dieg imtríedia ' 
te fequetes po£l C2pitu¡ú,.pjErcófeflores ©rdinis ad hoc rpecialiterde-
ptitatos poí iuHt abfolui íemel dantaxarab ómnibus; peccatts, 8c cen-
Juris 3€tiam referuatisPapaE y & diípeníari; fuperquacunque iitegula--
r í ta te qualitercunque centrada (.excipe procedentempejehomicidio1 
voj'jntariojinutilatione membri, & bigamia>quar femper excepta ¡n-
teiliguntur) eifdemque pienarraJDindxilgetianv, & Grnnjumpeccato-
rum Jemiísionem eoncedere poílunt prsetatieonfeflores,excencersÍG--

mtlta*iB»-lu& .ne Sixtr Q u a n i j & Fugcnij.C¿arti ,pto Ordinc GifteícijjV.thabetorin-
sjMif' * BullariOjidemque conceilunreftabeodem Sixto Quartoabfentibus a 
€owtr. c ñtr Cap i íu lo ,qu i veré posnitentes, & confefsipro eiusfeliciíbccefu deuo-
tim e, Jt r l® a d D e i i m preces fuderinr. Q i i o p r i u i l e g i o gaudentaliaE religiones-
Gejierait § PCr COir'rnun'cationeín«,£"w; i . 4i . i»rí4r De que vide Miranda,, 
riiu. T ' & Pe i te i infra citandos 

"27 Rel ig iof í , 8¿ nouitij babemes propontum p ro f í t end i , Kfonía--
Jes, & ecrutn famuli j & reruitores po í íun t femel in vita» & in artículo^ 
i r o r t i s rbfolui ab cn j r . i tü s prcr í i is peccatisi &' cenrujisr, & confeíícr 
cif^Jem induigemiam plenariam concederé pote í l ^ac fi in illo aSu ef--
fetSiimTr,u5-PGmifex,cxconcer&íone Six t iQuar i i jYt habeturin Bulla* 

Efiüar. oyai* r io i r i ter viuae vocís-oracula haiusPontificis , petefique impend í talrs^ 
Pl, .&Bul',f7 abfólut io á q u o c u n q u e confífl 'ore fucular^ex Innocimtio O d a u o , vf. 
i&fnty&buh babetur in CompemL V . HitroHym, Ululo Jndulvtmia f IsHaria f ncowrnitnicü'-
2"o. 17» x .Q' tionem.§. 7. Qurs indulgen.tia licetferrper fortiatur e f f e f íumin jeputa--
B-uKp.julíf.i' to mortis articulo j sc.fi de infirmitate decederet in f i rmus , femper t a -
mpnndpio. men re{eru:,ra manet pro-vero ar t ículo m o r t i s , n i í i a l i ud exorimatur 

i r / g r a t i s , v t íi dicat, quod totIe3,quotie8-fit inpisefupto monis arrieU' 
io p o t í íbabroluijtd'enim t ú c feruadú eft.Neque obe í l linguse defeGus,, 
ífti cyprefsio ioquclse , dementia v vel letbargí 's ex Eugenio lU'í. cum! 

sW/dr. Eullt1 declartrtone 5 ?¿atTip.]Í2tione Nico la i V.. Vade infírmus' fíe vfuai lo»; 
v i . K v r . 4.»., qudae amktens> vt non valeatpeccatafua confiteri j f u f f i c i t , v r p o f s i f 
y . & fW. 19... plcnaric abfolui>quod-dPcl3raííet,ciiwi eflet fans me«t i s ,-vel ex.íignis" 
áíf , 0rat» exterioi ¡«bus ipfjuscor.ftarcr/e velle abfoluiivel habere cor i t r i t ionem-
^ 2 - - ' c u « 7 p a g a í i t ó «oríBíendi-exNauarro.ÍÍTW. I.<jiidtfi^lan, 6,.&- t m . ^ . q , - i 
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: i y.Sc 5 o . ^ i j anda ta m, i . q q s f t ^ J . a r í » 7. Porte} verbo Confejftr er^i 
/ r ^ í r e í . n u m . i f . qu i idem traduat. 

28 Perar t icqlum m o r t i s i n d i d í s .concefsiQnibus , & al'js fimili-
bus ín t sUig í t i í r i l le jifi quo probabií icer imminet jautfperatar mors á 
medicis/euab alijs vir is cordadsjectarrí fí mors non feqaatnr-jíuxta ñ h 
batern,Sc Píauarrurq moxcitandos,, Abiblufus autemin d i ñ o articula 
m o r t i s y i r tu t e d i f t o r u m p t i u ü e g i o r u r n non tenetur percata veferuat» 
i t e rum fuperiori qoni6teri,C3fu quoeuadat , c u m abfolutio fit prxf t i ra 
ab habente plenamfacul ta terni F z p a J i Ü : c i . 6 i , a r t . j , & 8. De quo N a 
ü a r i n fum.de pce.nit,di£t,5^n.2p.& inMsn.cap,2..n.8.& ca*i6¿n.i6.Sz 
.27. Miranda vbifupraart. 8. Soto in4..dift,i81q.ii..art,4.Sánchez Hb.2. 
.adpraeceptacap.i^rnuni. 51.8c 32 ,vbinu. í . vfquead 5 .expl icatfurní 
p r o eodein a r t icu lum, & periculum raortis. 

19 D i¿tz plegaria abrolutio, & indulgentia exprefsé concedenda 
. e í l áconfe f fo re jVt l ac re to r ,eo tarnen temporis momento debetcon-
>íCedí,quo mora l i t e rc reda tu í ' ín f i rmum in cxtremis i a m c o n d i t u t u ad 
tninus mor ía l i t e r non peccaturnm, nc portea pro peccat ís commi í s í s 
p o í l d i d im ablolti t ionem alia fat isfaí t ione i n d i g e a t . A t confeíTor in 
jboc debet nimis c i rcunfpe^um fe gerere ,ne repentina morte posni* 
tentisprseijentus impediatur i ndu lgen t i á r a conceder?. Pro t u t i o r i au< 
í e m cautella poenitens petat, v t abfoluatur iuxta fus San&itatis in ten-
í i o n e m v i r t ü t e d i d o r u m p r í u ü e g i o r u m . C^uopr»m'uTo,dica tconfef . 
íbr in hanc formam . . 4 a c ó n t a t e j[poJlo!ica rrnhi commíjfa. ahfolm te 4b o w 
ttihmpecCíttH ttfihin qitantftmpojfífn?>&reftit»PQ tefacramsntts EcclefiA, & con • 
f t io ttbi pnditljrttfthrn plenarUmylwm tibi eoncejfam a Domtno ?a^a,fi forte no», 
ptorieris s ectiem 4 » p o n í a t e rtferuo pro vltímo articulo mortis, in nomine Patns, 
&c.rbid.art .p,De qno Cordubadeindulgent.qqaefl:. 38. Nauar . infum. 
cap . i t f .num. j i .Mi rand . dí£b,3rt:8. §.fedmo4omf»r^ií:. 

JO1 MóntalesSP Cla rs fubcura Fracrum M i n o r ü deg.entesgaudent 
priaer-itis concersionibus quoad abfolutiones plenarias, Se indulgen* 
lías.Ité pofsút plenari l abfolujquater i n anno ab omnibuspeccatis qua 
Ikercunqv c6mifs¡s,&; difpenfari in votis eje femínea, leqitate emií is ea 
p!eni tudine ,quafuaSan£Hcas abfolueret,& difpenfaret9íiearúdem pee 
c a t a í n confefsione aufcultaret;,idemq', cocefit Leo X . t n ó m n i b u s fef-
t i u i t a t i busDomin iSabbao tb jy i rg in i sMar i ae jSan fbQrú A p o í i o l o r u m 
Petr i $c Paulí1S.P.N.Franqifci ,$ .Claríe ,ac o m n i ú S a n í l o r ú , Se per t o -
tam Hebdómada m a i o r é j d e r o n f e n f u tamen Prasiatorú j & idem c o n -
ceflum eftFratribusMinoribus Obferuant i íe ab e o á e Leone X . infef- ^ BttlU.Ora 
toS .Cather¡nsevirginis ,&marryris . f¿»í/ .d, io .Idédücet Mi rádafupra ^ 6^t & 
a.'9. e x C o l l e f t , Pnuileg.yerbo.4¿jro/»íífl eottraorimmkquociiFratns.i .f , 74» í -e»»^; 
^ ? 1 S u m m a r i é igitur per pedida priuilegia p o í í u n t abfolui plena 

' ÍÍB1?6* Minore.s,^ Mpniales S.Clar^acTert5arí£,ali3sque r e l i g i o -
' - - - - - ----- g ^ ^ _ _ 
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5 6 RefolutiQ TIL 
fe ftib cura-eofuñdem í r a t r ú vmemesinec non & alij r s l ig io&corasnir í 
nicantes i n priuilegijssfemel inivu3)& in an ica lo m o n i s , icemquater 
in annojcHehus.quibus mducr in t j in feftis D o m i n i S a b b a o t h D o m ' u -
nae nofkrffvommumqvSanaoiu,ac A p o f l o b r ú Peui , 3c Paub}S.P4iN. 
FrancifcijS.ClaisejS.Gatherincamanyris, & per sotaní rftaiorem K e b -
domadam.Scd aduettant c ó m u n i c a m e s i n d i a i s p t iu i legi jsMinorBmj, 
q u o d n o n f u n t p l e n a r i é a b & l u e B d i i n diebosfettis S.FiácirciJ& S X l a -
t&Jed loco eoru poffum abfolui i n feftis füoiú P a t r o n o r ú , v £ wg.Prse-
dtcatores in f e ñ i s S , D o t t i i m c i ) & S.,Catherin!t Senenfis, & A u g u í H -
nienfes in feftis S¿Aagufl:ini,& S»Mon ica»Adue i t aB te t i i o iT ¡nes r e l i -
g iof í vokntessbfolui vir tute di£lor& priuilegiotUiT!, quod nó peííuufc 
abfolai á referuatis in l o l i g ioaeab fque i i cen t i aHipe í tofwr. »benc tamc 
poterunt quoad alia v t i d i í t i ^ c o n c e í i o n i b u s , í akem in foxo eonícien--
t Í K . S i c q i d c c l a r a t u m f u i í r e a R e u e r e n d i f s i m o P . G e n e r a ü E EraneiCco» 
ab Ange l i s i n qiaodam Gapitulo P r c u i n c i a l i P í o u i n i i s Caftella? j i p f o 
pr^fente r e í t r t C o r d ü b a ftatiro GÍ tandu5 j¿ i ( í . o r# . i i ¡Dequo Cordub^. 
iñadd i t . ad coiTvpitk.abfolutio exttaordinaria quoad Fraties i z . a d 
fínem i n fecunda isnpref. Miranda d . quzñi J ^ a r t . p / ^ i o.. 

T a n d é aduerte3qaod vir tute d i á o r u m p r i u i l e g i o r ú n o n p o í í u n t 
Fraüresdifpenfar i i n irregulaFÍtatibus,,attentis tamen alijs,-, de qaibufr 
infra de dirpenfationibus.optiiTW p o í f u m . / W . á r f . i-i, & 15,. Idem do^' 
eet Miranda d i a i q n x f t . H ^ ^ ^ - 1 1 1 

í t e m a d u e ñ o cú A u r o r e in a i ü t i , SumA§m^i«*^\o%n»\ 1 .wjíi»«»Quar 
t m n ad iaduigentias pknarias cócedendas á confeflore vir tute d i d o r ü i 
píiui legíOíú j quod iam non licet illas c o n c e d e r é poft di-¿tam pknada. 
Síbfolutioné á peccatistquia i d fub la lú eü á D o m i n o Paulo V . i n fuá re*-
uocatione general] induilgcmiarúproR .egularjbus. , excepta indulge-»-
tía plenaria pro articulo fnor tk , quam non t o l l i t ^ imb ip íam ck nouo 
co^ceditfuaSanaitaSj .vt videseell chato loco ^ c k í . «/-.8. V b i etiam! 
scddft Au(^Or,<|uod vir tute dictorum p r i u i k g i c n i n o n p q í T u o t abfolui 1 
íe l ig iof l á ca f ibusEu lk ia Co&na D ñ i . Vide infra de i n d u l g . v b i n . ^ U -
difpiuabimus ..an pr£faise indulgétiae reuocatae á D ú o P a á í o V . í in t re 

-.malidate per cófir ma t ion í ' naf trorúp .v iu¡ íügioíú a b i p í b p o í l hac f a f t á a . 

& e abfolutlóne qíto¿d fectildres* 

$ 5 Papara poíTe c o n c e d e r é facúl ta te Regularibus, víabfoluant-a ca 
ÍJÍLMJS Epifcopisreferuatis extra omne dub iú eftjpropter p í e n i f s í m á p o 
téííaic>&: iui i fdiñionljquaiRoroneshsbet imracd i a t é á D t o , q n á q a e 
nem-ptoüere poseft ab eo,vel miauere. tom,? .q^óí.art. 1 .Dequo Siaari 
ío.4-de pcEn .d i rp .2p . fe£ l . i . iGnc .2 .D€caf ibusEpi fcop i s r€ Íe rua t i s ,v i 
de p . T h o . i n 4 . d i f t . i í k q . i . i a T t . 9.ad i . N a u a r J B - M a n . c a p a y - . á mz-jáe. 



J)e ahfduticnc ̂ mad facnlarcs* $f 
34 R d i g i c f i prafesvati iuxta formaín c U m t n t m d p i i h i m d í f*f»hm~ 

m3ffc!ufoquocumque alio pikilegiOjhabcRicircapiccatoruiEi abí©-
lutiones candé p c t e f i a t é , q i i « Curatis á i a t e eóíDüni 'c í iccf l ' ae l i l índe-
ctnnes. adfe ven ie ínes ab fo l ae repDÍ Íunsab omnibaSíGaíibus. E p f c © 
pis á jure refauans^Bio & aKalijs fpccialkcr31&-Hoir|ittiejS,bi; fpíís ic-
feruatis,feciirvdum j i robabi l io ié fenteH-tiasnsqaam tanqaam ora ninb 
tuta.ro elíe a m p k í t e f i d a m , ^ in praxiíeruandam t e ^ E c^ormuais, fl*-' 
(kwdrt.i.Quidqii'id in oppofmim dicat Reginald, in p i a x i f o r i poenl-
tenavpaitJib.8.cap.5inum.73.Sua.rrSoni.4^ifpüC.>oX€Ít.2»níur>. Jíí*- • 

5,5- I tem poflu'n.t'dbfoIue-ieá.cenfttrffi.Epifcopis. l e f c r u a t K d i f ^ ^ « ^ - J / » ' 
p ^ n í a í e i n vous5iiTqu¡bus ipfi. Epifcopi poflunt per .p lünma.pr íu iJe- ^ « " f . ^ ^ 
gía Apof toL íca}qua :háben tu r i , nBa l l a i i o ^qua- facuí'cace poíf irm vdj. 1 ̂  ^ 
etiam extrafuos Goriuentus4¿¿/ci.<ií-*.^.€^4.De qao Sy lue í l . verbo CÍ» 1 R* ' í*' 

feffov l ,^t{ t i íH.^.nt tm.^& \ e i h o eafus q u ¿ i f i . j . x f í m , 5 . A \ m i l h y t x h o ab/ol» & >7*v 
t i i a m m , i ^ . & verbo M/W-Í »«.13 S á n c h e z i n f i a . c k a n c i ü s cap.454 nu.4. s' 

Aduertc cum Aurore»»^ddn./umm* iom.+tap.nSin. i S , C^uod lr'feri*r k*®** 
cetper quandam dee l a r a r j onemCard ina l i umfaÜara audorkate C íe - F**3*™ A. O" 
m e n t í s VI lLOibla ta fit etiam Regularibus p o t e ñ a s sbrol-uendl k " f i - dech<tv&t[ 
b u s P a p ^ v e l E p i f c o p o reíeiuatiSs id- tatneu fui tdecretum pro f o l a . 6 1 ' & 
I f a l i a , & non pro aiijs ProuíncijSjVE patct ex tenoie ipfn(ts,declaiatio- 42.'«»' fi^ 
nÍ53quáreferr,(^aTanta i n í t í n i m a ^ 
i ¿ l .concordant cura A u d o r e Fr.Ioan.de íaCruzÍM fuo epitcme hb, &uü* Z l ' lH~~ 
t.cap,.(S-.jfo.j.r6j1col.i,^ O arguas i . Po r t e l verbo ca/j/e/or erga /¿curara l'i z ' & B u í ' 
H H J n . i i . S . a t f w t y & w e i h o cafusvefertidú m m . 6* Suaiez de poenitentrx ^7-?i t í i i i>?a ' 
difp 3o.fe¿},.3..num.ií;.in fine^Sanchez lib.4.DeGaIo-gfcap.4j.nam.4,8¿-
fcq.ar-cap.j^num.j.lGquens de votormr» difpen'rarione,& eommtita 
tione3& Jib.2.cap.ij.riun3.s<S.ad.iiaem.. Vb i : agens in termina de é'íStx--
declaratione C a r d i n a J i ü m a k s p i ^ f o l a l t a l k extra Romam-procedere^. 
2¿.dicl,cap.43.num'.i4*& i s / a c u I t a t e i D d i r p e n í a n d i conceila-ro Reli-grof' 
í isextendit ad quoCcuraque lubd í to s . a l t e r i a s diococíis• vndsentwqiie-
v e n i e n t e s , í d e m fomat Villalobos t r a i t e d i f | e . í z . qui-omaesferipfer-
i M n t p p ñ didatu declarationem qua non obftantc fübfíripíeru-nt no-
ÍU» fen ten t i a í .None í l auseni c redcndu in ÍDota t P o r t e l , ^ sbeni ) to t^ . 
ac tajesvkos in hoc deceptos fuiiTe.& rem tam.neeeíTariam i^Ujüíaflci^. 
íi c ^ ^ l t a l i a n i i l l » prohibitioji^-aret. 

3^ A d huc etiam per d i d á m Bulkim Pauli J l f , pro So-ckta-té R í ú 
p.oírnnt alij Mendicames^Sc Regulares per communka t ionem a b f o i -
J>íre ab onjnibus Papsererematis.j.exfep.tiscofstentisiíF' 
Bul la CoeníB Dominijnec non á quibufeumque cenfiuis , tam iiirrea,, 

tifatijsfaiaiS) fiatyv-eldetar lUifidens catwio de;fatisfacIcndo, ctiaiD i n ; 
r o m fori. cxtrafacramentuEn.poenitentiaeavtíionftat ex quadam d e c l í ^ : . 
íaiioAe.pij v , dítfíiin ^ a o d a m i u b i k © a n a c : D o m u i 1=5̂ 3, í i reten:©.-
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- C(>/í/a/í<a»/^íj5Íeb2at5xplic3r¡5 & i t K e l I i g i fecundutn inris diTpoí i t io-
nei i jUÍmiru^.vc abroludcíá peccatis in corifelsioaa facramécáK fíat, 
á 'céiuris véco extra i l lam p o C s i t ñ e t U i b i i M . ^ ' < S i . m j . & c i u t ó -
loco yfdilH.fífínm.Vbi refoluic A u á t o r non eífe íublata haec pr iu i legía 
pé fd i -ü i d s c a ' r á t t o i i l G a r i i a a l i u á niobis nunoero praecedeti relara. 
Dáquo" N a u a r J i b . ^ e ó n f . t i t u í o d^ feacen.excornman.conf. 16. p a g l n / 
6o^.in i.iinpreCSotQ mf.di í l ina8.a i%5,col .^fArtniI la vefby,exc*wOT»?ií 
caño S.io.Lederma^^.qusft . i^.arc.p. 

Idemdoce t S á n c h e z q u o ad cautionem de fatisfaciendo praíftan* 
damIil>.z.decalogi cap.r J . n u m . i ^ . v b í n o m j n e c a u t i o n í s in tc l l ig i t pig-
nora t i t l á rn ,auc fide¡uírpríam,vel faltérn iu ra to r i á ,& num.54.ait , íd no> 
eiíe prsEÍiUndum i n mortisarciciiloaquandoiamloquela.aut vfara t io1 
nis quis deftimtus eft, idem tradic .Suarez de cenfuris d i f p . j . f e d , hti. ' '• 
3 9.S¿feq.vbi refoluic num . 4^ .q i io iquan io poaicur ín p r i u i l e g i o , v e l ' 
Bul la claufula/rfífi/ífíí*^«CjVel fimilisjabfolutip e í l írrita,(i alicer fíat, 
Secus verb,quaaio p o t e í i a s c o u c e d i t u r a b f q u e tal i claufuja l i m i t a n ' 
t e $ i qaod cícác Gii^taa . rumm.verbo , <í&/í>/»t*a.A.rmiIla num.4.8,Sotc> 
in4 .difl:!nd:.ii,qusfl:.i ,art ,3 . idem fentit R e g i n a l d á n f r a c i t a n d u s . 

37 Verumeftcamenjquod yctaU ab ro iudon i í i i i e s adhibeatuf i i j 
foroexteriorijdebet poenitetisabfolutus prasfencare fchedulam fígna--
tam á cpnfeírario coram n o t á r i o , & teí í ibusjquiceft i f icentur parti ianí 
f e c i í r s í a t i s ^ b e x c o m m u n i c a t i o n e q i i e f o l u m m e í r ; , i cemque ipfe ttp-á 

1 tarius deb^tfub.rcribercfchsduiaiic), y t r e í l e notit Miuarro vb i fm-
p r a , & í n [ummz czp.iy .nnm.^iMdem eitato art.6 .acljínem. 

38 PoiTuíiEetiam d i í i r eon fe í fo r e sab ro lu s r e m m i F e í t u m Cler ic i 
pe rcu íToremin caíibus ad Epifcopum per í tnen t ibus , fa t i s fad t ione par 
cis manifeí taprsemiíTa, vela' reo parato Congrué fatisfacere oblata. 

# quod ü pars offenía id renua t , fó r té ve ipfum reum vexety non eft p r » ; 
í tanda alias fac¡sfa(fiio,quando enim iíta non eft pofsibiiis , quacum-
que ex caufa f i t /u f f i c i t i dóneacau t jo iye i i . u ra to r i a , c x d o í i n n a c o m u 

, ^ i Doí torum. íé /á . í í r í .S .De quo 'E*híHppus Francus íri eapt folet de fen* 
tí»p., 4j¿íoíw»tíí»í.c4í.;lib. é .num, %. Couu; in cap.alma. ntJter i . p ^ ^ . r r . nu . ' 
i r icol .4 .^ .egínal . . r ,pafi . fori poenit.lib 9.cap.4.fei]:.i,num. 6f. Se 66. 

P r a l a t i Regulares iu r t fd í i ' l ionequaGSpi fcopaH pulientes 11-
c é t h a b e a n t ' e a n d e m facultatcm abfoluendi íuos f u b d í t o s , quam ha-
bent fepiicopíergafuosincaíibus iurerpeciali iUi;s commifsis á Con-^ 
cilio Tr iden t íno jpe r Bullam Pij V.hsec tamen non extenditur ad í^cu» 

Sed 
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-, ged hoedebetintelHgl.circa ca íus B u l l a G o e n f j qu ia pro al extra* 
hoSjCtianvPapae referuatis habent potcfiatem Regulares abfoluendi 

? fseculares per d ic lamBuUamPauIi I l l . p i o Societace Iefu,vt proximc 
fium.3 j . d i ó t u m eft á nobis. 

4X Licér proecicata priuilegia Kegulanum quoad abro lu í ionés ííé 
cu la i ium fint reuoeata per ConciHum Tr ident inü , f ic dcclafanfeTacra Tnd./gjf. i ^ 
Gogregationc Cardinal iu audtoritate D o m i n i Papse anno D ñ i .1^77. ca4P.y,-
poft eam tamcn declarationern Gregorius XI11. declarauir noa efie 
íliK in tent ionis .quod per talern reuocat i©neni fit derogatum facolta-
t i íaóta; didae-S^cietati fefci , eaEnque,quatenus opus: fi^de nouo con-
ñ r m m t t i & c o n c e f s í t , q u o d aítüm eft anno Domini i jSs. quoipi ' jui ie-
g ioper c o m m u n í c a t i o n c m p o f l u n t t u t ó M e n d i e a n t e s ^ & c u m M e n d i 
cantibus c o m m \ i m c z n t e s v t k i h t d . a r t : i z , & q u r f . t f M r t . i j.evdvm fomzi^ 
& infia redibit fermo de cominunicatione pr iui legiorum , VÍde San*' 
chcz,8¿: A u r o r e s citandos nu in t f equen t í . 
- 41 N e c e t í a m f u r p e h d u n t u r d i á a priaí legía per Bul lam C r u c i V 

t'ae,funtenim reaiía ' cancernentia Re í ig ionem9& non í íngúla ies per-
fonaSjin-Grudata autei-n non fufpenduntur, nifij priuilcgia perfonalia 
fingularíbus perfonis immediate c'on'ceíraj& non realia'jideaque libe» 
re y t i poflunt Keligiofi eorum' conccfs ionípus ei ga fjEculares non ha-
Bentes Bul lam Cruciatas in locisjvbi p u b l í c a t u r , íuxta ' fententiam do 
¿iifsimoium virorürrrf ia t im citandoru!n,quíE f e c u r é i m p r a x i f e q u í pó 
teíí, et iamíi concedaiur,oppofitam fpecülátiué-elíc" v e r i o r e n i & no-
fíram fpecu la t iüe fairarn5quod v l t i m i i m negamus . í t í á . ar t .14 . De quo 
Soto ín4.dift,52.quKft.r»art.3tcol.2.CordubaIib.i. qaa?fiionar.quaefl-e'. 
i-.nurn.í>8.Henriquez lib",7.de indulgent,cap;28,num.7.&ín Gommen 
tar.Httera Z.ídem docent Vil lalobos traci;.27.deBulla Cruciata?3 d a a 
lula i2,num.7.idem Hctinquezlibi6,de poen í t en t . cap. i * : , nunr. 7. quí 
á í t i o lib.fide indulgen.cap'.28iriam.7i&cap.zi.nuii),^.in cominér,: l i ­
tera R . tcne t inanno l u b i l e i C é t e f s i m i e t i a m nofi fiifpendio 3Be!|feíníÍ3^ 

iüíl í t .I ib.z.cap:; 42. d ü b . rz, num. 60 . vefCrefponderi fotift^quos refeít^» 
&.requ3tur Sancíhez lib.4.Decalog;.cap.54.num.í;i.& 6z. 

45 Vcrum eí i t :amen,qi iod fruentes-<ii¿lo priui legio aliquando iu 
fla de caufa poterunt ilio non v t i , & pccnitentern r e t n i í t e r g ' a d fuum 
pr£ la tum}tumíqu ía fie videtur eíTe mens Papas conce.dentis,vt-proui-
dearur faluti aniinarumsium etiam,qurapíjffu'nt renunciarefivo.pxioi vj 
Jégio non tangente lusfupenoiisyaut ter t i j .Atpcccant grau i te rs f ipo í í 
auditaraconfefsionem peccatorum-referuatomm fine j u i l a caufa re-
mittariWn praíiudícium pceaitencis eadern peceata repe te re ; cogé tes , - . 
ne iugu n ¿bnítí&iü.nis r e d d a t u r ó n c r o f u n i j i e d E p i í c o p u s ad id í e m -
per ex;oíHcIo tencttirAhidiartíe; 1 fíDe'qao -'Henriq.vbi íup ra cap.i8.nuC' 
i i N a ü a n i í t ^ a n u á ; 
jiqiiseft.4^art.ii,Sancbez'di^.o c a p . ^ w m m i i i v v b i agens4e <*•<:,Ií1lIíitJ»'• -

i 'a t ío i í^" 



4 0 Refoktio I I I * 
t ; K Í o n e v o t o r u m » d o c e t n ü l í a m eíTe culpam ea no í íc coratnutatfl.per 
pi iu i leg ia Regulaf-íum,<ccus per Bullam,aut.lub.i!eum. 

44 / i b ro l a t io á Genfurís i n f o r o confcientiae importa t exerci twtn 
potertatis conceiT^ín ía lu tem aniaiarum,ul i ter q ü o d anima ligata vín 
ctiIc>í€xcominanicationis fíat l ibera,& abroluta.coram D e o ^ n o n co-
.r.itr) Ecc le í i a .nec per i l lam t o l l h u r i u s ter t i j ,pQteí ique í i e r iex t ra fac ra 
nientutn á non Sacerdote. A t ab ío lu t io in fe JO pcenitentis: á folis.Sa-
cerdotibus approbatis Si intra (¿veramentum caofeCsionis, & extra i l -
i ludnon po te í l físii.Vnde abfolucus ab excommunicatioae in foro c a f 
cientÍE tantum,ita fe debet habere, ac lí ir . iuílé in 'foro cxtenori efíet 
ekcommunicacus. íé í i í 10. De quo C o u a r r u u i a s t » ca.almamat&r § , 
^ i . nam. | $»upa i t .& §.y,niun.7.concluf.4.Soto in4 .d i l lu i . xz. q u x ñ , i , 

.arM^«ísíauar.cap..i7.nura.3.&38.Sy1ueft,verbo abfoluúo i . g . i . ^ r í . j . í d é 
•tradicMiranda p o l i citaros A u ó l o r c s tem.i.qu*jl ^ ó . a r t t - j . & S . a á quod 
adhuc vide cundem Natíar . dido.cap.zj.nuna. 4.3. & Simancas de Ca* 

ího i i c . inü i t . cap^y .nurn . j i , ? . 
«5 Rciigiofus ad audicHdas confefsiones non approbatus a b o r d í 

¡nario non po.teO abfoluere ab cxCommunicatione m¡nor i ,cu ín careac 
iur i rd id ione ad aWoluenducn fxoulaces á mortalibus . íuxia ve r iorcm 
•fentenciam Caictani contra Nauarrum,& per confequensyiderur in.ci 
¿ e r e in exeommuiiicatione ciímeBífw*,¿»¿»w.ü de fa£bo abfolu¿it. O p -
pofica-tamen ícn ten t í a verior efhnon enimetedendum eft, cam graur 
pcenam excoramunicationis maioi is ipfo faiito í.mpom re l ig ioío ab* 
íbluent ia .b excommunicatione m i ñ o n , c u m poena debeat coaimenGi" 
j a t i ctílpae.At á tal iabfolunone danda caueant omninb Religiofi fim* 
pl icesSacerdoteSs^iá .á í - í .M.Dequoet iams luci$rtufummAtom. j ,cap» 
& ó t ü » r p . i . C a i e t * v e i h o excemmifiiicatio minor pag, 354.Soto i n 4^,11. q^ 
^.3rt.3.Nauar.inManuI.cac27.num.z5. S y l u é í l . v e r b o excomniHKicatioj.t 
m m ^ j , & verbeabfolutto 1 , t i » m . ^ . l d : m fentíre vidst i i r Vil lalobos i,, p» 
famme t rad l . i / .d i f f i . i t .numPí?,q.uidquid M i r a n d . tORi, 1, Man., qu^í l? 

^ í . añ . io .pd ica t . 
4^ Rel ig iaf i abfoluentes p lenar ié á pGena,& 11 culpa í i n e f p e c h ? 

l lp r iú i l eg io fíbiipíiSjPUC poenitentrbus c o n c e f í b j q u o d i d e m cit ,accott 
cedexe indu igen t í am plenariam.inciduntin exccninHinicationem Cíe* 
w«;&/ia4^.g.rfd/jrfc^ 12,De qup S y l ü e í l í í 
nttCxcomntmicAtio y .mm ,41 , 

Sed aduerte, quod in difta Clemej i t ina cirata ad mafginem díél l 
a r t i c u l i i 2 . ( & f o r t e pe r inc i í r i á typographi)foiri fit m e n t í o d e qu^fto--
ribuseIeennofynaiuin7, quibusibidem prohibetut j fed non fub m i f u r a 
Ecclefiafíi€3,p.knariam neccatorum remifsionem indulgefe.,& abfol^ 
aere á p o í n a , & á culpa}vtvidere eft in litera. A t id exprefle prohibe^ 
tur fub excommunicatione Papae refeiuata in c l m e n t . J. áe ffmlegijfp 

- & w t f ú h t í S i & e . U idem.docet Mi.randifuprs art.^, 
47 Paren-



D e ahfoíut^uoadS aculares* 41 
• ^ Patentes F r a t r u m . p l e ñ a r l e abfolui poíTunt a culpa 3 Be á pena 

íitt art iculo mon i s per confeíTorem ab ipíis e l edum ex concelsione Ca Bailar, ü t a c , 
l i x t i T e r t i j ap 'üdBullat ; ium . ,qú^ indulgentia non efl: í u b i a t a p e r D o - 2. C/tlincti 
minura P a u i u m V . q u i á f c l u m teuccauit í ndu lgen t i a s conceíTasipíls & BUIU 8.' 
Fra t r ibusdi re f í -Cjnon vero esSjquse concedurí turj 'n tui tuFratrum.fow, ckmentis 8, 
^ . q ^ J l ^ l y ^ a v t . l , & in ^ddit . SummA tomr^. ca^.. l i . t n f n c . De qtiswfrade 

:indK¡^entijs»iim.^6. ^ 54. redibit í e r m o . 
4S Prouinciales, Indiai.uin , & Eratres de eorurn coiDmifsicne-

p p í í k n t a b f o l u e r e ornees indos conuerfosad fidem , & Chr i f l i eohs 
c ó m k a n t e s r e i i g i o f o s a d . o p u s c o n u e r ü o n i s j n e c n o n &; ipfos re l ig io-
fosjeciamalteriusordinis ab oro n i cenfur.a ,£ tiara de referuatis in Cce--
;ia3 Domin i j i n vtroque foro , i n quo habent omnimodam Papse auclo-
r i t a t em, quantaoi iudicauerint exped i r é pro conuerfione Indoru :n , 
earumque mrknur.enentia, S¿ p r o f e d u i n Pide Cathol ica , Se obedien- „ • •., •„ 
t i a E c c i e í i í 3 . R o n i a n s e j e x A a n a n o oex topro M i n o r i o u s a p u a B u i i a - 6 n $ 
r i u m . 

I tem Epifcopi Meridionales, 8c Occidentales I n d i a r ú m , Sci l l í , v 
quibus fpeciaüter i d c o n i m i í í e r i n t , p o í í u m abfoluere nouiter conuer-
fos, etiam alíenee dioCíEÍis á cafibus Coena: D o m i n i , ex Paulo T e r t i o , 
.8c hoc etiam in foro i iadiciali , nec t o l l i t u r harc facultas per publ icat io-
nemBulIsein C a n a D o m i n i a.quse qnottannis Romse fít i n d i e l o u i s 
SandijVt d ix imus fap rá num^.Towo Z . q u A j l . ^ ^ . a r t . i j ' t d s h f r a de indo-
rumprifnltgí /s a ««w. I . 

4<> Fratres Minores i n A u í l r i a , 8c Bohemia poí í l in t ad poeniten-
tiam j 8c Fidel communionem recipere q u o í c u n q u e Lutheranos , eof-
qxieimunda pcen i ten t iap lenar ié abfoiuere3 S c a d E c c i e í í ^ vni tatem 
r e í l i t u e r e s e x c o n c e f s i o n e P a u l i T e r t i j » GuopoíTunt f ruia l i j re l ig iof i 5«//4r. Orae* 
v i i i en t e s ina l i j s t e r r i s i n f íde i ium; , nec ceriíentuc reuocata p ro i i l i s r e - ^ / P a i f h y -
gtonibus per Builam Cc^na: 3 v t in í imili tenct P . Sofá ín exp í i ca t ione 
Bulla: Coenx d i í p . i o o . n . i . d e re i igioí is mifsis á Papa ad praedicandum 
h^reticis cu poteftate illos abfo lucndi , quam non reuocari per d ic lam 
Bui lam Coense aflcri^alias fequeretur magna confufio.De q u ó Porte l 
in ¿ iddit .ad duhia Regulan a j e r i o tamvwriicatio cum hxreiici^mm. 15., 

50 í t e m PiusQuintusconcefsi t P r o u i n c i a ü b u s apud Indos , v t 
e l i g a n t i n q u o l i b e t C ó n u e n c u duosFratres d o ñ o s , qui habeantau- Bw^dr*0,''íc*-
é lof i ta íe .mablolucndi acafibusBuils Coense, vthabetuc apud Bulla- ^ ' ^ ^ * 
r i u m . 

51 Facultas abfoluendi plenarié extenditur ad peccata commí í f a 
p o f l concefsionem ipf íusfaculfa t is . ,nec per hoc cfatur materia de l in-
quendi3 l icé t detur U í c u a ü s occafio in genere, tcm. i . q . ^ t . a . i . 

; l í lem dóce-nt k.nriqusz loquens de abfolutione á referuatis v i r t u t é Vi,1 
íubjiei,lib,(?,de ppznnen t . capa^^nurn . j .Sancb . eaa íTensdeeo rn í r . u t a» 
slo|ic yOtóium perBHllac)3vcl lub i leun^ l ib t^ . Decalogi cap.f 4. nqani 



4 * RefbhéíoIIL 
2<í.Sc de cafíbiisrereruatis,.ríum .27, & 28, Portel verbc c*fa¡*(f«w**ii 
n u m . i í . r e f e r t q u e a d Idem Vega 1. paF.Summse cap^p . -^ fu 5.8c tan* 
dem Villalobos i . p . S u m i n » traa.í)frtíiff.64.num.5udeminriUic. 

V 

Nota ad adrefo lu t ío t íem de Abjalutionibus, 

52, Circa numai . r e fo lu taJdemdoee t Por te l vblXupranum.3 i r 
& 5 j . v b i r e í o l u i t > a o u i t i u m í e m e l abfolutum abexcomrnunicatione m 
cuifaob i r i iedionem manuum violentarum cooimiíTam i n noui t ía tu» 
con reinciderein iüam j i í f u i t a b f o l u t u s á M a g i f t r o n o m t i o r ú j v e i ab 
alio confeübrersecular iuro perBullam prxfatarn Pauli I l l . q u i a p e r i l * 
lum et íam abfolui poíTuntfffiCulares ab i l la cenfura, abfque eo quod re-
i n c ¡ d a n r , q u i d q u i d dicat Sayro lib.3 .de cenfuris cap. 28. motus ex 
aw ^u^f&nteitP.excommHnicMb^. Quia ifte textps loqui tur de ibíoltAto 
ob mottis periculuoijvel aliud impediaientum ab eo ,qui alias non po­
te rat. I tem notatidera P o r t e l d i d o nu. 55. idem p a í l e circa moniales^ 
8t earum nouiciasr 8c feruitrices. Vicarios, f cuConfe íToresea rundém 
M o n i a l i u m , & id ipfum repetit verbo^ioBM/ei , num» 1 z . S í habetur i a 
€om^eniio MmorHm, v ir io MonialeSj §. 12, 

5.5 Circa num .20 .adfinem.Vide Sánchez lib.i.adpraeceptacap.. 
p.nurn .55 .vbidocerj.quod quando aliqua vcnialia fimul cum mor t a l i -
bus con f i í en tu r í a ce rdo t i f imp l i c i , . i nd i re£ lé , Sí per accidens v i r t u t e 
ai^íblutionis datae manent abfokita mor ta l ia , 8c excufabitur pcenitens 
ab eis i terum confi tendis, ratione iuílse ignorantise ,€0 quod ( m q u i t ) 
iuxta probabilem fententiam, vera i l l i r s facerdotis i u r i f d i ñ i o c reda» 
tur,á7'/í6-.2.c;<3.13,».ij.refoluit deficiente facerdote approbato, fifim» 
plex conféfeionerñ conf t i tu t i inar t iculOjautper iculomort i saudi re ex 
pi t ,ve l infer ior approbatusdefedu í l i p e r i o r i s , c u i c a f u s referu3tur,8£ 
anteabrolutionem adfit legit imus con fe í f a r iu s , vel f u p e r i o r p o í T e 
pr iorem í impl icem rKerdorem^vei i t iferiorem approbatum confefsio 
nem casptam perfieere^Et hanc partem d ic i t tenere Enriquez i ib , 6.de 
poeni tent .cap. i i .num. 8. Se eí íefat ts p i o b a b ü e m doce tZambranode 
caíibn&arciculi mortis cap.^dubio f .num.4.8c pluiesalios^ quos i b i 
referr, 

54 Circa num .35 .reíbluta..ldem docet S á n c h e z , quoad diíijenra-' 
t i onem, & commutat ionem vo to rum f i c i endám extra facramentunr 
confersionisjdido cap.43.nwm.!<j.8c 17, 8c dia.cap^54 . .nura. 15. & 
i<í-Vhiidem r e í o l u i t ^ q u a n d o difpeniatio ^aut commuta t lo f i t virtute: 
B u l i ^ a u t i u b i l e i , q u a m p o f t e f í e r i e x t r a c o n f c f s i o n e m teneredebent^ 
qui cenfent, abfolutionem á cenfuiis pofft extra eam i m p e n d í , v i r t u t e 
p r iu t i eg io rum r e l i g ion í s . l dque ait, videtur tenere Soto l i b . 4. de iufto 
<JÜHÍ ft.4^ru|.coX^^ 8c proprijs l e r m i r i i ^ 

http://num.20.adfinem.Vide


á e e e t É ñ r ^ ü e a l ib .T.demdulgexí t i jy c a p . p . n u m . í . Quefti , fcalíos 
i b i pro n o f t r a f e n t e n t i a d t a t , q u í d q u i d dicat Suarezde cenfuds difp, 7. 
tó.finum.jí. & f e q u e n ñ b u s . 

55 C í r c a euadem num.^ 5 . § .ve rum e í l tamen.Tdem cum Nauaro 
•placet Süar io t o m . 5* de cenfuris difp.7. f e d . 5. nuft i . z í .27. & 2.8.Vbi 
a i t , e x d o ( í i r i n a e i u f d e m Naua:rn conftare , t e f i imonium confeíToris 
efíb rufficiens . & a l í a teftimonia folum re jqu in ,v t i u r i d i c é c o n f t e t , 
í i lud eiretef t imoniumtalisconfeflbns . Quap top t e r fi ípfemet con-

feíTarperronali ter adfit , & coramiudice i d te f t i f íce tur , m u l t o ma« 
gis fuf í ic ie t . Et c o n c l u d i t j q u o d í i alia vía fufticienter conftec, ilhm 
eile confeíToris fubfcriptionem , eandem habere v i m , & auftor i ta-
t e m j q u i d q u i d i n o p p o í i t u m teneat P e ñ a i n D i r e a o r i o Inqmficorum 
a.p.in fcholijs adConcil.Tarra.conenfe comment .25. QjAera fequitur 
^aizedo i n p r a d . c r i m i n . canonxap. 1 op . 

5<í Cí rca n u m . ^ . r e f o l u t a . Idem d o c e n t p o í l n o í i r u m A u f t o r e m 
F.Ioannss Cruc ius l ib . i . de ftaturelig. c a p . t í . d u b . 16. LudouicT Bej¿ 
i n refponf.cafuum confcieatia;p.4,cafu 57 ,initio)Sanchezlik.S.de ma 
triman.dirp .2 .num.i5.Sc Hb. i .decaJog.cap. i i .num .7 .noui fs i roé íaco . 
fcusGrafisjtom.i.confil.fub rít.dehomicidÍQ,confiU2.nuiii, t j . & fe* 
quentibus.quos refer Barbo ía in remifsionibus ad T r i d e n t . d i f t . c a p . í . 
num . 7 . L i c e t S á n c h e z id non admitat quantum ad abfolutionem aÉI 
hasrefljneque talem,, ait, facultatem c o m p e t e r é dií t ispraelacis Regula-
ribus quoad fuos fubd.itos a b í b l u e n d o s v i r tu te d i f t i decieti T r i d e n t i * 
n i i fed ex priul legio praefato Pi j V.fpecialicer i d ad il los ex t édé t i s , qu i a 
( í n q u i t ) nomine Epifcoporum in eo dec re to (e t ¡ am fi í in t o r d i n u m Ge 
nerales)non comprehenduntur. 

Sed nul lo n i t i t u r fuffícientt fundamento , quo nos deterreat á fea 
tent ia A u f l o r i s ( quas vera e í l ) ampledenda* N a m d i í t i fuperio- Tuetur ref l -
res Regulares iu r i fd id ione quafi Epifcopali fungentes v e r é , ¿ ¿ p r o » t^ntia A u -
p r i é f u n c o r d i n a r i j , & qua í iEp i fcop i fuorum fubditorum , ScpoíTunt ¿^oris» 
erga eos^uidquid E p i f c o p u s e r g a f u o s , i m ó , & q u i d q ü ! d Summus P5 
t t f eKergaomaes f ide ieS í f í n o n e í T e t e o r u m iurifdi£liOj&; poteftas ref-
t r i d a , ScUmitata, v t loquendo de Epifcopis refpeftu o u i u m fuarum 
D i o c o s í u m jexfentenriaprseftantifsimorum D o d o r u m tradft i n b o c 
art iculo A u f t o f , & loquendo de prselatís Regularibus praefatis ^e^ol-. 
üi t etiam.íora .T. 23. «WÍW. I . & n o s d i c e m u s i n f f a r e / c / « t . 6^t \de 
g.eneraUhus ordtnim.nitm. a. Atque ita comprehendi fub nomine Epifco­
p o r u m refpedu ' re i ig ioforum í i b i f u b d i t o r u m i n d i d o decreto confe-
quenter.ac m é r i t o aíTerenduni ef t .Quantum vero ad abfolutionem ab 
h0ereíiocculta,cuiusabfoluéd5poteftasinforo c5fcienti£etancü datur 
E p í f c o p i s , i d e m videtur d i cendümjCx v i d iéH decreti poí íe( inquá3di« 
d o s prslatos Reguia reS íqua les fun t Generales58¿: Prouinciaies,abroU 
uere fuos fubditps acnigii^e huiufmodi haerefis occulcas. Sed de hoc 
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diximus Cuprartfoht.iJeahfohitionequoad Traites^tinm. ^. & f . iam éífe-' 
fubiatani talem poteftatem diól is prselatis per Bullam Cosnae} imo 8^ 
Epifcopis perquaadarn de í l a ra t ionem- Cardinal ium. 

r RESOL J^TIQ: m i 

I X T V S Q u t n t u s e d i d í t q u a n d a t n va r ídam3 8¿r igororamE 
conftkut ionem contra procurantes , confuientes, aut auxi-
liantes abertura foetusanimatijvelinanimati ,quam Grego-
riusDecimus ter t iusreduxi t ad t é r m i n o s iuris communis . 

moderando eiuspoenasjinduobus praecipué. P r i m o quantum ad re» 
i e r u a t í o n e m excommunicationis Sedi A'poftolicíE ,deoernens3 quod; 
quilibet confeíTor abGrdinario approbatuSjSc .idhoc.rpecialiter depu* • 
tatiás po t e í l ab ea abfoluere i n foro confeiemia: t a n t u m . Secúdo quan.» 
turnad procurantes abottum foetus inan imat i , autexhibentes mulie-
ribuSjiutfumentes venena ftcriiitatis,confuientes, aut auxiliantes,re-
ducendo poenasSixti Q u i n t i ad terfninos iuris communis , ScConCil i j í 
'Sridentinisfed quoad alta r e i inqu i tBul lam ipfiu? S ix t i in fuo robore, , 
ac v igore . Vnds ex diclamoderatione Gregor i j eo l l ig i tu r . . 

2 Pr imo quod nodic proturans.abortam f^tps a n i m a t i , fecuto 
eii ici :u in! :urr i texcommunicarionem, fed non referuatam Papas 3 ac. 
perconfequens po te íVab eaabroluere Epifcopus, vel confeíTor ad id 
fpecialiter ab eo deputatns, vt exprefse habetur in dt£ba conf l i tu t ione ? 
G r e g o r i j , & Hoc in foro confcienrííe t a n t u m , per quod ínnu i t P o n t í -
f tx in f j r o exreriori abfolucionein t e í e rua t am eñe Sedi Aportolics?.'-
Verum eft tamen , quod p r x l a ü Regulares p p í t a n t fues fubditos pee 
fuá priuilegia abfoluere ab hoc crimine, .et iarn in foro exter iem, ,non • 
o b ü - i n t e , quodd i f t a priuilegia quoad hoc fuerunt i Sixto Q u i n t o r e -
uocata , & per Gregor iun i Dccí 'TUimter tmm non reualidata ^qaia ' 
p o í l c a per Cíe.mentem Ociauum fu t run t v iu i í i ca t a , Se reuaüdaía i n 
confirrnatione primlegiorum.-qaamfecit^x certa fcientia,pro Ordine: 
Mir)Orum.& confirmauit po í l hac Dorninus Paulas C^uintus per fuam• 
Bul lam anno D o m i n i i6g9,-quam v id t fub figjílp authencico, confif* 
m-irio autern^excerta r c i en t i ^^ rcua l ída t inaa l idum, S^abrogatum 5í«r-
infva refüa Honeyhfriuilepjs yidebimus.T©»», 2. fájtfiv&i art, A, . 

] Secundo coil igi tur^Tuod modo procurans.confulens^eldefor 
man? embrioriem inaaimatum^ut propin^ns muíier i jaut vi ro potum, 
quo eis gener-sndi potentia impedistuT» vel qui p raegaan té aborde i fa-
cir,antequaiTi fcetus an imi rationali Cv. ir tformstuSjnó incurr i t excom* • 
íTíunicatio;aem,nec irreguUriutem^quíaius CQinmune¡cap,^noi ytroy-

<4i' 



mfiMoyfes T, u q\i:.eap,(¡ctit e* l i ttntrumjap.jial icim J e homíc i i s . ahs pornas 
huic cr imiai non imponi t . Secus íl fs tus fit a n i m a t u s . / ^ w §. adíter-
tsndfiminfftper. 

4 T e i t i o c o l l i g i t u r j quod procurans'huiufniod! abor tuinf^tus 
animatijfi í t tCJer icuSjve l regularis-jfecuto cffedu manee priuams o f 
ficio,beneficio5vel alia dignitate Ecckfiafticaj&inhabilis ad alia in po 
í l e r u m . h e a i á iud ice Ecclef iaf í icojpoñ probatcim deli6iü,eí] : degrada 
dus,o¿-CuiÍ2e feculaiitradendns , quia quantum ad hoc n ih i l eíl i n 
nouatum á Gregorio X l I I . n e c a b alio Pont í f ice circaBullatn Sixt i V . -
tbiiem:§.yltirr,o esí notandum,' 

1 Vl t imo. deduc i tu r , quod nee Epifeoptis , ñ e q u e Prouindales 
MendicancÍLfm poíTunt dirpenfarecum. luis fubditis í a i r r egu lá r i t a t e : .. ^ 
ex hoc.ctimine pr€>uenientc,qiiia licet ex T i iden t ino r p i f e o p i ex 'I'TldI*»' r4<> 
pj iui legio Mart in i V.praelati Regulares pofs in td i ípeñfa re iff irregala*-£i 7* 
r í t a t e p r o c e d e n t e - e x homicidio voluntar io occulto^laoc taraen non^ 
excend í tu r ad difpenfandum i n homicidio califieato, c u i u s m o d i e í l oc • 
cidere eum<vetienocreaturam anima rationali ¡n formatam tol lendo > 
i p i i v i tam tempora Iés& ssternái¿tíí-í]'.S.S.^WOÍÍJKJ»,^lAddit.fu-m .-
tom.] c(i¡>.-^,n!itK„\vDt quo vide Azor com.z. l ib . i ,cap .z6.§. iure Cano-
nicOjSayro de cen ru r i s . l i b ,34cap .55 .nu ín ,27 .Q¿a ran ta in fummaBuI 
Jaxij,verbo}46orí«í » « » . 3 . 

6 Scio Porcel^verbojtf ter íai .Bww.io.quem refertjS,.' fequitur V i l l a -
lob.i.parc.ruíarnar t r a í l , t i . d i f r i . i 4 .num.ó . t ene je ; (d idos Pralatos Re­
gulares poffe diípcnfare cumfuis fubditis fhper hac i r regu ía r i t a te .non 1 
o b í l a n t e ratione anobis proxime addu6la ,quía i n q u i c ^ r i u i l e g i ü Mar- • 
t in i V. coiicetáitin cornmuni,vt pofsint abFoluerc,& diCpenfare i n ho­
micidio voluntar io abrolate,S¿ generaliter,nondifiinguendo dé abor 
taf ietusanlrnat i , .yel de homicidio adukjjTeu alio homiesdio califica- • 
t o . e rgo£u?n lex uon di í l ingirar jnec nos diílin.guere debemas, v,í no t i 
mr i se f t .Qaod & confirmat cffieaciusjqüia liccc .Sixtus V . reuocaus- ; 
r i t ' pnuüeg ia Regularium quantum ad hoc ,& Gfcgorius X l l l . n o n i c -
uaJ.idaaei-ic,.vE aiTarit ^/lótlor r / u í e f l r , 4 .G lemens t amén V l l l . p o ñ e a có» • 
fírmauitjex certa{cietia,priuilegia Minoíümjquae confirmatiosex cer 
ta ícientta, reual idat inual idum, v t iara Tupia diximus ,ae per c o n í e -
qu«ns pofíont prí tfati prselati per í u-a p í i i ú l c g u iatn reual idatadtrpen^ 
faj-e fu-per tali homicidio fsems ani-mati.Qua? opinio mihi videme pro • 
bahiÜSjS: alias conformis doó l r inx Au-¿>or:iSt»»dift.art.q.yUcirca qrt¿ i 
cetffittutionem. Pi^fatam rationera poiiderat ad afíirma ndum prs la tos ] 
po í í e abíoiuere ab excorAmunicadone lata contra procurantes abor» 
tu'm Foecus aRKnatij-licetipfc expre l l é o p p c í i t u m teneat i U d m § . 2. no \ 
tadú quan tñ a i difpenfationem irregularitatis ( & f o r t é non teneret, > 
fi-rem alrius penlareOac ideo tu to i n praxi p o t t í k a m p l e ó l i » n o n enira * 
imnus mili tare videtui- jauo a d d u í í a ab A u r o r e i n dilpenfanoneir-
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regularitatlsjac ín abfolutione cxcGmmunicat íonís .w7«/«/ i . ds ¿ h f i t u ü 
qui adfaatresniim.j, 

l l luf t ra tur 7 Obferuat i tem ídem PorteI1,& b e n é j q u o d Sixms V . ín hoc cafu 
dod i ina A u tantuai referuauit i r r e g u l a r i t a t e m í & no inhabiJicatem c o n t r a á ' a m ex 
ü o r i s , cal ideliclojquapropcernon prohibcntur p ra l a t i fuper i l la difpenfare, 

i l cu t in í ími l i aífenc Au6i:oríí).i.^»^.24.<trf.v/ífWj?Jpoíre didlos prasla 
tos difpenfare cura fuisfubdicis-in inhabiiicace con t ra ída á Rel íg iof i^ 
admitcencibus foeminas intraclaufuram Conuen toS jn i f í / ad maiorera 
abundanuanijSifecuritatem velint in di¿ta inhabi l í ta te difpenfare v i r -
tutecuiufdamprjai legi j Gregori j X I Í l I . pro Miniftr is i n f i rmorüm ira 
Italiajrelati zCapuccinotvQvho^bfolut ioerdinariaqueadFratresfo l , i j ,& 
9 r 4 d t e ^ i t ó i o r í o . i . q . l o . a r t . i S ^ z o . i á é fírmat Villalobos vbi fupra n.7. 

8 T á n d e m aduertecum eodem Por te l loco citato n u m . ^ q u o d 
confe l íores Regulares poíTunt abfoluerefiEcularesab hac excommu-
n íca t i one per pnui legía3per quse habent facultatem abfo luendí á cea 
íur i s re ferua t i s Papae velEpifcopo extra cafus i n Caena D o m i n i , d e 
quorupra,<íí abfoluthne quoaljacdarts »»»».3 f . q u a m u í s tut ius eíTe , ad-
d i t ipfe Por te l , quod fint cóte í fores fpecialiter ad i d deputati á fuis fu 
perioribuspropter fpecialem deflinationem requif í tam á Gregorio 
X l I I . f i c u t fpecialiterdeputantur á P r o u m c í a l i b u s ad difpenfandura 
c u m coniugatisadpctendunj debi tumimpedit is v o t o , aut coitu ince-
í í u o f o i n t r a f e c u n d u m gradum.Primum probabilius videtur , fecundi l 
tuuus,elige quod magis placuerit . 

NotA ad Refolutionem de A h o r í u , 

9 Aduerte,quod clericus, vel Rcgularis caufam a b o r t u i p r a í b e n s 
dubiustatnende animadonefoecus.manctirregularis : i n dubio enim 
faóti homicidi j irregularem reputare fe debet. I ta ex noftro A u r o r e 
ttra.i.fumma c a p . l j ^ M f i . ^ § . j e t que dudare j á Q c e z S m c h e z l i b . i . D e c a l o 
gÍ3Cap,io.n.um.43.& fequitur Por te l ín Addit .ad dubia^verbo ^¿er íwí 
« » . r . hoc tamen p r o c e d e r é quoad prmationem fúfeipiendi ordines,ac 
i n illís miniftrandiinon vero quoad priuationem ofneij, vel beneficij, 
& inhabilita temadil laj l imicat ipfe Sánchez n u m . 4 í . quia poena o r d i ' 
n a t í a fíatuta deli£l:ocerto3 non eí l imponendadelidio d u b í o / e d arbi­
traria p ródub i j qualitate9ex t r a d i t i í á S y l u e ñ r o , \ e i h o ¿ o m i c i d i f t m l . < l ' 
¡LMaiolo de irrcgulari t . l íb. i .cap.i.num.S-tcgula y.Sf l í b . j . c a p . j i . n . 
ió,veif./ec«B¿«r» Imitdtftr* 

10 A n au temconíu lensábor íü iT) ,qu i fa6 la íu f f ie ícn t í dil igentiaad 
í i íuef í lgandam ve r i t a t ém,adhüé i r íañt t d u b i ú s , an feclufo confilio' ef-
fet aítcf eo'demprorfus aríimo p é r p í t T a t u í u s a b o r c u m , ac proinde ara 
coníiíiun-í operatmn fit a l iqu í i j cenfendus fu i rregularís?maior eft díf-
ficalcas, Sánchez vbi fu^ra n ó m ^ a g e n s de c o n í u k n t e homicidium. 

r • ' ^ " •; " jeíolüi t» 



re fb lu i t íqu 'ed qusndo h o m i c i d m r n c ó f t a t , & r © ] u m £^übi tanvrdeope» 
r3t iGne¿euef^e¿tu coafi l i j ?cenfendus e f t i r regula r i s in foro confcien-
t i íe , imb & i n f v r o externo jqu ia fíat p r í e íumpt io 3 & pofíersio contra 
confulentemidum ipfe oppo l i tum n o n probat,acide6 cenfeturfadum^ 
ce r tun i jVt id conf i i ium í u e r i t o p e r a t u m a C u i a d h e e r e t Por te l vbi fupra 
n u m . i . 

11 Q u i e t i a m «Híw^ . refoluí t í eum quiabor tum fuo nomine faclu 
ra tum habui t jpof lquam iam per a d u m e í í 5 qu i tamen non iufs i t , nec 
eonfuluit,non íncurrere i r regular i ta tem, neccsetcraspoenas i m p o í i t a s 
a Sixto Q m n t o , quia is ad eum h o m i d d r ü m non e í l cooperatus. Neqg 
adhunc cali im extenditur difpofitío eap.sum quis, de fenttnt.euccemwums, 
Ub.é.ú'cap.foslkisydé¡janisjnfeí t tof& Clemuttiaa i . eodemíitw/o.Vbi poenae 
latee contra pe rcu í ío res c te r ic t , Cardinalis ,¥61 Epifcopi exeenduntur, 
ad ra tum habcntes quod fuo nomine f a & u m e f t , v t loquens de h o m i ­
c id io ordinario t radi t Suarez de cenfuris d i f p . ^ . f e ó t ^ . num, . qu í a 
poena commit tcnt i s d e l i d u m non extenditur ad ratum habentem, ni í i 
i n cafíbus iureexprefsis5 Vnde fí in praecitatis iuribus nonexpr imere-
tur ra t ihabi t io^ t ique non compr-ehenderetur, v t benb notat ídem Sua 
rezd i í í : .num . 2 , 5 .& fequentib.82. fequitur Portel-, loquens de abor tum 
ra tü habente fuo nomine fadura , d . n . 5 . v b i in fine addir , quod íi ap-
probauí t , feu ra tum habuí t abor tum9antequam fieret, dicens paranti i i -
lum,¿e«e/4fíei , incurr€re posnas Sixt i , fecuto abor tu , ac perconfequens 
fieriirregularem , quia iam ad ©ccl í ionemfcetus animati cooperatus 

12. A d d o cum eodem Porte l fupra m m . ^ . t ñ c u r r e r e irregularita3 
t e m , Se carteras pcenas e u m , qui confuluit f s m i n í e abortum tempore5: 
q u o n o n d ú erat fioetusanimatussmtendenssvt ante foetus anima r a t í o -
na l í i n f o r m á t i o n e m abortiret ,111a vero non adhibuit medicamenta ad 
id efficiendum3niíi p o l i foetum a n í m a t u m , 8c t á n d e m abortus fecutus 
e íhqu ia tenebatur füunrconf i l ium explicare, vel mandatum reuocare 
cfficac¡ter,ne fieret t aüs abortus p o l i foetum animatum3 idque colligi*» 
tur ex cap.yUimg de homadte líht6. 

13 í t e m ob í ' e ruacum Audore .Tom.i . íwwi 'wíe /^^ .wwiTj . i .adf íné j , 
quod pa tercrea turar , reufce íus animati , cui m a t í r s p e r u i t ,fe velle p o -
tionibusprocurare abortum s & tacui t , fecuto effeótu manet i r regula-
risjqnia ex debito iuftitiae tenebatur v t pater tuer i vitam filij c o n m d i -
cendo , 8c impediendo talem e f f e d u m . Adduqucpof l rquadrag in t* 
dies á conceptu fidubíum fit,anfoetusfit mafculus,aütfoemina,pr2efu-
n i e n t l u m e í r e , q u o d fitmáfcu!us, adefifeaum i n c u r r e n d í i r regular i ­
tatem , quia raafculis infundkur-ahima rationalis i n quadrageíimNO d í e 
á c o n c c p t i o n e , v t a i t N a u a r . e a p . z 7 . n u m . Z 2 2 .Uem firmat Por te l d i d U . 
y t r h , 4 h o r t u s , n u m . í ^ , 

jy|r Ánauiem £ r » l a t i poteqWg d i j | en fa r« in hac i rregularitate^ 
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poís in t i d c o m m í t t e r e , feu delegare fuam poteftatetri , v t á l te r ¿irpéñ-
fst íqusjr i non immeri to p o t e í l . P o r t e l vb i fupra n u m . i z.tenst partera 
aff í r raantem.cuí l íbenter aíTeníiOj.quia póte í las compecens ex pr in i i e -
g io perpetuo ( qualís eft p rmi leg lum M a r t i n i Q n i ñ t h , de quo fupra) 
dat i a r i rd td ionem ordinariaiii^vtcornnrjuriiter docent íuri í l íe , & pro-
büt Sánchez lib,2.de maínm.dirp.40. n u m . 14. ac proinde efl delega-
bi í i scr^ . c«m Ejjifcofús3de officio:eriwarij, & mukis a d d u í U s tradit iderrí 
S á n c h e z l ib , 3 .de matr imon.difp. f t , n u m . 1. 

15 Sed aduertecumeodem Por te l ib idem nu. 15. quod d t f t i prae^ 
h t i non p o í í b n t difpenfare í s hac irregularitate a cjuando prouenit ex 
d e l i d o talis abortus n o t o r i o , quia-Martinus Quintos ín prarfata Bu l l a 
tantumconGcdit pro homic id io occulto difpehfandi facultatem. I b i -
dem tamenaddi t je íTe probabi le , poíTe dirpenfare in homic id io man i -
f e í l o / e u n o t o r i o a p u d F r a t r e s , o c c u l t o v e r o a p u d í s c u l a r e s rpro quo 
citat Corduba i n í u m m a qu£Íl:.34.& Vega infumma p .z . cap. i5.cafu 
jS.fed Corduba a i t / ecu r iuse íTe in hoc cafu recurrere ad Papam, Si M U 
r a n d a a b r o l u t é tenet par temnegantem.rowi . i .gwítJÍ .S . / iyMo^Pi íc / f» . ! . 
q u á n d o fcilicet^deliélunfi eft notor ium. i ta v t in iudicio probari queatü 
Á t ^ega insrepide fequitur affirmantem partem s quas m i h i etiam fatb 
probabilis videtur^non o b í l a n t e quod oppofita íit t u t i o r . 

R B S O L J ^ T 1 0 

| í ^ N c a Í j b u S j i n q u i b u s l í c e t E p i r c o p i s d i r p é f a r e c u r u i s clericis i n 
M pcenisEccIeljafiicisdebitis a d u l t e r i o . p e r a d a p ó s n i t e n t i a . i u x t a 
S jf clemij § M dtfw/íery'íjc/e ¿«¿¿«/^poí lunt fimiliter difpenjare 

fuperíores K.egulariurrj habentes iur i ídiól ioné qua í l Epifcopale 
Ctttn íuis Lubditís 9 re i l i tuendo ¡priuatos ab ofncijs , & inhábiles ad ea 
propter d i c l u m cr imen:imbj&; ante per a¿ lam pornitenciam idem pof-
funt t am Epifcopi jquám Tuperíores R e g ü l a r i u m , d u m modo a d í i t v r -
gens, 3c legi t ima caufa.fow. 1. ^tffift. a^. art.'ij. D e quo Sylueft.verb. 
eafasfiUAfitl. cafu I 1 4 . & .1 p 

N o t a á ¿ rcfolutionem d ¿ Adul te r io m 

1 I d e m docet Miranda tom. .2 .qu^2f t .p .a^^S?conc^^v^ i re^u^» 
quod inp.oenis, feujrregularitatibus adulterio m i n o f i b u s . p o í T u n t d i a i 
p r s b t i Liegulares difpenfar í , iuxta d i f t u m §. ¿e adulteríjs, Vnde a con* . 
trario fenfuinhiSjquKadulterio f u n t m a í o r a , n o n p.óííun.t , ,atento iure, 
cpymmynijquale eíf cúmmfodpmÍK, i n q u o , §§ ¿lhj5 g r a u i í s i í o i s q u a s 
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¡mw^fímt Couir.ln 4,p.cap,<í.f .S^ i im,? . ,^ : 5,S¿Sak<?4o mpraiheap. 
B ó . n o a poíTunt Epifcopi deime communidifpenCíi-e.Quae autem crí» 
fn ina f im adulterio rriaicraPontifici re íe ru3ta , t rad ic Syluefter vbirtu 

.pra , í n qutbus^tiam pr^ la t i l iegulares di fpenfaníper fuá priuilegiat 
exceptis homicidio voluntariojmutllat ione njembrorum.3ac bigamia^ 

Quomodo fít pun iend i í s inonaf hu? ob ct imen adui ie t i j , vicie infra 
,sefol.uuone ^S.nu. i 3., 

R E S O L ^ T I O Í&L 
'Dex^íffinitatc, 

F I N I T A S aon coDtíahitur ex copuia csmali iaí^r co 
.fanguineoG extra fecunduín gradisrnaac perf.ófe.quensnul-
IUÍH íupeiTienit mjpéd i raen tu jü j tam ad matr i rnonium c ó -

•traheijdtini , quám ad vtenduir, iam cont ra . í lo quoadpeti-
t í o n e m dcb i t i , quíe efcrententia p r a b a b ü i o r , quani o p p o f í r a j eamcjufi 
tanquarr. manifeftam ex decreto T r j d e n t i n i firmauer unr Dcdtoie.s ÜaJl rric?. Sep.í^ 
Biantini5& Coraplutenresiup'er eo con.{ulti. Sed aduerte,q,uod nó fuf- cap- 4-de «3 
ficit habere copuiam carnaleitt cum confangainea intraiecaduna gra- fnm^t.» 
dum vxoris propriae, adboc v t prohibeatur quis pete re debi ium , ied 
necefíbr ium o r a n i n b e í l , quod inea copula r e c i p i a t u r í e m e n intta vas 
naturale^aliás non contrahitur affinitas, ^»».1.5«^. í j . r t r t . - i . De quo 
Bibald .in Candelabro áu reo tit.de aífinitate nu,2o£>.Nauar.!ib.4.coníI, 
tit.de .confangumitate}8c afhnicatejConfii.f.num.^.S:^. G u t i e r j i b . i , 
Canonic3rum>quKÍl:.2 5.circafinem5 & qujef t . i^num. i i . . 
• 2 AuAor . tom. .̂̂ dd¡-t., Sfitit.cap.iio. addifj qaod concrshitur hoe 
impedinjentum abhabemibus didiaracopuiasH fornica! iamintraTe-
cundumgradufn , e t i a m f i p e n í t u s ignorent Cop iangu iaeós efle,quii. 
hoc non fui t decretum in poená incedus/ed prouenit ex affinüate orta 
ex prssfaci copulajquK contrahitur j e t i amf i adí l t dieta ignorant ias í i - ' 
cet ea durante cum bona Rde non peccent petences debitum o Pro QUO 
eí i q u í d a m deciaratio Catd ina l iumapud Marzilla l ib . i .deconfan^ui 
ni ía te & affinitate t i t . iy .pag.^B; .decernens d i f tam fornicatior>en?in 

^.ter coxtíanguineos e^ttafecundum gradum non küped i r e rnatr imo-
nium comFahendum,iuxtiiquadamBullaiii P i j V.annp D o m i n i I^JÍÍS, 
nec cont rado vt í ad pe^ndum deb i tun í , quia tale impedimentum ÍÜ-
blaturn cenfetur per d i d u m decrc-tum Conc i l i j^ix i t Grc^orius X l í í . 
ex fententia faerse Congregationis.De quo Sánchez Isb.yTde ina t r im! 
difp.(J7.Gu1ier.traa.de matrim.cap.pp .num. 13. quos cum alijs pluriJ 
b i p r c f ^ B ^ p o f a i n remifionibus adConci l ium Tr iden t inua i diifre 
iefsiq. z^.cap.Vde reípi; a}3tíínatriroon. fol.9 3. 
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5 o Hefdutiop^L 
5 Affines qui bona fide contrahunt matrimomunTabrque dirpetí--

fatieoe fciemes fe efíe affínes . fed i g n o í a n t e s sffinitatem efie i m p e d í -
mentum dirimens iu í i s , non fac iun t prolem legitimamrquia non qusef--
cunqne ignorantia efficiíjVt proles fit legitima, fed tantum f a ñ i i g n o -
rantia5& non iur i s , ro»> . x.q* i^ .art . i . D e quo Manuela G o í l a i n c ^ . J ? 
f&ter i .^.t 'erí.varoriBwtM.z./e/.ji.Couarfu. i nep i tome^ . p. z.cap .8 .§.i . 
Sarmiento ¡ib. i . f e l k é l . cap.<)¿.CaEtera vide infra dedtj]>enfmone, &tna\ 
trimonío* 

N o t a a c t r e f o l u t t o m m A e A f f í m t a t e , 

4. • C í rca refoluta num,i .Tdemdocent V iua ld , de m a t r í m o n . nuínv 
r io i .Ouandoin4,di í l .4 i .num. (í. p ropo í l t . ^.quosrefere, & fequicur" 
Miranda tom.r.quasft.^y.art.i . V b i r e f e r tp r iu i l eg iüm nóbis M i n o r i -
bus conceíTuar á P i ó Q u i n t o , v t ex commifsione Prouincialis difpen--
íare pófs imus in foro confeientia:ad perendum debitum cum h i s , qu i . 
confanguineum, v e l c o n f a n g u í n e a m fuiconiugis poft mat r imonium 
c o n t r a í t u m carnaliter cognouerunt. De quo C o l l e f í o r i n Corapend, 
Societatis, t i t u . difpenfaK §. 8, &, Palacios in 4. d i í l . I t , dirp.l.Quod-
pr iur leg ium n o n e í l r e u o c a t u m , qu idquid de eo dubitet idem M i r a n ­
da í i a p r a c o n c l . i . v t vfus3 & communis Re i ig ionum praxis renet. At 
íi copula carnalis pr^ceíí t raai£rimoniurn,fí Ct intra gradus prohibiros, 
íúpe r rali impedimento dirimente nulius inferior á Papa dií].>enfat5niíi 
quando impedimeHtumeftoccukum , & matr imonium publicum, Sc 
fépar2t|io magno fcandak) fo re t ,& ad Páp3m3vel nunt ium confugino1 
pofsit propter magnam pauperratem, aut alia, legitima impedimenta,, 
tune enim diípení'src pOteft.Epircopus.vtex A n g e í c S c Sylueftro d o -
c e t d o d i í s i m u s N a u a r r o inManua.cap.22.nun).85.que!Ti ríuíerr.&L fe--
qu i íu r MirandatOTn.z.quseíl.p.arr.r.concl. 1. t en ínt alij multi g ra-
uifs imi Doftores.Sed.hoc non conceditur p n l a d s Regularibus Epíf-
copali dignicate fungentibus, v t infra matrinjordsn». 7. dicemus. V í -
deAri l laÍobosi .p .Summ?ítra íc<r4 .d i f i icul . i7 .á num.ó . vb í num.o.aít,» 
quoddanda e í i fides in foro c o n f e i e n d » affirmantibus ¡nterueniíTe' 
Cüpul-ím.jnter eos vfed nonconfumatam-,hoc eff, quod non fnit f e m í ^ 

Kiseffiino'jntravasnarurale.At hoc in foro exceriori no pra-fumiturj, 
\;t:OX ñ lexandfO de Neuo in caf .fraternitati num. 8. ¿e eo, qui' 

M ^ o n k t & t S : alijs docet ide-m Vi l la lobos ibidem-
di¿bo-riom„9. nd finem. 

:5 o. 
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n z s o L T ^ T I O V i l , 

J D e l i e n a t í o n í b u s . 

L I E N A T I O p r o p r i é & ftrifté efi; omnis aftas, per 
quem d o m ¡ n i u m transfertur,iatcauteni in materia fauora'-
b i l i cont inetet iam condudlionem a d l o n g u m tempufafeu 
;perpemamidonationem,venditionern,perrnutatioiiernJ8<: 

íCmphyteuí im perpetunmjnecnon & c ó t r a £ l u m fub condiuone f a d ú , 
'€x cap.«ulU heeat, ^ n o t a n t H o í H e a í l s , &: Archidiaconus de rebus Ec-
cleQsal ienan . íom . i .g . iy .rfr t . i .De quo S y l a e f t . v e r b . a l i e m ñ o ^ & v r b , 
emphyteuJis q u A Í í . é . Lefius Jib. z . d e i u í l . c a p . i ^ . d u b . i i .Por te l in d u -
,bijsreg.Scinaddit.verb .4/íe;Mre,Villalobos 2.p.Suaimaetraí5l.2 5.difí:. 
' l y . C ó u a r . z . V a r i a r . c a p . K í . i y . S í 18. M o l i n a 2.de iuf t i t .d i fp .^f í í .cum 
:fec|uentib.& D D j n t i t . de rebus Eccleílse alienan,. 

2 Prselati Conuentuales non p o i í u n t a l i e n a r e bona Eccleilse, ve i 
Juorum conuenmuni fine expre í íb confenfa Fratrum capitularitec 
c o n g . r e g a t o r u m , ñ e q u e adhoc fufficit confenfus conuentus ílne con» 
feníu pr<elati ficut nec 8c contra confenfus p r s l a t i i lne confenfu ma» 
ioris partis Conuentus , q u o d r ^ debet .fieri in euidentem vti l i ta» 
tem raonatierijjaut Ecclefiíc cum in f t rumento , & .trail:atu i n publica 
:fortna;fecus faá:um non tenet,&facientes incurruntinposnas excoin» 
n iun ica t ion i s í& fufpen í ion í s jex QlcmentinaiMonafieriorumicle rehus E.c 
tlejtce non ahenand.Egctrduagattt.amUtíofa, eo2emtitulo3 Se fecundum diuer 
fa Regularium priuilegia,de.bet,expreífa fuperiorumlicent ia interue-
mre.Sed r egu la r í t e r loquead r ) quando pralatus cum capitulo alíenat, ' 
eo ipfo probata eíl prsefurnptiué Ecciefííe v t ' ú ' m s , ibtd, art. 2. D e quo 
Baldus in cap.T.§.i.<íe/jís qmfcudttmiarepojfunt.Suavez de cenfuris, d i f 
put.22.f€ia:.6.num.<T.Leíius rupránum.62.8cfequent ib . 

Q n i num. <?5. agit de forma feruanda in alienatione rei Ecclefiaf-
t i c ^ q u s e c o n í i f t i t i n q u a t u o r . P r i m o , v t f í a t f u p e r e a t r a Q i a t u s . Se­
cundo, ve Capi tu lum exprefsé confentia.t. Ter t io9v t íubfcribat in ven 
dit!one1donatione,& permutation . Quar to , v t a d f í t a u a o r i t a s f u p e -
r ioris .De quo Sylueft.verb. aUenat io ,n»m. io* Mol ina d i f p u t . ^ S . d i f t . 
l ib.2.de iuf l i t .Panormitan.cap. i .nuni . ¿.dehisyquafifttit a f r d a t . ú ' m e, 
fn.de rehuí Ecclef.non alien, 

j Idem dicendum efl; de alienatlonibus faciendis á M o n i á l í -
bus,io q u i b u s v l t r a p r í e d i f t a , debet interuenire conrenrns, & Ücent ia 
prslat i fuperiorisrfecusfine ta l i l ícent ia f a í l u m j t á m á F r p t r i b u s , q u á 
: á M o n i a l i b u s pro nul lg habetur, fed generalís poteft i l l i i d reualidare, 

p x " feu 



I % Refilutio P^J T* 
feü ratificare s fi fit in euidentem v t i l i t a tem Connetitus, veletiam tm-. 

BulUf" E u l U luÜdarejhábitaprius caufe cogniiionesex GoncefsioneEng^eaij Quaf-
iO.Ew-e»^ . , tiapudBuiiatiam > tnxta qtsod píitsilegmm-debent inteRigi-píura alia 
»«•»». 25. cenceiTadiuerfísOrdinibus, IrobSc Conuentus.curo fuo Prseíiden-

te pofíunt ratificare alienationein f a í l a m í ine expieíío confenfuFra" 
trum firaulcapitulariter congregatorura , dummodo hac ratiíicatso 
áConuentu capitulariter congrégate fiat ,í.Iiás nos tenebit. Kequs 
per pr^fata priuilegia aliquid contra v l l u m trlum votorUÍTÍ fubfl-an-f 
t ia l ium jnec contra pertmentia ad communem vitom Regu¡arem in-

TriíenU S r f . duci turiVt prgecipitur ín Gonc'ilio Tridemino . ¡bidern § .n (c cmtrañum 
i t ^ M tij*-* c. exisiimo, &• §..niqueAontrafupradi&a ,..vbi Cxponitut didus locus Conci» 
^ . ^ 2 ^ UjTndentiai. 

4 Ex pTiuilegío faflro Ordini Sanfti Kierepyrr.i apud fuutn-. 
Cornpeadium verb,^i¿e»<ií»o g.̂ .. Conuentuscum Pnore políum vea-., 
deie hxredítaíes, pofifefsiones, 8c iura in teíl-amentis legata , 8>: aüa íl--
miHainutiliaMonafterio ,dui-nraodo pretium eorum in alia bonav-
tiliora.j. & in-imobilia coraínutentur. Ĉ UÍO priuHegio g&udent aü» 
Religiones tomir-uaíc^ntes, niíi in eis fit aliqua -coRfaetudo , vel fta* 

' tutum In: centrarmm,. & extendkur concefsio crd alies cotítraSus.-, Se 
alienatione&.vltra venditiones\z imb etiamad Hypotecam ;. 8§ quan* 
do rpes certa adeft, quod res p i g n o r i data redi:matar, tenent viri do-" 
éti j poíTe pr«fstc-'s pra?iafeosper fs folosTesfijas hypoihecare alias íl* 
íae coníenfu ÍUOÍUHI Fratrum faceré non lieet. ibidem §. fx U s i n f t t t a r ¿ . 
De quo Leíius. loqueas de ptgnorifdatione & Do^oi í s . i a f ra citan— 

5 lt<2m ex concefsione GregorijDecímitertij Fratres, & M a 
n b k í .Eremitarum Sanísi Aúgqittfei pcííant venderé, slienaye, & per' 
mucare3aceuamin eraphyteuíiín c o n c e d e r e j d u m i n o d o e m p h y t e u f í s : 
non fíat vlíí^ daas ge r se ra t iones ív r lno^ i ina t i cnes abfque ücentía Aí--
po-Rolícji,\?el loco iílkis jde coiiferifu, &approbatione Generalts Or* 
émjfa Irem d id« lOíCationes poíTrrnt fieri in perpet t ium, duitimodo 
duae- partes Conuentus confentianr fiant ihipíhis Conuentus vtili* 
t é U m J k commoditatenr. fecus tarn ipf» locationes fqyamaüj fbpra-
di^'i contraft-os ivriti funt ?.SÍ inanes. Qus concefsio , 5Í als.v'íimiles 
obferucntur á Keíigionibüs.quibus facfs&íunt, a-Ux .obfcrtuRC tibi íp* 
íís induiti.iuxta fuss 1 jn.dabiles'CQJ í̂Ht.uu onis.ífcíki» m fa**-

De q«-o Leíiiis fupra koquens dcíendo, velemphj-tauíi n-um. 
yhl ñurn^í^.agjt de for iuraiíi^nííficrHoUta ab Epíícopis^Sí. Abba» 
táb'JSjne aí-ienent res Ecclefís inconíulto Romano Pontifi<e9iuxta dir 
étam Extf8uagant,^»6/tipp: Sfi addtf,legatutn á. iatere non pofi'odaré 
licemiam alíenandicontraprsediítümiurainentiun, vt ex-lP-iñOtmkí 
&;SpecuIaíore docci Sylueíl. verb. alienath.mm,0, ittfiae jVülalob.' 
fcpia dicla. difficu 17 ̂ nam.á». 



bus* 5 1 
A l m á íiinlle-piiuiíegium Leonis X . , apud Bulíarkm ínu^nícs, quo BnlUr. 

datur facultas Monialibas SXkrje, & Tertiarijs íubiedis Ordini % f * U ; i ó . 
n'orum3ad alienandom de Gonfenfu duarunipartiamConuentus. 

6 InOrdine Minorü nullus Gontra^us poteftfieriabíqueexpref 
ía íicentiaGenera!is3vel ProuincialiSjaliterirntusiudicattsrjex Alexá- Bs l íar , ÉS!U 
dro;,& Honorio, I H L quod confirmatuni ^ & renalidatum eft per ' % 6 . M ^ . . ^ 
SixtnmIIILClementem VlL.& alies Pontifices* Pr^Iatitamcn nul- & EUÜ» I . 
latn habentfacultatím ad alíenandum/edtota hsse auíloriEas refídec #<?«mj ^O9" 
penes fynáiGumjqui nomine Papae,& íedis Apoflolics(ad quosperti 5»/M 2-7,^--
net dominíam omníum verum vfui Fratrum deputarum ) j de confen- lij ̂ ,-
fu Prouincialís 1 acConucntus habet eandem poteñaíeflEi'a!ienandj3 
guaní habentPrgeladaliarum Religionum poísidentium ín commnni 
nomine fuararn Conuentuu. Vnde diutus Syndicus cum lÍGentia Ge« 
HeraíiSjVeí Proaíncialis poteft facete facultatem religiofo Minoríra^ 
ad donaiiclun->alic|tiid extra Ordinemintuira remunerationiSf -velelee 
niofyn^jvelratioQe vri.]Í£atís,q.use prouenke poreG ipfi Ordini ex ha-
iufmodi áonzúon? , i th iáem art . i . tk 6. D e quo Ñauar, in ca¡>. non dttatis 
num.zSrSc i/í.de.qiio infra irei um erit nobis fermo. refólunone de s ind i ­
co Vratrum "Siinorttm^t cuius aiiótaritate vide apud Buliaíiura Builam 
1, MartiniJ/f*. 

?• Apud orditicm Socieratís lefu extacquodHnm príuiíegíum ím* ! 
plifkimum lulij Gregorsj X I I L apud Bullarium^quo Pra?po/Ito Bttttar, 
Geaeraliyvel Capkulojfeu Gogregationigenerali ipílus Socistatis c4 i M a t t i n i f * 
ceditur^vcpofsint difpoaere de rebus Collegíorum abfque cófenfucá-Bullan &»/•£*••' 
inunitatis/eu Couuentussadquei-n-pertinerjetiam locan¿o-in:.eF»p.hy.- ^ c G r ^ . i ^ -
teuíim/eulibeüum ad cresgeneradones,velmaliud lon^um sempus 
praebabitafnnamariécauls cog.nkionc..Item3vt porsint'reniinciare cur 
cumque iw't^c Im habitse-íuper rebus ad aliquern Conueníum perti-
nsntibu.SjlegajfOjíeu alia qu-pcu-roque nonduin tradiCo,iilitarae-n aequi• 
rendo,13 hocespediré vídebitat^dummodo íi'tmvtilicatem euidentem 
Coiícgioranii& Conaentu'imjalirer prselatifaciie.cedcnfesdi^is iu-
i'ibus cenebantur fattsfaccre l é ñ s Conuentibus fe a .-C o I legî s. lioc ía- -
men-non conceditur Prouinculibus,etiam..pro fiecefsitratibus emerge •, 
tibus,& e.ttidea-sibtts ytilitatibus ddraorlím^u-c Collegiormifvaifi ífífe--: 
id daxent.cofñmitend.iwn¡píe Geueralis Prspofipus^el niñDucento 
rum valorem non.exeeda.r»qus,-íí iint mobiiig^polTuntaliep.are aadisís-
conlukonbu^ji;verapr«lat¡infer¡ore$^siKxentum non excédante 
©x Collecio-re&ociecads títu-Io-M^naito¿ i . - .Quo pr-iuilegio poflfunt-
vtia!!^ Religiones commuaicantesfquamquam ineiscoñfenfusPros 
umciaI¡anifuf6ciat,vtiamrefaIuiin{is..-VnaqusEqae-tatnen obftruet)-
quod apud fe per propria íiatu-taj& laudabiles cofuetudines vfu recep 
tu zft¿Udm'dia,ms j . v i d e Leíiu íupranum.ód; . agenten de empk^r 
tCüjlt'' 



J 4 R t f o í u t t o J ^ I L 
8 AÍ íenat lones dicentur fíen' In vcílitate m o n a ñ e r í j > fi p re t íu ta 

c«nue¡ tatur ín iem duratavam.,puta ín emptionemrei ftabilíSaíéu sedi-
jfíciumjvel aiiud í irnile,etiain fi vtilitas proueniens ex tal i alienationg 
non fit perpetua/ed cemporaliSjVt p o t é pro colendis agrisj colligen* 
dis f) iiciihus,8c: íiniiiibuSjS: fufficitjquod tempore contradus dicatur 
v l p s j i d e t po í lea effidatur deterioivO^ando autem ftt caufa necefsi-
tan?srnfHcit,q'aod ex alienatione Eccleíia non pa t ía tu r damnum ; fed 
non ruíficií:, quod in inftrum'cnto dicatur fícri d i í íam alienationem 
caufa necefsitatisjauc vti l i tat isjnií i talis nece'rsitasa & vtilitas probe-
rur .Tandem iudicarede huiufmodi vti l i tate rel inquitur arbitrio boni, ' 
& prudentis viiLpenfatis c i rcuní lan t í j s qual i ta t is , & quanticatis rei, 
perfon5e,locijtéporis,finisJ& id^enus alia.íiíáe « r t .S .De quo Rebuf.de 
alienat.Terum Eccle .mim.zy.Nauar . in di¿l.cap,»í?»^Mffi»»ff>.25,Lef-
liUs Tupra num.ííj.. 

Vbia i t jquadrupI icée íTe íu r t am caufam ad a l i enandú r e s l c c l e í i a í i 
Pr ima jnecefsitaSíCui aliter occurd nequit: fecunda vtilitas manifefta; 
tetuapietas v . g . adTed ¡mendoscap t iuos ,ad fucurrendum graui pro-
ximoriimneGeftitati:quartaincomodicas»vc íi res íitEcclefiae fumptuo 
faj&.parum v t i l i s , 

9 A l i e n a t i o f a £ h ín v t i l i ta tem monaí le r i j va le t^ t i am non í n t e r -
n e n í e n t e íolemnltate iurisjficut valet fa í la á pupi l lo fine au¿ lo r i t a t e 
tutoris in v t i l i t a temíp l ius papilli.^/ojfd in L i . ffJe accepúlat . Q u p d ín 
f iuore in EccIef iK.&pupi i i iconcedunt D o ó t o r e s . At alienatio fada á 
Monacho^ve l moniali fine licentia fui praslatiCquae eíl folemnitas om 
n iño necelíaria ad val idi taté a ¿ l u s ) n o n tenet,etiam in foro confcien-
tÍ£e:fecus,rideficiantalisefoIemnitateSaVt pote,quod íiat t a l e ín f t ru -
i n é t ü j & i n eo fiatmétíode t a l i ,& t a l i r e ^ ú c ením d i d a a l i ñ a d o i u f t a de 
caufa faóh ní inime cladicare diceda eft in foro ariimas5¡n quo i landum 
eíl vcricati,íWe«i artrp.Dz quo Nauar.de fpolijscleiicoru§.2.n¿6. 

10 A á á h . A u t i o t in ¿ícldit.Simniliítom.].ctip, 158. i ) . quod vt 
alienatio facía fine fo l emn i t a t e iu r í s i n vt i l i ta tem monaí ler i j valeatjne 
ceí íe e í l , v t ipfum rnonaftenum,vel Ecclefia nulio pado maneat ob l i -
gatum,fcd accipiens tantum dbl íg^tur ipf i .Vndc fi Ecclefia obliget fe 
ab íq j eo5quodobligetalteru fibí^vel fi cotradus eft reciprocus ex parte 
Ecclefiaej& ál ter ius contrahentis^totum pro nul io habetur.etíam íí fit 
i n vt i l i ta tem ípfius Eccleí ís j feu monal ler i j .De quo Sarmiento de Red 
ditibus Erdef.cap .t .num . i .GutierieZjlib .a.Praólicar.qusejl: . n . nu.7. 

n A l f é n a t i o r e r u m , m o n a í l e r i j f a d a f i n e f o l e m n í t a t e íuris , v t fie 
nulla,feu annullanda^dibeteíre cum notabililsefione,, non autem m i -
nima^tunc enim emptor /eu poffeíTor t cneb í tu r ad re l l i tu t ionem jetíá 
f ruc luu tn . Vnde contra tales res , etiam bonafideemptas non curric 
ptiEfcriptiojnifi poft 40. anuos attento iurc c o m m a n í , i i a m á t t e n t i s p r i 
;uílegijs Regularium requinturde curfus centura annorum ad praeferi 

bendum 
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&endum contra eommbona38jiura,ex q u o á d a m magno pr iu i ieg ioEu Bullar. Bulla 
«eni j 4. de quo inBul lár io3&infra l a í ius red ib i f nob i s fe r rno j re ío lu í io ty.Etig, 4.«;. 
ne de prsfcríption.^íá.rf^jo.c^ío»>i5.gt35.drí.2.c^ g.5(í.ar. i . i n J i m . 15, 

12, Si alienas rem Ecclefise folus peccat alienando íblus tenctur 
- reftituGre:fi vero accipiens folus peccat 3 íb lus ad fatísfaciendiim te* 

nebitur,fi autem vtei<jüe,alienansJ& a c e i p í c n s p e c c a t , vnus al ta i idc-
bet refliruere,fed Eccleíia neutiquam ad id obligatur.Vnde ñ yterque 
á ;pecca to excufaturjá r e ñ i t u t i o n e vterque ítidem excufabitur j e t i am 
i n foro extetiori.- ibUemtrt . 11. De quo Ñ a u a r , de al ienandís iebus 
Ecelefiaí,nmn.24.& 25. 

13 C o m m e n d a t a r í j perpetui O r d i n u m Mil i ta r íunv n o n p o í T u n r 
locare res Eccleilse ad longum tempus íine í o í emni t a t e á iure requifi-
taiDicetur autem loca t ío ad longum tempus fafia , íi fueríc ad vitatn 
alicuius,ex gloftamcUment'. l ,yerhoyem¡,de rebus Éulefiñynon 4/¿e»4».Niíl 
vita veroíimiliterdsGenniüm non pofle excederé p r « fuma tur > I t em 
cenfebitur loeat ío ad l o n g u m tempus,!] fíat in nouennium cum pa f ío 
de 1 etro locando per aliudnoueníum.¿¿¿cífm<írí.. i 2. De quo Couarru;. 
l ib . i .var íarum C3p»ií.num,3.Barbofa in l.ftfiltofamlias i6.§.j\hal.ntt.Z7~ 
jfj.foluto matrmonio,' 

Nec didis C o m m e n d a t a r í j s licet donare redditus fuarum co'mme^, 
d'arum fuis;concubinis,&ita de f a í l o iudicatunv fujíTe fer tur : a d e ó , 
v t etiam fi d í f t a d o n a t t o i ü r a m e n t o firmetur/it i r r i ta , 8¿ n u ü i u s valo-
txs tbid.in f.ne.Dc quo Pa la t .Kub. in rubn.de donaf.inter v i iú , & vxa 
ré§.39 .num.i .&requenub.Anton.-Gomez in 1.3.Tauri nu . <í3.Couar.-

in eap.qttamitispaflum itpart.^.í.ííKm.q.adfiriem .y Gucier. de iuramento' 
coi i f i i inat . i part .cap.i ,á:nufn . i5. 

Pro quoad huc.obferua,quod in al iénat jone r e d d í t u u m Eccleíiafíi 
Corum^quales fun t re id i tus Coinen Jaramjí í fint perpetui 3 velad ion 
gum tcmpus.debet reVuarsToIemuitas requifita in alienatione rerum 
Eccleíisc ex i.tubemus C.de íacrofavchEcclefiySy tom. Z. quxfl. 116. arí, ̂  ,De ' 
quo Lefs íus vb i fu j^num. /o .vb i docer.quod fruCtus benef íc iorum a & ' 
bonovum Eccle í ia í l icorum p o í í u n t ejoCan'jaut vendi inplurGsannos^ 
(modo i p i l f í ini i non elocenturCbura hinonTunc resí EccIcíiffjfcdpri-
l latorum.Vide P a n o r m i t . í n capi conttnehatvr, rium. 7. áe ¡ns qw£ fiant a'-
prxlat. V illalubos i.part.fuirimse tra¿í,25.difi:'.3,num.¿;. 

1̂4 Alfenatio rerum Ecclefiai.faiSa rine diaa fclemnitateTurís o m ' 
n i ñ o irri ta & nu l !ae f t1& alienas ipfoiure fufpenditur ab officio i n 
Ciemenúm^Thonaft'enotumfie.rehus Écclefa »onaUenan,&¿ tan) ipil, quatn ac-
cipiens exeommunicatur á Paulo I L i n Ext rauagami^w^f ; o d e teh»? 
t c c U f a & c X l t n i facrÜe'gij i e i fun^exc^ .owweí t o c U f i ^ f ^ ' A ^ ' , ^ ^ z \ Í Q ' 
nansdeponeTídus efí cap.fiqteisjerebtts Ecdefiay&c. ipí jque interdici tur ' 
ihgreíTusEccíeíia: Mdida extra'Uaganti^íwZíííío/kiitem ü poñ fex rnen-
fb^ub in te fd ic lo con tumac i t e rpe r^eue faue r i í j ái-regimine Ecdefjje^ 
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f e t i m o n a f t e n j ^ p f í u a t u r 
c ü m q u e o ínc io ,ve l bensfido,S«: t ándem non o b í l a n t c a ü e n a t i o n e res 
a l í c n « a r e ü e r t í c u r ad Ecclefiaaijvel m o n a í k r i u m , n u ü o dato prc t io ; 
H « f u n t pia 'cipu^ poena' orriifsis alijs contra slienantes res Ecclerí^* 
quas non incmrun t alienantes res mobiles mín imi raomenti^feu v t i ü * # 
tatíSsTecus de p r e n o í i s , q u s ojqtupavancur ii 'nmobilibus,í¿?¿. art. 13. De 
quo Rebuf. de rebus£ccIeíi®5nonalienamjnum.do. 

Idem docet-LeííaS fapra » » m , 6 ^ , ^ . a i u e r t e tameiij v b i adcUt,ídem dí-
cendum 5íí co-nflet alieiiationem eíle neceífarkím, velf í res nenpat ia 
tur morairsexPanormit . in cap.vt: fu per, de rebus Ecdefia j »0» a l U n . n u m ¿ 

iaca.pn.dv Ecclef.*difc:n.'(i:Syivie.vttho , < t l i e n a t i o . n . i 6 . ? ü m * n < i 8 » 
& a d i u n g í t d i é i . n . ^ . a d í i n e m , p : i u a t i o n e m off ic i j , &benefici j Jpfo fa 
c í o incar-rendam contra indebi té alienantes res Eccleí ia :«on videii eo 
r igore receptani. 

r f Addo cum Aué io re in j í 'áht.fumm& chato caf . i 58.»»«. Y i ^ 
quod fup rad i é l anon procedunt,quando vr^er necefsitas fubueniendi 
pauperibusfame laborantibusjvel redimendi captiuos , qu ia ' tune Ec-
clefís resin pignus co:5cedi,veI alienari po íTuntabfque diólis í b l e m -
nitatibus ex l . Sancimus nemwi C.de facrof.EccUf.capt ^pofioUcos,eaf.fíctit om 
nínoj-vUgloffa^ap.aurumjap.glona. Epifaopi i l . q u t j l . i . V e quo CoLiar.lib, 
z.variarur cap. i<í.num.8.&: ji.Sylacftsr.verbo , ahenatio num, 7. Lefíus 
v b i p r o x i m é ad finem,agens de í u m m a pecuniaria,etiam magna,ad m;q: 
fara p r ^ á t i p e r t i n e o c e j & erogandaadpium vfura, 

NotA ad RefoUitionemde AlienatíorJhHS, 

16 Ci rcan .a .v ideSáchez üb.y.Decaí. c .6 .n .S .vbi rero íu ic , in aíie¿ 
natione reí Eccleí iaí l ícxnonreíTe neceí íar ios eres t ra¿ i¿ tus , red v n i c á 

ttZ,S9í gloffa)& textu in CA.l^yerho,traííatusde rehns Eccleft/c non a l i e» , 
M.ó.&tenet mul t i sc i t a t í s Auen.daño de exequendis mandatis. Re.g. 

aliud confuetudine induóturrs íir, quis'Jicct c5 
rue tud ínc rjequeantfolemnicatespetitxin alienatione reiEcdefia: m i 
i ;u i ' ,v tpulchré cum duodecim falicntijs t radí t Feiin.c^.cftw ca»fam3nuf 
1 1 . d e r e í í t d u . \ t poíTunr ece rolemuirEtes auger í ,vr bene rradit Auenda 
ñ o e í ) cap.4,nu!n.3?.verCü', 6<?wcí/jfí»o»ew;,Syíuefi,verbo, rt/í(f.»j4fio. num. 
'loJPzmtTnhanj/ip.titiimjdehis IJKA flunt a p u l . ¿kita docet Villalobos 
p.art.z. fummíe tract. z j . diíí, j / . num. vbi poft quam d-icit fufficerg 
v4iütra¿í:atumfo!ernnsrR,&dil!gentem,addit vti le eíic repetere tres. 
C u i addo idexpreíTe habed, 'mdsglo&cap.i.de rebft5Z((le¿A3<?.(¡,&: oh« 
feruat Couar . i ibéZ.var jarceap. í / •nurn . í . 

17 Circa refoluta n . i | . N o t a quod in c.mlliHceatde rthm Eiclef,alten* 
frohhetw altmare rem mmohilem Ecclef^Jiut agtrnn, j tm rttjltcum mmiipitti 
n^ffefpeítalf! hjpoikeutitulo <¡Uyg4rs ,MkflMiwk anUm yerlnm Qonumi w 

.dfpió0»jf 
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£ g r m » m h » ? m > 0" m^hyt?fit}(i*m^er^etHHrn(mmñftm3 v t hábe tu r in e o d é 
iure, 

18 Lo i igum,a i r t«m te-rapushic vocatur decem annorum, §c quid 
qu idef t vJtra:modiciwJ , í e u b r e u e , quod Intra decennium ,vt,notanc 
G o u á r . l i b v i . v a c í a r . c a p . i é .n . i .Nai ia r .co innnent .de alienat. rerum E c ; 
xlefj3Uf3i . i7.& feq.Vnde ante Pauii I L E x t r a í i a g a n t e m fas erar res Ec-
defísé locari ad nouéan iun i jnDn feruata iuris folemnkate . A t p o í t illa 
.ntfi ad t i iei inium^quod fí adplures annos fiaMrrita declaratur in dié ia 
Extrauagante^í?a¿¿ho/*, ta l is locatiOjprsterquam fafta i n cafibu.s i iue 
e^p je f s i s^ coAtrafacientes incidunt in poenas excornniunicatiorAÍs,8c 
fqfperiííonis latís i n prsefatis iur ibus . L ice t quantum ad has poenas te-
neanc al iqui noneíTe receptam di f tam Extrauagantem , tefíe Nauarro 
cap. i y .num. i cap. i7.;nunn.545.Couar.2. variar, cap.i 6.nu.2.8c 

confequenter nec eius dirpofi t ionem , ve notat idem Couar. d i é l . 
num.<í.8c Sylueíl:.verbsyí/¿e»dí»0Jqu3ei't.i ^ V n d e i n I o c i s , v b i n o n e í l : r e 
cepta ea Extrauagans poterit fieri elocatio ad nouem annos abfqvprae-
fata forma iuris .vt tradit Lefius dift .lib.z.de iuft.cap. ^z .dub . \ i . nu.. 
l íp .At vbieft recepta,^ íiat vitra.triennium5non valet,etiam quoad an­
nos tres i l l c s^ r t i f i fon í r ahemes tac i t é confentirent in trie.nnium , tunc 
enim implicitíí eíTet mul t ip iexc6trafrus , fc i l ice t i n n o u t n n i u m , quod 
-Jd hic nonCubfifteret^n t r i e n n i u m , v t notat idem Lefius ibidem num.. 
í8 .&Vil la lobos 2..p.Summ3etrad.2.5.diflf.3. n u . j . v b i l e fo lü i t jquodf i 
Jocatio fiatad nouennium cumejaufnia, v t finttres d i f l in f i t i contra-
£his locationis^non valet niíl quantum ad pr iorum t r ium annorum lo -
cationexnin loci? vjbiiecepta e j l d i í l a Extrauagans, ex Couar ' vbi fu-
pra n ^ . v e f f p r w e . 

i p I temaduert?É,quod non í b l u m res immobi lesBcclef i* n o n p o 
funt alienari abfquc praeferipta forma, fed ne<: etiam mobiles pret iofe , 
quas feruando feruari poíTunf.vt funt vafa aureajargentea^ gemm2e,or-
í i a m e n t a pret iofa , tapetesí&; fimilés.Item quKCunquriennio non cor-
r u m p u n t u r j & í í m u l frudificant?vt armenta b o u m , ouium grex , tefte 
Sylueíl.verb.4/íc»<</»(» n.7vfed non quse vfu confumuntur, v t v i n u m , o-
leumJfi'umentum, p e c u n i a , n i í l bsec rei imroobi l i c o m p a r a n d í e v o t o , 
iuramentOjVel prsecepto fupenoris deñina ta fit, v t c o n í l r u t i o n i sedifi-
cijrquia túc qua/i r e^ immobi l í s r epu ta t i i r , v tpo té quse eft in via ad eí íe 
r e i i m m o b i l i s j V t t r a d i t L e í í u s ybilup .num?()2.& Vi l la íob . d.tra6t. 2,5. 
fi i íF .Kí .num.i.Vide qua :diximusfup.refolut . i .n .9.&; 10, 

zo Proquoaduertendumcft,quodresEcclefi3e foI i t« dari i n f e u 
rdum,vel e ipphyteuf im, fi for tp ad Efclefiam r e d i r é con t ige r i t , pof-
funt i terum ¿ic dar í , idque abfqueprsfcripta folemnitate i n r i s , modo 
tamen id fíat ineuldentem vt i l i fa tem Ecclefiae 9 & antcquam i l l ius reí 
f r u t e E e d e f i s k carporemur ^ í d e í ! , eiu? yfibus á praclato applicen-



jRefohtio I ^ I L 5 ^ 
í u r , v t e x Gommuni fententia-.DD. t r ad i t ' l «Hus C lá rus Irb. 4. p , o é é s 0 ¿ 
de emphy teufi qute tí,nurn. z. &. de fe udo quís ft. 13.nurn. 1.& Coua.. 
z .variar .cap.iy.num.^.quosrefert , 8c Cequitur Lefius vb i iup ranua ' i r 
l . 8c V i 11 a 1 o b o s di d a d iíf . 16. n u m . 

21 Circa r enunc ia t i oné iuris de quo Aufitor.fup.n. y .nó abs re po"1 
teft quasrijan praelatus va l idé repudiet legammrvel bsereditatcm d é l a - ' 
tam Eccleíiíe fine praefatafolcmnitateíLefiusfupra nuiTi.«í5.ait,eífe val? 
de probabilem partemaffirmantefmquia hsec repudiatio,reu renuncia-^ 
t ío non eft alienado reí Ecciefi^ 3 fed íb lum non acqui f i t io , illa-enini 
res non pertinet ad Eccle í lam ante acceptationem prse'ati.Vnde etiatn-
£¡ prElato í n r e g r u m noa f i t r e s -Ecc le í í s e alienare abfqae formaiuris^., 
bine tamen non fit j q u i n pofsit non acceptarequod Ecclefiíc oíFertur , 
nonen im paria funt lucra non c a p e r e ^ q q í fita perderejLfi rponúis 5.. 
„§.fí maritus , íf, de donat . inrer v i r u m , &: vxorem. Oppoil tacamcn 
fententia, addi t ib idem Lefius ,e t iam eft valde piobabilis , n e m p é t a - -
lem repudiationem non valere , l ice t enim Ecclefía n o n d ú n i acquifie»-
r i t rei do ra ¡n ium,nec habeat ius in iré ( v t vocant ) acqui í íu i t tamen ius: 
ad rem , cui iu r i non poteft cederé prselatusper fuam renunciationem' 
in EGclefisedamnumjjeampriuandotali iure.Panormitan.in ca, tnam, 
de b is , quse fiunt á prselat. rem prsedicat.fatis dabiam ,.ac ancip/tem^-
Villalobos fupra num. 7. p r io r i tanquam probabil iori adbaret fenten­
t i a , po í l e r io rem tamen d ic i t eíle fatis probabi lem. Cu i libenteraf* 
fentio.. 

22. Sedaddo cum L e f i o d i d o n u m . t í f . quod dato c a f u , q ü o d v a -
leat d ida renunciatiOjiuxta priorem fententiam,adhuc Ecclefia potefj' 
i m p l c r a í e b e n e f i c i u m re f t i tu t íon i s in i n t e g m m j q u o d i l l i concedituf;, 
quando negligentia, vel faciiitate prsehti laefa ef t , non folumnamno-', 
acceptOjfcdetiam lucro amiíTo 3vt docet Glof. incap.audit is ,verbiref-
t í t u i m u s j d e in tegrum r e í l i t u t . V e l e t l a m poteflagere contra pradatíu-
quia exofficiotenebatur rem Fcclefiae agere^^iufque v t i l i t a t i confu-
lerej'cap.quicunque,! 2. ousefl. 4 . fuper quo v ideGemin ianumcap . i i 
nuin.19.de rebus Ecclef . l ib .d .Sylueí l .d iá í .verb .aUenat io nu, 18. San*-
ebez lib.7-.dccalog.C3p.i2.num.,,7. 

23 An<3utem les^Ecclefiaí pofsinc p ignor i dari fine praefata iuns-: 
fo rma quod nosfupra num. 4»^x A u d o r e t e t ig imus ,dub¡ tanx al iqui í ' 
L e f i n s í i i p r a n u m . 62. idexprefsé affirmat , & def inir ividetur csp.ea^ 
enim ,§.hGc ius , io.quyí>.2. Q u o d ius licét fitdeitumptum ex legibus 
Imper ia l ibus , canonizatum tornen iam ex-tat ab1 Ecclefia, ac ideo iam 
fiiflínet v i m legis Ecdefiaftic3?,q-uidquid dicat.Portel in a d d i t . a d d u ' 
b i a j v e i b . a ü e n a r e ^ n u m . ^ . v b i a d d i ^ ' q u o d i n RegnoPortugal l i se l ib^ , ' 
ordinat . t i t .^^lege caueti]r ,vtnullusfub pignore accipiatvsfa áurea, 
vel argentea.aut ornamentaalicuius EcclefííejCtiain Regularisrfecus" 

^cieniesabfque cxpreffalicentm^r^ ( 5 ? ? S n a aliquane* 
cefsl*-
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D Í ? c*/limen ti f>. $9 
eers l t a te íd pé rmí t í t ü r j va lo r e d i ñ a r u m ré rumpr í t t á f i tu t cSm éxcefifa 
nouem parEÍunn,res autem fíe p i g n o r í datse, velemptae Ecclefiac abfq-, 
v i l o p r e t i o f o l a t o r e í l i t u a n t u r . Q u a e lex valde pía,&: infauorem Ecde-
iíiseferuatur ( v t c redo) apud d i a u m R e g ñ u m L u f i t a n i » . 

R E S O L J ^ T I O m i l 
JD c alim.cntís deh itis Relígiojís l 
L I M E N T A debentur morfafterio 3 e t i amí l pereatfuni 
dusdatus3venduus3 fau petmutatus, fub pat io quod ab.tup 
religlofus adv i tam i p í i u s , quia proprietas fundí traníiuic 
in ipfum monaf ter ium, & fie damaum cedit ¡pfi j & non 

.aher'utom.y.qitinU, 33. ¿rtíc. 1. D e que Syluei l . verb. permutatio in ñ-
ne.Vide A z o r tom..z. inft i tut .moral . l ib .2 .cap. '} .qua:í l . i z . v b i o p p o f í -
l u m doce^quando fundus a patre datus á l i o i o c o a i i raen£orum in iu« 
•dicio euictusfuer.it, 

: z Re l ig iofo relegato i n a l i u d monafierium o b a l í q u o d d e l í í l u r a 
tenetur alimentarubininiftrare monafteriutn, cúi acquifita eft ü i ius hsc 
reditas,vel a í tu l i t bona. Ac fí n ih i l horura ad i l l ud peruenit , praelatus, 
.cutfubdítufierat cum deliquit3ad id tenebitur. A p u d nos Minores vfu 
yeceptumeCl^vt iTionafl;erium,ad q u a d m i f t i f u n e ineceíTariafuppedi-
jtet.roíTJ.i^^wís/^.z^.rfrM.De qao A b b . i n cap. v l t i m o d e Regularibus, 
& ib i Ho ' í l i enr .num.vkim . loan^Andr . ¡Antón , num. 14. Cardin.nu. 
'¿ .qaserc . io .Ancbar .num .p .D.Antonin .^ .p. t i í . KÍ,cap.5.f.^.Syjueíh1 
Vfirb.apoí iaf iayqu^ft .vl t .Azorl ib . l i . inft . rnóral .cap. iy .quff i í l : . 3. Ta­
pia in Auth.ingrefsi.verb . íuajCa.íí .n.^y, vfque 39. C .de íac ro f . EccieC 
quos refert Sánchez lib.<).decalog,cap.p.numxi4,qui idem docet cum 
í iof t ro Auótore . V b i a d d í t , q u o d íi prius m o n a í l e r i u m nonhabeat v n -
de monachum alat^pofleriuseirniniflrabit . Q u o d fi vtmnquenionaf^ 
í e r i u m habui í bona huiusaquodiibct raodicum contribuete cenetur, 

N o t 4 a d adrefolutlonemde á l lmen t l s» 

I , A d d i t ídem S á n c h e z ib idsm num.15. quod fí m o n a í l e r i u m ad 
pr iü inarn regulse obferuantiam reuocetur, eo quod eius d i íc ip l ina 
fioUapCa.fueritj,. data optione monachisad a l i u d c o m m i g r a n d i 3 i p í i s 
ad aliud recedentibus deberi alimenta a p r ionmonaOer io , quia non 
e . f t i C u r p o f t e r i ü s g r a u e t u r a d e a r u b . m i n i f t r a n d a . Atqaei ta tenereai t ,. 
D.Antcnin.Syluef t .Azorrupraal legatos Tabien . v e r b . r e i i g i o j q ; 
j ' / . n u m . zB. in fine, Q u o d temperandurn adcÜt jquando hi re l igiof í 

í u n t p o ñ e r i o í i roon^fterjo i n u t i k ^ íl enim y tiles í int , ipfa ratio fuadee 
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x t aB eo alantur. Fgo amplius tcperandunii e x i ^ i m O j V t p r ó c e dsí jqiaa 
do prius monafterium frui tur ha:red]tateyvelbonis ,qu2e m o n a c h i i s í e 
c u m detulerat j í l eoim nib i l -commodi ad i l l u d p e r u e r i t , i n i u í l u n i v i d e 
tu rabeoextorquere alimenta iuxta i i lam iuris r e g c í ¿ m á contrario 
fenfu,^»! non fzntit commodum^nec enusfemire debetr 

4 Refolui t etiam idem Sánchez: ibidein rmrru 8. & l o ; profef lum 
miuf í é expulfum arel igione p o ^ e c o m p e í l e r e rconsfteriunijVt ipfum 
adm)rtat3&: alimenta m i n i n r e t , q u í a i n i u í l é e o iure fpoliütDsefliVt be-
n é d o c e n t S a r d ü s d e a l i m e n t . t i tu lo (í. q a E Í l . f? . numero 6. M o l i n . 
t omo i.de iu{Ht.dirpuí2í .X40 .coIu. ante penú l t ima ^.quando r e í i g io -
fus.ld tamen in te l l ig i t quoad alimenta fu tü ra ,non t amén príeter i tajni-
ñ mutuo illa accepiffetr velquibus il la pareret ,ex\Nauarro comment . 
z.de r e g u l a r i b u s n u m . e f . v e r í i c . addofeptimo . Vnde íl ismonachus 
quafi i n io í l e expulfus conueniat monafterium y debet ab i l l o alimen­
ta accipere,cum ílr in poíTefsione monacíiattisy & percipieadi alrmen-
ta á m o n a í 3 : e á o , y t in collcgaexpuiro ácGl íég io t radhBologne t . in re-
pc t í t i one A u t h é n t . habita numero ^ ( í . G . r l e f i l iuspro patre , & c í t a » 
tis Bartolo j A l b e r i c o , &. R.ebuffo tradit Surdus de alurnentisstituIo 
ir,qtiae{í. 12vaumero.4. & in propri js t e rmín i s monachi l i t igantis de" 
intufta e x p a l í i o n e tradtant, allegato M a t t h s o 3 l m o ) a i n G l e m e n t i -
na r . n o m . f y . d é ffatu M o n a c h o F u m y & i b í Cardinal . § ,qoia verOjnUr 
7;qUceí l ,4 .Lara i.fí quis á l iber í s^ . í i vel pares num . 59 . ff. de liber. ag-
nufccnd,Boer;uR,Alt ía tus ,Aff l i£í - is ,qoosrefer t , & fequ í tu r .Menocfe . 
prasíf¡mpt. 1 ib . iv quseft. 55r ntrm. 2 V a i a f c ^ c o n f u ^ j . n t í m . - 3 . toirüi-*-

^i i rd .dea! i>ncnt . í i t . i .quaeí l . i28,nun ) ,TÓ3-vbinum.i f. a íTer i tcüm Bar 
•tolo t rañ- .dc a]iment.nu]m. 4 5 . teneri etiam nnonailermm adalimen-
.ta,interim dnm difcuticur , a n f í t m o n a c r m s ,c!al'uquo i l l ee íTe t ínp ro* 
pria poflcfiione monacliiatus,vi l imitat bené Lancelot . de attentar.p.r 
:cap .4Jimicat . i r . n u m . 30. Licét aiiqui dicant fufhcere ad id aliquam 
monachatus p r ^ í u m p t i o n e m , vt c í r a v M e n c c b . de pr^rumpt^lib.! . --
qu^f l .35 .num,2r .&a l i j s , t r sd i t St i rd .deal iment . t i t . i . q u a s í l . i 2 i . n . 
z.Sri-nil'iter tenetur mon. ' í í ler ium expénfasad li ten; neceí íar íss éi con--
tTÍbuerejVt b e n é d o c e t V a l a f c . l o c o c i t s tOj&tradi tSanch. fup.d.n 8. 

5 Maior difhcult-.s eft de fügitíuis-,& apo í ía t i s^an inonaí le* 
r ibm i tnrs tur fo l i í ie re ca r quas extra re l igionem i n prpprij.s aiimen-
tis confumpreranr, ve íí rr utuo acceperunt n u í n m c s ad fealendumj 
& bomf ide q u i d á d e d e n i n t cxiil imarvteseosnoneflefugitiuos^San-
d k z vb i fapra r ,u . .2 i . ex í f t imí t ,ad n ib ihener i m o n a f t e r m m ^ u í a r o 
tenetur cos aíere s qu^ndlufunt infuga ,eo quod ü l i n o n íé ru í t in t re l i " 
Jigioni ex culpa fuá , dnm extra i l h r n tanquam apoííatce vagantnr. 
Cum ergo m o m f t e i r u m nontenert tureos a l é r e , conrequentereius; 
nego t ium noneft géí t 'um eos a lendo, n e c e x i n d é faf tnm e í H o c u -
p l i ú m « ÁC4"2di tq«od . |n^ia^erium-non t e n e t « r e x i c o n t r a í l u v vefj, 

d e l i r 



Je!í¿í:a 'mónachT,J n i l i quatenus í n d e íadum e í l d í t l p s , m e ^ f q ^ e -
v t i l í t a t e m c o n t r a d u s i H e r e d o n d a ü i t . N c c bona fídes concra lsent i seú 
i l l o monacho fuffí'dens eíí ad íllíasohU^atíonemm momñetmm tti^ 
ferendamvEt a d í d conf í rofandum addfícif exertipíoit» p a t r i í ^ q u i ^ o j i , . 
tjeneturalere fíimrrj fuá culpa 1 fui confuí t ío reeeáe^tem.ex P i n c í í i m ¡ 
J . j . part. r .nuni .54. € . debonis tfinetmSyBcexémpíuffi-nxons'«la'^'. 
culp^fua a viro diuertensexpenfas ínteri ín faóías repetere non p o -
teft^vrexgfcr.in c* fígníficafíí, verb. ma t r imon iú^c íed íuor t í&jc loce r 
l ó a u . Lupus Rub. de donat. ín ter virumsS; vxorem §.6 r̂mm.ê c 
Surdo de a ü m e n c t i t . y . q u s f t . / . n u n i . í v 

é Verum éftf.ramerMjuod-ifi: monaehus ab aliqao cape re tá f ín mcf» 
na í í e r ium reuoc^ndus.ex tune tenebitur monartenum ad a l imen ta ,&: 
Cxpeníás .^quíaextunc v t i i i t e re iusnegp t ium geritur sjitqne l U q a o d : 
monaftenum efficere tenebatursvtcontíngi t in feruo ^ g i t m o ^ c u í u s 
alimenta repetir quíca^tum reuocat ad dominumv T á n d e m tene tur 
i í o n a f í e n u m ad a í imenfá ,& expenfainionachi l ic i te ex iu í lacaüfa fa 
gicnrisiVC f é ;p r : á (5nTef fupe | i o r ¡ , qukv td ix imuí m b u e r o m a 
¿acho-expenfasneceíTaiúas ad l i t emí&ípr i aecufanti Abbatear deben. 
mr,alÍEnenra, cap. ex paite , de3Ccufationib.Ita Sánchez loco fup rac i 
taco'num..aii vide infráde apoftat ís n . ^ 
"- 7 M o n a í t e r i i m r i n n i o ñ a c h i bona fuccedenstenefur a l imentapr j r 
ftarc ijs.qinbas tenebarur monaehus^um id.fic commune vnicLiíque; 
bonorum fücGeíror^vtaft'ringafur.srealieno e í u s , cui fuccedit.Iradó-
cetCouar .4 .d6eretalU .parócap^8.§.( í .num.i4.Molína l ¡ h a - , d e : p f m a -
geni;s.cap.i5.nüm.4^1& loquéns de p m e , & ftlijs pTofeísis tenec-Sur-
dus déal íment . t í t . i .ánumri .vfqueadxo .Vnde cum inoDafteiiuíii te-
neatur ad omnia íngreísijCui fticcedi^dneraíConfequenter tenetüi ' .a íe ' 
re eos quibu 5 tcnebatuc fngr.efías aliiheijta rnlniflraree.Sic S á n c h e z dí* 
¿lo l i b . j ' . c a p ^ i . n u m . í 
"'•-S; •• 5Nófl tijm-cn^ddicipfe^^cficz^éneftTrmoiTaííeriüm fuccedensT-
ín b o na'co'ní el | S i té vé. a fe umé'c'o nifige ni i n o pe m íafec u I o- r e j i i i u m f 
£;ingre?ffu-5.eftyKQlig.ionera,dfi'Confenfüiífjus.Nam per, profefsroneni 
R'eJigionis transnnin-rurbona profitentis In nronafteúuVPacproinde; 
coíirux eonffentíentfíi5gre-íruíalterrüs,íubinde.huic al lchat í rqniconfe^j 
tire v i d é t ü n é x bonts •aut-emáfiens.tis aírfero Coniage c^afeiiíiejtpe.-íio^ 
fíint*á poítefioré iíl-o-rúm aiimenta p f t a n d a r q a i p . f é e b É Ü i í i e n s a!íe-
nat íoIÚpr^iudicár í ib i , ! .g f^ndum perfider commíi íuh i j : & [.nihsl^^r^ 
fF.de íégat,í.Se l . f ideicort tTÍihToí^ílvdepígnoribus 1. marer, G...'ds ref 
vindicar, Q l rdd lá t i f s imi probar Surdus' dealímenr.ti.trT.quEeñ.^y.árTiv-
jvv fque ín g*leirt,qüem^V^értj&cfe;quitur Sancliez 1 , .fuprarium, 6. & 
vbi num; 8. á'ddiiyencfri'cdniugemtempore nouiriíitus e x e í s bonis a l< 
seráco'hj 'ugé i^op6 d í l í í í i ^ t t i a i t ü ^ ^ 
mt tm- 'e f tv4^lHptt f i^c | | io« ide- | io i t e j f : cc f idótece íTec . - . .. 

http://fF.de


Sed h^c fententia Sancij m i h í n o w p I a c e t , q u i á m Q n a á e r m m fuc 
cedens in bona m o ñ a c h i ten^cur ad omnia ingiiéísi onera,iilirque one 
lib.ys afi-eciaea C3pit,vt ex eodem Sancio rero lu í rnus íu-pra. Á t onus 
alendi c o n í u g e inope copédc alteri habenti hona,ergo ad h ú c onus tci 
nétíiT m o n a í l e r i ú ex f i íeccftíone pofsi-denseabona5 ficut etiá tcnetuí-
ad piarftanda al imehtafiI io,&' patri pauper ibás . re l ig ionei is ingredien-
tjbüi,fi itífcroná •fi'HJfiiccédat.A-tque ideo hanc partejn tenenc loannes 
A-ndrseas inadditi 'onibus ad SpQcuIatorem,t¡ t . qui íiiij fint l i g idn i i §, 
i .-ñum . iVXara . ih l . f i cjuís iibeiüsti ^uisexíiis nuirj,i6; íf, de libcris 
agnofcendis. . > 

10 'Neq5<;>Mht,quocl per prorefsione transferuntut bona profiten 
tis in inondrtenu5ii,quiatransferuntur cuaicner ibus , quibus ea erantí 
affedajficqi eade cap í t , con iux autem colentiens ingreíTui alterius ad' 
re l ig ionemjl icéf confentire videatur alienación! bonorüs non pr íeindi 
cat libi quantum ada!imenta,quoruni pr-fflflrandorum onus annexü eft-
ipfis bonis>& eorú poírcíroribus:ficq; deberé inteJIigi dióiam l . í i fundú-
p d í { ide icommií rum,&aHaí i i ra rupra allegacaitenenc D . t ó o r e s . ^ 

i r A n autem monacho ex í f t en t e inScho l i s . f l üd io rum gratíai v e í 
in alio t iegotio extra c lauf t f t ími tekeatur tnonafterium ad expéfas pro 
al imentis ,^ alijs nece íTar i j s ib i fadas ,v idea tur Sánchez Cu^ra u u m . i ^ 
& r á á u e i i t í b u s í v b í refoIuit ,&tenec parcem affirmajiíenj^ quajido ex 
l e g í t i m a í ü p e r i o i i s l i c e n t i a a b e í l , nifi expenfo illasíint excedé tes quá-
tícacém r e K g í o r o i l l i q n o t t a n n i s de í l ina tam j t anc énim non tenebicur 
monáf te r ium3niodo exceíTusrlIe in expenfis no j i f i t contraftus m o r b i 
curandi caufajvel ex aüqua vrgenti caufa r e d e , S ¿ i u x í a deb i í am admi 
n i f í ra t ioncm fadus .Qupd b e n é ctiam l imi ta t cura Franco ea. 1. i n i t i o , 
n é clerioi vel m o n a c h ú n i í i p a t r i s j v e l a l t e d u s expenfis eííet rcligiofus 
l i l e írt'fbudiOjCuncením pater/vel ille altertenebitur. Arque ita doce-
re3airíglof.in c.a.in pr incipio 3 verbo, licentia^ne d e r i c j , ve.i.rnonachí 
i í b r a e , & ibi loann. Andrea ' .nu^. Arch id ia . nu , 5<pomin,nc 9...Franc; 
nu'.iíúderii Archid.ca.nondiGatis i i . qf 1, n . v l r . &' ibiBelIamera num^ 
¿ ^ S y l u e f t a V e r b o j e x c o m m u n i c a t i p s . c a f u z í . n ^ s . i n ^ n e j Q r a f i s i t p . d ? . 
¿ i f . i ib .^ .c . i^ .n .^ i .Mol inatoni . i^deí iu í l^di fp .140.0^1. l o , v e r f . i t e r a n 
do^atraíhi ,TapiaAmh.¡ngrersi iverboiru3Jc,r8.n.8.G .ders .crDL Ecc ie» 
fijSjquoss&aliospIuresrefertS3.ní:hezíiipranu;ijii,.Z0 

- \ & Aliirienca legata-mo.nacho.a4.cert:orftíc.rap.usv,.g.ad.-decén-niS 
extinguntur morti legatari j alendi antea cjontingend j quia alimenta 
feabent e-xíu-i natura detewnmatíojjftq»ej{-Uliw pefConaiCui debentur, 
Atque ideo re i i í lu rn etian» t e m p o r a í c habet xacúam condicionem, 
dusino4o ' legatar ius to to eo. ternpore víüat .A,í :eed¡t , ,quod omoisr 
d i fpo ' i t io intel l igí tur i-uxta fabieíkam.;mutti'ww»• ita, ve c o n u e n í a t 
#áUKáa6í ; í i s )q idcclebra t^^ aJímcnta 
fuajPté natura moi te aiehdi e x p i r e n ^ p ¿ ^ n l Ü 9 tempoils ¿ij] i n t e l l i ^ 
« | < eS • ' : i , ' ' - -gen i» : . 



g í n d í i ^ t í prttiS'ofeeatj&. ideó fi c <í o c é m , & - t e n e h t Bant.Se M foíi ,quo s 
r<fér t»&ísqui tu r$uHüs 'dea l imet i t . t i t^5.q . i - .n .$ . & per textum in 
k&cuin prsefinitsoée j ln pr incíp . í f . quando dies-legati cedat t ra-
ditSanch. lib. 7..Decaí, ca. 13.11a* 10. v e r^ ,&mal io f imi l i 5ad mediü<• 

I3 i ; De.filio r enüc i an t e hsíreditati pa ren t i í^n p o í i e a fa í ius mona 
chus pofsrí petere a l imenta íVide Sáchezdi<9;o.Íi.7.c.7.n,5.\,bi re ío lu i r , . 
quod;fillius r e n u í i c i a n s p o t e l l p e t e r e a l iméta , í i poftea- ira pauper efíi-
ciatur^vt-aliunde-ea haberenequeat, q ü a n i u i s i u r e i u r a n d o iu r i al imcn 
torumrenunciauerit5qiaia t a l e p a ó l u m aduerfaretur iciri n a t u r a l ú q u o 
paterf i l iumegentem a le re tene tur» . Sic mult is alJegatís^ late probar 
Attton.Gomez l.zivTaur.nLttn. 12. in fine,Gutier.ineap. quamuis pa-
4lü §4oipninb.reríiari debebitiS.<, &Pra¿ l ; . tom. iJib.s.q.éz.n.iy.lViq- . 
Jiña lib.z.dc pritnog.enijs c. r?. n.penwl.Couar.in d.ca. quamuis paéiuo1. 
de padjs hb.í;,z.p.§.().nu.8.concLi7.fine,quiadditin HoccafuneceíTa-
riáeíTe relaxationem mi 'amenti ,&idem d o c e t n o f í e r Audlor fawí.i./«w'> 
WA«.io.»-4«»»yr«e,Qnos5& aliospluresrefeir,& fequitur Sanch. din.f . . 
- 14- Ex quibus idem videtur dicendumjquando pr^fatus íilius re-» 

nuncians paternse hseiedirat iprofel íus e l i in Religione.capaGÍ bono». 
rum.'Nara-fi iíle snte ingreíTum religioüts-potej at petere alimenta \\i-> ' 
re naturae debita filio'egenti^pari ratione poteri t Manafledum ea pe^ 
tere pofl eiusprofcfsionemjtum quia in omnia iuraprofefs í fuccedit}; 
tum etiam quiaf irent i r onus eum alendi tanquam é l i o m Rel ígioñis , -
fenureetiam debetcommodum e x i g e n d i a í i m e n t a i u r e naturaa debi--; 
ta,cai ip.fe m o n a c h u í ' p e r prafersionem non cenfetur renunciarei Ita7-
videtur tenere idem Sánchez r b i f u p r a n u m . ^ . d u m aitíin omnibuaca ' 
íibuSjin quibus difta renuociatio comii t j renunciantem fuccedere in 
bona,qtiibus í-enuc¡aueraE,& perconfequens Monafterjuifuccedenda1 
capaxj in quo í enunc ians i l leprofeíTus eíljin ilía eodem m o d ó f u c c e -
deie,quia,inqiJÍ:,in omnia iura prpfcfsi fuccedit MonafteiiuiTijius au» 
tem habebar ille an teprofe í s ionem petendi ca alimenta j .vc fuprá iaiíi ' 
probauimus. 

15:: Q»id fi nouífrus'Hecédat; abinteftato nultá r enuc ia t íone facia^ 
fuccedet ne m o n a í t e r i u m in expenfas a l í m e n t o r n m ipfiüs^q.Quitij?' 
Sánchez diclo l ib . 7. Decalogicap. 3. num. 5,5. refoluit cum N i c o ­
lao dé VbaldiVjSf R e d o a n o j n o r t ñ i c e d e r e , quia nouitius non tenetur 
has e x p e n f a s a l i m e n t ó r u m f o l u e r e / r m u t a t o animo exeat á ' K e í í g i o - V 
ne.vt exnof t roAu - (aórV»» . l . ?#e i í^ i !5 .^v /hm. §.-ctrc^ éaniini c¿tifiit¿ 
Etplur ibus ali;s probat idem Sánchez Hb^.Decalogi capao, ruim. 4. 
\hi •nuín.-f.id.cemperát,rtíí5-p^uWííTet-feT 'giendi móna í l e r io e x p é n -
fas5{eualimenta nou i t i j j v t in monafíer i js monial ium contingit . tunc-
énim fiuenouitia pcrréüererjíiHe refiUar,expéf2e debenturnulla prof¿1 
füs habita ratione minifterrj/euferuitij Religioíú exhibitíj ex vicótra? 
Susdeíoiuendpcxpenfas iniiJá' , ^ • J _ > • 



m Ú f & i M é ¡ $ ^ 'bóáis'iMñf-
mant Per^rinuSr ^ l S o i i l u & i n üia praóti.ca ci tulde bonor i im publica--
t tone-í ium.B JuIius.(2Íarus:'lifa,5,recepjcaniin) icjtaáft^S.mm> zti&'aliy 
pkres ,quos"refof^ífequit iJ£íS3nchez Iib ,2 .Decalogi c a p . i í , n u . z j . 
& i d . v b f r e r o J y í t . ) t t o d teher i í i rcurn aíere filios h3eretici,;fed oinnia 
p ro rü j s i l l ius boha^pkblíc3adafeífe,ntiüí.s i l i m e n t i s r e f e r u a t í s , fed ali-

- q u a n d o e x q u a d a m . p í e c a t e prieftan deberé pai'uuiis h^re t lcprum fi* 
lijs>& add í t ib idem num!,i7.. quod íí pauperes í in t^poirunt occulte ra­
pare fibineceíTariajnecceaécuríic rapta refticuere, id.tamen i i rhicat in 
cafu necefsiaatisexcrema^pro quo r é t e r c I m o l a ín Glement . Paftora-. 
lw ,num.M»de fenten.&re iudic / [oan,Li j^um cap .ve í l ras íiotab .3. §.zy 
num. i6 iBedona t jmerv i run i ,5c v x o r e m / & a I ¡ o s ibiíi taíos^^ rí 

,17 ( ^ i d verb iuns fit,quandQpubiicanda fincbona .vxons obvi* ' 
r i d e l i í t u m , & e cont ra , & an debean tur^Hí r ien ta vxorj ex bonis v i r i 
publicatis^ Cpfule eu í idem ,Sánchez diólo lib .2 .Decalogi cap. 17. nu . 
S .dü rn t r ad i t , tener i f i rcum alimenta prxf la reyxon}dui r i ipfi non fol-
uit dotem píiblijcatam i n cafa non pjerh)iflojíic,ut t e n e í e t u r extraneus' 
h « r e s , e o q u o d e a p b l i g a t i p f i í . d o n a n n e x a . I t a S o í i u s in fuá p ra í l i ca . 
tít»1.4e.3Uioaeiit¿pr3EÍl8aíiisfl.lini,,x..Pcregrín}}s de iure fifci l i b . 5. t i t . 1. 
num.28, 

j8 V t rumaut#m teneatur y i r 'Vxorem alere3ablata fibi ob eius cri 
mendote,videeundem Sánchez Ub.j.de mat r im.d i fpu t .^ .num. io .vbf . 
tenet pactem aff irniantemí^í yJtra-doclores ibi relatos Ídem doc?t Q$ 
¿ í l l o jn l .^S .Taur i i n fine. 

R & S O L l ^ T I O: 
a n 

Lrare debei: eírejfixurn4Iapídeum..^£jc"oiirecratüni, fufficíje 
tamen,quod fpp^ripr menfa ípfius/eu ara, fuper quam fit 
confecratios&/gppnitur corpus,&: fanguis Domini fit lapi 
deâ &r jhabeat eam lojngitiidinema& l3titudincm?qui3e ,cap*-

repprsíthpíHamj^maíprpiQpafí?^ patenae fine perieulo 
^ J ^ ^ Í Í ^ ^ ^ ^ j 3 i 0 H \ h Ó f r . ^UPiSyluefl:, NCthQ,altare f & al i jpl^ 

..%• Spii^p;Tcpppf efematur ak^ríwmjppur^ei!^^^^ 
byter.í4ecpníecrat4jftf?..quiHs,3^í 

jwtr34ieepeíi.ip;í:onj!iíl.eií.w|)Bs pto%m$.v$ íP.nftcratípne, 3c renneríí 
g s i & y t f f . f ^ x t m m v ^ . . Q*\\teXmw> Epíft<)pum ad Id pefagenr 
¿ t o m p ex eoncefisíone p m i C^inti j ian leaocatí» j w gpncüium 



' T r í d e n t i n ü m » í t e m f e d e v a c a m e i d e m p o t e f t E i f c o p ü s v í c i m o r requl* r ñ d e s i . s t p . 
fítus á F r a t r i b u s , e x Sixto Quar to , & Eugenio Quar to apudBul iar iu . d< t <•/•'. 
Qiice etiam priuilegia non funt deroga ta per di¿tum d e c r e t u m X r i d é - Bullar. Hulla 
num,qiiando dioccefanus b i s , aut ter requ i í l tus renuit coRfecrare prse- 57. s i x ú 4. 
/ a t a a l t a r i a , v t d i d u m e f t . / ¿ í c í e w j C ^ í w ^ ^ í t . í a m ? » * í e m . 3. etf̂  70. & 
Azorruprayqasef t .?^ .^ ó- m h ¡ -JJ .&BHIU 

3 Abbates Ci í l e rc i j po í fun t i n fuis EccIefíjs.tantnjTí^altaría con- iS .Ettgen.^. 
fecrare chryrmate acceptQ ab aiiquo Epifcopo , v t fupra iam dixiraus r ¡ u n i e , i o . & 
de Abbatibus nuiií. 7. A t mpar t ibus Ind ia rum presbyteri re l ig iof i So- Bulla ^ . s i x ' 
xietatis lefujVbi Epifcoporura copia non habetur j habent idem p r iu i - u 4,.»«?». 21! 
Jegium á Paulo Tert io,eodemque g,andentProuinciales Mino ju rn^ & 
i l i -^quibusipía doxerint comrni t tendum, etiam pro vfu ¿rlieno, i n caíu 
necefsitatis ,.Epircop.is in Prouindai-nQn exiftcntibus ,ex Leone X . & Bullar. BulU 
Adriano Sejao a p u d B u l l s r i u n v / M e ; » d r M . P o r t e l verb.aitare nun-uz. j . i eo .X ».4:. 
Villalobos i .p/Summ.tráíSl .8.diffa5 .n .2 .Siiarezto .3.dirp.Si.feft.f. & B u l l a ú . 

•. 4 U c i t u m e ñ E p i f c o p i s in itinere,8c vbicunque celebrare,aut ce- j l á r i a , 6^n,^ 
lebrar i faceré iri a!tkrl|3iortaiili,€ap^quoniam Epircopi, de priuiieg.lib. 
6JdempoíIuntPrátresPriedicatoreSí8c,MinOresítineíaníes,ÍÍnepr£e-
iud ic ib í aa ien ^ccl?fiae parochialis,cap>inhiSjdepfiuiie^g.& per priui-
í e g i u m Innocentij l U I . &: Sixt i l i l i . & aliorüm Pont i f icum apud B u l - Bullar. BulU 
,Jaíiumsqt^^^ C o n c i ¡ i u r a T r i d e n t i n i i i n , e x c . u » 24' innos.^* 
iüs mente x o l i i g i t u r , quod Epi ícop i pro l íbi to non concedant licen- ^ B u l U . 14. 

i t ram^d c e i e b x a n d u n t l n o r a í o r i j s p j i u a t i s , ; & in a l tar iporíat i lúnon ta- s i*t i 4.««.7.» 
m f n n e g a t e f f é c o n c e d e r í d a m i u í l a a d i d i n í e r u e n i e n t e c a u f a . V n d e t a & .Bulla 33. 
cen t ibus ip f i sy&.non ícon íTad icen t ibu^f i cü . tv idemuseos . t ace re jbené C-orae* 
pof lun tRegu la r e sv t i d id i sp r iu i l eg i j s ; fecusi ide fado prohibeant, ' ¡ ) . M e x j - . & 
tünceniminin ¡mepoírunt . ' / i f t i ,4r / . ?.De quo Sylueft.veib.altare n u m . Bul.ymc. f r * 
^.Cucus Ub.5.raaioium in f t i tu t . t i t . í . d e MiíTa, num. 3«?, Portel jverb. ban.e¡. 
altare,nntft,i.Azor to. i.ínll:. moraLcap.í2<í.queBft.^.Vrllalobos d i f t Tr'td* S é j í . i - i 
. t tnd: .S»á \ f f . 2 .^ .num.y .§ . tambien tienen, dccret, de ch-

5 Dato autem ^uod fint reuocatadida priuilegia ( q u o d £ r m i t e r M u . & sm-
•negamus) . G r e g o r i u s Z U l . poft diftum C o n c i l i u m concefsitreiigio- tan, inceieb, 
físSocietatislefu, quo-d n^nobflante diiao decreto Conci l i jpofs in t Mtj f*¡ 
in fuis miís ioi i ibus celebrare í^a l ta r i por ta t i l i ybique gen t ium, et ism 
in caHris mi l i tum.ferua tafor . ína i?aul Í I l í . 'v idel icetcum debita rene-, 
rentia, &,hGnoré"ñdennque in fuis ©omíbus in priuato oratorio á P r o -
uincial i approbato, v t refertur in Compendio 5ocietatis,t¡tulo altare. 
Q u e pr iu i legio gaudentejeteri K e l i g i c f i , m á x i m e Mendicantes per 
communicationem.Caueanttamenab v íupr iu i l eg i j A l e x a n d r i V Í . de 
celebrando in C a m e r i S j v b i d o í m i u n t f e c u U r e s ,ob magnam indecé -
m m , & q u i a quantum a d h o c e í l j e u o c a t u m d i a u m priuilegiura iux ta 
mentem ipfius C o n c i l i j . ^ , 1. .̂43 . « r í . 4 . & ^ . & ¿ u t o loco Mdh, S u n . 
.sww.jjge a^oLede^ngin Sügjmg U f r traa^de Eucbajif t iaconcl . ,z. 

I .dubio 



¿ 6 Refelutio I X ' , 
dtibío i . 'Sí 2.A2;ormftit .morala .pJib.io .Gap .2^.qu22ft.4,& f .Enr i» ' 
quez in Summa Z . p J i b . S . c a p . ^ ó . p a g . y >8.& alij rélati á B a i b o f a in re -
mir .adTrident .did- .decreto de obfes-uand.& editan, in n i i ñ a , F . l o a n r 
áCruce infuoepi tome l ib .z.cap.^.conci.^. §..í¡ obijcias, quem refeit; 
Por te l verb«B Itare n u m . i . aquo; nGn'difl'entire videi.iu Miranda t o . i , 
qusft .^o.ar t .s .concl .^ .adfineni j idem docet Villalobos i . p . Sumrníe 

' l íaft .S.dií í ' . í 3. num.y. 
K o d i e poíl: C o n c i i i u m T r i d e m i ñ u p o á e i n cafa necefsitatis mif -

{ara celebrar! inal tar ipor ta t i l i /eduroon-inipr iui lsgio ,tenet Mauarr. 
f io;inaaüili,cap.a5.riunj.82,.& refolíiit A u f t e r . Tomi . ] ,qudL%iz.arP, iz -¿ 

mf.tieiwms infrade Pr^dicatoribus num. 15. Vir ialobosfupía n u m . lo-
ad ñ m t n f i í t id elíe fublatum ex parte per P a u l a m . Q m n í u r n cuius B u l -

•' k í H j a d d i t j f e non vidiíTe,fed num, 3. i terum í e n t k c i t m Ñauar . ,Se nof*;: 
' • t r o A u ^ ó r e j a d q u o d e t i a m c i t a í S o t . 1114, á i í l . -r3.qú8efl. 2 .am 

ueíl.verb.Miíra ,r .q.5 ,SLiarez to.j^dirp.gi.feQr.^, 
6 A.duerreJquod quando dic i tur , religiofos pode celebrare vbíqv. 

i n akari po r t a t i l i f íne praeiadicio Ecclefia: parocbia i i s ,hoc in dusbus 
conilrteré. ,nempé in ex actione d€dma«tira>&-prirt i i t íarutñ, . iuxta.de«-

BulUr., EtflU clarationem Sixti l i l i , apud Bullarium.Tow, 2 , 5 « ^ . ^^.asrí . u Idem. 
tf.sixti^.n. docet Vilia'.obosfupradicli.num^y. 
36. 7 C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m Epifcopis mandam , v t nonpertTjít»' 

taot MiíTas celebrari omninb extra Ecdeftam indomibi j s priuaris j-no 
reijeit capeiks, oratoria s 8c ahsria portatilia;ere£í:ain.infirra3rijs , a u t : 

BulUr. Bulla Grangi j f rmonaíbí r iorúnn ad-diuina ceiebranda,iuxta p r i u i k g i a Reguj 
;29. J l h x . 4. lariurpjde quibusin BnllariOjCum nbmíne Eccleíise veniant m o n a í l e - . 

Bulla 1^. n a , & e o r u m gTangiac',& loca^qu^ habent eandem jmmuni ta tem, qya; 
Í«ÍÍÍ4.»7. Kabent Ecdeí las corundenrFvegüia r iu ra , ex priuilegio' Eugenij l i il». 

i n Compendio Cifter t i tu lo G r a n g i á §. z t í h i i . , a r t , i * gS* i . l d e m d ü c e t : 
Vil la lobos d ia .nurn t7 ,§ .no obfta». 

N o í £ A d r e f o l u t i o ñ e m d é A l t A ^ b u s & 

% IhCompend io D . H i é r o n ^ n T i ín Hí^aniá,verb.AItare,§/T>cot5t 
© e d i t o r ^ E r a t r e s i n t T á f u o s c o n ü e ñ m s - ^ ^ n t e f ? g e r e altaría cele-
brationeiTí Mií íarum,cu 'm de!>ita tat«en decentta. majeime apud loca,, 
v b i decuhunt infirmi3etiam in Canora prse ia t i Jdemífoncers i t Grego-
slos XlIÍ.Societ-atMefu-apuá e b á C o m p e n d . v e r b . Orn to r i a , ^.vnico.1. 
E i c é t vero ibi dicat ColleQ-orvid non permit t i fieri a PrauindaHbuSj. 
n i f i in loeis f emot i sabópp i / í f i J pr iu i legium t a m e n D . H i e r o n y m i id-
nbroluté cGncedi^eoqué ífui pod i -n t a l i ^ religiones per communicar 
t ionem,vt tradtt Portel dicl ,verb.Altare,nuin.3.\Ullalobos dia . t raci i 
25 .nnm.vlt. . • •* • ' 

% adfubíl^ntiam íonfecr^tionís akarís recjuí'ratu^vt ea fíat«5^ 
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fe l í^u í jé^áñ íkoru^Víde A z o r fupracLcap.27, q. S.vbí fefert duasropi-
•nionesvtandemqus par temaff í r r f tantem tanquam probabilioreiii , i u r i* 
¿oec jó s f a ímio rena araplediturjcurn S y l u e í l r O a T a b i e n a , Scalijs, qu i 
eam eommuncm fententianí pracdícanc. í dque probat ex Conc i l io A -
fírtcanOjSc refertuc-cáp. PJacuit, de con.tecrat. d i f t , i . v b í p r sc ip i tu r .v t 
euertantur akaria , q u e fine Saiíiíl.Qrut-p i^el iquijs e r i gnn t a r , í tem-ex 
cap. febricaveadem di f t . Fx •quo.e .o l i ig iv ide íur , c.oafccrationetn 
Ecclefíse fine R.ejiqu!js Saaftorura;non fieri, quamuic Eccleíta diruca 
ia . í íautar i f ine ipfisqueat ,eo quod ip . f inrn loco , í in t rniüV&nté ibí-
demcelebfata.Ei: concludit j qao4 Y,bi íacnE R.eliqu.s; habej inonpof-
f e n t j a k a r i a a o n í ü n t c á n f e c r a a d a abfquejK.ótó3Eu- Pont i fk is conftn-
í u . Sed oppofitamfenteii t lani v ldeui r confirmare vfus comrauí i i s He 
cleíi ís}quo .multa al tar ía fine his R;eliq.uijs dicata habentur, idque i n -
nuitur in cap. N o n opportec 2p. d i í i . Vbihabetur , quod non di 
ftribuíntur myfteria,, aui facratn^nia, ni í l m Ecclefia , aut in Bafilica, 
v b i M a r t v r u m r e l i q u i a f u n t depofiexv-quo dacur i n t e l ü g i , í u i r k e r e 
reliquias aliquas S a n c i o r u m e í r e in Ecclefia , v tpofs i t i n ea celebran, 
Ucee in alead, in quo celebratur Mida non í ln t collocatsc . Sic tenent 
HugOjAíhn í iS jSc Angelusrelati ab codera A z o r , idque amplius p ro-
bancex eo,q.aQd in CodicibusEcclefiafl icis antiquis M i f l a r u m o r d i -
neiT5,&fofmulam contineatibus anotatur.quod íl reliquse non fuerint 
i n a l ta r i jomi í ta tur illa par t ícu la orationis , qu3edicitur po í l conrefsio-
nínijOeirip é'*9ram.m te Dowinfi per menta Sanftori í , q » o r S r e l a m a h i e f a n í . 
.. í p Á k a r e iTrabile.cpníeccíitíonisformam amitcít,?fi eius menfa á d i 

p í t e ^ e l c o l i j m n i s j q u i b u s i n n ' u i t u r amoueatur, ve!ira í r a n g a c u r , v t ad 
vfus facros reddatur ineptumjvel inutile?aut n i m i u m deforme, ad arbí 
t r i ú E p i r c o p i ; fecus tamen fi m o d i c é t a n t ú f r a n g a t u r , durnmodo nó ílt 
induas partes fra£luiTiavbifafta eftajtaris confecratio, í t e m confécra-
t ion¡s . fo rmadepefd i tu r , í i r epu lc r i í l g n ú 9 Sc repo í i t o r ium Re l iqu ia rú j 
i n qao con iun tu r reliquisejfrangaturjremoueatur.jvel minua tu r .Al t a -
re vero portatile,qu3S vulgo d ic i tu r , ^ rd , a in i c tu confecra i ione . í i lapis 
i»íe notabiliterfrangatur j t a vtfepulcri fígnü ab eo auellatur, vel non 
pofeit aiiquaex pambas com.odécapere calicem S i h o f t í á . K o n t a r ^ é 
quando lapis a r» inclufus eft ia ü g n o , & fepulcru excac in lapide , 3c 
amouetur lapis á lign05Vt r ede docent S y l u e í h v e r b . Altare^q.p. T a b , 
§ .5 .Azor vbifup.q. iz .Suarez t ó * ^ \ t f r $ M t & f $ j & refoluit V i ü a l c b . 
fupra d i f f . i 5 . n u m . 3 . 8 í 4 . & Por te l fupca num.4 . 

í 1 Q.UÍ /W .B . 5. aduert i t , quod e t iamí l altare fit c o n í e c r a t u m , &; 
de í l ru f t a E c c k í l a confecrata poí iea r e p a r e t ü r , non Ücet in ea fine E-
pifeopi licentia celcbrareXecus ü Ecclefia taatum extat benedicta j t ú c 
en ím Fas eft Miíí'am faceré i n illa apud akate por ta í i le 3 v t coftac'ex.ca. 
f ; o n c £ d i m u s , d e confecrat.dift. 1.8c e x c o m m u n l Ecclefía; v f u . 

12 ]Vioiata£ccJafia? ye lpo l lu t a , aleare ftabile^onyecb p o r t a t i l é 
I 2 inea 



6 $ Rtfolutia 
in es comemum ,.aut p o í l t u m in l o c o , qui cúrft Ecclefia c c n m n g í t u f ¿ , 
po l lu imr5& v i o h t u f ^ e conuei-fo.Nam fi poi lui tur Ecclefiajviolatur 
ex t o t c n o n expartetfi autem ppUuituraIc3re,quod eft in Ec'cle.fj3,ne* 
ceííe eftjVt Ecc le i iaex to tovio le tur . lca Sylueft.veib. Al tare qusft . i t 
ex Abbate ia cap.Propbfúrr t i jde conrecrs t .EccIef íK.Secus q u á d o Ec--
clefiaamitde confecrationem rici:cniín fíreíusparietibus dirmis ^ ve l 
exuf t i s , al tarí integro permanenEe : & é contrario altare fradhim am-
plius confécra tum noneft , n e c t a i t í e r t ' i d c i r c o Ecclefia de í in i t confe«. 
crata e x ¡ l l e r e , v t e x Sylueft.St Abba.citatis rcfaluit Azor v b i íop .q , 14« 

RE SO L w m o 
jye^pdldtionihns \ 

P P E L L A T í O eft a m i n o r í ad maioremjfeu ruperior-
rem p r o u o c a t ¡ o , c á p . Omnis opprefíus, cap. ÍI qais vef t rü j 
ca.ad Roraanarn?.cumalijs 2.q.(5.& e í l d u p í é x ñ u d r c i a l i s ^ 

'qux iniquse fententtsequaerellam comír ie t ; Scextraiudicia 
lís,qua á prceíentijaut verofimili futuro grauamine ad fuperiorem pro 
uocatur ( aliquando eniai extra iud ic ium appellatur, v t m e le£ t ione , 
cap.Gonftí tutis ,deappell3t . )Diipllcem effe£him operatur appeÜatiOj. 
deuolutiuum ícilicer, & íurpení luunr , i í le fuípendit pronuntiatum , 8c 
i u r i f d i i l i o n c m iudicis quóad caufamjdéqí ia a g í t u r . & i l l a m ad fuperia 
yem omnino tran?fert : i l le3 hoc e í l jdeuóhi t i i íus t a n m ^ d e u o I m s C á ü * 
fam ad iudicem fuperrorem, non furpendehdo j p r o n u n t i a t ü m , nec i u -
rifciidionem^iudicis á ' qao . rom. 1. q* 19i ar&:iv Dequo ; videSylu&lí . i 
verb.Excomnian ,2 . D D . i n t i t . d e appellat íonibvPortei jVerboy, 
•3ppel [a re , inaddi taddubianuín. i .MirandaOrdin . lud ic . q.jo.art.i^. 
Sanchez ín f i a c f t a i d á n u n c i o i . & í & q u e n t i b . . 

2; 'Decremm íul i j l l .p i 'oh ibéns Menfdicjnt ibús íúb ppenaexc5muni;; 
'critionis ¿ppei lare á í l ipsr iofum mandatis, & c o r r e d i o n í b u s debet in -
tel l igi ,r j i í i corrediones in rnodbexcedant5tuncenimper v' íaroappel--
í á t i o n i s ^ u t ^ m p l i c i s qyffireiía.1 polTunt ó p t i m o iureadfuperio'rcs re--
cí!rrere,ÍQxía capMfriórfJe appellat:SÍ. méto^ap.atí'noííiram^oá» íif.nafiT-
defenfio cf l de jure natiirali,nec Meadicantes in hoc debent efíe d é t e - • 
r iprís c d n d i t i b n i s . q ü a n i a h j , au t id de roga ' t í l a tu i , & per^efi; ionieorú0. 

B»2/dJ>iS^/í^ Srmili modo deBent in t e l ' i g i p r iúüeg ia Bonifacij V i M . & Eugenij 
z-.& ro.B'a* I l l í . s p u d B ü l l a r i ü . A t E r a t r e s MinoreseX:quadá c o n ñ i n u i o n e G r e g o 

tvf Z.&BuL r i j X t l L p r o h i b e n t u r a d feculariatribunalia appeilare íub pcenacxco--' 
5. jEag-ei^.. íriunicacjonis latarTententise Pap^ refermtsfc, fed tamum petmittr t tnf 
Bulla 1.Gre- "efs áppellare gradatitVi á G u a ' r d i a n o a á P r o u í n c i a l e m j á P r o u m c i a ü a d ' 
gtrs 15. 'Géhera lemjá 'Genera l i ad P r o t e f t o r é / e u a d Papaiff^iic declarante C ó 
KttlUr. isW/d'g.regaticne Cardinal iú .Tdern probibui t Alexander^Tí í .C i í í e rc ié f ibus 
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í íec hoc prohibetur tn C o n c i l l e T r í d s n t í n c f e á tanta5iT,quod Re l íg io - rnátrn. fejf, 
fí ad íupe i io res non rccurrantjni í í Curoipforutr í Mcendá^vel nifi ab eís % .̂s,i\. <?<rAi' 
voc€mur,i[iUiarr.i,&'tem.i^aaft.^í.an.vmeaí D e q o o N a u a r J o cap. ^filf 
non d i c a t i s i z . q ü K Í i ^ i . n u m . ^ r . C o u a r . P r a d i C r C a p ^ í n u a i ^ c ídemcicaí 
tis mulnsdacet Sánchezl ib? , íaDecaíog*cap,S .nam. io^i& í i c P o r t e l 
verbo,app,elIare3num.i.& requentibu&> 

•$ L i c é t a a t e m c b n c e d a t ü r religioíísjad F r o t e ó i o f e m O r d í n i s j v e l 
ad facram congregacionem C a r d i n a ü i í m / e u ad Papam a p p e l í a r e , & 
ad eins Ieg3tos3hoc rameo non decet fíeri ob dccus Re l lg ion i s , nííí ín 
cau í i s grauibuSjS: cu ín mügnweonñácia.úonejhédem <írs*$<¡De qua A r á 
gon z,z»qnxña69:^n.^„' 

N o n e ñ iudicandus apoflata rejígíofus accede 'n í ad fupe i ío rem ob 
i i i f l um grauaníen^de quo euidenter conftat;,quia h a b e t v í m appéllatio 
m S y t o m . i . q u é í f i . ^ o . a r t ^ . & t o m . z ^ u a f i ^ ^ . a r t . i o . ^ a i s De quoNauar^ 
Commentario z.de Regulanbus,num.(yi .& Cornment.3#num* f o . 
i t i cap .mñdkaus i l . q i t a j í ' . í . m m . ó i . S a y r o ín Glaur K e g i a l i b , c a p . i / ^ -
num,37.cuni feqirent.A2br íníl,moraI.r<fpart.lib.rz.cap . I Í . qu«:ñ. 7,8c 
8,- quos- refert Barbofa i n remifsionv acl íiiderttintEm d ió la fefsione' 
25.cap.4» 

4 ludex non adrnittens appe l í a t íonen í jad Hoc v t peccet , non re*-
qi i i r icur ,quodrenrehtiai i t iniufl :afecundum ad ta j fedruf f ic i t íquodcre ' 
daturre ípfa iníuíla5& peragenda de nouo pofsit demonftrari tilisjhh: 
SemdlB.̂ ;z<) art.^. ^Q qao Nauar . ín Manua l . cap^ j .num . i j . 

1 ? Sicut in te rd iá íüm ingreíTus poí íefs ionis a g r í y v e l benefici j , Veí 
eiuspoíTersionís^vel a!iorutnach¡uSD,quí non tangunt anímarn fafperí: 
d i tur per appellationemjVt omnes concedunt ín cap.is cui,de fenten^-
excotn. ín s.cap.ad haccquoniarn^e appellat.ita rufpenfio á voce a d i -
na .& p á f s i ü i r u r p e n d í t u r per a p p e l í a t i o n e m íubfeqiienceiTT¿- V n d c í T 
p&fíappel la t í t inem fufpenfiis e l rgát ,vel e l í g a r ü r , eledlio praculdubio 
e í í cva í i da^Quod máxime debenc aduerierc Regulares ín fimilíbus ap 
peHadombus á priuationé vocis acliuaejo^ parsiuss5qus gpud i l l o s a l i -
q u á d o foletarcl igi 'oí is fíeriin Capiíii!ís3 & C o g r e g a t i o n i b a s r j p o t e r ú t 
cn ima taliappellare pr iuat ioné faóia ab in fenor i ,& p r o c e d e r é ad ele-
¿ l ioné > .n i í id ic3 tür rquod ín Re l ig íone appellatio tantum habet eíFe--
¿ lum deuolutiuurnj&non fufpeníiuú s^e /w <irf. 5. a d q ü o d Porcei in^ 
ad di t . ad d ubin ^ d i ¿í o v erb. A pp e liare n . r. • 

'6 Appel lan non I k é t á lege g e n e r a l i e m a n a t a á l eg í t imo cóndím-1 
re inbonum p u b í i c u m r e u c o m m u n e j l í c é t p o f s i t abilla fuppiicanyYr 
reuocetur,aut moderetür5inte í ím tamennon poteft fufpendi eius e x c 
cutio ab infeiianjimerpofita appcUatione,nam reuera hoc appellatio 
eftjSí fufpeníio executionis in hoc-cafu eí t effe&us ipfius appeílat io« ' 
nis^qua; non permí. t t i íur ,ní í i ob grauamen, g r a u a m e n a u t e m í e g í s v n í " 
iiej:jfálisüQíiefíg,uiminemSecug4icendumia xefcripto, c u k s execu--



7 0 Rejclütío 2C* 
do rurpenákur ínterpoflca ü j p p l i c a t i o n e , quía t ang í t íus prmafruinl 
T o m . l . <¡st£fi. ¿ . a r ü c - j . §,dicofecundo v/iue ad f n s m . D Q quo D. Thonu 
j . z .q .po .arca .vbiMedina q .yá .a r r^ .KébufF .cum c o n i v a m ú i n i . S c ^ u d á ^ 
§.(í qwApaisa.£,de verbo.pgmfic, 

1 Claufaia illa fo ika a p p ó n i in pr iui legi ; RegiiLariura, 
/ fdlationt peftpofsita : remouet omnem app.eIlationem Jegicimam, 

í d i i c s c . . & f n u o l a m ,, i e u fine i u í h , & legicima caufa Jiapofitaiu, 
ve q i u n d o quis appel.lai non grauatus iniüflé , & iudex non obftan'«: 
fe t a l i appe í l a t i one potert fentcatiam esecucioni mandare s quia ia 
hoccafu í b l u m h a b e c e6feótum d c u o l u t í u u m , & non fu fpen í iuum.n i -

~ í i fa í la fueric i n h i b i t i o , v e I n i f i c x c e r t a fcientiaPapa commilíer ic ap-
pcl la t ionein. j í^»w.i.fl»<e/í.8,4rí.i4.Videinfr.a ín notis 11.17. 

.8 l u d e x a o n ceuecur tisferre appeUat ioní friuoi^} imo Cara om-
u l n b rernouers debet ,poteftque agere adione iniur iarum contra ca-
Jiter appellancem, íic auteni appeilans uiortaliter pej:eabjt;»¿K/eHj.. 
D e quo , D . T h o r a , i . i . q u í e í l e ^ . a r t . í . P o r c e l j v e i b o ^ p p e l l a i e imm,z; 

$ Licec a p p e ü a t i o n e pendente n ih i l po í s i t i n n o u a r i , v t e í l n o - , 
tí inr is 5 at quando proceditur fecunduiu asquitateoi de bono , & 
ssquo , non í c rua t i s r i g o r e . &apicibus inris ( vt fít ín te r Regala-, 
res) id in aliquo cafu parcicalari p o t e ñ non p m c e d e r e » Vnde Re-
l igíofus canon icé e l edus in Praslatum ,quena P r^ fesno lu i t confir­
mare , & á q u o appellauit idem e l e í tu s ,poteft n í h i l omiaus non ob 
ftante appellatione ab ip fo Przefide mutaca fentencia confirma- ,, 
r í j va.Ietque ipfa conf ínna t io • cum diótus Prsefes adhuc í u a m comn^if 
íipnem habere fqppona.tur j S í partes ab appcjjatione , & dcuolu t io -
ne caufíe adruperioremiara defiííere dicantur j jWc/» ^»#/í. n . artic* 
6. § .ex quo inferto s i á c { n docet Por te l vbi p rox imé nu , 8, vbiaddit pof-
f c i u d i c é á q u o appeiiam eft ob cenfurájabil la abfoluere appellante 
poíl: appellatione,ex Suarez de cenfuris d i íp . z . n ^ z . t k 3 

10 A d d o c u m h u d o t e inuiddtihit.fumntatom.l.capit. IQ, WWWI.I; 
Trid. f s j f . i ) . quod licet i n Conc i l io Tr ident ino habeatur r ^ o á /» cattfis vijitatiotüs, 
c.l.denforrn* ^correBioms ¡fttehabiUtutis ^ &iohabditAtis , ne: non in cñminaUbus oh 

Epifctpo¡feu ilhus infpmMahhw ykario Generalt ante defimtlvam ftnten' 
tiani ,ah interloputoria )Yel alie <^»QC^mq»e gravamíne mn apfeiletur, \ í i o Q 
tarnen cum i n caufis c r i m i n a b b u í Gt exorbitans á iure communi 4 non 
extenditur adcaufas criminales3 quse t r a í t a n t u r apud iudices infeno- , 
res , aut delegatos Papge vel Epifcopi , fed tantum in aftis apud Epií*-' 
copum , veleius Vicar ium Generalem. N a m ra t io , ob quam Conc i" 
l i m n hoc conceditEpifcopo , rd l i cc t , v t e x e o i n u í r e t u i sSc a l l ic ia tur , 
adrefidendutain fuá Ecclefia >inalijs non mi l i ta t . V n d e í i t , quod di>_ 
élum decretum ConciliJ non proced í t in cauíis cnminalibus R e g ü l a * , 
riumjne appellent á r en t en t ¡ a in t e r l ocu tonaaau t á agrauamine FrgBiatfi 
guia in his non Ajilicat (iiílaFÍIÚQ Conc i l i j coima clefenfipiiem á 

naturaíiv 



n a t u r a l í , 8¿ humano eoncsíTam ipfi grauato. P r o quo c i í s t N a u s r , ia 
ManuaLcap.2f.i].i5.veir.íec«»£l<7»í)f<ijadquodetiam coñfule S u á i e z d e 
Pa2inPraxitojn.2*p.5.c.vnico n. i3 ,&i4. Qtiaranta infumma Bulla-
jijjVerbOj^rcfcjípí/íej;»auftor'ítas% tTf.\.(iu*rof.6<}%yhnzh\\m non po l íe 
appe l ia í i sb inter locutoria in rcr ipt is j& exprelTa caufa iufba, ex d i f ío 
decreto CQncilij ,Hcci:olim actentoiureIkeret ante Conc i l i un i . I t a r e 
í e n Borbo ía in Remífs ionibus ad Tridencinum citaroloco n.s . in ñne.. 
¡ TI V b i etiam á n .R . i e í e r tdec re tü faciée Congregationis Cardina-

liú caufis Epifccpoi úPrsepoí í ta í die i ^ O f t o b r í s a n n o D ñ i rtfoo. quo 
4í .1¿na})d»to ,&eoníukat ioneDñi Clc.mentis V I H , v iü f v o c i s o r á c u l o 
de fuper habi tó d e d a r a t ú fu i t in ter alía.Quo.d de c a u í i s ^ u x coramin-
fer íor íbusmíh 'c íbus pendenr}ante d e n n i n u á r e n t e n t i á , v e l y im defiai-
tíuse babeníé de g rauamíne i l la to ' íuper iores cognofcere nó valeaiit , l í-: 
cé t eitra praMudicium curfus caufarum fe i d faceré contefienturr Nee: 
ad hunc effecknn Hceat eis inhiberejaur fimpliciter mandare3vtipfisco­
pia p r o c e í r u s t r a n í m i t t a t u r j e t i a m e x p e n f í s appellantiso 

12 I te eadé C ó g r e g a t i o deGÍarauit5quod in cáufis víf i tat ionis Or«-
ditrarrorájaut correcHonis moiú quoad eSedu d e a o l u t i u ü tantum ad' 
mitransur appellat iones^ifi de grauamine per diffinítiua i r reparabi l i 
a g a t u i v v e l c ú vifí tator citata parte,& adhibita c a u í ^ c o g n i t i o n e iudifíái 
]rier procedit,rQc enim appellationi locuserk , etiá quoad effeóiü fuf--
pé l iuuú . I t é cu á gr . iuamipciireparabili pfer diffiíiiciüá}vtindebitíe car-
ce ES ti Q ms^ve^to r cu ríe,a'ur excomun ícatio nis , etiá .camíi i ata ap pella r 
turjno nif i yifís aólisjex quibus euideter appareat de grauamine, appe: 
líacio admitcaturjauir inhibicio,-vel pr.ouifio aiiqua co.ncedatur.Ita Bar^-
b-ofa refert cítMí-o/ow,»»*»* i f ^ L^,, 

N o t a a-d R e f o l m í o n - e m d e A p p e l l a t í o n í h ' u - s . 
13 Circa rc íó lu ta u . j . i n fine.ídem docet Sánchez vbi fuprá dicíio' 

n-io^.qui a d J í r a d finem n; 1 ro.quod attent-aiure co tnuní non folü.co' 
ceditur appeljatip quando grauamen eftGertuaijfed etiam quando e l i 
dubiuii!?&-!bluin-denegatur,quádo;apeué.con0:3t nullura e'ííegraua'» 
nienjv: c o n í l a r e x £4.c»w f p ( » a U § . forro Je a f p ú l a t . & ibi t raddunt 
ex Sy:Iue,ílio3yeíbo}d^e;/íí/3(}^1i ¿.fa. i j .Ad Religiofis appellare no pee 
iniu!tür3nili quando exce l íus príElatorum R>anife£tus fuerit:hoc enim. 
paXjíiír(plicit2S,& obedientia r e l i g i o f o m p o í i u l ^ t , qusebona eorum; 
pr iu i !eg í3 ,&caní l i tuc ioncs ApoÜol ica a u ñ o r i t a í e firmara circa icí: 
fpeclanr3¥Íde Miranda.toi i)s , i .ManuaLqu2Eft . i5i .art . i .concluf. . i . -vei£. 
i nquo etiamfenfu. 

14- De excomunicarione lafea á Grego.XllT.eotra Minor i tas recur-
tetes ad tribunariafecula^arvide Portel n i additiiad^u J. v b i r e i 
Éolu i^non inecurere didamcenfuram religiofum adcun temv/wi : r e -
©Wientem ad Jlegeni, prpregcm^v^JQabt| ;n¿.S5íein a4 ^ p e t r a n d w 
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7 Í j K e j m u t í o s \ . . 

feu ímpi lorandum reraedium contra in iu í ium grauaman í i h i í l l a tu tn j -
ctiam fi per modum querellas id fiac,duinmodo inrjperiofé, & a u í l o r i t a 
titie rex ive l prorexincaufa non infter, fed.tantum intercedendo, feu 
etiam monendojVt def i i la tur iabin iu í lo grauaminc. 

A n autem pro v i iniufía tollenda.caru quo non í i t r ecu r fus ad fiipc-
r iorem,pofs íc reí igiofus ad Pote í la tem5feu .Magi í í ra íum fecularem ac 
cedere^vt v i m tantum toIlat,8¿: faeiatiudices alíos fupér iores afsigna-
j e pro íbla v i tollendajabfque íncurfu Bullse in Coena Domini?pai ' tem 
affirraanremtenet FuCcus'de vi f i tac . l ib . i .cap .z^ .nuni . f .Valafc . con-
fuIr.ioo.num.a.ZaualIbs l ib ,4 .Gommunium guae i í i í . num, 102. & alij 
. re la t íá Por te l fupranu-3^d finern. 

I J ybinumv4 .ci tat Miranda i n O r d i n e iudic.quseí í .^o .ar t^ . jcon? 
c luf ,4 .a í rerentem,eadem excommunicationeligariomnes alios rel igio 
f o s , c u i u í c u n q u e Ordinis fint^adísecularia tribunaJía^feu ad xegem i p -
fum,etiamad v.i;ii in iuf íé i l la ta in repellendam, appeliantes, additqufi 

-cuín Aragone ibi citato.eamccnluram eíT? ynam ex jatis in Bul la Coe 
ñas Domin^cafu i j . Q u o d l imitandum cenfeo, q u á n d o id fit per .viá,' 
feu modum appellationisad jcribunalia faecularia^recus quando fit per 
m o d u m . í í m p l i c i s quaercllse,ad repellendam vimin iuf te i l l a tam^quan-
do aliter repelli non poteft,idque i n aliquo cafu fpccialifsimo conccr 
nente bonumtot ius Religionis , vel honorem alicuius prselati i n i u í l s 
g r a u a t i , q u í a d e f e n í í o e í l d e i u r e naturali ,vt: ,fupriex A u í t o r e 3 & alijs 
probauimusj&faciunc tradita exfententia Fulei,&: D D . p r o x i m e i í lP) 
bis c i ta torum. 

16 V t rü tn vero pofsintTecufafipraslafi "Regulares, f icut ab ipfis 
poteft appel lar i?Afí irmant contra gloíTatn final.in cap.ad no f t r am» de 
appellat.HoftienfisjCap.cum fpeciali in fine,eodcm t i t iverbo, ex tendí , ' 
num.v l t i .vBi loan4Andre.numa8.Anton/fin<.Bcll3mer.num.i4.Abbas 
num .^.S.PorrbjAlexand.de Neuo eodem §,nam . .8. P i íepol i t . in fine, 
;Franc.num.4.quos re fe r t ,& fequi tur íSanchez vbi fuprá num.vlt.duni1 
docet recufat ioncm,& appe l l a t íonem in hoc aequipararijVt neutra a M 
que caufa j . iceátj&diffl i imjcap.cum rpeciali,non- ex tend í ad Regula-
res,quatcnus extenfio impediret eorum corredionem iuxta regular ía 
In f t i tu ta ; (^a ré^uando prs ' la tusYaldefurpeóiuscrederetur .aeexcef-
furus ob pafsionemjpofle tune recufai^ficut 8c ab eo In hoc cafu pof-
fe appél lar i certum eft .Diélaíaroén recufatio eoncedenda non cf t , n i -
i i q u a n d o m a n í f e f í a e f t cáufa fuípícíonis p r^ la t i jV t diximus de appel 
latione ,cum recufatíojSd: appellatio je^uiparentur in cap. fuper eo9 el 
a.eodem t í t u lo , 

17 Senrentia Áu^orís £?« <¡r«.ofupra oww. t .ex iñ imaht i s per clauíu-i 
ícímiappdlatictie remota,omnes appellationes remotas cénferí , etiam ra-
i iónabi lesJ& iull:as,apéfté cohfi'rmatur ex cap .pa í lo ra l i s ffflti pnnc.de 
.appellat.̂ ui tepus^ráfeítim ^d hanc fenteíiti^n ü á t t t m ú t m ^ x i a . 

« o n s 
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.'tione v t i t ü r , q ü o d cum fmftratona appelhtio iuris auífcóntateratis re­
mo ta í i t5non folum h í c / e d qu^cun^ue mña, acprobabilis appellatio 
perhanc c l a u f u l a m p í o h i b i t a in te l l ig í tu r ; al ioquin eaclaufulafupcrua 
canea reddere í ;u r ,quod d i c i non debetjC<*/».|r Papare frmk^. infextey l u ­
dáis c ra .d i t i sáMenochío l i b . ^ . p r s e f u n i p M y j . n u m . i ^ . Goncalez ad re 
gul.8.g'lof.<J.num.28,Suarejz a l legs t . i8 .num. 2. Q u i a d p r o p o í í t u m , 
quod claufuJa3€tiam odiofa ita interpretanda e f h v t a l íquid opere tur» 
valde exto l l i t texturn in d i d o ¡cap. VaUarahs , quem in Kunc fenfum ac« 
x i p i u n t vltra AudoTem d i í l o art. 14. A b b a s i b i á n u . z . & i ^ .Pe ru f in , 
. n u m . j . D e c i u s j i u m . ^ - V v a m e í i u s n u m ^ . v t n c i a m v.ideasturpiter lap 
f o s D o l o r e s cummuniter exi í1 icnantes ,per hanc claufubm dunraxat 
appel la t íonesf r iuo la . s , reuf ru í la tor ias reracuer i ,non icem iuftas^ac pro 
babiles:qiiamrente.ntiam probant Speculator !ib. 1. t k . Jeafpdlat. §.in 
quibus num. 15.Bart.i. i . ^ . t ? pafui num. 3-ff^yod -vhAttt d a m ^ L 1 . § . m u r » 
dumttfm.^.jf.aquibus appelUrenonlket, Lancelot . de a t ten ía t i s i .p .cap, 
i 2.lirnit.8.num..4.Menoc^deWbítrar.lib.2JC3rui97.nurn.2.. Marche-
fan.de.comrnifsionibus 1 .p . cap. 10. á num. 18. Scaccia de appellar.q. 
1 (í.limit. 1 .a'num.9 3. & plures a l i j , quos icfert nou i r s imé A u g u r á n u s 
Barbofa in Colledanea ad Decretales i n d i£h cap. VafioraUsntim.i. ^ 

18 Sed dumexiure , & expr iu i l eg i j sco l l ig i tu f ffequemifsimc 
folere Poncifíces in refcriptis iudices daré appeüationeremota , n o n i m -
méritoquseritUTjCur i d eis permitatur1; Et quidem priina fronte videba 
tur non po í í e , eo quod appei laí io defeniloaem contihest^<*^.Otttnisoj>*' 
freflus i .qu*f l ,6 .S í . ad p r a f í d i u m i n n o c e n t i » n ó f c a t u r / á p . cumfpeázb § . 
porroydeappellat. pr^fer t im cú defení io a iure naturali origine í u m m a r , 

' . l . i .§ , f»mariet ts , f f . f iqaadrupes , l ^ ff. d e w í í . ú r i u r . Quaracione cita.rio á 
principe remi t t i nequit,c<J/>. l.de canfa peffeJl.Clement.Paftcralis^.ctterun. 
de reiudtc.neckem excep.tío peremptona aiafeiri poteíl)Lc<t(tfas 16.C de 
Sranfa íh l . t C J e precilus Jmperatpri offeren.QvñzáÚQ Cvú'át. l ib . l .obfetua. 
cap.io.3c plures citarosab Sí i lÜgero ad D0nel.lib.22. comment. cap. 
i>.litei a D . &. rv.jquent;.bus Hterís. Cu iusnod i foluendi gratia v a r i é f o -
let re fponder i jconíula tqui vel i i t Couar. Praft, cap,2 3.niiru.(J.Pinei.in 
Rubr . i ,p .C3p.2.ánum,2i ,C.de tefcindcntvScaccia d.quceil. 10.limita,, 
i . á n u m . 2 2 . 

i p Expl íc i ta claufula.^eff/tííoofrewofrf , non e r í t í n c o n g r a u m 
de ália diíp¡,cere,cumfeil icet Pont ifex caufám.coni tni t t i t cum claiifa-
Ia/rííe¿&'i éxceptiomhui.Eí quidem hac in re extat nobile refcr iptú in cap. 
ex parte 1} Ae offictodelegat.\bi diferté fc r ib i tur , quod & 0 Pontifex no 
foJeathacckufulavt i , fupponi t t amenjquod í i e a m exprimat>Luius 
claufulasvirtute n u i l » excepciones admit idebent9et iam r a u o n ¿ b i k s , 
t r ádun t F e l i n a b l n u m X S o c i . n . r e g u l j s o . G a r c i a í e g u l . ¿5.38. late A z i -
n i u s i n p r a x i §.3 i.cap.20. & í equen t ib . I n qua re {¿bun tu re t i am t u r -
pi ter Dpdlorcs cemmuni te r , durn í c r i b u n t , per -huiufoodi c h v S u U m . 

: \ K non 
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7 4 /Refolutio 
rK)nni í i repe l lenüasexcepc ianesr r Iuo las3& m t n u s l e g í t í m a s í t a d o -
cent plures , quos refert late Barboí 'a in CoUeftaaeaad Decretal , i n d.. 
cap.expúrte n u m . l , 

20 Quando grauamen il latum per interlocutoria non p o t e í t t o l * 
Ji per appeilationem ádiff ini t iua ^ o f í e appellari,docc t Ñaua r , confi l . , 
2.deappe}lationibus.Et quod po f s i t appe l l a í i ex ra t ionab i l i caufa £n te 
fententiarn , . & c a u í a m deberé exprirni coram ipro iudice a quo.jbabe» 
tur ia-taf.yt debitui honor ')<).¿e.tp!¡iellat,.& cap, cum appeUittiombusfriftoUr,, 
cedim ífí . l ib.ó.Vide tamenSuarez.dePaz v b i fupra num.3,. 3c Qn a ran -
ta loco citato. 

11 SacraC3rd:nalium Congregat io ¡ta. cenúi í t . Archiepifcopus; 
non debet fe ingerere in prima inftantia caufafum-aus agitaniur cora, 
eíus fa f í ragaaco . Et i t e rum: nonef t inhibendum Hpifcopis i n alic^ua 
Cíiufa^quas fitcoram eis in prima inl íant ia , necdeferendum appellauo--
nibus,n¡fi in cafibus,de quibus fupra. Ita refert Zerola in praxi Epiico*.-
vt íh .áppet la th . verf, ad decnvurn, & adeíl-Bulla Gregorij.Xl.U..qua; eft; 
2^.fo! . i i z o . i n Bul lar io , te í te Barboía iupra (ium.4,-

22 Itemeadem Congreg-atio defintu;t;Metropo!!tanñ non poiTct 
cogaofcerejetiam citra praeindiciutn curfus caufx.coravn Epifcopo, nC; 
que ad eume^fe(fíü,etiam abrque vlla inhibitione pol íe nmpliciter .má* 
da ré 5 v t r i b i tranfamtatur copia proceífus expcnfis appellantis , extra: 
calus á príediíflo Conci l io e x p r e s é ; conceífos appeliandi „ Refert ex 

~ Q m r a n í a vbi rupraiBarbora (upc-c dldi.cap.i .derefsrmatjmm.'j, 
25; l t e m , Q u o d Metropoi i tani . , Archiepilcopi jPriinates^aat Pa--

triarchae infüffi aganeosjeoruin vefuhditos non iudicent ^ i f i i ^ caí i-
bus a iure exprefsis. 

iidem^nec alij iuperiore& jetiaYn ^ u m i j , v e l ü e g a t í alatere rpecifi»-
cam rjcuitateav maioremnon h.ibences caufas in Curijs O r d i n a r i o í ú s . 
veialíorui-n inferiorum iudic.um prudentes ad fe non aduoceí .nin pep 
v.iam 1 ígttimse-appel lationis ad ip lorum tnbunaiia defcrantur, tuncque. 
appelUntesab in í e r i o rumiu r i rd i f t i on ibus quoad alias caufasexime— 
r.e non pofsint 

2..> Iteaisapp ell^tionesnunquam rec íp i an tu r ,n l Í3ps r p a b l i c a d o -
Gunenta^qucereuliterexhibeantur , prius conftitefit appe l l ^ t ío r i emá . 
íc aten tí a d ? fin ítvaa, vel habente v i m dejBn:íttuae,3u.t | graua^ine, quod . 
per dcfinritiaam fententiarn reparari non pofsit : , in cafibus á iure non 
prohibici ipsr k g i t i m a m perfonanv. Se intradebita témpora fuifiein» 
t j rpout- i ín , acprofecatam* Sic BarboCfiip, an.S.yfque 10. 

25 Ií;em>inhjbit ';onespoftappeiÍ3tioacinjfí.Cüt.príEm!ttitur,recep 
tnm .nOnconcedatur .niii cum infc riptione tenoris rent£ntia-,aut decre . 
ti dirfin:tiuí,auíyim d i fnn i t iu i hibentis,vel daranum per diffinitinara 
i r reparabüe cpa t inenás ,a l i a s inh ibÍ£ÍoacsJ& proce í íus , & inde fecuta 
fip&0i% fiat-i^foiurenulk, eifqtje im£^r\e..H9.n parsre-Iiceat. 

ItCCRi 



5 ^ t f ItemjSiappeihns^iTeratrententizE ,aut a p p e l l a t i ó n í s e x e m p l ü 
<cu!pa iudicis a quo, Vel aduarij haberi non p o í í e , non ideo rec íp ienda 
•cr icappel lat iüjaut aliqua ínhibi t io concedenda/edeistantum ad quos 
peft inet j iniungi potei i t j v t foluta condigna iñercedea£lOTum exem* 
p l u m a u t h é t i c u m appelianti intca breuem aliquern ccmpetentem ter-
m i n u m tradatur. Caueat t ameníudex á q u o , ',nifi veré appellatum 
i n caufa appel l ib i l i fuer í r , interim a l iquid in prEeiudicium sppel lan t í s 
.atientet.a&: fjper achim publicurn , aut per tef i ium depofitlones conf-
í i t e r i r a d a denegariappelianti , tune mandato fradendi aclaporsi t iu-
,dex appeHationjsadijcerejne interiíE al iquid noui contra appellantem 
intente tur, . 

i j l t e m , A b exeemione decreti ían&i Conc l l i j T r i d e r í t i n i , sjut 
vií i tat to.nis A p o í l o l i c s appeiktianes á Metropoli tanis non recipia.n-
íup . ' nec í l v iuute eiuCdem facti Conc i l i j procedunt, v i SecTiá n p ü ü o l i -
sCsedelegatiincaufisjquK fuk co tum iuri ía idione ordinaiia noncon-
prehunduntur/alua tamenin hoc cafú Lega torum , SCiNuncioium A-
poílolicorcim aufitoticate . S icBarbof . rup .á n , i z ,v rque 14. 

2.S Item^Caufa a p p e l l a t í o n i s d u m p é d e t j a p p f l l a n s i n todera quo 
jeperiturcarcerejpermanebitj.quoad iudex , ad quem ap.pfcllatumeft, 
vifisa(fiis5ea caufa cognita}3liter decreueric, & tunc-fi a iudieis ad qué 
decreto v i m diffinitiuas habente fuerit appellatum, n ih i l inandare3 aut 
pro fui decret í execiuione at tentarepoteri t , donec.per iudtcem iupe-
l io rem ahud fuerit o rd ina tum^ 

2.9 I.temrAfta originaJia procefuum primse in í t an t i eead íud iccm 
appellationíjs no ta r íus cnitteíe non cogatur,nifi probabilis aliqua íal í í -
íatíscaura,&:.fufp.itio m c i d a t j q u » iudicíal i ter ob i jc ia tu r j& tunc terni i 
í i a tacaufa remittenda funt ad O r d i n a r i ü , v t in fuo archiuo con íc rué tu r . 

30 T á n d e m áfen ten t iad i f f in i t iua contra verum c ¿ t u m ¿ c e m pro-
Jata appeilatio nonrecipiatur s nec i n h i b i t i o , aut alia quauis p rou i i lo , 
quandiu appellans i n h u i u í m o d i vera contumatia per í l i te , r i t ,conceda-
tur.Sic refert Barbofa vbi f u p r a n u m . i y . & Tequentib. 

3 1 l u i i f d i d i o competensOrdinarijs quoadordinem ¡ u d i c i o r u m 
I n beneficialibus cauns , quas coram eisin pr ima inftantia cognofeun. 
t u r ^ ' t habetur in Concilix) TridentinOjde inferioribus e t i á haben t i bus Tn<íent-s:efi' 
i u r í í d i f t i onem quaíl Epifcopalem,&: de propr i j s iudic ibus ordinari js , 24 ^*2-» '^ 
^' t rant O r d i n a r i i M i í ¡ t i a r u m D J a c o b i í A l c a n t a r 3 2 j & Calatrau£e3intel- r^crw• 
l i g i deberé refoluit Aü^OTSonui.^(i4fi .$6.art,^v.erf.& q^odúrdit ies^i i . 

btares.Jix Sarmientolib.j /ellcftar .c.final . ldern tenetNauaroConfi].2, 
num.^.fub t i tu lo de foro competent.Farinac.4.p.decir. ioo.Fl3n)inius 
de reí ignat . l ib .^quseft . i r .num.ip.vbi-num.. 22..docetfub vejb, Ordt-
.«rfr^,€tiá cóp rehend i v icar íü Epi fcop i .Dequoedam vide S á n c h e z de 
matrim.lib .3 .difp.2p.n ,5.& i f . G w i e r . d e m a t r . c a p . t í í í . num.i4.qu0s 
- ^ h l ^ í í k ^ ^ í ^ l M ^ } ^ ^ ^ f i t a t u m c a p . z o . n u m . í . 

K 2 32. C ircá. 
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Rejolutio 
yz. Cues mué verbjquod záá'tt C o n c í l í u m ibidem rnf r r p é quocf 

ü pcf i biennium á die m o t s íitis non f in t rerminatx c a t f » 3 l iberum fir 
pa r t i t u s , ve) alteri iHarum iudices fupeilores coinpetemes adire, qui 
eaufam i n eo ftatu quo fuerit a íTumant , Se qua pr ima terminan c u r é t r 
n e c a n t e a a l i j s c o r e m í t t a n t u r , n e c a u o c e n t u r J n e q u e appeUaticnesíh 
eifdem interpofitsc perfuperiores quofeunque recipiamur , eo rum ve 
c o m n u f s í o , a u t inbibi t ío fíat, n i f i á definitioa , veta definitíuse vim ha-
Bente , & cuius grauatnen per appellationem á defínitiua reparan' ne-
queat.Circa quod.inquani,confule Zero l . in praxi Epifcop. i . verb.*?/»-
^ e í / j í / O j ^ . r . p s g . i p ^ u a r e z de Paz in praxi tofln. i . f ,6. in p rceem.mif , 
v b i num. 2ó. d o c e t , hoc deepetum procederé in7 inter locmori js la­
tís- t ám á i u d i c e o r d i n a r i o , .quám á d e l e g a t o , t á m i n prima in í lant ia , . 
q u á m fecunda: quia non eft cor reó tormrn iuris communis ^fed poi ius 
declarutorium. Ita re fé r tBarboía fupra num.f.-

33 Q u o d í é n t e n t i a ^ p e r q u a m d e n e g a t u r a p p e l í a t i o j í l t i n t e r l o c i í i 
torra habeos v i m definitiu3e,tradit Valafc. confuI.47..idem de prsecep--
to defoluendo reí íatur Rota Lucenf.decíf .8o.& de f€ntetiasqua índex 
pronunc iau í t - a l iquem non efíe rrrinorem ,-vel non habere ref í i tu t ioné , : 
Sí quod ab ea po f s i t appe i l á r i ^ fñ rmam Gama decif . i 59, n .2 .ViaLde-
cif , 302.& quod p o f s i t a p p e l h r i á f e n t e n t í a r e i e é t r o n i s p r o b a t i o n u m , , 
admi t tun t S tephan .Gra t i an .d i fcep i . fó renr . cap .77 .vnum.r r , cum feqq.-
Súrd .déc i f^ fí. Et á fementiadebdonis iuramenri alten part í per iudi-
cem fa£lae,non diffí tenmr M í í i n g . . c e n t u r . 1. obferu. 39. L a n e e í b r . de 
atrentat.p^.cap.t i . l imit . fO.nu. ipOrGon^alez adregnl 8. Canee llar., 
g lo f .p . f . 1, inannotat . num. r^^^Erquod pofs i tappeí lar i áfententra: 
mifsionis inpoíTefs ionemjtenet Stepha.Gratian, d e c i f i í o . 8c ab omif-
fa cendemaarioneexpenfarum , firmam: Gsmadecif. 65. Gu ido Papa: 
decir.42.Et qood pofsitetiam appelt'aii áfentent iá íequeftratforris mu ' 
lieríSvrerofuit Ann.alleg. 82".& ¿ fen ten t ia pronuntiamis executionem 
eíTe r c u o c a n d á m jprobat-Amatis decif. ip..8c á fenrentia abfoiutiDnis-
iníianvss , dicunt Crefcent, decif. ó^Caheá. 2. p.décif. f lún fine.Et á'. 
fententia leCTitimiitionisperfonarum CapellaToioA decif.38.& áfen* 
renria admifsíonis art icularum> ampled imturGon9aIezd ld to^ r i í t r 
a n no ta t, n ü m. r 9 T , 5i t e p h a n. G r a t ia n . d i ñ . ca p r j 4 ,-n. 1 f . & a b in ci dem i - -
Bus in csufa farpicionisofhcialium3probat Vincent'.deFranchisdccif.. 
4c8.qnos cmnes refért Ba rbó la vbi Tupa nmn.tf.-

34 An autem appeüar i liceet ab ín t e r loc t r to r í a , ín q i n índex de--
chrat fe c^mpetentemCNegani G n m a d é c i f i'59.& 3<52.Marc.Anron<.' 
do AiT;ut í ideci r .85.Cabedo i.p.decif.r 5í tprocedit o r d r n a t . R e g í a L u ; 
i í tamHb 3-.tít.2o.6.9.ibi yforem ?7oca/9-,qu2; loqui tur deexceptionibus 
¡ncoperc t i^de indicio feculari ad faecularetafíircrrat Gtridb Papa decif. 

p-as-t..̂ . co l ied . 1 %p6úü p r i a c i n . T h o m a s . V a l a í c , tomo r.alí^ 
allegar 
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allegat 5:5, numo.vblrefoluic^quod íd caufa reiBÍfsionis p r o u o c a n t í s 
ad Otdines n&n expedieturprouocatio á i u d í c e v q u í f u p e r e a iud ícamt 
per grauamenjfed per appellationem 3 proccák cfdinaf, S j g i a Lufiun*. 
lihi.1 .fií. tS¡t2^»'i^Jj ptsiaque np eafo j t r q * t f a o retattidas^Q refcrt B-arbov 
í s f a p r a nbin.7. 

35 C a í u s daraniirreparabilis videapud rofeph. tudoaíc .Pera{jn . 
decif.Sf.per totam Ann.allegat.Si.Surd. d e c i f . j é . Zeroí . ín praxi Epif-
cop.i.part, verbo jd^cZ/díio §^6, Quaranta i n fumma Aullar í j , verbo, 
¿ínhiepifcoptauñoritas tním. i o A g n a i . á e ] Vi l lar in Silua rerponfrl ib. irref 
p o n . i f . n u m . é j a t i r s i m é Goncal.ad regul.8. Canc.ellar. g í o í T a 9 , § . x.'m 
annotat .num.iS^.cum inaltisfequentibusjStephan.-Gratian* Difcept . 
fórens<G3p.77.quos refci t Barbóla fuprá num.S. . 

Q j o d idem refbluefídum fit^ procedar d íd íum d e c r e t ü T r í -
dentintim,quamuis tale gráuaffien pofsit feparai i /ed magna 
í í cu ] t a t e , au t prseiudicio part ís 3 a íTerunrGon^al . ad regul ,8. C a n c e l í , 
gloíra9,§,i.ninTi.i77.Bernaidus Grseuae.ad pradicCamerae' Imper ia l , 
l i b a x d n d i ¡ f . - r 2 p , n u ^ Ciiriiae^ Ai-chiepif.fJSfeapol. de-r 
ciísion.9?. 

•57 Q u o d captura añera t damnum iri'epáraBile3& a féntent íá ín t e r 
rocutor ia , v t quisin carcerem coníjciatur jpofs i t appelIanVaffirmant 
S?uar.& D b n a t . á F i n . t ó m . a X o n i m ü n ^ o p i n i o n ü m líi%9.títul. j.ncim.z^-
M a y n a r d . d e c í r . ^ J i b ^ ^ J b y s ^ R i c c . in CülJc f tan^dec i r í íon .p . 3.C0I-
léft .^iA'err.primo^CaldasPeteyra ta l:fc»ratortm:>yerho ptrqito^mm^ 
3 r.Barbofa in Lz.jf . fohte matrim infnnc ,part . i ,n»n i» - f J-Pf-qiper.de A u g u 
l í ino in addir.ad (iuarant,"infuminaB'ullarijrverbo jArch iep i fcóp i ail» 
¿l:oritas3nüm.2o,litera H .pag . í4 .& 71. Vbí refett declaratíoínem facríe 
Gongreg. Cardjn.inhaec verba Sanctirsi tmisD. N . audita r e í a t í one 
Conrgregat íonís G o n d l i j déc la rau i tá ta e í re in te l ] igendi im> & ideó ab 
üi i iu ímodi grauamine appcliari pofle,g¿ O r d i n á r i m n tenerjprace/Tum1' 
t'fásferre'ad iudicemappellacioniSiinterim tamen reo manente in car-
cé r ibus ,doñee índex appelIationiscaufa cQgnitaaHud iníTerií. Src re-
fért Barbafa i n remifsionibus vbi fuprá nuiBiíí.Sc' too-

38 Quod rcr turaaíFerat damnum hiepaTabile tenencOrdin. Re­
gia t u f í t a n , í i b . 3 . m u ; ^ . § . i . H i p o K t . i h l.T.num,.34,CdequKfiion.G]ar.. 

Garau j í t u 149. Aloyf . Ricci .d .col leól- .^ .s .verf . recundo u : C u r i x A r 
chiepí r .Neauo,áec i r . i3 .Zero!1 ,deverb .appdIa t ío §,9.vbirefo]uít ,quGd 
q ü a n d o omnia n t é , & r e d é proceíTeruntjVrquia da t a fue runc&repor 
faconceíTajCtrm eírenc'petita,S¿ publicatus proceí íus ^ & anditus reus' 
iín ómnibus fuis hnbus cum eius procuratoie,S^ adu-ocato, & íudíga; ' 
nonfunt enacuata per defení iones y& al iarequr í i ta adía funt y8¿ v iáe« 
tur potius appei la i í ad di lataí idirm,& ad diíFetendum fcejeris p u n í t í o . 
Xies>tunction débec adnjjt t i appeHftíio á comminata tortura; -
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RefolütioJZl 

cuto 
9 < ^ u o d á r e n t c n t í a e x c o m m u n i c a t í c n í s per á c c r e t ü m ín te r lo i 

„>^rium prolata dé tu r appellatiOjquia continet damnunri irreparabi* 
le refd luunt Ducna^regula 5^.Fal¡ent.2.Rebuíí•. ad leges G a l l i s titu* 
de fr íóol isappéilat i íHrúb. í u b g l ó í í a l A ñ ñ n ^ v s v í . f á l l t í p a r i d o ^ 4 K 4 Í 
m w i G o ü ^ l . á i C t . ^ A .in annocac.num. 197. 
• 40 Qupd'leHteíída-'de comprbmiiTo faciendo , ve! nonjcontineat 

grauamen !rfeparabile,docet M o n t a i d . decif. 39. pa. 2.8c de decreto 
eondemnationisad triremes, ídem refoluit Vincenr. de Franch. decif. 
139.quos omnes curaí fupra tra.ditig refcrtj Se docct Barboía vb i Tupra^ 
B u m . i L v í q u e a d 13. 

R S S O L f^ T I O X X 

P O S T A S I A á b O r d í n e / e u R e ü g i a n e i d e q u a h í e ñ o ^ 
b i s e n : í e r m o , e í l e g r e f s i o á m o n a Ü e r i o c u t n b a b i m s d i m i í * 
í íone íine p rópof i to i l l um r e a í f u m e n d i , ve la l iam re ligio» 
Fiemintrandi:apoftata ve tó á i e l i g i o n e eíi i i leaquidereri t 

- re l igionenl j^t ianiprofeírus efljfine t ranfi tu ad aliam cum animo non 
í e u e n e h d i ádfuam , Vnde non efi: dicendus apoítata exiens á cohuen-
m fine Ilcéíttia r u p e í i o r i s j m é n t o hábicu vagans^ vel fe ct'ians}ne inue-
iiíatur,eífc támeáfl igi t i t tus .N-eí : i t e m i ! le, qui habitum temerarie d i m i í 
títjCum animo tamen cito i l l u m r ía í fumendi , l icetenim mortaliter pee 
ce t ,& í-ncuf rat^xcommun-icationcm, non tamen propr ié dici tur apof» 
tata a p o í l a f í a , de qua hic loquimur,nec p a ñ i s apoíbta puniendus e í t , 
fed tantuin pcena f u g i t i u i . E t idem iudiciumeft deeo, quiegredi tur á 
-monafterÍQ fine licencia prtelatijvel petita,fed non obtenta5Cum animo 
tamen int-randialiam religionem^etiamlaxiorem 5 & de fado intrar, 
Íyxtaí4^./»c€í,cíe He^w/df^ííí.Auft. ío/M.i.^. 30. «trf.i.Dí quo D.Tho.2« 
2 .q . i2 ta . i .vb i Ca ieca . i .Nauanin manuai.cap.ii .num.4., 

2 Keligiofus deferens habitum fubtus a b f c o n d i t u m j v e l c o o p e r t ü 
non e í l p rop r i é apóf ta ta jn i f iad í ín t alise coniedura? animidefeiedi re-
l ig ionemjincurr i t tamen exconamunicattonem, v t decerniinatum fuie 

2 - i n Rota.Etaduerte , q u o d i n p o n c i l i o T r i d e n t i n o decreto caueturjnc 
re. detur licencia cuiquam Kegu la r i o c c u k é fe rendí habitum fuae r e l ig io -

niSjVtolimfieri pafsitnfolebat. /¿ÍJ. drí. l . & t o m , 1.%. •j6,art.6.§.i>no* 
undum.De quo Mandof.de fignatura gratiae t u . l i c e m i a ^ f o l l i o i . pag, 
i .co).2.Smreztom.5.difp.23.feLi.4.numv54.Reginald. i np rax i forí 
j5oehkent.lib.i8.num.4ü(í.relatiáBarbofain remifsion. adCQnci l iuni 
d id .cap . ip . de F.egularibus. 

¿ Item^nQneft iud icádus apoft^ta, «jui fugra mpdum gratjatusad 
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f a p e r í o r l fine Ikenth f^tgium&cifaje fi cbnUatcfe íjjjíófíida g ^ H i f l ^ - : 
nis4quia adire fuperlorem ob iniqftü grauainenhgfoet vino ap;j>e4̂ v|p:i? 
ms,etiamtapud re l ig iofoSiC^ 
ibnumefl : iu r i natural í ,ad obuiaduni malitijs homioi in i ,nec hoc ye^a» J Y J ^ ^ ^ W . 
tur in Conci l ioTr ide^ t in .o»veiam f u p r a i d i x i m ^ < f c . ^ e / / 4 í i a » ^ . 2 ^ r ^ . . 
I m b nec . posna jug i t iu i . e í í epan i fndun i t ene ta l i i M . » i r ^ , ^ I k quo;, j . ^ ^ 4f 
J>íajMar¿fSf^^j»^^ . 
qu id in op.poíitum dicat B a ñ e z 2.i»qu3eftrfi z^ars. K Í u i u s opinio.po^a^, 
r i t f equ ica ru ,quononconf te tde in iu í l : i t Í3 'grauani ín í s . . ^ - / L 

4 Pcenae poíitse á Paulo Ul í .conf í rmatse 3 8c modificatSE per Fiara' 
III1.contra religi.ofos-extra cbuftra vagate>V S: apoí la tas com^bit iT, . 
.v^l í lnehabi tu p Q i j j C p ^ ^ 
per ex í tum ilUeiruriTjSc mordtif«?-am/3b^m <^p^-I>eum,8f fb rú jcc^^- l 
cientiae^ed tantum veré a p o í l a t a ^ i r e l i g l o n - í , Sficutn lkcerí?3 S iá i f^ -r 
fationibus fubreptitijs infa-culb va^a í i t es •.contra quo^pote í lp rocc i - . i , 
dsre Epifcopus dioccefis, v b i vagantur ,ex decreto CQ^WyXúdsntj^r.rHienh'SefJ. 
nijeps coe rcendpv8c- ad- clauftr a i^ducendo-^Hoc t a m ^ n o n e f t i n ^ I l i * ^ ^ . cap.+dc; 
gendum de reltgiofis traofeiimtifeoSip.íijíwi^'tfftítpriiMfPs^ lí ̂ n i ^ r » •artformat, 
ia feriptis n o n f e í r n t i b u S j ^ i c Q ^ í l b i t e f e ^ i ^ ^ m g r ^ i M t ^ ^ i f i i g e n o r e f í 
per viam app&llationis iter ^ / g f í ^ « y i | i i p ¿ ^ ^ i | ; f ^ 
p o t e r í t detineie yircute dif t i4ecfet |ConcilLji& iía.d^bet inteilig.i qu¿2,'>JB«//¿r. s » ! 
dam conf l i tu t io Glementis IMl.aptíidBullariun1..;^ewdí<f.4. Dequo; clement,^. 
JSauar.in c^.«»//4a»Ji8¿qu{Bll:.i-..in.fint1..- . • r . . i iOqiií • 

5- P r ^ l a t i tenencur requirere njan 'acbQsfugl t leosyeóíq; ,vjbfflcurí¡q ^ •. 
i c i i e n t o s í a p s r e ^ t v i n c o s in^oi^áfperiumT^ 
r i i s j . n í í l í í m d a m n o f í , & alijs Wd-atíi^usfcaa'daloft, SCfíiíie fpe einéd,3e8.->-
I t e m p o í T u n t e o f d e m íncarcerare7,Sí. excocamiiBicgift;fin;quocunque-
habituj&r vhlcuaqae,etiara i n Rotijafta Curia inüentQs^i-on tatum' i ibst 
A.bditos^Ced etipra quoslibet a l . to .ssQfdinis . ' íppft^s , inuocapo adfeoc.? . é j ^ ^ V í « a 
fílopusfa€rít-)a^)xilío.bracbijr^:ükrt§,.peRpíiiinegtñ Inafycgptfy} W . s ^ ^ ^ ^ ^ i k l 
$f Alex?-ndri U ü.&.ai}orurn,de quibusáftm^^ip^jamfrfiQS4 |v ,^. ihVB,,*ff,»• 
l u t i j s . & übíetHKVíaHcuiusCardinalis, ex Sixto _IU|u:.ÍM^.^.f . . « ^ ^ . Q ^ M i : r : . , . 4 k - í • 

.. quo Syliieft.v-erb-^o^j?/»> n . io .S: 1 u . .. - ! ?:?id! .ffaarf.-
<í Píeei^tísprohibet .uráSixtoV . füfegtsmbuspeeiMspriüatí^RÍs.vocisy^»/.t .Eare¿. 

a d i u ^ S c ff,8í:.qfficiorurpsnec np inhábil i ta tiaj^e-rp?¿tu^sne Era- t&htrh 14 ,̂ 
t ^ s a l t e í i u s ^ r í ^ t j f ^ -'Sixti-^.zu. 
toshofpit io rpcipisritfinelicentia,feuJítlf¡riáfepigjpenda.tmjsfuoruna' yfq¡*e a ¿ z ^ . 
iuperiotum,eu'ajT! ad tnodicam tern^us d i a e r í P n ^ g . C^ji»p4En« non C éW.^.i»¿'. 
coraprehendiinrrecipiemesTeligiofos notos-diurdera-Proí^iBcise , vei 28, 61* 3 j ; . 
Qrd inis fine dí^al iGeatíaadeDmrnmonanieriadiuertetes , !bi.a'.jii. 

. 7. Apoílataf^Sc;füguíui>i .pfo% i i i |^f3it?S3i€%^:^aie ñwfcjfj• 
qtje auxiliurojCpnfiliumjaut f a u o r e ^ ^ g ^ ^ ^ t e s ÍU?>t.ípfp iuie e x j p ^ - [ c ^ lo.ííWBarj. 

'la- i 



dlutto 2 £ L 
•Bullár lam. Tmo', & ip i l Praflati ©rdi 'nis po/Ttídt promulgare úme&¿ 
t fá tó^xíémmunic 'a iÉónis ín cosqui 'det inent ipfos a p o í l a t a s , etiatn fi 
firit c!ei;jci>ex quadaitj magna conc.ersio%e , cui fimiJis non inueni tur , 

Bullar. B u l U M a C a r m e l í t i s a Sixto I I I L a p u d Bi i l la r ium,&: alia p ro Prasdicatoii-
57; s ixt i^.a. ; i w s . í r t g u a m tamen-excommunicationem non incidunt recipientes cU 
74. <2fi-.B»lla: ftbs.^^íásamkiti^cóftngíiiiiítatisjaut^ieíatis ergo, ficut i n déti-í 
3 3 . 1 » » . 2 0 , n t i b á ^ h s r e t i G O S eademexcaufa commtfftiter concedutit D D . thiJ¿ 
SHIU 58. rfrK^.De'íjue) Nauar.cap;i7.nam.5y.& l ibv^.cúnf. í íp.num.r . de Regula 

r ibus,Miranda t cm . í . qu^ f t . ? i .arc .2 .Porcel j íverb.^o/ í4t4 » « « . 4 . ^ « Í / , 
I . í de iñ docentes 

8 ••ÍDciíli..apbft:a.t.aejnaíjíblura be.ni§'ne)'& cbár'ítatíu'é fui i t recipien-
düfi t e d d e a ñ t / é d ' e t i á ó m n i b u s modis ad id funt inducendí jne reprobo 
fenítii-le tradentes o m n i n ó p ^ r e a n t , í n d U Í g e n d o eis cranfitum ad aliud 
m ¿ í j 3 ñ é n u m , v e l ada l iá ín ciníciem Ordinis prouinciam , vel etiam ad 
áKkm're l ig ionemjet iam laxiorem, quod íuperior.ü iudicio rel inqt i i tur , 
:<jui tianquam bohí paftores d e b e n t í u p e r humeros oues errantes leua-

? - r * i ú t i ]upis:deuOTentur,excmplo C h r i f i i Domin j vnam folam ouem 
-erraritem tam anxie}& diligenter perqui rent is j& fuper humeros tra« 

hentis í&iJem-rfrMO.De quo Naüar . in cap . í í a tu imus num. 13. & diííip 
c o n f . ^ ' . M i r a n d a f u p r á arc.f . & i).qui ex fententia D.Bonauenr. fuper 

^regul;qu,KÍly i 4 . rc.fold^ Praelatos liecntiarp 
hos apoftatas, v t ad alias religiones transferantur quando dixerinr, 
fe non poíTe rigores Ordinis .rúítínere,ex A lexand,;IííX. 

P 'Bbnaapoftatarum a p ü d Minore O r d i n e m , d e i l -
l i fque p&teft di.rponereTupe legatis íibi in te-
í í amen to rel i¿t is?idemque Syndicus po te f t ex igére talia bona i qu ibuf 
cumque perroniseadetinentibus , eaque petere in iudicio, nomine Se 
v d Í 5 , A p o í ! o l ¡ c a e , c x q u a d a m c o n c e l s i o n e L e o n i s X . a p n d Bu l l a r i umin" 

Bulldr^crac»> ter y iuaeybcís oracula.At l^on tenenir ad debita ab ipfis .appííatis i n 
,/#4iVl.Wwt#^ap.p|b6'a c o n t r á d a ^ l n i f i i d i p m p t é r quod debitumcontradlum fuit , in 

:i; '<'- H;ti1itaÉéñií .Órdinisjfeü . raonáfkfi j .conuerfum iit, Et jdc jn dicendutn 
,eñ de í )bn is apof ía t i r t im apud alias religiones pofsidentcs in commu-
nijquibus l i c é r p e t e r c didta bona in iud ic io jomnie t i am ícclufo p r i u i -
Jeaiojnec t e n e n t u r a d d i d í a debita ín apoílaí ía con t r a t a , nifi quantum 

• ad ea,qÜ2: funt conUerA in yt i l i ta tem . O r d i f t i s . i M m a r t j i i . De quo 
' S y l ü e ñ ^ c r h . a U e ^ a ü o . m m ^ Regü la r ibus con 

fil.75,;& 95.&!.ííi cap.ñSri dicatis 1 iVquaÉÍKj.num.5 2. Idem docent M i -
i :andá.fupiá<árr .7,Portel fupfá niim.7. 

•' 1 ¡Lo- Prsedidi a p o ñ a t s e t e n e n t a r f c r í b e r e q u o d d a m i T i c m o n a l e d e . b i 
t o r u r n , ^ c r e d i t ó r u m j i l i u d q u e t r a d é r e pr?elato petendo ab eo hurai-

• Itter:v-t debitis fatisfaciatTQubd-íi fíjeríjit a reli^'orte ob crimen apo-
•ílafi'seefé'rtl per;fe:tfíeitthiií?iS^áíciffiri ,&pófleaper literas"propalenc • 

1 ^ 1 * 1 ^ j ^ r ^ L i t o a l i^dgbi taa- íe coMí&j ' .p t í J f fé i 'm^nifef ta ta ab ipfis fub prac--
ceptp 



' , ^ i % j t : f f f M i h - ' S Í 

f 0 ^ c | l § i l f e ^ B m s & n x m ^ m ^ M m n ^ m m n YÉ íp'íjs TátisFaeíat, 
per i 4 ^ a § fiiam e o r i r m a t i a a m o m a r e aft irnieaf, i ion e'ftillis.adhiben» 

-da fiies tac pro'inde prselatusad illa faluenda aoa £eaetur,:í:nsn p r ío r i 
d ic lo fub obedieniia, & céníjiir^ extorco fi? ñ s í i d u n i uiagis j quamfe -
í u n c L o , aarn-fecan. i u m ú i s Liei confefstoilí p r imK ma.gis .credendutn 
e í ^ q u a n a r e c u n d ^ j P ' - ^ ^ ' ' ^ ^ qaaado prinia eO: lur id ica , ve cornmunis 
Ú Q Q t t M m , m . 12. Oe qu.a Couar.l ib. ¿ .var ia r . cap . i f .Nauar.dicc .con 
£ i .7 5 .n-, ia c o m s Q t a - . d e . r e g a u p ; ^ . » » » ^ -d i cam, z . 

I ídstr! dacet M i c a a d a d i S t . q u » ^ i.3rt.8évbt!Concl..2. refolui í jáio 
na í l s r íu tn t e n í r i a d debica^íeu.ODligatiories pafsiuas mot iach i , quace- . 
ñ u s f a d u m faerit locupleiiu s^Si abeo q u ^ í l c a c o n a e r f a faetint in v t í -
licacem ipii!3S,ex Cardi-n.Clemeot.,i..§;2**<,-Vír,tf»de.-fiatit.moiiaíbor.Ec.fe-
quiíur Po.rtfl di£3k.aam.7..«nde fi;apoftaca;.noo defertfecutn bona, non 
tenetur m a ñ a l l e r i a m iilS-.d'fbicaC^ife.re.ldetn vide.tur fentire Sanoh.d. 
c a p ^ n u a j . 2 i-.:loqusndódere^peníis fackis pro alimentis apoílat^e }aci 
quas non r.enetunm jnai ler iarnj niilqnateaiisfaitucnefl: loeupletius, 

I I G o n ' í i t u t t o Pauli Q^iarci determinans omnia acquiííca per ne 
go t i a í i one Ulicítara clericorumjaut religiofarumjqu? tempore m o r t í s 

•éoiaaifuerinciauentá'.iÉlHe Ca rnee» A-poílolicae ,-eft.in::eUigenda.de 
honisacqui-íicis ab apoftatis extra c laúf t rum degentibus, Se decedeu-
t i b u í , ¡nuen'tis tempore naortis eorundemquos venirme n o m i n é fpo-
i io rua i jnon vero de acqnificisab i l l i s , quiadfua tnonafteria reucrtqn* 
iu r . Iux t aquem fefiraardebec intel l igiaUa finai'lis con íHtuc io G r e g o -
r i j X l l l , fed h » , & alise iiTniksconftitucionesdeterniraantes dida bo­
na apoftatarurn applieanda eíTe Camera A p o í l b l i c s feiiaper debent 
intelUgijdeduao aere a l i e n o ^ folucis deb í t í s . ibidem diñ.strt. 12.*»jf. 
« e w . D e q i j o N a u a r . I i b . ^ . c o n i i U i c . d e rtatu m o n a c h o r . c o n í i l . 17.& de 
fpoüjsclerícoiiucn §;7.nam.4,Gutier. Jib-.z. Praf t icarum cap..9^,.infi-
ne.Idem docet Miran da fypradi(9t.art.7. ^ 

i i i í Nomine rpoliorum diítae Camene ApoftoTicEe a p p l i c a n d o r ü 
ñ o n veniuntaequifitaa diót ísapof la t is e x t r a c l a u ñ r u m decedentibus 
per negociacionem iü i c i t amjqu» obnoxia eranc reílirutiohíjVtpoté cé 
tra virtaten? rpecialem iuffeiti^ acqui í l ta jquia hsec reftituéda func p ro-
p r í j&domin i s , á iqu ibusab la ta f t i e r j jn t , fed tantutn v e n i u n t a c q u i í í t a 
contrafacros C a ñ o n e s eís negot iar i ,vel aüqu id aliud agere prohiben-
tes,vt í u n t j q u » iucrantur per arces medicinas, vel c h y r u r g i s , per offí-
cia pub l i ca ,& obfequiain Cmijs Pr inc ipum exhibi rá , ac alia p r o h i b i -
taEcciedaf t ic is iniure , v t c o n f t a t e x d i f taConfUtu t ione Pij c^uatti . 
lea Auíior.fo»». 3,^íí¿¿f, ÍBÍW.M^ zi .H! . io.Vb.iait ,quodfiedebet intelli-
g i i & l i m i t a r i qijod ol imdixerat cicaca ^ j L ^ o w - i S . V i d e infrade re-
t radattonibus A n í l o r i s r < í r 4 ¿ í . j . D e q u o Ñ a u a r . c a p . 25. n u m . i o o . & 
l i b . 3 .confil.tit.de fuccef?iqnibus ab inteftaio con í i l . 3 .pa g 
ínnprergionej 

I< ¿3 Mo-
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1 2 . Refolutio 
13 K'Ionachus comi-nittens tres a p o í l a í i a s , propter q-üasiliií k r l ^ -

dice puniuis5&aunqüáe!"nmenciatusjaliain poftea reheranspoteft ex 
pclli á religione^cura i f tordinat ionibusGeneral ibusMinoru.m babea-
tur pro inco t r ig ib i l l qu i t e r f u i t c o n u i d u s ) & punitus de-eodem, vel de -
d i i t i n d i s c r i r a i n i b u s g f a u i b u s ^ D u n q u á f u i r e m r n e n d a i u s '.aporcafía 
autem ex fe inter grauiadeiiftanumeraturj.vnUe in illud'pluries r c in -
cidenSjSc in eapeTreuerans, vt fufpedhis defideab Inqulf i tor ibus repu 
tatur j tanquam contemptor Ecclefiaftic^ cenfiirseexcoinmunícatio* 

*$r&,{t$\Z% nis^qus perapoftaíiam íncurritur,,vt c o n í l a t e x decreto Goncirij T r i» 
Í . J . de re/cr. dcntUlí , vbi habetur : S t u & á q a i s ohdurato animocenfuraannpxasjntllxpep 

Annmn iniord^erit^contrd euta^tanquam df h&rtfifvfyethim¡tofíit froctdi, ibidí 
<írf. i^.De quo vide to .2 .q ,Lo^ar t ,^ .ad h n e m , ¿ : Sánchez lib.64deca-

-iog.Gap.í>.n.4.&. 5. Miranda t o . r . q . f l . ar . z . cpnc j . i .Por te l fupra n. 5. 
14 Rciigiofus quatuor coinfnutens apofljariasjin quibus per mu í -

t u m ceuiporis perfeuerans excommunicacusTácra celebrauit,Sc Sacra» 
memucn Posnkentise fíepé ísepíus miniftrauit:, &: contra praNceptü fü» 
regule denarLoSj&pecuniamcontreftauUjálcarumquéludum prCihi-
b i i n m cum fecularibus mnltotiesexercuit cum magno religjonisde­
tr imento acconteTr3ptu,'Bfatru'mé¡üe8£ faicularium fcandalo j.quosad 
iudendnm prouo£abatj&:-docebatludere,& inter ipíbsFratres difcori-
-diasdiiTeminebat j.mendacijs-, & d o i i s eosdiífamandojfíne fpe curre1-
£líomsyS:.emrr.édffi,poteft ó p t i m o iure apudnosMinores expelli i té'*-
l ig ione, Narn l i c e t i í k n o j n fit incorrvgibilis de iure fecundum llatuta 
Ordinis^cum non propo.n3tur ter;conuiftus;de.deiidi?:grauihus,8c 

.dicíaliierpunitu?,nihilominustamen.prísfuraítUT eftiincocrigibilis. 
de fació ob to í cir<:unllanti:is delicioruarjSc condit íonem delinquen'" 
t i ? . o d poteíl eti¿ m eri virture cuiafdam priui!egijTPij V . p'ro O 
'dioe.Oiui írj.i:?ron)',mi,de que in eias Compend. verb. tmdemmre 
quo conced!iuf5Vtin deliftisgrauioribuSjaut ^rauifs i rnuf ' (qua&ruf . t 

;qu3e huic rel igiofo oppor,untur)porsint prjelati pepire vfque ad priua-
t ionem habitus./iiá.rfr/. 1 ^ .De quo Sylueft.verb. ^ ¿ ¿ 4 J »e.fB.:.í>.c viráu-
iucorriñhúis % ' ; h - i l ' 

Ideoi! i o c e n t í n t e r m í n i s M i r a n d a d í f t . a r t . í .concl .^ .Porte ldr^ .Tr . 
f.?>: f s c i u n t t r a d i t a á l u ü o C i a r á n p r a S i c . cri-ran. e ^ ^ ] \ 6 . n m í ) v \ ^ , 

-Sahed.ad prad-.Bernard;Di az c a p ; i ^ o ^ ^ t m c t ñ g i b i h s ^ v b i d o r ^ n t ex 
-deteíTiiinavíone p2rlaiTientiIvaTÍÍieníi5, i n criaiinibus grauibus cierifc 
ourn reputsriing,orr)g!bi}em, vtdegradatns nofsit tradi brachlo,fea ' 
Cur ia faecubr i , fiihis.veoia'iili.d^ta faerit . 3 

15 General£Sj& Prouinciales defpeciali ípíbrunq Generaiiumco 
-miísione p o í í u n t expeliereapoftatas,Se dé l ioquen t r s ateligj.ane vir*> 
• tnte-dtftíeconceísionis-Pij V.cuntroonfilioit^nrif n /Patn im» S:.Scaiorfi 
OrdinisjVel Prouincise^.ectenentur ii'ludfequiiquia c o n f livira vo'an* 

' tms ¿ííe dicítunjeciis í i d i c e | e t u r i n coacersiQne: ¿ tM»/^»pairnWi & 



$*j tkwm\v i é l é m v i h q ú a d í m M l ^ A l m n d r i ' S t ó c tl.ín quá-háñc-facql-
"•msm fsm-.Qtnm]%3XG per ( e q i ^ í f fas, & Pramneialibus cum cofea-
fa-m^iór ispar í i s GapimltProuiii£blis?Bunic; ¿nvcn i i i i ftandumeít, nec 
a b eb Tendere licet,eura sd adu? v^Uciicatem rcqairatur. i k i art.16, 

.ly .Ds cyiQ D .Tho tx i . i . . ^qusé íL 9 2, ?-• í . i . a d f e c u n d u m , Cardinaiis 
Paleotusde.r4cn.CoQGfto.r. con íu l t . i . p . q u a - í L ^.art . i .pag.iQ & 2.0, 
U k m dpcent C o í d u b a i a regul-.c^p,i.qusiftin.pu-aa..i.& ¿ . M i r a n d a 

. dicl:.qu«.íi.5a.afC.i.Sanche?Ub.6.decalog.cai>.9.ti;uro.a.-.&; J .qu ia lbs 
piares refert^íc r e ío lmt , nooiiaéboisKánvhiQrasy.cQairciiaa.ces^ & incor-x. 
r i g í b i k s mér i to a religlone poífe e x p c i i l . 

14; A d d o cqm Auaore. t o m . ) . y/'á¿tt. 3»m.cap . 1 i , mb* 11« &feq<f, 

Q u o d apQllata^fiintra tempus apoíVaílafacris initietur. , ipio iurcl ma» 
p.ec fu ipen f t i s - ,&nonpQteñ m í a f c e p t o ^ r d m e awñirtra?? i'ine difpen-

'fatione-Papáecá/;, rf^wo df<i4foBaHs,rion rolain propíer, e x e o m m u i i i c á 
tionem,quam ingurric.red-quia o.b vi t íum-ápof taf i* ethckur irregula-
m-j Sí inhabüis ad ííiTcipiendos Grdines.Vade incurrir duasíufpenfío-
neSj^narDjOb f u f c e p á o n e m O r d i n u m UgatusexcomiBuaicadone, i u x 
ta í latuta Síeligtonj-s: aliara vero ob apoftaílam , p « i quara fecundam 
iusredditur inhabüis ad ordinesfyfcipiendos,. Quode t i am hábet J'oeü. 
in apoÜata recipiente ordines minores intra tempus apoíhfíspj eius ta-
men íu fpen í ionone f t r e í m i a t a PapEesílcutiüajquceconEi 'ahírurexrur-
cep t íone ordinísracri)e,x.p3nQrrnit . in á i faetf- .yltmo de a{>$?iath9civn 
'cornmuni3&, fequitur SyiUeH: verb .Qnío^ .quaj f t^ . in fine. De quo eria 
Azor^lb/^:.iaft.mor2.¡,eapJ-7tqu^2iK5.M3yoi.itb.5.d£ ifregalarir.cap-, 
^4 .num,i ,Enr iquezUb. i 5,de e^coraraunicat.cap.^p. nu. i . i n 6 a e , & 
C3p^40,nu,!l>/í.m fine. Q ^ i d q u i d dicat cum Süarez tom. 5. de cenfuris 
di íp , 11 X t ' í í - ú . n u m . z S z n c h z z n h i á dee.alog. cap.S. nwm.a í .qu i ibí n . 
24.add>í eo.cap.final .folíus ordinls iacrí in apoftaHa fufcepti v íum ve 
í.ariyDOíi vero sftte n p . p ' x z ü z w f a notn.2,$..aitjdiípenfatibnetn Papae cú 
apoíiata ' ,vt in ordine u c r o in apóftafia fufeepto- mmí í l r e t , ex t éd i quo-
qtie ve pofsit ad faperiores afcendere, 

17 i'tem taKs religLofus apoftata UCÍQ o rd iñé inf ígni tus in apof- . 
ta fia,& p?r .mu! íos annos petfenerlanB.in ea3fi vxerem .ducar. manet in-» 
f $ $ h M £ i c a n f t n g f t i n e v r ü } , < ¡ . < \ ^ t u £ de apoftattSi Vnde .kg>{u i p i l relic'ul 
á patte ad alimenta poteíl: t anquá caducu re.tin^ri ab herede 3dum ad 
r s l ig io í i em non reddi t ,exComítoi . l ib .7 . rerponf , q. f , p S ú ^ É i autem 
religiofusfiL laicus ad ordines facros p r ó m o t u s fait exvraobe» 
dientiam Pra í la torum O r d i n i s ^ p o f l e a r é u e r í u s a m r í l h o n o t e clericali 
príu^.ndus;.eíí j & ad meram ftatum laicarum reducendus, éx Leone 
K f T o W * - l 1-4**, f 9 ' & i n ^ i f a t i m é * H m . 3 .cap. 194,. tífrm. 13. 

iS- Q u a r r i u i s r e l i g i o i u s i n i u r t é g r a u a t u s á p r ^ l a t o poísi t adfupe» A d d i t í o adí 
r io rcm recupere }quía ilkim vulc no t abü i t e r grauare, de t i m e c a b i p í o i l l u f t r ádam 
| rauar i 3 m a u m m iana grauato licé? p r ó fola q u x í e l l a facienda d o a r i n a m 



8 4 - tiejolutio 
ipTum fivperiorem adite.tempus enimfuppet i t s á id faciendom. Idem1 
dicendumeft , íi leuiter t an tum timet g r a u a r i I J r o quo etiam ad-
uer te; qu o d ap o ftatá t e r , aut quater hoc modo a d fu p e r i o i e m pe rge ns, 
é t iam abfquc caufa füfficiente , non eñ. cenfendus- incorrigtb'ili.s,. 
i ta v t á religione pofsit e x p e l l i , m á x i m e fi exeat abfque fcandaio r & 
abfquealijs deliftis . I t a teftamr íe vidifíe r e íponfum in fuaProuincia 
Pprtugalliae á R.euerendifsima P , Generali ,Portel in fuis dub.Rcgu! . 
verbf Apoftata mm.^. 

19 S i x t u s Q u a í m ^ p r o Or4ine D # i H í e r o n y m i , v t babetur ¡n eius 
Compendio verbu^^oiírffrf^.i .dccreuitaSc declarauit^quod Pratres fu 
g i t k ñ , qui ad redeundurn ad re l ig ione , aut ad alió ordinem tranfeun-
dum litteras á Se.de ApoftolicajVel ab eius legatis iinpetrauerint5in qu í 
bus de eorum delidis^acde poenítentia, '& fatisfadione mentie fpecia-
l i s i a d a non fuerit.perinde'fuperiorum difciplinas,i& coníl i^usionibus 
•Ordinis fubiaceantjatfi huiufmGdi litteraerion eífent impetratx ,qu2e 
in nulio eis op i tu lan tur . V n d e apud nos Minores Heteras á P. Genera l í 
datas i n fauorem apoftatse. nonobftare j quo minus Prouincial is , ad 
quem reditjipfum caf t iguet^teí la tur ídem Portel vbifupra nura, 6*cpi 
etiam addit num,9.quod a p o ñ a t a obtinens, v t Qmpéafa apud. C u r i á m 
Romanam t ra^e tu r , ad Vtbemque pergit bac de caufa, ipfo hüco talt 
fauore priuatur,&caufa ad Papam omninb avocatur, I taconcef lum 
efi: Grdint D i u i , Auguf t i n i , y t h a b é t u r i n l ibro fuorumpt iu i leg iomfH' 
£ o l i o 4 i . p ^ 2 , 

N o í & á d refoluí ionfmdeApoJlAt is . 

20 Gi rcarefo lu tafup .num. i . ldemdocent , tradtta illa diíiF"Jrenría: 
1 ínter a p o f t a t a m i & P a g i d u u m j A n i J e U v j e i b . ^ ^ ^ n u t n ^ . & ib iSy l» 

uefl- .q .^ .n^iAragon i . i .quseft . 12v.ar't.,r.,in.cíubiOjdespoí'i:afí3 i r e l i 
g ione.vbiet iam B a ñ e z dub. de^po í l a í i a a r c ' í i g ioneconc l . 2 .S: 
NauarJib.5.conf. t i t . de apoílatÍ8,in vtraque edií.conf .vnicOjnum .fr. 
& d u o h u s f e q q ( . V a l e n t í a 2 . z . d i f p . i . q u s e í l : , ! i . p u n d o i ' a d 6nem,Azor 
to.i.inft4T>oral.íib.i 2 . cap , i6 .q . i . Lef íus lib:2.de iu í t ! t9c ,4 i .dub . i5 . 
xavEO^qiio&Tefei^ 

21 Q n i num.4 .a{íerit5ad vera.in apoOaí iammhir i -efer re habirus. 
Regularis dimifsionerrt.velnon dimirsionem/ed illumelTe v e r é apoP 
tata.qui r í ícedi tá religione animo nunquaad illam rcdeundi ,& ü habí 
t u m retinea^&ie 'conuef fo ricn efTeapoílatam., fed fo l i im fugi t iaumj 
(^ui dimiíTo babitu ad t épns recedit animo ad religione m rede&ndiyad 
qnodeitat nof t rü A u c l . r o * ! . í M m . f ^ ^ . r . q u t i b i a d d i t j e u m apoftataiii 
b sb i t ú re t inc té no í n c u r r e r e e x c o m u n i c a t i o n e m iuris ,de qua in cap.yt 
pericxlófa l.mclerki]yelmonachi U b . 6 . ^ \ á S r ^ p Z t \ t did.C.gT.n.ZO.quia i n 

eQ/ie:-ímfdum:exco.mmuniaturis?)qui^ 
e:hm; 
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JDe^foftatis* s$ 
etiam tenet Lefi us vb i fupca áitt.num. i ep.§./eá remspuü, a t t e ñ t o mvc 
communi^namiuxta i la tuta rel igionum aiiquarum , & earum |?riuile 
gia ab fo lu té ta lesapofíatae excoromunicantur,ctiamfi habitum r e t i -
n e a « t , q u o d 8 ¿ \ f u s j & praxis obferuat» 

21 Sed Azor t o m . i . i n f t . m o r a M i b i i i ^ a p . i y . q u a e ñ . é , refoinít j ta-
Jemapof ía tam, f t i am non exuto habituincarrere in excommunicat io-
nem ipfo faólo latam in didOiW/.ví^enwZo/^quia finís huius legís & 
poens in ea contra t e m e r é bab í tum fuse re l ígionis d íml t t é t e s lats ten 
díead id.vteífdetT) periculofa occafioeuagandifubtrahatur, l iberé er-
gp euangantes extra c l a u ñ r u m , . fiue habitu í n d u t i , fmc eo exut i fa-
ck in t contra fincm di¿i:r'iuris,ae proindevidentur ineam ccnfuram i n -
currexe.Accedit,quod in caf.yh.de apefiaüs apoílaca: religionis defer-
tor,fi facris terhpore apoftafise ín i t ie tur^ef f ic i tur i r regular i s , quoddc-
notat exccmmunicatione l igatum cxt i t i f le , q ó a n d o ordines fufcepir» 
& ideó hancparrem in proprijs t e rmin í s f equ í tu r Miranda t o m . / .Ma» 
nuaI .qu2EÍí .5r ,ar t , i .conclur . i . loquendode apo í la f ia in foro e x t e n o « 
r i j idcmque tencntPor te l i n ñ i ftatim citandus nutr!.7.& alij plurcs re 
latí á Sando ¿i6to cap.8.num.i9.quorum fententiai& íi probabilisjpro 
babilior tan>£neí l ,quatn defendimus nof t r i A u d o r í s cum Sancío l o ­
co fuprá al!egato,qui alros pluresrefert,. 

23 A t q u o a d nosMino ie s e x t r a d u b i u m e í l , h u m f m o d i cum habí 
tu vagantem monachum i n c i d i r é ih excommunicationem latam in fl^ 
tutis Ordin isTolo ían iSj t i tu I .dcapoftat íS ivbfpof í quam excommuni-
cantur apoftac3e ,declára tur ,exeunres í inerupenorumlíceat ia fine ha^ 
bitUjvel cu habitu,foloSjvelaíTociatos'eíre apoffatas. SicPor te l in A d 
dit.ad dubia,verbo,í?/7o/?4U',num,2,vbi dóce t re l ig ioíum n o d u furt iue 
e conuentu egí e d t c n r e m , e á a m c u m a n í m o - r e d e u n d i i n c i d e r e in eafu 
cenfuram latam in;dicfco Ordinis ftatuto; 
Í 24 ; Tranfeuntes ad laxiorem lel igienem finelíccntia legitima non 

tffc v e i é 3 & p r o p r i e a p o í l a t a s , nec poenís apoílatarum Cubijci^ircec 
mortah'ter peccent^doeet cumnof t ro Auf ío r e d i í t a quaeft.30. are. 1. 
í o m . i S.' turba magna DD.S jnchez fuprá num.7.S¿: S.vbi ñuñi.si.a.ddic 
n o n e í l e fu -g i t iuummonachumjqu i t ran í i tad e^odem rel igionemfine 
íal i l icenda,& ÍJ non e íufdemrigor i s f í tmonal ié r iur r i j^ad quod t ran l i -
tnm facitjVtrunque t a m e n f u b í k eidem prEiatcifecus íí ad d í u e r í í O r 
dmis OTonafteniimtraiifea^vtbenédifíinguit Sylue í ie r j verbo 3apo${a-

jÍ4 quas{1.4:11 um.9. 
25 Circa relo! « ta num.z . Tdem repetit A uftor i r .Jidit, Siimm<sy 

tbm.^ciipwi.mm.xJk, teneRtettam AZOF d i í t . l i b . x a . c a p a i q u s e í l . f . c a -
fu iei5<: cap.i.y.quaeft. ro.MbnaId^conf.i2¿.num.28.volum.2.Anton.-
C u c u ó l i b . f . M a i o r u m iníHru.t í t . r ,num.i<í7.&ali j m u l t i , quos p í ena ' 
nTarínrefert,& fequitur Sánchez didxap.8#numr5. & 6 j . í ^ o d t a m e f i 
ibi te i r íperat j í í ' i ta OGcoltathabítumjVtnilprorfus de eo appare.^^^ 

L- pofsit: 



pbfsíc d lgnofc í j ímun rel lgicms profeííor-í í t : fecus quando ;vpro3fíml 
acccdsiuibas vidcrl cugnofci u o c e í l . V b i etiam addic. num. 6$, 
eádcna exconunanication-e l igan e-um, quiica cooperi t habícawi p r o -
fefsis pee aliare ir», ac d i í t i t i í lu n a nouicijs , habita í a p e r induco. n o a i -
tfórtjf^j^'f nul lo moto p rofe í íus appareat . D e quo tamen malcum du-
bl to tisrn quia is habita nouit iorura Tuperindatas tanqaam religíal-
fa-s á fas cu U ribas cognofei p o t e í i , pee fucilé deprehe í jd i , aut d íg -
no íc l potoft 5ari fit profeirus j nec ne : Turn eciam , quod irte noa 
c í n f e c a r v e r é r P - 0 P r i ^ deponere habitam rej ígionis j q u i v e i n . 
p lanmarn non ita d i í i inguicur ab habita n o u i t i o m m , v t habitas ng.n 
Regularis iudicetar . I m b habitas noa i t io rum l i t o modo dic i pofe í í 
habitas re l ig¡on!s ,qao quis indutus non potefl l iberé vagar i jquod d i -
¿ lum cap, vt ^em»/5 /* ,v i ta re - in tendi r . 
• ^6 Tert iar ias , qaas vulgo vocamas /Beatas ter t i j O r d i n í s , ab 

eo ílacu m perpetaum recedences , ac matr imonio fe copalantes 
non e3e dicendas apoftatas^affirmat cumB.anez , Se A r a g ó n , Sán­
chez ^bi fupra num. 6. non o b ñ a n t e , q a o d v o t a c a f í i t a t i s , o b e d i e n 
t i x 3 & paupertatisptoreíTDe finr. A t pro íefs i Sodetatis lefu p o l i bie-
ni) vosa- fimplicia emlíTa, ií a r s ü g i o n e r e c e d a n t j a p o í h t í e m é r i t o a p « 
peHantur,& corum pcenis fubi) 'cii íntur,vt ducecin terminisideai.^an, 
eiasdibtOjnam.ó. 

z7 Circa refoluta nam, 5. Idem decent Ñaua r , comment. 2. de 
Regularibus num. tki & comment. 5. numer. ^ r . A n t ó n . Cucus 
l ib . {. Maior. inUit . t k a l . i . núvpi 130. Saá. hi fumma,, v e r b o , r e -
l ig io num.71 . Azor t o m . 1. [úñit. moral . l ib . t i .cap, i r . q u s f t . y,Se 
8. quos refere, 8¿ feqüi tur Sánchez fuprá nam. 17. & 18, q u i i d l i -
íKíEaC , quando c e r s ó , 8c euidenter coní lac , religiofum á ' P r s l á t o 
ííiiqtjc- v e x a t i , nec i lü aliad remedium fuperetfe . niíi ad fuperio^ 
rem confugere p i t e r a rilji ex e'a fuga fcandalum , ac pe r t avba t ío 
l a Religior;e í cque re tu r ,, qúíe tanti momenti e í lent & ita prse» 
ponder/.ieat defenfioni iljius r e i i g i o í í s v t m é r i t o i l l i anteponenda 
eí íeac , v t ex Auciore ton. i . fummin capit. mm. i .verf , verdad 
«>, notar Sancius díóio num, 17, ad fiuem",vbi in his da^bus ca(i-
bus veram efie fentit fententiam Bañez d íó io ;numer. 3. fuprá éit 
ta t i dub, r. poft coacluf. 6. A d quod confule t rad í ta i Patre M i . 
randa di¿l:a quseft, ^r. artic. 1. coacluf. 1. p r o p e f i n e m , & Por te l 
\etbo ¡apoftata n u m . 9. & in addit. a i dubia num. 6. v b i aíTeritafe 
cara o f í k í a m Prouincialis Min i f t r i apud fuam prouinciam ager^r, 
accepífle literas a Gcnerali Ord in i s ,qu ibus teftabatur, Sncram C o n 
gregatlonem declaraífe , religiofum fagicntem ab inferiori a i ,fa-
periorem przdatuni eíle a p o í l a t a m . I d tamen l imita t cafa 5 ^uo 
iam grauamen paífus e f t , nec i i i ,rivíurum vl t ra iam graaari ticiets, 
lecus fí nondum grauatus e f t , (ed certb moralker tiijiet tiocabi* 
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l i ts r grauandum , tune enlm. impune pofle addire fuper íorém aííe* 
r i ^ S í i n e o í c n f u verameíTe fententiam N a u a n i i . & i i o í l n A u ó í o m d i* 
¿ i o n u m . s . r e l a í a m . v 

A n autem perpetuo carceri s,aut t i i r e m i b u s d a m n a t o í n t e g r u m íis. 
fügere , ac cenfendus ílt apoftata vel fugícit-ms P Vide Sánchez fa- ' 
pra numer.. i z . & . 47. & nos dicemas infra rcfoludone 48, 011"» 
mero 6. . . . ^ 

i g Circa. reíbluta niim..4..ldem dpcet eicatis Nauarro l ib . 5, con* 
l i l . v n l c o á n u m . ^ . v f q u s a d i ? . t i í . d e apo t t ac i s , ^ no í l r o A u d o r e 
eoart . 4-. Sánchez dicto.capir. 8, num. i b . & hoc non o b ñ a n t e Bulla BulUri BuíU-
Pi j V . relaca inJBül la r io . Q u i ibidem num. 11. addit , eodem mo» 9*?y:f* 
do intclli^endas eífe con í l i t u r iones Pij V . &. Gregori j XEIÍ. apuA 
CorrigendasoQttt. §. . i . i . v b i excommunicatio laca contrarecedentes a 
Societate^tolos verosapoftatas, qui abearecedunt animo nunquani 
redp.undijComprehendit.De quo videMiranda d id .a rc . i . conciuf. u in 
finejS: art.5, 

z9 Sex poenas apof í a t a rüm numerac Sancius d í í l o cap. 8. inu. t^ . , -
& feqq .Prima excommunicatio ipfofaííioincurrenda,exc/i(fí.Cíí^vífc>i 
ncíi/o/d ,contra habitual t e m e r é dimicccntesjde quo f u p r á n u i n . 21.8¿ 
22.diximns Secunda fufpeníio ab Ordine íu í cep to tempore apoftafíse, 
w^^»4¿.áí4/>oj}4<>i: Imb&i r i egu la r i ca s ,v t ib idemdi6 lonum . 22 . noca-» -
uimus. Tertia vt pofíea adreligionem redueli nequeant in prselatoá 
e ] i g ¡ , e x Archidiac, in diñ,ca¡>, vt pericuhfa y S¿ alijs ab ipfo relatis» 
Sed mér i to hanc poenam negatipfe S3nciuS5.vtpoté-3.quod n u i l í b i i a -
iure reper ía tur infíi¿ia j n i f i ahunde dúíli apoftatae; irregularicatem ín^ 
curri l íenc. QuartS) ve pofsint ubique extra t e n i t o r i u m a p p r e h e n d í , 
cap. final, de. p^tguUnbus, dé quo fupiá num.$.diximus. Quin ta ve, rsoi\ 
gaudeantt religionis priuilegijs , ex Mandof . de priuilegijs ad ínf* 
tar ,g !o í i a J. num. io.Sed decretum T n d c n t i n u m j q u o n i t i t u r , non rrid*fetf.i%*. 
i o q u i t u r d e quibufcuiiique apoftatiSjfcd dumta-xat de recedemibus a cap. iG.dt^k* 
le l igione habitu diíTiiíío pr ís textu profefsianis nu l í a ; : quod'non=er- ^Hi, 
fe extendendum ad aiios apoílataá-, tanquam poenale , r&&p p ro -
bat Sanches-ibidem n t i iTí . ^Vi í i raa ppena contra apofbtas habetur 
tap. knehis^.de afoííat, \b í -á ic i tm0 ouod hi í ub graui cuftodía car-
cerentur , íl abieólum habitum reaíTumere noI¡ inc , ib iqu.e d u í é a f . 
fíi^i folum modo-vita fibiraifera referuerur , .doñee a fuje prsefump-
tionis nequiua re í ip i fcant . De quo vide H o ñ i e n u i n f i i m n i a t i t u l o -
de apoftam §. qualicer puniantur aBernard. D i a z i n p ra^ . c r im. Ca* 
j101-1.cap.iD4.-

30 Circa refolüta n . f Jderntepeti t A u c i o r i n a d d í t . r ü m m a ? c . 2 i ; . 
num.4.& j . v b i z k j u f Mt ín íam de RegtiUribus} quoprsecipitur p r í e l a t í ^ , 
v t a p oílataSjSí ^uo? F^^cre s iequirant?debere ia te l l ig i , l i c o m m o -
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% RefikHo K , t 
d e í i fí$rí p o t e í l / e d u O s f c a n d i l o ^ d a r m o rel igiosorym , hf enifií v t ' 
plun¡íiui-n fanoSjS: bonos lúa lepra inf l r . íunt , & de e o r ü m emrnenda 

Paulo S,Bonaueni:ai-a_cjU3elt.i4.in regul .Fra t rü M i n o r t i m j h o c ef t , 
(otttvrbiiitfptfritdiiirnvefipamfAcern , & fiim ẑm : explicac Sarapiiicus D o -
¿ t o r . S e d h o c d e b e c i n t c l l í g i V q a a a i j Fratns o m n i n ó defperatur redu-
éí iojSíein^nendajVCreí le íjotac Mirani .» c o m . r . q u ^ f t . í r. art. 4, Idem 
docencCprdubain regulaoi cap.i.qQasrt.ai.punCto r..Sc z , S á n c h e z lib.. 
A.Decalogie^p.P.nuin . r í? . . 

5r Circarefoluta num.p .na taquodbonaPra t rum d e g e n t i u m ^ x 
c r a c l a u í l r u m habitu retencOjattencaiure communi fpeótant ad mona 
fleria,quorí? filij runt,S¿:deeIarau¡c Paulus [ H l . i n quadam fuá conf t i t it 
t í one relata abAzor.com.i-inft .moral . l ib.S.cap^.qusft , i j j A t ex de-
crero Gregori j ^ l l f , pertiuent ad Cameram A p o í l o l i c a m tamquam 
fpol ía .De q u ó varías efifefenteatias, & d iuer f imodé pradicar i ^d ic í t 
Po r t e l ín addic.ad d u b i a j y e r b o ^ a M i í 1 . Sed rem indecifam rel i r i -
q u i t . M i h i p rofeso vider i i r ,{ íandam eíTe p r a x i , & cor i fuetudini , quse 
eft ó p t i m a leguminterprss .Hoc tamen non habere locum ín profefsis 
Sociecatis lefu eum votis tantum í implicibus bichnij ,{i e i j d a n t ü r ántef 
folemnemprofefsionemjadi i t idcm Porte l d i i i o n n . i . 

31 Circadii9tanum,r4.notacum Sancio diclo c a p ^ n u m . ^ . t r i p l i * 
c i t e r d i c i p o í r e m o n a c h u m i n c o r r i g i b i l e m i Pr imo quando i n c r í m i n í ' 
bus pe rpe t ra í i s contumaciter perfeuerat, ñ íinc grai l ia , seque grauia^ 
a u c g r a u i o r a / u x t a v s r í o r e m fententiam.Secmido quando tet monitus 
non deí if t ic .Tert io fí afsignatum poenitentis locum fug i éhdo deferat., 
Q u a m u í s autem Tolos incorr íg ib i les expel l i poíTejliando in jure eom-
jTiuni^radant P.Bonauenc.didjt.qusft,, 14,^0. r e g u l . p . Tho . quodlib. 
i i2 . a r t .v I t /At . iu re rpec¡a l i ,&inf t i cu toRel íg ionum á Sede Apo í lo l i ca 
approbato,ob multa alia l i : i t a eft e aexpu I f í o ,v t bene notat cum Azor 
tom.i. infl- .mor.l ib.iz.cap.ié.quaefi; . 3. Sánchez fuprá num.5. 

P i o p t e r q u x c r i m i n a , 8 ¿ c a u f a s p o í r u n t expelli ab Ordine rel igíoí í , 
confule Miranda t o m . 1. q.52. art. 2. Cordub, fuperyegul.cap.a.q.zi,. 
p u n í l o i . & i . Lef ium. l ib . í»deiuf l : . cap.4lx ,dubi t . i4 .num.io6, 

Quare vero omnes difcolís8¿ in corrcgibiles non c i jc iun tur ab O.r 
d ine :of tcndi tp ié3& peregregie D . B o n a u e n t . q u x í l . i / . í u -

per r e g u l . & r e f c r t G o r d u b a d i í í : . quas f t . a i .punóto 
^ . a d f i n e m ^ i r a n d a d ióhar t .z . in fine, 

adquosbrcuitatis grada me 
r cmi t to . 
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T) e Ba^tifmo, 
I C I Í " V M e ñ K e g u I a r i b u s . e t t a f n F r a t r i b u s M í n o r i b u s x 
baptizare in extrema ríeeefsitate, deficiente alio Sacerdo» 
t e , e t i amí i a d ü n t fsecularesfcientesforcham bap t i ím i pro» 
nuntiare.Nechoc inteidicicur d i f t i s M i n o r i t i s in flia Re-

gnla5nec alijs Kegularibus^etiam Canonicis Regijlaiibu3.in..tójs>. Me-
naéñ) de cenfecratione d i í i . ^ . f e d tantum leuare pueros baptizatos de facr» 
fonte.roffj. i • ?• 51. i . & , i . 

D e q u o v í d e D.Thom.^.p.qusefl:. tíy.art.y.Nauar, l i b . y,co0¿yjnm 
í i .de ftatumonachor.Sylueil.verb.Bd/ii/mwf, 5, qutitt.f. & vorb. Cathé" 
s t f m u s q u t f t A t ó ' ^ . ídemdoce tMirand . tom. i . qusef í - .^ j . a r t . J .Corduba 
irt regul .cavii .qua;íh4,vbi r c f e r t i d d e c l a r a t ü m f u i í r e i n Cspiculo Ge­
neral! M e c l i n e h . a n n o D o m i n i i -^pp .&refer t etiam Auótorin^<W<Y. 
tf»»íjj<ec4/».2í.B»w.io.Porfel verb.ñ/t/>í»x4rí ,n.i .&; 2.vbi addit5poíre in 
cafunecefsitatisMinoritam ctiam excommunicatum non denuncia-
í u m b a p t i z a r e , V í d e Sairol ib . i .decenfuriscap. 2. num.i(5. 

2 Licetextracafumnecefsicatis, ve l f tne l icent iapatochi morta-
lis culpa reatum commit tant re l ig iof i baptizantes j iuxta c^, placuit el 

ftgundo^e.qu^ejl.i.non tamen ob id incur ruh ta l iquamcxcommunic^ 
tionems vc l irregularitateni jCumnull ibihocin iure expreíTum inue-
nia tür , f icut exprefsé ípíis prohibetur fub cenfura i n clementma Religi» 
f isM / í r íWfg-^í íadminií l rat io Euchariíliée4 mat r imoni j , & extrema vn« 
úXoni.S'ihid.art.T, .&inaidit,Summ*loco a ta tomm.y . Pro quo Soto in 4. 
dift .^quseft.vnicaart .^.concl .2. I d é docetMiranda d i d . a r t . i . i n i t i o . 

5 Mendicantes in partibus Indiarum p o í í u n t baptizare nouiter 
c o n u e r í b s , & eo rñm filios, & defcendentes paruuios, ét iam quos vul-
g o ^ c S í ^ i j V o c a n t j n o n f o l u m infuisEccleÍjjSjfed ctiam extr8,in loéis Bai lar , Bulla 
ad i d d é p u t a t i s , non tamen inparochijs aLienisper priuilegia Leonas ¿'Leo x . B u l ' 
K . Adr ian i V l . P a u l i l í í . P i j Í I l l . Se Pij V . apudBullariu.m. í d e m q u e ^ 2. c idr ia , 
priuüegium habent Minoritee in te r r i s Sarraeenorum', ScPaganorum 
á G r e g o r i o l X . l n n o c e n t i o l l í r > & Nicolao I l I I . a p u d i d e r n B u l i a r i u m , Bulla^.Pij 5; 
& reíer tur i n Compedio . I tem poíTunt v t i in baptifrno oleo, & chry f- Bulla 7. Gre« 
mate antiquo vfque ad quatuor a n n o s i n c l u í i u e y e x Gregor io X I I I . gor. 9. Bulla 
v b i nouum habed nequit,idqtie ílnie cónfuet is ceremonijsj & extra Ec 19. innocent. 
elef ías , ob paucitatem rñ in iñ ro rum ^ c u m i d adrmaius Dei-obfequium q.Bulla 2. ni 
expedi ré iadícauerjiit,ex .!cohcefsÍDne P i j ;V, relata i n Compendio I n - ($1,^.&ÍHCS 
ú i t o Sociecatis v quam pofíea conhr rháu i t G r e g o r i a s X Í H . & amplia- ptnd. Mmorii 
UÍt£ec a l iud faQMnmtífáiar%3ad 6,&Jiti.loco 'Jddit, Sttm.nS, veré. Baptiza 

M ~ Vide re, § i i . 
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Vtde ía Compend . Minor.y,e3b. BAft iwrt § . i . Idem docent Miranda! 
íüpra art.3.<k. 4.Portel nmn, 3. 

Nota ¿id ¿td refoíuüonem de Baptljmo, 
4 Suppofito quod religiofiís apud tér ras in fidelium in tegrum eílj: 

b .^píizare,non érit extra rem quaerere, an parulilds nliós ipforum inñ-j 
deiium, inui.tis eorum parentibusfacri bapt i fa ia t ís vnda abluere3ae re-
generare in Chrifto p o f s i n t í C o m m u n i s T h ^ o l o g o r u m f e n c e n t i a , q u á 
CUTÍ D . T h o . l . i . q . i o . a ; t . i 2 . & ^ .p .q .óS .a r t . 10.reíoluit A.zor t o m . i . 
inrr.nfiorai.iib.8veap.25.q.2.tenet,id nul lo iure licerejtum quia paren-
tes i ih ,quam á natura habent patria po te í t á t é i n filius^riuarLne^^eúr,. 
t u m etiam quia ficut nemo adultus ad fidem compelii debet r ica nec 
paruuli ad baptifmu rapi.hue poíTunt , reltadantibus eorum parét ibus , 
in quorum vo lún t a t e filiorum aííenfus velut i ex natura; cópromi í ío ta-
cite radicatuseft, T á n d e m quia nec Chriftus Dominusbapt i fmi in í i i -
tutorjSc Aufí 'or v o l u h ^ t hoc facramentú conferretur fine p rpp i io cu 
iufqyaffenfujvcl falté pa ren tü expreíTojVel: táci to nutu , nec ipfa Eccle ' 
íía fui D i u i n i f p o n í l vcftigijs inha:rens aliter folet i l lum conferre, auc 
ha(ftenusbociure,& poteftatevfa eftycum to tPi jPont i f icesaS¿ Chr i í -
t iani Pr inc ipes ,ae lmpera toresprsece íTer in t . 

5 L ic i t é tamé d i á i r e l i g i o f i poíTunt baptizarejfilios natds ex vno 
páren te fideli,^altero inf idel i ,e t iam ifto renuente .v texpre fsé habe-i 
tuv.cap.ex hteris^de comerf jnjidel, &cüp. IHÚAÍ, & cap.fequ'entt l S , (¡uxfi. I , 
Idem ius éft^etiamfi pater renuens infidelis fit.ex úiQi.cap.ludMyáumo-
do mater fidelisdiligenter curet de in f t ru t í ione filij bap t iza t i , &; ca­
l i ept ne á patre infidelí feducacur . Imb fi vterque parens tam fideliss, 
quám infidelisfilium prohibeat baptizare ^poterit Eccleíia! i l i ibapt i r -
ma conferre, fortafsis enim parens ñdélis-.ldep renui t , vt aiteri c o n -
í u g i infideli morem geratjacplaceatiEcciefiaautem ius habet cogen-
di fidcíem,vt filium offeratadbaptifmumj.quG renuenteieo ipfo -xi c a 
r a m , & prouidét iam ipíTus Ecclefias filius pertinet.Pari ratione fí v t r o » 
que pat ente infidele ex i l íen te natus efl: ¡nfans,&.aker eorum adfideiw 
conuerfusfi^optimo iureipoteriLiih ba p t i z a r ; , no í i ob í l an t e contradi-
¿ t í o n e a l t e n u s p a r e n t i s infidelis.ha-Azor di6l;,cap.-25.q^. 

6 í t em fi p-arentesinfideles rongui f s imé abfint á fiüjsfuíspartiu-
lis,'ik"ebit Ch; iftiahis, in quorum p o t e ü a t e k m , eos baptizare,- tune 
enim perinde hab-eiyur^c íi orani cura parentnm dcí l i tu t i fa i íTtní ,.8S( 
eorum curam Deusdemandáu i t i i l i s ^adqac . s t í a r i f í eTun t ^vcfaluti ip-

• forum-coofoíanr,8ciníftrtwntur in rebusfi'dei, & religiotiis Chrif t ia-
) ns.Esdem pariter ratione •infídeliiim infantes- a p u á nos-.expofitos i i -

cet baptizare: nam eo ipfo quod á:pir«mib«S'def€KnqUBjrjtu[r5.cenfen--
tur eofum cgraro.j¿ 3¿ p^íará-goteftatem: ad no^ transferjcc. Aduer• 

i 
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tant tatncn h i , i d q ü o i p é r u e n e r i n t , ne grandes effecii ad fuosparen-
tes iofideles íeáewií^ü}: pare.nte§ eos recuperenti ta Azorfupfa qusef-
iiom 4.. _ . 

7 Turca; nobi l ' s , 8c Sarraceni (v t fermr) interdunr fuos infantes 
,fo¡eat Chf iftiams orj^rre , v t per b¿pt i ía i i íalutaris aquam munda t i , á 
fcecore corpufculorurn^aaí á D ¿efxionum vexatione i i b e r e n t u r , & bo-
jUjac intenta fruantur vaietuJine.Brti: ne i ie i tum Chr i l l i an í s hos bap­
tizare t N o n defant^qyi i d affirmani: 5ex eo quod ap.arenubuGfpome 
ptFeruritur ad bApii íniuni .Syluei ler verb. fi.<!/'ff/m»í4.qu3sn:. 7. fquem 
.ad id cita:n.t) qugeímira indecifurr! r e i iqu i t , Av negatiua pars Oinnina 
lenenda e s q u í a i f t i infantes ña tira p o ñ bspt i lmum paren fibus infi» 
ÁÍlibusr.e.djup.t.ura.& ab i.l,lisfa&i adulcí ¡arpie inftruunttir , QU; f :ci|e % 
fide recedunt , Vodequotiesoccafio fe obtuleriteos übe rand i a iure 
p a t r i » p o t e ñ a t i s , Kcebitvtique e o í d e m b a p t i z a r e 3 cauendo ne p o t o 
sd parentes confugiam. Sic docet A zor fupra q u s ñ . 6. 

8 Maior dif6cukas eA» sn infantes infídeiium , qai. funt mancipia 
.Cb r iñ i ano rum , po í s in t inu i t i s eoruavparentibusbaptiz-jri . pupipx 
¡opinio t r á d i t u r a b .epdem Azor dicto p p . ^ . q u K ñ . y . Prima n o ñ r i 
Subtiiifsimi Scoti in 4,di(1.4. q-í)- & ibi Darand. q. <5.Gabriel q . i . a rc 
i f . d u b ^ . 8¿: aüorum, quipartera tenént aftii-mantera . Altera negans, 
a u s e ñ D / r h o m . & eiusdircipulorura 3.p.qu£ri. csSvart. 10-&: 2. z.q. 
io.art.i2..Paluda!i.in4.dift,4.quíEfi:.4.afí,3, Soto in ^..diñ.-j.quwft.i. 
a r t . i . cu i adharret Azor ¡bidém-Quje fentencia prima f o n t e licet videa 
tur aiiquam fpecíem v e n , & probabíli 'tatispraefe ferré; ^riiiiam;r:araen 
tanquaqi magispiam ampledor j modo n(Hj baptizati á parcntibus fe-
parentur ,ne ab ilüs fedufti ad paternam infidelitaterp £educ-:.n'ti]r, v t 
refoluit Villalobos i,p,.SumrD.ae tracK5,difF. 1 f.num-.^. additque- nu.4. 
jíequentijíHiüs infideliumaqui noa iunt fubditi Principu!!1. Chn'ÜianoT' 
rum ,nec beliam i lHsgetunt , non poííe l ic i té .bapt izan inu i t i seo ium 
parentibus. Qi iam fententi.ira adfcribit D t u i T h o m a r , & eius fequaci-
bm loco fupra allegato^ec eííe contra Scotura . íuper ias c'.ratum aííe-
rit^quia ioquitnr de fabdit isf ídel iura /quibus relucían!ibus licereeo-
rurn filijsbapiifmaconferre iiiííu P r inc jpbChr Í ! l i an i3eofaue educan­
dos tradi C h r i Ü i a n i s d o c e n t i b i d e m S i i b t i ü o D g f t o r s8<: e lu i emeipuli 
Contra Tbpmi.ñas,tp4^Vil¡alobQs.dÍia.di£fví f .nyiTi,7'.per to tum, . 

N e c o b ñ a , t , q u o d p a t e . r n o n p o t e ñ prinari pa t r i a .ppc tñ - te iqrena-
t u r » i Ui cora pétente , ' N.a.tn ordo charitatis petit, v tquia paruuiis in f i -
deliurp alia via falutis non patet, pafsint eripi á p p t e ñ a t e psrenqara, 
?mirao eos regenerandi i n Chrif to per factura hapciirna, per quod 
parentibus injuria non irrogacur. íed pp t íus eorurn .filíjs, & corrnn fpi» 
ricuali faluti raa?cimopere c9nfuUtur,quam vitara fpi r i iua!ei i i ,& Kter* 
narn proximi ex charitateteneniur p i^fenebonis tetriporalibus, in» 
ter <ju« numec^tyf patria pote (las. Ncc poteft dici3qao4 adeft perica-

M 2. ítirti 



5)t FiefoíutioJCIL 
i um ckferínidi fideín rufceptam, t í adhsrendi falfse pareníüfn Tedie 
p o í l adultam hlicmam setatem. Natn id periculura cauté p o t e í l remo* 
eerL educando illos in Chri f t ianismoribus , 8c in í l i tu t i s o r m i n o abf* 
traftos).8< f e q u e r t r a t o s á p a r e n t i b u s , v t d f ó b u m e í t . 

9 Da to autem quod paruulis ¡nfidelium baptifma conferatur, 
coaftls eorum parentibus, i!lud ratum eíTe, & firmum tenet coromu-
nisTheo!ogornmfententia,ex D.Thomset mente dift^quasft. 68. am; 
l o . v b i Caietan.&refolui t Azord i f t . cap . 25. quaeft. 8. & probatur ef. 
ficáciterexc^.wafores^g item g»<erií«r,áe bapñfrno 3vbl Innocentius 111» 
defínit , quod i]le3 q u i c o a ñ u s b a p t i í m i f u f c i p i t f ac ramentuu i j í i cu t Se 
is5qui ad i l l u d f í ñ e aceedit caíaóterem fufc ip i tChr i í l i an i ta t i s impj t f* 
íurn.Sc vtetque ad fidem fufceptam tenendam cogatur,ne nomen D o -
m i n i blafphei i ie íur tergo par í j i ínb-maiori ratione d i í l i s paruulis cara-
fíerem impr i rn i , i nu i t i s eorum parentibus, d icendúíef t i qii ipotfquS 
ad adultam deuenerint í e t a t em, ín fide baptífmí fufcepta ftare cogen-
d i íhnt.N.ec rc-fert,quod voluntas, faltem parentum pro eorum infan-
tibu's ad baptirmum requiritur : quia íuffícit ve) tacitus Eccleílic con-
íenfusin mini f t ro facramenti, vel patr inorum , v t n o t a t A z o r d i ^ a 
qusef.S.ad finem. V e l e t í a m quia in paruulis nul lum requiri confenfurtí. 
probabiliter quiiJára credunt. 

10 H i ñ e deduc í tun idq i i e maióri ratione ( v t videtur^fi l íos inf íde-
l ium rationis iam compotes,& petentes baptifmuro pofie inrc ó p t i m o 
baptizari,etiamfi impúberes íint, 'S¿;renuentibus eorum paiGcibus.quia 
facti iam íunt fu i íu r i s in his5qii3eadípiritu3lemrpe¿tantfaluteraJvt da 
cent r ^ T h o m ^ . p . q u x í L c S . a r t a o . T a b i c n . v e r b . s ^ 
& tradit A z o r d i d . c a p a f . quseíl. r r . 

i 1 I d e m q u e d i c e n d u m e x i O i m o . e t i a m í i d u b t t e t u r d e e c r u r » . 
ad vfum rationis deuentione,cumpetuntb3ptifmum: quiaprEfuínitut 
eum rationis vfum aceelerari, fine q u o , & d i u i n i numinis iiHiamine 
neme p o t e t í a d D e u m venire , n e e p e t e r é t a n t o fidei facramento i m -
b u i , q u i d q u í d dicat Azor diftá quseftíone 11. in fine. Idque effícaciter 
probatar argumento w/-, iuuenis¡dejpanfahhtts, vb i Glofia verb.c?íí¿Mi, 
e«pí icans illa verba : Quia tentamtforfitan quodcomplere tionpotuit rd ic i t ; 
f t í i fumitur quod erat dbhcapax.jtne quiamaltUafupflebnt Atatem quoaij^on*-
faha jrcHt/upplet malnia quead matnmomumyCap detlli5^9* de dejpofífat, m -
p u l e r . £ t i n hocan confenferit paella a n t e f e p t i m u m « t a t ¡ s annum ver. 
ftri dubium a í íe r i t , v b i Hof t i en í r s idem notardicews, quod era tpro . 
pinqua Ktat i reptenniJ& do l i capsxjargumento cap.fi». de defponfnthm 
impubertim, ac ideo ex eo con t r adu s & prA í u m p t o puei l^ confenfu^ 
in dub ío or tumeíTé impedimemum publicse h o n e ñ a í i s adpoí l .modü: 
contrahendum c u m c o n f o b r i n a ¡ p f i u s p u e i l s . Cuius textus argumen-
tiim,& raí io fíe expljcata i^ax imé fac i tad remede qua ftgiinus ,,vt díf-
« ü r r e n á p a t e b i t , . 

j i l . A m 
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T)£ BeneéSionibml PS 
IÍ A n ve fo l í cca tP r inc ip iChr i í l í a r í o PaganoSjIudaros^ vel Sarra 

cenosexfuis oppid ís .ac ex amnifua ditione expeliere,ea Jege jVt í í 
manere vel inr /acro baptiCmate in C h r i ü o regenejentur, fin minus i n . 
t u certumtempus ad dehberandum datum,ex fiiiibus fuse ditionis orn 
n iño eg red iancur í Affirmant Simancas deCatholicis in í í i tu t ion ibus 
tir.5f.num.é.& requentib.& alijaquos refere Azor com. i . i nñ i t . moral. 
Gap.24.q;uaeft.4.Idque fub noftram fermé statem á rege eathol ico Fer 
Gando V.& ElifabelIa Regina faaumfuiffe compertum eft.Pro quo eft 
quodam decretum in Conci l io Tolecano ó .cap . j . t c f t e Marineo Sicit" 
lo lib.!?.&r Albcr t ino in Rubide H«rec ic is in 6. qu£e£b 3. & Simancas 
\ b i f u p r á nanií?. -

R E S O L J S T I O . ¿ M I 
JDcBaiediéiíojtihus. 

O M M V N I S Dod lo rum tenetjfimplices Sacerdotes no 
poíTe benedicere ornamenta Eccleíiaflica aidqueapprobat 

íconfuetudójqusevim habec legis,S¿: flylus Curije 5l icetau-
tem S i x t u s í l l l . a p a d Bullar ium conceíTeríc Minoribus-, ^x ^lUr^fAn^ 

Sacerdotes Ordímspo-fs in t b e n e d i c e r e o m n í a ornamenta Sacerdota- ^l2'5,*íf-4'r ' 
Vti$k alcarmmydcmptis corporalibusjhoc tamen quoadd i iüas Fratres 
r e ñ n d u m e f t p e r q u o d d a m C a p i í u l u m Genéra le ad folos Guardia* 
nos,Vnde cum non fie re í lvic lam quoad aliosTeligiofos commú'nícan 
tes cum Minor ibus in p r íu i ]cg i j s , re¿ iepo te run t v t i tali priuHegio.Nec 
icem quasdam ampia coneefsio Gregorij I X . i d i p f u m índulgen t i spre f -
byten's Minoribus ex i í len t ibus in terr is in fidelium.vbi copia Epifco-
porum non habeturjetiam quoad corporalia benedicenda, eíí in vfü in 
rIJispartibus,foffj.i gwif^ . ip .^M .De quo Sy lue í í . ve rbo ,¿ene^ffii j nav 
4.idsm docent Mirand. tom.2.Manual.quaefl.40.arr.T,.concluf.24.Por» 
t e í i n Addit.addubiajVerbo^fneáfííTsnum. 2. vb ia íTer i t japud Fratres 
Praídicatores eíTe in vfu prasfatam concefsionem Sixti l i l i , nempe v t 
Sacerdotes íimpHces, feu nonpradati- benedicant ornamenta & c . ex-
eeptiscorporalibus. 

z Prcciat-i Regukres,etiam ConuentuaIes,vt Guardiani , Priores^ 
1k íimiles licitebenedicunt Ecclelías,.C3emet;eiia»oratoria > corporalia, 
& alia ornamenta Ecclefiafticajvbichryfma non interuenitjex Grego­
rio IX.Leone X . & aliys pluribus Pontificibus apudBul ia f i í í . Quod ad 
Vicarios in abfentia Guardianorum3& Priorumjfeu Prsefidentes haben •B»//4r»-.Baltie 
t e s p r i u c í p a k rég imen conuentusextenditlnnocentuis V l T E ^ ^3 ' G*ep-$r 
í b lum profuis v l ibus , fed ctiam pro á l i en i shoc ampl iau í t . U tamen B » / / * ^ . 
^QiénQS Mii\QtQsx^iá \ im^ñm jCapitulo Gencrali Mechlinenfi ixm-lfí-



94 .Btfiiutíó x in. 
pro no í í ro tantum.vfuvvt C o ü e & o r Mlaomm^ttho3Uneéicm §. Í 4 ; 
iannn,tbidi}t3 art . ikvidc Mirand. íuprá arr .z , 

Exponi tu r .S'iper quo vacillate videcur noít'er A u í t o r ibjjmodo aí í$rej i¿o.pof 
d o ó h i n a A u fe praslarospraedk^abenedicerc pro ómnibus vbicunque fíat, modo, 
¿loris, nddeíid», id eífe rcft-d<9:unriperdi¿lrum G a p k u í u n i Gea.erale.Ego .con-

fae todtn i . í jus e ñ oprima l e g u m í a c e r p r e s , & praxi Ordinis í U n d u m 
eile omhii io eenfeo.qu^ í e n s r ^ i n i m c poíle d idos príelatosbe-nediee^ 
re.corporaliaextra v.üjnriTuorufn conuen tuu ín jS í confiimat Co l l ^c lo r 
Societatis leítijvérb.oj ienedicere §, vbi de p:a :di í la concífsÍGne fie 
züüQtÚX.Quoad beneditiiomm tamen extMTiiorurf) non mfi Hctcfsitas rrgeat, & 
frxlaíi^fcu Epfapi diíient)&fine illoritm ojfenjiene.lta refert.Pp.i teJjyerbd,-
benedicere num. 5, Sed Miranda vbi fupra are, 5.. indecifd doquitur í u p e r 
ha e re . ••• \ v ; • O í - " ^ "V*t CS O '"T r'< 

3 P rou inc ía í e s I nd í a rúm vltra príed{¿lai€tiam pro vfu alieno pof^ 
runtbenedjcere cálices jEp i fcop i s inProu inc ia non exiftentibus , ex 
pr^fatisBulIis Leonis X.SiAdrianvVl.ejuamauiSloritatemjreu facuí ta 
t ^ m poífunc commictere,& communicarc fuis Fratribus, I t em ex al'io 

.BulUé. Baila pduilegio Innocenti j V í t í . co rnmun icaco iarn ómnibus Abbatibus pep 
tj.innocen.8. Gregonum-XlULapudBullari.um3Abbaccs Cif terc ienfeí ;pol íunc cali 
n . ^ . & B H l l * ces.conrecrave accepto prius facro chryfmate ab aliquo Ca tho l ico 
3. Grf^. 1̂ .. Epifcopojetiam p í o alieno víu .Sed hoc non communicacur Piouincia 

libas Mendicantium^quia nqn babent cxeixititvm Pon t i í i ca l iú , í icuc 
dióki A h h a X t ^ h i i a r t , 5. <¡r -.tm.i .¿íddit .fitmata cap. Z f . num. i,»Idem do-
c e n t M i r a h d a : v b i í u p i á ait.A.PorteljVerbo^Abbas num^z, 

4 V b i Epiíco'pus ter requi í í tus á Regularibus cum debita rcuereri 
tiii ,&inflaodarecani'U£iic.eoruin Ecclcíias,altána,,ca!ic£s,,& alia í imi-
lia benedÍ!:ere.,& confecrare fine legitima caufajpoi íunt iuxta prjuile» 
giaoi-.-SixtilllÍNmox citandun^pe^eie ha i i im benedi^ionemv& confe 

Unií .feff ,6¿, ctationem ab alieno Epifcopo.quod non eft rcuocatum per Guci i iuin 
5. de refarm,* Xr iden t in t ím,vb i habetur,Quod m i l i Eftfcnpo lke¿u cumfcum^ut priuilegfj 

frt texttt VotittfcaHaiii ahciia diocooji éxenere^nijí de Ordinarij loci e-xprijffa ¿i • 
ceTíí/rf.quu id in hoc cafa non babee locurn.Idem eí l dicendaHi, quan* 
do taíem.benediCtionem nol l i t propiius Epifcopus gratis exhibere, cx: 

vallar> Bulla eqdem S i x t o l l l l . a p a d Ballariuin ^ á d r t . ^ 5 , j dem ' . doccn tMúand . 
^j,m*,76. & vbi fup'a art4.& Portel verbo,&f«íd/cere»»>«.4. 
1.7.s$¿ti4,& 5 . iEpifcopo diftante plu-fquam duas dietas-., fea 14., líuc.as po 
B t i l L i i ^ a n . teit'Prselacus Conuentus benedicere , feu reconciliare ¿cc le í i am po 
•17. vfqnead lL4vam c u m t í q u a a b i p í o b e n s d i d a ^ e x L e o n e X . a p u d B u l h r i a m . Aqua-
l o . v c ío benedicta ab E.pifco falurn requintar pro reconciliauo.ne Eccle-
BttUa<¡, Leon 'fies confecratee, non vero benedió'ise.jW.rfrf.é. Ve quo Capuccinus ad 
2*. Compendium dift .veHvj.^BíJ/ íer í S . i ^ H e n i i q u e z t o m . s . l i b . i ^ c a p . 

^ t . § . p o l l a t Í Q , . t e l a d á Po.rt;eln.u..2. . , 



6 Nota quod ex prluilegio Pauli I l L p r o Socie'tate lefa apud By.^ 
Ia i iu in?poífunrdi¿^ipr«I^ t i¿CQ^6asfu^s4& c^mereiiabQiiedid j aut; ñt^L^' 8 » ^ * 
conrecraniacere i q u o c ü q u e - E p i í c o p o a í í Diocoefanus-vltiB .quatuor 8«f «¿Aj-v»»*1 
mentes id faceré d i í l akr i té Lmb íi ter re-quifitus venire r e n u e ü t , eíiam j z7' 
non expeít-atis didiis quatuor menfibas poíTuíicdiolK Ecc le í í ^ , & alca 
ria conrectarij & bencdici á quacum^i Gatholico Epifcopo iux tad i -
d u m príui legium Sixti I l I I . t e f t e F.Ioarme de k Cruz i t i fuo Epitome-
lib.z .cap. í i - iubio ^.concJüf.^. in fine, 

7 Itein in eadem-Bulla Pauli í l l . h a b e c u r , quod religiofi fat .errís ' 
remot i í s imis iní idel iü pofsint Ecc-IeíiaSj&r alia pia locaerigere, Se' ere-
étareforma-re í tne a l icu iusprse iudido ,& y e ñ e s faGerdocales, Pallas,, 
qorporaiia>caíices,c«metería(í i Epifcopus non ad í i t ) benedicere3 ac-
pj.ppbanacas'Eeclefias reconciliaresftatutaque líeceílaria f ace ré , f a í l a -
que muurejalterarejac i l l is addeic,vcl detrahae,- & bis in die celebra: 
re J t ^ in prsefaíka-Eulla a niira. i^.vfq-iiead ^q. inclui iue. De quo P o r ­
tel in Addit .ad dubia num.3-.ybirper errorem fortem typog raph í réfe.rcj 
pro Paulo I I I .Gregor ium X I I I . nul l ibi enim intexBullas. huius P o n -
tif .repcri tur tdUs .Bul^ j fedapu .dPai | Iun i j . - .d i í l a - :Buna-8 .n .5^&37^ 

RE S O L K r / o : : ^ j / j j : 

JD e Benefactorihus, 
Enefaílo.rcs mona í í e r io rum / e u re l íg íorornm , qua tales: 
fun t í npnpo í íhn t á quoquam moleftari,aut- ^ [ f ^ l g ^ l ^ 

| r i e x í n n o c e n í i o I Í Í I X e o n e X , & - P . a u l o l I I é apud Eu l l a i i ^ fe/te' 
Alíjs t3mendecau í i s ,8¿ non in odium r^l igioíbrusn jbene 2í;e mnou^ 

poíTuntexcornjpunicarijnifi aótu leruiantipfis intra- fepta ' n o n a f t e r i j ^ ^ ^ ^ ^ * 
lub obedientia praelaco^um viuenqesyiujcta decretum Tr ident inum}-páa/ , -n*tf . i 
l unccn im abE;pifc.Qporunviurirdi¿lion^^^eiflp^^ 35. r r i j } ¡ f f ' \ * . 

a r u i . h á qi jnd yideiafra de excommuníca t .num .y . - c . n J c refor 
i ^ f ^ j a t i . R c g u l a m i m e x - c o n c e f i i O D e - V r b a h i V l u l j j . II,.apud'. ' * 

Bullanuin5jmo-&5Uxta iuscommune-s poflfuntper fuas Jitterasbene-
fa¿loripus.co.mmunicare fuftragiajindn bo- * t4&̂  
na.rpiíitualja laortim fubditorumj&f congregationutn t a r a q u á haben- 1.1Bulía ^ 
tes-au^prí ta te ipdifpénfat iuarn é ó m u n i u m bonom C o m m u n i t a t i s ^ t á / * ^ 2~' 
q.Lloadyim la.tisfá¿toíiam,quam mcntoriam,Bona tamen fatisfa^oria. 
ueceffario , & fpeciali intentione debent applicari ab eo 3 qui ca. 
communkac,iiliasnonprodeiumhis3;quibuscommunicantur quoad' : 



9$ t&ejo 
v i m r a u s f a ^ a t i a r t l X e c u s q ü o a d Y i m méritf jnam pa r t í c ípa t í o m e t í r o -
rum per viam mer i t i non femper requiri t fpeclalem in tent ionem j vel 
applicationem^vt: quando appiicantur exiftentibus ín grana ob com-

n nvánioné^^ ' fán^órmii . Nec ex h ó c minti i tur vá lo r opetum €x p l u i i * 
b'íís co!Tirnú:nicaiinbús5ín quantum raentoíía,b6he tamen in quantum 
radsFaclórí3;Vndb£x hac applicatione n ó fit deterior réligiofofü c é n -
dhio j imo al iünde ah'qüící'illis aügecür ratione mer i t i p i o u é h i e h t i s ex 
charitate,qua alijs fuá bona fatisfaíloría applicantjf&á ¿ r f . z . D e q ü ó v i 
de D . T h o m . i n 4,dirt.2ó.qu3eft.i.art.r.&: inaddit .ad 3. part, quaeíKz^, 
a r M . i n eorpbiejNauar.tradlatu Mifcel laneorás) ,Mífcel lani t i . h u i a ^ . 
& in Conrijnenc.de Iubileo,8¿: indufgenc .nq táb . 3 i . nurt i . 18. Thohias 
V v a r d e n J i b . d e S á c ^ á i i ^ n t l i í i b u s c a p . i ^ . Soto in i . d i í l . n . q u s f t . i . á r C a 
^ . conc Iu f . x .Mi randk tom.z .Mah .quseñ . fo . á r c . i . &fequen t ib . 

I Taliscommunicatio mericorum non valec adhoc , v t ipfipartí* 
cipances ex hoc io imédia te abfque v i l o bono opere>& di ípoí ic ione ha-
beantgratidmgracuiiifacientem ,&.prKmiU(n g lor ia , vaíec tamenad 
conreqUendum á Diéo g^Mtfea;6i:rfioms,iíIunii & vircu-
tumprofeíííuin,S¿: ádcó l l á t iohe t t tbóno i ' dM fpiric:ualium.& práferuaw 
t ionem á peccat is .&áb'af i js malis antni»,8¿: corpor i s , quo quis poteft 
alteri mereride congrudíf t i i l r t ípeWaíe á Dei mifericordik l iberal i ' ,^»-
iim rfrt^.'De 'qa^'CottftÁWBis cunvP.-Thom-.in A d d i c a d ^ . p a r t . q ú a e f t í 
27,art.T.queaieciam videin4.díñ.4i).qu«fl: .a.arc.i .& i.a.qusert. 114,art 

8,Nairar.dí£|. THifcellaj 'n.i íum&i.qü^fl,J .4.& f . & i n Enchiridio-
n e d c o r a ^ í o h e l r a p . i o ^ u m ^ . q u o s f e f e r é ^ o ' m congerie ad í d e m 
Miranda didl.quaeft.jo.art.z. 

4 Praelatus etiam Í?áp'a ' 'régtirafítér 'non potefl: applicare quoad 
y io i fa t i s fa í lor ian^bonafaólaá Tubdito , pro fatisfadione fuorum pee 
a i ^ & i y ^ cedunt in thefaurum, 
cbninrunícntís non fpecialiter ?.p plica ta , vel fup'erflüünt facientibus, 
a i i t i n iüngun tü ráp rae l á tó j au t q u « fiüntin Icommunif, t t pro intent io-
nc cpmmunt,taliah^mqueboha bené praslatus edmunicat alijs quoad 
y i m fatisfadoriam.etiam ínu i to fubd i to , & habente neceífe eorum.' 
Quoad vimáúteVn mer i ró r i ambtnn ia feonafübd i to ru tn cam pr ina t im, 
q u á m in c o í n ^ r i r f a ^ a v t á n t f t i p e r e rogatoria ,quam obligatoria 
t e í l p r « I a t u s applícafei;<íam' éla: T^de-niíll! fiar prásiadá^kí m , irrio • efcfca 
fit melior cbhtlino 6péráht i s tx : i i iü l f í tud ine pa r t i c ipán t íum^ i í ewar t , 
4.De qub Cbi-dUba iib.j.de indulg^ntijs qüaeft.42"arc.5.<ii¿lO 4- Soto i n 

- j IdemcradiVMirahda'füp^a ^irt. $$mái& ;iv vbi • c o n c l u f ó . á d d i t , 
í ^ ^ ^ ^ ^ ^ é i ^ ^ M ^ ^ ^ ^ pofíe pr*1atos fiiOiiüm fubdito 
rumbo:risíetiattri>fisitíUÍti^áíi^i^M^^^ VOiáednf, 
< ^ ^ t t i í í n í c í á í e ^ S b í b ^ C f e ; ^ ó t l b u ; s í í ü : p ^ alle'gatis. 

5 B s i n i ^ i t i t ú i ú i m h M x f i ^ -ti* 
t^aliter, 



T)tBenefa$orihus\ 5*7 
tual í ter ,Seqüeíáí smplms applicati .á faciente, vel á prselato quoad v i m 
fa t i s fa í to r i a in , cjuiaiamCuntreclura in comfnuni thefauro. Eccleilae, 
necpoffimtab aliquo in priuato thefauro referuari pro t empore iu tu -
rOj^ctunc a p p l í c e n t u r . A t guoad m e r i t u m p o í T u n t ó p t i m o iure appli-
carietiam pr^te.rka tíonavnam de rncri t is 'qüoad v i m t n e n 
congregatur communis Ecdefias thefaurus. i b i i . a r t , 5.|De quo Diuus 
Banaaenr.in ^d i f t . io .qusef t .^XordubJ . ib^ .de indulgen t iqu ie f t .^z , 
p ivndo 3.Nauar.fupranum .7.Mirandafupraart .4. , 

6 Communicat io bonorum commimitatisfafta apradatisper fuas 
Jitteras benefaélor ibuSjintui tu benefadoruin nó participaturs ni í í pro 
rata fecundüm quod p l u s ^ i n u s v e benefaftoresfunt:recus,n fíat corn 
municatio iricnicu folíus charitatis ád be í iep lac i tum prelati.narn tuiic'; 
valebit concefsio f e c u n d ü m i n t e n t i o n e r ó ipí lus cctnmunicantisquoad' 
v i m ía t i s fador ismíSc mzmommdhiiemart.6. D e quo C o r d u b . v b í í u -
pra p u n í t . p \ Mirandafupra art. 5. 

7 Haec comrounicatio mul tum diííerc ab i n d u l g é n t i a m m c o m -
m u n í c a t i o n e . Pr imo jqu iaadeam non v tUntürprse la t i i u r i rd id ion i s 
claue,nec per eam rernittuntur ,autre!axantuT poen» peccatorurn , fíí? 
cut in . indulgen t i j s . Secundo , quia hic non applicantur meríra paf-
fionis Chrifí i , q u » funt infinita r e cónd i t a in thefauio Eccleíise j fed 
bonacornmunita t is , q u » funt finita , & l imi ta ta . T e r t i o non fitau-
¿ tor i ta te poteftatiua!a fed tantum poteftate naturalf, quamquisha-
bet ad dif l r ibuendum bona fuá p aut fibi commiíTa . Vnde per banc 
communicst ionem non liberaturparticipans i n foro D e í , & Ecclefíse 
a'poenitentijs i n i u n d i s á f a c e r d o t e , í i c u t i n indu lgen t i j s , cum inerita s 
applicata non finf ¡n f in i ta .Tandem quia indulgentize valent ad fatisfa-
¿ U o n e m p o e n a r u m D e o d e b i t a r u m propeccatis , haccautemcommu-
nicatio v a l e t p r s c i p u é adimpetrationem bonorum , a u t r e m o t í o n e r n 
nialorum per v iam mer i t i de c©ngruo:ad fat isfaéi ionem tamenpoena-
rum valebitjfi id intendatapplicans. Vnde nonfufpenditur per bullam 
C r u c t a t » , a u t a l i a m bullam fufpendentdm indialgentias. 7¿/íí. d r t . y .De 
quo D.Thom. in4 .d i f t .20 ,a f t .3 .& 4.& i n Addi t .ad 3.p.qu3eíl.2.^.art. 
;,i,Nauar,deindulgentijs notab.3 i . n u . n . S c 2 . 2 . & d i a . m i f c e l l . i i . n u , 
^ . q u s f t . í . C o r d u b . d í a . q u ^ f t ^ i . p u n a o ^ . S o t o i n ^ . d i f t . z i . q u a e f t . i . 
art.4. Mi randa fupra art. <í, 

8 Hofpitantes Fratres Minores de Obferuantia, qu i vulgo , Ger-
.tfMwijVOcantur, habent i n Hirpania inter alia priuilegia R e g a l í a , quod 

non teneantur contribuere pro accomodandis mil i t ibus quod i n 
pppidis inter oppidanos, feu ciues d i f t r i b u i t u r , de quo 

infra r e d i b i t n o b i s f e r m o . r o » » , 2.5«*/. 
4,0 # art, 2 , 

11 
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Refilutío ¡K p^. 

R E S O L / ' T Í O X r . 
X)e Benejicijs Ecckjlajf̂ iciŝ  

E N E F l ' C I V M aliud eft feculare^quod per elericos fs-r 
^ cu ¡ar es adnaini í l ra tur , & aliud regulare, quod religioíis:)&;. 

• m o n a ñ e r i j s addif tum e í l . Ssecularc aliud eft cum adtuinif-r 
trauone.reu cura,-^ dici tur curatujn. Se aliud fine cura/eu 

adnVmifbaíioneySi: d ickur fimplex.Regubre itera eíl: in dupl ic i d i í f e -
renj ia^aiiud vocatur dupkXjVt Abbatia Re guiar is , '^ Prioratus C lau -
ftTaUs,quia i l lud obtinens-duplicihonorefungitur/ci l icet c i r cape í fo -
nas,S-: circa res monaí le r i j . A l i u d dici tur fimp!ex,vt Ptioratus l impies 
& Monachatus R.egu)aris , quia i l ludobtinentes í i m p l i c i h o n o r e tan* 

2 Benef ic íumautemfeculare j feuEcclef ia i fery i la r i s v n í t a b e n e f i ­
c i o ^ EccleuaíFv.egiulartífo:rtitur¡naturam,8c prim 

Tri ie vr i i tu^Scfubi jc i íur .Scd aduerte^quod modoex decreto Concil i j T r i -
6 ¿ e r e - dcntiniEpifcopusnon obftantequocunque priui legio p o t e f t e x a í n i -

r c„(? nare feuiofBKSdi vniones t>erpetuasáquadrae;ir í ta annis citra fsftas. l U 
cá i1 ytr ^em tüm-' 3 'SvW'Mp-li i'».2.o. De quo r c r u f i o de vmone- tcc le -

i4'- ' • fias cap. 2.& latifsim'e Sanch. Uraditis mukisl ' ib.7»deG3la2.cap. .29.á tt*' 
i .45 .&i íeqq. p e r t o t u m . <^uooexamenpoue heni ,et iamíi per aece-
n ium non con-ftetde rali bus vnionibus,adídit A u Q ¡ o t d i B , m t n t 10**4 ¿*-
¿xt.SH.m.v'iá'i infra in aotisiiU(n. 2í). vfque a d ^ o . 

PÍO vnionibus beneficio runa quot tempus requiratur ad proba-, 
dam vnionem.Vide Rebuffum in praxi benef ic . l ib . i . t i t . dcTnionibus.. 
beneaCíá num.34,Marcard.de picbat.^oncL 179.& 5,8(5.& 141 j . Me--
noch.deprzsrunipt,lib..<).q!j'isrí.80J^icol'a.Garciadebenenc.p, í2xa . . 
2.nurn.i25.& 22tí .quosreferBarboí,adiO: .Sers¡one7.cap^.de refor» 
& tradit Au£lor diól .num. 20. v b i d o c e t , per foiam poííefsjonem non-, 
probarl jnec p-rsefunii vntonem-i.nformafohmni* nifí concurrat t em-
pus-imniem-onale^c ad.id referí quandam d.eciarationeai Cardin.v-lde 
Sanen.íuprs nunri.179,& in noiisirifranuiii.32.. • .CVMÍ 

\ Aliqaa fant beneficia .Regularia 3qu^ fvíanualia d í c u m u r , qaas 
«»•.>snen,Se n s í u ' a beneficiorú imitanturj.prc-pf ié tainen beneficia non- -
fura,qmailiispr3Pvfc:CíÍa!rf0ncí!ír a J nutú Abhat:b,vel-PíioTÍsfiiu-ítía-
motionis ad fit caufa,ajj;ls fine eaufa ametus poter.it impSocareíijperio-
ris áúxiiium.Qüaii bene6cÍ23ííu Prioratus RíS'alares-adminiílrationis-
caufa tanta eíle dicuntur: nam.qú« n a t a x á í n d u u n t beneficij perpetuí, , 
eorum P r e e f c í i i e t i a m p e r p e t u i e r u n t , nec per Abbatem amoueripof* 
fatit^Sc Ídem iuris eft» quando benefictum a Pont í f ice conceditur , vel 

i i Vi tonfíí» 
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$9 
confirmatur ex certa fc!entia,& expreífa q i i á l i í a t e ^ x GloíTaírf caf.pa^ 
•retía -verh.confirmíintut , ieconfirmat.ytUi, v b i Abbas num.q.lhiclem.att.z. 
D e quo v i d e Ñ a u a r . l i b . i . c o n í . ^ tíc.de p resby te rve r f^ . quod necra* 
t ío in i .edit.num.5.Sanchez l i b . í . / deca lpg í c ^ . n u m . 16.¡k lib.y.capj. 
• 2p .á -nu in . io<5 .&pt^c ípu&num. í Zio ¿^nurp . i j o , Vidc in f ra in riotis 
¡RU^l.' .; ' • , ' .. : . ' l i r - i Hi i»u3Vt'í.!-:í.--.:.Uv.̂  . . 

4 Regubria beneficia Kegularibu s dumtaxai:,Sc rasciiiana fdeculu-
jribus con-feretida funt W/».»»W»Í <(« eüefiioue, 8c p.atet ex priaiiegijs San-
ftiíoannis HierofolyrnicanL Rur lum Regularia beneficia, ve Priora-
tus Eccl e f í a r u m . ve l admini^raciorjes npa debent conferri monachis 
ahetitis Qrdinis ,ni . í i eias9.per quos fplet pofsideri» fine anf tor i í he Pa-
p&jap.in-fiifgitU, §*prplí&ems: f» d.-Uem deben? .cífe éx-iireí^e pspíeTsi ut 
{ali-religione,vei habitum pnaaino ittfdpere-j Sc'prpfersibneái in.i 11 i e . 
mittere tene.ntar,ex Conci l io T r i d e n t i a o . jbiáem artr. De quo Seluá Trdent. Seff¿ 
á t b e n e f i c , p . 5 , q u a e f t . i i , n a m ^ i jo.Nauar.conCp.de'praebesik.Zerolairt 14, c<tp, IO? 
praxi Epi^cDp.p . i^vcrb .BíM^aKr» ,num. f.p.3 5.Azor inft .mbral.p.a, de r*fermt 
Ü b ^ . c a p . 2 . » q ú K f t , 4 . 5 . S í Ó.Sanche? líb.x'. decalog.cip^ i p . n u m i p . 
Sí ftqaentib. Et indefeft i i K e ^ ^ a u m pptTe béneficia Regalaria cié 
ricis fecularibus conferritenent Gonci iez ad reg'üh 'S'. Cancellai i « 
gloíra8.nunri.4"5.Gar.ciade beneficij^j). 7. cap. iti-iCíúrn. i ¡ 5 . A z o r d . q . 
ó.addicque G o n z á l e z nam.77.Si 78. S a c r a m ^ ó n g r e g a t i o n e m Cardl -
.nalmni cen.ftjlífejordinarios coliatojes; ppr t ípñes M ó ñ i c b á l e s , Sí Ca­
nonicales l\,egulanbi?s prouideri confuetas poí íe conferí-e,eciam ele" 
ricis f x c ü b r i b u s . q u i h a b i t u m tiiíciperejSí profefsionerri ornninb emis 
tereteijeantur,i>oataraen Abbat ias .S í beneficia ad miníí . tradonera ha 
bentia, l í a r e f e r t B i r b o f a ínrerni r . a d T r i d e n t i n u m d i ^ . Sersione 14, 
cap, 10. de refornnat. Idem re ío iu i r in noui t io habere l o c u m S á n c h e z 
Í.ib.7.decalogi cap44fniam,Z4.et;ia-,n in confuko P á p a , ex declaracipne 
Car-din.rela.ta a G o n ^ a í e z v b i í ' u p r a num.78. 

¿ f Mendicantes, cum iam babere pofsint bóna i n c o m m u n í ^ con," 
{equenteretiambeneficia Ec.cieíiaílica ob t íne re op t ín io iu répoíTunt , „ „ 
ytco!l¡£riEur cx.Qnsdam concelsione 5ixt i r j i i a r t i fácta Carmeiitis a- • . 
pud í S ü l l a n u ^ . q u a per commimirauonem íruunvur eseters K e h g i o » 
lies A u í t o r i n t4ddft,^(mm*t0m^,cap. ^o\mm.^, l íeni- 'dócer Sahchez " 
d t f t . i ¡ b , 7 , cap , ¿p ,nam.37 , 8c-opsladus cHcemusrnfra n . ^ i ; 1 

ti Monachus non potefl proroouer'i in Écclefiá col legiatá ad Ca-
p o n í c a t ü r n , v e i a d a l i u d b e n e f i c i u m í i i i i p k x j b e h e ' t a m e n a d d ign i t a t é s 
yel Préepof i turamipGus, velaheriu^ CüfaíK Eccléf í te f i tu iar i s jCtiam 
CathedralisjOb rationem cur^ . Sí pr íedicai ionis , A t i n monaí lef io ha-
hente.populpm monachasillius puramhabere non potej.!, fed ckr icus 
fecularis prs f ic iédus eí l gaf* i J e taptltíi Mí¡Bá£Í?»r«/Mv(^aod miracüle te-
pucat Abbas in t A f á u t i D i i t'morm^itft'dttt Meñic1mHm3hb'QTÍns circa ra 
tipjemdiueríl^atjscir^a hgs dúos caías, ihihart,*. D e q u o Sánchez 

; N 2 ' " • fupra 
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100 Refolutio^K p^. 

• 

f r p r a á n u m . ^ . v i d e á nob i sd icé f lda in f ra n u m . ' f i . 
7 N ü H i religiofo licetacceptace Benefíciú ín Ecclefla farcularifíne^ 

líeenria fui prK]ati>c4^.jf*,c/^íff/«í.de.c/f¿í»ffRe iw.ó.feciis facba ele dio ipfo 
fetío viríb.us omninb euacu3tur,yt ib/dem diciturj.fine aut difpeníat io 

nb Apoílolica^etiarri í i prornoueaturin Papamj ex quadam GioíTaíln-
gulari.in cap.quamjft^.nullus manachus 18.^»<e0.2. Pralato autem renue 
te conient í re a d i d ille cópe l l endus e^necersitatcaui vti l i tate exigcn-

ob bonum publ icum. : I m b apud quafdam religiones non Hcet ele-
étioni derefadje conrentircfeu acceptare. Sí á f o r t i o r i ncc procurare, 
vei peral ium mipetr'areabfque Capituii,velGeaeralis licentiaialias ca-
r e t ' i m p é t r a t i s , & inha'dilis perpetuo redditur ad alia: quod fi moni ius 
íntra tres dies non acqúieueric excarntriumc^tionis fentemiam ipfo 
ifado i n c u n i t , á qua.nifi fatisfaftione fübieí l ionis fa£ta, probibentur 
monachi ilium abíbluere in virtute fanftae obedientiir , & maledict io . 
nis íEternK,ex.Eugenio Quar toapud Compendium Cif ter . t i t u l b be­
neficia Ecdeí la f t ica §.2'./We»»an.'^.'DQ quo Abbas in quoi É h tim* 
r¿mj$inckez:é^ cuín 
A u r o r e & noidicemus irifra num.54. 

8 .ítem nu l lus re l ig ip íusad aliquodbeneficiumfaeculare3vel regula­
re admiíTus admit t i p o t e í l l n Capuu l í sGene ra l ibns f rouincia l ibus /eu 
Congregationibijs,aut alijs n e g o t i j s o r d i n í s , nif i cum confenfu Gene-
ralis l l ib poenaexcqmmumcationis, qüarñ admiiTus, & admitcens ipfo 
ftCbo sncnrrunrjex concefj ióne^Calixd 11 í . & Sixti [w!&&UmU$SiA: 
látm.doccnc-'Mando'fiusdepriuUegijsadínftar,gloífa ^ .num.i i .San--
chezlib,.(í4deca}o^.cap.<í:num43 }• Qü} Hcet agat i b i d e E p i f c o p o m o -
nachojldern extendi ad parrocbbai innuit n u a v ^ . . 

9 FvIonachusfa(3:usR.eaor sücuiusEccieíls feculanspertinentís 
ad Epifcopum-abtíbediéntiafui pr«latí / .d^rali i í türV& imperfí)-Epifopi 
.Aibijciturinecad-Qbferujñtias Kegu la re s f e ruandás t ené tu r , qus corr--
inocic .nonc.ompanunturrcúm«xecut ionefuibenef ic i j . In amni t mew-
cafu habitum deferre tenetur , n e c i l l i propriú hibere licetjfed ta.'., um; 
adrr i iq i i l ra t ionemfruauum beneficij fibi Cfcdit!. / i tex-qaadamcon. 
Cí 
íupc 
ñus no^sb&beiet, VÍ m ür^iii ctecapí 
B i ú h Gi-egorij.X í . & eft conformé'Concilio tridertrino ftatuente: 
Ke qeiis Ilegularis(Jne fuifHpenoris Uuntta-,cui»futi cpérispr&texiufubifciatfe-

r r i d i S e p . l % ohUqmoallenus*. lUdcm a r t . ú , De quo bancheziib. 6-4 décá lóg , cap, 6.. 
^4. de-.regui., puffttfrj&í* - , . , 

mltár. ' Bulla i..... A d q u o d é t í a s r i e f i ' qu^dám Bulla L'eonts 1 $ pro Prsedícatoríbi is-

l i a ntlati á P a p a a d í e r m é n d u m a l i an b?n?f ic iü ,6nrfubied. t fots-preia-• 

áŝ ^̂ '̂3¿tí̂ ^̂ ^Wî MP̂ ^̂ ^̂ ^̂ - Paro' 
ciiiaíes-' 

G r e r . X r . 



J D e Behejicíjs3cdefía(iicis\ i q j 
«híales aut earum perpetuas Vicarias íilis aduali ter feruieates . há 
quod vide Azor t o . i . i n í L m o r a l c . i ^ q . i f . S y l u e f i : , v e r b . i l e / í ^ í ^ . q . i ¡ , 
F . í o a n . d e l a d u z d e ftatu Kel ig . l ib . i .cap. ii.conclur.s. Sánchez l i b . ^ , 
cap¿<5.n.^-agentesde ab fo lu t íoneabobfe íuann ' j s jde quibus í'upr3»S¿;y 
noslatius dicemus in f ranum. íSr 

i o Relagiofus Beneficianus quseiic Ecclelías, vbí Babet berlefíciu 
. n o n f u b í e d ü í u o n iona í t e i io ,ve ! O r d i n i . E c í d é d iccndüef tde habente 
bencf ic iúmonaf ter io fubieí tü no pleno ¡ure,vel ec iá iure pleno, diimo^ 
do non fít ad nu tü Abbatis amouibile.- Imo idem iuiis eíVíi baberillud 
conceífum á Papa ex certa fcientía ad vi tam fuam,íiucbenefiGíuin ple í 
no iure íubí i t monaíler iojf iue non5fiue-adnumm pr^fat i íit amotiibí^. • 
lé j f iüenon,quia in ómnibus ifíis cañbus ía l i s re l íg ío fus defiaíteíTe lub 
obedíent ia fui p r í l a t í j fa l tem quantum ad hoc,necab eo potefl: amoue: -
rijiiec ad c lauf í rum reduci.íófcí/drí.y.Dequo Nauar . ín C .̂IJO» ¿ÍMÍW U , 
5»<cií.i.num.é.Pac¡unt tradita á Sánchez l íb .é .Decaíbg.cap»5. num. i4 . ! 
vbi agit de EpifcopoJ& beneficiario monachoxiiTponeñte de fuis red-
ditibus ínter viüos^non taaquam dbminus fedtanquam admínif íracorí ' 
vide infra n u m . í o . 

i i Monachus non p o t e í í cogí á fuo prselato ad acceptandumbe--
neficium fecularé,vel Regulare altcrius GrdiniSjVel Hionafterijjnifi be 
fíefícíum confuemm í it je .gípermonachosfui monafterij , tunc e n ñ n 
obedíre tenetur jUrusprafceptOjCum í i t f e c u n d u m regulam , p e r t í n e a t 
que ad monañer iu tn admini í l ra t io t a l í s beneficijj^fíf.rfí-í.Sr De quo Na; 
uar.in á\Qt\caj}.mncttcafts-díít.nami<5:.& comment.4^e Regufar ibüs nu*^ 
zS.Sancbez citans noíli um Aucí roremUi^^ 'Deca logi cap.z.num,?!. 

i i Licicé potcft Cv)gi ápraslato monachus ad re l ínqücndu ínbe i j e : 
fíei^im manuale,eiiamakque aliquacaufa,duiTiiTiodo non'faciat malo 
animo.A't non poreflUpfum cogete,nut habiíem redere ad d ú o benefí-
ciáietiam fui O; dinís,vcl nyonaílerí]cafruumjíngula,depr^fótilMb. 6.niñ 
fíat de aCíon ía t e ,& dirpenfatione PapSjiine qua monachus non po te í t 
duas Eccle^asparrocbiales ín t i tul t ím pofsidere jCd/i. monach^caff, qiced 
V i i umorem. Deflatu móna.(horum Aü&ov fhidcm art.y. De quo Ñaua r , vbí ' 
í up . i i 2j .& ¿5. Rebufan Praxibenef.tir.dedifpenfat.cum Regulanbus 
n.S. x' í.Sar.chezlibv 7, Decálogo ca; 29.nu.78. & loqueas de amotione 
b e n e í i c i j a d n u t u m Abbat isnum . i i o . & í équent»De quo vide iníra in---
ñQtIsnum .4 A.SC: ííi'.vfque adó^.. . 

í j : C ü j i a t i o A ' i ^ i R i t u t i o b e n e f í c i o r m m R e g u í a r í u m ^ e t i a m auflo-
rízabfíis pe¡ cínet ad inonacboSj& admonaiieria,quibus fü!it'vníta ,nec' 
EbiTcopiin corum vacatioíie po(ÍÉínt edi<5i-3 proponeie,nec ad concur1 BfdUr: B»ifa* 
í ü m vocare per multa-priüilegia A p ó f t o l k a c o n f í r m a t a á Si-xto-V.pro5 i i ' .&'n.Síx' 
Ordine .S.Benedi¿li,&- pro Cogregatione S.roánisEuág.elifl2e(L.oyof ti5; &BHÍU^ 
aocant aptid Pór tUgal l tam>de qu»ibüs i n BúllarfOsdamníodo d é p u t a t í Tmtc&yifam* 
a'dfer uíendt tm Ecckfijs-Jfcu bencfieíjSjetjaTn ad nurum amouibiles, ab1 i.nnnf-y^ 

N i \ i ¡Epífcopo^ 
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I Q % i<ejóluHo 
E p í f c o p o p r s ü i o examine approbentur: Excepiis mmatima ClmUcenfc 
& alijsmsnatfm\i)& h ú s j n q K i h x s JíhbMeiGen(irdes , (Uit Capita Ordinum 
fede ardifidri'am,&pw}ci[>alcmhabent,atttaiif Regularpy-m fufeñorei éurifcU' 

t t i ¿ /e'f. ¿¿fl'ónem Zfy*op4temi0' temporalem , i n parocbot , & ptrochiams exercent, ~ 
C4P.I i . de R.s ^ x ^eciero TñdcnÚnottbi,deratQm.uquJitíí.^6'.4irt,i.& tom,¿.S(ímmit cap. 
faj %z.*(iim.zi%Dc quo Azor idesrí doccn.SatGiBj.ÍBfí.moralJib. n . .cap. 2,2. 

quíei l .^ .Sanchez di¿hcap.t '? .ni im.io8. 
14 C o n í í i t u t i o faiarij pro í c ru i ennbus Eccleí i js Regular íbus non 

pra; ]a íorum Kegulariuni arbitrio , fed Ordinar io i um iudicio re l inqui . 
mr}ne paruitate faiarij Red-ores cogantur aliunde necellatia quaere' 

BKIUV. BÍ-AU re , & «Lira animarumnegiigenterexeiceatur, ex Sixto Quinto apud 
liq.sixtí 5. B u l l a r i u m 8 c eft conforme Conci l io T i idendno , vbi i m p o n i t u r o r d í 
Tnd.fejf, -j.c. aai ijs d i í t a beneficia v i f i t a n t i b u s ^ í per idóneos Sicarios perpetuos tfioptts 
7. de reform. fuerit^rcuideantur ab tis^cum tertia f arte fru^num^aut matori,yel minor^trbi'. 
gf /ej] . l1) . c, tnoipforumsponione etiarñfuper certarc affignanda s tbidem de putandos ynon 
$.6, de refor. ^«»^¿«5 ^t^yc^Wj^»e^rí»/ie¿^f.Vnde monaüer ia ,qo¡bus func perpe-t 

uio vni tadiótab^nefic iaxion polTunt ad l ipi íum alterare ad .antiquurn 
rtatum Ecclefiaa fedtenentur conferuare Re¿lóres,Ceu Vicarios in eo-
dern antiquo ñ a t U ; , ^ . art, 2. A d quod emanauit quaedam c o n í l k u t í o 
Pi j V.anno Domtn i i^j.ais. i? .Mouembris, incípit ,dáexe2Ke«¿»tt i ,qus 
e í l h o d i e ícruandaytefte G o n z á l e z ,ad regulam 8. Canccí iar i íe gloíTa 
5.-§«9innm.7í'.& refert Barbofa in Renn0:.3d Tride-Oi.dict.c.ap. 7. nu. i n 
Idem d o c e t S á n c h e z iib.7.Decalog.cap.4.num.r4«,. , - , 

15 . Epifcopis non compecit ius vjíiEandi Eccleíías O r d i n u m M í * íltmsmk & a l i o r u m Regularium , quia func nullius dioccsí ís , ex 
concefsione L u c i j T e r t i j , & Gregori j PapaEjnon obfíante C o n d i 

i t r i i féjf. 14, k'o T r idemino , vbi decernere videtur s quod Ep i í copus prpximior^ 
ca.9.derefor, viíitec EcelefuSj qaae nullius Diocoelis íunt , nam id de. Ecclefí^s 

facularibus , & non de Regu ía r ibus debet tntel i igi , v t coIJigsrur 
T n d f e j f . ? , ? , fi§6 verbis eiufdem Conci l i j . E teodem modo debet intel j igi aliad 
U. dereform. decretum eiufdem Conci l i j , vbi habetur : quod ordmarius cHimUlet 

l o ó tsneatur qu-útbet anno nfitare omnes Eídejias ¡quttmms exerriptas. Lo» 
quicur enim de Eccleíi js fecularibus exemptis , Eccleíía; namque 

i 2 Kegulai.es á *£ms ofdínanjs fplejii; vificari , & habent1 priuilegtum 
g tír 20 Apoítoi if i i ro^quod non viíítéritur ab Epifcopis ,8c C^onciüum pr s -

derefoíni ' ^ b e r e circa h o c í e r u a r i Regu.larium pr iui legia . Ordo Mi* 
l i táris de Alcán ta ra habet pkues Bullas , qu© declaranc d i i l u r n 
O r d i n c m elle nullius diocoefis. Item O r d o Mi l i t a r i s de Auis i n 
Portugallia habet aiiam Bullam Leonis Pecimi i ponfirmatam per 

Bullítt, BfilU; G r e g o r i u t ó X I Í Í . v t Fra t re í , Pi iores , & Cuije re í identes i n Be* 
l á ' G ^ S ' 1 } ' . íljs didir, Oi-fij.ftfe:.'nó.n-ipuni^ficur nec c a í t i g e n t u r p e r Epi fcopos ,au£ 

Archiepiicopos ¿ i c e c e r u m , vbi refidenc, nec ratione de'licb' 9 nec 
rauone beneficiQíum snec p t i o n s , e x e í c h i j . i p í p r u m ? etiam fi abip- , 
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De Eencfxijs Eccleji^icis* i o) 
ÍTS c o n f e r m t i r , quia non decet cofdém puni r i in duobus t r ibuna» ' 
iibus O r d i n i s , fciHcet!, & Ordmari j 5. quae Bu l l a extant in Conuen--
tu de A u i s , & c o n t r a ius non vií i tandi di¿ías Eceieíias non curn't. 
vsmQv prafcripcio , quam centum aunorum-, ex, quoddam priuile-
gio. Eagenij U í L cónce í ío monaf íer io S. Pauii extra muros Ro­
ma? confirmatoper Pkim 1 U Í . quo gaudent aliae .Religiones , ex- ÜÛ AR' B*M<*: 
tatque in B u l h x i o J h d ^ m a r t i c j , A d quod-vide tradira ab A z o r ton i . 1 7'Ek¿'-
fecundo inftkut . moral, capir. 50.. q u a í l . 10, & 13. ad finem , A d i-f») 
quod e í l quídam-declaratÍD Cardinalium apud ^Marz i lb l ib .^ . r i t . y . 
pag. 559' m hunc modum, Eenefaa f&CHlAnA tantum ¿non attiem Ucra-
Uria in -vimhmfis décretiab OrcUnariji vifitari pojfHHt.Dt quo Vlde Zero-
h iü P í a x i Epifeop. yethó^iji taiio.pa^.- 54i.-paiC.i.& verbo-, txemf* 
tóipart. i . A z o r z . part. In f t . M o r a l , libr 5. cap.40. quaeíl. 10. relati á 
Barbofain Remifs.ad Tr ident inumdiól . fe / r .y .cap .S . dereform,-

A l b Bulla extat apud Bullar ium Gregorij X l l í . í n qua déc la ra t 
H i l i t i a m S. loannis eíTe exemptam á vifitatione » corredione 3. v.cl p«tt4r, Kul la 
refbrmadone Ord ína r io ru rn , pra^terquamin hisa quae animarumcu- 8.0**«, i$T 
ram , & a d m i n i í ! r a r i o n e m faeramentorum concernunt.Sed Bulla hu-
íus Pontifieis pro Mi l i t i a A u i s e í i amplior quoad hoc , quam illa , quse 
fapra á nobis efi relata. 

16 Ex hi&dedudtur ,quod Priores jCeu Curat i d i í l ó r u m Ordinurtt-
feiujentes benefícijs,8¿ Eccleíijs pleno iure diciis Mi l i t i j s lubie¿iis nó 
po í lun t abEpi fcop í s caí l igari jaut excommunicari j etiam delinquea-
tes in Ino ©itício paTochiaíi, feu faeramentorum adminíñra t rones , '& 
alijs ad fuam curam percinentibus^non obfrante decreto Tr ident ino; 
quia licetibi-detar facultas Epifcopis vificadij& corrígendi omnesCu Trid.fejf. 25, 
ratos,etiam Regulares in hiSjqua: pertinent ad curam aaimárürriiSá fa c t u «fc 
cramentorum adminiíliat¡onem ,exGÍpiuntur tamenibidérn Regulares 
fubiediifupei-iaribus iu r i íd id ioncm ordinaria™ Eptfcopaiem j-fe-t-ém-' 
potalem in parochos , & paioehianos exercentibus , qualem-habenc 
Magj f í r id ic ta rum Milidaram.-Di(fium enimdecretum tantum pioee-
dit in Regular ibusjqürfunt defiínaciferuitio P n o r a t u ü fuorum mona-
fieriorurn : quantum ad rég imen eorundem E p ü c o p i s fubiedornnr 
tuxta c4j>. i . § , in fos, ¿epriiitUg.in-6, jnnouatum ÍH Concil io Tridenri--
i>o,qira i ta debenirfntellígi>»¿«í.art.*. De.'qu'o'Gouar.inPrafl.quggfi-io. Tri¿ f2¡% 7»«i 
mb..cap.Ti,nam;5.Sf Syiueft/verb.e.wOT/'í»*»»/»*, ' i ^ r t f o m ? ; 

^•7 Nec fentét í i €©filij. Regalis-declárans' Ep i ícopum- non faceré 
VMii.vifitSd0iaut p r s t é d é á o viiicare Ecclefias-diótorü 0-rdiniíJ& punie 
doreligiofum Cuva tüde l i nque t em in admini í i ra t ione ip í lus Cura tus , 
iM)cetiu.ii-ipforunvprdinuin-,.etiamfidióius monachusCuratushuiuf l -
modi feiitentiae obedieiit,fequ;e-fübiecerit- corredtioni Epi fcopi ; Nam-
caE-síen:rencratanquám i iíadice. non competente lata omninb-ir'rir-a, 
& mil la fu i t j habent en i í » í í a í í e s pr5cfaciarmn Mi i i t i a rum. f u o i ' 
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p r o p r í o s índices afsígn^tos á RegeCacholico Hifpani^ :v í r tu te c u m f i 
darnBreuis Apoftoiicí addecidendas lices ín ter d ié los O r d í n e s Mili« 
t a r i s A ' E p i í c o p o s , Ncc conlenfus dióti monachi curati in fententia 
C o n í ü i j Rega l i sob lb t jnu l l t i sen im E c c l c í í a í ü c u s po te í l in iudiccm 
non ÍUUÍTI con íen t i r c ab í^ue expreíTa Jicentia íuirtidicis c /̂». i . cap.f iquis 
tDr,[rrt¿cü¡rfi di l igentp>deferocompetenH,(*Qoda. forciori pnocedit in Regu-
j a r iDus^u inon habenc vel]c,nec nol!e3u: func no to r i é exemptij i iul lus 
aucem exemptusSedi A p p d f t o l i c » immedía ré fubiedus p o t e l h ' u r í , 
leu priuilegio fuo venunciare abCque licentia Papse.Süper quofuit da­
ta q u í d a m fentét iajdeí ini t iuaá Catholico Rege Phi l ippo a u ó l o r k a t e 
cuiafdam Breuis G r e g o r í ] XI ILÍn fauorem Ordinis AJcantarae con­
tra Epifcopum S a l m a n t i n u m . ^ í á . á r t . ? . A d q u o d vide gloflam in cap, 
JignificaTH, verbOjC/enctfí, vbi D D . : de foro competent.hhb.'m d i d . cap, r, 
ríuiiT,i,& z . c o n f . z j . q u s í t . r . 

18 O b l a t i o n e s , & a n n í u e r r a r i a p e r t i n e n t a d R e d o r e s , & Vicarios 
E c c l e í i a r u m O i d i n u m M i } i u r i u m , & n o n ad Commendatar ios , feii 
Preceptores earum, quia i l la non vcniunt appellatione decimarunr, 
que tantura conceduncur,& debentur ipfis C o m m é d a t a r i j s , nec enim 
debentur á i í l x oblationes, & anniuerfaria nifi in teref íent ibus j ad i n -
liar d i ñ r i b u t i o n u m quo t id íana rum apudEcdefias Cathedrales. »¿<¿eía 
¿r í .y .De quo Panormit . in c^.^rf^ord/ííjáe hís ,qu*jiunt)tpríelatis , Valafc. 
l ib . i ,conluItat . i4PDidacus de la Moca de con f i rma t .Ord in i s ,§ , I acob i 
Jib.z.cap.i ,§tio.prob^t .8 . fo] . i93. 

19 Beneficium nouit i j non vacat ante eius profefsionem, nec eft 
.cuiuis conferendiijiiifideeiufdem aífenfu ct.bemficmmde K . e ^ l a r . in6t 
Cuius renunciado intra annum nouitiatus fa¿ta non tener, nec p o t e í l 
fieri,nifi paulo ante profersionem,quando fcilicec nouitius eít iam re-
ceptus á F r ambus ,8¿ accindtus ad i l l am emit tendam, omniaquc ad id 
parata5icavt moralicer loquendoindubicanter efFe¿tumfort ietur pro-
feísio.iuxta m e n t é Conci l i j T r iden t in i ,& facrorum Canonum volea-
t ium nouitios in fuá l ibértate conferuare vfquead profersionem, cui 
hoc m o d o r e ó t é prouidetur,íowj.i.5»</í.37.4rí.i.c^ i . D e q u o A z o r l n -
ílit .MoraI.z.part.lib .7 .cap . i5 .qua£íí .4 .Flamin.deReíignat.I¡b .3. quaeft. 
i j . n u m 3.Sarichezlib.7.Decalog.cap.4.ánum.2. 

20 Beneficiarius.feü C u r a t a s c o m i t t é s h o m i c i d m i n S p r i u a t u r í p f o 
rrid.feff. 14. f a d o bencficioífed per fentent iá iudiciscft p r i u á d u s j n ó obftate C o n 
cap. y,, de reí- Tr idcnt . in quo t a n t ú definitur.quod homicidse n u l l ú bencficiu 

form. Ecclefiaí l icum denouo c o n í c r a t u r ^ o m . i . q u í t T t . z ^ A r t . i . í . D e q u o N a -
uar.cap,s7jnum.^4í7.& in ta.fi guando exceptione p.de tiefcriptis, Couar . 
c^.y?/«m/<íf z . p a r t , § . ^ 
agens in genere de del if lo priuauone digno. 

De in te l l cdu d ió l idecre t i Trldent.,vide Regínald . in praxí for i poe-
.jiic,líb.3o..traíl.z<num,ir2,C€ncdo lib;i.pra£t.qu3fft}Mrnura» & & 

.qu-ení^ 
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q u e n t í b ú s j ^ g l d í u r n d e f a c r a m e n t . t o m . i . d i f p . ' i S . á nulIl.75.Lede^m., 
¡ n S u m m a 2.p.tra£t.8.de iuft .commutatiua cap.i8.concLi4. dií í , . i .&; 
nos latius dicerous infra in notis n u m . 72.& 7^. 

21 Beneficium faecularecollatum R e g u l a n j Si ab eo per fpatium 
^o.annorum pofifeírum efficitur regularcjlicet v n i c ü s interuenericcol 
ía t ionis a£bus,nam á f t u s vnus habens caufam fuccefiitam. Se continua 
t ionem t e m p o r í s habilis ad confuetudinem inducendaro ílifficitj v t Co 
fuetudo induca turc^ .c«»j í /e beusficfOydsprabendif iaó.A'ü&.Toir.» 
a r t . i . § ¡ecundúm requifitum.De quo late Sánchez líb.7.deca!ogi cap.2p, 
nume , i( í .& 17.8c nume. 20. v í q u e ad 26, vide infra In notis num. 27, 
&28. * 

i z NoneftpriuandusbeneficioEcclefiaf i ico c l e r i c u s n í f i o b g r a -
üe c ñ m e n ^ a p . - i n u e n t u m i é . q u a f i . j . N e c pcena priuationis á beneficio po* 
teft impon i á iud¡cea n i í i expreíTa fit i n i u r e , iuxta G l o ñ a m in cap. final 
ieiHrepatrahatus.Au&.Tomo 2. q. i ^ . a r t . i . De quoTi raq . in l . j í vttqsiam 
verb.reuermtiryC.de rcuocandis donationibus. Vide Sánchez v b i p r o x i m é 
didlo num . i 3 9.&: dicenda infra in notis d i í h num.72.8c feqq. 

25 Beneficia EccleíIa íHca conferenda funt naturalibus regni iux­
ta facros Canones,& leges Ciuiles, ex regula Cancellarias, qua; l oqu i -
tu r de benefícijs curatis.Tow.2.5H<c?í-.52.<i*'t.8.De quo Azeuedo in l eg , 
14.& 25.titulo ^ . l i b . i . n o u í e C o m p e n d . R , e b u í F . i n p r a x i b e n e f . i n r e -
gula.quod quis intel l igat idíomajgloíTa 1^.578, 

24 Beneficiiim,feu praebenda requirens ordinemfacerdotalem no 
e í l co í s f e r endum i l l isquiordinatus eñ facerdosantelegitimam eetate, 
quia non debet ex d d i f t o fuo aflequi,quod fine i l lo non fuifiet aíTecu-
tUS,eap.Sedes^i>of lolkaJenfcript is .hud: ,Tom^.a. l} .art .} l tDQ^^ Na* 
uar.lib . i .conf. tit .de j é t a t e ^ qualitates conr.7. 

N o t a ad refolut íonem de Benéficas» 

• 2,5 Circarefoluta uum. í . Nota orania beneficia praf i imi ex fuá 
inft i tut ione fsecularia,vt cum Franco in cap. cum de bsnefich, ver/, j? ver» 
p ^ j u u m ^ . d e p r a e b e n d . l i b . ^ ib i D o m i n i c o num. io .Hojedade 
íncompa t ib . bene f i c ín prasfatione num.(f. & alijs docet Sánchez lib.7,; 
decalogi c ap . i p .num. i i . & i 2 . A c ideb jadd i t j d i cen t ibene f i c iume í í e 
regulare incumbere onus id probandijCum inris prxfumpt io eia^duer-
fe tur^x Rebuffo i n praxi benefíc. in prooerniojtit. quótuplex. fít bene-
ficlumnum.4, 

z6 Nec v t b e n e f í c í u m regulare dicatur fatisefl:,vteius col lado; 
aut pr^fentat io adRegularesfpeaet,aliquando enim beneficium fecu 
iare vtrunque ius prasferiptione, aut alio titulo poteft acquirere, ficut 
etiam contingere poteffcjVtneutrum ius in regularia habeat, ex Fel ino 
«rfjf» n o f i r a ^ ^ l l ^ m m » ^ notab.7,de tefcriptisjSeluajde benefic. 
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^.p^qose-f t í í i .nqm.i zp.Neci temfuff ic i t v t íií regularé,quod v h í t a m 
h t r e l í g i o n i j o i f i p e r l i t t e i ? a s v n i o n i s , v e l c o n r j e t u d í n e r n i prcsfcriptam. 
f^au- i i í l c regalafe^texNauaivlib^.conr.i i . n u m . ^ . d e ftatu mona-
c h o r . í a i.edit.Sc Zerol . in praxi Epircop.2,.p.ver. benef ic ium,duba2. 
refoluií Sancius fupra nurn. i 

2.7 B e o e f i c i u m i g i t u r b i f a i i a m c o n t i n g i t e í T e regulare. Pr io r imO' 
á o , quando in eiusfundatione id i n f t i m t u m e í l per Regulares admi-
nircran'ium,3aaoritate Epifcopi, v e i Abbatis iurifciidione quafi Epif-
c o p a ü prsdit i .v tex D o m i n i c o in ^idL.ca^.ciimdthenefich^^cxhiVv^nco-
vterquenum.p.bene ísadi t Sancius fupra num.i 3. P o i l e r i o r i m o d o b e 
neficium dicitur regulare , quod ex legi t ima temporis fufficiencis 
prsefcripdoae ab v n o , vel plunbus Regulai ibus pac i f icé , & c o n t i n u ó 
gubernatum e í ^ i n í l i t u t i s in ao R e d o r i b u s j C t i a m í I antea^ veipoft fa2-j 
cularcsineoiein quandoque miuiltrauerint.Sieutfasculara d i c i tm id. 
quodeodetríMTJodpper fsecularesgubernammeftjVtexpiersévtru ra­
que decidí tur mcap.cum de beneficióle prxbendMb.6. Sed ad miníflLfátio» 
a n t é i t o f , vel pof te r ior re l ig iofofum, vel rascularium in eo b íne f i c io , , 
quara meminimuSjdebecintell igiante incceptam praeícripcioneirs j fe-
cus (ipoft iac3eptatnidcontigeri t , tuncenim interrumpetur prrefciip '-
t íoA ' t ex í ex tu IbijCewrtawojCT'/'áayicejtempuscontinuutn petente,conr» 
tatySc notat G!oí fa ib idern verb.4»íe. D u m autem textus d i d t a y e i p o í í , . 
in íe l l ig i tur , d u m tamen ad mini f t ra t io i l la poft completam prssfcrip--
tlonem non durarit alio quadragenario tempore , quippe praecedentis 
temporis adminiftratio prxfcr ip t ionei l la quadragenariafequentiexr-
t íngu i tu r :Acimin i f t ra t io autero prasfatam prasfcriptionem fubfequens 
nonaufert iusexea pr^rcripcioneacquificum , nill tant i temporis íir,, 
quantu-n rufficiat ad aliam nouam inducendam prafcript ionem . I ra ' 
ex G lo í í a ibidern difto v5rb,/?or/jVbi Franc. num. 6. Fel in . cajr.in nefirai 
coro5r.40.num.4r. Paulo poft initiumjderefcripds, Selua de benefic 
^.p .quseft.n.nurn.iz^.reroluiLSanchezdidl, cap. 29.n . i5 . 

i Z Q u i ibidern n u m . Kí .& fequentibus, poni t fexcondí t ioníSjVt 
benefícíum fiatexTaecuIarí fegulare3 vel ex regular! f s c u b r e . Pr ima : 
efljVt tempore ad legitirnam pr^feriptionem á iure perito admin i í l r a - ' 
tuai {itperfsculares^vtfiatfsecalarcvel perRegulatesvt fiat regulare.. 
Q^dtempus dicuntornnes€irequadragenarium,qaiapr3ercripcio le 
gitim^a aduerfusEccIe í iam regulariterefirquadragenaris, CAÍ¡>. adauresy 
& c A ¡ t M qudrta^deprafcriptio/j.Seciírida , v t pofsidentes beneficium lint 
ineo ini ' t i tut lex áiSíxa^.cumdebenefictOslh]0quod tanto cempore ah vna ¡ y e l 
f l ftHb»sínftitutisi»to R.e£l'oribur. aeceptalargeinft i tut ioneprocollat io-i 
KCaut alia prouifione.ex RebufFo in conrordant. t i tu lo de co i i a t ion i ' 
bus^.volumuSjVerb^ilr^w/dndj requifito i> Hojedads incoiT¡patib.be4 
nefic i i .p icap.vlr .nu. 92, Tee t í a . v t f ín t in f t í tu t i in beneficio tanquani 
Rc¿lore5,3non veió tanquam V i c a r i j , vel c ó d u d i t i ¿ c ler iciadmini t t ra 
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tes^Vt ex eodéc.c«W de henejicio3Sc g\oL ihi,veih.infiitut(si!> eo RjtSlorihm, 
c&níl :a t .Quaí ta5quod adminiftretur beneí íc íú áR ,egukf ibus tanquare 
g u l a r e c r e c Q S Í i g u b e m e m r t á q u á f e c u i a r e ad inftar c le r icorúfa ícu lanú 
v t íl prsEciat;uri<.egul3risEccleus curatSjprcut deiure eü prsefíci pof-
fereio-iuitex f e n t i t i a p l u r i m o t ú Sanc fup .n . ^ .quo cafunon t ran í ib i t 
inR.eguUrei-n pe r iquad ragena r i ámadmin i f l r a t onem. Ve le t i amf i be-
cefícium regulare fscuiar^auíraecMhre Reguiari ex dirpenfaiione co-
feratur,8c fi poís ideatur per tempus quadra^enjriufn 3 ex Selua de be-
nenc .^ .p .qus i t . i i . n u t n . i 25,R,ebufi:oin praxi benefíc.inprocemio,»»i-
tulo quotuplex ficbeneficium n u m . 5 , & in Concordam. t i tu lo de co l -
lationibus § . v o l u f n u s , v e r b . R e g u l a n a in ,4 , r equ i í I to .Azor tQm^ .mo-
r a i J n f t i t J i b . ^ . c a p . z ó . q u s e f t . ^ . ^ & p . n i m a d u e r t e n d u m . Q ^ i n c a , vt coa 
ferantur beneficia animo mutandi ftauidi eorum.ex Rebuf ío , & Sslua 
p r o x i m é c i ta t i s .Vkima condi t io , quod bona fide pofsideaturbenefi-
cium regulare á fa;cularij8c é conüer fo , nam poíieíTor malar fidei nu l lo 
ternpore p t x f c i i h h s tgula^poffefforjie r e g u U s i u n s i a ó . c a . v i g i U m i , de ¡>r&f~ 

c r ^ í . T a n d e m aduerte,quod capellse fundatae in monallei i js prasfunrm-
tur beneficia regular ía , nií i per fasculares folitae fint poísideri ,ex Re-
buíFo fupra in praxi b e n e í i c . d i d . t i t . quotuplex íit beneficium 0 .6 . 

19 C i r c j vniones beneficiorum , dequibus A u d o r n o í l e r pauca 
d ix i t . r ow . 1.5.54. Art. 1, 8c nos compendiofe tefoiuimus fupra n u m . i . 
8c i . ope rx pretium d u x i bic 2ddere,qus iure n o u o T r i d e n t i n ó decre­
ta funr^Sc in quibus coi rexer i t^n t iqu i 'ü ra iü ra .Var ia igirur funt decre-
l a í n Tr iden t inaSynodo circa hoc flatuta. N a m v i t r a e^, qus d id ton . 
i . r e t a l imusex Sefsione/, cap. £>. de reformat. & Selsione 24.. cap.15, 
ve r f . invn ion lb«s , ex£an ta l i a funilia in alijs refsionibus. Eadem Seísio-
ne /.cap.y. ie re formacíac habetíjf.Síne^c/rf E,ccle(íaftica cnratatf»*. Cathf 
drahbttSyCoücgiíttis.feft alijs Ecclejij^yel me»aflcr^s) benufcijs fest Collegij s^aul 
pifs locis qmbuf-.unque perpetuo yaitaj&annexa rtptrmnlur^ ab ordinanjs loca* 

rum annis J ingul is yijjtentur, quifolutt pomdere procurent, TÍ per idóneas rica* 
rios.etiam perpetuos (n i j i ab tpfrs Qrdinarip pro bono Ecclef iarum re f imine altur 
expediré videbt-tur) ab éis zum tertÍ£ partiifmflutím,a»t m a i o r í , •Tel mmoriy ar* 
Lttno ipforum Ordmcinorum^portione tuamfnper ctrta re aj?tgnaad4,ibidem de-

f>,ut4ndos ^ani/}j'4rum c » r a I a t t d ( i b U i t í r eaerceatur . O ? quo AuCt'.^í inffa c i -
tandus. 

^o Excuius der re t í :verb!s>ibi;«íío»«(i5 per vkarioi.jUAm psrpetaos..de-
ducitur, quod in huiufmodi Ecclefijs vni t i s Epif:opu& poteft vicarias 
perpeu» :s,auc t-mporales conf í i tuere , iprofque exaininsrejSc apprtiba 
re,vt ctim Azor tom.i.iníl.moral.liib.6'.cap.i8,quseCr.vlf. refoluit Sán­
chez d idocap .Z9 , num. 178. Q u o d procedit s e ú a m fibeneficium cu* 
ratum vni tum monafterio lVIosiialiuin,vel Co l l eg io , aut alio p ío loco, 
i n r p i n t u i l i b u r , & tempe rallbuf. fit v n h u m , cum pr iui legio r icmín:!n-
d i yicariuiíí ad nu tum amcbikfn 5adbuc enim poteft EpiCcopus vica-
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r i u m temporalem,vel per petuum in eo conftííüéifé, v t conflat éx d i f t d 
decreto Tr iden t ino ,quod ind i f t i naé jSc generaliter loqui tur jnon obf-
tante quocunque pr iui legio A u d o r . rom. 5.^íddit. Summa cap, 3 2.n«w,' 
}i i .Et p r o b a t l a t é F l o r e z de M e n a i n r u i s v a r i j s q u a : f t i o n i b u s q u s e í K i o 
n u m . 3 6, & duobus fequentibus quem refert , 8c fequitur Sánchez fu -
p r a n u m . i p i , 

31 H o c tamen Hmitant p r i m o , n i í i beneficium v n i t u m fit rnonafi 
terio Monachorutn,aut Mendican t ium, tune enim non poteft Epifco-
pus pro eius feruitio vicar ium perpe tuum, fed ad nutum amouibilem 
deputare,cxquodam M o t u p r o p r i o Pij V . fíe reftringente d i d u m de-
cretura T r iden t i num.Monach i ergo debem nominare vicariumjEpiC-
copus vero examinare,& approbare, ficque dec la ra tü á Congregat io-
ne Cardinal ium teftacur Florez de Mena d id .quse í l .To . n u m . 40. AU"? 
¿lor v b i fupra num.7.&; 8. 

S e c u n d o l i m i t a n t , q u a n d o v n i d f a í i a e f t i p e r v i a m pacis, & con-
COrdise cumtlaufula jííe/íme»íJo benejiaoper yicarium ad ntitum ameuíbilí^. 
& cum approbatione Romani PontificiSa tune enim nequit Epifco-
pus vicarium perpetuum deputare , q u i a i n claufula derogatoria con­
tenta ineo decre toTr ident ino non f i t m e n t i o p a d i , Scconcordisea 
Papa approbatorum,qua mentione exp re í í a opus erat, v t his deroge • 
turjquod maiori rat ioneprocedit quando concordia iure iurandofue» 
r i t firmatajvt bene notat A u f t o r fupra num. 12. 

T e r t i o l imitant ,quando vn io á tempore immemoria l i f a ñ a efí, S¿ 
ex tune conftat vicarios ad nutum amouibilep fuiíre3fcientibus,8c con 
fentientibusOrdinarijs,&; nunquam vicarius perpetuus con í l i t u tu s ef i ; 
tune namque non poteri t ab Epifcopo perpetuus deputar i , quia n u l ü 
c o n f u e t u d Í n i , n e d u m i m m e m o r a l i d e r o g a t T r i d e n t i n u m ,quaj ad fui 
derogationem fpeciali indiget mentione, v t generaliter i n quacunque 
confué tud ine tradit cum multis Florez de Mena d i ñ a quseíc. l o . n u m . 
44.8: docet A u d o r f u p r a num.13. 

Qnjr to l imi t3n t5n i f i ex pr iu i legio remunerationis g r a t i a c o n c e í -
fo benefícium effet vnitumjCum claufula conftituendi vicarium ad n u ­
tum amouibi lem,quia in generali p r iu i leg iorum d e r o g a t i o n e a p p o f í -
ta d i f to T r i d e n t i n o decreto non clauduntur p r iu i l eg iá remuncratio* 
1123 grajia conceíTa , v t ex mult is probat idem Florez de Mena ea q. 10 . 
huift.4¿yS¿ tradit A ü ' d o r fupra num. 14. v b i addit , idem d í c e n d u m io 
priuikgi jsconccfsis excau.fi o n e r o í a , qu l a fu í l i nen t naturam p a d i , & 
concordia?. 

Q uinto l i m i t a n l , fí pro bono pacis, & ceíTadone l i t í u m , redaque 
bencficij gubern.itione expediret n i l innouarijfed tn í l i tu i vicarium sd 
« u j u r n a m o ü i b ü e j t u n c e n i m Epifcopus neqaitperpetuum ¡n í l i tue re : 
qu;a ^;cfba C o n c i l i j T r i d e n t i n i : ttijíipjis Ordmmjs probnno EccUfiarum 
reritmnt aiiur expedtre y i k b i m ' ° denotant a í b ^ d u i g hon i v í r i , nee i d l i -
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berae Ep i í cop ivo lun ta t i re l inqui tur , v t docet Au£ lo r fupra num 15. 

Sexto l i m k a n t , quando particulanter, & per fe fu i t vn i t a Vicaria 
perpema,quo cafa non poteft etiam V icarium perpetuum Efpifcopus 
deputare,quia Tr iden t inum non concedit ei facultatem tollendi vnio 
nemjfedafsignandi Vicanumbenc6cio paroch ia l ÍYnicoav tdocec A u 
¿lor fupra n u m . i á . 

V l t i m o l í m i t a t u r , n i f i e x priui legio Apof ío l ico pofí Tr iden t inum 
Conc i l ium conce í tovn i tumeíTe tbenef ic ium parochiale cum d a u í u l a 
inf t i tuendiVicanum adnutum amouibi lem, quia Tr ident inum dum 
derogauit p r i u i l eg i j s j í n t e lüg i t u rdeconce f s i s an t e id decretum. Sed 
ralis vnío debet fieri ex certa fcientia}vel motu propr io , ve l cum dero 
ga t ioneexpre íTadi íHdecre t i ja l ias nocé fe tu r r e u o c a t ü , docet Auií lor 
vbi fupra n . i y - I n prsedidis tamen calibus,inquibusad Epifcopum no 
pertinet Vicar ium perpetuum conftituere,curare t e n e t u r , v t b e n é be­
neficio deferuiatur,aIiasprouidere,feu depurare perpetuum Vica r ium 
i l l i integrum erit» v t o p t i m é animaduertit Auóior fupra num. 18. S¿ 
tradic.Sanchez didlo num» 191.in fínejqui praefacas limitationes ex M e 
na tradit ibidem, 

5 2 Obferuat etiam Sancius fupra aum. 17P. quod hod íe attento 
decreto Trident ino dióla fefsione y.cap.^.de reformar. poíTeífor bene t ñ L f t J f ^ ^ 
ficij vn i t i non poteft fe tueri prjeferiptione i l m e r é quadragcnar ia»quo 6. ds reform* 
rainus liceat E p i í c o p o vnionem perpetuara á quadraginta annis citra 
fadam examinare,imb,& impedirc3fi non dum in tegrum cfFcftum for 
t i ta fit3niíi conftct ex legí t imis cauíis fáólam eí íerquo cafu poíTeíTor ad 
fo lum P o n t i f i c e m a p p e l l a r e p o t e r i ü , quia Epifcopus in ea caufa t an ' 
quam delegatus á Sede Apoftol ica proceditjex ái&.o Tr ident ino de-
creco}& in proprijs terminis docet Henriquez l ib . io ,de Sacraraen. O r 
dinis cap.28.in fine,Au¿lorfupra num.20. 

33 A l i u d d e c r e t u m h a b e t u r i n d i í í o T r i d e n t i n o Conc i l io fefsio- Tri¿ r $ -
ne i4.c.i?.dereform. quoomnino prohibetur,beneficia vnius diocoe- " ! l ^ ' 
í í s q u a c u m q i i e d e c a u f a a l t e r i u s diocoefis beneficio,aut Monaf íc i io , c,í>oí*e rejor> 
feu Col!egto,aut loco etiam pío perpetuo vnir^quo corred:um eft ius 
antiqaum id permittens,vt bene tradit cum Mariano Socino Seniore 
ín cap.ficftt v / j f r í j á ^ q u s f t . ^ . n u m . S o . S í áé.concluf .11. u . & 13. num. 
l o i . v f q u e I04iáeexcefsibusprjilat.Sancms d i í t o c a p . x ^ . n u m . i S o , 

34 Decern i tor i temineodem Conci l io fefsione 21. cap. 5. de re- Ttii-feff' í i * 
fotm.vtpofsint Epifcopi¡etiam tanquam Sedis ̂ ípoftolicá ddeg<ttiin»taformam caP' 5-
h r h fine tamenprisiudkio obtinenthtm,[acere yniones perpetuas quorttmamqni jwm* 
beneficiorum.etiam ft illa referHatafint,l?er quod confirmatur , ac etiam au 
geturpoteftas o rd ina r i aEp i f copo i ' um,po í run t en im non folum auóio 
r í ta te ordinaria,fed etiam de legara5a t ten tod ié io Tr ident ino decreto 
i d e x e q u i . - a c i d e o l i c e b i t i p í i s E p i í c o p i s v t r a q u e poteftate j v e l etiam 
altcrucra, quam e l e g e r i n t ^ p r g c e d e í C Y t c o n f i a t e x cap,nifi^de f r a h w 
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¿Phcaj}, fgmflcduit } d i cotfore vitiatis , & cap.dilefíus el 1, de'prxbettd.aut 
etiá part im po t e í í a t e ordinaria,& pai t im potellace delegara v t i . Q u o d 
íl femel elegerinc.vna vía procedeiejnon po í íunc eiigere alteram.Si vfi-
ro non conf te t , qua poteftareprocedanr.delegata v t i pr^rurnítut-j lux 
ta vt:i iorcmfententiam,quia i n dubio prxfurni tur aclusfieii iuxta f a -
cultateirijquse maiorem finniratcm prxbet a(5í-uí,vt cum Abbacej&Bal 
do tradit Gregorius L ó p e z in \t6,verho, e¡he non la pudiejfeyq.i, ciru. n , 
par. 6.fk ah) plurcs ,quosre fe r t , &fequi rur Molina í ib . 2. depr imog, 
cap. i . n u m . 15. & a l t c r P . Molina t0m03.de iuí í . difp, sg i . num, 2, 
Sánchez eo capit. 29. num. 181. ex quo co l í igun t cenl'crí adura 

^ordinaria p o t e ñ a t e f a d í u m , quando hoc eíTet v t i l i u s , & finnius va lo-
l i a ó l u s . 

3<í Quanuis autem Epifcopus v ta tur delegatapoteftate in á l d o 
Tr idcn t ino decreto,ad vn¡endabenef ic ia ,adhuc áefideratur confen-
füs fui Capi tul i ,qui erar n e c e í í a r i u s v t e n s fuá ordinaria po te ík tCjC/ t -
ment.i.de rebus Ecclef.non alienan,S¿ tradunt omnes,Nam i n eo T r i d . de­
creto non abfoluté delegacur po te l í a s vn iend i , fed iuxta í b r m a m i u -
r i s , v t conftatex il l is verbis:/»o/ji»iií Epifapt , & taa^uam Sedn lApofioUt* 
d t l t g a t i i f t x t a f o r m a m i u r i s y & c ^ i f o t m n i n ú s e f t , v t exigatur Capi ru l i 
conle tifus , d i d a c l e m e n t ¿ ¿ M r e b u s Rcclef.mn aüenand.Sc habetur i n de^ 
clfsionibus Rotse nouifs ímis tom .i^titode vnione , ín fine, vb i deciditur 
invnionefaciendaper Epifcopum , etiara ex conce í s ione Pontificis 
nonfacientemendonem Capi tu l i exigi C a p k u í i confenfum.Sic tradic 
Sánchez fupra num, 183. 

. 3¿ I t e m i n e o i e m Conci l io feíT. 2,4.cap.15.de reformat.ficdeccr-
^ 'Jeíj' 2'4« nitur-faclefid farochíales monasítrys quibufiim^ui^aHí ^Abbat^s ,fe»dignit4~ 
cap . l¿ , « re tibusfiue ftAhendis tccUfiaCathtiraltSyyú Collegiat* Jí t te aUp beneficijs fim-

phcibuSjaut Hoípttal ibits^Uittjsve non vmantur:& qtt*. vnitx fttnt reuidean-
tar abOrdinarys:qitodetiamivvmHs ab eo tempore íftra ¿que ob/eruetur: Ex 
quo deduckur correctum eííe ¡us commane per hoc decretunijquippc 
ju recommuni non erar re í l r í í la facultasEpifcopi ad vnienda benefi­
cia Curaca monatterijSjaut alijs beneficijs'.Aí nunc incerdicitur eo l o ­
co T n d c n t , vnio cuiufcúque beneficij Cura t i monafierio, auc cu icú^ j 
opei i picautbeneficijs f impl ic ibus j ta Sánchez íup ra « u m , 184. 

Trtd fej]. 14, ^7 T á d e m endem feír,24.ca.i 5. conceditur fupprimi aliquas prae* 
éap._i j J e re» bendas Ecc le í i s Ca thedra l i s ip í i fque aíiqua beneficia vn i r i per EpiTco 

orm purn cum patronorum confenfu , í i de iure parronatus laicorum ímc. 
C ^ a r ^ á contrario fenfu videtur concederesvt pofsit i d efficere abfqi 
patroni Cccleíiaílici confenru5nara attento iure communi i n vnione 
facienda per Epifcopuaj Fcclefije iurls patronatus,exigebatur confen* 
fus patroni,fiue í^cularisjfiue Ecc]e.{iaf i ic i ,vtperc^. /«^e^wwii táe iure 
patro»at.hcné decentLambertin.de iure patronatus lib.g.quseft, 6, to ­
lo a i t . i X o Q a r J P r a ó ' t . q u í e ñ i o n . c a . j é . n . i alij quam plures r e l a t i á 

Sanchas 
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Sánchezdíífc. capit. 23. num. 168, qui ita rem refbluit ibidem nutni 
185.-

38 A n auté ftantibusprsfaíis decret isTridentini í n t eg ru íít Epif-
copo vn i r emona í i e r i o , a i i t Religioni beneficium ai iquod, i icut iure co-
rnuniidiicéBatpercrf^. i . t íe rth»$ Ecúef .mn d m i a n d i s f k í f a m z t Sánchez 
f i i p i anum. 187. cum duplici tamen limitatione . P r i o r , v t benefi­
cium { i t i n t r ad iocoe í im ,vb ie f tmona f t e r tum.Püf í e r io r eft3.ne beneíí- Trid.di&./ejf.-
cium vniendum íit Curatuma quia vtrunque interdicit Tr ident inum, 1 4 . ^ . 9 . 0 ' 
& vniiebeneficia alterius diocoefis , & v n i r e Curata Joco re l ig i a - / e i f . a^c» 155. 

. f o , null ibi vero reperitur l n eo Conci l io interdici huiufmodivnio" ' 
nem. Cum ergo exeipiat hos duos cafus tantum , & exceptio fir^ 
met regulam in con t ra i ium/ ; ñeque liquido final. j f , d e f en» legae,' 
mansbic vtique quoad ad reliqua falúa Epifcoporum poteftas in hac 
facienda vnione, Ec ita in faóii cont ingenciamatura confultationc-
cum viris dodlirsimis pr^miíTa.in Archiepifeopacu Hifpaiení i vnioné-
cuiufdam-beneficij íimplicis Col leg io Socictat ís lefu faótam fuiíTe an-
n o D o m i n i 1571.referndem5anciusdidonUii87.in fine.Idem vide-; 
u i r fcn t i re Gon^al.ad regul.8.Gancell ,gIoír.5.§. 7. num. 46,.apudBar-' 
bof . in Remi ínad Tr iden t , d i ¿ ío c3p.r3,verbo,monafterijs,nu.3. vb i ex; 
cipi t vniones,quae fiunt pro dotationeraugmento , vel confcruaciori& 
CoJleglorum, & aliorum piorum locorum ad fídei Gatholicai defen* 
íionem1&• propagationemsbonarumqueartium c u l t u n v 

Ex q u o c o n f e q u i t u r j i d b e n e ñ c m m f E e c u l a r e a b Ep i f copoRe^ 
l ig ion i vn i tum poíTe regiper religíofos 5Ípfo Epifcopoi ic fíatuente»-
idque ftatutum operari difpenfantiuecilmonacho praíficiendo illi .be--
neficio ,-quanuis aIiter Epifcopus fuper hac translatione difpcnfare ne' 
quea t j cxFe l ino^ . / ¡««o / í r r f j co ro l . 40.num. 42.. n o t a b ^ . d e refcripr.. 
Selua'de bene í i c . ^ . pa r r . qu í e f t ' . i i . nu . i z^ referente adidquandam R o 
tsedecifs ionera .Poteí} í tem Epifcopus ex ijsbeneficijs j & capelianijs: 
vni t is reddere aliquod inanuale,& ad Humamouibile quod erat perpe-
t u u m de confenfu pationi,fj ius patronatus fitsex iuña caufa, quia po-
t.eft vn:iret& diuideie5&de nouo creare, & ex t i ngúe t e beneficia infe-! 
riora fuiEpifcopatus, vtconftatexcdjf>,^c»í ynirc^de esccefsihus f r d i t . 
cap. v.de rthus Ecclef% non alienan, in 6. O1 Clement. 1. eodem titulo, quo 
cafu patrono libertas erit prajfentandicapellanum , & amouendi quo--
t i e svo luer i r , quia iaro non e r i t b c n e í i c m n ^ a c per confequens cef"-
fablt in Epifcopo ius inftituendi i n ea cape l lan ía . I ta Ñ a u a r . Hb. r.. 
conf. (5.á num, i . v fquead j . deo f f i c ioo rd inan j in r. edit. & in po-
fíerior. conf. 9. eodem num. 1. Scfequent. quem refe i t ,&fequ¡ i ;u i : 
Sanchezdiclocap,29.num.i88.& iSp. 

4.0 Q u i ibidem num.fequentirefolumbeneiicium ctiratum poíTe 
v n i r i in temporalibu^ j & fpiritualibus per Pontificem ixtonaíle* 
yjo Mon ia l ium ,.ita v t Abbatifía excrceat curam animarum per. 

y i ca r ium^ 
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vicarium i qma 8¿ íl formina fit ín capax íunTcií¿i:íonís rpírítualís 
quoad a í h i m i l lam exerccndi per fe i p í am, quoad habitum tasnen, & 
p o t e í l a t e m nominandi vi,carios,per quosexerceatur , capax profculo 
eftavt late probar Florez de Mcna in fuís varijs q u ^ í l i o n i h u s queeíl:,io 
á num.í5..vfquead / . folui tquc contrar ia , & tradit ñ o ñ e z Á Ü á l o r j m a d-

Trii.feff, 2 í . dtrfnwma í o w j . j . c d ^ i . n w w . i . v b i i d p r s f u p p o n i i n Trident ino Conc i -
c . i i j e ' r e for , J i o fe íLz^ .deRegu l . cap . i i . a i c . 

41 C í r c a beneficia manualia, de qu íbus fupra num.s , nota c ü m 
Nauar.ibi citato Iib.r.conf.5 .tic.de presbyceris i m m . f . i n ' 1. edif. quod 
omnia beneficia Regulana,quae non func capita Conuentus, func ma-
nualia,iuxtac<í^.2.§,/>rí#r<íí»s qHoc[ae3iuncto c(tp.ctimad monajieriftm¿verf, 
tales aatentyáeJlat.monach.de Clarius id exp l ica tg lo í f .pe r i l los textus i n 
ididt.c^.z.verb.wo» m u t e n t u t ^ dftl, cajf.cum ad monaíierium^erhoifer^etuoy 
nempe quandoea beneficia Regu la r í a non conferuncur per eleót io-
nemCanonicam,fedfolumper A b b a t e m , f u n c m a n u a l í a a d eius n u t u 
j"etiocabilia:non vero quando dantur per canonicam Capiculi e l c d i o -
n e m , & c o n f i r m á t i o n e m f u p e r i o r i s , t u n c enira non func ad nucum A b -
batis reuocabilia.Ita eXjeodem Nauarro t rad ícSánchez l i b . j . Dcca log i 
c a p . j . n u m . i í . a d fínem',vbictiamíefoluicspoíreconfem ea beneficia 
Regulada manualia religiefis i l legit imis,de quo nos dicemus inf ra in 
notis actrefolutionem de difpenlatione quoad i l l e g í c i m o S j n u m . ^ . 

D e beneficijs R e g u l a n b u s , q u o r ü quaedam funt col la t iua , quaedam 
e lc í l iua tCol la t iua j inquamjquae inflar fascularium conferuntur auó lo -
r í ta tefuper ior is ' je le^ iwavero ,qu3s per eledionem Canonicam fuffra-
gijs eligentium conferuntur , accedente praelati conf i rmat ione, vide 
A z o r tom . i . inñ í t .mora l . l ib¿ iz .cap .2 2.quaeft.8.8¿ Sánchez l ib . j .Deca-
I0g.cap.2p.num. 108. 

42 Circa eundem num . s .duraibí ex A u é l o r c a n , 1. ditfa. qHtfl, 34; 
refoluimusbeneficium m a n u a l e e x i u í h c a u f a p o í T e a d í n u t u m Abba-
tisreuocaii,aliasfinecaufa a m o t u s p o t e r i t f u p e r i o r í s auxilium i m p l o 
rarejidem videtar fentire Azor com.i.;nfíit.moral.lib.i2.cap.22.qu3eíí, 
io .vbidocet ,ad reuocandos huiufm<ídi beneficiarios fufficere caufae 
genushonefl;uni,hoceflaliqualem caufamboneftam j vnde b e n é a í t 
Lefíus l ib . i .de iuf t . cap . 4i .dub, Í2 .num. ^S.poíTefubdi tum amotum 
jxciperejfi probarec malo animo id faó lum fuiíre,ex Nauar.lib.s.conf. 
o.num . if .de Regularibus.Quod cxprefsiustenet M i l l i s i n Repor to-
íojverb.Rel igiorüs ,num.4.vernrel igioí í} í i func manuales , v b i docet,' 
'oíTe íd of f ic ium/eu auxil ium implorare0quando fpol ium e ñ fine cau-
,"a,aut ex e u i d e n t i m a l i t i a . P r s e í u m i t u r a u t e m ex malicia fieri/i fineali^ 
jua caufa á beneficio Regularis fpolieturjvel quando prselatus accu ía 
us X fubditOjaut dum contra éi im inquir i tur ad infíanciam ipí ius fub-
lici^beneficio eum fpoliarec,vt o p t i m é iotatj Ngliafi Cominentfajnu. 
í5.verf.addo o¿lauoAde Regularibus. 

ta 
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E x q u o f i í , q u o d m i n u s benécar ,p i t nof l rum A u a o r e m Sánchez DefencHíCir 
sálelo cap.zp.num.i i f . n a m í l j conced i tpo í í e implorsreoff iciumfupe- fementiaAi* 
,TÍoris,quando quis fpoliatur ex malo animo^Sc odio , idem.fateri debet d o r i s . 
.quando abfqae caufi fpoliatur 3 v t docet A u d o r , prserumitur en imex 
malo animi a f í e d u facsre qui fine caafa fac i r , v t d íx ' i rousexNauarro , 
qui c o n c l a d i t / e r é femper GalUís P^r íaméta reícicuere Regulares fpo-
listosjquia rarbaccidi t ,vt rpoiientur^niíl ob indignationem3& malum 
animum,quidquiddicat Dp.clus^caf.ad n o í i r a m n u m . l ^.deconf.rmat, v t tüj 
ín nouaedmone,-Si' t rad i t idem Sánchez d i c t . n t i m . i 15. ad £íñém> 

43 L i c é t t a m e n hsc vera í intj si iqui dan tü r cafusj ínquibu 's fallir," 
pode Regularem adnutum A b b a m beneficio p r i u a r i , qtíc's t rad í t ide 
Sánchez d iS . cap . ip .nu rh . i i S . v í q u e ad i z z . P r imo.v t íMei l iga tu r de 
bénef ic i j sRegula r ibus co ih t iu i s ,nam inele£1 luis,, qus fun t pé'rpetua, 
cap.i.adjinemje ^áíwMo/írfífcorwrajnonpoteft p roced í adamot loñe rn - feu 
pr iuat íonern eorum abfque legitima c a u í i , v t docentCardinal .c /e»>ét , ' 
vmcai^.prÁmijfa7mm.^0^poñtiO\vmí:.;de-fuppleó. n é g l i g . f m U t . - v b i - I m o - • 
la n u m . ^ . A n a r i a í í u s Germen, de indui t is C a r d m a í . § . iveguiaria be­
neficia num.f i .Sc 5?..Azor d i í l . c a p . i i . q u s e f t . 10, :& ú \ f tvl ib. 3 .c. 2.6i 
q u K f t . i ^ . t p m . i . & a l i j relati á Sanciodidt .nurn .nS. 

Secundo f a l l i r , quandobeneficium nonef t fubief tum ordiniple* 
rio iure,fed folo ordinario 3raltem quoad in f l : i t u t ioném , Se deft i tut io-
nem j t u n c e n l m n c q u i t religiofus beneficiarius ab Abbaie r e m o u e r í , 
nec ad clauftrum reuocari,eo q u o d non fit Hli fubieftus, nec pofsit i l l t 
a l i q u í d p r ^ c i p e r e d e pertinentibusad illam EcclefiarT!,e.K iNauar.com,-
jnen t . i . num. t f . co ro l^ .de RegularibuSjLejflus d i d o num.pS. 

T e r t i o fallitjniíí beneficium i d regulare fi.tparochi:de5qiiia eo ip -
fo quod haber caram animarum jCon í l i í ü i tu r b¿neficiar íüs confenfu, 
& auf to r i t aKEpi fcop i jCuiuse í i sn i í na rum curam comniitterCjSc Ec-
clefijscuratis idóneos miniftros prxficere.Sed id debet in t eü ig i , quan 
do i l ludbenefic iumcuratum nonrubeil : p lenoiuremonaf ter io : quia 
ín hoc cafu eft neceífaria auftoritas Epifcopi ad eam coljationem,vt re 
folui t idem Sánchez d id .cap . zp. nu.tír». Secüs fi&bfit pleno iure ipf i 
m o n a í l e r i o , tune en ím ad nutum Abbatis poteft re l ig ioías beneficia-
rius amouer í ,n i í i beneficium fit fsecularejvt omnes concedunt.Sic díf-
tinguendumeenfet S á n c h e z d i d o cap, 2p. n u m . i i o v pro concordia 
duarum oppoi i tarum fent^i t iarum > quarum affirmatiuam tenet A z o r 
t o m a . í n f l í t . m o r a l . l i b . i z . c a p . i i . q u c E f t . i o . f i b i m e t c o n t r a r í u s t o m . i . 
lib.;.C3p.2<J.qu5eíl.i4.negatiuam vero firmar Cardinal.c/ewewt. ynied; 
§./>r«mf^,íj»íM,4.oppoíitiVnica)ííe/«^/e» ñegüg. prxlat. v b i Are t in .n , 1, 
quemfsquicur Felin.C4/>./>er tuasitfuni.$Mmahtit.& obedknt, CaíTadorus 
decir.+.num.^ .4.SC 5,de prgebendi?. 

• Quarto fal l í t jquando religiofus prseficiturbeneficio tanquam cle^ 
ricusfsecularis, &nQntanquammonachus , vt f íprsef ic ia turEcclef ía ; 

^ fsecu» 



i f 4 liefotudo ^K 
feculiri CiiratffjVel beneficio í i m p l i c i f a c u l a r i l eg i t ima difpenfátio 
ne,q.uia tune per Abbatem reuofan neqúit-.Ira Ñ a u a r , comment . i .nu . -
6 5 .ve: f.aciclo l e r t i o , de ívegula r ibus aiij ielati á Sánchez v b i í u p r a 
nuni.i 11. . ! 

Vídraüfal l i t jn i í ] bener ic iumR,e.gülarefuspté natura fít perpetuu,. 
tune cnioi non poteft re l ig io íus üli prreftídus ad nu ium prsdati remo-
tierijqtiíaea co lb t i o cenfeurr faOra iuxta iilius beneficij qualitatem , vt: 
á í ú m t c l i m & i t t . v m c í t y d ! f i i p ¡ > ¡ e í i . t i e g l i g . p r ¿ e l . í k t T ' ¿ á h nofler Aufi-ordi¿i. . 
ar t . i . adf inem. V i i d p j n G a ü i a . o m n i a f e r é beneficia Recularia eí íe h u - -
iuiinod-í > & lie víx poíís ad nutuna Abbatis auíerr i 9..teftatur K í b u f í u s : 
rfilafeus-á.irírjchezrupra n u m , 122. 

44 Hinc ccnf¿quit i5r , in omnibusbis cafibus-, & alijs.fímil2bus•Jin,• 
quibus ia tegrum non e ñ Abbat i á beneficiu tetrioiíere fubditum K e -
gula'rem , poiTe contra ipíurñ Abbatem ageris d é í p o l i o ; nana eo ip/a}. 
quod Abbas rsó habet ius rpo l i ád i / eu amouendi m o n a c b ú á benebeio, 
corapqti t aduerfus eun) petendae reftitutionis a£Ho..íta ex Felino .Na-^ 
uarrOjScalijs vefoluit Sanchezfupra nu. 125. quem ecium.ad idexr. vicie: 
ibídet 'n ; r .üin. 115. : ' . •. .: • ••; ¡ \ ih 

A a au te thconce í fobenef ic io manualiad v i t a m r e l i g i o i r , curn-
pfénxifsioneid non reuocandi,- integrum ílt Abbaticoncedenci-illud' 
reupcare ?. Affiímat cuna communi Sánchezd tó l . cap¿-2p,auin.t J"f 
.tóqrjentíbüS 'jeúan.iíi.p.roínifsioiureiurandó .ficmatam:inTb,etiamíi fiaf-
í ta tüüiun iyíatuna per Abbatem cum Conuenradeeo non reuooanio; 
ri-üoc.-.ns tasnen erit pfitiurus. A t nofter k u á o t t o m . 5.quafiii9.art.9i. i d ; 
l i nú íans aflentjtufta interueniente caufa id licité polfe fien'j.vahdarnqj-! 
foie rcuocacionern , íed pralatuin fineea c íu ía reuocantern peccarer-
Cjui.-i fakcm n^turiiliter manetex p romi í s ione obiigaiusfuo fubdito^üv 
c u t d o m i n u m obligariferuo.ex puQgo, ve) contracln naturali m u l t i te-
aentjper tejftum i n -UnatuMitet^ l.fi id<¡Hodxjft de coudte.tndebhH 

T u c t u r f e n - N e c o b í í a t , quod huin í rnodi proniirsio wnquátflB iuri c o n m t h Cit 
tentia A u - irrit3,acperconfequenstCx e a n e q u i t o r í f i a l i q u a o b l i g a t i o , v t S a n c h e z 
¿ lo r i s . . c o n t r i nof t rum Aucxorern,di£i: .num. 125.in bne nititur probare: qtiia 

datOjquod üt irrica c iuihter , & attento iure po í i t i ao , non eí l dicenda/ 
irrita nn - i r aü t e r , iure natural! tnipecto , ac proinde ex ea poteíl o r t r i ; 
o b ü g a t i o natitraUsjfiCutin-.er dominurn , & íeruum or i r i proxia ie iani ' 
disiiríuc.Qnriraíl'ntentiam ante diñuni n o í l r u m A u S o í e m tenai tNa-
uír.libi^,ccaf.20.num.i 2.1-3.8c 14 de Regukribus-in i.edit.8c de.fia-
tu ! i i o n t t c h , c o n f ! l . i 4 . n u m a z . i ^ & i ^ . i n i .sdicione, 
, 46- Circaenndemnum.3.duméxÁufto-rereroluimusbcneficiuín. 
confinnatum , v t l collatum a-Papaex.ccrtí< vciemin non poüe ad nata-
Abbatis reuccar i , ídem doceteodem A u f l o f e . & plin ibusalijs citatis. 
S á n c h e z d l í í i c a p . a ^ . n u m . i ^ p . Se feqúeat ibus , vbinutn, i^^ . re fo lu i t 
qaando i^re deaoluto confertur benejBcium manuale r eüg io fo á Papaj • 
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J) t Bcnt f id j sEcchf ía^ ic i s \ 11% 
' l í í t e g r ü m Sífe /- b b a t i ü i u d reuocare, ac íi ipfemetcontuUíTe^ex cíeme. 
y«íM,§</'ricni¿/ríí>GV^/f/'/c».«^%e'^/'rá^. vb icxpxe í sé habeturjpoflefu-
iperioreni ad nututn rj íuocare, quando per de-aolationem confertur ab 
Epifcopo au£lorI ta te Apof tc l ica . ib i , hberepofisntadciaa&mmcumoffer* 
4H«ritire»o(an.(̂ uzciáQ. autem iure pro .pno,& non deuoluto confer í be-
n t f ic ium Po.rjtiíex-jrefoluitjquod poiicft Abbasrfuocaie., quonesf im-
piicitsr conf«:rt ,non vero-qusndo confer í ex-cer tafc íent ia . Mam fim-
pllchcr ccoferendo non videtur voH.iíTe b-rneficij naiuiarn aiterarerac 
i n dubio ratio ,ipfa ita praffumerc cogi t in fcuorem A b b a ü s , propter 
v o t u m obcdientiíe f u b d i t i , n i i i .Poni;f¿x txpre f sé c o n t í a r i u m prieci» 
.perer, vei exprefse con tu l e r í t K eguiari., v t d u m v i x e r i t . cetineat. A t 
.conferendo ex certa .fe ice tía ceriiciui.xKanum apponere Forvtifexjqua-
ÍJ v o k n s id nt-godnm íábrreferuari . Atque iratenent Pede r ¡ c , cOnfil. 
SS.p.iulo ante fínem , Pelin. c^ . con¡Híutf¡s} mm. i o.cfs refirípt. & cap.per 
iuas.nKm.̂ M fBáffcr.c^«¿ÍCÍKH/-.Nácar, cornmenr. i.mixv̂  6. corc],7,de 
K c g u l a r b ü S j A z o r t o m . i Jnll: .mcra).iib.i2,cap. ¿ s , qnffft . lo .Scal i js 
plures.qiios fe f . r t Sánchezfupra n u m . i ^ . v f q ú e ad i ^6. 

47 H ü d i e u m e n per Extraucgentc n;3 r»r/«5,BenediS:i X l T. m o -
nacbi Sfr.fíi B . ncdíf t i habentes .'bentfifia ex coí ia t ione >• p rou i f íone , 
ve! ordinatione Sedis A.poíloJ!f5e,vei legatoruni,feu execuioru-m,vel 
.prouifomm e iu fdemSed í s fubfunt in onmibus , & peromnia l b i s p r « -
lads,-3í p e f l u n t a b e i s r e u o c a r i , p r o y í {lea habeiem á íuis A h b á t i b u s , 
•vtai legatisFranco, Rcbuftbs8«: alijs traait S á n c h e z fupra nüín. t '57. 

43 V-bi numeris fequentibu?. peni t ali'quas l imitat ionesjféuFaileñ« 
.tías ad rupradiQ:a,quarum vns precipua e£l,niíj fie m(\Utí'tiis,3.iatcon-
.fii matas i n benefirio á Papa deiidlum p r íua t i ene d ignum c ommit ta t , 
tune entm quantumcunque in petpetu.urn fít collatuni beneficiyim,po^ 
t e ü t Uio priuafi>& fimUíter ex alia infla mtocand i caula fuperuenicn» 
te5vt.ex Decio inca.p.i,nu.57..8c ^S.ác icvfrwat. ttrfiytr&dii Idem San-
chez fup 1 a n.um.139, 

49 Circa rcfoluta num.4 . nota j quod benefidum Regulareal i -
CjUandoíoleE concedí á Pontifice in cc.rnrnec¡dR'h-i ch.rico feculari ad 
certum tempuSjintra quod religioncra proíiteavur>& fecuta profefsio-
¡nei l lud habeat in tirnium/teRe Staph'ilaeo de htteris g r a t i a í , yb i defor-
mis expedatiuárutPjforrric S.in fír.e}Couar,C8p."2,n.2.mfinc,de tefta-
jiient.Si referí Sanch.üb^.decal'- g . cap.^. nuaí .25. 

50 A d eandem nuro.4. dum tefolui.Tius reiigi.ofam.vnms re l ig io -
..nis eíTe in.capacetn bemfic í j a l t e r ius re l lg ió 'n í s j f t c ta , qi-ipd ídem iuris 
cft quantum ad beneficia akerius mona í le r i j e iü fácm orcinis per cap» 

•xurn fír,£ula,§,fnhihemm defr&henihUb.': »vbí id giauhcr in tcrQÍckur ,caqj 
acceptames fivint ip fo . iu ie inháb i les , & ineliglbiics per" eundemtex*. 
tum , v t eis alias conferí nturjVt cum no tiro- A u ü o r e di f í . quseft.. 34, 

.art.8.R,ebuíío in praxi benefic.tit.de difpénfat. cum R e g u í a r i b u s n.2. 
P i 5 ,&: 
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Refoíufio 
j . S ^ . N á u a r . c o m m e n í ^ . n u í i i . z ^ . í n r t í o d e Regu lá r íb í i s , refólui tSan2 ' 
c h v z u b . 7 . d é c a l ó g i c a p . z p . n u m . 2 p 1 & j o . v b i adcÍ!t3non folere P c n t N 
fícem c o n c e d e r é Regularibus gratiam aí íequendi benehcijalterius or--
d i n i s , n i i u r a o s f c r e n d o í ü b s ad aliquod eiufd-ém O r d í n i s rrronafiieriu,. 
a é culus collatronEm beneficium aíTecuntunte í lé S taph iko de luier is 
g r a t Í 2 , v b i de formis e x p e í t a t i u a r u m ín fonna 8 ,rmm.<í. 

r,\ Circa n u m . 5.nota ,quodHcet ¿iuCtot Tom, i . q u t f i ^ ^ . a r t , í¿ . 
Oj imfenrer i t Mendicantes non eíTe capaces beneficij curatihabendi, 

Fxponi tur e>; rentent iaant tquorumimerpretumin regula 15. Gancel lar ia í i lnno-
lentét ia A u cendj VLí í .quia tamen atcento í i í renouiof i C o n e i l . T r í d e n r . h o d i e p e r 
ftoris.- mi t i tor Mérfdtcan tibus poís idere bona í n x o m m n n i ^.excepf fe M ínor í -
Trid.fejf, 2?.. Obréruánt ia í&Gapuccimsvídebín ^AV.s»m, tom: j.cap.7o.twt 
c^ J e r t fo r ; ' ^ S e i p í u m exponensvrefoluit huiurmodirel igiofos Mendicantespof. 
Bailar. Bu l t aM bab^rebenef ic iaEcc ls í ia f t ¡ca , tdquead t o l í e n d u m ornnedubiumde 
J7.sixtp4.ni. cht*M»& concefsiíTe Sixtum l l í l . p r o C a r m e l i t i s apud Bullarí:unn..Vf3 
Íro4. ^e i r a í n e í i t b a l í e g a i r u r á S a n c h e z ^ p r o f e n t e n t i a n e g a n t e , d i d . cap, 29, 
F a l í b i m p u - num. ] 7 . n o n í n rpe£ l a -p r !u sd ido íoco A d d i t i o n a m Suinmse j . v b i e x -
tatur A u € í . preí:¿i ^ff ir i^3ntem partem tencunonobrtante ea , quod dixerat dido1' 
par&hegati* arf'f .itt qaapfftonibus Regularibus^vbi ex íentent ia Antiqijorum5.8<L d i 
lla#i 0 cta regula Cance l I a r i ^ íocu tu s ru i t .Gn ie idemren t en t i a í a f f í r n r i an t i ad ' 

bs ie t ídem S á n c h e z d i í t . n . ^y .vb idoce t , i n c/ewenf; í .deXegulanbuí,.* 
tantuíT) prohiberi Mendicantes translatos ad beneficia curaca áíTümí,., 
quafi ínmiens^íeu potius íuppo'nen5,eos non t ranfcutes»fed in p r opria 
Mendicant iam religione manentes-efle horum capaces. Idem tenent 
K.ocFiusde íure patronanvcrb.&"o»owj5ci#»»^.4..»»!3.; Lambertia.eodem 
t r a 1 2 ; J í b . 2 . p . i . q . 7 . a r r . i p . n . 2 r . & innuit Lefiusl ib.^de iuft. c . ^ i . d u b , 
•126n,i;>9.Q^d fupponere viderur eífe verum in foro externoEcdefi^,,, 

. Cordt ib . in K,eguI.S.Franc.c.2.q.2o,p.uni?a) 2,vbi o p p o f í t ñ de Fra t i i* 
bus MínoríBus:proptcraldtudinemnírf tatus . .ben©refo-!BÍtv.qafdqi ird ' ; 
eidetT! Sancro . n o n p l a c e a t d i í í e r e n t i a ^ q u a m ibidem ipfe Cordubapo-
n i ^ i n t e r f o r u m c o n f c i é t i s e ^ Eccleííse, eacnim legi t ima mihihabetur,-, 
ibquendo de Fratribus MinoribuSjquos adbene f i c í acu t aca . Se d i g n i -
tates inferiores EpifcopatUjníí í ex rationcibili difpenfatione Papjejnon' 
p o í k siTurni in foro conCcientiae^fecusin foro fott&Ecclefias cumipíb'> 
Gordü 'bs ubenterfateor.. 

52 Circanum.tf. I d e m d ó c e t e u m AuroreS 'ancBez 'd í f íE ' .cap . 2^;. 
,mim .35 .vbi:rero]uir,nuiiamexigi dirpenfationem, vt Reguiaris bene* 

^fifium fécula re corar utn pofsit obrinere>ex cao- tjH-ottDef rimrewníé-ftánr 
ntooaéjbi: Etfer-am'te¡$tos Ckmaes ettammonadnpoffhnt ad 'Ecdifaru-farochi*'-
¡hm regmtn m-p-esl^tos^Otdinark^^ua^WtnifrMiMHoms iffuivtn- (quod ' 
p r h i U g t a t u m t f i ) e x e r e ^ e ^ i z n o á k í m t pofie f-kri, q u o d e x t r a o r d í m r i a • 
ope difpcfationis md ige t jV tbcné ' t r ad i t í n n o c . i n &jy,pa&itátí¡ipeihüré* 
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13 e Benejicifs ít^ckjí afiid/4 j i f 
ttirex f.j»/f4rocf7f<í5Tí.^.i,vbi FapaGefafíiis mhet momcl.xi ad beKeíída' 
pai-ochiale príefenntú aáraíttrab EpKcopo?& nnllstcmiSsVeifco ^/í>é/rf-
íjcsjíjVtítur qüaf; vo íuen ' rd i íp f fa re í ac ids&iuscoimiisevfdsmr cx f lu 
C3fe,quodf3iiore curse anirnaiti i ndu t l um eíí* Idé reíjeñí CHcaslib,|, 
inft .maior , t í r . i fn.H4.& duobasfeqüétibA7íIl3Íc)'bos;íJiraísc6t3íKííi|fs?s: 
opíníonibüs l i teraMtverbo,!^^»^^»?»».!^?r Zérofa ín pfsxf Epí ícop , 

lIk.mora!.tom.i»ííb.i2,cap-i^.qu2fi.iS.& tom.sJib^.cap.2.. q s s í ! , f , . 
t e o n a r d . t e ü u s lib.z.de íufí»cap»4i.dub»is .nitrn.£í7 ,(|üos , & afros p l a -
r e s p í e n a tiTanu refett Sane hez á i t to om(%1 «vbt flam./i.ex regala 4 U 
CancellaiÍK generalirer prohibenrc-neáirírt ' t ícufuni ' r s í í a m bene^do-
ram Regularibas conGedíjtradítex Gonca í ez ín reguf.. S, C a m e l h r , 
gIoír.7.num^ i . & i d ipfum exprefsiusdoceEÍdcmSánchez i b í d e m í i u v 
f i ^ e f o l u e n & h o d í e n ü i l u m Regutarem eíie capacem benefkíj c o r s t í 
abfque Póntí í jc is dirpenfat ioneyíiequedecIaraífe raGi-atK Congregaí ícy 
tiem e% decreto Grego r í jXI I Í r -

5> SupradÍL^a temperat ídem Sánchez á nam .j5 ,vfque ad j / . q u o d 
non p r o c e d á n c F r i m o , quando fpécíali Ü a m t o reliaiofis in te rd íc i ra r 
p í o m o u c r í adea beneficia. Secudórdunrut iodo necefsitaSjaut v t í i i ras 
Eccle í i íecüra taefecula i is concurrant^exctf. fróttilítate i6 .<í i t¿p. i , \e l 
í a l t em exigí tur anímarnmvti l í ras , quarum bont fauóre íus cot íceís í r , . 
vrRegulares iflarum reg!míní9reIi£ío uio'náfteríOj-pra&ficiatur.Tertío^-
dbirrnTQdo EccícOaiI!a,cuí Regular í s piatfískiir Tirada cursta3&Don 
fóío h-abícUrQuarto niíi ex p r x í c r i p t í o n e quadragenaria eaEGcíe.Oa re 
gí foírra í i t pe r cíerrc-osfóculares cum Regulariam exc íu í ione expreílr 
fá.QdntójVfEcfí-gíofus- Mend ícsns non pofsínt eUgi,aat prgfenrari aj! 
benefieiam parochialein difcordíájaut non IVlendí^ á rninori elige» 
tiLim immeicucxcdp qvorundam.deeíett.tn tf.fu'per cuíus rextus íntcl ie-
éíil mui rá cradit ¿p íeSánchezfupra nüm.44.vrque <:d sfa& de codent 
etiam agrt t íó í íe r 'Auf íbr , tem¿ z. qttxíí* 55. ati¡ z ^ V l ú m o , niíí m o n a í í e -
tímn habeac populum fibí fubie¿l:um3cmas cura: non eft prafíeienduS' 
mDnadniSjfed clen'cus fecularísjVt exprefsé deciditurcíí/r; I . jecafeílip 
mnacb: & cum Aucí:ore}eó iiíre relato,diximus fupira d íc lo nutnr í 'Tu-; 
per euius-'textus rarione reddendairiuTtum laboratjAbbas eodem cap.: 
. i \quare^ i I ícer ,cummonaí le r iam;noi í 'habef 'papüran í¿pars ic religión 
fus eittsEcclcucc cutam tenere.nonautenicum populum habet.^Et tá ' 
d é m íbrdnum.f[cymgIoiTa..veibo;ij«o»dcr;¿,concIudír, eum textum I0-
q a í a t c e n t o mrea.miqu<y,&; inCpedo mero Regulariam ftatu f N a m re*-
g&larfceriTon^i&^ 
aut nece ís icasemPiem Ecdelia: poftuIet),& fie textüs" inteí l ígi deber,.> 
quando eaneccfsiras non concufrit ;• vePexplicarr p o t e f í n e mona-
dius infí i tuatur a b A b b a t e j q u i p p é c u c u r r a n i n i á r a m 1 non ' i lc mona-
fíefm]Jícollacá>fed Epifcopo inctímbat j-EpifGopi eft p a r d c t o i ítíi1 

V 3' frdicer^í 
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pr3elicere,concena tamen Jícentia per Ahbaie monacho pr3eíicícndo.; 
Vterque imel !e£ tus Sancio p!acet,nec rnihidiTpIicet.Dequo vide Syi* 
ueíh-o}veibo, rf/ig-fo/.f^.Greg.Lopez l.i^.ycxb.rglejias }v,tB 7. pnrcz. 

Ex d i J i s venit refoluenduir.jmonachun) D-aiJius benchcij fieculam 
íiíDpIicis e íTccapacemíidque ex Conci l io Hifpaieníi 1. cap. relsto itv 
cap.iií nona aínone ló.^üícfí.y.pi'obatlir \o\un rnojtodemque off do nen dehtt 
efjidpfparprofefsto:$¿ vcüútút c u n i n o ñ f o AiiCíoi'e3&aíi;s multis San-i 
chezeocap.i?.nam.7>&l'equcntibuSjvbieciaai n'üm. Ecnet .cura 
eodein A u¿ lo re , r egu la remicapacem e/íe piKpofi tur ,T Ecciefiaí Co l ie -
giátaj jcum el igaturadcuram eo:um , qui ad Co l l eg ium p e i t í n e n t , ad 
inflar E p i f c o p i ^ u i ficut cum íuo Capiculo coníticuic vnurn corpus,ita 
híé cum fao. 

54 Circa n.y.dam ex A u d o r e refoluimus exigí J ícen t iam pT«;lati, 
Ycreiigiofus coiifentiat e l ed ion i , í eu promotiontdefe , etiam ad fum-
mum P o i i t i ñ c a t u m f a é l a . I i e m docent gíoíTa in cap qitamjít, verbo , a i 
ordinandura 3 S.̂ SÍÍC/Í.I. Abbas cap jinal de voto,numu^.Ü' cap, qusd Dei timo' 
rem nnm.iJeJlatftMoaach.Sylaeli.verh.reUgiot-j, q. 9..Graffís i n íuis de-
tir5Íon>i.pair*lib.3.cap.20.nurji.i .Grego¡»LopezI¿2i.verbo5/¿;/c^áílti-
t a l ? . p a r t i d . & alij plurcs relati á Sánchez fupra num.58.Sed ipfe rece 
d i : á fen ten i ia n o ñ r i A u í l o r i s ,du6tLis ea praecipua ratio.ne3quiaeIc-
¿ i i o i n Ponu6:§ eft ipfiuscoiifiriTiatio,& íJc ftaciinabfolaiteuin á i u g o 
m o n a í H c ^ profer£Íoiiis.& obedkn t i íP .Atq ; ¡ta tencre Cardinal. Mfi.h* 
c<í».i2.^.28.í?íí /eíícIir .oían'/ ,Fciin.Sylueíí .KofeIl . & aljos p l u r e s á f e 
ib i relatos aíTentjidem Sanchez.idque cnihí fatis probabile v ide tur , fed 
ten tent ía Aucloxis niagis pi^jS^ ¡igori iui-is magis confona videtur . 

55 H»€ áute l-kStía prselatjyVí cÓfentiat religiofus íuee prcinocioni 
ad beneficia extra O r d i n é debec eiTe fpecialis, & non fufficicgeneralis 
pro futura eleciioneaalias nul i iusf ínüí tacis eáex i í i e re ,de6ñ í tu r inc i« 
sncnhnnaLdeeleñ.S: líaditAuotortqm.i.q.^j.art.i.in fine, Ik religiofus 
coíenciés fue prouif ioní .vir ture talis i i c é t i * generalis incidís in pcenas. 
ftatutas ip cetp (1 telivi«f»s$e el&SLut í . N e c ea e leci ío , feu proui í lo vires 
a íTummetpe r iicentiam poíl caleia confenfuni obce-nta > q u i a c ü nulla 
fuerit á principío3tra(íiu tépon's nequit couualefcere exr'gylañor. frtr.* 
í»r,de reguUurJn <5,vt bené notar Sanch.eo c.z*. n.éz. & 63, vbi.nuni. 
í equent i addit jfcl jgioíum femei ex leg. ' í i ina.fuperioris l icét ia ad be^ie-
ííciü parccbia íe tráslacú.S.- pofteaad aliud promot 11,116 indigere noua 
licétia ad iílud acceptandü3co cuod exeptus fit ab ebedicntia fupeiio-
r is ,& E p i í c o p o fubiecius^non potefl ramen ad aliam parochian'j tran íl 
re abfqucEpifcopi conrcnfujficutnec cleri.cus fscularis , 
- 5(5 Q a í s vero í i t íUpenor ,a qti.p obt ínéda íle licentia , y t religiofus 

cólenciaE !ue proui í íoni íAuólor ¿iflr..ar..i. refoluit quoad nos Minores 
eiíe Genéra le OÍ dinisjvel Prouinc¡ale, ,ex decreto A l e x a n d . I I I , A t S Í 
diez e o,c.2^.n,í¡5.aíTeíicfuí'íiceic l í cenuá ptsélau i ínmediat i Conuen-
* ' • l ' K c "'" tus . 
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t u v ú í i a l í u c l Keligionis fíatuto caiieaíi ir :vna quapqí icligio conful-it 
ÍUÍS cófti iudoneSi& laudabiles fu per hoc cofustüdineSjquibus í h n c a 
eriefun5,& Regularis difciplinaeracio diclatvAd h ^ c , defíderatur etia 
Ep i í cop í Hcenthjquando beaeficiü no pleno jurc-.ftibie¿tú:monaííé 
riojfecus fieíl picno iureÜhíubiecKij t iác enim lufEch Jicétia praéíati 
Regú-lariSjyeJ iíHu-s cü C ó u e n t u . S i c tradit Audtor tow.-j ^ , ^ t a . - i .qaéy 
& alies plurcs iefert',& íequi tur Sánchez vbi fupra n i i . ó í . 

57 Ci ica e ü d í n .y .q t ia tenas jd jx in iuspi^ la tü i n i u ñ é denegóte Hcetía 
ríIigio'.OvVtfag pfdí i io t ioni cofenriatyád id cogédí l eíTe per aiuí íupe-
üoíx'.ldc docét Cucus H» ?.ttfaio.inflr.tit.i.n.154.Ler$iusli.2. deiuft.c.-
4ívdíib.i2.n.P7«&ai-ijpIureí>quos'citatonofíro A u á í o r e refert, Se í e ­
quitur Saifch.vbí rbp .n .éS .& fcquent.vbi n.yo.addit, poífe reiigiofiim1 
renüciare promot ioni de fe fadte ad beneficia fecularia'j-aut Epifcopa 
tns^nec ad id cogi po í í eá ( u p e ú o r e ^ u i a no tcnetur óBediré in his qu^' 
excedü íobed i é t i e regulans me.tas:acper cófequés no eíTein ' tegráAbba' 
Receptare fine cófenfu fubditi eíe¿}í3rd e n i r n p é d e t á ' perf&nali ' ipíius-
v b ' M t á t é ^ reípicit per íoná m o n a c h h V n d é cxeade ratróne nec íolus-
/.bbas poteft refjúciare i i l i p romot ion i abíque cenfenfu roonschi3ex-
lmoja j& Socino ab eodem Suncio ín fine di¿li n u m . / o . r e l a í i s . 

58 Circa idjCjUcdieioluinrius nu,9.nempe monachúfaL lú l lcc lo ' ' ' 
l é alicuius Eccleí i íeparocbial is fxcülar is ad E p i í c o p ü p'ertinentis ab' 
obedíent ia fui piselati ab fo lü i jnec tener i ad obfert ' /átíasregülares^qroe 
cu Caí executione beneficíj incópat ibi les funt.Tdem docct Sánchez l íb . -
^ .decalogic .^^.^ .Sed quan*:ú ad obedienuam fuperiorum religionis ' 
d iñ i ingui t .Nam i i Eccléíia i l la na l l á t enus rubijciatur prsiatis m o n a í t e 
rjjjílle religiofüs ab eaobedíen t ia exép tus manerjc.»» purechia i6,q.i,8c 
fubijeitur injperio Epifcopí jqui dexaetero erit loco fui Abbatis.Si vero 
fiibijcíatur Ecclciiajfeu parocbia praelatís rei ígionís qiioad foJa tempo' 
ráH¿jéXÍnVitur quoad rpiritualia ab eorum obedientia c a p . r i j i i ^ tdifitnh 
!IÍ;.^.2>SÍ verbrubiec ía fit cis quoad fpiritualia, quoad téporal ía l a n t ü 
•cxinncur .QíiodírqEoad orania fubi jc ia tur ,ple i ié i l l iy fubieílirs exiílir.-
I taex Sylueft .verb.re/ i^íoy.^. i 1. & A n t ó n . Cuco-lib, j . infi. maioruiU,-
vtf .Zi noflro A u r o r e loco eo n.9-;anegato(licet no ita p lené ) refoluit 
ipfe Sancb .d .n .^ó qui quan tñ ad Ob íe ruá t i a s Regulares addit5 e ü a b - • 
foluí á vigilijsiliíédQ^Sr a b ñ i n é t i j s ^ u ^ i n fuá Ecclefia c ó m o d e feruafí 
liequeút-jnó vero ababfíínétia carniu^nec ab alijs obferuatijs Regulari 
bus nó imped íé t ibus parochiale rT!unus:iinb ad eas tenen3 qua? potius -
adi«uaf,veífnIteáíiud non i i r jpeciunt . Idqje t iá gcneTaliccr docé t H o - • 
iliense íjuüi-Deithr.cre n.o.deftttimottáth.vhiloan,Andre.n,! 5» Cardinal» 
íM' .q .a .Azor I i . .inítinvoraliC. ip.q^i f ih ic ta roé A z o r ait liberan á i e i a y 
nijs.Sr abílinctia á cainibus.Quod t é p e r a n d ü cenfeo,qD2do ieiuníaa52 
abftinétia á carníbus no cadñ t fub prascepto regulas obl íga te ad culpa 
ftiojtale.Tádéqj cocludii; Saneh.adfine d.n.j<J,eü paiochu rc i ig io fun i : 
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depof í tg officio téneri ad fuu m o n a ñ e r i u redire5quía ilía exépt jo .ho etl 
ratione ahcuius d igmca t í s ,v t in Epircopo,& Cardinalibus, íéd ratione 

F a l í b i m p u - íbl iusaff ic i j p a r o c h ú q a o c e í l a n t e ^ e f í a c j p f a e x e m p d o . Nofier autera 
t a t u r A u í l o Aufitor í e w . i .quaTí- . so .art .z i , (qutmptooppqfito falfo refereidem 
xi oppofíta S 2 n c h e z ) n o n e ñ l o c u c u s e x p r o p r í a , r í ; d e x n a « a n íencení ja ,v ipa teb ic 
í e n t e n n a . atante i l l u m legeed. 

5í> A n autem híc religiofus parochus teneatur habere fecum fo* 
cíjs fui Ordinis?Affirmat Sánchez d ic locap^ .num, 5?, v b i r e fo íu i t id 
e f í ecenendum^t i amf iEcc l e f i a jCu ip r^ feé lus ett monachus nonfubí ic 
pleno iure monafter ió .Ác Ganonici Regulares non femper tenentuc 
habere foc iu in fu i Ordinis,fed quando c o m m p d é i d í i e n p o c e í } , v tha- . 
b e t u r c . ^ o á De i t ímvn,deJ latu monachtvhi.cUré,£Óñw 
t f r v i r o f q u e , & deciditur , ne monachus fine jfocio EccleliSB prseficia-
t ü r , í u x t a C o n c i l i j Lateranenfís decretum relatum in cap.z. eodem titnh 
dfjíí í t^woíi^.Sed hocvfu ,8¿: confue tud íne contraria abrogatum eíTe 
apud monachos Hifpaniae vídeopSe ídem apud alias prouincias pra í l i r . 
farijfufpicor, 

60 Circa n u m i i o . n o t a c u m Sancío l i b . é .deca log icap .^ . n u m , 15. 
Relfg¡ofuin Epifcopum(idem paricerdico de monacho beneficiario) 
tenerirertituere Ecclef ia j ,cuiacqui t Í t ,ca quae prod igc» & fuperuaca-
neé cpníampfit ,nif i forte Ecclc í íaea adtollendos fcrupulps re rn í t ta t . 
S ímj l í t c r .&acc ip i ens ip í iEp i f copo tanquam legi t imo adminiftratori 
tenebitur refí i tuere.quia folam liberám habec adminirtrationcm ad ho 
n e í l o s vfus.I tadoceceum Valenc¡a2.i.quaefl:.3.difp,io,punft.S, col , 
3 8c Lefsio(qui exprersé)l ib .2 .deiuítcap ,4 . .dub,y. n u . Z 9 . v b i a i t , n o n 
poí le expende ré i n res vanas,aut ditare amicosrquod fi feceri t , tener í 
iprum,§¿:accipientesref t i tuere:&:idem docet M o l i n a loquens de be­
neficiario monacho lib.2.deiuft.difp,276.col.3.verf.religiofus in con-

61 C i r c a i n h a b i l i t a t e m m o n a c h í a d d u o f o í Ordinis beneficia,de 
quo fupra niim .i2 .paucadiximus,idern docentNauar^commenM.nu, 
Z5.inítio,de Regularibus ,RebufFus inp rax í benef, t i tu lo de d i fpen ía 
t ionecum Regular ibusfas í tanum.S.p . 8¿; iof Azor t o m . 1. inf t . mora l . 
Jib. u . cap. a2,. quaeftione. i | . quos cumnof l ro A u r o r e refert, & fe-
qü i tu r Sánchez l ib./ .decalogi cap.2.9.num.78.vbi addit cum eodem A u 
¿ t o r e , q u o d non p o t e í l f i m u l habere cum vno beneficio capellam , ve l 
penfionenijaut port ionem monachalem.Potejl: tamen habere d ú o ber 
nef ic¡adependent íaabyr io- ,ac eodem monafterio , vel etiam quando 
func connexajaut \mÍEa, inqüíbus 'caf ibus nulla de/Ideratur difpenfa" 
t io .v t Q o n í k t e x d i d o c r f f . c í í w j ? » ^ / ^ ^ refoluí t cum Re 
buffo ídem n o í b r A u d o r d i í l o arr.p.relato fupra dióí. n u m . 12. Vnde 
a í f e r i t , quod íi Regulaiis habeat paroch ía lem Ecclefiam, petatque al" 
. í e f amí ib i comt i i enda i i jScPün t i f ex in í i gna tu r a dicat;/4f, yel conceda 

tur. 
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iafyVtfstititrJn titulam: t e n e b í t u r dimtttere p r i o r e m , & h a b e b í t p o í l c 
rioretn tn t i í u l a m : quia abfque expreiTa difpenfatione nonpoteftduas 
E c c l e f i a s í n í í t u l u m p o f s í d e r e . N e c P a p a ( a i t S a n c h c z í u p r a c i t a t u s / f o -
lee dirp.enfare, v t d ú o fui Ordinis beneficia ré t ineat i n t i t u !um, red vnü 
i n t i tulumjal terufnin c ó m e n d a m . V e r u m íí difpenreturcum Regulan, 
v t í lmul cum Pr íoxatu j v e l alió beneficio R.eguIari pofsitha;befeaUücl 
;fxcularefirnplex,vel curatum3 fi fibi l eg i t imé cor /e ra tu r j & advi tam 
ret iñere conesdatur , non licebit Ordinar io commendare beneficium 
fseculare i l i i rel igiofo:: quia non datur beneüc íumisecü la re i n co mea­
da m-Regular^etiam á Pontificejuifi exprefse id concedatur in í i g n s -
tura.Nec quidem ín t i tu lum dari poteft sb Ordinar io , eo quod dúo no 
dantur Reguiar i in t i t u l u m , nifi in difpenfatione expr imatar . Sic A u -
¿ lo r cum R;ebuíFo,& fequitur Sánchez fupra dum^yp .^ 8o. 

61 Q u i nusrs.S i.fequenti addit , quod nec e t iamíi difpenfet P o n t í -
fex cum Reguiari ad beneficium fasculare cu ra tum, licebit vir tute hu-
iusdifpeafationis obtinere fimplexiquia mul to difficiiiusJ & maius e í t 
beneficium fimplex fsculare, quam curatum obtinere: quippe huius 
abfque difpeníat ione eft capax , v t tenent pluresrelati abipfo Sancio 
fupra num.^ í.firnpiicis autem eft incapáx j n i f i ex Pontificis difpenfa-
tione.Secus vero effetjfi difpenfetur cum monacho ad alterius monaí^ 
terij beneficia Regulariarnam poflunt ei conferri t á m Regu la r í a cura-

' ta ,quám noncurata,qubd expexfonafuá fit i l l o r ü m c a p a x , Hsec Sán­
chez ex Rebuffo in praxi bsnef.tit.de c ó m e n d . n . 47 . M a n d o f. i n í í g » 
nat. gratise, t i t u l , de difpeníat ione monach. pro beneficijs obtinendis, 
v e r f . n o t a n d u m e í l . 

^ 5 ' Hx quibus deducitur,difpenr3tIonem, feu p rou í f ionem faftam 
monacho etiam Epifcopo de Abbatia alterius O r d i n i s , nonexpre íTa 
qualitate Monachatus,fubreptitiam,ac nullamefle : quia fpecialitereft 
i n t e r d i g a R e g u l a r í b u s h s e c p l u r a l i t a s i n di£l .c4p .c«w//»g-«/d,et iamíi 
Pontifex conferat ex certa rcientia3 qu2e feientia non pr^efumitur adef-
fe inPapa,quia monachatum noncxpre f s i t i np rou i f ioncqu i^n quam, 
Pont i fexf i feiret i l l u m eíTe monachum, nonconferret i l l i Abbatiam f i -
m u l cum Epifcopatu.Ita cumRebufforefolui t A u d o r Tom.z^uAfi.ijZ. 
íirí.f. qué refertj3i,fequitur Sanchezfupranum.82. 

65 Atque eadém rationc impetratio ben^ficij fsecularis a Regulan 
fa í t a ,non expreíra qualitate beneficij ,& impetrantis.erit etiam fubrep 
t i t í a : í l e u t e c o n u e r f o i m p e t f a t i o beneficij Regularis fa£la á f e c u l a r i 
fine exprefs íone qualitatis beneficij ,& perfon^ impet rant i s ,e í l inua l i -
da ornn íob ;qu ia adefl: fpecialis inespaciras i n Reguiar i ad beneficium 
fsecuiare, ^ infecular i ad b e n e f i c i ü m . R e g u i a r e , Q £ o d adhuc proce-
dit.etiain 0 in tali1 concftfsione adfít claufula, U o t » p n p r i o , q u a m quN 
dem nonfuppiere perfonse ínhab i l i t a tem, nec opé ra r i , quando tacetut 
intrinfecaqualitasbeneficijjprobat Sánchez líb0 8. de ma t r imon .d i fp . 
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u ir liefolutío f^* 
zr,num.49.8c duobus fequentibus.Atque kaéoctm'BéWn.cgp.inneJim 
c o r o i . ^ o . n u m . ^ i . i n i t i o j áe rejmpt. Seluade benefic, i . p . quseft. 11. n. 
i i i . O j e d a d e i n c o i n f j a t . b e n e f i c . r . p . q u s í l . i r . num .9^ . í i a t r . i n . d c 
re í lgn .benef . lib.^,qusn.5.nu.4..quosrefert:&;fequitur idem Sánchez^ 
d i d . cap.7.9.num.83. 

66 V b i n u m . í e q u e n t i r e f o l u i t jpoíTe R é g u l a r e m GOadiutoremE--' 
pjfcopi ,autparcchiconft i tui .exrolafuperioris f u i ] i c e n t i a q u i a c u t n 
vtriufque officij abfque difpenfatiorre í i t eapax, erit fubinde coadiuto- • 
ris vtriufqoe 9 feu in vtroque ,.tunc enim vtriufque numere fungetur. 
Sed non poterit abfque difpcníat ione creai i coadiutor in eo'bcneficio»-
cuius abfque di ípenfat ione.vt i l l i principaiiter pr3eÍTCÍatur,incapax eft.. 
I ta AbWs cap>fin n u m é ^ . de clerico aegiotarii.vbi Cardinal, quaeít-10,-
num,9,Sc qúseft.j i . num.9 .& inG/croe»f .2 . f^ . i7 .»«»»4i8,áe rc/¿rjpíij,. 
A z o r tom.2.inftit.moral.lib.3.cap.2.qu3eft.84 

67 Circa num. i4 .dum refoluimus conf t i tu t íonem falárij pro fer--
uientibusEcclefijs Regularibusad Epifcopumnpertinere. Idem docct: 
CUÍT> noftro Auí to rCjSanchez l ib.y.decalogixap.^.num. i4.ficque de,-
cetni \ncaf?. bmefctum 3de K.eguUrihus tn6..8c fatis fignificat GloíTa ibi 
V.exh.fedinterimjk. Sylue.verbiile/»ig:¿<jJ2.qu2íl:.8,Angel* vcrbi W&Bm»!»' 
n u m . 22. & i b i T a b i e n i quarftione v l t l m a . Sed in ¿ I c i o ea(nbenf.fiaumf' 
non id expre i 'bedecern i tur í fed . tan tum , quodbeneficio n o u í t i j , inte--
r j in ncnprofitetur,deferuiatur peral ium, afsignata fibi congrua1 de ip»-

TrifonftStfi. {jus prouentibus porticne, b e n é t a m e n i d deciditurdn T r i d e m i n o de--
•j .cap.jJere cr.eto á ncbis.did.num.i4..relato,de cuius intel leftu ag i t idcm S^nch. 

forma*,, d í f í . l ib^ .decalogi cap.29.nnrn. 191. 
tfg Circa nutn,i9.aempe non vacare beneficium noui t i j ante pro--

féfi ionen-ij idemdocet Sánchez lib.y.decalogicap^.num.2.8c fequen--
t ibusjvbi i jum. j v & 4. addit id habere verum in ómnibus beneficijs, fi"-
ue fint maioi-a, fiue minorajac etiam fiin beneficijfundatione cautum 
QtjVt vacet beneficiucn abfente beneficiario cerro tempore.-quialn du--
bio cenfendaeft vo lun tas in r t i tu to r i s iuncommani conformis^vt tra--
dun t Dof lorescommimi te r in/.f;*mí«5meí, § ,cumitaiff ' a iTrthdtantm.-
I ten i id etiam e x t e n d í a d bensficium nondum a c c e p t a t u m á noui t io^ 
docent GloíTain &\6LOcap, Beneficium^de Kegu-laribíiiioé. verb, foí^/a/e»*-
(l«m,vbi ioannes AndteaSjMotiachusjDominicusj, 8¿ Franc. Tapia in 
^{ i the t t i i c .mp-e f í ive tb . fua iC-p iZ .num.&CJeSacrofanf l i s Euléjijs, SayrO* 
i n Ciaai Regia lib.íSi.capit. 5, numero 25 ver rpoí íunre t ía rnyqMOsre- ' 
firn j Se requftuTSancbesvfupra nuinero 5; Cuius quidemea ratioeQ-,. 
quia ideb inanno nouitiatus non vacst ius in re,qobdadhuc nouitius; 
nonel iga t profiterijS: fíe nec elígatftat i ifn incompatibilemjper quenli 
cenfeatur iuci i l l i in re repuntiare^St pari rationenec vacatins adrem. 

•69- I temexeademfat ione.non vacabit beneficium, fiannusno* 
uitiams ex aiiqua iuí la caufa pjroragetur, ,quam prorogatiqnera exea. 
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DeBettefícifsEcclefíafíicisl 125 
catífa permí t tUáicemi i s in f ra jdenoui t í j s numero ( í i . t u m quía eapro» 
rogatio fafta videtur cum ó m n i b u s qualitatibus r e í , qux prorogatur , 
U e Í i i í ) j f , f i x e r í » m ¡ > e t A t u r : t u t n q u h , í ino i i i t íus anno i i lo probatioi^'s 
renanciaflfetíiuxta c4/».4(i ^ípoJloUcam3 dt negulanbffs (quod ante C o n c í -
l iutn T i i d e n t i n u m Ucebat) vci íi ex Pontificis di{*penfatIone hodie an­
te euai é ü m p i e t u m profiteretur,abrque dubio vacabit elus beneficiuoi 
á die profeí 'sionis emiíísejVt habetur in á i ü o cap. bsneficium; ergo idern 
pari racione dicendnaiert .f i prorogeturprofefsio. T á n d e m quia ratio 
Conci l i j T r iden t in i Sefsion. 25. cap. 16. de.regularibus» iubentisnon 
fpoíiarinonitiunrt intra probat ioni i tempussnempe ne libera e g r e í l u s Tr^enl: „ 
auferaíur occaf ío ,e t íam p íoced i t inbenef íc i j syVt t rad i t Maycl .de irre- ^ HWWí 
g-ülaritatc lib.3 . cap. 6. numero a. & Mando í iUS in calibus annalibus, ^*** ' 6 
numero 63,cafu i!?2.quiad í inem docer,non vacare beneiacium,etiam * 5 
íí pluribusannisduret nouitiacus.ltaSancbezeo cap.4. aumcrp <í.vbi 
in f ineaddi t , p o í r e E p i f c o p u m , nulla ex i í í en te iuí lacaura differendse 
pEofersioms.arsignare tercninum nouitÍQ,yc beneficio r enun í i e t ,cafu 
quo id po fíetiquando abíque legit ima caufa abeíí 'etjquü termino t ran-
fidVo , alteri i i lud tanquam vacansconferre licebit , guando ad ipfunt 
collatio pe r t ine t , abeoenim tempere nonreputatur abfens ex califa 
legitiraa.Vnde in Sotietate íefu non •vacare iibeneficium noui t i j toco 
biennio probationis, fi e ius . re í ignat io non fierec , i u x t a ftatutum O r -
d fn í s jConfequcn ie rd icendum efi:, v t o p t i m é p r o b a r idem Sanche/, fu-
pira mim.y;. . 

70 Vb¡ numero íequent i deducir 3con2EÍQnem inius beneficíf 
non tranfafto .probationis tempere i r r í tam fore , nec rubfecuta profef-
í tone reual idar i , quia quod á principio ratum non f u i t , t r a d u teropo-
ris non conualefeit, v t regula vulgaris.iuris habei , 3c fíe noua colla-
tione opus eft . l ta Tiraquel.de r e t r ad . l i^nag . jg iof l i i odaua §. primo, 
nura» 40... 

71 Anautem penfiobenefieij vacetante profefsionem? Affírmat 
A u í l o r Tom.i.ditt.qmtfi. 37. art. i . infins. Negat tamen S.ancbezfupra 
numero 15 . . tumquiainquit5textum in d i í l o tap.benefidum, intclligunC 
Poderes de quibufeunque beneficijs ., v t d ix imus numero ó S . a t p e n -
fiones la rgé dicuntur beneficia, v t probas Oigas de pení ionibusqucef . 
2,8.numero i . T ú m quia per matr imonium vacant penficnes, ficut S¿ 
beneiicia.vt probat idem Sánchez l ib.y.de mat r imon. difp 44.nuco,5. 
Sedea ratio mih imag i s probar, quee habetur in príefjto T r i d e n t i n o 
d e c r e i o , a e m p ¿ v,t confulatur libertati nouitijvea enim parí racione m í 
í i tat in penfione,ac in beneficio, vt mani fe i l épa te r . 

D e renuncia í ionebenehci jEcc lef ia r t ic i á n o u i t i o f a c i e n d a , & ande 
beat fieri c u m f o l e i n n í t a t e d i d i dec re t iConc i l i jT r iden t i n i5ne rnpécu ra 
licencia O r d i n a r i j , & íntra bimeltce profefsioni p r o x i m u m : sffirmat 
S i n c h ^ f l i b , 7, decalogi cap, 5. nura.38. vb í ad idpki ra con geric. 

i 7¿ Circa-
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l í t Rejolutio 2̂ + 
71 C i r cá num. l o . n o t a c u m Z e r o l a . m p r a x í Epircop.p;.2.. verb^ 

dí^en/jífOjVerf./frííOjquem re fe r tBarboía i n remifsrGnibus a d T r i d e n t » . 
S^rsiona4.cap.7.nuni.4..pofle Epifcopuradifpenfarecumpresbytero 
homicida voluntar io b e n e f i c i u m s u í a t u m antea p o í i d é r e , v t E l u d p o f -
ÍTt re t iñere in fntururn,8c fimilitsr curo C a n ó n i c o h o m i c i d a , v t pofsi t 
intercíTe choro gaudeteftuftibus-fuae; p r a b e n d » Á d q u o d v ide 
Sayro decenfmislibi<J.cap.7.num. 20.& u ., 

75 í t em nota cumKegtnaldo^.par . fo r i poení tent . H b . ^ o . t r a f l . i , 
T r i i t n h Sefí.. f ec t .v l t im.num . i i 2 .d i¿ lum decretum T i í d e n t i n u m non v id?r i exteit* 
[ir^caj). j . de dendum a d c a f u m c o m m i r s í homicVdij ad neceíTariam- vitaj dcfenfio» 
seformat,. . nem>cum moderamine inculpatíE tutell3e,.cum talis homic ida tunc noi 

incurrat irregularitatem,yc omnes concedunt. Vnde fíiadura ñ t cc -
euhum 3 S¿rper eamnecefsitatem homicidaexcufetur á m c r t a H , is neo 
difpenfatione jnec fententia declaratoria decomTniíTo homicidio ad 
vitse proprisedefeníTonerncunT moderamme íncujpatai^tmeilK i n d i -
gebit ad habendumyyeÍLret inendum benefícium } ni/í forte ad v i t a n d ú 
fcandalumjSc ad occurrendum fcrapulíSíqui fuborir i poíTunt , v t cnm 
K&nríquez l ib , i4 . cap ; tQ . § . lXub fincm, refoluitidenx^K 
tcrloco,. 

74' D e refignatione,Stpermutatrone Benef íe íorum vide A u ^ o -
tem in Addit.Sammaecap^ ^.Side praefentatione cap. 54. & de v n i o -
rre beneficiorum vide SancheZjqui lat i ís ime rem traótat lib.7.decafogr 
c a p i l p . á n a m ^ s » De pr iuat ione , íeu inhabi l í ta te excoromunkadad; 
Ecciefiifb'ca beneficia , & e o r u m f r u é i us p e r d p í c n d o s , vide íaré Sua--
rezdeceníuris tom.5.di rput .Zf . V b i d e impet!arione>& ref ígnat ione 
Ikoeficij infauorem excomm&nicati faftiifeót. r .num. Í i.zvSi de; 
b€nefiriorura priuatione r ,& inhabil í tate adea ratione h»re í ¡ s . , vide: 
S á n c h e z Hb¿2-decalogrcap.2¿.vbi num.9. agít de í e^gna t ioT iebene - , 
fícijha^reticiantecondemnationem.& num. 12. tradit políe ea betfefi-
cia t3nquam:vacantia impetrarir ,& adea patronum pra;rentares.poííef« 
fore nonc!tato¿5£; num , . i 4 . & íequent ibusbeneí ic ia fufpef ío j t i m , aut. 
di f íamatorumde Eaereff, vef̂  emrn-receptatorum3fautorunr,& defen-
í o r « m hserctfcomm non vacare i p fb íu r e , . I temeodem i ib . r .cap. iS'. . 
ag í t de fflij&&nepotifeus'Ka?Teticoruhi,autrec€ptataptftñ'>défe4i.roTu,; 
acrfautOTum eorundemi an priuemur bcneficijs ob t en t í s í rn tadea ; . 

üb t inenda inhab i le&^.Videedsn i l ib í 3. cap. 17. n u m . i r.eundeari 
Sanch'SK'vbi agit dceo , qui rurauit non r e í l g n - r e bene-

& i u m , an poísit i l !ud: re í ignare ,non obf^ 
tanteiareiurando., 



E S O L J ^ T I O Ü i ^ f 
De Bigamia^ 

I Í J A M Í A alia eñ- vera 5quae contrahitar per icopoísm' 
fu c e f s ¡ u a m d u a r u f n v x d r um c<î . cíe- Bigamisye o Je m tit* A lia é í l 1 
inEeípretatiua3qu3£ conrrahittHjCum quis viduam , vc l ab 
alio corruptam duxin 'n v x o x e m ^ a p . v t t í m o i ^ Eigam* eaprn"-

ran^ftm^.fqf i is -piduatn^fequetaf, ifidi0 Al te ra vero fiimilitudinaria, 
qus coj)tsabittir9.cum- clfncíQsinTacris'CofnfiitoeuisVV^Í'relí^bfttSpro-

felfus cónrrahtc raacrimonititrijíognorceníío vxorem,'cd/?.5»eí5¿rfffj f<jj?.: 
monacíio 2 7 . 5 « * / ? , í.ca¡>:nfipefi,tap.j¡nal. á¿ ¿/¿-4»«. Prselasi igi tnr KegaU-
n u m non pcflunt düpefare eum te l ig io ío in bigamia v e r a , S í í n c e r p r e -
t a t m i ^ t facris oidmetuTjquia id Papa? referuatur, 8i naIIa inücnitusr 
concefero fa¿la R e í i g i o a i b u s e n e a hoc, poíTunt tamesiP'dífpenrare, v t 
minoribns orxiinibus init ietur,ad inftar EpifcOpomnTj.quibus íd líeec 
d í c a f u o í f u b d i í o s . N a m p r » j a t i R e g u í a r é s i u i i f d i £ l ^ ^ 
palem habentes eandem habei i rau¿tbfnc 'a te i i rs&'potef ía tem erga íibi 
fubditbs.quam habent Epr í eop ie rga fuoSrltem c ü m bigamo fimilita-
diDarío ó p t i m o rurepoff t fnrdi fpenfaredi^ 1 
dmesafcendar^vt tenentcomniuniter D o í ñ o r e s ^ v n d e p n u i l é Apo--
fiolica c¿c.nced'eíitiapr3SÍatis Regüláribusfácuíratenr) ad dirpenfandum; 
mirregufar írar íbuSjéxceprá bígamiajf í incintdi i ígendatañrtum debiga-1 
mía veTay& íh t e rp re t a t i ua qtroad O í í i ínes ma íó rés , nam.-'-refpff9u • ini*-
RQrúm o p t i m é poíri int dHpenfare.Vt autem fit vera bigamia iu difpen" 
fahilís per d i i S o s ' p r s í a t o s r e q a i r í t u i j q u o d c o p u í a i n t 
0 0 clauftra pudorrs,lrcernoiiHat C e m m h ^ ü ñ o m n a x ^ f ' t á p d e U í u n r p : i, 
& bt£amis,hoc tamen debet inte l l igTÍnforo exter íor i EcelefiíBj. quse prae-
í í imircopulamfi j j f le confummatain-.recus ib' fq^o conreientise,. ü qu í -
d é ius requirir eopuíaí c o n f a m m a t i o n é í n diáí* cap. 'dehiti{m%Au6t to. j . . . 

a r i . \ >& 1. & in j l i i í t^ fumm&tom. Ji. eap. l i f . »»ffí;4, De quo 
Soto cum D*Thum, in ^djífi-if; qtiaett .s.árt . i-.Kaiíár J i í S a m m a c a p » . 
27;num.i c)7,Henriq.Iib.i i . de matrimonio capri$"¿nunWwt¿Sanehe25,de1 
m a m m o n i o d i í p . 8 5 r n u m ^ 
8¿ fequentib. Sí quoad dirpenfationem inbigaml3,fe¿í- .6 . i :nuni ,7, quid 
qurdibinHm,i7.rerieat contra n o d r u m Audlorem non poíTe pr^Iatos 
E é g u l a r e s com riaVfubíihis bigainis ad'Ofdinis Alinoles d ^ 

z laem dicendumcfl , í i clauftra non intrauit pudoris v i f ,• fed ma— 
trrx atttaxit f e m e n , ^ graiiida-fa-ékfoit-virgo poftea!ferreo i n f t m i 
m e n t ó genr ta lemembru-maper t t ímfüíCsqao^ '^ 
tUT3j!icerenrm copula realis i n t í a v á s ' n o n ín te fuener i t 
eftleííeólus cop;u%ex¡ attraílione'íemigiain vas , id e í i paitusr, & per-

^ 5. c&nfe«-



conf2quet1s CQtrahiíür vera bigamia / ító. tf. trt.i.mftteiDe (Jilo Bíbalíl. 
i n Candelabro áureo tit.z.de irregulamate num.24, 

5 Incocefsione Gcnerali4ifpenfandim inegu la r i t a t í bus femper 
habetur pro excepta bigamia,ÍMXta ftylum CufÍ3P,ni(í fpecialiter expei 
i m t i i r , q i u a Papa non foletfupereaj nifi rarifsimé difpenfare, & cum 
m t x i r m difficuIcatcS: ci í lat ione.Vnde ita dcb^c id teü íg í q u ó d a m p r i -
uilegiví S ixc i l l I I . cÓce í rum.Oid in i S, Hie ronymi in H i í p a n i a j q u o in-
¿ i i l g e m n v c quiiibetFratrurn porsit.fetnelin v i t ad i ípen fa i í i n foro c o f 
c i s n í i » á conteirore deputato per fuper ío rem Tuper quacunque irre-
galar icaíe quacunque opca(ione con,craí5ta)fí>w.i.^<e^. io\> art* i . & ai, i 
D e quo yide Po i t e l i n Addit .ad dubiaszxho^fp.tnfar*nutn, 5. & i n f r a 
i n ^ o n s . n u n v . i ^ . ; 

4 Adíio cum A u r o r e citato loco d U i t w . -y.quod ínílantCífeu v r 
gente nccefsicate.Sipenuria m i n i í í r o r u m , & quando ob m a g n a m d í - : 
í tuntiam n o n p o t e f t r e c u r r í ad .Papan¡ i ,v tcon t ing í t in p a r á b u s diftan-
tioribus Indiarum ,'bene poterunt Epifcopi difpenfare cum biga-
raiiadomnesOrdiiieslacros, & referí probac fenteritía Sánchez de 
matnmoniodirput.40«num2r.}.ííemiqí.iez; l i b .u .de mat r imonio eap* 

5 T a n d é a d d o , q u o d excocersioneBened¡ííl:i X l . f a í l a Ocdín i S .Hie-
roiiyfni,ít alíquis bigamus de longinqais par t íbus fie in inanafterijs 
M a r i x d e Qü;ada!upe,& dc laS iU poís i t dirp.érar¡,ad facrqfq; Ordines 
prpmouerl .Et in compendio Societatis le fu jverboj^ / f ««t/itr* § . j . & 
habetur.quod Generalis Ordinis potefl difpenfare cum fubdicis in b i ­
gamia 4 ex concefsione Sixti I U Í . pro Car thuí ienf ibusa teí te P o r t e l , 
ve.rbo,¿y/ ; í«/4rtfp»«4.Quopri .ui legio p o f l u n t v t i per communicatio-
nemaiiae Reíigipnes>dato quod va lca t^v t fo i i a t .Vide /^Mi í»»! . j . C i » 

iyí?/<¡e 4 ^ R e f t l u í m i e m de BigAmia* 

ó C í r c a n u . i . n o t a a q u o d proprí j fs ime bigamus d íc i tur , qui fecun­
das nup t i a scon í rax i tpof l : mor tcm prioris coniugis,& vtrafquecpfura 
mauit,.,vt rraduntCanonifta; in Rubrica de bigamis.,&,D.Tho . in4 .dil^ 
27 .&ibidemSoto,q .3 .art.i<<.Ricard.art .4 .quseít.i ,Nauar.cap.27.num,' 
IÍJJ.'SÍ: patetex ipfa.voce,%4m«.í,qu» ídem lignificat,quod, ¿ « M m » ^ -
í«j:Vnde communiterhanc tantum vaca r í fo l e r c veram bigamiani,do 
cet Suarez tom. 5. de cenfur. didla difput. 49. num. 1. Per hanc 
ígicur bigamiamcontrahitur i r regular í tas . , vt habetur^/ ' . i , & z t d t 
hi*4mis cap .1J i f i in t i . i 6 . &coUigi turexCanonei<s . Apoftoloruma 
& fequentibus. Contrahitur autem ex defeetu facramenti or to ex i t e -
rata fufeeptioae mAmmoni^cs^dthtfHm^e ^ / w ^ n o n quia talis facra 

men t í 
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jneWíí^cünííarurcepiio i l l ici ta íit jfed^uiatalc rñatrímWi^rmnorr cílt 
ita acommodatum ad p e i f e ñ a m illius faeramenti. í igni í ica t ionein , 
q u s e c o n f i f t i r i n c o m u n a í o n e G h v i f t i c u m E c c l e f i a , ex P4«Z9 adEfhef . M F^he/.f,,-
5 ' .mátiimoniürri autem fpintuale ín t e r C h r i ü u r h , & Ecclefiam c ñ 
vnic-umJ& vnms v i f i cuní vna vxore,Icufpoirfa, 

7 Nota etiamcirca idem , non contrahi veram bígámiam e x d i i " 
p l ic i matrimonio réxttr ius c o n t r a & ó 8 ¿ GoIüfünin-iaEo, q u á n d o con-
t ingi t a l terüm eorurn ínualidiimeíTejVt fit fempei-jquoties v t tumqi ie 
matr imonium fit viuents vtroque conmge, q ü í a ad eambigamiam' 
r equ i r / t u rdúp lex m a t r i m a n í u m cbnfutnatom vérün i ,8¿: val idum v r 
coí l ígi tur ex cap. nifper de ligamis t iU'Ucet irs v e n t a ú 1 higaníi non t x í ' 

fiaht i qu ídam (.-fciiicet) p-Iurei'Vxores--ílmut :Jiaí>enttfS: -qa^á-á •for-
t ídr i ; <ftd '^oííít 'de h'abentibus plures'ruccersi'ué, alteramtamcn non 
v e i é : Tune enim re vera non itetatur facramentum , 8¿-per con-
fequens nec eíl! defecas in fignificatione , nec vera bigamia, lix 
Suarefc d i f tá 'd i fpa t i 49. f e í t . - i . nurner. y. 8¿ exp'fénféfttía- Canqni -
ftáriim',-& Theo logo rum c ü u f D i T ' h o ^ ' % : 4 ; di í í in^27. leiol^ 
uit Vi l la lobos i:. part; funima? traéílatl í í i diffieuki 3 r ¿ n u m . ; . v b f 
addit , fufficere ad hoc alréram vxorem ante baptifmum habu i^ 
fe , & a l i a m pof í , baptifmum , vt coníiat ' Z T atfifi-acuntn , z6t (tifii• 
&r ex cap. (i qiris viduam}el frimtroite, •iijñÁ1 Vbi e;xpiefsius id habe-
tur, &• tradít Maiohjs- dé inegular . l ib . u Capic; j j . na. 5. Suarez fbp. 
f e ü / ' . n u m . u - . & íequ 'cn t ibus . 

8S Bebé- tamen is qüi dúplex ' matHmoniuni ' fcbrttraxit , q ü a -
n i m a l t e r u n r é í i in i ia l iduin- , con í rah i t bigamiae' interpretariux i í ' 
regularitarem , íi v t r u n q u e - c o n A i m t t á ü i t , v t deducituf ex capta 
mtper s de bigamis, & tradit glóíla i n capiti i í - v e r b o ¡hlga/his , coitem tit* ^ 
Ita-Suarez dfdii diTput. 49. feél:. 2; nun l . 2. v f q u e - á d y . V i l l a l i * -

s / u p r a n u ra e n 4. vb i a d á i t , n o n co n c ra h i bá n c b igá mía m , q ua h -
do prior mar i tús non c d g n b ü i t ' e a m , cum quá fénc tmdar nuptrue* 
celebrarse funt.; di£to cap. dehitum , iun¿}a g lóna i b i s verbo f fidu4y , 
ve! etiam íi ilfa decelsit ante confummatum raatrimoniam.cum" 
poí lc r iore con íuge , v t omnes fatentur. 'Qüo loco müi r ; -5 ; etiam 
aduertit idem. Villalobos , quod ñ matr imonium ^ l t P a ^ ^ l ^ i t i ^ 
vidua firit hu l lu ih^ra t íone ál icmus imped imén t • d inm^nt is - , firír¿-
regularis iKe , qui cum illa taliter contraxit 3 proptci- afFedúm i n -
tentioniscum operefubrecutOj vt 'conftarexdiclocsp; Ms^er-, in fine,, 
& capit, yltime ) dí bigams , & d i d f communera Theo]6goruina • 
& C a n o m í l a r u m Couar. inclementin. fi^ftíriofos, 1. p ^ r t / ^ . l i t í u a r , 
i» quem ctiam refert , & féquitn'r Suarezea difpiír.'49vfe£lío. ^ . n i j ; 
5- 4« & 5. ad quod eriam eñ quaedara decirsio' Rota». Q ó i d q u i d in bp¿ ^ 
pofftum contendatÑauar,cap. 27inum. fM & lib;.2, c o n f i é 1.de b í -^ 
g a m i s n u m . ^ , . V 



Rtfohih 
9 Pro quo adbuc á^ueite,qonrr2hí d i í l am ifreg^^ 

pl icí>rnatr ímonio}quando akerum eiVinaal idum,«t iam fi per ignoran-
t i amcon t ra&um Í j r , nonprop te r cu4pam, i qua excufatur ignorans, 
ve-1 bona fíde¡mbutus.red proptcr publicapi ilgnificauonem íirconci-
n e n t i í j f e u quandam effigiem ( v t ka d ican i ) v i l í imiJitudinetn defe-
élus lacrament í já qua non cxcufatlgnoranriajvcl bonaiidearNam irre 
guiaricaSiquae finepeccato conrrahitur,tn vniuerfumexlbpna fide non 
impeditur.Ica contra Archidiaconum ín di¿lo cap.tiuper, &insap.vnic99 
de bigAmhio 6,veColakSuzvez \ h \ fupra num.8. vbi num.fequenci íub-
i u n g i t a i d e m e í l e d i c € n d u m , q u a n d p alterum ex, duobns nja t r imoní js 
i i ; r i tumfui t ex alio capite, praeter i t e fa í ioncm viuente c o n í u g e ^ E t i d c , 
í i u e v t m m q u e matr im<iratunfatviuentepnore coniuge, í i i ic eo defun 
¿ l o , fine va l idum, í iue inual idum an tece íTcnt , hoc emm peraccidens 
cfl: ad indecentiamjquse in vtroque cafu efl: eadem» Tandemque num.* 
10.& i j á d e i p i r n p e d j m e n t u r n c o o t r a h i a i r e r i r j e t i a m ñ nullkas matrí-
monij proueníac exJefe(Sn.confenrus? vel in vtroque matr imonio ea 
nii l ikas reperjatur.dumnMido i n vtroque fitidemafFeílus cum ope­
re fubfccuto.Hoc autem vkimum . a i t , exprcfse tenere Ñ a u a r , lib. i ¿ 
.conf . i . t i t .debigamis,& i n fumma c a p . i / . n u m . i ^ . 

10 I t e m contrahitur hoc ímped imen tumbigamiae interpretatiuse, 
quaado quíscontr ,axít cum v i r g i n e q u a poftea adulterium commif-
íit ,quo non obf íante vir eam camalker c o g n o u k , v t cxprefs.e habetur 
cap.ft cuifts vKorm,*?cáp ft taiti l+Jtfi. Q u o d Jiabet verum, et iamfi per 
v i m abfque culpa muí ier abalio. viole t u r , quía hxc irregularitas^raa-
g í s r e r p i c i t o p e r i s c o n f u m a t i o n e m , q u a n i afifeílum voluntatis . Et idé^ 
quando amar i toad i i l t enum ignorante cogn i t a fu i t , ficut etiam con-
trahenscum corruptajidignorans bigamusfit, cx cap.cHrandum* eadem 
dtf i . i i .quoá abfoiuté l oqu i tu r . I t cm idé procedit.quando id mat r imo" 
nium c o u t r a ^ u m fuic ex iudicis mandato , vel adultera thoro e o i u -
bente r e l í i tu tus fui t coniuxaetiam íi i l la per poenítent ia iam faflara fox 
des fuicriminisablura fitJvtcumCouanu.MaioIoSylueftro,&: alijs re 
fo l ak Villalobos vbi fupra num. 6, Suarez í u p . f e i ^ . ^ . num, i ^ . & fe-< 
qucnnb.Dequo vide D.Thom.In4.dift .Z7.quaefi.3 .art , i . ad4. Angelr 

11 Circa bigamiim fimiiitudinapam n o t a í q u o d vt í n cu r r a tu r ,re». 
qiurkur v t cIejicusIn fac i i sc6f í i tu t i i s ,ve l i i )onachus cofunrment cp 

traóíum m a t r í m o n í u m cap.monacho.zf .qutfituxndeíi minoribus tantum 
oidinatus fit,non efl: dicendus bigamuSpquia cumfi t poen3,non efl aro 
plianda?& ad non expreífa e x t e n d e n d a ^ v t b e n é docet Vil lalobos fup» 
i í ú m . ^ & ' ^ ú á i d ' h x c i r r é g u l a r i t e s ex tenda íura<í c íer icos i n í a c r í s , Uti 
probaí c á ¿ I p f in c. 'ftper.tobk£amis,$im.ea. d i íp .^p - fe í ÍH .nu . 5 . & fe-
quentib.qui fedt . ' í .üum.^.id extendit ad C l e r í c o s m i n o r i b u s jnitiatos» 
.^uatitum ad p r i u a t i o n e m v f u s f u f c e p t i ó r d i n i s . 

í i Circa 



De Bigamia* i t 9 
T i Cí rca d í rpe r i f a t ionemin bigamia no ta ,quod h ¿ c I r r e g ü l a r H 

tas non to l l i tur ipfo fado per prof<ífsionem in rel igioae, v t t r a d i t Sua-
T e z r u p r a f e d . ó . n u m . i f i . A t p r a í l a t i Regulares p o í í u n t .difpenfarecuin 
fuis religiofis bigamis quoad Ordines MiaoresjprKjat i , inquam , iarif-
dift ionemquafi Epifeopalem habentes , qu ia id Epircopi habentcirca ^ „ , ¿ ^ , ¡ 5 ^ 
fuosfubditos,quibusill iarsimilantur. , quidquid dicat Suarezfuprare- . 
l a t u s f e a . ó . n u m . i y . Q u o d t a m e n l i m i u t Vil lalobos fup ranum.13 ,ca -^^ 
fu,qno aliqua magn3,8c Vfgens caufa dtfpeníandi adfíc: v d quoad or- • * 
d iñes receptos,& non recipiendos.vt tradit Nauarr. cap.27.nurr5.197 
8c Vgolin.deirrcgulari tat .capit . ^^ . num.z.fed Sylueii.verb.Z1r/p4njHi, 
q u a ; f t . p . a b r a l u t e a f f í p m a t , & ; t e n e t idem quo4 n o í l e r Auólor fupra 
num. 1. 

15 Suarez eafeftione <í.num..7. ^ v k í m o concedit, EpifcopoSjSc 
Praelatos Regulares quaí l Epifcopaleii) iur i fdif t ionem exercencespof-
fe difpenfare i n bigamia fimilitudinaria cunufuisrubditis j d u m modo 
hoc impedimentum cum alijs non m í f c e a t u r , quale e r i t , íi .cum vidua 
cont raxer í t clericus,vel religiofusuunc enirn nul lo iure polTuntjVt ad« v 
lUertí tcum eodem Suario fupra num. 18. Vil lalobos d i f ta difncu-l. 31, 
num. i4 .vb inumero r e q u e n t i a d d i t j n o n r e q u i r ú v tquando petitur d i f -
penfatio b i g a m i ^ , fiat mentio de t r í g a m o , vel quatergamo j & v l t ra : 
quia i n his nul laponi tur diíferentia á Dodoribus/nec eft in vfujVt do -
tccnt Nauarrus l i b . 8..confií. fecundo de bigamis* V g o l i n . v b i fupra 
num.3.. 

14 T á n d e m nota cum Portel • i n a d d í t i o . a d d u b i a yerb,.áfjJe»y4re, 
numero f . quod Prarlati Regulares per quandam concefsionem Pauli 'Bu"ar-Bul1* 
I I I .de quainiBul lar io .poíTuntfemel í l n g u l i s a n n i s p r i m a die luna:qua- 9 ^ lO'1**"* 
dragefsimíe difpenfare cumíu i s fubd i t i s inomni i r regular i ta te quayis ^111* 
occafíone.yel c a u ñ c o n t r a t a , V b i n i l excipi t , ñeque bigamiam,neque 
homic id ium voluntar ium» quse folent excipi i n p r iu i leg i j s ; vnde cum 
lex.vel Princeps nond i i l ingua t , necnosdiftinguere debemus. Q u » 
fencentia tanquam pia.Sc probabilispoteft in praxifequi, licet o p p o í í -
ta íjt tu t ior j &: conformior menti Pon t i f i cum, qui femper bigair.iara 
excipíunt ,ye] pro excepta habentjVt communis D o £ t o r i i m tenet i u x -
|a ftylum C u r i s ; & : nosfupra num. 3. cum Auftore refoluimus. 

A n bigame:, vel poft caílit&tis v o t u m praeuaricata pofsit eííe 
AbbatiiTa^Vide Sánchez l ib .5 .decálog.cap .5 .num. 

13.& nos diximus fupra,de Abb^» 
t i f s i s n u m . i j . 

http://cap.27.nurr5.197
http://Vgolin.de
http://Sylueii.verb.Z1r/p4njHi
http://III.de


1 3 0 Refolutio K J^JL 

R E S O L J ^ r i Q X r i L 
Pe honis Regularíum. 

R A T R E S Minores l ic i té recipere permittuntur quxcum 
que male qu«íl ía4& incerta eisoblata,de illitque libere d i l ' -
p o n e r é . I tem rnaleablata j ^ c i l l i c í t é acquifit33quge teftato-
res,aut.datores í g n o r a n t , qu íbus funt r e í l i t u e n d a , legata^ 

• etianti ad piosvfus re l ida indeterminatis perfonis ci iñribuenda a r b i ­
t r i o t M C c u í o r u r r / e u t e í l a m e n t a i i o r u m , í i ipfiFratribus indigentibuS' 

Bfllar. híilla appliGare vel inr , l ic i tépoíTuntaecept-aíe Fraues, non o b í h n t e contra--
h f . ó ' d i d l i o n e P n k t c r u m E c c i e í í a f í i c o r u m . Itaconcefsit A l e x a n d e r i l l í , -
lexand.A- & ^ S i x t u s - l l l l . Item Paulas l i l i . & Piusetiam L U I . Se alij Pontitices 
Bul. lamSixti indul íe run t Patribusde Sccietate, v t pors ín taccep ta re quaecunquelo-
A . m m ¿ i O i & ca r<Ecularia,v£l R-egular ia jEfcleí ias , eremitoriaj 8f rnonaíteria cu iüf -
B u l ú xfc »». ni.s O?rdinis,etiam ftridioris obferuantise^cum ómnibus fuisbonin snO' 
23^ hilibusj&; immobil ibus a {i pia fidelium largit ione illa Gbidonari con -

tigerií S i i ! i i ,quorum intereí l - jeonfemiant , quee donata, relifj 'a, &. le­
gara eo ipfo a u c l o r i t a t e A p o í l o l i c a p e r p e t u o applicata, & appropriata 
eifdem Patribuscflecenfentur. I ta in Compedio Societatis §. i . 8c 2i 
v b i Collecior refert íuper hoc concersionem IVlartini V . Scoiiorunv 
Pomif icum fad-am Meúdican t ibus .Tow . i .«¡«««Jí ?8.árí.T. D e quo Por­
tel vcrb . towrf jnum^.Compend.Minor .verb. í ic»**, § .2 . S á n c h e z lib.7,-
Deca iogi cap,Z7.ánun).-i-.& csp.5.11.1 i .vbi^agitde.bonisjquxnouit i j1 

• renunriant in Societatem.. 
2 B o m f e u d a l i a ^ . e m p h y t e u r i c a ^ j r m Ecc le í ia f i i cadona ta , fea' 

relidla poiTuntacceptarereligicri , modo ad enera teneantur, adquar 
donator /eu tef tatúr occ. i í ione i l lo rum venebatur^aut ipfe donater \m-
YioCuttü i txhmCí ad certum numerum generaticnum ,aut nominptio--
num concíf í lafuer int , ex Leone D é c i m o pro Sccietate Charitatis, & 
habecarin C o m p e n d i o S o c i e t a t i s l e f u ^ . ó . t i t u l o j b c n a . E m p h y t e u t a n r 
que cadere in comrni lTum,ü infra annum afine biennij mora non pur-; 
gare auauc i i t per.folutionem p e n f i o n í s í o l i t s / e u debít?; íclui rnonaf-
t€rio,3C po4e expelí i au^rát ieate p r e l u i ii^íius monaiterijrconcers!r 
Pius V. Ord i r . !SaníÜfs im» T r i n i t a t i s i n P o r n i g s U h . ihidem a t t . i . D v 
quo v i de jSauar.commer.t. 2,de Regularibus^-um. 55.ad físe.-.r. ,s©a-
-.m--tdecif, <?. num. 1. Mol ina 11b. u.de primogen.cap. i- j inum.TÍ.Me»-
r-ocli .confib^ ip .num.() .& i y . L e i l ü m liba.de mfti tvcap.^-i .dübio 10.-
num, 8-4. A z o r romo 1. rn 'ditat; moral , i ib . 11. cap.S.quaefl: f.quos re»; 
ferí c u r n n o í l i o A u í í o r e j & i é q u i t a r cum alijs multis Sánchez l ib . íep-
t í m o Decaiogi cag. 15, mm, l6' vfqiie ad ¿p*yb\ l a t é . t r a&a t debonts. 

' ' ' ' " feuda; 
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•fey4aUfcn3? $ í d e e m p h y t e u t i c í s a g l c n u m e r o 51, vfque ad <5f. 
3 Idem conceCsit Ce le í l inus Quintus monachis fuae Congrega-

t ion í s apud Compendium C i f r e r t i t u l o bona,§.4.Sc Compend.Socie 
t a t . ^ . y . a á d e n s , quod p e r v i g i n t i annos pro quallbet generarione d i t i a 
t o n a re t iñe re pofsin:, nec propterca ca.dere-in c o g í t m í l u m . , fi inuefti* 
i n r i dei!l;s>vt ró le t ,non fiat, Aduerte t an ién , quod fenút iu íp pr^Ran-
dura á monaci-iis farudalia recipiemibus rfebet eñe eompatibile curai 
ftátÜ'ir/Ortácháli. ihidemart. ^ . D c q u o S a u chszfupra d i ^ l n u m . ^ . 

4 luspetendi bona ,& res depesditas , quoHin f )do ra inusd i l í gen 
tér i n q u i í í t u s í n u e n í f i n o n po te í r .o l imque Prsetori competerss tr'¿nf-
tuierunr R.eges Hifpanise i n Ordines 'SanSrf i i i i i í eTr in i ia t is , &:Beats 
M Í r i s a M e r c e d é pro Redemptione Capt iuorum.At d i & i Fraties Rc-
demptores Capt iuorum tantuin habenc íus pctendi dictas res in foro 
extericri,Gcut Prsctor haber , í ta v t G non petanturnondebeanair .n.dn 
.reges tantum ín illos t ranfluierunt itiscornpetens Pra-ceri ,ac-per eo-
fequcns3(í non petant.res rnanent in fuá natura incer torum, & de ipíTs 
i i e r ipo te f t conspoí i r io , í l cu t de aJijsin cert is , vel pof iunt expend í i n 
pia operajprc-efcrtim de coní í l io Epifcopi, a u t p a r o c h í , vur .os éft, ma-
netque inuentor tutus in confcientia.Et hoc ir.odo debent i n r d l i g i ex-
Gornmunicationes Patrfinae ,c)UK quotidie publicantur contra deten-
tores ta l ium reruroinam í¡ iam s p p ü c a t s r u n t pijsoperibus^non l iga t , 
cum nuila iam f l tac í io exigendi; lecus í í a d h u c faperfürit i np rop i i a 
fpecie, Sc non funt í p p l i c á t a : quia tune refti tuendsfunt íub poena d i -
fí-íe excom'municationisjfi petantur. l i a n prsfdif ía tanttiir habent !o-
c u í n , q u a n d o res inuentcefunt animatse.vt pecera, & aniraaiia^ fecus fi 
funt inanimatsejVt paliium3galerrts38: ümiks . ih íd . e ) r t . ¿ ¡ . &' J d d i t , Sum, 
íaw. ^.Cít&.^j.^w.j.De quo Naaar.cap.)7.num.95.&: cap.17.num.259. 
A r a g ó n z . z . q u x f t . ó é . a r t ^ . p a g . ^ o . H e n r í q u e z l ib .7 . de indulgent . 
cap^dJi tcer j G . ^ 
i 5 Adiudicantur e t í am d i ñ í s F r a t r i b u s pro r e d e m p t í o n e Cap» 
t iuorum vltra Moí l r encum/ep r ' i r a se qusedam in Bi íban ia jqused icun» 
tur^confuet-K obifg3tiones,8c ordinarias fun t t r ig in ta qu inqué d i p o n -
d i a , quorum decem dantui M e r c e d i , quindecim T r i n i í a t i , q u i n q u é 
Bccleíiíe maíori,8c alia qu inqué Beato Anton io , Eut L á z a r o ., í Í m o d o 
v n u s a ü u m preeueniat. I t em adiudicatur quinta parsbonorum m o - • 
r ient ium ab inteftato ab íque hserede intra quartum grndurn 5d fdu&is 
expení ls pro anima. I m m b & cotum adiudicari T r m i t s t i , d e d u j o 
quinto pro anima,al i jaff i rmam. Priui legia autem Regalia huiufmo-
di bonaj&: alia d i í t i s Ordinibusapplicantiafunt i n t e l l i g c n d a r e í p e d u 
eo rum, quac pertinent ad Camerara , reuFifcum R.egium, qusecen» 
fentur donare poflerege^Sc non alia, v t conftatex ¿ i .*»>, 8 . W . I . O r i i 
o^OT.Tandern applicantur dífta? Redemptioni-Captiuormnbona nau-

. . R ¿ frar 
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HeferUitrBitl 
lar. httil, 14. 
Sixti 4 ,«i i o, 
Comp. Ttímor, 

4" 

pitllkr, hkíia* 

& Buila- 2.6.. 

ptty 2.. 

Bnllar: hulla. 
S ^ Sixtnq n. 

•vnna- Frb'ani 
z.nhm* l l . h 

fine.. 

ffpgoru'Ti rcperta in m a r ú a u t i ó ^omine , ínccrtD- domifiD . Ĉ uoe cm»-
p-. a ad í f e c l u r a redemptkjiíis dcbentur d i ñ h Ordinibus^uMs p r i u V 
I g ^ té f^ l ia , Sr A p o í l o l i c a ccnfirmítta per Pb i l ippum Sec imdütw 
E « a e m HirpaniXíSc ü r e g o r i u m D c c i m u m t c n i u í i i Summum Ponti f í - ' 
eeml ^i t íUrt . fX>€ quo Henr iqueaUb. 7. de induigenr..sap. j e. iirteía-
T-í.ia hne. : 

d Gierrens Qusrtus CGncefsít O r d i ñ í M i n o r u m , v r Minifir í , . 
3c C u f í o d e s , eoruroqueVicarij pofsint conuertere inpios vfus, prout 
í e c u n d u t n Demn vider int e x p e d i r é 5 bona ingredient ium Re l ig io 
i t§m,sd quorum left i tutionem faciendam diuer í i s per ronis rc)Uíefciri, 
& inu^nir i nequeunt . lenebantur, & hoc i p f u m f a c e r e p o í r u n t Guar-
diani .Q^sá-concers iOjUcetproal i j s R e l ¡ g i o n i b u s p a r u i n , a u t n i h i l p r o -
Í5t, euni iure communi i d l i c e a t , p lur imuai t a m e n d c r e r u i t n o b i s M i -
ntM iu^-ob probibi t ioncm i n regula , ne íbl ic i t i firrus de rebus tempo* 
ralibus in t rant ium.rel ig ionem/ed per tn i t á tu r eos liberé de il l is faceré,, 
qu idquid Dominus i n í p i r a u e r i t e i s . ibidemart.^.tnf/je . De quov ide 
apud B u l b r i u m Bullas Alexandri iril. 8¿ l u l i j l l . &-Compendi.verbQ,; 
boma; §,wj ,Pot te 1 verb.¿o»4,num. 5. 

7 Bona Monaf íe r io rum defer torum, feu d e f l r u f í o r u m cum 
ómnibusa íd i f í c io rum materiaí \bus>: & alijsad i l laper t ínent ibus pof-
funt Fravres M i n o r e s f e c ü m deferread locaj.ad quce fe rransferuntCde-
dicatis Ec t le í i j s duntaxar excepds ) velei iam v e n d e r é , p re t iumqneí 
eorum in v á ü t a t e m » vel asdifícationem Mona fie r iorum conuertere,. 
ira conceftit Sixtus Quattus apud B u l l a r í u m . B o n a autem tnona f t í r i o 
rum Sandrsc Chr-oe def truf torum , de quorum reformationefpes nülia: 
£i¡.)srei1:..cuni ipforuro ftrudturis, 8c^dificijspertinentadFratres M i -
notes propinquieres, fubquorum c u r a e r a n t ^ p o í T u n q u e d é i í l i sd i lpo-
nere5dum modo Ecciefise, Se oratoria ad prophanos vfus non redigan-
tnr,e»áiatá BuÚá i ^ . S i x r l Q ^ r t i nv:m;+<S.if>id: art.-6. & Tomo--}'. <pt¿Ui 
5.»rí.4.De quo Portel verb.wjo/M/ímwwJ, n u r n . f . ? . & 8i & inadd t t . ad 

8 Occupantes bona Riegular íum incurrunr excommunicai io ' 
nenvPapíe referuatam , ni f i infia tres dies-á notttia i ndu l t rEugen i f 
O^uí r t ip ro ' Congregacione M o n t í s O I i u e t i f e correxerinrvaut debi­
ta m cautionem deratisfaciendoprKÍ>iterint .Etídemconccif&it Leo X , 
Sr Tu l iu sS?cundüs :E iemi t í sS¿nñ i A u g u í t i n i bahetur in-Gompen­
d i ó Societr i t is t i tulo-óo §.5, & in Compe;ii.-]3(>-CuTer,trtuloybona ( ,pr. 
pro q : ! o e t i a m e í l quxdam Bulla Vjban i 11¡ apud Builáriunv&tf ¿rf . j , . . ' 
i dem docetPortei v e r b . ¿ e ^ , numero 1. & i i > addit.^d dubiasnamero 
tercio... ' • • 

D e bonis apoftatarum vide ruprs reroluf. de apoí la t i s á n ü i n . p . ' 
vfque ad 1^ Sf in.no.tis numi 
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M t t e á á rcfolupionem^de honis RegvUrmm* 

8 Circ^bona Fratrum Minorunr vfui deputata , de quibus f upra^ 
num. i .no ta}quod eorum bonorum dormaiutn, & propiietas percinec 
adSedem A-portolicaiTijadcuius po t e í i a t cm recepta funf per Nico-
íaum n i I .A leKandrú V I . & alios Pont í f i ces . Vndc Papa cíi dominus 
etiam-temporalis omnium bonorum mobilmm,,.8f i m m o b i l i u m , qui-
bus vtuntur á x é l Fratrcs}quaíia funi asdificí'ajfeu domus^Ecclef í» cum. 
hoTtis,orDamenca,calices3& alia vafa cultui, & r e r u Í n o altaris dicata. 
Keeobfta t extraoagans^íiúgí/ífwKíííiímjin qualoannesXXir.abdicaujc 
á . f e ,&áSede Apoftolica di'Cta bona, quiaid fertür reuocafíe in hora -
mottis.vt Colledtor p i iu i i ég io rum Mendicantium t e f t a tu r / aé l a inque c o l U Ü . Mtn*-
fu i í le jnent ionetn iü ius r euoca t íon i s in Capitulo Generali O'rdínis Me ¿ ¡¿a^ t ^ j , ^ 
clinenfiirefert Por te l m o x c í t a n d u s , ' « 4 § . 8 , 

Quoad c r i ave ropo t i f s fmúm pote í l fcaecrecept io bonorum in do^ 
minium Sedis Apof ío l jc jedefe iu í re . P i i m b vt Fratres tuta confcien-
fiai&r fine prseiudicio rui inf l : i tu t i t& regülae vtantur fuis rebus, alieni a' 
dominio t £ m p o r a l i u m , & ' p u i i o r e s i n votoaltifsimffi paupertatisjquam 
p | o f í t e n t u r . S e c u n d b , ve caucantpraelatiab al ienationetal iumbono­
rum indebite f a c i e n d a / c í e n t e s g r a u i u s i n hocdeIinquere,cum non fine 
f u j / e d Sedis Apüf lo l ícse .Ter t ío ' , v t aduertant faeculare^ ea índebi te 
v í u r p a n t e s (maximé ' í r íTnt immobil!a)rcs' E c c l e í i s vfurp'are, ideoque 
fortafsisin&urrere p o í r e e x c o m m t i n i c a t i o n e m BullKÍn Cctna D o m í -
líUata conrra fubripicntesbona Ecclef i íe , I ta bené obferuat Por te l ín 
Addir.add'ubia uum.2 .Dequbvide Sánchez Jib.7^decálogi cap. }Q, i 
n u m . i j . v f q u e a d i z y v b í late a g i t d e d o m í n i o - r e r u m i &pecun ia ! 'üm Mí 
l ior i t is ineleemorynam larg i ta rum,acnVuí tacoi íger ]VHora tudigna , 
- 9 ^ € i rca bona tbeudalia ,'de qiiibus fup ra num . i . no t á quodper in 

g; eflum Relígronis non atnmtur feudumvqualccumque i l lud fie: vn-- * 
de (i nouitius Religionem deferat i l lüd retinebit. Nam" quamcunqae 
aliam dignitarem eum i e t r n e r e ^ in quancumque íuccede re , vt ín ma 
ioratijmsprobat citatis multis Sánchez l ib .y .Deca íbg ic í ip . r4. num. 2r' 
Aiqne ídem eíl de quibufeunque aJ í j sBoniSje t iamdefeudoia í las impe ' 
diretur ingrefTífsKeljgionisJta ex G r e g o n b L o p e z I a / . ó . v e r b o j r e / í ^ a -
f o J i t . i 6 . p d r H ' ^ A p i a . t n a u t h e n t : i n ¿ r e f s ^ ^ 

£ro/<í«¿í'£cc^/.docet;Sanchczdiélb Ub,7,cap.i j i n t t m . j f . vb? adüe r t i t c5: 
T a p í j ib¡d.num«15'idenrtdicendum e í T e d e i j s , qui ro]um íngrediendí : 
Keí i 
dáíUivr.Suprj d i í ^ á p r o c c d ü n t inR:elrg{oneca]íací rucefs ibni&míbono^ 
nrní ÍSí^ofs idendí in c o m m u n i . N á t t i í i eft ihcapax»non fijccdít i n f e u - ' 
¿ ü m i m o n a c h i p r o f é í s i j f i c u t n c c i n M á i o r a t u m ^aut iu 'a l ia i l l iüs-b&oa,» 
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fed per p rofers íonem OíTiníno,ac roerte naturali ce í fa í , v t e x Odof.ír t ' 
authen. i vgref i iyn ix tn . io . \ñ fine, c d s f a c r o s . E c c k f b e n é t r a d i c §anchez 
fup ianu a. & d e fuccefslonemaioratus nurn. 8. prarcedenti» vb i 
addi t , ceii'are etiam per aroferslonem, aut vora Coadiutorum foirma-
to rum in Sociecate lefu tam uíirsíaEumsQuam feudum. V ide infra de 
feudo}hum.z .&8. 

ÍO Bona datamonacho in fseculo ea Iege,ne pofsint ai tenari , t ra í i 
feuncin m o n a r t e r i u m e o p r o f i c e n t c n o n o b í i a n t e ca!i pado n o » alie-
nandi , qaia ea prohibidodebetincel l igi de a l iena t íonc vo lun ta r i a , & 
ex fació hominis procedente , non autem de alienatione necef-
faria i i íduí la a' lege in translationis perfonse confequentiam , qua« 
lis ert h x c . l t a e x M o l i n a l ib. i .de pr imogenijs .nu. 13. & nu. 77. Tapiad 
i n authent . ín^re/ /* ,ved)o, /«4jcap. ia .num.38.refolui t Sánchez eo.cap. 
i<í.nu!n.67.vbiadditnum.<59<&70. ea bona í ical ienar í prohibirá tran» 
í i ie perpetuo, & irreuocabiliter in m o n a ñ e r m m , ex traditis á Be-
,roio iacapit. m frtfentia , num. 554. J< prohat. Sed id l í m i t t a t , niíi 
ptohibi t io fideicommürum tacitum , vel expreíTum coat ineat , tune 
enim nullacenus eabona perpetuo in monafterio reinanfura c r e f 
d j t , niíi ad folam monachi vi tam . Et concordat alia l imi t ado 
S.yluefhi , verbo , h&reáitaí i fq i i¿ f i . 7 .mm9r . i c d f f t a 4, v t tranfeant 
ad monaftenunti , quando eo tranfitu non fruftraretur finís p r o h í b e n -
tis al ienationem; recus í i f ru f t ra re tu r jv t ib idem reíer t idem Sánchez 

11 A n bona religiofi abOrdine expulfi ob dementa ,& culpas,vel 
etiam degentis extra clauftrum de licentia fuperiorum pertineanc 
ad Re l ig íonem , ve l ad Cameram Apoftol icam tanquam fpol ia f 
Affcrmat A z o r t o m . i . i n f t . m o r a l J i b . i o . cap, 16. quseír. 9,& 10.& t o , 
z J i b . S . c a p ^ . q u x r i . i f . a d P o m í f i c e m Romanum,& ad Cameram A p a 
ftoltcam pertlnerc , idque declaratumfui/Te a'Gregorio X I I I , in/qua-
dam íua coníl : i tutione,quafn íc vidiírc t c ü a t u r Porte l i n addit. ad d u -

v biajVcibójtcwíí aum.r .quiet iam idemtene tcum A z o r i b í d e m , & ver-
boje^ cers ab Ordine n u m . 5. De quo vide á nobis d ida in notis ad reíb.". 
lut .de a p o í l a d s n u m . j i . v b i ñ a n d u r ñ efle praxi,, & confuetudinl re-

s Tpluimus, 
12 De tenunciatione bonorum fadla ab ingredlentibus Societa-

tat ís Rel!gioncm3& an habeatimbibitam condidonemj/f^ro/ícáíftr »0« 
Trid,íejf. 25. « i f«"ncu t in alijs icligionibus > iuxta t é r m i n o s Tr idendni decreti? v i -
e . i ó ' d s R e g . SánchezÍ1IV7. Decalogicap. i . n u m . 3 1 , vfquead 3$». vbireroluic* 

qíjod fiea renunciatio iuxta prarferiptum c o n f í i t u t i o n u m Societads 
p o í l vota fiaí(vt communitei ' iam h'c) nullam habet imbibltam condi -
t í o n e m / e d e í l o m n i n o abrohu,n,& irreuocabilis, Vnde í i c a f a ñ a íit i n 
faüOfemeiufdemSocietat iSp nihi l exea rertitucnduni eft renun.cian.ú 
e^í eíro^vel dimiíío á re l íg ione . Et add i t .ngfp .u . ide i i i dicendum 
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qnañdo l e n ü n d a t í b f a ^ a f u i t . p o í l p r i r n u m nouitiatus annum ante vo 
ta biennijjac projnde nouit ium á Societate refilientem non babcre ius 
x e í a p e r a n d i ea bonají iué Rel igioni . f íué cuiquá ahj donata i ln t , Q u o d " 
quidem valde dubium,(nedicanTfairum)mihi videtur j qtiia anee vo­
ta bienij de ea renuntiatione iudicandum cenfeojac de ea qu«e f í r con-
templai ioneingreíTuSjvel etí^Tm ante profersionem apudalias ¡.religio­
nes jquse .quidem p e n d e c á f u t u r a profefsione9vt ipfe Sánchez tradit 
jbidem nuiri.37,& confíat ex mente di í i i T i iden t in i decrcti.Q^ui n u m . 
59.addit qiiodsquanuis ea renunciát io (vt ipfe femit)fit abfolütas& i r i e 
Hocabilisjteneturtangen Societas p r e ñ a r e alimenta rpfi renuncian-
t i egreíTo , aut dimilTo á Rel í¿ ; ione , fi egenus fit,[a]roqain: inte-
grum erit donarori reuocarc donationsm ex caufá i ng ra t i t üdn ¡ i s , 
donatarins cnini tenetur alere donantem egentem-VTecus' reuccari ' 
poterit d0n,atio4ex t r a d i t i s á LaT¿ml.ffqutsaltberís§Jdernfvc[fi>:,nHrn, 
5S. & ^.ffideItber.lagnofcend. h i l lo Cia to i ib^ . receptarum, §. dona-

tío. q u s f í , 2X. n u m . f . Suido de alimentiSj.tit, i . qu je f t .^ .ánum . i . v f» 
quead74 -

15 A n autem donatio á n o u i t i o ^ e l vo le r i t e ingred í religionerrr 
cenfeatur f a í t a c o n t e m p l a t i o n e Religionis , feu profefsionis, &C!us 
firmítaspendeat a futura profefsione ívideatiM Sanche^, qui late 
ac peregregie rcm tfaétat l ib , 7. Decalogi" capít. r . á " n u m . 1, v b r 
nurn. 6. & i 'équcntibus refoluit , &tcnet partem affirmantem , q a a í i -
dpdbnat io e í í ' o m n i u m Bonorum ,-vel'rnaioris aut notábil is par t ís é o -
n i m , idque enm quadrupi ic í l ímita t ionc teraperatibinum.p.vfque 
rtf.Lte queetiam vide A)u¿\orewit6m.i.quA$í.%o<art.i\Syli'ieñ\veib.}le-'-
Kgioq. qua: f l . io ,& ecdemjverbo,^.e/i^ii? 5.quxft.ia.Stirdum conL;^^* 
tium .6z. Menoch. dep i s fumpr . lib.?. pracrümpt . i32,num. 84. l ib . . 
5'.prserumpt.ii.nMm.2i.& hb.^ .pra j rumpt .^ .num .^ .Azor t cm. i . in í í . -
mora l . l i b . i i . c ap . f . qua í í l o . i r ! fine^nosdkemusinfrajde donationi-i-
bus num.8.í?,Sc 10.&refolút ione l o t . nurn. 48'. vfquead í i . 

14 Inter l imítá t iones veroquas poni t Sánchez fwpra,-en prarci--
pua crf,qt(á confíi tuit num.í i .nemp^quod fibonoriim donatio fu ir d'; 
n o n i t i o t a d t e j v e r a c c e f s i o r i é f a d a nül la tefcüsJi ibí i l l i f , quando pro--
fcfsío inualida fubrecuta^ ef í , . etiam pro í i t cn te confeio nulJitatís> 
profefsionis , neduin quando nulla prorfus proféfsio füit fecu-
ta. Q^^ando autem dicenda íit hxc donatio faí ía arqué principa-1' 
Jíter , & quando acce í ío r i é , tradit ipfe Sánchez fupranum. 21. vf--
que ad 14. 

IT -Quottabonorum paTsparentispTofefsiíit affeignanda fiTijsíé*-
git imisad aiimcnta,confulatu! SurdiiS'de alimentisjtlr^.q. 25. n u m . í . . 
Larain l . p q H i s a i - M n s g j n m r e f m p t H m w a f . j f deU^ Meni. 
chaca de fucce í s ion .p rog^ re f s J ib . i . ^ i . num.^quos re fe í t Sánchez l i b ; . ; 

7,<decalc*-



R e f e l u t i o X r n i 
7.deca!og{ cap.io.iiH-m.f).vbi rcfolui t jnon eflefruéhis totius l e g i t i m » 
m e n ü n a m huius obiigationis:& ideo ü hi frudtus ampliares l i i i t ,quaai 
alimentoruíTi p r ^ í í a n d o r u m nccefsitas petit trcüáuiim c-tic tnonaile* 
rij.Tt vero non íufficiant, tenebitur m o n a í l e i í u m míniftrare exXalijs bo 
nis parcntis,qu2e v! t ra leg i t ¡maa i habec,iguoddeficic .ad alimenta ex le 
gitiina;!icutpater in fócu lo exiliens ad í d t e n e t a r . 

16 Bonaad.uentitia fílij familias antcClericatumjVel ante profef-
í ionem in Religionc acquifíca non effíci quaficaflrenfia clcricatu'af-
fumptOjvel profefsione recuta,retinerequeparrem vfum frudlum eo-
rumjdum v i u i t , & eomor tuo coníol idar i cum e lc r i c i . ye]raonanerij 
p¡opríe , ta tc , re j rolui t jc i tansnoí l ro A u d o r e tom.^.quétJt . ió .art .^.Bt tur­
ba magna.DD.Sanche.zlib.j.decalogi cap.i3.num,26.& j p . Secus dí« 
cendmnde bonisacquif í t i s poft clericatum , vc l p o í l p r o f e í s i o n e m , 
quse qujdem funt quaí icaf t ren í ia , & pleno ¡u i e acquí r i in tur filio c ler i -
co,vel monaf ter io i i i i j monachi ,vtconftat exJíutbeitt .prefhyterosAa p v 
tnerayCM Efifcop.C cleric.& l.facrofitnftA 04* Ept/cep.CT cl«r»c.& muat C4,« 
qutanosjetef lamnt, & refoiuit í dem ¡Sánchez v b i p r o x i m é num .5U 

R E S O L J ^ T I O . X J ^ I I L , 
J)e Canónica^ortione7feti^uartafuncralíumt 

A n o n i c a p o n i o d i c i t ü r exeo,quod á Canonibus fit appro-
b a t a ^ debita iure de^rctoruni«4t.¿e/3M l o . y . i . c l e m e n t M d ü , 

I defepultftris, E í l au té duplex,alia debita Epifcopo ab ó m n i ­
bus Ecclefijs fu ê diocoefis, de ómnibus 3 qua? legantur/eu 

l e l i n q u ú t u r c i r d e m E c c I e í i j s . . / ^ l i a d e b i t a E c c l e f i s e p a i o c h í a l i d e r e l i ­
á i s á pároch iano j vel obuenientibus rationefunens loco , in quo c l i -
gi t fepulturam.Qna? e í l varia, fcilicet.medietaSjtertiajvel quart3,iu^-
ta varias confuetudines.prouinciarun^quibus flandum e ñ c a p . c e r H f c a 

•Tñd fejf. i * ; . r í^A ' í ráí íe/eptt / íwríí jhancquetenémrReligiofi foluere ex decreto T r í -
.eap.,'i$..delr,e- dendno m o d o mox explicando,tow« 1.5.39.^.1, De quo late Miranda, 
ferm. toai.2,queeft.48.art.i . & fequentib.Azor tom.z.inft i t .moral . l ib .p.cap. 

12.qusel\,z.& cap. 13.quae. 1 . & fequentibus. 
z Monaí ler ia Rcgula r íum ante.annos quadragiata á di í lp C o n c i ­

l io conf}ni¿la,qu3e quartamfuneralcm foluere c o n í u e u e r a n t , modo 
eam foluere tantum tené tu r .Vnde íi d i d a j n o n a f í e r i a fundata fjuiíTent, 
etiam ab annisquadraginta,fi4i¿tani quartam non perfoluebant, nec 
etiam modoad ea foluendam tenentur. Idem .á for t ior i dicendum eft 
de monafterijSjqujs poft Conc i l i um ¡n dies xdificanturjvel infuturum 
^dificabuntu^quoe q u o a d h á c í b l m i o n e quartae tfunei9lis non c6pre«i 

hend í 



JDc Canónicagoctiont* i$y 
hend í írt d l í l o decreto Conc i l i j jCongrega t io facra Cardinallum dec ía 
rauitjSc idetTi M o t u p r o p r i o , & ex certa fcientia decisrauitP!us<^uin- B u l l a r . l k l . h 
tusanno D o m i n i i568.apud BulíaTÍumv&: Clemens V l l I . p o A c o n t r a - p^- 5 , & 
dic lor ium íudic ium , & v e n t ! h t 3 caula ídem definiuit pro Fratribus .y.ww. 2 
Carmelitis Di fca ícea t i s , re .ad fojutionem diGtx quartae tenerentur. ¿B/t zgt Cí'eti 
jMewi 4r/.2oDeq|iuo A z o r á í ' 3 : o c 3 p . i z . qiiírfi,.f. Miranda fupraart.7. mef¡c,%. 
Vil la lob.z .p .Sütn. . traft .^ i .d i fnc.7 .nuin.p.Porie l yerb;Canomca^orito^ 
n u m . i . v f q u e a d ^ , 

5 : Appellatione autem quartaefuneralis róluendae á Reli.giofisfca-
fu quo foJuere teneantar-)non veniunt^nifi ea tanturn v ^ 1 ^ in ,̂,e ^me-
ris cumcorpor.e defundideferunt t i r jnonverode his,qu3e Frcitribusin 
teílairseato reí!inquuntur,vel quce potleta ófferuntur , vel etiatn qus dá-

í u r í n n i an ibus . ,Re | l . g ío ib ram,v tcande la , e j e declaratione Sixti Q n i t - Baila huí.14! 
ti,8< a l io rumPont i f icum apudBuHarii jm,& t e n £ t ; \ & s j k d e n i t a f i i e ¿ & n . ^ . & ^ z . 
Tom,^,qH£jl .^6.art. i . D e q u o Cardinal.in Clemenuna á u d ^ m ^ . r e T H m . C o Sixti q .&bul 
Ü U r r u M cap.vltmo^eteJlament. num. 6. $c 7. M o l i n . 2.2 t rnf t . í .dif^ut. la 31. 
.2i5.col.i309.,Mipandírupra art.4, Villalobífupra n u m . 6. & 8. Portel ^ bulla 57, 

• fupra num.5.,Azor^i(So cap. 13.qu«ft.í3.^.funeraliajSc q.2. » . 5 9 . ^ 
4 Qiiar ta tantum debetur , quando rnortui f^pehuntur in ca luá n . E u g e r í . q , 

i u r e , v e l á p r i u i l e g i o permiíTo ;fecusquantlo in prohib i to , v t tempore c b a l . vnka 
interdi^ijnam tune non debe r i j e t i amí iFra t re s Mendicantes defunf íü Vrban i .n . ' i , 

fponte rali tempore fepulturs tradí.ntjConftanter t e r . e t F e d e i í c u s c o n ' & bul. z.vij 
fíl.i i ^ ,Nec item debemr quarta Ecclefíse parochiaii interdidx e x c u l - 5. 
pa fuá, & non de iun£t i parochiani , quocunque eligat fegülrurára , ve l 
alias ex n o n é l e f t í o n e infua íepeliatuT. ¡ h d . a r t , ^ . De quo Geroinian. 
i n cap . i .def tpvl t tr i shb&kzoi d i f t . cap . i 3.quíeft.4.caru 5 Sc*6%Mirand. 
fupraart. t o .Po ' t e l i n addit.addubia^erb.cdBonjcd.fomo.nuin.^. 
., 5 Noui t ius decedertsextra M o n a í l e r i u m intra annum nouiciatus, 
& cum habitu Regu!ari,in donio ,verbi gratia,parenti.unJvbf adfe cu-
randu-.ncum licentia praelati exiflebstjfepeliendus e í^ in fuo Gonuen-
t u í lnea l iqua obligatione adfoluendurn qnartam funeralem E c c l e í i a 
parochiaii./é/c/e'OTííí'í.^.De qu^ Ancharran.Sc Philip.Franc. inc¿/>. »«/-
Insude t t m p Q r . o r d i a . h h . ó . h z Q t á x ^ X x z ^ . i ^ ^ n x í k . ^ . §. quid fí in monaf. 
teriumjCafu i .Mirand^fupra.arr .p. concl.3. Villalob.fupra num. io . 

6 Eiedafepnltura apud Eccleísam, v b i defun^ti maiore? folent ab 
antiquo fepel i r i , quarta funeralis ei non debetur, fed Ecclefis;, in qua 
confueuitaudire Diu ina ,&, recipére hcxzmtñt2Ly\tca,cu7nq»is>de fepult. 
l i b . r í . i n n u i t u r . r W . ^ 5. De quo Vil lalobos fupra n u m . 3 .Azor eo cap. 
irj.quaeft.S, 

7 ElecHQrepulturat extra Ecdefiam parocbialern valet , etiara íí 
defun&us iili non teiinquat quartam ftinerslem,autafemper debetur, 

pro re l iga cen{étur,etiarnfi id non exp r íma tu r . pe i í e x t . i n f ^ . dt his 
defepstlt. AuClj/iíf/j/irí. ó .De q u o j ^ b b a s i n d i é i i c ^ J á f c í i ^ íoíd&^^Gre-

S g o r . 



» ¿ 8 Reíolutío X ^ U L 
g o r . L o p é z in l . ^ . t i t . i . p . i . v e i b . / n o d e x a f e j M l r a n d z vb i Ti pra 3 « . í W 

8 Si autem legatum squiualens quartse fnnerali relinquatur Ec-
clefiaí parochiali ab eoiquia l ib ie l ig l t icpuliuram scompiuari debct in. 
quartam rnec quidqaam aliud po te í t peti ab ipfa Eccleiia k ix ta rr-agis. 
coaimunem rententiam tradicam á Gregor io López vb i fupra , verbo 
imas.ku&.ibidemart.7li .dem clocet Porte l fupra nunvy.Miranda áid:,-
ai t . 11 c o n c l . i » ¿ 

IlIuCctatut Eenc tarnen notat ideen Por te l in A d d i t . ad addit. dub io ran rRegu^ 
'dof t t inaAu hv'imr^veíb.camnka^or£í¿,num,2 ,ho ' ceíTeli tni tandumpereffictjjde 
¿loris.. ísJrf4rtic»íís,vbi Innocen r íu s I l l . refpcndir ,quod Ji porrio propr iafui t le» 

gata E p i í c o p o camcondi t ione ,v t eíTet i i h fola contentus ,.8c E p i f c o -
pus :.ccf ptauit3de Cíteris non poterit exigere p o r t i o n é , quia p e í hoc 
alijs renunciaííe videtunfeciis fíabfoluté fait relifta j - tuncenim pote» 
ric de cKteribfuam v e n d i c á r e p o r t i o n e m . E x q u o fit, quod fi legatum-
re l ió tum efl cequiualens quarts funeralijSc relinquitur cum clauiuia, vt-
¡lio contentus fit pro quar ta ,^ paroebus 3Cceptat}non licet amplios pe; 
tere. Q u x l imitat io mihi con ícna v ide tu r iu r i óiCt. cap, ofjitf, í de ¿ q u e 
peream d í b e t explicijri d'iQiñ Au¿lGrisJ& t radidi t mui to ante Porte 1,; 
Azord ia .cop . i^.quaft .^xafup. 

i? Renunr i t io CanonicíE por t ion i s in damnil Ecclefis Ca thcdra-
i i s jVelPr i rochia l i s faaanul í iusef l : valoris^nifi Bat cum proteftatione,, 
quod per hoc non fíat praeiudícium in r i Ecclefiae, Cor r ' po f í t i cncs t a - ' 
menj^c pacbafuper iuribusParochialibusfafta Ínter príelatcs C o n u é » 
ta ía leSi&parochos funt va i ida ie t í amí lce lebra ta fint ab íque liccntia fu1 
periorunrijPronincialiu, íci l icet , vel General iumjdum modo fínt fei*? 
t?y)k noneda, & fíant cum confenfu Conuehtus , nec irr i tentur perre--
quens Capitulum G e n é r a l e svelProuincisle , ex decreto L e o n i s X J n ; 
Goncdio L ^ t e i a n c n í i . í m b e t i a m í l d ic lcecompof i t ioneSí feu conuen* 
tiones i m t repugnantes Clemtittivxdudum^.cAterum^ quia ibi tantum ie»-
uocantur fidae ante i l lam j non v e r o í a c i e n d K do nono. Temo 1 . 6 $ * ' 
a r t . ] . & T o m . t . q u t s í . q ó . a r t , 4 . De quo vide i n f o num iS .AzorviidO' 
€ap,i.2.quEÍl:,4.Sylüf í l . ve rb . canónica fertio^qViXO:. 2, Miranda pip.art.-
J í i ^L iee t ib i c o m e n d a í , i n dift.Clementinajetiain reuocari conaentio-
nes Futuras, &non t á n t u m píastedtasifesl Leo X.fu i t p o í l i!iann,Sc p o 
tu i t íns comrr.une rcuocare, v.t b e n é notar Por te l v t ih . tamni ia^oruo, 
num.9. & 10.. 

t b Inlocis- v b i Fratres non fo lu imtquat tam funefakm í;b Iiinc 
. qu adra gima ann i s , iux tad i fpo í ] í to r i em.Cohc i l i jTr iden t in i ,0 - rd ina r i j : 

comentes Religiofosjaut teftanientarios, vel heredesad i l lam foluenr 
d a i n i p f o f a ñ o interdicuntur ab ingrefly Escle í l i s i c*tfcr¡ excomma--
nicamur per-Sixium <^ii3rtum s p u d B u l k r i u m y d i ü . q, ¿() ,art , V ide 
pElTknda vbi íupra are. 14.Portel fupra num. 11 .-

j . i - ^eque per Yn^m,.a^tbiri•Ó45^wscontrarioS€enfe^)di^antRe• 
li2íOÍs; 

Btillar* Bulla 
& 24. 

Sixt, 4, ».53> 
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l íg íof i renunciare iu r i qusefito de non fokiendo q u a r t a m . n í í l talisfo^ 
iuciofafta fitp^rípatiunr qusdraginta annorum, iuxta difpofi t ionem 
iuris incap.accedenítbas; cap.fide íerr.» ,cíep»-ia//eg-/^-Jquiapriui!egium ad 
•non faciendum non perdi tut vno,nut bino ¿üv^cap, cumacce(líJfsBt3\hl 
G i o í T a ^ tt>»/««íH^»c. í mbet iam íi per d i f t u m ípa i ium quadraginta 
annorum f o l u t a i i t q u a r t a , adhuc prsfcr ipr io nontenet j qnia contra 
bona35c iüría Regulai ium non ni f i centenaria cnrri t prsefcHptio ad in 
í h r E c c l e í l í e Romana: j exquodam fingulari pr iui legio E u g e n i j U I I , Bf,^ar' ^H^A 
de quoinfra d e p r ^ í t r i p t i o n i b u s lUdem dt i l .qnAjl .qO.ar i . lJow. ^ . V i d e I7'E,(Sen*íii 
i n í r a in re fo lu t ioneca íus , ^ .necfaci t ,^ P. Mirandafup.art . i ^ . Portel ""'"líís 
vb i íupra nuiTi.S., 

•i i Si quis tempere helÜ , aut peü i s d ciuítate difeedens animo re-
deundi ext ra i l lam m o r i t u r , quartam defuneralibus habebit Eccieí la 
loci i v b i habet doSi ic i l ium , &: non Eccieíla 5 vbi ad tempus habitauic 
animo redeund^Sc defunftus eíi.7¿fií<!>/> art.'$.& dití. qH*Jl , ]*) .art^ . t o . 

we i .Decjuo AhbÁncap.dt }ns,defepiihims,\'xb.6,M.u&ná, fupiaart.?.c5« 
cluf. i .V i í l a lob , íupra num .5. 

1 j M o n a A í r i u m exemptum quoad legem dioccefjnam , &. iur i f -
dici ionis babenspaiochianos, ftu p b p u l ü m non exemptum tenetur ad 
C a n o n í c a m port ionem Epifcopalenrv» & ad onmiaaiia, ad quse raiione 
populialise Eccleíise tenentur, in quantum Jexdiocosfana populutn ta-
g i t jve l membra non e x e m p t a í q u o a d alia verb,qu3e populum nontan-
guntjVt in donat ís ín tu í tu píetat is 3 vel Rel igionisad nihi lum tenetur. 
Secus G Ecclefia parochlalis pleno inre íit fubieda m o n a í l e u c » , cuius 
Abbat i cura animarum imminet , ÍD/K enim nullo pa<S-o debieri d iótam 
qusrtam Epifcopo indubitatum eft 3 cun i p r s f á t a Ecclefía'íit omninb 
txtmptubtdcmdtB. qK*&.4.6 art. 5. De quo Innocent . in cap . i .g lo íTa 
magna^verb Uem^defiattt monach.1®' tn cap.finÁUX\6t2. gloílajVerb.woHd/Zc» 
rf»>w„verr mf tn mona¡lertjst de offeio sArch. 

14 IJa.rochus violenter rápierjsj vei fpolians funus antequam ve-
niatad raanus eorum,qwibus debeturs perdit iüSj quod babet, & quar-
t am Canonicsm.tenet.urque reftituere cum corpore qu idqu íd accepí t , 
Iom.} .q i f£ f t ,ó í . ae t . j .D t quo Port.d verb. Canónica pomo num,6. 

N G S £ refolutionem de Caneftica po r t í one , 

i ^ Circa n u m . í . d u m ex A u r o r e refoluímus non deberi quartam 
foncrale quando nouitiu? decedit cum habitu regulan extra conuentu 
v b i de Hcentia praeiati curandse vaktudin is gratia exiftebat. Idem do* 
cet Azortoma^níl .mQraliib .p.cap,! 3 .q .4 .C£Íui .§ . quid § in mona-
fteriam, quando nouitius decedit in monafterio. Imb & idextendit 

eum ,qu i i ag red i tu r monartei ium in tu i t u profemonis emí t tendse 
cum morbo tener««r38i ibi decefsit: lunc enim non deberi q u a n á pa-

S z rochia-
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riefjarmatr,. 

Í 4 0 -

t o c n í a l s m f x e í u s b o n i s docet cum PanoTinitanotex eo, ínqui t jquía 
dorniciUum niutafetjqtiartail la p o n i ó non deberetur parochiae, Sc in . 
hoc cafa pfteíumitur habere }feupotiushaberct domic i l iú inmonafte-
i i o . i d t ra ffintit Portel inaddlt.addubiáverb,c4»tf-íí>Mptrtiwíwm.2.Sed. 
Miranda tomo z .Manual .qu^ í l .^S .a iup . i d l imnacquando quis fsnus 
in monaf ie r iüm íe t r a n í f e r t j i b i q u e i n t r a a n a u m noumatusdecedit3 i d -
que exprefsé definir!«j», de ^Je / epw/ fwm, a í íer i t . V n d e fi quis in s g r i -
tudir.e,de qua decedir, ^ fuaqne monaflerio ofíerat , ex e i s íb lueda e r i t 
por t io canónica Ecclefise parochia l i .Qucd imel l igendum puto , f iha-
bitu non s í l u m p t o deeedat ^v t innui t ipfe Miranda ibidem concl ,^ . 

16 N o n deberiquartam par'Ochiaíem quaodo ficdepofído fuñe» 
ris ad tempus in aliquo loco ^v í inde portea alio transferatur j & detuc 
i n fepukurara perpetuam, docet idenr A z o r d i f t o cap . i j..quseft.4.ca-
fu z;.quia tune n o n p o t e ñ dic i fepul turaj feddepofi tum. 

17 A n autem debeatur iíla parochialis p o n i ó ,qu3ndo quis e l i g í t 
t p u l t u r a m apud monafler ia , feu Ecclefias Monis l ium Ordinis M i n o -
ru tn , & Praedicatorum , ibique de fadio fepelitur i Negat Azor fjpra-
quKÍKT^^.infoperíquiajinquirjC/íwiíBíÍMíí dudum^ de fe f» l tur i s , loquens 
de di^>is FratribuSjCum fít lescpctnalis ncm eft extendenda, fed reilf ;n 
^enda . Sed hoc nullo iure poceíl füf í iner ipoí l T r i d e n t í n u m Ccnci". 
l u i m , vb i r^ceptum eft,quia in i l logeneral i ter^ in quibufcunque locis 
pljí,jiC rnonafterijs, vbi . rol i taeí íe t perfolui quarta funcrans, id obler* 
uaf i p r sc ip i iu r .Vnde quantum ad hoc confuetudini ioc i ftandum eíTe 
orñn íno cenfeo, idque innuere v idén tur illa verba Tridentini:¡&lit<t c/« 
fet per/o/Kí.ídebque i d abfoluté tenet Portel v r r b , canornta fottio. niim.%. 
r e f e í c n s q u a n d a m Bul lam Pij Vwvbiexprefsé fit mentio de monia í ibus 
& d i earain monaí le r i j s declarat P o m i f e í non debert quat tam feu; 
port^aiiem Canonicam de mifsiSj 8c alijs r e l i á i s EratribuSíSc M o n i a l l -
l?us,3C eoTum monafterijsr. 

Refolutio cuiujclam cajusJu'percjiiartafuneráU 
nofl jolueyida: d monafieri/s extruSis^ofi 

ConcíhurnTrídentinum 
1 g1. Promníor icDmpI;efnento3& inteirígencíá fúpra d i£ lorum,n ia - -

x-tTttéqsoatí ccnuentiones,S: paf tá ínter Fratres-Mendicantes, & Ec--
clefiís parochialesfuperqivait í iñ/nera.Uuín imía,&; ce'ebranda de qui-
bus fópYa nnm; 9. oper3spretium d b x i ¡ri{ererehic fequcíero refolutio» 
nerr.jqtur fuit qasedam cor.fukatio. füper lite exci ta imep ComisrítonT'' 
de Cambado? Oid in is M i n o r u m >n Prourncia Sandi Iacobi,S«: R e f t o r 
rem parochialem iJlius o p p i d i r u p e r f o l u í i o n e quarte funeralísíá,lqua 
feexiraere grseten^ebatprKfatus Conuentus, eo quod fuerat e x m i á ; u s 
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p o / l e o n c l l í i i r n Tr ideminuaV^^^ 
r i j vtriufque ítifIs proféfiores Sainiantkenfes rtrbfcrjpfeíiint pro Fia- ¡ , 
tubu5,& t á n d e m tbtenra fuit fentcníía á e ñ n m ü z e-zetütoizíh apK4 
C u r í a m Nunt í j Apo í lo l i c i in his H i í p a a w r o m .panibus p ro pisefeio 
co i iueuru ,d íe -2 , § .Sempte^b5Í&ianno0Qtón í^ f 

Uteftlmiur Cafas* 

19 Canón ica port io fcmper futt varíajSr ideo p o í l v a r « iura p««--, 
rípitur in éaf>.certtficarf}defefuhHrii% ftari confuetudiflibus eumfctinqwe 
pxoiuncia£,prout nuikis addudtis confiimat noñexhu&ox¿6m\ \q ( !*p* 
f ^ . 4 ^ i . M o l i n a d e i ü ñ i u a c r a ¿ t . 2 . d ¡ f p u f . 2 i 5 ' á p t i n c i p t o . . < ^ sutcm 
deiuredebearur hsecquarrafuneral isEccleí ise pa rocMal ív í t r a aíia í t í - . 
ra extat textusfortnalis loquens ín iWinor ibus ,8¿ Praedrcatoubtis ítí' 
ChmemimXtpJumS .yethrt i i i t f ipulwki pra'dióti tenecur fokere quai - : 
tamEccleííae pai-o-chiali .NihH^inus tamen hoc leuocatum eft po í l ea -
per varia priuilegia Apoí}oKca,vt patet ex aljegatis p e r p r a í a t o s Re!í-
giófos eon í r a í i í p r a d i d u m parochum/eu Re¿ to i em3quK o m n í a ex-, 
p íe í í am fadunt mentionem á\di3t"tlewtntt íí«J«m , quia lex genera l ís 
claufafn corpore iurisJ& piasíercimin Conci l io edita^d hoc vt, reuo= 
Périjrrreqüintur quod-fiat fpeeifica mentio de ea cap.non'p.ulh i %r de re/-; 
tñftiica^edm té ¿ i cítate & £¡.uaUtateicaj).tsc parte (fe capdbs tnonachi & p o í l • 
ínnurí icrps p l eué tradic Sánchez de mat i imonio !íb.5»cU^ur, 2<f. num, 
7. A n i to r tem. 3 . 5 » ^ . 5pf vírf .4.§.circaquam j jquidquid Cenedo adde-
crccales,cü¡jectanea,i 25.nmn.5.Erpino de t e ñ a m e n t . g l o t u ¿ o . m u i8.. 
Vnde cum Ordo B. P< N.Francricisde cniu5familia eiipra-fatus C o n -
uentusde Carftbado&^irvmis de numero qaatuor M e n d í c a n t i u m r n u l 
l i dubiu.m eíre debet^ pr imlegía conceí ía . aiij.s>Men:dicancibus ,.;eidem 
et iamfi i íFragar ipeF-communíca.uonem ad B«n rfoluendam cunrram,, 
quam praetendírf prscfadns Redor exquirere a Rei igiof is . Imd j i o c o í e . 
eutionl ex partr mandacnm fmíTe pro Gonuenru FratrüiTrde Guat íma. 
la apnd ncuam Hifpaniam contra Epifcopum i l l ius cmi tanSyte íUtu i ; 
M h a t i á z in ü io Mannali prselatorum tom,2 .qu5eñ ' .^ .a r t .7 .& q ü o d ta- . 
l ísfencentia oxeeacorialis prof i t . a l i j scont fent í l jüs , , i i ce t rcs in ter alios 
3¿>j'a!íjs non pranudicf^probat texuml. wge¡juum S.t.ff. defíatubomf 
»«ftr;cuiaddo qüíehotabi l i te r refoIui tP lasUn ' í . i .} .par t .nutK»5o.v t t f . . -
i * <i»o ttotakhySc n u m . ^ i .'C.de-bettis mafetnis: Pro quo e x t á r q u a ' d a m B u i 
la Ipecfclis Giementrs V l l í . a p u d Bul lar ium continens p r o c d í u m y • * * ! * * 
fentcmiam iatam i n iüdrcío conrra-di!fío.rio pro Coou 'é f t tu -Gar f i i e^a- r 
rum D í f c a l e e a r c r u m a p u d B a r c h i í i o n e m m H i f p a n i a . . 

S u p r a d í ü a á m a i o r i procedunt i n n o í í r o ca fü , dup l i c i ex capi- • 
rcvErirao,qjira quandoíes ' i f t a incaepta efí lltigari» no-nduiií cotapleti 
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eranc quacíragínta afín! poíc fondatum C o n u e n t u i t i p r s e d í í í l u m ^ c q a e 
non pocnit aliquahs prsel'cripdo a l l ega r i á Redore , ¡fquidem eí l vu iga 
t u m ex caf.de q á k r t A ^ l i t o t i tn lode prtfcripthmbus, & cap. accsd$nfpb$íS dt 
priatlegifsfiüoQ. requirun.tur qaadrsgirita ariai.Neque obilat i C K . i i i c a p . 
fi d e t e r r a \ eodcai ckulo,vbi caatuai requi r i tu i tempus tn'ginta anno^ ' 
r u m , ve praefcribacurpriuilegiutn , quod Ke l íg io í lhabenc de decimis 
non perfoIuendis.Q^ia ornmiísis mulcis, quse Douiores ad hoc con-
ge run t j i e fponde tu r^uod d i c tumca . f tde tena , tancam probat 5 quod 
fufficiuat tr iginta anni ad hoc^vt priuilegiuin pxaifatum non amicatur, 
n o h vero v t pl•^Ei'cribatu^;)&• ideo mér i to non req í i r i c tempus quadra-
giíHa annornm necaírar íum ad prasfcripcionem.Ica í n t e r p r e r a n t u r lo* 
n o c e m : \ a s í n áiR.cap>atc*deiHlbiisÁn fecundoincel leótu , Gocfredus, & 
aUj ah t íquio tes jde .qmbi is loan.AndT3e¿S£ Cardinalis in dxap.fidt térra* 

20 Nec facicpro praefsto R e i t ó r e , quod \B,eligioíÍ mui to tesde-
d e r u n í medietate oblationu funeral iú^fícqjfuccedcrejquod per huiuf-

m o d : rnui t ip í ica tos adus con t raúen t íon j s fuorú p r iu i l eg io rú , cadena 
amiíT füt.-quin i m b v n i c ü adu íu fhcer f ;p ioba t tex.in ca.cti accefsijfenc 
jnñnQ}de coníiitttt.Sc n o z á t E a t x Á n l . i .per tex .ibi C.qtfifponte.muñera tUb* 
lo.cxpl icat Rebuf.dc Decimisq t i 5.n.j 113. Cardinalis T h u í c u s t o u . I i * 
té : a P .concl .yf f .n . io .ve l falté tempus decem annorum fuf/icere, no-
l a u k í d c m B a r t . p e r t t x . i n l . i > j f . d e t tundtms^Balbo de praeferiptionibus 
4.p.QuÍnt3£q.4.&teftaturc5'.T>unem Maft r i l lo decif.í>6. num. i . p . i . & 
p i u r e s a ü j j q u o s refert Suaraz de legibus Iíb.8.cap.34.nüm.i^,. Nam hi$ 
r e f p o n d e t u r d u p l í c í t e r . ' 

P r imo quod iicgt v e r á í i t , q u o d v n i c u s adtus co t raué t ion i s fufd^it 
p e í í a n a i l l ü gevenstalis (ítjquas pofsit priuilegio r e n ú d a r c ^ n o n tame 

fufl icicin pcrfonis,qu2E ea po te f ta té no habent » q-uales func Rel ig io í i 
re fpe í tu fuorüpr iu i leg iorú R e l í g i o n i c o n u e n i e n t i u , i u x r a v n i g a t ú i l t t ' 
ihideUñ»mptvfoh¿i&:c.Uh\6,tk quaenotantur mcapMtimo deconfeJsisy at» 
que ica tradunt Abb. in d.cap.cumaccefsijj'ent i m . ó . é c 8, Felin.n.2B. & ¡a 
termin'S tuctur nofter A u f i o r f o w . j . q n ^ . ^ . a r t . z . 

Secundo refpondecur,quod I icecdicl iRel igiof i per plures vices d i -
Gt.xs ob la t ionés funera les íb luer iar ,adid tamen per v i m , & violentiana 
compulfi fuerunt/acientesfemper de eo iu r iü i cap ro te í l a t ioné3ob id* 
q<ie ñeque qua í l poífefsio huius folut ionis acquiri pocuí t ,ex. hís 
quw in mat i r ia péfionís per v i m extorxze cu pro te í íac ione no folutecre 
ía lu i t ad Juó l í sp lu r ibus Rotar decifsionibus Garc ía de Beneh'c.i.p.c.f. 
i á n u . ^ s i . G r a t i a n . i . t o m . d i í c e p t . F o r e n . c . i i .s .niuio.&z.com.c.Jio.nua 
38.& fequennb^rcu lesMafcaro t . l ib . s .va r ia ruum cap.z-2, á uu.u. 

'ix Exaíio-cííinSe c a p i t e n u l l ú i u s habet prsefatus Re(5ior adex-
T n i . f e / f . x ^ t o r q u e n d á q u a i t á á d i é l i s R e i i g i o f i s . M o u e o r ex decreto, T i i d e n t i n o , 
t a p t i j , ^ í u n á a x k c l a r á t i o n e Cardinaliumrelata anoflro Aurore t$mt 1, j p , 

4rii*qu¡wn exF.Ioannrds h Cruz «dducit etiamjBarboíain Remifsío. ' 
addiíi, 
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s á ( f í^ .cáp .T |»Tr iden t jn i ,qua í efí 'hmufmódf. Ccngrtgfth ConciOj im* 
ffiifymntotn^rehífídi ivonafieTiaddtjicata^o.annfS citra , ant ÛA india ádif' -
cantur^el ínfutttrtim xdificabtfníur , t>r,efupp6flo quod Amíufmodi rnonaftsna 
jint eins BiMigiontíjcm a Sede j í f ó f i d k a induitumfityytquartíim funeraletnmñ-
debeantJoiitirtEf i/copo'. 

2a N«c-obftat di¿iíim q l^ rundaOTaí íe reh tm 
tiones Cai'dinalium iron habere mzloihtfi auclor i ta tern,<Jua-hí¿)etpar •• 
t icuhris quidam D o í r o r , Nam opp©íi tum veriuseftjnempe quod d i " 
¿t£edeclaratíones,fi autQenticse proponantupin m d Í É Í ^ f a á í | ¿ b ' l i g s t o ^ 
r ia^& iuxtaeas fepéfuiniidicatumjteíle noftro A u ó t o í e j . q u i m 
carum v h d á u c k iom-.~i. qntfi. Í Í . ar t . z .Deh ' io Diíquif i t . Msgic . líb.tfp 
capit. i . f e í t i , \ in fine,& p o í i Zerola fubfcribit 'Garc ía . in prologo 
rradatus de Benefieijs 3Bai-boía ín prologo etiarn faarum leniiísto--
rumvad ' t-úáthüikiffaBé vltra d i i l a m decIaiationenr CardiiialiLim , ide-
antea difinitú fii i t á P ió V.vc ex Gut ié r rez de ÍLiraroét¿2.prc.4.n15 .teña: 
tu-rAuólor J<tf?.^.59.4rí.;.í'€>'/.2.aduertendüm.- ? 

2j; Ñeque etiam obüab i td ió lú tef l iá pro parte d í ' í l í í R e ü b i is de-' 
poné r ium d i d u m nionaftemi fondatYi>& ereólü eíTfe- abhinc 5o,annis¿ 
quia coi-urariú c ó r t a t e ^ aliegatis,& probatis á diciis Fratri i íus, ceíí-éfq^i 
praefatl de faifo-co-nmíh* funtjVt patet ex licctia D . ArchiepiTcopi Co-* 
po-íiellani data diciis R'etígiofís ad sed'i&candú diftíí- Monafter ium.Cui 
addo3quod}& íi vexú fi^quod fecundui i í ra sntiquafufhciebat Jicentis-
Epifcopi dioc^fani ' já-lií5rtamé diipófüír:BomfsLC.<Víí'Ii-relstus iri r¿/r. • 
vmiotclee&efiib.prdahUlritAóqüCsin fpecie^e^^Tittibliis-vMinoribiis 
Prírrdipíhtorib'uSjVt 'ablqifp.etiaji Sedis Apoí lo l í ca f licétia non pofsinr 
ardífícarevqnod etiá c5:firmauifGre¡gar.X.ineay.ynko §. confrmat&ŝ de ¡He 
%.áfftt.»¿./í¿.5.Sc"-quáuis fit cotrouerfumjan a t té ta noua d iTpoí í t ionr 
Ta' idctiní ,réuocara ílt d i ípoíUio éAap.ynitlde e#cejj\pt¿l4i.áú tan'tü exi-' , . ^ . 
gi t í i cen t iá Epifcopijdicend^ramerieft'ex Gongre'gatione v t ranqjde- , f ^ ^ ] . 
be re cocürrefe^aíqj lea allegara p.í-sedícladeclarationé'tradit Áist&ítt&f' e^eó*^t:^? 
5.22. átt.sjt& z.te.q.&.art.s.te pbf l a l i e sBa ibófa in Remif t ioñibus a^»**^***"' 
Trid'f ndrtü d.lo. j .n.?íyér'« ¿ft t a m é . q a e d fecua<lu"priuilegi¡rPontificia' 
Regn ía r tbns conceíraJ& ípec ia l i te rMínor ibus ,S¿ relataab A u c í o r e é,¿ 
ñr^:&¿¡^ .^pof f t in ra íd i f ioa re Monaí ler ia c-ú ikent ia E p r f c o p í t a t ü f i v 
quia in ipiis priuilegijs expreí la reuocatio fit diót.cáp.vn/cí de excejf.pra*' 
Ífí*M.6; n- ' - ' .^ i • : 'í\ í ; . --K- - • ' (> > í ' 

2.4. Tandera nohcbílat 'addudUjSé aíle-gaíaiti á^préefatD Redore1 
prrtiuoiu!edefendéndo,nemps q u o d í n t e r u e n i t p a ( f l ü , & concordia ' 
irue.r f p r u m , & C o n u e n t í í , vt diuiderentur inter eosdÉlse obiatiofies' 
für.crales per sequales pa:rtes,.&ká v l r t u t e h u í u í m o d l c o u e n t i b r i i s - p r o ' 
fúa E-ccIéíía inpriraa iní lantíaíüdioatUmftí if le-áDí A i c h i e p i í c o p o COÍ 
poftelano, Fundando totainfuuTnius ad e-, infentencíanifsrendamín-? 
¿ r á f a t a concoxdia^Nam íeípondetiH".- : 

Pnmüj) 



1 4 4 Rífiktío x m i . 

BttUar, Bulla 

Exponitui 
fentctia Au-

Pr imojquod nu l ío vnqua tempore talis. CDncordía celebríita fuít3íl.c 
que nunquam u i i t in íüdicio cxbibit'a.ac pivoinde fuccedic vuJgata regij 
la l.z.ff.tle'prphat.Sc ñ n t c n ú a i n i l la fundata cíl omninb n u U a . í j q u i d e m 
intoierabilem continet eriorcm,8e probat cap.fer tuas^de feKtentm excom 
wuak.Sc ibi glpíTa magna,veiboÍBf9Wer46//e) & de errore calíiuli probat 
/.;•..§. i ' j f .q»* f e n t e ¡ r t . f i m A W e l U t m f m f o n t & - f l p Q > é talis error f a í i a t n u l -
lam ex hasredatíoaem probat,/ fo/J-^w^í i ^ . ^ M t í m o Lfe^uénti ,ff, de 
UheT.®1 p o í i h j k fentenria notoriam continens i n i ü í l i t i a m , íeu erroiem 
mil la á i C i m r capjnter í*teraS}9,ibitnecei debetftare^de fenttnt, & re judie, 6¿ 
notac fcribentes ib i jFe l in .n i im^ iS .Pá r i f . roy .Beroyo cap^nomam contr* 
nu 111.241^^0^ .̂̂ 11110115 decir.a-S'num./.Vancio t i t . é x de fe í lu pro-
ceíTus 4 nurii . i i9é& a'Iij rclaci á Gabriei.Iib.2. C o m m u n i u m tít , de fen-
tent. concluf. i c . á píincipio,S¿ in n o ñ r i s terminis squod huiufmodi 
fentendafit nuHajCa quod fundatur in concordia,quae no 3de.ft,noue 
poftalios tradit Gratian.i . tom.difcept. cap, Z63. n ü m . 8t& confi ima-
cur e x h i s , q u í í | ) f c traditde fententla nulla per eirorem faeli expref-
fum in ipfafcniéntÍ3,vc in noftris terminis,j.rom.dilcept.cap.105. nu . 
18.&: jp .Ex qu o. inferí i poteft^quodatcenta hac.rententise nullitate po-

¿ terac o p t i m é ídem D.Arch iep i fcopuá proferre iecundam fententiani 
contrariam prim3e,{i quidem ifta fuic nullajVt poíl; Sardo conf. i(5o.nu. 
5ü.lib^#nouifsiin¿ tradit praedidtus Gratian,5.tum.diÍGept.cap.5} 1. nu , 
70.&71, 

2.5 Secundo í e f p o n d e t u r j q u o d e t í a m data talí concordia ( quod 
negamus)non potui t valere ex quadam Bulla Sixti I I I I . apud Bul la-
t í u m , vbiexp^efse reuoeal quafeunque concordias ín te r ReligiofoSj 
,6¿ parochos,feu Redores Eccleí]arurn in i tas ,q«idquid contrar iumde-
fendat nofter Au¿l.Aií),f.694<írf,3.§.fecundo á Í Q o ^ o . i > & ^ ^ . a r t ^ . t s . ' n , 
Eius tamen fentcnt iá re¿]:e p r o c e d e r é exí í t imo ÍM terminis clem, d w 

j í»%in qulbus t an tumloqu i legenti aper té coni:bbit,nam in his te rmi* 
,nis agnofeo valere qüaecunque pa¿ ta ín t e r ipíbs inícascum prasfata C í e 
mentina p r e t é r i t a s tantum,'3e non futuras conuendones t o l i a t , ye i b i -
dem n o t a n t í c r í b e n t e s r e l a í i a b i p í o A u í l o r e dttt art , 3, adjinem, Vnde 
cum áiOca 3u l la Sixti l í 11.(it expedita pof td i f tam C l e m e n t m a m , & i a 
ca annullentur praediéta pacta, p^tet quod fecundumeam debeat ÍU* 
.dicari,;; • 

16 P ó í l i e m o dicí>}quod vifis his debet proferri 'fententia in fauo" 
re prafat i conuentus contra diclurn Re^oreiPiqusB í la t im exscu t i on í 
mandecur,cum in cauíis Regularium iudices teneantur p r o c e d e r é ap.-
pelatione remota , ex Bullís Paul i U l I . P i j U l h u V l j V . & Gtegori j 
X l i r . de qnibus Aueior ¿ « w . s ^ ^ i í . S - ^ « i » Q** claufula ita intei l igé-
d a e f t j v c i o l u m h r í b e a t e f f ^ í u u w .deuolutiuum , non vero fufpeníi* 
uum,v t loqueas in noftris ceíminis j multis confirmat ídem nofter A u 
^OÍ d&,<¡(ni f t . s .drt , í } t iün£t is m u k í s j réfohms pe£ feribentes IvcAp.iM 
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•fifcnptís ineap.pafioralh 55 ,in principio de appeh tk, q u é poft Couar. P r a d . 
«ap«5 3 ínum.fj . in fine,Mcnpch,de ArbitrarijsjCáfu i p y . D u e ñ a s regu­
la 403Jitnít.4 .pleii irsímeLancelot. de a t ten ía t i s 2,, p . cap. 12, iimit»8. 
per to tamjvbl íircnat coaclufionera., quod p f í ed i f t scbufu la tol la tef-
feéiuin fufpeníiuuBn,González adregulara 8»portgloilam,i)9 nu, 245. 
C a r d í n a l . T h u f c . t o m o i Jii tera A.CQacl.4ooc& 40 io Martha de claufu; 
ísssclauful.i i .Zeze de ínhibitionibusicap.8 .§v2 , .a n u m . l o . 

RESO L J^TIO X I X . 
JDc Cunt ti Ecclejiapico \ 

A N T V S E c d e f i a f t í c u s , q u o D i u i n a m y f t e i i a i a EccSe-
fia celebrantur l i c i t as , 8c laudabilis e í l , v t ex multis Sacras 

^criptutK tef í ímoni js conijci poteft, capi tque tetnpore S. 
ígnat i j j quem audiuiíTe Angelos cantantes fe r tu r . Vnde 

Inter alias qualitates, quas clerici debent habere:, vna eft quod fciant 
b e n é cantare ex Conei l io T r i d e m i n o . Cantus autem o r g á n i c a s m o ^ » ^ » ' . 
d o , quo eum depingk loannes X X11. i n ExtraHaganH mica ttde vita, 22" ¿e 

h o n e i l a t e j & g f a u i t a i e E c c I e r i a f t i c o r u m , m á x i m e w ^ i T * . 
Re l ig ioforum eíl alieriustac ideo vitanduSj aut faltem moderanduseft, 
pesecipué apad Regulares rom, i . q n t j l . ^ o . a r t . i . De quo vide D . T h o . 
i.z.qusefi^ i . a r t . i . & i .Nauar . in Maaual.-cap.i2. num 870Suarez t o . 
^.de Ke l ig ione l ib . 4 . dehor i scanon ic Í3Cap . 7 . num.p . 8c fequea t íbus , 
& cap.S.de Cancu o r g á n i c o num.i.Sc cap.13.num.Ki. & 17. Sánchez 
l¡b.2.decaiog.cap.37. num.7.& 8. 

£ Di£i:a ramenfiKtrauagansnon reuoca tu r ind ido decreto Trí»-
dentino , í e d tantum praecipitur femoueri cantus ía fc iuos ab Eccleíia¿ 
aut }uibus impurum aliquid mi íce tu r . ibidtm. De quo vide Suarez fu -
p r a d i ( a . c a p . 8 , n u m . i . v r q u e a d ^ . S c S á n c h e z d i £ b . num .7. R|[irandato; 
í l . q u a e f t . ^ . a r t . L e o n e l . 3. adfinera, 

N o t a ad ad refoluíio&em de Crn tuEedeJÍAs i lco , 

% Ant iqua Ecclefi» c o n f u e t u d i n e r e c e p t u m e í T ; , v tpfa lmia l ter* 
nat imper fingíalos verfus á pfalentibus dicantur : qu,íe a l t e rna t ioá 
Graecis antiphona vpca tu r ihoce^vox contrafonans,quod fieri vide 
sur in v id i l tud i f i e i lacanendi verfus alternatim jquamuis nunc aliam 
fignificationem habeuc hac vox , ^nuphma. Q u i quidem alterni can-
t .usmosaDiuo I g n ;tÍQ (que.u fíe alternatim decantantes ú n g e l o s ia 
Jsudem T r i n h s t b ..udiaufe ferturj originem trahit3 & ab f edefia A a -
.||9.Sfe?9a». cuiUJum£ra4i4j,.t, £ « •gríeotenn propagatum eíTe fer tur ; 
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14? Refolutio 
E i u í d e m confuetudinifr mcmini t Bafilius FlsuianÓ antiqufor E p í í l o l a 
¿ ¿ . n o n vt á í e lnuentx,fed v i ab alijs iam vfitatge: inde v e t ó creditur a 
D i u o Arob ro í io MediolanifuiíTe in t roduf tam, v t col l igi twr ex Augu- -
ftinOj atqae eodem feré tempere á D a m a f o a p p r o b á t a m , Se Koirianse* 
jEccIefía: ttaditam , & prssceptam. De quo vider i poteft Rodulphus 
prop.i .2.Am3hnc.lib.4 ,cap .reptimo» Vvalfridusderebus Eccicf.cap. 
'28.Nicephorus l i b . i 3 .H i f t . cap,8. quosrefert Suare/.tomo 2.de rel i -
g io . l ib .^ .dehor is C a n o n i c i s c a p . i i . n u m e í o i . l m b h u n c m o r e m ori-
g i a e m d u x i f s i á Setaphinis , quos claraantes, SanEittr^SAnÜus.San^HS^, 
aua iu i f le te f ta tur l fa íás .auc lor e f t l f í d o r u s l i b . i . d e Ecclef.offic.cap.?» 
qui tamen apertc tcadit:,hanc i n í l i t u t i o n e m Graecorum fuiíTe . adum-
bratam vero in i l l s v i f ione , feu ad iní lar i i l o rumSe taph ino rumin i ro -
duftapn fuiíTe, quse quidetn fufficiens fuit ad excitandos pios anitnos: 
adhunc r i t um laudandí D e u m intijoducendum. De quo v ide euodenv 
Suarezdifto Ub.^.cap.y.nmn.Pi & f e q u e n t i b u s . V b ¡ t r a d i t , c o n í u € t u -
dinem dicendi horas Ganonicas cum cantu , & pfa lmodia in Eccíeí la 
habere fundamentum ín Sacra ScripturajVtconftat E x o d . 15, &. D e u -
t e r o n ^ i . quo temporeMoyfisraos fuit canendidiuina c á n t i c a , &.te--
pote Dauid esepít vfus canendi Pfalmos , & laudesDei in cythara , v r 
f u m i t u i e x 2.P.eg.7.& i . P a r a ü p . 5 . & tí* S¿in nouo teftamentoetiam' 

\ \ .?<iraL').&' legimus Metth.2()i&Márc.i4wChnfl:umpofl:Coenam in nove p a í s i o ' 
nis díxiiTe hymnum cum á i fc ípul ís fu is . Eft autem hymnus laus D e r 
cum catuieo , t e ñ e A u g u f t . inenarrat. adPfalm .70. Sc i n i l l o h y m n o : 
Chr i f t i canturn nonde fu i í f e . ape r t é í en t i t Ghryfoft . H o m . 8 } , i n Mat . 
P á u l u s etiam Ephef.^.Sc Colofenf.3» fideles cohortatur adeantandum 
Pralmos & H y m n o s D e o . 

4J Decaniu)quemorganicum,reuf iguratumappei lant>dubi tanr 
aUqui,an licitü&íd!: eiusvfus in ofHcij D i u i n i celebratione i Id enim 
videcur p r o h i b é r i á loanne X X I I . indica fJxtrauaganúvnha ¡de n'ttai 
&bomTtat clerieor. v t f en t i tNaua rh in Ench í r id . decratiorie c&pit.xd. 
numero 5 ^.propter varias c i rcúnf tan t i a s , quas ibi expendi t , 8¿ ob div 
¿ tam prohibi t ionem. N a m magiSiinquiCi cancre videnturbunecan^ 
tuniexercentcsad demulcendas auies, quamad excitandam denotio-
nemjouodei l finis í r a i u s i n í l i t a t í ^ x traditis á D . T H o m i 2.2. qu?aftio. 
9i ,arúc .2éVbinotat Caietan.articulo 1. v ider i per fe m a l u m » i n t e n d e * 
recamui in rebus D i u i n i s , p r a c i p u é ob fenGbilem ex cantu dele--
f t a t i o n e m , & non potius ob fpiritusiem exj re cantata deuotio-
nem. • •. 

5 N i h i l o m i n u s t a m e n a í r é r e n d ú n i e í l ^ c á n t ü s organici v fum' 
inMií ía jSc officijs Dminis^neceíTe perfe ma lum, nec iure Ecclefiaíli-.1 
co f ímpliel terpro}iibi tum3 imb laudabilém & deuotionisexdtamen-
tu-^jíi fíat cum d e b i t a m o d é r a t i o n e , &gfau t t a t e , qusequ ídém maief-
saí«ín piutnoyumofficioru maximé condecorát jíolemnitasemcom^ 

ntttp 

VSHt. 3;1. 

2.11« 7' 

Matth, 2.6, 

Ephif . 5. 
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fm«nd5tvSí e K t o l l í t ^ u d i é i i t t i r n s n i m o s ad marorcm r.euereAtíani quá* 
.daiTi} ae ceílimationern mul tum exci ta t , deua tbnem fpiritualemau-
get,eleuarequ? mentem mirabiliter in Deumfac i t ^ v t ip raexpe í ien í ia i 
nos doret .Quapropter hic l&iidíbilís vfus i n vniuerfaferé Ecclefia, & 
I n ipfameu Eccle í iarum Primate Ronnana E c c l e f i a í e r u a m r , & retine-
t u r , v b i in PontificÍG faccéíio hoc i o l e m ñ i t i t i s roodo.--4?<anrata-Dim» 
nacelebrantur : quod non pe rmi í t e r ecu r^ f i i n hoc canta eíTetaliqua 
intrinfeca deformitas contra decentiam ciericorum j v e l c e n t r a í a n d t i 
tatem taliücn o f t i c io rum^ 

Nec obí}at5quod a l iquádo-propter mul t i tud ine in vo^rrerandum 
ine iurmodi c a n t u , & varias cantorum conditiones alscjpis exceíTus¿ 
\ e l perturbut ioin co inueniatur , i d enim accidentariiHTi •oinninoeí l , 
& reguiariter leue quid e f t , v b i Ecclefiaftica difciplina v i g e t , V n -
•deConciliucn Aqairgranenfc capit. i ^ i . ^ - fequenti Kionet, v t hu-
ÍDrirsodicantus perclericos bené i n í l i t u to s 5 vc lpe r ReJigkTasper-
í o n a s f i a t . Nec etiam o b f l a t , perhunccantuna interdum roagisinci-
taTÍ, 8c trahi pcpu lum ad íení'us deledationem , quam ad fpiritus 
.deujt ionem . N a m i d accidit praíter Eccleíiss intent ior .em, & non 
.ex natura a £ U o n i s , tota enim illafenfus de le£ta t io e x í e apta c í l a d 
excitandam roentis d c u o t i o n e m . Intendere s iucm hec modo v o -
iuptatcm ipí íus cantus non eft malum '. quia ipfa de í t indifferens eft, 
& ordinatur ad bonum finem . Sicetiam o l im prophetse per iní l ru* 
menta mufíca excitabamur ad íp í r i tum p iophe t i ^ recipiendum ,me,-
.dia elcuatiane ment í s i n D e u n i , ^tbene ponderat SunreK vb i fupra 
.numero f ecundo , Idern docet Miranda tomo .1 .qu^ftione j y.ai t i c í . 
xonc luC? . 

6 Tn illa autem E x t r a u a g a n t í non fu i thoc í lmpl ic í ter p r o h í -
b i t u m , f e d í b l u m modusindecens talis cantus . ISuil ibi ve ro inaÜjs 

ídecretis Cancnicis tal ís prohibi t io inueni tor . Cantus ig i tu r inde­
centes 8 & modulationes indecorse íun t quse vetantur i n dicía conf-
•titutioney & ese v i t anda omninb funt inoffício D i u i n o < Dicentur 
autem indecentes non folum quse ttirpes funt , íed t i u m ' ú \ x 7 qusé 
' í i u n t e u m gefeibus 9auí motibus indecentibus, vel quee ratione vfus 
p r o p h a n í , aut propter peculiarem m o d u m f i e í t e n d i vocem , aut me-
lodiam qustrendi, profanas cogitationes, aut indecentes motus foient 
•excitare. Ghiálesfuntferé» qu£§inilia Extrauaffaní i numerantur ,ac « - i „ ¿ » 
pronUoenturetiamm decre toTnaen t in ic i t a to . De quo v i a e n p o t c í l ¿urs t ¿eo¿ . 
Caietan. in Summaverb.er^KírwjTjT/a í j §c quaecongerit SuarezCupra r • ¡f , 
n u r a . ; . & cap.15.numero 16. -vbiapprobatvfum c a n t a n d i m o í e t a l i n - . J e r ( t ' t n m » a i 
gua v d g a r i inmagnisFelUui 'Utibu$Natiui tat is D o m i n i , & C o r p o » 
r í s C b r i í t i , c o n t r a P a l u d a n . í n 4 . . d i íu quaetíione 5.articulo 1. qu i 
i d abCointé improb; i í , ídum modo ea quss cantantur.ob d e u o t í o n e m , & : 
foleraGitatsm fsftj pía fint3Si í antus fit grauisj Se prouocans ad deuo-, 

Y ^ tionem» 
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tíonemsqHÓ<:1 probatccnfuetudo muUarumEcdefia'rUm per ptos^pm-
d:vnresr,ac dodos prsclatos toltrata , 8c a d m i í í a . Mee efi á l i enum ab vio. 
primumee EccieíiK ,quo tempore á íjngulls.fidel.ibüs h y m n i áfe c o m -
pbfi t í i n E c c l e í i a c a n t a r i f o l e b a a t j t e í i e e o d e m S u a r i o e o nu. \ 6 , z á ñ * 
neai . • \ 

V b i etiam hum.17.agit de vfu intermifeendi in diainis ófficijs fo -
num organorum fine v i l o cantu , f o l u m cum fuauitate muíícac i n í l r t i ' 
n i e n í o T u r n , v t i n t e r d u m f o l e t f i € r i i a miíía f o l e m n i , vel inter P f t l m o s , 
& ¿iao cap.S. iam fupra c i ía to num .5. & 6. diei t v íum organorum i n 
E e c l e f i a e í r e a n ú q u i f s i m a m , & loago interval lo antecefifle Sanaum 
Gregoriunij tefte Stephano durant, Hb. i . d e mibusEcclef . cap. 13. & 
iam f u ¡ í e t € m p o f e V i t a U a i i i PapK .E . tquátwm ad v í u m a l ío rum i n f l r a 
m e n t o r u m muficorum d i c i t , nec per fe efle indecentem pro Eccleíiaf» 
t ico officro,nec ab Ecclefia p r o h í b i t a m a . d u m modo fit g rau i s , & m o -
deratu", 

7 O liálé autem peceatum ílt í n t e r d iu ína officia voce , aut.organo' 
turpia cantare , turpes v é fonos pcoferre i aut quando ea funtvana, & 
p r o f i n a í Oftendi t Sánchez i i b . i . d e c a l o g i c a p . n . n u m , 7,vbini3iri.8^. 
a f fem,e í te pecca tü m o r t a l c i n nodle N a n l i s D o m i n t turpes rhytxnos^. 
ve! fcommata, 8c execrationes ('vulgo fitUas yo malJiúones) ííbi i n u í c e m 
dicere , & inteimifeere locobenedift ionis p e t i t í á d i a u r i s legiones,, 
n i i l í i i r i p l i c l t a S J & ignorantia eos exeufet: quia ea valde dedecent offi-
c ium d i u i n u m . í d taraen temperat . fi haec interfererent v t pattem ofjfi-
cij d ia ini , v e l e f í e n t t u r p i a p r o u o c í . n t i a a d m a l u m , ve l cum*{cándalo. 
D e quo Nauar.in fumma cap. 1 z. num. 8 7 . & in cap. quando, cap. tom. 
miiR,? 2 . ArmiLvefb«c4Bí»í num.» 4 . 

R E S O L J ^ T I O X X * < 

De Capitulis Kegularium >. 
A P í T V L V M eftcongregatio m u l t o r u m , p r ^ c í p r ó 
E c c l e í í a ñ i c o r u m j e i u f q u e p o t e f í a s j & a u a o r i t a s c o n í i í l i t 

, i n maiori-,& faniori parr€3capicuU cnp.x .dúñs .qu&fant l i ma* 
iw.par. c s ^ . ni í l maior pars Capi tu l i dclinquac, tune enim 

apad ¡Vínorem partem, q u « non d e l í q u i t , refldet , v t notat Panorrnit . 
i n di 'wi.cap.r.Capitak autem Prouípjc i í iaapud nos Minori tas celebrá­
i s i-de criennioro t r iennium adeleftionem Pfouincialis faciendam es 

ZUIUT. Bulla Leone X.ap t idEui la r ium,& idenst d é C a p k u l í s Generalibus,:qus fiunt 
i j .Leo t* . etiam de t r í enn io Í!i £ r i enn iu raad e £ e £ i : ü m e l e d i ó n i s Comi í l a r i j Ge-

Reía í i í j vocantur Cq&^ t o m a . 

http://hum.17.agit


D e Capitulis Regultríum> i49 
q s t f i . V . a r t . i . \7ide apudBulUnum.Bullam Sixd H l L . De ^oo Mi ­
randa tomo i^quseft.tf.vbi de Capiculo G-nerali j & q u a f t ^ n . a i t . S . v b í Baila p.Sixti 
de capitulo iníei-medio3& qu«íl , i6.arc. i . vbi de capitulo ProuinciahV 
de quo etiwn ait.5. , 

a" Apud Cspitulum Genérale refidet plenatia, & omnimoda'po-
teftas definiendi,& ílatuendi in rpiiiíualibus,& temporalibus, nec non 
comgendij& poenas^enfuraCquc ímponendi /a lu i s tamen regula fub 
ftantialibü5}qu2e co ¡pfoá Sede Apoftolicaconfii mata eíTe cenfentur, 
illiCqueomnes Fratresomninó parere debent ,ex concefsione rnulco- CompSf̂ ^̂  
tumPontificunrapud Gompendium Gifíer.^táewárr^.Ad quodvide ntím§9llj& 
S3nchezlib,6..deeaiog. cap. z . n u m . j j . vfqaeadao. 8¿nua). $1. S e i s - ' ' * ' 

quentibus. ^ clmfe»i.€*~ 
3 Capítulo Generaíi tamum,^ nulli alio apud Ciltercíenles com „ ^ 

petitdepofitio Abbatuíii3& Abbat i íTarum^xEugenio íIIL vthabetur ^ ' ' ' 
In eodem Compendio. Apud alias Religiones coníulat vnaqu^q«c 
fuas conñítutioncsjíl ' iJew^f.^. De quodiximus fupra lefolutione 1. 
Hum,ii.&.2ÉL 

4 Gapituíum Prouinciale/eu eius Definitoriumapud Indias po­
te íl confirmare jvel eaííaie e l c f í u m i n Pro&incialem, S¿: ad aeceptan-
dümcenfur í seumcompel lere .Def in i todo autemmseq.uales partes d i -
uifo Frater de eadern prouincia ab eodem (!eÍ3gneturJ& pars , eui ipfe 
adhíereTÍr,eIedum Prouincialem confírmabit^ut caflabít, ex conee í -
fione Clementis V ll.ibidem*»*í.5.vicle Sylsaert. verbo ¿tlef i toy i . & 2. q,.. 
lo.Miranda tonrt.s.quasíl.z^.aFt.jo.vbi dee le&íone nullaipfb iure, & 
<iecle£5,ioneannuIlandaj& arc.jt.vbfde conñrmatíone elecii. 

? Capitulum apud nos Minores differtá Congregatione interme-
diain eo^quodad illud eonuenitint omnes vocales Prouinciae,3ut O r -
dfnisj&in eo fit nona e íe í l io PiaiHn<iali%auí Generalis, & diftinicoi»' 
rum:Ad Congregationem auccm íntermediam vocantur folum diffinr 
teres.feú Difcreri ProíiínciV,aut vocalesfamil í íe , ñ eíi Congregatio 
Gcneralis^vtdetcrminantftatutaBarehinonenlTaJofw.i^í/íf^. i ^ . a n . ^ 
De quo vide Miranda tom.2.qu«fí, iíí.art.7.vbi concluf^.aitj m did®; 
capítulo inteiraedio non pofíe condi confHtuuon£s,quss legis vim ha»-
beanc. 

6- Illa dickur rñaíorj&r farxior pars GaprtuU,<|u»nititur maiori ra-
í ione,8: piecatc.Vnde iure comrñuni receptam efíjVt pro caufarum va. 
rietatein quiburdam adnumerum tantura, in alijs piíeter aumerunv, 
ctiam advírtutum merita refp^ciaturjvttenent plures cuín Abbate ira 
caf>.Ecdefia5co¡. i .nüm .9 .8z i i J e d s t t m $ e . \ h i á t m . De quo vid'éatar Sy l -
ve í } .ve iho . tE le f t i9 ^quisft.^.Abbas in CAfaguajireftir, nuin. Tot verf. nar& 
maientasje elsétio>?¿ conriLifjnum^Jíb.i .SurdcGoníil . i&S, num, j . P e -
rez 1.3.glof.3,t it ,3.1ib.2.0rdinament.relatiá Barbofain ColíeéUR.aá-' 
áeeietal d i ü ^ ^ u U f r 9 p m » t i \ x m t i 7 . s h U í i i f í á g foüir^iquasíK z&azt .37 . -
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vbi refoíalcjin omní e lc í l ione C a n ó n i c a fuFficere m u ' o r e í ^ pafEím ca* 
p i tu l inu l l amer ic í9auczc l i co l l a t ipn3 habita, f c i cantum nu.Tisd fea 
auior i s part ís refpe£l;a tocias capiculijfeu faifragiarurn. 

7 A u ' 1 fritas Gaardianoruoi^r ioruni .5c aliora n pr íeUtorurt i l a -
calium p o t c r t r e í l d r i g i p e r G i p i c u l m n G á n e n l e , a a í Praainciale 5 v,e 
v lusobdne t j&eao i excedentes peccati rnortalis,vel venialís reí dicen 
tur progr micate,vel leaicace m u e r L » ,n i ( i ex verbis re í l r i á t ion i s ex» 
p re i reco i i f t c t sno l Ie tFanfgre íToresadca ipam ,redad poenam cantu i» 
obligiTS.tsm.i.qitAft.iT.art.^.yiás infra refolut.á^.nanrj.^.& j , 

8 C a p í t u l u a i reprefencatiauon Capi tu l i Genera l í s non poteft tol-
lereafta in Ca-pituloGsnerali auiloritate Pap2,qataa£la illa fant aiSla 
Pap3e,qu3e inferioruonpoteí ltal lerCjWwi.i .g. xo. i í r t . ^ . I d e m docec 
Miranda tonn.t.qaaeft.ip.arc.a. 

9 C í p i c u l a G e n e r a l i a R e l i g i o n u t n c o n g r e g a n á a f a n t t e m p o r í b u s 
proefixis per fuá í h t a t a , v t d a obferuantia Rega lad , ac reformatione 
R í l i g í o n í s ^ l i j f q a e a d eampertinencibus á Patribus pe r t r a^e ta r , ad 
inftat S/nodoruinProuinciaUum Epi fcoporum, qua» (ingulis tdennijs 

^ , pro m o r u í n c o r i e í a i o n e , & alijs í ioii l ibas pra íc ip ian tur celebran ¡a 
rrtd.fefj.14, coac j ] i 0 Xridentlno.Generales aacetn, aat Prouinciales negligenter 
c.*p,i . derc f e e x h l b e n t e s c i r c a i d á martal i nonexcarantur , í icut 8c Mecropoli ta-
fom, n u N a a i r a t i o n e s . q a » v r g e t í t a d celcbranda concilla prouincialia ad 

minas de triennio in tdennium.eae re vrgent ad eelebranda Ca^ 
p imía Gineralia apud Regalares de triennio in crienniun». Et i n e o -

rrii.fejf. ¿5. dem Conci l io Tddent ino p ra»c ip i tu r í i e r i cap icu la .&in eis ñ a t u í ne-
c,8. á í ceírina,5¿: conaenientiaad ftabilicatem , & reformationetn R e g u l a r á 

difciplin^jdeputariquevifitatoresad vi í i tandas P r o a i n c i a s , & mona» 
fteriaín c apke .&m m2ínbds>tflm.}.^K<jÍ47.<<rí,2.c¡?' $*&t9mt 1. qttfift., 
ló.are.i.Ds qao Miranda tom . i .^u^f t . i i .a rc . i .Sc 

N H r f A i refolutionem^deCApltulh R e g u í a r w m , 

,to e i r canaa i . i . dumdix íp r i ' i s , ap i i í iCap í tu Ium G e n é r a l e re f íde-
reomii i tnodam poteftatem defintenditS¿ í U t a e n i i m fpiritualibus 
teinporalibas,aotandamcftjquod h o e d e b e t i n c e í l i g i d e hís quae funt 
fecandam regalam.Secas íi í i n t f a p e r r e g a U n a v c c u m D . Tho:na z.z, 
q:.isft,i04.art.5.ad j .& in i , d i f l : - 4 f . qa»n ; . z . a r c .3 .&ib i D.Bonauenc.arc. 
| , q a 3 2 ñ . : . & a l i } s plunbuscopioferelatÍ3srefolu{cSánchez l i b . í . d e c a ' 
l og icap . i . nam. 15. vnde confequenter cradíc nam. 17, 8¿: fequcntibusv 
NoipoGfe G^nera lea icun» Capiculo Gsneralicondere nonas leges i& 
í la tu ta obligantia Religiofos ad a l t íprcni , Se afpedo-retn vita? normam 
e a s q i í 3 * i n ' r ega laeonc ine tur ,qa ia i i íh i s ro l i s ,qa2Bad rega lam, 8¿ eius 
obferuanti«rn.pertinenc^debicutn obedíeods.cx voCo .cpafurgic, h n h 
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'agtmis j&eguUriuml ¡ j % 
neclprum Summum Pontificem id pofíejaddit.num. 22.Jpfe Sánchez., 
earatione, q ü i a m ' ReHgidfis fpeoiale o b c d i e n t i í debi t t ím IlGniano 
Pontífice viera alios EccleGafticos , & fides ex íb lo obed íen t í ^ voto 
oiitur3ac proindeeaTpecial isobedient ianonfe^ffenditvl t ra obliga-
t ionem ad contenta direóte vel i n d í r e d é i n regula Monachal i , & con-
fequenter n e c a d a u f í e r i o r e m v i c a m p o t e r i t Papa Religiofos c o g e r é : 
alioquin- poffet eiism prsecipere, v t quis Religioms v o t u m emkte-
r e t , quod nollo modo e í l dicendum. Idem docet SyIue í íe r ,verbo . ¡te-
ligio fiígtí^.ó.in finc,Cordubain expofit.regulae cap. 10. quseíí.z^ pun-
¿ to í . L c í I u s l i b . 2 .de íu f t i t . capir. 4 i .dub.9 .nur i í .74 .& al i j relati á 
Sánchez eo num. 21. l imitant tamen Corduba3 & Lefius b e n é i nifi f d 
fiar ex caufá , qnse íit í e c u n d u m regulam, vel ad maiorem o b í e r u a n ' 
t iam regulae, & ita de fado precepta fuit Monial ibus arciifsima clan* 
íu ra ,quam an té non vouerun t , per Bbnifacium V I I I . cap.ymco, ¿e í ía* 
tu Regui. c u i u s d e c r e t u m i n n o u a ü i t T i í d e n d n u m , - -vc etiam ipfe San- rtii.fefi i 'C* 
c h c z n o t a t f u p r a n u m ^ i : c a b ^ M ^ . 

11 Q u i ideo num. 55. & fequentibus re fo lu ic , poíTe funeriorem 
cum maiofí parte Capttul i Genéra l i s regulam iam feié collapfara , & 
relaxata!ad pr i f t inumfl :acuief t imerc ,8¿adea fie re fbrmatá obféruani 
dam Religiofos conftringer2íquia hoc non eft fupra regu lam, fed fe-
Cundum regulam, & a d maiorem obferuantiam regular,quas erat re« 
Iaxata,&ferécolíapf3,qu3e v t in f taurc tnr , 8¿r ad füum prif l jnum fía* 
tum re í l i tua tu r i t ene tu r fubditus pati a ae per confequens tegulam fie 
inf íauratam obferuareJta tcneht C o r d u b á i & Lefius fupra c i t a t i , S y l -
ueft. di^afjuíefí.íS.Azor tom . i . i n f t jmora l . l i b . i j . cap . i i . qus f f t . i ; . Ta* 
pia in authcnc.!ngrefsi,verbo3¿p/oiúgnfitty cap. i . mtm. 6i,c. de facro/am 
Ecclef. & al i j plures , quos refert ipfe Sánchez eo num. 3 qui nu . i8.: 
vfque a d ^ i . i d i n d ü o b u s l imi ta t .Pr imo,n i í i ptofeflus íit ita dé l ícarus , 
v t n o n polsit nouam regü lae re format ionemfuf í íne rc , tuncenim cum' 
i l l o difpenfandw eftjVtad a l i á i e l ig ionc fimilem ilJi coJlapfíejquant pro" 
f e í í u se f l , t r an fea re .Scundo}mf i t empore profefsionis limitata foiiTet' 
intentio non fe amplrus o b i i g a n d i , q ü a m adi l lam regulam fierdá-
xatam , quo cafu tenetur hic adaliam Religionem asqualis obferuani 
tÍ8e,ac eratprior 3 tranfire , vel 'denuo ad i i l am icgülámr reforma-
tam fe obligare. H o c tamen non videtur omnif íó certum * quia1-
©tiam raonhles ante d i f tum decretum Bbnifacij OSlán i limitatam4 

babueruntintemionem nonfeoblrgandi ad c láufuramj& ti* 
menadi l lam perpetuo feruandam"easadfl:rinxe* 

runt,quanuis multas eam non-
vouerunt , 



DeCanonicisRegularibus'* 

E o i i g i n e C a n o n i c o r u m R e g u l a i i u m vide infra de origine 
Religionum n u m . ó . D e quo la té Didacus i Moca l ib . i .deftw¡ 
dat.Ordinis S.Iacobi cap.i ,§.z .Yfquead j , 

i Appejlatione Monachi venic C a n o n í c u s R e g u l a r í s 
c t í aminexo ib í can t i bus J& pcenalibus,quando efteadem ratio de Ca-
n o n i c o , & de Mpnacho^um in h o e r e p e r í a n t u r f e c u n d u ; i i ius anciquü 
ex3equati,íuntenim ve ré Religiofi regulam determinatam, & á Sede 
A p o í l o j ' i c a a p p r o b ^ t a m p r o f i t e n t e s . í J e c d i í F e r u n t Canonici Regula-* 
res Gathedralium Eccle í iarum á C a n o n i c i s Regulatibus a l iamm Ec-
clei iarum non CathedraHum.fed funt omnes eiuldem Ordinis , & coo 
d í t i o r ú s e u n d e m Religionis habicum cíTentialem porcantes>& eandenj 
folcmnem p r o f e f s i o n e n i j e r a i t e n c ^ s ^ o n í . i . ^ J í . i . d r t . j . c r tom^. 
42.(í»"í;.5Jdem docec Miranda t o m . i . M a n u a . q u s e ñ . i o . a r t . í , quidquid 
dicat Azor tomo i . inñ Mora l . l i b .u . cap .2 2. quael l . í . 

2 Canonici Regulares non poflunt éíTe patrini eleuando bapt i» 
zatum de fonce a í icut nec Monagh i , q u í a i d prohibens Monachis 
lex , cum fundetur i n Rcligionej 'ad Canonices etiam Regulares ex-" 
t end i tu r» ÍOTW.I, quaji.^i.art, a. De quo Ñauar, l ib.s . conf. t ic ,de fíatu 
M o n a c h o r u m c o n f . i o . » 

3 Eadem ratione non licet dí£lis Canonicis Regula r íbus ad»» 
mittere intra claufuram M o n a ñ e r í o r u m mulieres3 etiam omni fur« 
pitione maiores obfequiorum honeftoí 'ura p ra í f l andorum c a u r a , & 
eas t e m e r é admictentes incidunc in poenas confti tutionis Pij Q u i n 
tijfcw. 1. ^ » ^ . 4 8 . artic. 4. & tom. l? quafi. tí8. articulo } . adfinem.láetn 
doncentNauar . commet. 4. de Regularibus num. 6 .̂ quem cicato no-
ñ r o Audlore refere, & fequkur Sánchez l i b . 6. Decalog. cap. 17» 
num.^ic 

4 I tem ex eadera ratione ipfís non licct intereíTe agitationi t au i 
r o r u m , ex c o n f t i t u t i o n e C l e m e n t i s O á i a u i i d Monach is ,&Rf5 

gularibus ñúCth prohibendg,de quoinfra de tauro-
rumsgitationenum.4.3gemus4>M?/M 

i>¿?tf<rf.3 .vide Ñ a u a r , 
eajf.nm dicatit 



De cajth usPaferuatís~l J s J 

R E S O L V T I O X X I L 
Dcca-fíb us P êjeruatis > 

Eferuatio cafuum pertinet ad E p í í c o p c s , &r ad habentes 
iurirdictionem quafi Epifcopalemjquaies í u m Generales, 
& Prouinciales R e ü g i o n u m j idquc negare harrcíim eíTe 
d e í i n i t C o n c i l i u m Tridenrinum quantum ad íEpí tcopos . T r j -

I m o quantum ad áldcos praslatos habentes :iaí.ifdidionem Epífcopí i- . ^ 
Iem>etiain hg-rencare exiflimo eos , qtli talem poteftatem icieruandi;.- * ' :~ 
calus ad ímun t ab ip í i s .Verum efí tamen quod d i d i Epifcopi, & p r s i a -
ti,aec e iamEcdei ianul lam potef tacédi teólé habent referuandí adus 
mere interiores ab io lu té ,& per fe fumptóSjfed i n d i r e d é bené id pof-
f u n t , vnde poíTunt re íeua te d l í t o s acius interiores , v t íiuit c a u í » 
contingeMtes,aut qualitates exteriorumadiuum , vel ornií&ioriUm5vel!-
vtordinanturad exteriora.eaque calificanc,puta,íiquis a l íquod pecca 
tum mor ta l ea ¡ iqL io í ignomalo ,ve rbo ,auc í c r ip to exprefierit exterius, 
etiam occu!tirsime,nuIlo v id£nte ,aut audiente :Secus í i per a(5him,vel 
í i g n u m b o n u t n manífef taueri t ,putá ad confil ium cap íendum intrajvel 
extraracramentumjConfefsioniSaíom.r^WíeSí.n.íírM.cír 2. Pro q u o D . 
T h o . i . j . q .9i.ar.4.5<:z.z.q.ii.ar.5.& q. ioo.ar . i6ad <S. Soto de lufíi t ia 
& iure Iíb.xo,qJ.5.art.5.Nauar. de í i roonÍ3n .2o .& 2 , i .fol . i ig 'Couar.de 
H^ t i c i s C.42.& in Regula}peccatum 2,p.in principio3Suaiez de cenfur. 
di rp^. leót .z .án.x .Miranda tom.2.IVlan.q.H«art«1« 2" & ^ . V ü l a l o b . 1, 
i.p-fumma; tra(5¡t.i6.diíí.5.n.5.& diff .íi .n.z.PorteJjveibOíCíj/airc/erBáí», 
num. i . i nadd i t . 

z Clemens V I I I . c u n á i s Regularibus per fuum Breue certos ca-
fus re íe rua tos taxauit ,& praffGripíitjVkra quospr2ecipiravt alij no refer 
jaentur á pr ís lat isfuperior ibus,ni í i ín Capitulo General i , aut P r o u i n -
ciali de confeníu Patru vocaliúj8¿: matura diTcufsione.Sed haícconfH-
tutio quantum ad ifta ref tr idioné3& l imitat ioné non eft recepta apud 
nos Minores,namfaepeXaspius contingere folent cafus particulares, 
qui neceflario referuationi dandi funt ante Capitulunijob bonum regí 
men,&commoduai ReIigionis,S¿ ita vfus obt inui t . ibid. «rí 2. Gaitera 
vide fupra de abfolutione quoad releruata , & fpecialiter de priediclis 
c a í i b u s C l e m e n t i s V I I I . t r a d a n t F.Ludoui\Beja part.refponf. m o -
ra l cu íu l ó . f o J . ^ ó . S o r b u s in addit .ad Compend. vetho^ab/olutiacrdi-
nma qttoad frattes j . part. fo].5i.Ffancifc. Longus Capuccin, i n í u o 
trací.ue caílbus Glement .VlI I .cafu 1.8c p.relati á Por te l in trad.de cif ; 
dein calibus^Sc in addit.ad dubiaaverbo ,C4/«Í ieferuati in p r inc ip io , & 
per to tum. 

X neta 
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No , t £ r e c l u í i o n e m c a f t t u s r e f e r m í i s * 

Deíend l tu r 
fententi^í. 

j Ci rca id quod iefóluiraus cum A u í l o r e rupra-jrefolur. 5. Rum¿ 
a i . n e m p é non tol l i refemationem peccati fei-nel niíll í ter confefsi, no­
ta o p p o í h a m tencre Reginaldum tom.r ,praxis poeni t .üb .S . fe í í l . i .nu^ 
'Ci.&requemibus cum Suarcz tom.4.de pceniten.difp .j i . fect. 4.. nutn. 

fequennbus quos i t fer t ,&: fequitnr Por te l in addir. ad dubia á\6t , 
M£\bo.caf»s rí/er«rifí ««íw.i.Ducitur Regír ia ldus ca ratione,-qiua ex quo.-
fubditus comparuir coraoíTuper iore ,veI h-jbente eius a u í t o r i t a t e m , ej: 
qiie in tegré pcccá tum fuuni propalauit ( vt fupponit h*c fententia); 
cum p ropo í i t o emrnendae,fupeiior vero ci ciebitam ratjsfacíionemjfeu 
pxDenítentiaminiunxic, íam vídetur finí refenutionis Hitisfachim, ac 
p r o i n d é nullam comparandicoram fuperiore pro abítí l i i t íone talis: 
peccati referuaci obligationem remanere., <^uod ( addic Regfnal-
dus num. 61.) habet v e r u n i , e t ia i» íi poenirens non habuerit pro* 
pof i tum firmum emmendae, vel in tegré non propalaueric fuá pee-
e^ta 5dumnvodo hoc non contingat circa ip íum peccatum referua-
tu íT! ,quod non integre declarauit ,. ve l fufficienter de eo nondo--
l u i t , aas non habuit firmum propofi tum in i l lud non reiocidendi: 
tune enim non cenfetur ía t isfacere intentioni r i i p e r i o r i s , & ñni re--
Círuationis , ac p ro indé ab eius onere non liberarur.. Aduertis eciam 
cura Suarez hoc non habere l o c u m , quando datur abfolurio á refenia-
tis virtutea]icuius,iiibnei,nam tunc , inquit,.dc intentione conceden--
tís requi i i ínr confs ís io 'val ida . 3 nec íuíficit i nuü l ida . Hjec fenten-
tia quanuis minus probabiiis ,ac minus tura poteíV in praxi ampie-
d i j . v t aii P o r t e l í u p r a d i í l . j u u n . r . o b a t i d o r i t a t e m t o í , a c talium D o - -
¿loruirr.. 

4 A-t m i h l f a t í s d u b í a , n e c f o l i d o innixa fandamento v ide tu r , ve: 
á-doctr ina A u d o r i s recedamus : qwia nihi l facic ad tem in tegré de--
clarare peccatum referuatum cua» debita coatritione » & propo--
í j to e m m e n d a e ^ í i defeóíus iíl ius contri t ionis 3. & integritatis corr-' 
fefsionis circa alia peccata contingit , fiquidem in vtroque cafu-
coufefsio femper eíí imu l ida , ac per ccnfsqnens non videtur (!:*' 
t isfieri . intentioni fuperioiits } & í inr reíeruationis-. Mee dactir o í a -
ior ratio ia^'ubileo , vt in eo requiratu'' valida confefsio de Ínti?n=' 
tiene concedentis j . quam in íuper iore concedente au¿]brit2tem ad; 
a b í b l u u o n e m á. referuatis : íi enim i p D fuperior ít-irfct fabditutn-
inuali '-é c.onfiteti , non vtiqiie ( vt credi potéft ) earn concede» 
ret a u & o r i t a t í m ad abfolut ionenr, & • Gonlequenter illius' inten--
t inni non fie fatis.fVnde neceílario fateri debemus , vel in vtroque 
cafa, roili referuationem ^ v e l i n neutro^cum i n vtroque militec ea--

derri; 
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éem i'atíOí Vtbéne p o n d e r s t P o r t e l d i ¿ l : o n u m . i . ad finem; 

f í?Jec tándem valst dtcsre u m Reginaldo fupra num.^3. quod 
li le d e f e ^ ü s contricionis circa alia peccata eft acddenttr ius refer-
Usitioni peccati fufficienter confefsi , quae folet efle. peccali Ccciir\* 
duai íei , non aisteni peccati in Ordine a.d alia peccata * Natn fal-» 
.cení non cií accidentarius rerpe¿1ü confcrsionis integra, peccaco« 
rum j, quam reddic omninó. ntiilanii', eciam fi peccacum referus' 
•tum ( ve fuppouic ifta fencentia ) fit fufíicienter , & cum debita 
.eontritiane confeirum, Im© eft contradi^tio in terminís ailerere fo-
íam conciicionem peccati,rereruavi cíie fufíicientein íinc coiicritio' 

c^terorum j cum de ratione conri i t ionis fit on-inium peccato* 
l u a i ueteüatio,, fine di le tho Dei fuper omnia . Vnie illa cc-ívtntib c 
peccati referuati ( v.c vocat ifle Au¿ior )non eñ diceada vera,red . 
.potius ficla , imb & nulla con t r i r io . Ig i tur fi fuFficiens non eít ad 
.roliendam null i tatcm confefsionis , nec erit pariier Caiis ad remo» 
•uendam rereruationem : I l b enim pendet ab ab ío lu t ione peccato-. 
.ruin valida, qua non f i a n t e , & manente reatupeccati non remifsi, 
xonfüquente r rcmanebit referuatio l i l i annexajquoraodo enim pocefl; 
-tolli ,acceií'oiium,(í piincipale,quo ni t i tur jnon tol l i tut . ' 

R E S O L T S T I O . X X H L 
. DtCjardinalítimvdeclaratiom 

A R'D I N A L I V M declarationes au then t t eé propofitáe^ 
í ig i l lo íp í íus Congregationis ,aut alterius petfonx indíg-
nitate conílitutae fignatae obligant in vtroque foro3íicut lex -
Papae jcuius nomineaSú auitoritate í un t latíe nec opas e í l , 

,quod:pi'oma!gencu!'}vtobligenttruí'ficitcnim quodif fae leges quam 
fun tdec l a r a t i ones j í i n t f eme l promulg{itíej& reeept3t\nam eodem mo 
do , quoipra: iegeSjobliganrjS^ í í c u t t e n e m u r recipere declarationem 
Pontificis circa fuas leges,eodemiure declarationes eorum, qui ex có-
mifsione Paparidfaciunttanquani ve ras^S ívere mentem legislatoris 
declarantis admicere ad{ínngimar:recus íi authenti ees non pioponcin" 
rur,fof».i.g«<cjí.i i . á r f . z . D e quo Deiiio Difquifit.Magie. lib. 6» capit. i . 
í e d , ^.in fíne,ZeroIaín praxi Epifcop.i.parr.verbo,rf8ííom4í3in íarie& 
part.i.verbo^i/o/wíwjinfinejvide quse diximus refoIut . iS .num.i i , de 
quarta füneial i . 

2, Licet verus renfus/eu declaratio C o n c i ü j Tr ident in i íit com-
niilTaa Papa CongregationiCardinaliarn ad id deputa torum, adhuc 
ramea c iu ídem Conci l i j decreta p o í í a n c i n t e r p r e t a r t índices in t r ibu- Trii.feff.¿fj 
naljbiiSiSc D o l o r e s io fcholis ad c o m u n é y.tjn.tatemaiüxfa forma prsf . Aereftrm.c.z 
. . . . , X a criptam 
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criptatn i n ipfo Conc i l lo iv t á fimilide regula P, N.B.Francifc i ,cuius 
í n t e r p r e t a t i o rpecbli teret t referuafa Sedi Apof to l icx . re fo lu l t C o r d u 
ba íuper Regu!4am}qu3effc^.& 6. introduftoria, ihd.an$;%$ió quo vide 
C o m r . i n Regula po í r e í ro r . z .pa ! t.qu3ííV.6.nuxx!.:. Soto, Hb.i.de llíft. 
quKÍl:.7.art.3:& lib.3»qusfl:.4.arr/5.Henrique25ltb.7. de indulgenrijs^^ 
capa'9.§.4A72kr,Reg¡r)al, in Praxifor ipoenirJ ib , zo .nu 
relatas á Barbofa in Remif .adTrident .d.cap.2.de reform.vbi;refolait 
i n Bulla edita á P í o l l l l . i n confirmatioue ipfíus ConcHij .non eíTe Ser 
nnohemde interpretationibus, qusedocendi g r a t í a fiunt ín Scholis. 
Idemdoce t Miranda tora.2.Man»quK£l.2.6.att.i2.«Gnc]u.r, 

5 Congregado Gardinali-um d e c ! a r a ü i t , q a o d C onci l ¡um T r i -
rrMent. fef.. d é n t i n u m requirens. 22, setatis annum ad obtinendumdignitatesjant 
24. de rcfoT; Canonicatus,quibus animarum cura non fubeft, loqui t íurde d igni ta -
cafriz*. t ibus3&CanonicatibusCathedraliumEcclefiarum , & non Collegia-' 

tarum, ( ^ d . i ^ r f . i ^ p r o p e m é d i u m . D e quo Garc ía deBenefic. p'art.y. 
cap.tf.num. 70. v b i referí quandamCardinalium declarationem, ouse 
h berros 22.3anos.debere effe completosjSc fequiuir.Mandor.de áta­
te ip inórum,cap .5 .nüro . iG.Mol in .de iuft.tra6:.i.difp.57 3.cirCa pr irr-
c i p i u m J i c é t c o n t r a teneatHenr iq .Ub.r^ .cap.g . f . io . infiner8¿ alij re-
Latii áBarbofa in R e m i f a d d.cap. 12. T r i d . num.4. 

D e d á c l a r a t i o n e l e g u m vide infrade legíbus á n u m ^ . f . 

R B s o L V T I o scpcscrr. 
JJe celebratione Díuíni Offícij, 

I T ' V S ,. Quos Ecclefia Romana feruat in celebrando' 
oftició D i u i n ó ab'ipíis primOrdijs Ecclefia: per ChriOurn1 
D o m i num, & ; A p o í lo io s ,a 1 i o f.j Ü e eo r u m fucé'fí oí es o r í g i 
nemti"ahunt,introduftiq,ue funtsaGab ó m n i b u s vnsucíLíli 

c o n r j n r u r e c í ' p t i . H n i u r m o d i r i t ibus Romanas Ecclefia? tanquam ma-
cri debent omnes alíce Eede/ia; orbis conformar i , ex precepto Pij V . 
& G r e g o r i j X I l l . e x c e p t i s q y í b u í a a m Religitoíís. de-'quibiisin cont l i -
tut ionibusdict :'rum Pontificu-n,qusehab?ntur in Br$iiiarijs,& M;íTa-
libus riou'ter reformatis.í-ow. 1 .^««/í'.^i.á-.i-.Dé.qiVo R o d ü l p h a S üb.'de 
Cancnum obferuat; ptopofit-14. Durancl. ra Ra t i ona l i , lib. •>-. cap. i . 
Vva 'denf . l ib . v. de off ic .cap , i i .Vval f r id . l ib .d¿ rebui'Ecclefl^.CJp.Zf. 
Smaragdo in cap. ió.Tegul .S.Benedici i , .& aü jquos refert Suá^sz toni.-
2.de Ivei ig ion. l ib .^deHoTis C a n o n i c í s , cap.<i;.nu. r^. I f i d o r u s ^ i b . i -

i&nnllkr.i ora' fe offidjSiCap.i^.cJuem referí M i 1 and.torri. 1 «qüTf t .p,3 í t , r . m 10. 
CÓJO:̂ , !:éo, 2 LeoX.concefs i t ad fedandos fc rüpu lósF ía t rumHinorL i fn j 
>Í:. ¡>, f ¿ F/. v t f i t i s fac ianfp t í ecep to Erele fia ftico ta c^.Atlennt-Je-tslek'TitjJfar. ac 

etianii 

http://iG.Molin.de


JDé cekhratwncl^iuiniofjicij, 
ffc ettam fus-Pvegul^dicendó.bcras Ganlonkas', & alia^o 
etiaro fi dicant fctlendo:,de an.habBclojaut non integre veiba proferé-
do per ¡mpetitiarR5n€gligentiann, aut rn-alíírn pronutaciationem, defe-
ü u m lih^usc, feu alias ciuaiiiercutr.que iropeifefté •cu.m.ZTÁs^i^t^ 

i i á & ^ %• 
militer, quodnontene^mur repetete cccitañtescuni- a-lij^imperfefté 
dida ab éis , aLit non integreaudit& ob diftantiarn^velitrepituniraut 
aliam caufam, fed fatisfaciant qualitercunque áudiendo s prafertím in 
chorQ.Sed quantum ad id , quod dieitur j vcí«ú»:»jííegTe rerbaproferenjo: 
debetintelligi de omitentibus partemnon notabikm ajicuiushorx,. 
'vei pfalmorum;nam partem notabilem omiteptes minime fatisfacjút. 
Jtem'qmnáo dic\t\xt t dum modo tx waUt^ 
de maUtia;v0luntaria,per quaín"perdimrattentiOj3dminus¡vittU2lis ía» 
tisfaciendi pr«cepto}non vero de malitia non tolíentepraefatam atten. 
t7iónem,tunc eninh Ucet recitarts non mereatur,pr«cepto tamen fati^fa-
c i t . ibideítrtiz. Dt qao vide Ñauar, de orat. &horis Ganonicis cap. 4. 
fibii^ir 2 rSr fequentib.Mlranda foprai di&art. m i t i cúníiuf. Stíarezd í-
¿io.lib.^.ca p. £7;cmm.i'.8¿ loquens de attcntíohe;néceirari|i)a4;reeitan. 
3unñ-,íctíOrandtun,cap. 2(í¿num; 11*& fecjuenttbi& nurriV2 2.25.8c 24> 
Vbi ait fufficere minimam attentionem. 

3 AdfupplendumautemOTnnemckfedü humana frágilitate con-
traflumíin; feci^átitaner Diuini officij:Xatis;e.íí: dicere, ppffc Completas 
horas vnüm Pfarm.u-ra; vel'y num- Pate p noffe r»& Aqe; Icaria jauto ra-' 
tíó^^,^uir iiicif í t / á W / á é í í - e ^ c * e x concefsioííi^juCdem.-Leo^.isrX.- B™l4r'9ra'*»-
Sixti'í l l l .Se áliorum Pont í f tc i im. . t í i tdtá*«. f.-Dequo Nauar.de orar.- ^ ^o.x-.pa»> 
eap,i3.num.i7.& 49.& 88. Mirandaftapra art. 20, 7i0' 

4 Per concefsionem eiufdem Leonis X.poíruntFratres mentali» Bw"ár•0*,<;'c,'•• 
ter dicere illa,qiitó:'íub,íi:ientio,.&2 fecreto p.rsecip.iuntur tecitsii hoc 1 í*Uo.» . fA* 
etiam abfque vMa^oxe-fecrecáívébpubtícá..Supfíf ,qpuo:aáv3?^P^n'.eí*. 7***' 
fe neCeíTst\um pr¡üílegium' kd dicélodum: Broras-Cano n icasab,fque ex • 
prefsione vlfru^veíbi fquod a'udiri poteftab a l ^ 
¥?rba inter ;dente8,8£labiz-.iUitmAtf.qMt quo Nauaride oratione cap.. 
i9.nirn.88;8c c2p.2o. ^um. 14. vide D . T h o m . 2. l,-qu3eft.8'},3rt,i-2,. 
Suarez didl. l5b.4.¡Gap/tí. num; 2r:&-fcqjLie.n^ 
A z o r t om. í / i«ftit .mo f alUib ̂ io.cap /1 i!.'qu8&^ 
tta£l:24.diRc.TO.num.18:.& r i i 

5 Idem Leo Xiconcefsit Fratribus Hinor íbus oceupatis hiprae.- BHll*r*<,rae*'-
dicando>& conversiones audiéfidojyt'pofsint mutareiüfficiaferiarum,. ^ • í ^ ? 2 ^ » * 
quse Aint prol¡xáota^nt-offifiaSáQd'arum,9qu«:íuntbTCiiior^5(,& eare. 
féruare in eosdi«s,quibusBreduíu feoccüpando.s:f^^^ id non'fa: 
iHantíríjíraudfcBiuinroffi^ 
folktitini ^irit^aíi fídeiuím incumbere.Circa quod^duertejquod tata,. 
& c a m f e b í t a p o t e ^ qcCqrtere necefsit^ pecupatio, vt non pof&ic 

% jj ' ' eií 



eiproií ícíenjáüe omítEi fínefcandsiOjVe-lpecGato, Sritufic iuftade cad 
f i excufaturquiG á p i^scep to í rec í tand i je t jomrec lufo prluilegio r p u t á 
íí oceuneirct neceísiras pacificandi populum i ' ixsri volcntem,aut habé* 
di concionc,quse ni-íi cu magno fcandalo omitti nó poteft, vel coiifeí-
í iones í i ad i end i in H e b d ó m a d a faníla, vel tempere lubilei j intrs cuius 
tenninl im o m n i u m e o n f ó r s i o n e s audire ncceí íe cmni t ib e í l , veihabct 

íít aiiqüa pi-^leiftiopübiicc^s.ut defendenda: aliqua cpncluíionesjiti 
his enim cáfíbus excuíatiiV quis á recitatione offieij Diuini3v£l ad .mi-
nus poteft i l lud anticipare vefpere prKcedtntLrbt-dem a r t . t ¡ , D e quQ N a 
uar.vbirupramfine,Suarezdia..lib.'4.c.27.n,5-5.víquead ^6, v b i n . ^ f , 
d o c e m o n efle necefic , quod obligado chantatis l i tg rau i f s ima, v t o» 
initatur o f i iGiumDiu inum. D e q u o e t i á m M i r a n d a f u p r a a r t i c . ip.v.bi 
tradit d i ó l u m pr iu i ieg ium Leotiis operari yJira ius CQPiínunejquando 
n ó ñ e í l tamfti ' iótaj & arda necefsitas. 
-'' 6 I tem di i l i Fratres Minores prasdicat íoni ve rb í Dei ,audientfaB 
confefsionüm) velct iam facrée Theologise , Be lacioruniGanonura le* 
£ t ioni ,ác l i u d i o infiiftentespG-íTiini vtialio p r iu i l cg io Ciementis Sep, 
t i m i c o ñ k T s o O k r í e i s S . S y l u e í k i de V r b e , a K á s v o c á t u r d i -
cendo f3ltetófeK,aut feptem Pfalmos-arsignandos á praslato cumiepte 
Patel•^oñel• 5 & bis fimbolum Apof to lo rum loco horarum Canónica--
r u m . C ^ ó j i r iu i legio edam gaudere poíTunt i n f i rmi , & infirmis F r a t ^ 
bus intenti.Ssd grauiter argrotanteafufficit recital'* fepcies in die Sala?» 
t a t ioné ra Angel icam,Scfen]e lora t ionemDominicam pro feptem ho^ 

' ; m C a n ó n i c ; s , v t babeíurinCompendio D i u i H i e r o n y m i H i f p a n i » 
t i culo hor a: >GanonÍGíe,§.7 .^^. ' iw^.Vide Miranda fiiprad.grt. i p . 

7 Item pro i n f í n r i s R ' a i r i b u s extat aliud pr iu i legium L e o m V X . 
Atfatisfaciantofficio D iu íno , r ec i t ado alíquid indic io prKlatí jfeuPra;» 
fidéníis Gormentusafsignan^um^-tiando feilicet, funt indeierminat i j 
a n l i c i t e p o r s i n t a b í l i n e r e á . d i ^ á r e c i t a t L o n e , & h o c r { í ; m e d i c n s , q u i 
• co i rmodé habef ipOtuer i t ,d ixer í t eíTe nociuum infíiTno.ita refortur i n 

BnlUr.Orae. Bul}ar;o i i t c r v ins vócís oratíúla L e o n i s X . Sed Eugenius l i l i , hoc 
.1 i ,Leojc. p. a ir ipj íaüí tconcedendojquod temporeinf i rmi ta t i s , ve ipof t conualefe* 

tiamfitisfaciantdicendo a l iquid ad arbi t r ium Piai la torum, nec r e q u í -
r i í d j í l u m med i r í . ímbru f f i ce r ? , qnbddicat Fratr i inf irmo m e d i c i n e 
fé^iteí officii-im Diuinum) r.ullamque aliam l iccnt iam Fi*^latirequir.'9' 
tenetNauarrus moxc i t andus . ihideman. 7. & m *addtt.Summ&Tom. y. 
cap. i p - j . n u m . i . D é quoNauar.deorationecap. 11. num.4.& cap , ! i .n . 

i tí.Su.írez didiC3p.2.7.num.Í9.& zo . V b i docet ,quod í imed i i c t i s ab -
folutc i u d i c e t m o r b u m e x c u r a r e á r e c i t á d o , parendumiTmplici tereíTe-j 
Ú V e r b ü t dubuis 1 confulendumcíTe Praelatum: fed Miranda-ait fupra 
tttk'irt-kHÍtñe, rnsdícis in hoc non feiiipericne c redendum, qiiiai>',n6 
ítícííefe'tn:ábro1üeridis-íegtOíis ab hac obligationerfed hoc gb íb lmé niaa 
p o t e í l dicijíi enim medieys ¿0 prudcs doáus, & timoratas eius d i d i o 
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''fiandiuiveíTe omnino exí f i ímoj & ¡ta tenet i n d h ^ i n i l e . V i l l a l c b . i .p; 
fun im» tra£i.24.dir..i(5.ni;m.2.-

8 Eratresitincranres.veialteriusre! g r a t i a exü ' a Conuentum exi ! 
ftentes po{íunt reciíare olficiurn D i t i i n u m fíniul cum alijs q u i b u í c u n -
q u í , c u m quibusfeinuenei'int5vel quilibet rep3iT.tÍm,airoqusm Roma 
no v í u j . & . o r d i n e p b c u e n t ^ l c q - , recitantesfatisfaciunc praeceptofuce 
regula í jnec i te rum propnunt officium dicere tenentur3ex conce í s ione 
Innocenuj l l l I . apudBul la r iun i .Nechocef tderoga tmTi per P íum V . • 
i nbu l l aquxe .x t s t i np r inc ip io Breuíar i j . I m o n o n o b í t a n t e d i f t n bu- ' f' 
jla nonei i t peccatum mor tale dicere b i s , aut ter horas mutato ordine 114 t '^ktft ' 
brcuiar i j j recirandoíle feriajaíii defefto diébusj iñ q ü i b u s d e ipí is ncr i 
ñt-oi'ñcimmCeco's í t i d Freijuenter ad l íbi tum fieri (ohit.ihul. a r t . 8, D e 
quo v i d e r i p o j t e í l S u p r e z f u p r a c a p . i ^ . a n u m . i z .Sc fequemibus. Idem • 
quantum ad recitandum cum alijs p c r B r ¿ u i a r i u m diuerfi ritus , docet; 
Mínnd . i tom.i;qu£efl:.57. arr. i y. 

9 Socius a l k u i u s r s l i g i o í i po te í l r ec i t a re hcr.iá perBr^uiaviü bre-
mnsjaot ante tenipus,iuxra p r iu í l eg ium conceíTum t s l i r e l i g o í o , íatif* 
f-citque ftiae obl ga t ioni , . H o c tamen intelHge , cafü quopTuaiegiiiitli 
rcddí-retur f ru í lmor ium,Ts roc ió non communícriretuft puta, 8 al icui; 
racione len '.£tutis;, vel a l t e r iusnece r s i t a t i s concéderé tu i recitare bcns • 
p£r Breuis r iumtr ium leftibnumialias minime Gnefricio,nin:cum ir .ag ' 
na diffirulíateTccií . f .^etiam breues horas valemi . Extra quem can m1 
d i í kun i . p i ' . u í l eg íumadfoc iun lnd i í e f t ' e x t e n d é n d r m . ¡b'ul 'an^A-Mm 
tenent Hem'iquez hb./.de induigentiCap.^o.mim 4;quem rcfert,8¿ fe-
qi l tur Portel verh,Hor<eCá»<>»íf(í,nLim 8.ViUalobos i .p. Summae t r a f i , -
^.diffic. i^.num.z, 

10 Dilpenrams ad horas Canónicas non recitandas ob infirmitá-
u m , v e i slism í imi lem caüf£m,3b earum recitatione omnino i iberaíur : 
e t i a m í i a l i q n a m o f f r c i j D i u l n i p s r t e i n r e c i t a r e c c i r m o d e ' p o f s i t , á q u a 
dicenda penitus l i b í r .& immunfsremaner. ihdemart. id . De que Na» 
uar.de orationecap.To.á n u m . 9.- v fque ad num. 18. Suarez eo cap.27; . 
nün i 22.vrqnend 27.vide infra in notis; 

TI Poft Con l l i t tu ionem P t jV .póf i t ami í i pr incipio Bi 'eui í r i j R a ; 
lti.3nÍsnuUi licet aliquid mutare^ddendo^velminuendo al iquid de D i : 
xúr.o otñiíojhtdtmaTt 1 íl De quo Suarez co-mo i .de Ke l ig ione lib.4^ 
capa i.nnmS'.Bcfequentibus. 

Qineo num^.docetcum D , A n t o n i n r ^ . p . t k u í ó i ^ c a p ^ j . . § . i . T a - • 
bien.num. 1 <5.Armilla num.13.Nauai-.cap.i7.numi 217. P o í í e preeiatu 
o rd ína r ium exesnra rstionabilidifpenrai^ i n mtttatione offierj. -Qy od:-
d ibet i n i e l ü g i i n vn3,vel altera o e c a í i o n e , d u m m o d 6 of&cm dka tu i : , \ : 
& motar o non Ht grai^s totiusiBreoiari j i necdiT^enfat-io fiat:p€íma^-? 
neñ t e r permodum legis5Vt taíi , vé í t a l i die d ica tü r offícíum ali ter, qua' • 
ín Romano Ereuisrio pícnf<nptüm e í l } i d enifn non poteft fieri abfque 3 
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l éo 
Papís Facúltate , 8c áüétpr i tace. Sed adhiic n u l l o p a d o i d lícere . e t í^m 
pro vna , vel alcei'a viceexiftirno.quia nonpoteíí nouum ofriciumjvd 
diuerfuniá fuo introducerejVt bené notat Portel ver.Horíc Cíjn(í»íc<e «,7, 

12 Q u i e x pd.oileg:o-poteftrecitarefecundunr! diuerfa bremaria, 
recicanskoras vniosáípi • iuxtaf^rmam v.mus.exilíís,.non tenetur.a4 
recitandum aliquaniex horisfe.cttnduin form^m akerius, etianr Ü of«, 
ficium praecedencis diei per iftud recitauen[./Aíá.ew art. 12.'De quo N a 
Uíí.de oratione cap,7.num.7.& cap. 2o.num,(?9. 

JE 3 K e l i g i o í u s non additusBreuiario Romano extra chorum po-
teft recitare iuxta Romanum a.bfcjue licentia pr£latr,Piusenim V. tan-
t u m loquiíai;jde horis dicendistin c h o r ó , qtias ad didis alio Breuiar ío 
non licet imbi dicereidbfqueconfenfuprsJati , & m a i o r i s p a r t í s c a p í -
t ü l l J b i d e m a r t . I 3,&iti^lddu.Sftmm* Tom.^.ca¡> . i95 . tn*m. 2. Dequo Na-
uar . l ib .^ .canf i l . t i t , decelebratione MiíTíeconí i l . i f . 

14 Addiót i Breuiar ío Romano tam c ler ic i feculares,quamRegu-
lares non t e n e n t u r d í c e r e m x h o r o , ve le^t ra chorum ofnc íum Defun-
ftormTijPfalmos P íen i ten t ia les , & Cartticum Gradumm,et iam v b i v i -
gebat confuetudo e a r e c i t a n d í : quia Pius V, ab hac exemi tob l iga t io -
ne recitantes iuxta fuum Breuiaiiura R o m a n u m . Q u o d etiam ad M o -
niaies addiftas i p i l Breuiario Romano ,praecipue ad Glarifías fub cura 
F r a t r u m M i n o r u m degentes,ex.tenditur,. Offícium tamen paruum B , 
M a r i » Ví rg in i s recitare tenentur omnes Eccleílas,vbi i n c h o r ó d ic i co -
lueuerat Juxta lmentemi& declarationem eiüfdem Pij V . ^ 

1 difto loco ^íddit-$t*mm*ni*m*q.\])Q quo Suarez di£t.iib^4,cap.25 
num .7. 8¿: fequentibus^ Vil lalobos 1 .p. Summse m S t , 24. diff icul . 
n u m . j . 

15 I t í t r e s Minores^ S c M o n l á l e s fub eorum cura degentes pof-
funtrecitare off icium Corporjs Chr i f t i , fub r i tu femiJupl ic i ó m n i b u s 
ferijs quintisextra tempus Quadragersim^.Sc A d u é t u s , d u m m o d o np . 
í l n t i m p e d i t s aiiquo feí lo nouem l e f t i o n u m , ex indu l to Pij VVanno. 
D o m i n i 1568.8¿ e x t a t a p u d B u l l a r . u m j W c w i r i . K ) . 

16 I tem ex alio indul to Pauli V.anno D o m i n i iCop.tjdem Fratres, 
. & Moniales poífuntfaceré ofhciumde I m m a c u l a t a C o n c e p t í o n e B e a -
t^Virg ín isMar ice fub r i tu remiduplíci3quod i n á p h ' . s i c u t h h u m i & c . o m i 
nibys Sabbathis feí lo nouem leclionymno.n i m p e d i t i s , ^íddit.Summg, 
loco citato num,9. V b i licet A u f t o r r c í b l u e r i t , poífe recitan d i f t u m of f i ­
c ium ConcepEionisjetiam in, Aduen tu , & Q u a d r a g e í l m a : quia id fine 
l imitat ione i n di-ílo pr í ui legio i ndu l t um efl:,poílea tamen contrar lum 
fui^t deciaratum per fuam Saniakatem,&: ita.vfus^)bt¡net,vt ín Aduen-
tu:a&1QiuadragcÍjma non fíat d t £ l u m officium Gpnceptionis.i Imb 
nmc>exd$ch%mon.e Congregationisfacroram R í t u u m í n Sabbathís 
quatuor temporum anni idem prohibetur, 'lie feilicet fiat officium de 
C o n c e p t í o n e . 

Item 
— 
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Ifem í d e m D n u s P a u l ú s Q u i n t u s concefsitanno D o m í n i l í i ? . 

(eifdem Fratribus M i n o r i b u s , v t f e m e l í p quoJibet menfe prima die no • 
imped i t a fe í lo n o u é l e f t i o n u m pofsint dicereofiicium de facrisStyg-
matibus B.P.N.Francifci fub r i m f e m i d u p l i c i , extra Aduentum ta mé,, 
& Q ^ a d r a g e í i n u m , Qu iPon t i f ex etiam concefsit t o t i Eccleíiae, v t 
pofsint.celebrarefeftum prarfa tumdcfacr ís Srygmatibusfob r i t u d u - . 
p ü e i d i e ly .S^ tembr iS jVthabe tur inf ineBreuia r i j R o m a n í , v b i c f á -
ciuvn pro ó m n i b u s Ecclef iaf t íc isapprobatum extat. 

Sixtus Quartus concefsit, quod Fratres Minores po ís in t d iceré ;i 
GOromemoratrones omntnm Sandlomm O r d í n i s f u b vria An t iphona , -B i l l ar . O r t á 
extat ínBul lar io Inter viuae vocis oracula d i f t i S i x t i , & k l foiei d ic i ín ; t i , s i x U 4, 
aliquibus Prouincrjs i l la An t iphona : ressanft i D t i i n c h ü y ú ' c pro com-
ir iemorat ionedif torumSanftorum j V t f í c a p u d S a n f t i lacobifandam 
Prouinciam, 

17 ReligiofusEccIefiaefaeculari perpetuo praefedu« tenetur feiua 
re r i tum ipfius EccleíiK i n recitando, fi vero ad tempus prseeíl , r i t u m 
fui O r d i n i s , Se Breuiarij feruec, excepto quod MiíTam máio rem ceie^ 
brare debetfecundum ord inem,& r i tum talisEcclefisE.Hoc tamenfal-
l i t i n Fratribus OrdinisPraedicatorum, qui etiam ad tempus t ransla t í 
ad Ecdefiam parochialem poflunt fe conformare officio , & Breu ía r io 
ipf iusEcclef i^vthabetur ineprum G e n f t i t u t i o n i b u s . í ^ í í í W r f r M ? * ^ 
(itatoloco rfclditMumsj.láem docet citatis Gof f redo , H o f t i e n í i , & nof-
t ro A u r o r e cumali js ,Sanchezl¡b .6 ,decalogicap.d.num .38 .MÍranda 
toro. uq^y^a r t aS .v ide in f ím i l iSüa rézd i í í i . l i b . ^ . c ap .18 .0 .5 , 

18 L e o DecimusconcefsitFratribus MinoribusoccupatiSaVtpof- BHIUV, erac, 
í i n t ameponerCjVe lpof tponcre officium Diuinurrt jdicendo M a t u t i n ü 26.^.72^. 
Vefpere ante mediam n o & e m , & alias horas de mane vfque ad vefpe-
rasinclufiue^etiam fi oceupado non fit mu l tum neceíTaria, eredentes 
fe deuotiuSjScquictius tune d i d u r o s . AdhaeePius Quintos concefsit, BulUr . ontti 
quodFratres fine fcrupulo pofsiot dicere Matutinum ante fol iso»ca- 2.0« <¡ 
f u m . I tem quodratione itineris vel alteriusoccupationis pofsint dice & «rae», 17. 
re to tum efficium de mane vfque ad Comple tor ium inc luf iué jc reden . Le»> x* 
tesmaiori cum deuotione tune d i£ lu ros .Quíe omnia extant apud B u l ' 
lar iuníj inter viuae vocis oracula Leonts l í . i h t d e m art. 18. De quo vide 
Portel verb.Horíe Oanomce n.i/ .vbidocet,quocunque aiini tempere pof« 
fe dici Ma tu t inum ab hora quarta Vefpertina, omni feclufo priui ' .egio, 
&r idem videtut innuere Suarez di f t . l ib^ .cap,24. num. 3. dum modo 
officium di?i pi3?cedcntis ia-n fuerit recitatam5clariusVillalobos d i £ h 
tra£t ,Z4 .diff ic . i z . n u m . 5. cum D . T h o m . q u o d l i b j t . 5 . art . vl t .ad i.Sc 
Azor . í,p..Ub, 1 OiCap.9.qu«ft,5, 

.19 F i atrcs /̂ ¡nc.-e'. recitames borss Canón icas per l ib rum coafe-
t m m .íemií¿ione..üj d i m i d i s partlspeeeacorum illa die commi í fo ru tn 

Y qua 



sulhr.oracít» qua d í ñ u t n orfíciurD fo.luerent.Ita coircéfsit idé tn ' I jéó !X.apúd::Búná«| 
y^.leo.x. V í m n . í h i d e m a r t . C . 

20 Anteponer^ j velpoftponeiie priust ini officidir, D iu ínumf ine 
c.iuu efbpeceatüm :at üb honeiias:occup;itiones macotinas ho«as vef»-
p f re piisetedehtitSc mane vique ad nonam t n c l u n u é , & poft roéridiem-
rs l iquum recitarenoneft peccaturó) fcd potras- aíer i tu«) ,e t ia i r ; fec-lufo-
cuocunque priui legio ^melius enimeft ánt icapare laudes P e í i-quarnt 
poftea per atiosafitüs imped i ré . Vnde confuetudo anriqua aÜquarum-
Bcciefiarum CacbediMlium , Sa in í ign io rum monafteriorum dicendi 

. . . ,, M a t u s i n u m p u b l i c é , & (oienifútei?in'-dvorotil icop'oft-Gompletorkitrty 
-, .« ad:Polis oGcsfatn- 'nbaeftreprobanda>riec'repróba!ripiOteft .Aduefta--

men iquodnon csacediturfacuitas o,ecupatís,-ví de maneTecitént Co-
p le to r ium, l ícec oB honeftas oicupationes recicire liceat víque ad Vef.-
perastquia lila hora 'Coinpletorij inft i tuta fui tad finen? dier, indecens-
vero videtureacn áicsts z d m t n m {Q\isdbtdtmdt¿l .art . iS.<&dtÜ loc^4Í 
H i f o s - v n v é A M n . p i D e quo. D . X b o m i quodUb^.aí t^-S.ISia 'uar .csp. 
5-. de Hor i s Ganon.Azdr H b . i o . in f t . mopaU ¿qp'.j?.qii3¿fl:-.3,4,.f S.to,. 
i .Au l i a loba -Oín . i . í uc r í . t r ad . i ^ .d iC i i .num.^: 

a i Fratres L a i c i apud nos Minores non poíTuntadclepicat í í pro» 
nrip'aeriabrqDe coafeníu General isMinift iuautCapitoi iGeneri in-s ta-
tuin,3c noa iu íEc i t l i cenc ia GónumíTanj G.eneraUsFamiU«t;-vtftarin?i-

ín 'GjapituÍQ G ' e n e i ^ i r L i í g d u n e n f i , virEute 'éulufdam indul t i L e o -
nis5£..i.Pío$not! autem refiam-vfque ad Sacerdotiurb-abíque tali i i cen-
6Ía,Oiijtti h o n o í e ciericalí pridandi f u n t ' j n é c p e t b i t t é n d i Canqriicom1 

i ofíicioni clericoium perlbluere,íed ad merunr, íbfcumlaicalern o m n i -
n o . r e d u c e a d i f u n t , o r f í c i u c n - L a i c o t u m - r e c i t a . m e s , v t i r i d t £ t e C o n f t í -
tutibne ' •Leonis .Xihíbetur^Je.quain Compendio M í n o r u , verb. L«IC» 
Krati es i . ^ J i üQí.¡híde>art¡. i9,&ctintaUco 'jídditSMmm* cajt. 1^4;». 1-5. De-

f < quo--Su-aTe.zdtfídib.4¿xapi-T7^num.7.A2ortom.j»in{lit,riiofaj.}ib.io.-
cap.íí . cfuoSÍi. 7" Sc ctiin eo Viilalob-, dict.tracti. i ^ . . d i í í p.núrnVi 1 ^I^ui' 
docjinctalem Fratrem folutum e(Te ab o b l i g a í i o n e r e c i r n n d i D iu inum ' 
officium , fed nondec!arantan teneaturdicercaliudoriiciurt l j fcilicet 
Ls i co rum j a t i d cJ'aré.docet c-urn Auf tore Portel verb. Hor* CammccSy 
I I U J 3 V . « j v , ; Mt> teúíúsvÉ. eino^J .cí:-32io i b e y ^ m i 1$$t\ • • : 

z i : Re l ig íoH pTofersi5etiam facrisnon i n k i a t i ^ ' Manía les ad cho 
rpra déñinat?¿ tenentur ad recicationé horarumCenonicaiñ,et- iaro pri: 
U3tiin,rat:v>r)S fbtiis-R.egularis;quia.conflitm;j funt jn ftatu-Hec-leíjsrii' 
co irfeuocabil i j& oran inó ad mar r ímon iñ impeditO', & che ro addi'ri.-
íir arres- vero.- Minores ;ad'idíiníu per tenemur ex ^ifHise^regafe pr^cipié-
tss,vt clerici faciart D i u i n u i n officium fecundum ovdineiriRorríanae 
EcctffiSjad qúod fójffi'peT adftringnr.tur ,etiafn pro culpiseijciamüs; 
¿cR.fi l igíonejGcut ad idé cenetur c ie r icnsdegradgtus íquia íaUtcreie&o" ' 
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De -cetehatióne Diuiní óffcifi ' 1 6 3 
-vel degradado non debet patrocinari faa culpa.ihidem art,z» & dift.cAf. 
,>^P4.^ié^>t«fn.I ¿.PíO áe,g^adati5vid^úíur Sánchez fib^S.de matiim. 
difpBC.-S.RUíT'.I t . 

Vide etiam Cstetan.verb ilor¿ cammicx, Sí ihl Syluef}. quxf t . i .Na-
Bgr.de o ir&t íoa-? ca p,.7. 'J ui an á,-! H). 5.. de" rktbus cap .az. aíini.f»Jar 
permitaii.S&Canomli;a:.ji;;í/'..2«^¿ío}C^ w/'. 1 ¿.etdekrAt.-Mtfc. cjuos gc 
'aliofTplare-.v.fefervSHipiizÍ:.ÍO.^.;.)..Iy.aunr.ife ^uentíbuí». Azor 
i ro i.lib, iti,c.:i',ó.,qaa!i.i'.&. i.cjui.ornpes •'Jccent obligadoFiCfn hanc 
tecitancli. ÍG.-FG-Jigioíisjfund» 1 i in coni^ecudine príeícripta. Idemtenet 
Vilji'iobos diccci liifiícuí, 9. nuü'.s, 4 ^ quoad Aíoniaks de ui na tas a-i 
phorurn dQp?nrA.?Qí d i f t . quafL ÍJ. Suare^yp-ra nurr. 2. & niadcrqi 
.rnrnmunpepuj-.^tt^reGrepista/iru;-*/».£/««<eW.»/1 di n. Dí-.ínitfCjSrMO, 
Vilialobos.fupfa•a'íPte-Í5» Aílcrit^ sa r^cí tandi^bi igaí ione l igan Mo-
jsiaks ÍR choro/eu in communitacc coRfuetudinejqua nonexíften-
te (addíi-nurtt.?-.-)-noe illas5.necFratres rauenes facris non initiatosa-
pud aliís Religiones (excepta n-oftia) ad id piiuatim non tener i : quia 
id nuüibiin iure itvucnitur prsccepturo . Et quantum s i cíe¿l:os á Reli­
giones ad triremes condemnaíos , idem cum A u d ü r e tenet Suarcz 
y.bifuf>i;ajiu>m. 9A$$$P,f.i ^'Kt-:^ 

2) Montólesí^udsntómnibuspriuilegijs , & facultatibuscon-
cersisFraíribus círca recitationcm- Dtuini ofdcij. MonialesauteniSan-
«ílaí GUiéc nefeientes d i rere ofhciuñi Diuinum fatísfaciunc dicendo 
officíuin Laicorum de iudicio Pr^iatouim, vel Abbatiffae, vt habetur 
iíi Ccmpendi-Q Minótum.verb^W««M^5 §• ?.5dem concefsic Plus Quia s*lUr. 0v4«l 
tus pro Fratribus dericis noadurnfacro ordineinitiatis, qui {iobim? l . iXi^ .Vi j $ 
peritinm nefeiune recitare offícium Diuinum peffe6té,& intG.gre;)dum 
feoc iudieatarn fuerit á fuis fuperioribus, fatisfacíunt fu« obligationi, 
dicendo ofnriua.) Laicorum . Extat apud Bullariurn inter viuae vocis 
oraculaPij V . i h í d e m a r t . i o . p ' Tom, i..qH¿fi\6tare. 6, Deqao Villalobos 
4ic5:.difí".p,num»c. Portel verb.ífor^'iC^at-w^'nwii?.^. 

24 Ffatres58c Moniales poífunc recitare de Sanáis, Se alíjs fe« 
fiiuitatibiis fuorum Ordinuin á Sede ApopLolieaUpprobaíís 3 vel appro 
bandis in Religione receptis, ¡uxta forrnam áBreuiarioreformato \ 
prí5fcriptam,omifsis alijj. San¿iis,feu feílis occurrentibus.Huic tamen 
priuilegio poüunt priuatim renunciare, recitando de SanCUs Kalenda-
lio Romano contentiSjicli&isíV.^^ 

munisquia necnini Hcet renunciare priuilegio tangemi ius pubii-*. 
cum , feu ius.tertij, fciUcet O.rdinis , cui conceflum eíL 

ibidein a n . 1 1 , A d quod in íimili vide Suarez 
dift.lib.^cfip^S.n.p» & dicenda 

infra nurri.32. 
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1 . i€% ' RcfblutioXX 

Mota refoluüonein de ee l hrAtlo&é D l m ú o f f c j j * . 

• 25: De a t teo t ionerec jü i f i táad recitationem D i u i n i orficij,de quá 

Vbi p o ñ multa íbi e o r g c ñ a j t a n í l e m c ó n c l u d i t concl.^.Praeceptqtti re» 
«i tandi horas Ctvnoriicas Cufficiemer adirripleri ab eo, qui in ini t io ora-
t ionis attenditad id5quod agit , nec poftea voluntar ia ,feu confuItb fe1 
di i ier t i t ,aut atteottonem interrumpit . Quae fcntent ia , ínqui t , eíV D i u i 
Tho!«.2..3..quaíl:.8'3 .art,.i j . i n corporejSc in fo lu r . ád te r t iu ro .So t i l i b , 
' í '0 .de !uft.qu3:ft.5.artV5.eoncl.7. Ñ a u a r , l ib ro de orar, cap.i ^ & reqq. 
D e concefsibne vero Leonis.X.fupraeodem num,?.. relata,circa defe-
¿lus occurrentes in ofíicio D i u i n o , t r a d í t ipfe Miranda fupra art. 12,ni-
h i l in ea v l t ra ius canorñune conced í , rnul tum tamen conferrc ad remo 
« e n d o s f c r a p u l o s j & p a c a n d a s confcientiasFratrum; ve lecbm ad fup-
plendamsfeu toi lendamobligat ionem fupplendi fub p a n a , raltem ve-
a ia l i spe£est i ,defe£íus c ^ m m i í T ó s , qui non e x c é d u n t culpam ven ía l e . 
D e q u ü e t i s m vide Nauar. de oratione cap. l o . num. 84. & fequentib. 
& chp .p .ánum. i -8 .Azor t om. i . i n f f i t .mo ia l l um í ib . 10.cap.i z .qu^ft . 
• i . l . éc 5.Viilalob,i.p.Summ3Btraa.24.diffi.i 5. n u m . i . & f e q . 

16 A d quod.e t íam nota cum Sanchez l i b . u decalogicap. 13. nu.. 
i í í . e u m q u í h o r a m C^nonicam^hcaptam intermifit.aniino-iterum i n -
c ip i end i / a t i s f ace r epó f l - ca r condnuando . l dqueex t end í t ad eam,o.ui ab 
in i t io habu í t a n i r r i u m n o n T a t í s f a d e n d i , fed totam horam repetendf,, 
contra A s e r t o ra. i . inf t .moral . I ib , io.caJ>.8iqu3íil:.7.quia,inqait, in té" 
t i o n o n Cuisfaciendinon impedir rqu in ve ré prsceptum impieatur» & 
fufñcit quod mutet propQÍitu,8i. adiungat esetera . Atque ita tenet i n -
di í l inf té Leonard.Ub<2vdeiufl:.cap,37.dub. 1 o.num. 59. Sancio adhaé-
rerPor te l inaddir^ad dübia verb.Hor^ C/tnanK-Éj.nam. 5. Si tenetetiam 
Villalobos i.p.Sümmae traft.24. d í í f . i 5 . n u m . 10.. 

27 Circa num 10. D u m e x Auí lo re re fo iu imt i s difpenfatu^n , feu 
abfoíutum á rec i t a r ione officij D íu tn i .ob in i i rmi ta temjvel i imi lemcau 
fum non teneri adaiiquam partemhorarum dicendam^ et íam ü c o n i ' 
m6'de 'porsit , .nota:qaodopfpofiíumtehetKauar, .debmionécap.i: i .n» 

Sánchez t o m . ^ . d e m a t r i m ó n - l ib .9 . difpat. ^ . n u m ^ S o t o lib.7.de 
iuíV.qyaíftVuart.s.quosrefert5& fequitur'Villalobos i .p.Summs tract. 
^ . .di íFi i t f nuna.5-. D i í l i ngu i t t amen^cum Nauarro , A z o r d i f t . ü b . í o., 
crap. 13.quKÍt.4,&: Leonai-didií iocap.57. dub.p; num.54. N a m íi ínfir»-
iruspoteft nrvaiGrem offfc i jpactemíoluereiadeamr.e^ 
Í5 verb'min^rem parcem t á t amjad nihi lobUgatu^qui&regulari ter ma­
ro r pars trahit ad fe mino re tn , cap. i-, dehts, qua fi'unt a maieripartey l . 
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T)e Cekhrcttione JDmni officif. i ^5 
í iorarum,ab ómn ibusab to iu i t u r , nec e í t adf t í i í>¿endus ad quamcun* 
<]ue dicendarn.eiiam fi minima parsfic. 

28 ScdhaEcdiíUr.¿>ionoivpIacetSuanototr i . i .deReL*g.I ib .4 .cap, 
J7.KUtn.i4.eamqu£mulris exempHs.s&jationibus improbar , candero--
que reíolirit n u m . j / . n o n fibi vidcrijveram eííe genera íem rcguiam ne-
gatiuam pro ó m n i b u s ca(jbus,5£ i m p e d i m e n t i s ^ i e m p é v t quj non po-
te l l m a i o r é p a r t é ^ ^ u penfum totius officij: foluere.ad nullá rentíafer.-
A c i d e o a d modum infirmicatisimpedicntis recitare attendendum ef-
le iudicat.Nam fi peculiaiiter impedit recitationem alicuius hora: Ca-
nonicseob diíficulratem in ea dicenda,vt v .g . in matutino prcpter de-. 
biiitatem vi{us ,& capiris,8¿: i l la difficultas in alijs horis non isntitur,,. 
fed commrode dici poífi ' .nt ,non ccnfetur legitima excufatio quo aa eas: 
horaSjíiuéilia (int plures,fiue pauciores.At verb f l infirmitas penium 
Diu in i officij indifinité impediat,vt e í l f e b r i s g r a u i s , v-el quid íimiíc, 
tune non efí nimis R e l i g i o f é / e u ferupulore ea licenria reJtiingenda, 
nec inquirendum ,an infirmus valeat vnamjvel alrerarn horam dicere:^ 
excufatio enim ilía ex fe indefinita « q u i p o l c t vniueríal i , & ita confuc 
tudo óp t ima íégum interpres hanc legem interpre ta tur : & fortafsis 
quia eíVvaldé difíicile in iiUJufmodi cafibusattingere punóUvm in iudi-
eando,qaid pofsit homofacere,yel non faceré finé graui incommodo. 
Arque ideó fatise{íe ceníetur,offic¡um fine notabili falutis incommo­
do dici non pQÍre .Hae Suarez,Per quodfententia nofíri Au¿ioí is ma^ Teperstur' 
g is i í luf t rarur ,ac temperatui'jficqae temperandamforeexillirno.. fentécia A u i 

i9 Ex quibusdeducit Suarez fupra nuni,28.quod'c!ericus,ve]re?i ^ o r i s . 
giofus quartana diuturna.vel Jeui tertiana laborans tenstur recitare no 
ras in t tmporc habilí^quíe c o m m o d é dicere potueiit ,ex Nauar.diLi-.ca. 
ín.num.M'dque a n t e p o n e n d » , vel poftponendo inflante necefsitate, 
dummodoancepofitio non noceat notabiliter acceleraudo íebris ac-
cefsionemjqus ípe ra tu r : vel po f lpo í i t i o .&concu r fus omnium hora-
i^unrin vnum tempus fit nimis grauis . Q u o d prudentis ,& tiíDorati i u -
dicio prarlatijí? dub íum ad fit,relinquítur,. 

?o A n autem ccecus habeat fufficientemexcufationem non reci-
tandi Diuinum o f ñ c i u m t O í k n d i t i p f e Suarez, diclo cap, 17. á num. 14,.. 
vbi varias fententiaspro vtraque parterefert.Et pro negatiua.tiempe 
quod non excufcturjaddacit Nauar .d id .cap. 11. num. 13.Graffís lib.., 
a.decif. cap. 5?. num .4.Azor ratn. 1 . i n f t jno r . l i b i 1 o;cap. 15'.quaííf. 4» &• 
pro parte affirnante,quodexcufetur a recitando, Armi i l a , verbo j H o r ^ 
M w ^ i í . T o l s t J iba. iní lruóí .cap . r 4,8c t á n d e m refoiuír jqüodfi memori-
ter,ve] cumfocio c o m m o d é p o t e í h e c i t a r e j a d i d t e n e t u r / i p o r e f í fuie 
magna difficultate,vel fine magnoTümpt ta iuxta perfonae quai iraté fo-
cinm habere:& i n his duobus concordktcum Nauarro.- C u m quoreria;' 
addit/acerdotem, quipinguem prafbcndam polsidet j S^cum í^mulo , . 
ve l Capellano l ec iu re fükbat , ,cum efíetfa-nusjnonexcufari á recitan--

Y 3' ¿9,, 



d o , eo qncá carcus fíat', fi í t a f a c i h id faceré p o t e ñ 4 ac antea facíebaf. 
Q ^ o d gi|jd3tfj m i H :nulcum placee. 

•; Í De p¡ aebendato vercíjvel beneficiaro caeco refoluii: í b i i e m Sua 
rez nuin.-if.ií á-liud fmpsdimeDCuni non hauiiatjOon excufan-á refiden-
tia.íeu aísiftentiainchoro 3 faíisfáciet t a m e á dicendo quod comma-
dé porivsrittS: tándem nuiii.16.concíudit,cIeL-¡carí? non tencri p rop -
terdet-eflu:!! memoria dieere cum íbeio fuos , &audi re alíenos veí> 
fus.'fscus ds beneficiario, qui -culpabilitei*. abeíl a choro in tempere. 
cbligat ioí i ts ,&' fine legitimo impedimenco,qui quidern non excufatur i 
a culpa gran i , íi ñeque in choro^ncq--, extra c h o i ü dicac officiuW|Cil.Kra r 
i l l o modo^i aliter dicere non p o t c í l , 

?i S íaa te inc íEcus í í : í i r n u l , & f a r d i i s fo lum memoriter tenetur 
recitare quantum memoria iuuare poceft , quia- is non po te í i auxi-
liíj f o c i j v t i j v t patet rnanifefté. Secus fi furdus tantura fit, & non 
Circus , quia cum per fe fólus pofsic legere , ac officium dicere . f u r -
ditas roianulJam fecuni fert excuía t ionis caufam , í iue fe i p f j m di^ 
cenrem audía t ( quod forcaífé ita íemper c o n t i n g í t ) fiue non au-
d i a t rnam fa£Íscf t ,vc menteatceriiat , Sc.aduertat quid , & quorno-
GO dicat; prsceptum enim non obligat per fe ad audiendum , íed ad 
dicendum, D\x\isitriiil*sfoUy<\m.\ íi aliunde adfic legir imum impe-
d i m e n t u m , nec folusdicers potef t , non eft obligandus ad recitan-
dam cum focio ,qaem non po te í i audire. Q u o d procedit^ ctiam í i 
clericus nou fíe omninb fu rdus , fed ita fu rda í l c r . v t non pofs i t , n i -
í í c u m magna d i f i c ú l t a t e , & vocifera t íonefoci j audire. I ta Suarcz fu-
pra num. í y . V b i a d i u n g i t n u m . fequsncijfurdam piaebendatum non 
excufariabafsií l^ntia chori jquanuisca-cus f i t , quia tale bene í ic ia ra 
obligat adeao.» afsifientiam pr incipal i ter , peraccidens vero ef t , quod 
non pofsit perc ípe ie fenfibus quae aguntur,vcl dicuntur, 

3 j Circa num.19.dum rcfoiuimus cum A u í t o r e , non addictum 
Breuiatio Romano extra chorum po í l e recitare iuxta r i tum Roma-
numabf |ue prailati ücent ia 3idem doce tCa i£ t ,vc rbo , / i« r ( e , Sed Sua-
rezdí-fío lib.4.cap,2,;,num-9.oppoutuin t r a d i t , a e m p é non i i ce revni -
cuioae pfiuata a u í i c d r a t s vti Breuiario Romano , rel igo, fu o prp« 
pifé-, nropter verb 1 Pij V.poí i ta fn fuá Bul la , ib i i (ifortehoc noTírum ma* 
•gk plateat ,¿ttmmoio i'bifco^»s3 & yawrfum Capttelum m eo coofevHattt 9yK 
idii* choro dice re y O" pfallere pofstnt , permiitimtis : idemque videcur i n -
nive e Azor t om. 1. inft. moral , l i b . 10, capit. 11, qujeít. 1. in f i ­
ne. Ncquc id probare pa r t i cu l ami l l am,»» choro y aífcrit Suarez, qua 
iaí inuarí videtur ad víuns chori tar í tum requiri confenfum Epifco-
p i , S í -Capi ru l í . non vero ad piiuatam recirationem 5 q u a j i n q u i t j e r t ó 
ex il!isveiVisimmedi;\!é\qottcoIHgatur--,<fleneceífaijum talero con­
fenfum ad v ium pritiatum , colíigixur nihilominus med ía te : Nana 
Fias Q^intuf; c i l i nnouas inEcc Ie í i j s cxcep t i s in fuá B u l l a , nifi v o ' 

i i luntarie 
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ltjnt2rié:éainnoüaTÍo/e;a rnutattO'ablpfisfiat3 ac per c o n í e q a e n s ib? 
relinquitur integ.rum,ac ín fuá vi ius communerius autem decer.ifí v t 
in recitando íingüii firam Manicem,ve l Ordinem fequantur cat>, de y.s$ 

jH'A Sedhafcínflant ia ni l vrget!contran:os ,nec nos-mouere deber Defenditar 
áfenrentiaíAuítioxís cleíerenda.Narn in eo tapide Í/J ygpef té ' f i t •íermo•, fcat^tia Aa-
de recitatione Diu in i j officij publica ? q u « pra^dpitur i b i v n i f o r n i k fafafa 
ter feruaii ab ómnibus prouincijsj confoimando fe cum fuá M e t r o ­
politana fede^ ve a p e n é dedüci tür ex illís- veibis cextiis i b i v entera ofJ 
feiapubltcA &'c.Wndénoneñ cwL idad p í i ua tum v í u m e x t e n d a m u s ; ft-' 
uores-eniin a m p l i a r í , odia conuenf t ' ref í r ingf , ex regula inris vuiga-* 
t»..tír.ita tcnecPbnei,verbo|, Hora Cammt& nuní.-é, po-ft- Caiecanum.-
loco fupra cirjtO', & innuit Miranda rom. i . qn d i» 57. ár t íc . 15, vbi: 
in íiiTíili ¡ e fo lu i t jpo i í e nos Minores extra conuentum recit^je cum: 
Monachis aüarum Religtonum per fuá breuiaria v i r tu té concersio-
mí í nnócen t i j I l M ú d indulgentisiqua'm notnxcuocariperBüI!SPij y , 
ibr-afierre-, er-go ñieüus poteritaddiftus alio Breuíario }Romana- r í t á r 
pri^at im i i : con fo miare. Q.ua propter Saarez dié^o num, p'. ia fi'ie, 
quáí í - tépsransfua fententiá, áddi t jquod non aude re tpecéa r i morcáhV" 
arguerc eñ, qui piiuntiui ita recitaret relicto fui breuiarij r i ta proprio. 

5?« D«-obl igat ione recicandi horas-GanonicaSiquana habent bene"' 
fidati ra t íone benencij Eccleíiaílicijetiaai fí nullusalius t i tü lus inter--
oedat,vide cap ftq&npteilfytef^iJpii-.ik Conc i l ium Laceranenfe fub Leo ' 
nc XJersi0ne9.ii) Bul la vcfomiarionisjrub t i tu lo j í e f o r m a t i o n e s C n - -
r i a í ^ . f t a t u i m u ^ v b i p r i u á r u r f iuóhbus b e n e f i c i o r u m i l l i , q u í officium' 
D iu inum n o n d í e u n í , q t j a m ooñi l i tu t ione in coi->f5rmauit>& auxit Pius". 
V.fua ipeciab con í l i t u t i one i 38iin Bulla. R o m . De quo agic A ü f l o r 
t»mt J*f»mmxcap: 140. ^.^ &'fe^»eHtih»s ) &,tn aiiit; tnn. l , eaplu. 
ií>4.& l a í é t r ad i t Suarez tom.z.de Religione Irb»4.dc horis Ganonicis ' 
cap . iS .pertotumjj 'hin».7. refoluit,ad'-mu 1 t ip l ica t íbnem bvneficFo-ttt'-
non multiplicari obligit ionesrecitaiidi Dim'num officiunijidem dócetr 
V i l h l ó b . O í r i m citandus n,i8.& cap.ig>.n.4.£¿ feqtientib.idem Suar.tra' 
dit cumCaiet . in fuTOmajverbOjfforájSoto l ib . j .deiuf l i t .quací l .? . artvii • 
ArmjJla»vér-bo>«,bf-4Jn,í-ii.ttttí-Juini& beneficium nonfu fñce read obliga -
t ionem recitandi pro eo tcmpot'e,quo nqc rééfpióatur-frudlt ts ,nec e i ' - : 
pe£bnmr.vídem. doce-t A u ^ o r d.tom.^ .c. 194,nn.C-.Villálobos i.p^ítan * 
m2tra«5í.2.4.d:-fF.8: rítií 2.& num.jadIfmha-ns Swarez- adiurigít j tenerr 
ad recitandu'.oeumiqui vobnSjaefcieasbeneficiumaccipit, cuiusfra-
¿ÍÜS recipiataltenfecus vero (i p e r ü l u m non flat,&-cuní hac í í rai tá tfo ' 
ne ide-ancnentLedeímain4.p.z.q.i í .art . 4. düb.5. A r a g ó n z . i . quajíl . 
H i m t * í ^ G o r d u b a i n T u m r a a quíeí!.i85.quosrefertr;3 S í fequ i tu r Au- ' -
é tor d i í t . cap. r94.'nurf5. f , Villalobos ñ ipra num. I T . wbi addit 3 tc« -: 
ne i i ad- recitandum eum , 'qui recípit diíUibutiones quot id ianas¿ , 
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• i es Refoktio X X H I L 
& poteftfummiex^ylueftro^erbojHorrfjquaeft .z.di^ss. íradíc e t h m 
ídem Suarez num.j.benefícmm ante acqui í í tam poíTefsionem non obl í 
garead r e d tandum officium Diu inum ra t ione ío l iu s tuuhVnííí perbe-
neficiarium ftethabeíeiHam.Idem a p e r t é f u p p o n a n c Maior 104. dift . 
i?-.qi!a,íl .fi .ad?.& ex profeíTo docet Flaminius Iib.de re í igna t .benef ic . 
qus í l . p .numaj .&iudÍGat^obab j le Azor j ib , iQ*inñ. tnoráI . cap. 4. q . 
7.tom. 1 . & docee A u d o r didl.num.ó.ín fine. 

30 A n vero po í l t i t u l u m , & paciHcam poflefsionem beneficij fta-
t i m quis t c n e a t u r r e c i t a r e , h c e t f l : a t ¡ m f r u ¿ l u s n o n p e r c i p i a t , d u m m o -
do fperec perciperejofíendic A u ó l o r vb i p r o x i m é num./.ViUalob. fup. 
n.i3.idem d o c e t c u m c ó m u n i fcré omnium D D . confcfu Suarez fu-j 
pra cap.io.citansNauar.Turrecrematam,Pa!udan.Cor.dubam , Sylue 
í l rum,Medinaa i ,&: T o l e t u m Iib.2,fuae In f l ru¿ l , cap . i4 . in fine, 

37 Beneficiatus non recitans ppft fex primos menfes ex culpa fuá 
teneruí ad r e f l i t u t i o n e m f r u ^ u u m ^ t c u m N a u a r . í n fumma cap .a j .n . 
xiz.Sc de oratione,cap.7.num.32.rradit Au¿ lo r di£l.ca.i9^nitm,2.$ecüs 
íi ifjtra diclos rex meofes non recitet .Vbi in fine a d d í t , non excufari i 
mor ta l i .qu í fcit recítaie}& n o n í e c i t a t , & idem docet Vil lalobos fupra 
diólo tra&.a4. díffí,i7.num,4.Dc quo late agunt Azor t o m . i . i n ñ . m o -
ral.lib.io.cap.i4,qu3eft.3.8c 4.Leíius llb.i..de iuft.cap^4.du-b,32. num. 
,175,8¿,fequentibus,Suarez vbifupracap.29,nu. i .& fequentibus* 

. 38 .NouiTsimé í ^ n d i r s i n i u s D o m i n u s , a c P . N . Vrbanus V l I I . d i e 
i ip. luHj a n n o D o m í n i i627.concefsit nof í r se íacr» Rel íg ion i Seraphi-
C£E,& Religioíifsimas Socie ta t i íe fu^vt vnaquscq*, d e f u i s p o f s i n t f a c e r é 
ofíicium?& M i í í a m d e z ó . F r a t r i b u s a p u d l a p o n e s illuftrí martyr io co-
ronatíSíCruci fcílicetaffjxiSj & lancéis transfofsis pro íideiCatholic^ 
confersione,ac pr3edicatione,die quinta Februarf, anno 15P7. quorum 
i j .pc rnnen tadnos Minores r & a l i j tres ad Societatem l e f u , Eorum 
vero n o m í n a f u n t . P r i m u S j B . F . P e t r u s Baptifia Hifpanus.Córai ífar ius^ 
ac Praedicatorjnatus apud O p p i d u m d e San E f t euan ínEp i f copa tu de 
Auila>& filius Couentus S.Andreae de Arenas in Prouincia S Jofephi, 
Secundus,B; F.Martinus de Aguirre Prsedicator Hifpanus , natus in 
Qppido deVergarajf i l iuseiufdemProuincis , & ConuentusS. Seba-
í l i an ide Aunon,Tei t ius ,B.F . Francifcus B lanco , Prxdicator Hifpa* 
rjUS,oitus apui GalleciajmjnEpjfcopatu Auriení i>&fí l ius Prouinciae 
S . I a c o b i & ConuentusrS.Francifci de Villalpando.Q^uartuSjB.F.Phi-
lippus de lefus Gle r icus , feu iuuen¡s ( f í c vocantur qui apud nos adhuc 
ptesbyteri non funt)natus Mexic i in noua Hifpania exparencibus Hif -
pan í s ,& de Prouincia S.Gregorij.Quintus.B.F.Gondifalus Gaic iaLai 
c.us,natusapud Indiam Onentalemex patreHifpano L u í i t a n o , 8í de 
csdemProuinda.SextuSjB.P.Francircusdc S .MÍchae leLa icus Hirpa-
nus.natns inOppido déla ParriIía>in,Epifcopatu V a l l i í o l e t a n o ^ l i u s 

Jgrouinci? Conce4)tionis,& Conucntus S. Francifci YaUifoletani, t i i 

fex 
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lftxílluílrirs5fftíMartyresruntR.eIíg¡ofi Minores : A l i j /eptem decim 
funt Fra t rcsT.er t ía r i j laponenfes,duo nomine Pauli notantur.duo no­
mine ThQmaE-.Cofmas, Petrus, Míchael , M a t h í a s s L e o , I o a c h i m , i o a n -
nes,Gabrie]jBonauentur3,Ludouicus,& Anton ios , ambo p u é r í j v n u s 
í i2.al tcr J3.annorum « t a t i s » & t á n d e m duonomine Francirci in f ígn i -
ti .ExSocietate ícruomnes.tresfuntFtatres s ¡k lappnenfes ^ loannes, 
Paulos, ScDidacus. 

5P Concefsiones ad faciendum off ic i i im de Beatis Pafchal í , P e » 
tro de AlcantaraJoanne Captftranoilacobo á MarchiajFeiice de Can-
taittioOrdiiPíis M i n o r u m , & de B.Elifabetha Regioa PortugalHge,C5-
¡radOjSc Margarita de Cortona Ordinis T e r t i j de EoenLtentiaiB. ' P . K » 
í r a n c i f c i j v l d e i n f r a r e f o j u t . p ^ n u m . 8. pe^ 

R E S O L m t IO X X 1 ^ 
De celcbrationc Mijjce* 

I S S A d ic l tu r á yerbo HebrscOjSc C h a l d í e o ^ M 
quod obJationem fpontaneam íignificat , i n qua pa-
njsj& v j n n m í n corpos , & fanguinem Chr i f t i confe-
crantur,eaquefub eadem fpecie Deo PatrioiFeruntur*, 

XJoteíl i n c h o a r í / e u d k i (omni(eclufo priui jegio ) d u s b u s ¿ h o r i s ante; 
foJ isor tum. Vnde priuilegia.Pij I I . S i x t i l ü l . & P i j V . áeqmbúsm.:Bullar-<>'r"rt 
Bullario interviuse vocis oracula,concedentianabis Minoribusfacul- 1'í"'g» 
tatem celebraudi vna hora ante auroram3 vej ante, Se poíl horam üa- ÍOO' & W H » 
tutam abEcc le f ía ,deben t in te l l ig ! ,6¿opera r í aliquid vkra ius commu- i4«S,WÍ»4./', 
n e , {Icquelici tura eft R e l i g i o í i s tribus horis ame o r tum foiis MiíTam ^ 1 ! ' ^ o r 4 í » 
d í c e r e , 8c to t idem p o í l meridiem r a t i o ñ a b j l i o c c u r r e n t e cauíáiIJam a§*pí' 5« 
finire.rowo í . q u a f t . ^ . a r t ^ t . & z.. D e aethymoJog^yerbij ÍVIiíTa, v ide 
D«Thom.3<p.quaefl:.8j.art.4.adp, í n n o c e n t . iib.3.de myil . Mi/Tcecap. 
i i z . D . B o n a u e n r . o p u f c u L d e m y í l e r . M i í í a e j l í d d o r . l i b . i ^ í h i m o J . c a p , 
I i í>.Conc¡l .Carihag.4.cap,84.Conc. l l iarden. cap.4. quos refert V i l l a ­
lobos i.p.Summae tra£fc.8.diffic.:3. num.i. & de hóra,qua poteO: ede-
brari,videSua.reztpm.^,dirp.8o.fe(írta4. L e d e í m . inSum.ma 1. p,. t i tu lo 
deELicharífl:,cap.ip.poft p .conclur .Mirandatom.i .quaeflr^o.a . io , & 
11 .Portel verbJ^i íTa n.3 . & 4.Villalob.dia.traa;8. d i E l ¿ . n . 5.^ 

P r o q u o n o t a i q u o d A l e x a n d e r Y í . a p u d B u l b r i u m c o n c e l s i t M o n a . 
chisSanfti B ' n e d i a i i n monafterio Beat^ M a r i » de Monte SeiTato,vt 1 ^ 6 * * t i 
poís in t celebrare MiíTasia fuo monafterio dusbus hotis i m m e d í a t e 
poft raediam nodlem, quod eft magnum pr iu i leg ium. 

z Im.oatiqui probabili,tertehent,quod pOteft Mifía inchoar í ínFra 
horam poft meridiem ,dLymmodo vnius horaetempus nonexcedatur, 
i n aiiquo car» neftersitatis^uando fcilicet,caufa eft legitirna, 8c n^n re 

Z regu-



RefetutioXlCJ .̂ 
regularker , fed rar¿ fíat, & hoc de iore tommuni,oinni'€ix:cliifopriui* I 
l eg io . Q i i o d al'ij v l t r a extendunt ad horam tert iam poft:mendÍGrr,ia? 
c j u a M i í í a m i n c h o a r i poííe di íta caufa imerueniente in t r ep idé affir-^ 
mantj¿»¿e;s a n . 2 , De quD Ñ a u a r , cap.z5 .nunn .8f .& de orat.cap.21. 
nam.z i .Durand . in ^ . d i f t . i ^ . q u a e í l . r i M i r a n d a didí.art . 11.-Villalobos: 
dLft.difticuL22. numero 1 . Por te l num- 4. & i n addit. ad dubia,verbo 
W¿^í ,num.(í. 

fyulUr, Orae* Pro quo vide apud Bullar ium v m x vocis ó racu lum L e o n t S X . in 
54,Le«^f./'4. quo concedí t jpof le Eratres celebrare i l l ico pofl matut¡num,8c poft me" 
|y 21« r i d i e m , p r « r e r t i m dicbus,qaando eft dcaudienda MiíTa pr»ceptumj8c 

de vía v e n i u n t , & non poííuntaate meridiem applicare'adiocumjVbi 
BitUitr.bftUiT c o m m o d é M i í T a m aud ian t>au thone f t éce l eb rén t . I t em Eugenius U I I ; -
EH(re«,4.».(S. apud í d e m Bul la r ium concefsitjquodFratres pofs íntcelebrareMifrani : 
& Oracu.16, vfque ad nonam incluí iue fine fcrupulo c o n f e i e n t i » . Pro quoextat^ 
^ . 252. etiam alia Búlla Gregor i j Xlir .concedentisPatr ibusdcSocietate lefu; 
Bull .xi .Greg, ínfra h o r a m p o ñ n^aridíe.m celebrare itinerisj Vel aiterius impedimenti i 
|i 3f 2. cau ra3de l i cen t i aGener í l i s .V íde Portel d i í l . num. 5. Villalobos fup r i 

nunr ,¿ .&: ló^-Soto libiV.-dé'iuft. qusft; 5.are;4-. 
3 Prouinciaies, ficut& Epifcopi poíTunt dirpenfare iure c o m m u -

n i at tento, vtcaufa legit ima inceraenientc pofsirtt fibi fubdit i facrum 
fdcewante a'.n'oranijVel poft meddiem, idemqne poíTunt prselati infe­
riores in abíettrta fupefidrum. A t ex indul to citsto Leortis X. bene pof* 
fu'nrFi'!atres,pf«rertim iní íar i t í 'necérs í ta te ,ce lebrare poft mediam n ó - ' 
¿térri ahtefini tum matutinurtí i n choro, vel etiam ipro matutinev ab eis' 
pr ioat im non recitatorlta debet i n t e l l i g í , & imerp re t a r id idum p r i u i - ' 
le^ium.: namCecundumSotiopinionemprobabilem , Sc receptamnon-

' obngcTt'Vecimio matü t ina l i san te .Mi í íx celebrationem, prafer t im inf-J 
' \ V " tSt¿ necefs i & t é l t U i e m «rfl^lDe-íjuo Soto in 4; d i ft. 13 i qüaé í h 2 .a r t , 1. 

& lib.10.de i u f t i t í a q u s f t ; f . ar t .4 .Nauar.de oratione cap.^.ntinr.yo^J 
Sua.cz j . p . d í f p u t . S ^ . f e d . i . q a K f t v f . c o l u m . upag.T2. ldem docent P.-
M i t r a d a d i A . a r t . iOjCOncl . i . Portel di£t.n .4. Vil lalobos dift .dífhctsL 
22,mim.9. 
' A n aucem M'íTa pofsit dici extra Ecc ie í l am in altariportati lKV'de 

ftipra dealtanbüs ríume. 4, 8c ft vb i refoluuntur articulus 4.& 5* á í d a e 
^ u í f t . 4 5 . < _ , ' . . 

Trideni. Sef.. 4 L tce tEpi fcopi non obftante Conci l io T r i d e n t í n o habeant po* 
zi^decretode tefti tem-concedénd!lÍ€entism'incv>fu-necel%itaíi?,x ' t . in loco honefto 
etfer. & eui ext /a-Eccieí lam ftatfacrum per m o d u m d i í p e t i r a t i o n i s V b ^ c t jmen fá--
f^». m Mijfa. cultas/et: poteftas non commuhicatur Prcrtátís Reguláiibuf; h.ibenti-

bus iu r i fd i íHonem quaH Épircop3lem,nul lopr iu i légioApón:&ífcoeGS: 
patrocinantecquia h*c dirpenratideft^uid muneris Pont?ficali«, í lcut 
8c deputatio oi'atcrsj p r i u a t r a d M i í T a m cc iebrkndamjád quodnon ex 
tenditur iur i fd i f t io d i f t o r u r n P r a l a t c n í ü n i / Z í í f w v j r ^ ^ 

vbl ' 
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ratíoneMiJJ&* _ / 7 / 
^ b r r u p r M i r p ü t a t . 8 i , í é a . a . & 4 . p a r t a 2 i í . c o l a . M i r a ñ qusefl,, 
,4o ,artic .9 .Nauar,cap.if ,num.82.Soto d i f t . i ^.quseft . i .arc.i . Sylueft . 
ysth.iitjfaj x.quaiíl:. f^quosrefert ScfequiturVillalo.b.fup.diif . z^ .nu . 

5. 
5 Aud íé t e s M i í í a m inFeft ls , & D o m i n i c i s diebus apud Eccleí las BuUar.huí .zt 

R.egu!arium facisfacíunt precepto Ecclefiaftico, ex concefbione Lea - L e $ x . & bul^ 
nisX.S? dec lan t ionePi j V . i n quadatii Bulla edita infauorem R c l i g i o y.p^' ^ ,n, 20 
. n u a i t d e q u a i n B ü l l a r i O j S C í e n e t v r u s , & generalis confuetudo totius j t n t e sullas 
Ecckíii3e,quod & confirmauit C l é m e n s V i ü . & refertur i n eodem B u l clem. 8. §.»» 
.lario.Nec cogendi fuat íseculaies ab Epifcopis per cenfuras EccUi la f l i - eodem 4. inor 
x a s ^ c M ü r a m a ü d i i i r i t i n r u i s p a r o c h i j s . C o n c i l i u m enim T i i d e n t i n u r u ¿i,„et 
(non dicitjVt pr^cipiantired folumjVr moneant, quod necetsitatem nos Tr id .dJecre i 
iiriportatjneq EpifcopípoíTunt hanc generalem confueiudinerntol le- to de ebfem, 
.j:e,nec C o n c i U u f n e a t i ü t o l h t , t a n q u a m iam roleratam, approba tam,& ^ CMjfrff,. ^ 
í a m y t i i em ó m n i b u s Chrif t i f idei ibus. PoíTunt tamen compel l i Regu- {VÍ,^, 
lareSjVt in diebusDorniniciSjia M i í f a m a i o r i annuncientpopulo fe í la 
& ieiunia obferuandaio H e b d ó m a d a fub prseceptOjex mente d i d i de-
,cre t iTr ldent in , i . Sc.ica obferuari fe vídif le teftatur Auc tor i n Regao 
Poitiig&UÍ3e,,jr|!>í/«ffí Att. 7, D e quo Suarez tom.j.dirp.SS.fefii-. i . i n dub. 
circa fecundam M i í T s d i u i í i o n e m . A z o r i n f t . mora l . i .p . lib.j.c.ó'.q.^.. 
f.Sc <í ,Nauar, infum.cap .2 . i .n .5 .Bavbofainrernif ad d i ü u m d e c r e t u i T i 
Trid.num ,8 . refertex Zerola, facom Cardinaliu.m c o n g r e g a t i o n é cen 

ÚÚCÍe;Ha>f poffe ípifcop ¡ í cegere pepulnm m u l i í s ^pecms^etuim cafu notabihi m* 
gligtnttA-iAftt.cmtiimacf&irt ad atidneniam W i f f a m i » p a r o c h i a f u á . I dem do-

.cent A.zor diéi .q. 6. vbi addit non poífe Epifcopos Aatuco idp r í ec ipe* 
í C j P o r t e l i a a d d i c . a d dubia verb.M(7/41.num.i.&: 2 . 

6 Mi í ja vot iua pnuata po tc f td ic i in feílis non dup l i c ibus , idque 
EÓ debet fieri pafsim í lnecaufarat ionabi l i^putá quia datapitantia quis 
.commendaint MiíTam deB Maria /ve l de Requiera. ín duplicibus aa-
tem fatisfacic Sacerdos dicendo de Sanflo, íeu fefbc occurr^nte , v t i ta 
Ic c o n f o r m e t M i f í a l ^ S c c o m m u n i v f u i , quia ex opere operato non m í . 
í i u s fatisfaiiionis appl icatur , fupp)eturq«e d í re f t a vis appücationiSjCx 
deuotione (mdi i^vt l^eiVLJbidím drt .S.ldem á f o r t i o r i in feílis dup l i c i» 
bus fieripolícjdocct Porr . in addic.fup.n.y.poft Suar.to.de Fucbarif l : . 
,d i fp ,83 , fe6to.concl . r .§ . in quo e í l , vb i concludicregnladter loquedo ' '•' 
.opt imú con f i l i úe lTencn prstermittere j e t i am i n hoc jmi í l a l i so rd in f i 
i ^ ^ f A t i ^ b i } ! ^ q ^ » ' ^ p ^ ^ i ^ . V ® Ú M * 0 * & f j í 4 . 4 ^ é i * l O . S o t o d i í l , 
,¡5.q .?,.3, i . i n finejVilIalob.diOr.traíb.S.diff.^ i .n .^ .addi t h o c e í i e v e m 
,8c deberé ú i t e l i i g i i n diebus o r d i n a r i j s ^ nonfolemnibp^. 

7 Pracres Mino re spo f l B u ü a t n P i j V . pof i t á ín principio Mií fa l l s 
.,non pofTunt v t i pnui legio C k m e n í i s VlI.cocedetis3vt pro.Mi (Ta Paf-
fionís ccme,n4a|a3.liceat eis MifTam dkere de,Cruce3 vel de quinq; pía-
g i s j d i c e n ^ i i o g q Eufmgclij.aut j a gnc Síififegpafsio^é recu^ü loanne, 
«I • Z i quia 
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quia id'eQ: contra r i t ú , & ord iné MifTalís r e rG) r r í i a t ! rquéFra t res abfqv 
ra t ionabi l i caufanon p o í T u n t p r x t e r m i t t e r e . Alise tamen Rel igicneS' 
n o n addi^as Mif fa i i R o m a n o , r c a é e o p r i u ü e g i o v t i p o í T u n t . / b U m 
<rr.9.1ciem-docet Porte! in dubijsdi(rt .verb.M»//4)num.ri. 

8 S a c e r d o s ^ u í c o m m e n d a t z e f u n t M í í í o e d e S » G r e g o r i o pro a l i -
qpo defunaojfatisfacit dieendo tr iginta Midas de fellis , & D o t n i n i -
cis occurrentibns,eas applicando pro tali intentione: quia i d non r n i -
nus p r o d e ñ defunCio, 8: recoinpenfaturfrudus,^; vt i l i tas diredse ap-
plicationis per füffragium fanfti implora tum in MiíTaj.vel per deuotio 
nem cnaiorern celebrantis/eu offerentis.Nec cominuatio M i f l a r u m d i 
c e n d á r u m per t r ig in ta dies continuos abfque interruptioneadeb o b l i -
gat .quin prsetermitti queat,nam debet interpretar i ,vt quantofrequen' 
t iusf ier i po f t i t , d i can tu r , f a lúa femper decentia j d é u o t i o n e j ac debita 
reuerentia tanti facramenti.Tandern quia d i c e r e M i í í a m de R é q u i e m , , 
velfacere co l l e j a s pro de fun í t i s in die Refurredionis D o m i n i , ve! in . 
alijs íb lemni ta t ibus indecens v i d e t u r , & contra confuetudinem Eccle-
íi2e3& r i fom MiíTalis reforman Pij V . quí omninb abrtuíi t ivfum c » t e -
ro rum MiíTalium.jJjJew drMO .Dequo Aícoze r in Summacap i4.r0!,, 

•^ - .C i rue lo d e f u p e r f t i t o . p . c a p . n . q u o s r e f e r t S á n c h e z l ib . a.dccalogr 
cap.40. num; 40- & . v b i damnat d¡(3ram continuationera Mifíarum 
psr ^ o.diesel íuperf t i t iofe fiat,& addi t .or tum habuiíTe a D . G r e g o r i o ! 
qíritfáciéBát t r ig in ta diebus orare pro defundisi 

o ín fe í l rodup l i c i Sabbathooccurrente poteft d ic i M'iíTa de D o ­
mina no l l r a iuxta morcm antiquum ex deuotione i n t r o d u í i u m 3 qu i 
i u r i derogatjfTcm etiam licet celebrare de de fun í l i s in feria fecunda ob' 
in f l i tu t ionem jfeu fundationem alicuius capeliae . JNec o b ñ a t r e g u l a 
f e u . R u b r i í a MiíTaiis rcfoiTnatijquia ib i t an tum pra fc ip i tu r jquDdMif -
fa principalis in d u p ü c i í V e l f e m i d u p l i c i n o n fiatjnifi defcfto diei ,vnde ' 
non vetat^quin MilTaprinata fíat de defunais , vel 'votiua de B . Mar í a . , 

'/¿ií/síwdrí.i r . A d q ü o d vide Portel fupra d i d i n n m . 7 . 
10 rn Q u a d r a g e f í m a j . A d ü e n t u , & ,Vig'Jij^Eccleíía2 C o l l e g i á t * ' 

tenentur dicere düas MiíTas , vnam de feria , & akeram de S a n í t o , feu 
fefto occurrentejVtpr«ecípiturin MiííalirefprmatOjHoc tamenad Ec-
'defias Regular ium non extendirur: quiain oneroí í s nomine Ecclefia-
eollegintas non venit m o n a í k r i u m , v t ' d é c r ¿ ! r a t u m eftinGasremonia-
lí O r d í n i s M i nerum'edi to audto rítate Cengregatienis Genera í i s T o -
létans-. C i r c i q u o d e í l : quoddam pr iu i leg ium Kí/i- t i n i V . pro Ordine ' 
S a n © Hie rbnymiapud .Gomper id iumMendican i ium t í t u l o , Miíía 
quoad roodum §.i7,per quod po íTun tFr í t s e s in dif t is diebus, vb i non* 
cíl tantus numerusFrat rum, díceie MiíTam deferia cum c o m m e m o » 
tiene fefl:i occuiTentis, qui iToh fít d u p l é X j q u o p o í r u n t v t i M e n d i c a n » 

' tes.ilnbem(trt.i i . l d e m docet Villalob^fupra difF. ip .num 4, 
"im Egír¿>pis iAbbat ibús¿ ;& Génera l ibufeOrd inum'dk tür faculta? 
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fn Conci l io T r í d e n t i n o reducendi msgni m numeium MÍÍTÍÍSUSÍ ad 
minorem numerum.quandoi l l i snon p o t e ü f a t i s f i e r i p r o fingulis die- T f i d - f t j i . i i , 
Bus iux tapra fc i ip tum teflatorDír3yel q u á d o a d e o tenuis pi tant iapro f.^-.d* ^ / « n 
illiscelebrandis arsignatajvel rel if ía efíjvc non facilé inuenia tur jqu i 
hule onen ,:íéu muner ive l i t fe fubi jce ie . Super quo ConciJiurti one-
ra td iLÍo ium praslatorum coñfcientianr>,vt te diligenter í n í p e d a fía-
tuant circa hoc quidquid magis ad honoie ro ,& cul tum D e i , Ecclefia-
rumque vt i l i ta tem viderint expedirejita tameH,vt e o r ü m femper com 
inemoratiodefunctbrum fíat,quiprofuarum animarum falute iegata 
relinquerum.Circa quod aduer te^noddeclarammfui t á Congr tga -
tione CaidinaIium,hoc tantum in te l l ig i de onere MiíTarum ante C o n -
cilJum i m p o f í t e n o n vero defutuio3íef íe ParaíTello in traót . pr iui leg. . 
fol.zí^z,. h : ; : •. • i ' ' 

Item Epircopus,etiamabfque SynodoexerceieHanc poteflatem va^ 
íet.vt Recencioies confuid rubfcripreruatrAdueitant tamen di¿ti pra; 
lati5quod]oco Mtí larum dc t r ad í á rumdebenc prsecipere fieriin facrii i-
cijsfpeciaíes applicationes'jcoroixjemorationes^feu e o l l e ó h s prodc"-
fiinfíis benefadloribuSsnc omninb defiaudati maneant ,v t f í e f i in íímí-
l i prsscepit Leo X. in quadam Bulla Frat r jbusMínorjbus , in qua eos , & BnlUr.BulW,' 
Moniales S. Claise degenres in 'conuentibus reformatis obferusntise ?,Lea. 10. 
exemí tab oneie MiíTarum perFratr.es Gonuemaales receptarum.dum' 
modo tam in communibus officij^,quam in piiuatis orat ionibus, & i n 
extraoidinarijs MifsiSjSe:TufFíragijsfolitis fíeri i n O r d i n e pro benefado 
r ibu^f ía t ípec ia l i s memoria illorum.,quitalia: anniuerfaiia r e l ique rü r . 
Ka Babetuiia Bü \ \¿ i io ; tb idemart \ 15. D e quo Henriq.z. t o m . l i b . p . d e 
M s l i á c a p . z i . n u m . ó , l i t e r a P. Ñauar , cap.25. num. 138. qui addic l i b , 
5. conf. n t .de priuilegijs conf. 5. pofle fieri d i d a m reduót ionem Mif* , 
fárum non fo lum pro prateritis ante Conc í l ium, red etiam pro futuris 
Mifs is . l ta refei tPbttel íveibojW>j¡jfdnuma.& 2. vidê ^̂ V 
rea: tra¿t.8;difí; 1 j . n u m . j . . 
. 12 P ra t rc^& Monía les e r e íeemofynis ví i jentcs tenentur d íce-
re,vel celebrare faceré Miíl 'am Conuentualem maiorem quotidie pro 
benefadtoiibus viuÍ5,& defiinóiis,fi comrnode fierípoteft ,.vel non ad 
efi; impedimcntum,aut cauík rationabiliseam non dicendi pro ta l i i n -
cenrionejputá.fí vna tantum MiííaeíTétin d i e f e f t o ^ occü re re t defun' 

jpvo quo HecelTafib ce lebvádum eílet de Requiem.Secus íí non v i 
uuncex e!eeirrafvnis..fcd ex íuis reddít ibuSj quía tunead id non adfiríni 

^ . . C ^ ^ I . ««m. ix . Idem docet F o i t e l íupra i n dub i j snum. j . . 
^ 13 HeJigiofrnon p o í T n n t d i c e r e h y m n u m A n g e l i c u m , f e u G l o r í a 
incxce l í í s?n i6 in Mifsis vo t iu i sBl M'ariae:, & A n g e l o n i m • , y e Í ; p r o r e -
grain'jvel pro publica Ecclefía? catífa iuxta Formamt& r i t um miíTaíis re 
fomat:?ricc quaocuni ad hoc priuiiegijs Apo í lo l i c i s v t i licet.iW^ríi.if 

Y J, ' D # 
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D e quo Suarpz tomo de Eacharíft.diTp.S j . feíl.r.conciri» |.qQárto,a€« 
dicur, i n fíne,vbi ex Damafo r e f e r t , huius ^iymni confuetudinem 
caspilícá Telefphoro Papa: alij veró ab Apoftol is fuiíTc coi í ipof icum, 

- tefte Clemente Iib,7.confl:it.cap.47.& 48. 
T4 S y m b o l u m A p o l t o l o r u m / e u Credo d i c í p o t e f t á Regulanbus 

in Mi f s i s f c í l o fumpr inc ipa l imnfuo rüm Ord inum, & p e r eoram ocla* 
uas,apad Ecclefias tamen ipforum O r d í n ú t a i u ú , v t c o n ñ a t ex Rubrica 
Miíralis refprmati Romani . ln Mifsis au té votiuis B.Marije, quae i n ó m ­
nibus Sibbathis non impeditis folent ex antiqua dcuotione folcmniter 
celebrari primo mane apudaliquas Religionesjprobabileefl; po0e d i -
ci Credo, licet contrarium ílt probabilius loquendo fecundum rigore. 
»¿>í/.rfrM6.De quo Suarez d.feá.z .cóncl . i .S.decimo, po f l E u a n g c l i ú . 

15 LeoX.apudCopendmmiVerbo .M^.S . r^concefs i t Fratribms 
MinoribuSjVt v n á t a n t ú M i f l i m dicentes pofsint fatisfacere pluribus 
comendatis jf í eleemofyna ajquiualens vrti I u l i o , reu Regali , pro quali* 
b e t M i í r a n o n e l a r g i t u r . N e c h a e c c o n c e f s i o e l l i n u a l i d a j C u m Papa diC-
penfetex caufarat ionabil i , fcilicet quando ftipendium efí valde ce-
nue ,& mi i iu tum. Imo oraini exolufo priuilegio,í i ftipendiuni Mí/Ta? le-
ge,aut confuetudine taxatum e ñ ad certam quantitacem, & commen 
dansMi(fas non íb lu í t tale pretiam taxatum/ed d iminu tum licebit pan 
dores Miifas dicere accipiendo plures pitantias vfque ad quanti ta-
temf t ipend i j t axa t i jn i í i expre fsé acceptentur MiíTae cum ül is ftipen-
díjs diminutisjquae alias non commendarenturjtunc enim acceptas te 
nctur toe dicere MiffaSjquot comméda t se funt ratione pa£ii . per quod 
i u i i f u o cederej&confentire videtur.Si autem tale ftipcndíum MiíTae 
noneft lege,velconCuetudinetaxatum,nonlicebitpropna MiíTapIu.-
ra ftípendia acc íps re vTqueadquantitatem fufficíentem pro fuí lenta-
tione Religiofijaut Sacerdotis ad v n u m diem,loqMcndo iuxta metas iu 
fís Communis .^ í í / .^ í . í7 .De quo vide Soto l ib.^.deiuft .q. í . art. 1. ad 
2.Nauar.cap.a?.Hum.io6.Cordub,lib. r . quatt ionari j quffift.4. dub. a.. 
Suarez r o m . j . d i f p . S í . l e ^ . z . V i l l a l o b o s i .pa r t . íummse trad^. 8. diff, 15, 
i num. i .Por te l tamen did .verbo, , num .á ,aireritcauendum o m -
nino elle á d í í i a concefsione Leonis X. quia n©n eft, nec nunqua fuíí 
i n vfü,vt aduertit C o l i e í í o r H i n o r u m i n c o m p . v e r b o j M j j f / i ^ ^ . 

\ 6 íu l ius ILconceís ic Generali Minimoru¿qiiQd repenens in C o n 
m\Uv. BulU ^nf ibuscopiofurxinumeiura M i í T a r u m , qusjper Fratresnonporsinc 
284 1, celebran iuxta obliganonem per eos f a d a m , poís i t difpenfare, v t di-

cendo in vnaquaqueMififa noue colledas fatisfaeiat p r o n o u é Mirsis, 
&fí :p t emcQl le£ la sp ro fe ,p t em Mifsis , tk fiede c« t c r i s defeendendo. 
Pro quo aduerte3quod licet P ó t i f e x afsignet canfam ad hoc conceden 
dújquiaírcil icetjper alia opera faxísfacloría ordinis,vt per {efunia,.vigi-
l ias,djrciplinas/ufrragíajOratioiiesa& facríiicia fatisfit ben«fado;r>ibus 
p i í T a s eomendantibus^ talí tamen coheersione abfíinendum efle ora 

nina 



i i í nb iud ico ,max ime apudnos M i n o r e s ^ b i n o n é f i : in;!vrüsímQ non-
quamapudal iosvfu r ecep í amfu i í r e , ráltcrh ín noftta Hifpania affir-
niac Portel i nAddi r . ad dubia RcgulariajverbojMíjf/djtium.S. 
- Vjn Peregrini,aut ignot i Sacerdotes no debent fac i lé admitt i adce-

lebrandú fine litterisdemiíToriJs fui prselati.ex decreto GonciH Tr idé ^ M - f r f i Z f : 
t ini .Religiofi aute peregrini fufí ici t , quod o ñ e n d a n t fuorü p r a l a t o r ü ^ - 1 6 . du re-»-
l i cé t i a sad i t e r peragenduj niíi i t a f in t cogn i t i , v tde eis nullus omnmb 
f u r p i c i o n ú a u t d u b í t a t i o n i l o c u s r e l i n q u a t u r , v t in í imi l i ' p rasc ip íc fieri 
Sixtus V . i n quadá fua coftitutione cót ra praelatos Regulares '^admit té-
tesFratres hofpites fine licétia fuorú ^ixhiotu%ihid,att i iS.& t o ^ . q . i z i 
#trí;i.De quo Nauar.c.i7.n.i53.& Iib,5iConí . t i t .deceIeb.Miír2e,conr. í . ; 

18- Presbyteri r ecu l a re spo íTun t cclebrare MiíTas , & exequiasin; 
EccIe( í j s .Rcgular iu ,5 :debent l ibentef ad id admi t r i á Relígiofisy vt co-
tía C lemenré VAdecreuicLeo X»in Conci l io Lateranenfi, de quo apud 
Bullanum.Sed EugeniaslIILftatui t ,qu-odn5debet ad^id cogi i r iu i t i . B ^ ¡ a t ¡ j ' > 
P r x l a t i a a t é EGc!e í la rúraecuIa i ium,auta l i jquicunqucnonpoíTunt i rn- * 
pediré Religiofosin fuis Ecclefi isMúTas, velalia Díuina ofhcia celé- ^ ' t9 l 0 ' n ' 
brare voIe i j tes ,aoobIa t íones ,& aHa adeorumaltariaperueniential ibc 
r e i & integraliter recipeic/ubexcommunicationeipro fa í lo incurren ' . M 
da^exconcefsione Bonifacij IX .p ro Prxdicatoribus. Q u o d &videtur 7*'"^^"í* 
conf ínnsre Leo X.pro Mifioribus apudBullariumjSi:Bonifaeius V I H , 
pío CiftercienribuSjvbideclaratjquod praelati Ecclefiaium celebran- B''^rfr* 
tes in earum monaílenjs oblationes nullatenus fibi vfurpare praffu-12'j,£,e<>,10 <^' 
raantícdeas eifdemmonafterijsdemictantjtow^. j p ^ H . 4 . ¿rt . 1, v ide. s"^d 9- s » ' 
Por te l inadd i t . addub ianum . j . . ™ f & < & B b l ¿ -

19 L e o X . e o n c e í s i t M i n o r i b u s apud Co 'pcnd íu ,ve ibo ,Aí///d 3. §é la , 8 ' £ ^ i 4 . -
[ i ^ q a o d quando lilis c ó m e n d a n t u r Mlífíe didtse vulgo^de Reuelai io- niim'í9'> 
ne,de S.Amacore,& deConfolationejCÚcertiscádelisivel aJia í imileSj. 
vel qaod non diTcontinuencurjpofsint illas MiíTas'dieere^ad-quas ma-
.gjs dífpofitifueíintstTíaximéfí iintdeoffiGio diei, quibus fatisfaciunt, • 
nec ad talí modocomendatas t enen t iuvcü id vidéatur fonare íuperñi - -
tionea^Vnde ceííanre fuperíHtione debent MilFae celebrari,pro v t func 
recommendaíae , .^ aeceptat3estam reípeciu offícij,quafn lóc i s t épor is , , 
Se cande]a-rum.Concersionamque.pra:fata Papse f o l ú l o q u i t u r de M i f -
frsjín quibus deprehenditur aiiquaTuperftitio.quoden có fo rme decre-
to Trídentíflí .quo prKC>pitur5Ttí^í5c<;rí«r«i<wBr*i ;cd»ííe/^r«7n ?» Uiffa, Tnd-ftjf. i z , 
qtiimagis a fuferJHstofo cultufiuam kverA-rtlfgiom efi inuentus^omnino ah E c decreto ds tn i i 
cleJiaremotféatiir^^uQ:. t b U : ¿ < í . D é qwo v ídc Sanch. & alios relatos f u - ^» : . & i i f e r í -
pranum .8 .&Por te l^verbOjM^anum^p.Vi l la lobos i . p a r í . f m n m » - » » ^ ? ^ 
traci.S.diff.ji.num^. 

Pius V .apud Bullanúinter viuaí vocisoracula cocefsit Mmonús3vtBHHar.oraeú¿' 
ÍVÍÍíTaSj^ elecmofynas vn i loco eomedatas^el aliquibus Fratribus, U- U z6. Leen?. 
ccatprselatiscommendare alij? Frat^busaetiam aUorum OrdinTimjYeJ ¿9 . . 

dfiricis> 



1 7 « RefolutíoXXF*. 
clerícís ríeculanbüs,nifi exprefse o p p o í í t u m dixerint dantes, feu caa^ 

. i nehdan tcs .Deq ivoPor t e l ;mac ld i t . a< idubÍ3 ,n i i r a , j . 
t o SacefdosrclinquensMiffaminca:ptam nonincur r i t excomtnu 

n i c a t í o n e m j d e b e t t a m c n adtempusfufpendi á celebrandosiuxca meh-
fnram deliiái , & ad arbit t ium prx la t i caf. nulhs .Epifcop»s¿de con/ecrat. 
di f t . r. \ h í v e i b u m , fitfmfpenfus, de notare videtur r u l p e n l í o n c m non 
ipfo iure imponendam,i¿»d.4r t .3 . De quo Ñaua r , á t oratione miTceJl. 
8 } . & cap .if .num .y j .D .Thom j.part.quae.ft.gj.art. 6. ad 2. Salzedo ín 
p r a d . crirn.cap*45.pag,i2?.ViIíalob..vbi proxime num. 8. qui nun i . s, 
addic c u m | s í a u a r r o , & Ledefm.po í re i t c rum r e p e t í M i i í a m in c í ep tam, 
sccedentibus de nouojmultis9quibus non fupereft alia Mifla audicn» 
da in ferto,íiquidem in j f to cafu poíTunt dua: M i l i » celebiar i , tefíe eo-
.dem Villalobosfup.diíF,zi .num.j8. , 

ButUñoraeu* L e o X.apudBul lanumjnter viuieyocls oracüla co.Dceíí.it,quod qua 
, U ó^.Leo i p ; .do M o n ¡ a l e s 5 . C l a r a e grauiter infirmantur , & non poíTmu venire.ad 

,cratem ad aud.icndasMiiras.pofsit i l l o tempore confeífor eamm , ve l 
pr^JatusintxQire claufuram ad celebrandum ,duRiiKodo.ad nu alia 
Ioca,quam ad altare díuert3t,ne,c moretur ,n i ( í tanto,tempore., quanta 
i n d i g e t a d í e l e b r a n d u m í n e c l o q u a t u r , nifi quantum opusef t in M i f l a ; 

21 .Quidatn teftator elegit fepultutratn apud quandam Ecclefiarn 
Regularem v .g . Fratrum Pr.acdicatorunii^& pfraEcepit pro anima íüa ce 
lebrar icer tumjmmerum M i l í a r u m , n o n declarando vbi eíTent dicen-
da?,in dubio funt celebrandas j n Ecclefia3ín qua elegit fepeliri , & eft fe-
pul tus jcum íbi domicilium eligere v.ideatur,nam etiam legatum p i u m 
.rcl i¿lum incertas EccIefiaedebetu.r.Eccleiíae loci , v b i defundus babe-
bat domic¡lium ,vt habetur i n Authent icadeEcclef . t l t . §. fiquis auten» 
i n nomine Domin i ,Au¿ lo . i n ¿ d d r i w n . fvmmaytom.q.cap.jiMum,'}, Idejn 
.do.cert Portel .diftOjverbojM^jnqm.is.. 

i2 I n .S íbba tho Sanólo poteft dicíMiíTa priuata poft quam inMif l a 
;Maforidi¿tumfueri t ,G /orw»»e«co/pDep, , ( iquidemin milfal i reforma-
.to ponitur MiíTa pro i l lo die,& non prsedpitur , q u o d vna tantum fo» 
Jecqfilte dicacur , pbidem »»m. io . idem docet Porte l d i ^ o , verbo , Míjf/a, 
n u m a ¿ .Sed Vil la lobos fupradiE2o .num.3 .&4 .oppofitujndocet,id-
(jue expre ísé habeii fajnt. Sabhatho. de confecrat, dpH. 5. vbi exprefsé 

Tue tu t f en - .d ic i tur , ex traditiDne Eccle í ix i l l o biduo fepulturae Chr i f t i D o m i n í 
tcntige A u - racramenta penitus non-cclebi^n, exemplo Apoí lo jo r í i . A t quod dic, 
ftoris. quod eo ipfo,quod ifta ant iquaproj i ibi t io abrogata eft quoad folem-

ne ofñcium RefurreiVipnis Dojrrínicíeil lo dieceJebrarj iam .foli tum ab 
Eccleria,ceíra0c etiam pro eodejm tempore quoad omn'a facrifícia , & 
ideo per fe !icere,reclufo rcandalo.Cui fcntentÍ3e ante A u í t o r e m adh« 
retSotodift.i5,quaeft.z.art.z.&,fat:ispf.obabilem»& in praxi fecuram 
d ic i t Suarez fup.difp. 80. fecí:.2.in finé* 

Z} Promittens vnam Ulfap pro aliquo libcralitei diólurum non 
peccas 
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peccaf iiioi*ta!iter i d rtch f ác i éhs , quia damnnm proueniér is ex MiíTa 
nondiara. iket fitrpirituñle,noneíl notabilerefpeau perfonaejcuipro-

iirifsio f a á a eft liberalis. Secus qnando quis vouet Deo fe d i d a r u m v -
nam Mi íTa i i ^qma túc fac i t con t r a v o t u m , Sc p romi f lum faf lum Deo . 
/Wew» w p . i o / . í i a m ^ . D e q u o S á n c h e z l i B . i . de íponfaLdi rp , 5 .dub . í . 
r.umero 24. & ¿ 2 q u e m r e f e r t c u m Aucüove , & íequitur" Portel fupra 
nu tu . io . 

24 I n CsnoneMi í f ae r e l i g io í í non deberit nominare fuum gene» 
ralem/ed EpifcopumDiocccf is , in qna fun t , & contra faciente.s pee-
'Gan tmor ta Í i t e r ,v t fu i t dedaratum R o m í e perfacram C ó n g r e g a t i o -
n tm Cardinaiiura ad inftantiam Nunt i ) ÁpoftoHci HifpaniEe. /We»» 
¿ t ñ o 4.crtp.5 í . i í w w . i ^ . V b i a d u e r t i t Á u a o r j q u o d í gno ran t e r faciens ex-
cufatur á p e c c a t o mor ta l i .Hoc tamen non obf íante exif t i ráctnkm de 
clarationem Cardinalium non obligare , quia neo p r o p o n í t u r authen-
tica, nec fuit Cufficienter promulgata , vel Re l ig iof í s a fuperioribus i n -
timata,quod n e c e í f a n u m o m n i a b eíre n e m o e í l , q u i d u b i t e t . De quo 
Porte l verb.Míjf/'*, num. v i i i m o . 

De cenfuris, & ceíTatione a d íu in i s \ ' i de infra de excommunicat io-
ae, interdi;a:ó,8c fufpenrione. 

X)e cí tat ione v idemfrade c o r r e ü i o n e E r a t r u m í q u o a d c i t a t í o n e m . 

• R ES O L V T 1 0 X X V I , 
JDe clcLufumMoniahum. ' 

L ,VV;SV R A rvtonialium iure humano i n d i c a fui t d i -
1 uerfis temporibus. I n Conci l io Gar thag ipen í i Pr imo i fub 
.Syluen:m,& M^rco anao D o m i n i 3 ̂ o . p r i m u m h s c clau-
íura fuit commenda . ta jpo í lea autem anho ^py. in Conc i l io 

tCarthaginenG j . c i r ca t é m p o r a Siricij Papse idemfu i t o rd ina tum, de* 
inde á Bonifacio G d a u o mx.perut*lofo3¿efiatu iiegul.\ih.6»c¡xc¿ annitm 
ii29p.id ipfum Ondias pra ;cepíum fuit ,cuius conf t i tuno licetrecep­
ta pro tune non fuerit, t á n d e m nunc per Conc i l i um T r i d e n t i n u m fu i t Tri ient , Sefí. 
m n o u a t a . S c á P i o Q u i n t o , 8 ¿ G r e g o r i o X I I I . ftnaiusconHrmata.fe 25.deR.e^»/,' 
a m p l i á i s . Q u o d a u t e m E c c l e í l a b a b e a t p o t e f t a t e m p r K c i p i e n d i huiuf- ^ . 4 , ^ 5 , 
n i o d i claufuram etiam his.quibus Regula i l lam n5n indic i t , i iemini d u 
b i u r a e í r e p o t e n : , h o c e m í n conduc i tad R e g u l a s ^ caftitatÍ3,faJtem i n -
dii 'edam,commodiorenique obferuantiam, T o m . i ^ u A U . ^ a r t . 1. D e 
quo vide S á n c h e z iib.fi .dccalog.cap.i 5.nu.2.& fequentibus & cap.2; 
a u m . ^ i . t^ ,., : ' . ' . ' • . v" 

Hoc pTKceptuniclflururs í n i p o n i t a r ó m n i b u s prorfus Monia^ 
ü isu i ique r e g u i » , Ordinis s«c nomin i s fae r im 

' bernio 
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b^rnío ; quaruincunque JWÍilkiaram.'fV.iviieBibíbus >.véíet iam fí chufnfá! 
non vouei inr j vel habean^priuilegiainfundatione ób ten ta ad e á n o m 

Tridtnt. Scñ , reruandiimjauc hñbeant i n u i i í n i o i i a k m confjuetudiném :;n oppofitum1 
2,5 ¿ s n e u L vt habetunn eodem Conci l io Ti ideot inQrideraqueobíeraariprKci-
w?'5» ^ * ^10 ^ r e S o r ' 0 ^ i l « | i í í'"25 conUi tu í iones declaramibus,,-

& extendentibushoc ad .quarcunque Monia les , etiam Te r í i a r i a s in1 
G o n g r e g a t í o n e viuentes , & v o t u m folcmne Reli-gionis emitientes^ 

Finnaturdo i f o U m a n . i . & 3. «fí Idem.docent Naua r . co i rm ' e r í t í ^ . n . ^^ , ver i , o^a -
"ítrina A u - 110 nota'de Regularibus,Azor tom. i . . iní t i t . mora l ium l i b . i j .cap.S.q.-
¿ to r i s , u-^.ex his p lañe 5 & ( . i t em quierebatur,quos cnm noftro Audorere - -

f&rir & fequitur Sánchez difí : .cap. 15.niiin. l o . v í q u e ad 1 j . v b i nu.14.16-
f c l u i t cum eodem noftro Audtore 3 mulieres in congregatione v i u e n -
tes cum vptis í impl i c ibusad c l a u r u r a m n o ñ t e n e r i , ^ 4 h o r t a n d « funt? 
v,t foleir n i te ivproí í teant t i r , & ex tune ad eam f^iand^m'ter.ebuntutr-
fecusnon l í re t eis a i iqusminruam congregationem adn iterejex con-

Bullar.BttUé- í l i t u t i o n e p i j V . & idemdic i tdeobla t i s (vulgo Donadas) Sede nouitijs 
Tij Bul- 3V5ooialiumnura.i5-.&'KJ.&tradit A u í l o r d i f í . s r t . ^ . & ai-t. v l t imo in 
'•j-o. ^41»- fine4demtradiíquoád71ei:t iaria&j&Militares Miranda d e M c r i a J i , -
Gregor. i 5,. bus.quseft. 1 .art. 3 .vbiart.4.concl.6.docet,nDnteneriad c l aü fu r sn rMo 

reales profeííás fub conditione non feruandi claururam3quem refert Sí 
fequitur Portel vevb.claiifura'Momahum^nnmiT. 

In Ordine SanQae Giaias funt dupiicis-generis-conuerfe ferui-
. , crices.A-lia: quse tria vota eírentialia-5'8c clanfuV^m 3 fiem alise MoniaJes-

^uenr j8£ hae ad i l lai t i tenentur A l i ^ funt íei uitrices-j-pua: d ú o rantum 
vota obedienti^ , & caftitatfs emi t tunt , quse vocamtrr D ó n a t e , & m 
comibus contiguis m o n a í l e r i o r u m v iuun t pro colligendis elcemo-
fynis , & ha íad clsufuram non tcnentur , ímb nec i n illam in t ron irtí 
poiTuntsaut ad) rgfersionemadmitti , ex precepto Pi j V. dec lára te per 
G iegon i i rn XIÜ. quonimconf l i tu t iones i tadebent i n t e l h g i , 8íi,a-
bemm'in B a l k i io.iliiiemart;^:J^Q quo Ñ a u a r , in cap.ftatkimus num.44. 
& 5v' , l ib.^.coníll .8r.& Si .num. l ideRegular . - in í . ed i r .Gnf f i s i.par.. 
d c c i n o n . i í b . ^ c a p . i ^ . n u m . 17. quos cum ftoftro Aurore refVrt, & fc-
qui tarSanchezdi f t .nurn . i f .vfduead-fS: vb i ag i t dei jsre iui t r idbas , , 
Ivl ' iMnda.dift iquaft . i .art . 5. Portelilipra-riutn. 2-. idemSancKez d í í lo : 

.'> • - cap.i5:.num..54¿. "-ÍVÍÚ IfkK:dnrü^5-wi©.-<'eFiftH-y •'. " 
4 lureGommuniittdi£t.'C(3/)./)er/f«7o/(j> p r o b i b e t u r ' c m n í b u s fr¿«' 

quens acccl íüs í ine fa t ionab í l i , &• man i f r fh fouís ád rronart^ria Mo-
niaUum.Huiufmoditam'en a c c e í u s ' n p h prob'ibetur Fratiibus Minor i - -
bus ex vifuseregulsejTcdexpfí ícepto A p c A o l k o non i n n c i m o in Go^ 
c i l i o . T n d e n t i n o . y h d é tantum o b l ^ t a d c u í p a m v e n i a l é m , fí fiát fi­
ne.caufa, & abfque licentia praclati, nif i ad fit huius legts inuincibihs' 
ig:norantia,qualern feré omnes haber-tjvidcmibusj & dffsj'molántib'us • 
0 s e l á t i s j t u n c ení^ii omninb á peccato excuíat;, lU im^úY,^ art, i ; ' -



%m M:oiíídlim> 
& 4,De^so Uté jSí egregie Sánchez lib.^.citato c a p a r á á ü m a o ' f . 

pro quo no taGregor ium NoBumjdeclaraíTe apud Bul lar ium no- I s t lUrMLv 
B5íne monafterij MQmaliumjadquodingref lus Fratribuseffcin Regu c r e g ^ . u^j. 
h prohibituSjint«lÍigrtclauni,unriJ domos3 §c offícinas.intenQres Con -
uentusjnon vero aliaj&cii extQnpi-a j ád qua f^cuLu-cs accedunt snsni 
adea etiaiií! Fratribus accederé Ike te leemofyna p e t e n d » ,. v e l p t a d i -
C-uianis.caufa.Xd quod vi.de Sánchez vb/i íupra n u m . 111. 

5 Prouinciales, .& alij Pr^ la t i ¡ .nfer iores , , v t Guardian! poíTunc 
.liecntiare Eratres.-ad a c c e d e n d ú ad monafteiiaiSIoniajiun-!, í h n d o in 
opinione eorG ,q«idi .cunt,pr*c,epíú A p o a o l i c u m Nicoia i IÍ1.S: Sene 
d i a i X l l . q u o Fratribus Micor íbus ;bu iu rmodi accei íus i.nhibe.tur . non 
eííer.euocacú per S i x t a i u l l l l , cunupfe-Snaus,& Alexande» Ví . id co* 

xedant prselatis/c ilicet, v tde l icé t ia ipforú Frates accedár sd monafte 
ria Monialiü ad:ioca}ad qusefaeculsres accedunt, non folú pro petenda 
eleeinQryna,8¿: caufa praedkadijvelcekbrandi, íed etiá pro aUjs i ic i t i s , 
Se honeftisiin quo ao e í l n i m i s f c r ^ p u l b á d u feclufa.fraadej circa quod 

:feruandafuntftatuta O r d i n i s j V t d c í e r n i t . L e o X . a p u d Bailari5-.Pr«la.* •s»/Z. ¿»/.175 
t i a u i e m í i e u t ruos ^ b d i t o s pcíTunc ad hoc licentiare , ita 5¿ fe ipfos. teó* x. 

j h i d í ¿rt.f. t5e^ 7. D e quo .Nauap.commem.^. nurn. 6 1 . .de R e g ü l a r i t . 
•Sanche?: fupw num. 2,5c 114. 

6 N o n eft pi-ohibitum iure communi mi t te re epi ftolastad M o -
•niiles.At Rofn3s pr*ornu'SaCum ^ e^1,^uiri > ne quis ícr ibac^ vel alio-
quaturaUeuiiixionachfe inclufe í lne li.ceatía v icanj P3pe,aiit Prote-
¿ o r i s Oi'dinis.fub pana quingencorum ducatorum , aut alia arbitra-
via>cxcepi;ts.(defe.rentibuseleemofynam, vel operantibus s íeu laboran-
:tibus ia ipf is . í í iqnaf tcr i j s^ui . ro lam Áb.batiírain 3 & V í c a r i a m p o t e n m t 
a l l o q u í . H o c c i m e n a d alias non ex tendi turPrcuinc ias . /^ í í í eOT^r í .^ .De 
quo Nauar.in.c4^rírff»iwf*íj&: l ib . f .coní i l . t fo .de fentení .excoqiíTiunic,, 
i n i . e d i ^ S í .conf i l . ip . in 2. Sánchez fupra num. 1 I6,.:%Í 117. j 

Pofi to autempr^ecepto Papalí , vel ftatuto Ordinis fubejccomrnuni-
,cationelat£efententiíe ,neFs*stresrcriban£ ad Moniales, contra facien-
-tesnoa l igantur .nif í litterse ad maaus iUiqSjad qusm MilTae ^ a t ^ p e r -
u e n i a n t j q u i d q u i d ü t de peccatp contra obedient iamjWew. Idem do-
ceac citato LSiauarro v b i proxime Sánchez diót, num, 11:7., 

7 p í o h i b i t u s eft om^ ib i j * ingre í íus i n claufurara . ^ q a i a l í u m i a 
Conc i .Tr iden t . fub poena excomuni?ationlsipfo fa¿io incucrendajOm XñdÚ.tafr.fá 
nibus,inquam,habentibus vfum ratioais ,reuaetaté,3d peccandum.yn- de reguh , 
de pueri adhuedirctetionecarentesnoaprohibentur i n t r o r a i t t i , n o n 
í a m e n pyberesfa£ui3qaia;licet peccare non poísint^ad peccatum tamen 
incitare valent .Nomia?autcmilaururai inonafter ior5,adiquaprohib^ 
tur h q i u í m o d i ingreí íuSjVfníum cíauftra,don3.us ¿, & officins ínterio-; 
res tan.tumjvt.conftat declaratioae., &]defin!tione íex Roinaaorum 
Epñ t i f i cun i rupe r pv«ceptQ Kegul?- Fra?rum Mmoruffi3aeing,rediaa-

A a 1 t ú 
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tur mona í i e r i a MGnaehorumJtem hábi tacuhjm , íe i í c u b i c u I a r ó » q ü o d ; 
excat inte: o f l ium claufurse,fco j>ortam R e g u b r e m , & clauftrurojVt de 
t iaraui t facra Congregacio tempere Clementis V l l l . ad inftan tiara 

*ulUr:f>a£*. Epi ícopiSalfnant i i ! Í3& hsbetur i n f íü \hpó\Tomii , -q$t4tJi i ^ ' j m j M -
'g.z90.. ' D e . q a o S á n c h e z l d t c , a c e g r e g i é ]ib.6.<iecalogi ca,i6;n. i^vfquead8. 

Hennquez l ib^.de pcenit.cap.5 .nüm .2..incorninent..UtKra M . & l i b . 
L j . de e x c o m m ú n i c a t . cap. 43rnum*. 3. ir tcomment.Huera S. A z o r 
tGm.i.!nft.moral.lib.i3.cap.8.qii9ett. 5. Llamas in methodo cürat . ín 
append.pofiro in fine §,8.& qu id nomine claufnr as intel l fgaturyoften» 
d k idstn Sánchez eodera lib,o' .cap.i5. vfque ad 9.& eo cap1.16.ru 1 r . 

8 D ú o copu la t iué requirontUi ad l ic i te ingrediendura cfauforam 
Monia l ium ex d i a o G o n c i l . T r i d é n t . P r i m u m ¿aula m o ^ 
m r e g u k n i a arbitr io praelati^non vero Logica ,vé l ; M e t h a p h y í í c a . S e -
GundurupeFioris licentia in f c r ip t i s«b ten ta . Q u o d idé á P i o X ' . & G r e 
g o r i o X H l . l n f u i s Conf t i tu t io i i ibus iupra c i t a t í sde f in i tuex ta t* Supe­
r i o r autépocens faceré h a r t c ü c e n t t a eft qurdem Epifcopus pro monaf' 

•t ~ t en j s r ib i jVe l imn ied i a t éSéd i A p ^ ^ 
Sedis., aut Praeiatás Riégular is pro ílbi {ubditis , in quibus ñec requiii-
türjoecfufficit Ep i í cop i iicentia,ied t an tumpropr i j rupertorrs R e g u b 
ris.cui monafterium cft f u b i e d ñ . L r c e n t i a vero infer ipt is non requirl» 
tur femper in cafibus oraí.narijs.puta quoadmedicos , chyrurgos,. car-
gentarioSjC§íT5emarióSj3e aliosfirfjilesoperariosjqaorunni opera pafsirn 
egent Mbnale^ fed pro bis Hcet Abbanfeisídare licentiam e x p r í T u m p -
ta intesrpEittatiua vo-íúntate fuper ío r i s tve í sd ina lo ré cau te íam fupe r io f 
hanc genevalem facultaeem poteft ' in feriptis committere Abbaiifsis, 

Monís l ium Conre^ri jSjfeu Vicaríjsspro prsfatisjSc í tmil ibus caít-
t, hv.$., ibidem'art.l ,^,& i i . - D t c p o N a u a r . i ' n cap.fiatuim»*-1.9. qoae'íl:.5.n. • 

45o,Azor inlt.moral. i.p.lib,,i5.cap.8. quaft , 6, & 8. ^ a W ' j v d a ú « B r j t ' 
bofain íeraif .3dXridencíñurrt dicir.Sefsione 25. cap. 5. de rcgüí. ' iw.m. 
•^IVIll-'lobos Z ' .p.SutnrníetfafV;?5.diffíctrU^tí¿num. 2. 8¿ fequemibus,.. 
S;!nche>? d id . cap . i 6'.num*l>i.Sc nbm,28-.vfque.ad 3 8.8c q,uffi: caula ext. 
gLíatur,tríQÍt á Bum^9-.& íequen t ibus . 

P Solí Papa? referuatur concersio facultatisadingrediendam' ruó1 
Bafterrs S.Ciarse propter ftriíííorenn claufura .yquam profitentuThmus 

rWc/.^»j?;25¡JOrdinis ^foniales,qn2sátali inílituto-, & obferuantia Concil .Triden, . ' 
*af>¿z:i.M,re.: a m o u é t e non efle fu^intent ionis proteílatu!*. Idenaque de raonatteiijs 
¿ph. , ' C o m e s . ú o n ' i * o m n i n & d í c e n d u m eíV;Superi'.>re»ai.ité"han-ciníjred-iédt. 

licentia mirr imé ind^ígere'valentj.nifiü^tamS ,iqiiibus-exconcefslene' 
R e g ü l ^ a u t Sedis ApofloB'cíe ingred í t f a s e f l ^ / n d e c ú Fratribus-Míno-' 

Tibus ingreflus in monafíeTía MonialhTípecVaKter in fuá regalainbibea 
? $ i f $ $ é ^ nec Kcef 
•iñtrare cu Cardin3li,aut Epifeopo habé'ti facúltate gene rale melfgendi 

•o o r c ü n q i / o c i o s a d in t rádujn í í i de iüis i n l icétia exprefla >.,&íp'ecíaljV 

I 
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Ve Clan fura Monidium* 1 8 1 
iíat m e n t í o . S e d a d h o c e ñ q u í d a m concefslo Bonifacij V l I I . a p u d B a l 
larium^vccUai Fratres Minores inuicati ab Epi feopis f ofsint m o n a í l o BeUar. WtOm 
r i a^lonacharünTiníUre^u^ l ic .enf iacum í i t rpec ia l i s á Sede Apoí lo^ 6,ssmf,r¿, 
J k a f a é l a d i á i s F r a t t i b m ^ a p t i m é i l U v n licetj»¿»d.rfrf.3.De quo Cordu-
ba ad C o m p e n d . M c t i d . t i t u l o , i n g r e í r u 5 monaf ter ,Qotabi l Í4 ' § . q u o a d 
qua r tumjSancbezd j í t . cap . í^r rum.z . . 

10 M i n o r caufareqtthkur ad í n g r e d i e n d u m claufuram Uonh-
l i um pr.afoemimSsquam pro viris,& minorpro niacie5aut foroie , qua 
p r a a l í j s B x m i n i s . C a u f a a ü t e m mbraíkef neceíTaria adhunc in^iefí tmi 
relinqaitur íudicio peritorum detcrminanda , q u « moralis necefsitas 
femper excepta intelligiturjetiaitvlege neminem excipiente jVtcao í -
rriumrer.Doctores tenent}quía omnisreííri¿tio ,reu exceptrp, q u ^ e E 
de iure natura,femper cenletut appof í t a .Qoa propter Gonfeí íoreSjVi 
f í tatores ,Mediei ,&artíf ices feniper c e n f e n t u r e x c é p t í J u x t a q u a d d e - ' ^ j r'ff' 
bet rmeliigi qttoddam decretum Tridentinurn p r^c í -p íens^v t P^ res ^ ' ^ pl -" 
iíi eleftione Abbat4irí5ve] PrioriíTsr clauftra monaílerij non ingiedia- Ci4,7' ff 
tüíjfedante cancel lorumfenefle l laoí vora M o n í a l m m accipiac^ hoc: 
eEiíoidebecintellígíjniri prsíatíiudicanerintjnon poííe^fierí c o m m o d é 
Canonicjm e íef l ionem , ipí?s intraclauiürant nonintrantibusj ob i n -
quietudinem MonraíkmijSí: furpitiohem fubornatíonis vo to rmi i incer 
ipfasfubortam, v e í o b alias ittliascaufas á fupe^oribus r e d é , 8c pra-
denter arbitrandas,ií>íáefltí<írt.4. CÍT' 5. De quo NiHuar. in cap; ftapmmftf' 
'fp.qa«ft.5.nuin.5'f>„& coffimenc. 4. deReguI. 11001*59. Villalobos 2. 
p.S'u»i;rra(ít4j.-difif. 4^.0.2;.! i ,& 12,late Sanchcz -d í f iocap . 
JP'.vfqiíead éo,&r ín eáfia ele^ionisfaciendas1 fentí t idem eum noftra 
Awdlore num.yo,vbi nürxi.<5i.idextendit a d e ü m ^ u i u s i n g r e í í u s ob aB' 
q u a s G Í i c u n f b n t b s eííet ad id neceíTariuSjnecfufficeret' e^Era claurit- ' 
r am effe3ex A o ü6se&£íMñ¿if* 

vt Caufa fufíickns videturjquaHt habet íbemina nohUilsuTía,& ge" 
rterofa non haben^comnioditaterai manendi ín faeculo fine d i ípend io 
rfiagno^fui honorr.s,&famar,vr pofsi!: cum licentiaruperioris cam 
racum tíibus.aut qüataor honeftis pue lüs i n t f a r c S í manere intrac!au'' 
furam Manía ! ium: í í cu t ctiam caufafufficienseft ad difpetiíandum cfi' 
pucllis Minovibus iz.anniSjVEpofsintin hahku honeftoeducariin mo­
na f íéri jsñriólé c l áü fmanvobferüant ibusyerdee^ 
vr ff3fra\M'démus,S«d hoequan tumadmo Clarae nonef t i n 
v f ú v k d á d N u r / t i u m A p o f t o í i c u r n p r o ' t a l t fngreff^ recurntu';, tUJem 
ért.diDt quo NauarJn diót.c4/> &áeMmm*mm:64» faciunt tradita s 
Sánchez fupra tm<rn.(54..idque n&iineg.atMiranda de monialibus q. 2... 
a f t ; r . ^uend íodeSaro r ¡bu^noreCrwrs%.v - e l Conciépt ionls , qiíki--
q m d i l l e ^ 

4 ^ Lkítümeftin monañerijs S.Clarse habere andllas fetdmes;, 
S-A' qU3e> 



0 RefolutíoXXVt 
q t ó inftrtiiíí.ín C3qa!na,3¿alíjs minif t í r i js inleruiat.ex c o c e f s í o n e P a ü 
1¡ Í Í L q u i habecur}vc Prouinciaies Caf te l l ^ , 5¿; AbbatiíTse p o í s i n t pro ; 
q u o l i b i " monaf t e i i aa í s igna re ccrcumnuinaram í e r u i t r i c u m , S¿ Pius 

BríUr.ora'w* V . indul í j r jquodinquol ibec Conaencu pofsinc h a b e r e M ó n t a l e s tres, 
/5 10. P i j r . vM qiiatuor ancillas pro comrnuni feruirio.dizmmodo fin: hciaeíla2 v i . i 
f4np.8-3. c«,&:á c|au(ura nonegredianc t i r , í i . au te f emt l egrediácuryampl ius n5 

recípiantur ,vc habecdc in Buí la i io incar v i n x vocis oracula eiufdé PiJ 
BvlUr . BftUa V;3cGregorius XtfLconcers icGinera l i M i n o r u m . v t iaqaolibec m o ' 
6 , 0 n r i X i nallerio prodsceimnonial ibus pofsit deputar^e vnamanci l lani jd i imo. 
L •' modo clanfaram feruenc deputataej&egreíTa; f c m d amplias non a d m í 

tancuMíxii.rfrí.y.ldem docenc Miranda,de inonialibus q.z.art.f, Sachez 
dií^c.iá.nuin.ój.Str^nnuicPortel tzxho^UttftirA m o n U ü u m i m w . f , 

i l Nonraaien^poírnntdiulifiiperiorcsfacultatem faceré cuida!|i 
monialiClariíFas ad habendumpriuaMm famulam fuodepucacá ferui-

;tio,etiam fi taHsfamiilatus hibeat magnam necefsicatcm ob f e n a í l u . 
temjSrinfiriTiicatein^qalalicethxcciJla (it («fáeiens i u x u T r i d e n t í -
nu.n ad i-aciendam talem licenciain m a n i i l i alterius O r d i n i s , vbi non 
e í l t a m i ldí í íe claurareobferuiiidajac IVÍ jn ia l i Cl.ariirse ñr id i fs inaani 
cUnfaram ex voto profitenti talisancií lanonroleteoncedi.etum ha» 
bsnt i m ia;n n:cefsitateni|Vel cni motí lales renuun: defcraire, Nec 
h^c ripucattu* íufSciens caufa ad IdconcedendUm, í i c u t n e c e c i a m (o-
lent a d m í m í n d i í l i s monaftcrijs ClarriíTatum puellas h o n e í i s educado 
nis gratia.velnobilesviduae hoacflacis ergo ob ñricltrsimain c laufurá , 
quarn Conc i l i am nul lo modo vu i t r e l axa re ,&á qna monía le s amoue-
rcminuneintenJit ,vtfupra iam notauimusJta Au í to r»» jfdiit.fummfi 
í^/a.5.e4/>.9?,«»m.8,vbi aíTcric ita deberé in te l l ig í quod di¿l . qusft . 4«:, 
ar^S.nobisfcriptiim i 2l iquic,addicqaedií l : inguendo, quod í i de fed lus 
fam j!ar!is,quo monialts eget prouenitnone.x malicia, íed .eximpoten- . 
-tia-Monialiatn^uae c p n ^ a d é eiferuice non valenctanc hasc ce^fcEuc 
nicersiasmoralisad concedendamei calcm fam'ilam-Idemque refol-
uicpoiie concedí mo:ikli prsecxteds i l l u f t r i o r i i n monaílerijs Ter t i j 
•O.-dinis.vel Mili t iaraí i i , íéa C o m i u n d a u r u m i n o vero monhliS.Ch-
rs.ihid.an.^.lávm docenc indiAiní lé Smcha d ié l . cap. ió.num.í?. M i ­
ran ia diit.at'Cf.ad fineai Vil lalobos z.patc.fumnaje traol.jT.ditf.^.nUe 
.iíí ,Síd.ii iíccu n Poirsljverbo.e/rf^/tf^num.f.iddeberéfíericu mxg' 
na citiceHa.nec conceden.i je fanc tales ¿incilU>ni0 prafciíe neceírarise 
ob prohibiciones tam fr ió las Pont i f icum. 

14. Paellse educacionis gcatia poíTunt retineri in M o n a í l e r i j s Mo» 
nUHiime>cdecUratione Gai-dinaliamcum feqasntibus condicionibus. 
Prima,, quod ratio a!iqui,vel in( l i t iuum Re l ig ion i s idnon prohibeat.. 
Secunda,quod mjtieanr fius an(;illis,S¿íi femelegredianturj terum.no 
ad niccanmr.Tercia,quoi tcneantur adelaurur l j^ : ad c»íera,fiicut m o . 
nÍ3|es,Q¿aria,.qao'irecipúrít;ur,4c coíifenfuAbbaylfjíjSi: n } p n i a l m » ^ 

cum 
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ftim Hcent iá in f c r ip t í s fupe i io i i s .Qu ín ta^quod deberte refi i tui p£! étí* 
bHS ,quaíidocunque easpeiieiint .Sexta,quodfi ad balneacurando vá-
letivdinis gratia exierint,in monaftcr í i im admit t i i te rum pofsinr, diirno 
do í i c e n t i a m i n rcriptisri ipei: iorisj& coi l íenfum monia l iu in ad id hü* 
b c a í n , & retta via ába lne i s ad monaf le r iü redeant. Septima,quod Vían 
tur eo habitu3& veíHtu,c¡ui virginaü m o d e f í i a , & pudor i contieniat, 
Ociauajquod non p o í s i n t r e c i p i m i n o r e s feptennio,& maiores 25. an-
no.Nonajquod quolibet femeftri ei antieipata port iofolnatur pro afija 
ment i s .Vl t ima ,quodí in t fepara tae á l o e o s vbidegunt moniales profef ' 
fse3& nouitiae pro dormitionejS: laboritio.Hsc funt pi EEcipua: ex condi-
tionibusfelatis ab Au¿lore ,&; Baibofa in Reniirs .adTridentinum éx-» 
f *de.R.eg.ylai. 1 j'.quae declarationes l í c e t f ü e i i n t i m p e t r á t s e p r o Orcine' 
S.Clar2c,nor. eft t á m e n i n v í o a p u d Clan í fas huiufmodi püel las educa 
tionis gratia admit terejvt infupei ior ibus d i x i m u s . V n d e p f o r n o n á f í e - 1 
r i jsal iarú Monia l iü non tam í lr idae elaufurse tantumde íeruire pote-
tmtjbid .art'i 1 o . I d e i » docenc Anton.Cucus lib .3iínflit.maior;tjt .2. na.: • 
íi i .Azoi- toffio r.inftit.nroraI.libfi9,cap. 8iqúaft.4.Nanar.eomitiénr. 
num.(Í7.de Regalaribus,Mirand3didi:rquKft . i . art.6. 8¿ late Sánchez 
dif t .eap. ié^um.éi ' .Si 'duGbusfequentibus,-

15 Mul i e res^u tem^u^ fun t ind i fcord iac i i r t i maricis, 8e:eius f x - -
uitiam timent fi funt extra cuipam.quandiu iuftam timendi cauíara ha-
buennt^debcnijfi funt i n raonaílerijs , toUeran. lI!£8 vero , q ú a proba-! 
bi l i íiarpiciGne aduheriy laborantes in monaflerijs receptx fue r in t , ad % 
b í e u e tenTpustantomíolerar - idebentJnpoüf i rum vero hü iu í ínod í rn t i : 
Iferesrecipiin eis non debenr^ex declaratione C i r á i u a l i n m ^ i l n d . d , art¿ -
i©.§,decin'<a quart3decíaratio,3c r e f e r t c t i a m e x Z é r o I a i n Praxi Epif ' • 
coptp. i .vcrbo,wo»/4/ei §.f2.Bai bofa vbí fupra nu. i t i & n . idé doce t ' 
Sanche^ diffo cap'.i(é.nam.64.GÍtato !Nauar.Iibe4.confi].5.num.i. tír. de 
diuortio in 2 .edit í 

' A t in Buiiario Au í to r l s foI,mibÍ49í.&in prima edíc.fol, rzoo.fi ha-
betur contrat inm refpondiíTe Cardinaliutn Sacram Congregat. Epif-
copo SalraantinoJ& refere é t iam'Por te l in addir.ad dúb ia jvc rbo , elau* 

fura moniahum num. 1. OecIaPatio Gardinalium fa¿ía ad fupplica» 
t íonem EpiYcopi S¿jlinancinis & Congregado Conc i l í j fie refpondrtj 
"Ntn iicet Eptj'crfis yelpermittete ¡ yel licentiatn eoncedire mulierihus, >í eaf 
(üfffa Uuttm ma(rimoni'almm ^ adulteTiorttm } ae• dijfentiemm inter vitosf» 
&-'viíóres dpHd monaíierí* momahum fequesirtntvr fecuritatisgratia jmh i n s 
gfedtiates imidere in *x£ommumcattoaemCoticil^<timpóJ¡tam^• 

i(5 Púeliae deftinatíeaci fCeligionépoflunt rec ip l in habita fsecukii i 
fóp t imbjve lod tauo 2 t a t i s f u x a n n ó ¿ 8¿ m^ii^re i n snónafterio vfq>ad ' 
dUodec imrT jVc ldec imíqüa i t a r aannü j f edexp le to hóc t é p o r e liberé-' 
imumwi' i n dommn p.arcncuiii,6í fí Keligionera pófíea elegerin t3habi l1 
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. tu Regu la r i í nduan tu r j f i autem renue r ín t áampl ius m c ñ a í í c r m m n o ü 

ingrediantur,ex declaranone Card ina imm. ié i i . ^ .dec ima fcpt ima, ad fi 
BulUr* ordcu* ftcarticult,& extat i nE i i l l ano interviuasvocisoraculaPsj V . De quo 
¡o 13. Píj ^ vide Sánchez dic^,eap.i6,nu.6.& num.d ; .Mi rand .d i£ l . . art .6.concl.t , ' 

17 Non l ieecEpifcopo,autfuperiori d a r é j í c c n t i a n v m a t r i . í o t o r i -
bus,8c confanguiiieis fBonaüe r iumingrcd iend j ad viiitandas filias,vel 
forores^raui a l iqua in f i rmi ta t e4e tencassec iaminor t í iam propinquas, 
& m u k o minus quando p r o f e f s í o n e m e m í t t u n t . vel habitum Religio-
nís fufcipiuntjvt dcclarauit Sacra Congregado, quía haec non eí l rufí\-
ciens caufa ad dirpenfandunr{,ncc m é d i u m neccf ía i ium ad medendum 
i l l i «gr5tudini,aut ad tol lendanitalem nece(sitatenr),& ita in praxi fe i» 
uatuivti iJ^iri . i i . Idemcitato Cuco l ib.3iinft imaiowit . ;unum.i .2.& A.» 
¿ lo re jdoce t Sánchez fupra num,<í7.Miianda fupra art.8. 

18 Poense contra indebi té ingredientes m o n a ñ c r i a M o n u l i u m , 
T r t i , J . f e f , ¡funtjexcomraunicatio ipfo fadoincurrendaPapae refeiaatajCx Conc i» 
i ^ ^ c a p ^ M e i i o TridentiiiOjpriuatio officioiünTi& inhabilitas ad alia in p o í l e r u m 

AegHLt pl>tinend3aex G r e g o r i o X l H . i n faaExtrauaganti.Ad has tatnen poenas 
i n c u n e n d a s r c q u í r i t u r p r c f u m p t i o , ^ dolus. Quare fiquis ingredicurji 
crcdens fe haberelegitimam,& fufíicientetn caufanííSc licentianrijlicec 
á paite rei ica fe non habcat,non incurr i t huiufmodi pqenas . nec ctiam 
M a n í a l e s eum a d m i c t e n t c s , q u i a i n d í ( a a E x t r a u a g a n t i tantum excomr 
municantur admitientes cum pr3?rumptione,feu dolo,pr jetexcu l i cen- . 
,tias íuper ior i s .c i t ra vrgentem neeersit3tem,vndc Moniales admit ien­
tes eos,qui prorfus abfque licentia in t ran^nul lam tx vi dietse Extraua 
gantis cenfuram incur run t , i l l aen in i tantum loquitur de admittenti-
busex prae rumpdonepra f t ex tu indeb i t í e Iicentia?,&cum íit lex póena 
i is .non eft ad alíos l imilescafys.excendendajet íam íi in eis mil i te t v rgé 
por ratio^quldquid ík de peccato^qupfl fine d.ubio grauius ejfl,fon>o, r. 
^uitfi, w.an.i.O' 2 .De quo Suarezde ccnrundirp.ti.fect,6,nurn. 14.SI 
chez didtocap. 1-6. á num.7i .&num.Sz.vbi ai t inó incunere di í las poe 
ñas ingredientes yirtuce d i ó l a r u m f a c u l t a t u m ex í g n o r a m i a talis de-
cietijCeii Extrauagint is imponcntis cas poenas vide Portel,verbo,cU«*.-
/ w r a n a w . y . C 8. Villalobos z.p.trad.3 j . d i f . ^ . n u . í . 

19 Sc iododifs i inum P o r t e l i n í u i s nouis Addi í ioñ ibus ad dubia 
Propugna- Regular ía , verbo , cUu/uraUonackorummin^ i .arguere ad homineí i i 
t u r a o ó h i n a .contra noftrum Auct í>rem,quod fui obiltus videatur , vel non c o n í c -
.Aü¿loris . quenter locutus d i & o a . i . vb i rc ío lu i r5Monia les a d x n í t t c n t e s e o s , q u i 

prorfus abfque licentia intrant claufuram,non íncur re re poenas pofi> 
tas a Pío V , & Gregorio X Í I I . c x v i fuarum c o n í H t u t i o n u m jVt p rox i -
me d ió tumef t ánob i s^quoáv i . de ru r j aqu i c i r cpugna re t r ad i t i s ab ipfo 
A u c ^ o r e i n c x p l i c a t X r u c i a t » ^ 7. vb i 
oppofiturn te.net quantum ad Fratres admittentesfoeminas ín,tt^ clau, 
furarn fuorum monafteriorura adl ib i tum, & fine aliqua licencia ,fci í i" 

J ' ' cer.3 
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Ĵ ecí<m£m*& MonialiutH* i g f 
« ¿ t ; q a S ü í acá rcá f t t f)raÉfatás; jbrenas.Nam faci i^ a i g ü m e n t p fatisfit dif-
,tinguendo,quod A u d o r i n e k p l i c a t i o n e d i ^ i M o t u s pro^r-qPij V . l o -
c i i t u s e f t , p r o u t á p ü d nos Minores Obferclántes per declaratioriemau-. 
thehticam eiufdem Pi j V.praxis récépí't, 5c;ténec ^ iri qua ekpréfsis ver-
bis declarauit ,fuiíTei & eñe füae intencionis c o m p r e h é d e i e i n difta fuá 
c o n f t i t p t i o n e n o n f ó l u m m ü l i é F e s habentes^&' habere p íae téndentes 
facultatem5& i i i^u l íum íngred ie r íd i h'uiufmodi mc 'na f íe i i a , í e d e t í am 
omhesj& quafcunque alias mulieré's tam in ge r ie fe^quáminrpec ié . I t a ; 
r e f p o n d e t i d e m n o á e r Auc tor d i £ t ^ o b i e f t í o n u r o m . i . g w ^ . ^ S . r t r í . i . 1 
i»j?»e.At in d i d . a r t . i . q u a ? í t ^ y . o b i e é l o ^ addudo á Por te l c o n t r á i p - ; E x p ó n ü í u í 
Í u m 4 u f t o r e m , l o q u i t u r i u x t a v i r t i , & iiteram E x t r a ü a g a ñ t i s Grego- d ú o loca aa 
r i j X Í I I . i nquafo lumin te rd ic i tu r f s emina rumíngre í íu s ín c iauíüram t o n o m á AUÍ' 
Monachorum p m e x t u l icentiarum r e ü o c a t a r u m , v t patebit intuent l ¿ ior iSs ' 
eius t enoremr í icu t etiam in dicto articulo i .quseíL 48. Idem refoluir, 
•confiderata litera d i d a r u m C o n f t í t ü t i o h ü m P i j V . & G r é g o r i j X I l í . 
Q u a s f i a t t e n t é p e r p e n d e r e t j velpot ius oculis per luf í iare t apud nof - • 
trumeundem A u d o r e m locis d ta ' t i s , nonv t ique cum argueretde 
reatu obl iu ionis ,& non confequehtis locutionis dodifs imus aliáspise-?' 
citatus Pater. 

Pro quo tainen aduertere opportet ,^uod licet extra d i t i s füp ra j t ix 
ta mentem^&fe'ntentiam A u d o r i s cene ventat isf i t jno incurrerepras 
fatas poenas excommunicat ionis ,& priuationis,ingredienfes in claufa 
íam Monaehcrum,veIMonia l ium 4 & eos admitientes ex v i didlarum 
Conf l i tu t ionum: qúia tamen iam cofbaf de pra:fata declaratione Pi j V-, 
relata ab Auf to re i n p r i n c i p i o 5 » , « ^ . 4 8 . Q u o d fítaiithentica, 
& pofita ín te r v ícábvoc isoracü iae i i j rdem Pi j V.apud BuHariutrijneirJ BuUar.eracttZ 
n i fas erit dubitare,di6tas posnas incurrere,nOn folum ing réd ie t e s p r x - l i 
textu d ié l a rum licentiarumjfed etiam omnes quofcunque i n d e b i t e / a á 
i l l ici té ingredientes d i f ta monal"l:eria,& eos admitientes. Q u o d vide-
tu r c p n g r a a m j & x o n - f o r m ' e m e n t í . A ü f t b r i s r n a m ihii(i.art.,i^Hd.fi''.^%, 
Ideo dififenfit d Nauarro aíTereñte, fie decIaraíFe P ium V . & Gregbr íS i 
X l l í . í í i p e r hocconfultos pofl:praffatasBnllas enianatas, quia , inquit» 
hu iusdec l a r a t í on i s non h a b e m u s l i t t é r a s authenticas, v i r t u t e q u a r u r ñ 
fíat contra iu-ris metas d i f t a e x t é n í l o ad omnes qualkercunque indebi 
te ingredientes d i d a monafteria te rgb cum iam habeamus p r ¿ f a t a m ' 
declarationem Pij V .aü then t i cam fuper hoc in loco citato Bullarii^co-
íequénter videtur omninb dicendum ex mente Au£loris3ornnes i a d é -
bi té ingredientes incurrere diQ:as preñas pofitas in prsfatis B u l í i s . p e 
quo Villalobos 2.p.Summ^traa.^5.diff.35.num.2.& ^.Suarezde ce-
fur.difp.2.2.feft,6<,a num. 11 . 'Sánchez dift.eap. 1 í . n ^ S . Se 79. v b i D o -
cet cum noftí-o A u r o r e non incunere poenas pofitas i n M o t u prepr io 
Gregor i j X I Í L i n g i e ^ i e n t e s m o n a í l é r i a Monia l ium ^ u i fienunas i n 
«ccnpbia v i ro r urn, 3 % eos admiítentes, abfque vlla p rorfus licentúi , & 

Bb non 



18<í \ Rejolutio X X V L 
non -ttírtiuert^^a^xp-facuitati3m:% Atincurreíefffiminasingredientejt > 
nionafteria vitQa|m3& easaclmittentes poenas po f i t a s ' áP io Q u i n t o ín \ 
fuáconUÍ£Liuone,etiam fí ingrediantur ,aut adrnittajntur non v i i t u t f i i l -
iarum f a c u h a t u m . É t arsign2tv<itionemGliuei*ritatisSáche7.3,quiaPius 
Q m n t u s hanc eiíc fuam mentem 4ec la rau¡ t i n íuo M o t u p r o p r i o , qué 
edidi tanno 1570 die 16. l u l i j . Se refetturab A.u¿kore.vbi fupra , quod 
f ion fecit GfegariusXUU.cuiLss Motus proprius non ef>dem modo c f t : 
interpi'etandussnec ifueiligendus vniuerfaruer deomnibus^f^ 
cut Bulla P i j V . n a m G r e g o r i u s c o m p r e h e n d i t t a m i n g ^ e d i é c e s i n n i o » ^ 
naftena v i ro run i jquám f i m i n a r u m . Q m r e cum pro ingredientibus U -
l i c i t é inc l au fu fam M o n i a l i u m iam eflet.ftat.uta excomrpunicationis. 

Tfíá» íej?. poena in Conci l io T r tden t ino , non impune ingredi tur qui non virtüte." 
t d p . ^ & r t g i . prsediftarumfacuitatum ingredi p r s f u m i c , ac idoo ío laspf i t fonas ia -

grediemee v í r tu t e earundem facultatum vo lu i t p u n i r é . A t quia ab lá to j 
M o t u proprio P i j V .nu l l i spoen i sobnox í se erantfsemin^e intrantes coe-• 
nobia v i r o r u m ,ne i m p u n i t ^ abirent^declarauit mentem fuam ruiííejA 
omnesjetfinull iusfacultat is v igore ingredientes comp.rebendei e. Ita; 
c o l i i g l t S á n c h e z ex A u r o r e inord ine iud ic ia r . cap. m num -vl i i rao^ 
-vb i conc lud i t . bane fu i í f e f en t en t i am m u l t o r u m D o a o t q m fcholae SaK 
jnanucenOs. & lite agitara obtentum in quadam R e l i g i o n e , v t folum 
ingredientes, & admtLtentes vir tute prsefatarum facultatum incurre-' 
renteasposnas.- •: •• 

2.0 Gregor íusXI I Í . i nBü l l a ,qu«mcip í t , v í<^ r4 íM,e^ 
cauitoraneslicentiassngrediendimonanena M o n i a l i u m q u t b u í c u n q v 
etiam Comit i fs is , Marchioni ís is , S¿ Ducifsis conce.fías poenamex-

., . communicationis contra ingredientes prse texmdiaarum i ícent ia rum 
teuocütái umy&pr iua t :on£m off ic iorum comra prasbios, & 
monafteriorum,quocunque nomine appellen:ur, admittere praefumé-
tes i m p o n i t . P r o q u o a d ü e f t e r e opportetj quod poena excommanicado 
nis om9esinnaTe3aut ad4T!Ícter8 prserumentesieípicit jpcEna autem prí 
i j a t i on i so í f i c io rumro lümÁbba t í f f a s^&fup í r lo re sn iona í^ 
vero Angulareseorum perfonas/eurubditos comp,rehendit,/¿«ííw<Jrf. 
^ .Vide infradeciaufurá Monachorumjnu.2 . • 

í d e m trádi t S á n c h e z r u p r a n u m . 8 4 i & : í e q u e n t i b u s v b i num. 85.& 
%6. d ó e e t n o m i n e conuentus1 venireomrtes i l los i n v m m i capttulum 
congregatos.quiru'pas pardcipcsfuere fuffragarido pro iD-greíín 
noncontradicendojcum poífentjSc hosomnüs^í re r i f jh i spoenis l igari , : 
quia i l tud eftconuentumdeltnq^eree-Vnde priuat im Praflatus cum 
Gonru l to r ibuSjVelcumal l j sRe l jg io f í s p r íua t i s id t raé ie t^ i ü e í c l u s b i í ' 
panis i igabi tu i^non vero confültoreB^velaiij rel ígiofi : quia de hisnon 
fit mentio in Bulla Gregoriana j f ed de Conyent ibus ' : at tune nullum1 
efteonuentus d e l i ^ u m , necprsedift inomine C^nuentus fuífragium 

r praeíl i tere. Hcec Sánchez,. 
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De cüujura MoniaUnm > / 8 7 
•íseclatlhuc hoe non o b í l a m e exi f t lmo cum A u d o r e . , hós C o n f u í - D e f e n d í t u í 

^ores,feudircretosConuen.tus, velet iamaljosrel igiofos priuat im á femente A u 
-przelato confukos l igar i : tum quia nomine Conuentus veniunt fo l i ma- ^ o r i s . 
iores.vt ipfe Auífcor doceteo art.j.Sc p r o b a t é x a i o m a n a ^ á finéjverb, 
i » vníuerfitatetn^dt /(t7tent:,excotnmítnfcc Uh. 6. vhinon omnes de coll^gÍQ, 
^el vniuerfjtate ejccommunkan permititur , íed iilí durntaxat,quos 
cu lpab í !?se í reconf t i t e r i t :vb iGlof l a verb.cfifí/>rf¿í/eí,int€lligit 
vcl confutes, &hu iu fmoc l i maiores, qui in tal i culpa. adniirs<onis fue-
runtjtdque íatis coní lare v x á t t x x cap.dihtf:HS)elfecundo, dt fimoma,\hi 
c u r n t ó t u s Gonuentus in fímoniaca monachi recepcione delíquer. i t , fo-
l i pra2laii,& offidales pun i t i iubentur, & fitmíle etiam habcvur in ctp.ve 
i«»í»í,eoden9 t i t u l o de í l m o n . T u m etiam, quia i l l a verba B u i l ^ Grego* 
Ú}y&perfoms (¡uocHitquettomine yocentur : omnes q u o f c u n q ü e religiofos 
talisadmifsionis reoSjVelconfultores comprehendere v ide tu r . 

21 •Confeííoresjfeu Vicarij Monial ium poíTunt ingred i claufuram 
íftionafieriorum pro roiniftrandis facrament¡s ,non tantum p e r m o d u m 
viaticijfed et iam quotiercunque ex prarcepto RegulaMoniaJes t e ñ e n -
tur CQmmunicare,.& ad eftaliqua Monia l i s , quas ad cratemabfque dif" 
p e n d i ó falutis venire non va le t . lmb quoties infirma dixerit, feindige-
t e faiutan pani tent íae Sacramento 5etiam nu l loexpe£ka to moi í f s ar t i -
c u l o , & neccísi tate extrema . Item ad dandam Euchariftism tal i i n f i r ­
ma pote í lVicar ius j feu Confe í íb r M o n i a l i u m , veleiiamfuperiorprK* 
latus iritraTej&'relébrare3vt f ü p r a d i x i m u s de celebrat. M iffe num zo ; 
conceís t í íc ¡Leonem X , Idemque.concefsitpro tespppre peí l is . í nno- Jtaliat.Orael 
centius G í ^ a u u s spud Builariuirt inte? v ius vocis oracub . /^áíwrfrf.^ i8./»»eceof* 
Idem docent M i r a n d a de Monial ibus qusft .2. art. 17. & 18. S á n c h e z Z . f , 534, 
di<3;.cap.i<).ñum.4.5.5c46. s 

X I N o n tamen licetintrare ad renouandum EuchariiTrisc Sac ramé 
tum in monaí le r i j s , v b i ex indu ' to C k i n e n t i s Sep t imi , non derogato 
per C o n c i ü u m T r i d e n t i n u m , í b l e t i n Ecclefia i n t e r i o r i , feu choro af- t r U . S e f , 2 i . 
feruaríiquía h^c renouatio c o m m o d é j & decenter fitperfeneflram cu cap. 1 0 J e R,e 
debitaclaurura,& r e u e r e n r Í 3 , v t h o d i e e í l i n vfu . I t e m p o t e f t í m r a r e 
p í o í u u a n d a man^í^li ín extreiBis po{i ta ,& commendanda anima dece-
denEÍs . P r o faciendo aptem officiofunens po í fun t intrare fex Fratres, 
ex declaratiane Pauli l l .Lapud B.ullarium, & etiam ad obfequias ex V i B » í U r . h » Í , t l 
baño Quarto in Regula Saní ia : Clara?. I m o & p r o f e p e U e n d o r í e c u l a r i f a t th} . 
m w & l i í i f f l á f a ^ i ngred i -Re l ig ío f i fu f -
•fíeientes cum Vicar io M o n i a i i u m , v t vfu compertum eí l j idemque p ro 
aperiendaTepuitura s & po;ííimb4^m coaptanda. /£>í í íw. t í r^44 D e q u o i f 
Poinel verb.eírf.«/«r^,npn?.9,& 1 i . V U ^ 
v í q u e ad p . Q u i ref:í£ ex M a r t i l l a 3 & Far ináceo quandara d e c k í a t i o ^ 
nem Gardiiialiunu i n bunc m o i ^ m ' Cadattera eertm. qtii cupMnt in mi>n*f' 
**rys U9nUU»mfepnlt»r¿traditrfJJ>oHÍit•í..D.N.Gre^oriHS9f¡en deberé M-estti* 



B»l tá . .h t i l . i í . 

riort.UccUf'd'i^on:auUin-ihtra •c/¿i»A^wJÍta>MaíZÜiaÍih,I.tita'2-rcap.l:0,& 
refert V il láiob.fupta difF.46.num.7.red difb.difí 47..nuni. S.contrarm; 
i nnuit. • • ' • • 

25 I t e m G r e g o i i u s N o n u s a p u d Bul ia r ium c o u s e í s i t , v t F r a t r e á 
M i n ó t e s ' d e p u t a t i obfeqaijs Monial ium SasséfíeGlarge l i b e r é p o f s i n t ift 
g r e d i proexeicendo opere , q u o d c o m m o d é e x t r a m o n a f l e m m i f i 6 r i ¿ 
n o n poceft. Idquehabet locum í n q u ó c o n q u e opere s d i f i c i j , refercir 
snentijplantationis arborumsaiit cuiufcanque aker - ins .6per i s ,qnodex« 
t; a claufuram non poceft c o m m o d é fieri, 8c Frasres sequé bené ,ac ar t í ­
fices fxculares facera p o í T u o t » d u m m o d o a b í t á o l a s . Nomineau tem 
E r a t r ü m d e p u t a t G r u m obfequijs Monía l iumyven i t Vicariu5,{eaearum 
ConfefTc^Sc fociüSjfeu Gape í l anus , non vero alijFffatFes, qui loco ca» 
pellahorumr2ecülariüminfefmuntTnonafl :erio. /¿>á. § .qnar tus ca íbs , & 
ín vfddiiJttmma rvw.^.c^.p-f.www.^.De qu©ViI la lob;vbi fupra n u m . i o 
Miranda d i f t . q u s s í l . i . a r t . i y . p r o p e f i n e m i \ ? o n t \ j Q t h . d a í i f u r a 3 n u . i j r 
qu i i d í m doceht • 

P roquo aduerte ex Corduba;apud Capuccinum x.part. C o m p e n á . 
fó l . i ¿^.quodfüpecioFjVelprKlatusinreiriorldeeius licentiayetiam v i f . 
tual i poteft deputare v n ú m Fra t rum aptum alicui operifaciendo ¡n t r s 
cl3ururam,& talis Frater cenfetur pro tune deputatus obfequio M o n h 
l í u n ^ e o q u o d á prselatoad i d e í t defignatus* De quo Por te l v b i í u p r a 
ñ i n i i . i ) » ^ V i l l a l o b . v b i fupra, 

2.4!i í té in occa í ione inGendij:,vel alteriuspericulijaut difpédi] pof«' 
ÍUttt intrateomnes j é t i a m F r a t r e s M i n o r e s yqi iot fuerint .neceí íar i j a d 
f u b u e n i e n d u m t a í i necefsitat í3qu3ndo rcilicer^ad id non fufficiunt Mt>: 
malesitdem pro inundationa grandij^c repentinayvel pro tolleda vio-i 
l é m i a . Quale autem debeat eíTe d i r p e n d í u m ^aut pericLrlum relinqui-
tu r iüdick> AibbatiíTsCjSc diferetarum C o n u e n t u s J ^ á ? ? » §.feptimus ca-
fus & á&i.láem docent P, Miranda d i & . a r t k ' j i ? . cafe-k^ortelfiipras 

n u m . T ^ . ' . ' * i; : ' : 
• 25 Cardinalibus j C t i a m P r o t e ó í o r i Grd ia ¡ " se í l : -nmc ratead idus-

ingre íTus in mOnafteria Sands Cbrse per Conc i l tum T n d e n t m u m r 
quia iicet aliquando fuerií praslatus Pvíb i i ia l iumjrnodo zzmenadf tx* 
jatos R e l i g i o n i s ' h á c i u r i f d í ñ í O a & p o t e f i a s í a p e r e a f d e m m n s l a 
' áSeds f i $ ^ 

16 L i c i t u m efí' Gér ie tá l i F ra t fcm -MiñomMiíírígte'di e íauíaram 
-Monia l ium f a n d r s e C l á r s c u m quatüor5áuc^i i inque:Fra t ibus3quBndo-
cunqae. iiitás'.célebraTejvel pro poneré Ver áiíéfí 'Dfrívólttetit o-Alijsau*» 
t ep r í e l a t i s j ámvi f í t a to r ibus Monia l iS cu dúoMis", v e l tribus" reí i gioíls^ 
'h'óheftis ad celebrad ü 
' ^ r a g é n d u m j quod de1 
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De Cíaufira Mmmíium, 
f ü í á f i t i n ; a % u © v3olata,focij vero dum intra daufsaíamfusríntyadlD* 
uicem nullatenas feparentur.Ita £onGefsir5& dec la rau í t V rbssus l i l i , 
i n KegnUS.Chtx.ibídmart.j.lámi gencra l i te ivoñin í kdufo 'fimik-
g í p , d o c e í Sánchez did,cap . i6 . íriim .54 . ,Míranda lo^uens i n noñns tex 

mammnfim*(>* 
z7 Fratres Minores inui ta t i á p r s l a t í s aliarum JvíoniaKom sd v i f i -

t í índutn earu?nmonaüena,vel€scrcenduni a l iquod aliud i u r i r d í ^ í o -
nis m.unusjpofíunt cum ipíís intrare5dummodo íí finí fubditíjid faciane' 
d c l i c c n t i a á i o ; u m praelacorumJtacoíKefsic L e o X o apud Bu l l a i i um B»Uar , sT¡^^ 
iíiter •víuíe vods oraculaii^áemtírí.S.ídem doccí Sánchez eo £ap, i^ ,nn, frtf^p, j i f ^ 
i ? . ^ r a n d a i i i p r a a r t . i 6 . P o r t e l HUÍII.IÉ;. 

,Í8 Ucee ídem Leo X.cpncelTeritsyt pro praedicandaKalenda ppf» 
íint Fratres insrare daufuram S. Ciarse, modo tamen p o ñ Conc'úmm 
Trident inum t a í i p n u i l e g i o v t inon l ice t jqu ia extra e l au ín ram p o t e í l ' 
p r e d i c a n i n E e c l e f í a e x t e n o r i . í ^ é ? » d « . ^ . Idem d o c e í y i l l a lobosa , 

•¡ai? Epi ícpp is non licec ín t rare m o n a í l e r i a M o n i a H u m fub íeda Re 
gtilaribusprO'CQnfeciationejfeu bened i6 l ioneSDrorü , au tp ro earédeM 
®pnfirEHatione»quia id arqué bené per feneftram deputatam ad í m p o -
nendiím eisyelum fieri poteft.Nec Í tem eifdem Ep i í cop i s IÍGCÍ intrate 
ad v ídéndumvquon iodo elaufura fe habeat}qHÍa id a t t íne t ad prselatos 
^gala jes^Hibi is Monialesfubduntur. Nee in C o n c i í i o Tr iden t ino W f i . f á f . t f r 
hoc dtftis D o m i n í s i E p i l r o p i s peimi:títur}fed tantum^quod vbi.publi» p&.fa'ntgm-
eevio la ta i l ie r i t claüfúr^&lío-n.reftauratursmpHeanf pr^Iaros dié ío-
r u m m o n a ñ e i í o r u m de eo:_§;aute admonici intrafex menfes i l l n d eraré-
daré neglexednt, poíTunt tune delegan Sedk A p o f l o l i c * auólorita- T ñ ^ f e ^ z ñ . 
te eiurdem ecrum defedum fupp]ere,vt.ín eodem Tr ident ino definí- c*'8«. 
í u r ^ i í á e w a ^ r o ' F i o quo extat apud BuJIarium quasdam Bulla Pi j V . BuUav .huki^ 
vhÍÍ\%betut\Q^dE£tfcoj}* mn f &fsint mgre daré1 P^ - j . n ] j » ' 
iti monasíerM MomaUu,m.(ibi pltno iurs nanfHhie$a,ficut nec frohihsre^qued allj 
snm.lmntia/HpgrhrHmipfaram pofsint ffigredt dtéia monaíieréa. De quo Sán­
chez eocapj i í . nu rn .52 .& 53.85 num .J3.& cap . i$»num.zi , Miranda d.-
qusíñ .ji .aít , :T4.eoncíuC5.S¿4^ 

; 30 'Ingrediente&cum debita írcentia raonaííeria M o n i a l j ü m ñora 
$ei?|ntür finito negcitio,.aut operejpio quo intrant j í iatim íi-n« m o r » ' 
cxirepfed po i run i ib ia l iqaa f i tu la rn face ré m o t á v r b a n a m , & m o r a k i n N 
qsradani cor ioí i ta te videiídi offícinas,& interiora domusydumraodo ab-' 
^ t dolus, fea corrupta aliqua in ten t io^Weí» a¥t. ; i u í d e m docent Sai3^-
c h e z e ó c a p . i á . n u m . 68.,Miranéa art,- v l t i m . Por te l i a dubijs ReguFi-
Bum»^-,"- i , » . [ .. • . v ; , . . ' ;.-> 

3 £ ;F0en)ina nobilis haben í licentiam ¿ P a p a ad femel rngredienv 
f ^ ^ ¿ ^ ^ ^ ^ Í ^ ^ ^ I ^ k ^ ¿ ^ ^ k M imp le t i ím ingrefli i íai 
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cum alia matrona nobiíifsíma habente licentiam íngi-edíendí cuw 
bus3aut tribus honeflis fbeminiSjVt focia ingred ía tn r , poteft i t e r ü m vic 
cute pr^habitsc liccntíae in t ra fe ,qu ía l icentiá ák-er iusjvir tute euius in-
t rauit v t f o c i a , non tollic licentiam i l l i fpecialicer conceflam ad i n -

^stlísr.oTAeit' grediedum. Ñ e q u e obftat declarado Paul i I [ I .apud BulIar ium ín ter v i 
U z . C a u t i l , v o c í s o r a c u I a J q u o d b r e u i a p r o ingrediendo monafteria M o n i a l i u 
f a g & i p , íeniCl tan tumin anno rufFragentur ,quía id p r o c e d i t í n l icenti jsiam ex 

p l e t i s , hic autem vna ex d i í t i s liccntijs adhuc expleta nonef t , quaí 
n o n e f t t a m f t r i ¿ l é i n t e r p r e t a n d a , q u o d n u n q u a m h a b e a c eflfeílum. l i a 
A u d l i o r i n j í i d i t f u m m 4 t o m , i cAf.9^nitm»iz^\>iaff i r raat i u d e b e r é i n ^ 
t e l l i á fe dióla^tow. J qittft.ó.art.i, 

32 Licencia f a d í a A b b a t i a d a c c e d e n d u t n a d monafteria Mon ia l iu 
ex tend ícu rad focium . f¿»iíe«4rí.2 , Ideinin íimili docec S á n c h e z l i b . <íj 
d e c a I o g . c a p . i í . n u m . 4 7 . & probat argumento í4pJw«i,ii«/>«w/«¿;y/í» (»• 
v b i conceíTo alicui ingreíTu ad audicnda diuina tempore in te rd ié i i cea-
fetur quoque conccflVs íngreíTus comitum dccen t ium, quia a l í « p í i " 
ü i i eg ium redderetur inut i ie , v t notat glolíaibi,verbo,»(»» Jr¿í»»í# 

55 Intrantes3&admitentes i n monafteria M o n i a l i u m p r o ü t e m i í i 
.obedientiam,paupertatem,& c a ñ i t a t c m c o n i u g á l e m fecundum regula 
approbatam á Sede Apof lo l i ca j l i cé t iux ta ftatuta fui Ordinis promitaíC 
ca í l í t a t é a b f o l u t á j n o n i n c u r r u n t p o e n a s C o c i l i j , & c ó f t i t u t i o n ü P i j V , 
& . Gregonj X I I I . q u i a v o t u m caftitatiSjquodemittunt non eí l fo léne , 
fód fimplexjcum non promitant ex vi R egulae.ted ftatuti fui G r d i n í s , a c 
ideó non í u n c p r o p n ¿ ) & veré rel igiofíe3SíConfequenter eorum mona 
ílería non comprehenduntur fub decreto Conc i l i j de obferuanda clau 
fura.íoffi. 1 , q . ^ . « i r t . v U i m o a d f n e m » & cittato loco j í d d i t fumm* *um. 15, D í í 
^uo Sánchez l ib .6 .Dccalog.cap. i f .num.io.& f e q u e n t i b u í . 

A m p í i a t ú r 54 A n a u t e r a F r a t r e s M i n o r e s i n t r a n t e s d i d t a r n o n a í l e r i a M o n i a -
d o í t r i n a ex ^ "mpro f i t en t i um vo tum fimplex ca í l i t ac i scon íuga l i s , v t 'funt a l í q u » 
meme A u • Tertiarise,8dí C o m m e n d á t a r i í e Ordinu/n M i l i t a r i u m , íínt tranfgrelfo-
¿ to t í s , res fuas regulae de non in tmndo monafteria Monacharumivide Por te l 

in Addit.ad A d d i c d u b i o r u m Regulanuai,verbo/cZrf«y«r4!Mo»M/»«w«», > 
i» & j.8¿: Cordubam fuper Regul . ca. 1 i f quíeft. z. p u n í i o 1. §. fed hís-
non ob í í an t ibus , in f ine ,vb i re fo lu ic ,quodnon e f tprohib i tum d id i s Fra, 
tribus ex v i (ua? rcgulseintraread loca interiora domoruf l i , vbi viuu'nc 
mulieies-honeílae coílegtalíter,qu32nonfunt proprie reiigiofa; j ñeque 
fiín't monafteria fel igíofarumireu m o n i a ü u m p r o p r i é diótarura fub re­
gula C a n o n i c é pro ! ícentíum,aut viuentium,qaanuis í i n t , aut dicantus 
Beat^ífeu Eifoehae,^ redit rat ionem,quianon funt p r o p r i é monafte­
ria monacharum,de quibus agí tur in dióla R e g u í a . Q u o d opf jmé qua-
d ra td id i sTer t i a r i j s^Commendacar i j s^us proprié non funt re l ig io ' 
fae^Sí confequenter carüm monafteria non pof íunt p r o p r i é d ic i mona 
í icr ia Monacharum»ac per confequeos non eft prohibicus íngreíTus ad 

\ ' illai 



_ T > e C l a i i f u r a M c n i a í i t m * i n 

illa d i d í s F r a t r i b u s Minoribusinfua Rei ju la .Qi iodexdo¿f r ína>&: me. 
te A u í l o r i s v b i f u p r a deduciturj idque ver ius , & probabilius iudico^ 
q u i d q u i d i n o ' p p o í i t u n i d i c a t P o r t e ] vb i fup ra , & i n p r a x i feruatur iu 
monaf íe r io G o m m e n d a t a r ü S.Iacobi.quod vocant j íáaf l r í jpmí i í s^pud 
Sa lmant ic^nvi i quod ego aliquando cum meo focio intraui ad vifitara 

damquandamex i i l í s D u m i m s i n f i r m a , vbi e t i á m o r i s faicfieri quan-
d a m p r o c e f s í ó n e m i n ' m a n e fe f í íCorpor i s G h r i í l i p e r c l a u í í r u m C o n -
uentusjad qua intrabant faecularesa& rel ig¡oí i ,omnefq; a l i j indif íeren* 
ter inuare volentes.Vide Sánchez di£t.cap.45.nu. 14,& ^5.vbi docet 
roulieres in congregatione viuentes , í i nó fun t fa lén i v ó t o profefsionis 
adftii6i»,non leneriad c la j furá^quo innui t nó eíTe veré-rel igu)fas,nee 
eoru monaf ter iac í re Moi^charí5 , aepro índe in i l l a ó m n i b u s m g r e d i l i 
cere t anquá c l a u r u r ¿ n o n habentias,ergo fi ó m n i b u s i d l íce t , etia Fra-
tribus M i n o r i b u s i d é v t i q j fas er i t .Vide Vil la lob. loco in f r ap rox imé c i 
tando n,8.& 9̂  vbi ait,neccflariam cíTe adhanc claufuram non feruan-
dam,confuetudineni l eg i t imé preferiptam.-

?5 Portajqna ciaudirur claufura M o n i a l i ü d u p l i c i fera obfírman--
da efl;,exdecreto Eugenij I I I L a l t e r a ab iñ tus ,cu ius clauis fít apud A t n -
batiffam,altera de fon'SjCuius ciauc coferuet GonfeíTor , feu Vicarius*^ 
Nec licet habere ofíiüjpet quod ex m o H a ñ e i i o egredia-Jitur M o n í a l e s -
ad Ecclefiá cxter ioiéfsecular ibus c o m u n e m , í e d omninb muro ü b ñ r u -
d ü f í r . í m b n e c p c í F u n t e g r e d i á i a n u a c l a u f u r í e m o n a f t e r i j a d c l a a d e n * - • • ' 
d a a J I á v l t e r i o r e - i a n u a , q u a p a t c r e ^ ex Grego* 
t i o X l l L í n f i i a c ó í í i t i í t i o n e . Q . u i m o d u s feruádi claufura iam jamante 
G o n c i l i ú Triclet inu,&: dictas cóf í i tu t iones Apoflolicasí obferuari l b l e : 
bat apud Glari í ías ex Vrbano IXlhin earü regula,ad qna claufurá teñe-
tnrex v o t Q j & a b i l l a n u I i o p a ^ o e g r e d i p o í T u n t , n i í l i n ' c a f i b u s a b i p í b 
Vrbano pofitis in regula,& ítat im dtcendis j í í . 1.5.49 «r*. i . I d e m d o c é c : 
attento mocu p ropr ioGregi ,XlII .Sanch. , I i . é .Decalog , cap , i J .num. í . ¿ 
Vil la lobos 2.part.fumm3etraíl.35.difF.44.num.6»-
^ 6 Cafuspof i t iabVrbanoII lLinRegulaS.CIar^ m q i y b u s M o n i a 

léspofsuc egredi áclaufurá funt fex.Primuseftineuitabilis,& periculo1 
fá neceís i tas .vt incedi j jncur fushof l i l i s j í eua l icu ius confimilis.Secun­
das e O , q u á d o M o m a l e s m i t c u t u r á fuperio-recaufa plantadijvel ^di f icá < 
di,aut r e fo rmád ia l iquod monafier iú O r d i n i s . T e r í i u s caüfa reg ik i in i s , • 
qoSdo feilicet aliquaMoniaUs mi t t i tursv í munus Abbat i íTf -gera tapoá 'í 
alcerú monafter iú .Qüar tuSjCaufacor redfoniS jquando feilicet aliqua^ 
^bn ia l i snopo te f t tuto co r r ig i in fuo monafterio o b t i m o t é eognato-
r.u,vel ob alia caufam moraliter v rgeh t é .Qu in tuS jcau faa l i cu iu s valde 
euldétiSiSc: grauis difpendij euitandijVt fi monacha aliqua íit infif mita- • 
te contagiofa infeéh3&: t imeturmagnumpericulu,velfcandalum C o -
mun i t a t ¡ s .Sex tu s ,quando d e m a n d a t o f u p e r i o í i s t o t u s Conuentusad'1 
jBonaíteriumaliudfetcansfcrtjInquibuscafibus cxpeótáda eft fupe*' 

rioríss 
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Elüc ída tu r 
fe Ríe cía A u 
«Storts, 

í io r i s l ícentía , nií i fit pcr iculum in morajtunc e n i m e x í í í e n t é Cont ie t í 
t u in communi periculo^poíTunt M o n í a l e s ex prscfumpra praelati Jiceri 
t¡a5xlre,dufnmodo fe transferantad-locum a l iquernhónef t i id i^&com 
pecentem i n quo quantum c o m m o d é fieripoteritjdaufse motentur, 
quoufque cifde de monafterio prouidea tur^iJ . i irM . ^s i .p . e quo laté 
Sánchez di(3:.cap.i^.ánum.58.?rque ad 54, • 

57 Diól icafus n o n f u n t r e u o c a n á P i o V. in fuá conftitutioHe, cu* 
ius difpoiitio exteiiditur ad alíos íimiles cafus habences eandem rat io* 
nem ,quaIesfun£nuniera t i ápi íEfato Vrbano I I I I . qu í legitimas fatiff 
caufas ab ipfo approbatas príefe ferunc, iuxta decretum Conci l i j T r i -
dentini per mittencis ex imm á monafterio ex legitima caufa ab Epifco*' 
po appi'obanda,& fpecialiter quantum ad cffum fextum ordinat, v t f u 
pe r io resMonia l ium cureHt.monafteria extra maenia v r b í s , vel opp id í 
c o n f t i í u t a i n t r a v r b e s , & oppidarsducerejfi ita expedi ré videbítur ,»W# 
<ír*,5.IderKi docent Nauar.comment, 4. num. 48. de ReguIaribus,Azor 
tom.i,inft.moraI.lib..is.cap.8^[useft.x.3dtinem,Sorbus i n annotar. ad 
Compend.Mendic,verbos¿»g;ríj¡/i»i m9n4.jlerhru.mMomahttm mm, 6. § . |& 
ficetiam,quos,& alios refert Sánchez di^.cap . if .num.^7 .1dera doc 
Villalobos i.part.fummse tj&d&l^át&^%tmm¡lá 

38 Q u a n t u a d f e c u n d ú c a f u m , quando fcilicet micuntur Moníaí? 
les caufa aediíicandijfcu fundandi al iud monaf te r iü j lu l ius I l . apud Bul» 
lar ium ín te r v iuaevócis oraculaconceisi t . quodMoniales p r i m a regu 
las S. Ciarse p o í r u n t t r a s f e r r í a d f e c u n d a m , p r ó conf t ruói íone alicuius 
monafterij .Et quantum ad ter t ium cafum obferua,quod non fo lum p o 
t e ñ e g r e d i á claufura quaedamMonia l i s .vc f í t Abbati l ía alterius mona-
í í e r i J , f ede t i am,v . thabea ta l iquod aliud officium pertinens ad bonum 
r é g i m e n C o n u e n t u s , p u t á v t í i t M a g i í l r a noui t ia rum,ve l vthabe^t cu 
ftodiaínport8e,aut Rota?,& pro hoc exi tuneceíTariaef t licentia Papa», 
v e l legati ip í ius ,& non fufficit licentia fuperioris,ex declaratione Car 
dinalium}quam refert A u d o r in jiiiit.famm& tom.^,cafj.^.mm,z.8c Mar 
zillafuper Conc i l i o Trident . l ib . i .cap , i5 . t i t .2 ,§ .ex alio, p a g , 4 i . Q u o 
l o c i A u ^ o r o p p o í i t u m v í d e t u r teneieeo ,quod refoluerac dióí . a r t , í . 
additenim,quodfuperiorespetentes hanc licentiam á Papa , vel ab 
eius legato debent i'upplicarejvt exprimatur in i l l a ,quod peraólo offí-
cio d íó iaAbba t i íTacum fodjspofsi t ad fuum monafterium reuertere, 
Sediterum did . tom.^ .Addi t . cap^ i í .num^.af í ir íTiarjquodnon eft ne« 
ceflaria licentia Papae/ed fupcríorís tantum3quod pu to(n i falor)rerua» 
r i in praxi.non obftante dídla declaratione Cardinal ium. De quo Poí> 
t e l i n Addit.ad dubiii Regular, verbo,Wo»w/c/ jnu .3 ,ViI laIobos .2 ,par t i 
fummse t r a í l . 3 5. diff. 4?. num. 9, vbi aduertit quod non e íl necel íar ia 
noua licentia Papae,vel N u n c r j , v t p e r a í t o o f f i c i o Abbaciíía com fócijs 
ad fuummonafterium reuertatur3quiaid conllquens eft ad - • m 11-
f eutíaiii jVide etiam Sánchez l i b . ^ c a p . í 5 1 í i u m ; 0 . 4 ^ Sí B¿ de eníu 

*• 'x. in cuífug 
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VeclauJuraMofiUlíum* ' 193 
•íncuifus hoflílís agit ib idcm rium^^Bl de caru correaionís num.48. 
,& cap.p.. nume. 6, de quo etiam Miranda de Monialibusqussftione 5, 
art.z.Sc^,. 

3P P í a s Quint.us i n iba C o n í l í t u t t o n e fignat tres cafus, in qnibus 
Jicet ó m n i b u s Monia l ibus , cuiofcunque Ordinis fínt,exire á claufuraj 
fci!icetmcendium)lepr3j8c epidemia, feu peft is . I d c m i u d í c i u m ett ra 
c a í i b u s l i m i l i b u s j i n q u i b u s m i l i t a t r a t i o caufarum í i g n a t a r u r o á P ío 
QuintOíVidel ice t jquando communitas M o n í a l i u m in m á x i m o , & pro 
ibabiii perlculo conftitueretur, ipfis non exeuntibus, v t tenet commu-
nior opinio,ac ideb non poteft licentiari Monial is ob infirmitatem gra 
.uem,qu3emraonafteriocurari nonpoteft j quando n o n e í l nociua cotia 
rnunitati . ln proefatis autem caílbus requiricur etiam licentia fupertOHs, 
nifi fit periculum in mQr33vc diximus faprade caííbus pofitis ab Vrba-
no Q.uartQ. A t fenjper erit neceflaria licentia fpecialis, v t M o n i a ü s pri» 
uata caufa leprae vel epidemiee exeat á claufura. lUdem art, 3. Q u i d ve-
nia tnora ineep idemÍ3e ,v ide infraretra6fcatione4,De quo late Sáncbez 
J ib . í . cap . i f .nura .^ i.vfque ad 55. & deextenfione ad cafus fímiles i b i 
.num.5(í,&: ^y.Mjjranda quseft. 3.de Monial ibus art.4.8c 5.Portel verb. 
slaufura numv 18. vfque ad 21, 

40 Infir mitas contagiofa, v t Monial ibus licentia ad egred iendum 
concédame dgbeteCCecontagiofa de per íbna ad perfonam, & nonde 
membro ad membrum. Super quo debeut praílati cauté fub iuramento 
interrogare Medicos,ne m m i u m Monial ibus i n d ú l g e t e volentes, caui 
lofa verborum í imula t ionefac ianc ipfas l icentiari in cafu non permif-
( o ^ T o m ^ . ^ u x ^ ^ ^ r t . i . ddfinem. De quo Sánchez late rupranum.34.8c 
:fequentib,S<: num, 3S. vrquead43. 

41 R o n e ' l neceíTaria licentia Ep i f cop i , v t egrediatur Monralis 
ifubiefla l \ egu la r ibus , í ed tantum fufhcit facultas fui íuper ior is R e g n » 
larís ,nonob(lante Conft i tu t ione Pi j V. quae quantum a d h o c i n h i s 
Hifpaniarurn nartibusper non vfumaboli ta e í l . Superior tamen de» 
bethabereiurifdift ionem qua í l Epifcopalem, ficutihíibeí Generalis, 
ve l ProuincialisJ&; itadebet in te l l ig i d i d a B u l l a Pij V. ibidemd. q. 49. 

Idem citatis mültis docet Sánchez lib.<í.decalog.cap.i^.num.28. 
v b i ad finem reprqbat n o í h ü A u a o r e m aí íerenté .ad huiufmodi cgtef-
fum Monial is necefíapam eííe licentiam fupetioris habét is i u r i í d i d i o * 
nem quafi Epifcopalem ,quales funt Generales, 8c Prouinciales-: d ic i t 
enimfufficere licentiam prx la t i immcdia t i C o n u é t u s , q u i a h i , inqui t , 
tali iu r i fd ia ione gaudent. Sedfalfo nit ifur fundamento , t u m quia d i - T u e t ü r f e r í -
&Í p rs la t i locales tegulariter non habent eam iurifdiíft ionem quafi E - tentia A u -
plfcopalem (praec ipuéapud Mendicantes) v n d e f i e a i n f i g n í t i funt, v t ^or i?» 
Ciflerci^reSiSc Ben^dia in i , ex t ra d u b i ú e f t ,poOe i l loseaaudori ta te 
j.:tií t u m etíarn,qtua pr^latis inferioiibus tantu conceditur poteftas ad 
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minora ní*gütÍ3,maiora vero referuantur praflatís maionbus} qualeeft 
ífl:u.d3dequo sgimus.Et quantumatt inet ad noftram l i e l i g i o n é (quar 
d o a l i n d n c n obftaiat)vfüs, & praxisobferuat hoc, & íímiiia pro M o r 
nía |iBas ad GeneralesjS' Proyinc ia iés fpedtre , nec fcio ai iud pradica-
x'i in K e Ü g i o n i b u s extra d idos Ciftercienfesj 8c Benecí id inos . . 

42. Dantes l icentiam in cafibus non peí mifsis , & Moniales inde» 
b i téegredienteSjSc eas co!T!Ítantesi& rec ip ien tes inc idun t inexcom-
m u n i c a i o n e m i p í b fadoreferuatsmPapce: Prselati vero , & M G n i a I e s 
concrafacientes priuantur o f f i c i j s , ^ digsi tat ibus, & inhábiles fiunt ad 
eain p o í l e r u m o b t i n í n d a ^ x P í o Q u i n t o in d i d a Bulla . Aduerte ta» 
m'en.quod fecularcsillascomitantes, velrecipientes affeduconfim»» 
guini ta t is , 3 ^ 1 amic i t i » s111^*111^ ví ttisamur á p c f i c u l o , exhortando 
iplaSjVtad motaafl:eri,uni'regrediantup,non incuirunt dictain pcenam. 
e x c s m m u n i c a r i o n l s j í i c u t nec receptores, & fautores harreticorrim íi^. 
m i ü affedu non manent l i ga t i excommunicacmne lata i n Bulla Cosnae 
D o m i n j contra talesjfecundum c o n í m u n e m o p í n i o n e m . lUdem a r t . j „ 

• De quoNsuar . inManual ! cap.zy.num.féi.Sc coroment -j..de R í - g u h -
ribuG nutn.51 .Miranda fiipra art. 7. Portel inora num. 26, Sánchez d; 
cap .T^.num.yi.vfque 75.VillaIob.eadiíí.4<f.ntlmi^<í.. 

43 P fou tnc ia l e spo í íun tab fo lue re religíoros5& Moniales a' posnis 
& p r a d i d i s , & t u r n é i s dl£pen[aTe.Tomt>' Í . quaft. 24.rfrM7 .Vbi id innuit . 
A u d o r r & nos dicemusinfta de dirpenfationibus numi24. De quo Por 
tel rnpra num.27.Sanchez,didí.cap. L5..num. 7/J.vrquead 78. Vi l la io--
feos.num. 17... 

Nots ad adre^olutionemdeclAufura Monh l íumi 
^4 Circa aGceírumad n D o n a í l e r i a M o n i a l i u m j d e q u o r u p r a num,. 

.4,nüta,quod in cajM'onaiisrU.ae-x i t ^ <& boneflát. chnc. c k r i c i frcqtíen,» 
cantes monaftería Sandimoniai ium , fi ab Epifcopo men i t i non dcflii» 
terint ,abofñcio Eccleí iaft ico iubetur Epifco¡: us eos furpendere vfí ve­
ro laici íint^eoí-derr; excomn^unicare^uK ccndirse non latre, fedreren-

(jjntjVt pater ex textu exivmmunkAUmfuhdíinturi ve bené aduer*-
tírSánchez l ib . í . deca lug i cap, ¡6.num. 107, QuidamcnunteJ l iga tu r 
perfrequentiacn acceden Ji ad dicta M c n i a ü u m monafberia in terd ida 
inca D<?cretalifyari{8funtfentctias D o d o r ñ , q u a s referidem Sánchez 
ibid«m num. 109,8t M O , Audor - J í í ?©^*-^ . qut fc t f . tovu 1. Si Na­
na r.cornment.4/.nunt.61. ver-f.^uibusaddo,de Regular, arbitrar.tur,oi­
ré frequentiam^er tribus disbus continuis Monia lem a!lcqm.;L!an:a? 
inapetho^o cutac.in a p p e n d . p o í i t o a d finem ^.4. dicitefife rrequentiás 
Joqui duabus v iebus vnadiejVelduabusdiehus continuis. ( -h^xpo^ 
terior íenterMia placet Sancio maner. n r. v b i addit', credere dicí frs*-
q&eníiaiii,. quaBdo femel fingulis menfib^ ŝut ter t i ibus diebus co.nr 
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]D-** claupm MúííUhuttu Y$i 
•tmuís Id ñ t , M i h i quidem yidetur c u m Natsart'o , S¿ noftró Aurore A n d o n s sC 
Jioc rei inqui debei'e prudentis arbimojpenfatis c i rcuní lant i j s perfona- tentiájfirír.a 
rum^ei^reuRegotij g e r e n i i j í c a n d a l i , periculi , Ioci,finis & aliarum í l - tur, 
iTaiHLVaicircuRftaatiaruni.Sicque fentiunt Hof í i en . ín á i £ t . Mp.UonaJlf 
.r^Ioan.AndreaiSc Cardin.relati ab eodem Sánelo d ió t . n . i 10. 

45" Vbie t ia fn num. x o í . n o t i t , nomine ciericoruai non compre? 
h^ndireI íg iofo6Jneccler icos í n a l i q u a d i g n i u t e c o n ü i t u t o s . n e c cano» 
nifOsÉccIéfíae Cathedralis,qiiia l e x h s c e í l po£nalis3ac sded re f i r ingé-
da.Quod quidem m l h i non placet, d i f ta enim decjefal ís indefini té>& 
ill imitaté loquitur de clericiSjSi iieet fít materia odiefa jfauore t ¿ m e n 
lvel¡gionis5& vkandse libertatis, ¿ k r e b x a d o n i s i n f requemáeibus has 
confabulationes cum fseminis Deo fpeciaü voto caíl i tat is dicatis (ref* 
pe^u cuius fa i iorabi l i sdic ipotef t ) amplianda eft jVt in Hmi l i materia 
ektendürit DD.legespoenales contra generalecmuris regulam. Et cóO 
t a t ex t r ad í t i s á S u a r e z dcleglbus, loquens de lege odiofa rimuljSc fa-
uorabi l i refpeau diuerforum5lib.5'Cap.z. num. i z . 8¿: agens deexten-
lione !egis pKnalis ob rationis identicatern, Hb. ó .cap .^ .nu . 2.De quo 
e t i amSánchez l ib^^ .de tua tc ldon . difp.. 42. num..4í&: l ib^.difp.si .n.S. 
v b i o[lendit,ieges panales, &:odiofas ampliandaseíTe in anima- fauo-
r e m , § : adeuitanda peccaía . Lega t qut ve\\itcap.defit!ÍmH.s i8<,qua:ft.2, 
& Concüiurn Cabinolenfe . i .can. 5^. 56. & 61, & Conci l ium Hifpa-
Jenfe 2.cap.i refer turc^ . deUrnaattione 18.^.1. V b i h£e:confabulatió 
ñas cum raonlalibu£ll:liciépl•ohibentul•, & ad rninusi imitantur . 

Anautem fit culpa mor.talis accederé ad monaftefia M o n i a -
i i u m abTque iegi t jmá caufa, aut illa frequentare i Tradic idem Sánchez , 
fupra n u n i . i i 9 , & i zo íVbi re fo lu ic . r e c iu f i s a l i j s c í r cun^ ind j s f canda - . 
H,aut„mali fínisnonefleculpar.lethaiis r e a n v i u d í c a n d u m eumquiablr 
que iuífca caufa,Se iicentia a c c ; d i t , n i í i frequentansab Epifcopo m ó n i ­
tas non deí l f t i t5 iaxta d i d u m c^. i í ow^J í e r^ .E t concludi t , rarifsimé at-
tentis círcu . i t tantijs extrinfecis frequentantes excuf j r i á m o r t a l i , quia 
.rarifsime non inde fcandalum confurget, & tafitiipk á<¡ñ:kt finis a l i -
quis non Lea h o n e í l u s . H K c Sánchez . 

47 Cirea num. io.nota,nQn cíie iüsflam ingre í íus caufam, quaali-' 
qiü,pi'3SíípuefxminaE fub ípecie alicaius muneris aeceí lar i j in c o n u é -
t u exercendi ingrediuntui"#poft ingrelTum vero pamm5aut n ih i i faciútp 
cú non fit minif termeoi 'ú ftatui cottCpnp.Sí; h a c o c c a í l o n e per nó mo-
dicüfpat iú téporis inciaufuradetriorantur . Na hoc infraudé praecepti 
huius efle quis nonvidet fVeraef l tamenjquod Ci rsueraingrederentu 
«id opus neceíTarium monafterio,quod c o m o d é per Moniales exercer í 
íi2quirj& m i l l o oceuparetur ad inftar famulanl , Se mul i e iü v i l i a , quíe 
ad i d alias e í lencingreíTur^ .bené excufarentuf, quáuis quada v i d e n d í 
ícenobij ciiriofitate9veUlia hnneftacauri jVÍÍi , tandirci¡ icet a l iquaMo- ' 
aUlé c q n r a n g u i n í i i q Cua gella poí jus dqcerentur ;qaia ex caufa re ve-

' < 1 - C e 2 ra 



¡ 5 ^ Rcfotutio 'K'KVT* 
ta Rece l í a r t a ingTediua tu t ,&; opus execumur., Sed tune nonpoíTum 
ingredi « u m famuiis decentibus, quibus non i n d i g c m ad m i n i f t e r i u m i 
exercendurri3quodpet fe debeot faceré tanquam famular. Lta S á n c h e z 
eo cap.i6.nun5.49.ted VillaJobos, i.p.Suramae tra¿l:.3 5. num.,17 . id ab. 
folute negats& m i h i magis placer.. 

48 L ic i tu s t&meae f t ingfeí íus . v i ro rum adexpeliendum malefa-
í i o r e m s q u i m o n a f t e r i t i O i i n g í e f l u s e f t , n e c e g r e d i v u l t , nec Moniales 
erunt potentes adeumexpcl lendum j V t t e n e t expref ié Auc io r ÍÍOT. I . 
g»jfĵ .47.<íre.4.»»» fintJliL fequrtur,citato etiá Llamas in methodo curat io 
i i i jppend §.íj .Sanchcz íapra.niim., 57. V b i a d d i t b e n e á f o r t i o t i i icer» 
iudic i ingredi ad i l lum eijeiendutn.. Sed non l i c e t í b i illíus malefado-
sis confeís ionem excipeíe , aut i l l u m captam in carcerem ducere, cafa 
quo aon omnino expleratum fitjjprum male fa í to rem non gaudere i m 
munirate Ecclefíae,j"ed;t3ritum po te í l i l lum é roonafterio expeile,v.e a d 
al iqnod exterius fpatiunv Eccleíia; i m m u n i t a t e m u n i t u m , á q u o non 
po teft eum exti:ahere»Í5ecus fi manifeí la res í l t jeum non gaudere Ecclc 
fi^ immunita te , tuncenim delicentia ruperioris pot< íl ingredi ad illú 
€apiendum,vel etiamrine illa,íi e í l 'e tpcriculum i i mora , v e l f i iniui lé , 
denegetur ralisfacultas.Sie traditSanchez íupra num. 58. qulnunserO' 
íequent iad iungi r j l i ce re ipi l .malcfáí tori ingred i , v t infeqaentcm i u d i -
cern euad-c^á quo mér i to t imetab Ecclefía exuahi . nec peccare ingre -
diende,(j fores ciaufurae apertas feper i re t :q«iá . ius tnendi vi tam.vel v i -
candi grauesposnas morusjflagelJorum ,aut u i r emiu in ipfum excuíat , . 
A t IVloniaíibus non iicet eum admitiere , dedecet enim eorum ftitum,, 
boneftatem, & inf t i tu tum malefaftorem intra clatífuram t u e r i . 

49i Item I c i t a ^ iuOa ingre í lus caufa. reputaturadmittere in hof-
p i t ium Monia lem in aliud monaf t e r íumt ranreun temjau t . ex ju f t a cau­
la extra c i a u f u r a m e x i í t e n t e m j d u m modo íít eiufdem Ordinis , Scinf-
t i t u t i , & ita i d i n fadicont ingent ia n o ü r ü A u d o r e m confultum deeo 
teipondifie^eftatur Vi l la lobos i .p .Summa era&. 35. difF)47.num,2.7.. 
vfci addit , id non l ¡ c e r e r q u a n d o ingredi v u l t , folum videndi interiora. 
monaftenj gratia , veletiam caufa a n i m í r e c i e a n d i , a u t M b n ¡ a l i s cog-
n'atae inuifendae inmonaf teno diuerfí ordir,iír} v t t rad¡ t Sanchez•dii3•0' 
cap.T í . n u m . i o . B c num .67 . in fine,vbieo EUTn.io.docetjquod ^usnio 
jPon ia l i&eí le i in aliqua priuata dGmorecupetandaefanitat.scaufíijVeliv 
letque animi recreandi:gratia , aut Monisles inuifendi wgredimenaf-
teriuni eiur-iem.O'rdínis^vel h í ib i tus t idvt iqvl icere t ,quia talis Moni lis. 
BC n cenfetur e x t í a n e a ^ u fitelufaem íinftituti . ldemq; affirmstjquando 
ínter ag ido no eflet mona í l e r iú eiufüé Grdin is in eo loco,aut fi eíTít, 
Moniales nol 'é t eá a d m i t t e r é , n e c r e p e r i e e t u r d b m u s „ i n qua eomode,, 
8r hnnef tc j í tu religiofe p e r n o S a r e t j t u n c e n í m ex.fuperioris illius m o -
na í len j licétia poíTetvt iqvintra i l l u d i n ho ín i t umadmi t l i , 8¿ cíTet haec 
ii-pít ima, & fufficicas caî Ta ad id.concedf ndum,. 

50 Circa* 
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TDe ClanfuraMonmlium i i pj 
¿O' Crrca nHrK.3?.dumrefo!uimu5,nqnpofle iufié licentian' JVIo-

Bíalem ad egreífum á claufuiajCaufa medendi morbo ita graui, & peri-
culofojVt deiperetur ralus,ea non egre í fa . Idem docent Gu t i é r r ez l ib . 
íi.Canonic,.cap.i4.num .7.8¿ fequentibus qui num.^.iefeit .Reueiendif 
fímumjac I l l u íh i f s imum F.Franci ícum Gonzaga Archiepifcopum M5 
tuanum, cum eíTec Generalis Ordinis , vífa contraria Nauarri í e n t e n -
t ia ,&:recornmunica tadenegaf íecgrc í í 'us ] ¡cen t iam cuidam ülu í l r i f s í -
nise Monial icbpraefaAainjcaufsmidemtraditThomas Zerola iii pra-
x iEpi fcop , part, z.verbo^MenM/esjin finesin 2.edition.d¡cens3ÍJC eíre de 
c i fumiáSacraCongréga t ÍGnc ,quos cumnoftro A u d o r e dtBodrt.^. f a -
pra relato,reFert,&Xequitur Sánchez lib.^.decarog.cap.if.num.s?. M i ­
randa de Monía l ibus quse fl.3 .art .4 .concluf .i .Por tel , v e r h o , e l a » f » r a M v 

num.2z.& eos refcrens Villalobos fupra diff. 45. num,4. S¿ 5. & 
addi tSánchez num^o.ncGeíTe l ic i tum exprsefafta caufa egre í íum ad 
alindeiufdem Ordinis monalVer ium,cuiusaer , í l tus cempenes,:& alia 
huiufmodi falubriora9commodioraque iudicantur á peritis mediéis ad 
vitandum i l ludpericulum,quia inboccafu commune Conuentus bo-
numtalem egreffum nonpeti t ,qi iale requirit Pius V . extra cafus in 
fuá Bulla exGeptos.Ita ex Colle&orc Hendicant .verbo, cUufnra Monta. 
üwoi^afü 5..& Corduba in eius addit.ad finem,§.notandumsquod deter 
m i n a t i o ^ ex.fcntentia D o d o r u m p e r i t i í s i m o r u m Schola; Salmanti-
cen/Is refoluit ipre Sánchez. . 

5i S u p r a d i á l f e n t e n t i a m l imítat Au£tor eaqu3eíí.49. art. z.S.fe--
cundo coIligo,cafu quo. monafterium fit in loco d e í e r t o , ad quod. me-
díci non poflunt i tafiequencer»ac morbus petitjaccedere,nec tenentur 
Mouiaíes ex. voto ad claufuram ^nec illam feruauerant ante Conc i l i j 
T r iden t in ídec re rüm:Monia l i s vero eft anus,8¿: non vulgaris audlorita 
t is(fui tenim quondam Abbatiífa) & morbus non po t e í í bené curarijur 
íi quo t id i éa 'med ie t s in f i rma v i i l t e tu r .His enim c o n c u r r e n ü b u s fuffi-
ciens Yidetur caufa^t ex fupe r io r i s l i c en t i aác l au fu ra egrcdiaturjnon 
obftantc c o n í i i t u t i o n e P i j V.qua? fíc limitandaeft.Neque obftatjquod T ú c t u r fe»s«' 
in hoc egreíTu verfatur folailIius Monialis priuata vt¡litas>, vt contra t f "a: •Auiío* 
n o í b um Auclorem cradit Sanchezfupra Bum .4i .acideb non videtur r i s v 
cafus fimilis excepris á Pio V . Quiaexal io capite verfantur vná cum 
lege naturali vitandipenculumineuitabile mort is j tot ac tales c i r c u i i - <-
fiantiae c o n c u r r e n t e s i n h o c c a f u j q u a í quidem praeponderare cenfen-
rur ilíi iuris rigori.Atqueita huic par t í cum A u d o r e adHxret V i l l a l o ­
bos fupranum.y.vbi num»6.antecedent i docet féntentiam Nauarri poí!" 
ft fcquiih monaíleri js .vbi claufuraexfoIo príEcepto , & non ex voto-
feruatur.Etidem videtur innuere Pbrtelfupra num, iS .dum a i tS i I i c i -
t a m e g r e í r u s c a u f a m e í r e v r g e n s a l i q u o d v i t a e p e r i e u l u m , i n quoratio> 
natuialis-di¿iat,pr3eualere ¿us naturale;vit3e- conferuandse- praeceptoj 
jiofiduo^claufuraí.. 

Ge: J; & Iri-i' 



<z Vnde áduer t i t Auóíor d l é l a q u ^ J i ^ P ' ^ t . 3. fed sduertcn^um, 
poííeGeneralcSjSc'viíltsrotes Religionumabrtinere á p u n i t i o n e fupe-' 
i ioris ,q:H concefsir egreíTum M o n i a l i ratione morb iper icu lo í i fectuus 
fententiarn Nau3rn,quam luecur con)rncncar.4.num.49.8¿; 50.de Regu 
lánbqSjqujá i í j í l amexcura t ion í scau ram haber.qui tanti v i r i auólor i ta-
te nhcus prí)babi]i opiniani adhseíic.Idem docencSánchez fupra num« 
42 .ViIlalobos ea diff,45.di¿hnum.7, 

R E S O L T ^ T I O . X X T ^ I L 
DeCUnfurúMonacborií infuislSionajlcrijsl 

Omnibus foeminisjefiamGomitifsis, Marchionifs is , auc 
Ouci ls í sprohib icus eít ingreíTus i n monafteria v i r o r u m 
fub excommun.icafionis latae fentenciae posna Papas refer-
uataje^ Bulla Pi j V . & G r e g o r . X Í I I . a p u d Bullari tu Preelati 

Bíí ' veiOjS! rsb'gioíi easintrodacerejveladmictere p r í e f u m e n t e s , vl t ra ex-
18. Pífí'.eíT' Com nunicationeralatamipfofaclo á G r e g o r i o j m a n e n c priuati abof-
S t f t ^ o . ^ r ficl js-jSc: inhábiles ad alia in pofterutn obtinenda, íüfpení lque á Dmi-

15' nis .Hoctamen non comprehendit ReginasjPrincípi íTas, & R e g a m f í ' 
I h s . t o m . i ^ u A Í i . ^ t d r t . i ^ z.yide fup.declaufura Mon ia l iumnum, io ,» ' 
De quo Sánchez iib.tf.Decalogi cap. í y . num. í . v fque ad é.Sc nuni.37.& 
duobus requentibijs,Cruz,8f Vil laiobos ftatírn cítandi. 

2 A t p r j s f a t ü s G í C g o r i u s X i l l . índióla Bulla 4 0 ^ c í p r t á p rohib í 
tiene ingre í lus in c íau íuram M o n i a l i u m fundatrices m o n a í k n o r u m ¿ 
dotatricesjfeu akrices,necnonconiuges,& filias C o m i t u m , March io -
nuinPDiicum , & rupecions gradus Prineipum.Vnde cum exceptio Bx 
met regulara f'n contrariun^omaes al íaemuliercs ,qi iantunuis nobilífsi-
fnse p toh ibencur ing red í d iáa monafleiia Moniaüurn . V i d e d i i t , art. 1. 
§a.cH-ca qaarrj3 vbi Auf to r agit de ingreífu fundatncumin ciaufuram 
y i ro run i joc re íb lu i cp ro Ordine M i n i m o r u m , G r e g o r í u m X H I . c o n -
fultum le fpondíñe , non cenfeii derogatum per Buliam Pij V . fuée Re5> 
guise conce f s ion í , q u o a á fa;minas íllrpis regls^ & fundatrices. 

Idem docetSanch.fap.n^.vbiinfine addit j idem quoque dicendum 
e í í ede qiucunque R,eligione habente fimilera regulae concefsionern, ; 
fecus non poííunc admitp d i f t x fuadatrices.Idque fatisíndicac A u á o r 
sn expofisione motas propri j Pij V . de quo ín explícateCrwciacae ad fí* 
ncí5ifnu¡Tif ^dicendo.idebipfum P iamVídec l a r a íTe DudlTas,MarhÍ0' i 
ni í ías . Ú C o i n i n í í a s , quía hs foíent eíTe fundatrices, né putaiet quíf-
p í ám iicimm cite uindacrieibus ingfedi d i ^ a M o n a í l e r i a . Poíruiit ve ib 
íngr^dí d íá j e fundau íccS i^ rég rn^aé - r égu rn ÍÍIÍÍB d e c e n t e r c o m i c a t » 
í ú i m a n c í l i í s j v t t ú s í n t n i m i i Z í f í o ^ f i n e s i C f t j c s ¡ a Epi toin. l ibr . i . 
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1' - Ommbi>s.muIis .r{bu»lícét irigredi clauft'ra Monaí le r io ru tn pro 
-audienda müí i i , . coneion«, auc al i jsDminis Offici js , vel qi3anáo-;fit 
qua,pi(5>.GersioAaus ftinus, ac etiatn füftragia pro defunctis ,dumnTodo 
efiicirias inreriores non penetrent , Quando autem Vsrbwm D e í i n 
Ecclefia propouicur . í i commodusnonf i t ingre{íus5S¿: egreíTusper por 

- n m p ^ n c i p a l e í i a j poilLUitingredi^Sj egredi per of t ium clauíin" redo 
•tramitead póríasc|ua de Monaf í e r io exitursvE deck ran i tP iusV . apud 
Buliariú i n t e rv iu s vocis oraGulaji^ii.rfft.-}. De quo Sánchez fup. n.>i-« &»llar s,r<*(o» 

4,; G a ü e a n t t a m e n p r ^ I a t j j n e a l i q u a f i a t p r o c e f s i o extraordinaria, U z . f^r . . ta> 
^t i l l jus .occa í ione Tíiulieres d ida loca Monafter iorum ingred ian íur , ^ B ^ , -
id enim videtnr in Fraudem hgistnam Pontifex in fuá declaratione tan 
tum p r s e t e n d i t ^ f c r u p n l ó s i e m o u e r e , & non praebererelaxacionis m o -
tiuuiniCafu autem3quod ob maium finem admi t t an tü r p r^ tex tu Ú'IÜLX 
pro€ersionis,necingredientes ^nee admitientes incurrunt poenas d i -
¿ l ^ C o n f t i t u t i o n i s , quiaEcclefía noniudicat de occiiI t is ,q!i idquid fit 
de eomnde p e c c a t o . Ñ e c debent üa t im finitisDiuinis Officijs á ClauG-
tro eij.cijfed tempore.moraliter congruo poíTunt ibi moram facere,í¿íi 
faf&áffhli § , circa qiiamtrfq»e adfinem. Idem docent Sánchez fupra, num.-
zy.$* z<\.Sz num^8.& z^.Vil la lob.fupra.nura.u. Se: 14, 

f, Portel.in Addidonibus ad dübía Regular ía verb. danfura Motia^ 
i i^Www^ís^.^SciDjimptrgnarecontendií-rat ionem proxíi i ié adduólana" 
á n o í h o Auclore ,quani t i rur a d p r o b á n d u m n o n l icerepra í la to localí.; , 
Conuentus-faceTeal iqua.mproceís ionsm ex t raord inar iam,v í iiíius oc-
cafionemulieres clanilrü ingFediantur ,quia i inqui t ,PondfeX:t3ntü pfg> 
tendit fctupulosremouere non praebere relaxationis incentiuum., 
Hancig i ta r ra t ioné volens impugnare Portel a i t ,ná in procefsioneex" 
traordinaria nó-áatur ralis occafio peccatijibertatis, & relaxatíonís,cÜ! > 
ín t ren t mu1t Efceaiin3esaG vi r i j imb maior occafio l iber tat is , relaxatio* 
ni&,&r- abufuum da r ipo t c í í , quando fcemina inc ra t ad audiendá miííani;) 
p r i u a t á ^ u á i p o U u J a t fibi dici iu clauftro, quod liciiú eíie3 eonceísic fu- ' 
p ía l\odriguez,ergo licita cricfimili tcr procefsio extraordinaria.in qua; 
rainoc occaiio e í l r e l a x a t i o n i s , l iber taí is j rcandal i> & aburus},vt patet,. 
P r £ t e r e a , i d d i f e i d é P o r t e l 3 a r g u m e n t o r a d h o m i n é , nam í i idein Rodri»-
gue-í a i^po l í c pr-aelaftñ faceré fecundara vná procefsionem vefpere, v t 
mulieresintrentad videndu c lauf í rum, etiam íi m a n é f a é l a fueric iam: 
alia procefsio, &il la .proc£fsio fada vefperé eí i info l ica»& vo!untaru>. 
a i l ib i tumvfoiamqvvtvideanir clauitr i ornatus,cur non poterit idern' 
pralatus faceré extra feíli!i,alÍá:procefsianerninfolicam,vt ^ideatur fa­
brica tempH(Hsc Por te l contra fnndamentum nof í r i 'Auí lo f i s . . 
Sedfacillimo negotio poteft huiufmodrimpugnationis i a c u l ú r e c u d f ^ . T u e t u r f e a * ' 

ac:retorqueri,ni!inaiqr libertatis occafio po te f t fümi j quado in procef* féüíá Au^b> 
fioneexcraordináriiiincranrmuiicíesj^vírijq^^ intrat nobiliSü f « r 

quxda^gi 
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q u í d a m foemina ad audiendum facmín iníclaufírojquía fi femel licite 
conceditur f ier iqaandarn,prócefs ioí ]em:extfaordinar ia iM,& ínfolitarn 
índe aditus.fe-u porta apcritur ad faciendam a!iam,& aliatn^ & plures 
procefsiones coties.quoties adl ibi tum voluerint prselat i jqüod magnse 
libertatisji-elaxationisjSc abufluum poíTe motiauni g í g n e r e , quis non 
v ide t í Praeterea quando Papa aliquid indalget ab íb l iué diccndo, totiesi 
qaotks, adhuc \ (nm prudentem,& rationabilena tantum concedeTe c é -
ifetur.idque ra t io ,& aequitas di¿ tac .Vnde quando concedi t , & permic-
t i c m u I i e r u m i n g i - e í T u m a d d a u f t r a Monachorum caufa procefsionis, 
i d debet intel l igi , iuxta mentem pr íe rumptam concedentis,qui fi íupec 
hoc rogaretur,proculdubio refpondererjnoneflefuaeinccntionis daré 
tam amplam facultatem ingrcdiendi,n¡fi indiebus,quibus ex more E<> 
clefi£e}vel Rc l ig íon i s folet fieri procefsio.At diuerfaratio m i l i t a t i n fq í 
mina ingrediente clauftrum ad audiendam Mii rdm,quam facit i b i p r o 
fe celebrari,niaxinaé ficft nobiIissnam haec intrat afociata honcfíis , & 
folit is ancill is)& cl ient ibus, & ad rem facram fol i tam quo t íd ie fieri,& 
cum aliquotieseueniat cíTe in clauftro aliquod fácceluntvvel altare di» 
ca tu raa l i cu i r an£ lo , v e l i n quo íacent fepuIt¡ maiore^ di¿lae foemina?, 
fufficiensmoralitervidetur hasccaufe d e u o t í o n i s ad i l l u m Saneara, 
ve l celebrandi Mif fas ,& officía pro fuis d í fun í t i s ,v t huius ín tu i tu po.f 
ü t ingreífus talis permít t i .S ic debet in t e l l i g i ,& explican doób ¡na Au'-
ñ o ú s j t á o árt .^.vt ipfe apc r t é e x p í i c a t i n e x p l i c a t . C r u c i a r ^ fu per ¿ U 
día Bu l l aP i j . & 16, 

Neqae obftat argumentam ad h o m í n e m a d d u í l u m pro confírraav 
tione fuac fen ten t i» a Portel,nam ex diólis facilé p:itec íblutio.ibi en ím 
n u m , z o . e x p r e f s é loqui tur de procefsionefolita fieri apud quofdam 
Conucntus in Hifpania ín f e f t o C o r p o r í s Chríflijin quibns nonfo!um 
manpjíed etiam ve lpe ré folet fieri procefsio, v t omnes c o m m o d é v i* 
,deantornatumclauflr i ,& laudem redant D o m i n o , Vnde refoJuicAu-
¿ to r ,quod adhunc fineinpoteft fieri altera procefsio ad vefperum , v t 
mos e ñ fieri apudinfigniores Conuentus SalmanticXa vnde perperam 
i n t e l i i g i c P o r t e l d i c t ü m noftri Aiidorisdeprocersione infolita , & a d 
i ib í tum faííia vefpe ié . G u m noftro A u í i c i e tenet Vil lalobos 2. part, 
fummaetra£l.^5.difr ,3?.num,][z,cítans Sorbo Capuccin . in Addi t . ad 
CoiBpend.pag,;64.num.7.Ioan4Cr.uzinEpitom.Iib. i ,cap,í , concluf.3, 
ad finem,5dem docet Sánchez dici:.capJf7fnum.2^f&24., 

é Prselatifuperiores poífunt abfoluereápraedi í l i s poeniSjSe dif* 
penfare cum Fra t r ibusadra i t ten t ib-usmul le res ín t ra claufuiam»ex aní-
m i fimpijcitate,bonafide5& íinc doIo ,v tconcef5Í tCj regoi ius Xl l l jhf* 

Idem docent Cruz in Epitome J ib . i . c ap . é .d«b . rT ,conc lu f , ^ ,Por t e l 
X'ethoteUufuraWonialiumnu. zy.Villalobos diéia dífficul, j j . n u m . ip» 
Sánchez e o c a p . i 7 . n u r a . 4 i . & 4 a . v b i a u m . 4 S , A d d i t ; p o í r e e x c o m m u n í 

catum 
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'Catum,vel rufpeníum abfolui in foro confcienciaí .vi i tute BUIIE C ruc í a 
ta?,vel priuilegioruir» R c l i g i o n u m , quanuis cenfiira: illas lam oedu í t a s 
fint ad f o m m contcmiofum. Q£Í3, mqui t , i n d lda bulbjSc; priuile^ijs 
ea facultas conceiitur i í l imi ta tb j & fine v i l a re rn i£ i ione . Se huius íen* 
. t ea t i s fu i lTea i í snQf t rum A u í l o r e t n m ^lddit. adCrHáas.% 9 
cet o l im aliudfenferit i n e x p o í i t . á i c l i M o t u s p í o p r i j nun1.54.Sed te- . 
u e r a i n d i a o loco a d d k . í a n t u m agit A u f t o r de abfolutioneexcom- ve^P^ni 
manica t í noreinatim ac i i í eam p o f i e i m p e n d í , e t iaminfóTÓ e x t e n o n » ^ Veet a 
dum modp psrt i íatísfiaCjaut deturcnutio de:íatisfaciendo5ibi rcíoluir . ^ ' ' mens 
Et nulJü verbumfaci t de furpenfione^in qua abfoluenda curtí Gt diuer- uc' 0 í l s ' 
fa ratíOjloquendo m termiíús d id i Motus propri j saliud clicendum eft 
•CumAu(5torecíj(f}.««m.54.vbi t á n d e m d o c e t , p o í r e abíblui ab iíla fi i lpé-
fione Regulares perfuosProuinciñles invtroqueforc!,fiue ea fitpubli 
cajfiuefecretajeb q u o d h á b e a n t iur i fd í f t ionem quafi Epifcopajení,ad* 
inflar Ep i fcóporumjqu i i d poíTunt jquando fufpenfio non ef í re ieruata 
Pontifici. AdcHtque KvxCtox.iUiem num.T, ^.non poííe confeíTores abfol 
uere ab inhábi l i ta te ad officia con t r a t a ex tali admifsione faeminarum 
intra claufuram Conuentus, vir tute Crucia tK: b é n é tamenvir tute c i > 
i u f d a m m a g n í p r i u i l e g i j E u g e n i j l i l i , concefsi Minoribus, v t rel igióí i . 
pofsintfemelin vita abroluiab ea, & fímilibusinhabilitatibus ad-offi-
cia Crdinisper confeíTores á prslatis deputatos. De quo vide Ledef-
ma i .p .quan i quaeft.26 .are. 1 . fo l . j5 5. H e n r í q . lib.S.de Eucharilh cap, 
^ o . n u m . ^ . & l i b . y . d e l n d u l g e n t . c a p . i ^ . n u n i . l . C o u a r . c ^ . ^ í / f f j d W í í í e r j 
, i .p .§ . i i . n u m . n í . S o t u m i n 4 . d i f t . Z 2 . a r t . s . § . p n m u s e i u s c a f u s , q ú e s 
refsrí4& fequítur Sánchez d i á . n u m ^ ] .qui ad idern d i í l . l i b ^ . c a p . i 5 . 
n u m . y ó . P o r t e l i n addit .ad dub.verb. cía»fura Monachorum, num.y. in fi-
n e , & ve rb .^W4í3num . 2 .&fequen t ibus . V b i c u m Auf to i e t e n e t , & l i -
micac, n i í l d e l i d u m fitdeduaumadforumcontentiofum. 

7 A t ten to iure communi l ici té poteft Monacbus á fue Monafte» 
t í o exire cum licentia prsslati Conuentuaiis, iufta a d i d CKÍ(lenteeaufa 
ab ipfo prselato iudicanda, iure autem fpeciali maior caufa requir i tur , 
v .g .pro Carthufiano.Vnde erit peccatummoftalefrangere c íaufuram, 
quse de iure communi obliga* Regulares, quandof i teumeontemptu 
t'egul3e,& p r o f e í s i o n i s , & tranfgrefsione prseceptifpecialis ruperioris, 
ve l cum notabilt fcandalo^urdaninomonafter i j . rom, 1. qt^efi, ^o.art. 
>i.De quo Nauar.in cap .S ia tmmuúnum. S 5 .Vil la iob . d i é l . t t x ú . 3 f.diíf. 
3 ( í .num. 1.Portel i n addit.ad dubia num. 1. 
t 8 Monacbo non licet fine licentia ad fuperiorem accedere,cx C6-

ci l io T r i d e n t i n Q j n i í i a c c e d a t q u a í l a p p e l l S d o á g r a u a m í n e illato ápraa T ñ d . s e f . ' i j 
latoinferiorljquo cafu á culpamorta l i excufaturjcnm propria defenfio cap^, de reg. 
i l t d c iure na tura l i , & ita declara tumfui íTeá facra Congregatione tef-
tatur Auao r f eacc ip i íTeáquoda iT i r e l i g io fo grauirsimo Di t f in i to r i Gfi 
5eJ-4í Q t d } n i § , . l h U e m a r t . i . & c[u.tjlii<>>art.ií&' ja^s?.^o.drr.? .íow. 1. D e 

D d quo 
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lo t Refolutío X X y i l í . 
q u o K a u c í . i n tap.rf»ndicatis i i . qua f t . i . n u m . ¿ i . , & n o s d b i i n u s f u p r a 
r e r o l u t . i o . n u m . j . & 13. 

De. Monachoexennte á d a u í l r o an imo .«ud iénd i leges3!vel P h y f i r 
caíE,vide infra de Monaxhis n u m . i 5. 

R B S O L ^ T I O X X l ^ U l . 
De Commendatarijs, Militiarum^ 

O M M E N D A T A R I t Militares tanquam perfoflíé-
Ecclef íaf í ics gaudent priui legio canon i s , ,&fo rL ex P i ó 
Quarto pro Ordiue Sancti loannis Baptiftie , SL Gregor io 
X í l l -pro OrdineS.Iacobi . Vndc non licet i ud i c ibus fácu l a ' 

ribus cognofcese de eorura caufis,,eb quod ímt exép t i á iurifdiftion.e-
ÍKCuUri.PraxisobferuatjquodcaufaE criminaleshorum C o m m e n i a t o 
romfuis iüd ic ibus ccnteruatoribus remittamur per RegiosGonniia--
xioGjdeclarando nullam v i m inferre excommunicando iudices face di a-? 
res,nec ipfos iudicesfajculaíes vl lam v i m inferrej j ion adinit tendu ap» 
pel la t tonéj etiá in grauibusdelidis^vrquequb inhibeaatur, verum e ü : 
t a m e n f e c u n d u m a Ü q u o s , quod inca-uíís c iu i l ibus , & i n h i s , i n quibus 
deiiqacrintjrefpettu officiornm R e í t o r u m j C o r r e í i o r u m j M a g i ñ r a -
tt3um,2Ut.'tiÍ!OVum,qusE ab ip í i s admin i f t r aHtu r , tanquam mere feecula-

deliíi is grauibus,rationequoriun priuilegiumfoTi amittut,-, 
a p u á iudicem r^culatem poíruntconuenii i . r í iMo 2.5, i . a r t , f . 6 i* . 
a r t . i l . & t o m . i . q y i ^ .art i l .^ .exqaa Bt i l l a .Wtquo Bobadilla i i b . i . p o l i t i -
GíEcap . ip . nu ín . i i^Auendaño i n c a p . i . n . i i . a d f i n e m i . p . P é r e z i n i . 
r. t i t í i .hb.q. OrdinamenUcolumA 31 £?.. 

A z o r iníi . íTiOral . toni. i . l ib.i ^cAp^.^ . ter t io qnKritur, refolui i di 
¿tos Gornmendatarios comuga jen í calruatem rantummedo proai í te* 
tesclericorumimunitateHabeie in h i s jqus Ro'mani tr.buere Pontifi* 
cesjin esterisnon í t em, Idem abfoluté tradit Mota l i b . i . c c n f i r m . O r -
d!n.S.íaccbícap.ii^8;probai.().n.<J.8c7»8-r §.9,probat.7.r.anr!.i.¿>c fé-r 
qu€nf ib¿a i tq ; idem tenere tsUuav.deredditibus nu.55. & ^ó.Sc inapo-
Sogia r .urp.i 5.& i í í .G ra fn í l ib . i .deci f .áurearum-nutn .^ 

2 í odicfs fscu lares vt.poCsint inhiben .á.cogn"itione caufaf üm Ko--
m m Gommendatoru Mi!kariuiP5i>£c«íreeft,quod cc^nfireí ipfos effe le 
g m h y í y ú exprtíáe profeíToBrefidentes In Cenué t ibu íTu i -Ordmis^oc : 
fisíBcitdeferfe habitam Re!ifgionts,vt-r«p,uteniur.ptofefsi, & g a u d e á r 

^ . , . ú. pTibiiegiofort,etia«i}fi g^ftent peranmim.>.& die,t>amhsetacitapro-
Sf"' fefsío iuxurneme m Conc i l l j tn Monachi* i mra c iauftruro GOjrimcran--

tñp. M-.áe.r« fibus^ 8 i ¡ o a a i b ü S f tofeííorumsxerGjtatis t an t t imadmi t t i tu r . ih ikm 
fprmvt.. ^M^,dm.qat f t . 6 i . D e q n o Bobsdilla v b i fapta nutn^i? . . < _ ^ 

Z D i a i Commendatajijoccidemes c lencumpeidunt príuUegiú 
• ' • .- - fon 
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ÍQVhSc tsnquam mcré fsecuIarespoíTunt p i m i t i á luc!icefa:cularf¿etiam 
fi port; patratum occifíonís crimen profefsíonem íece r in t . Ib id lar t . i f . 
X)e q"0 B o b a d í i ' a vb i fupra nurn.z^. f o l . i 144. 

4 Frangen tes autem pragmát icas Regias non funj: conuenicndi 
•pío poense folutionejffut condernnand í3 nif i Gorani fuo iudiee conferua 
•torejiuxta veriorem fententiam j q u i pocnarrí áp ragn i a t i c a taxatamcÓ-* 
•tra ipfos CommendUtores ad vnguem exequi á s b t u i h i d m ana. 16. De 
•quo Salzedo i n PrsSica cap.55.pag.zu2. v e r i ex quibus, lu í . Clar«in 

5 C o m ñ i e n d a t o f ú exterqrum r e g n o r ü pr iu i leg ía , ScinJuha exa-
n imandaf imt tq t jod . í i ímt loca lia .pro .folis P iou inc i j s ,& Regnjs^in quí 
íbaseorum Religiones Mil i tares fun t in f t i tu t s ! , extra illas a ó ff.uuntur 
•diftis p r i u i k g i j S j t á i n cmUibus,qu..á in crim i nalibus ,ficq i c c t a m i u d i c i 
:bus hecularibus locorUjVbi;contrax;erínt a autdel iquet int , ó p t i m o iure 
ipoíTuat conueniri5&: fentencia condenatoria contra i i los poíeíl: execu 
•tioni mandarijnon obftante decl inator ia iur i fdidionis íntica annü fata-
•iém,& mifsione litteraríi .Sc ceníbrarü á fuo iudiee conreruacore/maxi 
m é íl extra taxatas dietas .easexpedierit. lUietn art. 17.De quo Couar. 
l ib . i .Prad .cap . i i - n u m ^ ^ S i tí.OtegXop. in / . i . í»í .7, / '4rt. j . T e r ¿ . í tros 

6 Córífraífes Ordin is D.Ioannis portanttfs mediam Crucé albam 
didam,Thau,reputantur vt mere íxcularesíine regula)& curo fuis bo-
niS;& vxoribus viuentes, ac perconfequens nc gaudeot pr iui legio f o -
ri,riecátíibutis,runtexempti./¿íi;e/M<3i 'í.i84 De qno Azcuedoin /. I.^Í. 
j4.«»-OT.)í»«í/»Í.á*iLíc^»/,BobadilJaiib.a.P.oHt.cap.iB.^x.jz. Vide Sán­
chez lib,7.decalog.cap.8..nu.4.o. vbi agit d e f r a t í i b u s l o a n n i s de Deo , 
anpo í s in t t e í l r an . 

7 B.eges Birpaniarum funt perpetui M a g i ñ r y eq adro in l í l f a to res 
M i l i i b r u r o S, íacobijCalatraug?, & Alcantarse cum ómnibus fu i s iurif-
didionibu"/iedd!u'bus)iuribuSjObueat;.cDÍbus, & v n i u é r f j s p e n í n e n -
t i js fuis^ex vnioneperpetuarse Lncofporationefa¿ta per Adr iarmm Sex 
tum Carolo í m p e r a t o r i ) & eras fuccefioribusRegibus Caftel l^Sc L e -
gionis.Tow, ^qttjft* 54.4«.! 1.De quo y ota Ub.i.de conf i rmat .Qid in , 
Sanóti lacQbi cap. 4 . § . ) 6 . 

8 P r o p r i é tamen non funt M a g i f I r i d i ñ i R e g e s j n o n enira faciunt 
•profersioné a lkú ius O rdinis ex d i á i s Mi l i ta r ibus j i u x t a de ere tú T r i • T ñ J . S r f . z i , 
dentinújneq?, afferunt h a b i t ü i l l i u s , fed funt tantum admioiílracores.fo 2.1 J e RJE 
m o i . q . i 2.2.^,3. VideinFra de e l e í l . P r s l a t o r u m n u m . 2 2 . gul* 

9 D i d i Co.mmendatarij Militarestenentur de ledditibus cemen­
dar ü paupeiibus eroga re^ficut de bonis EccleGaftícis.íuxta d i fpof i r io-
nem fü» Regu]3e,nec l ice t i l los expenderé sbícjue peccatOj niíi in eajin 
qua;Regu!ajq5j1aprofersirunt,iubetimpendi.Toí».2,t],57.dff.5.De quo 
Ksua . inApolog .de R e d d i í í b . E c c k r . q . i . m o n i t o 58.55.^ ^i .n.18.S: 

" : D d z . de 
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de reddíxibus quaeft. i . n u m e . p f . S í ptf.Sc quKft.^ .num.50. & 5 r .Mota í 
i a l ' ib.inftruftion.Commendatar.tendent. ad pcrfedionem cáp.4.§.^0.. 
n u m . 5 0 . . Q u i d q u í d m o p p o í i t u m c o n t e n d a n t Azoi"vbi fupta cap.^.f,. 
fexto qu2critur1&: Sánchez lib.7.decalog. cap.8, a u m . l p . 

IO. Commendatores S.loanniSjVulgo^, Maltenfes, nuncupati, funt 
Veré fe l ig iof i t r ia vota e í f e n t i a l i a p r o f i t e m e s , gaudentque p i iu i l eg ia 
Ganonis, & f o r i , &, p e í eorum p tofe í s íonem dir imí mat r imonium ratu 
n o n confumatumatenent p lures j tanquaín i n d u b í t a t u m , quia h i p r o m i t 
tuntfolemniter obcdientiarD^aupercatemjSl caftitatem abfolutamj 3c 
n ü n c o n i u g a l e m . A l i c í u m vero O r d i n u m Mi l i t a r ium equitcs,fcu C5-
memlatcres funt re l ig iof i jnonabro lu té íSc í impüci ter . fed religíofi M i 
litares t r ia vota fubí lant ial ia ,obedient iam. paupertstern, & ca í l i t a t em 
coniugalem > fí cundum fui Ordinisregulam promit tentes . Vnde per 
corum profefsionem nonfolui tur matr imonium ratom. ro?w.i.<p<c.5f, T,. 
Hrt.-j .& tom.^.^, \ , a r t . 6. D e quo Corduba in Suruma quaeft. 145. infi-
Be,¿c quseft.178.Nauar.de Regularibuslib . | , .conriLi2. p.242.8c tit» 
de conuerf .coniugatorumconfi l . i .pag.296. 

Idem doten t Miranda rOm . i .Manual . qusef t . i j^rt . í í .Azoí vbl fu 
p racap . í J . ^ .qua r toqu í sn tu r jSanchez fupra nu . 5-7. vbi. docet hosequi-
t e s D . í o a n n i s p o í f e t e f t a r i ' . & p o í r e f u c c e d e r e inma^ora tun i , ficut & 
alies comir.eBdatarios, qui vxorem ducerc p o í í u n t , t rsdi t di£l, lib.y, 

Bulldr.BHÜ^ csp.if.num.f .Sc 50. & Motafupra l i b . 2,cap.2.§. iS.niiro.^.vbi agit 
2 .Mexanir i de pótef ta te teftsndi colT.mendatorvjmccniugatoVurn. V ideapudBuI -
1^ lariiirn bul lam e x e m p á o n i s j Sí confirmatioriis M ü i t i K Sanf l í . íacobi; 

delaeípata . 
i r CoirmcndataTij coniugat i i n CaftelIa^ScPd-rtugalHadomi"' 

n ium babent difpenfatiuefiud-uum iam percí ptorum defuis commen-
dis ,^ eu;iim,qu2e iuaindul"l:rja acquirunt,ex víu3& confue tudíne anti-
qiia Apoftol icis priui]egijsrobüTat2,a'c pro inde poííunt ea H^itél'nces 
libcro-sdiRribuere;, inftituerede rilis maioratum , ae teflari y íed pro 
maioriconfeientise fecuritatc facultatem teftandi Jlis conce ísit Grego 

Uftllet.htíl.]^ í i u s X H I . a p u d B u l l a i i u m . r o w o ] qKA.fi.19- an 7. Dequo Molin.2.2» 
Gr*¿9ri.\a\. t raft . 2. aifp, i4.col.772. a l t e rMol i ca depr í i r iogeni j s : Hifpan. l i b . i , 

c a p . p . n u r o . é í u y i d e infra de teftam.nuni.7.. 
A d q u o d A z o r v b i fuprc cap.5.in pvinGÍplo..S: cap.4. in fine;, S'ín* 

che7,iíb 7.dec&log.cap.8.nijm.2 vfq; ad jS .vbi laté.agit de voto pau-
pcríMis-íqu. 'nun Mi l i t a j iun - : ,& no i r 4 i .docet ludentes curn bis Com 
fnend.nenjs non teneri paita in ludo reft í tucpe)cx Aleozerde l i ido ca-
i 9.Mota Ub.2,de confirm. Grdiri .&lacobi €ap.2.§.J S.num.rKamhos 
i i i i l i íes -habere tantum vlum.Si ad tniniftratic nem b o n o r u m C i idcm' 
ff pctit.eodemIib.2.cap.i:.§..2é-.nün;. 8. fed f ib í ' ipf i 'contrsdidt ,r,am 

• eedem § iSmurn. Tupranuir. 11. p r o . f m é citato dixerar j q u ó d nec 
^ i r i r n u s ^ Q n ^ r é x á.Contt::\cndata.rij? coniugatis fo i t é . aufe r ré pr fsít 

pote llar 

http://quseft.178.Nauar.de
http://qKA.fi
http://i4.col.772


D e Commiffaríjs, i o y 
poteflatem teñand i debonis p a t r i m o n i á l i b u s , & fuá índufti ia acquifi-
tisjquia peí fuam prGfefsionejrijinq.uir , i f e n o n abdicant d o m i n í u m 
e o r ü m bonorum. 
' i z Anniueifaria, & ob la t i oncsEcc l e í i a rum p e r t í n e n t í u m ad O r -

diñes Mi l i ta res , non per t ínen t ad Gonirnendatoies, feu Piseccptores 
M i l i t i a r u m / e d ad V k a r i o f , & Redores i í l a r u m , quia illa non vcniunc 
appellatione decimarumaquarum perceptiones tantum ex Apof iol ics 
dírpenfat ione ipfiscommendatanjs concedunrur s f o m . i . q u a f l . } ¿ . a r í . 7 . 
De quo v ideNauar . in A p o l o g . de reddit. num. i$. vfquead 18. M o t a , , 
dicl:.Jib.2.cap.i.§.io.num.p.Sed non placer quodib i doces oblationes 
pertinere adConimendatorcs,ea enim deberi feruientibus altan}íus}& 
Mtio d i^a t .De qao eciam Alua rüs VaíafcuSílib,!. Gonfult , c o n f u l i ^ . 

De clericis Mili tar ibusextra elaúfíronl.vi legitima líceri 
t l a ^ beneficio ínreruientibus4eofque pofíe tefianVdummodo quotta-' 
nisinuentarium bonorum tcmpore p'rarfíxo fuper ior i , fieut aííj cem--
itiendatarij, piaefentenr, & quintani bor ío rum partera M o n a f í e r i e re» 
Jinquantjtiadit Sánchez rupra,pum.57«. 

R E S O L V * T I O X X I X . 
De CommijpirijsmOrdínc.Mínorum, 

li w N fingulis Capitulis Gene'ralibus ob ampl í tud inem O r d í n i s 
I e l igi tur vnas Commi í r a r iu s Genéra l i s de familia , de quanon 
W eft elcdus Mínif te ' rGeneral is totiusOrdiniSjVtfi Gcncralis af-

fumptus eft ex fsrriüa G i í m o i n a n a 3 C o n a n i í l a r i u s G e n é r a l i s 
tune er i ta íTummendus ex faitiilia Vitramontana,& vice veifa.Cui ele-
& o n i f u í í r a g a n t u r P a a es íllius fariTiilis,de qua e l ígendus efl pra?facus 
Commi í í a r iu s Genéra l i s , ex Bulla rnionis Leonis X-. quse extat apud Bullar, Etllat 
BulIarium.Eiu.s autem oftkium'durat tantuin per t r iennium, quo eiap i.Leonisx^. 
ío aliu-s eügendus e f l in CongrcgationeGenerali intermedia, niíi bef=. 
l o ^ u t ¡iaiil; alio'impediaTento i m p é d i a n í u r conuenki Vocales, tune 
cnim ad Min i í tvü rnGenera lem de conli l io a l iquorum Patrum attiner 
enndem Cómmiirar i r i Gcneralemcontinuare, vel alium denouo inf-
t i t u e t e v í ia ftatiiiis Genera!ibusToletanis3cautura t i l^om.i .quAÍí . i í^ 
*rt,i,De q u o • Mira hd a_,f Í w . i .quaft; i i .art. i .&'Si 

? IgnCái&jé3 feu p o c e í b s hüiuftxiodi Commif lar i j Genéra l i s e(l: 
pimiísima fup-ir F r a t r e s & Monialesfuae f a m i l i a , ficut efe G e n é r a l i s 
Min i ih i fuper cocum Ord!nem5exdi¿i:a Bulla vnionisjhabetqiieiurifdi; 
^ i o n e m O r d i n a r i a ñ ) , ^ non delegatam,tum quia el igi tur ab Vniüerf i i 
tate vhiirsfamili íe}q.aslicet fit pars^eípecStuxotius Ordinis,eft came»j 
totiuiufeu vniusrrnasj&cSffimuniUsierpeíau eledionis i l l i u s f a m i . 



lia:,ti\!n e t íam quia habec audorkatem beneficio íegís .quoci fufíicít 
con i l i tuendamiur i rd ió^one iTi ordiaariam.Vndepocefl delegare ^ etisi 
qu.mdo eil elettus, feu iufticutusa folo M i n i í r o Genera í í extra C a -
pícttlairt ob b2Ílafn,Yel aliad fimile impedimcntum, cum i d d e í c g a t o 
ad vniüerfita-cení caufarum concedacur, vt eft not i i u r i s , quidquid ia 
oppoRtumnkatur dicere Colle¿í:or, Icem e i l vems prielatus habens 
dignatem E c c l c í i i ñ i c a m , eamque amphTsimam., & ordinariar^, 
í l eít e l e í í u s i n C i p i t u l o t M u n a r t í e . z . & j . De quo Miranda fupra 
a r t . z . & j , 

3 PraeUtus CommiíTarius Generalis non pateft^moiieri a M i n i -
fíroG j í ie ra l i^uc Capi tulo fine caura^quandoquidem a u í t o r i c a t e Pa* 
p í e in í l kü i cu r ,& , ' pe rcon r ;quens á n u l l o eias ínter ior i poceñ deponi. 
Mini í ler ver©Gsnera l i s cotas faas vices ilü commií t ic pro Caá famil ia , 
ex di:l:a Bulla VnioniSjnecil l i lícet eíufdern aucloritaceni pro líbico l i -
rntC3re,qu3nuis ílcillius veru? fuperior , naai hssc fupenaritas quoad 
cor reá l ioneni cantnm debat in te l l íg i . Bsiie tamcn Ule e^iftcns i n f a ­
milia f?bi referuare aliqua fpect/iia n-gotia , yel vi i icat iónem a l i cu -
ius prouint¡3epot2r t ,quia hoc de iu re , & con íuecu j ina i l i i competic; 
veleciam p o t e f t l i m k a í e ^ r e í l r i n g e r e e í t i s auí tor icacein eK caula ra-
í ion ib iH>& de confenfu , & arbitrio Capi tul i G ;ne ra l i s . e t íam i n -
t c r n i : d i ; Ynias . tantumfaniü¡3e.A.tnon liccc ab co a u ñ o r i t a t e m o r d i -
•nariam auférré in proaincias fu^e h m ' ü x , í l ipcr qaas iní t i tui t aliquens 
C o m Ü U i i u m na t íona lem.qu ia de e o e í t facía fpecialis p r o h i b i d o , iUd* 
íírf.4.ldemdoGecMiranda fupraart . 4. qui art.5. t raditprouincias [q.* 
d)aru.na'feu noul Orbiseffeexsrnptas á Comai i íTano G-nera l i Vltra*; 
montano,& idcm ait de Coriuentn Pari í ícní i , 

4 MÍnMér Generalis difcedens á familía,de qua aflumptu s fuic po 
teíl: reliaquere loco fui aHquem Commifrarium pro eo tcmpore3 qua 
¿bfens fueric^dé coníbnfu tamen definitorum C a p i t u ü GeneraÜSj ex 
iLeone X.fóí.i.áí-í.f.ídem docet Miranda Copra art.9. 

• t i I tem apud nos Minores eft alius GomiíTarius Generalis India* 
rum reiiuens in G u H i Regis Hirpania' , qui in oiHnibus, & per o m n í a 
•eít in-j-.nediatus Min i í t ro Generali habetque vocem a í l iuam , & pafsi-
uam inCap i tu io Generali Q r d i n i s , cui etiam fi lubdantur ó m n e s Fra-
tres Indiaram , non ideo pr íua tu r íuriCdiclione in eofdemComnaiira ' 
rius Genei-aiis famil ia ,á quibus etiam el igi tur . Q n a n u í s aucem d i í t u s 
Comaii irai ius Gensrahs [ndiarumimmediate fnbdatur Min i f t ro Gene 
•raH,q«o'ad coi- re í l íonem tamen grauium del i f tór i imfubdícur Cómíf la 
í io G;nera l i fami! i«5vel Proaii jciali , in euius p ro i j inc ia re í ldec , v w n íi 
•iníílicirea Kcgularem exe^p tum nocorie e m a c íauf t rum delinquen* 

tni t fef f . i ' ' ) ' t e m c i i m fcandalOíqui ab Epifcopo panir; poceñ, í i rnrra t c p u s á í e p,íae 
¿ t K ^ t i l J * ? ' fixurn/uperior non pun ia t jde f in i tConc i l íum T r i d e n r i n u m j í o w t i . j . í i . 

a r t A ^ tm^z .q t^pt i iar t jS t&^uAÍ i .C i .ar í , ^. D ^ q u o Sánchez i i b ; 
j . d s maj 

\}4 
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«p. de i n a t J Í m o n í ü á i r p u t ^ 5 . n i ¡ í T i . 2 3,qui af'firmatnon pofle pun i r ipe r 
ceiifuraSjvide infra de Rí t ra£ía t i"onibus , re t ia¿ i .8 . 
6 Pe officioj& auólor i ra te d i d i CommifiTanj G e n e r a l i s l n d í a r u m l a t í 

•agit Mirandafupra q u ^ f i . i 4 . a r t . i . v b i tradir ,primum prsefeílum buic 
ofíicto,& dignitat i fuiflfe P. F. Francifcum d é Guzman filium illuftrsrsi'. 
mi Conuentus S.Franoirci Salmancicenfis,qui fuit creatus^amio D o m l 
ni i^zi . tetnpore Ph i l l i pp i I L K e g i s Hifpaniíe, 

7 CcramilTarrus C u r i ^ Ramanas ncceflario debet efle de famil ia , 
de qua aflumptus cft C o m m i f í a n u s Generalis habetque eandern audi» 
ritatem in i l í a ,quam habetProcurator Generalis in fuá familia cu ó m ­
nibus íuis pra 'emincntijs,& obl ¡ga t ionibus ,vnafola d e m p t a ^ o r a n d i í d 
Jicec jcoram D o m í n o P a p a , S¿ iiKeieíTendiin eius Gapella ,quíE 
ProcuratDri Romano reprefentanti perfonam Generalis M f n í í i i i a p u d 
fuam Sanól i tarem c o m ^ t ú u t o m ^ ^ u ^ ^ ^ a n , s. D e ^uo Miranda to^ 
j l ip z.qused.i í.arí.2". 

8 Ptoeurator vero RomarmSjCum fit Vícaríus Míníftri Generalis,, 
abeodem inrtiruipoeefi ,non í é q u e n d o cofiUtíriiDefinitOrij,3¿ Difcre . 
tori j Ordinisvlicecex córuecudíiiCj51r fíatutistencaturconfulere definí 
tores,&: diferetos in Capitulo Generali congregatos.tantamq; auóíor i ; 
ta té ,ac poteftaré habet,quantam eiGeneralis Otd in i s impar t i re /eu co-
cederé pro üb i to íibí pIacueri t . I temvoce a¿tíua , & pafsma gaudet ia 
e l e í t ione Minifír i G e n e r a l i s , í n definicorio, & i n reliquis ó m n i b u s 
acb'bus jex a u í t o r i t a t e Apoftolica'.quaetiam c a u t u m e f í , v t nonpofsfE 
continuar] infuo ofíicío vltra t:riennium,neque p o í l i l l u d expletum itc 
rum eligi in Mini i l rum.autCaaikTai ' iü Generale3nifí p a í i l ap íum d ú o ' 
decimannorum.Qo^oad estera ad hoc at t ínentia con íu lc í h t u t a O r d i -
n i s ^ í á e m a r t i i . & r 2.,De quo Lrie Miranda diél.quKÍ}^3,art .r . 

9 CommííTanjProurncia le is cum plenitudine potef ta t í s áMinf--
fíro Generálí . infli tütii iüllafn autfioricatemhabent circa eos cafus j i r r 
quibusCapitulurn P iouinchle v e l M i n i í í é r P r o u í n c i a l i s h a b e t p o t e R a ' 
ts i i i jVt circa míl icut ionem p r a r d í c a t o r u m , ^ confef íbrum , ac recfeptio • 
nem nouicíorum'.vel expulnonem ab Ord!ne ,& fimilía jCX declarado-
iíe Cap i tü l i Bürdegalení is-anno D o m i n i 1520. Item ni lpof iunt ordina-
ráj& innouare,v!eI ordinata murarejuec contra fíatura Prouincias face '• 
r e í í ne con íea íu Pa t rumProuinc ix ,ve l maioris paitis vocalium^ex íla 
tutis SainrantinísineG í'unt e x e m p t i á poteftate Commaírai iJ; Generalis' 
dp famiíílj5íem.i.qnAfl.54.rtrf.iMdehifranam.l3Í-. 

De q u o U t é Miiá3.to,z.q . ,i5 .a.^.vbiconcl .2".addichos co 'mí í ía t íos , . 
r euVíh ta tores no potrefracres extra p rou inc iá fibi-cómiísá 
ÍD ea eügi inProu ínc ia l e s .nec haberevo tú inó led ion ibuS jau t diff inko 
r i o / e d tancú a u í i o t i t a t é hábere ad eas cófirmandasj í i p r íe f ideaa tCapi i 
t u l ó in abfentia Generalis3 & Portel in addit.ad dubia, verb.Cémi/^rt/ííis« 

}r*f*wsU n.s,additj.nec Genéra le poíTc eis concede ré veíimul cú ipfo •• 
^ babeane': 
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Trid.fef, 2$; 

habsant votam in capiculo, bené t amen , v t ín eius ñbfentía tahquam 
fui procuracorc5,{eu ConitRiíTanjid nomine fuo faciant,vt docec idem 
Poíceijibí.Mwm. 2. 

10 Huinf inodi tamen Cornmirsio data M i n i í l r o Prouincia]!pro 
fua prpainciajCum detur pfíicio,^.: non perfonae non expirat cumPro 
u inda ía tu r i ed tranfic ad fucceíTorem in officiojquoad vfque tuerit reuo 
cata, vt d e c i a r a u i t C a p i t u l u r a G e n é r a l e Florentinum A n n o D o m i n í , 
1495.expirat tamen morte concedentis,j¿í¿e?w inf ne.Viác Portel ,verb, 
ComtíiijfAritos VremnaijU t̂m. 1, 

11 C o m m i í í a r i J i n abCent iaProuinc ia l íum eligendi funt jmxta fla-
tuca vn!urcuinr(j.ueProuincÍ3í j i l l i s au t em deficientibus ^ adgeneralia 
ordinis recurrcndum eíl jfcmel v e r o . e l e d í e a n d e m poteflatemhabenr, 
quam ípíi Prcminciales Minif t r i ,á quibus non poteft eomndem a u d o -
ritas l imicai iexeo quodnon poíTunt recedeie,nifi fuericfufíiGienter 
prouifum de ouium gtibernatione, iuxta T i idendnum Decre tum. Ve-

c. i.de refor. r ¿ m c^ tamsn,quod genera l ía ftatuta i l l o r u m p o t e í h t c m i n aliquibus 
J i m i t a n t / c i l i c é ^ q u o d non pofs in tce lebrareCapi tu lumjvelCongre-
gationem,dum vocales adCapi tu lum Gené ra l e mifsi non fue t in t re-
u,eríi.,n©c aliquod negotium graue peragere, niíi mora Prouinc ía l í s Ce 
culpabilisjvel eius regreífus fít plenus impofsibi l i ta te , tune cnim Pra;* 
fes Prouincise cum conf i i ioDi fc re to rum poteri t de r e , & fuper nego-
tio prouidcre.vt ftatuta Salmantina difponunt. Aduertant tamen d i d i 
C o m m l í f a r i j ^ u o d l i t t e r s j & patentes M m i f t r i abfentis funt ad vngue 
f e r u a n d » ,nonen imdef in i t e í repr íeIatus3 nec amit t i t iu r i fd id ionem 
propter a b í e n t i a m ^ f d ^ r í , ! . Jdem docet Miranda , á i d . qua:íhi5»artf 
j . v b i l a t é . 

11 CommlíTanj vice P r o u i n c i a l í u m legi t ime i m p e d i t o r ü mifsi ad 
Capiculum Gené ra l e eliguntur p e r M i n i f t r u m , S í d e f i n i t o r e s P r o u i n -
cÍ2e,habcntque vocem a¿ l iuam, & pafsiuamin ipfo Capitulo,cx í latu» 
tis T o i e t a n í s , non o b í b n t c decreto Conci l i j T r i d e n t i n i , quia hi tan-
t u m infti tuuntur C o m m i l í a r i j , feu procuratores Prouincial ium ad eli-
gendum fuo nomine, nec per eos fupplentur vota a bfentium, nec haec 
eíl verafuppletio , íéd commifsio, exdeclarationc Card ina l ium» ih i fam 

Idem docet Miranda fup.art.2F 
13 CommiOTari] mifsi ad vifitandas prouincias habent plenariara 

p o t e ñ a t e i n j i d e o q u e yfu ob ten tumef t ,v t in l i t t e r i s patentibus mittan-
turjCiim p len i tud íne pocelíatsSjper c o n í l i t u t i o n e s tamen generales re f 
tr i¿tací} ,qu« fuper hocconíulendaE f u n t . Pro quoaduerte, quod non 
admittentes diótos Commiírarios ,feu vi í icatores,vel contra icos rebel-
l*ntes,aut coiuradicences ip fo iurq excommunicantu^abfolut ioque 

1 refcruatur.Pap9?.,8¿ p r íuantur officijs habkss,inhabilefque fiunt adfu-
i tttra,ex decreto Gregorij XI I Í . quod debet i n t e l l i g i , nifi di&i vifitató-
• res alíquid attentem concia Ordinis gatutajtunc cjum contradi¿tores3 

&: 

Tri i , fef. 2f. 
de Ile r.cój, 



De Cottceptiofíe P'írginis* t b ^ 
(8¿ rcbélles ñ o n i n c í d u n t i n diftas posnas./t^ew <írí.4.De ^ ü o Miranda 
lupra d id . a r t . 5 .Portel vtth.comiffaritu Prwio«Xtnum. i . & i a a d d i t . e » . 
Á é m yecbo n u m . i . v i d e í u p r a n u m . p . 

RBSOLTTIO X X X . 
TDe ConctptioncB* MdriaVtrgínis* 

f I X T V S Q^artus decreuit non p e c c a f e m o m l í t e r , nec v é 
nia l i ter ,nec€íreh£ret icumfencíceB.Virginé Mariarn in fuo 

^ conceptufui íTe immunem á peccato or íg inis ,vei fentire eius 
^ rei oppof i tam, infuper damnauit affirmar^ pisfuinentes fan 

ftatn Romanam Ecclefíam de fpir i tual i tantum C o n c e p á o n e , & San-
€i:i£catione fe í lum celebrare , v thabetur inExtrauagant i ,Grrf»eB»»Mí, sulUr.Bullé 
de R,eU .̂& yeneríSanBarttm^ refenur in Bul lar io .Quod & conf í rmaui t 17. sixti+. 
Conci l iurnTr ident inum / erens excommunicationem ipfo fafto Sedi rnde, sejí.^, 
Apoílolicas referuatam contra contrariutn dicentes , aut docentes, tanoae ylt, 
H o c t amé debet in te l l ig i ,nif i adfit f canda lú jau tpe r t inac ia , tune eni«n 
ex circunft í ídaniaioris veí minoris fcandali , vel pertinacia erit culpa 
mortaljsjvei venialis oppof ima íTere re .Quaprop te r prsedicatorespubli 
ce populo predicantes B . V i r g i n e m non fuiífe immunem á labe o r i g i * 
nali v ix á peccato excufantur,vndetanquamfcandalofi repellendii & 
condemnandi f u n t , non catione falfitatis d i f l í /ed ex ( c á n d a l o , & in^ 
diferetione í n p r e d i c a n d o , m á x i m e hifee temporibus,quibuserga B . 
D o minae immaculatu concepta tanta p i e t a s ,& deuotio v iget j tá taqi 
folemnitate e ius fe r tüce lebra tur , v t d e e o n o n e í f e o p i n i o n i s , fedf ide i 
c o m m u n ú e r fideles exift imentJdebque Pius Quintus ex facra Praedi-
catorum familiaad Pomificatum r u m m u m a í T u m p t u s , volens fuá piew 
ta te ,& paterno aífeéiu huiufmodi malis obuiare , in quadam c o n l i í t u -
t ione confirmatoria iIUus,quam ediderat Sixtus Qusrcus addidit gra* 
uespoenas fufpenfionis á D i u i n i s ^ priuationis o f f i c io rum, ac inhabi-
l i tat is ad iU3,contrarefellentes, aut oppugnantes có t ra r iam opinione^ 
ve l deea vulgari fermoneferibentes. Q u e conft i tut io Ucee qaoad d i -
¿las poenas non fit in vfu, non parnm tamen conducit ad piam o p í n i o -
nemconfirmandam.Tow. i.^uxíi.'yj.art. 1. & 2. 

De quo Suarezdecenfur.difp.zz.fed.^.á n u m . j c . 8c tom.a.tn 
p.D,Thom.qu3efl:.27<.fupraart,i.&: i . fe í t . í í . V á z q u e z s n 5 . p . D . T h o . 
queft . i , a r . T . & i .Corduba in q u e í l i o n a r . q u a e f t ^ . c o n c l . 3 . vb i refert, 
in Vniuerfitate Parifienfi tanquam fcadalofos caftigari í o l e r equ t c o n ­
tra opinionem p íam audent publ icé predicare , & de fafto ob id p u n í • 
t umfu i íTequendam D o d o r e m l o a n n e m Ver i j anno i ^ y . a d d i t »teíl:e 
Miranda lib.de Immacylata Qonceptio. V í r g i n í s cap. gp. f o l 7 3 ó.qxxi 

Ee etiam 



ai RcfohtwXXK* 
etiam ad iHem citat SalazarUbro p ro d e í e n í l o n e í ramacula tae V i r g i n ; 
Concspt .cap^i . faeculo 15. 

z Po f thsc Dominas Paulus Q ü i n t u s volcns fubmouere difen-
fIones3iurgia,5c fcandakjquse cummagna D e i oífenfa in populo C h r i -
í i i ano o i iun tu t ex occafione ailenionis afiirmatiu3e}quod B . V i r g o fue 
sit cum peccaro o i ig ina l i contepta , in generaU C o n g í e g a t i o n c : Sanft^ 
R o m a n a Ecclefias, 8c vnmerralis Inquifi t ionis conira hareticatn pra-
oi ta tem habi ta , p o í l i b n g a m , & maturam difcutiohern c 'onlt i tüit , , 
\ i i n p o í k t u m n u l l u s audeat in pubíicis concionibusj ledionibusjcon-
d u í i o n i b u s , Scal l j saáUbuspubl ic is i d a íTere ie , d o ñ e e res á Sede A -
poftolica d e ñ n i a t u r , fequenci D e c í e t o i n forma Breuis i n hunc m o « 
d u m . 

Feria quinta die 51 .Auguí l í anno á Natiuuate D o m i n i n o ñ r i l e -
.fu C h r i í b id iy . ingeneraU Congregatioae Sand^ Romana: Ecclefis, 
& vniueríal ts ínqui í ic ionís habita i n Palatio Apoí lo l i co in m ó t e Qui--
í inaíi coram Saná i f s imo D . N . D? Paulo Diuina prouidentia Papa 
C h i n t o . 

S a n f t i f s i m u s D o m i n u s n o í í e r p o í l longam,8<: maturam difeotio-
EenDjauditis votis l i l u r t r i r s imorum,& Reuerendilsiniorum D D . Car--
dinalium contrahsret icam prauitatem g e n e r a ü u m Inquif í torum ,re 
a<:curacé,ac d i i igen te rperpenfa ,p rou idé c o n í i d e r a n s , quod quanuis i n 

Triiíh'StfP.K ' C o n í l i t u t i o n e felicis recordstionis S ix t i Qu . i r t i fuper Conceptione 
non ylt B e a t i í s i m s Virg in isMar ia ; , profubmouendis ínter Chrift if ideles fea-

$ation,y ^ ^ ¿ ¿ J ^ i 8 ¿ c o n t e n t i o n i b ü s e d k a j á S a n d a r r i d e n t i n a S y n o d o inno» 
uata,8<: deinde in riiiacoTiilitutione Sanclifsimi Pij V. fuper eadem re,, 
quas llmiliter fanítitasíua innouauit cum quibuf. íamprouiíionibüs ,8C-
adieólionihuspoenarum proefficaciori e a r u m o b f e r u a t i o n e , r e Ü n q u a -
tur vnicuique libera facultas cenendi, & etiaai alTerendi v tranque par-
tem, quod feilicee jfue i t j ve! non fuerir concepta cum peccato o r i g i -
mii4dumtamenneutra velutieíroQea,authseretica damnetur. N ih i lü -
minuá ex occafione afTenionis affirmatiu^ i n publicis concionibus,. 
l e d i o n i b u s j c o n c l u í i o n i b u s j & ' a í t i b u s pubiieis JquodeadémBeat i^si ; • 
I m Virgofueric cum péceaco or ig ina l i cor.cepra oriuntur i n p o p u í o 
Chriffciano , cum magna Dei üffeníafcandi la , iurgia , S í düTenGones. 
Propterea volens huiufmodi fcan^aia ex debito fu imunef i spróüide» 
re.dccreuit j & p r í e c e p i t , a c prsfenns decreti virtute i n a n d á t , & prse'-
c ip i t omnibuSj& í íhguliscuiufois O r d m i s , & i n ' l i t u t í í l e g u l a i i b u s , ^ : 
•aUjsquibufcunque tam Eccl:'fi:ífiícis>qnámjrscalaribas perfonís cu* 
iufuis conditioni^ílatus^raduSjOiuínís, autdignitatis taiíi Ecciefiaf-
tic!E,quain f3ecu!ai¡s ,et iam íl fpecialis, fpecifica , 8¿ iad iu idüa earum 
e lTe tnece í r3 r ibmeiu iofac iend34vt ¡npon:e ía im,donecar t i c idushu i^ 
m o d i á San6b Sede Apoftol ica fuerir d e í i n i t u s , ve! per faníi icatem 
fuam^.&Sedem A p o í l o l i c s m fuenu l i t e r p r á i n a t ü m fóátiitíStñ ^ 

%:' ' gubiíjf 



T)e Concegtione J/^irginíi > n i 
í n puWícis concxonibus, l ed ion ibus , c o n c l u í l o n i b u s , S¿ alijs ^UibuJf-
c u n q u e a a i b u s p u b l i c i s a í T e r e r e , quod eadem Beatifsinia V i r g o fue-
r i t concepta cum peccato or ig ina l i . Contra facíentes autem eadern 
Sanaitasfua v o l a i t , & declarauit fubiaceredeberi, & fubijcicenfuns, 
& penis contentís in ri:pradi¿iís confUtuticnibus fuoxütn prardecefo-; 
rum . Scfua ipfofaf to incuivendis. P e r h u i u r m o d i t a m e n p r o u i f í o n e q i 
Sanditas fuá non intendit reprobare a l í e r sm opinionem, nec ci v l l u m 
prorfus p r s i u d i c i u m ínferrc jCam relinquens in eií'dein í latu , & ter-
minis, in quibasde prsfent i reper i rur , p m e r qutim quoad íupradif-
pofica.V.ltenus fub eifdem cenfuris, &: pctnis mandr.ns, qucd n s g a í i -
uamopinionem , videl icet ,quod non fuerit concepta in peccaro orí-' 
.gínali j i n p r a e d i á i s p u b l i c - s adionibns a l í e r en t e s , aiiam opinionem 
non impugnent s nec de ea aliquo modo agant , íeu t r a d e n t . Infuper 
voluitjSc exprefsé mandaui t , v t extrahos cafus exprcíTos pubiiccrutH 
a c h m m , in tcliquis ó m n i b u s íupradída; conftitutiones firmas , & ill» 
fsremaneant, & e x a d é obferuenmr perindej ac ílprasfens decretum 
r.on emanaíTet . ka decreuit , & mandauit vbicunque inuiolabi l i ter 
pbferuaiijnon o b í l a n t i b u s i n b a c parte fupradiais conRitmionibus, & 
aüjs ómnibus in c o n t r a r í u m facienubus.Volens, 8-: deccrnens pro ob-
/eruatione, & executione prafentis decre t i , & o m n í u m i n eo conten» 
lor ihTi , quod c o n t r a h u i u í m o d í t r a n f g r e í r o r e s , etiam Regulares cu* 
iufuís O r d i n i s , & i n f t i t u t i . etiam quomodolibet exemptos, & alias 
qus ícunqueEccIe í i a í l i cas , Se fseculares perfonas cuiuicunoue fiatus, 
conditionis,gradus,ordinistaut dignitatis tám Ecclcfíafticarjquám fse* 
cularisjtarn Ep!rcop¡3quám Prsí la t i fuper íores , aÜjque ordinarij loco-
fum 3 q u 3 m h s r e t ¡ c » prauatís vbiqKe locorum deputati Inquifí tores 
p rocedan t jS í in eos feue ré animaduertant, tribuens eis, &: eorum cui-
übet liberam facultatem , & auaor i ta tem contra eordem tranf^reíTo-
res proí:<ri.cncli9ac ptónas c w í i v í r . d í , ? ? p u n i e n d i , Volu i t demum, ne 
pr^miíTorurn í g n o r a m i a á quoquam pra í tendí pni5Ír ,c |U0d praífens 
decrftuiTJ,rcuill iusexcmpl3r ad valúasBafílicEePíincipis ApoílolO' 
rum de V i b e ^ inacie C a m p i F I o r » a f f íxaomnes rta a r ñ é t , ^ afficíát, 
pe r inde ,ae í l vnicuiqus p e r f o n a l i t e r i n t i m a t a f u i í e n t . Q^odque pra?-
fentium tranfumptis, etiam imprefsis manu notar ij publicTrubícriptisj 
& í lgi l lo alieuiusperfonas indignitate EcclefiafUca conOitutE m u ñ i r 
tis eadem prorfus fídesadhibeatur , quae praífentibLis adhiberetur , íi 
forent exhibitae.vel oftenfae^Andrasas de P i t t i n í s S .Koman . l ' vniiiér? 
falis Inquif i t ionis notarius.De quo Portel verb.Prrf^cdíoreí, n.. 6, & irS 
add í t . ad dubia verb.Oiite^.Pei/itfri n.8.villa.i .p.t ,ract.r7,dif.25 i . 

T, T á n d e m S. D . N . G r e g o r i u s X V. a n n ó D o m i n i i í i z . d i e 2 , 
J .uni j fubexcommunIc3t ionispoenaJík alî s poenis prascepit, áe opinio 
p l u i Thoreas, etiam inpriaatis colloquijs vel fcriptjsjraclicetur >vcl 

. ^fendaíurJnruper quod oí^nes^quicunque il l if int ,cíerici ,vel .Rcgu-
£ e z Ir.res 
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lares recitantes officium Conceptionis Deifraras in feíl o i p í i u s e x p r i -
mant i n i l lo nomenCon<ept ioni? ,& nonlanf t i f ica t ionia . D e íror 
te l in addlt.ad dubia Regul.verb. Concepto De^arA nu..8.5c p . Corfci tol . 
lib.cJ.íxef^ onf^MoEsl.quaefí 40 .qui pon i tca íum f uiLfdam « c c c i o n a t o 
f isaquí fuit accuCituSjCO q u o d p c a e á i c a n d o fabdocui t , qualuer p o í k n t 
iaf i rmari argumenta par t ís op{>oíítaE. 

^ Ad hsec operse pret ium dux i te f t f f e ad raaíorcm laudem Vírgí» 
BÍS quod in.Vniuerfitate F a n f i e n í í p o f t foleraneiBConfeientwnT, íett 
difputationem anno D o r a i u i i ^o . acc idmin eanamque n a í l e r Suba-
Iirsiaius Status auxilio ípeciali D c i , & V i r g i n i s Imtnaculat* adiutus,. 
i l m u l cum ingeni i i l l o acumine, quo praiditus e ra t^ t a l i t e r f ege fc i í , vt 
ex cune decreto ftatueriulla ceiebris Academia j n e cuiuis geadus Ma-
gifterij,aut Do£ lo ra tu f r concede re tu r ; níí i prius iureiuFsnoo í ead í i r i n , 
geret dcfendendl o p í n i o n e m pram Iramaculatae Virg in is ín fuacem-
cepti^tsfte B e r r í a r d t n o d e B u í l i s i n i»p . fe rm .8 .de Concept. B . V i f g i -
BÍs,f-<Slumque fuíiTc i l lud decretumanno r 5'8}„addit,licet veritati hiP 
t o r i x ixt confarmiaseditum fuifTeanna 1505. vt ex te 'Hmonia ioan* 
nis Bachon t r a d u M i i anda in . I ibrode C o n c e p t í o n e Vi rg in i s cap, «>}, 
fol.67 5.ldem decretum»féu í l a t u t u m e d i d i c Colonienfis Academia ad 
exempiara Parifienfís anno 1 ^4 . vruente adhuc eodera S coto ,1 m u í -
t u cufiifdasi aiterius d i ípu ta t ion i s ab eodem í e í i c k e r , & ingeniaíer de 
eademre celebr3tac,tette Rodulpho Ub.5»Hiílor.Serapbicac,m vica Seo 
tí.Deindesnno D o m i n i T foi . tdecn í í a t u t a m e í f e in Vniueifitate M a -
jguntia,Valentiae,?c' OíTunaeref^rtex Lauren t ioSur io^&ex F. loannft 
Bapti la Lezana ídem Miranda i b i d e m , q u í eriam í d e m (ílatuiíTe Scho-
hm-Comp\utt*fcmy3c Sa ímant inam, i l i á t n a n n o 1617. i i tam vero an­
no i í ) i 8 . a d i u n g i t , c u i u s n o s t e f t e s famus» Sí formulam íu ramenr i v-
triufqaa refért ibiFú.ój&.St óSb.ad quorum imicationemeodem iura-
memo folemniterfe.ad/ltíojc;»«rf, ciuiitas^tea S e n a t u s S a l m a r u í ^ B G ^ 
quam imifStruint aíi). plures EcclefiarumCatbedraliuni , & ciuitatíjra 
C3pi tu l3res ,&Magiñra t i ) s ,y t Caefarauguft» in: Aragonia , 8c Ebors i n 
P e r t u g a l ^ t e í l e Poi te l ín addit.addubia verb C»ncepmDeipar£ñUiriJI 
4 .vbi á num. i .mul t i s rationibus, turibus^Sc Do£tpf um ac miraculori í 
teflÍQionijs probat contra quendam D'odtbEíití Cxía tau^af taní i^praf* 
fatum iuramemnirr, feovotum publice edebratum aB'Academijs§C 
Con?unitaribus cíTe lix.rtum!, fan^um. Ja«dbbíle^fiC^ramvac-íde,6:t3n»-
^ n a m a í l u m piurai &ret:tg;ioívTi eíTefufíteíentem ma te r í am v o t i ^ v e l 
í u r a m e r t i ^ t videfe efl: a p u d T h e o í o g j M ^ m a x i 
zMt R,elígione:líb. 1 .de iuramento cap^nerm^i & rib'.2vde vo to cap», 
í .mam. 5. & 13.. Sayro í ib . 8. Glauis R'.egíae capi t -7v&lib^ <?..eapic, 
q u o d v e r o - f í r a S n s Re l ígb füs -de fende ré Deiparam- ab originrs labi^ 
lncnrrLi,permittent6)& fauente Ecciefíajetprefsé docetBellaírm-in.lib. 
^>dec»Uo S a n ñ o r u m c a p o i ó . § . n e q « e r a t i a n i s , V t q u o d ü t J a u d a b i l i s , 

p^tet: 

http://fol.67
http://5.ldem


J^eCúncedtíonejytrüinis, 1/5 
patet ex quadann Baila SIxti X7. vbi anntif ns p e t i t í o n i F r a t r u m M i n o j ú 
de celebrando fefto Imínacularae Conceptionis Deíp:aríe cum oB&ujt 
¿ k ^nes tamfthm^'Ut t iahúefTofn^tu^feuefe - fa l tn tes St'CVeCce quomocfo 
v o e a t a t á u m pitifní& laudab íkn i p iopof í tum cclebrarrdí conceptione 
i f tamVirg in is Matrts-vt putir8ÍfnaiTi,& i m m a c u l á t a m , a c p r o i n d e v o -
t u ^ í c u luranientum faper' ea re ce l eb ra tum-e f l^ l i c i tu ra / an f íu i r i , p iü 
& laudabile q»is dnbitabic' 

5 Leo X.apud Bul la r íum concefsifjquodFratres Mií lores: obfer« ^ t y -
uantrae.& Moniales S.CÍaf3E cclebrantes,vel audientes MiíTam de C6- Lesn l9l 
ceptiotre BiMariXyac intendentes orare pro fuaTanftifate, 8¿rvniuería-
íi DerEec íe í i a j ronfequan tur indu ígen t iam plenariá . Icent Síxtus I H I . 
concefsttjVt omn€ss& finguli Chr i lH fideles dicentes.vel•intcreíTeníes B<í̂ 4>.-
efiicío G o n c e p t í o n í s i n c i p i c n t i ^ í M t ü í t m m k & o eiufdem Coneeptio^ ' 
nis,eatidena prorfus indu lgen t íam,& rernifsioaem peccatorum confe» 
quanraFjqusexonccflíaeft abVrbano I1IÍ.& alijs Pont i f íc ibus d i een t í ' 
bus^veí aadíér ibns MiíTamjSc horas C a n ó n i c a s in feí io Corporis C h r i 

per eius odaoam, vídei icet pro f ^ t u t í n i s , M i l í a , & vti ifque vef-
perís díeifeí í i quad ímgen t i dies,8¿pro qualibet reliqnarum borarum 
centum fexagínta ,& per oí tauai t í p ro fingulis MatatínaliuiTij MiiTaiíi, 
ac vefperorum ducenri dies pro reltquis horis o ó l o g i n t a , r¿íd<»r 

ó' I tem Sixtus V .conced í t í n d u l g c n t i a m plenariam s & omnmm 2 ^ ^ ^ , 
peccatorunj r . m i ^ í o n e m M o n l i l i b a s C o n c e p r i o n í s B . V i r g i n i s , ac: 
omníbus^qoi veré confeísi^&r faera comfí íunione refeí í i Ecclefías- ea-
m n d c m M o n i a l m m infe í lo CanceptionisemfdemBV Marías- vilifáne--

tatíonejJiasi efu¡11 que ex-tirp2tione pías ad Deum;preces efuderinc 3 rír--

Kaoff- h n i S . D ; N.Vrbanus V Í I t . per fuaniBtillarar ad perpetiramr 
r e í meinorfam díe zr.Maijjanno D o m i n i 162,7. cónceísít vl t ra piares" 
alias iniufgencrasjeandénindüígentum,^ remiís ionein peccatorurtr 
plenariam amnibü&CoafratribusirnmaCLjíatíE Coneeptionis vifítanti 
bas-ín eodem ferto Conceptionis Deiparse Eccleíiam S'r Fiancifci Sal 
BJanticenfis 9.,cuius Bulla-originalis extat- in archiao e ia ídem Gott--
Méntus* 

7 í t e m vTira'ce^ttim ann^s indulgentias concefros a l i i l i b Tí, v 
poettKtentibus,5c confefsís in regnoCaftel l ffsqai í i i t iaginem B, Mnria:, 
& eíasfilíj a lSlonlalibus Concep í í on í sdé fe r r i f o f e e í | j .dr 
no i í r e sAueMar i a reeitauerint,!^© K-concc^^^^ lo 2 r £ e í í a « ' 
didlamimagine^GonceptiouiSj&foefflm^ ciufdenvoir-- ' 
dials euiweadem i m a g i n e e a f d e m g r a t f á s , qua$Tconfecuntur-.deíercHr--
tes cH©tdan3B'.P.N.Frantircij8L' corrigiam S.Áttg\iññ\íy(iüX'Cmtt& 
^ B ^ ^ q p » conceí ía font Fratribus ^ i n o i i b u s ^ & Auguft ínis* Ú * 0 c * 



2f4 Refolutio 
apud BuIIarlum ín ter vinas v o c i s o r a c u l a l - e o n í s XjhUem m , 4« 

R u l U r ^ E t i l U 8 Icein ex eodem Leone X.Sufpenditur i n t e r d i ^ u m i n fefto C o a 
14. i t e n i o . ceptjonis,3cpei-torainodlauamjficuti i ifeí ío C o r p o i i s C h r í f l i . Q j i o d 

etiam ad cciTatíonern á Diu in i sex tend i t iden i Pont i fex in q u o d á p r i u i 
l e g í o conce í ío Bened i&ín i s . Q^o indul to ó p t i m o iu ie .poííiint f ruí , 
etiam Ecele í i íejvbinonfit off iciumCo.nceptionisordinatumper L e o 
nardum Nogaro lú j i i ec dicitur MiíTajquse i n c i p i t , egredmini &e. q u i d -
quid aüqa i dicantjCum praefafta concefsio ab ío lu t e íine l im i t a t i one 
ad preedi í lum ofíiciá Ioquatur,¿¿»áera rfrf.y.De qno Nauar.c.7 i .nu . i 8z.. 

p T á n d e m DominusPauIusV . pro í ingular i erga B.Virg ine d e » 
juotioneconcefsit n o b i s H í n o n b u s anno Dí i í l éos í .v t in ó m n i b u s Sab-
bathis non íoipedi t is officio noueni leó l ionú porsimus faceré of f ic ium 
deimmaculata Conceptione fub r i t u f e m í d u p l i c i j n f u p r a iá dixiraus 
decelebrat ioneDiuini officij n . i é . I t e m concefsicanno i ^ r í . v t omnes 
reci tantesaf t t iphonamJwce/ l t í í r^át , i»5»<í»ec»oá»x wiginAUs & c . curtí 
vsríu,*»Conctptiont tua &c.3c Refponr.ar<í pro nottis Patrem & c , 8c orat io» 
m.Deus<¡iHÍper immacttl í tam yirgmis Con<:ej}ttonem&<;, confequantur cea 
ituinannos i n d u l g e n t i » . 

R E S O L T ^ T I O X X X L 

JDc Confratrijs Cbordigerorum? ^ 
Corrigiatorum. 

J l A Archiconfratriam C h o r d i g e r o r u m B . P . N . Francifci ínfíí 
BtilUr* BulU " f \ t u m & c i e x i t S i x c u s V . A f s i f i j i n C o n u e n t u F r a t r u r a M i n o r 
B.sht* 5,. J ^ j k . ruir ' C o n u e n t u a l i ú , data facúl ta te Mini f l ; ro ,& CommiíTa'?, 

rio Generali obferuantiae alias fimilcs confra te rn í ta tes eri" 
gcndi,3^inft i tucndiin ó m n i b u s C o n u e n t i b u s í u i R,egíminis , v b i non^ 
í u n t a l i s i n m o n a í í e r i j s d i í l o r u Fratrum Conuentual ium iam ereólíe» 
ve! vb i ipf i Fratres habent Conuentus,,Huiufmodi Confratriam ingre­
dientes die fui ingre l íus Jucrantur indulgentiam plenariam prsemifla 
con fe ( s ione ,&Cómunione j eandéq ' , confecunrur in articulo mort is , ia 
uocato nomine íefu ore,3ut falté corde. I d c c ü mterfunt procefsioni 
per fíngulos meníes í ie r i ío l i t se : A l i j vero no Confrat res i l l i intereíTen-
tcs ceutu annos de in íund i? ,ve l alias quomodoiibet debitis pqeniten -
tijs lucrantu iv l tém eadé induigentiacentura annorum conceditur eif^ 
d é C o n f r a t r i b u s Chordigeris,qnotiesalijs Confraternitatis procefsio 
nibus ;iiiterfuerint}velfan¿lilsimü C h r i ñ i Corpus a íToc iaue r in^dú ad 
inHnnos defertur,vei quoties alicui miferabili perfonse fubuefaeiinfivel 

y pace ínter inimicos cópofuer in t , au t aliquod fimile o p u í mtferícoidísd 
peregérint íveloff ic i í í Do^in inof l r i j aHcB.Vh-g in í s^au ta l lud quoduis 

íecíta-' 
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fecitauerínCjVeírecítaniibusconfratnbus ínter fuerint.Taridemqj con 
ceduntur humfmodi confratribus omccs indulgentias Pratribus Mino ' 
jibus c o n c e í í s c & n o n reuocatse,& qüod cas,& onines alias pofsint ap-
plicare deftjnális per m o d u m íuífragij.t«f». i .q.tf.art. r . 

2 Sed ad omnia ifta confequenda necefle e f t ^ t chordaffl dns^am 
deferantbenedidam ab a i iquopr^ la to Ordinis,etiarnGuardiano ^ u t 
Prxfidcnte in abfencia Guardianij&in l ibro confratris fimui eo rü no­
mina fctibancuijnon tamcn requiritur , v t eonfratrias habeant: sccono» 
nu im,& maiores,quibusconfratres,rubdantur.»6íí íc»»í»/»ei 

5 Conf ra t r c sco r r ig i a t iS .Auguf t in i ca fdé fe rmé i n d u l g e ñ l i a s , & 
gradas conrecuntur,quibusfruidiximusCnordigeros S.Francifci, c ó -
iTiunícátqj in ó m n i b u s bonis quse g e r ñ t u r i n e o d é ordine S. Auguf í in i , 
Pisecipua ve roA ' maxima indulgetia,qua g a n d é t , eftilia plenaria pro 
d ie ingrenuspr^ tn i í f a racramétal t cofers íone,& facra Corauniorie,qag 
etiá pro riibrtis articulo ccce íTae í tá Greg .XÍ I I I .Ad b^c tame confe-
quenda nó t ené tu r dcferre corrigia datáifeu benedi f tá abaliquo prsela 
to Ordinisjcu'id non expr imatut in Bullís A p o f i o I i c í s , f e d t á n t u m te-
ncn tü r quot íd ié dícere ter Vdttrnojiercum Jue Mdrwj & vnuro Salut R.c-
|;>»4jcuius loco quí nefciumidictre d tbent qpinq^ue w^»e M4rí<i ,ex eo-
dem Gregorio Xll l l . thil .art .u 

4 Vndejquidquid al íqulbus dura n ím 's res v i d e a t ü r , po lTuntd i f i i ' 
Corr igiat i lucrari raagnáillaindiilgentiá Porciunculae die fecunda Au-
guf t i in Ecclefijs Ordinis S. Augu í l in í co ra rn altan á fuper io r ibus de 
putatOjdicendo ter f atemofierci tntoUdem^ii tMariayCüm hecciam í í t e o ' 
tnunicata ómnibus monaf te r i j sFra t rú Minorúm.per Sixtü l í í í . S¿: per 
confequensHendicantibuSjquales funt Augá f t i n i cn fe f jquo iumpr íu i : 
l cg i j s j& grat í js gaudenc prsedidi Corrigtati./¿íií.4ríi3,-

Sed oppofuú Joquensin terminisdé diáta indü lgen t iaPor t iuncüIsg 
non cómunicandaalijs ReligionibuSjtenetPoríeljverbOjCrfKí/ejí/fow-
m»mcatto,a. lo . idqi , addii,non eíle in vfuapud cáeteras religiones. Sen^ 
í ' n t i a r ^menAuí io r i s íuxi^amplífsinja pr íu i Ieg iaRcI ig ionu ,verá qui-
d é m e í í t a t d i y l u eamnderr í re l íg íonum circa hoc nonpo í lumn5 - ce r« -
t ia l íquid referre.De que videinfra de indulgentij?,num.5o.-

R E S O L X X X I L 
JDtCofe^arijsRegularihusquoad^ 

fentatiomm* 
Vllus Regularis poteilconfefsiones aadire f jecuf inum^ 
etíam raceidotam,nifi praefentatus f e c u n d ü m f o r m a m iu-
ris ab Epifcopo per examen ( fi ipfi vidcbitüy neceíTariú) 
É^.p . robaius-exi íUt , a«t a-Uá^ idoneus ab ípfo i u d í c e r 

car^ 



iiá RefilutioXXXL 
t u r ^ x decreto Cpnci l i j Tn4entmi. Forma auteni príerentatíonís 

Ttid,fef .%i, Clemtntina duitma §,5í<íí«»B3Hí,áí f e p u l t S e r m é fajec^ft.Piiaelaiifuperiores, 
cap.15. ¿Í «* guales Tunt Prouinciales per fejvel per alios debení accejdere ,ad Epif-

ftrmat* ^ copum diocoens,vbi habitant Fratre.s,rogances ve ab i p í l s í l e d i j & np-
minaci p o í s i n t a u d i r e confefsiones fuorum d iocoe lk jo run i , xjuod dig-
n e t u r a c c e p t a r e . a c í i p e r omniafe rua tae íTec forma iuris.-<^uod íi ac-
cepcetjpj o adinifsis reputántur,al ia.s m i n i m é , fed perfonaliter debenc 
pracfentarijfow.i.gwíe/í'.fp.drí.i.tíT' ^ .De quo Nauan inMan .cap . z / . nu . 
z6o.& 2ái.Mirand.ioni.i.qu8Bft*4y.arc.5t 

i Fratres legiciiné praeíentaci,& ab Epifcopo idonei r epe r t í , í i fine 
caufa ab ip íb non admi t ran tur jpoíTunt fecundum ius confefsiones au« 
dire,namEpifcopus nudum tantum minifterium approbandi re l ígio-
í o s h a b e t , a c projnde nonconccdi t i l l i s iurifdift ionem,fed habenteaia 
¿ l i u r c ícu á Papa immedia t é . Idem dicendum eft , quando abfolut£ 
Epifcopus non vu l t admiccére leg i t imé pr3ífentatos,veI non expe¿la* 
ta pra:fentatione,re nonadmif lurum prjefentatos affirmat 9tunc enifli 
poft t r inam moní t ionem, fen reqnifitionem pro approbatis í jabentur , 
_ihdemX>G qup Cardin.ín di¿t,Clementin.<í«d»«> ^Jtwitnum.j.ldzmzS. 
i i rmant Henrlquez de poenit.lib. 5,C3p.<>,num,8,Mirand,toni.i. quseft,; 
4^.art.io,Portel,verbo,co»feijíJror Re^w/rfm n u t n . i . & J.Villalobos l .parf , 
.fum.traíít.í>.difF,5?'num.i.& dif to ' j .n . f . 

5 Dióla Clementina quantum ad formamprafentandi Prsedicato 
TCS,5¿ Minores non eft fublata per praefatum decretum Concj l i j» nartj 
cum fit lex infertain corpore iu r i s ,& non priui!t ;gium,neceírarío de i l ­
la deberct fieri ment io .v t derogaretur, iuxta communem D o d o r u r n , 
ihdtm art.ifDQ quo Nauar.in Manua l . cap . z / . num,z^ . in fine Mirand> 
fup .a r t . é . 

4 Prasfentatjo,& approbatio M i n o m r a , & Prjedicatorum femel fa 
éla eft perpetua i u x i a d i d a m C j c m e n t i n a m ^nec debet i terum in ea-
dem Diocoeí l renouari, quia quantum ad hoc eíus diípofitio non eft re 
uocata per decretum prsedidtum Trident jni , imo i u n f d i c t i o , quam ha-
bent diiSH Fraties,efl: ordinaria ad inflar Curaforum ,Ytinhuitur inea» 
dem Clementina,3C per confequens eomm approbatio omnino perpe 

BulUr. u d U í uad icendae f t . f i c declarante P í o V . a p u d B u l I a r i u m i n quadam Bulla 
7.P« 5 »».4, edita in fauoremMendicant ium non reuocata per Gregorium X I I I , 

* í m o confirmataperquodarn referiptum cuiufdana N u n t i j Apoftolicx 
in his Hifpgniarum piriifc!U,s,^ ppr facrá Congrcgationem Cardina-
l iunvMe»»^r t .4 .Pro qup C o r d u b a í n Addit .adCompcnd . t it prafentg 
t ío Confe í ro rum,So to iu 4.diftin«i8.qua;ft.4,vartic,S» 

Ideracxpire.fsé tenent L c d e í m a i n fumma 1. par. cap. 13. pag, 571* irf 
pr im a editionejCruz in epitome lib.z.cap.<í.dub,4. conclur.4. quos re-, 
fer t ,&fequi tur Vil lalobosdia .difF . ss .num^.ZcrolainPraxi Epifcop. 
parCíi.verbpjCío/f^oreí S^^quidquid in o p p o í l t u m contendant qui-
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.t¡dam»qüoium PundamentisfatiSjfuper^ue príetiius tempore fatísfecít 
nafter A u í l o r hic,adduccnsin confirn acionem quoddamreff r ip tum f í r m a t u í 
Nuati j Apo í lo l i c i Hifpania:,t€mpoie C l e m e h t í s V I I I . q u i ñ ó n obftan- A u d o r i e j i | 
te declaratione P i j V . S c C a r d i u a í m m i n n o f t i ' u m fauorem declarauit. t en i ix . 

J ñ f i n e d i c t i a r t i c u ü q u a r t i r e f e r t u r c o ñ f t i t u t i a P i j M í í s p e r q u a m 
ían£lumInqui í Ic ion is Tr ibunal p o t e p r o c e d e r é contra foiicitatores 
niulierum i n a d u confefsionis. D e quo infrarefol . i 30, 

5 Hasc tamen prsfentatio Regularium pro vna diocoefí nonfuf» 
í i c i c p r o ó m n i b u s , f e d d é b e n t i n vnaquaque a d m i t t i , v t deduci turex 
ve rb i sd id i ConcilijTridentini3S< e x d i á a ClemeníinaD»á»fw,Ac per 
priuilegium Gregorij X H I . pro S o c i e u t e l e f u f e m e l a p p r o b a ú a d píK- Cttnp.Secieu 
dicandunií & confeísiones audiendutn, iter facientés per ma re , & per tt m , Csnfef* 
ierrasjpofluntpredicare Verbum Oe i , & confeís iones fideiium auícul f a n u s § . í . t 
tarc}non r epugnan t íbus curatis, dummodo in Jocis,in quibus exi f lunt 
n o n í i t p r o p r i u s E p i f c o p u s . / W e w d r í . f . D e quo Surrez 4, t o m . dífput . 
2.8.fea.7.Miraí3dafupraaft.8.Villalob.fupraditf.54. n u m . i . & 2* V b i B u l l a r M l . i , 
refert priuilegia Nico la i V . & Leonis X . pro M i n o r i b u s , & Pauli I I Í . XMolai. 5.«y 
proSocietate 3 v tpofs in taudi re confeís iones omniu i i i ad fe venien- Oráculo i . t r 
xium. Z t U w . x , 

é Prxefentatio perpetua competens Prsed ica to r íbus ,& Minor ibus 
<x iure communi , competit etiam alijs Regularibus ex pr iu i legio 3 fie 
concedente Clemente V.pro A u g u f l i n i s , & loanne X X l I . p r o Cait i ie-
Ji t is ,&confirmante S ix toQi i a r to a p u d B u l l a i i u m , q u i d e t e r m i n a t í o - BnlUr , huíU 
n e m d i d í e C l c m e n t i n í e dwd^wjad corum Ordinesexcendunt. Ex quo ^ j . s i x t i 4.». 
£ t , quod cum i l l i s d i d a prsefentatio perpetua competat ex pciuilegio i i - i f 61, 
t a n t u m ^ non ex iure co tnmuni . í i cu t c o i rpe t i t Minor ibus , & Praedi-
catoribus,nec poterunt pro approbatis fe habere, renitentibus Epífco-
pis fine caufa eos approbare, necrefiftere fufpenfíoni fadas ab Epifco» 
po fucce0bre,quam ipfe poteft faceré perquandam Biiüam Pij V . quse 
omnesliegul-.res tangi t .prs ter Prasdicatores, & Minoresiuxta d i d a 
Clementinam admiflos.Verum eft tamen,quod cum Mendicantesrno 
dbpofsint v t í m f o r o c o n f c i e n t i ^ ó m n i b u s p r í u i l e g t j s , e t i a m í¡ finteo 
t r aConc i l iu i inTndenr inum,pera l i amBul lameiufdemPi jV.percon- Bu^ar* 
fequenspoterunt v ú d i d á prsefenta t íone, & approbatione perpetua, *;,I>*? U 
quoadvfqüe de fado fufpendatur feu reuocetur ab Epifcopo fucceífo-
rc in faro exterior! s quia Pontifex non ftatím fufpendit approbatione 
m o r t u c v e l amoto Epifcopo/ed tan tumeoncedi t , v t aTucceífore fíe-
riqueat d i d a fufpenfio./Wét» a r t . 6 . & - j . Pro quoSotoin4.difi:.i8. 
q u s n ^ . a r t . ^ . S á n c h e z de matr imonio l ib .Sidifput .zS. num.S'o, Idem 
docent Miranda fupra ai t.7.ante finemaPortelverb.Co»/ej^ 
í w n . i . & citat fíenriquez iib.3.dcpoenitent.cap. ( í .§ .ó . l iue iaS. V i l l a -
Jobosdida d!fF;53.num.7. 

Pro qup nota, quqd (acra Congregat io Cardinalíum dedarauit: 
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QuoiTrátrei lAéndkantei femel estammatinondéhetttitérum ah eacleni O f S » 4 * 
rtOimcetiAmafuccejjore í x a m i n a n - . q a o á i m e W i g ü n : a l iqui jquí indo cxanni 
m u í s e í l í n tcturo,&. vndequaq.je fiifíiciens, & ídonens repertas.ac ab 
íb lu te approbatus./¿»tí .ar .4.0e quo Zerola vbi fup .d .verb .confe í íores . 
§ .2 .Kennq. rupk§.4-eunque citans Portel í u p . n . 5. Villalob.fupra n u . 
7 .vbi docet re l ig io fumíeme) approbatum ad confefsiones audiendas^ 
non poíTe i i - n p e d i n í f e u t o H i a b e o l iccntiam per Epifcopum , q u i e u n i 
approbauit, aur per í edem vacantem , b e n é tsnien per Epifcopum fuc-
ce í l b r em exquadam Bulla F i j V . & declaranone Card ina l ium/edhoc 
4£betintel l ig¡5 fiiuftá ad i d exiftat caufa in íuff ic ientbs iuxta raenteni 
' A u d o r í s j Se fapra tradita.. 

7 Approbacio d i d o r u m Regulariumpoteft Juila ex caufa limita-
'tlfSí re f l r ing i cb Epifcopo ad eertum iocum^empuSiSc perronas^cum: 
per d i^a rn Clementinam d a d ^ m ^ - K rationabili ca>fa pofsit omninb re­
probare a ü q u e m e x fibi prsefematiSjquod maius, & fortius eft : íecus íl' 
fine caufa fiat.Tunc aiuem fine caufa faceré cenfebitur Epifcopus.quá" 
d o cum ómnibus Religiofis generalitcr.Sc í¡nedifterentía}&. nenemn' 
clericisfaecularibusitafehabuerit, approbationesannualeseistancum^ 
mduigenSjSc ad confefsiones v i r o r u m s & n o n mulierum,eos t an tú ad -
rr! Í r t íns ,quo cafu infauorcm Regular ium efí q u í d a m dedaratio l l i u -
í i r i fs imorum Card¡n3}iuin.j¿»(íe»><jrt.8.Deqao Henr iquez i ib . j .de po? 
c i t . c a p . í . n u m . S . A n g e l . . m . c o n f c í í o r 4 . 0 . 2 , f . Mirandato» i..q.45.arr.' 
[i;o..Vill3lGb,i.p.Sum. tracl:tp..difficul.55.n.i. & z .Por te ld ido n u m . ^ 

8 Nemini Prseiatorum, ctiam PfOuinciali Jicet renunciare huic 
u i r i perpetua approbationis» quia exemptusnon p o t e í l renunciare p r i 
t j i legio exemptionis fine Ikent ia Papa, qusndo tale ius-j p r iu i l eg iunv 
feu fauor tangir toturn ordinem , 5c non priuatam perfonam, M p , tum' 
Umporeide a r h i t n i y cap, c i t m o l m e i f f , * » n d o depr iu i l eg . Au-OiOt, í h i d e m a r i . -

j í .De quo A.ngel.veib.rei?» ir.erat §.4 .ArrriiUa,&i Sylueflr. verb. exewptte 

§.8.5irraciunttradiía a Sánchez lib,4. decalogi c a p . ^ . num. 29 . & íc»-
quenubus , ,vbÍTefo lu i t pofíe rel igiofum ex licentia fuperioris cederé1 
priuilcgioexemptionistangenteciuspriuatam,perfonam j .v tab Epi f -
copo.v.g. pofsití*bfoluÍ5& di 'penfari, 

p Lectores, graduaii in f ac raTheo log ía debent fe prafentarfi 
coram Ordinar i j s , & poflnnt exain in i fubi jc i , vt etiam de eorum pru* 
dentia coníletjVltra fcientiain., perBullam Pij V.fupra relatamsn Bu!-' 
I j i r i o . Q i i o d ex tenoreverbornmdi fc iConc i l i j deduci tur5vbi poí l -
quam dicit¡aMt a l i a s t d o m y s i u d t c e ' H r , ñ a ú r ñ { ü b d n : ; & appyohatiottern, qtiAi 
¿r^í í j Jetar3o^/nedi:quod vltraidoneitatem , mam fe í tem approbationS"-
exi.anu'.equirere ü^f ignat . Sadhísce ieaminis a p proba t ic n e n d e c e t f i e » 
ri.pr'o.huiufmo'dí v i r i s d o é l i s , d e . q u o r u m í c i e n t i a e f t euidens approba-' 
Ú o M opinio tú fuis Refg ion ibus . Vnde íid Pratres Minores j & Prse-' 
dicatoresid non ex í cnd i t u f , , cum ipfiTatipn£ iuris comrounis in di íJa 

http://quo
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•'Clementina d ^ ^ f í n e csúCa ab Epifcopis reie£J:i, pro p'rseíéntatis, Se 
tapprobatis habesnturjnulia v e r o p o t e í í s d e í f e i u í l a c a u f ^ e x q u a i u í l é 
di f t í leaoresjSc- g r adua t í re i jc ían tur , cum i n tam breui tempore non 

-pofsit ebrum defac^usprudenns deprehendiSc expetiruibidemart,io. 
De quo Hcnriquez ín Sum„ up . l ib .^ . cap . í ) . á pr incipio ,Miranda fupra 
sr t .p .Vil latobosfupradiÉf. f ^ . n u m . 2. Por te l fupra nurn. ^quiidem 
«ioeenc, 

JDe Confcjptríjs quoad ahfolucttdum 
feculares* 

I o Re i ig io f í per fuos fuperíores l e g i t i m é p í s f e n t a t i , & ab EpíP» 
,copis approbati licct ÍjRt apti jnullo tamen modo exercere pof íunt h á c 
iu r i fá id ione ín contrafi iperioram pro l i ib i t ionem je t i am í i e J i g a n t u r 
víi tute íubi ie i aut Cruciatae 3 Se contra fácientes p o í l u n t ;.b eis punirh 
quia nunquam Pap?. incendit eximere religiofos ab obedientia {uomnj 
.fuperioruin,niíi i d e x p i i r n a c u r . I t a d e c í a r a u i t l u i i a s l Ü . pro Praedicato 
ribus.romo i . qx¿fi . 60. a r t . i . Deque Soto in^-di í t . 18. quce f í ^ -a r t . ^ 
V iiialob. i .p.Sum.$ra ft .p ,d iíf- 5 o. n u n i . 3. & 4. 

Apud nos Minores qui c o n t r í d i c e n t e p r je la toaud í tconfe íü iones 
íncuf r i t exconinrmnica t ionem, & alias poenas,de quibus i n C o m p e n d . 
vtib.Cenfefl'cr §.5.tefl;e, v i l la lob . fupranum.3. 

I I ConfeisioneG tarren hCt.cZ contra huiufinodi prohibi t ionem 
prselatorum vaiids; quidem-Tuní , qujdquid ílt de peccato conreí íar io- . 
rum,-fi exirdiudiciaiiter fafta fíe prohibitio-ina]iquo,vel.aliqafbus.caíi-
bus-fecus fíiuridicé fiar,tuncenim nulia eft abfolutio p o i i p rch ib i t io - , 
nem/vel i urpenfíonem iudicialem h & z . ibidem ¿¡n. 2. De quo S y l u e í h 
y&fbi Cwj/í.for-i . § . 1 M e d i n . )ÍI%T.§. 8. de effeí l ibus excornmunicar,' 
Henriauez lib.5.de pQenitent.cap.íí. n . t f . l i t t e r a T . Villalob. di¿l:.tra<ít. 
p.difíacul.^w.num. 8 

12, ReilgiotUb ab Epí fcopo admiíTusíine praeuici fui praefentatio-
ne per fuurn prcelatum valide qü idem abfoluic, quand iü fuperior non 
annullat confersiones ílü faftasCquas p o í í e procuidubio ab i l l o i r r i t a r i , 
concefsit íu i ius Secundür),Frati ibus Pra'dicatoribus)peccat t amé n^or•> 
taliter sec gaudet gratíjs C íe mentí nse Dudum, \mo nec priuilcgijs fuse 
Kel ig ionis ad abfoluendum á rereruatisPapae»vel Ep i icop i /ed tantam 
n u d i m habebít auQ:ori iatem?íicut Curatis conceditur.Vnde fi abíbluac 
á rc re rua t i s j abrolut ioeri tpenitus nulia, iuxa D o £ l o r e s c o m m u n i t e p . 
ih idemart .yDequoNauar oCap .p .num .ó .Henr ique^l ib . ; . de Poenitert 
tía cap.<í.num.tí.Portel ín clubijs Kegulsr ibus verb. Confejfor R.egularis¿ 
eHtfyueprjzfeatatia num.p.i t i fin.Villalobosfupra n . ^ . & ^ . S : d i fhcu . l^ j ) ; 
numero S.Miranda tomo ^ q u K f l , ^ . artic.12.8c 13. Cruz in epitome 
Í¿b,2.{;ap.tí;dvib.2, ,.1 

r V i i ^ K é l i » 
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Í5 Keligion a p p i c b a t i í u x t a f o T t n s m C l e n í r i i r s r ¿uábw^cRxxví t 
a h ^ i r é B í o c a f i i n c s c kcccfis.vl i h tbcnr Í r cb i t i c r ' m,<;ti£in centra 
d^ 'éhte ' - fófcí 'parocho^m&etkmfi in- l i tent i^ d i t a ab E{ i í c epo dicatur^ 
qaodea Bon vtantur contradi teuic paiocl o : C j u i í c c u m icr i íd iñio* 
dimanat immedia ié si Pypa.nec ptndct ab Ep i í co p o l i c í a quoc i n d u l ­
ta Apof tc l ica id«xf re Í5é<oncedonc ,qua£ ab E p i í t o p i s nu l io | fa¿ Ío t o l 
E-polTumléecusihYáccrdotibusfaetiJíariN^^ 
nat ab Ep i fcopospproba te? ideóque p ^ t e í t ü b i l l o r e t l t i n g i ihtd'.m art, 
4 . D e quo Henriquez l ib . ^.de peenitentia cap.6 .Porieliupra n n m . 8, 
M i l lalobos d i ü a d i i f . ^ . n u m . 7» 

14 DifltTrel igi'oft ta Ktcr ap p robá t t poíTunt a e d í r e extra d i o c ^ m ' 
: vbirunrapprobatljOuesipfit!^ 

m l U r , Orar , quoi & declarauit & concefsic Sixtus Q^ar tus M i n o i ibus, quo f ruun-
45* 5»XÍ>. 4̂  tur esteri JWeadieantes^.Sc alij Goramunicanits ín eorum piimlegijs,-

¡ U i t m a r t . 5.De q ú o Miranda v b i lup ia art. i^-cc ncl.5. 
B»lUr, hwl.z 7 I T I tem p o í í u n t audiie, omnes adfe venientes cuiufcurtque;dio» 
•Ktcolai. fr<sr cotíTsjtám Laicos,quámEccleíiaOiicos ,eiram íxeguhíesexemptoS in i -
ÍHL. i w s i x t i í l per fuá í b t u t a r a u r o b e d i e n t í a m í i n t prohierti a b f ü l u i , per multa pr í -
4 . & h h L i i * uilegia A,poí£oíica,quas habenturin BulLiñorlccn: poflunttílbs pbfol-
einf lem , vb» jafertiboraftibespeccatis, etiaín referuatís Papar per concefs ioné Paul í 
tefirtur hulla, flf.fafltam Societat lelu-apudtdem Bullariutrir Non t a m e r t p o í l u n t edí 
Vr^am ^nn^ ex t rañé i s in voris difpenfare , licetea c o m m u t a r é valeant per indulta' 
IS4*&orac», Eugenij M l ' i S t Fnno'centii V U l = quia id Epifcopoioci non concediti.f; 
to r» l y C r t ¿ qüanturn a d e x t e r o s a d í u a m d l o c c r ^ ,:cu¡ )n hocnonde-> 
Leo x. benteíTé fuperiores religioíí/¿»tír»w art .6.cr Toma ¡ . qutft. 20. art 8, V P 
B í t U a r M . r » & fupra dje st fol iitionc auoa 1 ívecularesnum. ; 5; De quo Mi rancb vbí. 
ratfli ^ m y.. fipra.c:oncl'í.Víiralob,fúpra_diff..f-4:-fiaw'».i'.&. £,• 
Bulla.i .s. .Eu- -M/ í^ua a u f t o r i t a t e p c í f u n t vcidíftii Regulares.extra monaftería ' 

& oracul. i o. Si ndñ; lócale conce í íüm peí funy racione i o c i , í k n t i e p priüiíegiunrr 
lanocent.S, á t mi•nírtnndaTxracommuniQn•?/üper•qut>••extatqu^edafn•BoJh•ÁIc, 
f a g , 5 $ jv x a t í d r i 1111,apud BuHar.iutn-./fciím arr. j ; i j & q a o M: r -nda fupra did,. 
B«¿/4; W.2.5 coft<:1..5,Vill3lob.difl-.nupi.r.fih.. , - . 
j í t e x a n ñ * 4 . 17 Er ronfu efTe definiút í oannes X X I 1 . . íh Extrauag^. rastleBto* 
Bullar. huL i nis ch h&rttkis r &i aHj i^omifices , faECuIar- s pf ccata. fem»:I;i<.ego!aíibus' 
toan»; 7z\&:' c o n f ^ í T a ^ ab eís abfolüta teneri herum repetere parocHo inPafchate,1 < 
i u l ^ . n , ^ . : mni-íri.^benraPa'p«>pfiuilégio.iur'¡rdi£lrio.a.em d^ectam ab lo íuendf 
C 'huLiy.tn'' eófdern fáculareSjficdeclafaottBus Aléxandro Q a s r t o #S¿ alijs P.ostM 
J i . & f y . y h i fícibus-apudBull r l m P r a e c e p t u a m é de.annwx Fujciedapro1 
r</»W»fi»r-^-rpfÍor¿eer.dbn?3de.-quo,jrr««/>'i.a»»»iwí' mttuf•)u*/'¿x*.s,irpanrt- &:r!fímj?iéc*' 
IfPantifices. Bet mteUígide-percati^quas a l i a s n o n f u n t c ó n f e í f a a b f o f b t a i r t e x » ' 
Hulla T f . i f ' i ponit Bbnedi£íusXlJn'Extrau3gsmi,íBferfMwíf4í |/#«» n c c l e f j s ^ e p r i » ^ 



Z ) r Conftjjknjs Rucada hjclutfidu. r 
Jff4.difl. i8.quff0.4.art,5 Mirandafup.qugeft, 45. m i c - U 

De potef ía te Regularium adabfolaendum fscGuIaresa referuarísvi 
de que fupta éx qu«f t .5 i , tom.udiximus de abfo lu t íone quoad f^cuia» 

J)eConfc¡pcri]s ̂ madahfolutioncm 
Fratrum* 

18 f i i Conci l io Trident ino adhortantarKegukres tam vínj t juam rúLfeff, * f 
mt i l i f f r e sadcon fe f s íone in .&Communionem fíngulís menfibos per- ¿efLe^.euQ, 
a g e n d a m . A d c o n t e f s í o n c m a u t e r a venia l íüm tenen tur tan tumcx qua 
dam honeftate,5f decentia fui ftatus,niíi al iquod íít í í a íu t i im ad id obl i 
gans Fratres3quod i n nulla R e l í g i ó n c ( q u o d rciam)daturl, um. 1. 5»*/?. 
í i . « í - M . D e quo Henriquez qüod]ibec. i .qu*ft»32 ,Soco ín 4, d i í l . iS .q , 
r íar t .5 ,D.Bonauent . in4 .d i f i . j6 .2 .par tcar t .2 .qu£f í . i .Miía í id .2 . t q. 
tf.art.s. 

• Jfl Statutumobligans r e í i g i o r o s a d p r o p a l a n d u f n p r í l a t o o ínnia 
pfccata a i i i sconfe íTaj&abroluta fíngulisannís non ob l íga t fub m 
^,qii ia ¡amdíü per dííTuctudineírijfeu non vfuni ceíTauit» v t f í í ten tür re 
I jgíoí i :Ordinüm ,Jn quibus fie ordinatum ^ u t ^ » W í « 4fí .z .De quo Hen» 
fiq.fup.quíeíl . i7 .nuni^5.&Übri.de pcenúent.Cap.4.nuiTt. i o , & ílb.2sC3#' 
r6.& 1 y .á nurn . i . Nauar^V cap .p laeu í r ,depoen i t .d i í l . i í ; . anum. i i z . M í -
randalupra arr,4.. 

í o - Síaulicer í l a t u t ü m a p u d a l íquasRe l íg íones pr jecipíens , v t faí* 
fem fetneí ín vira fíat confefsío gene ia l í s de peccatis j a u d a b i í e quidf m" 
e/t ,5í áí i í í i l t ís Poiitificibus cominendatum , Sí cetnfirinatu extat. ihii'j 
rf^ví'í^e qtio Naaar.mfd^:/?^*»» rujni.f 18. 

21 Nul luspotcf t . . u d i i t c o u f e ü ' t o n e s Rratrüm^raíí d t a fupenore' 
í d r u n d e m F i a t r ü m a p p r o b a t u s curf l j i i í í íd id íonrsconcefsm f ^ 
tum vero Tridí?ntibfattt^efíflíeos,,ner«fnem poíTe confefsiones: farctíJa rrt(i'Je3-
t tüt í í^f ia t f í facerdotum audire.níJi ab E p i í c o p o approbat íone i r t obti- t < i ^ 1 ^ ' 
nearjnon habetlocum ^con íe lTar i j s Regulan'umjquibasrpoíTünt cot^^ 
teri rclígiofi , eriam fi non fint ab Epifcopo a p p r o b a t í , M & c k t m m Bi i lUr' R,,¡1*' 
quod álíuo rupé r iü r chaben te íu i i íd i í i ioncm qüaíí Epí fcopa lem ^ q a i 4 ' G r ' g 9 ' 
í í í f u u s o td í i i a r íusyapproben tür .S icquc o l iman te GÓncflrürr^fíerffo- Éulla 18' 
iebiffi^lquo iuj^-nott-rft-recsdiínduflirinilí'alíttd"iittíoü'o e x p r i i ^ t u r , « t n^c 4 . ^ ^ « í : 
Conci l raautem non fTc m e n t í o j n í ^ Sacerdotibus fscolasi ta 14' 
w^Q^ísevconí i íe tudo femper v igu í t in Re l ig íon ibü í bene,Grdinads,& 0. f l ^ E l i ^ a ' ' 
fftap^robataper p iu re i P b n t i ñ t c s , ideoque ab ca non cft l ec tden- f f . * * . 
¿ t i m . A d U e m s t a r n c n , q u o d Fraírcs í n f í i t u t í c o n f ^ B t l U - t y . - j p 

té $ d a t ó H „ 



Z2¿ Rejolutío K X ^ L 
cialem ad id diibsnt hsberc f3cuIcaté,Sc apprQbatlonem tíiátm artie, 
4- De .quo Su irez to i i i , 4 . difpur. z8.recl.4. n u m e . f i i n prindpíOjSan-
che¿cie m.iíriaionio i i b . ^ d i í f n j . z ^ . n u m . i ^ R e g m a l d . i n P r á . ú f o r i p o é - ' 
nit:5n,. l¡b.í .cap.ió. nam. iSz . • " 

z i Fratres inneranres lictré confitencur cuicunqne facerdoti 
idoneo^eyam f«culari de Hcenua faoruoi fuperiorum.eK concefsione 

BulUr. Bulla ^XT! ^íl"^Pu^ SuÜar iu tn .Vir tu te t a m í n huíus licejiciae Generé l í s non 
- '« . S M Í Í A pofl'íintabfoluiárer€ruatis,cíutigejieíali concefsions- hó veniant ea, 

qua: S ípecialicsr petereatur,noneífsnccoocedend3,nul ' lus aneé prasla 
tus el!:(vt credo)qui concedatextra Oidinein aiiciomacem ad referua 
ta conficenda,praeíbrtim confeíTario f2Culari .Adtierce,í juod p r i f a t a Ji» 
xétia praelatiad fe conf i t endú cuicunq; facerdotijdebet^eire falté ratioi» 
nábiliter pr3cíumpta,vt: quando qais obliuione naturali deí í j t i l iam pe* 
terejtW.árí.^.De quo Angles in floribus4. q . de confe ís io . art. 8. d i f -
ííc.2.dLib.4.pag.9«Sylueft.vetb.confejfor i .nu.é .vcrCoftauOjí i facerdos,' 
M í í a n d a v b i f u p . a r c . ^ . -

Amnl ia tu r z> 'Kfec venitirefoluenda alia for t ior difíícultas,an fciliccc rel igio 
d o ' í r i n a A u ^us ex':ra Couent^ e x i f l e n s c u m o m n í m o d a n c c e f s i t a t e c e l e b r a n d i , & 
é t o n i non ^^e3t copiarnconfeíTor isOrdinis pofsit abfolui á q u o d á ( p e c c a t o 

refe rusto per clei icü fxcularé 3pprobacü,vii 'Cute auótori tacis p a f s i a » ^ 
ílbi ipíí t ic ls^á P rou inc i a l í , v í ab ío lua tur i refcruatisvAudor á i c t . art , 
5.§,BÍ.5«Jbis o b t t a t j ñ n a k partí negad.us ,veroiu¡ t enírn ex quodam pr l - f 
uileg'.o Innocenti j V I H . conceiio P ia íd ica to r ibus , qaod necelTaria m t 

Extdt inCom expr'eira'iiceincia praelan,vtre!igiofu3 poís i t ext raOrdinem abfolui a ie 
fiend. d f i e r . feraads^pra'íeríím presbytero fa:cuIari,qi!Í3,inquic,!n licentia genera--
m csnjejlores l j ,aj {a^broluendu^ion cenfetar Franibus daía LacuIcas,YC poísinc a.b-
§•5' foíui á rsferuan'sX^a?ratio adaptari pote:!]: noftro calui , quii in l ic&n- ' 

tia G¿neraii ab lo lue í íd i i referuatis non videtut ínc lud i facultas ad id 
'£idendutn,nííj per laccrdo'tem Ordin ís ,&non p e í clericum Gcculíré^ 
nec prsefumimr, qtiod eam perent-i darecuTjniíi fatis difticuicer, ex.co 
,quod di- concra coi- ífuetudinembonanií ík receptamReligionis1& con 
tra ho¡iefiarem,S¿ decorem ipííus',»«» eB¿OT(addic Au¿tor) fecsatdgrauf*: 
c a w í v t t e x t r a Ordinem a l i 'yspropalareyprafertm cUrica{£CHlan3ze ideo P. N * 
B.p.-anciícus inía-a Regula agendo de pec.catjs,quae referuantur M i n i -
í l í i s s u h . f j v o d i p f %íín¡Tírf. fipresbyteri nen fant jniungi faciant p a n i t e n í i a m 

B j r A n c f r M r d H t p M M M d u s perfactrdotes Ordinis. Vndc Corduba fuper legulam 
H'<ir cíip.y.qu.Eít.^.pundi-o i.refolui^nonpofife abfolui Fratres extra ord i -

«eai d€'peccatis'r.eferaatis,etíam de-licentia M-ini f í rorum, quia id ex 
^ ' i regu!<eprQhrbeturin£Íiúiis-yerbis,quod fort ius noftram confirmat 
•fcntentiam.Ncque obñac n e c e s i t a s c e l e b r a n d i í a d quod requiri tur ex-
piugatio m e n t í s peceaco infecta^quia licité poteft accederé quis cum 
fola contri^ione in defedu c6feíroris,& meliusjfl adeft , conf i tédo pee 
c ¿ u non reffimata,& virtute abColuiioois eqíú ro^5e^í inditeLÍte a b h ? -

, Jutupj 
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l ü t u peccatum rereruatum,cum obligatione fe prafentandi, feu recoii 
Étendife a u d o r i t a t e m h a b e n t i i v t d i r e d l é a b e o a b í o l u ' a t u r j f i c u t : tu d i -
^oca fu reíolui t Auctor,ex cuius m é t e haecdeflumptarunc. Scio quod 
Portel ¡n terminis tener oppoíirum)verbo3cfl»/e;//<)r ergaFratres nn . i z.§, 
notafeGÚdo jCuius opínio mihiomnino non difplicecieo quod pia,^: m 
fauoré animaru fir,&faciat iugum confefsionis fuaue leue,idque 
v i d e t u r a b f o l ü t é c o n c e d e r é I n h o e e n t i u m V I l L i n priuilegio fupra r e ' 
htojbiutiamjinedictntia ^ / ^ ío rwwj idé tene t 'V i l l a lob . i . p . fumms t ra^. 
^ .d i f t^.num . / . ad fineirijlicet cum limitat ionenempe quando alias ha 
bet áprffilatOjVt pofsir fe eonfiteri extra Rel igionem. 

Pro qua fententiafacit quoddam induJtum Leonis X. quo cocersie 
nobis M ¡nor :bus ,quando fumus e i t r a m o n a ñ e r i u m ñ e q u e copiam ha 
benmsconfe í íb r i s éx Ordinea vt pofsimus conñ te i i peccata n'oftra fa-
cérdoti alterius O'idinis, veJ presbytero ríecuJaii cum obligatione re« ' 
confitendireferuata ruopva;Iato,vt habet C o l l e d o r Compendij t itkfa 
ahfchtio e r i m a ñ a §i i;í>.&.refeicur apud Cordubá :vbi fupra in margine3 
É3l.243v p . • : . ' ; • 

24' Sed' adhuc pro Hoc n o t a , q ü o d Mart inus V . concefsit M o n a -
chis S.Hieronymi in Hirpania,vt extra C o n u e n t ü exi í lé tes pofsmrab-
foluté eligere quemcunque confefíbremfKCulaiem ,vel Regu la ré , qui ' 
eos pofsit abioluere ab ómnibus caí ibus,á quibus abfolui p o l í e n t , i i m 
flionaíferio elTcntjVt habetur inCornpendio dií l i Grdinissin quo vide-
tur dari abíb lu ta facultas Pratnbus fe abfoluendi á quocunque fine ^ ^ ^ . ^ - ^ 
piaeuia licentia préeIati ,non ramfn á referuatís, ve ibaen imi i l a ) ( i ' 5 « ^ ron y e r ^ 
Iwsabfoluipcfffent, fiwo/^JÍewo e/?e«í:id i nnuun t . í i qu idem in c o n u e n t ü j-eHtes % mo„a: 
Cxiftentcs^exeo:pr£ecíí'é5quo ibidem adfunt, no pofllmt abfolui á refer 0en<, ^ J09 
üatis^niíi ad id habe^nt fpccialem faculcatem feu commif&ionem á Tupe- & Tej.¿0 ^¿1. 
re.Quo indulto poíTunt frui pbr cómunica t ione aüa? Religiones. itern y"a/w<.rtf.is, I2l 
Leo X.idemfcrc-concefsit Pr3edicatoríbus,& ClemensViÍ .Minoribus 
dicédojquod Fratiesitinerantcsin defeótu confelToris fui Ordinia pof-
funtfe confite-ri cum alio alt^rius OrdiniSjVel cum presbytero fafcula-. 
ri3& ita dcclaratu efl in-or(dinationibiis Toletanis nof l r i Kslig5onis.]Ic3 i 
Au¿}-or in cxplicatione Cruciatce g .^ .num.^ . ' r: 

25 Epifcopos.vel príelatus Reguiaris cocedés fubd i to facu l t a t ée l ígé 
dí cófcí ío ié jnocenf ;r i ir i l l i c o n c e á e r e f u á a u c l o r i t a t e , v t á refer,uatiss. 
& céfuris í;biá;iurec5fnu¡}Í5ve];particulari,aut á pr iui legio, ve l confue 
tu diñe cóiuiísis pofsit abrolui , re<lneceírar ibpeqiüinturvvt expreiTé id : 
expriinatursví1! generalibus yeibis áicazüxs ckedotthtfacHltatesr^yt tligas 
cenfej]orert>0cui i>tnxem meara aft£l4ntatémi&'poteTtaHtn committond tttas. ton 

f-fnontsatídisndas-.muc enim ad referUacaextendicur.íam.r.^. i e . A r t . i j , \ 
De quo Nauar .c .z/ .n+ití i .videpro confeíToribuseledlis á pr^la t is q u á ' 
dam Bullam Sixti4 .apud Bullai iu,&Hirand .2<to.q.3 5 . a r t . í . concL 2, B«^¿~<. 8»/Í¿.? 

34 GregoriusXIIItdecIaíaiutatemporelubiidpoíreom 
lares i^h 
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BulUr.hit lA, 
EMgen.q.n.l.. 

€tet.titu.díf¡>. 
§'<5.0' Comp. 
Ty.Hierou.ver 
io, dbfúluere 
fratres§ .9 , 
Tríd.fejf. 14. 
í«7. de Pjfor. 

ComfenJUen' 
dic, tit, ahfol, 
extraordina' 
na. quoadfra-
t r e s § . ^ . 

1 1 4 Refolutio 
lares confiteré pcccatafua Sácerdotlbus approbatíbus ab Ordinaria 
ad audiendas confefsiuneSiin Bulla enímnor\fitirjendo,iiiíi de ordina 
rio eorú , qui aiadiuntconfelsioíies,non autem de ordinario .poenitcn» 
íium.Habetur in Bul'.ario ínter declaratrbncs Cardinalium deitianda-
to Gregoríj Xtl.I.§.y<*«ifíf/ifríi»»ípag.mihÍ458. De quo vide Villalobos 
vbi fup,dift.$6.num.x5.& 24.vbi refoluíc ex fententia príeñaiitUsimo* 
runa Theo!ogoruiii,& luríl'pedcornín .Salmanncenfium3& declaratio-
ne üominiPaparj&Cardlnáliuin. oppoíitum tanquá probabiJius, & 
tenet huScoxinexphcat.Crtitííit.A §.p.nu.5.agensde ehgencibus confcf-
f01 em vircute Buldae Cruciatae,qui debcnc illum elígete approbatuin ab 
Oidinario poenitentisj& non confeíTons. 

JDc ConfeJfa.rljs quodddíf^enfknium, 

- 27 Eugéníus<^uartus.apudBulIanumconcefsít,vtjicmeI ín vít« 
iporsíntconfeffarij per pralatosdep.utati difpenfare cum Fratribus in 
omni irregUlaritate(bigamíae,homicidij voluntarij,ac mutilationisme 
bricaiibusduntaxatexceptis)&;quotiesopusfueric, vt poí'sintetiam 
vdifpenfare in irrcgularitatibus oríginem trahentibus á cenfuris igno-
xanter.vel inaducitenter contraólis.Sed per priuilegíum S. Hierony-
:mi in Hifpan¡a,de quo in Compendio Societatís, qiiilíbec Mendican» 
;tíum femel invita poieft difpenlari á confeflario per íuperiorem dcpu 
tato fuper omniirregularitace quacunqneoccaílone contrata ín foro 
confcientix.Qiiod ert magnum priuilegíum^ec derogatum per Con-
cíliumTridencinum quoad facultatem difpcnfandi in irrcgnlaritace 
pwueniente ex homicidio voluncario,qu!a príuilcgia noftrae R.eJjgio« 
.nís,etiam contraria Tridcntíno funt reualidata in Foro confcíentiae tan 
tum per Pium V.vel dicquodConcilium loqiiicurtantum de £pifco-
pis,&: non de praelatis Regularibus, qui erga fuos fubditos maioré ha-
bentau(^oricatem,quam Epifcopi^ifi.i^HíSí.éz^rf.i'/nwo,de intclle" 
dlu huius texcus Tridentini vide Reginald.in praxi for.poeniten.lib.jo 
rradt.a.num.iii.Iate Cened.praótic.lib.i.quseft. 24. ánum. 15. ^.gid. 
de facrament,.tom.asd¡fput.j£>.ánum. 73. &alios relatos á Barbofa in 
Jlemirsiort.addícl.cap.r.Hum.r. 

28 Deinde hociprumampliatumeílper SixtumlIII. proHifo^ 
.ribusapud Compendium Mendicamium:vt non folum ipil, & Monia* 
les S. Clara-^k TeítiaEíj vtciufqiie fexusjfed etiam nouitij habites pro 
pofuum proficendi.ncc non faun-irlúSií íeruitores FratrumS¿; fororum 
pofsintíemeleligcre confeíFarem Or.dinis.,qui audita eorum confef-
iione dirpenfetcum eis in ómnibus iireguiaritatibus(exceptis homici» 
dio voluntario, 8¿: nmtilationemembri)bigamia vero licet non expri* 
:in¿um-,femper tamew pro excepta debethabeíMM«m*»»7iwc.l>e quoVi 

- r • ~ globos 

) 



Jla-Ioboé' i .p. Summse t ra f t . 5%» n u r a . i z . v b i ^ u i t i e . i t f . r e f e n i n d u k u r a 
:M^r£Ínl Víadabío luenduj -n i r rhomic id io voluntar io o c c ü l t o , 

C o n í e í l a r i j O i d i n i s M i n o r u m ex p í i u i l e g í o Pi j V.pof íun t dif- Bullar. Orac. 
penfare de licenfia fuorum Prouinc ia l ium c i imcon íugat i s ad peten' p.P^'^ ^.pS» 
d u m d e b l í u m impeditis ob copularn carnaleni y a í u s c o n i u g i s c u m c o . B u l l a t t , 
fanguineOjvel con fangü inea alterius intra í e c u d u m gxiáum íuxca de- lu ly i t n » , $ , 
cretum Tr ident i i ium,durn modofuer i t copula:natur2l!S£omemifsio- ' ^ 4 , 
ne,&:feGípnonereminisincTa vasnaturaie.jomo i , ^ . 6 y . a r t , i . l d e m do Trtd.sep.iq, 
cet Villalobos i .p .Suni . t raf t . 1 ] . n u m , j o , de refoumat, 
• 50 Idem Pius Q m n i u s c o c e r ñ t e i f d e m i f r a m « .4 . 
Prouinciaiibus ad hoc fpccialiter deputati?,vt pofsint ex caufa l eg í t i - Builar. Orac. 
raa,putá fi coniuges nun poíTunt fe continerejdirpenfare.curn v o t o c a » ztf(j f .̂ ,Í>8«» 
ftitatis adftríóHs ad p e t é n d u m d e b i t u m , fi ante jnarrímoniurn contra-
¿tum v ó t u t n fuit eni i fümjnam ineo^uod p o í l contraftum fit de con-
íenfu v t r iu íque folus Epifcopusdifpenfat. A t diftadifpenfatio a'Fra-
tribusfaita durat tanrum matr imonio jpforuni coniugura ftantetita v t 
fuperñcs.pofl: mortem alterius maneat cum cbligadone non cont ahé 
di fecundum marr imoniu in ^ & p o í l • c o n t r a d n m non petpndi debitum 
fine noua"d¡rpefat ione,Quo pr in í leg io , & fuperíorcPij V.pofTunt f ru i 
alia: Rcl igionesperviam commnnicationis. lUdtm art, 1 . Pro q u o D * 
T h o m a . a . q u í e f t . ^ S . a . . 11. Soto in ^ Ú U U 3. cjuaeft. z^art,!. Ledefm,ia 
^ . d i f f i c u l . i 2, -

í d e m do'cet Sánchez l ibt« .de matr imonio difput. i6 , nu<r$ . & lib* 
4.decalogi cap .4 j3num. io .3c íequent ibuSj v b i n u m . i i . a i t i d efle intel 
l igen i u r n , etiam quando nondum confumatum'eftmatrimoniujmjad 
quod cifat nof t rum A u & o i ' e m r ^ w , 1, ÍWWWIÍÍ c.145 j8««a.2.Sayro in .cU 
u f Regia Jib.^.cap.x j ^ n u m , ! © ! . Vega t o m o z,fum,cap. i 2.p.caíu 118. 
p u n í t o 2. 

\SJ Fratres Mendicantes poíTunt difpenfare i n v o t i a fsecularíum 
í u r e c o m m u n i Epircopiscpmmifsis , 8c ea commutare i n a l i a p i e t a t í s sullar i u l i ' i 
opera t o t i e s jquo t í e sopus fue r i t j ex Eugenio Quarto pro B e n e d i f l í ^ 4 o* 
& Pau loTer t io pro Societate ,exceptis ^ t i s Vl t raniar inis , Pe t r i , Se' ^ ¿ V 
P a u l i d e V r b e j S a n ^ i l a c o b í i n C o m p o f t e U a j C a f t i t a t i S j & R e l i g t o n i s , ^ - c'en,Sm 
Idem extendit G r e g o n u s X l l I . a d votaiurata , dums?odo commuta- r í\ 
t i onGnf i a tmp i " f i ud i c iumt?mj j&idemae iu ramen t i s , e t i a i i i vo t^ baw/c § 10 
júdemart . i , .^ . & 5. Pro quo H a ú a r , in Manual , cap. j . j i ü á i i 272. D1. comp Mgnd; 
SotoS.de iuOitiaquacn;. 1 i , a \ t , p.p.cSgi, t ° dííbenfat* 

Idem docet Sanche? l i h^ .dec s log i cap. 4^,num.4.. & fequentib. 1'^ * 
Sccap.f 3,n 'am:8,&9.vbiidad iu ramen taex te f td í t , 8¿ cap.54.num.3. 
& 22.vbi aic,id non p rocederé in iuramentisabrolutls caftitatis,ScRe-
] ig ion i s ,&ci ta tSuorez tom.2,de Rei ig ione lib.tf.cap. i 4 . n u m . í i .8s* 
12.id tn-gieri l imiratLeíius l 'b .t .de infl:it .cap.42.num.ío.4uandoiúr¿-
mentuminGladi t y a í u m f a f t u t t i . p t " 0 . 



Refokt ioXKXL 
5.2, Adnevtetamen j q u o d diál i confeiroresnon^poiruntdirpcnfa-

rejfcu commutr.re vota commifl'a Epifcopis iure fpeciali, v t funtrefer- i 
unta Sedi Apoftol icff , i r i quibus aliquando Epifcopus difpenfat v rgen» 
te necefiitatejnec faciié patente recurruadPont¡f icem.j¿»¿Énírfr í . t í .Pro 
quo Soto de iuilicia quaift.vlt.act.vlt.Nauar.cap, 1 i . r \ i . m . j 6 , 

I d e m d o c e n t H e n r i q u e z l i b . tí. de pcenitent. cap. i 4 . n u i r . . 7 . & i n 
commentol i t te ra P.Suarez lib»<i,cap.26.nurcui8.& i p . quosrefertj & . 
fcquitur Sancheziib.^.decjiog. cap^ j .num.S . 

35 A t p o í í u n t c o i T i m u t a r e , & d i f p e n f a r e i n votispoenalibuSjquan-
uss poense appoíitae fim referuatse Papse, v t íl quis voueat ieiunium iub 
panaferuandi perpetuo caftitatem:quia v o t u m caflitatis mnc non vo 
l i i n v a r i é , ^ ex deuotione fit,red inpocnam 1 8c ob indeuot ioncm, quaf 
ad efle con t ínen ie tn á vouente fit.t V t fit autem refematum Pap^ > ne» -

-xeffe eft vt fit vo lun t a r i é , & ex deuotione e m i í í u m s vt tenent v i r i do -
él iünrA. ihidem (irt. y. De quo Henriquez l i b . 7 . dc indulgent i js cap.30. 

Idem d o c é n t M i r a n d a t o i n . i . Manual* quseft* 47. a r t . é . S a y r o i n . 
Claui Kegia l ib .5 .cap . i . i ,num.7i.Ledefma 1.. tomoSummae t r a d . i o . • 
cap.8.poft diitum4vSua1-ez tom02.de Keligiorjejde voto lib* 6. cap,, 
i ^ . n u r a . i . í . & f e q u e n t i b u s , qaosrefert 8c fequi tür S á n c h e z l i b ^ . d e » 
Cfilogicap^o.nu.p 1. Villalobos i . p . Summa: tra¿t.27.claufuL9.Bull8e; 
Cruciat2enum.42.&: 2..p.diíí'.27.nu.5.-8c<). ¿ 

34 Regulaves á fuis G e n e r a l í b u s d e í i g n a t i , e t ia i t nul lb g í a i u i n * 
í i gn i t ! , oo í íun t aperire littcrasfacrae pocnitentiariat deftinatas, feu com^ 
!pjíra&aperiri,8c e-xequi Magiftris in facra Theo log ia jye l in iure C a n ó ­
nico Do¿ior ibu5 ,&recundum eorumtenorem impofita falutariposni-

ftwikr. BulU tecnia abfoluere , & d í r p e n f a r e cum posnítentibus ,ex Gregor io XI11«. 
^oc^t2te ¡bideart %. Dequo Sánchez S.dematrirecniodTp. . 

^4T8c 3 f^Pot te i inaddi t .ad dübia ve ib .Confe í ío r .aper iens l i t terasPa» 
pat num.4. 

Girca dirpenfationem.Sccommutationem v o t o r u m , & iuromen-
to rum videSanhez d i f t . lih.S, de matr imonio difp.jo.&rrequemibuSj. 
& lib.^.décalogicap.37.58.vrqnead47i vbidecommutat ione voto­
rum cap^^.vfquead^íí .SuareztOíir . i . dc Rd ig ione l ib . t f . cr.p.10. vf» 
quead cap.iy^AKortomo i . l i b . i ; i . cap . i í ) .&: z o . & nositerumdices-
inusirifra de d i f p z í i f a t i o r i i b u s ^ d e vo to , -

R E S O L ^ T T O X X X I I 
JDtconficrationeJ^irgínum, 

[fj T T E L V M n i f . r e p pro MoniaKbus éfi quintuplex, Prionuproa' 
* f e f s ión i s , quoddamr f«min i sp ,o J l . comple tumann^^ i < í . & h o ¿ 
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D e confécratione l^irginnm > % iy 
portarit i n R e l i g í o n e omnes profeífe í lue v i r g i n e s , fiue y l á u x . áe« 

•cunducn ct)nfecrat íonis ,qüocl datur anno 25. estatis. T e r t i u m ordina-
t ion is , quod fecundum C a ñ o n e s dabatui'anno 40. Se Monia l i s ta l i tc r 
ordinata/eu confecrata dicebatur Diacor.ííTajídeb quia dabatureicer­
ta b e a e d i d i ó , ex qua accipiebat offícinm i i ichoándi horas ¡n choro,8c 
l e g e n d i h o m i l i a m , q u o d a l i j s n o n Ü c e t . Sed modo ex c o n í u e t u d i a e 
•hoc fitjquando conrecratur/eu velatur.5itiam ante i ^ . a m r ü m . Quaru 
t u m eft velumprsclationis, qui Abbatrfsis dabatur 40. feiatis snno, fed 
i í o d i e c x C o n c ü i o T f iden t ino in minori. aetate confíi tutis d« tu r . Q u i n Trihit , s e f i 
tum eft cont inent ix , Se obferuationis 3 quod eft v ida^rum, p o t e l í q u e 2.5.^. y J e 
dari v t rginibus , v i rg tnale tamen non pot^ft dati v idu is ,e t iam exdiP- fog»!» 
penfatione Ord ina r i j . Imb nec omnes virgines ye.loconfecr.uioms ve-
lanmr,fedtanfum profeíTac tría vota e í T e n t i a l i a i n K e l i g i o n í approba. 
ta emitientes : irKb nec omnes tales , nam ñ e q u e Moniales Mendican-
tium,neqtie q u í d a m aliseconfecranturab Epifcopo. tom. 1 .q. ó ^ . ^ r f . r . 

De quo D . T h o m . i n 4 .diftintione jS.quseft.f. a r t . f . & i b i Paludan, 
qu«ft.5.art.3mum.i6.D-.<\ntonin4.p.rtitulo2.§.2 . Ñ a u a r , l ib .^ .conf . 
^ .num^.Sc^. deRegular ibus in p r imaed i t .Sc t i tu lo d e f t a t u M o n a -
•chorumcoRnl.2.num.+.& 5.in 2.edit. S á n c h e z eos referens l i b . 5.de-
calogi c a p . f . n u m . ü . 

2. Velum'continentise p o t e f t á q u o c u n q u e facerdote dari viduis . 
Velareautem virgines c ü m f o l e m n í t a t e c o r ó n a t i o n i s , & dationis anu-
l i a d í o j u m E p i r c o p u m f p e f t s t j i u x t a f a c r o s Ganones^.íífKffflíw/rfí 20, 
3»</í. i . c ^ c í p . l . S . nommuspucatrium i . qtt^fi. 7, quia id eft confecratia-
rásjk ordinatianis Epifcopalis. Vnde prae.laci Mendican t ium non pof-
funt cum hac folemnitate fuas velare Moniales.nifi ex concefsione Pa-
ps.r^ffew drM.De quo Sy_lueíl.verb..fÉ>»/íCfíaí»»r»r¿-<fi»»i quseft. i.Sotus 
ín ^ . d i f t . i í . q u s f t . i . a r u i . 

j N o n v i r g o , etiam fi v i rg tn i ta tem animas non íit a m i í f o n e c a u . . 
reolamjadhuc non eft confecranda, feu velanda velo v i r g i n u m . I m o 
etiam quando occuk i f s imé in tegr i ta tsm arnifit per q u á d a m f o r t e p o l . -
kmonera volantariam peccat graui fs imé velum v i r g í n u m petens,non 
tamen tenetur fe diffamare^ deiegendo fe extra coñ fe f s ione in . Vnde 
Epifcopusid feien* i n figillo xonfefsionis debet inconfecratione ac-
cjpere in mente verbum vi rg in i ta t i s pro verbo caftitatis, ve l caftira. 
te¡n í i g n i f i c a n t e a d f c a n d a l u m ^ m e n d a c i u m e u i t a n d u m . ihiem art* 
j . D e quo N a u a r . l i b ^ . c o n í l l . t i t u lo de ftatu Monachor . coní i .5 . 

A n corrupta , feu vidua pofsite|(eAbbatilTa y í d e in le t rada t ian i* 
bus Au^pxis^retraa,!* 

' i r R E S Oí 
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R E S O L J ^ T I O X X X Í I L 
jDeConJeruatorihus iudicihus* | 

^ — ^ O N S E R V A T O R E S f u n t q u u í d a m iudices de lega» 
á f ^ t t á Pttncipesad qtios tpe f ía t tueri,feu coferuare infua pof-
^ . íefsione patientes aliquam in iur iam, vt funt pupilli jvidüae,. 
^ • ^ - ^ aduéna í ,& aliat tr)iíecabUe& perfonsejqni morte conceden-

tis expirant jVtin. luitcaf.f inaly §í vtautenitvtrf.offiaum.deofftetodehgati 
fí¿.ó.habetur»rom.i.^4í^.65.4rf.T.Dequo1 A n c h a r i ' a n u g y & | c ñ ^ 
tn W^.T .de officto deltgau m d.Salzedo ínP jcañ ica CDminal i Canoni.cap, 
^ . p a g . i o . í a f o n confil.i45.vohicD.4. D » Antoum.de exeommnniCrCat 
59 A7ide etiam pro hac mateiiajGutierrez iib.5>Pr.a9:. qua:ft.-9. Marce-
rat.Paplae declf. 15.8c r tf .p. i , A l o y í . K i c c i u n colka^dccif.p.^.colle^r 
Spp.quinonnul la pradabi l iade eoaddacunt . , *" 

z NuUus á Papa poteft conferuatores daré , A d quodmunus t a n t ú 
deputatitur EpifcQpi, Abbates,^&iadignitate Ece le í i añ ica coníiimtiV 
etiam in.Eccler í jsCo!legiai is , i temiCan' í )nici (Implices Cathedraliuni ' 
nu llam al iam d i g n í t a t e m habentes, iuxta^ Regu larmm pr iui leg ia,, i m b 
Se Vieari j Generales Epifcoporuar jeorum^ offieialesetiamgenerales 
poífunt inftituiConferuacores ,.ex S i x t o I t l l , & Gregor io X I U . apudi 
B u l b r m m . n e c n o n p r K l a t i R e g u l a r e ^ j e t í a m . Conventual? 
tanquam in d lgni ta te Ecdefiaftica conf t i tu t i 3á quo etiam non exclu-
duntur ]Vlinores,qufa Glemens \7.in t<^f.eíc^«^•)id, i l l is non prohibui t ,ve-
rum eí l tamen j quod per ftatuta Ordmisprobibentur Conferuatoiias. 
aGGeptare.i¿»¿«íw art . t .cír 3 Jdenid'ocenrMbandiato.m»2 JVIanuaLq.íj.y* 
a n * t . S í l .Vortelverb.Conferttatoresnttm.l* 

5; Ele<a¡ , ; & r e q u i f i t H E r 3 t T Í b u s . t e n e n t u r 3 C c e p t a r e roiniíleriuni 
Conferu3torum,nec fine legi t ima caufa licet i d repudiate^fub obedien! 
tiae prasceptOjSc excommunicationis pcena,,exInnocentio V I H . l u io> 
I L . & L c o n e X . q u o d in re tam grau iob l iga t ad m o m l e , n i f f aliquo le ­
g i t im o {mpeáimsmae-xcükntut.iiidem art. 4;,. I d e m docent M i r a n d a 
fíipraait.4,in fine.. 

4 L Í G e t i u r e c o i T i m u n i a t t e n t o , n O m i n a t o í n v t r a . c a u r á C o n r é r u a * 
to re no » pofsit aliu s; pro-e a ác m caufa no min a r i , ex pr iu i legio tamé Píji 
V-publica to per G^egoc ium 'XUÍ ' . p ro Sacietate^quilibet Conferuato*-
rum iudicumipTffifatorum.pmeflrprofequi articulum/eu'caularn pera-
l i u m incboatam ,et iam fí qui í nchoau i t nul lo C a n ó n i c o impedimento 
prafpedi tus í i t contra tap\ ttm-flurt^ d e . « f f c i v & l e £ a K i n : é * h \ i £ t o t l l r i d e m 
art, f . .De quo- Miranda fúpra art; 5.-

$ Cí^fe íua to res non exgirant morte Paps CQacedentis, non ob-
« liante 



J^eCo^ffftMOírmisMdícihtís. zip 
ífante quoá funt iudices delegati, íuxta teiminosdifl.cdp.fnal §. o f f á » , i \ 
J e c f j j c M leg-tn 6.(\\\'v¿ p'miikgi?, Gonfetuatoria Regulaiibus concsija, 
•^irtute quoi um e]jguntup,runE realia,& j rerpetuaj í íeut Kel ig iohú per-
f o n a E f u n t ^ r p e t u ^ i & nunquc mcenfentur perire pe r f i á ione ra iui is , , 
v t de citiibus cniufuis ciuitatis diciturJn iurc l.fropenebtfitrjf, de iudicijs, 
l . l f f J e reb*íi»íwiil.jíma-y§*q*anq»awfféd€ cenJibus,s iü£toi . ibidemart . 6, 
V e q \ i o S y \ t i e ñ . y e t b o } g r a t t a n i t m . s , I d t m dpcet Miranda fupiaarr . 6. 
\ b i a d d i t j i d v ide i i exprersé de te r í i i ina tum in Tr iden t ino íe íT . 14. cap,. ' T r i d . S e f . i ^ 
'¿Ae reform.quo exprefse exeipiuntur R e g u l a r í u m confeiuatoriae áli- ^ , 5 , ^ fí^,. 
niitadone adquinqaenniurr! Jdemqae repetit ipfe Mi randa 
c lu í> .§ . ted irerum . Vide infra nu.8. 

<í H o d i é pQÍTuint Conferuacores, Rel íg jonun^ proceda 
rebellcs vltraduas dfetaSjdummodo v l t ra tres ad.iudicium non traban 
tur}exClemexe yi l . -Sixto l i l i . G r e ^ X l l I , & ; a ^ apud 
Bullai iunwDieta autem continet v ig in t i mill iaria, feu í é p t e m cireiter $»lí*y.cl€t¡f0.~ 
Ieucas,& cornputandaefunt á finibus dioeoefis, in qua degit citandus, 7 » & ^ » I l a 
non ve ioácon t inendbnss fd i f i c i j s j ex Bbnifaeip V l l í j » c a p . f ¡ n a l M off- ^ ^ 4 »í«»5«^ 
ct* deltgati m G. euíus v.cftfgijsinhaeret l^X; quedara Regia H i f p a o í » - : ^ ' Buíía' 
apüd n a u á m Ccmpilationera.»¿ítí.*irí. 7. De quo Por te l fupra num. 5„ Gregnm,®*' 
Azortom»raníti ;kmoral,U.b« í . ca .35^uae f t . 8¿n .H i r andavb i : í Bullay.Greg,-
S . c o n e l u í : ^ *4»' ^ B»U* 

7 Moxiaf íe rmm liabens diuerfos Conferuacorcs ín diuerlís diocoe í 'Círwí 8v 
íibusnonpoteJ9:trah€i;eioíu.riante .in;ad r emot io remiud íce in jp i j e ren te ' , 
alio C o n í ^ m t o i « i m v c í í . a r í o fiatrpartibus. Nam cum priuiíegíum'dfi4-. 
düabuSjvel tribus-dííetis ñtodioCuny^Sc a terminis inris communis ex-
orbitans.praeiudicctque ord inar iaspote í la t iy re í l r íngendum cíljne curn 
dil'pendio á: longeprorrahatprRenSj&r graue i l l rdamnum fine caufa in 
f¿ra tur , idque videtur magisjconforrBe mente Priiicipis,»WíW4Pfc8^Ad 
q .uodfa í iunt . t rad icaab Azor dí¿l.qiia?ft.8jn fine,. . -

- 8' liicer-.C'anfeíruaroriK Retigionunr l in tperpe t i ia ' , , a l ' í r tamenab y^-^ fefftf i 
eís.norij d;UTanrpoíí :qumquennit i .m,ejrCo.nciIbi Trident ino yex c-xjde K e ñ r í 
quse in ib rexc íp iun tu r .Nec i t em durar poft quinquennium iurirdidl io 
Coni'eruatorisquoaH ncgotta iam inehoatajin odiofis cnim ñl id ía in-- -
terpretatio adh ibendae í t j í é^wj a r t . 9 . l ¿ e m tradit Miranda d i c t art. é¿ 

9 : ConreruaroTeí- 'Regu^r ium.pof l t t^ t fübdeIegáre- . i .&aI iJs víces- s u U a f 'tBull- ' 
fuas.committereieftofint inú¡ces;deregatÍ5ex Sixto II11. p r o M i n o r i ; p¿.j " ' 
b u s ^ F io V . - & Gregorio X í l l . p r o SocietatcSc ita-tenet; Capuccinus- JL ^ 
foé4Íji^ Y8* Cre " ^ 
mei j .dckgafe i^d ign i t a teEec le f i a í l i ca conftifutisi.EtaduettanC'(|Uod ' a - í v * ^ 
in ei tat iGnibus^fgpteatiarum d e n u n c í a t í ^ ^ 
Igí.u^n&n YÍd«aíttT aceeífus ad locav-vb^ 

i ^ d d í agere per edi^a publica in loe 
3, f oíimi»^ 



Í J O ' RefhluttóXKXlTl 
roí imil i íer cccdatur ad i p í b r u n tiórít íam pcr i i sncuruni ,ex díéVa Ball a 
P í j V.pro Soc ie taceedicaá Gragorio l íU . l . ih i i .Avt . r o . De qub l o a n n . • 
A n d r ¿ . i i i 3ddit.adSpeculit,ií/»<írt.í»í.tí«9^t.í/í k¡rXo{. \ j .pagin. i .col .r . , ' 
A-íor tOin. z,\ñ9c. moral/lib4^cap .^5^a3eit,i. Cartel yb i f u p u , num. t í . 
Miranda rupraarCi j i S : S i c o n c í u ^ ; 

l o N o n eft prohibitum'Coferaatoribus praefatis de alijs cautis y'I-.-
tra i í i¡unas,& violencias inanifeftas cognoTceire, fi i d ípíis concedatur 
in Lúcerís :\pofto!icis , fíctít defaflo c o n c e í í u m eft, quia Papa canfas 
EecIefiafticorum,Se Regulanumadlaicum iudicem fpcíftances aueca» 
re poceít, & alterí cerminaridascommi/ctere, iuxta Sacros C a ñ o n e s , S ¿ 
Tridenc. Concil .acperconfeqtiens d i¿ lo rú confe ruacorú poteftas á fa • 

r r í d f i f z q i f . c^icate.ftjQ reícrípco Pont i í ic is depende?, qaod in íp i c i endum eñ« P r o 
1 0 ' raanifeftis ante iniunjs,8¿-violencijs poíTunc p r o c e d e r é contra omnes 

taüi ia icos.quáEccIef iaí l icoSjC^. i .O'J íwá/ .áe e/jíií.<í*/<¿;,í/i ó . q a a n u i s i a 
tsfS. t i taUG, i n r i a n i p a c i e n t e s r e i í l n t 9 c u r n talescaufae fíat mixcifori iuxta facrosCa 
f¿r t . i . l . 4 . t ( t nones^. cujít genérale de foro cópet.Si k g t s Regias Htfpaniae. TTanc vera 
, i ^ 4 f í . i . m3nifeRainiuri i ,8¿: violentiaeiñferri d ic i t a r ,v t paceataditasiudicibus 

C o r e r u á t b r i b ' U s p r o c e d e a d i c o n t L a l a i c o s . q a a n d o Monaflerm,Sc Reli« 
g io í l liia poiTefsíonepcrciubantur .aaE e o m pnuiíegiaiÍ!nniaai tates3S£ • 
excmptiones víolaiitar.e.ic textiinq.ciHTtjlpgeneraUydgforoeomp' q u o d i a 
quaíibec iniaria>opprefsione,vel datnno il lato locam h z b e t j b i i . 4 r t , i i 4 
D 3 q a ^ Salzedo la Pra£l:.Criniin3.ca.p.3.f'oI,i0.col.f.& z.ldeai fere era 
di t Azordíól .cap.j ' j ' .qaaeíí .f , vbidoce:poíTe C o n r e r u a t o r é de fenderé 
non foluni ab i r t í a r i i r am i l l i c a , fed ab ea qux probabilicer creditur i n « 
ferenda)&fe quitar M i r a n i a fapra ar.t. 7. concl .^ . gaeig cciam videar" 
t i cu lo 8, 

•ir I tno Se pofruntcognofeere de nocorietate á t l i f k l ra tninat imad 
iptam indagandam.caorin re dabia competac iadici indagare, an ia r i f -
á i S t í o íibi cofnpecacsníc ne.vc conftat ex iare, l . f i ^ m ¡ e x ahe.ff. de tn iut {• 
vocandoJ.i-jfM i i t d k i j t i c a p . f u p e r U t t e r h j ü n & g i o i X . v z t h 
wptisjSc ceneat o m n i s j h d e i n ^ . f i d ^«iá.De qao í n n o c c n t . S í D D . i n c a ' 
]>i.t<i.dt ref»r»com^.nttm,y.o, 6 . l i i zm.áocQr\ i Azordi^-í (jaseft.?;. Miranda 
fu .p .d i¿ l . a r t .7 .conc lu . i . in í íne ,& arc.8. 

14 . í í tem poíTunt d i ^ i Confcraatorcs Regalarluna p r o c e d e r é cor i í 
Trii . ftf , 15. tradebixores ex ca-afa c i u i l i , tum virtiice iaris commattis c e n c e d e n c í s 
d e ^ e g u l . u i » c o g n a í c e r e d e m i f i i f e í l i s i n i a r i j s , q a a l e s f a n c , qaaeirtfigantarMonaf-
BulU.b'-tl.iy teríjSjSí K e l i g i o í i s á d e b i t o r i b a s n ó l e n t i b a s r o i a e r e j t a r n v í r t a t e priai» 
SÍXÚ ^.»..55. iegioram in Conc i l io Tr ide i i t lnó confirmatoram ,vc conftat ex gene-
& b ' A . i b r a l i t a t e Yerborani,qiiibas i n í a ¡ s Conferuatorijs vcuacm: Sammi Pon-
54. & M . l i tificesj Siíxtas I I Í L Pius V . & aUj,d5 qaibas in Ba l l s rú* , pro Rcl igioí i 
» . 1 0 8 . ^ bul. í h í a s proseitionerdarles omninnodain f aca í t a t cm non folam1 ad o m -
14.»». q n e s caafas,c«m.injd¡aíáíbus",qaam irt cnminalibas, alit raixtts (pet :c iu ' í^! 
Í4» & iemauteoa paufaaa ní i jv ia ic i l da i j ia í sv^^od debií í i in inl:ei%atur.) í e ^ i 
C l m e n i . 6i ; í | D 



De OmferUatoniusíudicíJ)iis\ S J Í 
e t i a m p r o ' o m n i í d a m n o d a t Q re fa rc íendo ,?u i i l f^^od ie{ tdeb i tu rn ,quod• 
debitores no lunt foluere Mcnafteri js3inquo non modicumcbmnum,,. 
& detrimentum patiuntur, ibid. art. i % De quo P é r e z »» l.i.f>i«/.7 hh . \ , 
erclmani. num.6^§.confertiator«s autem f G i ú á o Papa dcdfs ion. 18. infine-
Idem docent P. Miranda d i & . a r d c y . c o n e l u f . é . vbi plura alia pr iui le-
gia.refcft,Portehrup,nura,7. 

13 I m b & datur hodie d ió l i sGonfs rua to r ibus . -v t pofsinr coynof• 
cere de his ,-quaf requirunt aluorem indagíti .eniiudicialem s,vt patee ex 
quadamBulla Benediát i XI .& alia Eugeaij l l l l . - p r o Monafter io Beatas 
M a r i x de G.uadalupe,d€ quain Compendio D . Hicronymi , t i tu I ;con- -
feruacori2e,§..final.quam NicolausV.pofteacxtendit^ad vniuerfum O f - j» B i l l a r h s » ^ 
dinein,quirgau(kMC Mendicantes * & alij Regulares communrcahtes:;'3. K i e o l a i - f a -

ihid, § . y i d t a n t f f S i g t t t t n Dc quoKauarr.o,,capit.z7.i niümer.i2J.Miranda, cí' a u l l a , i * . 
dlól.art.j .concluící?. cUnt,6* 
1 H Rel ig io l i tamen conueniri non poíTunt pro dcbk í s ciuilibus co • 

ram fuo Confematore, fed coram fuis pr3elatis,qui ¿iint eoruni iudices 
ordinariT.Qaodinnuraeris priuilegijs, & conftitutionibns Apo í lo l i c iS ' 
e í i i a m d e c l a r a t u m , & praxisobferuat. Vnde nul lo modo poíTünt dióíí 
Religiofi coinpeWiperfuQsConferuatoresjaut conueniri ratione con-
t i ' a í i u s í áu tdeb iüpeeun ia r i j j . v t expre f sé declarauit Nicolaus V , pro » 
Minoribusjniíí extra clan flra domic i l i um teneant,tunc;enijiTi fí non ha- ? 
b e a n t i u d i c é m A p o r t o J i c u m f p e c i a l i t e r á P a p a deputatum,runtconae-
niendi coramOrdinario tanquam S e d i s A p o f í o l i c ^ í n hocdclegatoex-
decrero Tridenrino,»6fdem^f M 3 .De quO Ñ a u a r . c o m m e n t . 2 . d e Regu T r t * : f e f í ' f - * i 

kr ibus9num . 6^S¿» .«c^»^ r t / é r i»^ 
i .-cap.io.dub.é.conclu.2.Porteljfupranum.S.Miranda í u p . rfr;;í4io.Vi-
iialobos z.patt.Summae r r a d . j 5«diff*6.nu.8.-

15 Religioíís non l i e é t e n g e r e C o n f e r i i a t o r e n i contra i u d i c e m f í r ' 
cularcm o b d e t e n c i o n e m í o l u m f u o r u m a n í m a ü u m damnum ínpa ícu is^ 
facient íumjex eo quod pécora func iurifdicHonis Eccicfiaflicafjcum re- [ 
vera non ítnEjbenertamen talern Confernatorem po l íun t crearCjquan» 
doírar ioue huius conueniuntur coramiudice laicoi vel Eccie í iaf t ico , , 
i m o . & 'pj¿oipfaideÉennonc;anÍ3MaÜun>jfi í i t ín iu í íé lata , pura quia nu l - -
l u m damnum intulerunr, vel íi i n t u l e r u n t , paratiruntfatisfacere dan-
tes.iuFncienrein caucionent,quia ipfistune infertur grauis, & notoria: 
iuiui'ia,tam in füa exemptione,quairn i n bonis íniuflé detentisjquorum 
defenfio, & p r ü t e ¿ H o fpeóia tad fuumiudicemJCoferuatarem.Sd ídem• 
dícendú e í i q u a n d b denunciatum éli c ó r a m índ ice laico de re l ig iof í s , , 
eo quod aniaialiaíuadeferibi non fecerunt fub pecnapriuationis corú" fcj t-t * ,§? 
déjluxta quandam Jegé Regia Hifp'ainíae^cactiá i n hoc cafu ifie n ó t i t i u ^ 5J ^ ' l 
dexcSperenscÓ. t raFra t res j rcdruus praEÍatuSjproquo poíTuntGófefua * ot**Sí;*'/ 
t^rénominafCtqwi e o s i n í u a éxéptipne confetue^^ ipíb de cau $ ' 

r'.' 
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TnLfeff. 14* 

fa á g a t u r ihi imartA^Ds <júo G m í e f 4 i f r a ^ P í 3 ^ i 5 U « f l . 4 . M i r a n d a fu» 
pra a r r . n . - - • up' :_- • , . 

16 P o í r a n t f e l i g i o f i c rearé Co^reruatcreti i contra a lw Regula-
rés,3uc Do(íl:ofes3veJ Scholares/cu Canceliario-s vniueffitatu, & alias 
communicaces habentes ex pr íu i legío A p ^ f t o l i c o etjairi fuos iudices 
Confe iuatores , ex quadam Bujía Clemeatis V i I . p r o Min i ro i s relata 
iri CGmpend.Societar.tkülo cor í feruator §.9.& ex alia ú nobis faépius 
cÚEata Pi j V . p r o Sóciecatfi,Q.uanuis e a k i priuilegiatus non pofsit vt^ 
fuo -pritiilegio contra paiiter p r iu i l eg ia íun i , ex regula in r i s , quf tamen 
a í t u Isefus eft , & ind ige t íaux i l ío ie l l i tu t ion i s ad rep^rationern damní 
habet p n u i l e ^ i u m i n a ^ u » & i n exerc í t io iquía a d u í s d í t u r , altcr vero 
cu m Isfus in "ea caura n o n f i t ^ n ^ n í i á b e t p í i u i l c g i u m i n a^u^ ae p ro in -

;de contra i í lum tanquam non a<3u pr iu i legia tumpotef t i i l ie r t anquá rn 
;a(ílu priuilegiams v t i fuo priuíTcgiOsít já^rí . i f .De quo A b b . inxap. ad 
,aureside p r ^ f c r í p t . C o u a r . i n regula ,poíreíror ,2 ,par t .§ . i .num.4.Idem 
do cent Miranda fupra art.12. & faciunctraditaab i p í o tom.2. .quasft; 
^4.art .7.Vil lalobosrupranuffi , ip, ; 

17 D i ¿ l i a u t e r n Cpijferuatores f r a t ru tn poíTunt agerc , etiam pej: 
cenruras v íque ad inuocationern brachij fsculaiís contra inobedien* 
leSjSr contumaces ex diftaBulla Pi j V .p ro3oc ie ta te . 8c alia M a r t i n ] 
V . p r o Cifter^icnfibus jn fuo Coaipendio^ t i tu lo Bullae coníeru'atoría? 
§. i i , in quibus ^.Itra-ceníuraS: illiss datur facultas pro cede nrdi vfque ad 
pr iuat ioncmexerci t i j officij?& iurifdi¿tionis ipfo fado incurrendam, 

1 VerKícreO: tamen quod contra Ord inar ium non p o í í u n t agere per ex-
J c Q m m u n í c a t i o n e m j í i n o n f a c i u n t fidemde j i i t i r i s íuse co4nmifsioni.,;, 
n i i l cop í le t de jnali t iaOrdinarij aíTerentis mali t iofé fallitaté efle in réf-
c r i p í o p t u n c e n i r a p o t e í l i u d e x delegatus per fe exequi ,8&puniré i l l un i 
vAjue ad rnulfltam tr iginta Iibrarumjiuxta Caeros Canones.^f<fíw ar.iój, 
De quo P a n o r m i t a n . í n cap.prAterea de dilatiott.ldQm docenc Miranda fy 
pra a r t i S x o ñ d u f . f . & t . P o r t e l fop .nun i . i í# 

18 I t em poíTunt d iá ' t iConfe rua td res cognofeere de ihiuri js maní-
fe flisfcruiíoiibus Frarrum fa£lis?qui a£lu inferuiunt monafterijsT vel 
alio p ío loco exempto , ac i n t r a f e p t a ^ e n a í i e f í j i i e f i d e n t ^ & c ^ > 
ni-ui obedtentia profefsí v i u u n t , de q u o , O í dinario:?cohflaré debct? 
iuxeadeerecum T r i d e m i n u m ^ W é w d r í . ^ . p e quo Couar. in cap* alma 

teiíup.rium.io.Viilalobos fufintim.p.qui dúo idem docen% 
19 Aduertant tamen di£ti Conreraatores,quod d e b e n í p r o c e d é i s 

ÍÍmp;lici{:er?& de plano, fine rtrepjtu;&%üra iudicjjifola yerítateinCpe 
¿ b / j . c u n n c a u í k Regwlar íum foletfieiiapigelatis.SimpJicitey^inqua, 
&.dj^ píaoo. j id ' .e í l^uqd.no.n . remou^ator o:rdo ia r i s /ed tantum perni-

' ¿ M a ¿ M e j É ^ t a S / . & i ^ felá réntate í 
ínfpeí lá j ímpoi- tant quod omni taa tur fo lemni ta tes , & (ubtiUtatcs ne-
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g o t i j , fea reí veritatem non tajngentes, quae vocanturapices iurls # & 
quod res principalisper iura decidatur. ihdem^trt. 18. rew. 2* 5««^. 
3 . a r t , u D e c ] n o Bar t - ín í ( i fteiafl'or j f . wandattt &. G l o í í a i n Clemcntina 
f tphvetb fimfltciterjde yerhrHmJígntjieatione, idfitn t r a d i t M i r a n d a á i d t o 
ar t .S . conc l . í . 

20 T á n d e m prsrfati Conferuatorcs fuam excedentes potef ta tení 
fcienter ,& prasfumptuore eo ipTosb officio fu ípenduntur pe rannum, 
¿u l . cap . fa .de cffcdeleg.ta <?. ac naturalitatepriaanturper leges Regias 
Hifpanise^. 1. & 1 ttt. 8. hb. 1. rtsopd. Pars autem i d i n indic io í u a d e n s 
iudici exco.mmunicationispoenam i n c u r n r , á qua noneft abfoluendus. 
nifi priusintegraliterfatisFaciat de e x p e n f i s i n d e b i t é c a f t i g a t o , v t e x » 
prcfsé Ai?.f^./a.habetur. i b i h m art* 19. & 20. De quo ISauar.cap.27. 
Jium. 12 y.Sylueft.vcrb, Coaferuaitr n i im , 5. Miranda fupi a ar t .p. 

R E S O L J ^ T I O X X X l l l L 
De Confuetudine* 

O N S V E T V D O ef t iusquoddam non f e r í p t u m m o -
r ibus /eu a f s idu i$a^ ibu« c o n f l i t u t n m , quod pro lege fufes 

(pi tur ,cum défic i tkyLjApAonfuetud» y, dift. Quse vtcenfea-
tur iufta,pluia requiruntur. P r i m o , q u o d fitrationabilis, 

feuiufta aliquadecaufa , & racione i n t r o d u c á contra legem humana, 
nam fi contra ips d ininum1& naturale Cit iarn eft irrationabiii 5 , iniuña, 
&inual¡d3.)t4/>.^»4^ á e confuttndmt, Quando autem non con í l a t de í n -
iuf l iua confüe tüdin iseu idente r ,p rsefumi tur ,quod fit r a t i o n a b l ü s a d e f 
feftum tol lendi l egemj / . J í e[mh/*s,jf.de legtbus, cap.eumdüettuS)de cenfue* 
/«á Secundo r e q u i r i t u r ^ t confuetudo fit rationaDÍlis,3¿ legem tollat* 
quod ítt l e g i t i m é i n í r o d u í i a s & pr íe fc r ip ta»Ad 'quodet iam requiritup, 
ve aftus.per quos i n t r o d u c á fuitjfiant eb animo, ac fi lege prsecipien-
te fierent,& v t aftibus continuadsfrequentata fit.Ouo vero a ñ u s fuf-
ficere ad confuetudinem inducendam affirmant aliquijalij autem v n i -
cum t a r tum, / ! acius habet caufam fuccefi>iuam,& continuationcm t é -
poris habilis ad humfmodi confuetudinem inducendam , v . g . f i bene* 
ficium fsculare confertar Regular! , 8c ab eo pofsidetur fpatio 40. an-
norum ,ef t íc i tur Regulare, l ice tvnicus i n t e i u e n e r i t c o l l i t i o n i s a f l ú s , 
qui quidem eft vnus ratione re¡ f a ñ í e / e d ratione diuturni tat is t emgo-
risert: m ú l t i p l e ? : v i r t u a l í t e r , q u o d a rb i t r iobon i v i r i commi t t endum 

ieft.ltem re ^u i r tu r .quod confuetudo fit leg i t ime in t roduf ta , &c prsef* 
cr pu^dtft.captfaal de(onfvetudine, feilicet quod ea vtatur certo tempo-
nsfpatio, per decem, inquam ,annos(quosfnfficerealiquitenent) v e l 
•er^o.quosali jpoftulant .randemque requir i tur , quod perfonae con-

í d h fue-

http://cap.fa.de
http://ISauar.cap.27


25:4 Refolutio X'XX" UlU 
í u e t u d i n e m intvoducemes habeant audor i ta tem ad eam introducen"-
d.am.Vnde pueri, mulieres, f u r i o f i , & í lmi lcs non computantur , quia 
legem condere non poíTunt.Tomo i . q n * T i . C 9 . a r t , i , & q u t s i * i i-,4rí.8.De 
q.uo D*Thotn.in4.di0.2,3<8c prima íecund<e q ü ' a f t . p y . a r t . f . a d l e c u n -
dura3Sylueft.verb.co»/Her»(íoquaert ^ . num. 12. Ñ a u a r . í n Msnual.cap,. 
i i . n u m . i ^ . C o u a r J i b . i . vanarumcap. iy .num.S.^.quando. 

Vide Miranda t omo i .Manual.qusert . iS.art .^ . vb i docet, quod íl 
conCbetudo eft praetet ius /uf f ic i t tempus decem snnorurK-de iure Ca«-
nonico víi vero fuerit contra i o s , requiritur 40. a n n o r u m : quia debet 
e.fíi confuetudo prxfcr ip ta . A d i d e m Suarez de legibus l ib . 7.cap. 1, 
&<z.vbi€ap.<j.num.5. agi tdeconfuetudine ratíonabiiuS¿: i r ra t i cmbi» 
lijSc quod per Tolosa£tus voluntarios inducivaleat cap.1-1. Scdefre-
q u e n t i a a ' í t u u m a d i n d u c e n d a m c o n f u e t u d i n e m i b i d í r a cap. 10.& 11. 
& quodPr inc ip is confenfusadvimconfuetudinis íit neceí íar ius , tra^-
d i t c a p . i ^ . á . n u m . ó . & r quanti temporis confuetudo ad inducend.?iTi le­
gem íüfficiat cap. i f num.5 .vb i f ine viiadirt inft isnefuft icere decen» 
c iu ra , v t confuetudo cenfeatur i n d u í t i u a l e g i s ,,8c pr3efcripta,refoluit: 
& t á n d e m quisillam intToducerevaleatcap.9.num.3. Se fequentibus, 

2 Nuilaconfuetudo potel leximereRei igiofos á praeceptis eílen? 
dalibus Regulas ^paupertatis,feilteet ,caf t i tads , 5c obediemix: quis 
nevn pocei le í íe rationabilis , & iu í l a jy tpo t c contra votumfolemne ius 
d iu inum concernens. jBené tamenpotcfl:,fi non omninb roilere obliga 
t ionempr^cep to rum r e g u l a , ad minus interpretari regula cirea eius 
gtxcepta,eciam ad mor í a l e o b ü g a n t i a , Vnde confuetodine tolerata d i -
ü a prscepca non folum poíTunc m i t i g a n / e d etiam quantum ad aiiqua 
t o l l i c u m confenfu falcem tac ¡ to ,& interpretatiuo Papaejaut P r o t e ñ o » 
ns Ordinis5non autem fuperiorum ReguUr ium. Sed videantre i ig ioí ] , -
ne confuetudo fit corruptella 3 íl enim aiiquid eorücn per í l a tma Ordí -
n is r jepéfsepiusexpr t fsé prohibetur , confuetudinem in t c r run .p í t ,90 
proinde príefcripuonem./éjáewKír'f.íL.Dequo Couar. in 4a.p.cap.é.qi 
f .num.z.Nauar . in M a n u a l . c a p . i . 2 . n u m . 5 0 . ^ ' c ^ , ) 8 q.2.0.3(5* 
Idem docet Sánchezljb.6.decalog.cap.2.num.z9'& 30.& faciunttra-
dita á S a a T e z d i d . l i b . y . c a p . y . n u m . ^ . vbi a i t , con t ra obedicntiam non 
fíTxícribí^Cíi^iummnliceaiydepr£fcrtf>t. vb íg io i i a , 8cferibentesnotantj 
ad q u ü d e t i a m vid'" Miian.]adiQ:.qu3£ft.28.aTt*<). 

3, Confuetudine poteft i n c í o d u c i , ,vt Regulares ad aliq^íd pl»5» 
q u i m ad quartam fáneralem teneantur fecindiur! terminóos Glemenci* 
nxdHdumJefepttltMnstqnbin i }U tantutTi to i luntur confuetudines prs* 
t e r i tx , non futurse. Qoomodo autem hoc in te l l igendum fítjvideíür 
pra de Canón ica portionc num. iv . ib idem :mt.f\ 

4, N o n valer confuerudo emanans, quando lex exprefsé derogad 
praí ter í ta í jacer iam futurae confuetudini. Idem eft , quando indefinite 
d e r o g a t d i c e n d o . t . n o F i o b í l i n t e aljqua confuetudine in contrariun?; 

T' " ; """" T ' tune 



D t Confucta Une, 1 3 1 
•tíancenlm derogat etiam f u t u r » , n i i i confuetudo de rioub'írftroduíta 
-fit ex: n3n.i caufa á principio non cogitara ob v a r í e t a t e m temporura, 
• v e l e x p r s c e r i t a ' v e f o f i m i U t e r i n c o g í i i c a t p f i l e g í s b t o r i . Q n a n d o v e r o 
lex derogat prxtentje tantum con íue t t i d in i , fi in illa exprinaatiÜ; irra-
t i o n a b i l s t a s i p í i a s , videtur enam abrogata futura confuetudo in con-
trariuin.Secus fi d í d a rario non fabefTet.vel ob varietatem temporum, 
'vel alia de caufatquía tune prjeualebic confuetudo poftea contraria, C 5 
fijetaio titrisñ iminemorialis ¡ q u z p r i u ü e g i o xquiparatur aunquam á 
lega cénfetur abrogara per claufulam gen.cralem derogatoriam omnis 
.confaetudim^n fi rpecialker ipCa excludacur, 8¿ ¡l!i derogetur, Tomsi . 
(¡H£ji.9,art.<¡'.&' tom.l.q ^ . a r t . } . m f i w e r De quo Couar.!Íb ,3 . va^iar.um 
cap.i j .num.^ .Qut ier rez lib .3. Pradíc.c |useft .3 2. Micres de Maiorac» 
.4p.cjt!Í3Eft..zo..nu'tn.50.Tiraquel. deveroque retr2a.rrach2,§..T. 

Vide Sua rez l a t é de lege toilenceomnem coniuetudinem^contra-
- r i am/ i ido l i b . Y . c a p . i p . á n u m . i S . v h i num.2,4.id l i m i t a r , n iü tanta fit 
in rebusfaóta muta t io j -v t certb c o n í l e t , ipfametiam confuctui ineru 
i l b m c o n d i t i o n e m muta í le , & cap.i-o.num. 17. de confuetudine im-
memoriali agens refolui t ínon reuocari talem confuetudinem, n i f i fpe-
cialiter illi de i ' ogé tü t , idque innui videtur cd/», r, de cbnít ituti ia 6,in iilie 
•verbis,nif exprejie caucatnr'. vbí dici tur quod ideó non tol l í tur confue­
tudo per l e g e n v ñ f i expref té de ipfa caueatur, quia e l l , quid faóli, eífe 
autem confuetudine ra immemorialem eíí q u i d f a d i fp2ciiliter,ic ideo 
fpeciaü i n i i g e t derogatione, ha tenent mui t i lur i t í ss ; r e i a t . Í5&fecu t i a 
Ccíuar : jk Ti raquel , fupra loco citato. 

5 CoofuetiSdo interpretatur non folura legem humanam, fedet iá 
d i u i n s r n . V ñ d e ante C o n c i l i u m Tr ident inumpoterant facerdotes ex 
.antiqua confuetudine eligere i n confeíTorem quemlibet facerdotem 
fimpliceoi ab Ordinar io nonapprobatum,qua: confuetudo fie interprc 
tabatur p recep túen d iu inum confe ís ion is : í imii i terque interpretatur 
i-nmultis praceptum ieiunij al iquandoobligare, a ü q u a n d o vero í ionj 
V n d e i n R e g n o Ca í l e i lx confuetudine í n t r o d u d u m eft con t ra ius in 
Sabbatis inteftina, & extremitates animalium manducan, rom. ! .qvsfi . 
• i i .art . - ] ,& Tom.i.^ít*fl , ioo.art.^.De quo D . T h o m . z.i.quaeft. i47.arc, 
^.Nauar.capay.num.iSd' . & c a p . n . n u m . i 1, Í d e m d o c e i u M i r a n d a 
fupra art.^.conclu.j.Suarez d i d . l i b . y . c a p ^ . n u m . i 3.&: 14. 

6 Confuetudo mulcum pr^iKdieial is immunitat i Ecc le í í a f l i c^Sc 
£ccleíia{Ucisperfonís,CEÍam immemofidis omninbef t repe!!end3,iux 
ta edf. 1 ,de canfiietudmxap.mftsHhcüf .grátíem .de /ení ta í . excow3»j»Mi.Dicerur 
autem multum prKÍudic ia l í s ,quandoEcclef ia f t ic ie fñc iuntur t i m i d i o -
resobtalem confuetudinem, & laiciaudaciores,&quandoimpedii3-
turfacere,qux á iu r e communifibiconceCfafunt.Secus fi efí ps rü pra:* 
iUkiicialisEcclefijs } & Ecclefiafticis, v t f i a l í q u o d paniculareeivruni 
{•riuUegmnifrangatuf.roweí .^K^.fo.^» '? '^ ' ^ quo Sylueft.verb.»*»-
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gik R e f i h t i o K X X f ^ 
mtit^asihvim.tM 4 . Idem doce re v i d e t u r S u a t c z Í B p í a C2r7.nuiri."io.8c 
cap . i6 .num .11 .& exprefsiusiradit Miranda di¿k.ax,5.CGnclr4.vbiid& 
d ic i t de confuetudine contra bonuiu publ icum, 

7 Confuetudo indufta in Re l ig lon«»v t prudentiores & eetate pro 
uefi:iores tantum habeant vocem i a c a p i t u l o , & admit tantur i n ele. 
dt ionibus, í ief l : contra i u s^por t c r jqvcd fit preefcripta fpatio 40.annc-
í n m . v t v3leat.Qaiod.fi í l tprae ter ius ^fuffici tpraefcriptiodecemanno-
iium j .exPanoi tni tano corninuniterrccepto inc<!f.j5ff4/íírc»»/«ef«ííí»í». 
'Anf to r i h i t m ^ t t * ^ ^ 1. d r ra r .De quo.Nauar.libi, 1. conL t i t u lo de con-
f u e t u í i í n e c o n r . i . Idem d o c e t M i r a n d a z . t o m . man. quaeft, Z 3 . a r t . i ^ . 

D e J T o n í l i t u t i a n i b u s vide ín£ra ide leg ibus , i8 ídepr iu i leg¡ j s . 

R E S O L m O . K I X X V : 
JDecontraélíhus't 

SVCCESSOíC teneiurex c o n t i a d u pTgedeceíTorisjaá' 
quod etiam tenetur Papa, ía l tem cx-sequitate, clementia 

in finncipio!)& t9m0,$.q»4fi,lf6tart*X'',De quo Bald , in L d i g n ^ y a » 
C.áe/eg;»ÍF^í,vbi.rtribentesJ3i i n i^cMtttr isAxmQca,glof . . v l t .notab .vki 
ino,4eEefc£Íptis.. í d e m t r a d i t c i t a t a A u f t o r e S a n e h e z l i b . ^ .dcca log t 
cap,3 i .nüm.4X.in fine., 

z. Monacho pocefl folur^quod ra t iontcont raf l ius l i l i debetur,/!in 
t a l r c o n t r a í l u . n o n tmeruenitfaiflura^feu confen íus praelati; iecus fi i n -
tenue mt . iUdemarr, 3 

\U*rg: V A n a u t e m . c o n t r a d u s á R e H g i o f o i n í t i abfquefupenoris ticen, 
i l luf lra tía fintprorfusírriiiiac nuli ius valoris í T r a d i t S a n c h e z d t ó l . c a p ^ i .n. 

tur do íb r i - ^ f o l n i t ^ c e n i í s i m u m e í T e a ^ u d o m n e s monaQerium nonternori 
tJfl.A.ufiiOxig- £X ̂ s contraaibus-jnifí q u a t e n u s . i n d e l o c u p l e t i u s f a d u m e í í , ad inftaf 

contra ñ u s fírlij,familias,aut ^rui:abfque licentia patris^aut domin i in i t i i 
ex quo illí non tenemur, nifi quatennsinde locuple t io i£sfa€ t i funt ,v t : 
expre ísé ihabetur ^i.§.jfc»m/r^B¿ere,J^Je]re£»^».At o b í i g a t u r m 
riurnex c o n t n a á l u i n i t o á fuo pr^UtOjquacenusnonexcedit fuae adml 
mft'rattonis ümices .v t t radtmr Angel .verbo, m o n a f t e ñ u m ^ i n h i o , SyVr 
iiefter-verb.;R:e/í>io Sk qnseft. quos;refert & fequi tu í Sanchezfupra' 
num. io .q innum. t^ . confequemerexd ia i^deduc i^non tencri mona» 
ft'erium,íi¡praelafus mutuoaccepit pecunias ínvfuspTGprios ,vanos,ac 
ta3i^cs,,autin3lios ,in"(pjosbona monafleri j expendcnda. non erantí 
qnia tuneexcedit ftiae adminiflrat ionis limites . Secus autemj.inquif,, 
eíf t t fiid mucunirt' adcxpea rdendumnece í r a r i a in monaftciio accepif-
íEf t J í c i s poñea¡majtata; vo lun tó t e m a k e^pendif le t^ tuacenim exea. 

mutuii 
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h i u f u l á c c í p t i o n c , quíe Jegi t i ' ínefaÜa e f í , ebligatio ín H o n a f i e i i u i n 
t i a n s l a t a e í í , & mala; d i í p e n f a u o n í s e u e n t u s i d imped i ré nequ í r . 

4 Sed hoc m i h i plufqtíam dubium vídctursquia iflc praelatusquan 
uis á principio recle fe gereretin acceptione m u t u i , po í íea excefsit l i-
mitcs f u i o f f i c i j , S íadn- imif í ra t ionismalé expendendo3^c proinde ca-
fu, quo t e n e a t u r M o r r a ñ e r i u m exeo con t raé lu legi t imé inito, íalcenn 
tenebitar ipfe p i« l a tu s fatisfacere íW!onafl:£r¡o,quod in iqué m fui v t i l f 
tatem non difpendit,Ec itafentire videtui Leíius l iB . i , de iüíl;.cap.4i.. 
dub.ii>num.90;jvbi t r ad i t jmonaÜer ium nonteperiex de] ió io , & cen-
tra<Sunonachi,quanuis fit praclarus,! niíi quatenusinde a i iqu idcon-
uerfum e ñ i n M o n a í í e r i j commodum. 

5 Ex quodeduci tur , t ene r iMonaf i e r ium ex contra6lu m o n a c h í 
ratione.alicuius adminiftranonis etiam tac i té i l l i commiír íe , quatenus 
i l l ius l imitcs non ex cedit ,vt cum A2or , to.i , inf t . mor.lib.i2 .capit.ii ,-
quzfl:. 11.8¿ Le f io ,d i f t . num.s ío .docec Sánchez fup.nu.14. 

6 V n d é refoluir n u m . 28. e o s x a n t r a í í u s á monacho fine licentia* 
fuperiorisinitos non eíTeoinninbírr i toSjfcd i n t e g r u m e í r c praelatOjaut 
M o n a ñ e r i o i l l o s í r r í t a r e , velratashabere , proüci l l i s magts commo-
duro,ac vt i le fúerir,vadinftarcontradus%ceIebrati c ü m pup i l l o , a« t m i -
norc abfqueiutorisjvelcuratoris liccmlayUiifUanuSf^.ff^fi^piupUlo,!^, 

aflion. ew/ír.Qiiod quidem in Eccíefise & Religionis fauorem conce' 
dunt plures non infimaenotac Do¿ lo re$ r quosrefert j & f e q u i t u r San* 
chez d id .nu ín . i g^ q u i nurn. 57iadiungit,ex ta l i c o n t r a í t u obiigationem 
naturalein oriri ¡n re!igiofo,durn fupetior non rnicar,3C proinde t e ñ e -
ti daré operain,quantüm i n fceft , v t prseJacus approbec, prout Dotar 
l e f iu s fupra didV.num.jío.rtem & a d r e ñ i t u t i o n e m d a m n í , cum ref l i -
tuendo fueii t ,oblígari , trad¡t ; ipfe Sanche2snum. v b i num. fequenti1 
eonfequenter addit , ex contraftu i n i cocumfupe í í o r i s legitima licen* 
tía oblígari religjofum'naturaliter,8¿ ciuilírcr^nec poife ab eodem p r ^ 
r3to,aiit áTuGceífore,vel ab alio raaiori i l l u m con t r aó lum va l idé irr i ta- ' 
r i jquia,vt fupra ex A u r o r e diximusypraElatusfucceiroi-tenetur ex coo1-
«ra¿lU'praedece íforis. • 

R ES o L v r r o v XXXKZ. 
JSeCorYeftionefratcrn&EuangcliCítt. 

;IniscoTre£HoniskfraterníE , c u m fítfalusfpíritualísproxími,. 
i : iure n a t u r a l ü D i u i n o , & p o í i t i u o omnes tenentur e c í m g e r e 

f r a n e s m o r t a l u e r p e c c a n t e s » . Idem er i t^quandopeccaium 
veníale d i fpon i tadmorc3Íe , t tmcen í ia i ra i ionepe i - í cu í i coi ie 
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Refolutio 
m . i . v h i ThcoIogíjSf.cü Magí í l ro ín 4. d ^ i ^ . Soto de eegendo fecretd 
m e m b 4 i . q u ' £ Í } . i . c o n d . z . & q u $ f t . i 5 , c o n c l u f ^ . Ñ a u a r , in c.foíír cutera-
part.^.num.56,& C a r i o m í \ & 'inea¡>.nómt,dewdicijí< tkin-cap. ft fteceA(teñtt 
í . y u i e f i . i M d e qujead p r o p o í l t u m i a t é congerit.Miranda co. i . O r d i f l , 
í i idiciar .quaíft .p.at t . i . . 

% C u m hacprsecepturn fitdeafSrmiííiiis non obligat fcmper, & 
pro fempcr.fed tantum qa.mdos& vhi co r r eé t io ptoficcre faluti fp i r i -
cualipraxinu fpsracur. V t vtto debité fiac fex circunftant i^ requirun 
turtcres ex parte corrígeaciSjSi: alise tres ex parte corrigendu Pruna ex 
parce corrigentis eft,vE habsat rcientiamjfeu cognicionem peccati jeciá 
incertiprobabilis) í i ex omirsionc tal ís gorre&ionis graue d a f n n u m í p 
ü corrigendo p o t e ñ aecidere.Secunda quod fíat cam fpiricu lenitatis» 
Tereia quo j loco,5r tempore opportuno, A l i s tres ex parte corr igen-
d i í u n r . P r i m a quod peccatíá fie morcalc,vel veníale d i í p o n e n s a d m o r ­
ía le . Secan da quod fie fpes emmeias, Hcet dubitetur de fpmcuali profe 
¿ l u , n i í i c o r r e ¿ t i o b o n o communi prs iudice t . Tercia quod non expe-
¿ la tu ra l iud tempus opportunius,»¿»á .*írM .De quo D . T h o , loco fupra 
c i t a to , G i r f o n craít.r4.de correft ione cap.^.vide Suarcz de legibus ñ , 
í v c a p . g . n u . i ^ S o t o rupramemb.2.par t . i .&z ,pe r t o t a m , Se prsecipue 
conc!.?.Miranda d.art.'i.concl.4.í& quseft.io.att.i .vfque ad f . 

3 Exiftens inpeccato mnrta l i . ín te l l igens fuá co r reé r íone p r o x i -
;muai eííe fanaturum fpiritualiter tenetur i l l u m corrigere. Secas fí ra-
tione luipeccaji fe i tnon eí íe p r o f u t u r a t n c o r r e é l i o n e m . N e c etiajrn ce 
necur conuerti ad Deurn'jVt fie eum fpiritualicer pofsic corr igere ; nifi 
íis p¡ffilatus,vel etiam corrigendus habeat ignorantiam inuincibilem alj 
cuius praecepti D e c a i o g i , p u t á í i q u i s ignorarec í impl icé fornica t i s -né^ 
e í íe p e c c a m . t ü c enim quilibet,etia priijacus a d e ú corrgeindu a d í h i n 
gitur9etiam finulla fie de proficiendo fpes,¿M .4rí .3 .De quo D . Tho .d . ' 
ct4j:2Íl .7;5 .art , í .Ludouic.Lopezin Inftrudl.conrciencise i .par t . cap.. i<?. 
ivum .i^-f.Soto de cegen.recre.memb.i.quíeíl. s . c o n c l u f . í . I d c m d o c e c 
rouitis congeftis Miranda fupra arc.5.pr£acipué Qoncluf.S., & ame. 7» 
concIuf.5.&r4. h ¿ 

.4. Si f ía te / fecretb c o r r e í l u s no emmendatLif,coram vno,vel d ú o -
bus teftibus d e b e t í t e r a r n ffaternaliter^corrigiyljxta praeceptuníi C h i U 
íú Domini j í i d e p r o f e í l u fitfpes, edafe ft ceñes f-ncigharipeccati. Sed 
anrequarn ad id peragenduinaLCcedac corredor cenetui' vna , . & itera-
ns vicibus ( quotexpedire v ídebkLir )dictamonicionem adh ibe rcsn i í í 
c c r t b i c i a t d i á : a s iceratasmonitiones n o n e í f e profuturas, tune enitn 
í k m m adhibendi íun t t e f i e s .S i vero adhuc fciatur3quod adi,Tionjtas co 
MTB . teílibus non crmnendabiíLv/ed pocius detei"iors8¿: obfiinauor fíet 
coram pr^laco eum denurxtando, confulíiu&erit pro tune íllere Múñ 
|xeccatum ReipuiDlicasyautcoíKmpnitati íitprsEÍudiejalc, Q n ó j i Fdefi.'' 
e u m £ e i k s i d o n d , c o r u r a í j ü i b u s p o l j s « (,vt eonyenu^ fieri correótioa 

* 
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Corregtíone Huangelícar % i 9 
fíatím prselato debet fiéii;denuneiatio, feu admonitio chatitatiuajfi p ro 
futurumfpcratur ^&ipfeprselatus iitrpe^atas v i r t u t i s , & prudentiac 
Vir ,qui vifceribus chan'tatis fratrem delinquentem furcipiec,in re fe 
prudenter geiens^ít/cfBíírf. « f . D e quo Cordubainannota t . ad |Som 
memb.a .quKf t^ . conc lu f . i í .Bañez 2.z.q.?5. arr. 8 .adpi imum Hauarra 
derefíitutioneiib.2.cap.4 .Bum .Z6i.vide Sánchez l ib , 6. Decalogi cap, 
i ^ á n u r h . ^ . v f q u e a d íz . adq i iod mul ta congerie Miranda fupia q.-
n . a r ^ . v f q u e a d . y . 

S - A n vero liceatquodcunque de l i f tum o c c u I t u i m m e d i a t é deFer' Ampl/amr 
re fnper io r i j t anquá p a t i l , n u l l a c o r r e ¿ l i o n e c h a r k a n u a p r^mi / í a , S¿: an d o d h í n a Aí3 
l i c ím Ge í h t u t ñ Religionis id difponensf l la té tradic Sánchez Joco fu- ¿ to i i s , -
pracicatOj&undemnum.4^.partiadh^retaffirmatiuae3 quando feili» 
eecprae la tuse í i vir prudens,quiprudenter i n oceulto medebitur non 
manifeflandodelinquentem,nec ad pub]icam poenitentiam proceden-
dojex quofperatur fore3vt melius corrigat.ac tnelius ad ilíius' emn1en, 
d a m , ^ c a u e n d u m á r e c i d i u o proficíac.Idem tenent Valent ía 2.2. d i í p . ' 
S .qnsef t . io .puní lo 5 .§ .quin tus cafuSjSayro I ib .M .c lau,reg. cap,4. n u . 
lo .Turr ianus fuperd.q.33.D.Thoni.arr.i!5.difp.892.dub.4.vbi fuam fen 
tentiam ptobarecontendit c x D í B b n a u e n t u r a , A n g e l o > R { c h a r d o , S a l -
merone,&.'Areualo rraíl .decorreption.frate?n.cor!cIuf.3.& pofi con-i-
cluf.?.Sí (í.addit ex Angelo hanc. fentemiara éíTe, o m m u m Magi f t ro -
r u m n o í l r i Ordinis.-

O p p o f i t a m f e n t e n t i a m d e f e n d i t p e r d o n é M. f .Pe t rusde Lorca ú r ' 
a,i.D.Thom.qu3eíh55.arc.8 .re¿l.^difp.47.nurn.8é&fequent.vbirefol-
uít^parcem af{irnianTtem nul lo modo cíTe p r o b a b i l e m , n e q u e í n Rel ig ió 
n¡bus3neque ex tra fas efle denu nciare praí latc^etiam ve patnV de Ii¿cu m9 
occu l tum.omi í r a a d m o n í t i o n e m charitatiua fi ea fperatur vti i is : Nec 
prseceptdÉi prselati, aut conft i tut ionem Religionis excufare poíTe £ 

, ealpa3ncdum ob] igare ,qu ia in iu í la í& contra Diuinam3 & naturalem le 
gemeflecenfentur.Eamquefentendam aíTericeíTe Angel ic i D o d o -
ris j . í .qusef t^^.ar t .7 . ad 5. vbiexpre íTéid tener,quenifecuntur eius-
d i f c ipa l i , & expofltores, Soto detegendofecroto,rnemb.2.,qiiseft.4a, ' 
conclur.s.dubo.Adrian.pon: quseft.de CGrre¿í;¡oné,rh dubio ,q i rod in - -
cipit,oftenfo,inÍ2ne Abulenf.quaeii .gj . Palud^ quaffi. 4. Gabriel leífh. 
74«in Canon. Sylueft.qua'ft.4. Nauar.capit. 17. & alijfplures relati ab 
ipfo Lorcafupra j]um.9.ideflníentk Philiatxus de ofHcto Sacerdotisa. 
torn.i,parti2..1ib.4.cap.i4.S¿videtur eideroinnuers.nojfter A u í í o r d i - -
<So art.4J*n fine,vbípDfi:quanitradít:conditiones.,quibus poceft freri'. 
deRunciatio prsclato fine praeuiacorrediione charitatiua, & non adhibj; 
tls-tefiibuSjConcludít^ífrfWJewwtfnetjscffrresíi^íjOWBi^Bf ( inqui l )á/ j í /aá- Notada val»-

- ¿í»3»e adpnelatos^tutm yt paires accedant^quia a l igando lns qnilerant fubdi- & f efba A'd 

etmerfando yidebantnr henigni, & inanfuetifSpoJieiifaftipr&lati yi>' ft-OnSt. 
I m t rnagh y U e ñ índices ri^otjofv» <¡iKim p t ó t t s yifseñhifs ihárítatis Xidofi. 

V-nuf. 



i4o RefoktioXXXm. 
Vnufquifque harum opinioaam aíTcrtor^Si f a u t o r f u í s n íxus funéamic-
t ís in fuo a b ú i e c feafutquidquici carné fít dep robab í l í c a t e , , ve l ímproba -
b í l í ta te pr ior ís ( quse ó m n i b u s feré v i r í s d o ¿ l i s nimis dura femper vifa 

' eft) porten orí tanquam probabiliori adhsreo. Circa ftatutum vero Re 
l ig 'onis de quo fupra nullo iudiccm gerere,yideant hijad quos fpedat* 

Solcncverbreferri pro prima opinionc quoddam ftatutum M i n o » 
r u m , 8c quxdam conftitutiones S. Bonauenturaf editas i n quodam ca­
p i tu lo Gencrali,de quibusin l ibro , Monumenta Ordinis M i n o r u m , t i -
tulo.conft i tut ioncs Generales anc iqu» cap. 5. f o l . 4 j ? . V b i prasqipituf 
Fratribus exeuntibus,vt fecrctó exceíTus notabilcs praelato í n u i c e m i n 
timeat.Sed bocprxcepcum dclationis ad fuperioreraijvel dcbet in te l l j 
g i feruato ordine Eiamgelica, v e p á i e c e x j l l i s yerbís í h t u t i B o n a n c n -
tütX.Frtfer ¿itifwtrgmcorrextñt de éliquo exttjfté fecunctuntformam Enangg 
lijy&f.Vt benc refpondet Lorca vbi fup.num./^ .vel d i c q u o d tale Üatii 
tum apud nos Mínores( f i aliquando viguit ,de quo p lu r imum dubico) 
j iunc per con t ra r iumvfu ín eíl o m n i n ó a b r r o g a t ú , n e c inuenitur a l iquís 
de fenpior ibus Ordinis ,qui t e í l e iu r apud nos fuiífe in v f u , & áprselat is 
femper c o í o m e n d a t u r in v i í i ta t ronibus , v t feruetur ordo Euangeiij de 
corre&ione fraterna^vt í tCt i notat Porcei maddit .ad dub ia^ r i . co r r f i 

6 L í c i t u m e í í e per i n t e r p o í i t u m amicum b e n é affefikum, & p r u » 
denteFnjniagnaqueamicitiaconiun6tum,cum dclinquentea& ad cuius 
mon i t io^em ad le rcuerfurum melius fperatur, cor red ionem charita^-
finara adhíbere ,doce | : A u í t o r i n Ord ine iudic. cap, 5. n u m . j í .quar ido 

- ^ rc i l ice t ,pr»uídi t in í dem peccatum i?2laprurum, fiab amico non cor r í -
u£u • iuh g a t a r ^ adjuioneatur. Qufhn fententiam eflfe D . Anguft in i addir3 eam» 

ea?, j .UMt, quetenencpur3ncj í{n4>(¿ i^ ,9>( jaa¡ f t t4 tnqrn .^a( j fincmj&Gabiieljiíj 

C a n c L e í t ^ + . f u b Urteral , , 
7 Q u i feit fratreri) i n articulo inortis po f i t um fpiritualiter peri tu 

ruin,fí eum non con iga t , tcnetur hoc cha t i ca t í sméd ium prjEÍÍare3eti | 
cumpericulo vita», extra camenextremam ncccfsiwtern non tenctur 
s d i d peragendum,tantumquc peccabjt venialiter ab co íeabf t inens jn i 
í i e x n e g a t i o n e huíufmodi monicionis inpeccato m o r i t u r o m fratrem 
pracuideat.tunc enim reus erit gehennae non monendojquod deber i n ­
te! l igi .dummodo graue dct r iment i jm famae, & vita; fibi ex co non i m -
rainc5t^*i/.4ri.^. De quo Cordub. fuper Soto de tegen. fecret.memb. 
z .quae lUi . concANauar ro inManuaI ¡ , cap .Z7»nu ín» >|« A r a r o n i . 2 .q , 
55,arc,z.dub,vlt,conc,4. 

Idem docent Vi l la lobos , 2. part, Summje t r a í l . 4, díffíc. 5.num.<f.& 
Mi randa /upra quxñ .? . a r t , ( í , conc i . V b i i e f o i u i t i d p r o c e d e r é , quan-
do peccaium,feu neceís i tas prouenit ex ignoran t i a . f r ag í l i t a t e / eu paf-
í i o n e ^ o n vero quando pxau^ttic ex malicia»Se idem dicic Vil lalobos 
rup.n.f.&^, 

8 In 



JDeCo rreptione Eu^gelica, 1 4 Í 
•8 Inop in ione eorum qui dicunt,nonteneriprssl3tum.corfigeTe 

iraternali ter í i b i fübd i to sex iuíiitia3{ed t á tum exchari tate, confequés 
cít^pCíim no adCtringi '¿d id ¡xzñmdüm cum periculo mortis,autaIio 
grau í damnojCum in hoc non fe habeat vt pr^ia tu?, fed v t priuata per-
fona./áíief»4rí.(í .De quo Caiccan-i .^quseft . j ¿ . a r t . l . a d 4. 

Vide Miranda dif t .quxft .p.arc.^ concl . i . v b i tenet, prsdatosex 
mílit iá obl igar i ad c o r r e á i o n e fuorum f u b d i t o . r u m , a c p r o í n d e a d í d 
teneri cuín periculo vitK,famge, hpnoris j & al iorum bonorurntempo-
ral íum.Idein docet c i ta t isCaieíano d i f to arc,a,iefponfad^.Sc ibi Ara -
g3n ,Villalobos vb i fupra diíF.6. num. 4, quanuisTurrianus ad dídiam 
^uacft.^ 5 .D.Thom.art .3 .dirp .87 .dub«i. exif t imcthanc obl iga t íonerd 
noncfíeiufliria ' jquae í í t^afs fubieftiua propris iuf tkise , fcd cíle obli» 
gationcrn par t í s poteftatiuse iu f t i t i^^de í l j í ide l i t a t i s rarione cfhcij de 
b i t f t ^ e d n i e l í u s ad rem ipfe Angehcus D s í l o r eoart.^. d i í l i ngu i t du-
p l i d m cc i iept ionem, vna quidem, qua; eft aftus charitatis , quse fpe»-
.cialicer tendit ad emínenda t ioné ftatris dejin .juétis per í i r n p l i c c m a d 
monir ionem, &: harc^ertinet ad quemlibet cbaritatein habentem, í iue 
fubditus (iTsfiLíe prpflatus.Altera verb.qufeeft afí:usiuílitÍ3e,per quao» 
intenditur boaum commu.ne,intcrdMm eciam perpuni t ionem r¿ái6'' 
ios praeJatos.Sc iodicesjfpeftat.Ex quo iuxta m e m e í n D . T h o m . d c d u -
jcitur.quod ratione prioris coneptionis charitatmas tenentur prselati ad 
eam t a n q ú a m prinata? perfona-ex c h á n t a t e , reijpectu vero poí le r ior i s 
p r K l a t i u í c o r i e p t í o n i s t a n q u a m p r a l a t i c x i u f t i t í a t c n e n t u r ,15tiuxca f 
h i ñ u s d i f í i n ^ i o u i s f e n f u m d e b e t in te l l ig i fen ten t i ano ib i A u d o r i s d i - Exponituif 
ñ o ar t iculó íexto i n j i n e , v b i a í t , praslítos teneri cor r íge le í uos fubd i - fentent. 
to^fiaternal i tercxchaci tate ,^ non ex iuf í i t ¡a ,cum in c o r r e £ i o n e f r a . QÍQÍÍS, 
terna,inquit,non fe habcant v t pi ' íelatj/cd v t priuats períbnjc,ac p ro in 
de ad i d non t e n e r i c ú periculo í n o r t i s , quo m n u i t , quod í¡ v t pr^Jati 
per correptienépczelat iwá procedant , 3d id-ex iu í l i t i a teneri, etiam cu 
periculo v i t ^ . A d cuius corifirmationem maxi rné faciiint t rad í ta a ' M i ­
randa di&2L¿.]ust[i.9. art. 3. concluí!^ , v b i po í lquan i d i f i i nx i t c u r n D » 
Thoma i i ü o 3 r t , | , dup! icé illam correptio0é,vna,quse proccditex vir» 
tute charitatis, a Ha ex vir tute iu í l i t i » , addit quod pr£elati,etinm ex v i 
pi scepticharitatis de co r r ep t i óne fraterna adplura tenentur imeni l* 
l í e , ^ exteníTué quara alise priuatss perfonae, 

9 Accuratcr potens probare i n t c n t ü non tenetur pra:mittere COÍ-
reftionf.m fraternam. fíue bonofn cernniune, í i u e p r i u a t u m i n t c n d a t , 
dummo(k) aüter bono coniinnnij autpar t icular i nonpofsit prouideri , 
I tnb fatis probabile videtur j non eife proponendam accufationeir! an­
te pracrmíTatT» correft ionem fraiernam,etiam fi boni i in c o m í m i n e , aut 
p r íua tum adfí t ,vt eo modo falut ifpir i tual i fratris melius,8c fuauius cÓ-
fulatur. ^ a n d o veró in accufationc fola c o r r e g i ó delinquentis in téd í 
. tur?praeroi«enda eft-omninb a^ácctofatore fraíerna m p m t i o j n i f i pec-

i i catum 



¡4* RefoluiioXXXmi 
catumsccufati fit c o m m i í l u m c o n t r a a c c u f a n t e m , D u f u m e n í m v i d c -
t u í m i u r i a c o m m o t u m , & grauatum f u p e r g r a u a r i a d c c r r e d i o n é cha-
rj.tatiuamfscicndam ,.quinulliinn comiTiodum exacctifaiionerepor--
tíue.inr,endit,/¿;íí£fl3dr.í,7.De quo Syluef}:.veib.d£c»/4(t&qusft.3.Caiet.. 
z . i . q .^^ .a r t . 7..in refponf.ad j .Co rduba ad Sotumde icgend. fecret., 
rnemb.2.q.4,.concl.5.Ñauaríalib.z.de reílituc .C3p .4. nun1.255.vide ad 
í d e m tradira á Miranda fupra quseí t . i i.ar.t.2.concI,2.8c 3.& ab Au¿ la -
se cap.^.ordin. iudiciar, r.nm.j^Sc 

10 Prselatiin arguendis fubdi torum excersibusfpirinimlenitatis. 
v t p lur imum oftendantjtta vfc.fe.|)afto,í.cs, non ptercuííoreseííc nv-mirtt-

f r i ¿ t » , s e j í . r iní^f icut i i l los admonet Tr ident ina SynoduSj.cum fsepe erga í o r r i g é -
wjr. 7.4* ^ s plus agat b e n e u o k m i a , q ü a m auikritaa-jpluscxhortatio, quamco' 

F.«/«rw». íiainatiG5pUischatitsSjquam poteftas.Si au temde l i ¿U gfaaiusraliud p(>> 
í l u l e t , t u n c cum manfuetudiae r igpncummifer icordia iudicium^um-
lenitatefcaeritas adhibenda t ñ , v t fie c o r r e g í emendentur 3 vel falterH-
á vitijs c^terideterreantur.rffwo. 2 . 4 0 . art j . De quo D .Auguf t ^ 
xelatu&in cap.cornpantur 24.quaefl;.3, 

11 Vndc í s r ó , aat nunquam debent fuperíores iníoireóironibuK 
adhibere obiurgationes, & contumelias i n d e ü n q u e n t e s , .n i f i Spis i t iv 
Sanc?co fuggerente» folürnque obijeiendum t tí yiúum, cuius cor íec t io ; 
prartenditiirjnon vero aliadeliftaiam caftigata jemendata , & obii ta, , 
mm vt in piurirnam reprscíenta tarfubdl t is j ; q u o d non ex cha r í r a t e , , 
fed ex.paísione ori tur cori:eQ:io,acideb fiuc detcriorcSj leuius enim veev 
ber.vquam verba contumelinfa fcrrefolent . ibid*mart.z. D e quo D « 
Xho,2.2.q.72.art.2.ad fecu!5duip3N3uar.in M a n u a L d S . n . i o . 

12 D i f t i tamenpr^la t i excedentes in íeprchenf íon ibus jS t obiur--
g a t i o n i b u s í u b d i t o r u m n o n funt obidal iqua poena al f ic iendi , íed i c n -
tum i n í ' e c r e t o a d m o n e n d i ^ ^ e inde anfa príebeatur fubditis eosparui' 

V'. ' fückndl.lbidemArt.^. 

R M S Q L ^ T I O X X X r ^ l l 

DeCorreélidneFratrum*. , 
R. O C c i T é O í o n e Kel lgíoíbrur í? opporret íudíces e íTe 10 
Keligtone; ad pacem c o m m u n í ' m tucndam á parcisl¡ta 1 
c o n t e n t i o n e , a m b í t ; c p . e , & alijs f r^uispafiion-ibus i ta aiie-
n e s v t . c a e t c r c s . p c f s l n t á í u i s continereaffejdipnibtts. N e 

autera departialuate arguantur , nec fe i n e x o r í b í k s debí m oftende-
r e ^ e c ^ i m i u m e x o r a b i k s - . m a ? i m é a d precívsS: obfecrationesamico-
r u m , & potent ium , natn vi t lurn intoierí.bile eft i n iudicibus negare. 
Q-mniá ab. eo pofl:glat3,nccn4Ín«s annueie ó m n i b u s p e t ú i s . C a u e a n t ^ í 

omnia • 
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JDc CorrectianeFrcctrum', 24.5 
% m m t í b áfclracuñdia ¿veibis inordmatis .Sc-vociferat íoriej quod t fe nía 
ecime ál/emuTi ti gvAauate,,& mede í l i a , qaa in ¡ o q u e n d o dcce tv t i iudí^ 
xes} Scpra^lati., pfff icipuéTacerdbtai iordine m G g s k i r i f w i , q u A f t . i . 

per qaa ív jo r i n t eg ros anicuios. 
Vids Miranda tcnio ' . O r d i n . iudic, quKÍl. 5. v b i p e r t o t a m a g i t d e 

cnalitatibus req-aifitisaá iadice:s,& prxlatoS; &: prsscipué .aru5rtradit 
ed i Jem, non deberé efle ( quantumifier í poterit^ originarios íeu natu« 
Táifes illius loci , vbi p r s f - t i u r á , feu iudicatursm exerec-nc-j iaxta-c*^» 
femli&fttit non cwtefc.&í t r z á k B i i t . v r l f i i j f . de offc.ajj'ejf. & ínl e¿ cuh 
f e-si quibia cdtfM apud Hirpanos,/.! i.tíf.iS./frfrf.í. v t l c i i i c e t , j o omm 
Vftedione (Wgutnisj&.affiicitias.ab-.omni;pafeionc,& íper fon^ú accep* 
lionc fínt prcríiH aiieni. 

z Prae'l^ti Regularesfant radices f u o r u m r e l e g i o r c r ü n v G r d i n s n 
xurn aitentis füis priuilegijs notoji js fint exempti á iutil 'di¿tione Epíf- Tr ide .Se j f . j ; 
jcoporutn,vtconftat ex ínnumer i s Bul l í s Apoflol icis r.ó sb-roga-tis per -c.i4.de refor, 
Concii ium Tr i t l emÍRun i jd«qu ibus apudBullar ium , QJA& poccíUs in B»^* 5.^15 
í íbiTubditos sdeo efl: manifefta-jS.nidprKfupponens BGnifaci;¡s V I H . innocen^.O' 
Bulla,-io.apud í d e m B u l l a r i u m d i x e r i t , quod pradatiOrdiras M i n o m ^ n h ^ . K k d . ^ 
incorreiSbionibus, & pusit ionibus.Fratmm delinquentium isr.poné'dis & b»L t x é » 
feu infligendis po í i i n t p rocede ré ^picibus iuris poftpoí i r is , ;¿ííf-í»j<7, mf-S.& bul. 
z.^rí .S.De emo Nauar,m^,jf4í«íws»f.«.ffj.e^i»caf ntmiicatis^u.Só^ í$ .5 ix t . i \ .yb i 

3 D i f t i prselati ex lnnocent io VLl í . pro PrjedicatoribuSjS.'nona- refertur nm' 
l i j poiTurrt dictosFratres coi r igere, non ob í i an t ibus quibuicunq; p r i - re magnit ele 
Htlegijs coac-fsis S-cholaftko,2C vnitierfitatí Salrnantiíiae,vei aiijs-v;n;- ment q.k » » , 
uerfuatibus. Idemcp,concefsitPius I í.. Minor ibus apud Bullar ium, & i^.tfqne 18. 
aiijs Mcnoicamibus cum grauibus cenfuriscontra rebclles.; ¡hciem aTt¡ 0"btd.i't>,& 
9.De q a ó G o r - d u b a f u p e r C o m p e n d . M e n d i c . t i t . c o r r e d i o ^ r a i r u n v f y . - e ^ ^ , 
§.. i i í . . lderaí-radit ViMaiobos z.p. Summaetraft.}5..nam;8.i-n fine. ewfdeSwtK 

4 Príelato Regulan competic cogni t io caufs: neu i t i ^qu iocc id i t Bttllar.hHl.^, 
re l igiosñ profenum ,Ráil!c3vt talis eft,gaudet p.rfuüegto:fon, & quoad innocente. 
iunTdiü íoncjn fubiacetpraelatis O r d i n i s , f a l t é í e u o c a l n í k e r . V n d e p o - B»/. 3.? '̂ 2, 
te r í t .d i í lus prxlatus euna iorquere3íi o pus fuerit.per aliquem c!ericurn 
vél re!igierfum ¡bidem art. 10.De que Nauar4lib. í . conf . t i t . <iefoio c0-
petenti con.*?, pag, 117. 

5 D u p l i c i v i a p ó í T n n t p r r l a t í p r o c e d c r e in caufí&Fratrü,vel v t pa 
•tres procurantes,quoadfieripofsirj-vtnihi! de ruppliciot:ogitent,eona 
vk ia eueliendojpieq-, eonl vulneribus m e d e n d o : v e l v t í n d i c e s , q u o ca-
ílt mxta ailegata.S: probatíi feruato íurís ordine d e b é t p r o c e d e r e , fine 
lamen nrepüu,& figura ludici j , quod eft i d e m , ac p rocederé fuma rie, 
8c de planOjfola faí i iver i ta te infpedaj ta tamé,vfe'fempere{íennriiiaiu 
vis fe:ruemnrí& n i l in commodi patiantur ius Kaíurale, & genti í í o tni í -
fisapícibusiuris,& accidentarijsfolenitatibus iud ic i j , Ins autem gen . 
tiuai.apud I v e g ü h r e s fua t í l a tu t a generalia O r d i n i s . NeceQariavero 
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& e í l e n t ú funt oinniaad defenGonem naturalem per t inentb, . v t f i m t 
Gr:pituIorum,{ai culparum reo manifeftatiojCon'cefsío p i c j ^ / e u icijiír 
poris ad refponidendurnj t c í l i u m q u e propalatio qiioad nuirána , &. di-
¿ta . Sed hoc vJtimiun tarrtum fieri debet in csuriscriminalibus graui-
bas.ex quodam í i a t i i t o -no í l r iOrd in i s » ne reus indefenfus fuccurebct, 
ibid, f . l .ar. iJOe qrso P a ñ o r m i t . m e a f . y M l i m ^ q u a n f a Manfo Vió lo -
i:'un.decaufi8 l l e g u l a r . c a p . i 7 . p ^ 7 á n fine, Vide Miranda vbi fupra q, 
ó.j.Sc S ivbr .ag í tur de modo procedendi per viá g e n e f á l i s , Se particu-
liavisinquifit¡onis^&. quaif t , r4- .ar t . i .z .&. ^.agitde iur isordine , feude 
fobüantialibus iudicij^Ss de folemnitate,feu apicibus imis, & tomo 2. 
o r d i n j u d i c . i n p r a é t . c a n o n i q u ^ f t . ^ . a r t . i . ponitdifferenfeiam ín te r rao 
dum procedendi prseiatorum vt parres ^vei vtiudicesi-

6 Antequam i u d é x procedat contra deí i r rqueñtem debet confia-
re de d e l i ñ o coQ.miíro . N e c p o t e í í p r o c e d e r é per viam accorationis,, 

conftet de perfe-na delinquentisj, & de perfona ofíenfa , Per viam 
vero denunciationisjin qua qimdenunc.iat.de a ü q u o de l ido con ir.if-
fo^poteí l p rocederé ex:ofBcro , non tamen contra d e n u n c i a t t m » d c l t -
(ko n o n d e c l a r a t o á d e n u n c i a t e ^ d o n c c c o n f l e t y r a l t i m e x p r s e í u n r t i o * 
ne foiíTe ab ip ío denunciato Comiri i í rum.Per v iam autem inqui í i t ronis 
ad: puniendum non l icet p rocede ré contra aliqueminfpecialij .nifí cóf-
t^t piena probatione d e l i d u m fuiffe c o m m i í l u m ab eo, vel difFamato 
detur copia i n d i t i o r u m , & audiatur. A t íl ad inquirendum tantum pro 
c e d i t j & . n o í i i a d p u n i e n d u m i n o n íicer p r o c e d e r é , nifi ob gr aue c r imé, 
Sí quando inqui í l t io e í l particularis, id^ue ad eapturam tantum,S¿ in» 
carcerationem.Quod Í t4e ! ínquens fie R.egui<"ii.is debetpt'scedere pk""-
na prcbanOjVtincarceretur,fufficjrtamen femiplena , vtreponatur im 
cuOcoúnJeuácnm d í k i p l m ^ j b i i e n i j r t . i . ^ pDe quoBortunius G s r 
«iffin hGalluii in-principio a;fí-jf, deMhem ,t?pofibumis, Vide;Mirandf\ 
fixpra qu3sffc,.i,5vart.2,8¿ quaeft,r4.art»i . & y 

Sedquia incorfedionePratrucn muiíaincíüd'untarjOperff pretíam-. 
e-nt:de í íngul i s fígiltktimagere.-

jy.e: n>ffiatiatreinicoffímun& 

\ S I T A-.Tl-0>reu 'f)?iidicatió.p{selntomm,& i u d k u ar:--
ginem'habet é;iure d i u í n o . V n d e f u p e r i o í c s R e í i g i o n u m 
tencnmi.perfe ^vel peralios prouintias nbi fubdicas vin-

T^rid'iSefliv. t • tare;Apud;nosMtnores--idtantutnMínj-ftris-Pto-fc:incialí-• 
cft.Ü. c r s t f í : b u s p r ^ i p i t u r d n R.egulaiquoder precepto inris diuinitenentur exe. 
ztj.capi ÍO,, qui,yiíiundo ^ Q t t a n n i s mquafterii.fihi-. fubdita ex; T r iden t íno - de» 

J é c K g p U . C « t 0 „ 
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g p x f y U apud Ginercienfcs f«b };<xna cscc ín ín i i i ika í ion j s jpfo f ^ i l o 
centra pr^latos ncgligentcs..£r lebelles per ¡ n n c c e m k m V I T I . J Í J » , Z, 
f l » ¿ f i . i , a r t , i . & 4 , & t9m.i,<i»*Sl.'}7>drt.*}timv:Deqv.O' Adnan . i n 4 . t en ­
te n.de coire¿Lf¡3teiní i3Gabi ie l mper Canon . l e¿ t . 74 ,Sy ]ue í ] , in f inn-
rnaiverboj'í'í/íííit>o3&veib.corrcí?í9)&: v & h j n e i # i f i t h r z á quod multa con 
ger i tMiranda 2, tom. ordin. iudic . in praí{.cnmjn.Gar.onica5 & Kegulr 
quKÍ l . i . a r t . r . ^ 

2 V i í tatores depnra t í ad vií i tandas^prouíncias , v e l aliqua m o n i ' 
fieriafint hab!ksjidonei,& in caufis Regalaribus experti, vel fcsenna1 
polentes}& nul io modo í s ípe f íüV 'nde í i i noftra^ Re l íg i cne Seraphíca; 
fíatutocauetur.neinílrtuantürvífitatoresrn»fíqüíalíqüaildo fuenmc 
Prouinciales jaac Def ín i rores in praxicaufarum R e g u í a r i u m veifati,-
Qi¿i fi i n í l h u a n t u r pro vi í i tanda tota vna Prouincia cum p lemtud i í i e 
potcfratís ó p t i m o iure po í fun t fubde lega re / ecus f ip ro vno tanrum co 
iiemu.tlid,art,i.& j . - D e q u o Nauar.m cap.nuliainnum, so» & 34. Gl» 
drad.confi^i,-

Q^a lé í re f redebeanr vif í tatores feu CommiíTaríj P r o u i n c í a r u m ^ 
ofiendit Miranda vbi fupra ar t . z .S í quod pofsínt fubdelegare cradit d.-
q a » f t a . a r t . ^ & facíunt quKdixetat tora 

? V í í l r a t o r p r í m u i n deber proponere F ra t r ibusVcrbuniDei an-
teqtiam accedat ad vif i tat ionem, deindc de vita, & conuerfa t íone co^ 
rom^eque locis,8¿ rebus Diu ino culturdicatis ínqüirere^iuxra dirpofí 
t ionem i u r í s ^ t e n T q u o m o d o c b f e r a e n t u r C a ñ o n e s Eccieffáfticwpf SÍCÍ-
p u é d e c r e t a T r i d e n t i n a r t a n d e m q ü e p e r q n i r a t d e obféruátiá Regulaej t r i & f t f i s f v 
vt prsecipitur in eodem Ti ident ino Conci l io , & de alijs folitís m q i ú i h f a Ktgfí it*. 
ift viíícationrbus i u x r a c o n r u c t ü d í n e í , & ña ro ta vniurcuitrfqoe religio ' 
ms. Quando vero pro hoc r i té peraget idó í u s i u r a n d u m ex ig í t , taliter 
deber £e i í ,v tqu i i iber raan i fe í le rqu idq ;u ídrc i t ,Ye lc red i t ,ve^ eft. 
ikd are .¿ . 

De qno vrde Miranda b t c i n d í í í a p r a d i c a Canonr qua:íí> x. sítAi 
S¿ pro £j3mrníífaii)s,& Vífi tatoribus i n Ordine M í n o r u m art.?. 4.& 5,-
S: círca iuramentomfummendum,vel o b e d i e n t ¡ a m i m p o n e n d a m vifí-
tandbus d i é Ia r t , f . cond tTr . i .& Jaté tom'.T.ordinriudíc.qusñ.<?r artic.?. 
vbi id muhis mMüs'jk D D . a u í k m t a t i b a s p í o b a t . Idem tradunt Faz -
in praíhtom,r.c3p.i>§»vnfco Nauar.in Manual-cap. 25. num. 46. & de s 
rnodos& formaperagenda in v i í í t á t í o n e a p u d M o u a c h a l e s j .& alias Re" 
ligioncs agírdi¿l .qíKft .2.art .é.5¿ 7,,. 

r, 4!> H á u d l i d t é a g n n t p r d a t í i nv í f i t a t i onepo f t ' gcne ra l cm Inq^í j t -
t ionemfadain iqa ipr ic ip i tan ter rranfmittunt Fratres de a í iquo i n d i -
ciatorSjfed non infaraatos ad a I i o s c o n a e n t ü s , & fub obedientise pisceps 
t'Oj&excommunicatione Yetant ingreírunnf ad cercas domos f i c u l a -
ffium ?,quia ex eo furpitio popul i fnaíeuolF; conf í rma tu r contra ipfos-



z+s R e f o k t i o K x x y m . 
Futres,8¿ nobiles, acéoi io t^foéminsé a l íqaal í nucula notantttr n i de 
decas Fratrutn cranrmiííoruíniSí aliquaiído' ' totius Gommuni ta t i s , ac 
etiam Religionis . S s d í e c r e c b d e b e n c moncre prxiacuai Conuemus., 
nuIIuíTi veibumfaciciues dcal iquopr iuato Religiofoj y t v lg íJan ter fc 
gerat circa cíaufuram d o m i i s , ^ Fra t ru íu cgrefs!ones.í6*£/.^, j.^rf.t,, 

A d q«od vide P^i randa-vbi fup .quícR- íy .a i t . i . conc iur . i . vbi refoí 
uic,nonpoire pralatumpublicapoena pun i ré uibdi tum ,n í í i infarnía, 
aiit clamorofa in í inuat io piscedat mxtz cAp.inqttifittonis §. tertU duhita-
.thms,& ^.qiujitttfiiyde accufat.la'úlls verbis ñ ñ ú i b a y . q m propter diüa pau 
corma e»m infAmutum reputare no» dtbtt} cuius apts-d bóne¡,& granes Ufa ofi* 
»/» oo»ejc//iii:nocatidacerte verba ad p r o p o f í t u m . 

5 Vifitatores Monia l iura íblicité cu ren t , ne ve í í ibus indecenti-
bus.S: inhoneftis,aut cultu,5r ornatu cr iniü prophano v t a t u r , neccha 
reiSjScfeílísfaecularibuSj&alijsfimilibus induigeanc. I t e m dcbentin-
ducere Abbatiiras elevas ad fufcipiendam b c n e d i í l i o n e m ínfra arinum 
ádie confinnationis computandum, tenentuique óbferuare clauíti* 
ram,8¿ quod v!tra facül tates3reuredditus bonorum nul lanouic ia ad» 

' mitatur , & alia de quibus inc4/i.i.£Íí5?/íí»M*«<ic&.>aé. A u d o r , ihi» 
dem articulo I O. 

6 Vifitatpres apud CifterCienfes per C l e m e r í t e m I I f l . habcnt fa* 
cultatem deponendi officiales monafterij cum coníi l io prudentum3 8c 
expertoru;n in cauíls Oid in i s j&caufa idexigcnte^vt in íimili d i fponk 

Trid.feff.z^. Tr ident imunConci l ium.l isec tamen c o n í l k u t i o prohibens Abbates 
de zsfor. non P0^e deponijnifi i n C a p i t u l o non extendicur ad Conf i l i a r ios , feu 

Difcretos Gonuentusjita nuncupacos in ífto O r d í n e , quiailJa fuic p r i n 
cipalicer expedirá ad praecludendam v'íatn calumnijs fubdi torü tn p i í e -
latos3ideoque t áquamod io fa adcafum,de quo Ioquitur,debet reí l r in-
pjo* 2. q. 25, ar t , ) . De quo Zero la in p£ax i£p ¡ f cop . i . p .ve rbo ycapi* 
tulum §.ad o ó h u u m pag.%i 

7 Vifitatores non debent facílé audire l e i ^ a c friuclas accufado' 
nes ca lumnia tor ías inferiorum contra praslatoSjnecpermitcmvt de re 
biism,inimiS)S¿ .impC! t i í i e n t i b u s r y n d i c e n t u r , máxime fiin a t t ínen t i -
bus ad bbferuantiam Kcgti laretn, Scbonum tegimen Conuentus folí-
citos fe gersi íreinueniantunSvJnc ramen de i!lis fraternaliter admoneu 
di , infoirnanóique Tuperiores de i p í b m m in gubemando í iylo, .ne itaifa 
cile}íi expediré videbiturjeos ad prelaturas in pofteru-m admit tanr . ro» 
j . ^ s í . y y . d r / . i ^ 2.Dc quoPateus deSyndic . inp t inc i .ca .n . Z j . f a L 
.^ .Azeucdo l . io . t it .y.nu.n.l ib.s.R.ecopilationis.Vidc .Miranda íora,. 
i.Grdit5J.iudic>quffll.7.art..i.c6nclu.(l>. 

S Gum de bonicate iudicum,^: pr^Iatoruro femperbene prafuin- . 
matur^requiritur quod t e ñ e s contra eos deponentes fint omni exc3p-
tione maioresvvt co í i0a t ex ( ap^at /Athe l i , z . qnsTh 7, & probationes 
c k u o i e s , & euidentioies luce jiiendÍ3naappareagc,.naRi fsepé iuílitía 

mulcos 



i í m l w s aduerranosjodiumqiie parlr,qua propter S a n á i Patres p rou í -
dé ftatuerunt, y t accufat ió préelatorum non facile admmkatur s n i í i 
qunndo certbjSc manifeftb coí ia t d c i p í b r u m cu lpa , vel funt honiines 
malsefamís ca^quaUter.O' qu-ttmlo el i , de accafat. Vnde porrigendus eft-
illis prius libellus ar t icu]orum,in quocu lps determinat3e,& par t icu­
lares contineantur 5 v t abil l isvaleant fe purgare, v t habecurin i u i e , 
idq^eet iam fi procedatur perviam Inquif i t ionisfola verícate in tye-
¿ia.fine ü r e p i t u , & figura ¡udici j jVtf i tapud Regulares , ibidem articulo 

De quo DiThom .i.i»qu3ifl.70.art ,i .ad j .Pe t rusGregor . Syn tag» 
n i a t . i u r i s s . p a r t . l i b . ^ . c a p . í s - n u m . í . P u t e u s d e Syndicat.verbo, teTlisc. 
2 num.s.Gregor.Lopez l i4.íit.i.^rfrt.7.verboJ<ícc»/4/»o,Azsued,l,4,nUo 
^o .d t .a íUb^.Recopi l .Sal icet . in / .gwícre^C . í í^/ít^Jjvideet iam adidem> 
Farinac.de ceíiibus q u s e f t ^ g . á n u r a . i . v f q u e a d z o í . v b i a d i d plura no-
tatu digna addLicit,^: Miranda tom.i.Ordin.iudic.quaeft.17. art»2.. ia> 
K f p o n O d i.argmnent; 

9 Teftes falíi deponentes in vi í i ta t ione contra príelatos acriter,&v 
feucré p u n i e n d i f u n t s c u m l c g e s c i u í l e s hoccdmenin cauía crimínali j , 
&: capit.ilipoena Ta l íon is caíí igari decernanc j l i ce t enim huiufmodi: 
poena fit hodie amiquata5& conruetudine abrogata ^-ín cafibus tamen; 
grauibuSjvbi viví fpedatifsi'rni falso infamanturs admirti deberé affir-
mantaliqiii,etia ¡iiReligiofiSjqui tamen p o í í u n t e x c u f a n apoena calu»-
niatarum , . q u a n d ó ad i d íncitari inueniuntür . ab aliquo bonae fa--
ma? , & opiniunis zelum b o n i p u b ü c i m o n f t r a n t e . c u i credere debe-
bant j fed pcena fedinoforum p l e í í e n d i funr. Vnde d idos falfos te--
fies.quanEumad-iaicospoena capitali eííe p u n í e n d o s cenent D o d i f -
fimi v i n . ibtdemarí, j„ & y . D c quo AntOn.Gomez in J. 85. T a u r í 5 R e -
din.dc Maieí la . Principum rvejT.fed etiam f o l . é l . num. 157. lu l ius 
GJar.in PraiSti. C t i m i n . q u x í í . 6i.. & 8.i .nani. 3,vide Farinac.de tefíiV-
bus quaeíL ^ . á n u m e r . i . v fqusad í7 . & numer. 77- vbi multa tra-
d i tde peena teílisfalfi 5quemrcfcr Miranda vbifupra diiíla qusefí, 17». 
art.SiConcIufai.-

10 VíUra to re s / eu índices S i n d i c a n t e s m o t u p o t e n t i ü m , 8 í p o p u -
l í .elamovibusí ine aliqua aliaprobatione o í n n i n o a b í l i n e a n t á indicio fe 
rendo c o n i r a p r 3 í l a t o s f y n d Í € a t o s s n a m l e g i b n s , & i u í i s rationi magis, 
quam clamoribus debec iudex adhKrere ,ne iniquifs imáil lá fententiam i 
Pilad -contra C hnf tum Oominum ob inual efee ntes p o.p u l i vo ees i u d i - • 
ció Gjo.im.iterijr, A t OÍO fedanth hniüfniodíi fedí t ione,& vulgi, tun-iultu -
dsfaet-iudeic acelerarCjqnaníúf íer ipoter l í j iudic iumj& in cófuito P n n -
cipe/eu f u p e t i o r e a ü q u a ra t ío i i ebon i reg imjn i s peragcre, .dammoda: 
fiat abfque g i a í j a n i n e lnnocentiffm,8í: coromododeliaquentium;, q u L 
eondénar i alias muQh5ntmjhid.art.6iDQ q^o Redin citato loco foLyS,-
n,iiníi.44,lLiIius C la r Jn Prad.Cíifla.^fín.q^aBÍl.s.nuno.^ ? • 

33i Quan-í-
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i*? Refolut ioKXXlK, 
n Q^anuis liceac Prselat ís Syndíca t í s proponer© quagrellam CQÍJ 

tra calurnniiifiteSjiiQn expedlc taaicn protnnCjne pcenam culpís áebi* 
tamíubterfugere videaotur, red . tancunvopponant .caIajr inís exeeptio 
nem in re íponí íone capitulorurn contra fe obiediorum', r e l a tu rüque 
proteftencurprobando ííatirn calumniaiTij& eius quditatem.Pol]: ma« 
ni fe íUm Yero"accurauínnoc?ntiam,81: accufacolis calumniam per íen 
tencUm poteruncad.talein quaerellam zsGt&txc. ihUjrt .üiDe q u o P u « 
teus deS7ndicatione)y.e{.ho1»«i»rM cap.i,num.4.foI.i?,7. 

Rel ig io íbs vníus p rd in i s ab alterius Ordinis profefíbribifs viíí 
tari non decec,fic.iíC non jco.nuenit e l ig í in prseIatos,nií i eiufdem inftícu 

/ » />ri»», ¿ti profeíTores.circa quodhabenc Gifíercicnfes quoddam pí im'Iegium 
O f i i r . h , I n n o c é n t i j Vl í l .d i í l r íc le prohibentis fub g r a u í b u s cenrurist nc ali« 

Z.priutUgto, quiSjquicunqueii lef í t .prs texcu quarumcunque faculc3tum,littera-
! i 17.«. ¿ , & r u m , & cororairsionam prarfummac vííirare di¿ti Ordin}5perronasave| 
printle* j i o . nionafíeria>>¿iíl,4r/.9.t&' 2.íow^»4jI.52,dri.8. 
fv l J 53. .& H f í 4e yifitationeincomrnuni/ed quia vifitatío t r ibusmodis 06 
2^9. í íngi t ,per viam fciiícet inqui í i t Ionis ,dcnunt ia t ioniss& accufa t íomj j de 

his ó m n i b u s agerc opertet , 

R J$ S O t T^ T I O XXXIX, 
JDeTnqniJitiotíet 

1 / ' " ' ^ " " T R í p l c x eft Inquífit io , General ifsíma, qua inqu i r í tu r Capes 
H ftatu tociu^dioeaeíísjaut Prouinci íe . 'General is , qua inqui -

r i rur fuper ftatu alicuius ciuitaciSjaiQnafterij, aut l o c i ; Sf 
fpecia l is .quainquir í tur contra ccrtam perfonam. Vel ali« 

t c r e f t t n p l e x t A l i a generalis fimpüeiterjid eft quantum adperronas,& 
deiióla: Alia fpeejalis fimpliciccrjquia inquir i tnr de certOj& fpecialj er.i-
jmine contra certam,& fpecialem perfonam:& alia fpccialisfccunduni 
quid,ac / Imul genera!js,fíue íít generalis quoad perfonaSjSc quoad de 
Jidum fpectalis.fiueé contra íít generalis quoad deli¿tú,8¿:quoad perfo 
llás Cp.ecialís , vt inquj r i tu rap ise la t i s io íyndica tu . f ew . l .gwrf / í^ .^ . i í 

¿)e hac materia agunt Speculator tlt.de Inquifit,lib.3.§,ad I n q u i -
jfit ionernjHoílisnr.in fummaeodcoi t i t , l ib .5 .§ . i .Bart , in 1. 2,. §.fipubli'» 
f j f ,ai le .gem iftUAm,de <«f»Ziffr.Panorrnitiin C4.%ifahteri& (¡i*«»49} t l f e g n » -
^¿«üccK/^.Aotonin.ínfumma;.part .titulo9 .cap .7 .§ylucft» v e r b o , / » 
^K/̂ íf» i.num.iJotodefecrcrOjrnembro 2. NauarJn Rubric. de iudi-
cijs a .num>í»7.Bpfsiusín prail .crimin.it l t .de ínquirjt.Maran't ,de Ordí-
ne lud lc lor .p^r t .é .Paxin p rax i to fn . i . in f. part. cap. 1. lu i ius Ciar, i » 
pradtcrímsn.ljb>5,§^fin*Farm.r..tom.per n.quxíl íoi ieSjVíUagUt . in^^^ 
praKÍ I íb t | . t í t u lo de Inqui í i t io .eaf . ^ . F o I e d u J inpraítJubeodem iíl« 

poil 
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p o f t q u Ó S j M i n n d a t o m o i .Ord inJud íc .quas í í . t f .S i t . fequentib. 

- z Q u i l i L e t p r ^ l a t u s p o t e f t j i m ó , S c t e n e t u r i n q u í r e r e d e ^ 
ditisjfed non debet committere,nif i per i t i s} & bene ín f i ru í i i s i nqu i í i -
t ionem de d e l i r o r e l i g i o f i , quse fieri debet per teftes reculares (cafu 
quo pofsint teftes e(re.)Nam caufai c ler icoruini&TeHgioforum cau t é , 
h íub figilloíec et i deben£ peragi .ni í i crimen ü t p ü b l i c u a v u n c enim 
palam efle corripiendos A p o í l o l u s moner , quod indicio pra la t i re -
' í inqui tur exequendum,fi expedi ré v i d e b i t u r j i u x t a T r i d e n t i n u m C ó - Trid.SeJÍ, 2^ 
cüium. ibideM art. z,®" %vAfi.io,art.5. eedemto^ Mirandy. d i d . ta. SJerefor* 
qnaEft.6.art,3.- - ^ • ^ 
-£|i A d i n q u i n t í o n é g e n e r a l e m f a c i e n d a m non requiricur quod práe 

xedat infamia, nec quad adfít denimciator .,"vel accufator, fed písela t i 
iuíTu í ig i l l a t im Fratres vocentur ad v í í i t a n d a m j ipfe vero non admit-
t a t d e n ü n c i a t i o n e m , n i f í f i rmatam , Ŝ  fubleriptam á denunciantesimb 
& qui n i h i l v i f i t a t / eu denunciat debet d i d u m f u o nomine firmare.Ad 
uer.tant autem p r x h t i , q i iod nulio modo admittant país im chartulas, 
qiiasmonachi clanculo contra fuos fuperiores ofFerunt,quod reproba-
tur magnopere in.íap,inqíiifiüems § j € r t i a dabttaHonÍ5ide accufati hlG. adfít 
aliqua legitima caufaj v t ad inquif í t ionem criminis feruato iuris ordine 
deueniant./fo¿ew<jrf.3.De quo Soto detegend. fecreto qu^f t , í í .memb. 
7.Hoftienr.de inquif i t ione §.2A7erb/^i(/?:f4»íéf». 

Vide Miranda fupra art.4.conci.5. & 4 . v b i t r a d i t , quod i n gene» 
Táli.inquiíítionc non eft de occultis inquirendum , & art.5. agit de iu» 
ramenco fumendo á tedibus^Sc ar t .ó . t rad i t teftes ingenerali inquif i t io 
n c f i i n ípec i a l i reproducantur, 8c cum iuramerito probantcontra reú 
in pa r t i cu la r i inqu í í l t i one ; , & de fchedulisclaculafn mifsis agit qua^ít, 
7.art.8, 

4 ISÍon licet de aliquo particulari ínquÍTere in genera l i inqui f i t lo-
ne,ni í i ille infatnatus exiftat de aliquo crimine commiíTojdift.crt/'.íw^íí'í 

fiUants §,tertix duhitationisieaprquaUtery& guando el z.de dcc«/<íí-.de!inqüens 
vero n o n teneturfuum m a n i f e í k r e delidtum ^ etiam publ icé commif . 
fúm,n í ; í i l eg i t imé , feu iur id icé fitinterrogatus. I dem dicendum eft i n 
inqui í i t ione particulari ycap.cumopporteatjeodem u t a . n i f i enim infamia 
í m p o í i t i d e l e £ t i . q u i s n o t a t u s fitjnonert l i c i t um deeo inqu i r é re , v t qua 
do indi t ia grauiajSc no to i i a contra íp fumproban tu r j i t a quod fí iude^r 
•definat p rocede ré contra Infamatum.fcandalum oriatur. Secus fi i n d i ­
cia non funt g t a u i a , i J l a e n i r o n o n f u £ f i c r u ñ t a d p r o c e d e n d u m per v iam 
ínqaiUtionis . ibené tamen p e r y i a m a c c u f a t i o n i s . V n d é fi tres,autetiam 
quatuor /ecie i t ÍGdenunt ient de í q u o d a t n r e l i g i o f o , quod crimen quod-' 
^ ^ ^ ^ u & x o m i i u f i í f ó , f ^ t t t ^ l i N i ' i i C é l éüiíi p u b l i c é p u n i r e , vel 
aliostcftes v o c a r e , v t d e e í u s v i t . i inqmrat./iiiifi»« a r i 4. '& 5. De quo 
N ^ a f . i n Manual.cap.:S.num.38.& cap.18.num.38. 8c 137. Sc ín R u -
^ ' p ^ i u d . d j s a n u m . 7 7 i ; 8 c i n c a n t e r veiba i 1. q. ^CODCL 6 . ánu . i? . 

I ' K k Soto ' 
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a j o RefiMio X X X * r X * , 
Soto lib.^.de iüílitia quaeft.d.art.i. & de teg.en.fecre.memb.2.quaEfl.¿ 
concl .S .dah. i . 

Vide Aragon,8wBañezin 2.z.D.Tbom.qiiseíl.<57.art.5.& P . M i -
panda fupra quseft.y.art.i. v b i art. i . t ra í ta t jquce infamia requira tutad 
paaicularem inqui í i t icnem,&; quae differentia jSt intei famam, & cía-
morofam infinuationem^de qua xnáx^.ca^qHáUter^Cr ^ando^^k. an i n ­
famia iuridice fit probandajtraditart ,}, & anfuff ic iant indi t iá ad idfa-
c iendumjag i t a r t . í j . . 

^ Quandotamencr imen ef tcontraiRernpublicam poteft iudex 
p r o c e d e r é per v iam inqu i f i t ion i s , etiam contra de eo noninfamatum, 
& probato deliólo eum pubi icé punire ,v t . inxr iminibus atrocibus om-
nesvno ore f i t e n t u r . Crimina veroxontraRempubl icam func cr imen 
laeCs Maieftatis díuingfjyel humante, c<î exc(>/i2m»me<í«jwí § , adijamus J d f 
|^1<reí.c.p»,eod.í^^l.móJ.»»//»íJC.dciZ./»//4mwl4í^Jf«^fartum p u b ' i c i ^ 
r i j iho in ic id ium qualificatumalicuius v i r i eminentis, á quo falus pluri-
í í io rum pendetjlatrociniapatrata in vijs publicis, 8c fimilta. ihiiem art. i 
' ¿ .De quo Soto detegendo Tecreto memba.quseft.^.concl.^.&r qusft.-
í . c o n c l . i . c a r u ó . r 

V ide Ñ a u a r á n Rubric .deiudici js num.85.& 88¿ A n t ó n ; G ó m e z 
lib.s• variarum cap.i .num.^p.Mirandaeos referens, & plura ad i d tra-1 
dens d i í i .qusf t .y .a r t .^vSc quasft.i i .art .5.concl .2 . v b i adf in rm addit, 
fbrnicarion?mapud Regulares cenferivergerein damniuT) publ icum 
tot ius ReligioniSjObinfa'miamj&fcandalum^inde p rouen i é i i a : & idé : 
dicir de eo, q u i n o d u e x i t f o r a s ^ v e l foeminas i n m o n a í l e r i u m intro-
duc í t . í d e m q u e v i d e t u r d í c e a d u t n de iMino r i t a , qu i pecunias t o m r e -
f b n d o cum notabili fcandalo}3e; dedecore Rel igionis lud i t cum fscu-: 
l a r ibus , iden im v e r g i t i n damnum al iorum Religioforum .clequibus 
í imi ie furpicabitur.Scd vtrunque cafuiíi i imi tandum exifi:imo,quando • 
peccatum eft pub!icum,S¿- no tor ium r3ecularibus>8<: rcanda lúef t mag-
nurriinec fperatur emmenda fratris per corre d i onem fraternara. 

6 Infamatusdc vno d e l i f t o n ó eft í o q q h e n d u s dealijs rde qoibus 
nonef t in fa ína tus ,n i{ l í i n t a d e o c o n n e x o , v t de vno fine altero no pof̂  
{ i t c o g n o í c i . Vndecont ra cómpl ices nonef t inqu i rendum, niíiadfint 
iadíc ia ,yedínfamiajvel crimen fit con t raRempubl icam. ibpdemart.f. 
D e quo Soto vbi fupra qusf.ft.p.dub^iConci. 5,. : 

y L i c u é potefl iqouirj: degeriere alicuiusy amicilicet habeat alí" 
q w i d i m p e d i m e n t t m í a n o n i G u m a q u o m i n i i s p r o í n o u e a t u r a d a H q u a i i i 
dignitatenivCtiam fi óulfá íít íuper e o i n í a m i a w o r a t u s , ne forfanindig--
ñ u s a i aliquam dig.nit3tem,fea officiunia í rumatur ; iuxta cdf>. ¡>oftqíia/n¿ 
& cap;nthtl .deelfiB.; I tem poíTunt iudices, vel praílati p u n i r é delinquen' 
tem ,quiconfcííi)5en-deli£tum coran» mult is , etiam nulia deeopTvxce-; 
.denteinfamiajC^.i .de«««/d^/^.ó.Sécus.fi coram vnó jve la l t e ro fecre-
íOaíiutcoram praclato tantum m\h\ icQa&usQQnktíüse!}3i \xt \nÜpiC' 



• 
•tola sb co fubrcr'ptá, qua i l i u d perpetra íTe arfír tnaret , í n u e n t u s eft. Si-
mil ícer poíTunt prpcedere contra eum , qui coranj r n u l t ú d e l i q u i t , ve i 
ín pr f f íudic iam ter.ttj3dum mddo contra eum denunciatio intimctur^ 
qua: tunchsbebit v i m accufationlsad effeftum v e n r a r i s i n d a g a n d ^ í i n 
luriamque p u n t t i o n e i u r i d i c a p i o p e ü e n d t . Vijí/ffw^rí.S. 

D e que Soto y b i flipra concluC ^ . & qu2eiK<í,conclur. i .dub.t. Spfi 
rculátpr t i tu lo de inquifitione ^ . i .Nauar r . in K u b r i c . de i u d i c i / s n u m é ; 
85.f.oairs!.ra? Salón tqmo ! .de iuftitia Se iiirje,in i . x . D , Thorn.quseft, 

.fp.artic.z. quibus citatts idem docet Mimada did .quKft. 7. ai t ir .9 .S¿ 
,quoad eum quiconfeí i 'us efl: d e l i d u m six, 7. concluf. z. de qao etiarq 
videatnrNaiiar .fupranurn, 86. & quod propter incidemem cognttio-» 
ciiem abfqueprxcedenti infamia pofsit fie,r¡ i nqu i f i t í o , t radi i ideen M i ­
randa ibidem concluf.^. & quando crimen vergi t in praeiudicium ter-

; t i j ,vei e£t publicum,corícluf ,^.Sv de bis ó m n i b u s agicípe-cialms in pra-* 
xicanon.quaeft.^. art..z. 

8 Pxslatis p r o c e d e r é non Jícet contra religioros per v h m puntJ 
tionis de cr imine, ejuod commiffe dubi ta tur . I m b ñ e q u e per v iam i n -
quificiojiv^vr^ue dum de d e l i d o conflet , & de eo infamad íiint: íux tá 
sa¡>.tnqmjinomsi& cap.qvaliter, 0" quancío d/egundo de aecufat; Vnde maxi* 
me aduertant diíbi prjelatijne de ta! i reiigiofo non inf?.mato vllom ver» 
bumfaciantjautpoft v i í í t a t i o n e m F r a t r e s i n d i c i a r o s de a ü q u o a d alies 
conuentus tranfmittant, v t fupta de v i í í ra t ione num.^.obferuauimus^ 
quod p ro ,opp id i sps ru rno t s insgnopere aduertere opportet. ibtdem 
¿ r t . g A á s v o t radit Miranda díd.quajr t .y .arM.Concluf . 1. citatis Ante?, 
G ó m e z t o m . j , v a r í a u d e d e l í a i s c a p . i . n u m . 4 p . Paz i n p r a x i cr imin* 
tomo i .p .5 ,cap . i . per t o t u m , & aljjs pluribus, 

9 C u m d e l i r a at tentoiare C a n ó n i c o non prsercnbtntur, íi q u í s 
je l igíofus de crimine facrit conui£ tus ab hinc quindecim annis^de qito 
nonfu i tpun i tus j a d h u c p o t e í l o b iprurapuni r i . Ex quonone f t va l i -
dum í l a tu tum j quod elapfo certbteinpoFe, vel term'no Fratresnon 
pofsint denunciare 3velaccufare, quando prselatus p iocedi tad corre-
iaionem,argumentoacuiufdam d e c r e t i T r i d e n t i n i , vb iquoad corre- r r í ' ^ e i ? . 2 Í 
¿ t ionem m o r u m Ep j í copo conceditur omnimoda executio fine ap- ^ ^ d e r e f o ^ 

peI la t íone, id enim videtur ín p r x i u d i c i u m Reipubl ic íe , cu i inter 
fift,ne deliéla maneant impuni ta . ihidtm. art, n . De quo 

J^auar. i n cap. conf ídere t n u m , ! 2.7. de poeniten-
tia d i f í j i . C a n t e r a i n quxft .cr imii i? 

pre ludio z4 



R E S O L ^ T I O X L S 
DcDcnmciati one\ 

'i? IIL _ E N V N C I A . T I O e f í m a R Í f e f t a t i o f a a a tudicial icu* 
ius criminisjVtanima.delinquentis medeatur1& damnum 

teuitetur. Q u s c u m ex chantatis fonte emanetjdebet illara 
prascedeie cor red ib ftatemaiquann prastendit, i n quo ma« 

x i m é d i í f e r t ab accufatibnt, i n qua non tenetur accufan.e pfiius corrige-
re f r a t r em^uminv ind ic l amtenda t .Dup lexau tem efl:denunciatio,al-
tera Euangelica-, qua quis poft: charitatiuam correóHoneTn Eratrisfine: 
aliqua ipe emendae accedit ad prKlatum.,,vtab eo fscreto paternalitei: 
cot r igatur .Akera vero iudicialis , qua quis ordine prius Euangelij fer» 
«atOjVidens non proficcievad iudicem p e r g i t , v t feruato prius ordine 
iur is iudicialiter puniacur.Tow. i - g ^ J í . t í . d r í . i . D e quo P a n o r m i t a n . í n 
t:af,nouu demdic.Soto de fecreto.memb.a.qu3eft. 1.& 5.& l ib . f .de iuft . 
qusft .f .art . i .Canoniftae ihcafrf-ftcemerit2»gi»<efF.i. 8í ihái&¿ap.i¡9»itr 
& late tradit M i r a n d . t o m . i . o r d i n á u d i c . q u a e f t 8.art . i ,2.& 3.& qusf. 
:i '.i .art.7.& quseft.i z.art.z. v b i p o m t d í f f e r e n t i a m iudicialísdenuncia 
t ionis ab accufatione ,. 

¿ In denunciatione iudicial i q ú o a d ' p e c c a t u m comini í runT,& iam'; 
cmmendatum ílle tantum tenetur denúc i a r e , cu i ex offício competir, , 
qualíseft Fircal is , adquem tanquam ad patrem Re ipub l i c s idfpe-
6ka.t.cap.nouitd'eiudie. A t quantum ad peccata commifla , & non cerre­
r a omnes, etiam Ecclefiañici tenentur denunciare, niíí ex eo aíiquid 
damni ¡llís obuenturum probabiliter timeatur./¿»cíe4rí. 2. D e q u o Na. 
uar.in M a n u a l . c a p . Z f . n u m . z í . & in cap.interyerba i.i,qit¿Jlly. Soto de; 
féc re to tegen.memb.i .quaslt^.concl . j . Couar . in Clémentinnjifurio* 
f u s , i . p . § . 5; De off ícial ibus, fcu fifcalibus publicis ad publica cr i i r ina 
deriunciandajVide Paz i n ^ /aa ic . tom. i .p .^ .cap .a . num.4. Scfequen-
tibuSjSí t o m / z . p r a s l u d . ^ . n ü m . ^ . A n t o n i G o n i e z t o m . 3; variar, cap. 1«. 
num .4.& alij pluresjquos ad idem referí Miranda d i d . qua:íí , . 12,.art.. 
ii].S¿art.5>, 

5; Nbminat imexcornmunica t inec denunciare,necaccufafe pof-
füntiCap cumdileÚ'íHjde accufation. bene tamen per viam í lmpl ic i smoni» 
t í o n i s i u d i c e m de c o m m i f í o déHflto adnertfre l i ce t , & í d e m ad infa­
mes e íTeextendendimi^tenent omnes .Ecc l e Í j a f t i c i aucem, &re j ig io í i , 
íhcaufa fangu in í s prohibentur.denunciarejnifi fub debita proteí la t io--
nei, A t apud Aragoniam per q u a n d í i m B u l l á m Sixt i V . poíTunt mani-
fé í í a reBánni tos abfque t imore irregularitatis ./Wíw art.^.De quo Ca-
iec2n.2.i.quxíi . í8 .arc.2.adpnmumSoto,^Cpqar,vbirupia,SaJzedO' 
inPraf t ica cap.pS.á pag.3;4pv 

Idémj 



' r i é f e etiátfi qüoad ciiminefos' in cfiminibus perfeucrantes, & 
quoad ínfamesí i in elimine perfeuerantjtradit ex d i d . c ^ . cí<d»/.c(f?BíjMi 
randadift.quseft.i i . a i t .^.concluf.z.&.s-.De quo vide Specular.tit. de 
denunciatÍGne5§.quis denuntiare porsíta& P a n o r m . í n difl .caf xumiút' 
^ « í j v b i e t i a m c o n f p i r a t o r e s á l u d i d a l i d e n u n t i a t í o n e arcentur, & do-
cet ídem Miranda ¡bi cenclnf. é. qui concluí l 5, praecedenteextendic 
id ad^os,qui non monuerunrfratres fuos feruato pjius Ordine Euan 
gelico. 

4 Peccatum fi e f lpubl icum e ñ denunt iandum, ve l áceufandum 
nullaprxcedentefraterna c o r r e f í i o n e j n i f i p r a cercoí h á b e a t u r , quod 
del inquéns ex co i red ione ad ágendS p ó e h i t e n t i a m p ü ^ 
Hus m u t a b i t . N ó t o r i ü au té dé l i&ü dicit irr iliud ,!qü6dniíiíá té rg iuerfa-
r ionecé lá r i poteft^ad quodl icet ce r t ánopófs ic reguláfprs6fcribi,rufíicé 
re tamen videtur, q ü o d feiatur adecem perfonis, non enim c r e d e n d ü 
eftjpoíTeinter tantos tale d e l í d u m celarÍ5»¿ííí.<írf.4.De quo Co iduba in 
Addit.ad Soto de l e g e n d ó fecreto qusf t .4 .conclur .^& idem in4.dil$.. 
i i i . quKf t . i . a i t . í .Ad quod vide A n t o n i a m G ó m e z t c í ñ , ^ variár i 'cap* 
i .nufn.4i , IuHum Glarum Iib.5.fentent.§vfi:n»'qüKfí.p;á n ü m . i , & láWf-
fimé F a r i n a e . q u í e f í . i i . á n u m . i . q u i b u s relatis.&r alíjs multis ídem do-
¿ e t M i r a n d a didl.qüaíft.y.artvio.8¿: qüsefl.i t.ai!t.:3;ebncluf.i. p • 

5 I t em quando crimen eft in damnum tertij debet ftatim fieri dev 
nunciá t io nulla príeuia corredlionejnlfi emmenda fperetur, qua pofita 
femper damnum refarciri deber,& reus,quantum. fieri pofsir5.non eft 
l^dcndus. A t damnum i l la tum parui moment! í í t ,>& dejinquens'vir 
fpeíiiatse famiE,J& hon-óris,magis debet pondeíar i - fama i^liusjqüam dá:-: 
num tertij.Secus íl d e l i ñ u m in damnum ter t i j non l i t i tune e n í m •n'éhi 
erit Jicíta talís deriuntiatio,quin cor re¿ t ío fraterna prjecedat, ve l fi pro^ 
b^abíliter emmendafperatuT,prius reueieturpeccatum prselato v t pa--
t r ^ v t delinquens {bcietó ,& b e n i g n é a b eo admoneatur. Q u o d aduer--
tant máx ime religioíj viíi tantesjfep denunciantes^Jfáew ¿írí. 5. De quo* 
D.Thoirf;i ' .z .quáeft:55r .7 ; .SylueíKverbó,MrfrífwV Idem citatis Soto' 
de'réci eto.xnemb.2.qu»ft .4 .concIúf. ¿ . & A r a g ó n d i í l i quaft. 33. 
Thom.art .7 .docet Miranda did.art.3.conciuf.3 ' .vbi aduertitjquod cri­
men in d a m n ü tertij potius d c n u n c i a n d u i i i e í l p a r t í , v t fe cuftbdiar,. 
quam iudicijfakem v t iud ic i . . ' 3 V 

6 Cdr reóHonef ra t e rna adhibita íi non •fperatur e m m e n d a t i ó , fecT 
deterioratip delinquentis, adiudicialer^.dcnunciati 'on'énvfí 
dendum efí,rnaximé.in Ke] ig ío í i í .Vndéi i ; ad melioremTrugem refur--
gatjnon eft facienda talis denun t i á t io iudicíaliSílicet non omninb em^ 
mendatus exi íht j fed iterum,atque iterumfraternaliter, & charítatiué^ 
debet corrigiiomniaque media appanendafunt ad eius falutemJircran1 
darn;t¿M¿/n4rí.^.Dc qiro D . í h i s t o . r . i ^ ^ j t ^ " ^ ^ fur 



tf4 stmejotmo ̂  m* 
pra qm&ít 4.conflaC>í.VbíCoi:di»^ajNaiwr.cap.i4.na.Í^,'Af||g9n ad-
díítumarE.S.qu«ft- ,33. j ^ 

I d e m doceiMirand.di '&.quarft .Ti.art .T .vbi addic,quoii ca dcnun» 
.eíatio e r i amfkc ieñd í eft pr^larcquando.credicur, fratrcsn per fecre» 
•tam admonidonenir^ teiHum iaducUonetiii nor! ernmendandum .fo.re^ 
aut fi lemel c o n e p t u s ^ adinonitas,t imcatiir quod i t e ium delinq^cc 
'V.eiquod exnon.reuclandoaliquodpotcri trcandalurB Cub o i í r i . Ú x c 
¡ t amcnde r iunc i a t i op r iu s fdc i endaeñp ra s l a to tanquam patri , quod fi 
4ioñ íufficiat j tanquam ivi4ici,qvúa íic ordo charicatis expofcit. 

7 Memo, teaetur denunciare quod ápe r fon i s pacux .KÍ l imat ion í s 
.audiuit,e.tíafn fiiTuperiore Cubobediencia^ excornmunicatioue prsc-
-cipiatur denuneiaie de auditu,vt fit in edióiis gencralibus ad inqu i iu io 
.ljemfaciendftm>qí^e4»^a'no:^obligantJoífi.q.uan4p.;á viris bonas fa* 

veracibus audita yi&tcipmntüTMd.art,y.^pn6rdin.ÍHdi('S^.,4. »B 
j i . D e q u o Nauar.cap . i f .num.^.Cprduba l ib . i . qus f t , 4?, cafu6.»Gu-
tierr.Canonic.cap..ii.in prima impji'cf?ione,IdeiTi <iocec Miranda vbi f» 

pra q H « f t . i ^ a r t . V c o n c ^ 4 « 
8. N o n f a c i l é jnoi ísa tux iudex ad Inquif i t ioncnifacicndam,nif i de»' 

^ ^ t i a n s í p e d a t a e f i t p r o b i t a t i f i . V n d c p r a e l a t i c i r c a hoc nec facilé fidS 
adhibeant.nce omnínb i nc rédu los fegerant.íed c au té procedantaita v¡S 
peorá t i^ conditio,ne,& qualitate dénunc i a t i s ,& denunciati.teftium ve-' 
r i ta tc fcu t e f l i m o n i o ^ e l i d i terapore,& qualitate , & alijs c i rcunf ían-
íijs.,ex Ij¡í,dircerAari:t,quid agendurri í i t^quod eorurn di fcre t ioní , & pra 
dentiae re l inqukur .^ taduer tan tquod denunciatores,feu deJatpies fo-
Icnt p lc iumqye ex odiojaut intereifc i^ouer i magis ad c a l u m n í a n d u , 
quam vir tut is amote,aut r ^ i i g i o n i s ^ l o , m á x i m e í i iuncfubdi t i eontra 
praelatum^quibus omninp non ert fidcs adhibenda, art, S. De quo 
Speculator de dcnúci^ t ione§. i . inpr inc ip io ,&: de depofitionc §. tí. Ad 
quodfaci^nt tradita á Miranda di¿l.qu2eft.ir.aíC,8,concUií.i,& q. 1 
a,a.concl.i.§,rcd an hasc* y , 

«? Delator i i i d i c u l i t c r d? aliq.uo d e n u n c í a n s j & n o n vaIens,pro$a3 
re de l i í t um^quod dcfett,peccat mortalitcr3 ptenaque Talionis puni r i 
4.ebct iujcta iuris mews c4pt^M calummattrthffs^cdp. cslftmnidiar ,Mj>. g«» 

^ Í ^ ^ A ^ ^ S ^ B ^ S ^ g i iudiceraque molefl ius exci-
tctjac veheinenter vrgeat.Secus fi denunciaftad oftícÍMm iudicis: excii» 
tandum -renuens probandi oi?,us,.>¿><í.4rr.p,De quo N^uar» in (aff int(t 
^/sr^ájCODclun^num.zj, j 

Vide Miiand^aqui la té vb i rupra jquKr t . i a^a r t . z .vb í t r ad í t jnonde* 
berepunjri deficientes inprobadonepoena Talionis^ fed alia extraoc» 
diñaríatanquan]xal i imniatore^J81: non ftatim p u n i e n d o s e í l e a n t e daí-
tum cexnoinuTO.iid.fua ínnocent.iií.probandair-crf/' 
vb i ct iapicpuel^f . , j .ponit .oáp,carus , in quib no prjefupiitwi'jquis 

caluma 
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calüiflrtíatórVctíatü fi obie4kl t ion 'probet , P r í m u s c s fuse í l quand«3t 
quis denunciatjfiue accufatex neccfskatefui offic¡j,vt c o m i n g i n n fíf-
calí>f»ue l \x tot t iv t t l , l .C .c imMwfart 'non f ofitint, Secundus,quando fie 
ex necefs íca te jnempéquia hseres e í l }&tene tu r ad petendam vindióía 
neeis defutnñi ^ t x l . c u m f u t r t m ^ M ^ s ^ u l y t 'miigm. Tertius,ratione i m 
menfi do lor í s jpu tá fi rtiaritus accufarvxorem de a d ü l t í ^ i o , quod pro­
bare non potuitjpef/.^stfWjGJetíáwíteríj'i. Quarcus,quando quis de-
nunciatjvel aecufat proptbr immanirate,& gran i ta temdel ióH, v t de fal 
f a m o n e t a v e l a l i o f i m i l í , q u o caíu inprobationedeficiensaecufatorno 
prafi i inltur i n c o n t i n e n t i 
tusraticne infarriiae'cjVtfiaccüfatusvel denund¡atu,s.'eraC' iafamatus de 
á ú i c k Q ^ r - U m U s - ^ m u t í t r ^ . d t adttlter. SextuSj^Bandó, quiá acculauits^ 
ve! dénunc iau i t lceleratLmií& crirr íraorum,e6 quod audiuit á fidedig-
nísiSecus á vilibus.ad quod facit capJoqptfitión^d&fenteup.excommftm^ 
SeptimuSjiquandG tefiesdeceperuni-denunciaCQrerojíeu a c u f a t ó r e i r v 
prom'ttentes te-ftifícari; & ;po f imodúm re t rocef íerunt ,:pcr g ío í íam iiJ' 
ca.P . iw/w^i^w^^.V^cirous carus-eft»quando quis femiplené-pít-obaujf 
crimen obie¿rum,qü^nui:s de hoc adhaciitcohtrou 'crfíaintep D O . I » 
quibus cafibus,& fimilibus,vt docet Panorm .ín dÍ&,í4¡b);d¿4cáUmmaté¿' 
ribus:, n o n prasfu-tnitu'r ftatim q u r e r c á l a m r i k t o r i n ; pttíbadéynfe defi-
c i c r í s i f ó d i u d e x e x o f f i c i & d e b c t i n q n t r e r e a n fuerit. calamniatus, vel-i 
tion>quod fi calomraam etiideifíteri reperericetiam i n iftis cafibtrs ad pai J 
l l i t idnem denunciatoris debet p r o c t d e r e . í De: qua^re confule lulitfra1 
Glarum in l íb , fentent. .§. fin. q q s f l . 7.. num. í z í ^ l quxft.; 62*, É&Sjfk? 
Hoftienf.-'in íumníav t i tu lo ,d^c . a lümniator i feas^ i¿< | tó Í !^ná^ 
ñia tor -punia tur ,B s.rXQ\.mlii.jf,ad fmrf ih C ^ i u ^ i ^ U t í ^ ^ t ^ ^ * ^ . ^ 

de hii epii notant infamin; ^ ' ' ^ [: ^ 
10 L'iíterar ffiíaitiatoría? , Teu á t h x & t ' m i n é e - f t & ' a u d í ó W i c ú ^ -

tK null ius lun t vaJori.s , nec quoadaccurattontm j c n m per cas non5 
confiet de pe r íóná -áícuratoíis-jinctf.iiju^aétirfquifi'tio'nefn5^ •¿juía i n -
fámiaoí nullo modo inducunt , nec exprcíTorííni iíi-ghor'jm!ívin1 ha-
bent , quodi reí jakirar : v;-vi- p o í s l t m v p á i í í íd«t-' <^1fad tí &, n'da t ío - -
nem , quae' il Eáangelic-a • Í i t r , - 'pr3rüáw moní t i cne t í i exigir, 5 de qua 
bic non •conciat aiitem'íuéiisialis , ce rcüm debet fiabere auó to*-
r e m , cui iudex -porsít fidem- adhibere , ad iñqüifitíortóííi p r o - • 
gfedi ex eiü s r e ñ i m o r n o , ihlderii a r ú 10. De ^ ü o Pá íne r imt . in> /»-*» 
qififittonm'&térña coh;4.exfra deaccüfa t . — P — L _ Í - — — - — " ^ T 

A d q^od miilturn-fócit quodáhi" ' dec rc^rn -Adriaríi .Papáe ie»1 
larum capit. 1. 52 q ú ^ í l 1. cuiívs verba funt v^Idé notanda p; o \ P m t a n c ü 
beilis5íñfamatOríjS : qñi k 'ahirmv , .iaquit; ^ f imam- f u l l k e - f e r i ^ La M f i a t t i -
rartt , AHÍ ytrh'a tentuMtlitfa confgerit^ Ú'-'r^ertus ^c f^ tá mn*frohau'e'- V.pto UbelU 

imurrerti -



•»8c»tV¿re.yMe Miranda fiipra'-dí^. •q.i&ti&C(*n&vifá\ttt.Wi U t m 
laré p robá t mukrs rationibuáj & auííloritadbus de qsao etiam t o m . 2 . 
ordin. iud. in praótic. quaeíl, ^.arriciiiCQiTcluf, 4¿ 

C c u f á t í p éft p rópof i t ío delidlí coram iudice competente, 
vt deeo?viadid!a-.fiiiintrKít-ar.Ei eft.iiifta,& neceflaria íi fíat 
laco,& teargíore opportunOíZelo.que iuftidee, ac boni co-
imiiriis,non'vero pretexta pjopnse v i n d i d í e , debetquc ne-

ceíTai'ío proponi in ícrípris,¿í/>. accufatorttm,cap, quifyífisj z.qtttefl.BJ.Jíciii 
ffJt 4((it/ati0H.in deliclis grauibuis,non vero in l e u i b u s é x l , leutajfide ac* 
' ¿ $ $ ¿ 0 ^ ^ So*, 
to dejCe.<)re¿tegeri.memb. a. ÍJ¿p concí . i .& 4. & lib. 5.de iufl i t ia quseñ, 
; i ^aa.i .&1quaeíí.5^aEc.i.Idem doce tMi randa i to^ i^Ord in . iudic. quaeft, 
^i»arí-.já.;Co-nf]uCtx, $6 

• '•a íudiiees iq caufis«címinálibus non poflunt p r o c e d e r é ad effe-
¿tum puniendodelinquenEesíme prsaeuia accufat¡one,vtius ra t ioninar 
tural i inaixuni^ecernic i h i . ^ a í a / ^ . í / í officio PrAjtd.cap.filegitm»!, deas* 
enJat.Wnde p r s e l a t i ^ g u l a r é s licác iuxca fuas conl l i tu t iones , feu ftatti'» 
ta pofsint fi.^ii'u^4ííosípunÍEe i n leuibus del i í t i s i i ne accufatore , c u í a 

^ \ proccdaiit.Gae í l r e p i t f i g u r a rud ic i j , v t i n íímili iubct p r o c e d e r é 
O v * A , T t - i d e n t i n a ^ y t n ^ ^ í i A í t i í n g t a u í b n s ^ delinquentis no 
^ T w f y l i ^ T ^ T ^ " ^ ^ ^ ^ ordine wwis,&iudí* 
c . é . & í 'x^Je CU3CU1 no^ íenHnc iao5«$%to{ í i ín ln i rné poífuñts>W.urt. 2, D e quo D . 
reforcé-feff. Th'o.z.i .qu^ell, éj.aír.jí.Soto f.de iulHtiaqu3sft.^rr.5.1dem,4Qcec<:it3 
¿ I J ¿ I . & f e f t i s ^ i M i i u m ^ a t r i i í ^ r D j í f t o j j u m ¡ teüi inoni js .Miranda t o m - i * 

. 5 A H q u i m ^ f t j u j ^ a f a i s i n i ^ a i ^ 
fine.accuíacare»rc^^i^f(^doTCoraraJadtce commiilum efl crimen 
¡n prajíentía aliqupi;uih,vel contra r eu^adrun t i n f a M a , . ^ :iríditía, me 
enim poteft iudpx p^o^edere pery ía toJnqni - f i t ipn isn ten i qup,ndo p r ^ 
ceditdenunciaiiQfiiiridieajfeu dec l a í a tb ' dé J i í t i c o w ñ i : praelato j vt- .de 

~' - eo fatTnmt-vimiii2^iTi:^l.Lafideffl'qi33ndQ p r « k t u s n o n ^ í ^ g d i t v t í u 
dex/e.4 yt patei' adcor^et9ioüenv. l?rorquo.ad:úer te4uqd i n Rel igiom^ 
bus,cum nonr i t vCiis F i rca l ¡s , í icu tapüdr?ecnlares ,quí í n d f f e d u m ac-
. c u r a t o r l s n o | p ^ ^ e j ^ u . b ¿ j i » , a c c u f e í ^ ^ oroninb eft a vt, irt 
•cauíis cnmipaí¡{írti-,acqii^QMnftet,aliás gtaüis culp« teas e.xíftet prx* 
jatus fine ÍRO p | c ^ | ^ | i S c ^ í p ^ h d ^ .De quft C a i e . z . a ^ ^ ^ r t . ^ 
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T^ex^ccufatione* i$y 
A d q ü o d vide Sotum Üb . f .de iuíl .qUKjl : .4.art .3in iolut.ad ter t ium 

J3añez,Sa!on,Sc A r a g ó n a d D . T h o m . i . z . q u s f t J y . a r t . ^ , infoltst .sr-
gument.& eos referensMiranda d i ñ , q. 13 .art. ¿fconc!. 1. vb i addit j 
q u o d í e b e ü í o f u b d i t i f r a t e r n a l i t c r denunciati vicemgericaccufatoris 
& ¡us t r ibu i t praelato s v t contra íoíurn inridicé agere pofsit modo ti-a-
dico ab eodem Miranda qua;ft.i 1, art. g. dum modo tamen crinien de* 
nunciatum teílibus pofsit probari, nam íí íít improbabile, &r fríi:er ne-
getpeccatum non licet v l t e r i u s p r o c e d é r c 

4 Vnufquifque tenetur vel accufare, fi ad íun t teftes ad p r o b a n d ú , 
vel denanciare delinquentem contra Renipublicam. I m b adeb noci -
uum Reipubiicae po t e í l eíTe crimen , quod abfolute acct-Care teneatür . 
A t nemo accufsre tenetur ob iniurtam í íb i ip i i i i latam, quanuis id c u i -
uis jiceat. ibidemart.^.De quo D . T h o r n . i . i q u s ñ . c S . a í t . i . & Theo-
Jogi in 4 d i f t .^p .Canoni í l í e in t^. notttt as ÍWK^Í , vide Soto de feciet. 
iuemb,?-.quKft.5.& de iuf t .quaí í í .4 ,ar r . i .& Miranda vbifupraart .3, 

5 T r i a vi t ia in accufatione contingcre p o í r u n t . P r i m u m calumnia, 
qua quts aliquem falfo accu íá t fc ien te r3 8¿ ex p ropof i t o . Secundum 
prseuaricacíOjqua celatur crimen verum f c e k r a i i s í i o m i n i b i i s . T e r t i á 
Terg i t i e r ía t io ,qua á propojfita accuratione iniuí lé de f í í l i t ü r . Calum-
jiiatoresfdJ56j§c do lóseaccufan te s peccam mor ta l i t e r , &- tenentur ad 
damnum,Vt deducitur ex cap. l , de calammatoribus ^ap.Jt ^uem pamtuent 
2.5»*^. 5. & exprefse definiturc^.>?cc«/4iiae/2 . in fine z. q. y . i t e m & 
quiaccufat aliquem de criminefecretOj q a é d probari non potef t , quiá 
tune falsoimpofi tum cenfetur . Prxuaricatores ver6,qui veiexterius 
accurant,S¿. fecretb fauent5vel qui fubticentes grauiacr imina, ¡euía i n -
culcant,non,eft dubium .quodin laqueum jncidantdiaboli jS: grauiter 
peccent.Te.rgiuerra.tores t á n d e m facientes p a í t u m de non profequen-
do aecufationem in daronum gráüe Reipubi ic^ j aut ten i j jve l c u m gra 
u i fcandalo grauis etiam culpee reoseíTe raanifeftirsimum e í l . Q u o d 
femper verum e{t,fi fíat cum graui pre judic io , vel m é n d a c i o pemicio 
ro,vel iníuíl:a receptio.ne ajicutus doni./¿íiem^rí,5. D e . q ü ó D . T h o m . 
z . i .qu^ t í . í íB .a r t . ^ .Nauár . in snanuaUcap.l-y.num. 51. VideSotum de 
f ec re tomemb. i . quas f t - f . conc l^ .&l i . f . de iu i l . qu ie f t . f . s r . ^ . A r a g ó n 
Bañez .^c Salón d w ^ . q u s e f t . í S . a r t . ^ . & 'po í l eos Miranda d i d . q u K Í L 
i y . z í x . 7 . } ¿>?il¡v\ " • - • • • r> - -

p Quicunque i\:dex>etiatn in fe r io rpo tc í lv in t ib & ex offício t e ñ e . 
íu r re fe indere aecufationesnon iu r id i cé p ropo í í i t a s ,non tamen áceufa 
tionen^i iuftam ad recompenfandam iniur iám tert io i l la tarn . ludex veT 
rb Cuperior allquando licité refeindit a í c u í k i o n e s i n b o n u m publicutn 
tantum tendentes, cum iuftis de ifaufis pofsit in fu l s bgi'buidifpeinfa:-
r.; , lmb Scin cafapáctícuíariid'.«tiámfaceVe-licebitin'damñütS-éüft'tn-ag 
nmí t e r t l j , non tameniudiciiAferioTi vniG vtendo epichtia g u a n d o , 
fedicet, pr ¡Buiditéxt^[i •a.ccu^tfone.^a.ue . d s m a u m b g t í Q c ó w r a u n i 

L l euea. 



358 RefotutíoXLl. 
eusnturufrs .^odfunimeaduertantprgelat i Regulares circaact 'üfatío^ 
nes F^eligioforum ^Rsuium^ík: d i^niorumjex quo magna inquiecudoi 
ve! fcandalfjrn ori i ifibteft ob eminenciam, digai ta tem tal ium v¡ro« 
Eum iccühtorum.ibidemart^.DQ quo Catet. x . i . quaft. 68. ar t .5 .vbi 
A r a g ó n . I d e m c i c a t i ? í n u l t i s i u r i b u s tradit M i r a n d a d i d , q . 13,art,8. 
per t o t ú . 

7 L a i c i c ! e r i c o s s v e l M o n a c h ó s a c c u f a r e pvQhlheniuíiCap.LMtei 
cap.ft»t i , q u e U , j . cumeiufdem foridebeant e í l eaccufa to r , gcaccufa^ 
tU5,ni{i accufando fuam/uorumque inrudam profequanturjC4|ívá« cate* 
r.edeteftí'bíí.s.hzm. excliiduntur ah accufando calumntatores,& quialias 
falso dixiffe in iudicio conuifti funt,decra£lores,3c ififideles, ctpJetra»-
Bores i&, .capxo»ff iratores)y ,q i t¿f i .4 .Dtmzhd' \ .co enim condemnatus ef* 
ficituCinfánjís ex Panorm.in taf. cumie ̂ defentent. O' r« ittdtcatu, huí^t 
ihtdemart.. 7. A d quod vida Soto defecreto memb. i . q n r í l . candi . 
3 . & M i r a n d a d i f t . q . i 3.artt4wConcl.(í.vbi additjpraedióia iura deberé ia, 
tell igi .quoadforum exterius 3 & accufationern p r o p r i é diftam,nam 
quoad forum interius non repé l lun tu r ab obJigatione deaunciancH^ 
máxime.incaufa publica* 
. 8 Pcena Talionis p led i tu r in iureaccufator def ic íensin-prohat io 

^apicalumniator̂ ap.̂ ui mnprobauerit 1 . q^J- muliery 1. qu£f t»m,0^d S»-
C.Turpüian. Sed hsec poena hodie non eft i n vfu s nií i pro teftibus falíi*-
incaufá crirain->¡i,circaquod obferuandae runí:cófuetudo,3c legesreg-
norunrjj S¿ prouinciaruw - í n ca í lbus autem,in quibus iiBponendaeftj 
debercomnienrura t i íuxía quaUtatem accüfa to r i s , 8¿accufati.Vnde a^ 
pudR^egulares calumniator arbitr io iudicis punienduseft conlidera^ 
ta quií itate ca!amni^:)caiumniatoris, & calamniati , 8c pen ía to nocu* 
memo proueniente p2ci,& tranquil i ta t i R e i i g i o r á s . ihdemaru 8. & q* 
30.¿írí. ijfodíwioíw.ZiDequo CouarJib.i .variar.cap^rnt i . Iu l iusClsr . 
l íb, ' ) ,R?cept ,rententb§if in q. 1 i . n . i ^ . y e r f . fed qua?ro,&r in praít.q.óÁ' 
n.8, A d idem vide A n t ó n . G o (íiez to»5,varia.cnp.i í .n. ^ .Paz jn prañ» 
tom.ii.p.;5.cap,3.§.<Jini5t2iFarina'c.i.p*q.i6,an,i,&qu^íl.gi.n jíA-ua 
los in dif£5:oriEcc!ef.judic.2. 'p.c.£<num.i4. &:.eos,refei'ens tradit late 
Miranda d!¿i,qus;G:. 13. a r t . ^ 

9,' Accufator prapuídens p r o b s b i K t e i i n p r o b a t i o n e d é f é í l n r á p e c -
cat mor ta l l te r , í i cu tqu i accafj t in caufa, vbi verofimili ter credir exa« 
6Hm,& iüridicarr; p r o b a t i o n r á o n p o f í s d á r i j . n o n tamen incid i t in pee 
nzmT&Víoms.ibfdémart.^.De quo Ar3g.2.a.qüce{l:.68,ar.4.in fine^Ad 
quod vi de Soto Hb.:5.deiuíl.c>,5,a,vlt.Mir anda dicl .art .p. 

,10^ Accuía t io con t r aoccu í t é .deHnquen tem no efladmittendajní"» 
íi adí l t delator^ utfufBriensp^obath) :cumindíci is ,Vndepi ' f f i la t i 
prasced^nteaecufaciófre,,ve] ínfámia non pioíTunt Hcité fuos.fubditos: 
p u n i r é de crimineocculto propter tres,autquatuorteiles dere te f t i f i ' 
e»mesi r j^ .2>2»i^j£ ,4«^ .De «jug: Nauar.m man, 0.8.548. & c. 28.n2 i 



ccujatíone* 
§ 5;8¿ i fy.SdfO de mf t . l i b .5 . cj, tí.a.SSatzcdo ia Praa.GrIinín.iC»(J;h.4. 
I d e m docet Miranda d . q. i ^ . a r t . i . & i . c o n d . z * & dic i t eíTe í x p r e P 
fam D.Thom.ie2.qu«ft.<>7.3rf. 5. i n c o r p o r e , & a d j . & . c o m m u n í m 
3rheoIogorunri,S¿ í a t i ^mm. 

11 £ 0 ipfo quod qnis propoGcam accafationem non pfobat pra?-
fumirur cakimraator,5t poena caluma a í o r i s p u n i e n d u s e ñ . í ^ , z.dcca-
htnniatertbHs.cap i.^.quiveréyde elttt tn d*Vnde Kcligió.fusxati{.£¿6íecre-
t i i i i cv ias iuo í igi l io tlaolas-ad prselatum de .crimine aücu íus -Fra t r i s 
eum Cf.rLiore.u fociens»calamniator is pena non cft plc.£tendus3ctiani 
íí i ' t f • l l um,ve l id i p f i ! ^ nonprobetsquia nonfecic aecu íando , ied tan* 
twrrexcratudíetól i ier deauaciandojac proinde reue;a,iuridice loquen-
tío neminom fuic calumnmus.lnno nec pana in fa sna to r i sde l í e t punir i í 
«¡usa reuef a r .ül i iusf^mam roaeulaujtjínroimandoiecrció ía i imprasla-
n^n.Secu-s íi durras fcripíit non ferretb animoiniur iandi fine cau.fa,{i« 
te verunBjítue fálfum d-xer.it, tune e n i m a ñ i o n e in iu r í a ru rn tene tu r fe-

•fundüm aliquos}H»íí quzp. ^o.an 1 . De quoBeraard . D i a z i n P r a a . c , 
^ .n .6 ,Cauar . i rb . i .vaíiár.cap.i i ,n.<5. f Vidc ad í d e m Miranda tom« 
!i.Ofd.!u4-q 1 i . a r c j . conc^ .vb i docec o í d o s aecufatores n ih i l proba* 
.•tes no o l íai im debe ré -pua in tanqaam caluínnia tores . , fed -illis a^igna-
«lurneíTe aliqued t c m p o r i s - f p a t i u r n a d | u a m p u r g a n á a m innoecn t iam» 

12 Lices-laicus ma-ledicus i a H: ante in iur iato debeae conf t r ingi i a 
prarfentia radiéis ,Se boncrum hominuad retradandum fe,atcicricus 
in íacris coníiatutus3 vel.reiigiohis non fuat cegülar i ter conlf r ingendi 
paiinodiatrváecantareví^.íiárjcíií malcim s $6.¿tfa fie u t e t i amr .obües esc 
L l tit.) o Sh.S.orfltnamwt*,rúü conui f t i fuerint eííe notóbi l i ter maledi-
eos,& b isaí í 'uefadosjvel contra prciaios iocutos-fuiíTej ncod a ib i t i i é 
beni iudici-s r c l i n q u i t i r p e n f a t i s q u a U í s t e p c r f o n a ' , & eorum, q ÍST d i . 
iSa fnntjloco,^ ten:pote,¡btdem « r í . D e quo Siizedo in F r a d . O n n i t 
cap.( í .num.4>§,3gg.rediuntur , íu!ius C!ar«í-ib.5.reccp.{entenc. v"erb.¡n* 
íuria §.i tem condén ñatuS; 

15 Q u i d fi iniuí ' .atus fítetiom eleriens ,tenebituT ne palinodiam Ampt í a t t i r 
decantare o k r i c u s ^ q u i i n i u r i á i a r u U t i n prxfentia ipfius o^én f i , 3¿ tcf. d o í l r m a Á . » 
í i u m í P r o parte afíirmariua Faceré v idoíur á i & . u i p . Heneas m a ! e M : u $ / o ' , Ctoú$, 
c k r i c m maUdíCtíSj m a z m e t a / a u r d o t i b u s cogatur a¿ f o j l u l a n d a í r , y t m ^ m 

. no luentyápg iade tu r ; exquodeduc i tu r ,< ] i i od ficutadpotkíkndatn ve-
ni.im compeHitarjiu-ctisra ad r€tfs&atÍDnem,ex paritate 1. t í c n i s , J c* 
cedirrquod!nmateriri í e í i i t u t i o m s f a m s : omnes corTimuniter nulbr r j 
pioportionabileiTí f a t i s h í l i o n e m dar icredunt , quam quod infamatof 
p.ublicé dicat fe m e n t í t u m fuiíTe , a í q u ¿ ita palinodiam corani t e í b h u s 
decantarc- ,vtpo(lHm n o in ManraJ.cap.iS.num^x. op t i íñe M o l i n a 
de iuftuij t » a f t . 4 . q u a f t ; 4 i . n u { r , . ^ . i § i t a r d i c c n d u m v i d c t u r , q u o d c k -
cii. v axirré contra clericum teneatur fe retrasare, Se b te iTúinistue 
iurCt i 'ñar . i .Lí .Lz i n P ^ f t . C r í a i i n a l i x ' : p . í í . n u r ^ 
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http://d-xer.it


L X L ¿ 6 0 Hefolutio 
Veruñ í omnespofl Berna rdá lb fcribeotes ab ipfo'receferunt, tno t i 

'%raecipue exíí<£Í./. 'z. ú t , lo . l ib . 8. Gompil quo loc i Hifpanus legislato; 
e x i m k ápa l inod i íc recantatione nobiies3addíta tamen pcenaquinqua--
gÍAta aureorum..Tunc fie,fi tnilesraecularis^oc eft nobilis non teneturr 
i g i t u r á f o t t i o r i necdericus , c u m iniure valeatde iniliiiafeGulari ad 
calef temjV t poft gloíTain in l . m h s ^ J e re ;»d»c<ír*, receptan á Gu t i en 
de iurament.! . parc.cap.17. n u m . 7. & multisallegatis traditSalzedo 
i n addit.ad Bern .Diaz , di¿:.c.66. L i t e r a r C . & feqimur n o í l e r A u ñ o r 
d i flr.q. 3 o 4a r t . 3. com. 2.-

Secundo, quia pali-nodiserecantatio i gnomin iaa f f i c i t , e rgo i l cu tno» -
biliseatn non debetfubirCj Vttradit pofl: alies Couar..2. variar, cap.p. 
n u m . 4..nil miruar, quod ex eademparixate rationis in cleu'co idern fit 
d:{cendum.PrEterea retoiquetur d i f t u m , cap, clericus makdictts.quo loci 
a r b i t r a n t u r D D . i u r e C a n o n i c o t a n t ú impof i tá cíle posn;mclerko ma-
ledicOjVt veniam p o í l u í e t , n o a i v e r o , v c r a f u i , O r d i n i s dedecus fe rctra» 
&tt propter infamiie labem. 

Vl t i tno addk Parladoriuslib .i .C^notidíanaruTn, cap. ly . á na.zíf.. 
roquens i n n o b i i i hancfementiam verano effcttk li p r o p o ü a t u r vterque 
n o b i ü s , íeu v t i n noftro cafu vterque clericus facerdos , idque ex eo,. 
quodpriui legia tuscontra pariter priuilegiaturn v t i t u r fup priuijegtOr 
q inndo?g ic iedamno v i t ando ,v t i n p r o p o í i t o per t ex t . ta l . -pertm i 1. 
§Mt.£.Urmnonbusj .TZ&un.t Couar . in R.eguía,poireíror..2.parf,§J2.»á nu-
mer.^,, Caldas in Lfycur¿iorsm£ Tmm, 16. & s l i j , quos o m i t t o . Atque ita 
exhisfandamentis tuentur hanc fentcntiam late Salzedo, d r f t . capit.-
<í(íXit;cer3,C.adducem pro ea facrorum Canpnum Primariulin Salmaff-
tícenfemi 5í féqüitur Azeuedo ,d íd - l . z M U U i h h ^ K e c o f i i num. z j i . V z t 
rador.ditl-.G"ap.i7.num.3 T.& 3 i-plutcTque alij ,-eliti plena manu I Sal*-
zedo loco citato. A quafeotenua in iudieandorSi confulendo non eílr 
c e c e d e n d ü m : , t um q u í a c o m m u n i s , t u m e t i . i m j q u i a i n t igore veriar 
apparet. . . . 

Ex quarefolutione con íequ i tu r ini'igore v íder i hanc feotenríaTi 
fíe t r a d i t a m o b t i n í r e i n vtroque/orOjita v t f ecur i i s redda tu rhü iu í t r ; ^ 
d i infamatorad implens tantuin poenam Ganonicamrqu2s eft veniasr 
pof íul itiojCumlex Canónica vt luf ta , Sé&n&á regulariter i n niatería 
peccati.vt e i l r e f l i t u t io j in vtroque foro.proeedat, vteíl: vulgarum.Si' 
vero m a g ¡ s ( q u o d non probG)aíriftrif)qQod in foro p.CEnitemiaii com^ 
^elbfur ,vt fcctteto fe retradec coratn inidn.no tantumjarbitror ex. hoc 
a f íu uitiorem fe reddere quoad an imae iüd ic iu ín jad t rad i t á in c j f iuHf\ 
nis-ileJfimfaUcap ád audtentiamtde homtad̂ ap, Jtquis auttnn de pccniteiidift.?' 
v .b ibcéNauar .á :num.35;Gutier . i ,Canonicar . cap,6.á.nurn, 17 ¡..5an--
chcz,]ib.2.de matnm.difp.4-num.9.8c Ub. 1 .ad pneceipta Decaiogi, c',-
at).num..!Oi& nu r^- .verí i .a i t e r t ium.Huic fententiaein terminisfübf-
crifí/it.quidaa; i m í s i n c e r p ^ s Silinantinus fuper.eo Confultus.. i 

i . • x juj,. C leúcus ; , 
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j D e ^ecufatiene* 
GícncuSíVelrel igioíusrcdidofuSaSi: difi-ordlas femína-ns iad i -

cís aVbkrio eft pufiiendus.fíí/'.jiíjaíi mswaihas 9o.ctipnílio»e)dc hec penía- ' 
ta qualitate pe i fon^&r excirata? íeditionis5loci3& temporiSjdici.^s^cJÍ. 
5o.drt.4.De quo Mcnech.d&aibitrari js ccntUM.&l .Cí i íu & 457. 

l ib .z . r; - • . m : i i r t l , • • ' ' 
15 Calufflniatores contra prsElatoSjSí: fiiperiores grauiter punien-

d i fun t j e t í ampcenaTa l ion iSsquse inca f ibus grauíbusj.vbi perrons: fpe-
étatifsimse falfo infamantursadmítti debet,vt í u p r a d i x j m u s j nií¡ excu-" 
fenturjqupdfuerinc íncitati ab aliquo bonae fams ví io zelum boni eom 
jraunis oílettdentesCuicrederetenebanturjnon tamen ab aliqua ppena 
arbitraria excurantur3Í(>m.5 ^«*^.77.drt.y<De quo lu l iús Clar . in P r a é i . 
crimin,quseft .C2,<&Si.nuiTi .j .Mexiafuperl.Toktiz.fundarnenio 2 .^ 
num.^g £01.154. I l luífratB' 

16 Pfp compkmenro materia adhuc addendúa i fupradifíis opc- g .̂' ,. *' 
rse p r e t i u i n d u x í c u m G h i í i l e r i b in í r a d , d e índice R e g u l a r í u m c a p . i é . ( j ^ ^ j ^ ^ * ! 
deinceptione p r o c e l í a s p e r v i a m a c c u f a t 4 n u m 4 7 » ^ u o ^ í l í ^ e x ^ S 0 - U 
lariam3ccuratorisJ& aecufandi perfonas d e b e t a c t e n t é p e r p e n d e r e , & " ^18, • 
canfiderare iuxta cap.fiquis fant ritííperattres z . q u i e ñ . 7 . , q u ó Joci haben-
tur huíufmodi verba max imémotanda á iudíeibüs EccJeilafiiciSj & Rc-
guhtihn^.ftquisfutit •tfittífeTatfire^aufdceufateres Epifcoporum, ant altornm 
faecrdotum mnoportet eos aiudtcibtfS Ecclefi&aifdm^ntequam eerum difeutia' 
tur ¿fimatwniifHfpttlo,vel opimofluaintetione, quajidetfua tementate^ua v i 
f4y<lHaconfitemia,quave meñtb Ji proVe(t,aut vanagloria ^aut mitñmtta , fel, 
tídta^aíet euftditate fíía-prxfummuntinec n e , & m caplqUAremlunt) eadeni qe^Si. 
habcim:c[u&rendiim efi tní»dUi03CHíH.í fmt comtrfMioms^ fidtf h quiaaufatr 
& i s quiáccufatur^qt^eniamhrqgfnonffiittre^AComer/atioíits^cfdeiy & que-
rum rita ejl accufdbiUs non prrmrftüntvrmawreí natu aecu/atê ^^^ Tiles ferfo» 
nt in evturn redpiuntur rffCK/dííí/íe.Quae rnaximé debenc aduertere pr^la -
t i Regulares cir.ca.ada>ÍLtendos5&audiendos aecufatores» 

•17 r S e c u ü ñ a i d q u e nlagnopere abreruandunaeíTe puro,quod qua« 
do f i ibdiws propi ium praeiatum accufatjiion'foltim falfo3verum etiam' 
malig!5z criiTiinationiianuadebet y x x ó ü á i c A p . q u a h t e r , & quando el%m* 
át rffíK/jí.Dr'í'hom. 1. 2. quaeft, éS .a r t . í . ad fccunduí i i jSoto 5.de luíH-
tía quxíK 1. art. 1. & aüj c o m m a n í c e r J t e m aecufationem quoqiie con 
fiderareiudexíp:redebct / , ^ / f í S.íectfwáojC^ SJíceí ¿ertá^/í. Felin, i n cap. 
j>nJeíudpc.D'DÁi\ eap.qsieinam contrajdeprobat.zn íit iuÜa], ve] in íuüa 5 an . 
admktendajnec nB'J.0Idi'ad.6¿ Bald. in l , iameíericis C.de Epifccp: & tletif, 5 
lafon in Rubric. de edendo, BJanco ín 'praói . criminal. §, datis-i íkfen» 
fidnibusnnni^/aciíe nanque eí l quemquam infamaicac famam j e g i 
tüere non irenio 

i8 : ludexitaque fi legí t imü elle áccüfatoreffl s nullaque pa^ione" 
moturo cognoueri^maxime in praelafOTunrr, £c bona: f a t ó ' f u b d i ^ 

ac'cufado^ejab eo por-re^am aecufauonem^dmm^ 
i\ debebit.. 



Refohtio X L I L 
débebí t .Sécus íí i l lu tn malaefamac.ac i l leglcioium effeperTpexen'^ 
cnim i í ' a m repsllefe v t íqae tiétféi'fñ depriuaco crimine per?ráde-« 
tu r c<tf. i . vbi g l o í l a , S¿ D D . d e accttfa, cafiit., a a n f a í i o , él f r i m r a l , 
quxñ. j . 

i p T á n d e m íudex antequam in aCíh notanus accurationem ¿eC~ 
criba^vel po^2a,TaIionÍs poenam pro te í l a re accufatcm deber ntíi de-
\i*$myí praHauertc ab incurre{idam,qao annuente proceíTum incipe • 
xe98f p ro íeqa i pacerir,ie!ata icidem fíli iuramenro p r u s c¡vo i non ani 
jno Calumniandiaccurar iot íeai poi-ngitiClemcntinaSape de verbfígnifi 
i . i o fine.HjecGbisleríüs lo.^ocirato m m . ^ . v b i multa circa huc t o n -
g e r i t , caetera tabes apud xVaíiOíem ín cractatu de ol 'díae iudiciaJi caj?» 

& éeibi videas l ícebi t . 

R E S O L V T I O , X L I I ; 
- - H 

' E í l e s díci poíTunt fingülares íft decem praed icamcnt í s .P r i 
mo , in prffidicamenro {ub lhmi íevv t cum vnus depomt de 
Petro,alius de Paulo.Sccuniojinpraedicanicnto quantita-
ns,vt cum vnus deponit de deceni já i íus de q u i n q u é . Ter» 

t l o j i n p t í e i i c a m e n t o quaí i ta t i s ,v t cum vnus deponit de v ino albo¡,2!« 
terde vino rubeo^el vnusdicic furemde no í t e tu i í f c comprehenfum, 
ahefverb de á k j ü x t a i . f t t r e m ff.ad l.Corntl defeattjs j v e l a k c r p j a r é j a l -
t c r - rabGondmones te í í i f i ca tur , Q^iartOjin prsedicamento v b i , v c l ] o -
cijVtíl vnus deponat vidiflerubfchino^alcer l ubpnno .v t in cafu^aran-

ü-áfí i í * ns^Quinto inpraedicainentoreraporis., v t fi vnus deponat a d u m e í F e 
Kalendis Mai j ja l re i Kaiendis Iunij .Sextosin predicamento relationis, 
ve íí vnus deponat par ré occidiire loanné ,3 l ius f i l ium.Sept imo5in pi;3t> 
dicamento íitusvvt ü VÍTJS dicat rem eííe í i tam ia iut i ídic t ione Salman i 
tiüajaltai i n Hí lpa ían i i . O í i a ü O j i n p i s d i c a n i e n t o agerea & p a t i ^ v t ü i 
vnus dicat,quod pars volu i r ng£re,al ius quod de faóío egit; vel ynus.dí-» 
ciuPetrura occidificjalter tulslfe opem,aker ni,;ndaífejaIter confu lu i f ' 
í¿ .NonoJin predicamento habe ie ,v t í i vnus dicat3quod pofsidebat pro 
Domino^ lce r p r o c r e d i c o r e . D e c i m o j d í c u n t ü r t e í les fingolares infea 
fa.s Vt Tiquisdicat audiiTePetrumba-buiiTe decem áureos mutuo , al-
ler fe audiífc mutuare. VndsciKio dicuntur í ingu la tes in verbis, v t f i 
vaas dicaEjteftatorcminflicuiíic PaulunT hxrfidcrojalrcreundern díixif 
fe ,Í5t feresPauIus, r«»».2.g.9.^ri.i. q D e t e í i i b u s finyularibus a g u í 
TtO-cáp-heettav/am sveiho^fngularesdiprobat* vbi Ba lúus íwjmcr . i l . 
qui e t u m i n l . t u r i s m r m d í C J i i tefltbiit t̂P1 m i . tepiam , num, 14. eod im 
t icu l . Si í a l f i e fitbtti n z x n * 5 7 ¿ ' M i * g i h * f . & i M m o p e r a n a m . ^ » £ i 54«ii 

<C,qui 
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IDeTeflihus* %$% 
e. ^ui amfare mn fvjfont, Se tradkFarinac. de tefiíbus qoseíí, 64,-» 
num . i .vfqueadi5.& num.séjcumfeqyentibus.Miranda t o m . 1. or-
din,iudic.q.i7.art.8.§.fecundo pro maionVverf.fed qaarruís. 

z SiduOjvehres vnuspofta l terum fuccefsiud viderint per fo>ra" 
menjper quod fimul videre non poterai^aliquem deHnquentein non 
funt-teíles fii^gulares j f e d c o n t e í l e s 3 & p l e n é p r o b a n t e s 3nam prasfur 
ín i tu fvnus numero af lús cont inua tüs ,&: vna temporis brcuiTsimicoQ 
iun£lto. Idem e r i t a f í a d u s eft continuabilis , etiam íi diuerí ís horis 
vídeant j . v t f i i neadem node yifus eíl quídam i n conicubinse l e d o ai? 
vno tefle ad primam n o í l e m . a b altero ad mediam nede in s vei ad ai i f 
roram.ln cafíbus aucem,in quibusres non po te f tp roba i i , n i f i per te* 
fíes ííngulareSjVt ' inpeccatisreligioiarumj&receditur á regula coraj-
muni, plures quam d ú o adhibendifunt jSí t amíp fo rumj t e f t i um ,quam 
delinquentis qualí tas mul tum conllderanda eflj¿¿íáe»>.<!rf. De quo 
Gasetan. 2.2, quíe í l . /o .ar t ic . i .Ouando in4,difl:in.j8,& i?,pagin.778.& 

Idem docet Miranda toiti .iiOrdín .íudíc.quseft.i7lai't. 8. concluf.^. 
•poft; glof. in cáp. mhtlominui j.^.p.jVeibo^íWHÍ.vbi PrsEpoíhus num. 7¿ 
dicit ha r e efle communem fententiam, & ídem dicit Felin. in cap. Ucet; 
fye fu#gyímide tefiíha:S,a¿. finem §.addo etiam Anton.Gomeztom. ^ . va»r 
nar, de piofaation.deliclorxapai.num . i 2-.Mafca1d.de.p.robat.lib.u» 
coucl . f í i .num . i / .^ 18, : 

? ,Q¿,amlo infaéloi pripcip^íí tefté.§-c<>'ntteiMÚB!to.pnfünifiñguIa-: 
résped contGÍles,& conformes,licet in alijs non pertinemibus ad fub-* 
í tsntiam /a í l i difcordent,n|ml enira ob'ftacnar-randi d i a e r í k a s , .vbi ca­
de IB d{cuDtur,vtinTCgu la lar is hahextiTieap tühil ebUatyde yerban (ignifito'* 
Impa l iqua l i sd i í co rd ia in circunílanri)? non pertinentibus ad íubÜan-
tiam faftí .redit t e f t ímon iumcred ib j l i u s iux ta / .3 . ffMteThhHí.í icontra 1 
rio/enfua& h c h d l á i c a p . m f a l obfiaty Aiidíar . íM. a r ^ , Dc quo D . Thoi ' 
2^a,qua£ñ.70,art.z.ad 24SoEo dejiaílitia iib. !5. queeíl, .7. art. 2. ad p t i - -
raum. 

ídem dócet ^aTisprlurlraisMiranda d í ^ . ar.8; conc lu í .3 . adr ra - -
d i t a á F a o o a c . d i c t a q u ^ ñ . ^ . á n u m . ^ i v f q u e a d 7 1 , Mafeard. de pro-* 
bat. l ib .a . coñclur.Byo.num.ip^S»: l i b . 3 ,concIur . i36í .nura.9. &con- ¡ 
c l a l . i ^ S ^ n ú m . T . . • . ÜÍ . 
. 4- Per t«£w:fiftgnlaH»iiemoell^<:0ndciBnand:us>pC)ena ordinaria»* 

etiam íi tefíi fingulari infamiaadiungatur, non folum quando teftes i 
funt íingu'larTCs fíngularicate ob i l iá t íuay íde í lquando funt cot ra í í j indi» 
fiisjredetil í ingu lad ta tec i imala tk ia j ide f t»quado teflesfuntfe-coadia \ 
liantes ind ia i s . 5 i a u t é d c crimine adfit infamia í imul cü- tef t^ í iogula- . -
n j ! i ce t l eg i t ímé ; í i ip roba ta ,no e f t o b i d c o n d é n a n d u s r e ü s poena ordi* 
líaiia.yfed -alia axbiíraria ?aut purg.awo í i ^ t t c e n d a . cf t jMfcm m i t e q ú 

A d q u o d í 
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t$ 4. Rejolutio 2£LII* 
A d quod víde Miranda d i f l o ait .g.cócIiiCr.Sf reqüént ík iS jpof í Simas 
casdeCatholieis inOit . t i f^>4'¿ n á ú i » 6 i . vfquead 64. Deeium confil, 
é j o . B a l d u m í n cap.ltcetcdu/am^de/>re¿<<í»FeIin.w/.//«f eoc ^HAiam^ de ÍÍ-

'Jlibtts. ' ; ' 
5 Verfus,&r tu t íu s i e í ipe r tefies iingulares nérn ínem próbar í .eiTc 

del inquentcmin genere, etiam incaufa hairefis, quando ceííificantur 
de diaerí is deirctis,& de d luei l l s locisv&temporibus, víx enim inteJii-
gi p o t e í l a l i q u e m e í r e d e l í n q a e n t e m i n genere,cum gemís quid confu 
í u r n , í n c e r t u m , & índe t e rmina tum íit , vbi quid in gencreprobatur^ 
nu l l um ce r tumind iu iduumdemoní l r a tu r j fWer j í . 

Dequo B i t t .w iJeqmbui^de lephus num. 24. lafon in l . admonendi 
num l ^ ó . j f J e m r e í u r M d . B ú á S n capMcetxaufam^deprobat.nam.j. vbi De« 
cius num.^.Simanc.de Caiholicis in f t i t . t i tu lo <í4.ánu.é.Anton. Go« 
mez tomo s.variar.de probatioae deli£l«rum cap. i z . n i im . í Z. Iu l ius 
Clar . l ib .5 . rentent .§ , f ín .quaeí t . í5 .num.i8 .& noui rs íme Farinac.de tefii 
bus q u a s f t . ^ . á n u m . n i . v f q u e ad j i j . p o f t q u o s M i r a n d . áid:, .quseft, 
i/.art.SjCóncluf. j . v b i té fo lu i t eíTe probabile per te líes fingulares,pro-
bariátU&üm'm genere,íicc.tnonm'lpccie , & . iuindiuiduo , & ponie 
e x e m p l u m i n h í s q u i c e ñ i f i c a n t d e eadem haerefis ípec ie , quanuis de 
d iue r íb loco,& temporerfj enim Hcet,fint ííngulares rcípe¿lu iJoci , 8e 
temporis,runt tamen c o n t e í i e s , & concordantes in probatione hseic'-
l í s » I o c u s a u t e r n , & . t c m p u s e x t r a i i a f u n t , n e e obflant quominus pro* 
benc p l e n é d e l i ^ u m ? & p r o b a t ¡ e x ! S a H c e í o i r j Iteí itttmC.dt tefijhusdcwi 
^roricate al iorum Di? . , 

6 Teftcs Ioco ,& tempofe d í fcordes ,e t iamí í fint legit i íni , & omnj 
exccprione maiorcs de eodem delido,vel deliclis deponentes funt fm 
gu]ares,nec p leneproban tcs .Vnde ' r e í ig io f i tametfi ex di¿lo pluriurai 
t e í l i um í ln^u la r íum po í s in t condeiiiiaariirí anima? falutcm , & ¡fauoié 
R d i g i d r í r s ^ o c tamen foo^ atraciojibus, Cafu 
v^iGjquod .per te í les í ing^ la res cbnd«ninartdilunr,pDena ordinaria no 
eílilJjs imponendajfed aibitrarfa3»¿ííí,«<rí.4,D« quo D.Thora.2. 2. q.70, 
ar t . i .Soto vbi fup. SAiccm$in U e U k m m : \ 6 i C J e t£fitbits,Simancas de 
Inf i i tu t .CathoI ic is timjo64.narn,6p.Roxasdcha:reii 2. parr. a í íer t . 6, 
ntiin.T4í?.Idem docej po í í giof íam ín l , obcarmen §,ji»(iljf.detejlib»s:i&(, 
mhihmnus 3 .^Kícn.p.Farínac.v.bi rup.niim.7:..vfque ad 84.Maícárd. Jib, 
S,de pcobat.conciuí.827.;num.io.8c:poíí alia nanita Miranda díQ;, ar í , 
8.concluf>4. 

7 A l iqu i tamen funt cafus, in qu íbus t e ñ e s í íngulafes faeiunt íí¿, 
dem.Primo,qu3ndo tci l i f icai i tur depluribus aétibus habcntibus vnam 
caufatn>vcl drigroem.Sec'a^Otqíliaísdo 'ex dáí^is teiHiunrnon refultaf^ 
niB v n n m f a d u n ^ q u ó d dediickurvvt íi vnu&¿ep,o me exeretíifíe. ia-; 
1 i idíót ionem in.caiiía Tinual tcx in caufa Mar i i í i i j f íng t fen i 'm dciiunTdí 
t í iü ; i e deponunt.Tej;tio,qiiando f a í l u m eíl vnumjSc qQnnexum^ vt fi-
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^üís v u l t p r o b a r é m é effe i r regelarem, eo quod éjccommuftícatus ce-
lebrauerim/uffici t quod vnus d í c a t , íe audifle in MiíTa 3 Glor ia i n ex-
cclfís Deo, & alter , A g n u s D e i quitoll is peccata m u n d i S í a h i d e m art. 
5 .Ad quod vide tradita á M i r a n d a di£t„ar t .^ .§ . t á n d e m , 8c §. fecundo 
pro maior i . 

8' l u d e x R e g u l a r i s p e r t e f t i m o n i u m t e r i i u n v f í n g u l a i í u m omnicjc 
«ep t ione maiorum itapoteft i t iducí ad cied.i l i tatemjvt m ó n a c hum de 
linquentera pofsitjSs debeatcarceri mancipat'e,& torquere.cumexeo-
rum d id i smagna & vrgentiaoriantui ' indicia aduerfusil lun^qui v n ú , 

idem5vel p ] u r a , & e a d e m d e l i d a d ¡ u e r ü s loc is , & t e n po i i busd i c i -
tur perpetraíTe. ibidemart. 6. De que Bar-, & C a í h e n f i s in l MmonénM 
col.y.jf.de iure iurand.Ú' inlXitciuiff»dehtS quinot.a7}tHrinfamia, \ ide tTadi-
ta á Miranda di£b.art.8.conc).2.propcf¡nem,.'8¿'concL 5, 

9 N o n e f t fides adhibenda teí l i varianri a b h i S j q u j e - p r i u s i n i u d í -
cio d ixe ra t jmax in jé quando fibi contrarius eft in eadem depofitione, 
tuncenim eius d i í l u m tanquamfai f t imintotum reijcicur,vt fatiscóf-
tat ex tap.Ucet caufam^de probatKm.Lqut falso aat v a n h j f de tsílibus . I dem 
dicendum eft fecundum aliquos, quando contrarius eft ubi in alia de-
poridon'e eiufdcm caufe jhceta i i j femiant ftandum efle d ic lo pr imo, 
fed ad talis t e í l i s d i d u t n non po te í l deferri iuramentum id fupp'.emen 
tum proba i:ion¡s:quia is non dici tur ma io t o inni excepiione tefl is . ro« 
»»9 z^WitJí.io.árt.i.DequoBaTt.ini .eo5 ,jf.ííe/4/Jís,Cardin.incap.renienS) 
C0\.zAnñnesde tejlibus.Ahb.iri cap.cum intf*¿y\hi D D ieThbm 

A d quod etiam vida Gouar.l ib. 2. variar, cap. i num. S . í u ü u m 
Clarum]ib .5 . receptar .§ . f inal quaeft.55.niam.i5.Marcard,]ibo,de pro 
bat.concl . i3<íi.num.2,.& 3.Farinac.de teflibus quzcfi. í í . á nua,. i . v f -
quead 38,& poft eosMiranda jdiÉt.arr.S.concl, 9. vbiaddi t , quod va-
r i e t a s j & c o n t r a r i e t a s t e í l i u m i n rebusnon í u b f t a n t i ^ b u s , üce t n o n i n 
to tum t o l h n t e o r u m fidem.non parum tamen d i m i n u ú t de ipforum ñ 
dejvbi etiam dic i t tales eíTe puniend'os de falfo per t ex tu m inL^uifalsoy 
vbigloffa.verh.fumunttiryjf.deteftibusj.d tsmen l imit n in teüe varante , 
í ibique contrario i n íubf tant ia l ibus jnon veró in accidentalibus, & CÓ-N 
cluf . io .docet,primo eius diólo í h n d u m e í T e . 

; io N o n d i c e r u r t e í l Í s v a r i u s ; ) f i corKinubantequamexeat á c o n r -
p e a u i u d i c i s . & p a r t e i h a l l o q u a t u r í f e c o n i g a t a l l e g a n d o c a u í a i ^ e r r o . 
risjSc correa ionis ,& mul tomagis dum examinatur. ludex autem de-
becattendere modum3&caufamcorre'a:ionis,an fít verofimíl is . Vnde 
dicetur variare,G demlíTus aiadice v u k mutare, & d e f a ñ o mutat fen-
t e n t i a m . / ^ f i ^ ^ r í . i . D e q n o B m Á n L e o s 3 c o \ . i i . veih.ptemv¡>p0m,jf< de 

A r e t i n . i n / . ^ ^ w í í j c o l . £ i . j f . t^ rericr.oMf^át. 
. Idem docencIu¡ iusClarus l ib . 5 . r ecep ta r .§ . f in .qu£e í l .^3 . num, i< | . 

§.quartus eft cafuSjF'arinac.quKft.tíó.de teftibus á num. 132. vfq-, 244* 
^ P o f t ?os Miranda dia.art.Sj concl. v b i a d £ n : m a d d i t , quod pu» 

Mm blica-

¡•pi. 

.1 i . i 



fcétf: ReJ&lutio 2CL IT* 
b l i caús a t t e í l a t íon ibus teffcis non poteft fe cor r íge r f i : nam tune qwanv 
inaicimé dici tur fafíra cor red io ex intemallo, & pras fumí tur , quod cü 
p;srte fuerit 1ocutu3,& probatper texcutn vacap.fer tttai^deíefiibtts. 

11 T c í l i s varians infuis depo í l t i on ibus torqueri potef t , imb non 
facit fideiiij n i f i firmet d i í l u m i n to r tu ra , ctiatn fí fie clericus, vel m o -
nachos. Et idem eft i n te í le deponente íñ iudic io cotrsr ium eiusjquod 
extra i i l ud dixerat, quo calu í t a n d u m efl: depo í i t ion i f a f t^ in iudicio." 
ih 'déart . 3.De quo Couar.2.variar ,cap . i j . n u m . 7,luHus Glarus in Pra 
ftica criiTi!n,§.fin.qnaefl:.52.num.i¿. Idem poft pluresdocet Miranda; 
d i í t . c o n e l , 9. ad fín^'tn.. 
, i.Á Monachi run tadmi t tend i i n caufisciuilibus,&cíimina1ibusf; 
rnonalíeriorumjquK per ex t ráñeos probar! non poíTunt^etiam fi ex ip--
fsrumexpeditione comtiioduiiT,yeldamnumipfisde monafterio effet 
apphc^ndum, ne ob inop íam probationis ius eorum pereat, quod e í l 

. c o n r o n u m i u r i c o m m u n í j C ^ c w w n » ^ ^ 
BtdU 9* ^.paretex muit ispriuilegijs Pont i f icum apud Bullariuni.Secus in eau 
4. mm,i^> Íy,qu3e per ex t r áñeos probad poí lunt , ctiam fi propterinopiam proba-

-tlonis ius moiiaft^rij percat.Et ¡dem in monachis,qui Tunta ¿lo res, vel 
refponíales pro monafterijs,iuxta t é rminos iu r i s , cap.in fuper, d*tejlib»s, 
eap.moaachi el 2, 16, q. i .quibus non.derogant dif ta priuilegia. Tow^.-
^f^J?, lo .rtrí .r .De quo Felin.in cap.yeniem, columna p e n ú l t i m a de tejH* 
¿fíí,R.ebuíf.de proband.&faluand.teffcibu&nu. 60. in f íne . ^ A d q u o d ' 
confuie lu i iumClarum l i b . í . ^ . f i n . q u a E f t . i ^ n u m . S . & p . F a r i n a c . q . é i J 
de tertibus oppo í i t . i2 ,á num.57.& late tradit Miranda tomo i .o rd in . 
iudic>qu£ft.i7.art.3.concI.<).§.red deueniendo. Por te l i nadd i t . add i i 
bía verb.íe /jsnum. 2,., 

15 M o n a c h i n o n f u n t c o m p e l l é n d i a d f e r e n d u r a t e f i z m o n i u m . n i ' 
í l q u a n d o aliter veritashaberi nonpotef t , í ncau f i s t amenfangu in i s 
nul 'o modo compellendi fun t j í i cu tnec c k v i c i , ñeque i l l i generaliter,1 
qti i voluntpromouerijVtaiunt Dodoresex' í j /- , c t m huperi&cap.deUÜt) 
rHmydettj l thitscogtndis , .etiam fi aliter veritas haberi non pofsit ^ í í t l r í 
caaGs tpforum fratruFrij in quorum criminibus n ú q u a m imponiLurpa* 

Bvlhir.d.hfil.' nafanguinisJuxta quoddebentintelHgiconcefsiones Pontif icum in* 
p . ü u g e n i j diligentes, v tmonachinon pofsint compcl l iad ceftificandumincau* 
nvm*i$» . íís ci.ui]ibus,ant criminalibus, vt Pius Secundusin qüadam-Bullal imi-

tauit^-mper enmr,P.i"iuüegio quocunque nonobflanrejad id coirpel* 
l i deb?nt,quando aliter yericas haberi non p o t e f t . ' / W m a n ^ i ; Deq'JO 
Coi!€cl-oríCiílér.n ' tulo,te{Hs^.2.Panormíciinc4 /?.i ,Haw .2 Je/ffjíri/rí câ  
g e n d i u l á t m tradit Miranda tomo i . o r d i n . i u d i c . q u ^ í l . ly.art.^.concl. 
e^. iedl imitanda, : 

14., Cum-mulieres laicas, etiam de iure C a n ó n i c o adriii t tsnturin 
tqí le?squando aliter veritas haberinon potef t , mul to magis admítten" 

í u n t moniaks, .contra alias m o n i a k s , cum earum deiióta non niri 

. ~ " " r " ^ • - ~ - - r - * - • r :- ^ 



Wi-cTeJlihis* % C j 
|»ér íp 'fasprdbarí valeanc, E t l í c e t e x d i f t o dusrcm fosmihárum n o i l 
^ofsit qu í s condemnari, v t a l iqmfent iun t , hoc tainen Ron v idetur ad-
m i t t e n d u m i n momalibus,qus: funt re i ig iof^ timentes D c u m , & i u 
daoc fufíicienter probant , fi alias omni exccptione maiores í l n t . Sed 

,jn hocf in t circunfpe£li , .S: p r u d e m e r i n t e r r o g e n t i u d i c e s . / W e f » art.^', 
C ^ T m . ^ ^ í i d t t . S m m a c a ^ i ^ o . t t f i m . ^ . De qao De.Cimlnl .fAmivx tmm.t f j 

.Áe ngulis iur.. Maranta dc ©rdin.iudiciali p,^. nu.45. 
A d quod\ ' ideantur Abbas m ca^. qticmam^it t e i i ihu i t lu i im Clarus 

l ib . f . ^ f ina lqua in ; . z ^ . n u m . i . j . S t ^ Farinac. deteftibus, quKÍ l . j p . á 
numero r. & p o í l e o s relatos Miranda did-a quarftione 7.articulo 5̂  
conduf. ) . § . r e d q u a n t u m , vb i refolui t , faminarum teí i imorí ium,ir i 
ciiminalibus cauüs criminaliter intentat isnon efi~e ada>it:fn.ÍLmij fed 
tantum inca f u , que veritas aliter haberi non poteft 3 & in criminibus 
hcereíisjsefe maie,ílatis,8¿ fímonif j ineta ( ¿ p l a n t a ¡ t a f . p i r iuas.^efimo* 
w<»,Sc Glo í í a rn in cap.cum.f.llanccnella^e acenfat. & ín c, muherem^zrh. 
metiftisrf ¿ .qu£fi , í ¡ . tk in lilis cafibu§,in quibus e t i smadmit tuntur infa-

.mes:)& tune tantumadmitrunturad.faciendamaliqualem prssfuníptio 
nera,velindicium ad tonuram, & t á n d e m ad defenfíonem reo rnm, Se 
alicuiusinnocentiam probandam.iexParinaceo vbirupra.nujn .4. 

15 Nece j ía i ia eQ licentia prsslatijVt téíHficentur monachi)& rao-
niales j íi tamendefafto fine illa deponant , t e í l i inon ium non vitiatur.. 
Sed in^aui ls ctiniinalibus non pQÍÍunt talem lícentiam face ré , n iü fu-
periores b&bentcs iu r i íd id l ionem q u s í l E p i f c o p a l e m , ficut pro c ler i -
cis non poíTuníj n i f i Epifcopi , auteorum Vicarij Generales., idque ad 
defenfíonemR.ei9& cum magna prudentia, & confil ío faceré d;bent , 

lUhemarttis,& Tomo ¿ . q i í s j l . j j . a r t . u De quo Salcedo in P iad . C r i m i n . 
cap.pS. num.2 .5.Idem docetpoft l u l i u m Clarum A-bifiipranume. 8. 
&p . .Mi randad id - . a i t . 3 . conc iu f .6 .§ . f e ideuen iendo3 ín f íne . 

1 6 Sicut laico nonpermi t t i tu r feire t e í l i m o n i u m c o n u a c k r i » 
CUin,cap.de c te tero ideaccufat iomhcCAp. l .&perplures Z .qurtft.y Ata nec COTI* 
tra monachum,n i - í i de l i£ tum eíTet commií rurn in loco., in quo non ef. 
fent alij c l e r i c i , nam. tuneadh ibe r í po í í un t t e f t e s f^.ciilares bonac, oí l c r 
tegrsBmsejhabita priusprudenticonfidefationc qualitans clei icí de* 

' linquentiSjSc an fit aliasinuifuSjautgratas oppidanis i lnusloci} ^"pen 
fata qualitate de l i f t i patrat i , Se condicione teftium . I n cafu vcib3 
qao laiciadmittantur in telles contra elencos , vel monachos, non 
admittuntur:, ni í l ad ind ic ium faciendum , v t faltem fubijchntur 
torturas i velquando ag i tu í de crimine ciui l i terper v iamexcep t io -
n i s a d r e p e l i e n d u m e o s á t e f l imcn io , ve l ad puniendum d e l i d u m nort 
p e c n a o r d i n a r i a , f e d p r í u a t i o n e tan tum modo officij 5velbeneficij.Ee, 
aduertant p rs la t i Regulares^quod non eodem modo repc l l ed i íun t lai 
•ciá. ieil imonio contra morachos incauja cr iminal i a ficut í epe i lun tus 

.M-rn 1 contra 
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Rejalutio J C L íf* 
tont ra c lér icos teQififantes}cum raonachi non í ln t laicis ita inuifí , ÍB 
ci;t clerici fócDláres / W e w á r t . - . D e quo Abb.:n cap fuperhhtCol . i . in fi­
n í de accufat.& indtp.de cxiero.̂ de íe/í»¿»5.Marant.de ordin. iudicia .^ .p .n . 
4Sj.u4.Ciar.in P r a é t . c r i m i . f i n . c j u a f t . i ^ n u . l o . i p . ík. 10, ( ^uando ,^ 
iñ quibus cafibus laici admittendi í ínt adferendum te í l innonium c o n . 
t r i clericos,vel monachos, coníulc p o í H u i i o m Clarum cirato iocOjFá 
rinac.de terí ibusquse.ft .ói .oppoftt . i } .á nu.pS.&Panornn.Sc; in di í t .cap* 
de caterv, & eis Si multis rejatis late tradit Miranda di£l.art .3 .concl .6>§, 
fed Panormit ;nus. 
• 37 Cum,verit.isnon pnfsit haberi á rurpeO:ov&Ínuuo5n¡íi p 
turiiThiudici lícet teftem ad id torquere, potefl enim inquirere ce 013.1-
inlx.is, fine quibas caufi con-mod^expcdi r i non p o t c í l . T e í l i autem 
torauendo non eft dandi copia i o d i c i o r u a i , & proccíTus , huiufir.odi 
erttiri tortura 3 v t plur rvcaii í i t ruper inqutfinone g e n c m l í a d indagí»n-
dam v^ri tJ tem^uius quidem non datur copia parti.nec teíl:ibus,> t obJ 
jf<.ra • i ¿ocfaetü'xo.Toma. i . q u t T l . i u a r t . u & i . De quo Bar t .m / .y«»s§ . 
itide^ numA i.jf-dt q . ' i ^ . C h r . v b i C u p T i q u x O : . . ! n u m , i . & fequencib.. 
A Ú quod vidé ctiarn Farinac.de te í t ibus qua í f t^p .á num.i .Sc po í l eos 
M i n a d - i t o m . i . d r d i n . i u d . q u a e í l . i S . a r t . i i . Bcfíus tit .de tortura teftiü. 
na.5 qui :g i ;n t de caílbuss in quibus toflcs tcrqueripoíTunr^Sc faciunt 
t.ra .iva ab :.pfo;vltr3nd.d..q,.i7.concl.p«.att..j,.& q . i 6 ^ n . ^ . 8 c 5. 

i 8 ínF¿-rnis tc í l i f icans ;nunquamprobat ,n i í i cum tortura, qua; pur­
gue eiat d e f é d ú . v t tenet D D . c ó m u n i s . Item teftis crimine noratas no 
admictitur fine tortura jCtiam ri non fit v í l i spe r í ena , f i cu t e t iamnon 
admit t i tur í ine iuransento.At vero vih's perfona tetHficansin cauia c i i -

• n inaÜ probar centra reum fin<? tortura,iuxt3 co r rmunem, licet aliqui 
oppofivnm feniiancquod rciinquitur arbitrio bon i iud tc i s , in omni ta-
Uien euemu nuiaqu^ní adhibetu; tanta fides huiurmoditeftibus , ficut. 
ali/b. ibiümar. t . ] . De quo lul ius . C h i . i n P r a é i . Crnn in , lin.quíen:, 
?.4.num. 13.Simancas de.Hafreticif. cap..íi .-nuni.(y. Videe t iam Fariña, 
íiupra qa«ff.56.á nurn.^o.vlque 57.Sc pofteunrijSi Abbatem in capjef' 
tmontum^detejltbusin (í.Sc Felin.ibi VÍ rb. éijfiHfu'ofidíum num. 12. tradit. 
Mirandadidaqusefl; . 17.írt. }-.concl.2..^.adueñen Jum, v b i í d e m refol. 
nit de nfami infamia T ¿ t i , & qüáxrtutn ad c r iminorúm. t r ad i t i dem d. 
aít .3.coacl 'y.§.•.«:rtio limitond.^i oft Faringe fupcaánúma6.t..8c lar-
l i u m Claramdift..qu8e-ft:,-fc4..nt»m.iy.. 
• 19 TcPcesdeHclo íntefeOeaíés , decentes nemihem'vrdiíTé ,aut. 

Cognoui í le tanq 11 nm f 11 fpe£U d f ve r i r a t eo t cü l t a r í da torque5 jpbíTunt,, 
hex hbero,jfr de g«.«/?>o»f¿»i,an autem o m n e i , qui í n t e r fue runr , vel dúo 
tantum,aut tres tOjrquer idebeant , re l Ínqu]rurarbi t r io boni íudic ís . \t l 
torqpendis autem religiofis pra láti non o í l e n d a n t fe crude)es, non 
« í ra id l in .v fu agud Kel ig ionesal iud t o r m e n t u m , n i f i flagellatio, Se 
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De Tefyh-us* 2-9 
jT'anís ac a q u x i e m n í u , a I i a v e r ó ( a b í i t ) q u o d a d m 3 t í á t u í ob reueitítíá cíerí 
catus,& hab'tus Regularisif¿f.<f.4. Idem po í l D D . c ó m u n i t e i , & p i j r c i 
pué A n t ó n . G o E r i e z t o r a . j . v a r i a r . c a p . i J . n u i x i . i ^ . r e f o l u i t Miranda d i -
¿ía qusí t . iy .aitcí: . , 

20 In caufis crínTÍnalibus tcfiesdebent efíe jdoneíj&r p r c b a í i o n c s 
luce meridiana clarióíesvLicet yero düOjVel t í es c o n t e ñ e s , & omui ex 
ceptione rnaioresfufficiantex iure;Addamnationen) tamen al iquoruin 
maior numerus requiritur,quales funt Cardinales ,nam pro Epircop?8: 
Cardinaiibus conderrinandis feptusginta dúo tefíes debentdcponcre, 
pro presby teris quadrag ín ta quatuor,pro diaconis 2.7.pro fubdiaeonis 
vcio.S? alijsinferioribus Cardinaiibus vigintíquatuorjContra q u o í c u n 
que vero aliosiRfenoris gradus dericos^etiam EpifcopoSjvel prasiatos 
Regulares fuffícit te f t imoni i ímfepcem , v t exprefse defínitur cap.prd-

/»íj2'.5«<5?.4.quoad alios vero duorum,veI t i i u m . V n d é non debent c ó -
demnari ad pcenam ordinar íam huiufmodi p r^ Ia t i ex d i d o d u o r u m 
tantum.ni í í caufa ^c ircunftant ia faó l i j&perfo i i íB al iud p o í l u l a r e n u 
tom,z,^u(tJi\\ i . í i r t . -i. De quo Á b b a s c ^ . cum éjfes de {e/h&. Bart. in L •«»-• 
nespopuh ,dt.wrifd. sma. ind. Fortunius García de v l t imo fine num,247, 

A d idem vide uadica á D.Tho.z. i .quKft .yO.vbí expo í l to res ar.i.So 
to lib.j.deiuíLqucríí.7.art¡c .z.Anton.Gomeztom.3,.variar,. dedel id is 
capit . iz . num. 9. l u l io Claro lib.?. §.fin. quje í i .éé . num. ^.Pazi.parr. , 
tom . i , fuas praxis in 8. temp.num. 5. Farinac. de tefíibus quaeíl, 6} . á. 
nurn,2 52,& poíl eos Miranda di¿£.qu«ft.i7-art,z.conclur.i. . 

21 Licer in his,qu£c foiét c!á fien,^ fuapte natura difficulter pro-
bari po í r t jn t /u f r ic ian t leu iores probationes & quse aiias non cenfen-
tur fufficientes'.at in cauíis criminalibus femper requiruntur d ú o teííes. 
o i r n i exceptione jRaioreSjSe non inhábiles . excepta caula hxreíjs etiá. 
cfádefiinéejn qua a d m i t t u n t u r i n h á b i l e s , \ t funt participes,^ exeómu . 
nicati.Vnde in dciidis o ccu i t á comifsis non. admittuntur domeÜici , , 
nifi adfaciendum.indicium,exceptis enmimbus R.egularium3qus ab 
e x t r a n e í s c o m m o d e p r e b a r i n o n poirunt.. I n delictis taraen oceultis,, 
qiise funn difficilís probatinnis indicia probabilia,& vigentes prgeíump 
tiones habentur pro fufficienri probatione lecundum aliquos , non ta­
men ad poenam ordinariam imponendam , ihdem art .z .De quo Baibo­
fa i n l . i . i n p í i n c i p i o num.8o .£ íb!u t . ina t r imonio Mafcard.. de probat,. 
3,part.conr.i24.nuin.8 & conf .m.nuni .z í? . 

A d Idemtaciunt ttadita áDD.nurn .p r s sceden t? relatis, & Míran*-
d a d i í t . a r t . z . c o n c l u í . i . & quodin cau í i sc r imina l ibuo ie í i e s d é b e a t e f -
fe ornni exceptione maiores,tradit di¿l,qu3£fl:, 17. art. 7. conciuf^. De 
quoBald . in l . f t ial .num^.C.defreiáí .quatÉTntdelicb ditificilis «probatio, 
nis1oftendii-exFarinac,tom.3.qu3eñ.37,dnum.i5o.IV5irandatom.2^or»' 
dín.iüdÍc.qu!eft.2¿.art.4.concluf. 5. 8¿dicit intell igí debe ré aproditio--
^ s > & traáatus omnc5,quiíecretbfiunt^delí¿lain n o ^ e ^ ^ 
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commií ra , fu i ta , adul te r ia . í ímonía , rodomia , venenum faifa. liioneta, 
partus fuppoGcioj&his firni&,<le quibus agit idem.Farinac.iji t i tulodfi 
reo cDnfsira,6cconui5lo qi ia : íL8í .nara .3 5.vbi traditsan jS¿ quando in 
hulufínodi d d i í S H s o c c u l d s , & difficílis probationfs admittatur pise, 
famptiua p r o b a í i o . ^ poCsit p roced í a4 t o r t u r a m , ctiam c.unv iadieijs 
minoribuSvic leuioribus» 

Z i Semelmalas, « t i a m m i n c prKfamicur m á l u s í n e o d e m g c n « * 
re tnalijvelillí fifn¡Ii3ex r egu la j íme / maltes^ib^.St hoc refpeóiu fucuro-
rum.naiTi refpediu prxfencís prssfumptiofacic tantum r^ípi t íonem. Ve 
ruraefl:caiiicn,quQid ma lus invno habetcontra fe noa í i iodicam pr^e* 
fuinptionem,quod fie malus in alijs propter co j inexionem, quam ha-
benc v i t ía ín te r fejnííi quando quis fs.abftinet ab i l l o , vel alio d e j i ^ p 
per aliquod teinpus,{n crimine nonpcrfeuerans v t conflatex c^.íe/í»-
monium îe íe/íí6»í,faltem p e r t r k í í n í u m magnam agendo poenitentiarrij 
pu t aqu i a ing red i t u r r e l i g ionem, vel nifi d e l k t u m í í t , q u o d . p e r n a t u -
ram,vel3etat€malteratur, v t fi iuenis fui t l ibidinofus , nonprsBrumi-
t u r i d e m i n fene.íMewíárí.^.De qup AlcRt.depcsefumpc. r e g u l a . ^ , p r « 
íumpt /7 ,nuni .2 .& 3, 

I d e m f e r é p o f t A b b a t e f n i n d i A o c ^ . í c í r w i e w a » » , numer. S. Sr u ; 
Felin. numer. 24.& si. Speculatorem d t u l , de t e ñ e i.num.Z4.Faj» 
iinac.de tellibus qu£eft.6i.nui 'n.38í& i40. : Iu i iam Cla rum Jib. 5,§.íía» 

,qijaeil.53.nuTn.i.& 20. tradit Miranda d ida qusEfl:. 17.aiticpj. concluf.ya 
S. non ctiam »vb¡ refoluit . , quod etiam io caufa C i u i l i emmendatio 
non pr^fumitur , nifi probetur , quando crimen fuit rnaii ifcftujn, 
i m b j & r q u a n d o fuit occulcuir j ,cum non i t a f i t oceu l tum s q u i n p r o -
bari nonporsi t i n i u d i c i q . Vnde qui probauiterirnenjiafn jfundatam 
habet intentlonem fuara ad repellcndum te í lcm capit.fttperea^lpnmt • 
ro Je ttTlátis , & fie qui fe excufando d ixe r i t , fe eíTe e inmendatum, de­
ber i l l ud probare iuxta. / . i . jf . ¿eprohxt, Qua propter eminendatus de 
crimioe nonremanet oipnind integer , nec re í í í tu i tur p r i r t i n » pras» 
fumptioni naturse, qua quilibet praeílimitur bonus > ípxta iegulam 
capit. final, deprtfumpthn. quin vero in cauí ís arduis fempef remance 
p r ^ í u m p t i o ' c o n t r a ipfam > ex á i ü o capit, tefiimonturn> vbi emmenda--". 
tus de crimine licet praefumatur idoneus in caufa C i u i l i , non ta-
men priseftnnitur t a l l s i n crirninali . Additque ex Pjinorm'it^no vbí 
fupra, per hoc l imitandum ei^e,f4^^^/6rr«CT,tlíj^. ?Oo,vbidicitiir,quod 
puft p e r a í l a m poenitentiam nop derpiqi debet in aliquo quod fui t , 
q u i a u m incj 'pitsíle quod non fuit ,3cproinde talis adhu.c non prae- , 
fumitur 'bonus , quoadufque admittatur ad aóiu^ l e g í t i m o s , &• pú ­
blicos; Quali terauteinemmendatio fit probanda j .cpncludit per t r ien-
nalcm l.aud^bilem v i t a m í d p r o b a i i d e b e r e , e x mente p l u r i m o r ú D D á 
apud Faringe, vbi fupra num. i^o^q i íod maxiui.é cgncordat cu rn t e fo j i i ; 
l i s f s p r a e x í i o f t t o Augtorc , ^ . 
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í f Tefies debent eíTc omni exceptionc maiores ,icl e í l qui m i l ­
la legitima exceptione reijei pofsinc, capií. i . detefipbits3capit. fsruss 
i e verherum fignijicau capit. l i d e cenfanguinii* & a f j j n i t a t . L j f , de tefti» 
¿«i .Sempcr autern maior fides adhibenda eft teí l i fauenti R e o , n i -
fi. pro adore faciens aliqua magna dignitate a auííoTÍtate, ve] pro-
hí ta te eluceat . Examinandi autem funt aecura té 3 8¿ interrogando 
eos per has c i r eun í l an t i a s : ^ c«í j c»r , quomodo, quando, v h i , qui . 
las auxil i j i» &'/ocijs i quod fi nímis p r o m p t é refpondeant , fignum 
eíl conuentionis inter fe ad teftimonium ferendum, íí vero íínt n í ­
mis perplexi , confeientia deterreri non paruum indicium e ñ , 
¿ e m * r M \ 4. De quo Panormitan, m t a f t t . i i ¿ é uWtbns a & in c4^. 
1. de confangtiimít, ¿F affirntat, Soto lib« 5. de iuííi t ia qusert.y. ar t i -
c u l o j í 

A d ídem vide Panormitan. in diíflo capite 1. de tephus , 8¿ dt-
élo capite Í. de cbt$fang»mtat, & affimtat. Farinac. de teftibus quseíh' 
rf6'l. á numer. 1. vfque ad 27. & poft eos Miranda diólo a r t ic i i l . 2,' 
coaduf. 2. vbi ad finem addit, q u o d t e f í i m o n i u m teftis l e g i t i m i , & 
omni exceptione ma io r i s aué to r i t a t em p r s e b e t t e ü i m o n i o minusido* 
nei teftis , dummodo ínter fe concordent , idque probat ex mentei 
Baldi , & lafonis cum Paz in Praxi r. part. t o m . 2; in 9. tempere 
numer .4.& 5» & Farinac. fup raá numer. j i g . D d teftibus eriam habi-' 
libus agit ídem Miranda did.quseft.iy, art,7, & quomodb fint exami-' 
nandi teñes^ t rad i t quseft.iS.art.i* • 

24 Priuata feriptura epiñolas , qila quis fatetQr fuum d é l í . -
^ u n i fufficit ad plenam probationem * dummodo i n iudicio á Reo 
feriptore recognofeatur . Qax pro recognita h a b í n d a efl fecan-
dumal iquos , quandoipfe reus contumaciter xenuit lefpondere, ve l 
recufat c o m p á r e t e poñ c i ta t ionem. N'egans vero epiftolam a fe • 
feriptam , deficientibus teftibus ad id probandum , cempellendus 
eft á iudice ad feribendum manu propriaa vel ad prodendam aiiam' 
f e r ip tunm manu fuá feriptam, v t ex comparatione i i t terarum facien-
da per peritos in arte feribendi > & fub iuramento adftridos pof-
l i t fíeri recognicio , quse tamen comparatio t an tum inducit femí»' 
plenam probationem , i n cuius fuppiemcntum iurameutum Reo' 
defeiri debet ad inftantiam adoris , ¿Wenídr í ic . Pe' quo Coua*' 
ruuias 2. variarum capitul. 21. numero 4. & P r a í l i c , quasftion; 
capit. 2(5. numer. tí, Paz in pradic , c r imin . 4.-part. tom. '1, cap. 1,' 
á n u m . i j . v f q u e a d j r . . 

25 Accufatornon valecpro tefte in iudicio contra aecufatum vt '" 
fatis col l ig i tur ex capití forus > § , m v m n i nigatio ^ de -verhtr, j igMfc.-
& ' excap.fHfpittos, 5. qutft, & alijs iur ibus: at denuntiator bené va-
k t in^enmi t i a t jonc ? ¿ e o prius frater-najitej: cortcáo ¿hidm a m é . Pe ' 
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quo Soto de tegend.fecret.memb.i.quseft^.pag.^i .coEjt ^ d e i u ñ í n a 
Jib.5.quíeft.í.art.2.concIur.4:.Simaricas de Cathol . Inf l i t i r . num. 5. Na-
uar.in Rubrica de íudicijs num.-j?i . in fine. 

Idetn poft Speculatoremtitul .de t c í k §.5. num, 8^. S¿ Fannac.de 
teftibus quxf t .óo.a num. 64 ' t radi tMirand. di^.quaert . i^.art .}.concia, 
i r . a d fínem. 

z ó I n c a u f í s a rdá is t e ñ e s neceíTario funt inquirendi a íud ice j&exa-
minand i príEfentialiter3vt expreí ie habctur /.5.§.P»»»ÍffJe t ep lus , nec 
debet id ícribisjfeu notarijs commit i ,ve l fecrctarijs.niíl íit impedimen-
tum ex parte iudicis non potentis inqui re re , quia magnis, Sr arduis 
negotijs e í l occupatus , S: ex parte teftum non valentium accede-
re ad pr^fentiam iudicis iuxtajC^jí^»» í</í¿»m<ieíe/fí¿»i , Quando vero 
id notario commiirumfueri t jneceíTe eft.quod fíat i n fcriptis cotiímif-
fio.alias quidquid vir tute i l l ius a£lum fuerít,Tiullum t eputabi tur , nec 
illi eft adhibenda fides, etiam apud Regulares.quorum confuetudo co 
mitendi hoc íuis fecretarijs in cauíis magni tnoment i non valet^nec e ü 
f e r u a n d a , ^ » . ! , } » * * / ? - . ! L É / j .Dé quo Alexaruconf. 104.C0I.4. vo-
lum . j .Gregor.Lopez l . i é .S í 27.tit.16.par t i ta 3. Bernard. D iaz regula 
717.vbi Salzedo, 

Idé docent pofl Bald . ín dí¿lo c .pqmttf i i» le tetfih » i , v b i I n n o . & P a n . 
& Felin.iu ca.ctÍMítfamteode í¿í-.Cou.Iib,i^variar.c.i3.n.io.Iul.ClaT..líb, 
f.S.final quasfl.ié.nu.5. Pa.zin praxi tom.i .par t . i . in 8. t e m p . á n.$>8,Fa 
rinac.de teftibus quasft^y .a'num .yi.YbiexprofeíTo tra¿tat ,aR t e ñ e s i n 
criminalibus examinandi fint neceí íar ib á iudicibus , & in quibus ca l i -
bus id i p í u m fit concedendum,veldenegandum notarliSíad1'quodípe-
cialiter tradit multa notatu dignaibidema num.ué .&r á nam.i75.cum 
fequentib.videnda etiam funttradita nonminus doóié jquam e rud i t é , 
ac pié á S c g u r a deAualos in d i r e í l o r i o i u d i c i u m E c c l e f . p a r r . z . c a p , ! . ^ 
I 7 . v b i mul tum depIorat ,&lamentatur deprauatam, ac de t eñab i i em 
con fue tud inemin t rodudsmin Ecclefiañicis Iudicijs, v t i nc l e r i co rum 
cr iminibüs t e ñ i u m exaracm commita tur in magnumSacerdotumdede 
cus,nc iuñitiae d e t r í m e n t u m quibufdam faecularibus, qui vulgo dicun*; 
tu r receptoresCfeu p o t í u s c r i m i n u m , &pecuniarumreceptores) v t vo 
cat i f l e r D o d o r q u i a d d i t , ^ p u d L u í í t a n o s obferuarijVt quando t e ñ e s 
non poflunt e x a m i n a n a b i p í i s iudicibus clericorum Ecclefiañicis ob 
al iqacd i m p c d i i n e n t ú , i d commita t .ur ,ve l iudic i i l l ius loc i , in quote-
fíesTunt examinandi,vcl al ici j iparrochial ipresbytero, feu alio hone-
íto,8£ l i t terato v i r o i n dignicate aliqua c o n ñ i t u t o . Q u o d optare fedi-
ci t Couaul ib .a .var iar .cap.13.num. lo .vtet iamfíeret inindicio fácu la 
r i . A d quod contulendus etiam ^fí Simancas de Cathol ic . inf t i tu . i t i t* 
tf4.num.r i . vbi t radic id ;omx)ip.o c o m m u n í t c r obferaari in praxi j n f u á 
Jnqui í i to ruuvfand lo mbunaii.vt examem.íeñium coram ipíis I n q u í í l -

toribuí 
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itoribus fiat,vel neccfsitate. aliud expofcente, corafh duob i i s r e l íg io í i s , 
.&dircietis ^ i r i s . ( ^ s orania.teferuntmva Miranda dióla quKÍ l . .18. 

27 T a m i n i u d i c i o ordinariojquam extraordinariojfeu futnfnario 
tequir i tur arsillentia notarij publicijfeu tabelionisjqui afta fcribatjVel 
eocleííciente d ú o teítes idonei,qui fideiiíer omniaconCcr iban t jCáp . jw 

imam contra de probat . femenúci ver 6 fine hac í o i emn i t a t e lacasaut non fer 
nato ordine proce í lus nuliareputaturjVt communis tenet, Q u o d etia 
habet locum quando proceditur per viam inqu i í í t ionÍ3 ,v t í i t ínter Re-
.gulares./^jííew a r t . l . l D e quo Glo í í á in á i € t , ,caj>.qfi.eniam centra de f>vobaí» 
Rjpain Rubrica extra de i ud ic i j snum. 54. v b i D e c i u s l e d . i . n u m . y . 

.Ad quod vide Miranda tomo i ; , o rd in . iud i£ . quaeft.i. a r t . i . c o h d u Q * 
vb^doce^notanum/eutabelionem non e i redefub í lan í ia l ibu í iud ic í j , 
fed tantum de folemnitate iur is & tomo i . . i n p r a f t . C s n o n i c ^ & R e ; 
gul.quseft.i.art.S.. 

2.8 Confuetudo autem R e l i g i o n n m í q u a p r ^ l a t i in vifi tatipnlbus 
imerroganttef tes , & eorum d i d a propria manufcribunt non a d h i b í -
to notario.feufecretaricex duobus poteftfaluarLPrimo:,quodFratres -
íuo in r i renunciare videntur pervotumobedienuae,rerpe¿lu cu ius in 
niultis . taliiurirenunciaie cenfentur. Secundo,quod Ínter Regulares, 
vt i n p l u r i m u m de caufís min imis , & ad c o r r e ñ i o n é agi tur , in quibus 
ta^.^u9mamcontraje f rofedí.locum nonhabetj in bis e«im í ímpl ic i i u d i -
cis a í fer t ioai fine fcriptura ftandum e i i } vt tenet corarnunis. i l td. a r . y . 
De quo Abb . in á i Q : . c a ^ u o m a m contr^ num.3 .Imola n u m e í o 1 y.Feiin-
n u m , 1.. ; -

A d quod víde M i r a n d a di f t .q iásef t . i .a r t ic .S . vb i agens de i l la con 
íue tud ine Regular ium non vtendi notario , feufecretario i n i nqu i f i -
tionibus generalibus , feu v i í i t a t i o n i b u s [ C o n u e n t u u m , docet in lilis 
nonhabere locum diñumfáp.^Mo/íMffícottírájquianecert iud ic ium or" 
dinarium3nec extraordinariumjfedprseparatoriam ad iud ic ium c o m -
muniter nuncupar i , vt i l lam vocant Barc» 8c Dodlores c o m m u n i t e r í r t 

Lvlt'mA,ff.de quxftionih. Si Bald . ini.e4 qmdem C . de accufatiomb. Alexand, 
l i b . i . c o n í l l . 185. Decius i n Rubrica de iud ic i j snum. j f .Specu la to r 
l i b . ^ t r a f t a t u de inquif i t ione §,ad inquifi t ionem^dque expre í sé t e ñ e -
re Paz in praxi i .p.inprincip.iannotat.1, num.z. & 1 z .acproinde non 
poííe non m u l t u m roirari, addit idem doQifsimus Pater, quod n o í l e p 
A u d o r n o n aduetterit ex c o m m u m lu r i l pe r i t o rum fententia haud 
quaquam talem ínquijfitionem genejalem efTejnec nomins r ipo íTe iu­
dic ium o r d i n a r i u m , n e c e x t r a o r d í n a r i u m . . 

Sed hisfaciHmo nego t io r a t i s f i í jqu ia A u í l o r i n d i f t .art . z . n u m . És rpbn lmr 
"prjecédeníi ci tato videtur áge ré de inquif i t ione pa r t í cu l a r i , i n qua, e- & tuetur do 
t iam inter Regulares die í t p rocede ré d i íSum cap. quoniam contra , v t ts- firina A u -
n e t i j l o í f a i b i c o r o m u n i í e r recepta aquia cft íudiGmm-e-xttaordiaatffi, ftoris exe« 

í Í 5 quod ius rúen t e . 
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q i í o d t í l í l l ü d íh quo proceditur non feruatis íuf ís .apic íbus j (td fum>-
maiie,Scde plaao, í rcntf i i intei- Reculares.vt-poR Kipam in rubric.de 
iadicijSjnum.^^, 8 c D e d u m , ib i . l e¿hKnum. 7. m u l t i s i d comprcban -
t .em, :ondudi t ipCe A u í l o r i n fiae diii.?.rc.2.. A t i n h o c a r t«3 .vccom)c i 
po te í l^ag i t de inqii i f i t ione ¿eneral i , in qua procedituv a i corre(Stionc• 
Enagís,quani ad vindidam^Sc de caufisexiguis , & mioijrus^in quibus 
fine fcripiura í l a n d u m eí le fimpliciiudicisalTertioni,^ nonprocedere-
diSbanl decretalem docent Abbas ib i i t ium.^ . lmula nura . i5 .Pel in. nu*-
mer.i.Beioi .nif .zi.Sv: dic i t comraunem Parii'ius,nuor).i4..FciTet.nu.íí,. 
8 i in hocfenrunon diffiteor talen] Inquif i t ionem Generatem nequa-

- quamej[re,nec nominar ípo íTe iL id ic iumord in i r ium; , vel ex t raord ina» 
riújVt ípfepraccítatus P.Miranda bené probat, necia eo p rocederé d i -
£tum.c^,5»»ofcí>»co»tr4,quia i n e a n o n procedit prxlatus v t iudex, Ted 
tantam inodo3vt p a t e r , v t i n í l r u a t u r , & informetur de i la tu Re i ig io -
nis.S: modo viuendi Kel igioforuiT) ,& Regularis difciplinae obfefuan^ 
t í a . V n d é quando inqukunt de aliqua perfona particulari infamat i , feu 
indiciata de aliquo crini ine,vtuntur d i f t o notario feu fecretario,ri pro.-
ceditur per viamaccufationis ad^vindidam , quod-Aactor non negsr,, 
i m b i d e x p r e f s é ñ r m a t d»art;Zi 

19 I n caufis criminalibus nunquam tefiis poteft depcnerein' 
fcriptiSjetiam íl legat fcríptumjfed neceíTai iódebet teftificari viua vo- . 
ce / iux ta fo jmá ca, íÉjieíjj .g.^.etiáapiid RegLiLres,& inA'ií l iaíione ge» . 
nera l iConuentuum.ldemdicendumert in cnurisciuilibus magns qua 
t i taás»aut qua l i t a t i s .Vndé íí fint paru imoment i bené va le td ic tum i n ! 
rcriptis ,maxime vbi talís viget conruetudOj/fcfJ^rf.^.De quo Couar r¿ 
2.variar, cap. i . n u m ; d . & . 11.. 

Idem p Q ñ B i l á u x D y m l , i n r i s tttrandlí, mtfn¿y. 8¿ Salicet. ib¡5num.8.8¿ 
FarinaCjdeteñibus^q.useft .So.á rtum.Z7.clocec Miranda,di- í i . qu<f Í.*i8, 
a r^ .vb id ic i t^uodmodica j feupro i rusnuUa hdesadhiberidebet cfean 
tnlis,quce íudk ibusy^v prxlat is mi t t i fo len t § non nullis á indicio ab»' 
featibus pro veritatefjciendafaper re,feuc.mraa!iqu33vbietiam poni t 
aliquas liiTiitationes huius regulx gcneralÍ5,vt deTnuto ex accidc ati;Sc> 
fimiübus, 

^o Q u a n d ó í n i n q u i í i r i o n e d e d u f t a e í l q u a l i t a s t e r n p o r i s , & 
loc i debetrefpor.dereteftis contema in inqu i f i t i onec í í e vera, vel vidi í 
fe fíen de l i ^u tn locoJ& t e m p o r e i d é quibus in illa,Sc alicer nonfurficif; 
jhd .Art .6 .VequoB&Xt . inlA .jfjeaUatoti?<.íalJAbeo .ffJtf* 
•Atetm.ml.fcrut ek f l i . § . i . - f f . c l e í ega t , \ 

Idem poftFarinaceum de cefl:¡bus,qu?En:.íÍ4.a num. v f q u e n r¿ 
doce tMÍTandaJd i (^ .qu«f t . i7 ; a r t i c .8 ,conc l .4 .§ .h ic fo!e t ívb i re rG]u i f j 
quod quando loeus , & tempus non funt de (ubí lant ia reí , de qua agí-' 
t u n t e ñ e s non deponentes de lo.co,8ctenTpore b e n é probanrjfecus qua 
"dcea funt defubjftamia a f tusp rQbád i j tunc .en im íine IpcOjSc.teiupore 
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r i á e p o r i e n t é i n í l p f o t a n t . D é quo etiam ^ í a f c s id . áe probat.concíif.pp^. 
. nu rn , z .Vídé fuprahac r e r o k i t . n u m . í , 

31 T e f i i a l e g i ú m é i n t e r r o g a t u s á i u d i c e competente tenetur 
.dícere v e r i t a t e m j n i í i d e i i d u m fitoccultum nulbprscedente infamia . 
J-ioctamen e í H i m i c a n i u t n caftf j quo ex non manifeftatione ver i ta t i s 
graue Reípüblics:}aii t t c r ú o alicuipraeiudicium criretur e-xcedens m u í 
•xum damnuminfamisejquod reo feqmtur^/iní.rfrf^, D e quo r.uarr.ifl 
" M a n u a ! í , C 3 p . i 5 . n u m . ^ j . 

Idem p o í l b . Thom.2.2..q'a?fl-..70. art. i . v b i A r a g . B i B í z , . ^ Sa 
lonjSocOjlib.-f.deiuft.quaEft^.a.i. &: d í P?creto memUi .quae í l - . y .dub . 
p Ú cum coramuniTheologoruvn do^ec Miranda to f i i , i , Ord.iudic.-
qur f t . ió . a i t . . ! . 

.32. Indexdebet.rummere iuramentum átefí: ibus ,aíiaEnon va-
lebit eorum d i S í v i m J . t t f i n t m j C M tefiihaijL.iarish-randi) -eodem t m l . caf. fi 
.í</<íjVeiíi.»»rtJ»íírí*JHÍi,4.5«<c^. j . & ibi gloíf. ca¡>tt.dt tejldus^af.nuf er, de 
« j^ i»< . |> : i ^p f i r é¿u t em rubditis.fub o b c d i e n t i a ^ l invIr.tute.Spirkus 
.San,cti,vt.íit apud nos Mino.resjSc alios Regulares non eft i n virtute i u 
jiunentumiuiin-nere,nec conruetudc ftiper hoc videtur b ó n a ^ v t p o t é 
iuri contraria,&. in-praeiudiciutnboni.cp.mmunis.ji¿¿í.«r..8. De quo S y l 
:ueIhvfirbv/e/ÍAf nuvt.ú.tttftue.S^d deboc fe retraftat Auf to r , v t vide-re efl: 
,retrad..io. 4 A d q u o d v ideMiranda j to . i .Ord in . iud i r .q i - s f t . i g . a r . ^ . 
P a n o t m i t . i n í í í í í . cap. o^«r . ¿e í^^/¿«J,Fal;!n.qua,Ü.14.de teftibus á nu« 
i.vfque i p . P a z i n p r a x i i . tom .p .uin 8.tempore,Dum..io<í.. &. M i r a n -
^2>rup-.art.2..&.j. 

5 5 I n efubio non presfumitur t e ñ e m ignoTanter depofui í íe 
Falfum.proptei'iuTamentura ei de,latui:n,nec admitticur e:cf ufatio igno 
rantisive in H u í H c o prasfumitur, nifi í i t - roagns probitaiis, & bonee 
Kdimationis.vir, quodarbi t r io íudiers relinquitur ytom. i . ¿ « t f i h n . 14, 
ártówí.i .Dequo Alexand . in Ruhric.de iur.iuran.d.cQlum.penult.An-
gelusin l , pUgayC. ad l . Taládiam. 

A d q u o d vidé Farinacium , qu3?íl. éy. detenihusinumer. n.vfquc 
77.Se S/Urandafup.qHKftio. ly.art.S.cDncl.J 2... 

I n caufiscriminaUbus t e ñ e s falíi funt puniendi pcena Ta-
i ionis}&inxaurahxrei is tradendiluntb!acbio.fecular . i ,ex quodpmii!« 
d u k o L e o n i s X . dii'eííio-Cardinali Adriano G e n e r a ü Inqui f i tor í H i f -
p a ñ i s , & hocjetiam fí eorum d i í h i m non valeat o.b deíeSkuir. alique-m 
patá .quia .non e ñ eis de]atu.mlurainentum.Sedremper fuper hocagea 
do penfanda e ñ perfonaruen , §¿.delis3:i qualitas ad augendam , vel 
ininuendampo2nam,acTlurque debent pt jnir i tales falíi tclles, quam fo 
l e tpun i r i d e l i í l u i n , fuper quo falso fuit á^oCixnm.lhideyn.annui 1, 
De quo Couaríuu.incapít.^HrfnKis/'rfíÍKKíi í . p a r t . §.7. riumer, fexto, 
¡Antón. Gome? i n l ^ . I W . Simincas d e i n f t l t u t . Catholic, l i tuÚ 
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Rtfoluíio L i r 

De pee na fa-Iíi t eñ í s v íde Farinac.detefíibtiSjquseft.tfy. á c ' ü . i . \ T q u e 
57¿& nam.vy.vfquead -¿55.& quseft. l í . á n u m . i . & qasi l ; .Si .num .5. 
Seg'j 'a de Auslos in fuo direQ:.Ecclef . iüdií». i ,p.cap.2.á n u r n . ' i ^ . Co-
u.2r.Ub»2..vafi-3runi cop.9,.num.i.i lt?!iiis Claras i íb .^ . rentent.quseil. 1 2. 
n u m . i 5. quos tefert agencio de poeftaf alionis, Miranda o i d i n , iudic , 
to.ir>u.<^ü3eft.i 5,art.p.concl.5. 

Inquibufcunque c r imín ibuSjexcep ta hsere í j j regular i te rno» 
mina t€Íliüin ,; & eorum difta funt Reo propalanda j v t e x refutatione 
c b r ü m íe pofsit defendere,id enini íur i naturali congruunref t . Q u o d 
etiara apud.Regulares habet iocum , 8c in caufis grauibus fíeri ftatutií 
eflrin n o í l r a Reiigione Minorum; . íowo z , q u £ f l . i ^ a r t . ! . Dequo S i m á ' 
cas vbi rupranum.2PjSarzedo iu praói.crimin.cap.i28.1it tera D .pag , 
439.& in caufis n o b i í k a t i s j & e x e m p t i o n l s ^ t r a d u n t C o u a r . l ib .^ 
cap.i ^.nuin.io.Azeucdo l ib .^ .noux compi la t . t i t . (í.l.28.num.2. 

A n t e í l i um publ | fa t io fit de inre naturalij&de eííentiaj8¿ fubftan-
tta iudicij}afnrmat P :&novmh¿n cai>Mmi& cap.qualtter, & quando ti i.de 
4XÍ»AÍ/.contra Hofl:ienfem,8c t rad i tMirandafupra quaeft^i4.art.2.coñ 
c 1 u!. 6. í de m te net Seg u ra de Aualo s in d i re o r » p 2 . cap, 14. á n uni.2. 
o p p o f í t u m tenent muit í jqt ios refertPaz in praxi t o m ^ u p . i . i n Sjtem-
p o r . a n u m . i ^ . Q u o d teft iumpublicat io i n c n m í n a l i b u s j l o q u e n d o de 
widicio ordinario fieculari, vel Ecc ie f iañ ico ^ fit de íubfíant ia iud ic i j , 
etufque orairsionem reddere proce<íum-nuIium , max i rné fi á partibus 
p e t a t u r j e í l c o m m n n i s o m n i u í n fere D ü * & eam t e n e t e x p r e f s é h í l ius 
C la íu sMb . f . f t n t en t . ^ . f i n .quse f t ^p .num. i .&fequer i j ; ib . & q u s f t . ó r . 
num.r . D e quo etiam v idénd i funr Paz v b i lupra á num.. 1 jjJFarinac-
tom.2,deteí l ibusqu32ÍÍ .75,mim.5iquos referr ad idem Miranda torm 
2;ordintiudic.qusei1. 25.art, i . c o n c l . i . v b í c o n c l . ^ . t r a d í ü j i n i u d i c i o 
extraordinario^ ' fmr-mano,et ia ih caufis eriminalibus teftiura publí.-
eationetnnon eíTe de fubílantia iud ic i j , v t i n caufis Inqu i fu ion i s , & 
R e l i g i o f o r u m , ad quod 
de Catliolic.inftit , t ir.(>4.nura. 

16 L i c i t u m eft opponereal iquid, quod fit verum contra tefr-
tes.Caufaeautem folitae apponijvk qus pra^cipué reputanturfunt^conf-
pirationes5& inímiciti<e Capiralesv/. S-jf- de ttflibmyr. l . § . f r a t e r e a , j f M 
q»*ftiomb-X4p-.re¡>eÜatít»r\eap-i memmmahMjrwtmiOporierat de accafat io . qu .̂ 

etiam npponi póíTunt ín caula fidei.Capitalis vero inimici t ia ex pluri-
bus caufis ori tur ;Prirnb ex eojquod'quisocciditconfanguineurn ake» 
riusjvel ad i d dedit Ope ram-Secundó ex eo, quod m i n a t u s í l í occide-
íe jpotés id,ficeresautfo!itus minas exequi.ex gloíTain Uhet^^apitaUs, 
j f de rec.e/>íM:4r¿»ím-DpdníJr.,Cir»á»vñ!réríió ex eo^quod quis aliquem 
accurauit de crimine, e-x quo g r á u e d á m n u m reo poterat obuenire, ex 
CloíTa \n l .^.§.caphales , ffM receptis a r k t . Qua r to , quando depofui t ín 

criminaircaufa contra r e u m ^ . w w í?jM*»wi»eí/*,;vbi Anan. Ú D D * * 
atcft*-



^ • B / a í . Q a í n t o , í i c\m al lquandoin vinculis detiniHt.Se-xto9 ex í t i u i ú 
rurh p ro la t i cncv el ex veibis in:propenj, iuxta cap.remens, vbi EsM. & 
DD.tíe/«í-e /«r^Hí/cin quo coní iderare debet iudex} :er ío i ias , i n t e i qúas 
prolata í imt conuitia.SeptimOjqusndo qujs .mouet altet i qua-fiioiiei-u, 
flatu.v idelicct effe plebeiuiT:5aut ex.genere niaculato §,item i ^ v b i glpíl 
fa,/» fiit.de aceuf¡nt,&.§.{fíintifit^e.§;j} MfitaUtjnfiitAe excufat.tutcr^ Octauo 
íi mouet quaeftioneni de pr^lat ione obtenra, .& iam c o r f i r m a t a , í k ü c . 
etiam de ornnibuSjveldealiqua magna parte bono ium ex /.2 2.í»<»;uJ. 
fár í í í . ^ .Nono ex co^quod quis corporalem fniuriam modo iniio,n£ño; 
in tu l i t ^v tn ptigno,alapa/uft!bus,ve]arundineper;euiit,velin facie tur 
piter vuinerai i i t v t a r g u m . § . 2 . w p t , de iniurijs» p r o b a n t , D p . ^ D e c í n i o : 
ex eo3quod dudutn fuerunt in imic i . í i recentec runt réconci l ia t íc^.acc» 
fatoreseipvimexo y^fíxf i .^. l . in tpíiuíCfamilíthercifiitttidíit^bi Baldé Vnde 
cimo fi ab-iniixiico czpitz l i 'úlmsátk&náitil.athleta &dat r e m f í w ^ 
ieftrf¡>e£hs t«íoron¿»i;, quod cxtcnditur ad colaterales vfque ad quar-: 
tum gradum,,ar:gumeHc.íJÍÍ¿Cornelia0.1 .ff .deiniur.Ccaft.i .^.qtfdfi.y. .^, 
ide'w iTcontraxic inimicit iam cum aliquo de tali familia, pisefumitur. 
ofnResde i l la elle inimicos il l ius vfqüe ad quartum gradum.Dqodeci- , 
m o / i cútn inimicis R c í c o r n m o j a n t u r , vel cum aliquo eoruni magna:f 
funt ara;icitia-coniun£li,veJ e í l contradlapatentella ( v t nofíri loc.un-
tur)feu confgEderatio cum inimico cap i ta l i ip f ius jve lconcraxerünt in i» 
miciciam cum amicís ipfiuSjVt col l igi tur ex c a p . a c w f a t m b í t s . i . quafí-.f , . . 
vbi .Geni in íanas .Vl t imo^í í funt de aliqua familiis^íei! faélione contra-
r ia ,aTguiTienr.di¿l if^. d c c » / d í m ¿ » s t S e d i n h o c mul to iudicío o pus e l l , 
nam inrel igioí is talis íulpicio í in i í l raceí la t^ex eo,quod quotidiecele-
b ran^ Sí in tcr fe conimunicant .Quomodo autem c irca hocfe debe^t 
gerere iudex,&quandoceffet íniiTiicitia ,yide apud D o l o r e s mox citát 
dos,tom.2^^í4jía5•4r^a. Ci7'2•. . : 

De quo.SoccinJn-dííft^rf/ ' .re/íe/fa^¿f-iiani-.i^vbí'Félih.nu.J-. Bafdl. 
ín caf .yemens y Zá finem^e f«re »»ra«d.Barth.in l.filias farrulias^num. 6 , j f , 
di Vrohat.Scin l.m qttAiiio.ff.ad 1,'íulfaiBi in L l ff.quibus t>t inJtgms,'8e in U.-
z.Q.cttm quiiff Je^M^e/ííon.Gomez lib.3,varíar.cap".i z . num. 14, §. q n o d 
fctiam extendejS¿ §. & i n tan t um hoce íi ve i : un i ,Peña } . part .Dire¿i:or, . 
Inquii1.c01-nmen.Tj7.pag.éio.col.í.infine. Adquod'etiam viSé t ra-
dita á i i i l io Claro ' l ib .^.^.fin.quseft . i^.ánu-.^.Farinac.deteíHbus q í j f t -
num.3 . & reqiientíbusJ& á . n u m ^ á . v f q ü e in hnem,8/ qusé l ÍÁ^á . num..: 

á num.S^Sc á riuin.i4ií,§¿: a n ü m r . i t o . S ¿ qusclli.iíojá'numLhvbi t á -
dem a g i r á n quis pdfsiceííe t e ñ i s i n fuapropria caiífa, & poft eo 's 'MU 
rahda difia q. iy.art . j .cortcl .f . f .hisdeamicit iaj tnro. i . . o rd in . iüd íc ian . . 

• 37- Q u i Gppoñirtefiíívetitáternriori p e c c a i j p o t e í l q u e iíclté i ln;op ; 
p o n e r é crimen fecrctum, rationfe cuiusVeius t e f í imonium inualidatur,,: 
duir imodo-réus iufié f é ; ^ ^ n d a t , 6 e reuelatio crimihis fie necef la í ia ad 
fü i i pu rga t ió r i ém,^ n^ideuadendam; leiiem infamiám1, & poeBan^,i 
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2 , 7 8 Kefiluth X L I I L 
fedad rn igáJ t r i jS íp ropornon i ta in i i i f amiae fecu tóe i i l i m in i f e ila-
tionc.Rationabiiius aucein potci'l.c fccrerum crimen neííis p r o p a b r i , íi 
k fponrcad íu randum accsd í^qua in íí a'iudics ad iJ n / í r ingerecur ," oo-
poaens vero tefti falfum |<táüíter psccac, etium (i reus fuüé fe defen-
daCJj¿i¿emdr^5.D3CLaoD.T^^^1.2.2.qaril.7.^.a^c.3,vbi AragoiijSoco 
l ib . í .de i u í l i c i a q a s í i ^ . a r n ^ . S c llb .i.qu^ii. i . a r c . S . C ó r d u b . l i b . i . q,i8.: 
d u b . i . N i u a r r a l i b . i . d c teftibus c a p . j . n u m . ^ R . 

Idem docbiit Porcel, v c r b o j í í j ^ n u m . j o . & in addfc.ad dubía nnm. 
3. vb iadd i t eumSa / ro l ib . u . Clauis Regige cap. 19. num. 27.idem eíTe 
dicendu n.eciam íiceftisiam tul i t reccel l i inoniuin, & Miranda com. z, 
p rd in . i ad i . qu^f t ion . a + . a r t i c . i . 

38 A n aucem temeaturquisferinfe.recrctum qaod promifs í t an­
ee l i c e m f c r u a t u r u m f u b i u r a i n s n ^ A F f í r n u c Au5ior in ordine iudic-
cap.7. nu(T). 10. quia, tnqair( iuramentum tjk in detr imentam par t í s 
laeür.Vnde Portel i n a d d i t . a d d u b í a di6i:o,verbo, te//; nurn. 4. rcfoluic 
cum c o m m ú n i , q u o d íi e a p r o m i f s í o imata fadla e í l reo .Sí crimen fie fe 
cretum non dependes á f u t u r e n e e contra bonum communCjCcu publ í 
cnm,riecínpraeiudicíuiTí certij tenetur promittens feruare íec re tum,8C 
iuramentunv.Cecus fi crimen íit pendens á f u t u r o ^ e l contra pub l i cum 
bonum^/el cont raproximum.C^i ia in hoc cafu concurcunt d ú o prse-
cepta n i íura l ia jvnumfoi t i ias ,qualeef t obuiare maIo,8c damno Re ipu-
b l í c ^ v e l proximiinaocent is :& alterum minus forte, quoa eíí promiH. 
í l o f a c > a a k e r i c u m i u r a i n e n t o : ^ u i b u s , í í m u l concuricnybus forcius fer 
uaridebet . -

R E S O L T ^ T I O . X L i m 
JDeCarccreReoru/n* 

Arc^ r -no r i fuit inuentus ad pcenam^ed ad c u f l o d í a n v / . í ^ 
c.it c » f t o i i , r s o r u de iure vero C a n ó n i c o ad c o r r e c i i o n é ma* 

Igis.qnam ad vindif tam datur.Carceris i n u e n t o r . v t r e f e i ü t , , 
i f u í t T a r q u i h u s í u p e i b a s , c o n £ r a clsricos vero primus adin 

;ucnlt carcc'rem EugeniasU.Papa,iiTJo, & antiquiore tempore v í n m 
carcer íSínj ia íEi i l íe ,coníhtex facra pagina,quaii2rraturGeneíiS3p,Io^ 
ĈP̂  venditum iía /Egyptura ca ícer i raancipatiunefle, tow. i . 1 

a n j . & z.De quo yide Paz in praxi t o m . i . p a r f . y . c a p . j . g . z . A n í o n . G o -
mez Tom4.var.cap.9mum,8#Segurade A ú l l o s in Di rcdor .2„par t . ca, 
i j . í u l i u s Clarus l í b^ . f en t en^. í in . quse í t .^nuro , ,^? . , f arinac. 1, p . 
t o m . 1 .iib.z.quíc í t i-7.nu m Í98> 

z . Carcer talis eíTe debet,.vt in eo cu í lodía í i ta r i n c a r c e r a t i ^ n ó n 
p^rcancteiro^obrcuro lo(;oinclufí.Apu4 R ^ u l ^ e s j a ^ 



Z)<? CitativrieReonim 
feerad o f f l l ñ i o n e m c o r p o r i s etiam ordíneturjiíiaiojh&'obrcmio^J claii-
f u r a p o í f u n t d e t í n e r i d e l i n q u e n t e f i p r a í c i p u é q u a n d o crimeji eft gra» 
ue ,&Tol a earceris poena punrri i n t end i íu r^ i í í cw ^ r f ó . D e quo Gomea 
c a p . ^ d é d e l i ^ . n . ó . i n f í n e ^ u l i u s G l a r . í n p r a d . c r i i n . g . final. q u « ñ . ^ 3 
in pr inc ip io , 

3 Reljgio(i5íicut n e e c ] e r i c í f x c u l a r e s non fünt incarcerandi í ine 
praruia informatione d e l i d t i ^ nifi duo,auc tres:tertes c o n t e ñ e s depo-
nant contra eos ^prafcedeRte d i l igend examine ipforum , & m á x i ­
mo confilio in captura, mxta términos L i . C . d e exhihendis re», ( f í cu t fie. 
r i ro le tapudlnquif i tores hsercticas prauitatis,quando reus delatus i n -
íjgnis eft audoritatisjad cuius capturam non proceditur, nifi conful to 
pii i isruptemo [iiquifítionis fenatu, vthabetur i n inf lruáipne Inqui* 
fitoribus prxíci; ipta)»Wew ttrí.'4.De quo loan . Andreas inca^.^c/ené/íí1-
áe/í«íí»í.eitcoF7j^>«»ic./f¿,fv& infrarefoIutioBe depoenis. 

A d quod vide tradita ab Antonio G ó m e z toni. vá r ian cap. 9,Ber-r. 
nard. D.iaz3& eius Comment.Salzedo in p r a é t . c r i m i n . c a p . izo .a nu.v 
i.Paz in praxi tom. i.part.fiCapít.^.S, 2vnum.2.S¿ feqüentíbu,ssSegura! 
de Aualos in D i r eó to r . z.part.capiq.num.S.Farinac.vbi fup.hufrt. i n , -
& pofi eo5 Miranda tom. l i . o rd in . . iudic. . q u s f í i o n , i j . art'ic. 3,. 
concluf . j . -

R E S O L W T I O X L i n t -
De citatione^ inierfogdtionihus 

Rcorttm* 

í t se la tus fuprea iu í , qüalis feñ Generalis p o t e í l pf iüare mo >1 
nachum ab officio pr3eladonis ,vi í i ta í ionté ,áut p r o c u r a í l o ^ '-
nis abfque víla eitatione d a m m ó d a deliáli im cí)mtni{rum * 
fir grauej&r notorium,autex literis mirsiuis abco íubrc r ip - -" 

tis confteTjnüliamqüc habere poís i t defenfionem, ac inexcufabilis ap- -
pareatsiuxta venOfemfententiain.Secus^omniahsec non concurre- -: 
rentjtunc enirn.etiíim in n o í o r i o crimine c í t a t ionem requ i r i , ve r io r ,&^1 
p r o b a b i l i o r o p i n i o r a t í o n i , & i u r i n a t ü r a l i a d H a e r e n s affirniac. t«m» i ¿ ' '-
í¡»*fi-;i7.art.iiDe qooTel in . i i í cdfrctim o/íw C0I.7.SÍ p.Je reUiie, A re t ín , 
conf, i ( í í .colum. 8. gloíTa i n e ^ ' í . eum tlileftfsjil¿¡s>yerbo dkenda ide'purg, ' 
c^so».Secuta ab I n n o c í t . in c a p . t u A j t ó á e m t i tu ló iS : Spccukr. t if , de n o 1 ' 
torio crimine §.i.vet{!fcias. ^ Q ü o d c i t á t i o fit de itfrc nátura í i > ha- 1 
betur exprefsé- in Glemerit. f n U í r a b i ^ ¡ U f é t a m dé-réiudfa&'ia- eafi ' 
Veus0mnifottnsi*q»*fi i 'on;í ,Sí tradit póft Speculaf .^ .páft . í i t i d é inqui* 5 
fij^jfinivcib-oj diftngw ¿'Se V i a g r i a , JSftfiñfo iñ-p«á,c | i | ! ¡ i ih!capi t .7» ) 
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niám.f. M i r á n d a rup.qu0£Íl.í4,arr.2.concIur.4. 

a Gitatio apud Regalaras debe-t fíeri iuxta an r íquum rtílum, & 
cónruetudi .neni Re l ig íon i s per literas recretarij^Abbatis^eneralisjaue 
Prouincialis ab ípí ls í i ibícriptas reo dirigí roliE:as,& in sius m á n i b u s p« 
í i t as cum ómn ibus alijs circunftantijs,quibus vocaii /eu citarifoletip^; 
fétkúéj$z in hissqii2b fpeótaí i tad íudíc i ; f o t m a m , ^ ©ítiinefr) confuetu-
do í e r u e t u r , V n d e non efl neccíTarium ad hoc,vt féruetur í l i l u i Roma 
rtse C a í í ú xíiíífíW drc.x.De quo Bar t . ín / tefiium'§.tefiisff.i'*toftibusr Bald. 
i ñ l . 2.iíl principio C.cpttmAimoHm teftes a p e ñ a n t t t r . h á íyxo'i faciunt tradi 
ta á Miranda ai£ta c o n c l u í ^ . a d finem. 

9 :Atqaandoprocedi tur per víam inquif i t íonis valet procéíTus fa 
¿tus^etíain nulía i n í e ruen ien té pattis cicatione,red fententia erit nulla,' 
í t . p r o r e r a t u t a m e q u a m é i t e t u r a d r e r p o n d e n d u m . Q.upd in Re l i g íon i r 
bus,in quíbus per v i a m i n q u i í í t i o n i j v t in p lu r imum proceditur, obfer-
uatar5¿Mc»iitYt.T, .De quo Bald. m Ledna num.so . c . áe edendo^ Scíin l . ea 
q m d e m ^ . c J e íegihuSylüVms Clar.lib,.?.§.{in. q i i « ñ . verf. poter i t i ta 
quaiudiexjScqaseí l . fo .verf . i tcm quia -proceí íumfuif íe t , 

,341 s ,R'ei in i :e i ' rogaadibenigné ,& h u m a n é t r aó len tu r ínec interrogen 
tu r de ínu t i i íbus j fed^efac ien t ibus idunsaxa t ad rem, ñ e q u e i n t e r r u m p í 
debent in pr incipio c o n f e r s í o n i s . S u n t a u t c m ^ e n e r a l i t e r i n t e r r o g a n d i , 
deinde paulatim adfpeciernprocedendum, nullam i ingularem de i id j 
c i rcunftant íam exprimendojiuxta o rd inemprs fenp tum ip 1.1 .§. y t ca» 

f a jfJe-qutgfl.cxzei'a v e r b m á i c h atbitrio c5mituntursqu¡ debet cite fub 
tilisinueftigacor,monenteiuriscQnfulco in i.de mtner*§. u j f , de quafl, 
ad mínima j fe í i ngu l i r i a aliquando ¿ e f c e n d é n s s & de cireunftantijs 
etiam remotisinterrogans,fingendo fe velle facerejquodnon vulca ve 
f e c i t S a l o m ó n f í n g e n s v e i l e p u e r u c n d i u i d e r e 3.Reg. 3. & r e f e r t u r í a 

|< eap.ajferte deprAfumpt.zc denique debet attendere ad coniefturas vero-
í l m i l c s j q u ^ capiuptur ex quálicatefa¿i:i,& conditione p ó r í b n a r u m , to.* 
24. r8 <*ri.l.De quo Bart.rin di¿la I M nrinore .§ ,1 .jf.de q»¿f t ,&in l fcri¡>-
turA.C.deficUhJirument.vh'lSalicet, Bald, in í. Jm^er<*tor }» de Jiafu hpa 

4 . -Reusiuridic^ íñtei'fogatii(s | ludíce «oiiipíífipt.cftí i t ípii-tenetur 
refpondere.&ad veritatcm aperiendam adftringenius eft , nec danda 
eíUIli t smporisdi la t ioad deliberandum.Ita tenetconfuetudo, & pra-
x is^uaaate d^tasdefenf iones ig í índ ic ioru íBCopiam.reus •interrógarí , 
& examinar^foí jet . íudices taincn t inwra t i : debent -.notario piiEcipere, 
Vt tertium.depofitionesabfque eorura nominibus coram reo legatyve 
inde v.ide-.itquíd contra«um,pAQbatt imlicv& ver'kat^^ 
i n cauíjS 'ReguIaiíumsv,bi.fe!C^ndum sequitatem/eu de bono , & gsquo 
proceditur,obferuare q:pportet,»¿^fí»;drf.2>De quo BaJd.ín^frf//»»!pul 
% J l ^ i t f i ^ fed 
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J D t citationt Reorum * ;ZB i 
r D.Thora ,"z^lqaíef t . ! íp .ar t . i .8c z .vbi A r a g o n j B a ñ e Z j S : SalonjSoto de 
; fecreto,memb.z.8c y.quseft . i .&latius , qusft.7. concluf. i.8cJib.5.de 
, iuftii:equ3BíK<í4irt»2.concluí.2, docet Miranda t o r a . 2 . 0 M ; iudc quaefti 
¡ i i? .art .7 .concl . i .& ar t . i i .per to tu r r , 

6 T u n e vero diceturiudex r e ñ e procederé adeonf i r s ione tnex i . 
gendatn á reo.quando c in t r a curo in aecufatione extat vnus teflis ocl i 
larisomniexceptione m a í o r , aut v n u m i n d i c i u m , ve lp lura i l l i t e f t i 

. 3equipolentia,veIetiaminfaiT¡ía.A£ in crimine oceulto p iácu lüm eftjSc 
á pietate Chr í í t i ana al ienum reum interiog3re ./¿K¿.«rf.5.De quo Bart , 

'.inLfn.nu-.y.jfJe ^ ^ í í . S a l z s d o in Pradi-.Crim.cap.i 2(í.§ quod autfm 
úicamr* Miranda a d i d e ü ) did .arr .7 .concI .2 .& art .8 .coRCÍur. i .vbidi-

. citefle peccacum grauifsimurn iudicem extorquere á r e q ^ u o d ipfcnó 
;tenerur dicere. 

7 L i c é t ReTJs legi t ime ' in ter rogatus teneaturver i ta tem pateface 
>xe in cauí is cí-ailibus,& criminal jbus,inquibns poena fanguinis non i m -
vminet/cutiínetm">&: i n o m n i b u s r p i r i t u a i i b u s c o m r o u e r í j j s n ' ncauf í s 
tamen capitalibu9,& vbide graui ciedecore,& infamia agi tur , natura-
lis squitas dii5bt pQÍTtjrcum falúa confcientia ve r í t a t em Jflbfque men» 
dado verborura aif incio c o n t e g e r e . / t j á ^ r M . D e quoJSÍauar.lib.Z.de 
teftibuSjCap.^.num.i^.Salzedo in P r a ó l . C r i m . c a p . u x í . 

Idem tenec citans ad id n o r t r u m S c o t u m J o a n . M a l d e r u S j t r a f t . t f . d é 
' iuí l : i r .cap,2.fo].527.quiidextenditad caiífam t r i remium,&; smifione 
omnium b o n o r u m , & inclinatSaa i n A p h o r i í m . v e r b . a ü u s iudiciale?, 
ticul.de reo,num.47.quibus citatis ncllras fententiaejAudorique ad has 

;tct.Portej.verb.re^ijnum.^^.feu vevb.ceneflhfratrifw, quam etiam con 
fu l e i i ^dd ¡ t . ve rb . r e»5 jnum.5 , 

8' ^ . e u s l e g i t i m é interrogatus íí pertinaciter nói i t reTpondere, po 
teft compe'ii-ráiudicead manifeftandam ver i ta tem, ajiás habeturpro 

-ccnfeiTojiilit.smenlicébitpeterepnuscopiamproceíruSjVtvidcat 
pa6l:o,& qua oBligationead réfpondenduiifteneaiur.Si vero íit d u b i ü , 
an legit-imeinterrogetur ^confeífariusdebet i ud ic s re in f iuo rem rei , 
quod fcilicet nó leg i t imé inte rogaiuf .7¿¿.4 .5.De quoRodtric.Suarez 
i n l 4 . r i t u ! . ^ / á í , ; " » r ^ , m e m b . 2 . p i i n c i p J u l i u s C l a r . l ib.5. Recept. fen-

: ten.§ fin,qua:rr.4.5.verb./«;df>one,Sotodetegen.fecre m e m b . i . q u a r í V j . 
I conclj,p.<S2 . & deiuft.lib.5.q.6.art.2. 5Í V idé Ñ a u a r , in fumma, cap. 

25.nura.3?.Bernard.Diaz i n p r a ó t c n m . c a p . i 2 6 ; v b i S a l z e d . C a i e t . & : 
Arag.2.z.quícñ.cp.art.i .Segurade Aualos in fuodire¿lorios2.p,cap. 
i4.num,5o.pol} quos M i r a n d . a r t . i 3. infra citando j Sc íac iunt tradita 
a b i p í b d .q . i9 .ar t . i2 .conc.vl t im.vbi plura í r ad i t proconfc íTor ibus i n 
fauorem reorum,&: a r t , i ^.vbi refoluitydebereprius reo conf ía te de me 
ritis 8c iuf]:it!aproceíru5,& i n t e r r c g a t o r u m á i u d i c c ( e x t r a crimiftaver 
genna in perniciem publicam jvt ierpondere teneatur. 

? Si autenlgj íg d : fcnur i u r a m é t u m , tenetur refpondcre f ecundú 

Q o, fnentem 
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2.8* RefoIutio?CLIIIL 
mentem iudicis iur id icé incerrogantis, alias mor ta l í s culpaereuscrit,, 
nec ilcet v t i verbis ^qu iuoc i s , & amphibologic is , feudi fs imula torm 
i n iüTarnentOjfed í implici ter veritatem conhie t i^ebet , n i f i in caíu;#é 
q«pfüp?a-¿ni.7.aut q u a n d o i u r i d i c é noninterrogatur a iudice.i&d.ar.tf». 
D e QUO D.Th.2,.2.q.89.2írv7.ad 4..Sot.5.de iul1:.q,i,ar.,7, §c q. <5.art.l. 

A d quod ftciunt tfadita á Miraad.d.q,i^.ar.S.conc.i .Sc 2.& de i u -
sameníOÍ! . ; tnmeadc áreÍ9 ,agi t eadtm.q.i9.art.<5.& art .p.refoluitjnon 
peceare mortalitei: t eü jqa i veri taíé negat interrogatu5,etiam cum iura-
mentOjnon de a l iqyo in particulari3fed in c ó m u n i j / W . d.art <).eonc.*¡, 

IO Keus imenogatus-de rebus parui moniemi no; pe.ccar celando 
•vcntaté .e t iam fi i n viEtute obedienusidpraecipiatnr, I n d.-bio veTo^an 
fintres minimíe en t i t a t í s fubd i tu s t c n c t u r p a r e f e ^ i í i e x e o grsue d á n ü 
p r ó x i m o íequatufjvel n i f í i u rameto eonfirmetur. Q ^ d ¡imita in cafuj. 
quo eK. confefsienefubditi innocensis occafione fommetpr?e!atus ad 
e u m i n i u i l e puniendnm, mncen impote f t celare ve fka íem,e t i am fi cu 
iuramentp in te r roge tur^x i^ r .^ - .De .quo-A-£ag» 2.2.q.69.ar. 2.^.504. 
Soto;de tegendrecre t .méb . 2 . q ;7 . conc . '3 .& 7'.pag. 62 , ldera docet c i -
taris mulí is Mii'anda.fup.art.S'.eoneluf. i . -

11 R.eus,conui¿tus>de vno crimine non poteft de alijs in te r rógar r , 
feu inquirí ,-niii .contra ipfnm perpef ta ta l iumcriminum adfint indicia-

- inagnai&squiualentiafemiplcnseprobationic/W.rfr .S.DeqooNau.c. 
Z 5-. n ü ^ ¿ . S o t o , 5 » d e iu íLq.&ar^ .&r de t e g e n . f e c r . m e m b ^ . q . ó . d u b . ^ 
I d é p o f t Caie.2,¿.q.ó9.a,-2.vbi A r a g . d o e e t M i i a n . - j b i d . a » i o . pro quo 
CÍtat cap.cunt opporteatyCap. inquif iúomSyCap.qwct literi & <f»t}ndo) de accufat, 

1 z Si negacione R . e i l e g i t ¡ i r é i n t e f r o g a t i non o b ñ a a t e íententía 
grauis G.ontraiprumktafuerit,quanuisnegando veritatcm mortalí ter ' 
peecet.rion tenetuc p o f t é o n d e m n a r i o n é feparefácere ,conf i tendo delr 
¿ t u m j d u m modo exeo grane daronum alicui non rcfultervjW.4tr.9sD£ 
quo N'aua.c. í^.nuv?8 .Seg&tade Aualos-m DifefV. 2. p . n u ^ ó . c a p . i y ; 
l ;dem:docetMiranda,d.qiip.ar .J2 .vbrdehoG aducrtit confefíbresreo" 
rum^nc eq^compellant pub lk é confiteri fuá cr imina. 

I V ^iéus aliquando tenetur cómpl ices d e c l a r a r e , í i i u r i d i c é fup'er 
hoc f u e m í n t e r í o g a t u s j d ü m c d o tamen credat iik>s para tesef íe adfi*-
mi l iac í i ra ina p a t r a n d a c ú mayi jnoReipubl icaSiautpr iuatoradi ípediOa, 
& non íitYpes emmendas,e£:á H fraternaliter coniganturjVt inplurimu 
cot ingic inla t ronibusi fa i f í f i ra tor!busmoneta í .barre t ic is%& hmijFj qui 
íonr i'tatim manifcfi:andi:5et:áfide i l l i s inqui f i t ionó fiat.ludex vero no 
poteri t de coplicibu&inquireEejni/iincafibiJsiuiepermrrsis.necdebet 
interrogare de aliquo jnípecial i jfed t a n t ü í n c 6 m u n i , t e n e t u r q v r e o dc-
c!2rare,quomodo3& quibus in ca í lbusdebea t coplices manifeílarejaut 
d o r e i l i i l i c e n t i á a d deliberandu confulendo v í ros dofkos. L i c i t u f f l t a 
nusnivjdiciinquirete de c6plicibus5etiáj jonínfamatis>pec.indiciat is , í i i 

E1^ 



J)e Tortiirâ fcu tormtntis* % | | 
yTOcedityit patcr ad c o í r e a i o n e j S c no ad v indida .Sed ín hoc fínt fá'b -
d i t i c i rcunfpeí i i ic í í i l l is nonconf te t , necfacile conftare pofsit praeU-
latos v tpa t resproce í fu ros . /¿ í í í< írMo, § De quo Sot.de ceg.feciTiéb. 
i . q . á . C Q c l . ^ C o r d . d e c a f i b u s q . í í f . Arag.2.2.q .<í9 .a.2.in^.difto3 q u i d 
quid Nauarán£. í»terrír¿rfaconcl . ( ) .corol .5 i .r i . i :8 .contendat ,conrue-
t-udine in t roduci p o ^ v t i n quocunq-, cr imine m q u i f i t i o fíatde oorn-
pUcibus nulla infamia laborácíbus , qu.i ab oronibos m é r i t o reprobaturi 
vt t c ñ a t u r M i r a . d . q . i p ^ a . i i . c o c l . f i . m fine.vbi per t o tú probat dofVriná. 
fupratradi tá nof t r iAucborb ,& cocí, ^ t r ad i t jquod in cr iminibus oatufa 
í lu cópÜcé re^utrentibus, v t rodomiajSrc.poteft in te r iog j . r i de foc ' js , 
fí funt publica^Sc dicb.cocl.(5.cócludK,qüod q u á d o c ü q ; de non inquire 
do a l i q ú a d graue da ranú t imecur ,maKÍnié vero contra R6publ icá9l ic Í -
tá e íbreo-sde oceultis c ó p l i c i b u s i n t e r r o g a r e abfq^prsecedéte:infamia, ' 

14 A d v e r t í a t e e x t o r q u e n d á bené^poieít iudex d a r é iuraraentu reo 
intcrrogatOyloquédp de i u í a m é t o ncceiTario, quando feilicet á iudice 
offertur reo,vel a d o r í . A t nodebe^nec licité i l lud darepoteft ad pecí« 
t ioné p a K i ' ú . c x i u r i b u s traditis á GloH iti Lionafidei tc,Je rebns creditiSf 
n e c d a n d á e f t pafsimomnibus/ed bis t á t ü , q u o r 5 cr ime habet inchoa-
í3ai,remipleni.q-, p roba t ioné .ve l expreffa indiciajaut iafamiájnecfuff i 
ciuntfolaÍRdicia3vel Cola infamia o b p e r i c u l ü p e r i ú r i j , 3ut oceul t i c r i -
m i n i s d e t e í H o n é , V n d e fi t imetur periuriü non licet iu ramemi l d a r é , 
•siíl t e r t i j , a u t b o n í publ ic i ratio aliad fuadeat: quod in teftib'useriam 
procedit.Et aduertant iudices^quod n u n q u á interrogationes adhibeat 
reo^nifi fo luío á vinculis^Sc é carcere edu6bo,idq; etia Regulares obfer 
uentjCu harc libertas adfubftanxialia i ud i c i j , & non ad ápices iurís í p e -
ñ e t . / ^ . r f . i i ^ D e q u o D . T h o . z . z . q . ó p . a . t . B e r . D i a z i n p r a £ t . c t i . c . n 8 . 

Idem docet c ó m u n i s D D.Pan.in cea clerimje coh^it.cleric.S¿ ín c.fin. 
ie ture ittr.Sc in c.Cíí/»/»er,¿eí9»/V/?<f,Cardin.in Cletnét.ymca^de iureisfran, 
Hoí í . i n rum . t i r . de iure iuran.Anton.Gom.to .3 .c , T. i,n,*j* lul.Chr . lib.1 
5.§.ii.q.45.n,9 Paz in p r a x í t o . i . p . f . c ; .§.4.n.(?.Far. 10.5. q . S u c . p . n » 
J42 .Ber.Diaz in p r a x i c . i 25 .Qui omnes l ocü tu r de i u r amé to defump 
to á reo ex iudicis o f f ic io , e o r q í i e r e r e r t , & fequiiur Miranda d i £i-,q. 
19 . f i .Se quod á í u r a m e n t o fit abiHnendií ,quotiefcunque per iur iu iu 
t imctt ir j t radit G ó m e z fupra num. 5. 

R E S O L ¿ ^ r J O X L ^ 
De torturarentermetitis^ 

1 n p Ormen to rum genera arbitraria funtjpoteííq-, iudex id tormen-
t i genus imponer€,quod ad ver í t a te e x p r i m é i á íibi c ó m o d i u s 

videbitur iuxta.qualitatl perfonsr.Sc ind i c io rú jdum modo ínfolitse to r 
m e n t o r ú genera non adhibeantur, fed quse v fu recepta funt. Funis ,v t 
vu lgo d1citur,feu chordse t o r m e n t ú hodie vb iqvf requense f t j á quo no 
CiSirecedendiimiíOí»» i^ip^et. 1.De quo G ó m e z lib.5.,var.c,i3.n-5. 
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1^4 Refhlütío X L P\* 
Tcrmerr icvuin vfus in cafibus iure prsefcriptis licitus eft, 8¿ approi-

b a t u s á Sacris Ganonibus,c4/>¿i7/»r5T5K<eí?,f .ĉ 1 c a p . c i r c u n c e l l n n e s ^ . q u ^ f i , , . 
5 . q u o d e í l D.Auguí l .& tradunt D D . I u ü u s Clar . l ib^.fent .^ . f in .qüaf , 
t ion,64.á n u m . i 4 . P a z i n praxi t o r o . i . p a r t ^ . c a p ^ . ^ . i i .Fs rmac . tom-
ÍJ.trad.de indicijs & torturaaquKft.36.ctfni í cqq . & poft eos tradit M i 
rand, tom .2 .0rd . iud.qusef t . i6 , a r t . ' i .& s .vbidocet jnonfemper inom-
n i caufa.Sc in quolibet del i f to prac ftari deberé tormentumjf er Lediftftnt. 

r Antequam ad t p r t u r a m d e u e n í a t u r prius de d e l i d o confta--
re d ebe t .Tuncvc ro d e d e l i ¿ í o conftate dicetur , quando adeft Semi­
plena p roba t i ó ,ve l fufficiens ind ic ium ad torquendum. Indicia autem 
p e r q u s a d t o r t u r a r n d e u e n i e n d u m e f t j d e b e n t e í T e non léma>l.í .>nprim 

Bata,inquam,ad minusper duos teftes>légicimaJ8c á ime approbatñ ,ve l 
fa l t im communi vo to D o á i o r u m recepta, nec deuenitm ad torturamt • 
n i f i indefectura probationis.;¿r(í.<irf¿2,De quo Bruno de indic. & tor t . 
part.2iqusEft.5i.Sc S . n u m . i . l u l . G l a r i i n P ia6 t .Cr im.§ , f in , qu3eÜ.e4.§. 
debet autem iudex . . 

V i d e tradita ab.Specula t . t í tu l .dé praEfumpt.g Jp,ecies,'num.io.ad f i * 
í t em M é n o G h . c o n f . ' l S ^ . á n u m ^ . M á f c a r d . d e p robar . l ib . i . conc l .223«• 
ámura¿3.Sc l i b . 3 . c o n c l . i 3 8 5 J u l i o G l a i O j G o m e z & P j z i v b i rupra,Fa 
rinac.lococltato,qu3efl:.37.ánum.f.'Sc áíium.4^;.vfque 53. & P0& eosj ' 
&, m u k a a d i d congefta refólúic Miranda d i&.quas í f io . 16. art. 3. &: 4. 
p r x c i p u é c o n c l u í . 3 . & 4 * q u t e a concl .4 ,conciudi tJmdír ia deberé eíft 
plura adtoTquendum,nec íufrtcere vnuni , ía fint remota, & non imme-
diata deli£lo5& eorum quodlibet probatura per* d ú o s teftes conteftes. 
V b i e t í am concl .5 .addic,m d e l i d í s o c e u l t i s , Se difficilrs probationis • 
íuffícére minora i r d i c i a , & non ita p lené probata. Q u o d etramexten- • 
d t t ad ream,qai inrerrogatus iur id icé á i u d i c e , renuit refponderej y t l ¡ 
r e r p o n d e t n o n í e a prseciséjVt teneturjquo cafu poteft abfque alijs indi* 
ct js torquen.nonadhabendam eiufdem confe í s ionen i ) íed ad extor-
quendam re íponf ionem affiimatiuam,vel negaduam prafcisé fuper de • 
li'¿i:o,ad quod citat Anton.GomeZjto. j . .variar .cap. 1 i . nüm.félül iurr t 
Clar.lib.5.íent.§.fin.quaeft.45.nu!ner.6.§. íed pone ScMafcar. lib.3.de 
probat .conclu . i ^S^.num.i 5iidvque i n p r a x i o b f e r u a t u m v í d i í r e a i t ip- • 
íeMiTcard.eciara quando reus refpondét per verba dubiadicendojoon1 
f¿ioavel non rccordor.Et t á n d e m c o n c l . é . c o n c l u d i t , quod reíinquitur 
íudicisarbitrio,qu3e fintrufficientía Sc'legiticna indicia ad torturamjid • 
tamen arbi t r ium non debet eífe omnino U b c i n m , & abfo lu tümj íed re-
gu la tumiux ta t é r m i n o s i u r i s ,& 3equitatis.. • 

3 V t cognofcatur,quibusex caxjfis s & indicij,s¿ad torturam íit 
déueniéndumja.cc ipe fequentesiegulsis.Prima per variationem delin-
qqentis rummitqr indicium adtort^ran^,fi yarietas^acillatio^aut mé-

" " "' • dáciwm1 
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Z)V Tortura Jen torm entis, ts^ 
dácíiim deprchendatur cirea fubftaciam fadi,de quo quJeriturrfecus cir 
ca al iascírcunftant iás extrinfecaSj&remotas.Vndefola variatio, tuiba 
tíOjtrepidatiOifeü ntubauojvel pailor non rufficiunt,niíi preceírerit i n -
famia .Sccundá regula.Siquis de a l í quode t i f t o per vn icum teftem fue 
i í t c o n Q Í d u s , f i m a l q u e d e eo diffamatus p o t e í l p o n i ad quseñionetn 
de tor tura^Tét t ia regula» Fama de d e l i r o commilTo fimul cum alijs 
grai i ibusindíci js fuff íc i tad torturara. Quarta regula. Ex v e h e m e n t í -
bus,aut v io lent i s indid js torqueri qu i spo te f t , etiam abfque infamia, 
vel t e f t i b u s í n a m í i v n i c u r a t a n t u m i n d i c i u m vehemensj feu vio]entüa 
& cum;cnraine c ó n i u n f t u m e f t fu f f i c i ensad tó r tü ra i r^mul to magis í í 
func pIura .Qointa /o la fama,vel infamia veh'emens eft fuffíciens ad tor 
t ü r am.Sex t a , fugade l i uquen t i s í imü l c u m f a m a f u f f i c í t a d e ü m to rqué» 
durn. Sép t ima ex fama or tá contra aliquem , q u a n í p r i m u m d e i i d u m 1 
fúit coramiflum c o n c u r r e n t í b u s alijs adminiculis, alijfqueconiediuris 
vciaf t to i l ibúspr í tGedent ibus poteft á d t o r t u r a m d e u e n i n V q u o d re l in -
qui tür iudicisprudentis arbi tr io. T á n d e m duofocij in crimine depo­
nentes contra aliquem fufficiuntadeumtorquendiini,fineget;:fecus fi 
vnus t í f i íum foc ius ín crimine deponár»licet quale quale inde indiciü 1 
ctut&rjhidemárt.i .Dt quo Lul.CIar.in p rad-c r ímina í . §.fin. qux f í . 21 . -
K n a i n Dired. inquif i t .3 .par tcomment .90 .pag .59T.col . i .num.i .Go5 -
jiiez 3.,variar,Gáp.iz.'num.z:ad finem,& c á p . i j . n t í m . i o » ' 

D e famáj féu infamiaf i i f l í c ien teád tor tü ram traólác A n t o n í u s Go- • 
l » e z t o m ; 3 . v 3 r í a r . c a p . i 5 . n . r o . p p ñ g l o í r a m J & Bártól . inZ áíf»»aore,§. • 
t6rment'aif,de ^u*íi ieni \>tx textum ibi,8¿: in l.S.&etufdem jftde tefabas, & 
Canonilt3eincd/>.»//»áj£/e/'ríe/«»;pí.Iulius ClarJ ib .5 . fcnr .^ f in»quáe í í .2 i , 
nüm;i»§ . famáfoIa ,Far ÍHac¿vbHupraáhum . i7 ;v rqueac l j^.&imancas 
de'Cat;holic. inft . t i t .^5.num.37,8¿ pof l eos Miranda d i d á qujeft .zé.arr . • 
S.concluf.i.vbi rerolui í3quod fífama,feu ínfamiafuer i t vehemens j8¿r 
n ó ñ a m a l e ü o í i s v r e d a b e n e u o I i s , & f i d e d i g n i s e ^ >. 
fitde áliqua perfona alias v i l i J& infami,3cfufpeda bencíuff ic i t ad tor 
türam^&r concli jf . i .adhoc reqü i r i t ,& ponit multas Conditiones,& qua 
litates. Deinde a r t . ( í xonc lu f ; i . r e fo lu i t / emip l enám probationemiquas i 
habeturperteft imonium vnius t eñ í s fidedignii; & omni exceptione 
maiúr is fufficere etiam ad torquendum reumiidque expreífé haberi,/, ' 
3/c.4á^7«íí¿CTíwtfíeJí<ií.verbojco»«»í/:»í.&iní/i.j^Je5««J?.& ]n ver» 
hb jndiciy,C famil irafcund,8i an.y.tradit j q u o d confcfsio extraiudicia» 
Jisjquanuisnon plené probet ,probat tamen fcmip lené , 8¿- facit i n d i - -
cium ad t o r t u r a m , & l b i d e m concluf . i . idem dicit de confefsione f a ü n •• 
coram ludice incompetente, & probat éx c ^ e ^ / í í / í r m j d e i u d i c i j s j ^ b i -
PD.communi t e r .E t í i r t .8>docet ,quodfuga praetenfi delinquentis i n -
d i d ü f a c i t a d t o r t u r a m j í i c u m a l i j s a d m i n i c u l i s fit c ó n i ü n d i a , & per 
d ú o s teftes contefles pfobata,eo q u ó d femiplené tantum probat y-per 
$ t o t ü m í ú U e g i C i r n e h á y f y d s i l a m * é i i b i B á f t ( ) l . n u m , i . & i n / . u § . / » 5 
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Refilutio XLJ^. 
afttemptfleommlJfum^Jeraptor.virgin.Sz co l l lg i t a rex í . f» coíjf.íe eufioiíi* 

.reiar¡tmí8cial ,$.§.f i*idiemjfJerem>Utar. per qase i u r a id tenent Bart. 8c 
j íh i tesDDAní .quis f i t f0gi í i* i t s , § {tctftijff.de ¿íi i l it .edtña , & t á n d e m are» 
ra.agicdealijs pluribns indicíjs ad tortur^m, v t de rnenáac io in i u d i -
cio prolatOjíatsólo álio adininicuIo:de vacillacions, t i tuba t ione , t repi-
d3tionc,tremore,tiíiiore3p3ÍloreJ& íimilibuSjConcurrentibus infamiaj 
ve lá l i j s adminiculis3feii przefumpuonejde quibus Auf to r in prioia re-
gula.&efl-expreíTa d o í l i i n a Bart.in/.Je minort. §.plunum3num. i . ff. de 
qii3eilion>ibi:^»4 J»íícó^4íaí»<íj^»< trepidatiorte quis dtcertf&c.Sc itl L f n a l j 
n.i .jf .eod.tit .De quo lulius Clar .lib.f .fenc.g.fin.quaeft.ii.n'J.lP.S.cascc-
r u m , Simancas de Catholic . inftic.quíBÍl. 5 f . n u m . j j . D e alijs itíáhi'fsj 
quas ibidem refert Miranda, d i d . a r t . i i.Sc art.p.to.Se 1 t i nolo ¡n p r » * 
fenciarum agerequia magis ad iudices fáeculares.quam ad nos í p e é t a t ; 

4 N u l l o modo eft procedendum ad to r tu ra ín ,ve l ad aliquam fen-
tenc íam,an tequam decur reo copia indiciorum cu m cerco termino ad 
fe purgandum,per texcum irxl.vniuSjQ.cogmturum^jf. dt qHxfiion. u p . €»m 
:ittter>de exception.Clem.P4jloralisidefent.& re tudfcatafó a l i j s , cuieciam pro 
paiandafuncnomina teft¡um3iuxt3iC<í/'.^i#<i/fíer¿?'2»(í»áo e//»j-«»tí(».§.tíe ' 
bet}jr¿t»rtde accitfat. etiam quando índex procedit ex mero o f f i c io , ve l 
eciam fiinquiíitus fit malae fams, & vkse: nam fublatis iftís t o l i t u r de-
feníio ds iure naturali,ni(i conft i ret ,ct iam data d i&a copia ind ic iorum . 
nul lam adhuc habere defeniionem. ihid. ar t .^ . De quo G ó m e z de d c l i -
díSjCap. 13 .num.zi.Carrera in Pra(5t.§.círc3fccundum,num.i2,. 

Idem r e í b l u i t c u m communi D D . P. Miranda dict. quae.ftion.z^.ar- i 
tic.14.poft A n t o n i u m G ó m e z , to . 3.variar, capic. 13, num. 21, Farinac, » 
tra(Stat,deindicijs,& toríura,quaeftion.5!Stnumer.3,&: latiusquaEÍlion; 
39. á n u m e r . i .vfque 3 ^ 54, Menoch . de arbitrar, lib. 1. quaeíi ion. 77* 
numer.^.Marfil.íwííjíí./.vnwí.g.CíJ^níttfr»»», num.77.cuin quibus tradi t , 
p ropr iam d e f e n í i o n e m adeo eiíe de iure n3turali,vt ñ e q u e excommu-
•nicato,nec ip i l diabolo ( fi in iud ic io nunc poíTet adeíTe ) e íTecdene -
ganda. V b i etiam concluf.2. n ú m e r a t quatuor cafus^inquíbus n o n e f í 
dandadiál-a indiciorum copia reís ante to r tu ram • P r imb quando 
^quis fuís renunciat defenfionibus 5 fed i d limirat , & m é r i t o cafu quo 
reus p íen i tea team renunciationem feci í íe , t uneen impote r i t adhuc fe 
defendere3& fuas allegare exceptiones.Sccundbj quando de l i é l am fue 
n t no tonum,veI reus rep^ertusfuerit iaflagtanti d e l í d o . V b i e t i a m ob i -
ter idem aíTeritjquando reus calumniofasexceptiones, Scdefcní iones 
proponít ad procrahendam } & i n } o n g u m dilatandam condemnatio-
nem,quas iudex méri to reijee-íre deber. Tertib^n latronibus famofis5§¿: 
AflaíiniSjpro quibus conftat nnilam adclíe caufam dcfení ionis .Quar-
tó^in jíeenis peGuniarijs,& téporalíbuSjín quibus reus filis v o l u i t r ' n u -
ci-are defenfioníbusJ.Sed de hoc m u k u m dubíto ,quia nemo poteft r enü 
ciare defcníioni p iopi ia : aiure naturali i nuodus^^vc tradit FaripacCu 
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prajnu.^?. quanuis ¡b id ica tpof l e renunciari ¿efenfioni in t roduf í íe á 
Jure m e r é c iu i l i / eu ab apicibus iuris.Et quantumad nomina teí i iú pro 
palanda,id,em doeet ipfe Miranda eo art. 14. c o n d ^ .vb i etiam id pro -
bacper quandam BulIamPaul i I I I . pro flatu EccleíiañIco3quae extat 
ínter conftitutiones Pont í f icaIes ,apud i.ptBullarij»Bull3 .58. id tamen 
l imi ta i inca í ibus , inqfe ibus grauealiquod imminet pe r i a i lum sputa fí 
reas fit p o t é n s , & i lmeaturj ne oíFendat, vel offendere faciat t e ñ e s có-
tra eum tert¡ficatosávt habetur in t .^». de htut .ULó, qui quidem textus 
loquens tantum de crimine hscrcfisjad alioscafus extendendus e í l , e x 
communi DD^entent ia . A n vero Religiefis t e ñ i u m nomina reuelan-
da fmt fnegatipfe Miranda t o m . i . O r d . i u d . qu j e f t . ^ . a r r . ^ . conc iu . i» -
niíi i n aliquo carti.grauXsimoi& fjpccialifsimo j^putá incaufis grauium 
c r iminum. 

5 Rcoid io t se .muí ie r i .pupi l ío , vel alío ignorantr veróílmií íccr fe 
defenderé tenetur iudexdare copiam indicioiú3 etiamipfo non pe ten» 
t c n i l i habeat doclum pro fe a d u o c a t u r e d é f u u m e x e q u e n t é m u n u s f i ­
ne doio3vel Iataculpa3aut ignorá t i a .Sccus fi rcus fit Iitteratus:,& fcienss 
t a l é m c o p i a eíTe poftulandamjtunc enim iudexcam dare non tenetur, • 
co non petente>&- fecundo hoc concordantur duofuper hoc oppofitse--
opinionesií¿>á . i ír ;5.Deqtio Carrer .vbifup.g. círca fecundum num.y , . 
Hipol i tus in P rax i . § .nunc videndum3in principio. Vidé Farín.vbi fap^ 
d .q .jg .á n. 1. vb i multa t iadit circadadam i n d i c i o m m copiam á iudice-
ex officio, etian] non petenti.-

6 Non valet ebnfefsió faciain tortura non data copia indiciorurn, , 
quando iudextenetur i l la darcabfq^eo quodpetatur, ctiá í ipo í l ea ra--
tificetur extra tormentaos,! ex tal iconfefsionenon iitpuniendus reus;. 
I h cafibus veró-in quibusiudexnotenetur d i f l á c o p i a daré reo non pe 
tenti , b e n é v a b t t a l i s c o n f e í s i o . Q u o d i n c a u f i s R e g u l a r i ü omninbob'-
feruáduef t3námanife í ia t io indic iorú:no e í l d ^ apicibus iurisjfedpotiuS' 
quid fpe<5íansadfubíiantiam,& eírentiaHaiudícij*/¿íd.<jr.6.De quo Go1 
mez 3.vari:n.8.verfi ,2.HipoIit . inPra¿t:§.expedit ,n,87.Vidéad hoctrat 
d i t a á Farínac.vbi fup .& á P .Mirandíd .ar t . J4 . conG.i . circa fínem. 

7 G!srici,3«: monaehiquando ex caufa funt t o rquend i , sd fieri de-
bet cum debito modferamine, non ficut in foro faícylari a vbii feueriora! 
tormenta^xercemunfed tantum virgis f u b i j c í e n d i f u n t , d u m m o d o i n « -
columes feruentur./W.rfri.7.De quo Abb. in cap. 1. extra de depofito». 

Vidé ad hoc lu l ium Clar.Iifa.s.fcntent. final. qu^fl:,(y4.nu.?4.Ber^-' 
nard. Diaz^Sc Salzedo. i n p r a í l . crirnííKcapit.i;5.á num* 1. Pazin pra-
x í , t o m . i .par t . f . capit.3.§.12" numer. 49. Simanc, de Cathol , in í i i t . t i - -
tul.<í5.£{numeri47. Farinac.deindic & t o r t u r a i q u s e f l i o n ^ i . á n i m i e r . . 
2,. quibus relaris idem refbluit P . Miranda , di¿l . quseftion* i ^ a r t i c u l . 
13. conc lu í íon . z .vb i ad i inem aduertit,clerjcos , vc I monachosCcafu-
q ^ o d e b e a n t t o r q u e r O y n o n e í f e corquendosper l a k w p r o p t e r i n d e c é 



íSS RefolutioK LIT. 
tiam,idc[ue rar¿,imb,8«r rarifsíme ín a l íquo ípecíalirsímo, 8(igraijiTsIra«a 
cafu,per rnagna,Sc:grauiora,fcuvigentiora,quam in alfjsjindiciajliQUt 

. f i t cum nohilibus,vt concladit ibiáem,conclu.r,4. 
8 Pc íu i l eg ium , quo priKlatis Regularibus concedftur.verberare 

fubditosper alium cauta correótianisjet jatn extra necefsicatem vrgen-
tem,non exceniitur a d i i agendum per laicum femíliaretn mpiia l ler i j 
deferente habi tu tnTer t i j Ordinis>etiam:vrgente nccersieate.:Nec eiT-
<ácm pr*latisl icet fübdi tos csedere/eu ñageilare 9 nííí modo confueto 

i i n RelígioHejVtfuntconfgecaeílifcípiinae fumum , alias vcro.-caftigatio-
i ies ,&cor tur íe in ínanibus , in ped íbus . auc in fcapulis cujugut.tis/ferue-
tibns Cuper^orruoi religioCbrum deftillatis omnino i Ilícitas, & prohibí" 

i tac funr, v tpote excedentes modum c o n í u e m m ReIigionunTb)¿¿íí/ewf dr í . 
S.De quo Nauar.lib.j .conf.citulo.de fententia excommunic. conr.:25. 
Soto dc i i i f t i t ia l ib.y .q. i-arr . i .vide etiam in Addj . rum. to .^ .c . r fy . n. i fo 
Vb i r e fo lu i t Aui í lor j iu i lp . rnodo eíTe torquendum religiofum per Jai-

. cumie t í an i i n caufa grauiCsima.deficiente Fra t re íqúí j d « q u é bcne pyf 
fit facerf ,ád quod adduc ¡ t ,& congerit per dofte multa. 

9 uRepetitio q u a í f t i o n u n i , ^ c r u c i a t u ü m ré l inqu í tu r íudic ís arbi-
trip.CDinmuniorfenteiitia-tene.tiquod fi nqua indicia non fuperuene-
r in t jfemel tortuSjVt conuenic j i i o n eft araplius torqucndus. S e c u s í í 
nouá indicia priraisfortiora 'fuperuenefint, tune enim l i cita .erit ralis 
repejit io t o r m é t o r a m ^ T w a í § . i ^ . ¿ f ^»4t/í.Scd apudvRcgulares id otn 

i n ino nan decetjnífi ingeauirsimo cié:littp,& vehealéc ibus ,mul tbq ' , for-
tiorib.us p r i m i s í d ruadenTÍbus {ndicij,&jíWeíjí4rí.9.De quo Mar f i l , in \a 
repetjif)tim,7.& 8 . j f . ^ « í í . i n Pr«¿i.§.quonÍ3iTi,fiu,>». IVÍenoch. 4s 
arbitrarijs centu.jxaíu 2.7.2.. 

D e repetitione,reu i t e ra í ione torturae agunt D D . i n / . repeti.jf. de 
qusfi. íPaz'm praxi 1. tom.part. 'í.cap.f .§.iz .á num.13. A n t ó n . G ó m e z 
tom.j.v.ariar.cap.is.nuin IÓ.IUÜUS CIar. l ib .^.fent.§. fin. quaírt.64, nu. 
4^.Farinac.;de-indicijs»3¿ tortura q u s c í l ^ g . á n u m . y i . v f q u e a d p^. poft 
quos Miranda diéb.qüJsfbzé.art.iB.vbi ad finem refoluit concluí.-2,.no 
poíTe quem torquer i pro eodemdelido v l t ra teniam vicemjS q u p d i n 
criminibus proditionisífalfas monetse, fur t i & r a p i ñ a ladmittit tantuiíi 
I . 4 , 3 0 ,/>4rí.7,apud HiípaiioSjin alijsbis tantum torquere Jicet. 

10 A n autem liceat obmetumtormentoruiTi crimen falfum de fe 
fa te r i jmagnae í l cpn t rpuer í ia inter DoQores .De quo d ú o funt pppofi 
t aeop in íones iP r ima ?tffirn3at taietn.confuentem mortali ter pcccare,& 
g rau i f s imc j í i cu tqu ía l t e r i f a i rum te l l imonium impingir . A l n neganr, 
quorumppjniofequi,p0teiitcaru»quo e x i a l i confefsione ipíi fol i con« 
fitenti damnum í .mminet ,non vero quando ^edundat ín pr^iudicium 
alterí»js,vtfitín e n m í n e hsei:eíls,& in á l i jsabfurdifs ímis , , nefandifque 
flagitijs.praecipué fi fit v ir gfauís ,vel religiofus óp t ima fama prssditus, 
velfanftitatCjaut litiensconrpicuwsjiWewtfrM De quo Soto de ra 
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' ú ó n é U g t Á á l m e m b . t . q u s e f t . ; , & 4. & d e i u f t í t . quaeft. z . i r t . y l t t N » 
lUar.inw^iM.fer^.er^, t i .quaeft. j . . conc l . ^ . co ro í . ^ í iCoua r .Ub . l .va r i a r . 
cap.?.*n.uni,8. 

Q n o ñ i r o . n f e f s í o i n tortuía- emaníita crroris p r « í e x t u porsi tfeuai 
caruprxjbatoinuus errore tenetf iald. in /,^».»»»».! . c . deptebat. & in Uz* 
n m n . ^ . e M x u f o d w ' o r t t m & . t t z á l t Farínac.quaeíl .S i.de reo confe í fo , & 
conuiclo num.1515. & 5 37. curniequentibus, :& ptobat per text . i n / . 
Ii-§.j?^»fí r/írOjverbí/'ír/ewerííwfe, v b i Q l o ^ j f Je^tnnJltomb, & refere P . 
jM!randato,ma.ord.iud.quseft.ip.art.i5:, 

R E S O L J ^ T I O K L V J . 

Depurgcttione Canónica, 

A N O N I C A p u r g a t í o indicenda eft i l l i s , contra quos 
adeft famade crimine,a,ut graue fcandalnm,aut vehernens' 

'¿Mh JepurgMione canemea . P ro quo aduertej, quod .infamia 
íimplejCj &;.abfque fcandalo.,. Se or ig inem trahens á maleuolis procu-
randbus í i o n fufficit ad purgationem indicendam , v t exprefsé habe-
tutcap.iáquijít iems § , qffxfiuijli, deaccufat.difl. cap. cftminiítuentute t&caj t , 
pennltje purgat^ammea. Q ¿ p d max imé perpendere debent iudices Re-
gularej í ,nam.fepe falax eft infamia , fjfpequefalitur.humanarfurpicio, 
p r c e c í p u é q u a n d o e x c í t a t u r i quibufdam t e m e r a r í j s h o m i n i b u s , quiex 
leuibus coniefturis ,^: fignis grauia quidem98i enormia ícelera fufpiea 
ri,ac aírerere audent in magnum alieni honoris} & famae difpendium, 
quiqae ^ i r t u t i inuidemes^ a c í n í l d i a n t e s eam i n claris vir is falforutn 
c r iminum puluere obnubi la íe pr£etendunt.To»». 2-. q- zo.art . r. De que 
Bernard.Diaz in Praft.cap. i 4 | . n u n ^ 9 . Abb. in íd/'.5»4/;fer,e¡7'.;gffrfW(ío e/ 
z . t íeácí í í / í í í . colum.penul t .Videad h o c S y l u e ü . v e í b . p u r g t t i o canónica, 
n ^ . q , ! , . ^ e u n d é Bernard. Diaz inPraft .cap.^S.nu.S.&requentibus, 

^5qu^)us.,&alijs m u k i s c i t a t i s ^ d e m f c r é refoluit Mi randa t óm . 2 . oirdin. 
,%ii(idic.quíeft.28.art.2..vbilatirsimé. 

2 Purgatio rite perfedla operatur dec la ra t ioné innocentioe Ues, 
quamface ré debet iude^eumqueabfolutumjn priíl-inuni fíatiun reTn-
ti\crQicap,ex Uiarum) depurgat,canónica. Vnde aecufatus deficiens in pm" -
gatione puniturpqsna ordinar ia tanquamconuiaus . Secus fiinquifí* 
t u s ^ e l d e n u n c í a t u s f u i t ^ u t i n f a m a t u s ^ t u n c í n i m posnaarbitraria cu» 
n i r i debet. Sed hoe non habet lo .cumin.re l íg io .Gsaccurat is deficient í-
bjiisin purgatione, qulbus non efí: imponend^pcena o rd inar ia . ibidem 
¿rt. i . D e qnp S y l ü e ñ . v t r h . p u r g a t i o canónica, v b i í u p r a num .7. 

.Idem docet poíjt Sv íüé f t rum loco c i t a t o , 8c Simancas de Catbo-
P p l id? 



tkisiMdWifóánuw.i^.v^ue 24, PvMirandafapra art; 3. conci.j.Ss' 
cencl. 2..pr-obavccufatuVn deficientern in.purgíi t ione c a n o n i c á ' p u n h i 
tanquamconuictum, per text . in capM hoc, <?eaf.wfmatH^de jimon, & 
scp.ií im?. de¡jttrgát.cjnonicSí quoad inqu í í uu ro , Sí denunc ia t i impu '» 
mendum pana srbiu'aria , probat ex Got tTedo,Hofl : ienÍ5,& P a n o r m „ 
Incap.aceedensjde accufát.áe quo vide Simanc.vbifup. n . 1 ^ 4 ; ^ 1 ¿j, 

3 Ab ío lü tu s peí" abiurationem de leui,qu3e cft qu^ch'm p u r g s t í o 
CanonÍea5en; nnbendüs p í o innocente , ac fi non c o m m i í i í k t crureiTj 
de quo aecufatus fui t , nec in aliquo i l l i nocere debet Ciimen iír.pofítúir 
et iam í i í i t h s r e í i s . r o«3 . z .^n- . i^z .dr fc .z .De quoNaur.r . i i b ^ . c e n f i L 
t i t u l o de retieis c o n f i l . j . 8¿ faciuat m á x i m e tradita ¿ M i r a n d a d i í i * 
art.^.Sc á PD. fup ia réíatis^ 

R E S O L T Z T J O X L T ^ l l 
JDefententíadiJ^níttua, 

"W ^ ^ ^ C ^ S in (entent ía Ferenda tehentur re^ifs ime ciiít oefí-
I re potifsimtjm veritaterr.tanquam iuftitise marrciTí , aequf» 
I ' tatem , diligite iufiniam , ait Sapiens s ivdkatis terram^ iu i -

r i t iam femper oleo mifericordiíe mit igantes , & mífericorciiam 
« u m f e u e d t a t e temperanteS j V t d e d u c ú u r exkment ia Dío i G i e g o r i j 
' relata in efummopére. l í . q . ^.irt'úVisveicblS'.'yt in diélandisfentent^ nidia' 
teúns lenitcitt, autfurore di*Üt [ inipr&ámts , 8c ex o p ; ytra inUitiaidifi.^*, 
I n cauíis leuibus adgrauam, 6c clementiHrnpronioTeB fe Oií:endant3ín 
gfauibus v e í o r i g o i e i n legumadhac moderentur , 8t qnsndo virga. 
o p u s f u e r ú j t u n c cum manfuetudine rigors,cum mifericordfía iudicifi,, 

Tni . yej?.!^. cumlenitatereaeiitasadhibendaefV, v t habetur in Conc i l ioTr iden* 
ta*uder«for>'ttnorA7)ide ad punittonem, & v ind i t l a in pr incipaluernon debent inré-

deie,fed ad ennir,endanT,& correfíioñenijOfficium enim iudiciseí l 'pec 
cateruni,& del inquentium faluti prouidere m a g í s ,quam po^nam tm-
g e r e , m 3 x i m é apnd Regula; cs,ík Ecclefitfticosinam EpiicopoNfiii . ic 
F c « l a t o r u m propr ium munus e í\ fubd i to rüm v ¡tía redarguere, caueti' 
do ne clet'ici>vel hibnacKf crimírfófi finí:, ne v é in hoheftam vitara du* 
cantjV'rhabetur m €oncil ioTridcntino.Towo- i,<¡»*fi',2:u4rt',it Deqno 
Bald.'in rup.quoniám conira .deprobm. Sí in Rubrica de cch í t i t u t . pecun.. 
con{11^4.9. Moirns íus i a G o n í u c t u d i m Pariiienf. § .41. nuraeio Sá.ti* 
t u l o x i . 

A d quod fdffkípi ti'adita á Ñauar , in R ú b r i c a de iudicijs nume. f i , 
Aragon5Bafiezs8¿ Salon in fecunda fecunda: D . T h o . quseíí. ó'o.mlc. 
5.8c port eos M i r i í i & t f y f f i f a ú f ^ 
^ p r a E c í p u é ÍfÍ& 

% PlSBi" 

Sáfi tnt , I . 

Trid-fg/ . i^in 
fredm* di rer 

/es?/»* 
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'± P i í í ] a t í , & iudices Regulares iniudiGando tenéntüi* femare faW 
..crbs Canones^quibus^etiam fi fínt infer íores ,moderare licet p-cenas or* 
.diñarías C3;BOfíicas.,dura modo id ¡fíat ex l eg í t ima caufa, &. if l i f fa fen^ 
•Eentia.Expfefsio autem c«u í^ íuxta p robab i l em,^ corarounem -fenteti 
.tiam non e i l príeciíe neceíTaria ad v a l i d i t a t í m i p í i u s fentent i^/ed fuf-
•fieic dícere^eK isMié rattonabilibus cauGsid faú.ibdemMttc. z. De 
q u o M í n o c h - c o n t r o u e r . i l luílfiutn cap. 14. n u m . fÁÜLClar.iib.^.re-
cep t . í en ten í .^ f in . quse r t .S^ .v l t e r íus qKsro ,T l raquel . t r a í l . de p a ñ i s 
inp.rsfat .nü i r i . i^ 

Qnotnodoiudiccsdebeant fecundum legesfcript^s iudkare .o f -
tendit P .Miranda d ic t . a r t . i . per to tum, vbicQaclur.4. d ic i t , aliquando 
.Gaiifsis yerbis iegis , iuxtamentem , & intentionetn legislatoris i u d i -
candumeí f 'BOe posnarum. remifsione feu moderatione á iudicibus er 
.Caula faCieRd3tvÍde AhbÁncap.^ de f!Ocni¡,& cap.m^ de afpc. ¿elegát. C o -
uar .lib .i .variarurn cap.9.nura3tp S.íul.Clar.Ub.^.feoteat.^sfin.quañ,, 
85.numero IO.SCquseü.S^.nunie . io.Farinac. i .part . ,qu»0.5.de inqui-
ÍIc.nLiim,.8.&. qusefbiT.á tiume.ia.& prsfenitn nume, ¿7. & mult is cí« 
tatis rradit Miranda d:d.q;ix{l:,z7.artic.5. v b i a d i j r c f e r t / . á«tp í Í4 §. 
ferfon¿iO' itapttuUm, ^.femndhm^.depanisy ¿fficlemiy §, de adul-
teríjs, deiadiciji* viJe etiam qus tradit.ibidemartic.Ji5. conclufi .S. ad fi'« 
nsm 3 de cania exprimenda i á fementia íuper moderatione ptcnse, & 
tiadita á Suayezde legibus^ib.^i cap.ir. num.8. Sep. 

5 Deficiente ve io iure Pontif icio , & í la tu t i s O r d i n í s , & pro-
p r i sp rou ínc ix^a l i a rum ve prouinciarufn,&;Ke!igionum recurrendum 
e ñ a d ius commune S: r.d íeges regni,earun3 rationem, & mentem ie-
g i naturali conformem f u i s a p p l i c a n d o c a u í i s , & fecundnm cam iudí« 
cando.Debencetiam d i d i p r s i a t i ívegulares iudicare iaxtaconí i je tu-
dmes legitimasynon auiem prauas, & intradudlas a negl igent ibus, & 
z d o i u í l i t í a í carea ibus iudicibus, qu?s quidem iin p(Ena!ibus , vbinora 
eft pcenadeerec^rei iudicis arbitrio rel5¿laJetiamconfiderand2eJ& ap-
plicandae.fisnt /^fcíew á r f . ^ . D e quQ Decius ín tapMcaitfij ¡de offetedeh'. 
gat.vhi Abb.S¿ I tnola / r i raquei . t radatu de prenisin pr^fat. nyme^r^. 
Vi l ladiego in cap eonpt»-tifs}dc rfjíihtf* integfum, Vide tradita á Miranda 
dift .art .i .coiic-uf.. . 

4 A r b t r i u m ín pcsinjsrion d e b e t e í í e ima g ína r i um , Se ex p ropr io 
capíteafedfecunduñ-» iusirationetn naturaleqi,&;8squuatem ,t?ntopete 
con)m.end&t-árn in Conci l io Tridentmo^enfa ' t is ciftunftant 'js de!i¿ti3 Trid.fef i ^ , 
&qua l í t a t e . de l i nquen t i s , p t r fon ;^ offenfe conduione , iniuriae modo, c.iJereform, 
darnn»emergent í s magiMiudine , l a c i , & teenpons ratione. Se alijs 
Íj.iúlrbusvdiívretvoiíi.íud'Cís f e l í n q u e n d i s , ^ perpendeniis, ikdtm art, 
^...De quo Gomez-'Üb-,;.yerh? .cap.IÍ.n• 1 rn, <>. B í r n a r d . D í a z in Praffc* 
cap.s47.nu; .n í ,z . I t inocent .axca^^JUer^l L.ctfH>m.fi»S'ttem notaje ac-

P p Z C C i í f t t ' 
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¿ 5 ) 2 Rejolutio L X f ^ l h 
a^faiiotiíbtíSjSc.J3.c\mit tradita á Miranda d id . a r t . í í . conc l .S . in fine.-

5 Ind ic iad de a l íquó f t imine vt pofsint puniii, indicia debé t d n o ¿ 
l i l i s teftibus iuratis neceíTario coii-munirt / ü h tamen iion fufficiimt ad 
poenam ordinariara inferendam3eciam íi finr vrgenria. Q r se autem ílnt 
indicia pletia.jfeu violenta ( v t vocant D o ñ o r e s ) quje vero fímipiena, 
qua: ppo tób i l i a Jeu vehementia (quae í í c etia appellam) rel inquitur iu -
dicis arbitrio,7¿j£Í. 4rt.5;De que Caiet . i .Ziq.dp .Bart. in ¡.fifí.jj; J e quafi* 
P á n o í m í t . i n cap.cum tn cmtemflat.de reg i iUs iur i i .Adquod t'aciant tradi • 
ta a Bernard.Diaz. in Prad.crimin.capi-fP. num . r . & á Miranda í'típra 
qu2eft.2.8»art 4 : .concl . i .vbi refoluÍ£ i n q u i f í t u m , S r d e n u n c i a t u m d e f í . 
cientem in p u r g á t i o n e c a n o n i c a eíTe puniendum poena aibitra: i a , 8¿ 
ad fínem ex d o d r i n a eiufdem Bernard.. t radic, quod violenta prse-
fumptio non fufíícit ad i m p o n e n d á m poenam ordinarram d e l i á i i 

6 Vrgente infamia inquíf i t ione i n r t í t u t a , fí n i í certi repe'.itur, 
rcusnon ef t í la t imabroluendus5.ni{í C a n ó n i c a purgatione indiéia,. eaj!, 
»ííter/sí/«>fW/fleí}ÉÍe|r»/^ar.wflo»«4, quse quidem c o n l l i t ta 
tum exinfamiajfedetiam ex graui oíFendiculo,vehemen£Íque fuípicio 
n«ruo v i t i o orta.Et a d ü e r t e y q u o d i n í a r n i i n f a m i a iuris nuliafidesadhi 
bendaeft ad t e f í imon iumfe rendumanecad a c c t i f a n d u r n n u l l i ^ . q , 
*f.c<if>: ttftes-l\q»*JÍ¡.j-.cafrMjfm0nmm'§,in*rm$naU-d'e lejlibus j l . l . C , detnfa^ 
nii»,&-l..}". i.lége-iulia.jf.-de tefi&its-: .nracuiátuS'Vero.infamia ft&i^ q u » ex 
capkali crimine c ó r i t r a h i t u r á t e í l i r a o n i o ferendo etiam rftpelkndus--
eí í , í i nün emmendetur.íiííieiM a n . ó . D e qao Barc.iíW.eíe íMíwore g . t eme» . 
ta.jf .de q u ¿ f t r ¡ i t e . D J I ) , C ü m Q \ o { £ a Í Q ^ oporicatide 

— «ccu-fattoinhus.-
A d quod vide quse l a t é : t r ad i tMi randa dí¿t.qu3eíVa8(rai;f^2.,&nos. 

refolui-.nusrupra de^purgat.cano-níea nnm. i . & quoad infamfes íCpel-
lendos á t e f í i m o n i o ^ v L d e a p u d e u n d e m q ;u»fta7:.art .5: .conciv^8¿ nos' 
€tiam dtximusfupra3de teftibus num» 18.. 

i * (?6 7 L ice t in:Concil io T r iden t ino concedatur Epifcopis ampíifsi-

ta.Ar.itiTefúT-0 \ i r- • \ n •' •, r' ^ 
• qmindb4e,feueTaípeemJroponen<jatraaraiari.)ninil.taicefe po f íun r í ine 

• iudicio5& confenfnCapituli.Vnde a ÍÍm¡lr,ia-caíibiss gtauibusjin qur-
buspr-xlasis íuper ior ibus Regular ium pr íee ip i tu rpe te re cenfíl iumTe-
TTÍorum'jíeu Patrum Pfouinciae ad puniendos monachosjipforum v.siqi" 
tenentur. confeofu m fequj,in huibus vero m i n i m é . l ü x t a quam cíinín» 
6Vionem deberintelHgt quaedam conceísioÉton-ifacijNoni,fa¿la Ge*-
nersfl P r a e d í c a t o r u m ^ i n correftiorreFrattumpofsit procedei-g fecá-
djiüai co í i f oe tud ine sapp roba t a s , 8¿ ínfl i tuta O r d i n i s , &.alia Pij V . v r 
pofsit fieridamnatioad'triremesdeconíilio reniorum. /¿ftiew ¿rf.7.0'. 
Tonnyi\<¡H*fc j.o.4i"íí-r7. V i de apud Compend .D .Hie ronym. t i t u lo coh-

mllhnlmi:?. d é m n a r e ^ & i n B u l í á r i o B u l l a x.Alexrandri VI. De que Salzedo inPra 
MéxamlijS*, fíicacap.íj.p.p.col.i.. 
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$• -Setítentía lata a Gonimiffar íosfeu d e l é g a t e á Qencnli tínts. fie* 
tíhuáine poref ía t is contra íeges- ,& flatuta R e l í g i o n i s continci eiside-
tem Rullitatemjcum fit n o t o r i é i n i u f t a s i u x t a ^ / f í í f r í r f í c r ^ / t / ^ í f f l i r , 
& re tottkatizc idebProuinc ia l iS j . imó 8¿ Guardianes pc ie f t re i l f t c íe 
]Í delegara volent i p r o c e d e r é ad eius executIonem:nam c í í c n t u / 
cederé de fado & non de iu re , 8¿ rentent í2 nqlla non meretur ¿£ í u r r 
executíoneiTí .Atf i fententta eft lata contra ius í íe igatonsj ex qua mmí-
ti t ia nulla or i tur nu l l i t as , fi tranfíc in rem i u d i c a t á , vel non fuit 
appel ía tum,debee executtoni mandarijnulloque modo po te í i i l i i r c t jT-
tLSi vero dnbi ta tarde i u í U t i a , vel iniufl i t ia fentmúz* iudic i e f í o b e -
d i e n d ü m ^ a b e t enimpro fe prsefumptionem, nífi á táíi fentenda fuerit 
appeí la tam3vr diftumeft.jitíí . ar.S .De quo Marant.de o j d i n , i u d í c i o . 
&i£puUl t.&\& jncapjntercjiteras,de[etó^ & cap.paShraíh, §. 

í í ía^ .vbi lnnocen t .& Eelin» 
A d q u o d vide tradita á P :Mkanda fuprsquaflr.zy.art. i *conc!on,^,.s 

qui refert D . r h o m . i . 2 . , q u a e f t , p 6 . a r t . | . & D r A u g u f t Í n * r a i ^ 
^ f d i f t i n f i i o n e ^ . - i u 

T)e jymníf jíro diuerjis- deliSk í̂m^oneiíBis < 
V M inarbitrari js í ü d e x debeateligere mi t iorem partemj 
poenam aibitrariam^ non efle extenden'danr vfque adpcgná: 
morcis tenet p robab i l io rop in io , quse tanquam benígnioff 
eft amp le f t enda jp ra sc ipué in fo ro EcclefiafíicOrl&:^ 

larijnííl del idurn íitita graue attehtis" citcunftantijs ?quQdmereatuf • 
giviuiííirnam posnani degradatronferdepofitionis'-véleigftidni&á R,eJ^ .; 
gíonéjquaé correfponderpoens mort is . Aduerte tamen, quod quando-
i l x ^ t r t c ^ f t r b u d ó n ^ n i m p o n í t pr iuatfonetti H s b i t u í p r & a l i q u ü déK*^í 
éío,fed minorem poenaiiiatunc iudexteneturfequi poenam confuetam,- i 

/ & leg'e tsxatarPynon v é r o arbit íar iámaquaffl"í íexcedat^tanquam á gra 
/ uantepoteftappellari.rowo-'-i. g ^ . i i ' . ^ r t ; r ' . D é q u ó Kta-ranta.-dcs'ordi.v•. 

iüd.2 ,;p .4 .par.princip.ánum.-fp.Bald.in l qukunquecolu.4. ^ernfeias 
tltñtvsát'fMii-.fMgir, & iaíJe-faiíuspoltimtf+VZií, ítem qu se r i t u r^ . <íe 

Dearb i t r io i n f oenisiviáetitadita á!.Mi 'rándatomo' 2'. bcdiñ. . iudic; • 
qükñL%:;.arc.5.concl^. vb i re fo lu i t^peenamta^ 
cidió- n í t ñ ' f ofleíadarbitriiim"iüdicis^. in- pcenam? pecuniár ia tn com-- • 
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i 9 4 RefohtíoKLVín. 
c í p , a f . a , n í i m . t a * C o u a r J < b . i f v a ! f í a r . c i p a ^ n u r a . 8 . ? ; & Q « í agunl 
de p x i i s quo id Ecclei íaf t icos , pro fjeculacíbtis vero Farinac.'-i. part. 
age.is de d^li í l o n m ínqtiif ícioaejquKÍl. í i QII.8. í de .n docec Portel , ' 
vcrrb ilcirretii,ofr:*trurn,Hii'& citaras Vrt iber t in . in p r a d . I n q u i í i t . v e r b , 
WÍÍJ»? , a-i-Jic. ra a'. 15- oé'Xi iudíceoi auge re poeraam ordiraariam. quan-
d j crí.-n-íra s i l eKtraordioariu'íí , vs í mb-et particulares c i rc t j r i íhn t ias 
a^i-iu i-ates, jar cexcum iixl.hihe ,jf. d . !poems^? t r A l i t , etjaín no í l e r A u -
ét )r,t i -n,z.q j35?í .4i .art.í .per texcuitijí i Lyuider£o,$,f>xtfji£r£aier,jf. de 
hn q** not-int, mfamia y idque ex cauGi iuíla prius diii.gsrater vent i la ta , 

n i i -.'2 ó e< capite.vel corde raoftro , feu a i !ibitiiiii,;vce)cp!e(se ex D>' 
G í ; p r i > i '»cUiiw\ai*it . f t tntM9pere, i i . q a ^ í . s . S : tradic etiad» Saarez.,'. 
lib.s -d-e legíbus,cap.íi-.ntansi .9. . 

i Pijelati Regulares a ora debent facilé p rocede ré a i capmrafti» 
f ' i iricarceratioTsm alicaius ai >aachi,aifi plenia delifH pr^cedat pro-

t n i t f i S i t € , bit íd.aut proceíTas/alteminforimtiutisaVC ira (ímilidefiraicurin Conci . . 
sttíJertfym* ^•y-TádmAÚaúini^ S a ^ i á m a c [ ^ t a ú s dm^aciírjtu-iic ¿rai^n in do raso dif-
á n a t ta i , elpiirase decilieriCufíicit;Alicer vero procediates v.ltra reatum martife* 

r u n teraeratur a i darairaum, &iaciHarat in poeraas-n C iraorais: qmifi*^ 
ietteDiahalo, K a S tkd .ar t .z .Os q a j Berraar.Oíaz vbi rup.c . i t4 ,Sc n S ; 
R o i e r . Sitatez fideiuCsi.dandaira cauf.crim. §,pra.ií:ica iuridica eft» 
G a n •^.í vaviar.cap.^.deGaptu ileorurn,.52 nos diximas fupra de car-
cere r e D r i i m . n u m . l . 

? í a i i c e s fecalares- teraentur prasííare fuu n auxlliurn fi p o f t u í e -
Éur , % i a u o c e a t á r á praelatis Regularibus pro captura mnraachorara 
fa^ic'i-tiuilijvrt pr lui legi J Apoftoiica üfpifsirTie mem "j,rant}q'aanuís i p ­
i l i u i r e e s i i » g r é ktxtltMidem ¿rt. $ .& faK'l.qinefi^.art. 14, :Sc n o s d í x í * 
mosfupra relHIucíp. 1 i.de apoftacis.au.-íj .f .^ nuai. j o . , 

4 ir l^é!igio{icorn:ni tcentes d e l i í l u r n , cuiira fjeculo refpondec poe-
na tn^ras , autdaniraattorais ad'nsraHuai , po.rmc carceri p e r p e t u ó 
mancipar i : eleríeis a u te na ñora s i l h i p o aerada haí-c posraa , nifí. in calí-, 
b u í mre C a n ó n i c o exprefsis4qualis etl,qui haberur jC^.c/er iCijJecxce / i i^ 
hui¡>rteUt>& c.excofnm»nti4mH!)§,fqúi, aHtemydebd!retKÍsX ii í i , tbd.arl: .4. .]Ds 
qao D e c m í it\ cap .cff-m ab b o j p h C j S o h & . ó M iudtc. A rec iñas in í . f a f é d e * 
na.A;uala3 in 4ire$Uudic.capr[S.??part.iV4t»^,P.cmarf Diaz in 
c a y í £ 3 p i i ; i 9 » ' r i a n i » 4 . ; £ ; . icjíli 

f Licét caxano quatuoí ' vndai um pañis , .& to t idem aqusf pro yí-' , 
du^upr id iauo non íítdiif í iciensad íuft^ntindam dia damnatqm ad 
catcerem p erpetuu m»fufíícic tamcn ad eum abfoluté fiiftentandupajac.. 
ided'hafc ncena-níii cíl .r.f-p.yta.ada:pr.o; v.l-tsm.1» Uc-io, arguracntjp,/, 
•cjkyvíttmo pífphüo, ff. depccms iiirí ' jicHr^f^c^í, voumtts, prodh ¿in^ 
V¡Vis veübiK f.tñt 'dabm.^ aq»t.a>tg»jtt$iíieMentai^u-m , <it verbpT:, figmfi&ltp 
&tkfé¿, kcep.'^p)íniÚH**il&. r * ^ ^ , nifí prohibeátur í i n r e iiihitpluS.-
i a ¿ie o d p r e ^ r i b i b ¿ % r ^ n tunc.ia eijáviu £Ü dai j i ; i^e yh iu io frapp1*' 

.'• é t ri 'T " " • cto. 



p - í conlequcns fecuta r t o l t s nrasláuis condeinnans ijrícgyl^i ;> .; 
jer .qui tamen.excufabitur. í í i faciat talem taxationem v ' í l u s i-.ui'cio j i ip 
.¡djceruin affirroantiumeíTe.-fúfficientem aafufte.ntatio:)cm dHiturna.n 
in^aíceratijiiiJew<4rítc,5,De qiio AlciacDeCÍusi , 8¿ Fel i tuin á i c í v ^ f i u 
vw'mvs'áeveir l /or .J igmfc-Aualos indi iedtor i iudicEccle í ia f t , z .pa r t .C í? , 
13.num^. aci.cjuod faciurvc tradita áSuareajibr* 5. de ieglbus, ca^i:,JJ, 
numcj . 1̂ . 

6' L i c é t l a i c í a.S:.cl¿;icíífseculaíes licite' acarecro fiígete pois int 
uulla.vijaut v io lé t iacuf todibnsfaóta ;AcRel ig íof i s íufle ' $ § k ^ m m é d ^ 
carcerem perpetuum daamatis id non l i c é t , etiam ante condernnatjo-
nenl^acp.erconrequetís furientes tenentur iterumi-edae ad i l l um^n i f i ^ 
fuperior ali-quoiuilo remedio illi fubueneri t , ihidemartic 6» De qu& 
S a i z e d o i a P r a é t i c . G r i m i n . c a p i t . i ^ ; . . § , p o e n a p e r p e t u i c a r c e r i $ pag»; 
í}f 5. P a n ó r r a i t . in capit. non a l homiae, numer, 5 r. cíe indic. 

Idem docent C*it .2 .2 .q.éí?.ar,4.dub .2.!níi,Nau.Coment ,4 .deRegui 
larib.n-.^. ' i tocoLf.& al í j ,quosrefere , & í e q u i t a r , Sanch. lib.»?. Decaí». 
cap..8„numi 12. & íeqq . Vbi id t e m p e r n t , n i i Í , p ^ n a c a p i t Í s irnponen-
daeíTet illi R e l í g í o f o , tune enim natorale conféruandíe vitas de í idc-
r iumius p í ^ b e t i ici í^fuglendi: , etiara fr p r ^ c e p t á f u p e r b 
fententiaad manendum ín catcere aidí lcingatur , &;idem,refolai£ de 
eo,cut mutiladonis membri poeraaimponenda cíl i . Sedhaspcenacnon 
folent'apud Rei ig iones-de l inquent ibu&impQni i i JÓ^amxamcn pioce^ 

Á d qaod etiarn vide Ñ a u a r , in cap i t ,S íammtts i . í ^ a j s r f t - . s . num . 6¿ . Co«-
uar . l ibr . i .v3riar .capi t .2 .ánuir iJi4. AragoíJ jd íóí .qaxr t ion. í^f».artic^*. 
& poíi;e.os relatosP. M i r a n d a j t o m . i . d r d i n a u d - q u s í l . t%&m&.tocoa-
c la l iona . v b i p r o fascularibus oppof i cün i re ro lu í í , • >: 

7 Recruíio inonal ler ium magnáipt f i r peerías repiuata isSc) iqét-
' quoadefericos-, :&fasculares locpmteb^t in de l i í i i i grauibuaViuJfííi1 
tapit^hrici. déexcefstk prAla t , Si C A f i t , f s u t d i g m m í § , clericos, dehomicid}^, 
qaoad Rcgularc's tamen non ita procedic j .naiTipote.íí i l i is hÉécpoena'. 
MifiigUíüarnpro deliólis ñon grauibus stecladendo eos in fais-nionaP-
tei ijs .fticSiiore claufura.-, quanvíb lcn t habere,ihidemarticaUj*De qao» 

•••Bart^ioÜtW^jfí de aecufat..iSalífeet. rn /. i . e . ¿e-reqmrendh- ^eis.t G m ú a ' 

c a p i t a l . 4 : • .. > ••/ 
8 Sicut clerlcis pote ftimpOni: poefta ex í í i j , vt SMS'VGanon&s de"• 

t e rminan^ tapití 1. de aUtimmatorihíis}ita. cthm Regularjbus, mi t tendo 
i delinquemes ex iuftá caüfain alia mona í l ena fo l i ca r i a j Sc l l r i í i i o r a , 

vbi vi'«e pra^teritse peccata deplorent ¿Sí deliólorurb •fupnitn partera^ 
poena lLi3iit' ,.iúdex vero ^ligíorúm- i n e x i l í u m mutens poteri t es: 
iúíU caufa i g t o a^exilio^UQCf re j fi?ut Bgifcog^ & eius. Y ícarius; 

goteí^í 



t9g RefolutíoXLTm. 
potell; c l e r í c ü m , n i f i ftatuta Ordinis aliud dirponartt».T(JWíj i'.^iidfl.-iy, 
art.i.De quoBernar. D iaz i aPra¿ t .Cr imin .cap . . i 35 . i n fine, v biSrJze 
do verb. reííoMr». 

9 Si monachus relegatus efe profeífus i n R e l í g í o n e capací bono, 
r u m i n cofnmuni>nionaílériam> ad quod h^reditas illius perueni t , te-
netur ípfum aleresTm autetn nulla h^reditas ad nullura moñaf te r ium 
exipfo m o n a c h ó f u i t d e l a t á s Abbas tnona te r i j , v b i de l idunvcot i ím ' i f ' 
í i t a d i d tenebitur. Sed hoc non habe t lo .cuminRel ig ione n o í l r a Sera 
phicajvbi vfu receptum efl:,vt monaf te r ium^ad quod m i f t i t u r , ei ne. 
ceíTaria (abmiaiQitet.jbidemart. i . D e quo Abbas in ca¡>, vltmodeiegtt' 
Ur¡bfts3Sc n o s d i x í m u s f u p r a refolur.S.de al imemis nuai ,2s& 3, ;" 

10 Pr3elato,Guius culpa fubditus difeefsit í lne SacramentoPoer i í -
tenti^e nülla eft taxata poena in iure , ac proinde poenae arbi t rar i» íubi j« 
€Íenduseft, iuxtamenruram .culp3e ,Sc negligentise, rom, 2 , 2 .39 ,4« .^ . 

X)ereIegat¿one Fraúrum adtriremes^M • 
ĵ uljíon'eah ordtnc , 

11 Generales R e l í g i o n u m p o í r u n t Traeres ídel inqüentes-án deii-
íifltisgrauODUscondemnare ad t r i r emes í& habitn priuare^de.confilio ta 
.,men Deputatorumjfeu DifcretorumProuinciae.ex concefsione Pi j V.. 
p ro Ordine D i u i H ie ronymi jYt habetur in eius Compendio verb . ío^. 
iemHare §.i.Au£l.Tflwt) a^<í«Jí.l4 . .4r^l,)^íoOT.i. 2 0 . & nosfupra 
refoJuimus de apoít^ttis nuíB.14, 5, 

! 2 Poena relegationis ad criremesnoneft í m p o n e n d a K . e l i g t o n s i 
n i f i i n grauifsuBÍSymagnique.offendiculi, feu fcandali c r imin ibas , hoc 
namquealienuai e í l á c h a r i t a t e f i r a t e r n i t a t i s , & paternitgtis ¿ a b e n d » 
jSmiilinteri ,eligioros,&: á dignitate altifsima SaGerdotalijnecnon acó» 
fuetudine fundacorum Rel ig idmiim^ qui íbla e ie í l ione-ab Grd ine , & 
fpoliatione habitus Reguiaris videntur . fui í fe content i : ratius-enitnef-
feteos al iqual ianimi pietate v i t imofupp l i c io ferire,,quaixiJiac infarai, 
Sc indece t í S a c e r d o t í b u s p e i poenamulc'tare.Nec dece tvtFratres te-
pus relegatiad triremes}poftea vefteR.eguUri i n d u t i apparéa t . .ilHdem 

,De qjuo Bernard.Diaz i a & t k f a ¡ 0 ^ 
d i r u p p l i c í u m in monachos eff icacifs i f i i í^^ 'p í j fs im 
.bat ,& Nauar.in cap.oullam 18 quaeft. 1 , i n finecapitis. 

- A n aut^nimonacho ad t r i r tmes damria'tO'liciíivh jilt.fugcre f.-N.e-
gat S a n c h a üb^ i4eca log icaPvS , numa í? ;&i^ . añ ; e^ qmfa i t eMK 
4. p o ft 5. .conel oáfficmat i d Uc«re., noft y c y a ^ t u í i k d . . v t i i jpcr iore iji» 
aur P o n t í f i c e m á d e a t veniam peutuGus f fom fememix tanquam 
&• priibib^iiadbaiffiOneo quad pam. i f ta ¿ t m f á m t ü i » , 8íiinórtí,coJ^í 
^are tur .^He ia f ra íde íexpül f í s i 

ge 



Uepmtits j)Yo diuerfí scrím inihuf* zpy 

D t fy í t ia t íone üffictorum.. 
Prailatl Regulares poíTuní fubditos áb offkíjs fufpeRdere, vel • 

.deponere, e t iam ipí is non citatis,leuioresenimcaufas adid fufncere 
'Confiat ex caft. quahter^ qtéanio^lfegundo^de ascufat. in fine, 8¿M¡>t,ptr, 

y e l f rimero $ d e . f i m o m a ) i n ñ n t i , lci tamen debet intell 'guquandohíKíC! 
poena priuationts,, íeu furpenílonis eíl; impolüta ipfofacio pro aliquo 
-crimine patrato,tunc enini il!o probaro noneft necesaria par t ís cita-
tÍQíCecus íi proeedic á conturnacia3veI inobedicntia, aut á c r m u ñ e , cut 
correlpondet poena arbitraria3quo <:afu requi r í tur c i ta t io , feu raonitio 
adttiinus vnica.quas cú non fie de apicibus, íéd de fubftanria íuris nul lo 
.paito eíVofft'íttendas tem. i .qif£ft .z^. art , i .Oe quo Sy 1 ueft.yerhiCitath, 
Panorrn.8¿ DD.incap.cumfpecMU^Sc in cap,guíanosásaupellatistubus^fii i a 
Mp.fnd de vttatCrhoneft .ckm.fac'mntáka. i Suarez^lib.f.de legibuSjCap,. 
i i i .num. i r .8 t cap.7.& 8. 

14 Rel ígial i poíTunt pr íuar í á ruis praélationíbus ob d e l i d u m » cni 
licec non íicexpreíVe taxata ralispc^na i n iu re , adeb camen graae ,& 
.enorme cenretur,vt arbritriovbonorum,& grauium R e l i g i o í b r ú huiuf-
imodi poena d í g n u m reputetur. N é c tam vrgens caufa inecrueniac ne-
ceflarium e í l ad huiufmodi priuationem ab officijsfaciendam, ex d.cá-
f it^uahur ^^naado^uanta requir icur^vtc ler ic i fsecularesábenef ic i j s 
amGueantur,c<í/i.ínKe«t«m 16.qu#í;i-.'j*cap.ada»res¡depcenis,c[üx debet eíTe 
exprcíTa in iure rihidem art. 2;, De quo í K b b A n s a p . ftn. d e i u r e futren, T i -
raq . in i fí vn^uam^eih .reuenatu^num. loó .C.de reHecan.donat-Vidé P o t 
ttl.verb.o/'/jciíordims,mm,^,& 5.C>* cap.tux^depanis . 

D e priuatione Coní iüai ior .unj apud Ci í le rc ien íes vide fupra de vifí , 
ía{ione ,num . . í . 

JJep&na inceflus cumjtlíahus fpirítualihus -
commiJsi+ ; 

Sacerdores , e í i am Regukr€s ,qu i in adu.vel prope a í l ü m c o n » 
^Csionisalliciant filias fpintualesadadus v e n é r e o s funt dennneian-
di Sánelo Tt ibunal i Inqa i í í c ion i s ab ipí is filiabusipmtualibusynu-lloqi 
modo funt abfoluend^.doncc id manife í lenr , feu patefaciant^^ Bulla 
Pauli Quar t i relata ab hu^oxc^em.i^HAjl.^.art.^.lWc vero3qui extra 
a í t u m confefsionis allicit ad peccandumjve í peccat cum illa,cuius co-
fefsionem audiuk deponendus,&grauiter puniendus eft,iuxta Sacros 
Canones . c^ j / ^Krs / ácer^o íóo .^ í í^a .namdió lacon í l i t u t io non exten-

d kur adi l los ,qai po í í a í h n n confefsionis t ranfaanm l i d i a s forminas 
apud fuas domos vifi tando cum ¡Mlisfornicancur,roOT.2.^w«H.2(;,^rí¿c. 
I & 2.'^e q«o Bernard.Diazin.Pratl>Cnm.cap ,82..nam,!. Ñau- lib.?. 

Q^q conf. 

http://iii.num.ir.8t


Z9% i Refalutio ^LjyJIZ 
conf. tkul .de hsereíicis5Conr. í . V í d é Portel ín addít .ad dubia, verb.rolii 
citare foeir¡inas intra confefsionem á niimiU.vbjlatifsirrié . 

16 D i & ü tamen conf l i tu t io extenditur ^d eos, qu i in a¿iUjyeTiu3¿ 
Taafirum confcrsionis prouocant iuuenesj feu puercs adpeccatuiD ne-
fandurrijnam jat!Oj& mcns l e g í s e t i a m feexKndi tadhunc csfum, cú ' 
facrair^ento poenitemiíe maior iniuriairro-getur-, qaarn fít á fd l i c i t an t i -
bus fbeminas ob maiorem grauitatem p e c c a t i , ; ^ k k - i i I dem icnenc 
lijopez í . p ^ r ü n ñ r u ó l cap.^.SrJzedo in p r a ñ i c a c r ímin . cap .S i .quc^ 
reretendo i d ipCumdicit probabile Portel vb i füpra , n u m . 5. Dequo^ 
videinfra refolutione. dje folicitantibus fe minas intra confc ís ionem, , 
v b i r e f e r t ü r alia í imilis.BlilIa D o m i n i Pauli V , contra tales f o l i c i t a -
tores,. 

JJepoetia imponencia celebrantihusfíneordine fík 
ccr,dotali. r ^Jtne iurifdiBiont aéluali 

confefsiones audientihu^ 

i j Ardientes confefsiones fseculariumcum approbatione O r á H 
nar?i,nne tamen liceotia fuorum príelatornm Regufarium pana í.rbi» 
trsria puniendi funtab ipfis p r s ia t i s , confefsiones aotem valida funfi 
í e c u n d u m ai iquos.Qiiod á fóttioridicendum eftjfl contra ipforu pre^ 
;íatcruínexpi-e-.ílam vokmta temid fecerlnt , prseferttm í idfd; i praclati 
confefsiones irritas eíre declarauermt , f i c u t i po i íun t declát areex qua^ 
dam'concefsione lu l i j l i L f a d a O r d i m í ^ r s e d i c a t o r u m . R e l í g i o í t vero 
hoc munusexercentes fine approbatione Ordinar i j ,&: fíne Ike-nria fuo 
rum fupcriorumfufpendendifunt per aHquodtempus ámi f í a , & p^i'-
petub-4gradu,potefl:ate,5í iu¥ifdi(¿ionehab' ' itUaliíita.vtimp!ivrs ad c5 
fefsione&audlendasnon-admitt&iituii niÍTtanta app.aréántinseis íTgna-
p a n i t s n t i a e , y t r e í l i t u t i o n i d i g n i e í f e vídeantar3qu£peenaf3cerdot: i '» 
bes f r cü l á r ibus fimpíicibtts tale crimen perpetrantibusimpofi taei l ini 
(üCñs-CáñOnihxts^U&íiif de ftanitenti» <iip:inñ,6,Au&br,lhfJjem.l.qu<*.í' 
th»A7.*rihiDtqaoiSotnin^.díftifiQr: iB. quíeff. 4 ,a r t ;3 ; ídemdocet 
Portel)verb,f*w*,<i«..i i j v h i rrum. 1 ^addirsquod non facf rdos audiens 
confefsiones manet íurpenfus,=8c ii-rcgulsris ex Naaair . capit. M r 

i 8 Qtñ amem ceíebrat abífqne ordFnis facetdotaíisiníTgnia Do-
minis íaquif i tor ibi is contra BK-reticam p r a u í t a t e m t a n q o a m ii^refím 
fapienstradendus, 8c ab ¡píls puniendus e ñ ex coní l^ tot ione Gregorio 
X l l í . P a u j i I l l l . S i x t i V . & C l e r c e n t i ' s V í l l . i n q Q a e t i á e a d e m p a n a i n -
.€igitur'noninfig>nitt§ facropj-esby.tcratus.oidine^quii confefsiones auf 

^ Í J ' . ' ) '.' e n t o n é 



.^úlaníjScíímíil al^roilutíonem impartiuním*. V n d é - n p n coraprehen-
dir eos,qui coáfers iones quidem audiunt, fed non impart iuntur abfo-
jatiociem:jr¿í(l..4rííf. 2. D e quó Bernar. D í a z in Prac í : .Cr im<cap. . i2 .& 
Po 'Lte l jVerb .or^weí / ác^^afn .p^ verfc.^o;s.í9nun¡.S. vb i additex MHO, 

Jo de írr.egüIarit.Ub*}..Gap.:r 5 .num.^ . íncu r r e re irregular i ta teí» ceíebra. 
¡teiii ab^qüe ordine faGerdotali. 

X^cgoznaimjsonmcléiptcrílegium com • 
mittentihus cümjyimia.* 

i p Latcus hoc tam enotoie facinus pe rpe t í ans excommiiBicatui? 
j - í foro CanonicOjVt iniare habetur/c4/>.//.j«»i zpifcopífs ¿j¡,.qmfi.i.j in fo­
ro vero feculari posna v í t Ímiruppl ic i j , re;uinortispleft'itur, bonaq^ fuá 
mónafrerio a-diudican tur,ex £ap.fi (¡ais rapuent^í j^»^, ! .cler icos auteíi i 
deponendus eft ab offício,ex eod. e.fyms EfifiopusySc beneficio.Ex quo 
ik i l é potcf ldeduci ,qua pcenap le í l end i í tn t Rei ig ioG hoc de l ió tum 
pexpe.ciantesjScMoniales confentientes-j&conílat ex cap» jrspüdicah 
•l-j,c{.i.Auüortant.l.q.i9-:art. i . D e quo Coasr. in Q\tm,fifuriofm. 1* 
part.cum.S^íwmkídto.Peiejzjn L i . í i t u l . ' i c . l i b , 8. o rd inam.Menoch , 
de arbicrsrijs Jlib..2.cen.t.4.,cáfu (? o.num. 57. 

20 F i l i j monachorunu aut R'?onia]ium p o f l v o m m caf l i t a t i s ín 
proferstone emií íum.rur . t facri leg5, í lcat & filij presbytcrorum, v t fatis 
coní la t ezc^ap.ie tfi z8, ¿PU. propter idem y o t u m c-aílít-atisTacro ordini 
s^ncxurn, 8c i n odiuna fuoram progeni torum posna f i l i o rum facrile-
frórumi ple^ri intür á S'.-xto V . i n quadam fuaconfcitutione. ihid.artk.i . 
D e quo Naua r . í n M a n . c a p á C . n a m . z . Medina dcracr6rimiliG.rriinum 
condnentia.lib.s ..cap., i .Se 3,. 

De gana, imponen da fidomitís >? & 
.• ,adulterís * r 

2.1 Vi t iu r a fodomi^: e í i a b o r n í n a b i k , de qu© jps perobfeure l o -
•quicurreputansnefandum , & i r i h o n e í l : u r o . d e i l l b ? k ) q u i , i . W . C « Í / C 

«EÍKL'er.ineo enim reperitur d e o r d í a a t i o ordmationis D e i Se n a t i r r » , 
&:eüaborni¡iab¡l .?í&de:eílabiie,eu.ui]apudip .ras gentes ? á q t i o t án ­
dem Angelí fugiunt38cipG Díenvoncs ocu los .c lauáunt5& pro quo ma 
x^ma flageli.i á >eoináÍ¿VÍ Sx& Sacrjs.bciiptafaceftantur.roní.2.5.28.- Gen.i%,&$? 

v.De c¡uo D.Thoav. in.4, .dirLi ,J . 'n- t .4 .pa!imed.ium. . 
C X j l i 21 So do-



22 Sodomita publicus,^: notoi ius remanet irregularíSvnon tamei 
o c c u l t u s ^ ' e x conÜi tu t ione P i j V .c lenc i focuIaies}vf,I.Regulares mn 
d i r u m nefas exercentes.feu continuames o m n i priui 'egio c ieTica l i fo í 
ficio^eneficio^5& dignitate Ecclfefiaílica p r i u a n c u r , & á mdice Eccíe-
fiañico degradad potefiat i fxculat i t ' radcdi runt,Qirse co í í i tu t io no co-
prehendit quemcunque fragilitate humanahoc erimen perpetrantiEna» 
f e d t a n t ú conmiatione vitiofa i l l ud execcentess & habentes copula So-
domit icam confummatamintra vas nefandum,feu contra naturale, & 
eius poenae rigorofse non obi ígant in foro conrdentisejfed tantum in fo 
ro eiii tdox\ytVd ,Art . i , 

De quo Nau.cap.z?.n«.7s.& 7 7 ^ cap . iy .nu . Z4&..& 249.0j>poÍ3tu 
tenentBernard .Diaz inprad-c*8 . AlderetsHb . t .dedifcipli .reíig.cap.. 
i j . S . i á n u m . a í . v f q u e S4.quos refett1& fcquitur BorteljVerb.jtJííí'íe ra», 
7 . v ¡ d e M ! r a n d a . t o m . i . M a n u . qusfl.5.artoa.conch3. & 4. vbi reíoluírj . 
non efTe f p e ñ a n d á m a í l uu rn continuationem nefandorum, fed ftifííce 
m vnicumaíflumjVt pofsit clericusjvel monachus fubij'ci poenis fupra 
d i í t i s . . Sed mihi nonplacet^quia les poenalis eí>9ac idébre f í r íngenda , . 
QWod vero filij Sodomitae non ílnt infames, & fuecedeie ín marofStui.. 
tradit M o l i n J i b ^ d e p r i m o g r ^ 
tm Sanchezílib.2.Decalogi>C3p.3o.nuiTi.i.. 

23 ludices Eccle í iaf t ic i , & Regulares poíTunt , & tenentur contra 
clericos, & monachos adulterium committentes' p rocederé indagan­
do veticaíem tali fecretOjSccautel ía^vrex proceíTu rnaritus non veniar 
in c o g n i ñ o n c r n vxons>ne ad cam accufandam, vel occidendam irr?r'e-

iSfi&fif. 24,. ¿ú:-j& del i r íquéns pro modo culpa? punia tu ivvt habetur in CÓcríio Trí-
cap-S.ds.rrfi.r 3.-ncino,¿^J.íjrf.3.Dequo Azeuedo íib.8-.n-ou3e-compilat».titul,.i.p.ár/w;-
matten. Amancthadosan Lz.nurn.x.& s.Bernar. D i a z f n - P r a f t X r i m . Ganon.cap. 

7>).vbi Salcedo verb. concuhwa demi, V i d é fupra refolut.^de adulterio 
níim»i»8t 2.quantum ad difpennitioncm ja po^nis debitis ádulrer ioi 

24 Pfesbyteri,.8¡r,I>iaconi falfum te íHnionium dicentes ab offici); 
h o n o r e d e p o í m in m o n a ü e r i u m skcrudan t i r^c^ .^ E^/C^MÍ^O. ái^. Tí 
d i r e í l é de hoc crimine accnfs^Si c o n u i ó l i , ve l confefsi fint in iudicio-
ordinario,6¿ in c t iminibi ís grambus p u n í e n d í f u n t eonfiderata qualita-
ié damnijvel in í¡m£0t per fon se-, comra -cjuem d e p o í u i t , p r s c i p u é vbí 
Wgeí l e x p c e n s T á Ü o r í i s contra deponenteaFairum.Non e!i tamen inr 
ponenda pcena ordinaria , quandófa l í i í a s per errorem ííne dolo fuir 
ccm'rmnajvelnoiiinterpo^to-iuramento,tom.i,%t*Afc5 i .an . i . D e q u o -
Bcrna r .Diáz m-Fra^ .cap , í ? ' j .Cóua iv in cap.qnanuis fatíum. §. 7. num.fr-
Monoch . l ib . 1. de arbítrári js centu. 4. quxíT:. $06. Maranta in Speculo 
Aii .uj5catQrumT.part .capi . i^nu.aiJdem,docecPor£el ver 
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I n grauibus delitílís fo l ic i tan tes-áá f a í fy i s í s i l imcBiym S t x t n á n m 

cadem pcena puniuntui,ac punirentur 3 íí falfíim ¿«ponc re i i í propscr 
corum folicirationem, i^á.rfr/.z.Iciem docc tPor te l vbi ÍKp.diáUeii. 37, 
additquehos, & pen'uros manere infa3ri£s3& á t e í l i m o n i o feiendo per 
petub efíe arcendos,Dep<jena falíl teñiss'vide edamAudores cscatos fa. 
pra de teftibus,num.34. 

Clericifalf if ícantes Hieras Papac d íg radan tu r^S ; traduntur Cuiíse fg 
Sühtij icaf .adfalfaricrMm^e criminefalf fii qui falfificant í lg i l lum Pi ine i* 
pis deponuntur ,& in exi l ium mi tun tur , cap» a i aui i tnt iam^ohm tiuthds' 
tradir Por te l \t ih.fatn&,num.9.vh\ addit ex l u l i o Claro in P r a i h q u s í b -
3<í.§.vídeamüs3hodiemitiori poena punir i taliter de l ínquen tes .Fa l í iñ -
cantes vero praelatorum literas p e r p e t u o d e p o n u n t u r » & i n m o n a ñ e » 
í iüm de t rudün t t í r x cap, fiqttis Bpifeopns 50. difim-. & t rad í t idem Por­
tel í B i d . n u , 10. ApudRegulares ínter cafus refcruados numeratur á 
Glemente V I I I . & apud nos Minores defamo extat referuatus ? etiatsa 
quoad detinenteslitcras fupenotum. 

D e póena calumniatorum,&maledicornm vid&quse diximus fupi'3: 
dé aceufat .á num. 1 i .cx «jusefí^o.z.tGni. 

JDeg&na imponenda comittentihm crimen 
l&fa Maiejlatis, 

* Qua poenapuniantur Religiofi hxre t í can tesy Víde tnfra de hxretr--
cis.De quo larc SánchezI ib .2 .Décal6g.cap«24 ,z$»& z&i 

25 Quantum vero ad crimen Isefe Maie í ian ' s humana cerrum elf; 
ín laicis vl tnno fupp l i c iopun i r i , habitaculis eorumaratro exaratis ,8c 
fale afperíisjvt confiar ex Lf in, t i t a l . i 9 . & i n h á . t i t ^ l . t j . p . u r t ^ & dedu* 
citur ex cap.foeUcisydepáithjib-.ó.yndé Re l ig io í l tatker delinquentespoir 
d e g r a d a t i o n é m í l m t t r a d e n d i b r a c h i o fsecuian ad exequendum íni l l í^ : 
v l t i m u m fúppl icfúm , quod íit calificatum , alijs pcenis loco d i ó i a r u a r 
í p í í s a c o m m o d s t i s ínfiigendis ,..,t«wi.2.g»<e^3l,art.l*-De quo Par lador ,» 
líb e i . q u o t i d , q q . c a p . i i . V i d é Sánchez vbi fupra5cap. 2 7 . vfqj a d ^ o . V b l i 
a g i r á n f i l i j reorum criniinis léefse Maieñat is Diu ina , ve! humana inenr' 
rantpoenas ipfisiure ftatütas. 

26 ludicibus larcis n u í l o modo l icét p r o c e d e r é contra elencos, 8¿> 
roonachos extrahentes de l inquen tesdeman ibus íu f t ín í s , r ed áfu is p r ^ ' 
í ads funt puniendi pcena n o n r i g i d a o b eorum nirftiain, $z non ben«; 
ñ indatarn c h a r í t a t e m , á qua híc exc^íTus^ví p lur imum , i m b & femper 
proueni t jSí non á contemptu fascularis poteflatis,aut R e g i ^ Maiefta--
tis^iJ.rfrt.5. De quo Fulgof.iri U M & m m i » ^ . C f . á c E p t f c o p . & c k r i c . Na*-
iiar. cap. i7.num.201. & cap, 25. num.iao^Gafpar Stephan.de defenC-
immunit.pagin^jcg.. 

4 a$ 
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3 ¿ i RefikíioXLnrc 
27 R ie l íg to fusmJ led íeuscon t r a R e g i a m M a i e í l a t e i n {mpi6ho,%c 

p e t u h m í j f e u f u p e r b o , & inf l j to animo verba proferens peena arbitra­
ria puniendas eftaTuo p r x l a t o i i m a qualitatetn poen^ ia legibas taxa 
tas, penfjtiscircunftantijs cafus.at i íni iqusreLi in tencionís talia verba 
profefentis-Poen^autemloco taiis Re l ig iofusmuiaandus e í l p d u o t í o : 
ne voc¡sa¿1iule l& pafs ius ,^ in aüq j o i monaílrerimTj relegindus, y e l 
á fuo ofíício reniouen4.U3,íifLierit prelatas, ibil.art.^. De quo D D ¿ t n 

Depjenctimjyomnda Fratribus homicídís* 
z8 Sicutclericíh->rnicidiúenoi*tiie perpetrantes, v t eft p3rrie,Idlu,,, 

ve locc i f ío Ep i fcop i run tdeponéd i , c . / i r e i^ íe r .8 r .d í j í .& C u r i « raeculari 
t r adéd i j ^ e á a t a t a m é i n c o r r i g i b i l i t a t e , 8c pertinacia^iuxta v e r i o r é , & 
magis p iamopin ionen i j í ca í i m i l i t e r R e l i g i o í i f u u m occidentes prsela"; 
n u i u Ver i im e í l tamgn»qwod índ ices Regulares atcento íure comrayi-
n i m í n i c n e gemiumpolTunteos tradere brachio feculavi nonfpeftata 
íncor r ig ib i l i t a te ,e t Íam í¡ cdme fít ex atrocioribuSjquod eíl ver ins , & 
probabilius . V n d e acres comra í t en tes de l idu tn ^ui infasculopcsna 
;mort isreRpon-Íet ,ad triremes r e l eganpo íT tmt ex Bnlla Pí j Q u i n t i fu-
pra citata, tomo i.^ííJEjlio»,^ J,<Í/ÍÍC.I. De qua Nítuar . in lVianu.,capít.27. 
•nutner. 14.9. & i n c^í í . f i^rntndo f excspi. 9. de K.cfcriptis, Scinconf^ 
tittsldepiiuile.g!js3"c'On& 17. Couarr . i a cUment. f í farhfvs , z . pare. §. 
3.nu.é?. § y í 'dé Mir- ind, tora . i .Manua. q u s f l i o n ^ i . a í t i c - Z . c o n c l u . 
3¿vbirerolu(e , propter"crinien homic id i j non Temper í se l ig io fum ex-
p e í l c n d u m e l í e áR.e! igione,Sc habituípolianduín. 

•29 P^eligíofus grauiter.fsu enormiter percutiensfunm prselatnm 
exp2Ílendu-5eílá K e l i g i o n e , ^ ad t r i ren i í s etiamreiegandus, de l i í l í 
qualicas id pofcat, per d í l a m Bul lam Pi j Q ü i n t i , cumhuic c r imin i i n 
iorofóecübxi p K n ieap i t i i re rpondea t , grauiter enin) percutiens C o r - -
recl:oremJfeupi,a»torem,& M-igid-rst i im in íascularibus3auc alapam i lü 
por r i^enscapke^unien ' iuse i i ,v t ^ges Cmilesdecernunt . A t n o n 
f u n t c a í H g a n d i h a c cadecn preñaquiperc i : ( í e t i r . t vicarioSafeuvices ge-
rentes huiufmodi praeiatorúm, quia non debetur tancus honor vica-rioj 
fian p i ' inc .pal iPra ípoluOc Q ^ u i v e r o p e í i n i t o r e m Frouincice ítcjpet.» 
cylTerk puaiendus efl: grauior^e poena., qoam punlunmr ínijeientes • 
manus violentas i n alios FratreSjOb reuereatiam i l l i debicam m i o n e 
pezeminemix-Jk officij dtgniuti 's , quátn habeí. ; quod arbitrio iudicis 
r e i i nqu i tu rwW. art %. D.e quo v i i e a fimili tradjta ab Á u i l e z , capi t . i . : 
j>f2Corum,Plaea de deU^is ,Ub.i.captt.f.nupi.. J.pag. & ^8.,;Greg. \ 

Lapez,Ub.T.vierb^^^ffíí?{?oí,ííí«i'i' '<r'!'7' 
Pro percutientibus, veletiamoccidegitibus Cauro p r^ Ia tum vide. 



te , todem t i tu l . vb i ponuntur poenf contra occ iden tesEps ícc -p$ i» í , \£ Í 
percutientes Ga rd ina l emíex quofac ik p o t e i í arHíransqi ia pccna díg. . 
mfun t fuospraclatos grauiter percutientes^el e í iam (.<¡uod abPt) dos 
cidentes* 
. 50 loaftnes X X I L a p u d B ü l l a r i u m deciarat, qüar ñ t percafsio gta; Ej¡t¡¡a t l s m i . 

uisayel ku-is in hunc m o d u m . I l i am modicam percüf&icném, am ím-• 2 . 
pulfionem pugnijpalmsejmanusjpedis, d i g i t i j a u t bacuü , ve l lapidis^ ' ' 
«juae ad liuorem,mutilationennque membri3 fia<Sioncin dentis, dep í la -
tionem capil lorum HOH modicams-veí efFuíionem fanguinis nan exce» 
dit,nee íí cam reuifsimi i¿his3vt pugni percufsioneCanguís et i rer , t ran-
ílre in atroceminiuriamprofiteraur.Ex q u o á contrario í i inmi Pon t l - -
fex i l lam dicendam foregr^uem percufsionem, ex qua procedh m u i i -
latioir.embrfsf raélia díníinrn3dep!llatio»feíi amil í ío notab'iilfs c a p í í í o -
rum^praecipué baib2e.Et addit Papa ,q i í od eriam ipfa faoii quaííca.^pef-^ 
cutiendi,au£ iniuriandi nvodus circa hoc d i l i gen t iu sdebe í a t r e n d í , ^ Ip* 
fius faá t ic t rcunñant ia j loc i fcí}icet5& perfcnse, v t cognqfcam^quEe fít 
grauíSiaiit enonTí is^eub , vel mód ica i n í u r b s i o d quídcm3vífí fíat irá' 
theacFo3vel inforoborara rege, praslato, ve l radicejin Ecclefia coram • 
níüI t is íautm.al ío loco publicospcrfonas verOjvelnt fi fit M a g i í k f s v e l ; 
iudex, v t í etiam Magiñra tuS jamprae la t i iS jpa te r j a i i tpa t r i r ' JS^e i alí*-
quis ind ign í t a tésve l perfonatu c o n ñ i t u t u s i & ab inferifír i , ve i h u m i l i : 
pat iat i i t j & t s n d e m i u d i c í u m talis enormis iniiuíararbitrío p r u d e n t í s 
iudicis co tnmi t t úBon t i f ex .De quo vide Pc t fce l inaddk^d dubia,Yerb,. 
nutnus yÍDlenté^um, 2» 

3 r - Statutum Lvclígíonisjqüo certa poerra t a x a t í s r p t a e ó , q ü ! ñ v í n e " 
lat F r a t r e m » n o n eft i n c e l l i g e n d u m d e m ó d i c a s v e ! paraa fciííara ,^13;t 
vulnci 'e : ÍÍCIÍÍ ñeque ñ a t u t u m poenak loquens defanguinis íffaíloi-' 
íie babs t JocumiiJ modrca-svel roinimae&fione , ñ e q u e frangentes ; 
conf t i tu t íones Apoí ío l icas in ntvinimis earum poenis tigcímuT*íbii*Art¿. 
5iDé qooBald.in l.J¡pr<sfiJt\c.cleedUit.edifloscusíl:. 3 ,Panorm. in sapit*. 
fnpofnifii is confesvat. JíctleJiA. tapit^fro ilterum^dcftnietotié €xcaíi!mü3íicttti&'> 
w í . V i d é P o r t e l vbifop.num, j¿ 

31 Clericus veneno aliq-wem oceidens graQróirs&: íong ío r i detm^-
fione po í l de¡>oíí t íonemsquam alij homicidse puniendus e í l . P rocura i t i 
tes vero abtoriumfaftuis animati Venenofis potionibus/ecuro effê 5}•;̂ J3,̂  
funt degradandi3&;.Curis . í^euIar i tradcndjs,quoad-hc-c namq',confíi tQ 1 
tio Sixti V.n-on e í l r í i c d e r a í a j a u t r e i í o c a t s 3 l k : e t q a o a d poenas airas fít" 
Tnoderatai& redada ad termiíio§ira; i$communi-s pcrGregor iamXl V . . 
fgillcet quoadxenfuras pofí tas p í a c t i r a n t i b u s a b o r f u m fcetus inani-
matijau texhibentibus mulieribus \ ve l fummit ibus venena ñeri l i ta t is» > 
a.ut quocunqvalio modo conlilium.aut auxili í i 'ad i d p r^üan t ibus . í i i c l . . ' 
^f.4.& nos íupra diximus de abgífuj nu.4.De «juo N ^ u . Hb.ficonr.tir..; 
de homic id io^onC^, 
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Vide Por te l jVerb .^Míí num.i, v b i cum íu l io Claro in p r a £ h verb. f;oí 

wfCíá ía fw^ .T^refo lu ic^on eífe e x e q u e n d á t o t á p^nam legis in eo quí 
parauic veaenurrj,vel e t íam p r o p í n a m e , f e u prorrexit jnon fecu toe íFe-
tUiVbs e t i am.num.K.ag í c de poena clericí venef ic i , & incan ta to ik , §C 
iefolui t3quodficam veneficijs exerceac aliaplura crimina contra Re-
publica,vel contra fidem, tradendus eft Curíae fsecularíjvel prius San-
d o Off ic io?ü,cf t furpedus de fide.De ^uo vide Beinard. Dla^. ín praót , 
capicjoS. 

JDegotna ímponenda dílapídaúorihuskonoriim 
Monajlerf*. 

$1 Mpnachi d e c o l o r e s , f e d dilapidatores bonorum monaí ler i j 
«mi l i dignit^tefuntfpoliaijdi,on3nique adminiftratione in perpetuam 
priuandi,atqae ad infamiae labem, feu notam carceri íunc mancipandi. 

. ¡Poteft autem quis remoueri a prsefata adrnintftratione ex Cola fulpicio 
n e , e t i a t n l e u i , q u o d i u d i c í s a r b i t r i o relinquitnr, tow t . q u x f i . ^ . a r t . i . D e 
quo Bernar.Diaz á L i i g o i n F r a d i c c a p . / i . Abbasi i ic^.-vewer^/», per 
textum,ibi ,4« dtfapidaugntfofpe&usywblPmoinx. n q a i . S . infine jde o f f w 
ie leg» & in C<Í/>, frdatwum^ dettecufat, 

34̂  Caufa communi legit ima exiftente (de praefentfj pof lunt rno-
nacbi ííruul fe inuarejvel defenderé contra pr íe la tum,vel perfonam aliá 
booa m o n a ñ e r i j dlfsipantem,&male t r a í i a n t e m fe ípfos abrqieo,qubci 
dicanturconfpiratores/eu coniuratores i n iu re reprpbati.Secus i l non 
adefl: didacaurajiuxcaM/ii t .ej tf^ri . i i i a c c u f a t i o n . A a ü o v ^ h i d . a r M c . z . h d 
qupd faciunt tradita á Miranda , tom. i .ord.iud.qua£fl:. í z . ar t^ .conc l . í e 
§/ed qu ia .Vidée t i anvSan¿hez l ib . i í .Decalog. cap. i z . n u m . i 8 . &'reqq. 
vb i late traditsquomodomonachus pofsit aecufare Abbatem p b m o * 
n a í h r i j v t i l i t a t c í i i . 

JDepmttct ímponendet reuelanúíhus fecretum 
Ja.cr<tfuetttalc>autnctturcih> 

55 Pocna ordioaria confticuta in facerdotem peccata fibi confef-
fa reuelantem verbis,vel íigats^tfitíitD^ au tnbn permittefite eon fe í ío , 
íeu poemeente eft, v t omn i m u ñ e r e , ac d ígní ta te fpoÜatus in a r d u m 
coenobiunj ad agendara perpetaaiTi;p(£nííenrj2m detrudatur ,fuxta fa-
cros C a ñ o n e s , cafit. omm vtriufavsfixus:^depsAifc»..úrtemfsion* infine. 
Quae poe^a comprehernik ecíarn: de regen tém figíilum confefsioríisj 
cuius eft inceipres, necaon Galuauiicntem^Sf latentecabdicuin pecca 
ta atiicultautemjiteirique eunj , qmdimidia coníersione audica abfolu-

\ tipnein 
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De f mis pr o Mcrfís cúmínihus* 30 5 
•tíbnem poenitenti non imperi iui t , :vei .dixi t :^«i i i«; e/«íf íccrfw,cy «o» db* 
j9lw$$A\&ñm quis cancjuatn fa.ctainencaiis figíili enoidator puniacur, \ 

neceí íee t í jv t Gngu lapecca t . r in ín i f e f t e t / ecas íiin generali idaperiat. 
Tom.i^ftfef i . ]f .^r í . i ,De qupNuuar.'i).C4p*f¿cerdos¡num, izo.de poeni-
, ten .d i lHn¿l : i (? .^ .C.ouarJn^ .pa t t ,2.ca^r i i^ . i i .nuin . i^ . 'Gabriel lib. 1. 
xotnmunium opin-l.de.teííibus.cdium.T.Sylueíl;, vtvb.confefsio, U . A n -
tonin . j part,tK.i7.cap.22 §,iA.& .11.Soto.de/e.crao rnembro 3.Beru.' 
Díaz in praí t .cáp. 1 oé'hdm^. 

ídem tradit PorteljV.érb.f(íflWrnum.r i,,vbi cumSuarez. tom. 4 .dirp. 
5^^e(^y8 ,n^m^aidit,^on incuneve.irreguUritacem u l e facramencalc 
.figilluai re.ueiáncec;., vbi etiam idcii] Sü.iiez .n.um^. qusericquid fie dír 
cendum,quandq .corífeífpl'.aíár.maírfe-. habai^íc f a c u í t a r e n i i . ^ o e n i t e n -
te adreueiandum.vel aha^ia fciui^fej&.pceaitensjd Jiegat ? Et t á n d e m 
concjiudic,non poffe/uperihctcdari.cerxamfegiilg, iedex gualirate pe£ 
caci,&,.cii:i;un.ftantijs perronarumJ& p u b l i c a t i o a e d ^ l i í i i •MxCamptio-
nem eiTefu mm^ndam. guod.&.Panoiui , ,fuí).éjcraíSaí i n á . ^ n . ^ m m 

í 6 .ReligtqiTus aperiens lítteras óbfig-naías/&.aduerfarío-mitten-
tis oftendens incídic in poenam falfi,de qua in.wjí..<»íi/4//4r/or«w1í/e.mw 

p.robatur,eíc Z. i . § . tj g«» depofita. ff. a d l . C o r n t l . d t f i l í i s , fccus£ 
aiijs non.o^.enditjLed.cantu.m aper.uit adÍegendjuiTi,tunc eni 
bet pnniri pcena ordiuai;ia,3rgument*c4/> . w n s U m m a £ t f i e r , d e r ó f f c i o dele* 

f4 í i . í t . emqu i , non íjeíUtuit li.ttj:rasjlli, cui redere .«jandaium fufeepita 
íed alteri illaí pandit.non tamen.aduerfaMO mitccsidas 3pcenafalfí etia 
j tcneturjnecnon.qií i .eas1acerat ,yel corriburitjaut de éifdcm remauet.il 

. gillam.<^uiauteai aperit,&r.di.uulgatad alterius j n i u r i i m tenetur a d í o 
lie iníuiiarum¡ibidem.art.2.De ,quo EartAnd^M teftamentff tn *d L C o r n e l i a m 

J e f a l f i s j S c in / T M h i V Z r Ü C - y e n w . a d f e e t f n d t m y f f ad Mwwc/f .VíHadieg.traól. 
de !egibus,3.part.quKft .4 ,num .4 .JBernard.Diazinpia¿l'.. cap. io5.n,2* 
yide ad ídem,Portel fup.num. 10. 

37 .ISíenoim licecob'ügnataslítteras aper í re , caique .aduerfarijsof-
tend-TC^d propriajn^feu.alterius tuendam yitamjiuxta vciiorern íen-
jentiarn:licebitt.imeneas nonxradere perjbnis , quibus mittuntur , & 
,alijsmodís licicis contenderé,,ne aliquid malí exinis convingat.^uod 
,íi hoc crimen quis itg commiCerit non ordinaria j fed benlgniot i poena 
ad j í ,biniun»iudicis p.Ie.¿te.nd.u-s .eü. .thtd.art. 4,-Dc ¿jao -Sakedp v b i fup, 
M liolust» ¡í l .de irregularit.lib.í.c ,3 5 Vide.Snarez^lib.i.deJegibus^ 
c-ip. j ) . iium, 8. vbi dici t , interdum iu r i naturali non repugnare lecre-
tum íjatura-lg iion reruare , nempé guando^fl cuminiunaj i Srdamno 

38 Slcut .Ganonict Cecî eta fu i Cap i tu l i reuetantcs;Contra:iurainen 
turaab e i sp r . eñ i tu n poeniscontrape.riur.ospleí9:unrut , ita Rel ig iof i , , 
qu i fecrcta Ordinisjaur alia, q u ^ inna.clauílra feerstoiater memachos 

K t fiunt. 
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Í 0 é ReJoíutlQ ^CZtJ^UL 
fittntX^Gulaiibuspatefáciiint maximís poenis funcfubij .denífi . QBod 
á-fortiori'.dícendiim efk in Def in i to r íbu^ , qqi feereta definitorij contra 
ohedientiamfuf erioriá inillo praííídeati¡s pandun t , ihi ismartkulji .De 
qoo Salzedo i n P r a d . G a p . i o ^ d finem;, Vi l ladiego de legibuSi,.3.p*^» 
[iJiu:ra*56.Mjmd£>l>de mgra^ 

Vefoem imponendd FratriBus ehríojís* 

^ Religiofi nimio vino i n d u í g e n t e s $ s afluefacli ad ín l íar c l é r i* 
corum ebíieeati dcdirorjum á f a c r i s C a n o n i b u s pledunwrpeena non'.fo' 
Inm fepaíat ionis á Cornmunioné j fed eciam v.eTbetibos, & G'arGéíicunr 
pane , & aqua fünt mancjpandr, cap. f m c i impeísnam Canoni­
c a l fnípenfionis ab officiOjvel bencfiG¡o,de qua inM/nicrdfMiááe vír^.. 
&hontf i .c leñeormn,vt p lur imüní paruipendant . Si autem aíia poená m 
Religionibus raxata r i tTpoteí lagrauari j vel rain«ieius executio penfa» 
Éis vitii C!PcüriliantijsJ& fcandelo &Culaiiivrn,,,yí»?».. i . q u a í i . j é . u r t i e . r ^ 
De quo C/rhora.2.i.qua2Ílionaso.artic.j . TiraqucKde nobl l r t rcapi t í 
j f i nam. 1 6 5 . 

4 P r o b a r r autem poteft ebrieta^ indicíjs, & prseíumptioníbr .s ,vt 
ex a ípe^u^ex mul t i loquio linordrnaro y -&ex attibulatiose in cireuitav 
Vndé . Religiofo tcílificanti de alio fe vidiíTe ebiiura non ¿ r § á i t w j $ » 
probabiles rationes dfdi-oíle«dat,.»é»d«nj aitititi Dcq'iTO'tencas Pe»-
«a , in/v 1 . .nu ,? .C áe etúgat-. Miht. Maíc*d*s p j í o b a t . - v o i u n n i . c o n f ^ ^ i 

De pee va imponcndá F r u i r ihus [ u d c n i t l t i i . 

4r fiis-in cap i f m t i d é vttay &h»»ejfats;(krie&n 8í Coi rc i l ium Tridcn¿-
7r td . j e j s . z z . tjnU|ri:. .pro}1j[jétgenera-líwromnibti-sÉectefialtícis-luderc^nde elfrici-
Í. i . dert f ir . ^cordoccs>pra.-Í6rtifi} Réljgitf63&'pr£cIarrvi-3{-cirra-mói-taJé^ri-licet I w 
& ¿ 2*fCr ^ ^""SjVtfunt álese, taxillí , cum fitíentra eorum p a u p e r m e n í j . 
12, rf< fcfcr.. .nj^ jy^yg {¡t cum chartisTuforijs ád h o n e ñ a m Gau&m recreaíidi fe, & 

íoc ium éa re indigentemi dummodo tamen noa frangaort aliquam fes» 
gem,ampr jec í fp tüm obligan^ad-inortak:.ro?«t2-^«<e/f^7.rfrM. De quO' 
Sotol lb .4 .demí ] i t . qua-íhf. artie^z.B'erna-fd«-Drü2 in-Praft, c ipi r^yo. 
num.r.N-auarr.inMfififf ^«.i»í/^n'üiTi.5 xJ't*efmptu*'di- in t a p s ia ta imui ) 
lí/.quseíi. j . n i í m . i ^ ' . & c o n í ; ^ . de Regularib. nuín^ 17; 

42 F rawes lu fo re» , ludique par t ic ípes pf^ena arbitrarfa Cunt feuere 
punicndi.Poena aurem cierieipubiici akatori í íef t jyt repeilatur ábene 
ác io ootinendOiCtiara íí nunquamfuf fn r r aonk i rS jVtdeMatá ludOía r» 
gnvr iQnio icap int tr i tU¿iosdeexct f s ihHSpala t , \ \ xnQ.a g lof . in cap.deria, ver 
ho^ada l ta sd t nta9& honefi.ílertcor. á beneficio tamen i ana. obt 'éoto non 
prluatur /ed peem arbi r rar ia inulólandus ef t .coní íderat is circunfíátijs 
liidiiCQnfuetudinií ludentisy quantitatis^p 
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^1í)s ,dum:pri i is mpnitus fe non correxentjiuarta mitioremrcntentiam,' 

-Pradic.capita7^.deaIeatoribus, ybiSalzedo i n Addic.ad dií5l.capit.7o* 
i n f í n c . 

45 Qm'dqiiíd.á Relígiofis i n íuc io lucfa tur r e í l i t u e n d u m eft mo-
.aafterio, cum rpfí ex voto paupercatis n ihi l valeanc acquirere, niíi ipfi 
KionaíleriQ.Quod prpcadk etiain caí'Ujqiio habeant Iken t iam á prsela 
ito ad ccrtam quancitateiTi donandani,non enimfubfaculcate talis do-
?na£ÍGnisfaciet'ids venít alienatío in ludo a^i tanda, nec praffumitur 
.piselacos veiledicen-Mam faceré fubdkopd.ea ? q,uae rtatuíj & Regulari 
.obferuasííe aduerfantur.Idque ma io i i ratione procedit in Fratribus M i 
jioribus^quQiumprKlati norrlubentfaciikaíe^v ad aliquid extra R e l i -
.gionem.alienandum/ifnbnqcipfi Syndící Apofíol icipro ipGs,deputa,* 
.tijtiifí Cí<m v t i l í t a t em Fxattum.iíid.artic.^. De quo L u d o i i i , Lqpez i n 
Xumma i.pait^cap. JJ . pag.i48« piimas iínp* Akozex de Ludo , c a p i t 
¿z.Sí 14.. - H - • ...... 

í d e m dax-ent Sayro in Claui reg. l ib .u . .cap. . i^<nuín. ié .&d{cí t pro-, 
háh'ÚQ Ang les in floribus 2.p. quKftío.de Indi iie^ítu.,art. vnico,dub,j . 
t p r o p o C v L u . d o u i X o p e z . i ^ p J n ñ m ^ . c a p i n iS^^ad finemsS(: eis citatis 
¡cum n o ñ r o Auólore tradíc Sanehe2^1ib*7..DecaÍQgiJcap.ip.num,8r.vbi 
á nui?ier,7^. v íque ad ,88^muitatrAdí? n o í a t u di^gna p ro Re%iofis í u -
¡deutibusv ^ • r ' - , 

44 N o n ornne furtum in Religione puniendum eft poena expuífí» 
n í s ab Ordine,v-t al iquinitnísí igidivol-antj fed tátúfnodb quando Rel í 
giofus clTet fanrtofus JattOjgrá-ffatorjá-utitá cotinuus in fu rádo , vt eius 
íncor r ig ibü i tas ómnibus fit nota.Vvel exaü j s fuftis fa¿lis , velex cond i ­
cione pe-rfonjeí quod prudentis iudicís a í b k r i ó reliñquitur- ^ - V n d é i n 
ali jsfurt is p<3ena arbitrariaeftiraponenda.Tuw. 2. qutSt. jg.^rí . i . D e 
quo T r u l l o J*b.a:.de C a n o « . R e 
§ ,gTi t$&í9r t s& § . famfos)jf,d.e plcenis, 

45 calicesjpatenas, &r alia facra furá tur son incurr i t excom-
íiiunicatioaern.,ni(I íimul frangat portas Ecclcfíse,feneftra8, aü t arma-
íki,& alia íiinzlia^iuxta^f»covgatjii,¿t'faaenúa. wmii i iunkauQnoA ix 
.efiúngac crucíeinjaut facrariuiTi,& nonfuratur,non inc.ürríjc'i Ofátart» 2; 
De'qao Sylüefti\£ih,f»ri»m9mm* 7, &: verb. wot i imW4Sk¿7*j*düSt 
J^«aar..in Mzmfrcxp.tj.mrrUH*' ^ i - -

50 Pro complemento aduertere oppo r t e t j quod transgpeíror-Ie-
igisfíKnalis poft fenteiatiam iuftam contra ipfúm laíamj&r ab eoaccep 
í a t ami t enc tu r illamiíubiEe rubipcena mortalis. culpse. {rom. Iqut s i . t f i 
mis.r íDgiquQí.Víítoírúde homicidiOjtiuPx^so.Aiag. 2 ,^q> ¿p . artic.4. 

R r a - quid-



3 0 3 ; ReJolutioXLr^C\ 
qtudqaid á i ca tNanar ra .de re f t i c .HB- j . cap . i . num.S iT . ^ Ac íqüod víde' 
Sotode u)üit;lib , í .quxft .5 .art .(?.conc!i!.5Xalíro\ib.z: de lege pocna» 
•U}cap.|.N.mai-.in rumrnajCap.ij.num. iíiw Ledefmj'n4, í-, pa f t . . qnx l l , 
IrS.art. z. A t i t o n m G o m e z 5.variar.cap.i4.num.^..Coiduba i n quaeflio 
nar . i qus f í .3 r e fe ren te , Felin. Baldtim5&r Anchar, fn cap. i.deconjfitut,. 
numv46.TtrarqJn7'JfV»,gi»4wiveTh.r<«erí4riir,niíra»í^i, & pofí eos Suá-
rez lib.f.'de legibus,cap.io.nui5, & fequentibus, \b i refolui t , n rm. i l^ . 
terieri r.éum coi)dcmnatum a d m o r t é i r i p a t í tancura i ^ f ^ nir 
niftros íuííitiíe er.mpoena'TK. 

47, I t e m condemnato iaft&ad auííeram poenitentiarrrcibi, & po*' 
tuSjVt fíe paulaitm mcíFÍariir jnon poíTunt niiniftri Bfftftlei feu cafto--
des ad id appoí i t i aliquid p í a s pexm'íffo^k taxaco in fenrcmia mínil l ra-
re.-fecus quj non f a n § u n m t é í ñ c í o c u ñ ¡ ó á M t r M emm ntrn prohiben» 
tur ex cbaricate aliquí-d p íü í ad^v í f t ü in mimí t r^ re^ nifí'ipfe condemna* 
tus íub précepto oBedienti«rf irpr<}hib)tas ,neplus cibi, & poras fum-
mat nd nutrirnenrum. Qjtrodvalde adaertere debent ci i f íodesFratr í im' 
iíicarceratorum ,5c eondemnatorLimad aFifíínentiam paais aquse 
apud .Kel jg íones , q ü n j u s n o n Kcetfubniifliílvare^ plus-cibi, & potas 

•quam ín fenrentia pTEeGÍpÍ£urs.cum íin? i raairt i i iijííitias, '&-fiíÍelítat«m 
íi í iuare circa i d o m n i n ó - t e n e S r a ^ » . ¿ « ¿ 2 . f A á quod vide siadira áSua t 
rez vbi fopraariu-m-. 14.. ad.fihem,& nüni , r6 . l?au!o poít-piineipiu-rn, & 
cap-v-nnra^i3rvbiialTeTÍrtíeu creditinoT) üb l i ga r rHomnem in confeien 
%u pati raíérn pQenanrfaniiis v íque ad rriorteír<rrr comedere p©rsic. 

Fro alijSjquse.ltóc defideraw appellat íonibi is ^8¿ m " 

R E S O D J ^ T I O X L I X : > 

MM cuflod$mm¡>tt d'Fratrts: Minores:.. 

l^'Sr-T O S:.3>pud4©8 M i n o r e s' pr op rie,. & f p i da íiter fa ppo1 
nít pro qaodam .prsela toord inarjqurDrseeít ccríis- Guar-
dianlCSrfubdrí i ir PTO'uinciáii Proumciae. DITO officia,.leff! 

.muiicia-babcnc Cuftodes ex r e g u í a . : prí tnun? pc-ítiftetad 
poteffatetrvíürffdiOfenisv0KSA (unt vertí prael|übabentes;ciiTsmani*• 
«Baroni^iítódit^s .A'kerumuerrinetad-piairefetfeM iaélfe:a^^^ , 
<g? de |^ r te i^ ;Mi-n t f l :mm-.G^er4 íe .msvt ep t i i b r ex' eap.S-; R.égul«-Mi-
nommjem-siiqtvfojtrti 1;Aii-quod;vidffCordiabvftrpci1 regul. ca¡p. S'.q;u 

1 • G l i m in qualibet PtouinGia erantplures Cuí íod i íe & C u ñ o d e s 
habenres-cumíucv HfowiVera.li vocem in Gap i ru ló Gcne ra l í , ex ^ i ibus 

Üea a n í t o r i t a t e Nícolá i Quar t i con fticui folebar vnus viteyalioram • 
f C i ^ n s , ^ vnaí i i - tama modo voce pr 

-.).> 
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fa&amad O l - . ^ r a a n t í a r n b m w j e t ü í ^ d e s f a n s . , - m v G ^ m ^ h l m * 
c e s v o c c m í n Capttulis G e n e r d i b m mztzíoiTñ&m Kcgaíg í Ser^ácse-,-

C. 10^,3.106116,-^ Ar rao téhu íu r i t t é ' d iC t j l íodese íe l l í a -d Caiiíéialsrai-
© e n e r a l ^ i n t veré- Piaelati,& habeant íü tUái&iO'nem. s ú n s k m m i n h * 
dkosyvideinfra de Retra£íationibHsAu¿í:oris,reíra£íí . ,5? 

5 A u d l o r i t a s / e i t p o t e í t a s huiuffflodi C n ñ o á ú m v \ t r ^ ' f % ^ é x ñ z m 9 ' 
quamhabent á Regala tama e r i r i q u a m a é i s M m i i l í i G e r i e í a í e ? j v e í 
Prouincíales ,vet€oBíf t i ta t íoncs5Vel Sedes A:p.ofíoíka;coi3£efi'e v o t e * 
iinf,<|5Joííj nr4iTpoíítioriibus,V'elí lattáaí»-l|l«^ifif í i ^ c c ^ f i s e t u d í n i f t a f í -
dutn eQc.íMi-art¿£mjíi>er-. 

4 Cartodes haberes fub Tu a C u f t a d i á ^ o r a a 
fíat ve ré Pt - iBfa t íK^i ín t í í imrdi .á t iocfe t» guafí-EpifccípaknT tenenfiar" -
Gonuentus ííbi fübdit.osr vífícareJpGírQ0£c]üecelebrare Ca^^^ 
ftódiaíe, non adeljgenducn G u f t ü d e m ^ í s é á d agen tdDmdé léb.Eissd 
commui^e bonam C u f t e d í í fpeáántibuiWÉ'coí^^^^^ 
tO.ln d í t o tarneri Ciapífulo nofl inft i tHi^arPc^díicatGr^Confeffo* 
Ks,at í t Gmrd íanur í i f i ad idl iaBe^tt i r ípectal is l icent ia Sedis A:poficlí-
Cafjhsc eoim oa nía per t ineñ t ad C a f ^ ^ 
cui fabeft Gufí:o*dia,/íifífínrí.j.•<r4,-De'<juo*Caídobafupet R e g u í a n t 
cap. 8, q.:2.:.p-un(9i. i . & cap«f Oiq^xvdi^o.r.-y&tBdiitiotomaeus áPifay} 
H u g o & J ^ ^ f r a n ^ á l o c o i n f r a - c i t a d d t í a t ^ 

5 Gafli>dBf mi«er»dí-ad:'Cápitu-I®m".Geríéralé 'tTigetfdVhfít-Cécan' o i ' ^ i w r ^ r ^ -
«íum f o r m a p r á f c r i p t a m inConfl i tu t ionibus O r d í n i s T c I e t a n i s . C ^ J o d ; . ^ ^ ^ ^ efe. 
fi per'inQttem/íBsllónganf abíéntiancí v a ^ ü e n r e ó r ü m ' o f t i c i n m ^ p ' o f * . ^ W 1 . ^ r € ^ _ 
fünt Prouinciahs cum Drfcrétis Proutncise extra Capttulam alfüfíí €Í¿\ *cfra¿tí:&t-0t 
g j r e irrGufircttleíiirVt habet iú iod i f í i s í l ami i sTole tan i s^f i r r j l i i e r íi je- ^ 4 
^ t i m a í m p e d i n i f i n t & i m p e d k r f ü e t i w , v c l a K c u i n e ' g m i o ü i a g h i ponde 
ris3S; pubjksB- v tü i ta t i s adds £1 iyVel a gr i tudihejauf il í iusiffirninemi pe 
i k u l o ex longo itinere íüdic io m c d í c o r ü m í n c u r r e n d o , & ' Í d e m ; indi»-
c ium ent defimiliBüSi-Ve'ruttt fí n u ü a impedimento interuet í ienie l ibe ' 
r i v o l u e r i n t rennncíátejeocaíuPr<3uíncí^lem'y-& Difcretos prasfatos' 
a ü d m i t a t e m e i igsad i alium non haberevdkendum eft^iés^ ^ / . 5 . De 
quo Miránd3;ít>,2^Manuaíq;i8 .art .2' . • 

^6 OfHcitjm Cüf tód ía tus durat vfquead e í e ñ i o n e m a l t e r i u s C11O0 Vi 
¿iSjf ícütde 'o í í íc ío Prouincialisiu^comaioiredifpanix^CTWKs pfJSciu^I• 
r o expirat v f q u e q u o . f u c c e í í e r e l i g a t u r , expedir enimiVt femper adf í t : 
G i i f t o s m P r o u i n c i i pa ra tuáád omnemeuenturn. Ita an fjft.^comino 
géntiaifu-i tdeterminatúm in qubdam Capi tulo G e n e r a í i T e l e n cele--

til tfe'»a 
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RESOLt^TIO. L : 

E C I M A eft o m n i u m b o n o r u m m o b i l i u m í i V i t c q u a s t i -
:orutn pars déc ima D e o , feu Miniftris Dei dicata d i u i n i 
conftitutione debita. Al ia dicitur Praedialis, eorum fctH-
cétjquaeeícpr^dijs .&fruftibus terraeproueHiunt: Aiiaper 

fona l í s ,eorum rd l i c e t , q i i « ex opere per fona i í proaetviunt: & afliamix-
t á , q u » parcira exprKdi-js,partim ex opere perfonali proueniunt).Pntni 
t iaautetnefl prima pars f rugutpj f iuefruüixutn Do'rnino offerenda. De 

£ x e i , i z . & bencurdecitna: deiure D m l n o i n recagnitionera vniuerfalts Doraia i j 
2 j.Le»fíf27. DiuitiijSc facerdocibus Deoferuientibu? fohíuncur , iuxca facros C a n o -
n u m . í Z j o b . atSycap. pnrochiditasjAp.tvdtCtp.cinn non fit inhomiae i e dec imis fá ex C o n c i 
[ i . c . i J e d t s i lio Tiidencino,f9««.z. fittft. 44.. art. x. & i . D e quo Rebuf.de D e c i m í s , 
tnir. q u s f t . S í i .Goiiar . l ib.^.variara n cap.37.D.Thoin. z . 2 . quaft.87.art» 
Trit l . f t f i . i^, i .&qiiodMb.z .artic.8 .Sylueft^veib.tíe;»m4, nufn.?. quxft.S.. Soto Ub4» 
¿e.reforma*' de iu f t .qa je f t . ^&íauar . í i iMin .eap . z i . i nura. 18. 
p t , i z , - % Pont i íexSurni r iws poteft aliqao modo eurn laico dirpenfare, v t 

ad cetnpus decimas fuas retineat,vt colhgi tur ex cap.a nobisM dectm. aut 
Sul la , r«.B9- a l i enasperc ip ía t ab alíjs Homineipí ius Papar ia eleecríofyuam illas lar* 
mfacij 8. & g ien t í s ip í í laico ,vt de fa^oJeoncefsit Regibus Hirpaniarum, Se alija 
Bulla stio¿a P r ínc ip íbus í& nobilifsimis v i r is .Nam alienuoi non e ñ á l a i c i s íus fp i r i 
«w i i . C^B» tuale habereiuxta probabílem quoruudam fententiam, ibid- a r f . ^ De 
I h i.Beatdt' quo Coaar.Ub.i.vardaruni1cap.i7.nuiu.4.& 10. Balbusdc praffumpt, 
íf> 1̂ . i .par t . in 5.part.príacip.quxfl:.7.á num .io.Nauar.cap .Z7 .num.<J.S¿ de 
BuUa 14.SÍX ieddit.ficclef.qu«rt.i.monit.57,58.& f p j o a t j a . Lupos i ie Iibertat.EjC^ 
#/4.»»i».2^ defíaft . i .p .quaeft .5.nura»tf . ; 
Bulla Z.fa»U - 3 Rel igiol i atiento í u r e . c o m m n n i ín cap* txparte t i primer* ¿ t ieeí-
l . & B u U a z i wMi,priüiIegio gaudentnon íb luend i déc imas de noualibus propri js , 

SiMp* quíe ín fei i i l i tatem inducunt proprio Jabore^, necde eorum horcIs,fu-
Seciet.y.txfy per quo habent C iñe re i en fe s ,&Car thu í í en re s p r iu i l eg iumin iure com 
.í»9.§.4. ê * 5.. miini^ap^i.^.fiataitn^tM dmmtSylih. 6 . Attentis vero priuilegijs extra 
&jc¿p.D.Hie corpas iurispmu"ubonaB.egularium , praerertir» M e n d j c j n t i u í n per 
fMnt tit, 4isi¿' pdu i í eg iu fn rea le e x i m u n t u r . á d c c i m i s P r í e d i a U b u í » Si perfonalibus,1 
titarv exemp ñeque .q^ariamjmedieiatemjaut^liann fruCtuum p a r t é m tenentur fol« 
$ti. §*Ít.i 5. uerej-vt habetur ÍD Bu l l a r io . Cum.que hoc priuifegtum reale prxdia 
0" 16» íyanf iunt ad colonos cu ín eodem faupreiYP pat,et ex Bj>llis Giementis» 
PiiUa u . e l e . & ^ x t U Í I L p r o M i ^ - O r i b u s C o n u e ü t u a l i Í ? y s , M P a u l i l l í - & 
7 .&£í í l !a%. S í x « V . p r o O r d i n e S . H i e r o n y m i J 3 a y l i í I : I . § ¿ G r ^ 
CkmP, 4. U i $ i i & Lucij U L B í n i f a c i j 7111« & ¡Qiemcxitis VP. pro ordinibu^ 

p i l í tarpus 
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D i ¿cern ís^ pímítíjs* 3 t i 
trtíl í t ímbüs S.Toannís le rofo íymí taní j& Ss.Iafcbs de la %(f^h2,<\^. e% 
tantapadBullarium1i^í?.í«?í.4.De quo Mandof.de p r i u í k g í j s z ú m ñ ¿ T 
^ o f . i 5.nu.40.Henríq.Hb,7.de indulgeKtljs,€r27.mi,7.aK.5. Víde M i ­
randa t©m. 2,qB»ñi4^.arc.i2e 

4 Mo-níaíes S. Glar-ae non t e n e n t ü r ad p r a í l a t í o n e m áecímari i jn 
de quibufeunqne poiTefsionibus, 8¿ alijsbonis ad fe pe r t i nen t íbas per 
pnuilegia BoniTacij V t í I . A l e x a n d r i V L & Leonis X . apudeBÍIanuírí, Buna h ^ 
qui ad Tertiarias rd exccíidit3& adMoniales Concepnoass}& At i r tun-
ciationis i d e i e & i t C l e m e n s y i L S e d n o t a p s o diólorucnpriuilegiotum ^ i t C h & ^ 
intelligenriajquod Bonifacius V l l l . i n Excr3U3ganti:D*c/<ír^»o»íJ i e d m ^ ' ^ 5 ^ 1 ^ ^ 
wísrjdécfórauitjmoríafteiia M o n i á l í u m ^ a l i o i u m Reguiaríuiti jqüOi© l i 9 n x ' s s l l^ . 
r edd i tus^prouenrus fant a d e b t e n u e « , & exiks,.quodillisfufientarl ^'^*'»»?» 
non p o f l u n t , ^ mendkaie coguntur , .nonteneriadTolutÍGnem ded-
raae Papalisa& Gregorius X l l í . Declarauit dotem p r o f u í t e n t a t í o n e Btillár, sm. 
vniufcuiafque n>onialis tantatn efíe deberé jy t habeat annuatim i j . d u * ^ 5.Gr«t|',i|. 
catosde CaiBera, cuius quidem c o n í l k u t i o non e ñ h a ó l e n u s reuocata1 
ib'd.art,'),j& tom.) .qu*fi '74.art . i6& nos dicemusinfra de t i ibutissnum, 
Ití.De quo Paulivs in Clementinafi beneficiartm de decimis , Ga ípa r de fen- , 
tent. exconi...conf. 9. Bartholomaeus Velencinus de char í ta t iuo fuSfi-
d}o>quaeft,77.nuii.CoIle£^ar Mend.t¡E.Decimas, §. 15.H Vidé Po r t e l 
v .erb.De«»í*,nQrn.3 .vbi addic in Portugallia praxim eíTe in contrariuras 
pro decimisfoluendis á monialibusdepoflefsionibus coloníscoduói is*-

5 G ü m e s e m p t i o á r o l u t i o n e d e c i m a t u f f l í i t p n u i l e g m , 
niconc€íru!n,ri.ex negligentia3ignorantia3veI omifsioncReguIares i l l o 
non vtantur,etiam per aliquos adius. contrarios, non ptaeiudícant i n r i 
fuo ex tali priuilegio obtcntos,vt habemr in Coropendio SocíetatíSjver 
bopirmlegium3§. 2, & 9, nifi leg i t imum tempus praefcripiíonis íabatur» 
quod e ñ cencum annorum, ad inftar Ecclelíse RomanXjiuxta quoddi : 
í ingulare priüile-giuTn Eugen* i I í I I . . dequo infra de praercriptioníbuSj 
nun> .z^Vndéquando Religiofi gratisprasbent aligaas portiones ad fu-
bleu-anda oiicra Eccleírarum parochíali i i ín nul lo in ic p o í T ü n t c o r a -
pe l l í adeoruTn contributiofiem , attentaenini rnorum pr iu í leg io ius i1 
concers-tone etiam D e c i i m m Papelera folueie non tencntur,/£ííf,4rf.(f,. 
De quo RebuP.deDecimisjquseft.rj.nam.i 13, Couar» l ibk i .va ru rum, , 
cap. i^ .nuni . J4.HenFÍ<jtiez. vbi fup.nurnrP, 

Q u o ckatoidcdocet Portel. d.n.3.§.hocfoliiJti addojvbietiamjn.^,, 
refert dnasdcclarationes Cardinalium apud Marzilla fyper d e c r e t r T r í 
dénJib. i , t i t .u»cap.i . foI,so5,PrimaqviodMoniare^de b o n í s e m p t i s t e 
nentur pr imi t ¡as ,& decimas roIaere,Secunda,quod íi decimae íínt i m -
pof i t^rdyquiaab ini t io fuerunt conceíTsejyeltraditaé cam ea cond i t i o» 
ne & onere , v t e x eis décimas roluanturj tunc adquofcunqi peruene-
rintjetiá Mendicantes tened cas foIuerc,fi vero debeá iu r pro admíniC* 
^dA-cttw^nimaiüjiunc quia E^iochi Sacranráuhis J í e d i c á i i b u s no» 
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$ti Refpluiio 
cimiruviiSadis ApoftolicK priuile^ijs exiqiancur. 

6 PriuilegmmcoricelTam iTiona!lerio,vcpofsit recipere decírnaá 
alie liuspirocnis a m exceniicur ad a J U i l i i , tum quiaooriceirencuc 
C0fiC2ifa,qaB liotteranctempoi'epriuii;gi),tuni etia£n,cjuiapriuilegiú 
prae a iiciu n refí) concernías Beíl:riagen4a;n ert,n -c a.ifacuraexc a 
ditcirpriu ieg;i,ci^.re»»e»5áe^r<c/crí/?íío»fé«í, n i f i i n illo fíic ad fatu-
Y d p i - n o c i d o , ibhl.art . j . D 1 qao For:u i.Gircui i n l .Gal lus § . & q n i f í 
Jiííífitwf» col.á. Se y.cíe Wer. 0* pofthinn. R e b u í ^ ^ P^cifnis qjaíf t . i^ .á 

Sed hís t ra i í t í sá aoftro \ a í i vre obftare yideturc^. e* f4rtetmtel 
z J e vbipriaílegiuin fuper ieciai isnoüfoluíai is EccieíiJílicse 
pe r fma íonce í í j rn ?d injual aexcendi dgeiditur & ibi notar gjoíTa, 
.prmihgiunn adresfutarts.Ss; confecutaras trahi,3c ia ea cafa Urge de-
beretncej:precari,ii4Xtaclí.o/íi9»i« verbpr.jfgt^cat.^ca& c»!» iiUtlhieioMt, 
Gui ex diámetro repagatre videj^c c/<p c»̂ » (o>%;tn^ toiem muí de de»' 
w»í,ybi<iui abaatiqaodeciiTiis ia a Í M Í JIÍ ich a percip t , dec na 
noualiuni ibí 'íjfu ^eatium ad euti noa perciaa-at. Prp cpacqrJia h í -
rum iur imi reiporjiecgloíTa ia di^^^wOTioai^^fjverb.wo^M.qaodi 
dicJarnc4/».«^ /»4rí*í»4>intelligidjbec deeo,qai obtiiiet iecimis per 
priuilegium , qyo cafa ad eu i i pertineat (jouilja ibi'ppítea infargen-
najargiMüsnto c*/». ctre* i t p w l e g . vbi yerbaing^nerale (íinpjicíi-
ter poíltuiii (i^iiftcat decitiias prsieotis temp )ris, c futurí,& tradit 
jSaare^com^i.de íielig on.lib.i .cap.ií>.aam .7. Di&urn v-erpcap. curp 
eontiHgat.loqaimr ds hibente decitrns ^x pr3ercriptione,qui perjboc np 
prxfcribitnaualia^ííí allegico,Sc probaco titulo.Atqueita deberé ia« 
teiligicá.cwOTíaítf^jíísííiMmií.adiitibidem gloíTa^Sc feqaitur tjoftianj^ 
.yerb.iít/í 4¿ hh. 

Tuetqríefj» 7 His tamen no obdantíbus pro fenteatía noñx\ AuSfcorís freit glof» 
técia Aacío hincap.exparte tita^el i . dedeemis, vbinont glo(fa,quodpriuilegium 
í í s , non Jebctadalmiexteniijqaamadea, quaeiniofo coptineoturiex 

di£tojC4/».?e»í.e»í,<íe/»ri«/cr»/>í.8c Qjiílius exc,«p.ci«¿»w,ííe priqi-
legiun JedecimtsnoualiuiTiino folueniis non comprehendít decimas 
tempere p iu.iegiji.npecritipoQreLÍas^b ílíj^niQ 1? p líTiAions alte-
nusiapn^Hegiofiitmentlergo pariratione pnu.Üeg'un de decimis 
non f?lii;niis,íei>de reppiendjs deeimis alicuius pa ochií! ad noua'lia 
non debetextenii^nifi in jpfo priuihgí Í fiat h eo expreíTa mentio,8c 
prorogado ad futura, vt A U Í Í O J " refolijit , Be tenetexpteíTéín noftris 
¡cerrninísOutiexrezUbr Z.Cannnic.cap.zr.nnm,, i jo.iiunfibis traditis 
abOld ado conf 2(53-vbi'loqupnsdebiC.mrien.a .íic^iuDdlicei: príaí-
legi'j-n Páncipis fitladrsímrinterpxetindurnjquaado foliini eft pras* 
ler iu ; conifTiiiíie^noí tamzQCQWutñicqrmmnm de pgat(qmleéil : p á 
m'iégíuiu de nonfoluendis decidáisíraDjchi» debitis}interpt,ewri enjm' 

debemus 



DeDec ímís^pYtmWjs í Jíjfc 

Hcbeinus p r i u i l e g i u m , v t q u a m m i n i n m m f i e r i p o f s i t íur í .akét íus rio-
C C i t l ' P r d t o r a i t , § . n i t r t t b ¡ f 5 ' %.fiqitis 1.& l . j f . n e q u i d ÍM loco pttlfUeo^&taf.eie 

t u d r u m , de A u ñ o n t a . & vftt ^ a l i j . c a ^ x u m c a f e l l a , da p r i m k g . Sic Oldradus» 

Quid quid i n oppof i tum contendat A z o r t o m . i . í n f t . m o r a l . l i b . y . c a p . 
is.quseft.f. § .h i spof i t !S A d q u o d e t i a m Lef i iu s l i b . i . de i u í l . c a p . p . 
dübi.£.5.num.24. Suarez vbifupra nutn.4.&,5.vbitándem n u m . í . rer 
fo ju i t jd i f t i impr iu i leg iura je t iam fi n o n l i m í i e t u r a d proprios labores9 
extendí ad.noualia. 

7 ;Sed petes^quid venlant nomine noua ] í . um?Rerpondeo ,quoda t -
tentoiure C a n ó n i c o veniantagr i de nouo sd c u k u m r e d a ñ i , de qu i -
bus non extat fnemo.ria,quod.aiiqnando fub cultura h e m i n ü fuiíTenta 
Vt aperte dicitur edf .quid per m u a h y d c verh.f ignif ic , A t ín /pec lo iure C i u i 
l i nouale dicítur,,vel t é r ra prsecifajqua; annp c e í f a t L s i l » a c x d i t a ^ . n o * ¿ * 

l isff.de verb.fgmjie .velethm Si!ua,qusearboribus extirpatis ad culcum 
i t d i g u m \ L v l t i m a § . v U i m o f f de termino moto, & t rad i t g l o í l a ín d i f t . w£. 
f u i d per n o u a l e . D e x^no etiam agit Suaiez v b í fupfa 'nam.^.5c feqq. 

H R e l i g i o f i , q u i i n concionibus,feu f e r m o n i b u s í u i s , vel alibiau* 
dientes á folutione decimarum debitarum Ecclefijs auertere i n t é d u n t , 
feu pr iefuinunt ,velomit tunt^€indufl : r iafcrupulum incuterepseniten 
tibusde'hac reexcommunicantuc I n Ciement ina , Cuptentes* depotnis* 

<Quod intell¡ge,{i fuerint requif i t i á parochis, alias non jnc idunt ex de-
clarationeEugenij QasítivR.equifitlo autem debet fieri Domin ica p r i 
nia^quarta^c v l t ima Quadragefimse, SÍ in feftis Afcení lonis D o m i n í , 
PenthicoftesiNatiuitatisS.loannisBaptiftK,Affuroptionis>& Na t iu i 
tatisB.Mariae Virginis3iuxta d i rpof í t ionem á \ € t x Clementtna;3idque 
quando prsedicant d i í l i ReiigioG.Ttem.Leo X . S¿ i d é Eugemus Quar 
tus prfficipiunt Confefsoribus Regularibus,vt non ab íb luant renuen 
tesfelueredecimas.lntellige t a m e n , í i t e r a d n i o n i u f u e r i n t excommu 
nicati,8c noluerint foluerejiuxta d e t e r m í n a t i a n e n i Conc i l i j T r i d e n t i - , 
m.lhid.iirt.%. De quo Nauar.cap.z j.num .145 . & Sylueft. verb.ex- T n a - M ' 1 ^ 

COinmunicatio^num.S'. : , c * p A Z , d t r e 

A d quod vide Suarez de Genfuris,difp.2^.fe(9:.5.num^ 8c 37. v b i f o r m ' 

i n fineTcfoluitjhancexcomnmnicationem i n c u r r í , etiam fí non fequa-
tur effedusjideftjquanuisalij nonperfuadeantur,feu retrahantur, quia 
ea f e r t u r p r o i p f a f u a í i o n e t a n t u m » 

D e C h á r i t a t i u o f u b í i d i o vide tom.2.qu3Ert.<?(y.& tom-s.qu3eft.74. 
§í nosinfradicemusde e x e m p i i o n e i t r i b u t i s j & gabellis. 

R E S O L y* T T O LL 
P^P^r/ííor¿&^2ír/í^ Conjiliarijs. 
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Rt/oUitío L I l 
I FF I N I T O R E S apud Reguldres funt qu ídam proba i 
tiP^ttes afsiftentes fuperionbusad dc'cidcndú res g r a u e s ¿ . 
licúe ínter Romanos erant Senatorcs , S? in Eccléfia R'o--
njana íun t hodíc Gardinales. Ei iguntur vero com Genera: 

Jíjaut Prouincial i jqui eciam.confíliarrj vocan tu r in a l íqu ibus Religio-
júbu5,verb in aíi^s habent votum e le íb 'uum in m o d u m e o m p r o m i f s i j i t é ' 
& dec i í íuum sd d e c í d e n d u m , & confulendumaideoque fuperrores te-
ftentur,eorynarententÍ3m,.&confiliuiiipetere, & f e q u v p í i v e r o h s e c " 
«rnnia.f ideli ter .Tvm.z.quxfi.^inutt.i. A d quod vide Sylucür í í9 . 
veiboco«/;/»»>«!,quseft.T.num,4.S< verbo,Re%fa,5.quaeft.^ .Panormi t . in 
§4p,at¡apottolitam^dc Hf^ularibas^ late cradit Miranda,tom-,2.quaEfljon^ 
iZ . j r t i c . i áSí 2. . 
i Vbidiffinitotes h á b e n t v o t u m deci f íüum í u p e r i d r e s non p o í T u n f 
ajiquamferreiení:entiam g.i:aucm contra monachum fineillorum core', 
íenfüjad mipus maióris partís» z l í z s lata fen temiá eríc nullius valoris,-. 
S í c u s íi tanturo habeant v o t u m confu l tmum pro forma non r e q u i f i t u i . 
tune emm non fequentes eorum pe t i tum confiríum-, fententíaquidem ; 
cr i t í r y iu í l a , non tamen nulIa.Atfi confííij peticio requiraturpro forman ; 
& condicione omninbque ádiffinitoribus non perattsr^reñrentia nuiFa . 
erit in quocunque iure,cuni buiiifnrodí pe t i t ío coniilij ñíter granes fo-
Jemnitates babeatur. Vnde comnpuneaxioma jurií!atum docet^quod 
ex forma non feiuata reful tá t nulli tas a£tustl . iul ián»s,§.Ji<fups,jf ,ad e*hi 
l^yiditmy& cap .cum di leBa.vethArritkmJe refcrtpt t t jVbl ^ \ o l í i , & c a p , qnta 
j>vopter0d< d e S i d . c t p - n o f i P t j u n & d glolTa ¡dehh yu&fuftt A pr£ la t . j tne s o n f i á ' 
fu. c a i p i i u h , A u c Í Q i - i h i \ a r t . i . D e quo BuifatuSjCont^o. 

Faciunt t radi tá á S n a r e z delegibuslib. j , c a p i t . 5 i . nun?.i.&:Tequen 
tibus.avbi late sgítde lege danre formam adii i , vide etipm Miranda vbi 
iupra dici .artici .vbireftí luítcum c o m m u n i I i i r i rconíul tcrum, quod 
quandopr2cipi türaJíquidf í¿iicLimconfi l ió .& aífenfu a l i q u o r u m , ta­
le c o n í í l í u m feque-ndum eii^aHas fadurrieíl irritum , Se jnnanCj & i n 
propr ijs teeminis agendo de rententia ferenda á fuperioi ibus tradit ibi» 
dem ccnclufion.í.... 

5 Confuetudd tenet. vt ín d i f f íni tono, .vef D í fc re to r io P á t r u m in 
ReligiónibuSjquando a l i q u i d c o n r u I i t u r t d í g n í o r , i j e u anriquior MFá-
getu¡ ,&ííc procedens^vfquc ad v h í m u m , quod vnufqu i í ^ue fen t in í j 
fc iu íe tur .Atquando íuífragía uon fecretbjfedpubh'cédanturjánomo 
iibus,& mír ius amiqu i s inc ip iendum eíl5ne forte contra fcrntennam^ig 
n i o r u m fuam profcrrcfoimident, fuumquc fuflTagium mínus libelé» 
quam.opportecdiare v e r é a n t u r i ibidtm art<, 3. De quo Affl í t t is decif.i» 
Neapol i t .GamadeciXLuf i t . i . t ium . i i . fuperquo v i d e i r i ordiñat . 'ordí* 
nis Tolet2n.cap. 7. §. d t D i f f i n i t Q r i b u s P r o u i n c . & tradita á Miranda, 
vbifupfa^art .g. 

-4 1 . üiffiíutore^iíj rebus adruüm munus ipcílantibus claré i & 
aH9«e.-



. • K , c 
^ e n e fuamprorcrtefententiaaiteneomr., nec renuarit diceré v e r u m ; 
iuxta f e n t e n t i a m D . - A u g u f ú S i D . C h r y f o d o m i relatam Incap.^mfcims, 
'éS0n ca¡>.no.hte timere I T ^ . . ^ . .quidquid.exíftiaient^vel fciant cíTe o p p o i l 

, t u m men t í fuoerioris, l i pro fuá confcientia bono publ ico id e x p e d í -
r f i fenúant j n a n r c u m fint Confi l iar i j c o m m u a í t a t i s non t e n e ñ t u r í i -

j cu t i ubd i t i fe coijformare.ruperiorum.v.oluntati, nc ex ec.rum t a c i r u r , 
nitaie ín pub l i cacau fa . a l i j s í canda lum prsbeatur . Qi ioc i fi aliqua^do 
íliquib.iiis.dirnnitoribus.csrto.ternppre, a u t í n ce r tonego t iq fiíentiuna 
i n d í c a t u r i d id i s praeUds ( q u o d v ix v n q u j m , nífi iufts , & m-rdma ex 
califacont: ingerepotefl) i l!orumiufsio pro cgnc iu í iam tacendi excu-
fá t ¡onem,acquiefcendique omnimodam necefsi tatGiB cüiii debita? obe 
{Jientíx m é r i t o pr.ae feferre aflevehdum • y \áetmtibíd.art^. De quo l a -

i i n /.^»M ,num.8p ffifotMo matrim-nb. Idem..aifefte .docet. Miranda vbi'fii 
p-xa artivr4* . ' 

5 Si v s r b í u p e r i o r gTírmet 'fe.habere íuftam.» & vá l idam caufara 
slijsignDtam.ad a l iquid peragenduni,quamaperire pro tune non con 
neni t ,Dif f in í tores Conf i l ia r i j debent tunc prudentef .confideran-

^dasrationesjfeu q u s a d rem C D n ( i d e r a r i , . & p e r p e n d i p o í r u n t pr^elatis 
píopoiiere3fa!tem eaSjquse i n generali ad rera pertinere v identur , riiti 
aliud in :lias pro negocí j ccndit ione.occurrat . A b alijs veró^quae ísbí 
aon liquent,a. tanquam d re dubia abflinere quldem pro tune deloenc, 
fuumqwe confiUum adtempus comraodius fe fufpendere í ignif ícent , 
quo pruderuer , rnoderac-e p r x l a t o t u m auf to r i t a í i ( quibus fennuer 
hpnorificis Y€rb i se í l f e ru i end i im) j ?c munerifuofatisfacere , tutbque 
©fficíúcn fibieotiJmiiíutnexplere videnturj»¿¿íí art.s. V i d é , M i r a n d a cj. 
art.4.CQ.n.c:I.2..& 3, 

6 I m ó , e t i a m datOjf í rmam o m n i n b prasfatorurnTuperiomm m e n « 
temeíTe , fuamque fententiam minimé mutaturos in aliqua elef t io-
n e , vel n e g ó t ío peragendo, adhuc Difhni tores , , 8c difereti ad fenten-
t iam profereadara rogati.,, eam l iquido. ,8c l íbe te profcrEe teaentur , 
c u m a d ^ o r u m munus persineat c o n f u l e r e f e u con í lHum íuffra-
g iu tn fuism d a r é c i r c a r e m p r o p o f i t a m , nec vléeTÍus rnt iocinari $ an 
fuá fententia^ílc executiDni mandanda.necnej .mini fbr i namquela* 
bora ree f t , Deisutemperf icere . id t amen debent age recumdeb i . 
ta p ruden t í a . , humi l i ta te . í Se verborum Jenitate penfatis c í r c ü n f b n -
tijs r e í , Iqcij . tempoiis 5 ac perfonarum , & aüjs fimiiibus „ Ñ e c á 
fuaproferenda fententia abrtincredebeat, etiam G verof imi l í t e r ere-
datur eam e jcquir iáprsela t is Cieremonise pot ius ( v t ditíi Toie t ) quam 
.confilij caura5 ve! ct iam fi i d profdtururn non fperetur, q ü i n i m ó prae-
latos ob i d magis pertinaces . aut irri tatos fe p r í b i t u f o s , niG ex con -
•¿«¿Uirisfatisperrpicuis» & indubitat is fufpicio a d u t . bonum p u h l i -

Ss .2, xum 



3 i ¿ R tfoIutieLL 
c u ü i i n maiorem ruinams& pcrniciem lapfurüm.vel füturum í n , & oli 
t a k m fupenorum pertinaciam pacem Rel ig ionis magis perturbádarri 
é$e)ibid,4in.6.& y.De quo Cardmalis Paleotus de Saeri Coní i f iór i jcÓ» 
fultat.par .5.quKfl . i .videP. Mirandadia .art .4 .concl ,2. 

7 I n a m b í g u i s } & p t r p l e x i t a t e plenisdiffiniendis multa conf íde rá 
t i o n e , & prüden t i a o p ü s eft,vt quando agitur de re graui maximis c i r 
Cuoftanriis pro v traque parte vallarasjiuxta r a t í o n e s p r o vltraque par* 
te addudasjqua; íí aequa lance mil i tent jConferendcfuntcum a i i j s p m 
'dentibüsadoÓ:ís,&: íñ caufis Regulanum verfatis viiis ,vt penfatis fin. 
gulis rei c i r c u n í h n t i j s , acurateque recení i t is eapars e l iga tu r , inqua 
maipr honeftaSjVtilicas^ut rerum cura fine conoenientia iud ic io ipfo 
r u m appareat, q u ó cafu Diff ini toresad proferendarafuam rentemiant 
cura magna animi compoii t ione ^ac t r a n q u i l i t a t e & fine men t í s pen» 
turbatione accederé oppbr te t íWd.^r f .? , 

8 Difnnitor apraelato fuperiore ad dí f f in i tor íum vocatus » Srre i 
nuens accederé finé legi t ima caufa peccat contra obediemiam,& con» 
t rabonumcommurie ,adquodtuendum,8c fuo prafb to in rebus pub l i 
cis,8c ad R e i i g i b n e m á t t i n e n t i b u s afsiftendum ex officioteneturjratio 
ne cuius arbitrarjé poterirpuniri./¿»í/.<»rí.p.. 

9 Diff ini tor diíTentiensá maior i parte diff ini tornmdebet fubfcií-
bere r e ruen t i ae .ve l r e í con fu l t ae .qus saba l i j spo f t l ongam difcutionem 
a'pprobata eftridq-, e f lmul tum conforme i u r i communi cap. i.de l»s quA 
funt a maiori paneyt? cap ex parte de cinceff. p*¿ben.lti£üí{£e tlatUtú apud 
Praedicatoresin CapitulOjin quo Sá¿tus T h c m a s Á q u i n a s f u t t eleéius. 
D i f l i n i t o^ re fcnu r apud H i / l o r i a m genera íem illiusOrdinÍSj.Sí; i n n o » 
i í r a Seraphica Kel ig ione í ta obfemari vide'mus. ibidem art j oe O e quo 
Abb . i n á i & . c a p . e x p a r t e ¡ d e x o n c e f í . p r a b e n . n x i . T , ' n ta peJlnUjii num. <4» 
codem tituLSc jyDAn'cap,i \dt Jnfquff¡fínt a mauri,i&e, vídc Simancas de 
c a t h o l i d j s í n í l i t titu.()6.dérehténd|Soum.TO^ 

10 Conue r í i / euFra t r c s l a i c inon p o í T u n t e l i g i i n D i f f í n i t o r é s , & 
Difcretos C3pí tu lares ,quía carent ordine SacrOjficq,- non poíTunt habe 
re vocem a d uam,.!ur páfsíuam in Capitulijsadeleftiones^uxta termi 

7 ú d f t f . i z » " o s T n d e m i n i C b n c i l i j j n i í i i h p r í e f a t o s e l i g a n t u r fecundum n o ñ r a m 
tap.xj..de re» ^ S ^ W y q u i i í omnes pradati apuJ nos Mino re s fum D l í c r e t l C a p i t u 
fom, hnssom. i .q .nt art i * 

Idemdocet lóqücn- ío deDifcret is ad capituIum Proulncia le , qui 
, non poífunt e l ig í laici ,P. Mi randa tom. i .qüKr t . 2 2.an.4.ad quod c i ­

ta t cap.e* te qifod^ in EccleJtjSyd* ele¿i . in60vhi habetur, quod C o n u e r í l lai 
c i cumcle r i c i se i ec l ipn ibüs in t e re í r e non p o í f u n t ^ & i d / p f o m expreíTé 
tradit q u s e í l . ^ . a . i . e o d e m t o m . z . v b í r e f e r t q ú o d d a m flatutum Ordinis 
antiquum.quo la jc iFra t res inhibi l i ta t i func ad ofncia Ord in i s s quod. 
n fcrt Coflettoíjíñ Compen.verb. Frfltfeslaici§.4.8>: Corduba fuper 
Regulara cap.7.quscXt,5.pun(5to j . c u m quq etiara addi t í d e m P. M i ­

randa 



D e Di/peftfatibnihus. 3 1 7 
«nda ibidemVnonpoffe e l ig í in Ccmrniíf2rios,D:ffínítofes , a u t D í A 
cretos,feu vocales ad Capi tu lum Generale,ve] Prouincialc . De quo 
etiam vidc Soto in 4.din.20.qu3efi.i.art.4.concI.2, 

De Coní i l ia r i j s v id e , ion»,2.qiiATt.15.árt,^, &nosdiximiisfuprade 
\ I l í t a t ione , rum.<í . 

De l ega t i s9v idé ¡n f ra re fo Imione ,de íud ic ibns ; : > 

RES OL V T I O . L1L 
DeJJiJgenJatiofiibus* 

¡i I S P E N S A T I O eíí iuris ^coinmums rclaxatio cura 
• % cognitione caufasahr co . qu ihabe tpo t e í l a t cm ad difpenfan 
11 dum .Aliaeft tacita.quando fcilicetPapa indignOjVelinha 

bilí ícienter p í o v i d é r , r e u i l l i? tnpromouct ,veI admmk 
üfficium,vel benefíciumr Al i a vero exprefiía ,quando fcilicet prselatus 
veibisexprefsis diTpeníát .I tem tría funt genera Dirpenfa t ionum, p r i ­
ma legisj íécunda hon i Ín í s , t e r t i amíx ta ,quando fcilicetlex concedir3vc 
homo difpenfet.tff. \.<¡u*fi i z . a r t , i . & Z.&tom.z .qmft .qt .art . i . D e quo 
D . ThQin . i .2 .qu í£Í i .88 .a r t . io .& z. i .quscft^.art^.Soto l ib . i .de iuf í i -
tiajquaEfí.y.artk.y.Nauar.inpiaElud.ManualíSjpraeludío y . num . r j .De 
CiUSj&DD.in ca¡r.atficlertcé^MadttUertjSyde mdtctf s f á i a cap.de mnltthin* 
fnttdtfrdbend.lk'incapit.literaSideJtlijspresbyteror, 

A d q u o d \ i á é Symtñ.veíbJifpe»fapioínum,x.&: a. & qu2eii.15.num; ! 
*i.:Saní:iiezlib.8.de inatnm.difp.i.Rum.2.8¿: Jib.4,DecaIogi, cap. 38.& 
fe-[ucntibusi& lib.5.cap.2.SuarezJib.í.deIegibu5acap.io.nuro.7.&ca- . 
pJti ij.iSerequentibus, & t o m . 2. de Relfgione lib. 6, capir. 9. & feqq, 
& ex nofti ís Miranda tom. i .Manua l jqu íe íT . jo . a r r . i .S í 2 .Portel verb». 
dilpenfareySí ymh.pt&lattts, quoad df/ptofandum , & verb. yotnm 9 á n u m , 
40.& verb.i;/í^íí»m»í,num.9.& i o , & i n addi t .verb . r f»/ /7*»/^}^ verbo , 
yoítdffpettfatfffyW'úhlohos 1. part. fummae t r a í l . 2.ditfi.4ó.nu»i.& í eqq , 

2 Difpenfatio difiért á p r iu i l eg ío in eo3quod n o n c o n c e d i t ü r j n i í i 
ex caufa,& ad par t ís pc t í t ionem jpr iu i leg ium autem et íam fine caufa 
conced í corvfueDit.DiíFert í tem á dec ia ra t íone , nam dífpcníare eíí a l i -
quem priuatim ex ímeie á l e g í s o b l í g a t í o n e ob aliquam iuftam caufamí 
declarare autem e ñ explicare > feuinterpretari legem a aperteoften-
dens fqb i lla includi iera,de quaagitur3nee ne. Diffet t tandero ab Epí- . 
cheyajquiadirpeí i fa t io excipitfubditum áIege,conce(railíi licei)tia35í 
facultate,{ícque t a n t u m m o d o p r a l a t i s x o m p e t i c . E p í c h e y a vero ( q u a 
ptseteimíílo legisl i teral ir igore prsefertur quod re¿la ratio. Si. a?quitas 
po fc i t j& quodlegislator in talicafupraEeljgetepraefumitur) etiam i l l a 
fubdids v t i \ÍQÍt}liiidiart:l,& dfft,%u*fl.46, art. 2. De quo Soco lib.i .de 

S s ¿ íuft; 
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3 i s Rcjoluéio L W 
iuf t .quaeí l .^arc . j .VídéSi iarez dJib . í .de Iegibus,cafr,ro.iitjfT].i3.&]th., 
8 . c j p í t . i , n u m . i , 3 : fe^q. Miranda Cuf .ar t . s .Vi . l la lob.- i .d i f f i^o.num.j . 

D e Fpicheya, 

• 5 Epicheya ígícur cft aiquítas , hoc eft i u í l í t ú dulcore m í f e r k o r -
^diae temp<;rata,cums off ic ium/eu piopi ius a í l u s eft in caufis fpedaJi-
b u s d i f c e d e r e á verbís l eg i s , feruata tamen legis in tan t ione , penfatis 
ó m n i b u s reícifCU,n,íhncijs.ItaqueEpiche/a eíí ,qua pra; terna iflíb verbo 
ru in legis rigore pr íe fe r tur ,quod r e¿h ratio pofcir, $c quod legislator» 
i n cali cafu praceligere debuilTetjac p r o i n i e non folum praelac¡s,fed eda 
fubdícis compeci t id i rpenfa t ío vero tantum ptxhtls^éí.quxfi.^ó.arplt i 
De quo P a a o r m á n capMt J e tr4nfatt.n1*.6.BMÍ.ia l . i.c.delerihjtsinfoe, 
Saarez lib.tf.de legibiis,capit . í ,nuijaer .5 .Sf fequentibus, Mirand .d -ar^ 

S.concln.s. . ^ . 
4 H z c Ep ícheya t ñ m á x i m e ncceíTaria ad r é g i m e n fpiricuale R c ¿ 

gulanum.&ad fran^uilicateniRéligioíbriiEn , qui aliquando liteiae n i -
m i u m adharentesmignis fcrupulis íp i r icum occidupt .Pro quo aecipe 
fequentes regulas. 

' Pr ima efí, quod inter durara , & benignam •declarationem Diu ín i 
pracepci ,& 'numaníjin dmbijsbenigníor pars , c^teris par ibus , fempec 
efl a m p l e í l e n d a , 

^ecunda^quod ñ e q u e Deus, neq,rEccíeíia in tendk nos obligare fuís 
praeceptisad vix pofsibile.aut nimis difiicileaillud enim moralicer, & d 
uil í ter reputatur pro i m p o f s i b i ü . q u o d v!X;nifi cum magno difpendio, 
aut dif f ícal ta te fieri poteft^ad quod nemo regulariter tenetur, aliasiu-
gum Chr i f t i fuaue redderctur d u r u m ^ incómpor tab i le^neq ; ü e u s c f * 
fec homin iben ign io r . í ed dur ior .quod ab í t . I n hoc tamencautevnuf^ 
quifq^ fe gereré debe^nam in caufa propria facilé quis decipi poteftjiu-
dicando maximam adcííe dtfficukatc^iijvbi non e í ^ q b i d q j ftqtiudicío 
fapientum. 

Terci33qiodneq;Deus,neq-, Ecclefia íuis prseceptisintendic obliga 
re quemquam ad ca implenda,cx quibus apparear.feu videaturfatuus, 
í iu tbonato l Ia turvrbanicas ,aucconui¿lus honeftusGualijshominibus,1 
nec coníu l i t ,v t fie fe habeat homo>vr alíjs rifui fit , falté apud viros bo* 
nosjprudentesj&difcretosjnecai grauifcandalo, a u t d a m n o í n d e pro 
babiliter ímininente,falcé fpirituali,iü quo et iá ftandú eft indicio bono 
rua&prudentum, inax i ínéq ;conf i l io : !&iu íTufuper io rum pradatorum. 

Quartajquodindubijsvi ta ifcnfusqjcomunisbonorum viroráfuruw' 
m i debet in exeplum,& regulam viuendi.iuxta i l lud D . H i e r o n y m i ad 
K ü ñ k m o n a c h ú E p i f t o i a ^ r e f e r t u r in c 4 ^ / / c ^ » e i d . ^ . i . i b i i n U t U ' 
HesfemperfeílaremeliMes, qu i ah í í e í t u m íüdiciura h^bcre pr-sfofl l .^-
£ür3{ícut redlum affeflum habent. 

Qu in t f 

http://tr4nfatt.n1*
http://lib.tf.de


^ i u i n t a ^ u o d ín his,qu2runtmala5quia prohibi rá i u r e t a n t u m h u m á 
fi©,excürat coafuetudo prafcr ipta l eg i t imé , q u » eft óp t ima legumm--
€«rpresj imb & ipfam le gem t o l l i t . 

V l t ima , quod in quolibet calu prsetermittens faceré pracceptum á le 
geexcufaripoteft á p e c c a c o mGrtali(quanuis nonfeíTiP^rá venia l i ) íi 
&ciac bono animo vi r tu te Epicheysejíine contemptu, racione alicuius 
fcrkirli.necefsitatiSjfeu circunftantise confíderat3e , íputans(e non pee-, 
caré mortaliter.paratus nul lo modofacerc3f í mortale cíTe exiniraarefr 
Q u o d máxime eíl: nocandum pro t imoratis/ id cn im rationabilejpiumj 
& h u ¿ i u o r u m eñWWSiibidemart.^. DequoSo to de fccret ,memb,i .q . i . 
«oncluf . f f .Florent inus i.part.fummae t icul . 3 . c ap . io .& i i . G e r f o n d e 
Vi taSpi r i tua l i 3.pstt.le¿h4.a:<s.SyIueft.titaj,deeIc^ionc,T.q.4,. 

Vide Suarezdifto,lib.í?.cap.7.num.5.8cfequcntibus,Ybi t i a d i t m u l 
fanota tu digna.Sc r e f o l u i t , v t obligado legis ceíTet, opportere, q u b d 
deficiat ratio legís non folum negat iué , fedncceí rar iura eíTe, ve defíciac 
a&quo modo con t r a r i é ,& n u a i . n Jnfine ponit t r ipl icem modum vten 
d r E p i c h e y a , n e m p é p r o p t e r cauendum aliquid iniquum ,vel propter v i 
Sandam accrbam,& iniuí lam obligat ioncm, ve! t á n d e m propter conie 
¿ U t a m législatof ÍS vo lunta tem,& cap.8.agif,quomodo vti ppfsit E p i ^ 
cheyíj fine reeurfu ad Principen!. 

SupradictíE regulas máxime conducere poflunt adfaciendas difpcn* 
iatibncSjVtendo a?quitate,& bsnignitatc*; 

5 Difpcnfatio raro j 8¿: incafibus paFticnlaribus * ac íuflíá ex caufa 
fviit á pi^elatisjita v t r egu la r i t e r ,&v t in p l u r í m u m lex obferuetur. I m b 
aliquando expedk nunquam difpenfarein qaibufdam legibuSjCtiam ra 
l ionabil i cauía exiftenteobbonum m a i u s E c e l e f i » , vel Rcgularis dif-
xiplitia?, ne inquara aperiatur ianua ad relaxationem ex huiufmodi díf-
penfauonumfrequentiori v f u , per quod corruitEcclefiaftica?, & Re-
gularis obferuanti^firmamentum , n i í i forfafl aliquis fingularis cafus 
oceurrat, in qaomagnum oriremr í canda lum non difpenfando, t u n é 
enim femelin mille annis dirpenfari poíTe v i d e t u r . Aduertant ramen 
praelati Regulares, quod l icet írrationabile videatur non difpenlare i n i 
a í í q u o cafu paTtioulari,adhucopporEet círca i d fe inexorabiles om*? 
ninb exhibere ob commune bonum Religionis , quod femper bono ! 
prinato praeferendum ^ñ.¡kdem¿*¿Íi>qu*Jtión.^6.. 4rí íc»/ . 4. De quo D ; 
Tb6m,r.2,qu«ft.5i<S.art.5.& quseft.^/.artic.j.Panormiuin cap, nondehtty 
it'confan^&AfjiwtSy\\xzñ^tih.'PA^4itaftt lo .Vic lor ia depoteft.Eccle 
íjáe^propolitione 7 .& 8. 

Vidé Caietan. i . a .qu«ft ior t . p í , ar t icul ,4; & Í¿Í e x ^ í o r c j , Soto de ; 
íuftí t . l ibri i . q u a i f t i o n . y i ar t icul . 3. Hoftienfis in í u m m a t i t u l . d s fi-
lijs presbyferor* verbo j » í » fff»j>tte,infine, Panormitan. inc^íP. 5»* 1 
Síf/í/í«f««» Je cc»/>/«í»o»i&. numCTt 17, & Capit. e^r/ í íwdíe, §, g»»>c-

á fatirdenfa, in repeútionc s numero ^^rNauarío \ i \ tapu fi 



j i o l&JolutioLTL 
efuando/e «/crí/íí.éxcept. €. numer. r;. & alíjs plureé ¡ quos refert Sua-
tez d.lib.^cap. ig.niim. 4. & fequentibus vbi refoluit, requíricaufam 
íufl:ara,vt licitédlípenfetctiamPrincepsfuprcniuSjveiSummusPoa 
tifex. 

6 Concedens dirpeafationeni fine caufa ^ eandemquc impetran?, 
illaque vtens peccant , regularíter tamen gra«ius peccat concedens» 
quod penfata qualitatercandali,8c alioruminalorutn inde prouenien-
tium iudicandum eft.Verúm eft tanien,quod quando difpenfano fie cír 
ca confticutionea/eu obferuantias Regulares non obligantes ad morca 
le venialiter cantu peccabit dirpenfatus fine caufa,dum modo non adííc 
fcandalum. Difpenfationes autem circa Regulas pracepta obligantia 
ratione voti^vt aliqui putant obligari Fratres Minores adpraecepta fü9 
ReguIaE)debent fieri ex iufta caufajad inflar votorum^alias nullius erúí 
valons,f¿»(í.^y.cír.íow.j.5»«?f.2^.4rí7*Pe quoCaiet.infuroina verb¿ 
d»/]>e«/4revNauar.cap.i i.nura.ytf.Couar^in 4..a.p.cap.6.§.9.num,7. So» 
colib.r.deiuftit.quBeñ,i.arric. vltimo, Se tenetjgloíía inc^. nontJit de 

yoto. 

Idem poft Nauar.ín rumTna,cap.2y.num.?.Valentia, i.part. dífp.7. 
quaeft. apunólo 9.& alios docet SuareZjdióto cap.i8,nura.p;& fequenci 
bus. Idem &: Mirandajd.q.^o.artic. 7. 

7 Difpenfatio fín^iurta caufafadla a Papa circa legem puré huma 
nam,ík áiure.Diuino nondependcntemyaIet,»quidquid ílt de peccato 
petentis,& dirpenfantistrecus fi fit circa legemdependentemaiureDí 
uinOjYtin voco,íuramentp,&:fimilibus, tune enim non folum peccant 
difpenfans fine caufa ̂  & difpenfatus qutjties ytiturtali difpcnfatione^ 
fed ipfamet difpenfatio cft drnninó nulla,vt tenentcommuniterTheo-
logi,& Canoniílse. Et idemiudicium eft dedifpenfatione infenDriscir­
ca legem fuperioris fine iuík caufa fa¿la, inferior enim n o n habetpo* 
teftatem difpenfandí fine caufa in Jegc fuperior¡s,adeo quod dífpenfa» 
tic faíia omninó irritaj& nullius yaloriscenfenda e f t , quapropteí v i -
dcant prselatí Regulares quomodofegeruntdifpeíifantes virtute fuo-
rum piiuiiegiorum, nam fi id faciunt fine caufa, vltra peccati reatum 
nu lliter di fpenfant.Tow». 1 .ytftft. i i . a r t í c ^ D c quo D.Thom, 1. j .quae fld 
pé.art.^.ad 3,& qu3eíl.?7.art.4.Vi¿loria de poteñ. Papaf,& Cano, numf 
y.Soto i.deiufl>qua5ft.7.art.3,&lib.4.deíuft.qugElV«arW.Nauar.mM<! 
Jiatuímtis, num,to.&5tí. 

Idem pofí pluresáfecitatosTheologos,& IurísperItos,C.ouar.iil4. 
i.part.cap.á.g.p num.8.&fequentibus,Decium i n cA¡>*qu*ia E e e l e j i a n m 

deconUit.num.iT,tk ibi FfiHn.rrum.i5.& in<4/r»f de m u l t t i d e p r t b e n d . S i i n 

t4p.ti9a efijde roídjtradic Suárez d,lib.6,c,is»»n,<í,& fequentibus, vb i n ü i 
i4.addK,fubditura nonpeccare,per fe Ioquendo,vtendo difpenfationc 
fine iufta caufa Gbtcnta,feclufo fcandalo,8c num.i7.doccc,difpcnfatii>* 
nem íegislatoris fibimee conec í fam fine iufta caufaefle n u i l a m ^ ^ u ^ 



IDeDifpenfationihus* . - í t i 
jper d i fpenfa t ior . ím datara fine caufá non aufcrtur obliga-tío legis na-
turaiisjObiigato vero Pr inc ip i sad oJjferuaotiawifuaelegis e í l < i e i u t e 
nasuralij&i non á vo lún ta t e humana. ¿ 

8 Pluresruntcaufeaddifpenfandum, {edoranesreduci po l íun t 
ad quatuor pofitas i n Conci l io T r iden t ino , cí' IIMT^Í ueéifftri* j C 

/>ro r««eáw.i . j .7 .videl icet Cbaritas Cbrifttana,vrg<:ns nccefsitas, 
debita obedient ia ,^ Reípublicae v t i l i t as .Ai i jaddunt alias caüfas3qu3a 
omnesreduci poíTunt ad bonurn commune}{icuí enim íéx non cert»e« 
tur iuftajniíi ad bonum publicura teferaturtita dirpenfatio ip'ftús i -g i s 
non"debet iuf l :acenfer i ,ní í1 bono publico fíat. í taque cani pafsim varijí 
occurrarit carus,arbitrio bonvSc p r u d e n ú s viri relinquitur determinan 
d u m , S ¿ , i u d i c a n d u m de tuíli t iá caufe ad d i fpenfandumsnó ch;im pXxC" 

•cribi poteft regula generalis comprehendens omnes,& fin galos cafus 
occurrentes./£¿íi dr í .^ .De que Syluef t .verb . re l ig io^ .^ . i , & z. Gorda-
ba fuper Regul.cap.io .qua : f t .4«inprincip.Reginaldl . in Praxi for ipos-
-niten.iib,!^.cap. rp .num. ip^Sanchez de mat. i i b . ^ . difp.S. num.5. Se 
l ib .S.difp . 1 y .num. 1 o.í dem docent Suarez d id .cap . 18 n u m . 15. & fe• 
quemibuSjMiranda fupra a re f . ídem Sánchez 11b. 4. Decal®gi cap.^f. 
n u ^ . & T e q u e n t i b u s . 

9 Papa cum fit fupremus prselatus ó m n i u m Regnla r ium potefl: 
cutti illis ómn ibus difpenf jre.Epifcopi v e r o , cura non fint eorum pras' 
lati,ab ipfisque fintexempt¡,tam quoad obferu3ntiasR,egulares,quani 
quoad omtses caufas ciuiles, ve l criminales,ex T r iden t ino Conci l io , rj<^ j - g j ^ 
f ion poíTunt illis difpenfare 3 n i í l i n d u l g e n t i a s t a n t u m ,quasde iicen* ¡ .^jg^eo-itU 
t ía tac i ta , & pr^fuiripta fuorum p r í e l a to rum poíTunt ipf i religfoíi 
lucran , .ve l etiam difpenfare cum ill is i n i n t e r f t i t i j s , v t afceridantde 
v n o ad alium ordinera , ex: eodem C o n c i l i o , quod faceré non polfunc . i r f r-, 
praelati Regulares, etiam habentes i u r i f d i á i o n e m Epífcopalem per Tr> 
quandam declarationem Card ina l íum,n i í i f in tde habentibusfaculta- t *? -** ' 
tem ordinadi fuós fubdí tos ord in ibús minor ibus^um qu íbus poíTurtt ê rí/or,w* 
dirpenfarein i r i ter f t i t i j s , v t de vno graduad alium fuperiorem afcen-
dantjde quo fupra r e í b l u t . i . n . a i , díxímus,5ir infrafuo loco á nobis la-
t i u s d i c e n d ú v e n i e t . / M . r f r í . t f . c ^ y . D e quo Corduba l ib .^ .q . i .p ropof . 
8. S^lib.j.q 13 .dub.2. Ñ a u . i n cap. mn dtcaus nu.7 3.5¿ de íubi leo nu. 12. 
- Vide S á n c h e z l i b . ^ . D e c a l o g i cap.39.num.24.& fequent ibus , vb i 

num.ip.quamcanreUgiofuspofsi t difpenrari ab Epifcopo cedendo 
pr iui legio exemptionis j & t á n d e m num.3 i . pa r t í ad hceret affírmami, 
dura modo i d fíat ex licentia fuperioris , & non fitadid facultas intra 
'K.eligionem. 

ÍO Praelati inferiores n o n h a b ' e n t p o t e í í a t e m dlfpenfandi in l eg í« 
bufifuperiorum,tollendo o b l í g a t i o n e m legis ab aliquo particulari,M/'. 
infemr, áí/K 11. Sedbene' in peena iara c o n t r a t a per legis tranfgrefsio-
nem34gni mpdQ non í i t r e í e r u a t a , quia inferior bene p o t e í l o m n i a , i n ^ 

T t quibu? 
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quibus fpecialitei' n o n eft p roh ib i tus , v t tenet con: íai i ims THeoIog©-' 
r m n . H o c tsroen in t e l l i g f ndurr, eft de pcena i n f l i j a abipfa l ege , nos 

\ vero de ímpof i ta á iudice,vci prala to ordinar io 7,hanc enim n á p o t s í l 
tollere ftipefior contra vc iun ta iem ipfiuspraebíiGrdinarijjne c o r t e m » 
natur á fubd i t i s sn i í i i amfundus fuetit offieio fuo p í a f a t u s praslatutor 
dinarius: quia tune p o t e í l fine facúltate praelatide nouoeleóHj iuf ta ad 

. i d occurrentecaufa.abfque v.íolatione decres iTr ident inuquota l i sp tB 
Trtd.jej?. 14.. nse cjjfpenfatio afupeiiore facienda probibetUr. i i í í;4»' í .8 . D e quo Sy l -

G, i , ¿ e reftr, u e ^ e f b . ^ e w / ü í j a quasft.4.8c pJMauar, ín fummacap. 22» nu.S.Sc i n 
manuaLprElud .Pinum . i^^Mediaaquaef l .p .y^ar t .^ íuper p r ima fecun­
da; D . T h o m . n u m . i 2. 

Idem docet P.Miranda fapra at. 1 i . a d quod etía v ide Suarez d i ñ . 
] ib ,u .cap. ip ,numa .8c t o . i .de re l ig ione l ib»6 .cap.i7. nu . 5 .P .V¡ l l a lo - ' 
bos vbirapradif f icul ,4 i .nu£n . i .vbirefoiuunt , infenorem n o n p o í f e y a 
l idé di ípenfsre in lege fuperions fine iu í lacaufa^ 

An negara dirpenfaticne afuperiore , pc f sk infér icr id^ ftiens ad» 
huc.dilpenkire? Afrirmat S u a r e z l i b » t í , d e legibos cap,22.n.4.Sc feqq,, 
qutsi aegatio d i fpenía t ionis non fit per í e n t e n t i a n n u r i d i c a m , nec prss-
ceptum alíquodavel o b i i g a t í o n e m f u p e r i o r per ü l am i m p e a i t , fedfolu 
relinq,uitpr32exiften&-vinculu«T, denegando vfum pfopriae poteftatiF^ 
ac ideo non cenfetur ligara ditr.inuta inferioris poteHas. 

i i , B e n é taii ienpoífunt inferiores pr^Jatv aliquando diípenfare i n 
lege fuperioristollendoonnninb obligatioacm l eg i s in paFtkulari^Prt 
mo ratioae confuctudiniStqUa? eft ó p t i m a legum interpres, & iurifdí». 
¿i ionemdatíVíhabetm- i n i a r e wp-cumeontingat,dtf6r&comj>eteNt>cap ¿«a • 

fnnt deófficto orcíi»<ír.Se.cundo la caísbus leuibus.in quibus ad Papam^vel 
adaliurafuperiorem reeuiti-non pot£r t fac i lé ,Tei - t io incaf ibu5frequé 
ter accidentibus?vt irvieiuníjs y& obfeíuatione feftorum, & fímilibus^ 
i n qwbusinferiores p^rseijti habentfacaltatem intespretatiue i iur .e , & , 
afuperioribus conceí lamdiípeafandj cum fuís fubditt9./&<i. *rí-, 9.«^ á*-
^4'!.'ír2.^íc«í..2.0e quo,D.Tbom . in4„di{Li .-5 .q art .2. ad v í i imuní j . . 
h. 2 .2 .q í3^: i4^ .ar t .4 .Naua r . i n raani.ia.cap.i2,num.ii.& l a i M e d i - -
na di£lj ict .4.cQncl.^. 

Ide docet P^Miranda-di'51;.aiM i.GO-ne,1! in fíne,&cofie.2.ad.quo(l 
etunrSuarez d i^ .cap , ipu ie !egibusnum .2o .vbi d o c e t , q u o m o d o f u » -
per iorpcís icdiCpenrate inlege inferioris^adidena P o r t e ! i n a d d í t . acK 
dabia narn. 3 5. 

12 P.r 2 la t i Regulases babentes iiiTifdíStioBc quafíEpífcopa}em¿)/ 
rmuearnbabeant ad inftar EpifcoporurR^poflunt difpénfaEC ex iure 
ibis fubditis i n ó m n i b u s , in quibus poCfunt EpjfGCpTcum fuis^ec fpe-
cia l í tcr funt p rob ib i t i , v t tenet contfnunis D D . Vade p r i u í l e g i u m ^u^ ' 
gsni j 111 Lcócef lum monacbis S.Benedidli ctrcá b o c , ^ babetur i n h o * * 

.^ndioMend.t i tndifpenía^§,z5 . ief£i:du .GeneíaU^ 



' l í t smnan <tñ í n á u l g e a m / s d i u s commune, refpcau t i m e n Praelatoru 
C o n u e n í u a l i m r x a o n h a b e n t i u m E p i f í o p a l e m i a n T i i i l i o n ; t n re vera 
.Gií magnum indultum.ibttiini d r t . i o . D e quo SyJueft. verbo dfyenfare^ 
§.l4.Paiiorm. mx.atfí ckna § de adulteras ttum.l ¿.de ¿udtajy, 

A d quod vide Sánchez lib.S.d; mxtriino.difp^j.nuin.p.Sc íib.^.de 
- c a i o g i c a p . ^ í í . n u . ^ . & ^ . F . M i r a n d a r u p i a a r c . io .8í . 11» & quacll.y.are» 
;i.S¿ qusí l t .S .per totam.jSc q u ^ í l . p ^ a r t . ] . & fequetuibus* 

15 Ex gao c ó r e q u i t u r , quod dicti praclati Regulares poíTbnt a l í | s 
delegare haac dirpeafandi audoricatem, t u m quia i i lam h a b í n t á ¡ u í e 
dante iur i rd i f t ionem oriinaíHin ex natura fuá deiegabilem yca^pafie-
jrdisxap.jtnalM cffa.wtdin.tixm edare ex priuH ogto perpecuo,quoa i uríf» 
d i í l ioneí r . ordinariam m d í r n daré certi iuris e í l , y t incap/i(pr3cai> paf» 
:$oraUs^iiap.f»al de&ffic.del(gAH,notant D D , fbtdjtrhli. De quo gíoífa 
i n 0.cap.finalMoffic.ordm4nj,Sy\az(iMtAeleJs.tus§. 10.8c 11. 

J4 D.iftri prs ia t i rleguiarcs n o n p o í r i m t d i r p e n f a r e j V t q u k habeat 
dúos Guardianatus,aut Prioratus, vei ve vnusf i t fímul D i f f i n i c o r , 5 c 
Guardia nus,ase nto i ui'e c ojfam am/ap.de mftbaMprxbe/tdísfxpviu i legio 
íamen eircahoc v.íti-.nunaMiniílci^Sc CorarniíTarius G e n e t a l i s M i n o » 
rum habent dirpenfatidi facultateni per quaddam ftatutú Ord in i s T o -
letanutn cap.y.de elea.Hec í t em p o í l u n t dif^enfare c u m re l ig iofo , v t 
ante v.igefimum quintam annum fftatis pofsic e l ig i ir. PrarlatumjVt de 
Curatis difponit ius Ín^/>.c«»w»B t»nfl*st§.tnferiora}de ek¿hon.& incap.U" 

sitianon, de. elett, lib.«í.(quibus í lmiles funt prselati locales habentes quo 
qu: curam a n i m a í u m ) nec i tem,vt ante t r í ge f imum aetaiis annum pof-
fiteífe Generalis.auc Prouincialis,vt de Epifcopis ( quibus fimüei funt 
pî húCuoeñotis) d Q ñ n h t í r i ñ eodem .cap. emt incMníliiy crcap, cum 
nah'n oUm̂ de ehfttone. Nec t ándem, v t in Generakm, aut PxGuinGialeni 
cl!gacLir,niíí fufficiéter íit litteratus j per ( Imi l i tudinem nuionis^qua i n 
Tfidcntina: Synodo definuur, niminera pofle ad Epifcopatum promo Tridt*t. st& 
l ionVnifi íTt Magif ter /f íue Doftor , aut l icentiatusin facra Tbeologia, iitcap,z!ii 
VeJiureCananico^ut alias idoneusad altos d o c e n d o s t e f í i t n o n i o a l i - reformat ' 
cuius Academia; appareat.rewo 1.5.23.^.9.01' to.Dequo Enriques in 
ínfamma 2 .p . l ib . io .cap . id .§ , . z . HteraR. & lib. i^ .cap. 19.in pr íncí» 
p io .Azor iníl.mor.J-.p.Ub.^.cap.r8.qiisftt9.& l i b . í . r a p . í í . q u ^ f t . i . L e 
íiusde iuft . l ib. i .cap 34.dub.Z4,Sc ahj ielat iaBarbofain r e m i r . a d T r i 
dent.d.Sefsione z j .c . i .dereformat ione, I d e r a d o c e t P . M i r a n d a t o . i , 
q .} ,af t .} .3cq.7.^i*Mi,gí eade^ q.^.artti.Sc q.8.ar t . i .concl . j . 

Be dlfpenfatlone quo&d i r r egu la r ¿¿¿¡res, 

? 1 D i f t i p r ^ l a t i habentes jur¡rdiQ:ioaem quafi Epifcopalemha­
bent facultatem difpenfandi cum fuis fubditis in i r regubr i ta t ibus , ex» 
cep íab iga ip i a auoad ordines facrosfarcipjendos, fed nonquoad mi» 

T t 1 ñ o r e s 
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inBttlUr.hul­
la I4.r»xtt4. 
gfU» .4?. 

ñ o r e s , ad quos poiTunt difpenrare , fícut 8c po í fun t cum bigamo Cía 
niilitudinariOjetiam ad ordines roaioreSiideft cum reUgio íb profe í ío j 
qu i contraxit m3tr imon!um,vxoremque cognouit .Iuxta quod debent 
incell igi pr iui legiaconceíTa p r x h t i s Kegularsbus sd difpenfandiimin 
i r r e g u l a r i t a í i b u s , e x c e p t a b i g a m i a , v e j a } feilicet, 8c interpretatiua^ 
r e í p e d u o rd inummaiorum tantum . V t autembigamia ílt índrfpen-
fabiiis per d i f tos przelatos requi r i tm imeru^mio copulae, fed n c s re-
quir i tur ferninis efuíio intra vas.dumrcodo fecuta fit corrupt io fáTmi-
nas í n t r a n d o c l a u f l r o m pudoris. Vnde íl rnat r ixat t raxi t Temenincóf-
rupta manente v i rg ine , fadaque fuit grauida,& aperto membro gen i» 
t a ü c u m í i l i q u o i n ü r u m e n t o p c p e r i c » qui ficeam cognoui t dicendus 
eft bigamus,íaw.i.^íií<p.24.<írí.í.De quo D . T h o m . i n 4 .dif t ín. 27. Syi-
tfefter vé íb bigamia qn3eft.(í .num .4^.Nauar» i n fumma cap. i - j & u m í ' 
ipy .Biba ld . in C a n d c l a b . á u r e o i . t i m . d e irregular.num.24, 

Idem docet P .Miranda tom.2 .qu je f t ,8 . a r£ .z ,& nos d ix imus fupra^ 
de bigamia n u n ) . i i . & fequentibus. 

16 IcempoíTuntprsfa t rpFaela t i difpenrare cnmcorpore vitiatts,; 
d u m modo non ílt notafcnlis indecemta ^ fea defeftas corporis non í í t 
cíTeatial isjaut notabilefcandalam oriatur ,vt cum carente d í g i t o noa 
pollíce jí'w^íít captt, l i t ? capti. vltimo de eorpore vitiath)& capit . i , ¿e Cleri* 
to A^rotante ^ vel oculo n o n f i n i f l r o qurd ic i tu r oculus Canonis , ve l 
etiam cum eo5qui p o t e í l ambulare cum pede l igneo,&: ( imil ibus.Tan-
d f m irvvniuerfum diífpenfare p o í f u n t i n o m m b u s ^ U K non funt fpecíaí 
Ucer Papa: referuataiSc nongencFant fcandalum celebrando. Q u o d 
^oaftrmaturex quodai «dako íulij Secundijquo Generalrbns Pvííno- -

i n ñ u R a r , * ™ mva facuitzs difpenfandt cum Kel tg iof is fuper q u a c u n q ü e i-rre-» 
g u b r i t a t é , excepta prouenienteexhemicidio voluntariojsut prsfta-
tfon'S aux i i i ; fea fauofh'ad idipfamjaut ex h \ z M n & d U á , a r t . - i * D e q u o 
Njija?.cap.3i7.mjm.2oa»8icap.i'84nufD.i05.Sotpih 4.diíl:. 25". qusfl:, 
,3-,ai ü c o ! ^ . 

Idem docent P .Miranda d i ñ . q u a í ñ . S . a r t . 5 .Por te tverb .Difpeníare 
n « m . < , P . Villalobos 1. par/ummae trael, 2 r. n u m . 2 í . A d quod vidc 
M i y c l u i D ¿ e i r f e g u t a n t . H b , j . c a p , T . & 1 p .Burgaf . f .deir regular i t . tic; 
ák cor por? vitiatis nom. 4 .Sylue í l . verb» corpore v i t h t t í s num.^.poft 
cjao.*;Súaíefe de cenfuris difp.^r .re&.j.uum. 15.i<5.&; 17. Vbirefblui t» 
qxxoá íiquis carem viuua v i r t iuá i n o c u l a finiflrOjtaníapolleat v i r t u t e 
i n d e x t r o , VÍ fine de í b rmi facíei c o n u e r í l o n e poísi í fegere Canonem, 
non eftirregubfi8,quia c e í í a t f u n d a m e n t u m jrregu'aritatisj.id tamen 
Ümit3t ,qr tando taiis d e f e ¿ l u s í u b u e n ! t p o í ^ o r d i n a í i o n e m ; n a r n í j a n t e « 
t e r s i í j m a í u r i o r i i u d i c i o ^ S c p r u d e n t i a a n i ü i a d u e r t e r e o p p o r t e t , v t vír« 
fusaltcrius o c u U , ^ firma /ít,&fufficLcns ad i í lam deformitatem tollen-
d a m in leflione C a n o n í s . 

17 L i c e t áxdá prs&latihsbeam iunídidíone (jfdinariamj& quall 
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Spí fcopa íe ra erga fibi fubdítGs > non tamen p o t e ñ a t e m habcnt ad íud i -
candnm, an ordinandi íint kreguJares cb corporis vinum,f i fuper hoc 
dubium adíitjCum careant poteftate cenferendi ordines, fed sd Epifco 
pum ordinantem í d p e r t i n e r . ^ í í . art. q. UQ quo Sy lu í í l . ve rbo 9 ( s r p m -
wfwíwí^wíw . i .Nauar .vb i fup.nun1.200.Idem argumento d i á . cap . i . ñ ? 
«r/'ereji ' i íííít .tradit Suarezrñfra í lá t lm ¿ i tanduSjnun} . ! 

i § PoíTunt samen d i fpenfa íecurn R.eligiofoinfimiit3te capicis h 
boranti ad eelebrandum velato capite ,praffertim v í q a e ad eonfecra-
t i o n e m , c « m e n a m f a n o i d l íceat , v tmaiondeuo t iones & atcemione 
mifíam celebretjj i íá. a n . f . D e quo Ñauar . l ib.g.eonf.tkuL de celebra-
tion.miíTx coiif.4.pag.34f .prima edk íoné j a l i á seon f . é . Idemdoeec M i - , 
randa fup.art.4aConc.5' 

\ i9 C ü m irreguJaribus ex infamia iurísjVC cum t o n u í d o de crimi­
ne nefando foltis Papa dífpenfat 3 iuxta cap.infames» vbí glof. ¿s rtgsths 
w ñ s i n 6.fed cum irregularibus ex in famia fad i^ ju^ nafeitur excrimine 
graui n o t o r i o j b e n é difpéfare! pc í fun t Epifcopusj & piselati Regulares 
iurifdiíUone quafi Epifcopali poJIentes cumfu i s fubd i t í s j iux ta caj/.Qít*: 
m m dt&.t)!& caf .LafUmium^ ^u<ff i ,} . \h{notantglúf í í r .Nam qnai i tum 
ad infamia inris macularos nu!lum il l is p ^ 
dum ob fcandalumjquod generar hsec notoria enor rn í t a s , cü iüs difpen 
fafíonem o b i d fempeferedi debet velle P a p a í n fibi referuarj3/¿»<í. dfíj, 
<Í.De quo Nauar.ihMan.capvj5.num.75.S1:7(5.& eap.27.num. 204-.& 
num.2;<j.8.&[ncaf.at^c/em¿?§»i,áefKcííc^3.ídemdoceritMiranda vb i íu -
pra,art.5.Portel fup .num,^. A d q u o d vidé Suarez deceniuris difp .4.8, • 
fe£í-.i.num.j. & féquent ib . 

2o C u m fur iof i s jLuna t íc i s jD^moniac i s , &• morbercaduco labo» 
rant íbus n e c P á p a poteftdifpenfare ,Tt ad ordines promoueantun.nec 
Vt ín p r o r a o u V n i n i f t r e n t : ^ , / » ^ / , ! ? ^ ^ 
coff?m«»f>sr,Cum duóbus fequentibus 3 3. difi, cap. m tms Itttens. j .quitp.i^ 
Sed ceífante morbo pr^Ia t i poterufit dirpeniare,vtÍ2mpiomonceíe«» 
brent fpedato prius commodo tempore ad arbitriura eorum , quo ex­
perimento deprehendatur3 an ÍInt ex to to liberati ab ínfirmkarefuá. , 
V n d é fí non omninb l i b e r a n ' í u n t á f u r o r e , fed raro e ishuiufeodi paf« 
fio euení t jpe tmi t t i poíTunt celebrare aí íocia t ia l io f ace rdo tepá ra t e ad 
eelebrandum , j í f¿r té¿a;K^uldconti ;ngat^ mht}j>: 
gesf í . i .n i f i i ta eos apprehendat furoris vis.vc fpumeni:, ac dentibus fre 
mant.tunc enim nul lo m^Ho permitendlfunt celebrare,¿¿jíL^í-f. 7. De 
quo Nauar .cap^p .num . JO^Couar . in Chmmt.fifumfus^ i , part . §., â 
numi7.Sylueá.verb.cor/»ore wíiát»/ , ^«^jí.g. 

Idemdocent pofí NáuarrumjSc alios á fe ci ta tosMiranda vbifupraj -
a r t . ^ .conc lu í l i .MaioIus denTegulantate ,lib ,2.eap .i3.num .5 ,8.!poít 
Biuka ab 69 traditaSuárezde ceBfurjdiól.difp. íi.feCtj.g n«3i.3.vfq^ 

http://fup.nun1.200.Idem
http://Man.capvj5.num.75.S1
http://eap.27.num
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praelati d í rpsnfare»ve p o í l cera^us per ipfos afsigaaniuni ordiaencur, 
n c u c E p ifeo p a s p a ce e rg 4 HD i fu b d h o s ,1 d q ' i c i ¡i n ui v i d e Í u r i n c«^tí. 
f u a m a m -{zAiñ.Sc i n c ^ . i . c / ^ . í / . A ' í q a i tearnr p }í\ decem, au: viginct 
anoJ5:po/rehaiurmoiinoai t<rad fiiem conusrios promoueri ad or» 
dinss.cum quibits cciam polTunc difpeníare Epifcopi ad benafida Ec-
cleiiaftxaobciueiida,habcntes defuís m o - i b u s . p r o f e í l u in fide.ac v i r -
tuce noa valgare exper imentum. E c á fimili ¡d ipfum paíTunt p rs la t i 
cuga fuis Fracribtis qaoad ofíiciaí& pra?!aciones Ordines.Secus i c ^ l i j s 
h r r e t i c o r u m p e r t i í i a c i u i n d i c e f i d m n efl^qai vfqaead fecundaoigene-
rationem per visir i inaCciUiaaiTl ¡aclafiiitjSir vfque ad pri^naaí per ice* 
mineam cenfentur í r reguhies joce^c ludunturd rufeepcione o r d i n u m , 
& a b officijSj&beneficijSjCxc^ítti.^.feíríí/ci, <^c^ít.^4í<#íi#íB/ ' t U t i s . i * 
btr(t ic i s^nS.& Cii^tt.eo»iíeaienttlni!>Of caf>,/alititrrifnttm.l, qn4sfiÍM,7r Vn» 
d s a ü j e x c r a iftos ab h^ r i t i c i s deiceodemes ab ord ín ibus facris noa 
fuai r spe í lcnd i j fecmadar t i q j o d deber explican Coi ic iÜum Tr ídcn" 

tfiii.fep. i l . t inu i i i , i n quo g e n a s í a q u l r e n d u m ab Epifcopo e ñ i d e m ,ac probare, 
S í j U t r e f a , a ap rd inaadusT i t l cg í c imuSjve l l í be r , necne. íRá .á . / .Dequo Sánchez 

in pra^cepca Dccalogi^ib,z.c3pit,a8J,nim],ri,CeGedo ad Pecrecal.coU 
nara.i. 

A d idem vide Au^oresci ta tos a Cona r ru . í n cUmeHt.jifuri&fHSi i .pw 
t e §,'i.num.8»ConcIu,j,. Aul la de cenrur.parc.7.dirp>4.dub.4.& p o l i m u í 
taegregie craditaSuarez decenfuris d i í p ^ j ^ f c í t ^ . n u ^ . & f e q q . & quo 
ad b s r e t i c o s / c d í i . u u m ^ . & feqq, 

i i Icemcum Religioí is non mul tu tn í i t terat ís poflunt Epifcopi 
difpeafarejvc ad oí 'dincs lacios protnoueantur, quia in i l l i s non iequi»i 
i i cu r tantafeiencia quanta ioclericis fecularibus, co quod ad curara 
aiiira.irum non ord inentur ,^ ex continuo conu¡¿ iu ,^ : c o m m u n i c a t í o -
ne cum doct is in Religione femper manet fpes d Tcendí , idque c o l l i g i ' 
tur tx.cAf it.nuUHtyie tempor.wdut. ltb.ó.vbi ilJitceratus tonfurari prohibe 
tur^niíi ReligioneniiBCret.Vndé fü füc i t jquodconHetp r scd jd i s D o m i 
nis Epifcopis perl i t teias .tcfíicnoxjiales fuoruiji prgslatoram Religio-
fos ordinsndos eíTe e x a n i i n a t o s & fufficienter li t teris inf t ruf tos ad 

T n d . f r f . i l . rufcipiendos ordines , nec hoc eft contra Conci l iura TiidentinuroiR 
c,7.ii.cy 14. dcciciOjdc examine ordinandorumjnec contrg alind,dc>cretum>de fuf-
de rjtf«rm.& ficientia ordinandorum in presb)'.tero.s ad d'Jcendum populum^ quam 
6'13' .difiutn C o n c i l m m i n Relighfis tam exa¿tamnon rfquireie videtur, 

quam aliqwiportulancjrcilicerjvtporsint faEcuJarium confefsior.es 3u¿| 
re ,ná oppofi tuminnui j : in p rox imé «nrriediato í i e c r e t o . p a r enirn ma-
gis credeie deberjEptfcopus fa-cylan examjnatoii, quá pr^ la to Regu-
i a i i ccilificanti de fdeotla,8¿fufticiejitia ordinandií/^(í.d.«s»-í.7.De quo 
Hc^rique^deracram.ordinJi .b. io.c. í^Jnfíne.MaioU 
£ t j l , n u . j , & i 0 . Sotoiri4.dift,2j.qa|.art.4.pag , ,tfp?col 1, Vid^S.iiare? 
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Z D e TSifacnfationilm. '3%? 
fnpra difp. 51. fci^. 1. nú tn .8. & fe que nt ib.Se Miranda ¿ f £í. qesr fí.^arr.j, 

25 I tem p o í l u n t difpenfare difí i p r s l a t i ifl ocnnr irregoíarirat^ex-
ceptis tiibus/cilicerjquae proQcnrtcx hemicidio voJuMario ,ex brga-
siiia,& ex mutilat ione EnejrbrÍHJanifefía1& adiudicifi dedu¿taj3í p i a f 
latione á ü n l i j , & fauorís ad id,per rrulra pr iu i lcg ía ipóf io l ics jdc qe*- ralisstf&ty. 
bus in Bu l l ano . V n d é b e n é p o í í u m d i f p f níarein henskidio caíaaíi , 0¿ f ^ e » ^ • 
m perpeifato caufa defenfionis propiiaí^etiani íi í¡t pub]icü3Er!3& H-ianí- &ít¡l* i^ia&A 
f e f i um,& inomniaUs irtcgularitate prcuenienteex defeé íu lení ta í i í , d , ^ ^ 
i m ó 8¿ i n bosnicidio voluntario occu]to3ex concefsione Mar t in i V8 fa-
£ta P i i o r i S . B c n e d i é i i Va lh íb l e t i , ^ : alfa lu l i j l I . faé iaFjSEdira tor ibuyj , 
de quibu&in Compendio Soeietatís,v€rb.át/pífí/ irf»j§.r.& in C o m p e n , 
D.Hisi,on.§.i4.& in Gomp.Mend .Terb. dtfftn/atito §. 24. í r r ^ e x e l u f o 
omntpr iu i l eg io talem difpenfatisnem impende ré poíTe tenem msiítf3t 
eo quod d i d i pra la t i habent tantam auderhatem circa fuos f u b d í r o ^ 
quantam babent E p i í c o p i e r g a fuos ,Ep i f cop i autem ex fen íea t ia zlí-
quorum poíTunt fupef :hac kregula^ 
dentiao Conci l ro concedente iilií fatVEliatcm dífpeníandi j n c m n i b ü * T ^ ^ í e f ' ^ j § * 
i rregulati tat ibas ex delidio oceulto p r o o e n i e n t i b ó s , exeépra « a , quae *' 6° ie 
oritui- ex homicidio voluntar io , qu ia id debet intéliigi de homicidio ^ / ^ - 1 4 ^ • 
tccuIcOj,quod poteft probari in ludieiojl icét aélu non íit ad i l lud dedn- ,T« 4*Ttf*rMi 
¿ i u a i j n o n vero de homicidio ctnninb oceul to , quod probari nullo n i o 
do poreft,idque euidenter i nn i á t d ié lum Gonei l rüm. í l /^ . í f í .S .De qno 
Nauar.in MaDua,capr.i7.nHn].i04.& 2G7.&lib.5<.conf. t i t uhde l jomid^ 
d/o coí)f,34.Cotiar.de hc>micjdio 2.p.§.4.num.40 

Idem fei é doeent Susrez de ccnfur isdi fp .^ / . íeé l . í J . na. .P .Mi ran i 
áa dJCÍ.qua5ft..8.ait.io.Porte],ve.rb.ííí7j'<»/4re>nu,"ner- 9' & in additw 
«tÍ3!r,1nu.si.P..Vil]alcbos i.part.Summae tra^.2r.diffi.;?.nijm.J^.^krreqfJ 
qsjidquid Sánchez Jib. i .Decalogxap.ro. i ium; 4^» ^ /»fl»/la9" -> 

24 Qnando igitur in p t k i l e g i j s "Reguisrium conceditur pr2*jasís? ^ * £ 1 ^ ' 
fíe al tas add i fpe í andum in- on"iBÍ iríSgolaiiíate,exceptis homicidio v<a- f 4 ^ l * 1 
luntarÍQ5!>igsmia,.& mutihtione membriidebetinteMigi de hofníeidío- t m ^ . 
v o ] u m « i i o iJlicíto,quod efl pecca tü co&tra q u i n t ü prarceptú D e c a í a 
gi.Et eodé modo ime l l i gendü v e n k í u p r a d i í i ú d e c r c i ú C o n c i l i j Trídl ; : 
t i i i i ,vtEpircQplpofsÍRídifpcnfare-i i j i r r egu la r i í a t ibusex d e l i r o oecal' 
ta prouenlentibaSjexcepta ea,qua ó r i t u r ex homicidio voIiwitariOiSeíl 
notajquod-cú huiufmodi homicida voluntar io , nec lp í ícopr ,neG p r » -
lati p o í í u n t difpenfare tá ad ordines facrosj^uaadbeneiícia Ecclefiaft í 
ca, 
Tri 

% 
8¿ 52'7.M33oKiib.2.deirregul,cJ48,§.3,traditP.Mirandaaií.suSedtato. 
Ittaíez \b¡ fup »icíp juit ̂ Ulalobg Sjfup jdif^Sjnunu xo,. 



$%% RjtJoIutiQ LTL 
25 P í a quo tamen norafosgnam cercé conce f s í ane & notatu dig 

n x m á Paulo l I L f a í l a m Congregationi S. Benedi£l i VaIIiroIeci3in c¡u.i 
habecur, qaod finguüs annis prima die L u n x Q^adragersimse pofsinc 
pre ía t i ab ío luere tnpnacho:s ,ObIatos5&aIiás perlonasOrdinis á quibuf 

, . cqnque quomodolibec referuatis caí ibds, cenfuris, ?í poenis, exceptis 
eontentisin Baila C o e n a O o m i m , & din?earare fupec quibufcuaque 
irregularitatibus qaanuis occa í ione , vel caufa c o n c r a ñ í s , quasmagna 

Buttar. BtilLt conCersío extac apud BaHarium,cumque in ea abfoluté , & fine limita-
9 . & i f i ,?a i i t i o n e c o a c e d a t u i - d i r p e n í a t i o r u p e r o r a n i i r r e g u l a r í t a c e quanuis occa» 
^ ,fione,vel,caufa c o n í r a í h j o m n e s comprehendere videcúr j f iué exho-» 

mícidio vo lun ta r io j í l ué ca fua lú f i aéexb ígamia j f i ué ex dsl idio occul-
ío^vel publico procedat.Q^io magno priuilegio gaudeut alias Religio­
nes communicantcs in priuilegijs. Vidé infra de Mendican. Fratribus,' 
n u m . i o . & P o r t e l i n addic.addubÍ3a verb. dtfpeofarei n u m . i . & nosdi-
xiraus/upra J de bigamia in n o t i s , num. 144 

16 P o í r u n t tamen r u p r a d i ó l i E p i l c o p í , & prselad dirpcnfare in fo­
ro c o n f c i e n t í s i n i r r e g u l a r i t a t e procedente ex mut í l a t ione membrioc 
culca j&non d e d u é h a d i u d i c i u m . l i c é t d e l i d u m í i c c o m n i i í r u m p e r i n -
fidiasJindufl;nam,&: e x p r o p o f í t o i q u i a nomine homícidi j voluntari j ex 

T r í i . d. e, 7. cepti in Conci l io Tridentino,ne in i l l o dífpenfec Epircopus,non venit 
d i r e f o m . mu t i l a t i omembr i voluntaria ,nec invníuerfun3 quidquid attribuitur 

homicidio vQluntario,atcnbuitur etiam mat i la t ioni vo lun ta r i a , ibidtm 
¿ « ¿ c . i o . D e q u o Naua r . cap . i / . num. i^ - . i n f ine notabilis. 

Idem docent Portel,vefb.dji//>e»/díe, num. 7. V i ü a l o b . vb i fup.num» 
i s A n dif.^éSuarez vbifupra d i á . n u m . r } , M i r a n d a dí6t.quseft .8 .art.i i ' 
A n autem quís cenfendus fít í r regular is in dubio faí l i h o m í c i d i j , vcí 
muti lat ionis , t radi t Sanchez , l ib . i ,Deca log i scap . io .ánum.33 . 7 fquead 
50. q(Uidquidibinu.4.9.dicat contra nos demuti lat ione membri occuU 
ta, in qu?. non poífe dirpenfare Epifcopum conftanter tenet, 

2,7 í t e m poíTunt didti praslati dirpenfare cum Fratribus fibi fubdi-
tis3& cum hofpicibus ad eos declinantibus & cum nouitijs irregulari» 
bus ex eo quod cenfura EcclefiaíUca innodati celebrarunt, ex concef-
fioneClementis Quar t i ,qu i hoc extendi tad prsslatos Conucntuales, 

Bullar.d.Rfí* & e o r u m Vicarios,idemque concefsit Sixtus Quartus apud Bullariú. 
l l a , \ ^ , & t f . Sedaduerte,quodnouiti j anteprofefsionem e x e u n t e s á Religionere 
s ixt iq» í nc idun t in cenfuras,8i: irregularicatesjá quibus fuerunt f o l u t i , Se: dif-

penfati..»J»áew4rííc»/,f4.S¿: 15.Dequo Syluefter,verbo,<!t/(»/»t^ií . 
numer.si.Villalobos fupra nura. iS.Miranda fupra artic. 14.conclur1.fi 
qu idqu id Sanch.Iíb.5 .Decalo,cap .5 .nu. 14. 

28 , T á n d e m poffunt d¡5ti praslati habentes ¡u r i fd id íonem quafi 
Epifcopalem difpenfare i n poenis, & inhabil i tat íbus incurlis ob aliqua 
gí ,auiadeIi3:a,& content is iu Bull ís A p o í l o l i e i s , v t propter intfodu-
¿ l ionem m u l i e í u i n iocra mon^f te r i^ve l ingrc í lum ad claufuram Mo« 

" nialiunij 
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n í a l t ú m ^ e i e t i a m ' o b adul ter iui^ , fornicat iohérn3fl ;rupum, pcr%ríum- ; 
ílmpleXjSc fim-iliá', dummodo t íb t f í inc ex critni'nibüs maioi ibüs ' j feu 
gra.uifsimi%'quaUa,ftiríípériuriürri í ^ O T Í a t ü i f c ^ b i ^ ^ J ^ ^ t í ^ í f o ^ o -
l H | S , < i s 1 | É i ^ | ^ ^ ^ é á ' h s b í ü t a d o priuatos ab of-
ficijs5& inhabilesad i l l í p ^ C o f i f í i i ü t i o n e s - A ^ j f t o i í c a s , ad eadem óf-
•ftgítfbbÉÍilIfebá^á álías fimiles-pa-nas tol lendo / td^üé^óft in iuhf tá iSc 
perá€talf i 'dignái^o^1tet í t tamviuxt«' .C4^.«t f\ c/e^tt, §>áe •ad*h(trys,de fy* 
¿kp¿ma\Ci diSK:pdeh^ipró'f.!(5to m c u r r a n t u í , , & fint perpc tu íc ,dutn 
m o d o non fintf^ettallt&r -Papaé reféruatae»ficüt non referüantur pro-
xirné d i d a e j p r ^ i n t r o d ü f i i i e n e ínu l i e rum intra moríaí ler ia , & ingref-
fu iridfebito intra tlaufuríaín^iM'pnJ'afiutft.- lino'-de'-«•nte aótam poeni- i 
tehtiam adhuc'poffe'diflas p r s l a t ó s difperifate eunO'íuis fubditis per«^ 
pcííücípriüátis ab offícijs tenent m u l t i , fí eomm p r u d e n t i á ,8c régimen-
vt i le iudicetur Rei igioni jaut M o n a ü e r i o , quod prasfumitur ñ á popu»-
l&MkZfáioái ft^ríbípe ta titur, ficut & Epifeopus pote ft .ob-fimiJem E c-
c f e f i é v t i i í ^ ^ i t i ^ i r p e n f a í e cüm'd lé t i co perpetuo ab officio p r iuwo:* 

dirpenfatio cum:inceíí:u , Sa í zedo in pracUerimin. c a p ¿ 9 $ D'.-Tboai,: 
quodiibiíJ8-^artibaT;deGffí€Ío delegat.lib.-i-.hurn. 69. & 27(í. Gapuc-: 
«jr)us inad4i^»sd(. ompend.verb.ixifci/Kiio erdiriarta quetd FrdtresytoLiy* 

Idem docent P.Miranda tom .2 . quaeft.p» ar.j .conc. 5. ^ qujeft. j 1. 
a t t i < 1 .PortéÍ-verb^f//'e<j/f*rVnü m. 1 o ,8 í nos diximus ex partefupra re* 
fo lu t . f .ñum.1! . & 2, 

QediffenfationequoaclvotA* 
/29 Papa non poteft difpenfare cum religiofo íuper votisfeíftntíá 

I i busRe l ig ÍGn i s s í t av tn i anea t v e r é R e l i g i o f u s , & . Mónach t i s íqu ia il la 
funt intrinrcc3,&: eíTentialia Re l .g ion i J& Monachatui ,& de i u r e d i ü í -
nbjVt con Hat ê x ca¡> cum ad monaUerium, deftat» monachorum, b e t í é í a rnen 
dirpenrandaffficere ooteft^ v t de Rel ig iofo fiat non Religiafu'^Sc fse • 
culáfis in t o to , vél in parte 5 v t de fado ínueni tur iam fuiíte dffpenfatu 
ad matrimonium contrahendumpi'd cohcordia m u l t o r u m r e ^ h O r u m , 
npfquam-ej i ím.hoc 'Pontif ici prohibi tum inuenitur.Vnde iuña v rgen-
te caufa poteft difpenfare in i u r e D i u i n o , quando ó i t u m h a b e t á vo l i ín 
t á t i í h u m á n a - v r í n ttaditione^qus Deo fit per folemhem profefsionem 
l i«%áí | )n isj ooíPía ímn poth 'Üñú'tvmM uino^afefó íu té « o m e n t o - i h p 1* 
ceptis fidei, & faccamentorura. reinó t\q(ilit'sí . i<¡.art.i , & i \ & íorno 
^ . f a t a j v & c rquo' Scotua i n ^ i & ^ C f c í d u l b , l i b . i . q u s e í l . í ^ Soto í i b , 
7*d"eJ«ft£éaDcíu^^4^rtí2:.S¿ q o a i l í ^ á r i ^ í ^ C o u a r . d e ^ e ñ i t f r ^ o n e x a p ; 

¡ í ^ l M i B y ^ i ^ M ^ l i b . i t . cap,t . q u ^ f t f i . v b i 
y Y late 
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3 5 ° M^fohtio LXL. 
Jaie , Sc-íocaketef q i i e f t i p p í : ^ Esfo.^it^to part^ a f f i i ' ^ ú ú ^ eani.cjtie 
anT^>"leditur Sánchez r.b.lV.dc.m:;; nmonfdiíp-.8.nimi.7.8¿ fequentibus 
Se idena clarius.-jrepent lib.^.deca.k),g.cap;3ó. n u m . ^ S c - l ^ . ^ - e a p - . i . 
nuim.4.vic^ue adnutR. u - a d quode t iamfac iun t t rad i taá . iu .a - I í^gFtom. 

I o C t i i n Rel.ig\u,fi5 aytsm Mili tanhu&de'faftQdífpísnfa. tum fuit?-
vtp^fsint:ducere. yxQreVj ad caí l i tateqa t a r a e a . p ^ k i g a l e m teaentuc-, 
f®;¿ üiBnesjCKceptis Gojpmendatanjs lefu C b r i f l u a P o r t u g a i l i a , quL 
eam non vouencjynde acl alias extra pro.prias vxoíes«<xedentesfacri«= 
I t g í u t n commit tunt , & filij ex tal i concubjtq:nati prp lacrilegis repu-

¿*ir.7.De quo. M9U^;2^2.ti>a..2.difp.i4rCoL77.2,ÁzOEpo.mo:i>irtft*í 
j ^ o r a b i i b . i z .eap^.quseft.i .ad finem, IdemdocetSaacbez,iib,7»d?3rj 
caj,og.cap..S,nutn.a8,P.Vtlla!o.bos i.p.Cam.ttadi.^^i£,if.n,.^!.y 

11 PrEiati Regulares poíTunt.dirpenfare vota finipíicia. j ^ p ^ » » ^ 
IV mi-e mi íTa p o ftppofe fs^q ne r n , et j f i^4í*ivp. t t i r iv de tranfe p íjdo ad ajEfi. 
4iwve-rü.í^tiígÍ4?nem, duni modo fapiaaradpptitj íomera fubdit i di.dwrn. v 
ivaoil tum vouentis) non tamenrpo^fgní, i i l u d .-igitaí*.,:Cj«nie!xcedat l i i - " 
imte-s obedieníia?, nec fii- in-;poteftatePrar.iatorum UÍud.;iiTjped*re./-M... 
¿«í-f.^^pe quo. D . T h o . v b i Cak t , ¿.2. quaeí tSS .apr .n .ad ^Sot'O de iuf t¿ . 
Ul>.7,'qús.ft.3,.art.i .dub.5 . N a m . í v i n M a n u a l cap. 12. n u m . é ^ i Se i n C4i^ 
mn ¿cdfíf.fi^^.íiragon z. 2íqf88,,a^.8.cpncl.ii . .8c 2» 

l d e m f e E e d ü £ e m § u a r e z di^iib.ó.cagcio^num. 15. i6.8f. i7 .1?.Mír í 
randa to .2»q.}x»ar t . f .concio .P . Villalobos di ' í l . traa^^.di f f i i 2^0.5*'l 
&:diffic.i8 .n .4.S3nehezlib.4.dccalog.cap, 3P.num.3.&; feqq. & cap». 
5?,.nu.2.& feqq. 

32 I tem poí funt difpenisiein votfs vofentrum Ordinem Intrare^ 
€^hmf§i^h§anxwwm emiOvurn. de ¡n t rando aliara í í í r í¿t íorém R.di-
g i Q n e q ^ ^ ^ . C a r t h u f i á j d u m modo i n ea Religione,.de qua vouiíTent^i 
^.rpft ísicnern non emiferimrdiípenfat io tamen,t*onfecuta, feu non fa-
(^a-pj59fersionc.ij:rit3rnaUiuíc}.ue-valoris ccnfebkur ,ad quam faciendá-. 
^ } ^ ^ ^ H ' ^ M ' P ^ k f i & i:atÍQ.pabii¡s,caB%,qi»itsf ef iat i íui?, quando» 

' M JKJJ ¡«nctff ia gratius Deo f a m u h m m gerere in-l.ixióf i,quam i n ardió5-
SuittT-bm.u ^ Q ^ : ^ ^ ] ^ ^ ] ^ ^ ^ ^ ^ Eugemj l ;UL fafta Benediainis'. . 

V h bft^ar^f,^^®•'t• wi«"i««P>-Na:uar.-cap. 12»num*56... 
¿ ^ / ' *t*g • í d e a i docetP.Miranda tomo-2.quafr.33.art*5.Sanchezlib.4,dei-

GaufaiD íupra t rad i tym ánoftr .o A u r o r e a¡d fiedi^iéfendum, ¡3 
. 5 } : Ivieai o r a n i n b p o í í u f u í i í Man ía l e s iibiiubdirasjfedearum^b^ 

i>Mi;ffo hanc po t e í l a t em . d i r p e n í a n d í n o n Habent y y tpotsxaájaiifísíu^ 
TiTdidione fpi i i . t t ia l i , b e n é tamen valent ipfarum votairritaBEivffíutfi 
|o?.d^»-áAiíiaWítiii«a ^ua pcrllcnt e rga i jb i rffl^Cfé 



Idemidocent S á n c h e z éi&.aLp^&my. Se BQTttl v.^bidtfpHftteeln,!^, 
W ?vrterh:poírom:dift i ;prai iat i , inja &-MagifttóN<>ui.ti of.iimcoK? -

: mutáre ,8cdi fpcnfarevoc3.eoruni ,quoe i n Religiorje a d i m p b r i p o í T o q t S 
i n opera, 8c exercitia Ordííaisji t í quíbusfie fojeritaocupare n o u i t i f 

'houitise,fed non p o í í a n t e a irritate ex dé fedu ;po t£ f l a t i s jddmin^ t iuae 
• íupejr eos . /¿ iá . i i r í .^ ,Beiquo Nauafi:cap/¡fcz¿:num.:«j..&i^.vAlc.Q2Ki^ia 
^ jT ima .cap . i ' é . fb i . fy .páv • ' v f ? : . : •• ' ••. 

í Jem docent Sánchez di^.cap.;9. .nwíti i j poft.En1iquez7.de íit 
'dulgcní.cap.22.nU 'rn.7.ScT poft noftrura Audotem, & s i ios ib i i - fe c i * 
,satos3Si P .Miranda diít.qu3EÍt.:5.-:;*ac,t,(í. 

, ?5 • Pp-íriititfitiaro';.dí¿¿i-..pi:«]iaíi .dtípenfare -i.n QiBriijbus obferúañ-
stijs j iegularibus , & inrpraEfceptis obl igant ibu s a d ^ p f t,aíe, except\$¡s£* 
fent'alibus , Sc io t r ínree is 3feu vot is efienrialibus, infla ad id exigente 
.«a.úfa^dumimodoiaJiquiEqDriim.iJilisexprefsé ^ r o h i b í t u m non üi^ex Tr^fejf»!^ 
mente C o n c i h ' i T r í d e n t i n i , in q u ó habetur ,c[uoJ fu perinés aotf pojfunij c 1. <íefíeg-«í. 

non func df'4bbftáiTrj^E.eligion.is pofíe .CiXiCaufa diípenfajrj.á p r^ la - Bailar, or4cf 
t i s . C i r caquod eft q>J^eíiaIJ^§Q||q^f8io• Jp'ije^B.u^i'jiqü^vtí.po'jpQiijt ' i.p»; 2» 
í r a t f e s M i n o r é s ' i ^ u i b u s fafta eft,-vtpoté recepta > 8¿ ppfica in' M o n u * 
nientis Ordrnis,,^nafjcultas datur pra^btis 3 v t po(s.int i n f i n g t í ü s Re­
gulas pr^cep^ift^ifpenfare j ^ í i a m extra arciam pecefs iu t t i i r , c u m á i i -
q u a l i í a m e n í'jtt^Qdi^bilí.c.auralicec-non pm^inofüf i ic iente . j iexcept is 

•fiibíiantislibu.s votis}:vs?de fotularjbusinit inere a á$equitando, i icet 
n o R ü t » e & . * nCiCefsifi^v.e^infirrriit.as:, de recep t ipnef rumeAt í pi'o i ú * 
dueridis FraltTibuSjVbinQn efl: alips mpdus h a t e n d i , d e procurandis m 
die Sabbatfii eleemofynis pr p ^ g f r^btts«; v b i eft confaetum-,. & ' fi m i l i -
bus .Hpscá /us ' expr in i i t Pius Secundus vbifupra . Sed cauéánt Fr i i res 
ab aliarconcersióne P i j Qu ín t i , q ' J« ab aliquibus civeunfertur, qua noa 
lieet v t i , vtpoté"contra.fubftantialia Regula?, incuius alfquihuspT^-» 
e e p t i s o m n i n b d i f p e n f a t , a c i d e ó á í^e l ig ione .omnmó re ie^a§f i : r j nec 
inuéni ' tur in libris Oiídinis Tom.i .qudjlt i 6 art .r . & 1 . & tom* l)>qtr4jkit¿ r* 
*rt.tf j&dquod.faciwnt traditaSoto j .de iuf t i t ía quaeft^.art.^. & Ub.Sj 
q!U£efl;.>5¡aft.i.qüb.i .Cordub.in a d i i t . a d Cpmpend. t i tu ló jd i fpeDni t io 
§ .8 .Reg ioa ld m pr^xi foiipoenitemJtb.iS.nu .m. ^(J .vei-r .odaunni. 

: í d e m docetp'oft riofírum A u í l o r e m P. RÍ i r^dajoi ir+o z. q u ^ f t . j 1. 
aj tv»- .a .34:& s... ..- ¿, %• . ' 6 .•.r r^ ' , • :J 

56 Conce^sio.LeOinis;; Decimisfada .Minoribus, vt p.ófsinere-
ciperetriticuTO;., ac alia fupetabuhdaniia, quibua^átves.n.on. indigent 
i j ip ropr i a fptecie , aut ñ o n in tanta quantitate t y?t Syndictim com-
snytentur^autvendaatUpprG ' rebus neceíTarijrs'ad v i í l u m , Scfuflen-
tat ionem Fratrum ^ q ñ ^ alias fine peccuaia comijiode.habei i nor ipof-
yfuntjvt p í p ^ i p t o ^ carOíib'us-, SíiaHj^ firóilib.c^., non éft.difpenifátÍ0jTeu 

ü < ' Y v 2 reía-
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.1 \\° 

.iiebKat!oRegBlsp:de,n©n£t^ 
Cordubsa.irt A d d k i y d ^ c c m p e n d i u m t i t / c o ^ 
verba t I i j ^ e B / 4 í f í > § . S i Á d q d o ¿ e m m f e ipfoGorciuba fu 
pet R.ej;ul. c a p ^ ^ poft 

isf E^ceptis.tribus-:Votis"e^e««áaHbbs^C99tfira jomnia c o m e n t a í ñ 
íR.e^3'.F.r.3traih,5^mortiiri eííe t á n t u m proscepc£L,& nó v.ot3,ad inflar 
prsecepci E cele fia í l i c i i e iun i j , & ahorum fideUbus'irhpoíiíorurn,deíiaí' 

i t u m ^ f l : m p o n c i l i o Viehenri Clp igent in . exmi ^.nos i g i t u r ^ y & f nec ta* 
Mtni&iacdp.exijtg'JtcmHSide T^tíicif j/^Bjjíf.Z»¿.í.&tenet verioF38c recep 
t i o r D o d o i u m opinio , alias f i í í í e m . v o t a f o l é m n i a ,nec I ^ p á in i l l í s 

•dííperirare poííet^í icut in pai3'peháÉejvel:¡n-oa2:iia«éinott4j&tért,vtpoté 
4l i«exa,S< eñentiálfe Monachatui , - f i ^eg ida ínndoé .p t í j Papa? inc.cuto-
W- monAfimüTriydefiatftMónachürú reieíTeíitia rem ipfarn 
p e / í í e mece í í ee í l ^c -adco Frater Miftor:dí%éíatus iíi.ieiartio3!VÍg.Regii 

: •0 íaeñ&tim3neretFraterMinor,qud<l>^ftitdurmiomniaQ appafec, & con 
i r a p raKÍm,& mc lü l t u ínP i j r ecund i . 7¿ f ¿e^< ím^Pco quo D . T h o m . 2 . 

j f ? » ^ e r p d Q G e ^ P í M i í t í ^ a j d i & ^ ^ P f r ; i a r t . - 2 * - boi ^ • • • 

raf¿s,yBl-Prbüiftciáies,qiii ad inflar Eplfcoporum Habeñt ÍBam iüiifdí1 
^ r ' y n e t n ^ í i T é l ü x S a ^ ñ c e f s i ' o r i e ñ a S í^ t i i J í -po íTunt difr 
penfare c.um FrScnbu^ Uá e q u i t a n d ü m , am!por;MridúM5C»lc5an)enta1& 
amk t í$áSt t i 'pií & HI ecPé &t ¿iW" t e m p d fe * Se ¿ pr^ la t f i r t fo i - í t í -^^vt t^üar- í 

C í b u s U i c e t r f d n ^ t - í t r i a á t a á e e f ^ ^ f l ^ 
fubdais dífperilatidnerin fuper ali'qiio cum fíli^uali caufa^íriañ debent 
i d coíHpii rbí feiéibrUíri-'c o n fe i e n t i a:, q ü in phú u-s-v t bo n i Poifd fie esfeo m • 
p a ^ n r ó ? Aibdi tor t í f t imfi rmitá t ibus beni^-ned-Upenfándo iuKtá'p*»» 
&.?nrn :cüacefstcnem A píví-toHcam,-vt liberentur á íqiSifcrupuiis1 jdufW 
n l o ^ i í d ñGtTvergat irr obfernánfias Regivlaris i"élfáxatí0ne;r>:ftíiBditüS-
V^ro iiBíéñs'iá pr3elato,vbi mani fe í laef t necá^slias pb&í&faSivftQii epi--
tfhe^a'VCxillirnans in tali cafa rigorern í eg i scua i ipfoíé'ffe mi t iga í ldü , 

• ibtfcarit<;.D&'c\i\o Sotd-deluftitia qü-áeft.y.arfti^..Nicuaii.capk r .mi.ií i . , 
í I derribo cene Gbrd*íba'in addit.ad compemsftuh Bifftéñfatio f .&.Sc 

fuper regul.cap.^.qux'fl .^.pimclo i . í n fine,& cap. l o . quxf t .^ .conC^ 
^ f é d p?o.m-ai&rillP.Mirand.1 d é & j q t í K t ] ^ r;¿art.i .& 4,. .O 

• 59 p i f jWíCrál ;^^ fl4] 
metiprurnexírcef-éVi Vndequ ídqu idqu ídamafb rmen t - jXr t ' f up rad id i s 
pof íéf ra í la tos fecum dilpenrarei adhuc debentfupii: hoc fibiprouide* 

' re auf^afitate maioris^feufi jperioí is p r a í h t i , v t ab eorum confeífaríjá1 ! 
iVipér hiá p S f sM^fpe ¡ifáti. Ve l^ j r t u t e f u é i u r i ^ á i a i Q n i ^ o f d i ñ ^ i 3 1 



D e JDífyenfaiionéus* 
Iegablli$.'eo3i)mi0is confe i ía r io^b ipí iseleéloipoíTunt ab ipfís'dirpeiifa^ 
iíjí¿fíiem«rtó.Det.quo Corduba^adiCornpen.tit. accederé admonafte-^ 
riunr>,iuxta fínefn,&: Abbas mtafnmagnA^eyxito. 

Idem ducent Sanchezilib.4»Decalogi,cap.59,nu.i2..& lib.8»de ma-^ 
t r imidtfp. \.nu3á.^&:9,E4sMlraBdia,díqu8eft.9 i_.artic¿5. vbiad id citar. 
s*¡>:ji»4lJep'vtmtetK'& 'Y.emtfüo».qüi textas licét Joquatur de confefsiane,, 
e t ía^MidíÍUÍExtendendum ad dirpedfationem exparitate .rationis. 

40 Penngref lam R e l í g i o n i s i u í é c o m m u n í to l l i tu r illcgitiiTfarib 
quoad ordines facros recipiendoSjM^. iMf l i j spreshy ter. & c. iJ t f i .* ¡6* 
Vhdé ilí tegitimlpdílproí 'efsionem^ i l i Religione'approbata ad id non 
i p d í g í n t d i fpen í a t i one , ficqueiam fuperfíuunt p f i a íkg ia Apoí io l ica 
füpeí-buiufmódidrfpéhíat íon 
/trí.^i •^,;,Dequo águ i i t 'Cened . ad D e c r e t á l . c o l í e ' d v f i . n u a . Salzed.ad: 
W * í f á t é * B & i f \ h |>rácl ic .cap.- i4, l i t tera 'B. vérfíc. fí r ameñ4I l egu imus> 
A¿é¥ JáB^6i?af."par.i;hb.'<f.eap¡ ^qüiaeft. 1. A loy í iRicciJr i decif.Curiaz 
Archíepifc.NeapoI.part . i .decir .Sz.P.Mirand.in Manua. tonj . i .q i jKft . 
2?Urr. ,To^CGncIuíi . i .Be]let ;Dirquit .Clerical .part . i , t itül .deDifciplina 
c!erica,§.3.tiu.4(í.CampaniI in d iüerr . iur . Cano. Ruba1.cap.15.num* 
iiJ.Sanchezad p r í ecep tv l i b . y. capi t^ .anuinero 11. quos refertBar" 
boílin C o ü e í l a n . a d l i b . i .Dec re t a l . t i t u l . !7 . ca^. iMfU'p /^ íc i t j f .nu . z» 
Vfdéad idem'Su-aíezde cenrur isdi rpürat . so . fe t r t . í .á inu. ii» 

I m b & q u í d a m ^ e n e r f t i n r i u o r e m , ^ honorem Religionam pci p r a 
fefsionenl (oismnem ín Rf i l ig íone- to lüo i r ínera j l legíti íhatidhis. 'nó-1' 
taminon folumiure huniano,fed, & iure D i u i n o ; etlam qüoad digniEa-

mód&í'áW^tTÍ'd%^fél:um:Sixti V.raift'fWi'iiegitímo's, in q ü a r P r s e c t p f c B w / / g « -
tifex.vt l¿¿«fíHiiitb,feu-diípehtaiio Rel ig io lorum qaóad- dií»nitátesi&: " * * 4 I ^ 
praelattas fiat á General], YelPróuiriciáH-tuna Capitulo G e n e r a J í , vel . g4»1*'4'* 
P ron inc ia í i , íéu intermedio , & e x ' t í á C a p i t ú l u m non po r s i t f i e r í , non " 4 
obfí<ihtibusahttqiiispriuilegíjS5qu "*4.^-- ^** 
conccdrb.u-ur praílatíslabfoiuta Ocultas ad difpénfandunV cum huíuf :,J Í|V!|J ?f. 
modi i í legicanis ad pífelas tbílebátlír ilfe Bu '** 
d ^ í n ! ^ ^ ^ r ü K C s l & m % Relfgionc-j vt ol ím concefferat Euge« ^ " ^ H » ^ 
nms I I I liGó ngr cg.atipni S. l u f t í na , qux omnia Rínt reiiocacá per di»"-17!, 
a a n l B u l í a m é r e g o t i j X I V . nec Conc i l ium T r i d é n t i n u m aliquamfa- ¿¿'If 
cultacein íuper hoc impart i tur Epífcop{s5& per confequens nec príela- C4̂ '"7* 
tis'Regularibus habentitus iur i fd ia ionem Epifcopakrr.Jiaecenjmiire ^ 4 ^ ' - -
gmari tas i l iegic imat ionís non prouenitex d e l i r o occulto fpfiUs i l l eg i 
t i í n i / e d ex d e l i r o fuoíugipaícntum. ibidm Articulo^, ^ « « « á p . D e 

i qua 
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514 RefilútioLfiTli. 

Goiaarru.derponfal!bus 2.parc.Cip.8,numei:.4.Cordaba,lib. ü quafft.-
3f.p.i79.col,2..vsrf, éxd téHs , Ca í i co de lega poe ulí , l iba. cap . vlcimo 
concluf. 

IdemcenencFurcde vífttat.ríb.2.c.if.a.5<r.PaIe(>t.de n o t h . Sr fpu* 
rLc. j . ( i .4 .MaíoI .d3ÍrreguUib.z,c .ro .aLi . j . lacob, .de Graph i^ i a aunéis 
decif.p.r.lib.s.c^.n.S.Salzed.vbi fap.Azor fiipi q . i .Mau .Gonf^ruuaím' 
an t iq .& coaf.ó-.in nouisfub hoc tit.Sayr.de cenfur.c.i i . a . j .S í ' alij reía 
tí á Barbofa vbifap.n.3.& t á n d e m Sánchez vbi Íup .nu . i6 .yb i nu.i5,311« 
tecedentecredic nofteum Audtorem in han^incI¡narefent¿ntiaíTí,cuii? 
mihi cei-tum fie ,id!e3£pi,círe>& aíTeueráter tenere,d.e quo iijifra refolut. 
75.nufii.8.icerum redibic ferrno. 

?l!1uíiratur 4 l C { r c a f u p e r m s d i a : a a d u e r t e , q u o d p r í u i l e g i u m ^ í i g e f l i j r r i r . 
d o ^ r i n a A u C0llce^, ,n C o n o ^ g * " ^ , ' Sj loannis Euangelifta? (vu igus appellat 
&o:is. Loyos/eu.de fanóto Heloy "m Porcuga!,lia)rel4tuiii v t flngulare, 8«r no; 

uiter i n u e a t u t n á Portel infuiá I>ubijs Regularibus, verb, iliegícinwis,, 
nu .? .& verb .d i ípenfar« ,nu , i . iam multa intea retulerat noílei; A i í ^ o r 
fupr.art .é .eftq; reuocatum per d i ^ a o i Bullam Sixti V . 8£ inodera íor iá 
Gregorij XlV.concra i l legi t imos.vt á nobis exprelfum eí t fupra, S¡¡ ita 
v íde tu r non poíTe v t i cali concefsione Pacres dicte Congregationis S.. 
loannis Euaiigeliíla5,vt refere icíem Por te l apudi l los p ra í l i ca r i , niíi d i 

S» Buliar.Bít» camuSjdidum pciuilegiü Eugenij fuífle poftpa reualidatum, & ín prif-
lía i£Um.%, únvtm (Ututn ref tkutum p e r C I e m e n t é V l I I . & PauIum V . v e l p e r a t i ú 

vícer iorem Pontificetn confirmanteninoftra pr iu i leg ia ,e t íam per mo» 
dum coinniunicationis,ex certa fcíencia,qu5 confirmatio habet v i m in^ 
nouat ionÍ5 ,& reualidat inual idum, auc icuocatum. ve in íimili refoluíc 
A.u¿top.ffl»i.2.5«<«/í,.3 ^.ar.^.fk. nos diximus fupra de abfolutione quoad ¡ 
Fmres ,nu.7 .& hocjet iá li didum pr iui jcgium per ignoranti i m non fit • 
in vfu#quia Clenrjens V U I . & P a u I u s V. in dicáis confirmationibu? non 
appofuerunt claurulam. Q^ateHusf^t tnvfutCüi fententias afsentire v i -
decursP.Vil!alobos i n fuá Sumoia i.p.traóí.15. d i f f i . éo .num. io . ¡ j 

41 Dióti praslati cum Capiculo ó p t i m o iurepoíTunc difpenfarecú 
*?í fiJjomonachiadobtinendampraEÍauonéinRcligionejinquapatereius 

rf»<l./í/f.25« f u n d ú s e í l o f f i c i o prajlati.fed non in e p d é m o n a f t s r i o . vbipraefair, n5 
C4&,i^iere- ob í i au t s Conc i l io Trideminojin^eo eníni r a n m p í a h i b e t u r , v t ftlijiils 
f*ml g i t i m i elf r icorú habeanc beneficium Eccie/íaüicum . i í i Ecfileíía,v;bí pa«-
" tres eorumilludobcinuerunt.N'ec irem o b í b t Bulla G i e g o r i j X l V . e x ' ' 

- prefsé prohioentistalem i l legi t ímum admitei ad Religionéj quia iemel \ 
•- admií íus ,&' valide p rofe íTusmanet . iux taprobabi l io ié rn fentcnciam,5c 

i n eo .de i^ í i a tu ,quo c^teri ilIegiti,mi,8econfeqvíenter ficut vnus ex íííís 
• di.rpeDfaripoteft^¿»¿^rí .7.DcquoLeíius agens defilijs presoyíeíorti» 

í ib .2 ,de iuftíc.cap.a4.nu.¡pG»&iimolirist írft i inis P , Vil lalobos z.part^ 
« u ó t . j j . d i f f i , i o , n u o i ^ . . J 

• • • • • v - . . . . . . . . . ., 

http://Goiaarru.de


I)eJDiJpeftJdtionilus, y^f 
, i d q ; í n ngore íuristenehdum eiíe t a ñ q u a m v e n u s ¿ & proDabiliusiu Propugna-
dicie jQuidquid in oppofinafn refoluat»Portel veib.DirpeafárejnurR^, tur doctrina 

nar&prsefattím Conc i l i j D e c í c t u m , dato quodextendatur ad Regula* Auftor is» 
l i s filiutnjdebetfieiicxtenfio ad ca íum í imilem t amurn , & non ad dif-
fiTnile;m,,etiaTn í l i n eo n i i lke t maior r a t i o , ergb taricum debet ex tend í 
•ad non obí inendat^ pr^la?ionem i n m o n a í l e r i o , i n q ü o patcr diúíi Re-
iigiWiff«íc^alatusli^uiéft(cafu-s-fimilis ' ¿6 ^ q u i i r i d í S ó Decreto f i i p 
denrino diffíñkur5f€ÍIicet,ne frlius illegicimus clerici hab^at beneficia' 
in EecleíTa,'vbieius pa te r i l Iudóbi inu i r jVel obtmetjnon verb ad id obr 
sunendttm.in alio.pbnafterío Ordinis , vel Prouincise, qui eft caíus es 
hac parte difsimil¡s,& m i n i m i d i f f in imsin prséfato decretOjin quo non' 
prohibeturEl i j i c l e r i co rúm baberébeneficium in Dioecaeít/eu Ep í f eo -
patuCcuiafs i i rüIa turProuine ia inter Regulares) vbi patres eomm fue 
runtbeneficiat í , fcd tantum in eadem Ecclefia, Nám quando in t en t ío 
kgis limitatur.iperdiílinici loc i exprefsió'neR], nullo modo potefí fieri' 
cxtenfio c o m p r e h e n í l u a ad alium difsimilem locum:i<ié quo legreíatof • 
nul lum verbum fecir,arguiEientc>c<íf. i ¿détemftr,ordMatá>'hh.6t & réfoí-
uit Suar..de legíbus,l ikó;.d 'é exfenfione fógis h ü m a ú z j c . y .n',ri-.& G.4» 
n . i 2 .if H | c fentétia n o ílri A ü í i b r i s in fígtíke iüt'íp$!¿ ípecuíat iu é lo q ue:; 
do Vera quid&m,ac prüÉtóbilri appa¥etv fed in praxi néc decet, nec de--
bet f équrob fationes.quas beneponderat P.Miranda ísm. 2. qutjt.z.ari*. 
l o . D e q u o vide Sayro ¿eeir.4.iub t i tu.de fili'jspresbytér.Etpl-ures de-
c la ta t íone ' sCardjñal iuHifüper h o é a p u d B^rb^fain í u i s R e m i r s i o n . a d 
Tr ident inum d í d b cap' i i f .ánurn . ió .Vbi etiamjnum.ii.quserit ,an ha» 
b é a t l o c u m di¿i&m deGfctüm Conc i l i j in ñepo t ibus legkimis f i l iorum 
ex-filio illegitimo refpedlu beBefFcifauííEt refert duas ©ppoíi tas feñté 
tias,aItera-affiiíTians3quá t^riet Re&üf*^ojas3&Mieíessqubs refertGar ' 
da de.beneficijs p.7.;Ci5.fl.2r»Salzé 
liib.i.€.^4,n.<>i.Altera vero n e g a n s y q u a ^ n e t N a u a . c b n f . ^ h ü . ^ f i i b t i -
ttiidéáfljVpttsSyt.Spmo in Speculo t^frani/gloCs. a nu . 23. Sáyíov<íe 
c e n f o ^ I i U ^ . t o . d u . - í . t f ' . ' & ^ c f f ^ . d c ñhffimbyu-éi alij íbidédSrelattí:> 
abtipío.Barboía„ tílü ; !; , -

45 Reügiofus genitus ex concubina d i fpcn í l t i one ihcfígéradoB--
tiRendápfssJátíonéjIí p'atei-éfo'síaáiftSí^m ribtidüxitin vxo rem, non 
enutLéoroépore legiífnVu's m u e n i t ú V í ^ d M fé^oíé^ledi iónis-e íufdeni 
KcligíofimpidtktdMvti earriUú^ir.non eft ne t é -^ r i a í aHsd i fpen fa t i o r 
qeia ped füb fcquensma t r imon iü ia cóúm&Üfátóp&Viiütz p r s l a t i o -

fuperdefe^ij : i iRají l tfyí8i .pi i .cokiv » ' 
Videa tuür ad id£B$TrtAnl . f i csnf tAnt%§.qMths ,^ 

C f 9 * t ó £ i é , m S i G l í f & á & p € i & ^ quibuscita^ 

m 
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5>6 MtjQmtim 
44 ;DiCp<inCa.¿us ir) faeiCttleAd-bene.fid5-Guratüm,vefeHamiH íími 

plex /a¿tu? Religiorusindigec nouadirpenrationCjVt fíe praelati;-jquia 
liíG e í l tantum dirpenfati-o.giige.Guai fií ftcíctiríuris, ííricle cíl intetare 
tanda.Secus fi dirpenraturiad quacunque , & qualiacunque beneficia, 
tp i i cen im noua non cgetíáifpeQfatione adprieiaiiari^Bi-dn R^l igíons 
obtiqendam,Cjiífi ha?c ü t proprjé^Vier^^egiticnajtiQ,quÍE a m p ' é e li i n . 
terpretanda;,iapid:eb red^ ©inníavadqüs&mre 
Ganonico erat inhabilis.»We«í art. 10. De quo Rebüf . in Eraxi benefíc. 
t ícul .de difpenfat.f^per defe^u natal.num.74.8¿75. Ñauar . Iib.4i£onf. 
z . t i tu l .qu i filij fint l eg i t imi j in pricna imp.Couar.ini^rZ,parr^capi8,§i&. 
qw»í..iii¡poftrcttiaicfd)tione* a n m í t • ' á tá \ a l ñ \ i 

Idem docet c o n c o r d a n d o d u a s ^ p ^ o í l t a s N a u a r r í , Scr Rebu f í i ópi* 
nipnes P. Miranda divíl.quapft.i,art.5.V¡dé ad Idem Sanch.;lib.?.DecaIai 
gi,cap. num. i 6 , \ b i cuniNaqarrodocet inegícirnos profeíIb-spoíTc 
abfqtie d í fpenra í ípnei l^ef^l í f^ jk la j iegi j la r ia manualiai íl cura ani-
raiaruin careant^ec íint ^ r ^ í W F Q ^ a u c t i t u s , .Sc ibi etiam cicat. Sua-

reE!.4ecenfu.r?4irp^59/e,(a?fí:numsi5» LÜ: 
.45: Príelati Regulares vir tute fuorujmí p j r ju ikg io rum tantum ha-

be n t ta c u Itat<?JT»-difpe.nfandi. cum f^s rubdi t í í i i l legíümis . , fed non tos> 
legiti tnandi, quia illisToI.uni couceditur au¿toricai- habi.tíxándi ad offi-
cia*& d i g n l t a í e § p r d i n i s i i m i ^ t é J^ÍCUÍ commicti tur poceftas ad dif-

, penfandum ctitB;il legiumis ,, non e,x éo habere preefumitur potefta-
tcm adJegidmandu'n, quia ert, ftri¿|i iuris ¡ux t i a ,DD. cQmmuDÍterin^ 

« ¿ j ^ o ^ ^ ^ ^ Religione ad prra:-; 
lapo^esiSr of|iGia,; eíe¿li.ab ea} y d tra^flatiVafl.aHam non poíTunt ihtbií'> 
aut In Geculo fine noua.difpenfatione ad beneficia;Ecclefiaftica,vel ad 
officia,v«I d igní ta tesOrdin is jad^^lSfr -anj f ik t i funt ,promoueri: ibidem* 

i Q . M o -
litta 2.2.t;ra¿t.2.4iCB.i75iCol.s>3^ • ••'•y.- ^ 

J |^»|^t | : I^^É^y^^l5^*?tíVííl diuerC tur. Ganon» Riub.íí. ' 
c a p . í 5 . f % m r ! y ^ f j ^ ^ e j f ^ í a j ^ Barbofa inGol ledan . ad l i b . i . Dscre 
t a l . t i t u l . J7. cap . ' i .defiUjspreshyt tniim .6. Scpoñ mu l t a t r ad i t á i i e fo lu i t ^ 
P . M w d a 4 < ^ ^ í i > ^ ! t ' 4 « ' éiMfñÚ ' 

46 I m o ne^Jnead^M R e l i g i ^ ^ e ^ i f t ^ t e s poflunt haberebénef í ; s 
c ium C11ratua1.de Iíce&tia p r « ) a r f i n ^§j:-le,üaf?f.c.uíí>íi:ÍIne.'OQÍraí&.fpe••' 
ciali ad;id difpenrafiOE^fjip.er ^ e f ^ ^ n a i t a i i u m habita á Su innáOíPo'ntí 

- íke,vplr4> h a b e n t ^ ^ a u S o r i t a t e i T i v Ad;obt inendam 't$k&te$M* 
ciuin R e ^ i f ^ j n ^ ^ r í í ^ i ^ 
lato,ex.coacersione P^auíi T e r t i j í¿¿^ .Uggai i" .C^ajf t r . fo$l:a.Ordini S..-. 

I n Bucear, ora Hieronymi a p u í e í u s Compen . tituUii^PílGwwiíSíií^S^UjftataliumfU' 

t e r e 
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f c r l d o c e t ^ t etlarrj eum ipfo fupsa nura .44 ,notaui inus ,5£ diximus re-
fo l ta t . iy .num^^i , 

47 I l legir imus f a l l í s Canonicus Regularis Ecclefiae Cathedralis 
non poteft in il la eíTé Archidiaconus fine d i ípenfa t ione P3,p3e>quia d i f 
penfatus ad ordines per i n g r e í r u m R e l i g i o n i s , non cenietur difpenfa» 
tus ad benefícium perpetuiim^feu dignitatem,vel Perfonatum , qual ís 
eft A r c h i d i a c o n a s u s i o n g é di f tansá natura of í ic iorum Canonicorum 
Kegular íum. i¿»á . artic, i z.De quo Nauar.l ib. i .conf.t i tul .de fi lijspres-
byterorum conf . i . in z.editione. A d quod faciunt tradita áSua reZ j & 
Sánchez inIocisfupracitatis)&: á P . Miranda d . q . i . a r t » ! . 

48 I t em fadlus monachusnon poteft e íTeVica r iusEpi fcop i j f eu 
Prouifor í íne ta l i difpenfatione, etiam f i í l t difpenfetus, feu legi t ima-
tus ad officia^ & praelationes fuse K e l i g i o n i s , ex eadem ra t ione , Se ex 
fiiperíus diftis,»Mewí.4rf¿c.i j . D e q u o gIoíra,8c Abbas inM/>.i.»»j»»e,(Í¿ 
fltjspresbyt.Valeoude nothis j& fpurjjs,cap,57.nuni.4. 

Jdem tenenteampaniJ ,vbifup.num.i 18.Maiol.de í r r e g u l . I i b . i . c . 
10. nwm.3.Sayro de cenfur.iib. <í. c a p . i . n u m . 3. Sánchez ad pr^cepta 
tom.2iib,5.cap..5.num.i(J.Biirbofade off ic io.& po te f t .Ep i ícop i , part. 
3,allegat.54.nu.i4.quos, & fe ipfum refert idenmet Barbofa in Col le -
¿ ian .ad l i b . i .Decie ta l . loco fupra citato, num.8. 

49 Praslati, ad quos poteftas difpenfandi perttnct ex p r iu i l eg ío , 
aullo modo difpenrare licité poíTunt cum i l legi t imis fine iufta caufa, 
a l ioquin difpenfatio erit nullius valccis,vt conf la tex verbis G r e g o r ¡ | 
X [ V . i n Bullafupra rehta iWÜEttío»altas fuffraganHbnsmeritis dignoi iu» 
$ica»erintiO'ctQTx& ccmditiqnema& formam pr^cifam inducun t . C a ú -
fas autem iu f t i t i a / cu fufficientia relinquitur arbitrio boni v í r i iudican-
da,vt conijeitur ex cadera Bulla.Fraelati vé rb inuenientes i l l eg í t imos 
e.orum fuffragantrbus m e n t í s dignos ad p r í d a t i o n e s , peccant non dir-
penfando cum il l is , intel l ige venialiter tantum./6¿áéí». drí.r4.& 15.0« 
q u o N a u a r . í n M a n u a . c a p . 2 5 . n u m . 7 4 . R e b ü C in Praxibenef. i .par t i . 
titul.difpenfatioad piula num.52„& 55.Syluefi.verb.íí»//»e»/tíí»o3num. 
3 . in fine,& num.4,& 5. 

Idem docet P.Miranda d . q . z. att. n . v b i concl.2- addit jmaiorem 
caufam requir iad difpenfandum cum il l is l l e g tifnis,qui maioreai or í 
ginlsfuse habent turpitudinem,ad quod refert Soto i n 4 . d i i K x f . q u ^ f t . 
11. art .^.concl.i .Sí- de fufficientia,feu iuftitia caufse arbitr io boni v i i i a 
dicanda,matura prius deliberatione habita,idem etiam tradi t ar t ic . i 2. 
a d d i t q u e t a l e m c a i s f a m n o n d e b e r é e{Temeré voluntariam per/./Já^icam 
m$a%%.c[»anq»am -ffM legal,^.i.ytrnm^.cum qtndam.ff, de rebus dabijs. 
c '4 SO Ulcgit imus elefhus in praelatum á Patribus feientibus eius i n -
habilitatem cenfetur dirpenfatus in foro confcientiae.fi tal isfuit eorura 
liltentl0,8c fauettextUS fíngularisin tapit.yemens,deji¡¿f'sfre¡bjterorum. 
•Sed i n foro extmon e ledip eft nulia, nifi expreífa caufa cum i l lo dif-

X x penfetur. 
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<| 58 Rejolutio L I L 
penre tur jnú l lus enim iníeríor á Papa val idé dirpenfatí ínG exprcfsione 
caufc íuper íure p o l i t í u o . N o n tamen neceíTaiium e ñ omnem qua l iu" 
ceir» íí legjmitati í ,reu in rpecie declararesvt valeatditpcnfado3cum ve* 
rofimili ter credstur príelatos dirpenfare velle cumRel igicfoi l iegi t imo 
<fdî Gtingue qua l i t s t e in te ruen ie r í t e , p r« fe f t ín ) qu iacum iii is facilius 
'd&$^&0^^ffiimpum d b r i c k j ^ c i ^ i ' r i & a s , fiquidsm.áiure per-
píofefsior .em ad lacros ordines habilitantur de eorum coiuinenda plu 
r irnum c o n f i d e n t e . í W . art* 16» & 17.De quo N a u a r . d t ó t x a p , i f . n u m . 
>4.& in A ddk^ad l ib^ .conf . t i t u l .qu i f i l i j fint Iegitimi,conn2.numer.4.. 
S y l u d t . verboMfpenfatto^m fine, M o l i n a 2. z . t raó l . i .d i rp . iyS.colum, 
<J¿6. Vide Suaiez l ib. <5.de Iegibus,cap.i3,nurncr.ii.i2»& 13, c u m í e -
quentibus. 

Idem cjuoad i l l e g i t m u n i e íec lum áfc ien t ibuse íus inhabi l i t a temr 
iiocet P j Miranda ditt.quaeftion.z. artic. 14, id tamen l imitac. v t fíat á 
prselatis impedirnentum tale feicntibus, Se ciim intentione dirpenfan' 
di cum inojhabeantque adhoe rationabilem caufam,& id ipftam faciant 
i n capituio^vel congregatione.Ac quantum ad qua l i t a t emi l l íg i t imi ta -
tis in ibecie non declarandam nonaflencitnoftraefenterttiae ibidem art. 
53.Sed pro eafaciunt tradíta á Suarez l ibr . 6. de legibus,capit. 18.num¿ 
; i i . v b i r e f o l u i t } p o t e í b t e n i gcneraleni dirpenfandifineexprersionepsE 
fonarum eí refa i iorabi lems&laté interpietandam4 

51 Keligiofus i l legit imus non poteft eligí diffinitor abfque prae-
aia dirpenfatione, cum íic ofHciurn impoccans dignitatem perfonatiiSi 
ad quarn aliter promoueri non poiTunt i l l e g i t i m i , iuxta eapit.final^ ibi, 
a d dirnitAPes^úr perfonattn ) & c A e j i U \ s preshyterorum . Neei tem potelí 
inicti difcretus a i Capiculunn ProuincJale,velad G e n é r a l e v t Cuftos 
racione vocisparsiuse^quam habere interdieitur ob illegicimitatem, 
Cuftodes enim apud nos; Mitiores inter Parres Píoaínciac numeran-
tur , &r alíquslGni habent di 'gnUatemí&iur i fd¡£l ionem;neci tem Com-
miflarius advifitandam aliQu^n P ton inc iam, vel Conucncum . Po» 
t¡eí} tamen í i e r i C o n f e ñ o r M o n i a l i u m j v e l M a g i í l e r noui t iorum , aut 
Vicai ius Conuenrus delegatam tantum exercens audoritatem iine ra-
Ji dirpínfationeJq\u"a hi nullam habent íur i fd i í í ionem ordinaiiam 
dem, í irttctfl, 1.8, i p . Cr'20.De quo Syluefter verbo,fr*/4í»<3 quKÍiio» 

Idem docent P.Miranda fúpra aTric.8.& Porteljverboj íliegitimuSj 
.numer.S.l icét . ambo recedenres á noftro Auclore aíTerant/iUegitimum 
mon pofíeeíTe vicarium c0nuentus.Qubd de vicario in capite, feu prse 

^ , fidencehabenteicgimenprincipaleconuentuslibenter concedo, non 
*xPfn ! tu r -vero de alijs vicarijs pofi t is /eu de legatis á Guai dianiSj.vclPrionbuSj; 
AUi«Oí- quibus loquitur no í l e r Auotor . 

52. T á n d e m dift iprselat i poiTuntdifpenfarecuni ramiliarjbuSjSi: 
aíiusHter feruientibusnaonaftcrio^Ytnon obftante dcíedu «atalíiMn 

http://17.De
http://20.De


JDeVi/penfattonihus. 3 5 9 
jobúneafií qaiecunque bene^cia R e g u l a r í a , etiam curata , ex priuile-
g ioPau l i l ü . í k : E u g e n i j l l l l . fuprafelato^diinnmQdononafiurriantutr 
ad feruienduvn in fraudem pr iqüeg i j huiurm'odi,nec beneficiiuTj fit per 
petuum,aut ípfi familiares, & íerui tores iint procreati,&: geniti á pres» 
Í )y tc r i sc lenc i s ,y&lRel ig io ( i s s quieaclem in t i t u i u m , vel Comrncn-
dam,autad!T>ini(h-3tionem, feu aliásperpetuo vnita aljquando ob-
t i í m e r u n t , ex prohibitione Cleraentis Sepcimt relata á Nauarro loco 
fíatim ci t taudo: dírpenfatio autem hsec fieripoteftextra Capiculum, 
velCorigregatiojiem.inter mediamfW. art, i i , & Z p De quo Nauar. 
inc<i/>.i/í^«<ío¿<?Jcapit.ii,nurn.i.4e referiptis. Idemdocet Porte l fupra, 
num.13. 

A H a u t e m M o n í a l e s d i f p e n r a t í o n e e g e a n t , f i i l l e g i t i m s e fint;vti» 
AbbaciíTas el iganturjvidé i h i . art* i t .8¿: nos dixúmjs fupra de A b -
b.atifsis,nuni.'*.&in notis3nu.iO,& z u 

De ahjs Vifgcnfatiommgenerihus. 

*fi Difpenratiofrai ide, Zc dolo extorta Cubreptitia a & inuri l is pe-
nitus iodicanda e l t , cum non debeat f rauduloíus gratiam ex íuo dolo 
reportare . V n d é c ó n t r a h e n t e s m a t r i m o n i u m in gradu p r o h i b i t o , í i 
i l iudconíu .tncTjtjVtfaciliusdifpeníeturcumiliiSjproculdubio difpen-
facioimpetratainforo confcientia? nullius erit valoris , Quarat ione T r i d . f e f í S t f 
decretuni fü i t in Tridentina Synodo.ne cum taliter contrahentibus, & c. 5. refor, 
confummantibHs matrimoniujm dirpenfetur3ío»i(» i tq»s .J l ioa .^ ,ar t i c .6 , mam, 
Deqno Ñauar.cap,zz,nu ,§6>Belameradccif.^8 .Felin . ined/?.fe/f»/^», 
col.4. Je refcriptif. 

Idem tenentG LítíerreZjlibr.T.Canon.capit.15.num.20. López , 1. p , 
ínr t ruf lor . capic. 2><S, Sánchez, libr .S, de matr imonio, difputacion.24. 
nunier. 58. quibus, 3f nofíro A u c í o r e ciratis id ipfum reloluic P. V i ­
llalobos, i . pa r t , S u m m a í t r a í t a t . i 4 . d i f í i c u k . ly .numec. 10. A n au» 
í emd i fpen fa t i o in vno v i n c u l o , tácit is alijs fubreptitia, Se nulla í i t t 
OftenduntSuarezl ib.<í .dclegibus,cap .24 .per t o t u i n ) & Villalobos fu-
pra n u . i . & feqq.Se t r a d . 2. de legibus/iiffic.43. 

54 Difpeníat íonis gratia commilía Ordiaario, v t verificata narra-
tma dirpeníec, non cxpirat morte Pont i f ic is , autNunci j A p o í b l i c i 
eoncedentis, etiam fi delegatus, cui íes commifla cft, nondum accep-
tauerit ,autdirpent3ueiit ,pertcxtum exprefumin cap. fifupergratta, dt 
of/íf. ddtg. eaf. ft cui nulla de pr¿b. m 6. quia iam plené faóla ert difpenfa-
t i o i n grat iam, Sefauorem petenris, & i n i l l a potius mandatur exe-
cutio gratiae iam fadae , quamdclegatacomraifsio,í¿»díní4rí¿cíW8.7. 
D e quo C o u a r . í n P r a a i c i s q q . c . n . n u m . z . c o I . j . S j r l u e f t . verb 
§.2tMandofius tit .dedifpcnfatione^num.^. 

X x x Idem 
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340 RefolufioLIL 
Idem docentSanche^lib.S.de raatrimerí.dífp.iR.nu. 8 Gmier . l ib , 

2, .Csnon, capit.zy-á- princip. M o l i n . l i b . t A c prirr-og. capi t .y .nu.cj , 
quibus, &; aiijs muit is ad i d c iu t l s rc íolui t S u a í c z l i b . S. de legife.csp, 

5 f Difpenrano fada árPapa Monacho ad teflandum n<jn expírat 
morte concedentis re integra, ficüt non exp í r a t í imUis l icent ia teftan-
d i fa¿ca Epifcopo.Secus fí facultas concefla contiircat quicifaciendunij 
tune enirn Utteris non expeditis expirat raerte concedemisrecundum 
a i iquos^on tsmen ipüs confeííis./&i<í. árí .8»De que N a o a r „ d e R e d d i ' 
tibus fc.CGlefiaíl.^.paTE.cap.i.rsum.i fol.2,i'O.Idejnidocet c o n t r a a i i o í 
Sánchez lib.S.de rna t r i ra .d i fp .zS .num.SZtSí lib ,7JDecalogí ,capit.8f 
'mxm.i¡6*ü\ fine. 

55 Quando p ras l a tusmanda ta l íqu id fieri contraal iquod pracep-
tura Regula: difpenfare cenfeturjfi ad i d habetpoteftatem,8c adeíl aíiV 
qua íuí la caufa mouensi l lum ad difpenfanduiTi9qüara videhs fubditus 
a d e f l í e l i c i t é pbedi t , etiam fí p r x k t u s exprefsé non difpenfet, tacité 
namque d i fpen ra r epmfumí tu r . ibitUarbio. D€quoGaiet .2 . . i .qu3eft, 
í io^.ar t . f .ad s.AngeLverh difpenfana. 

Idem Gura Palud.in 3 .d if t . |8 .qu«{l .4 .ar t ,4 .cóncl . i .Antonin . i .par , 
t í t . i i . c a p i t . 2 . § . 9 . L ü d o u . L o p e z 1 .pan.lnfifufit .capit. 4.&alijs tradit 
Suarez de cenfur.difp .41 .16^.3 . in f íne ,&Jib , t í .de leg^ 
vfqvad ií).8iiterum,5iu!.2|.& feqq^ 

N 57 D i í p e n r á t i o c o n t T a i u s c o m m u t í e ftnftifsirne e í t i n t é r p r e t a ñ -
'da,dummodb á p rüpr ie ta te fermonis non recedatur. Late autera inter 
pretanda ert, quar.do ipfa difpenfatio-, vel ra t iop t í f tu lahs habent ex-
preffamexteñfíonei-ní vele'ft gra t rora3velef t íhcorpofeíür iV, i r icIur3c 
i i i d . dfí íci r . D e q u o la fon- ití l<.pifafiriptum'inXim.V.de hh.&pejlfj». & ín 
l . re c o m u n é í h n u m e r . i ^ de l egam. Qec ius inc^ .at f t cUTki^é^eaé iu l t t ' 
ríjí, n ú x í i t t & S M m d u . l k fínmtt-pv-* $ f , & py.Parifius conf.y.numer.' 
25.IÍB.2. 

Idem poí tCoutfr . i f l4í 2. par t .capí t .S^ .S ' .nurr ! . i f . SylueíK yerto, ' 
J^_^««Aí/o,qu3feftiort.f.Ilum.í}.S^• SancheZj l ib .S .demat^d i fp . i . í um alijs' 
t r a d i r S u a r e z ' d . l i b . í í . c a p . í i . n u . 10.& 11. 

58 Mag i f í r i O r d i n ú m Mi l i t a r íüm ficut poífunt dirpenfare cum1 
CGfnrnendatarijs in obferüarítijs Regularibus ^'ca etiam inordinado" 
ne/eu Tañione teftaniemijhabentenim difpenratiué proprium,&funt; 
D o m i n i fuorurtt redi tuum. rom. i .qp&ííion.iQ.astic, f . D e quo Molina,-
í i b . í . d e príniogen,€ap.^.nHtñ.<J9.& a l t e r M o l i n , t o m . 3,de iuft . difp.' 
*04.in-fine5Motade cor>fii'im.ordin,I^[ilit.lib.2.cap.2.§)i8. r ,üm. 8. & 
p o í l eos Sánchezd .Cap i t . 8. nuiti.30. Vidé fupra de Comnrendatari|s^ 
nutn . io . 1í Gatera vide infra d e p r á í a t i s , de ma t rh t t on io , deiura-' 
meutOjdevoto, & r i m í l i b u s , ' 

D e D i m n o officio,;VÍdé fupra dé celebtatione D i u i n i pfjficij.. 



jDe Donatiottibus] ^41 
R ES O L tSTIO LUL 

'Pedonationihus,. 
O N A T I O eft d a ñ o l i b c r a l í s , fiue i r tedibi l i s^d eft te* 
compenfationem t i o n i m e n d é n s : vel e f t re i i k i t x n u l l » 
iure c ó g e t e mera liberalitate faí la col lado. Eft au t emdu 
plcx,alÍ9 inter viuos, q u « eft i r r eüocab i l i s , & altera cauía 

imortisjquaí e l l íeuocabilis,r.i.j^.deá*i»tí¿o». A ü a . r c w o 2.1.g«'t .̂47'4r'1» 
D e quo M a g i f t . i n 2 .d i f t . i8 . a r t . í . v b i D . T h o m a s , & D D . i n 14OIMH, 
ffJe dotiation.&. ifadüilf late M o l i n á f o s h . i . á d i f p . i í í z . Kebelo de iuft.-
p . i . l i b . 1 o, A i o r tom .9 . i r i f t i t .moral . l ib. í i . c a p , ú & f e q » e n t i b u s , L e -
fiuslibiz.de iuft.cap..i8.Sanchezi de nsatrimon.Jib. i v i difp.3. & lib.<?. 
$c ín fummaadprsecepta decalogi l ib . 7.á cap . i . agensdedonationi- ' 
Bus n o u i t i o r ü m í G o i i í e z i om. l .Va r i á run i c a p . ^ I u i . C i a f . l i b ^ . í c n t e c 
§.donatio,SumriíiftaB verbo d o n a t W 
. £ Q[n«ui i s tJoriado orni í ium bofldruna pTarentmm38¿ futurorum1 
abfoluté facía non vaCeat3í fttpfí¡aú9héei^ioiffjÉy^if4r.obli^u.L6¡>.taU' 
fiSa&iitzmtn Ecckí l5- ,ve l p ío loco tenetfauoie ipfiüsEcclefise,& p i | 
l oc í , dmraitodo dir c ó t é , &: principa|jfef tendat i n piam caufain, feu ift 
v t i l i ta tem piw caiífe,Eccíefia tamen f leu pius loci is teffebimraíere do* 
nantem,8¿ ad eius debica foiuenda./¿>d á r t . z . D e quo Mol ina de primo1 
gen.Hirpan.libvz.cap.io^pertotum , C©uaf.jri R u b r í c a d e feílamenr.-
n u r o . ó . 2 .p.fül .2 .Deciíis conf»4<;8,iium.3,& 4. Gomeir in dftf.ú&p.taa* 
tptté&t ^ Idem docent Ssí íchez ditQ:.lib.7.decálogo cap. i .nu.ip.Sc P,-
yi l la lobos z.p.fummíE tra¿T:.2o.difíí.5.nümá.8¿ f equent íbos , 

3 P r c h i b í t i o Clement i sOdat i ide largtt ione murierui f iproRev 
gu ía t ibus vtriafque fexus tantum comprehendit dona t io i í e sg ra t i o^Sj 
non vero femünera tó r i a s , qnas fubditi faciuntde licentia prselacóruñí 
quiburdam deuotisperfonise^tra O c d i r t e m , d ü m m ü d ó nort" fiant prse-
tex tu obtinendi o&im i n fcleügione s fímqtie parua munufeu ía obfata 
í íon pi ' ineipaücei 'ad huno fínem, fed i n i i g n u m gra t ian í iTi í . V n d é i n 
fo roex te r io r inon eft reputandus f í m e n a c u s religiofus pí>i'ua hsec 
munufcuk p r^b t i s offerens^vífe gra tom exbibeat,^ benefic^ memo 
rém pro airecutione slicuius officij in Ord ine , d u i L i h o d b non fit p r in -
cipalí ter propter ipfius aflfecutionemvvcralia in po l le rum hac vía p ro-
cufanda ofhúa.iUdi ¿«..5. De quo Nauarro i a E i tc raüaganá de Da t í s¿ 
& p romí í s s, & late,ác perdofte t r a í í a t Dominus E p í r c o p ü s F . F r a n » 
cifeus á Sofá tráiSt. 1. d e d o n a t i o n i b u s p r o h i b i t i s R c l l g i o í i s á f o l . i , vf-
^ e a d y y . . 

A d qpodeciam fac iün t t radi taa Sánchez l i b ^ y . ^ a l o g j . c j í p . S',-
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34^ ReJolutioLIIL 
num.5.pOíl:.mé(3íum,8<:cap.ip.num. 56. & ^y .Sirerokít írt féfmínís 
P.Villalobos 2.p,Summ3e t i , a£ t .35 .d i fF .3¿ .num.r .&fequent íbus . ldeni 
Sánchez d . c.9.n.4i.& n.ioo. v b i t radit d i&á conf t í tu t ioné C l e m e n t í s 
V I H . non eíTejn Hifpanía receptam, per fupplicationem Pontif ici fa« 
ftam, í l a n d u m q u e efle i n hoc i u n cocnmuni. 

4 Fratres Minores tu ta confcientta donare poflunt c o n c u r r e n t í -
busquatuor condicionibus ex Nicolao I l í . í k i t f exijtdeytrhor. fignifie, 
$c Leone X . P r imo res donanda debet eífe v i l i s , & parui moment i de-
terminata á fLiperioribus. Secando, quod fíat de licentia Pr.ouincjaliú, 
& non inferiorum Prafhtorum,nifii confuetudo i d permittat5 qus iam 
videmretre inv fu j&promin in í i s fu r f i c i t generalisjfeuetiarn prafump 
ta l icentia.Tertiosquod res fít mobiliSjde i inmobilibus enitn,vt de do» 
mo,borto4& fímilibusdonatio fafta eft nulla. Quarto.qued non fit pe 
cunia,cuius vfusFratribus interdiftus eft .Adrecipiendum vero fuffice 
re videtur prjefumpta l ieentia/eu voluntas,quando fcilicet res,quíe do 
n a t u r , i p f í Fratr ie í l ;neceírar ia>& fuo ftatui, & Regulse confencanea* 
lbid.aft.4. D e q u o G e r r o n , H u g o , & Serena confcien.(?quaft.8i. 

IdemdocentP.Corduba fuperRegul.eap. (í. quaEfl:.<í.concl.i.§^ 
ex quibus,Sorbus i n Gorapend.tittdo donatio, P. Villalob.dift.díff.5 2.' 
n u m . 3 , & 4 . & a g e n s d e r e l i g i o f i s incomtnuni multa ad i d tradit P . 
M i r a n d a t o m . i . q u a s í l . i S . a r t . i ^ . i ^ S c 15. & in noftris terminis t radit 
Sánchez lib.y.decalogi cap. 1 p .n^m, 1 oy .vb i á n u m . 94. agit de dona^ 
£Íonibus ,& eleemofynisquas licité poí funt faceré re l ig io f i . 

f Dona t io / eu oblatio pecuniae fafta Deo ,& B . Mariae ín remifsio 
nem peccatorum á fscmina ante in greíTum monaí ler i j non poteft r e -
uccar iab ipfa iarnfaaamonia l i^feu profclfa, & translata legi t ime ad 
ídiud monafterium,neque repet í poteft prasdiflta pecunia á pr imo mo» 
nafterio, in quo profeís ionein emif í t í quia talis donatio fuít pura , 8c 
llroplexnullaiTi h a b e n s i n f e c o n d i n o n e m ^ a u t r n o d u m i n e c c o m p r e h é -

r w e n , ej , d i tu r fu^ jeCre t0Xr ident ino , inquotan tumanoul lan tur renuncia t io* 
¿̂ '16™^* ' ne5 '^ donstiones faflse á noui t i jspoft ingreffum in monaf ter ium,Se 

caP'1 * non an t e ing re íTum, v ta l iqu iop inan tur , Senos dicemusinfranum.S^ 
V e l melius die,quod ib i reuocantur donationesfaditae in tu i tu Re l ig io* 
nis ingre íTus , prsfata autem donatio licet fueri t faéta ante ingreflum 
inona f t e r i j , non fu i t f a¿ l a in tu i t u ingreífuSjCed i n r emi f s íonem pecca* 
tQrum.ihid.art .^, D e q u ó Q u a r a n t a í n r i i m m a B u l l a r . v e r b o monafte*. 
riapag.33o.verr.dubiumi.lIud3Stephan.Gratiaii .decir.57.num.j.Va-
l a f c u s d e p a r t i t i o n i b u s c a p . i ( í . n u m . 2 Z , & 2^. 8c alij r e l a t i áBarbofa in 
remifsion,adTridcnt.di¿l:.cap0i<í.nue4., Videetiarade h o c t o m . ^ . 
q . ^ j . z n S . & L Sánchez l ¡b .7 .deca lo2¡ cap, i . n u . 16, q u i í d e m d o c e t , é¿ 
repetit cap.^.num.ig.cum n o í l r o Auf torenonreuocar i talemobiatio 
nem fadam Deo ,8í B . M a r i » per T r i d é n t i n u B i decretum fuper ius re« 
ia tum. 

] é Vaíct 



DcDonationibû  541 
6 Valet donatto quorundam vaforum argemeorum fatia á C a n ó ­

nico cuidam mona í l e r ¡o , i n q u o e k g i t fepukuram , dnobus annis aiue 
fuum obitum,nec poíTunt repet í v t ipoliatquia Extrauagans Pij \ .tan«' 
t u m dirpoou de deft imtis ad cuhum diuinum tempoje obitus inuen» 
tisjSc re l ic t is in teftamentc^veiabinteftatOjneceftejaendendasd ea3 
q u x in illa non e x p r e í l a n t u r , cum fit exorbitans a íure c o i r n m n i . ibpd, 

a r t . 6 , D Q quoNauar . inComment . ó e ( p o l i j s [ u p t í c a f r n m l i u t i l . c\f. z , 

§.5.num,5.& l ib .3 . t i t . de donationibus conf.^.. 
7 Licet Keligiofus habens beneficiúpofsit donare in tu i to pie$atí$¿ 

paupertan'SjVcl rerouneiationis inter viuos, nó t amé caufa m o n i s , atít 
per v l r imá voluntaté3qual is prafumitur e í T e f a í t a i n e j c m i n i s . C o n i a n -
guinitasautetn,velfocietasinexercenda negotiatione non cf t fuf f i -
ciens caufajVt R.eligiofus, etiam Beneficiarius pofsit donare de reddj-
t íbüs beneficijjvel de alias qusefitis. ibidtmart. 7. D e quo Ñauar . ] ib .5 , 
t i tu lo de dona t ion .conr .ó .Sc de redditibus Ecclef. qusefi . i .num.Si . in 
i*.edit..in nouir .verbquael}.r .monit .8.num.2.& m o n i t . s s . n u m . i , 

Vide Cardin.C/fme/íM.verf./eá & í á / í i ,no tab . 1. de vita, & honefi, eU* 
, wcor.Viualdum in Candelabro facram.psr. ^.cap.i^.num.So'.Anartaf. 
''Germon.de indul t . Caí dina!. § . R e g u l a r í a beneficia nurn. ̂ 7, M o l i n a 
tomo ¿ .de iuft .difput .276.col .3.§.R.eUgioiusín conuentu,8¿ t r ad .z , 
difp.i^^.quibuSjSc alijs citatis ídem feréreíbluit S á n c h e z l i b . d.dcca-
l o g i c a p . é . r . u m . i 4 . & f ib^ . cap . ip .num. 94. & fequentibus.De quoe-
tiam traótat ca.S.^uslitc-rprGfefsisínterdictucníItteílari. 

8 Diftum decretumTrident inum anflullans renunciationem,aut 
©bi ígat ionem fadam á nouit io ante d ú o s menles próximos profeísio-
n b e x t e n d i í u r e t i a m a d d o n a t í o n e s faftasanre ingreíTum Rel ig ionis 
in tuLtuipf íus ingre í íug . etiam fi iuramento fiimentur, aut in fauorem 
euiufcunquecaufe pisefiant. Nam rá t io , & mens Concih j ,nefc i l icer , 
profitestur coaé lu í paupertate orta ex dcnatione,militatmagis in hoc 
eafu, quam quando fií don a t i o poft fufceptum Religionis habitum, 8c 
lex rigorofa,coire£lT.ria,&:ejcorbiíansextendituradcafum,Í!i quo for 
t iuseius ratir>ver^atur,, máxime fi non datatal i extenfione fraftrato* 
ria rcdderetur i h : c L a r t S . & pi De quo Ñ a u a r . di£V. t i tu lo de donationt 
Confil.y.Si'í?iCouar.ín cap,quamu$spa¿}um, l .p.§.3 .num.7. Mcnoch.de 
arbitrar.centur.f.cafu43<>.Leíluslib.z.de íu f t i c iacap .^ i . uu.^o. verf . 
fecundo. 

Vide etiam Sanchezqui hte,5í egregie l ib.7. decaIog.cap. i .& 2. 
perrotuai,3c cíip. 5 .num.3 ,&4.vbi rentent iamnof t r iAucl :or i sva ldc 
p r o b a b U e m í u d Í € a t , q u a m u i s o p p o f i t » tanquam p r o b a b i l i o r i C v t í n - ^ n i a t ü r se 
qu i t ) adhxreat.At noftpam r u í l i n e n | F l a m i n . de re f ígnaubenef , l i b . ^ , tfintia Au? 
<3uaeft.i3..num.p.Rojas epitom.fuccef.cap.7.num.3o.& j i . S p i u o f p e - ^01-'?!-
€ul . te í lam.glor . i2 ,pnnctpa l i n u m . f . A z o r t o m o i . ¡n f t ,n iGra l ,hb . i ^ . 
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5 4 4 ReJoluHo LTtL 
n a í l e c fibi con t rad íc i t t o m a 5. quacft. 16, art . r. quem pro fe cícat ipfe 
S á n c h e z , qu ia ib i loqukur ex ore G u t i é r r e z . 

B n l U r . hulla 9 C i í c a d o n a t i o n e s f a c i e a d a s á n o u í t i j s eftquscdarnBuila Grega 
i .GregoJx» ti'} X .apud Bul la r ium, in qua excoraraunicantur praslati Regulares pe 

tentesjaut exigentes aliquid,etiam ad E.cdefia t l i c u m , feu q u e í r u i s p iu 
vrurn antesvel poft receptionem ad habitutn,quam cenfuram e x t e n d í t 
etiatn ad dantes^De quo infradicemus refolut. de dotibus M o n i a í i u m , 
e x 5»<í/í.4§,<írí,i , & f .tonw 2. 

10 Donationes f a d s i n tejjainento, ve l caufa mortis á nouitijs no 
comprehendun tu r i nd ido decreto C o n c i l i j , cucn fmt reuocabilesjin 
-eo enim tantum agitur de his,qu3e funt irreuocabiles, ac ideo tollentcs 
l íber ta te tn ad v o u e a d a m . ^ á . á r í . 10. De quo Gu t i e r . i n C4 .̂5»4W«»Í ^4-
¿ í»w , f o i , i 5i .de pa í t i s Ub.<í .NauaB.cornment , i . de Regular, num.50, 
Lefluslib .z .de iuf t i f ia íJap.^i . num.40. 

Vide etiam Sánchez l ih.7. d e c A Í o g i c a p . 3. per totum» vbi agi t de 
facalcate teftandi quam habent nouitij,S¿ cap . f .nuni . 14.& fequentib. 
vb í n u r n . i y . i d e x t e n d i t a d don3tioaes,vel renuncia t ionesfa íkas á no-
u i t io ea condit ione.vt fint i r r i t » , fi p ro fe í fusnon fueric ac ideo feruan*^ 
dam eíTe j n i l l i s fofmam tradi tam i n T r iden t i no , v t valeanc: q u i a , i n t 
qa í t . t a c i t i , & exprefsiidem ef t iud ic íu tn l . c t*tnquid , j f . f i eer tumpetat i t r i 

& r rudramexpr imi tu r quod tacicé fub intel l igicur , / . CovntU<t>ff. de hx* 
re i t inJ l t t t t end .Lhic y e r b a f f M U g A t , l . l . f ¡ d t i c o m m i J ? 4 ^ ' í t f i l t f J f . d e l e ^ . ^ , 

11 Nul l i te r profefl'us fi intra quinquennium rectamauerit, í lcut i r -
T ñ d m t . Sefí. ri tatur profefsio ex Conci l io Tr iden t ino ; i t a etiam donat io/eu renun-
t j . c a p . 16. c i a t i o b o n o r u m f u o í u m i p f o j u r é i r r i t a t u r , fifaftafuit i u x í a formam 
«tt K.<!g*l<. prasfati decreti T r i d e n t i n í . Secos fi o o n í e c ú j t n a a e r j t , tunc e i i i n i i i c u t 

profefsiojita 8¿: donado fummit vires irreuocabilitatis. i b i d . a r t , 1 r. De 
quo S p i n o i n r p e c u l o t e f t a m e n t . g l o í T a u , delegatis monafteriorum, 
num. í Jo . 

Idem docet poft Vega i . t o m o furnma: cap. 91* cafu 4, & noftruoi 
A u a o r e m Sánchez dia.cap.5.num.5tf. licet ab eo reeedar, dum doce í 
d i f t . a r t . n A ' t o m o i . f u m m í e c a p . j . n u m . a f i r m a r a r edd í talem renun-» 
ciationem9íi profeíTm null i ter ex defeQ:u » t a t i s , poft eam coropletam 
ratif icauerít priorem profefsionerti ¡ r r i tam:quia , inqu l t , i l la renuncia-
t io cum á principiofueritnullaex defeftu forinjKpraefcriptaeinTridé 
tinOjVt fiat b ime i l r i p róx imopro fe f s ion i ,po f l : ea fecu ta leg i t imapra-
fefsione conualefcere nequi t . 

Sed (falúa pace tanti v id ) fallo n i t i tur fundamento,& fuppofitione.-
Defendi tur Tumquiaearenuncia t io non fu i t á principio irr i ta (v t ip fe fupponi t ) 
Atyjaoris sé c u m f a a a m fuiíTe iuxtaforma praefatamTridentini aper té dicat Au* 
tcntia» CtQr d i í l . a r . 1 i . N a m i n e i u » decreto duntaxat annuliatur profefsio ,00 

v e r ó r e n u n d a t i o ante ieg i t imam «etatem fexdecim annorum fa£la, 
dummodo ifta fiat bimeft t iante profefsionem» T u m etiam, quia ficuc 
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IDeDonaúíotíihus* 3 4 $ 
píofsfsio poft compiecum annum p r o b a t í o n i s e x i u f t a c a ü f a p r o r o g a -
ta ,( í lcut poffe p fo rüga r i cancedit ipfe Sanciüs l ib . í . d é c a l o g i cap.4. 
num.2Li .& ROS d i c e m u s i a f r a r e r o i u t . i o i . n u m . 6 i . ) n o n i m p e d i t ^ ü i a 
poft ü lam emiíTam renunciatio, vel d e n a t i o f a é t a á nouit io fortiatar 
fuumeáe£túm5&. valoremCvtipfe Sánchez fupponere videtar ib idem 
& exprefsé tenex d i cLcap . f . n i im .S i . ac confequenter fateri nece í íanó 
debet) ita parí ratione i n noflro cafu dicendum eíTe videtur5i'enuncia-
t ionem, decjua loquimur poÜ ratiíicatarn p r o f e í s i o n e m , vel poft non 
redamationem potl: quinquennium J^UK eft quaedamprofeí^io tacita, 
purifícari & confirman: quocunque enim tempere profeísio emittatur 
ve i non i r r i ta áec la re tur , renunciat ioi t idem ab illa pendens confirma-
bi tur . Q u o d a fímiliconfirmari poteft ex quadam d o d r i n a i p f i ü s San* 
cij l i b . 7. decalogi cap.4. num. 6 . vbi in fímili cafu refoluitjVacstionem 
beneficij noui t i j prorogari ad prorogationem profefsionis ab eo emic-
tendae (íi exiuf ta caufa prorogari contingat) q u i a p r o r o g a t i o f a £ l a v i -
detur cum ómnibus qualitatibtis rei)qu3e prorogatur, l.ficum 1». §> qa* 
m»riariém,ff.{i qmi caa^üonibus.Lleíla^. flcertumpstaíür'.iádit([UQ etiam íi 
pluribus annis durec noüitíatu8 ,non vacare in t e r im beneficium. E1 go 
pariformiter etiam fí prorogetur ad plures annos profefsionis ratífica-
t io , vel per non reclaroationem intra quinquennium prcfefsio tacita 
inducatur ,nihi lobf tabi t ,quominusrenunciat ioabeius ftabilitate, 8c 
yalore pendcnsvalid,l tatis ,&irreuocabiliratis vires a í fummac. 

•. Ñ e q u e híc eo fundamento affírmari poteft donationero, fíue renun-
Ciationem inualidam fuiíTe á principiOjVt íic ratifican per profefsíoné 
non pofsit,quia regula.quas diólat , ¡nual idum á pr inc ip io ex poft faólo 
non confirmarUocum non habet in dohatione , promifsione , ftipula• 
tione,legato vé,quae habent i n fe condit ionem: quia in his fal l i t regula 
prsedidajVtexprefse Confultus affirmatin LMttraqi&traftariydelegat. 
llAbíxondftiooale non^tiia ad condnionalia Catoniana noo pertihet: l.Catomana 
l.placet j e regula Catomatta^Sc fepé alibi. Ergb cum donatio, fiue renun» 
ciatio hasceam á iure recipiat condi t ionem, íi profefsiofecuta fít^on 
eft cur ¡nqu l ramus ,an valuerit á pr inc¡pio ,nec ne^Quia in condi t iona ' 
libus de his difputare non eft oeceíTejquocunque enim tempore fequa-
tur conditio>punticantur,& vires plené accipiunt. Atque per hcec fatis 
eneruatum redditurfundamentum Sancij contra nos , & fententia nof-
t r i AuÓtoris firma, & fíabilita manet. 

• 12. Do.natio,vel renunciatio nouit i j c a r e t e f f e í l u , non f o l u m p r o -
fefsione non fecutaob dimifsionem h á b i t o s , vel expuifionem á i l e l k 
gione,vt d i fpon i tu r in praefato decreto Concilij ,fed etiaquando roor-
te prseuentus profefs ioném emittere non valuit > fed pertinet ad fucce-
dentesex teftamento.vel ab í n t e f t a t o , ex quadam declaratione Cardi-
nalium relata &Paraírel lo . /¿ íáíW4í"f . i 2. De q u o M a n d o f . i n t r a ó t . C a f . 
annaUnum.5 ó.cafu ^^Se n u m . í f . cafu ?6. 

Y y; I dem 
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Idem docent NausrJib.s .confil , t i t . de í ls tu Regular , teto c o n f i é 

' i , \ n p í ima editione3& in 2.de fuccefsian. ahincf í la iu j t e t o confí , vlt* 
Ht-nuedeus conil l .p^.num.S.volmrji .J^ 5c cenfí! . 7.5. n u m . i <?. voi i im'-
x.Gutier.hb.z .Canonic .cap. i .num. iof i .S : 10S.Molina t o . 1. de i u í i . 
d i ipo. ¡o .ceLi . t , .de alijs ergo, quibus. & alijs pluribus chatis id i p i l m 
t d p i u i t Sarchcz ¡ i b ^ . d e c a l o g i c a p . f . n u r a . ^ p . 

13 he in ptsefaíum deciettm Conc i l i j habet locum in donatione 
£;i£ta a nouitio fine í'olemnitate in illo requifitSjíiue fíat ante decimurn. 
íextuii) ÍUK Ktatis £nnum,fiuc- p o í l i p f u m coiTplctutT!,cum eiusratio,. 
& t r e n í s q n é militct in vnOjquam in altero es fu. l l t d . a r t . i ^ . 

Idem docent Gut ie r . l ib . i .Canon ic . cap . i . num, 34. V a b í c o d e p a f - r 
t i t . c a p . i í í . n u m . i y . M o r c j u e c h o d e d i u i f . b o n o r u m Jib.^.cap. f A n . ^ t 
poft quos Sanch.d,cap.5.n.7.citato eti?mnoftro Á u d o r e . 

14 Tándem dicta donatio^feu renunciationouitij non valer sn!Í£' 
ECcedatlicentiaEpircopivquseneceírariorequirkur e x d i f t o deceto-

T m m t . ejj. q0nC] | | j T r iden t in i ,necfuff ic i i l i cemia fupe i io r í sR .egu la r i s , Argu- -
25.^^.5, e j n e n í u m autem fumptum ex codeir .Concilio íbper ingreíTuin roonafr 

ria Mon ia l i u rn , non c ü ad rem, cura in ib i expre í sé dicatur ^requiri í i -
centiíijn Epifcopijaut fuperioris r ad denotandum prarlatos Regulares-
refpedu m o n a í i e r i o r u m fibi fubditorum poíTe talem faceré facúltate. • 
j W . 4 n . i 4 . D e quo Nauar.conf.y. & 8. de donationibus. 

Idem citato n o í l r o A u d o r c refoluit S á n c h e z ibidem n u o v t f f . v r » 
que ad74.vb¡ numero 7,5. fequent iaddi tcum eodem Auó to re tomoj . 
i . f u m m é c a p . 7 . n . i . i n fine,ScVega i . to . fummKcap. jo.cafu ^.inalí«:' 
qoibus rel igionibus abijíTí; indefuetudinem petere hanclicentiam abi 
Épifcopo^dqneapprobatj fi ea confuetudo i t a l e g i t i m é piafcripta fít^. 
v t contra decretum prafatum T r i d e n t i n i vires obtinueri t . Quaprop-^ 
ter tutifsimurn eífe cenfet ad. obuiandum i i t ig i js exigerelicentiam ab» 
EpifcopOjveí eius Vicar io. 

15, D i d l u m decretum Conci l i j quantum ad donationes nou i t i o f 
r um non comprehenditnouitiosSocietatis lefu.vt expieíséibidiffíni«*! 
tur .S: dedarauiteongregatio Gardinalium,cui fubfcripfeiunt doñifs í ' 
m i T h e o l o g í , & lurifperitifuper eo confu l t i , náFra t re s huius R e l i g í o r 
nisad t r i a vota íTmphcia a d m i í s i / u n t v e i é Rel ig iof iex SedisApofto-' 
Hese deter jn¡n3tione,ac ideo ceflfat in e i s í a t io C o n c i l i j , ne fcilicet, oc--
cafionetaIísdonatíonisfa<ftsedifccderecogantuT ,nonenim illisfaseft: 
fponté habitum dimittere fub poenaapoftafise,perbullasP]"j V . & Grea 
gorí j XI l í . /W.d*,M<í . . 

Idem d o c e n t M o l i n a t o . r . d e i u í l . d í f p . i 3 9 . c o l . 7 . § . a n t e q u á i n f í n e , 
Saa i n f u m . v e r b . r e ^ O j n . í . L e f í u s H.z .de iu f l . c . ^ i . dub^.n.^i .quibus1 
& n o í í r o A u d o r e citatis i d ipfum refoluit Sancb.d. c . f .n .p .vbi m J o i 
& 11 i dhabe re locumin renunciationead opera etiam profana cotrai 
©onf t i tu t ionmn Socíetat is nomttflfy ip^p i^ue cayere gQífe b o n a í n f a r 
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De doti & us Manía 7ium, 5 47 
'rfoTWjélufáeol renunciata, vel bonorum noui i i j depofi tum a w í p e r e , 
••doñee reniinciacio ab eo iJHrunvfiat refólojt. 

16 Syadicus Fcatrurn M i n o r u t n hcibecfacultatem á S e d e A p o í l o -
lica ad donandum-extra OrdinetB, quandn denatio cedit in vt i i i ta tem 
ReIigiünís,ro*ri¡> 1 ̂ ,49.a?ti.^.qttantHmautem ,&toin.l .ei .ly .art .a.OQ 
.•quo CorJub.foper I v e g u l . í r ^ t t u m Min.c.(5.q.().& c.4. q . i í . p u n f t o 2. 

Idem docentPortelverb.Syndicusnnm.6<ScP.yillaJobos i . p / u m 
rnaí t r a f t . ^ . d i f f i c u l ^ i . n u m ^ . 

17 DonauonesCommendatariomm M i l i t a r í u m í a d s e f u i s c o n c a 
,bin:s,etiírn iuramento fii m a t « ftvñt irritas,& nullius va lo rk . Temo 1.5. 
27.<írí. i i . D e quo Couar.in cap.quatmdipaÚum , 2.p«§, i .n.^.ad finem, 
Gutier .de iu rament .conf í rm. i .p .cap . i . ánurn . i 3«vfq*, ad ü n e m , & nos 
d íx in íus rupra refolut. 7 .num . i 3 .§ . nec d t í t i s , Screfol. 28.nu.í>«quid-
«guid contradicat Sánchez Ub. 7,. deca log í cap.S.nuni.2p. 

RESOLJ^TIO. LlfIL 
De dotihusMmialium* 

X P L E T O numero M o n i a l i u m ^ u s ali c o m o d é pcrflRint 
extedditibus ,aut confuetis e l e e m o f y n i s m o n a í l e r í j , iuxta 
cap.vmco § . fanedeJ ia turegulM tí.adhucadmitti poíTunt fupra 

' i l i u m n u m e r u al iqux fufficientei-dotatsCjnon obftante C o n T r ^ sejf,!^ 
c i l ioTr idenc ino .cu iusdec ie iumdebe t i n t e l l i g i , ne recipianturalise c a h ^ i e r e r r 
fine do teexpen f í s monafterij alenda;.Nec committitUF^rnonia Incó-
uentionibus, 8c padionibus fuper dotibus recipíendaruen fadis, dura 
modo fit pro congruent i /eu fuf í ic ient i fuñentat ione earum,non obf-
t?núhüS¿ap,q*omam}ieJíin<>nÍ4s& Extrattag.l.eodsm í»í«/.ex dec la ra t íone 
Clemencis Sepcimi apud Compend.Mend .tit. Moniales §. v l t im. row. 
i.quAft.q?, 4rM.De quo D . T h o . v b i Caieta.2.2. qu£fl:.ioo.arc.5.ad4,' 
N a m r . t r a í í L d e r e d d u i b u s E c d e r . q . i ,monit .6o.num.z. 

Idem Nauar.in Mamaal.cap.27.num.106. Caietan.in Sumnna verbo 
excosnmunicatio cap.73.8010 l ib . í . de iuft i t iaquseft . í í .art .z . & plur i* 
bus ÁÍijs citatis idem refoluit Suarez tomo i . de Religione l ib . 4. cap. 
17 nufn. i5. & fequentibus. D e quo e t í am P. Miranda in tradt.de M o -
rüalibus quasft^S. art.ó.Sc 7.Portel in addit. ad dubia, verbo, Moniales 
num.ip., ' 

2 I n ñ o c e n t í u s V l ll.declarauit in duobus tantum cafibus c o m m i t 
t i í í lmoniá inreceptione d o t i u . P r i m o fi pacifeátur exprefse de aliquo 
dá;io,veiro!«endo pro ingreí íu , Secudosquádo recipiunt inhábi les ad 
m o n a í l e r i u m propter fpem habendialiquid: quia t u n c i ü a e f i principa 
lis i n t endo tcxcep t i sh l spo íTun t Moniales petere qux fibifuerunt pro-
mifTa an t í ing re í^um, . Habe tu r in Bullario ín te r viuse vocis oracula 

% Ty z Inno* 
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3 4 $ Refoluiío L t i l L 
Innocent i j V l l l * Sed ex praefgta concefsioñe C l e í r c n t i s y , nulls com» 
mitfituL" í lmonia ex talibus p:iQ;ionibusí&; conufntionibus fadis in re« 
ceptione MoFiiahurn,vtetiaralefolQít Miranda d i d . ar t .T.cencl . i , 

q u í a , d u m m o d o í in t pro congruente & fuffícienti earuni fuftenta-
• - tione. . •«• t 1 

2 jMecueopulentia monafterijfacifjVt quodinpaupere n o n e f i í ] 
mcnia7in dtuue c o n n é t u í lmonia cenfeatur, n i f i pecunia extra v i f t u m 
pro a ü j s c a u f í s r e c í p i a t ü n p u t á , q u i a p u e l l a rec ip iédaef t vilisconditio' 
n i s ,& forte ex genere rnaculatOjaut infamia a l i a , vel deformitate no-

i tat.i.vel ad n iñgn i t ud iné}& m a g n i f i c e m i á c l s r i o r é m o n a f í e r i j a u d i u s , 
6c fuperabundans pretiura dotis pro iogre í íu exigi tur . ¡ b i d e m a r t . i .De 
quo Syioeí ler verbOjí imonia §.i 5.Soto I ib.p,de iuft^quseñ. ó.art.final 
iuxta Í inem,& art.z.ad^..Idero docet pofí hos DD.citatos P.Miranda 
d i£har t .7 .conc l .2 . 

4 Prslatis M o n i a í i u m compet i t taxatio dot ium pro recipiendís» 
feu fpiritualkei? defponfandisvirginibiiSjficut poteftatifeculari c ó p e -
t i t o b v t i i i ta tem publicaro pro faeminis carnaliter mar í t and i s id ipfum 
eonrciruerc.Super quo non p o t e í l fieri lex generalis, fed in vnaquaque 
Prouir.ciafeciindumearumconfuetudinem58c valorem rerúa8c t é p o -
ra,ac perfonas fpecialiter poteft afsignari quod pro congrua Monialis 
fuftentatione fufficiens ad arbi t r iú boni v i r i v idebi tur , ne ignorá t i a i n 
petendis excefsiuis dotibus facíat Moniales inuolui aliqua íimoníae la­
be excedentes in pe tendo ,ve l exigendo vltra fufficienté fuflentatio-
nem.Quam q u o t t á / e u t a x a m dc t i spo íTun t d i d í p r s e í a t i in aliquo ca­
fo rpeciali limitarejfeurjninuere i u ñ i s a d i d concur ren t ibuscan í i s , e t i á 

, i n f c i j S j v e l contradicentibus Moniaiibus/eu Conuentu, d ú m o d ó fem-
per reraaneat Cufficiensquantitas peo fuflentanda, feu alenda M o n i a l i , 
n ih i ! enim ainpliusrequirunt conftitutiones Apoflolicac. ihidem art.]* 
& q.Dequo Couar.defponfalibus 2 .p.c.5.fol . i9 3.col.2.Nauar.d.rno-
n i t ot . & i n c a p . f t a t u i m u j j V ^ ^ A ^ é decet P .Miranda vbifup.art.8. 

T r i í t n u Se(?. ^ n ¿ e c r e t u m C o n c i l . T r i d c n . prohibens íub anathematts pcena dari 
Í2.5 cal 16 aut recipia i iquid v l t r a v i f t u m , & v e f t i t u r n n o u i t i f f i cóp rehéda te t i an i 
i e t t r u ü ' m t i tun , 3u tc5modatú , v ide in reírafl :at ionibus A.uftcr!s,ietrañ.<í. ' 

5 MonaAer iú excersiuá do t é pro ingreíTu nouitiae recipiens, ex-
cefsú vkra fufficienté fuítentationé tenetur r e í l i t u e r c c u i n fecundufa-
cros Canones,S: coní l i tut iones Apof to l icasni la l iud permittatur reci» 
pere.niíi ipíé exceífus liberaliter abfqi sliquo expreírojtacitOjaut prae* 
fumpto p a d o i l l i concedaturj¿»á.4rí.6. De quo Cordub.de cafibusco 
rdenticeq.i.Nauar.d.monit.fiZ.n.^.Sc facíunt tradita á P . M i r a n d a vbi 
fup.ar t^ .concl .z . in fine. 

Anra t ione damnl.emergentis pofsí t pacifei de certaquantitate 
quottannis pecuniae dandajdonecmonafteriodosfoluatur , v i d e a p u d 
re t r a í l a t i ones Au£lor is j re t ra¿ i .7t 

£ Paftum 
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T)eT)otihus Monialium. 3 4 9 
fí P a ñ u m de habcnds haereditare pofl morte mát r í s nouitiaeioco 

dotis^quá ante ing ie íTumRel ig ion i s ip f s nouitia eú fiaude renúciaui r , 
n o n d i r i m i t p rofers iof temfa£ia rasargumentd , cap i t . i . é ' f i c t t t trgo 1$, 
q u s í í . u a l i m e n t a tamen profeíTíE dcnegari poffe probabile eft j doñee 
dos roluatur5auEpromií lum ad v i á ú m Monial is impleatur , quaealíriié 
t a iu r id i cé petipoffunt a v t in t raclaufuramalatur , non vero in domo 
n ia t r i s j au tpa ren tum^We»» <irt. S.Deqao Nauar.lib.3»mul*de Regula-
ribus c o n f i o » 

A d quod vide tradíta d Sánchez l ib .y . D e c a l o g í , cap . ( í .nuni . i . & fe» 
quentibi>s,8¿ n u m . i o . & cap.z^num.i .&fequemibus, vbicirca , 
l . J inac .C.depaÚis^l . i^tt f .^ . fart , i . A g i t d e pado futuraehaereditatis, 
an valeatjob votutn captandse íBort¡s,8¿ nu.39.id c o n c e d i t f a u ó r e c a u -
fíepÍ8e,& pr iu i l eg iummi l í t ibus fuper hoc conccírum,2./ícet c J e p a & i s , 
v t hsereditas propria pació data valeatjad piam cáufam extendit, num, 
50.&: feqq.& cap.^ .nu,9,ideiD feré repetíc. 

7 Quomodo autemvalcat renunc ia t io leg i t ima í hsereditatispater 
nae fa£ta aincuítia vide in Addit.Suran'iie.row.3.e<íj> i44.it««w.p,*^»»» 
12. refoIuu.Monialemaufioi i ta tc Papaead fuaminftantiam ada l iud 
tnonafíei ium tranflatdm non delaturam fecum dotem, nec bona p o í l 
profefsionem qujeíira.De quo etiam \ í ¿ é . T o n i . i , q u * f i , -jp.articfincadfi-
»*íw,Nauar.comment.4.de Regulaiibus,nunv.24.Coua.c<if.i.deíeSídWí^ 
iuxta finem}& multis traditis ad hoc plené refoluit Sánchez íupra ca-
pic.j.per totum,&cap .6 .pertoturo,8¿:cap .7 .per t o t u m , 

. R E S O L ^ T I O . 
DetfdijicyStfeuEccltJíjsKegulariunt. 

R ^EL A T I S Comientualibus íncua ib i t reparare aedifi-
cbfuorum conucntuum, vel de nouo acdificarcíi opus fue 
r i t j dummodb fíat abfque detrimento v ió lu s , & alimento-
rum R e l i g i o í i s m i n i f t r a n d o r a m . P r i u s autemdebent refici 

asdifícia antiqua reparatione indigentiajaut esepta perfícÍ5quam de no­
no alia crigantur . Ñullura vero sedificium de nouo con í í ru i debe r ! 
prxlacislocalibus fineconfenfuProuincialis^ autfaltem Difcre torum 
C o n u e n t u s . E t e a n d e m í i c e n r i a m a d e u e l l e n d u m j f e u d e í b u e n d u m a l i . 
quodmagnuni íEdif ic ium neceíTariameíTe certi inris eíl.tom.i.5.49.4«,* 
1. D e quo Antón .Gome? , in l ^ . T a u r i j n a m . H . P l a t e a in /. quoniam^é. 
¿e fe t ia tenbus ,^ notatur in l.mterytbem^L.hemQfiM operibuspullic. 

a CaeterisparibiiSj&abfol'iaté loquendo melius 5 & D e o gratius 
«ft fundare Ecclefiam Collegiatam Regular iüm,prsefer t im Mend ican» 
tiuraj^uam fsculgic ín c l e í i c o m m f « c u l a r i u m 3 niíl chcunftantiae tem-
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RefohttQ L j y . 
pQYvm&lGCGrüm aliad ¡nüuuisntjíidem^.refpcndeefo in Adá í t .Sum-
m&iMm.iicap.^.HMti.'iiDe qvo Ñauar , l ib .^ . t i t .de Rcgulai ibusconf . jz , 
l i e ^ d o c e t P.Miraoda^oOT.i.Manua.q .jj .aft.tf. 

, 5 , Ho Jie ¡ u x t a T r i d e n t i n ú D e c r e t u m n o n poirunc nouji loca M e n 
dicaníes CGnIkuerejVel.cfanííruóia recipere/cu domos erigcre abfque 

Jicentia Epifcopi DiopoeGínijquae fufficit abrqjalia P a p ¿ de nouo requí 
fitafac;ultat£,ium,-pnuilegia Apoí io i ica t i d id is F í a t r i busMend ican -

^ tibusindulgentiaapudBuIlarlumjquae Conci l ium refuechi talis licen-
iix- " ' ^ * ^ 1 1 ^wocat,j¿»á.á.«rf..2!.c^ toio,i.f*</J-.ij./ii7.Dc quo F.Ioan.Cru-

m ^ ^ g ^ ' r í isfeík fíat.KeIig,lífa.z.c.8,Zarólain'Praxi Epifcop. p. i.ve¡b,Mc/»dcfó3 
4 , : é * ! t . . i & *.quo« rcfert jB'arbofaio'RemiCa.d Tr idcn.d ; Í£f5 , . i ¡x^. de Heg» 

íiil.f. Idem doiCecP.Mira í idar t jp .a r . i .vb iconcI . J. addicquod non 
habení ibus ^ n u i l e g i u m n o n füfficít liceniía Diocoefanijfed neceíTana 
eífe eam habere a SedeApoftoIiea iuxcaic.cww eje ee,cle exct/stb.pHiUt.io <S 

4 De í i í i e c ó m u n i licencia Papse requi i i iur ve Fratrestransferant, 
feu fnuteat mona í i e r iü de loco ín loca d. c.estmtx « . f e d per pi iui legiu 
3íxti V . f a í í úCongrega t i on i S.Benedidi in PortugailiajGeneialis cutri 
coníi!iq,S«: a í íenfuCapícul i Gencralis poteft t rans íerre monatferium 
^ u m ómnibus ad i l l u d pertinencibus Ordinar í j , ve! cuiufuis alte-
í ips l i cen t i amin imé requifita, & id ipfum concefsic Sixtus I I l L M i n o r i 

mUarJ.Bal - bus apu.d Bullariu.Nec hoceft per d i : t ó D e c r e t u m Tr ident ínü reuocs 
i j c l ü í P j i b j c n í m d e n o u a e r e f t i o n e , & aedifícatione domorum tantum fie 

síseti^. mentío,/¿fíI.*r.j ¿Idem docent P.Miranda fupra ar.t. Portel ín addi.ad 
dubiaverb.MonaíieriHm.im.y.Bi.indubijs,nu.7. ^Sedaduertantprsela-
t i Regulares,quod non poffunt demt£ere,feu deferere di í la Ioca3& mo 
íiafteria,nili in manibusOrd inar í j , f eu Diocoefanijfuper quo o n e r a t P Ó 
tifex confeientiam General is . í taBonifactus incap.cum ex eoyde excefsibus 
frxlatornmin tí.Sí habetur in diíSaBuila S h t l l l l l . j b i d J . q . z ^ . a r t . d tom.í 
De quo Sylueñ.vcrb.cafuSjCafu 8.& verb.excommunicatiojS.io.Por-
rel in Dubijs Regui.verbo Mooa/íerwm, num.4. 

l»B«U.s*Ua \5 P e r p T Í u i ! e g i ü C l e m e n t i s l I I L c o n f i r m a c ú p e r I u I i u m I I . & a l í o 8 
j.clefft.4.& Pon t í f i ce sp roh ibe tu r Mendicantibus asdificaredeiiouo p r o p é d o m o s 
Bulla r«. ¡ttly iam con f i rúdas MinoEÜ , mft ínfra ípat iú t i ecentaruni Cannarum per 

Bulla 7. aeré me ni u randa rum,vbi alias r e í l e men&irari loc i difpo-fítio no per-
mmfm'i %a n-kíttii.Q^Belibec ante iftatum Cannarn continer oóto palmorura longi 

tud ine .Quo priuilegio^audent alíj Mendicantes comanicante? in pri 
uí íegi js . I tera ex concefsione Vrbañi ILlr.ap.ud CompXi f t e r .ve rb .yd i 
íkare^.i inal .&IuHa aedificsa con í í ru i poíTuut intra vnü milliare ab Ab-
ba£Í5SJ8¿ iocis 'GrdinisC)ftercij rub.excomunicationis poena.Etex pri-
ui íegio I n n o c e n t í ] l l í L ; t p ü d Compen .Mend ican . t í t . s ed i f i ca re jn fine, 
i n f adimidiaínleuucam á t e rmin i s po í lc rs ionum Carthuíienfí.um ,nc;c 
asdiScaie^necpoffefsaonesacquiiere licet. ibidemarticulo 4, Idem do-
ceat P. Miranda fupra a r t i c^ .Po r t e l fupcajnum.i. 

6 Ad 
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J í t adijicíjs?pu$ccíeJ?fs'Regulariumf 15 / 
tí" A d hace aáue r t e re 6pponet,quod per c o n í H t t t l o n e Clementis 

V l l L Ordinarijs non licét d a i é l í c e n t i á ' e i i g s n d i / e u xdificandi de no-
. u o m o n a ñ e r i a Regiilariojíiifi vocaris pr ius ,& a u d i m proE;hnscoiíi¡;;ii 
tualibus locorúj-vbi sd i í i candú eíl , ^ ali j-sintereíTehabentibus. .Jdda* 
Snmm<6 tom, 5.tap, \^6.num,$.ai jintm. De quo Pot tel fupra,111111:.2. 

7 MonaRer Í3 ,& Ecclcñse femel Deo dícata ad prophanos vfus i i h 
pliusreducinon poffunt iuxtaiuris á i f p o ü ú o v x ^ c a p . a d h á c ^ e éielig dom 
htts.c.quitfemel i^.^wie/í.^.Exíjpeciali tanicn priuilegiu Leonis X . m cafa l aBul lar .ora 
necefsitaíis Eceleíise Fratrü M i n o r u m . & M o n i a H u m S'. Clara? poffunc euh 55.1«*», 
transferriJ& m u t a i i , & iocuspriorisEcclefiaead humanos vfus conuer- X . & tratnh 
r i jdúrnodb materia cedificiorú ponatur in alia Eccieí ia . Qaando auté 34» 
Ecclefiafaecularisaufloritate Papae,aatEpircopiefficirur Regulai íss 
fietidebec abíqjpraeiudicio clerícorüjfeu Beneíiciatorú ipfíus Ecc ie í i» , 
priuilegiú enim Papas non datur cu prafiudicio terdj, c. penult J e Etclef, 
£dificand.c*ifii¿peíloliu,<iedottat: I taintell igendaefl quse-dam Bulla Sixd 
IÍII.proCarmeliri&3*¿»c(.rfrí.5.De quo P .Mi ran . tom. i .Man iq .^ . a r r^z , , 
Portel in addit.ad dubia v e r b . m o n a í l e r i ü j n u m . j . S u a r . t o n ^ i v d e Reli» 
gionejlib.j .capit .S.num.f. 

8 D o i m { t o n a , & ardificia monaf íe r i jdefe r t i á FratribusMinoribus 
cum íundo3íbu hmxo pertinent ad ' fundatoréj Ecdef ía autem cum Ca-
pe]lis(íi i p k fuü^R>r exprefsé fibi-non referuauk d a m i n i n m ) p e r t í n e £ 
ad Ecdef íam RomanájVt exprefsé deteiminatNicoIaus III.ÍIU<Í/7.Í#Í^8 
t¡u'iftminat,de ytrhorumfgntficat.Si ita Syndicus Apaf lo l ícus^veJ Prou in 
ciaJis de confénf» i p í i u ^ & Gonuentus, ac Dif f in i tor i j poteft daré ius 
patronatus fucce íTor ibus ip l ius fundator i s , hoc enimeedit ín v t i i i ta -
tem Fratn5m9qui-(;flendentes fe gratos benefacloribus aljos alíiciunt» 
& d e u o i o s r e d d u n í ad íedificandum p r o i p í í s , a r g a m e n t o cufufdam De , , 
creii Tr idemini circa ius patronatus iáicorum permitentis, vt dignus Tri'*e**'Self?. 
tantum prasfentetur á p a t r q n o , v t fic alij ex hoc príui legio ad alia niaio 24-f<,/,»i8^#--
ra muñera Ecclefiaíb'ca conferenda prouocentur . Pnui legium amem r*/c"*» 
tcon is X . & aliorum Pon t i f í cumt ion inte l l ig i turde Eccle/jjs monafie 
r io rum fandatis ab aliquo reiei uante fibidominiiimearunden3,vt P a « 
tfono , non enirn Pont i í ic i l i ce t , nec pr^fumitur c o n c e d e r é muta t io-
nem d idarum Ecclefiarúin prafiudicium t e x i i ' ^ i b i d . a r t . ó . D e quo Cor 
dub.fupef Regulam Fratrum M i n o r u m cap. ^ .quae iLi^pundo 2<,8¿ ca 
pi t .ó .quaeí lf .G^rciadebenefídjs .5 ipart .C3p.8 .nurn .87. Idemdocent 
F.JSiíár tda fupiaartic . i . Por te l in dubijsdrdt.verb. Monafteriumjn.g... 

9 Piiuilegiumdeaedificandoad l ib i tum voIuntatssi&: abíq^Jicen-
tia 0 :dinari j ,hoc efí, íi l i b u e r i f , & quando l i b u e r i t , n o n a m i í d e u r p e r 
non \Tum decenni j ,maxícnéi ip€r id temporisnulla fit oblata occafio 
3edificandimonaíleriíí./¿».<i.7.Dequo Mandof .depr í i i i iegí js adinflar, , 
glofía i5 .nu .r4 ,Paaorm.inc4/?,ví primíegiayVbi Abbas>nura.4,á«J'r»»»/e|:». 



3fV ReJc í lu tmL^L 
ro Mendícaf i tes poíTunt asdífícarede nouoabfque m e t u c x c o m » 

rnuníca t ionis po í i ta : in clem.cupientesJepcems^qmndo dom.uss feu Con 
uentus eoruin corruun!: remanente dominio f b l i a p u d i p í b s : fecusfí 
deíleriteíTe de eoru.m dominio,&: h a b i t a t i o ñ e , & portea nouo iuteac-
q m r a n t j l l u i . Itera po0?uncantiquo sedificio aliquidde nouo addere, 
y e l murare m rotura Gonuet i tumad commodiorem locum propterfa 
nitatem,/¿íá .4rí .8.De que Bapriíla de Salís in Summa {irul .excommu-
n!catio.T,excomm.44.PÍ2Cea de e x c o m m u n i c . § . i i.de Rel ig .Mendicáf 
t ibus . ldemdocécP .Mtrandafup .a r t . f .Suapezde cenrur .difp.zj . feá: .? 

11 P r a e c e p t u m d e i m p e a d é d o d i r a i d i u r a f r u d u u m , f e u r e d d i t u ú 
raonafterij in ^d i í lca t iunem,cum peruenerit ad pinguiorcm fortunam, 
d e b e t i n t e I I ¡ g i , q u a n d o a d e u m f t a í : u m d e u e n e r í r , i n q u o p o f t honefta, 
& corp.modamfuftentationem monachorum aliqua pars fupereft, quse 
^mpendatursargumento,/. Dt»«s ¡ t ? Lineandemnatione^MregulisÍHñst 
A u í t o r / ¿ í . á r í . p . Caecera v idé i n í r a d e JVIonarteriJs. A d quod gloífa 
i n áitt .cap.mcendemr>atione,5cDeciumindif t , l.DwHS3nnm.7* 

RBSOLJSTIO L j f l 
JDe UccUjlarum Regular iumimnunítate, 

E3£oá,xi.w.iS i T g - M M V N I T A T E M E c c l e f í a r u m á i u r e D i u i n o o r i g í n e m d u 
5.8.e^.i,».?o • x í f f e n e m o e f t , ^uinegec, quaE o l i m i n T e l í a m e n t o veteri , 8c 
crc. 2.JJ.Í8» B apud ^.thnicos magnis fuit fu lc í rafauor ibus S¿: exemptionum 
K»^JÍF. 35. priuilegijs.Qjj.a propter ab Imperatoribus snaximé fu i t recog-

. nitajac in honore habira,& commendata^ facris vero C a n o n i b ü s con-
ñrmata.Tototitul.Cde hs qui ad Ecclefiam conftígwnt^captdejiniuit, cap,mtrers 
&feqK€ntihus i j .fudiíi.^.cap.ioter aüayde tmttmtatt Bcclefia, Si fub grauifsi 

Trid ftff.l*)* snispoenis obferuariinuiolabiliccr prseceptum cft, veex plunbusPon-
tab.ZuMre* ^ f i c u w Decreds, & Conci l io Tridentino.conftat . row. 2. g. 50. <írM« 

farm ' ^ e Couar.2.variar.cap.2o.Nauar.in cap. »o»»t, notab.^.num. 51. 
úe ¿«díc.Fannadus in Praxi Cnm.quseft.S. num.z .Garda de nobilirar. 
giofla5.AdquodmultacraditSuarez, tom.i .deReligion . l ib .^ .cap.S. 
num<19«& feqq. 

2. Per BulIamClementis Q u a r t i , apud Bul la r íum praefumptuofe 
I » BiiUar,stt* cffnngentes Ecc le í ías ,au tmonaf te r ia Fratrum M ¡ n o r u m , 3 U t i n illis dá 
Ha s^B.c ie ííabiiem violentiam.etiam oceu l t é exercentes ineurrunt ipfo fadto ex* 
mmt.q. commu.nkat ípner r i Papae refetuatan3,iuxtac<i/». conqmííii^de fentent. ex* 

wmmiinkei.iapit.ficiii aniiquitHSrfap.tniror ly.^BrfJÍ.^ á qua poíl i int abfol* 
üí tanturn á Conferuatoribus O r d i n i s , vei etiatn á, príelatis quoad fo-
xumconicientte tantum. e x L e o n e X . apudBulUr iu tn inter v i u » vo-

• 1 ' • ' " cis 



a Ecclejíarumimmunititte* 3 $3 
•tí-s-oracula.Tn quam-excommimicationem incidant etiam,qui eflrcge-
rinr ,vei efoderint parietenijaut fores^dinieiintfcras , ve l i ng rc í í un ! ÍÍ-
bi parauerint in didas ÉccIefías ,&MonafíerÍ3, ínip€UédOviUt alio quo 
uis violento modo,red non eoníprehep-dic eos, q u i ñ i s h a b e n t ad q n » - . 
í e n d ü m Reuaijnon verbcapiendum, nam con íequea te r .habenc e t íam 
ius a d f e m o u e n d u m o m n i a 9 q u í e impediunt t a l eminqu í í j i i onem , i ¡ > t ¿ . 

.«irf.z.Dequo Syluefí.excoinmunicano7.cyfu S.Nauar.cap. 17- . 'uim.p. 
Soro i n ^ d i í h i . q u x f t . i i . a r t . i . S . h i s c o n f t i t u t i s , Abbas ,& Kncháitia.-
incapit. i*deimmftmtat.E<{Ufia,colu. ú A d quod euam v idé S u a r e z d é 
cenfuris d i f p . z i . f e ó t . z . á n u n i ^ . vfque ad 14.& d.cap.S.de Relrgione, 
numer,5, 

S ludicibus faecularibus nullo modo í ícéi extrahere ab Eccleíia de 
linquentes,nifi delicentia rpecialiEpifcopi,auteiusOffTciaIis,&.- ctim 
incementuper ronseEcc le f ia f t i c íE ,&caruquocfex t rahá tur reponédi , reu 
caftodiendi funt apud carcerem CuriaeEccIeÍJafticse, nec v i lo moda 
fíeculari tradendi^onec cognitacaufa compertum Í!r,de¡i¿i;um eiTe de 
priuantibusimmunitateEcdefiafi icajfecus i n c u r t u n t i n cenfuras, & 
poenas ipfofaólo impoí i t a s violatoribus Eccleíiafticae libercatis per de 
claiationem GregoriJ X l V , in fuá Conft i tutrone mqderacoria cuiufda 
Bullíe Sixti V.contra Bannitos.Crimina veib priuancia immunitate Ec 
cleíi^e funt lacrocinitim publ icurn ,v íaruni graí fa t ío nodurna agrorum 
de populacio^/nji.isicr ahucie »»jrw»níí.Ecc/e/.homicidium,aut irmtiiatio 
m c í n b n i n Eccleí ía ,vel eius z í t m Q t z ñ o c á p M t i m . d t immitmt.EcdeJt<tr. oc-
«¡íio p r Q á h o ñ a i c a p . ) J e b o m k i d i o A { [ A { ' s i ñ m i s , Haereíls, & crimen laef» / 
Maieftatis^in qaibus iudices faeculares licité poJUnt extrahere Reos ab 
Ecclefia modo fupia po í í to , id efi; cú licentia Epiícopi^auteius o f í k i a -
Iis,cx eodem Grego r .XIV.a l i á s iniufté exeraólus iuí íc poteft fe de fén -
d e r c i m b & min i f t i i Ecclefia poíTunt cum eripere de manibus poteflía ' 
tis faeculans fecundum aliquoSfdummodb manifefíé conftet iniufté ex 
trahi de Ecclcíia,vel damnum eíl i n e p a r a b i í e , feu periculum in mora: 
fecus íí res eft ¡n dubio3tunc enim non licét rcíiftere vi»& armis,fed ta-
tumgladio Eccleíiae, nempc excomunicationibus, & cenfuris, q u » ad ? 
hoc conceduncur Ecclefiaííicis, non veroenfibus, 8<r gladijs materiali-
b ü s , v t habetur in Tj idendna S y n o á o j t l t i d . a r t . 3. De quo G ó m e z lib.3. Trid./ejt . iu 
vanar.cap.5,num.2. i , infine,MexiainapparatulegisTolet i u . fundam cap. ) M n f ¿ 
p a í t . i num.i4.Azeued . in l , 5 .n tu l .2 ,nu in . i7 , l ib . i .Co inp¡ l . 

A d quod vidé tradica á Suarez, t o m . i . d e Religionelib. ^ c a p í t . i r , 
num,4,& fequentibus & cap.i j . n u m . f . & fequentibus, & á Por te l ver 
boimmunitas Ecclefia ,num.10. & fequentibus. V b i adhoc adducic 
quandam legem Regiam Portugall íae fatis p jaa i ín ardinat .hb. t . t i t u l . 
5.in qua prgec¡pitursvt antequam ex í raha tu r delinquensab Ecclef ía ,ca 
fu quo non gaudeat eius immunitate , fíat p r o c e ñ u s fummarius, ad v i -
d e n d u m ^ n gaudeat calipriuiiegio imrnunitatis,vocato ad id R e ó l o r e , 

Z z ~ vel 
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j / 4 Refolutio L l / ' l* 
ve l Vicar io Epircopi ,vt exaniinet deli(5{umjS<: p r o c e í T u m ^ fecundum 
íp í )u s ,& iud i c i s faecalaris ludiciurn decretuin concorditer fíat. Qnod 
ve ! l fm( inq i i i r prxdtat í . i s Por te l ) melius o b í e r u a n á minift t is iufiuias, 

- qui rnoEaileria ingiediuntur ,mcoi] fuko aliquando piaerato ^ i m ó íépta 
faltante5»quod neque Papa^ieque tex perroittitv 

Confuctudoet iam immemoriaiis contra immunitatem Eccle^ 
íía?jvel ei oneiofa non valetjVt deducitur ex tap i i ,&caf .nof tent )& 
granem^ie¡entent .excommun.nxh fít parum prieiudicialis, autcontra ali* 
quod fpeciale priuilegium c o n c e n u m M o n a í í e r i j s . V n d é conruetudinc 
quadragintaannorum poteft admitti^vt v.g» quarta funeralium Eccle» 
íl¿e Parochiali foluatur a Religiofis contra eorum priuilegiaj ex mente 

Tni tnt tSe j? . Tridencini Conci i i i , ib idem in p r inc ip io .De quo Sylueft. verb. immu-
^.5. ca¡>. 13. .ni tas,num . i . & 4.Humada in Scholijsad gloíi'. p a i t j . 3. t i t u l . i . p a i c r , 
JLtrtfor, . gloíT.^.niMri.3.Gómez (fJjb .S.varia .cap . i .niim .fz .Abb. i n d i c i o w f . 1̂  

dt cofífuetudine. 
5 Clerici & Mbnachi inon gaudent immunitate Ecclefise, etiá poft 

degradátioné,8¿ verbalem iafententia tradiciones Curiar fascuJari. V n 
d é ii abEccleíia extrahanturaad i l la non fimt relHtuendi,cr¡ ininoíi ením^ 
clerici d e g r a d a t i o n e ^ i e l a x a t i o n e p o t e f t a t i f s e c u l a r i d i g n ü v t v . g. So-
domitee nondebent gaudere immunitate E c c l e í í x o b c r i i n i n i s cnormi* 
t a t e m , i m ó & laicis huius nefándi criminisreis talis ¡ m m u n i t a s non pa-
trocinatun.fecundum aliquosain quo confuetudini ftandum eñ^ibid.apti 
4iDe quo h h h / i n cap.mttr alwJe mmumt.Ecclef.CouzT.i.v&ihi. cap.10.. 
n u m . c a p . i 6 . n u . 8 . S ¿ p.Salzedo inPraf t . C r imin . cap . 1 í 5.íulius 
Glarus in Pradl.CrifT-.§4fin.quaeÍTÍon.3o,num.i 2.& 16. 

\ Idem poíVNauar . in M a n u . capit .25 .numcr .2i.& 2 2 . & alios plores 
docet Suarez vbi rup;capit.io.num.5.8(: fequentibuSjvbi num.7. i d l i -
mitatjVt procedat in clerico refpeóiu Eccleiiaft iciiudicis,non ]aici,ca-
fuquo pofsit mahus ini jcerein cler icum,veibi gratia,minorem non be 

"irUéntíStpa neficiatum, ñ e q u e tonfuram,Sc habitum gef ían tem J u x t a Tride^tin» 
iZl.cAfaélde fé f s ion . 23 . cap i t . í . yndéob i tc r co l l ig i t j num . 8 . in fine3etiam laicos in 
Qeftrm, his^in quibus poífunt ab Eccleíiaíliciá iudic ibuscorr ip i , non gaudere,; 

immunitate Ecc l e í i » , quseuonconceditur aduerfusipfam Ecclefíamj 
f c u p o t e í U t e m e i u s . 

6 ludexfsecur i ta t i s f idempromiíTam teneturadimplere , Síredu-; 
ccre delinquencem adEccIef iam,f í eius delidlum non prruabattali im­
munitate; Re i ig ío í i au t em tradentes non funt immuncs ab i n e g u l á r i r 
t a te jmor teRci f ecu ta j í a l t emin foro exteriorizoperi enim illicítíeope 
ramdediíTe creduntur priuando Reum Ecciefia l ibér ta te j qua'iufte 
ffuebatur}8¿ in qua p ro teg í tenebatur. Et áfor t ior i ídem dicendum eftj 
cafu, quo del inquentemindignum Ecclefíae immunitate, adipfam re­
d ú c e t e iudex non obl íga tur ,quia feire debebanc Rel igiof i ipíís tunc 
friinimé-forcjtiecdebejre fidem feruandapi, nifi t^nía eíjec iudicis fama 



T)t Ecclefíanmiminunitate* 3/5 
¡ b o n i t a t í s , ^ yeritatis,ac Re l íg io forum (inceritas , v t á culpa, a c p r o í n -
de ab irregularitate immunes cenfeantuiyé-jdem ame»/, f . D t quo G ó ­
mez lib .3.9ariar .cap . i2 .num .7 .Couar . . i .varíar.cap . i .nu . i<J. V i Je Sua-
rezd.cap,i3 .nu,2.& feqq. 

7 JVIonaüeria ,& omnia contenta intra ambirum feu ipforum clau-t 
furam gaudent ímmuni ta te Eccleííae , imo & Grangiae monafterio-' 
rum , ( icuc& atria Eccle í ia rum , c ^ t . yltimaie immumtate TLccUpa ̂ c4* 
fH.tdconsiitumHS 17. íp¿Jíto«.4. 'ex priuilegio Hugenij l i l i , pro C i i l e r -
cíeníibus, & habecur in Compendio C i í l e r . t i t u l . Grangiae. §.. i . 8c í a 
Compend.. Societ. verbo imn>unitas,§.2. I ta v t inde extrahences alí-
quemjvel violentiam d id i s locis facientes incidant inexcomraunica-
tionemPapalem Leonis X . de quafup ra numero i .Tom.z. quaU.jf* 
én.z. 

De quo Por te l verbo EccleriSB imtnuni tas , num. p. & fcquentibusj 
Suarezvbifupn, c a p i c . p , & n u m . i . 8 ¿ : r e q u c n t i b u s , v b i n u m e r . 2 . re-
fo lu i t »e t i am Eccleí iá non confecratam , nec benedidam, fi übfequi js 
piuinisdedicata fit', & inca diuina myfteria celebrcntur,eodem p i i u i * 
legio imfnunicat is^tm^tafU^cQlefítM mmitmtAt.VAdeftr<t»m* 

AnautemCommendatan j Mili tares gaudeanc í m m u n i t a t e Eccle-
íja?,& in quibus cafibus.Vidé tom .i ,quaííK(5z .art .i5.vfque ad i8 .&nos 
diximusfupra deCommendataiijs, n . ! . ! ^ ' , ^ 

8 Raptores y i rg inum fecundum aliquos non gaudent hac immis-
BÍtatc E c c l e í i « , i n quo ftandum eft confuetudini recepta jquse dero-
gat iuri,, quod ülis fuper hoc fauet , nam hoc crimen poteft dící latro-
einiamifamofum, famofisautera latroniJjus non conceditur talis im« 
muní tas Ecclefíse* v t habetur exprefsé in caplt. ínter a l i a , deimmunitAtit 
Zccleji* > tk in lege Regia P o r t u g a l l i « Übr. i .ordinat. t i r u l . 5 . § . 4 , ^ ^ . 
Summ* tomo ^capit , 2 . 0 3 . l o . D e quo Couarruuias in Rubrica de 
teftamcnt.capit. zo. numer.S.Suarez r. tom .de R e ü g í o n c lib- j . c . 11. 
num.17. D., T h o m . n . q u K f l . ^ é . a r t . 4. ad t e r t ium. 

Vidé ¿ á h a c c a p t í J e rtptoribus yá.quteftioa* l . & ^utheatic. dtmaacUns 
Trinrifnim, §, ñ e q u e M t e m ) & § f e i ñeque, quam authenticarn per d ic ium 
capi t je raptoríbíis ¿ e f e derogatam dicit Ange l , nu.17. & Syluer.verb, 

imniuni ias , quaeft. z. H c é t o p p o í i t u m teneat Anchar, 
in d i d . capit. ínter aka , & H i p o l i t , i n i , voie, 

€ j e raptoribusfo fequitur Couar-
ruuias loco ibi citato* 

• ^ f t ^ 
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Refotutio L V I L 

R E S O L J ^ T I O LTZIL 
T) c eie¿lis?fm exp uljís ¿ Religiones 

l N I S T E R Generalis apud. Minores poteft per fe í p -
fura duntaxat , & Prouincialis con confenfu Capitul/,, 
féu Dif f in i ror i j eijcere ab Ordine , S fhabkü fpoliare i n -
con ig ib i les , ex cGncefsione Alexandri VI^ ad quod S.. 

D.B9n4u.füp. EonauenturaTuperRegulamqusEft . i4. tr iarequiri t , faIteminforo cof. 
4*- c í e n t i a e . P n m u m j q ü o d e o r u m del ida íínt notoria,et:iamf3ECularibus.Se 

cundum ,quodfuo prauo exeinplonoceant alijsFratribus . T e r t i u m , 
quod probetur eorum ínco r r ig ib i l i t a s . Ule vero d i d r u r ineorrigibilis 
apudnosjVIinores per fiatutaOrd¡nis,qui t e r iu r id i cé fui tconuif tus de 
eo den uve! diuerí ís c r imín ibus grauibuSjVt de n ina apof la í ra , 8é punf-
tus non e r t e m m e n d a t u s ' . v n d é poft t r i r iamiuridicain correclionemitC! 

Trid íeí? i r^ sp0^3^05 p o t e ñ expelli á Religione: imb per Tr iden t inum decre-
c in finíde tuwi &pz* znnumob{\\nato.in'mo fpetnens.E 
r'tform excommunicacionis perfeuerétM"nApofl:afia,tanquain de fide íufpe¿íus 

1 _ p u n i r i p o t e f t , t o r » . i . ^ » ^ . 3 o ) 4 ^ i 4 . ^ De qiio videantur D . T h o » q u o d - ' 
lib.i2,. 'artie.vlt..D..Bonauen.di¿ta quaeí] ' . i4.D.Antoninus 3. pai w i t . i t f , 
eap.4.in fine3Sylueft.verb.Religio 6.quaEft.vlc.& verb. Abbasjqu'seft.j.. 
num-6 ,Ñaua r . commenc .z .num.35 .de Regular .8¿ lib y. conf. 50. n u m -
[r.ín r .edi i .& in 2.conr,77,.num.ivde Regular. & a l i j pluresquos plena, 
manu.referr Sánchez l i b . í . D e c a l o g . c a p . ? . num. v b i refoluit per ius 
Commune in c. cúad monafterwmjap.final.defiatu menach.Ü' caf atfecunda, 
^ ,q . 3J iabere ,po te , í i a te Religiones cxpel iédiRel igioíos incorr igibi les , , 

z. Licé í incoxrigibilis de iure iuxta pra;fach.ftatuta Ordinis íit ü le , 
q i i i ter de criminibusgrauibus tuit punJtus,& non emmendatusjpotcft' 
tamc quis incor r ig ib iüs defacto iudicari ad efFeüü-expellendi illú á R e 
Jigione,quando in vna eadéq^apoíVaGaj&intTa Religione comifít alia 
crimina grauia grauifsimis c i i c ú í h n t i j s circírdata fine aliqua fpe corre; 
¿J ionis : íicuc enim clericus incorrigibil is iudicatur ad efFeétú tradendii 
cum brachio fasculari poft degradationejeo tantfi,quia eius grauia cri-
fninabisfuerm pujiit3ineefuitemmédarus3ex quadadeelarationePar-
lamenti Par i í ienr is ,& innuitur4in cctín'o abhamtne^de ¿«¿íc^íjita á tor t ior í 

. iudicarí debec.incorrigibílis ReligiofuSjVtá Religione expellatur (qua; 
non cenfetur ta gruuis poena í icucdegrada t io & tradicio clerici potef 
t3tifíeculan)>¿iá.rfrfí.1,5.Deque luUClar . ín p r a d . C r i m . q . . ^ . n.?^.. Sali 
zcd.in Pra¿l . c . i4p .§ , incorr ig ibi i i s^yluef l - .verb .AbbaSjnn. í í . H Quis 
íit dicendus^ incorrigibil is í iádo in iure comunijtr^dunc Abbas ind.c.c» 
«,OP^6ib'oj»»j»rin.?OiMayol.líb.5.deirregul.c.2í;.nu.+.Sayr.de cenlur.lib. 
5;.Gapit.2-j.numeiv57.Gfaffis i .part .decifionum l i b . 2. cap..24*iiu. X9-
&il l ¡s citatis.Sánchez v b i fupra nu.4,ybi refoluit tnp l ic i t s r d ic i aliqué 
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De expuíjfts ¿Rekgiom, 
í n c o r r i g i b i k m . P r i m o quando mcriminibus p í r p e t r a t i s pcrfe?jerat, 
ctiam fi comtnitat alia crimina difsimilia i d e í l , non sequé grauia , licet 
venus eíTejaddatjVt í in t fímilia,reu aeque grauig, aut grauiora per cap, 
ytfamAydefentent^excommunicdtib'íiad (¡milUyVdpehrafaei lt laberetur, Secú; 
do,fi ter monitus non def i f t i t .Ter t io j í i afsignaturn locum poenicentiae 
defcratfugiendo^ 

5 Praeíati volenteseijcete i n c ó r r i g i b i l e s , & djelinquentes á R e l i -
gione v i r tu te bulle A i e x a n d t i V l . tenentur fequi confenfum feniorumj 
& P a t r u m , v t í n i l i a c o m i n e t u r , y i r t u t e t a m e n c o n c e r s Í G n i s P i j V.faárf 
p r d i n i D i m H i e r o n y m i non tenentur ií lud fequi ,cum de eorura con-
iiliü t a n t u m , & non de eorum confen fupr«c ip i an tu r facere,nifí príela-
ti eijcientes í i n t G e n e r a l e s , q u i b u s p e r / e ¡ p f o s d u n t a x a t d a t u r l i b e r a fa 
cultas eijciendi abAlexandro Sexto,yt in fuperioribusiam d i d u m eft. 
tb i lar t , i t .& 17. D e q u o D.Thom.i.i»qu3eft .p2 . .art .2.adfecundum, 
Cardin.Paleotus de facri Conf í f t c r i j con iu lu t . i . p . qu í e í l . j . ar t . 1 .pag;.. 
¡ ip . &; 20.. 

Pto quo nota3quod M o n i a l é s TuperbaCrSc rebellesjpoíTunt perprge 
latos a Rel igione expel l í per quandam í i n g u l a r e m Goncefsionem In^ s»^* 
n o c e n t i j l l l l ..faSam Giftereienfibusapud B ü l l a r i u m . i f , l n m t , 4;. 

De quo vide Sánchez lib.^,decajogi cap.p.num.é.vbi confulit ne 
i d fíat inconfu l toPont i f ice Romanojveleius N u n c i o , e o q u o d f i t res 
nouas& ínuf i ta ta , & non modicumfcandalum afferret, ac anfaro prae» 
Beret Monial ibus mult is fingendi.fe mcorcigibiles3y t á monafterio ex 
pellantur.-

Sed nuncnoui ís ieneexrfpecia l í D . N . S. Vrbani V l í i . facúltate fa- K o u u m de3 
craCongregat io C a r d i n a l i u m d e c r e u í t ; . v t in p o í k r u m é R e l i g i o n i - ctetu facríc 
bus nullus l eg i t imé profeírus^i jci porsit,nifi.fit vere incorr ig ib i l i s : ve Gongrega*. 

autem incorr ig ibi l i s m i n i m é cenfeatur ,nif í non fólum concurranc 
ea omn¡a5qu5e adhoc exiuris communis difpoíitiGne r e q u i r u n t u r , í a , -
Bkt i s bacín p a r t e í l a t u t i s , & c o n í l i t u t i o n i b u s cuiufcunque RcJig io-
mhySc Ordinis3etiam á Sede Apoftolicaapprobatis, ;& confirmatis4 ve-
rum etiam vnius anni fpatio in íeiunio , & posnitemia probetur in car--
ce r ibu ' .F Íapfo sutcm asno íi nihilominus non refipuent,ne contagia­
re pe fiifera plurimes perdat, tanquam pecus moibida 3,ac Biembrum; 
putre eijei t ándem pofsi t /ed ab ipfomet Gene rali tantum,.de conf í l io j . 
& affeníu fex Patrum ex grauioribus Relfgioniseligendis in fingulis 
C a p i t u ü s j V e l C o n g r e g a t i o n í b u s generalibusuuncque non nifi inílru-? 
€to fecundumeorum ftylum38¿ c o n f t i t u t i o n e s p r o c e í r u s & piene p ro -
batís caufis expul ' íonis ad facrorum Canonum prafer ip tumi Sic vero* 
eieai .qusmdiirnon redierint ad Re l ig ionem, ia habitu cleTicaií inee» 
dánt,atq'ue Ordinar j ! b c i i u r i f d i d i o ñ i ) & obedientise fubfintjproinde--
que:Generalis i l l ico expuJ í í on i s f en t en t i am eidem Ordinario notif ica 
Í^KS^íy?^Cwteru facr^ggngiegat io g e j i g i o n ü ; íuper ig ie^ ferio ad -
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:nionet,ac per le íu C h r i f t i vifcera obteftatur, v t memores paterna? cha 
dta í i s jSc maníue tud in i s ,quam profitentur, n ih i l in tenta tum reJ inquár , 
v t iucremtH*animas f r a w u m í u o m m feré in profundum m a l o r u m á ¿ 
Íapfas ,antequam grauirshBum ,atque extremum e x p u l f i o n i s r e m e d i ü 
expedantur. Hsec facra Cpngregat io . Quaequidem ex or ig ina l i . í eu 
transfumpto au thé t i co impreflo R.omK apud typographiam Apollo» 
licamjanno D o m i n i Kíi^.f idel i ter propi iamanu t ranfcr ip í i . 

Ex quibus deducitur atiento hoc decreto non pofle hodie a d t r i -
remes relegar! aliquem Rel ig io fum,n i r í per Generaiem Ord in í s de af-
fénfud i íaorum íex P a t r u m , í e m p e r enim hanc pocnam grauifsimam an 
tecedere foletpriuat io h a b i t u s j & e x p ü l í i o ab Ord inc . 

^ R .e l íg io fushomic idapoena e x p u l í í o n i s á R c l i g i o n e p u n i r i po-
teft ,cum hoc crimen fitdq numero eorum j t 'u i iD f ócu lo poena capicís 
i n f l i g i t ü r , luxta d i í l a m C o n f t i t u t i o n e m P i j V .Sed id nondebetexe-
c u t i o m m a n d a r ú f a l t e m i n foro anima?, n i í í h o m i c i d i u m fít n o t o r i u m , 
& delinquens inco r r ig ibü i s appareat.Nec etiam tali pos na cxpul f íon i s 
plecí i debetieiigiofus pro o m n í del if to , c i i i apud faecuiares poena ca-
pitaliscorrefpondef.namcxtfahere condemnatum ad mor tem de ma»-
nibus min i f t ro rum luílitiae í imil is poena capitis á lege c iu i i i i m p o í l t a 
eft^nec tame.n decet tam graui poena expülf ionis Re l ig iofum ob i d pu« 
n i r i , cum vt plurlmijnn i d « x nimia pietate fieri cont inga t ,& í d e m iudi* 
c ium eíl:defimilibus./¿»íí.<irí. i8. & nos d ix imus fupra reC0lirt.48.num,; 
28.De quo Plaza l i b . i . d e deliftis cap.28. nu.7. lulius.Ciarus in praft , 
crimin.quseft.eS.num. 10. 

5 I t e m a K c l i g i o n e expelli poteft fodomlta poft caeremonialera 
combuf t ionemin eo ex:pletam,vt apud Regulares folet fieri.velad t r i 
remesrelegar^dummodo huic v i t i o fít afíucfadtusj nec appaream fig 
na poeni ten t i¿e ,v tconi jc i tu rex quadamcóf t i t u t i one Pij V . contrahoe 
v i t i u m nefandum exereentes,de qua fuprarefolut .48 .num .22. Vnde 
finonaíruercatj& poenitens appareat, ex sequitate, & pietate non cft 
tali poena rr u lóhmdus . Sed hoc ci imen attentans non debet expe l l i , li» 
cetpoena c o m b u f t i o n í s c^remonialis v i d e a i u r d i g n u s . / ^ i i . / i r i . i p . D e 
quo Nauar.cap.27.num. 249. 

<í I u f t é , & i u r i d i c é á l < e l i g i o n e f e n i e l e x p u l í l n o r t t e n e n t u r a d e a s 
quar ex t raord inem feruari non po£funt ,putá ad v o t u m paupertatis, & 
obedientise> íi quidem Conuentus eos non ^ l i t , nec alten extra ordine 
obed í r e vouerunt. Vnde ad cafti tatem4& ad horas C a n ó n i c a s redtan-
dasjetiaro facris non inrigniti)& ad ieiun ja fub prascepto Regulae con» 
t en ta ,& ad alia fimilia prfecepta j q u x extra c l au í l rum feruaripoíTunr, 
e m n í n o obiigantunquia fuá culpa eis non debet pat rocinar i . N o n ta-
mentenentur rogare jVt i te rumadmitantur a d R e l i g i o n e m , v t i n fe-
culo tuta c o n í c k n t i a manean^necprocurarejVtin alia..recipiátursquia 
hm femel i u r id i cé íunt cíeíli. i b i . art. zo.& 21 .Pe quo Soto l i b . 7.d^. 

http://reC0lirt.48.num
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j u í l i t i a q u s s f t a . a r t . i . &quafft.7iMolina2,2.trí£^:.2;di^p.I04.pa.7íi8-
]SI•auar.)ib.5.titulo d e R e g u l . conf. yp. Be mcap.nondicatts ,,nutn, -$6,Sc 
pe o í a t i one cap.7. n u m . i o . -

Idempof t e u n d é Nauar íc6ment . z .n . 5 (> .deRegula r .& l ib .^conf . 
' iS .num.z . in finejSc c o n í l l . ^ . n u m . i . d e Regular . Sayro in thefaur.ca-
fuum, t i tu lo i . \ i h . 6 . cap.p.nu. 1 6 . Se pof tno f t rü etia A u r o r e n ; t rñd i t 
Sánchez lib.(J.decalogi cap.p.nnm .Z4.& fequentibus-. Qisi tanjen i m -
roetitónon approbat numero 53, l i i r i t a t i o n e m i p í í u s A u á ; o r i s s d u m 
«i t jhos eieóios t c n e r i a d p r í e c € p t a , & ieiuniafub praecepto i n regala c6-
t€nta,ad quod confutandum nullam adducit rationeinafed tantum au» 
é lo r i t a t em D D . i n d i f t i n ó l é loquentiuiu : fed noítrae fententise adhxre t 
Por te l veib.eijcere ab ordine n u m . f . 

Quam adhuc probo e x d o d r i n a i p f í u s Sanci j jñam ille fateturibi» — 
dem num .54. buiufmodi expulfos non cenferiexpuifosinperpetuums• ^ * 6 0 ^ ! -
fed d o ñ e e coniganturjac ideo tenerife cor r igere ,& corre6tospetere, tur ^enyeíía 
Vt i t e rum admi t tan tur , e r g ó cum teneantur mores fuoscorrigeread- -^11^?"**' 
hunc eíFe¿lijm5Conrequéter debent fercgule>& R e g u l a r í b u s praecep-
tissquatenuseoiuiTi ftatus patiturjConformare.Necpoteñ dici ,eosroa» 
nere á i u g o regulse liberos,!! poft cor red ionem non admittantui*,reiTh 

- perenim tenenturinlhreTuis bonis , & admél io rem frugem redaftis 
moribuSjtaliter viuendo,yt d i g n i iudicentur ,qunterum admittantijrs 
cafu vero quo non admi t tan tur ,cu lpa fuperiorum eos non admi t ten» 
t i um n e q u á q u a m ex ímit ipfos á v o t i s , & pr2eceptis, quibus per proftf-
í i o n e m fe adf t r inxerunt ,& adquaetenerencur fi extra Religionern es 
vou i í r en r , maxin:ecjuando non funt de pertinentibus merc ad R e g u . 
laretn vitam,& inftitutum,qualiafunt ie iunia , & íimilia, quse vt fsecu" ^ 1 
lares fe ruarepo íTunt .Qj ia reex i f f imo fententiam Sancij habere iocum 
i n obferuantijs Regulari^us.qaas c o r a m o d é extra clauíírumferuarinfi 
queuntjqualia funt iilentium.vigiliae, & i i m i ! i a , n o n vero inieiuni js , Se 
alijs, ad qux tenentui ex praec^pioregulae obligante-ad r^atum m o r t i - i ' ̂  
le , & c c m m o d é e x t r a c l au í l rum f e m a d p o í í u n t , . f ^ 

(>uod magis confirmo ex cdpyltfnm¿fa i í e g u l a r i h u s , \ h i ftatuitür, 
hos'eiedlos cenfuris Eccleíiafticis cogendos efíe rediré adReligionem.,. 
ergb H g a u m e í i eos vinculo fuas prpfe.ísionis sdhuc teneri,alias adre-
d i t u m adftr ingi nequirent, cum capcílere ReÜgion i s in f t i tu tum á quo > 
quifpiamlibereftjdebeat eíTe voluntariunjjvt ipfe S á n c h e z ibidembe-
iré notat nucn.^o.vbirefoiuit huiurmodi^xpulfcs je t iam iufté perfen-
tentiam difhnitiuam á R e l i g i o n e a b f o l u t o s ,8chab i tu priuatos tenerj 
ad Ordinem red r e j q u a n d ó c ñ q u e eosadmittere fuperiores voluerint» 
T á n d e m , quia hi eiecii veri Re l ig io f ipof t fententiam expuMonis ma-j 
nent, praelati en m pjrr í l lam non pofifunt face/e de monacho non m o -
nachunr.imb & de Pontifica i d m ü l d neganti per c^. c*m ad menafienSí, 
ikjtatfimimhmm i f t f m ^ ^ ex vr^mtigirna $aufe ? yt probat 
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idemSánchez ibidemnum,2.7.ergofunt i i i i n a l o í H t u ,q i i ámdí i iSSt f 
procurantferuarefuam regulam.pfout ftatbseórum p a t i t u r , Se cjuan. 
d i u per ipfos í leteric,eb quod mores non corngunt?quo m ¡ n u s admi í* 
tantur, tenentmque i d procurare, nedum á fuper íor íbus coacli r ed i ré , 
cxfententia ip í iusSaaci j d i f t o n u m . 5 o.quod non poífet: verificari , ni-
fi tales expulfi extra Rel ig ior iem adhuc manerent l í g a t i v inculo pro« 
f e í s i o n i s / ^ l t e m a d ea^us c o t n m o d é p o í í u n t reruare,& patitur eorum 
í l a t u s . Atqae ita huíc n o f t r » fententise adhxrent Corduba fuperRe» 
gul.c«p,2.fqu3B;fl:.2.i. p u n í l o ^.port D.Bonauent . i n R e g u l . quaefl:. 14, 
A z o r t o m o i inf t imt ,nioíaI , l ib . i2 .cap . i5 ,quaff t .4 .&qu3eí l .7 ,m fine, 
&qu5eft.ii,8í cap.17. quaeft .z .Leonarduslib. z« de iuf t , cap^x.dub. 
i5 .num . i i nP^Miranda t o m . i . Manual.quseft. 52.art.5.<onclur, ^ 
Por te l vbifupra d i é to num,;j , P.Vil lalobos z. p . Summ^ traf t , 35.díff, 
3<>.num.5.&.fequentibus,quionines vnan imí te r t e n e n t 3 h o s e i e £ t o s ta* 
quam veros rel igíofos votismonaftiese profefsionis ligaros manece,adl 
quani pertifient praeceptorum in regula contentomm obTeruantia. 

•7 Fratres Minores expulf i ab Ord inep ro fu isculp is , vel proprio 
m o t u egrefsinon po í íun t praedicare, nec confe f s ionesaud í r e , vel do -
cere ,n i í ¡ de Ucentia Sedis Apoftolicpejaut Qeneralis, feu P r o m n c j a l i ü : 
quod fi al iquid contra hu iu f rnod i inh íb i c ionem t e m e r é fueritattenta-
tym p o í T u n t d i d i praehti m ipfos fententiam excommunicationis prQ 
Tr íu lgare .exdecre to Innocentij Q u a r t i apudBul la r ium, Vnde cum ta-
i i te r expulf i finí infames, non p o í í a n t c o t n p e l i i p rs ia t ieos i terum ad» 
ínittere» cum ex iupe, & conft irut ione Sixt í V . tales infames ob eorum 

#tn.mfadp ^delicU Rel ig ionem ingrediprohibe^ntur. th i&t ié s* til* D e qi?o Lap^ 
fofiau, pus ad Federicum confi l . }8, 

Idem docec poft Azor tomo i . m f t i t . m o r a l . U b . u . c s p . i^.quaeft, 
^..Scnoflrum A u í t o r e m S á n c h e z v b i fupra numer. ¿ i . Se concordat 
X'>.Mirandadift.qu3JÍí.5i.art.7.vbi t á n d e m concluditsquodcafu3qu!j 
hos ciegos iterura ad Ord inem recipere c o n u e n í a t , i d debet fíeripra?-
,cedentePont i f ic isdi fpenfat ione,&quantum ad prohib i t ionem aq» 
diendi confefsiones, idem tradi t ípfe Pat, Miranda ibidem art iculo f« 

8 Circa quod aduerte, qvod in Capi tu lo Generali Romae habita 
fubReuerendifsimo P.F.loanne Ferro anno 1 tí 12, ftatqtum eft, v t eie-
d i ab O r d i a e , & a d trirenies damnati non pofsint i te rum recipi ad Oí* 
4:in€m ,et iam I4 í o g e n t , Vb ie t i am declafaturo eft, quod cenfeturex-
poifus ab ordine qu i damnatur ad triremes*etiam fi i n fentétia non de-
jclareturexpulfio.Sic re í e r t P o r t e l verb.eijce re ab ordine puro, tí, De 

9 í t e m a d u m e / < ^ o d D o m i n u s Pau lusV . anno D o m í n i l í i l * 
4 i ^ f ^ipdUsc-oncefsn' C » n o n l c i s R.egulajribusS.Crucis i n Conimhri í i , 

t momelao«incomgíbiíe«íV*l-^f<ícri pet gotuM^^^ 

in C f m p e n d . 
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temes relegarent, & aiker non poiTent eijcere. Q u o d prascipuTe fer-
t u r certior fadusiplures ex induftria jBeri inobedientes, & incorrigi-
bileSjVt eam ob caufam expul íuá í u g o obediemia? liberarentur manen 
Jtes apudfaeculum, q u o i n priuilegio póflunt communicare alia: R e l i -
giones.lta refert idem Portel vb i íupra num,^ . v b i adáit j i ta Rotnae pra 
aicari jVt p u t a t , a u d i u i í r e . 

10 Huiufmoda legit imé e i e & l á Keligione po í fun t tráníire ad a¿ 
l i a m ^ t i a m iaxiorem fine licentia fuperiorir eijcientis, nam obligado 
cxtiníla per fententiam iur idicam non poteft reuiuifcere, nec impedi-
mentum prEeílare,3ut aufeire.Pro quo extat quaedam concefsio Inno- B»l lar .b»í ,$¡ 
centij Quar t i apudBul las ium, v t pofsint e í e á i * ve l egreísi de Ordine i n f c e n . + . O ' 
M i n o r u m tranílre ad alies Ordines» pra?terquam ad Horpitalar ios, & 14« sixti 
Mil i t a re s , cunrt litteris tamenteftimoniaiibus fuperiorum d i£h Ord i* 4. »».25, o* 
ms. Quss inqu i f i t i óde l i t t e r i s t e f t imon ia l ibus cumponatur v t forma, »» Ctmp.ui* 
& cond i t í o adusfaciendii í i n o n f i a t j p r o f e f s i ü d i c l o r u m e i e d o r u m a- nor.tit eijeere 
pud Ordinemjad quam admitLuntur,erit i rr i ta . N o n po te í l tamen fu- ah ordtne §.2 
perior cijeiens compellere per fententiam huiufmodi eiedos , v t i n t r a 
certum tempus ingtediantur aham ftridiorem R e l i g i o n e m , id cnim 
tnetagnaturae v o t i videtut ttanfgredÍ5Cum vota emit tendain di f ta R e 
l ig íone voluntar ia ,& l iberaomninbéífe debeant. l í tdem a r t . n . C 1^. 
De quo Nauar.lib.8. de R,egularibu5Coníil.17&.8c lib.3.conf.77.n.2. 

í d e m t e n e n t D . A n t o n i n . 5. p . t i t u l o l é . c a p . ^ . infín .Nauar.lib .5. 
Confil .yi.deRegularibus num.i . in t . ed i r .Para í íé l . i n p r i u i i e g . M i n i -
m o r . c a p . p . n u m . f i a . S a á i n S u r a m a verbo ,R.eligio ,num .40.quibuscii 
n o í l r o Auótore citatis id i p fum refoluit Sánchez v b i fupra num. & 
?7«vbinum.59 ,non3pproba t fen ten t iamipf ius Au¿ to r i s , dum a i t p ro -
fefsionem Fratris M i n o r i s e i e d i , in alia R e l í g i o n e fine t e í l imon ío fuae 
expulfionis non eíTe validara,& ad hoc adduc i í . í eu citat locum in fum 
ma eiufdémet tomo 2. cap. 6. vb ioppof i t um videturfentire. Sed re- T u e t í i r s e r i -
uera i b i ( f i 3 t r e n t é l e g a t u r ) loqui tú r atiento iui ,ecommuni,&de pro- tentia AU3 
fefsione eiefti FratriSjquinonfít M i n o r i t a : n 3 m d e i í l o n i h i l d i c i ? 5 f í d ¿ toris . 
refoluendum remit t i tad preeféns d i ü o a r t . 22. Vbiat tenta dida Bulla 
Innocentij I I I I . requitentís pro forma af tusfaciendididium teftimo-
fiiutnexpulftonis, refoluit non valere talemprofersionem ffcusemif-
fam,8c claré colligitur ex verbis PontiScis hhDtftr í t l i f ts inhhentesj ie ta* 
leí ahter ad alium OnUnem tranfire , -vel aliqm eos rectpere ¡ f e u retiñere, f r x fu-
mtint abfqxe hcentia Sedts ¿pojiglicd/peciaU factente de prafenttbus mennonf„ 
E t i n fimijideeOjCui dataeft potefos faciendi aliquid adieíta certa 
forma ,&iIlam non CeruAt , r e íokucpe i 'G lo íTam í iugulareminc/pme»-
Hna T¿yerb.inhibttftes, Sr-per textum ad ídem feié exprefíum incap.pro' 
w d A j h l j n q u t f m e n e prafata omifia* de elett . tnú.VtWnÁncap .ex partt co l .q . 
áeco»^f«t .Qu2ntumverbadid,quod vltirRO diximuSjnempCjnon pof. 
fe pradatos compellere hos eiedios, vt nú a i i a m R e ü g i o n e i n tranfeant, 

A a a i d e m 
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í d e m tenet ipfe Sánchez ib idcm num.4i .fubdens .pófie fubeá 
condi t ionc eijcere5qua non pleta eos fíe eie<5i:os teneri sd pr io iem Re^ 
i igionernredire,&: fíe ftruari i n p r a x i a p u d Socieratem le fua í fe r i í . 

11 C u m iílis expul í í s á Rel igione debent difpenfare prselaii ante 
; expu l í i onem per priüi leghi Ord in i s , v t ad maiores ordines afcendant, 
ve l in promotis min i í l r a repof s in t . Epifcopi vero, quibus fubduntu?, 
pofluntet ia cumeifdem diípenfare incaf íbus abipfis difpenfabiÜbus, 
ipfófcjuo ordinare ad t i t u lum benef ic i j , vel patr imonij cer t íores fa¿li 
de aajs o rd in íbus í n R e l i g i o n e rite fufceptis.An autemEpifcopo o r i g i 
nisjan dcmic i l i j fubijcidebeant tales expulfí á R e l i g í o n e t T e n e n d u r a 
eft poíie cuicunque eorurn fe fubdere, quidquid dicantal iqui , í n t e r im 
tamen n o n T ü b d a n m r a l i c u i j P a p a e f t e o r u t n Ordinarius. V n d e í i á v i -
tü tune di.icedantbena per ipfos qusef í taper t inent ad Cameram Apo-
fíplicsiiR notr iiie rpo l i c rum: imo cum non pofsint teftari de fuis bonis 
ficnt alij cieriei Aculares , omnia r e l í d a applicandaeíTe Sedi Apoftc» 
licfe nomine fpoliorum videtur, ex G r e g o r i o X I I I . infua Conft i tut io-
nefupí,riusrel¿ta.;¿jií.drí.24.25.<d7' 16. De quo Ñaua r , l i b . 3 . t i tulo de 
Regubi ibus coní í l . & in caj¡>,non dicatls nu» 42 .Mol ina i,l*ttz&.2, 
difi.i40.psg,7f>8. 

i d e r n f e r é d o c e t quantum ad difpenfationem per Epifeopum fa-
. ckndam S á n c h e z v b i fnpia nu.5^.Sc citat etiam Nau. l ib . i .conf . 9. t i í . 

de aitate & qualitate,in i . e d i t . & quantum a d b o n a e o r u m e x p u í f b r ü 
relicla,qu3e t ánqoamfpo l i a percinentad Cameram A p c í l o l i c a n v d e j n 
t ené t Portel i n addit.ad dubia verb .bonanum,i .&; verb.eijcereab or-
dine num.^.Si ^.,8c nos diximns fnpra r e f o l u t í o n . n . n u m . j i . & quod 
non poísint t e í l a r i , d a c e i S á n c h e z rupranum .46 . 

r i Z Huiufivvodi expuhi debent v t ihabi tuc ler ica l i fuo c r d i n i co ti 
uenientifine vlla dirpenfatione PapacCuiietisnitradi po í íun t brschio 
fsecuhiri pof ldepoi inonem ,feudegradacionem, v t v i t i m o ítipplicio 
puniantur/ed i d n o n debet f í s i i jn i f íá iudic ibusEccle í ia f t ic iSjVelfse-
Cul.iribus audoricatem Apoftolieam ad idhabeniibu5}na!3iRegul;i í t» 
bustantum concedkuryVt pofsint ad exiiiuro, vel adtriremes condeai 
n z í a j b t d . a r t :8. Deqao-Nauar.incrf/7,w«//¿.n.!8.q.2. & n . ^ 2 . Du^ren. 
Jib.z.de facr.Ecder, myft- c. 3. lu ' .CIar . in praxi crim^.fin.quíeft .yt) . 

Idem d u c í n t ioquendo de vfu hab i tus -e l e r i ca l i s j idemÑauar . co ­
m e n t é . n u m . 3 í . de Regular ,& !ib.3.GOnhl.-5i.num.2.deRegulaiibus 
i n i .edic.&.co:iÍ!Í .78 .nura .2 . in z . e d í t . A z o r t o m o i.inftut.moraUUb. 
3 z . c a p . i t í . q u i ( l . 1 ̂ .Leonard. l ib^.de iü íHdacap .^ i .num. 112.3iüKs 
citatis Sánchez vbi fupíá num .5^. 

i } Q u o d í i t a l e s e x p u l í í a d Kel ig ionem i tcn!mreGÍpíantur ,no i í 
Triáeat. s<f. tenentaf de nouo prof i ten5cumraí io , & mens T r i d e n t i n i Concil i j in 
'•z^.ca. i ^ J e ipfis c e í í e t j f í d nondebent adeundem l o c u m , & gvadum, quoanrei 

Jíe¿»l , f r upban tu r j r eñ i t uhnon enira decet decedentes aR.etigíone veteranos 



I) e expuí/is ¿ Religión e* g £5 
p r e c e d e r é Rellgiofos, quifiemper i n amoref ra te rn i t a t í s j 8: í u g o obe-
denc i » peritantes D o m i n o f^mulatDm prseftarunt. ib'idem. an. i p . l d e 
doces Sgftch.vbi fupra n . ^ . q u i i q u i d dehoc indecifum fe praebeat Na--
ua r . l i b .5 . conf .d4án fin.deKeguLin i .ed i t .&i mi.conf.So.f in, 

14 Licet auento íuie comaiuni r e í l i tu t io degradatorum, &: fole-
niterexpuifortim á t le l ig ione ík referuata Sedi Apoftolicie ,nec Í7ne 
difpenfciioTie Papae poís in t icerum ad Ordinem admicti , vtde cieficis 
fülemnkfT degradatis d ic i tu i cap.idea el £,vbi g!oí ra j& capMeb d z x a a 
fa z .quifí l .ó.confuetudine t ame 'o ,qu» dat ¡.urifdidion2m3receptum eft 
apud MinoreSjSc Praedicatores.vt Praelati Generales ipfos pofsint ad-
mictetejfi ad cor reuef í^humil i ter id petanc abfque eo3quod ad Papam 
recui'ratur.Quod mtelijge cafi^quo e ie í tus non Cit d a m n a t ü s ad tr ire-
Hies:aam íl eít ad cas d a m n a t u s j m i n i m é potef í ad Ordinemr_ecjpí ,e» 
t i a m í i r o g e t , e x f i a t u t o g e n e r a l i Romse edi to3dequo fupranüm .8 . 
Tom. l ^ t t & U . z ^ . a r t . t a addit.Summiiitomo ^ . c a ^ g ( ) , n » m , 6 . 

Idem docet P . M randa tomo i .Han .quse í l . y . a r t . 7. v b i t rad í t ca. 
fna lde Regular.&* cap, cum admomUmum ,de •síatuMonaiherttm ^ e t í e in» 
teiligenda de eieé£is verbaliter, & non folemníte r (v t fieri co tempere 
íblebat ) quosibi p rxc ip i t u r , á prselatis annuatim requ i r i , & ad R.e-
l i g íonem reduci , n c . verbdeeiedis folemniterper fententiam dif» 
finitiuam, vt nunc fieri fo le t , & ad finem articulirefert quocfdam O i -
dinis nofliri ftatutum ToIet.cap.i5,§. de inco r r ig ib i l i bus , v b / f í m e l ab 
Ordine eieSus i terum ad eüdem aflumi prohibetur, & quandam conf-
t i tur ionem Six t i V.qua deputauit tres S. R,. E. Cardinales fuper cauí ls 
eie£torum F ia t rum, fublata ó m n i b u s alijs auftoritate aliter iudicandi, 
quod cer té denotat , referuatum manere hunc cafum Sedi Apoftolicse. 

Mefolütio cmufdAm CAfas coftjtiLíí apud Sétlmánticenfes. 

j 5 Q.uidam Rel ig iofüs profeíTus M e n d i c a n t i ú f u i t expulfus á R c l i -
gione,8c habitu fpoliatus ob grauia crimina tal i poena d i g n a , & ad t r i -
remes perpetub relcgatusjfugiensq', é carecre accefsitad Nunciú Apo 
fialicum,re clamando fe nó eííe religiofum5á quo per fentcntiam diffí-
ni t iuá declarataeft eius profefsio nDlla,eb quod ligatusexifteret quo» 
dam ex impedimentispofitis in conftitutione S i x t i V . fícq; declaratus 
non Rel igiofüs obt inui t Canonicatum in quadam Ecclefia Cathedia-
ILQua r i tur ig i tu r , an talis prdbends collatio ei faifta valeat, ficiatque 
frndus fuos abfque dirpenfatione Sedis Apoftolicasa & t á n d e m an fen*-
tent iaNunci j valida fití 

Pro quoenodando fupponendum eflr,quod monachusp ro fe í í u s eft 
incapax cuiufeunque beneficij fímplicis fsecularis , e t í a m Canonicatus 
i n EcclefiaCathedi*ali}c4p.m»<i»<< Jó.qHétfl.-j.tap.Monáchtts i6 ,q»af t , i . cap» 
fufer eoydt «.«¿«í.text.á comcario feníu in u f , yuod De» timotem de fiat.mo-
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Ttl&.tefi.iA* vAchor.cap.cum dt haejicio ptAbend.itt ú.CUmea vnica defufthn ntgligsn 
capit. \ o M ^rrfirfior.Tricknt.Seisione s^.cap.io.de v e f o r m . i r a d u n t p o í f a n t i q u i o -
X e f s m t t . resin d iü i s i u r i buS jSe lua de bencfic.3 .p.q.70.á.nr3 .Cofuaf^defíicerdo 

r i o ^.p.c.s.á n . i ^ .K e buCinp ra y . i t i t . t í e d i f p e n r a t . c u m R e g u b r i n . y , 
Nauar .comír .en t . 4 . de Regularibji .Z3 .Couar.c .2 .n ,3. d e t e í l a m . G r e -
gotius L ó p e z l.2.5.verb. Ig le f ias t i t . y .p .r .Azor t o . i . nioiai . l ib . i2 .ca 
/i9.q.i3.& t o , i . l ib .ó .c . 4 . q . 2 2.Au(3:.to.>.Regul.q.34.í3,4,.8c toni,3,qe. 
5 5.3.2. Se pluresalij,quosrefert, Scfequitur Sanchradpraecepta deca--
log.i)b.7.c.2(><n.75.G2rciadebenef.7.p.c.io.án zo .&quamui sco l l a -
t io motu proprio fi_atJnon tener ,vt poft Gardin. Alexan. & a l ios re íb t -
t¡it Stephsn.Grat ian. i . to .difceptat .Crii^n.ic .Sanch.l ib^.ad prsecep 
ta c. 29.n,85 .Neq^ adhoc fuffíciet difpenfatio f p i feopi /ed erit neceíTa-» 
ría PoHt i f i c i s jCha t i áGarda d.c.io.n.22.Sanch.d.ca. 2p,n.76.iun6Íis 
his3qucs de c l&iSübttnotHpFopue^tzák li.S.de mat.dilp.21. á n j ^ . a d e © 
v t nec facilé a' Pont í f ice irapetratur h ó d b pofí G r e g . X I I Í . t e f t e Gen*-
^aie2 ad regui.8,Gancei!ar.gIor.7.á n,53:.Garcia d .c.io.n .3 ^ .Qua;re ' 
foiutio etiam procedit i n Rel igiofo expulfo á K e l i g i o n c propter cr i ra i 
na,adhuceniri] ad v o t ü p a u p e r t a t i s a d í i r i n g i t u r , v t docent nofter Au-
fi:oito,i.q.30.art.24,SQío l ib.7.deiuft .q. i .a, i .Nauar.corornent ,2 .de 
R e g u l a r . á n . ? 3 .MoIin. trañ .2.dirp.i40.ni 34. P .Miran . fo . i .Manual ; , 
q .^i .a .^.faie Sanch.ad preecepo decalog. Ub.<»,cap.p.an.24, 

Sed hsec non funt ad rem propoí i tás l ice t enim ifte raonachusfuppo 
nater profeífus in quadaReligione exMedicant ibus ,& ab ea expulfus-
©b crimina tali expidOone digna,ex t rad i t í s á noftro A u d o r e d .to.i.q,-
3 O . Q . I < 5 . & feq.P.Mir . to» Kq.52.a. i0-2.& 8. V i r t u t e t a m é f e n t é t i » latee 
á Nuneio ípfe deíjjt eí íe mon3chus,eo quod incurriiTe i n c o l í ú u t i o n e s 
S ix t i V.declararú füit, inqaibus m ú l s t pronúciatse funt omnes profeP» 
í ior i ts .ad quae prxceíTerunt quesda c r imina , feu>defedus,vt conftarex 
originalibusrelatis á noftro Audlore to.3.q.54.poll: a.<í.Sicq*, dicendu 
puto ,quod (i fentétia Nüc i j nó patitur a l i q u é d e f e ñ ú nullitatisyex quo-
re t ra í l a r i pofsitjex v i i l l i u s o m n i n b e x é p t u s ^ liber á m o n a c h a t u ma-
nettalis Rel igro í i i s , 8c t áquá clerico faaculari ó p t i m o iure potui tcofeí-
r i d:da prcebéda Caaonicatus^ac percofeques fecit f ru í i u s fuus . Vesa 
eft t s m é q u o d propter cr iminspatratain Rel!gione9{i i n t e r v e n i t r n u t í 
l;atio mébrijfít irregularis'.imb etia Hoc nó da to , í eu no c o m i í í o , per felá' 
fentent iá fui pr« la i i putatiui perpetuo eü dañan te ad triremes re tna ík 
iíifamis.ex qua in í amia , cum fit iuris c . i .§ .porro l . f . - j y l m f a r n ^ . f f . d t p » 
hU.i»dis.Lci»ed erg9 13.§.c» cépromijfa^Je his quynatarijtifam. I temqvman 
lít i r regular ís3c . i»/4«J« ¿.qA.t.ftféi in aliquodift. 5 r-c. tefits i .pj .regtt la , i/f* 

famil-tisjn 6,poi\ alios docent Suar.to.f.de ceníiir.d¡fp.48.(ea.2.á'pnn. 
plures citati á Garc ía de benef.7.p.c.8.0.44.ítaq; íl a n t é , ve! pofí obte 
tú Ganonica tü n'o fuú difpenfatus á P a p a i n di^is i rregular i ta t ibus, & 
habí lis benc f i cb j f ac i l é ejc-hv vía pQHrit a prebenda ptiuari , l i«c6 

£ enim-
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cnímcontrousrfum fit ínter DD.ancoI la t lo fa¿iainfanii3reu€i'i(nino 
fo íit n u l h ipío iur^jVt conftat ex difputatis Uté á Siiarez^tom.^.difpu, 
4.o.red.2,á nuíT!.as>. García de benefícijs 7. par t .capí t .S.á num.39. ne­
nio tamen negat^p.cr íencentiam iudicisirricandam eíTe buiufmodi co l -
lationem pimando eum á p e r c e p d o n c f r u d u u i p f í u s , docetSuarez d . 
dirp.40. fe6i-.2.nuil:.55. 

Dico fecundo, quod hicmonachus v ídc tu r non poffe fruí fententia 
Nuncij?necillam deberé i¡li patrocinari. Moueor ex T r i d é t i n o fefsío. 
: 2 5 . c a p . i p . d e R c g u l a r i b u s , v b i c e r c a e c o n d í t i o n e s p o n u n t u r , v t Re l i - Trident.Sefí. 
giofus profeííusporsit de nullitate profefsionisreclamare. Pr ima.vt i-S-caf.íp.dt 
id fíat in t ra quinquennjum.Secunda,quod caufaSíquas prctederit alie- teg* 
git£,deducat coram fuperiore fuo,& Ordinar io . Tertia»<$uod fi antea 
habitum demittat fponté, nullatenus ad quamcunque caüfaffl allegan» 
damadmitcaturjnotantNauar.comnient. 4.de RegularibuS j n á m . y j , , 
A u ^ o r ^.toHi. qujeft . i j .ar t . i / .Suarez tom.s.de R e l i g í a n e , Iib.7.capo 
J . n u m . 1 i .Sanchezdematrimon. lib.7.difp.57.num, i . V n d é c u m h i c 
^ e l í g i o f u s é earcerefugam fecífledicaturjCaufasque nulli tatisprofef-
fionisfasepropofuitcoramfcloNuncio, videtur n o n e i profuturam 
ill ius Tententiaro,eo quod non adfuit perfona fui ruperioris ^cora quo 
tenebatur quoquc caufas allegare nullitatis fuae profcfsionisjiuxtaeprgé 
fatum Deeretum T r i d e n t í n u m . 

His tamen non obffcantibus exifí imo ex hoc non efle dicendam inna1 
í ídam fententiam Nuncij ,nam v t fieret fatis intentioni Cqncí l í j j fuffí-
ciensfuit Religionis ci tat io.vt coram eíus praelato iflecaufas,quas ha--
b e b a t , p r o p o n e r e t , ¡ p ü q u e Religioper contradidor ium iudícium p r o -
fefsionem defenderec. V n d é fententia contra Religionem abfentem 
cítatam^fe renuentem c o m p á r e t e valer,ac fi prafens t S t i ¿ . i n f e r e m f t o » 
fio 7 J , l . & p o f i g d t f l u m H - l f i P r d t o r 2 j . f f . d t i H d i c l , de vnte[uoc¡ue47. i n f i n e , 

jf.de re ittdicat.l.properaftdum^.jín autemreui,ff.dt iudH%capu,frout ^,de dolo^ 

contutnaSzcmnil.CKrnqwtrebatHr IStjfaudicatumfoltti, l . UbertoSl, § , l i* 
* íw , j f .¿eKe¿e^e5í i i3 t raduntPet rusGiegor . l ib .48*Syntagmat .capi t ,^ , 
plene Sforcia de reOit.in integrum zip.q.^ .ar t . r , . 

Secundo rerpond'etnradecifionem T i iden t ín i dii5t.cap.i?.de Regu . 
í a r i busnon comprchendere perpetuo inhábiles ad profitendum , ficut 
p roponimr il̂ e monachusper Bullas Sixti V . teííe Sánchez de mat r im. 
dí¿l.lib.7.dílp. 3-7,num.3 o. Sicque conditiones requifitae á Conci l io ve 
rificari dében t i n duobus inhabilítatibus^feu ímped ímen t i s t e m p o r a l í 
bus.de quibusagi^quales funt m e í u s , Sí defeftus kgítímsB a í t a t i s , v e í 
alia fitniiis his duobus, v t pcft Nauarrum ref íc docet Sánchez d. difp» 
37.num.32.fic intelligens verba Gonc¡ljj,ibijeaí?g»4e«»g!«í cauft i&t . , 

D í c o t e r t i o , quod difpcnfatio Pontif ic ís t a n í u m fuit necef ía r iaad 
irregularitates cont ra tas ratione c r i m i n u m , & infamia? iuris f o lüen -
daŝ qu» pi;3eceíferunt f e n í s n i i a m N u n c i j , non tamen^xiliiroo requir i 
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aliam difpenfationsm ad faciendum d t d r í b u t i o n e s fuas, nam cum pei? 
feaientiamNuncijdeclaratusi ls rfteaonmoriachusicx indetanquam 
clericofeculari val idé p o t u i t c o n í e r r i prebenda, acperconfequensip 
fge diftribuciones tanquatn quid acce í fonum. 

D í c o quaao,qaod ifte monachus poft fententiam relegationi? peiv 
p e t u £ a d oiiemes latam á praelato í la t i rn expulfus á Rei igtone nraiit^ 
ex eoqj cépore accederé p o t u í t ad forum Epifcopi o r ig in i r i í , cu i fubij-
c i t u r , exve r io r i r en t e r i t í a , quáp roba t N a u . c ó m e n t . 2. de Regulasibus, 
án . j4 .Au£lor to , i .Regul .q .30 . a rJ,2 .5 .Miraada i .co .q .U-art.^.Sanch. 
d^ ib .ó . adpr^cepta . c .p .n . iS .nonexvi v o t i e m i f s i í a K . e J i g i o n ^ f e d T% 
quádericusfsecLilarisjVtcontra Nauar r í í v b i f u p . b e n é docé t Moiín^o. 
1. d e i u í l . d i f p . i 4 0 . n u . 5 5 . A z o r t o . i . M o r a l . l ¡ b . i 2 . c . i ó . q . i i i Leil . l ib^ 
2. de í u f t . c . ^ i . n . i i4.Sanch.d.lib,^,c.9.n.2,p.vemeft tamen quod non 
l icui t i i l i confeire beneficium foo.ducatorum íioe difpenfationePap^ 
ob vatutn paupertatis,a quo per fencentiam non fui t exemptus, v t fu», 
pra in principio refoluinius.Sedquia poft rententiam fui prselati emana 
u i t a l í a f encen t i aNunc i j declaransnullicatcm fuse p ro fe f s ion i s j exv i 
huius pofterioris redaftus fuit ad clericatum fecularem , 8c per confe-
quens nó fuit neceííaria dirpenfatio Pótificis ad ob t inendú benef ic ié . 

Ex quibus ó m n i b u s relinquitur,quod Cap i tu lú Ecclefis Cathedra 
lisjín qua ifte monachus eft ín poífefsione t,anonicatus difficile iusha 
bet ad ob t inendú per v i a m , qua pr¿etendit contra huiufmodi P r a b e n » 
datum, n i f í i p feneg l ígensex t i t i í r e t inobtinendadifpenfatione fuper 
duabus irregularitatibu3,quas contrax: t.Et omniafupra refoluta niturí 
t u r inva l id i t a t e femen t i seNuFsc i j íqu íe indub io valida, & r e £ U r e p u t | 
da ert ex l.resiuik<ttA$MKeg*lj»r'Cvm vulgaribus, ni í í contineat a l i -
qtiamnuUitatem ,de qua non fuit fafta mentio á Confuiente. 

Poteri t i tenwliiSum Capitulum alia vía agere contra d i d u m mona 
c h ü C a n o n i c ü , p r o c u r a n d o fcilicet,8c rogando prs la tum R e l i g i o n í s , 
v t petat r e í l i t u t ioné omifs ion is ,quáhabui t ,de non agendo ad caufam, 
quo cafujCum ei coinpetat refti tutio a rgumento , / . ^ Pfdtor-j.§.vltJ.mi 
nor}S.jf,de mnori O.iunftis traditis laté á Caldas,i./í curatortm^.fitafaci-
lrtate,inu.zó.Sfortia de reftit.z.p.q.^y.á nu . ¿ . & vir tute talisreftitu-
t íonis poterit re t rasan fentent iaNunci j , ccnm e» l i ttms ¿.c.fufcitata ds 
f e J i t t ¿ n i n t e g , c . i , t od . l t i t . inó . quofa f topo te f tdenouo incipicaufa litis 
fuper validitate protefsionis,& i n contradif terio iudtcio non tamfad 
l e o b t i n e b i t . n á f o r t e Nuncius Apo í lo l i cusex fa l f i sp robá t ion ibus íen-
tentiam p r o t u l i t , quo cafu fententia eft ipfo iure nulla,vt in fententia 
contra minores l a t a p r o b a t , / . » . ^ l £ ftHtor2vel curatorfalfum allegat,^ 
Wíímo^wj^iefxfíf /^íwíoKííjSceftexpfeíTaapudLuíítanos Ord ina r io , . 
l ib .^ . tk .vs . in principio,Gama decifione no .n . ^.I.SL infententia con 
t raEccle í íaro lata idem docent ex regula c. i.Je in inugrumrtf i í tumnei 
Aiexand . in LViitm^wA^.HÍQn^uC.^Mre mikatafiÍQix.u dere í l i t .2 .p . 

C;77» 
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€.77.5(1.3 ¿ .aut ad minus vtraqjfententia poteri t r e t r a ñ a r i per viam ref 
t i tut ionis ,di£la l.Viuus.ff.dereiudtcataJ.liC.ft exfalpsinfirumentis,l.pent)l-
tma^C.detranfaiiietttbus^c.cti yenerahUsjae exceftiombusjex l^ . tkul . t l . p a r 
ttta ; .docent magis comuniter Doctores cum Bar t án clií5ta/«g-íj Diuus, 
nu.vlt ini .Menocb.dearbitrari jsl ib.2.cafu 1 f.á principiOjCaldasin d . , 
J.ft c s tratoremiverh .UJís ¡r )üm. i6 ' ; .S íovúz d .qusEÍl^S.ar t . f .Sc 
a r t . i .Rer raó ta ta autem,vel n u l l a d e c l a r a t a d i f t a f e n t e n n a j l i c é t p e n d é -
t e l i t e t ü e n d u s iltpisefatus m o n a c h u s C a n ó n i c a s inpo í í e r s ione pr«e* 
benda2,extraditísá Felino ad capUulum^inmfira^i .nví , 4 4 . deKefcriptis^ 
Selua de beneficijs 5 .p.q. 11 .ñu, i zS.Sanch.lib.y.ad prsecepta Dec a log i 
capitulo vigefsimo nono ,num. oftoag-efsimo quinto 3 adhuc etíann í l 
profersto prevalida declaretur , i p f o i u r e p o t e r i t p r í u a r i d i f t u s R e l i -
giofus Canonicusfua prosbendajtanquam nionachus,quiexiurein ca-
pax qualifcunque benefícij faecularis babetur. 

. H u i c confultat ;oni ,& refponfo cum ómnibus re fo lu t i s fupra annue 
runt j&fubícr ipferunt plures ex profeíToitbus iuris vtriufqueapud Sal-
m a n t i c e n f e s . l í c e t r e s s d h u c f u b d u b i a ü t é fitínterprsefatos C a p i m -
lum Cathedralis Ecclefi^Sc Monachum in i l la Canonicum, 

R E S O L l ^ T I O L ^ I l t 
De eleélíone r̂celatorum Regularium* 

L E Í C T I O e í l i d ó n e a peifon<eaddignitatetn, ve 1 frater­
na m Societuem feruata forma Canón ica fa¿ia vocatio.En;' 
que triplex Pnma,permodum ílrut ini j .Secunda, per m o d ü 
eompromifsi. Ter t ía- jper modum c o m m u n í s i n í p i r a t i o n i s . 

De qu:! t r 'pbci forma eleftionisnnentio fit in eap. quia ffepter^e e h B h -
ne.Aud.o .tom.i.cj. i . . a r t . i . D t quo D . T h o m a . i.quseft. i ^ . a r t . f . i n n o 
ce.as.in d.c quiapropter de e/efí. Petrus Gregor.Syntagmatum furis 2 .p . 
cap,12.3 n i i . z p . H -'íüenr. & loan . Andreas i n ti t .de e l e ñ i o n e in <5.SyI 
u e O. ve rb. e I c é> i o ' . n u. 1, 

2 A d r u b í l a n t i a m e i e a i o n i s p e r f c r u t l n i u m faciendse t r ium ferü-
tatorum numeras ex:gituf,ex d . c. qttia propter, niíl Col legi j exiguitas 
exculct,tunc cnim quomedocunque fíat elecHo, tenebit; nec cornpelli 
debent el e £t o res j n h o c íafu procede je per viam eompromifsi . Si vero 
vnus tantum de c o ü e g i o inueniaturífátis efi-jquodfuum exprimat co^ 
fenCurt^-úam fine tefiibus protinus e ü g e n d o . ibid.art. j . D e quo H o f -
tienf.in Suínma t f í u i . dee l ed i cne .§ . í ]ua l i t e r iAbb .d . e.quiapropter, v h i 
Panormi t :& ÍQ2nn.AndrcTas. 

V i d é Azor tom,2 . inf t .mora l , ! ib . i .capi t .4 .qnas i l ion . i i ,Nauar . l i b . 
l í f ^ f i í t ^ eledipne nun:4,^.S^IueíÍ;,verb.reÍe¿ig,zJ^.^j& poft eosP. 
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3¿S RefoluHo L J^IIL 
Miranda t ám. i .Manu3l .quae í í : . a | . a r t , i< í . & prsscipué a r t íc , i ? , vbíía* 
culenter agic de hís qucp funt 4e efíentia ele^tionis per fcrut in ium. 

5 D ú p l e x iusiuraadum praebendum eft fc ru ta tor íbus antequarri 
ad ferutiniurn accedaattalcerum , q u o bonam Synccramque fidern, ac 
fecre tumial terumjquo.probabi l i ta teni .Sí integritatem ia eligendo po*. 
i iceantur.Apud Regulares loco iuramead imponicur obedientias pr«-
ceptum . Votadeindcfecretb perordinera exquiruntur ,&apud nos 

Trident. Sefi, Minores fít per r chedu las fec re t aS j íux ta fo r raam Conci l i j Triden.fef-
z*.cap.6.de ^on.zs.. cap.í.dc Regul . l a negotijs verograuifsiinis ceíles adhiberi 
üerul. p e r m í t i t u r ad reniouendam omnem fufpicionem , & i tí e l e í l í o n e fa-

cienda per fcheduias fccretas obfignatas non eft aeceíTe, v t fcrutato-
resfe inuicem fcruteatur,aatequacn ad rem acccdant, po t e í l que fcm-
tífiium vao, vel p lu r íbusd iebus c o i u í n u a d s abfolui.íi opus í t t ,& defi-
c iéceal íquo ex fcru ta tor íbus poteft a l ter loco i l l ius fubrogarij/fcí^rí .j; 
De quo Biaxiusdeele¿lortcapit,i4.z5.& is.part.s.Cucus lib^.maio-
rum inf t i tu t . t iml .de ele¿l,num .i04 .Yfque 215. Vidé Panorni. in d i f t . 
C4/?»t.5i>Í4/'ro^íer,&P.Miranda d.art. i p . 

4 I n e l ed ione fu íFrag iadanda funt pura , & c e r t a , n o n í n c e r t a , a u e 
ambigii3,velfub conditioae,nec fub dif iunótiua, c^ t* a, de elett.in 6.li-
c é c a u t e m inCathedralibuSjCollegiatisque Ecclefijsi vel Regularibus 
Canonicorum Regularium ius fuffragandi tantum competat i l l i s , qu i 
íntra fubdiaconátus Ordincm funt admifsia exc/ím. yt ijqut^de Atate & 
qnalit.Etey: Decreto Conci l i jTr ident in i .huctamen nonextenditur ad 

rñd.feff.i 2. FratresMendicantes>& alios Regulares extra C a n ó n i c o s Regulares, 
ctp.qM refor nec requirit aetatera vigínt i duorum aaaorum. V a d é ordiaati aate di-
m#. ¿ lum tempus aoa ób id priuaatur vocc , nifi fint fufpenfi ob fufeeptio' 

nem fubdiaconátus ante legitiraam ajtatem fine difpenfatione . Cuí 
confonac ftatutum M i n o r u m , v t i n ele&ione Quardianorum non ha-
beant v o t u m , n i í i facerdotes,vel facris infignicijfuper quo proelati pof-
funt difpenfare iufta exiftente caufa^um hasc conf í icut 'o non fit extra-
d a ex diclo Decreto Tridentino,fed rancum fie i l l i conformis,dunimo 
do d i ípenfandus non fit ex laicis Conuerfis,iuxta cap.ex eoyde eleñ. in (?. 
l icet in ali)S,vt in receptione noui t iorum i l l i , ficut & facris non ini t iat i 
vocemhabcant1>M<«»rfí'f.4.&: quo Azojr in f t .Mora l .2 ,pa i t , l ib . <?. 
cap. i4.qu32Ít.^.§.lcein nu l lus ,& quaeft.g. 

Idem docent P.Miranda d i í t q u a s f í . ^ . a r t ^ . & art. 8. poft Sylueft, 
verbo eIe¿l:io.2.quxft.3.& i tepum,cIc£t io 1 .quseft^.Panorm.c/»/-^ .i.Je 
p¡>/í«/rfí./)rW4ror.Idem8¿: P o r t e l j v e r b ü j e l e ^ i o . n u m . i . & W„ 

Adhuc tamen apudquafdam Prouincias I t a l i s confuetudo prgjf-
cripta contra iuscommune ob t inu i í jV tFra t r e s C o n u e r í i feulaicinof-
t r iOrd in i s habeantvocemetiam pafsiuam in e l e í i i o n i b a s ^ q n i d e r n 
Guardiani,& Dífcreti ad capitula creantur,Regula? noíiroe fpeciali pri-
uilegio munki . i6íde/w»»/ae,De quo Bonifaciusde V i t a l i n . i n C / m e » . ^ 

U 
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De ElcBiom pmhtornm, 369 
fe» 5«í, í íerftdt . t^2a4/í t . ídemdocet Portel d .num. 16. dicens í í cdec l a ra -
t u m fuíire á C a r d i n a l i b u s / u p e r Trident ino A n n o D o n n n i 157?» 

5 Abfenti l eg i t imé impedito!icet per procuratorem íuffragium 
fuum d a r C j i u x t a d . w / » ^ » ^ / » ^ ^ » - ^ . » ^ 4«íeHí,caufamiufíi í<Tipedimé-
ti jfal tem cum iure iurahdo declarando.Nec hoc eftcontra T r i d e n t i n í í trii.fep.'i^ 
Decretum,ka declarante r a c r a C o n g r e g a í i o n e G a r d Í n a i i u n r i , q u o tan- c . M e f t , ^ » , 
m to l l i tur a b u f u s a n t i q u u S í q u o r o I e b a n t P r s e í í d e n t e s i n C á p i t u l o vota ' ^ 
abfentium propria auóior i ta te í u p p I e r e / u b í U t u e n d o Pe t rum. v. g. l o ­
co talisProuincialis abfentis ad eíFeítum eledionis faciendae i n magnu 
Religionis detrimentum^W.dyt. 6, 

A d q u o d v i d é Sylueftrumj verbo Weí í í s . r .q . j .&Panorm.cumglo íTa 
In d.§.f//iíá 4i»teOT)verb.TíBírc,& tradit P.Miranda d.q.x s .art.7.8¿faciunc 
traditaab Aisor t o m . i . i n f t . m o r a U i b . t í . c a p í t . i ^ q . ? . ^ qusres, Porte! 
í u p r a n i i m . 5 . 

0 D u m adhuc res ín tegraef t jpo te í lqu is fufFragiu tn femeldatutn 
pro vno reuocare,aliumq; e l ígete ex text .á contrario fenfu in cpubltc*-
u de eleüh.dammodo fcrutá tores nondutn eleóloribus íeíe pennilcuc-
rínt.-lecus poftquam fuíFragiaiam funtperrnixta . E t gencraliter q u á n -
docunq; ex aliquo vi t io eleftio nul la ieddi tur ,e t iamiam peracla fcr/p» 
tura,eain de nouo repetere l i c é t , aliumque cligere, tbid. art. y.De quo 
A b b . í n f 4 / . * w w , verbo, oscultit, vt Ecchfiatficabenefiáa, Cucas l ib .4 . 
maior . inñ i t . t i t . de eledione,nu.2.4().Vidé Sylueí l , vetb. eleóiio a. <í,7. 
& P.Mirand.fup.ar .i4 .qui idein docent. 

7 Modus dandi fuffragia per vota fecretacertior, & tut ior quidem 
« f t . V n d é C o n c i l i ü T r í d e n t i n u m i n omni elediioneprslatorum vtríuf- , 
q u e í e x u s ita obferuari praecipit » taliter quodf ingulorum eligentium ^ ^e//'1 v 
nomina nunquam publicentur . Apud nos Minores ex confti tutione c* 'M&S'** 
Síxti V . elcdiones fuperíorumjaut officialiura,vt funt Difcreti ad Ca-
pículum íemper debent fíeri per Tchedulas claufas, feu o b í i g r . a t a s , & In Bu^' 
pera<5io fc ru t in io rchedu la» ,&omniahu iu rmodi fcriptacoram vocali- 7'Si'Xtiy.& 
bus comburunturadmaiorem eligentium l i b e r t a t e m , a l i á s i n i i a t u r t o - *w*4í<$ i jV» 
t u m . Q v í o á i n e led ionibusMonia l ium non habetlocumquoad fche-
dulas obf ígna tas /ed tantum manentin difpofitione Tr íden t in i Decte- Trid.fep.z^; 
t i djTponentís,vt fuperior quicunque fit non Ihgrediatur clauÜra mo c-j.deneg, 
nanerí j j fed ante cancellorum fencfiellam vota í i n g u l o r u m audiar,vel 
recipiar9dummodb per vota fecreta fíat, ita vt í i ngu lo rum el igentium 
nomina nunquam publicenturjMefMrfríícWo 8, Idem docent P .Mi ran • 
da fup raa i t i c . i ó .& zi i .g .quintOjPortelfup.nu.H. 

Sed huic refolutioni opponi videtur tradita ab A u ¿ l c r e in Add i t i o . 
Summae tom. j . cap . j .num. iz . in fine, vbi refolu! t ,e le¿ t ionern AbbatiC-
farumS. Clara? irri tameíTejíi non fíat per fchedulasfecretas, vtpraeci-
pí t S í x t u s V . q u o d ex d i áme t ro repugnare videtur refolutis ab i p f o d , 
art.S.j/H exprefse affírmatjdiílam C o n í i i t u t i o n e m Sixti y . non habe-

B b b re 



J70 Refolufio 
re locura in elecHonibusMonialium quoad didas fchedulas obí igná-
tas,fed illas remanere ín d i fpoí iuone Conci l i j Tridentini in d.cap. 7,de 

ExDonicut Regu ia í i ba s .Mjh i vídetuT(licea;rrxieáprofeti:e rentent¡am)ftandú effe 
&il lu f t r a t i i r ^ t m & m ^ Auóíovis di.¿t.art.8,nam didaBul la Sixti V . n o n loquirui jniíí 
d o ñ r i n a A u ĉ e c ^ ^ ^ ^ n s Fratrbm M i n o m m , & non M o n i a l i o m , v t bené etiam 
^ o r i s notat Por te l i n Addit.ad fuá dubia»verb .Abbatiíra,num,.f.§lego t amé , 

Vel ¿ b t o , q a o d dida Bulla habeat etiam locum in eledionibus Monia -
l ium,ibi tantúmprascipicur,vc Abbatlífae finttiiehnaleSj&quodeledio 
nes n jñ t per vota fecreta3(eu fchedulas obí ignatas quantum ad ele¿í>io 
nes fuperioium3.& ofHcíalium per ipfos faciendaSyquod euidenter ví-
detur per verba i b i p o í i t a f e r e f e r r e a d e l c ó t i o n e s Fratrum , non vero 
Monial íum > quarum Abbatifsas deccrnitad fummum triennales elrgí, 
nu l lum verbum fac.iens^/uantumattinetadiprarumelectionem de vo 
tisfecretis , ieu íchedulis obfignatis j i d e n i m p r o Fiatnbus tantum 
i n n u k ( v t videtur)obfciuari, v t attentelegenti dii^am Bul lam patebita. 
A d quod v i d é P . Mi ran da de moníalibus,qu!t:ñ .7»art .5. 

8 Vaiet ele¿tio per ferurinium fada3etiam Ci feriba fchcdulam fuf-
fragantís clam manifeftauerit fme fraude,& malitiajnon obftante pra?-
fato Decreto Ti ident ino de non^publicando nomina c l í g e n t i u m , uifí 
manifeftatio fuffragij prxfumacur fuiíTe caufa talrs eledionis factíes,, 
alias mini(rie,/¿»á.4rt,9.De quois[auar.lib.i.tit.deele6l.conr.5».Idem do 
cet P.Miranda vb i f ap r . a r t . i p . . 

9 E l e g i ó libera omninbdebet c í r e , adebquodfa í la per rnctum íp 
fo iu i e irrita efi.per textum reputatum ílngularem in cap, yh i p e n c a l u m 

§.c*tsr»tM}(le e h í i . i n per Bullarn Pij V.Praefidens e ledioni M i n i l i r i 
Prouinciajis apud nosMinores,f! libertatemeligentium quouis modo 
imped i f l econu ió tus fue r i t , ab off iclopi iuatur , qux j:oena priuationis 
non excenditur ad eleóíiones aliorum piaelatotum á P rou inc í a l í , ele­
g i ó t.imen nullacrit . i tfd.drí . io .Df, quo Nauar.cap.17.num.29.8t cap» 
22.num.51.8i l ib . i .conf . f . t i tul .deeleclione. 

Idem docet P.Miranda vb i fup . a r t . i i . vb id idam Bullarn Pij V . ex-» 
tendit a d e l e í l i o n e m al iorum praelatorum á P r o u m c i a l i . 

JO ..Elecho nonpore í t coa rc i r j nadce i ' cum numerum perfonarum, 
v . g . j d t r e s j v e i q u a t u ó r v o c a l c s í l n e audoritate Apoftolic2,fecus tan-

érOin Toltt Suam nonCan ín ica repurandaef i tralla, Sí ini ta iex l í a t a to Ordinis 
4 í ¿celeíl ' ^'0'ct'csP'7'§ de eleil-ionibusjin fine}& Prxfidens mcurr i t posnam prí 
-^* * u a t i o n i s p o í í t a i n á P i o V . c u m i d e x p r e r s é f i t c o n t r a l ibei ta temeligen» 

tium^Sí facros CanonesjC^.cwm térra¿eeleflto. V n d é í i e l e í to res alium 
dignnm eligant extra nominatos á Piae}idente5 ele¿iio vrique tenebit. 
Bené tamen poteft reflr ingi ,»; coar6laii ejeclio ad certurri genus per-
fonarum,vtad folos Guardianos,vel ad certam na t ioné ,v t ad Cifmota 
n o M u m o d o fempe1dignuseligatur.jW.4rM i . D e quo Syluefí.vcrb» 
c k í i i o i ^ m í n . i ¿ . G ouar^de Sponfalibus 2.píc8¿.§,6jnttm,8l& & 

Idem 
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DeEk$iafte pr&Utomm. 37! 
Idem docentP .Mi ianda vbi fupra,art .2j. Por te l fupra n.4.ad quod 

videátur Panorm.in á.cap.cumtm'a^num^.^í in Mp.licetyeoiem tit.i* de-
£iio».nütn,íZ.& DD.incap.quod(teutytods'ntitule. 

11 Pr«f idens ,e t ia in audoricate ApoÜol ica munitus neminerapo-
l e ñ priuare voce aclíaa,auc pafsiua, ni l i feruatü fubrtantiali ordine i u -
ns.rciIicéc,qQod prius citecur Keus ? & detur i l l i copia p roce / íb s con-" 
i ra ipCurrifulminatiad re d e f e n d e n d u m s q u i a d e f c n í i o ef tdeiure natu-
ra l i jquánul lac laura la .e t iam comirsiojiis Apof toI ic« collic, msisglof* 
fam celebreminc/sOTewf.pp» de verW.jTg-w^c.Nec valenc cenfurae fu per 
hoc laréj tanquáiníuí lae , iliifqua in vtroq; toro obedire nó tensntur Re 
Ugioíi ceíTante fcandalo, &conf tando deipfarum manifef ta iniuni t ia , 
Vndeelectio fadtaexcluí ls iniufté quibufdam d i d o r u m v o c a í i u m i r r i 
tanda eli á f u p e r i o r e , inceritn tamen cius nullkas non dec]aracur,ele-
¿bus virtute illius deber vt vetus prielatus obediri, ex tradít is á D D . iíi 
áxaf.quod ficut,*? cap. bon& memoria }6,de elfít. Bo tamen non obfiance 
p e t e í t m a i o r pars.Capituli ad nouam eledionem procederejiuxta d i t l , 

¿ap.qfíodJfc»t3A\Atioi- i b i . a n . i i . De quo vidé Menoch. de a ibinar . l i b . i , 
quxft .i7 .num,8tBeroiin quaeñ . fami l . a j . num.ó .Rebuf . ad leges Ga l l i -
jca8tit.de,feníent.excom.art.s?.gIof.t.nu.3r. 

t¿ Confnetudo^reptetn.vel o¿lo annisindu(3:a,vt ^tatemaiores, 
S¿ prudentiores habeant tantum vocemin ele¿íionibuspraelatorum nó 
eft bónaj v t p u t é quce íit contra Sacros Canonesjt^.e* ea,§.»» ícdtjipds 
eZíifí.íoyí.&contjaconruetudinffm antiquarutn Rel igionui i) , in quibus 
ojnnes Reíigioíi fimnl ac profcfsi funt r identuradmi t t i ad habendum 

- v o t u m inCapi t i j Io , idq; c©nuenien t ius ,& fccu r ius íud íca tu ráqu ibu f" 
dam,nifi alias confuetudo íit rationabilis, & prsefcriptafpatio quadra-
g in taannorum,mxtaM/ ' . /»4^e Auéibr , i¿»¿.1«rf . i} . De quo 
Ñaua r Ji.b.i.conr.z,út.de confuetudine. Idem docct P.Miranda fupra 
arcic.rf* 

11 Q m miíit in vrnam fcbedulaín albam no eflcomputandu5aneG 
numcrandus inter vota e ledorum, quiafuae voci videtur renunciafle, 
fícut etiam qui exeunt ex loco e íefl ionis non computantur in numero 
fufFragantium iuxta w/\e*fmMo¿»f ip.¿ee/efí .Au¿tor, ihid- <irf.i4.De quo 
yide gloíTam \nChmeni.quod úrea «odem t>f*»/,Bonifac. in d. cap cttm mbisfa 
Idem docetP,Mirand . íup.3rt.iO, 

14 PoftquamcoUatafuerint interfe eligentiura vota, & conftite-
r i t i n quemfuerit confenfums vnus nonnineomnium p r o t í n u s , ante 
quam alij negot jo íe immifcean t je l ige t e le¿ lumaele t t ionem d u r a v o -
cepronunciansjiuxtac.c/'.jfctfí'jrff e / f^ . /»M. cíT'cá .̂c»»» ab yno%dtfenten. & 
reiudieata.A pubücaíioriC vero ferut ini j^t publicado impediatur , non 
poteftappellai^nec poíTunt vanare fuífragantes publicato fcru i ín io , 
compe l l iquepo íTun t adeligendumeum aqui fecundum luffr.Tgia pu-
blicasa debsc eligí ex (apjfibHcatode e/fíí. ;Vndé valet c i e í t i o faóta poft 
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2f% Refoktio Ljy^ilL 
raorain intsrpofitam per rosÜriam ^ e l dolum eligentlum , ve! aliam 
cauf^n fine fraiide 616011,1:011 o b ñ a m e cap. cumpefipetitjrny vbí id tenec 
Panormitan.de eleBione.Jk in á .cap.pubUcato .Anú.or . i^d. art. i i . D e qua 
Nauaf . l ib . i . conf . i i .Cucus l ib .4 .maior . in i l i r . t i tu l .dee ledi ione , nurn. 
i p . l á e m docecP. Mi randad i ¿ t aquae í í » i 3.aitíc.15. & z ^ . § , ter t io d é ­
c imo. 

15 Elediofacienda per vota fecretajSiin qua eftferuanda forma 
capituU, <jt*ia fropter^de ehttioney non poceñ fieri de noé l e , nifi aliqua v r -
gens ucccls i tüs ad fit^quo ca íu no nifi cü tribus luminaribus fíat.Vndé 
elcctio per cornpromiís i viam facienda,& omnis alia, in qua noneftfer 
ua'nda toima dicíi c a ^ q u i a p r é s t e r , nul lo iure prohibetur fieri de n o d e , 
i h u i . a n j ó . ' D e quo Ripalib.z.Rerponf.cap.iS.num.^.Cucus vb)fupr» 
nurrj.i5-& D D . i n á^ea quiapropttr de ehflione. 

Idem pcsu pAno^iVdoAttcdp. i .y tEcclef iaf t .benej í . 8¿ Felin. incap.con* 
fulsiit}de offc.de UgAt.zenet Ñauar . Ubi 1. canf.8,num.2.de e l e g i ó . & fe» 
qumur P. Miranda v b i f u p . a r r . i j . P o r t e l verb. e ied io jnu . f» 

i C A íne e lec t íonem prsecedat niiffsecelebratrode Spir i tuSanda 
c ü m eiufd^m inuocatione,cui omnes vocales inte i f ínt , qua perada ad 
locum defignatum a d u i accedant, & Prsefes Gapi tu l i ante orania, \rt 
omnis cauf^feu v i d u m nulli tatis tollatur,abroluat omncs ab excom-
municatione fupplens omnes quofeunque defedus inris , & fa¿ii qua-
litercunque i n eiedione intcruenientes ,ex concefs íone Sixti 111 L 

Compend . pro Ordine S. Hieronyir . i ,vt habeturin eius Compendio.Tflm.2,^«<€íí. 
D . H i e r . t i í . f z , j r tk i* l . \ . De q u o B i a x i u s d e e l e ó L j .part .capi t . i^.Cucusvbifupra, . 
de e]e¿l io . nunMpo, 
P r i o r ü §. 4, 17 Minifíer Generalis apud Minores eligitur alternatfm ex vt ra-

quetamilia Cifmontana, & Vlrramontana áfbl is Prouinciahbus, Se 
G u í l o d i d u s ín Capitulo Pentheeoftes, eu íusoff ic ium non proten-
ditur v i n a fexennium , eoque tranfado ftatim expirat 3 iuxta B u l * 
lam vnionfs , & a l i a s c o n í l i t u t i o n e s A p o f l o l i c a s , niíi aliejuaiufta cau-
fa fuperueniat ad prolongandam, qua exi l íente Sedes Apoftolica eon-
fuienda cft, cuius cleterminationi fíandum er i t} ibidem artie, 1. De qua 
Co l ' edo r Mend.tic.oFñcia OrdinÍ5J§ .a .Capucc ínus , tra(a.i.fol.248.& 

18 ( ^ i f u e r i t i n Generalera r i t é , & C a n o n i c é e l e & u s , & p r o n u n -
eiatusjco ipfa confirraatuscenfetui á S e d e Apoí io l i ca , . nec eget alia 

ítt Kttl .Bolla coü rma t io í t ó , v t c l a r ecoUig í t t » ex priuilegio Clementis Q| iar t i ,quod 
i ^ . S i x H ^ n » magnum eftj& fupt a í u s comtnune m c a p . a u a ñ t U j e eleB.in C . í á e m c ó -
wer.i» cefsit E u g é n i u s Q c í a r t u s O r d i n r C i í i e T c i j , & Paulus l l l . S o c i e t a t r í o 

fii^8¿ Eremit ís SsndLÍA.a£ü&m.tbiá,art.5.De quo C o í l e d o r Mend. t i t . 
Generalis O r d i n i s , & Compen.verb.eiedio.S.^, 

Vide P. Miranda diít.quaeftion .2}.artkul .5a .conclurion,3.quíideíra 
docet,vbi cpndw .traditeledíonemPapseeoípfo confirman p&cap* 

' ••• d ÓÚ : m 
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it! xml í j e ctifi. 23 . iterr. q n z n ó o c led tuse í l valde remotus ^ c i l k e ^ v l t r a 
ItsHsiTi ante ccRfirroationem scrninaftrare poteft in tcmporalibusj ¿fc 
fpiriruahbus .ncn líme.n p c t c í l a l i e n a t i o n e m aliquamfaceré,percrffir . 
mht ldee leé l .S i citat Syluefl . -verb.ccrf írmatio humanse e l e á i o p i s q . i , 

19 M o n u o GereraUiem n o n e f t n e c e í T a n u m recarrere a d F o n -
tificeiT>,íicut©iimdecreuerat ISlicolausTertius,fed conuocatisPatri-
busadeledionc Vicarij Ordinis ftatim deueniripotefi , v t í l a t u t a T o . -
ktana dcterminsnt, ibid. artsc.q. 

V í d e P. Miranda vbifupra artic, lo .vb idoce tc le f t ionem nonde-
feerefierí ante fepulturam defunf l i prjelati >fednonirr i t !«í i j f i defa­
mo fiat,per cap.lmnétmemorU} el i j e eZe¿íi»i>«,vbi Glo í fa ,yerb . nondum tra 
dttofepulturttéc Sy luef t .verb .e ie í i io i .quaef t .ó .c i rcaquod adroaiorem 
abundantiam habemusfpecialepriuiJegium C l e m e a t i s l l l l . a p u d Co-
pend.verb. e l e g i ó §. 4» 

Deelef t ione CoirmiíTar i ) Generalis iñ O r d í n e H i n o r u m v ide 
'tomo i.qnasft.f t . a r t . i . 8c n o s r e f o l u i m u s f u p r a d e C o m m i í T a r i j s O r d i 
msMinorum5rero lu t . ip .nurn . i . 
• 20 E l e d i o Prouineialium a p u d M i n o í e s pertinet ad Capi tu lum 

Byouincialejex dtciaratione Clementis V . & c o r u m c ó f í r m a t i o a d M i -
n i f l rum Generalemac/ew€»t eximy^MmumydeyerhBrJigmficat. quie t iam 
d c c o n f i J i ó D i f c r e t o r u m Prouinciee poteft e le f t ionemindigni i r r i t a -
re3non tamen d jgn i jp rx t e rmi f i ad ign io re jqu idqu id f í t depeccato elí- Tr l i enuSef í , 
gentium , v t coUig i tu r ex duobus Dcctetis Tr iden t in í j ipfaqj eledio j , cap.^.dtre 
ñ & ú m deuoluitur ad ipfumfupenorem,vel Ptaeí identem Cap i tu l i . íp f í forma.&sef . 
vero eledtoresfcienter eiigendo i n d i g n ú priaanturpotePi-ate eligen- z ^ . c a p , i S M 
d! ,& e ledio ipfa. eft nuila, ex cap.cum mcw«í7>í, §• cleñáfaneJde el(f{iim.8e reform, 
GíoíTain capXumaoa^&cap.^uiapr&pter eodem titulocap.perpetuo eodem 
titulo iné.cap c¡* ymntonenpiy& cap.pf.r inquiftiené^Bi ex textu í i n g u l a r i i n 
eap. cengregáto., extra eodem titulo. Vnde aduertant elefitores ind ignu tn 
fclenter eligentes fe eííe part!cipes.&. communicantes omnium pecca 
torum ab ipfo indigno in prseiatum eledo in fuo officio commi í fo ru , 
v tTr iden t inaSyncduseosadmonendoa i t . Q u o d í i p e r v n u m diem TrÜent.SeJ?, 
naturalem vocales ín vana placita d iu i f i eiigere prsetermittant, Pr^fes i*dt 
Capitul i pocerit iuxta inris dirpofiticnenD in d i f t . clementina exiui, § J t ' R-rferm. 
mm, quem voluerit fecundum D e n m libere aligere i n M i n i í l r u m . 
Q u o d e t i a m i n e l e ñ i o n e Guardianorum per Religiofos Conuentus 
celebranda, ^ AbbatiíT^rura locumhaberecol l ig i turex ftatutisTole-
tanisjtitulo de elefiione cap.7. ihidem art.6. D e quo Couar.in regula3 
peccaturn92.p.§.7.nura.4.& 15 .D.Thom .2.2 .qusell:. 65. art. 2 .adter-
twt iuni jSoto lib.3 .de iuñi t ia qua&fí. 6.art. 2 .concluí ' . 9. Barbofa in re-
m í f . a d d i d l a m S e f s i o n e m 24,cap. 18.dereformat. \birefertcafus,ÍR 
tquibus dignus pr^ ter fn i í fo d igniore poteft e l i g í , & a iúer eligemes 
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dígiijuni peccare mortalker aíTerit^ex fententia eorun i jqüos íníbi cj'taf 
nam.a<í .& 27. 

I d e m feré docet P.Miranda v b i fupra af t . i T, .& 5 o.coael. 3 .& i t e . 
r u m art.27.vbi attento iure communi in cap.faalyde ehBione »»^.refol-
uit3debefe fieri a n c e c o n f í r n i a t i o n e m e l e i l i aiiquam confuitationc)m3' 
feu exarninationc fupér eius d¡gaitate ,vel . indignitate,& forma feruata 
ín fcrut¡nio3fed n o í l e r A u f t o r hic tenet oppofi túa quod praxis appro-
bat,additcj;di6ia c.fín.loqui de e l e í t i o n e in difcordia celebrara, v t pa< 
t e t e x c o n t e x í u i b i m pr incipio. €t ad Ciernen. Ext»»,, refpondet, verba 
lila i n ea poíita>á»w«Wa tamen ex ofjicio, proutJfyeíUÉ adip/ítm ddigenú tKA 
mnatiíoeprAtmfay&c.non indaeere condidoním^edcaufaiTijex m o d i -
ficatione diólionis,/»r«»í,qua degotawr, quod qaia ad Generalem ,feu 
Praeí ldem capi tul i ex ofticio fpeélat diligenter examinare, an fít calis 
electio confirmanda,nec n e í I d . v t i q u e videat .Quod ÍI v iden t eledurn 
eífe digftum, non e í l cur d i f ta eleótio ex prsetermifsione examinisÍN 
r k e t u r j p r a c i p u é m caufis R.egal3riura,vbi de b o n o , & squo, poíl; po-
íltis iuris apícibus proceditur . Atque ideo huic parci videtur innuere 
Portel verbo eiedio num.7. v b i docet, quod Prsefes quando non cag«¿ 
nofcit e ledum, ad inqui f i t ionemin generali de moribus , & vita i l l ius 
ante conf í rma t ionem pote í i accedere3ne confirmet forte i n d i g n u m , & 
e k ú di£ tum cap.jinal, de tUÜion. in 6, quo i n n u i t , pofTe á tali inquifíong 
abf}iaere,íi cognofcat eífe d ignum.Vide P . Mirada vbi fupra arde. 5 
c o n c l . ^ . & P o r t e l d i a . v e r b . e l e f t i o n u m . S . vb iagun t deelejaoribus 
vna die naturali perdifeordiam non eligentlbus 9 quo cafurefoluunt, 
pofle fuper ioremiquí praefidet el.eilioni eligere quem voiuexitjSc age»» 
do de e l e í l i o n e digni3 omifso digniore,CGndudunt diólo art . 15 . & d i 
é to verb .eleélio num.z i.íufficere^qijod eügendus fit meJior fecundum 
quidjhoc eft melior ad hec officium, v t fi minus 3anclus habeat maio* 
rem indufl:rianri,& fufficientiain , ve l quid fimiíe ad bonum commun^ 
magis conducenSjad quod citant O . T b o m . i n quodlibstisqjusft, 6,8s 
8 .&.Coraí tdumiib. i . refponr .moral .quff i f t .77. 

21 P o t e í l e l i g i i n^ rou inc ia l em quilibetEratejr idoneus dePro? 
uincia, l ice tnon fit de corpore cap i tu l i , v t vfu receptum eft apud nos 
Minoresjnon tarnen de aliena Prouincia, nifí ex magna,& v i gente ne 
cefsitate.&de confenfu vnanimi totius D i f f i n i t o r i j , v t ordinatum fuit 
i n quodam Capitulo Generali R^irae eelebratoanno D o m i n i millefí» 
rao fexcen te í lmo. / i í á . are. 7.De quo Abbas in f^.cpw Vuintonenfis^ col» 
a .extraJeí /e¿í»p»e,Buxius 2^p .dee le¿ i ionecap . 15. & 18, 

í d e m docet Portel yetb. Prouinciaiis n u i i i . 4 . & m addic. num.tf. 
vbirefert q u a n d a m B u l l a f n C l e m e n t í s VlU.ruperbocsquoad=Fratres 
Indiaruni?de qua infra refolut. 1 l o . n u m . 1 o. 

í % Clericus fseular is , vel Frater alterius Ordin is l icét pofsit effi^ 
~ " •, c í a 
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ci a Papa CGmmendstmus alicuius tDOnsileri^fcu Afebaiiae Regula-
fíSjqiw quideiri er i t ccput , & vc tús 'p ra l a tus IVIonachoriim j i d tcrcen 
non d e c e c á e r i , qt : prcpier Tr ident ina Synodus d e c r c u i r » v t eljgendi ^ ¿ ^ , 2 ^ ; 
i n probeos,eiufden^ Ordinis n e c é f l a t i o i i n t p r o f e f s u q u o d íi intra féx C t 2 i . «'fiilí^, 
i ran íes fo le t r in i te r talem Reiigionem rionprofi teamur, tenemur A b -
bstise cederé ,alias ccmmedff ipfo iure vacare cenfentur > nec poiTunt 
ex í í ane i alterius Re l ig ion i sa f íumn ' i j ex wp.offict^dedeBiem^ Ckmm* 

j i . í e d e m í í ía/ojnif i auftontate ^ipofíclica ex ahqua magna cauía id fia 
í u x u cap.nepro defeftu j e eleflioneSwe quanonfolej c o n c e d í : ve le t iam 
confuetudine introduw.i um fit.vteligéduséxcerto alio gremio a í í u m 
i ra tur ¿cap. enm dtleítuscon/Htthdmt^hi Glofla & DD. lb td art.^.De qno 
Gucus i ib .^ .Maio ru in i n f t i t . t i t u lo z.de eledione nurn .28.& 149. 

Vide Sánchez ad ¡pjeecepta ¡ ib .5 .cáp .4 .num. 15>& l ib .y .cap^ .nun j , 
'25,& eap.zp.num.i^.Sc jo .qu» idem feré decet, 8c nos d i x i m u s í u p r a 
iefolut.r5.riuno.4,& num.49.Sc 50, 

23 ' Legatus Papae poteft difpenfare, v t eligatur in Prouincialem 
alumnus alterius Re l ig ion is , niíi la2ciori& regulíe fit, né fuo laxiori v i -
wendi modo obferusneiam Regulíii'etTí relsxet , quam debet referma-
re3& cenferuareex G í o ü a in cap. cumJingula, § pvohibemttsdeprtbenditin 
í».vbiDominicus,/¿»d,<jrí. lO.De quo Abb,8c lnnccentiusincá/>.o0cys 
de e/e<ííf<í/ae,Gambar.de ¿ut^or í ta tc legati á iatere lib.S.á nui"n,7. 

Vide i n fimiii tr^dita a 'Sánchez dié i .cap.z^ . nufn .yé .vbi etiam n¿ 
44. vfque ad 50. locuknter íatis explicar cap. ^uomniam, dt e/e¿?.>»í» 
agensdeeledione MendicantisadprEelaturasakeriusOrdinis ,&.P. 
Miranda t o m . 2 . q u x f t . ^ . a r t ^ . & d i í i . q u a s f l . i ^ . a t t , 14. 

24 Nul la omnino eíl: e l e g i ó i l i i u s ^ u i íc r t i ra tü iesf raudulenter efi 
P r s í i d c n t e Capituli tribueruntconrenfum rosiorispartisfuffragiom, 
qpeni aiter habuit per di í lum cap. yuta prepter. Talefque tanquam faifa-
r i j feuerifsimé p u n t e a d í f u n t a d a r b i t r i u m iudicis. ih t i .ar t . 1 i . D e quo-
N a u a ^ Ü b . i . c o n n i . v . t i r u í o d e e l e a i o n e . A d q u o d vide P.Miranda v b i . 
fu j ' r aa r t . z7 . con . t ,&ar r . í o . 

25 Q u i o l im Fuit Prcuincialis p o t e í l i t e r u m eligí po í l completu 
tempus duorum CspitulomiHjfeu eieft ionumj I.icét q u í d a m perpauci 
djes definr ad conapiementum fexennij.quod rcquhi t Cof t i tu t io Gre» -
gor i j X I H . N a m regukri terKcet lex generaliseriamminimum inclu» 
dere videatur^cdp./? prepomnttMrefmpt íz \ \ i i ,^umáo xzúo qu^ m i ü t a t 
i n magno non militar in minimiiycap.&ftqK&ftiontidefinionia , Scnotat 
Panorfniran. /¿^«m art. \ 2. A d quod Bald.in authem.fr^íerfid C,ynde y i t 

Batt.Lprxdtum C.ítdtlit.tditt, 
16 Mortuo,3ü£ depof í to Prouinc ia l í ftatim debet fieri eleftio V i 

caríj idonei,etiam ante completam fepulturam defun£l:i ,pr«fertim q u á 
do alíqua vrgens caufa i d p o f t u í a t , n o n obftante p r o h í b ü i o n e iu i is, in 
Mp,b»B*mmmA tlz,d< «kfihnef <jui3e i jpg l íga t i n d i c a n t e ? , e x p r i u i -
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legto C l e m e á t i s Q m x ú % t i b U m . a r t i e , i ^ l . & i 4 . l d e m docet P. Miranda 
fupfaar t . ro . 

zy Scanteilamtone Vicarius C o n ú e n c u s e l í g á t ú r i n Difcreturn 
a d C a p i t u l u m P r o u i n c i a l e , C o m i í r a r i u s , f e u V i f i t a t o r , e t i a m c u m ple-
n í t u d i n e p o t e f t a t i s iniufte cumeo difpenfac abfque rat ionabil i caufaj, 
c u m fit ftatutuminbonum publicum Rel igionis emanans, e l e g i ó ta-
meri non e í l í rr i ta iudicanda , poteft taraen a Prsefidence Capi tul i i m -
t a r í . / W . < i r í . r 5 . A d quod facíunt t r a d i t a á Soto l ib .z , de iuf t i t ia quajíl» 
T.arc?. 

28 N o n poteft e l i g i i n Afabatem/eu praelatunijCul animarurn cu ­
ra fu l3e í l : , n i f i qu í f a l t cmvige f imumquincum setatisannum a t t ige r i t ¿ 

Triient Se(? ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ ' 5 » §«,^er*9r4 e^^*flne» c^er'caii ordine verfatus, 
24 cap i z de feuSacefdosii^exTddentinaSynodo.haccenim aetasrequiritur adfa» 
reformat. '& c^fd0tiumje5c eo^enl Conci l io , cui poteftas r e rn l t t end í peccata c ó m -
Sífí 2.x e n ^ - ^ ' U f j ^ 3 ^ ^ ^ ™ 0 ^ ^ ^ P o t e f t a s í u r ^ i ¿ l i o m s r p í Lrí-
j . - r " * cet autem apud nos Minores laici conuerfi n u l l o í a c r o otdine ínf ígni -
aererorm* . - . i . , . . . / • • 1 - » . * * » « . 

t i polsmc elle praelati cum cuta ammarum, ex permilsione Regulse B* 
P.N.FrancifciaSede Apoftolica a p p r & b a c « , h o c t a t n e n i ampercoh-
t r a r i u m y f u m a b o l e u i t i n i o t a f e r é &e\igíone,T«m .i .q»<eft.iJj.4rt.i .D£ 
quoSc>toin4.dift . io.quasfl: . i ,art .4. Idem docet P * M i r a n d a d i £ i . q . ^ ' 
art . i . & i . 

2 P Á t t e n t o iure c o m m ü n i e l e d í o prselatorum localíumsfeu Con* 
ueatualium pertinet ad C o n u e n t u m ^ . c » ? » dileflttSyde tonfuetuiine, cap. 
i.de elett.eap.noUsy de i u r e p a t r o n a t . fed apud nos Minores fpedtat ad D i f -
fínitorium in Capitulo congregatum per m o d u m compromifs i , v t íla 
t u t a O r d i n i s d e c e r n u n t , q u o d c o n u e n i e n t i f s í m u m iudicant qu ídam: 
extra Capi tu lum v e r ó t a l i s e i e ¿ l i o G u a r d ¡ a n o r u r a a t t íne t a d D i f f i n i -
tores,velad Conuentum.r«w.z .5»«/í '55. a r t . i . D e quoNauar . inc ,»» / -

B d U r . Bulla lam,num. 2. & 5. i h fine. Vide apudBul lar ium Bulla 14. S ix t i C^uartí, 
[ i ^ s i x t i 4.nt* n u m . 9. 
meró$, 50 Eligendi í n P r i o r e s , 8 ¿ Guardianosfemper debent eíTefaitcm 

i d o n e í a & d i g n i , & ex his d ign io res , v t de Prouii^ciaiium eleaione n. 
zo.iam fuperius d ix imus ,qú j eo ipfo, quo pronunciantur r i te eíeílijfta 
t i m céfentur confirmati}vt col l igi tur ex argumento p i iu i leg i j Cleine 
t i Qu2r t i , 8 í in Ordine S. H i e r o n y m i e t i a m ante confirmationem exer 
cere poíTunt c u r a m ^ adminiftrationem mona í i e r i j in rpiritualibus,& 
iemporal ibus ,dummodbintra tempus leg i t imum confirmatio riatseíc 
concefsi^ne Benedid i X l l l . a p u d Compendium D i u i H i e r o n y m i , t l -
tu lo ,Pr i^eieQ:u5 § t i . A p u d a l i a s Religioneisconrulat vnaqusequeí 'ua 

Expl icatur , ftsmta. i h d . avt. i\ Se 6. I dem docet Pat.Miranda v b i fupra artic. 1 ?. 
& propug- & 3 2. 
naturdocl r i 31 Scio^quod Portel i n addit.ad fuá dubia R e g u l a r í a verb.Guar-
naAudlons. d ianüé num.^.notat nof t rum A u í t o r e m d i ^ o a i t . í . p r o b a r e Guardia-
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ninmeo ípfo quo ele ¿tus eft * poíTe fuum exercere ofi ícium liberé snte 
-conf í rmat íonem , idque folum p r ó b a t ( fcilicetnofter AuftorO inqu i t 
prxf j tus Por te l , ex priuilegio conceíTo Patribus D i u í Hie ronymi per 
B e n e d t ó b i m X l i Sed falúa pace t a n t i v i r i , nonattenteperpenfusefl; 
verba A u a o f i s i y d e r n j n a m e x p r e s é a í í i r i c in pr incipio d i á i a r t i c u l í _. 
fexti: ideó Guardianos Üatinx poft elef t ionem remanere conf í rma tos , ^ P 0 0 » ^ 
<juia ftatim habent liberam poteftatem infpir i tual íbus , & tennporali- ^ ^ A u í l q 
bus i n C o n u e n t i b u é . a d q u o s f u n t de í í ina t i , ex Clemente Q u a r t c a l í o - 1 
< |u ín , add i t r f i nonefTentconfirmati , talem potellatem ejeercere non 
poíTenc: Si ftatitn a d d u c i t c o n c é f s i o n e m Benedid i X 111.pro Ordine 
SanSi Hieronyoi i j q u a m afTerit comenunicari eseteris ipfius Ordinis 
monafterijs: nam fuitfá¿ía pro tnonaí ler io Beata: Mar.se de la Cisla, 
& nul lum ve rbüm faci tdecommunicat ione pro n o í l r a , vel alijs Reli» 
gionibus,furté ,qui .a i d proelcdior ie PralatOrura ipfius Ordinis D i u í 
H i e r o n y m t , ^ non pro alijs exped iense íTev id i t . v t bené perpendi t ip -
fe Portel i b i d e m ; ac p ro índe non ex dif ta concefsione B e n e d í á í 
probat AuctorGuardianos ftatimpoft eleft onemconfirmaros exifte 
r e , & hjbere l ib í ram poteftatem adminif t randifuum officium jfedex 
priatlegioGleinentis Quar t i j q u i i d nobis Minor ibus d u e c t é , & fpc-
cialiterconcefsit.Ita d e b e t i n i e i l í g i , í t exp l ica r ido í i r ina}8c leutentia 
nof t r i Audloris d i d o art.6. 

32 Qiiando cHrhina , 8c d e f e ñ u s eligendi in praslatum funt 
g t a u í a , & i n publ icum R e í gionis det r imentum vergere probabil i -
terfpeiatur , po íTüa t , ac tenentur D i f n n i t o r e s i l b JetegerCjSc propa­
lare ia D i f í í n i t o r io , etiam fi fintoecuíta , fialia via non poteí l dam* 
numin f l ansvua r i , & fiat p u b l i c i , f e ú c o nmunis boni i ludió , & zeio 
S.an<flo,& non praua alíqua intentione, affedtione, aut fimuliate. Ne 
autem ob variarum circunftantiarum oceu r r en t í am dett-r errori l o -
cusjumnia pf líd^nteFi Se matute c í r cunfp ic ian tu r j i t a v t charitate du« 
ce ,& pubiic»:vtil:tati. 8¿ p r o x i m ¡ famae, & honori ,quoad ficrí pofsit, 
COnfulatur./¿>í¿ ír í .5. DequoNaua r . ín S u m m a c a p i r . » ] . nurne. 50.8c 
56 .& cap. i^nuni . í4 .Cardinal .Paleot . de facri Goní i f tor i j confultat. 
4-p.quxn;. z. 

I dem poft 5otum de feo eto memb.2. q u x í l . tí.cond. ; . & Syluefr. 
verbo ínquif i t io i.quaefi.S.num, 14. doce tP . Miranda tomo 1. q u x í l , 
i7.ait.8kconcl 2. 

3 5 N o n fnucHudicandi reí culpas mor t a l í s snec poenaefufpeníio-
nis de qua ín cap.cHmm cm^n^ §.f inal dt cletiione, eligentes feienter in» 
d i g n u í n , q u e m talem eüe Iciunt ex Cola facramentali confefsione, quih 
imo femper eonrulendum eft,vt hu iurmodi f c í en t i a , feti not i t ia mira* 
m é y t a t u r i n e l e f t i o n i b u s ad r é g i m e n t e m p o r a í e R e l i g i o n i s : n o n e -
m m facrameotum P o e a i t e m i ^ á Chr i i i o DonTíno in f t i t t uum t u i t , v t ' 
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per ipfum reg'meri temporale inf t i tuatur i r edv t a n í m a b ü s p e r í p C u s 
y i r tu temmedeatur 3 ne aliasdetur anfa adperpetrandum p lura ,& gra-
u ia facr i leg ia . f¿»á .4r^ .QmdquidNzixaxAncap.sactrdosrf tpamttnt dtfia 
6. nuro. 147. 8c 148.Henriquez t o m a 1. l i b . j .depoeji i tentia cap.2,3,, 
nuffl .tf.quos refert , ,& fequitur Portel.verb.eleftio num.p. oppofiturn 
d i c n t , 

34 Repulfus abeie&ioneob inhabilitatera asgr i tudinis , f i t ra^ 
i t u temporis i terum el igatur , prasfumitur adhuc eodem mo: bo labo-
rare^nin conualercentiaprobetu^hoc tamen non piocedit^nií l i n mor^ 
bo naturaliterdurabiH ihidí 4 r f . ^ D e quo Cardinal. inc4/>.c#n» iuter el ^ 
de e/eííione^^lciat.regula i .p ra fumpt . m. 

Idem docet P .Miranda dt6to art.8.concl.4;;. vblidem.airerit deeo^, 
quifiKtrepuiri is ab aiíqua aleftibne ob aliqjaod habitúale crinnen rqucí 
laboraba:, idque probat ex Glo í fa in dióto cap, cummter el terceroiyetbo 
retafatus-, 

j f Regula.Cancellanae á l u l l o 111. editain qua g e n e r a ü t e r r e -
feruatur pro u i fio omnium Ecck í i a i u m Patriarchalium, PiouinciaUu^ 
Archiepi fcopal ium, & omnium rnonafteriorum virorunTducentos 
Florines áureos communi aeftimatione excedentium, volens quod h u -
i u r m o d i e x c e í T u s i n literis exprinnatur , t 3 n t u m comprehendic monaG-
teria folita c o m m e n d a r i j í e u C o n f i f l o n a l i a ,{ydmonafteria de í l i tu ta j 
¡uxta g l o í r a m a l í e g a n t e m a d h o c pluraiura \n capt. ohm, t l 1. d e n í í t t , 

fyoUat.. vel tranflataad rseculares ):iuxra w/'.fBíergwíttwor ¡deXehgtof, do-
mib. fecundum veriorem rententiam,& communem íly lum. Vnde alia 
ab hi.s bené poíTunt pere!eftionemprouiderí ,attentis mag.nis Regula-
r i u m priuilegijSjVt por&int procederé sd electionem non obftantíbusi! 
quibufcunque rereruationibus.acregulis CanceUarise Apoí to i ic i s 
Qaia referaatic:' generalisnon tollit Ipecialia priuilegiajVt probat Ge--
minianusconfi! . 30. §. quoad p r í m u m dubium. ¡ h d e m a r t . S . A d quod: 
S t e p h a n . t r a d . v t t i g n a t u r a ^ . e í l r a r u s c a í u s folio 165.10 i .edi t . 8c Mant^ 
dofiusde tvegul ísCancel lar iaejregula i .referuat.f. 

16 Statutújfeu niand itum P a p « de eligendo pradatunvde coníl** 
l i o a ü q u o r u m n o n petitjVt eleftores volenteseligerealiquem deipfis; 
áebennt ípeftare eius conf i l iumi iuxta Giof . in Mp.iCttm m i»?tmj dé tic* 
fí>coXed füfjficÍT e l é ^ i c n i d e f £ f a £ l ^ e l e f t u c o n r e n d r e , v t í b t u t i fornix 
fiat fatis: iecus fi ante eleftionem conrentit3,tunc enim cafíanda eric 
eleétio eap.CHmp.eji pentamyde eieíííowe. S i ; utem rtatutocaueatur, v t fiat 
de confil io , & aífcnfu j . r i í ée l ig i tu r vnus ex eifdem eleftoribus: quia! 
tune fufficít confenfiis maioris par t is , modo non contemnatur minor , 
fed voceturad eligendum.Secusfi ftatutumexpriroat jCumconfeníu 
concordi omn!um./¿»á;4rf. .p. Dequo Syiueft. verbo, confil ium»nuíR»' 
;io.Panofm,in did.íii/iiíWmiCTrí^r^fií e/«íí»i»«,.vbi Hof t i en í l s . 
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J D ^ eki%ione*Pmlatorum. 
37 K G H valet e l e g i ó fa&a vnius ex fex cJe&oribus, quero tres 

• íanmm clegerunt ipfo e lef ío renuí ic iame fuum ruffragiam3 cu inon 
p o t u u renunciare fineiufta caufa in p i s iud ic iumaher ius , arguix-en-
t o G l o i l ^ cc mmuni tcr receptíe in cajxt. C H m nehis eiim , vtch.accederé s«< 
luerxnt }de eleSUone, Fisefidens vero eaft) non .confirmans r e d é & i u r i -
<iicé procedet, non cbftante appellatione ipüus eiedli j cjuíé tanquarn 
fnuola, &' •fine l eg í t ima caufa interpofí ta non e,fl: acccptsnda . Vnde 
talisele¿tusad fuperiorepn príetexiu g.rau?ininis fine alia licentiaac- ^ — 
cede-ns pro fuguiuo iudicandus erit , iaxta C o n d l i j T r i d e n u m Trtd'Sty ,1f* 
decretun.-.quía veré non friáí grsuaius ,, Secunda autem elcftio de alio M ^ * ^.«f»»» 
fada Canónica eft iudicanda, redeque confirmai'i poteft . Secus, fí 
e leóluspofi : tres pro eo ÍVffbgantes iofe. (e.t¡am pro fe ípfofuí í rage» 
turjConíentiendo e let i ioni defe fadae^unc entra conape l i po te í i P r r « 
í idens ad eamconHrfnsndam^uia confiriTíare tenetur. ihtdem. a r t . i o . 
D e quo Gemín i anus in fap cum affeüáí tomhusjolunma Z,^ .q«s fo fat¿ ir»' 
portí*,de a[>f>tlUt.mfe#to)innoctüt .&: Hoft ien! . nvcxjt. vt debttm^ de appel-
fat .p.oít GloiTaro Incap.pafieralh, de offiti» detegatn. 

58 L i ce t Col ie^ íurn deiure ciui l i requirat faltem tres , & de iu^ 
í e C í íhon ico á n O ^ - U e r a t í u s ^ J e yethvrttm ffgmfic*tuim. cap.l J e eliBtonet 
p o t e í l taraenfemel in muitis conft i tutum ad vnum tantumfeduci , & 
¿n vrvoconferuart, & re í idere to tum íus C o l i e g i j , p u t á f i o m n e s a l i j , 
excepto vnOjinuemantur, & iudicentur i n h á b i l e s , tune emtni í fe po-
terit a l ium.non taraen fe í p f m n e\\^eieycap.per »4>firastdeiure patronatus. 
Swutem ius Capi tu l i /eu Co l i eg i j ad dúos deuo lu i con t igen t , n u l í u s 
eorum potefl: e l ig í alterab al tero, n i f ie ieé l io fíat per viam compro-
rniG. i , inquaelectus c o r f e n í i e n d o e led ioni defefada? numerum fuf. 
f rág i | augerc v ide turarg i in jentoc^ . fi cewfremtffariui , dt eleBtotte i n 6 . 
¿Se cxprefsé h i b e m r cap. eumin i»re > extra t o i e m U t H l o . K u d t . l b t d , *rt . 11, 
D e quo GloíTa in CUmentin^ane fiomani porro , verb. 0maes,deeieíHonef 
B i a - x í u s á c e l e d i o n e i.p.cap.2.num.4. 

I d e m p o í l S y l u e f t . v e r b o eleftio i.qnarft.2. & Nauar . l ib . i . conf i l . 
0imXm..í .de eledione.docet P . M i r anda d i f t . q . 2 ?.3rt. 5 .cond. 2.& de 
í l e d i o n e redada ad vnum per viam compromifsi art. 39. 

39 Valet eleóHo fadra a b v n o n o m i n e , feu vice o m n i u m e o m » 
promií íar iorum^prsEfent ibus , Se confentientibusin eo e x p r c f s é ó m n i ­
bus Compromiílari js ¿lijs ,etiam fieligst femetipfam , d u m m o d b í l t 
idpneuSj-Sc capax talís o f f i c i j , Be exprefsé sbalijs id i l l i conceda tu r , v t 
fe ípfum eligere libere pofsitjalias non f i d a huiufmodi facúltate m i n i -
m é poteftfeipfum primo & i m m e d i a t é eligere./¿»áemdrí,i 2,. Dé quo 
Syiueft. verbo cDfenfi]s, ,§.3.in fine,& verbo e ledio z.quaeíl.i i . lnno-
«emius & Dodores i n cap.caufis/e tleíí ione, v b i P a n o i m i t á n , idem do-
centPater Mi randa vbifupra a r t í cu lo ^ 5 . & }9. & Por te l verbo ele­
g i ó n u m , 10. 

Q t 9 * ^0 Papa; 
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4Q Papa jve l a l iu s iudexfupe r io r , ad quemsppellatumeftfupe^ 

c o n f í r m a t i o n e m elcóHonísfaftíe per coimpromiífarios Conuentusjfeu 
comrDunitatijjqurm ienui t faceréis ,ad quem fpecrtat, potef í j imo & te 
r e t u r ex pfficio inquirere de oirinibus^quse opporte t , adindagandam 
veritatera de idonertate , & fufficientiaeledi , & de elef tomm condi-
tionesacde f o r n i a , & m o d o habuo,8c í é rua to i n € l e £ t i o n e , i u x t a cap.c» 
mhs.vh'x GioíTa verb.*>: officw^ ca^,ye»erabiltm,de ele£1ienexcaf.priufqua 
zSJtft.cap bon* memoria , vb i GloíTa veib.c»r<jre(»5. de pefiuUt.prdlator»m, 
Vnde poteñ compel lereCapi tulum>& eius ComproinifiFarios,& no­
tarios adexhibeadumom nía afta corameis , quse ad buiufmodrcaurae 
breuen>,8c iuftam e x p e d í t i o n e m conducunt yiuxta argumenrum cdfif. 
eblat&,ctcappellat.& l.nequifquam.jf.de edeiid<»5etiam fi Conueni íTent in ter 
féjVt femper vota ipforum fub figillo fecreti maneren^cum hoc ad pu* 
blicam vt i l i tá tem ord¡netur>& í p e f t e u c u i p a ñ u m priuatorum non de 
bet pi Eeiudicare^Crf/»); diltgenti.Jeforo eowpetetít,Ln*spublicum,jf. depafliS: 
ÁuCt.lbid.art. í j . De quo Panormitan . ín áÍiA.eap.qHÍafropter §.fa, & itr 
tap> í.de /?ro¿dí.vbtFelin.8c Ñauar . I ib . i»eonf i l .2 .Adquocl fac iunt t radl 
ta á P .Miranda v b i fupra art. z-j. & com fequentibus. . 

De elediione Abbat i í farum vide tomo i.qu3eft»54» & nos d i i í m u a 
fiipra de Abbatiísis á num .5 . 

41 R i te , S¿ deb i té eleftus í n p r a e l á t u m í n tribus cafíbus t eñe t u r 
confentire e k f t i o n t de fe fa í í as . P r i m o , quando á fuperiore per obe-
dient ía rn COghüTstaf>.mf cum pridem}de rtnuHciat. & cap. diltñtpmi 8.q.2» 
Secundo, quando confcientia ob inopiamalterius idonei í l imula t ,eK 
quo probabile difpendium „ & pei iculum ímmine tmonaf t e r io ,n i f i có» 
fentiat,iuxta facros CanonesjC^/» ohm^ap.infmptHris 8. quaeft .uTert io^ 
quando per v h m i l l i c i t a m f u g i t , feuabfcondiEfeabfque fpeciaüSpir i . 
tus S a n d i i n f t m c t u . Extra hoc cafus vel poteft fe hutnil i ter excufare 
allegando fuasnindignitatem, vel bona intentione ob p r o f é S u m Ec» 
clefiae accepcaie.Sed quia d i f f ic le quifque feipfum dignum cognofce» 
re poteft j ine l ius f i c ie t fe huaiil i ter, non vero per t inaci terexeufando» 
T«mo 2. q.itf.art. i . D e quo Richard, quod l"b. qua:ft. 21. D .Thonic 
quodi;'o.5 art.zz.Sc: 2 ; .Geminian. in cap fi tlefao de eleü m ( í . Idem poí l 
Syjueftrum v e r b . e l e á i o z.quseft. 19. & 2 o . d o c e t P « M i r a n d a d i ^ q » 
2 j . a r t . 31. 

4.2 N u l l í R e i i g i o f o licetacceptare praElatiamjautaliamquameu-
quedigoi ta te in extra Ord inem}ni í i del iccntia fui rúperiorís .auc Sedis 
Apofl:olicaiavel k g a t i CardÍn3lisa alias e le&io, & confenfus non valé t , 

tomp.eiíter.. cap-firehgiofi*s%& cap.quorttndam^de eltft,in 6rSc e x p r i u i l é g i o Alexandri 
tu. eUtb0§. T e r t i j p r o MinoribufjSc Eug.en i jQuar t iproCongrega t ior ieMont i s 
5. Compend. ^ H i i e t i de S luft ina idem p r^c ip i en t í s in virtute fanftae obedten'tÍ3e,8e 
Soueta.-ptrb* pana excomrounicationis ¡pío f a f t o , vt habetur in Compendio 
t í í t m p t h 3. CiílercienCtituro,eleftio §. tenio 3 & ia Cqnipend. Spcietatis- í d e m 

. ' " •• • "•" manda» 



í ü a n d a u i t G r e g o r i u s X Í l L Pat r ibusSocie ta t í s Ie fu>,ne ' fc i l íce t pof* 
fitaliquís eorumad aliquod offíciun}, vel munus c o g i á q u o c n n q u e , 
ctiam íi fit Cardinalisabfque expreíTo fuifuíperiorís con íe i i fu j&maa-
dato. S u p e r i o r a u t e r » veroííni i l í teí potefl cogi ad danduaxfuum con-
fenfuni , ,pra í remm íí idbono publico vtile ,&conueniens fít3ex g.ío 
indi¿ to caj}.ft R.elgiofusfií argurnento,.c4/>. nu i l t tu de t u t e p a í r o m t . noi i ta-
men pote l í hanc licentiam concede ré pro futura efefí íone, ü fíericon» 
tingatjVtiusdeteimtrvatin c temei t , cumconcejfaide»hftMn*i&u&or,ihtdB, 
<*rí. 2.DequoSylucft .verb.eledío. i .quBell . io» 

I d é m d o c e n t Cardinal.inC/*nje»./»4/ nu .n .qua í f l : . 8. í / e p o í l 
no í l r un r A u & o r e m Sánchez lib.?. Decalogi cap. 29. n u m . j j . & T e q q 8¿ 
agens de coadione prselati a d d á n d u m fuumconíern íüm jnurfier .68. 
&6?. - • - • ' . - •., ; r ^ - - í: 

4 3 Mendicantes ín dífcordía c fed í ad alíquá pralaturam extra O r d i 
ncm non poíTunt confentire fux ekd ione t etiam de aírenru,&: l i cen tu 
Gene ra l i s , nu l íumque ius lilis acquititur ex tai i p r o m o t i o n e í Al i Jyero 
n o » M e n d i c a n t e s p r o h i b e n t u t a í r e n n r e h u t u f m o d i e l e ^ i o h i j & p r o 
títoni á mínor i parte'-ntfmeiro fáfiae'-v »• fHwniktót+r't íe.eUflioihfaóé 
c/e)we»í.5«»J«rMe()<Íjit.(^0d quantum ad non Meúdican tes^e < 
t u r a d p i « f e ¿ t u r a s p rop i i j O r d i n i s ) í u x t a probabil ioiem fen ten t í ami 
A d quod adueite quod Clemens in d i¿ lo M/».cjueixirt&y declarauic'1 
círca Rel íg ioforum eíe¿Hones de difcordiaj& minoritate numeri^nte- • 
JJigidebere^uaein fa¿ to^oninf i5 ionejV.e l iar ¡« e f feduconf í f lun t jhoc 
eft quod computandi funt i n numeio qui de fadofun t e lector es.quan^ 
uis fidioneiurísreputenturquaíípríífentes noneflenr, aceorumvox 
íit i r r i t a r e p i o i n d e c a r e n s i u r i s e í F e í i u í q ü a í e s r e p u r a n t o r c x c o i T i n i U ' ' . 
nicatíVf^fpenfí, irregulares , vel poceítate eligendi ea v i e e p r í u a t t , e K 
gloffa ia dííí; cáp.quorund^^vetho^n difcordiayel f egundo ín f ine , <f» •, 
értic. prmctp.De quo Cueus,Iib .4. ,maiorJníLtir»i,de e l c ^ i o n e a n ú -
»361 .^4 ." ' • : - - :. • ': ; . - •; ^ '' / . •• 

Idem docet po í i d i&am gío í ram,& ibi ArchidíaG^num. (f. & 7 .Do¿ 
niinic.num .2,& poftaliami g lof lamín d.C/eraeuí.^woácirí^verbo^itt* 
fafioylk íbi I m o l Uum.i 5.& pof l nó f í rum Au¿iorem,Sanchez; lib.x.De' : 
e3fog.cap.i3.nu.45.vbi n.4.9. Idem reíoiui t cum e o d e n o í l m A u é l o r e 
circa extenfionem diéK c^. ¿¡Horundam^ a d e l e í l i o n e s non M e a d i c a n » 
t ium ad prelaturas propri) Ordinis .pro qua fentemia citar ^Foílarnibíí 
^rerb g w ^ W e r ^ toan.Arídraeamadfinem,Anebar.num .4JFfaneurH ,ni. 
4;& Dominic . ib idtm,§.c i rcaJnatn . .2 . in finc.. D e q u o e t í a m v i d e £ a m « ' 
bertinu m de mre patitonat.lib. i i part. 1. qüscfíion, 7, a r t íc . i.nuaierai" 
p e n ú l t i m o . 1 , 

A n auíem- di ¿la deeretalís^Hor»nááWjhabeat loen m in cleiSfone: Re- > 
guíar is ad Canonicatumjvelad aliud beneficium-fimplex^vet officiúf 
ncgat^i3anchezinu^5o,f€d num. í ivá í f i imathabe^^^ piie-
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fentiatione Relígioli ad di¿las prselatüraSjnépe, íi íit Mendícairs 3quod 
prafentetur incoocordia omnium pacronorum, íí autefn fi't non M e n -
dicans á m i i o r i parí%Sí quaü t e r computanda íic ca maior pars , often-
dit,num .55 .8i a d i i t num.s í . M m i i c a n t e m leg i t imé r ranf l j tumad no 
Mcndicantem non opus e í T c e U g u d praeUtioné cxtraOrdinem in cat" 

x o í d u o m n i u m ^ k é t ^ r u m ^ f e d í a t i s c f l c . m ^ i a t e t n partem, cjuia illciana 
veré eft pon Mendicans. 

44 tegatus Papae habens ü b e r a m fícu-tcatem conferendi'qusecun-
q u e b c n í f i c i a rapcuíaria Rcgularibus bené.poter t e í c-onferre ReJ íg io-
rOjCtiám iine confenru fuperiocis.Q^ítalijen CQofenfus non requiritur 
ad accepCandum Summum Póatificatuio»qitfa eo ip ío , quod (jais cl ígi 
t u r i n Papani efficitur QiTvnlumíu:perior,& pr íe la tus ,& ípfofacbo nulla 
exceptione obftante confirmatus exiftic petcaf.Ucet de e U í } . & cap.M n** 
w¿i».et4»/t.ij.Au*3:or,tflw.2,.^«/í.ii4..«rí.^De qyo G i m b a r i de l ega t i s i 
laiere l ibXnani .^f . /Vd quodfaciunt tradita á .Miranda Cupra art.31. 

45 Subofnantes ip e b í i i o n i b u s Reguljr ium^jvft l ante cas per fejc 
.mcnfesfübornat i .v& i l l ipco qulbus rubornarum .efttprufadlo excom-

tmBtü.Bvll* muníc*n t i i r ,& priiiarvtur voce a ^ ü i a ^ p^úiua perpetuo per P ium V* 
"l . f lr , & . Q r c g ' > r i y m X l r í . ; a p u d B u l i * r i u m , á qaaex.coniinunicaHonefloa 

poíruncabfolaijOifi AMin i f t ro jve l Comml í r a r i o GeneraIJ O r d i n i s / q u í 
do de ipfis.hon e í i r u b o m a c u m . l í i w : tamen debc t in t c l l í g í de fuborna 
tbnemalatantumjquaatpbiuncur ofiieia Ordinis pecunía .&al i j s do» 
ois^nQn veró de bona.ín q u i í k í t c & veré fuadentur yirtutesj 3í m«rí» 
ta a l ícu ius .Pro quo adíJerte,quod d i&i poena priuationis v o d s , a ¿ U u » 
& pafsiuiBnoainciirrimr in foro confeicnttar, niíí poít fententjanaiu» 
dicis,niít de l inquens í i t diíFamafus de « l i r£,§<r i n r í i i c« interiogatus ve 
ú taKm ne^Lüftx'it^tfn.i.qudft.'yS.art.i.De quo Corduba lib.uqueeft.sf, 
& prjndpjo^Soto Ub,i.deiuft,q,4Kft.6.artJ<S,paf.cí(J(5,col.i,Natia, 
cap*ir..fQum.ii. 

y i d e Portel yerb»officia O r d i n i s , n u m . i , & rcquentibus>& verb^fa» 
í>0rQatLo,niim.i.^&4.,&Suarez de íegibus ,lib ,5, cap.p. num.2..& re-
qüeatibüSjVbi refoiuit legens imponencem ipíb fado poenam inhabilí» 
tatisfeu priuationis vocis, acliua:,vcl p a í s i u í i n ciec^ione incuyri ame 
cranem fcntcHtiam declaraicoriam crimiíiis. 

4(í Fratres recurrentes ad f ^ u l a r i u m fauor.em pro obtinendis of" 
ficijsOrdinisipíbfaíto íun t excotnmunicati ?c pri^aj i v o c e a í l i u a , & 
pars iuaí& inhabiles»ctiam íi ip l i rpecíali ter negauerintj^í , ÍjecuJares af-
firmauerínt non eíTe ad id foljcitatos a Fi ati ibas, dummpdb dg malicia 
non coníHter í t í l ta P ¡us V.&r Gregorius X I í J , in praecítatis Btillis pro 
Minor ibus , & receptum cft ab ordine in quaJam O r d í n a c i o n e T o k t a -

- na>itemp.roiPraidicatOiiibus extantal i¡e dn f f iBu l l ae iu fdemGieg .Xí I Í . 
&/Clem.WIL- idé íub eiráépoeois prohibsriú ,f¿*.tf .Z.DeqHoPort .d .n.,l 

P Quas conft i tut iüngsfíouiís i í í ié uniQümzQo^nus Paulas V,'-
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fub prafceptó fahrñae obedienti íe,ac íxcomniunican 'Gnis ipfo fa^o poe 
na incur renda .p i í ec ipsendo Mín i í l r o Generali,ac Prouincialibus.&r re 
liquis Pfslat is Ordinis.Miriorutp,ne ad inftáií t íarrt , feu requifit ioncm 
quaruncunque pe í fona rum extra Ordinem conf í / tu ta rúm cuiuis Reli* 
g to íb v l lam gratiam c o n c e d e r é , v c l pocnas aliquas remittere valesntt 
feu o f f k i a , & piaslattiras c o n c e d e r é audeant.Idemq; fub eifdem pcenis 
prsecipic í<.eligiofis,ne fcilicet per conqüi í í tos fauoreSiSí fuffragia ali-
q u i á / ibi-procurent, imb necetiam fponté oblatos,aut ab eis m í n i m é 
piocuratos recipiant,aut m u ñ e r a ad h ü n c eftiédum exhibere audeantj 
eosin hábiles perpetuo declarando ad talia officia, 8c a l ia in Ordme 
confequcnda.De quo vide quae circa b ü l k m praefátam Pauli V.conoe-
i - i t ,& p e r d o n é refoluit Portel i n Addit .ad dubia,verb.ófficia Ordinis5á 
n u , 7 . & vidé etiam ínfra de officijs O r d i n . n . i ik 

. A n autem praediélaspcenas incurr'atrubornatbr nonfeeuto ef íe í lu i 
ad quem c o n f e q u e n d u m f u b o r n a u i c , v i d é i n Re t r aé l a t i on ibus A u d o -
risinfra.retra^at.i i . 

48 Innocen t iu*Vl I I . apudCompend iumD^Hieronymiproh ibu i t , Cetn^n.títei 
nequifquam quacunque dignitate Ecclefiaftica , ve]mundana prapfu!- tit t l t f í i e p w 
gensaudeat fe intromitere q u o c u n q í modo in eledionibus praslatorí í n i i § , - ¡ i & ^ 
i i l ius OrdinisfubexcommunicationeipfofadtbincHrrenda,& pritiario 
ne qualifcunqí beneficij Ecclefiaftici,& inhabilitationc adilla,qLiaspoe 
ñas declarauitduntaxat extraneos,& nonFrá t res comprehendere ,neqj¡ 
ab i l l isabfolui polfe ,ni l i á Romano Pontificej v e l i Gencrali QrdiniSí 
íbtdfmart.^. 

49 A d ímpedíendam e l e d í o n e m Rel íg io / í inha&ilis non fufiicftfe 
miplena probatio,feu dióíum vnius reftis deponentis de cius inhabilitas 
te,fcd debet prsecedet e pf obatio íuridica p l e n a , & ex ómní parte có'n-
cludeiKScuin agaturde re grauifsima in prseiudíeíuni dtóli Relígioíí.Sá1, 
honor¡s:^u^.parentel]áev<>w.^?.r4.rfrf.;.dí/^nefB.Vbi exjirefs^ aper t í s 
yerbis tenet A u í i o r prafátam fententiam. 

Vndé perperam Pór re l ínfuis dübijs Rugirl.Verb.eIe^:io-i-n. 1 piopp'q Explicatürj-) 
l i t um ad fcíibit eideni Auótóri i quod legenti intuenter man'ifeílifsimé1 ^ p r o p u g n a ' 
pacsbh.Oni ad "nr-ílrú placitam confirmandiim ponitdifFcre.ntiá iritér turdodkrin»' 
impedirnentum niacr¡mGiiij ,&déíliofíeñi5naOTadelc^í^ ; A u & o r i s ^ 
dam non fufricic femtyierid ppobació deính3bi!itate 'e l igédi,cum id vet 
gat in pmndfciuna m-üItotBiw>fciÍicét'cbnrangumeorumi,-& parehtella:' 
talis Rcligio ísad ¡mpedíendüm áu t em ma t r imón iüm ' j e^ eoTáff iciens ' 
iodicatur diá;um vn ius . i üx t aM^/^ fe r í á el 1 . defpenfalihüf 3 quia ex eo 
non redundat aliquod damníinrr,feupraeiudicium honoris terti-j,& vert ; 
g i t in m á x i m u m commodum Reipiiblica: Ghríftianae,in qüa multa con 
t r á h e r e n t u r , 8̂  confun :maremür i^ iuáUdamat r ímonia , f í ' 
na probati^ a d i d i m p e d i é n d ü non fuffieere^in max imu prseiúdici 
Scíĉ ndalum p. luí impriMn: ^ 9 « ratioñes omnino ecífans in WÉMxl -

',0- . 



5*4; Refolutio LIXÍ * 
Bxqutbus ómnibus coínílsE clapédefenceatia A.u í lor ís f í ipra á nobis 
tradica expre í sc tenent i snon fufiicere remiplenam probationem , feu 
d i f t u n i rniusad impediendamcle^ionem Rel ígioí i ínfatnati de inha-
Kili tate, ficucfuffiiicadimpediendmn m a c n m o n í u m . qu ídqu id dicat 
Nauar . l ib . í . conf .az .de h.aerccias ici i.edttioBe/juem fequitur, M i -
iSaclatoiTi.i.Manual.qa3eft.i.art.6.§.& ve prse manibus. 

50 Defcenieticescxhaerecicis percínaíiEcríu fuá h r r e t i c á prauka. 
decedentibus^quoruni corporajOiTa, vel í h t u a : fuerunt concremaca 

v f q u e a i quarCam generacíonern inc lu í lué non poífunt c l ig i m praela-
t o s a p u d n a s M i i i o r e s e i c o n í l í c i i [ : í o n c P a u í i í & Pi j Q j a r t i confirma^ 
ta per Gregorium XtU.Sc electores t e m á r é eos a i huiut'íriodi praelatu-
fias,&'dígaicaccs adnittences ípfoía¿tQ inanentexcomniunicat i ,^ : pr í -
ua t í fu is officijSjSí ¡nhabiíes adil la mperpecut im obeinenda, d i i i .qudf t , 

E ^ ^ r w requent íb t i s .De qat> Lacias infra de oíficijs Ordia is á nu« 

RES O L TSTIO. L I K . 
De Eleemojyttít. 

s I C V T EpiTcopí arflirsíme tenentur prarcepto cleemafyz 
nse,ita ctiam fuo gradu m jnafíexia monachorum, in quibus . 
pronentus reduniant , Kel ig iof i v e r o M í n i i c a n t e s deeo, 
quod fnperefl: erpgare debenc a ib í t r ío difpenfatoris ad i d de 

putati^ex do5;rinaD.Baíilij,í#»».z^»<e/t ^7- *r*j í» Deslio S Jto l i b ^ i o , 
de iuft.quaíft,4.arc,4,Vidé ad hgc Naaarrurn de icdd í t ibus Ecclef i .qu» i 
fííon.r.num.Si.in i.edic.&innou.irsjm,qaa:ftioD,i.rnonit,8.nam.2,Se 
^ p n i t . | } . n u n M . & i n prapugnaede rediiitibus,mQnit.-i5f num» U i S í 
mon.5^num .T ,Saní;b ,lib»^.pecalog»cap.<5 .num. »4* 

, » Religiofus habens admjíi if trdtionem á fupe r io rc poteftde rebus 
jnonafterijTib} cpfnrnirsístacere e leemo^nani jcum hic adfic admjnus 
voluntas prasUti praefiímpca , cui noncontradicic C o n c i l í u m Tr lden-

T r t d i n t , s t f h tjjjUm.AJ{j vero RehgioO particulares non políunt aliojuid la rg ín fine -
I f & é f i e x p r c í í a ^ a u t piaefumpta Cui pradati lícencÍ3,VE patet ex gsptt.cum ad m f 

n a H e r i H m d e é v » mon*cIu&cap.nondfiMH, 11, <¡H*íi, j , qux pr^lurniEUf ; 
q j w o d o l i r n i i i g d o n a n t u r c o n j m a n i t ^ r í c i e t ) ^ » & noncontradicentefu 
pciiore^Vndc vbi id confuiecudine .recepínineí l : pplfunt inoderatas?& r 
cpnfuetaseleeí í iofynasfacerc^in quibuslaigiendisnon eft,cur rciupu" 
Jis ftiinuleotíjr Bel ig iof i ,narnctíaiitasiTion agÍE pgrperam,ppericque 

i , e c r m t , 1 1 , rnuj t i fu diñen) p e c e a t p m t í i . 8eL vbi viget exp^ü i í omne peccatum, i b i i , 

C i , ? < t r i ^ . ^ « • Z . D c q a o D,ThQm.l, i .qu«!ft .3i .ai: t .8 . .a4 1. Ñauar* i a c t f i . n o n d n ; * * 

Idem 
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l á e m docet po í l t a p i a ín4»ífc.»»»re]?isverb }.IM».7 i . C . 

*/<ícrí>//ínrt.Etcicj ; .Nauar.comméc .2 .n .8 ,coroÍ.z.dereguL& pof tnof-
^ rum AuaoremJ5anchczlib .7 .D¿calcgi icapit . i9 .num . í?4 . í&íequenti . 
¿ u s . v f q u e ad io7 .vbi late ciaétac de eleemofynis.quas Religiofi faceré 
poííunt^etiam-Fratres Minores . 

y N d n ü c é t M o n a c h o extra clauftraegrediadpetendumeleemo^ 
fynam .vclal iquidal iudlucrandum ratione pj;aedicationis,aucaIterms 
minif ier i j p ro íuf tentandis" parentibas egenis inuico prarlato, cuí po-
fiitSfRhoccafu tenenrur obediie,pr3:ccptumenitn D i u i n u m de fuecur 
rend í s pa r enc ibus«onob l ig3 t quemquam extra fui ftatus mecas, mu í» 
tumque diíFert á pi arcepto honorandi parentes , thd. art, },& 4.& nos 
¿ i c e m u s infra rerolut .Jo8 .nu . i .& i . D e quo D .Thom. 2.2. quaeft. i o r , 
art .^M-edina in rua in f t ruc i .Confe í ro rum*cap . i 4 .§ . u ^ V i d é S a n c h a » 
qu;latéreintra£ta t lib .4 .Decalog.cap . i0 .num . i7 .&reqq. 

4 Ei^tres Minores de Obferuantia non poíTunt impedi r í á Conuc 
€uaHbus,nec ab alijs Mendicantibus quoquo modo á peticione eleemo 
•fynammfub poena excommunica t ion is iprofaóto incurrenda ,ex con-
jcefsioneiuli j I I j W . 4 r t . 5,De quo i n Compen. Minor. verb. eleemofy-
•na, §.9. vbi habecur , q í i o d c o n t r a prohibentes poíTunt , p rocede ré In« 
<juificoresj1& alise posnf ibi ponü tu r , § . 7 . De quo Corda.ad c i t a t ú . § , 9 . 

í Ppiuilegia M e n d i c a m i u i r i , n é p r o h i b e a n t u r p e t e r e e l e e m o í y n a s Triient. ftjf^ 
a o n í ü n t abrogara per Conc i l ium Tr ident inum abolens quasftoreí elec 11 • Cdf' 9 ^ * 
í i io fyn j ru rn ,qu ia in i ] Io tantum abolentur qua:f tores ,quipr?d¡canr ,vel 
publicantindulgentias eoncefTas h i s . q u í m a n u s adiutrices porrexerine 
pi js locis,pro qyibus petunt eleemofynam, non v e r b i n Mendicanti­
bus pro fuifuftentat ionequají luancibuSjiuxta quoddam Decre tumPi j su lUr , Bulla} 
V.apud Bullarium reqoeantis í imi les indulgenr ias quafftuarias concer 1̂ .. p ^ f , 
fas por r ígen t ibus manus ad iutr íces pijs loc is . Pro Oidine fanétilsiinae 
Tr in i ca t í sde Kedemptione eapc iuorunyxcam apud ídem Bul la r ium Bmii,Bnlia.i2 
duarconcefs ionesBened ió l iXxi .qu ibus c o n c e d i t u r q u s í l u s e i e e m o f y ^ ^ B ^ . Ü 
n a r u m d i ¿ l o O r d i n i p r o "Redempt!oneCapt iuorumj¿»áí»»4rí»c.7 . De 
quoNauar . l ib . i j .conf .7 í>.num.í , t i tu l .de Regular ibuSj&deOrat .one, 
Biircel.6(j.num ,2 .Henriq,in Summa lib«7,cap.ií?. 

Idem d'occtcitatii Nauarro eodem,& no í í roAuí f lo reSánchez llb.7, 
Dccalog.cJ,z4.n.7.idque cóliigi sddic ex cap. cvw ex «o, dt fam^a1 remi/s. 

4 Heligiufrsh'eituai m á x i m e e f t v i u e t e d e e l e ¿ m o ( y n i ^ , j a j c i vero 
impedientes, vcl diflTuademes eas largite Fratribus Mendicantibus ex-
sommunicantu'-, 8c caacra ipfos p o í l u n t p rocede ré ínquif i rores tan-
quf.mrafpcctos de fiie-Bpifcopi autem ,feu Ordinar i j (u ipWdyntur i 
regírr.íne fuarü EcejefiarUtú, & interdicuntur ab ingt eííu Eccií/iae per 
Sixtum l l l l . i p u i B u í l a d u m . Similicer ecíci-m exconin unicanruí c^co - BW//,8«^.2». 
manicatloac Papa? refernaw qui impediunt.eriam indi i ecle ó b l a d o n e s Sixtt 4.B».f* 
offert í in mí í r4 r i jmfokmni j s apud Ectlefias Ffat rum,vcl i lla Aú alr are 
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peruenientia ieclpere,ex Decreto Bonifacij IX.ihidJ.ari.l.alfnty&ari, 
8.De quo in Comp.Min . Ioco fupra cittato,n .4 .Vidé adhocCaftro có-
tra h2Erefes,verb.mend!citas,& Vvaldenfem lil3.4. Poólrinar.fidei anti-
•¡quíB3q.3.&4.& quae l a t é c o n g e r i t S a n c h e z vbifup. n u m . feqireni». 

R E S O L JSTIO L X . 
TDcEjjifcogis* 

^ P I S C O P O R V M poteflas^ iurifdiaio dependet aSfi; 
rao Pont í f ice , . t anqua a cápite, & fupremo E^clefiae P r inc i -

^ pe,,idebq; ó p t i m o iure poteft illam: rcftringerejS: limitare, 
q u á fi non limitarec relinquendo eosin plenitudine potelta 

tis,quam habení á DeojpoíTent vtiq» infua Diocoeí l quidqmid P á p a p o 
teflrin.tüta EcGlefia,vcgrau!fsímiTheoIogifenciunt.^om.l.gf»<eJÍ•.2}.4r• 
íK.v,De quo Soto ín 4,diíl,27.quaeft.i.art.4.Vi¿tona depot&í3:..Eccle-
í i a ' j qus í l i on . l . nu fn . iS , 

i lure communi no poteft monachus de fe fada? e le í t ion i in Epif-
copum confencine fine Tuperioiis confenfujCrf/?;ft Keltpofusidt eltfi.w 6, 
quem prseftare poteftG-¿neralis,aut Prouincialis fine Gapitulojyel Ĉ 5' 
uentu .At e l e í h o n i de íe faulae in difcordia nullb modo poteft confen" 
tirejetiam de fuperioiis licenciajexc^.^worMSíiJzmáe e/eíí.iw^.'-ApudSo-
c í e t a t em lefu Religjoíí ex voto fimplici renunciant iuti f ^ c u l a r k d i g -
ní ta t i s e x t r a O í d i n e m acceptands,ni"íi Pünt iñcis ,aut prslktrprxceptO' 
ad id adftringantur. Vndé .nec Priepofitus Generalis pctell: acceptare 
Epircopatum,veI aliam dignitatem í iaeconfcnfu Religionis jíon»' l . q ; 
f8.4rí , r .De quo Caiet.cum D.Tho.z.2.q.i85.art.t.ad | .Soco I ib . io .de 
i u ft. quse ft.2 .ar..2 .a d tertiura; 

Idem docet ci ta t ismult is Sanch . l ib^vDecalogi .cap. i^.Dum.n. & ' 
féqq.vbi nu.58.tradit}non e í reneceí ra t iam licentiam praslati, v t Ke l i " -
giofus acceptet Sumum P o n c ¡ n c a t u m , d ¿ quo etiam A u i i o i j toni . iVq. ' 
34,arM.initÍ0jSí nos diximus refol,i fMV f ú 

3 Regularis appefens Epifcopatum ad bonuin,8ir rcéluih fine non 
pecc¿tsáicemcApoi\o\o:jiciuis Epi/cofatttmdefdérat fo 
i m ó poteft: eíTeactus mentoviuSjquidquid ali) fent iant j í iam Epifcopa» 
lis fíatus peifediorabfqjxiubio eft Keguhti {knu, ihtdi artic.-z. De quo1 
DiTho.2.2,q.i85.art>2.ad 3.Soto l ib . io .de iuf i .quKft .2 . ait.2.ad y D . 
B o n a u e n t u r a f u p í i Regul.Fratrum Minorum ,cap.2 .Vidé ad.hoc Sán­
chez did'tOjCapíio.num.67.-

4 Monachus factus Epifcopus-abfoliiitur II legíbus Monafticis,-
quarcnus opponuntur d ign i ta t iEpi fcopa l í per.crf/»»jÍ4t»t«m.iS. 5«<f/?.i. 
fed uÁniméabfolüms cenfendus e f t ab i l l i s , qux cum ipfa Epifcopali 
díLjnitate compa t íun tu r .Vndé non manet abfolutus á votis elTentiali-
¿us^tiamápaupertatCjquxeft deeíTentU- ftatus Religiofi^c^iCftWrfílf 
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j W í í M f í i i ' í ^ í n S n é , ^ ^ M n ^ r f s W . n e c ert líber 3 delatione habitus Re^ 
gularis,ex tex t . expre í lo in cap.dcrw of f ( i ayaáBn^mJ$ f i t a , O' Uont í im 
.tUn.\\y\\mfi m o m c h i f t í m t ^ o s epporterjem htfatum monachale.pnixi t n i m 
f e r m o n e m r c c e r a t P o n í i f e x de veíl ibus lineis,quibus Epifcopí fuper in 
dunincedunt;fednoneric ex,cofinnunicatu&> necpeccabit x t c m exte-
r io r i túnica alb3(quarr) R oche tura vocant ) foü ta ab Epifcopis por ta iu 
I n CaremQfliali nouo Clementis V l l l . h a b e t u r , quod Epifcopi mona-
ch inon vtaotur d i ¿ b tunica linea ^ fed veftes fint co lo r í s habitus (uas 
Re l ig ion iseum birretonigro , & galero circumfibtato ds bifsino v i n -
á i jhM.ar t . i&kj i tdd 'b t fommttm q.cap, 6%..mm.q, & <í.De quo A z o r , 
l ib . i iánf t .Mor«cap .7 -qu2r t .2 . . -5¿ q u s Ü . ^ . D . T h o n a ^ . z . q u x f t í i S ó . a r c . 
.8.& quaíñ,88.art.T i .ad quartum. 

Ex quibus.conftat,quodad l ib i tum snedícamfalsb , i fnpu, ta t noftro 
i A u í t o r i o p p o f i c a m r e n t e n t i a m / c i I i c é t , q u o d r a o n a c h u s f a d u s E p i r c o « IIIuflí,ati»í 
pusmanetabrolutus á paup.ertate/Fr. I o a n n c s á Cruce de flatu Rel ig . p r o p u g -
iÍib.i,cap.i..dub .4 .conc,z .3d finem.Nam in loco Sumxnx. jom.i^p.y.Q. naturci0ftr i 
j ¿» .? .queniad fuum placitum adducit praefatus Pater . ioqui tur expi-ef. n a ^ . ^ o j i ? 
fe A u ó t o r d e f e n t c n t i a quorundamaffiiraantiura, Rci igiofum E p i í c o - ~ - 1 
pum pofle ,teftaii d e b p n í s a c q u i l í t i s non in tü i tu Eccící iar , ex eo , ¡n-
¿ ju iunt , quia pp(} confeciatiooem in Epi/copum.mane.t folutus a voto 
paupertat i$,^uod quantum ad vo tum paupertatis non approbat, imb 
oppof i tü firmiter í e n e d o c i s fupra citatis ídé A u ó l o r . E t quan tü ad tef-
tamentumfaciendummeo v i d e r i n o n a ^ ^ refoluic 
p r o c o n e l u n o n e e x D t T h o m . Scalijs , Dato tarnen,^: non conceíTo, 
,quod irtibi jta fenferit cum aíTertoribus part ís affiimantis ¿.nít^^ddit. 
fumm*i&'.d.art.%,adx:oí rediens firraat negatiuam partem. 

Eidem adhaerct^eamquetuetur poft D.Thonr»,in4. fentent.díft infl ' , 
98.qu3eft.i.art.4. quasftiuncul, i .ad v . b i P « B o n a u e n t » r a , q u a í l i o n , 
v l t im .a r t . i . ad vItim.Palud .qu3eíí.4 .artic .4 .concIuÍJ,ii.iaurn .4^.Richar 
dusartic.?.qua;fl:.r.,3d vltim.&art.y.quaeft.r .ad r^i.part .Abbas in diiít. 
f a p M e m i j ñ n e ,dfvitay& h9»efiMericJ,Ba\d,atttbenMcent,num.l. C,Epifso.&' 
)tZer.Naii,cpmeHt.r.tde R 1 e g u J . n , i 3 . & c ó m e n . i . n , i 7 . & comen,j.n.^.Sc 
de reddít Ecclefiaíl . q u a j í . 1 i . jmoni t . i j . n . Í. & a.Couar.capit . i .num, 
ij8.de teftainen^Cordub.in R.ega],cap.2.quaeíí:. 10. puné to 5. Va len t ía 
2 .z .quf le í í .? .d¡ rp . io .punci ; .8 .coló .Hennq. l ib . io . deSacramen, ordln , 
c a p , u . n u . ^ & cap.3s1nu.^.&4.poft q u o s j í n q u a m , & r a l i o s p l u r c s S „ n 
chezlib.(í .Decalog.cap .<5 .nun>,2 , .víqueadz;,vbiagíede habitu regula 
rLquem gefiare t e n e t u r E p i í c o p u s mpnachus,quanuiseo derai í ío non 
incurrere excommunicationcm teneateum noftro Auó to re ,& alijs, 

5 Fratrej; Minores, S i P r í e d í c a t o i e s o b t í n e n t e s q u s e c u n q u e bene-
{ ü c í a E c c l e f i a í l i c a , E p i f c o p a t u s , acallasdignicates non amplius gau-
dent priuilcgtjs Ordinis)& alijs conceftionibuSjSé p raeeminen t í j s , n i f i ^ l ' ^ l h igi 
4econfeníufupcnorair,ex6ixto Quar to apud B u l i a r i ü p i j v b i decía- ^xt i^.un.j i 

D d d 2. rae 

http://ij8.de


$ J 8 Rejotutio 
r a tpon t i f ex nofl poíTe fupradiftis friH, nec haberévocem a i i luam, 8 £ ; 
pafsiuam in Capitulisjpoftqu. m adep t i fud in t padfice beneficiaEccle 
í iafl ícajquo i n n u i t j i r q n a í h u m eleftum i n F.pífcopum.red n o n d ü m co 
firmatum i P a p í 9vel non confecraturn pofí'e ad prseíita admi t t i j nonü í i 
enim o h n n e t p i c i ñ c é s k d e m a r t k ^ . & in ^Jdit . fumm* ybifitpray num. 10. 
D e q u o Portel io Addit.addubiáverbOje^í/íofíííynunn. I5»& Sánchez 
v b ¡ r u p r a , n ü . 3 2 . & n.qui ídegnferé docent. ^ I tem Paulus Qnartus 

UHIL Bulla apU(jBujiarium decreuí t Rel igiofum cuiufcunque Rel igionis íit i a 
f M h ^ Epifcopumpromoturr i ,pof tquamfueri tconrecratus ,nul l t jm irt Rel i» 

gione pcífe officium obtinere, ^ • 
6 Collaiioifeu prouiflo fafta per Papam monacho fafto Epifcopo 

de Abbatia alterius Ordinis pro fub 'ep t i t í a ,& null íüs valoris habenda 
t; eftjnon exprefla qtul i tate monachatus^id .ar i^ . Dc q u o K e b u f . l i b . i . 

Refponf. 13..fol.2.8.8c citato nof l ro Aurore Sánchez !ib. 7. Decalog* 
cap.ip.n.Sz .qui idem d o c e n t ^ nos diximus fuprarefolot. 1=5. nü .05. 

.7 Bona acquitlta ante promot ioneai m o m c b i ad Epifcopatum 
pertinent ad monafteriumjW/. siatytum, 18. quxft, 1, Q^iapropter Cle* 

MuíUr.hul.*;. mens Q¿),artus apud Bul lar ium ftatuit pro Praedicatoribus.vt UbroSjSc 
e l t m e n t » ^ , aliaquse habent ternpore promotionis,ante confecrationem Ord imre* 

fignent^liáseo ipfo manent furpenfi ab executione Pontifieahs minif» 
t e i i j , n i f i forfan praelati vfum huiurmodirerum ad tempus i l l isconcef» 
ferin.t,ex Alexandro Quar to pro Minor ibusapud idemBul l anum.Po 

MulL $,jlhx* ^53 tamen acquií i ta abipfo men jcho Epifcopo funt Ecclefííe,cu¡ prae 
t . tJ lempr*»- fif Epifcopus titularis t a n t ú m , quia tune eius bona ab i n t e i h t o 
fttmtisin Vtr- p e r t i nen t admona f t e r i um,» t i</ .4rr ( i . ^ f o r a ^ ^ ^ ^ p . d r h c ^ J » ^ 
tute S iQbtdif: 1̂-10 Couarr . inc^it .f . i ieieJiawetfi .^Hw.iO.. 

* l d e m d o c e n t p o f t S o t u m l i b . i o » d e i u f l ; . q i v l t . a r c . v l t . a d } ; M o l i n . t o 
mo 1 .de iuft.-difp. 14.o.fine,Leonard. l ib .2 .de iuf tu .c .4 i .dub. 1 z .nu , 
92.8c p lu re sa l io scú nof t roAuftorereferens Sánchez late lib .7 .Deca 
l o g . c a p . j i . n u m . ' C i , cum feqq. vfquead70.8c Portel verb, b o n a , ^ ! » 

8 Monachus fa£ l ; u sEp i r copus , au tCa rd iml i sh3e red i t a t em pater-
nam íibi dejatam poft ronfecrationem acquirit fuas Ecclefia; , & non 
jnonaf t e r ío ex did.£4/^5Í4íHí»w,eíbm fí fit de Minori t is ,quia iHe recu 
perat ius fuccedendi in tu i tu Ecclefíafjqusiefl: capax huiufmodi fuccef» 

i f i on i s jhcc t í p r eob v o t u m f!r¡ñiÍ5Ím2? paupertatis í t tmca'pax,rcd non 
recuperar ius teftandijnií l de Ucencia fpeciaíi P a p a e ^ á e w art. 'j . & ¿.5* 

I d é d o c e t q u o a d i u s fuccedendi r ccupe ra tú p o f t n o í l r ú A u f i o r é , 
S c p l u i f e s a l i o s S a n c h . v b i p r o x i m é . n i 2 7 . 2 8 . c ú f e q q . D e q u o e t i á v idé 
A l u a r a d ú d e cóie<5i.n:éte te í la ior . l i .2 . c .3 .n . io .Spinoinfpecubtena-
men.glof. iz.princip3li1n .38 .Greg.Lop.l .22 . t l t .3 .par. | .vetb.heréciaí 
& quan tú ad iusteftandiiquod no recupera t , idé Sách.lib.tí.c.tí.á n . 19» 

9 Ep i fcopus , 8c Beneficiaus^ l̂ egqlaris eandc{n poteftatem 
* • ¿ vi 6 r * " habeac 
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h s b f m d í f p G n e n d i defuoram r e d d ú u u m prouentibusj ficut etiam fe-
cu lares benefician),cum habeant verum t i t u l u m CanonicuiD3& Ecck 
í l a í l i c u m íeque,ac ipf^clerici faeculares. Sed cum vtrique fint t amum 
procuratores, 5c aeeonomi ^eudifpenfatoies boncruir. Ecclefíaf t ico-
rum len tn tu r ad largiendum fuperflua paupeiibus defumptis fibi ne» 
ceíTarip ad flatus fui d e c e m é fuf tetat ioné, qu i qu idé fi dicuntur in iure 
D o m i n i , i d non i m e l l i g u u r de dominio o i r n i n b l i b e r o ,fed r e f l i i a a , 
cuius donnni j funt capaces etiani Regulares./tfííew». art. 8. De quo Na-
uar.de Redditibus EccleCqwa ft.í.num.i 5. & qusf t . i .nuro . 81.& Jib. 
^ .confi l .yo.num.^.de Regularibus. ldem citato etiam n o f t r o Á u & o r e , 
& alijs docet Sánchez l ib.<S.dec3log,cap.<í .nuni. i4. Trid.fe&zil 

10 Ex v i decreti C o n c i l i j T r i d e n t i n i poteft Epifcopuscompelle' ¿ecr ¡ t0¿ 0 ¿ 
te Regulares, v t diebus Dorninicis in Tuis Eccleftjs annuncient popu- ftrma„,&. eu¡ 
lo fefta, & ieiunia oceurrentia i n hebdomeda, n é ex ignorantia tranf- tao,t» mifía. 
g.rer¿io Ecclefiaflkorum prKceptorum eucniat vEt ita ob^^ 
di íTeapud quofdam MendicamÍDm ín Archiepifcopatu Éboren t i tef-
tatur Auftor.Toflí» i . g w ^ . ^ ^ . - í r í . v . w / w e . V i d e i n f r a í e f u l . ^ . n . i l . 

11 Epifcopus póreft obligare prx la tum Regularcm ,:vc Ré l ig fo -
fumex t r t clauftruirj notelie , & cum (cándalo delinqueatem puniat 
intratempus ab ipfo pr2efixum,íln minus á fuo Tuperiorc officio p r í u e -
tur, &delinqnens abipfo Epircopo punir i p o t é i t ^ e x q ü o d a m decreto 
T r i d e n t i n o . Pro cuius executione,Sc maioriobreruation€emanauit, Tri&Sffl. i'^,. 
qusedam Conf l i tu t io C l e m e n t i s V l U . i n qua dif tr if í-épra?eipítür ,quod delieg, 
í i prKlatusipfum impun i tum ada l iumConuen tom do lóse é'xtra d io-
Cof.fim tranfmiferitjad priorem Conuentum reduíatur,inííanteEpifcO' 
po dioct)efis;á qua difcefsit^Has incurr i t peenas priuationisab ©fficio,. 
& inhabií i tat is ad aliajBecnon vocis aftiuce, & palsiuse Sedi Apoí lol í» 
ese refei u.itseiEpifcopus.verb loc i , ad quem traníniiíTusfuerit R e l i g i o -
í u s delinquens,poreiHpfufn fe vesepunire requifitus á priore Epiíco» 
pOjVel alias de delidto ínforraatus. Tom.3..qu*fi:i>ttrp..6. D e quo IÑauar,. 
incjjí »0« duitm num.9í?.& Comment.a.de R e g u k r i b u s n u m . 6 j . S a n » 
chez demaí.r¡mnnioiib.7.d.irp,5;|.r!UTn. 2 5. & Hbid.decalogi cap. i .n^ 
14.8,' aos-dicemusin'fra iefolut.62.num.ó.S¿. in 

12 tveligioíi vagantes abfque licentiaper dioccefimpoíTuntpu­
n i r i abEpifcopis ex Conci l io T r i d e n t i n o , nifi fidemfecenntfe graua- TfU.Sefi,%s 

.tosadire fuperiorem prxniiffaiufta oppellat!one98c p rc t c í l s t i one ide r (t^dtK<Z9l 
grauamine coram fcnioribuSyfeu diferetjs Conuen.tus ,idebque iicen»! 
t iam i n feriptisnon defcrre..rowo 1 .^uAU.^o,an,^,fid'fintm. De quo Nâ » 
uar.in tap.ttHlUm \8.quíeft.'i . inf¡ne,& comment.2.deRegular!bus n.<í 1̂  
Se co ínmen t^ 3. num. 50. Sayro in Claui Reg ia l ib . 2.cap. 1 y.nurr .37. 
cum rcquentibuSjAzcr^nftitur. moral . 1, p . l i b . i 2.cap.i 1 .quaeft.y. ¿c. 
S.vetr.caeterum. Idem docet poft; Naua r .& n o í l r u m A I K S I Q , Sanche^; 
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i i ¡ Ep í fcopus ní>npotef t p r o c « 4 e r e contra HduitíurR^ etjam^l> 

crimen in fecu lo conimiíTqmjnií i conftet R e b g í o n e m ingrefifum fujf-
fe in fraudem/eu effugtum posnae. rom, z . ^ f t . Ó } . trt.y. ^^.tnfeHHr. 
D e q u o Nauar.cap.27.oura.79,Sc l i b . ; . conf . fS . num.^ .de l i e g u l a r i -
bus in i .edíc .& i n i l i b . zxon r^ .nMm.^ .de forocompotent.Iclern do-
cet poftipfutnNau^r.Sc A .zo r tomo i , in f l : i t ,mora l . cap , 2.cjuasft, 11. 
Sánchez Hb. fi.decalog.cap, 1 o .num, 11.8¿: 11, 

14 Epifcopo noni ice t in terpre tar ipnui legia R e g u l a n u m í n cau* 
fatangente iu r i fd id ionem contra ipfumj ne fitiudex incaufa propriaj 
fed id deber per lurtfpericos fieri,8c i n dubio ,,reu cíeteris paribus in fa-
uoremReligionis facienda eft int,erpreta,tio./¿»</í»i §,>»f4i*8rí>».De quo 
in Compendio Socie ta t i s íverbo P r ju i l cg iú § . 4» 8c pro quo eft cextus 
í i n g u b r í s in cip.tumpemfftntjleiudictf'fyybi foliPapge r e f e r u a t u r c o g n í -
t i o dedubijs p r i a i l eg ió rú \p0ft9 tp&¿ 
.num.48, f De epichcya v í d e f u p r a 4« .dirpenfatipnibus,num.3 

: 

R B S O L T T I O L X L 

* H I ^ K E M I T Í E v i t am ^ e l í g í p f a t n p r o f i t e n t e s i n ordincv.!* 
u e n d i á Papi jvelab Epifcop^ 3pprob4torub obediéc ia pra? 
lati degentes nihil.proprijhabere p e í r n i t u m u r , idebque i n -

'ter perfonas Eccle(Ubicas compyi ta r i , forique p r i u i legio 
gauderccert i inris eft , acperconfequensapte indicern faecularem noa 
p o í í u n t connenirijde quibias l o q u i t u r í n s i n (4p. ynico d?jxcejt ib*fpr4lft» 
m u m i n C t p r j n c a W i y w itf.quas^j.Sepus in h i ? , q u i p r p p r i u t n p o f s í -
dent vjcocati,nbiE í u b d u n t u r aíicni fuper io i i m n i taléis nornifí^ri tantu 
p o í f u n t Poenicentes,feu Conuerfi fccHlare5.T<»»>.í ^ » ^ 6 , 1 ^r» i o. De; 
quo Cardenal Zabarela ínC/en><i»»»»»4 ^ « ¿ / K t ¿.«le />r46««4. G r e g o r . L o » 
pez i n l . i y . t i t u i o i.pardca tí^erbq.Ermiíáños,^ l i b .y .de -
calogicap.S.num.^o. vbürad i t jCremi tas non eiít" veré K e l i g i o f o s , ac 
Jdeb poíCe tertan,fed loquitm: de erenmis v^orat is , ^ u i p r o p r i u m pof» 
fidcnt. 

i M a l t í p l e x e f t e t c m í t a r a m genus. AUj dicutnr Setaltx per m^»-
'dutn b ine . i nd id i f cu r r encesu l í j ^n^choFitae ,re;ufolitanj apud i e fe rm 
procu l ab h o m i n & u s y í t a m decentes» de .qn íbus j n á i ü o tap.vmcp Ae w 
pe^5««pr^iíf,Alij tandeni Coenobitae in congreg t t ione yiuéntes .Quu3-
t a m o m n i u m f t a t u s , & m o d u s v i u e n d í e l l á i n r e a p p r o b a t u s , & i n t e r 
p c c f o n í s E c c l e í i a f t í c a s , ^ R,eligiofas numerantur giudétespnui le<?, i j s 
Rdig io tora t jnqt tandiu i n Ecclefia, & feruit io O e i habitúen geftant re 
Jágióium . ío ín. ] .4.49 D e quo Boe r íu s de í l a t u , 8c vita Erertí íe»ní 
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RESOL P - T i o y L X I L 
J^tExcoMmunicationt * 

E N E R A L E S,& ProuincialesRegularium exempto--
rum tanquanr eorum Ordinar ios iunfd id ionera ordina-i 
r iam habemes i n vtroque foro cenfurasferré poíTejius c5 
m u ñ e indulget : < ^ i q u i d é fuaporeftatea&.iurifdi£fcione 

.«xerceie p o í í ü n r , etiam.extra monaf tc i iu , cu nonarceantur l imit ibus 
teprirorijvficutEpifcopijdecentiufrtameKifacientid tantom intraclau-
fíra exercentes.roííio z.gntf/i.^p./irt.i.De quo Sylueft. verbo excoramu-
nicatio a.verf.5íSoto in4¿dift.22.qu3eft.2;artii.concl..i,Gouar.Prafl:. 
cap. i i . n u m . f . 

2 Diebus feriatis per t iv t í tü r prselatisRegolaribus ferré fen té t iam 
cxcommunicationis-contra rebeíles i vel quid p r o h i b i t u m , feu contra 
C&rum praeceptum exequentes }.non obftante p í o h i b í t i o n e i u r i s com-

perconfequens lat ió excomroün i ea t i on i s his diebus veta tur, p r ^ c i p u é 
iJJa,qn3e caufce cognitionem requÍTÍt,iuxta ca^facro]defe»tent.excommH* 
oicanlata t a m e n ' v a l e b i t j m a x i m é q ü a n d o ad id nuiia cau ne-
ceífaria e&jhidiartií.D . t quo Abb . in cap.ftial'mm. i^Mfer'^s:» Soc¿n.ín< 

¿ ' .nuro .^ . ldem docet P. Miranda tom. 2.qua3Íí.55.art.í).concl .i. 
. 51 I t e ramoaufer i ipo te f t fententia excommunicationis yCum fine 

caufae i n q p i í i t i o n e a l i q u a n d o ferr icontiogat . ' I tem & fine fcript is , ex 
pr iu i l ég io neonis X.apud Bül la r ium ¡nteí v i u s vocis oracula. Sed i d 
debet i m e ! l i g i , quandafertarexcommunicatio pet m o d ü m praecepti 
contra aiiquera pnuatum Fratrfim propter apo ftafiam, vel alfa caufam, 
quae diciturlataabhoir;ine:fecus quando fit p e t m o d u m ftatuti p r o t o « 
ta íRei l íg ione , Proumcia , vei mona í l e r i o permanemer, & a d í e m p e r : -
quia tune neceíTarioferenda eft i n feriptisiuxta terminosiuris c o m m u 
niSjC . i idefent .excóm . in .ó ia i iaser i tnul la jex fl:atutogeneraIiToletano, 
p to tota noftraRel igione, ex e o q u o d t a l i s e x c o í n m u n i c a t i ü cenfetur 
lata á iure,& ferens/eu prornulgansalicer iüarn incurr i t furpenfíonem 
aB officio á iu re po í i t am \nái&,zap,\JeTentent. excmfmnkat.in C* Aud:, 
ib'idemart i . m f n t , ¿rt. ^. De quo Nauar.ca.p.27.-num.8, & 1 6 1 . -
Gouar.in f<ĵ , C /̂OT4 íw<j*er, i .par t . §. 9. nuHi. 7. 

Idem docent Portel v e r b o , e x c o m m u n ¡ c a r e , n u m . i . & i n addit.n»-, 
i .Scpof t .Gabr ie l in^ .d i f t . iS .qusef t . r . Sylueft. verbo excommunica-
t i o r . q u s e í l . í ^ P a n o r m i t a n . i n cáf Pat. Mi randa 

- 1 
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dere Epifcopo^nec prarlscos Regulares, quando eft pe r ícu íum in taSZ 
ra ,ve lquando ftatutaReligíonis rStát A^Q^ol ica poft-firmatappaf-
cr ib i in t aliam ror i i i am,qui i de itlis non fie ib i fpecialís mentiOjquod eft 
necctre,vtipi l rufpeniioneniincurrant, per c. qii4f>triiul¡i%defenteftttex» 
communtiaua 6.vbi etiam de pr»Iati$ R.egularibus fitferm j j i b i : r r Epif» 
copi't&' ¿Ujfnf)triares prd&tt wAlimsconfttttttitms aceaftane.ftntemtitjjfue man* 
datf prxdtfl*miníitrrA»tfententt*i» rlUteims tjtfo mr* , mfíinipjif J t Sf i f a f k 
IxjfrejfA mennobibeatHT. 

4 ExcommLjnicacionesadfinemreuelacionisjprodeperdici?, aiit 
fubtraftis á folis Epitcopls ferri p o í r u n t , & non 2lia5,quam ex non vuli? 

rni .fe/?.!?. g a r i r e ^ a u f a q ú e peripfurn di l igemerexaminata , e x d e c r e r o T r i d e n » 
c. ¡.de refor, t ' ao .Vhde ad illórunn íní lar ín bis tribus cafibus ad íblos praclatos K.e-

galariuna iurirdicl ionem quafi Epifc^palem habentes pertinec huiur" 
mo J iexco ' i i rnu t i i ca t iones fe r ré , idquedebent prsftare non t e m e r é , 

Ordín. Toht. auc leuieK re,red fabrie. Sc magna circunfpeftione , e x ftatuto T o l e u -
§.de panistex P1"0 M'n0r ibus v b i fupca fol. 48. §. de poenis excommuaicationis, 
wmtnHtticlt, í̂ ''*rt'«4«üe quo Zaro l . i np rax i Epifcop. 1. p. verbo Vicarius verf.17,, 

pag.^S.Sanche? de mat r imonio l ib .>,difpat . í .p .num.i<í . Idcq i docet 
P .Mirandarupra articulo 11, 

<i Regulares c x e m p t i á n e m i n e p o f f H n t e K C o m r o u m c a r i / u f p e n d ^ 
vel interdici ,5Ífi & legato á latere Sedis Apoftolicae, vel nifí ín i i t tc r is 
fpecIaUs,& fpecificamentio fíat de C r d t n e , & indul to exemptionis jCx 

Butiár.BnLp, M a r t i n o Q(ntntO,& Clemente Quar to , ac Nicolao Q u i n t o pro M i n o » 
Clem*Ht4& ribusapud B u l l a r i u m . É x q u o fit,quod excommunicatio ob quamcun-

1. que caufam lataiCtiatn contra ipfum p r í u i l e g i u m exemptionis, ve l etií 
i t t l i i i . & i n quandotal isexemptio tanquam n o t ü r i a n p o n f u e n t a l l e g a t a , e r i t i p í b 
Comf. societ. iure nüll3,ex Sixto Quar to pro M í n o n b u s , S c C a r m e l i t i s , Q u o príuile* 
vtrb^xcimt»- g í o gaudent Re l ig io f i Militares ,veperronje í m g u l a r e s f m r u m M i l i -
*KM» §.̂ ,v. t ia rum profe í fxfunt jnon verb inquantumfunt perfonsc publicar»Cjui« 
h t e f e r t u r b » tatum Rc£loress& Magiftratus, ne gladius Ecclefiaflica; poteftatis de^í 
$* Kicoltii, fíciat,& perturbeturEpifcopalis iutifdi(3::o./¿/4. <í«. 5.6. tí?' 7. De quo 
5*« «i?b*llA Couir.incap. Alma w u f e f j i . p . ^ . n u . f . D r i e d o l i j b . i , deJibertfCbfiflr» 
% & b » l , i 4 * caP 8.pag.<58,Cordubalvb.?.quaft.4V9 
& ¡ y . stxti 6 Idem docet P.Vil lalobos i.p.Summse tra^-. 3 f . d i f f 4. nunie.x.' 
4 .» .4v Imlla n u m . 8 . í e q u e n t i c o n f e q u e m e r t r a d i t , n o n poffeScholifticumSalf* 

Btnedi&t, mantinum a ü q u e m r e l i g i o l u m e x c o m : ^ u n i c a r e , e b q u o d r a t i o n e c o i » 
Jl'l. & h*ll* I e g i j e i r u b i j c ¡ a t u r , a d q u o d m u l t a c g r e g i é , a c perdoné conger i t , p ro* 
iSF«P*f f«'Hí?» b=*tque p r i m o , & p r i n c í p a i i t e r . N a m Hcet pr^fatúsiudex Schol» Sal" 

mantinse hibeat círcahocperampiapríajlegia Apoftolic3,Regulares 
í amen jpy^c ipué nos Minores habernus nof t rorum pTÍuilegiopumam<' 
peoresconf í rma | : iones ¿ Sede Apofto ica per^iictu n QuartDm,ple-; 
wentem SeptimU^,PiuiTiQMartu n^Ciem^nteniOftayumjlc PauJum ¡ 
Quíníupl ' .Moí»frofmf* «/U/ÍKWÍM,^ dtflmtodwpetefiathftUX cha 
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lula « o n f o l u m confirma.t prius -p'ñuilegiuni non obftantc- p o f K r l o n , 
{ed etiam habet vxm n o u « conceíHonisXet íam n.otiexpreua ro.ua uio • A wplíatiar 
r ü m pf iu i l eg io ium fpeciati concefsione squarD.sd ro-iiorem abundar:• ¿ o & r i m A Ú 
t iam ponunt4&.f ixpr ín iuarPont i - f ices ifífuis p n r i a t i s c c - y . ñ n m ú o n i " frúrls. 
bus)necnon f e^alícia t ih«a lidii-m, v el sbfOgamni ,ex G l o í í * ir. caf.quyt 
dmerf tut tm^ttoncef fprAeñda , & í h c a p . 1 .¿e tr&nf<it, vb i í nnoceiu. tim. 
Panormit . DeciufcjFeim. & tefol im Suarezlib.8. de legibus.cap. iS .á 
n u m . í 2. •-«.•. 

Nec obf í3 t .quod prinilegia Scholr Salmantina extra ir.s comune 
vagancia non cenfenmr derogata per fubíeqnens priuiiegtü.nifj de i i * 
jis fin expref í s , 84rpeciiic;ra:.entío,2rgumcnco cap. i . l s confifUg.hLó, 
nam e t iam. í ígener jHter verum fitpropter probabiiem i g n o ú ^ f t ^ n í j 
-quara Pontifex cenfetur hahev^priuikí . ' i ; non ínc lu í l in corpote iur.s 
comn unis-hoetsreen nonadfiDiítitur, í i p r i u i i e g i u m proce í fe r i t áSe t 
de Apoflol icactun chufaUjrfetwproprio , velex certafeientia ¡ q u i z t i m c 
i l i u d e x p í i m í t Ponnfex.quod 6c fi al iaextarentpriuiiegta,quorum ip 
fe nec habet 4 nec jhsbere poteft n o t i t i a m , nibiiominos ipfá v u k der<j« 
g a r e , v í in i lmil iexpreíTum c ñ in caf.fi monipreprio depr^betíd. m tí.praj-
fer t imjquiaquinde priui legiumpefter iusncndcrogat pi ioi i in t o t ü , 
fed tant t imex parte 3 qúainuis in p o í l e r i o r i n o n fíat de priorememiov 
non cenfetur derogatum quoad il lam parteniittadunt Abbasin M/>.C«-
JiitHtas^ol.zJemtegrum reftuut. Menocb lib.c.prsefumpt.^cs.num.i í . 
Antonius Gabrif l ijb.ó.connn-iuninr!!,titulo de clauful isconcl . i .num, 
Zi.Sc 22iGratian.tomo4.difcei-t-cap.7i4» num. 6. &; csp.74j.nu.24, 
qui addt t jd íé lam cim4$hvei% ex certa faentiay\irr) fpeciaüs de roga t í cn i s 
haberé .e t iani fi üt C c n c i l i u m G c n e ñ i e ^ u i derogandumen:* 

Suprad fta funtadeo vcra,5¿ certa, vt non folum p r o c e d a n t í n Re 
ligioíisj . iui non funt aóíuales Scholafljct, fed etiam ín his qui aftu au-
d i u n t i n f t h o l i p , & fun tcófe r ip t i in cathalogo (vu lgo nvatr iculaj ícbo-
laft icorum , non o b í t s n t e quod fruuntur priujíegijs Scholafticorura 
quoadíauor í - s .conueniendQ alios,etiamquando ipíi f i in t antojes »co* 
ram fuo iudice ScholarticOjac pioinde deberé in odiofisfubijei iurifdí 
.C^ioni ipf íuvuxta vulgatum 'wiñSyquifentitcemníedü^dthetfentire & c m í . 
K a m reuera cum dif tus iudex non pofsit eos p u n i r é , v t ftatim proba» 
bitnus jConfequenternon e n t i m e g r u m ¡i l ieofdem excommunicare, 
quia excommunicatio e í l grauifsfma ínter poenas Ecciefiaf. 

N e c r e f e r t , q u o d i u x t a í ü r i s d i f i i o f i t i o n e m nonpotef t eadetn res, 
yel perfona diuerfoiure cenferij/.c» quii ^des.f.dfttfucapton. reüézn\m 
i d poteft fierí refpe£tu d iuerforum,vt probat ]W[enoch. derecupepof-
fe í í . remed. i . a num. 36. Tiraquel . de nobil i ta t . c a p ^ S ^ a n u i r . i 2.nec 
nouunvin auditum^vel inconueniens e d , v t quis fruatur priuHeglo y» 
¡nios iurifdiQ:ionis quoafl vnum e f f e ¿ l ú a b c$ exiraartr quoad a! ios, 
j.*utáné in il la conueoiripofskjVt fit ia.caufis xniferabilium p e i f o n a i ú , 
' , . Z' r v r v ' . : E e e qut • 
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quiet iam fi fint acores poíTunt conuenire r e o s a d l i t i g a n d ú r a ín C ü í 
ría Pnncipis.quando vero rei í u n r j a o n p o í f u n t conuenir i 'extralocuai 
fui domici l i j 3 l.vmc* C . quandolmperatpr mter p»p¡ l los , C i . j . t t t . i . par t . J. 
apud H i r p a n o S i & a p u d L u í i t a n o s o r í l m a t i o ¿ e g i a l i b . ^ . t i t ^ . ^ . j . l a t e 
tradunt Coua i .p rad ,cap .< í i Menoch . d e a r b k r a r ^ c e n t u r . ó . confit, 66, 
á num. i7 ,Doneld lb . i7 .cap . io , littera C. 8c i n noí l r i s terminis quoad 
caufas Schola í l icorum extat fingvilaristextus Ín<i»ífce»í.fe<i¿*í4, verb.vt* 
m m tAmtHC»ne flimpropatre^vbi afsignato cerco iudice pro Scholafticis» 
vepoísint cünuenire debicoresfuos, i l l is concedi tur , v t e l i g a n t i u d i c é 
adipfos conuenieiidos, i tavtrecufatciudicio vnius,alterius i t id ic iüm 
acceptare libere queantjVbinotat Sa l ice t . indidaauthent .num. 21.& 

:' fíqiivjníar Gla t i í jn . tomo | .difcept.cap*Jj69.nuni . i , Nauar.in praxiele 
dion.fori/cd.x. quseíl. 51. quod q u a n i o quis habet plures iudices,a-
pud quospotettconueniri ,eledio l i lo rum compentreo^uaiKioiudex 
a p u d q u e m a í l o r citaaic partencijhabec fuam iu r i fd i í l i onem á Principe, 
vel aPómif icejCui confonat etiam Affl tdisdecift 2.^7.num.(5. 

Quod a u t e m d i ¿ t u s SchohÜKüSj íeu iudex SaLnaminus non pof-
fít corrigere.feu puni ré Religiofos Schoiafticos íl deiinquant ,fed fuis 
prxlatis idreferuarijvhra notoiietatemfuseexeraptioniSjquafruuntur 
per fuá priuilegiajquibus pernui lum aliud 3 nií i deeisfaciat fpecíalem 
nientionem,nunquam derogatum iri centecur, extat q u o d d a m f i n g u » 
lare priui)egiuininnocenti i VÍIL- f a f tumPrxd ica to r ibusp roPmuin . 
ei)5 HirpanÍ3e,vtnon pofsint c o r r i g i / e u p u n i r i d i d i Kel igjof i á iudice 
fchoíc-e Sá lman t in s ,ve i ab alio cuiu.luisvniüerfitatisjfed 3 fuis praelatiis, 

, 'nonobdant ibus quiburcunquepriuilsgijsin contraríumi'Sc reíertur i n 
BitLbui. f.tn: Buj[]alj0.qUO poPfunc per commun'cationem ali» Re l ig iones f iUi ) v t 
»«e»í,8.. t rad i t idem P.Vilialobos vbifuera ^.tambiénHenen. 

Quod t á n d e m confirmo , quia priuilegia Üegu la r ium in dubio la­
te debent interpretar i ín f-uorem Re l ig io íbr u m , vt p lené tradit cura 
Gldrado,8c aíijs Henriquez i i b . 7 , d e inc lu i ¿en t , c ap . z i . num.^un cora 
m e n t . i i í t e r a M . & r e f o i u i t nofter A u í l o r tom. i .qu íc f t . i i.?rr.<).regula 
iQ .&nosd icemur / ín f r a reiolut.90.num.49. pro q u o e í l t e x t u s flngu» 

, -.. , lar is tSiáneíT: ine(queravider i rc)adhocal leg2tusinc^ cíiOTV'B/jfewf,, 
CopetKSóepttí j e ^ ^ j . v b i f o l l PapaeTefeaiaturcognitio de dubijs priuilegiorum Apo-
ytrb.Pnuile- ^0jicorutT7j8£ ad ' .cllendú omnedubium i d i p í u m declaraueTunt Leo 

1. & X . 8 c I u i i u s í I . a p u d C o m p e n d . S o c i e t a t . S ¿ C o í n p e n d . D . B e n e d i a ¡ v & 
Con^' / D, refert ídem nofter A u a o i loco c i ta to , & t o m . i . q . tí^.árt.i. 
««»ei/»,§.4p., ^ E x q u o fit,quod R c l i g i o f i son p o í í u n t e x c o m m u ñ i c a r i ab Epif* 

copis ,n i í i incafibus^n quibus á Papare! á iurc ídfpccia] i ter ,& expiéf-
íe eKprimimr3cum eo¡ um exemptio fit ómn ibus notoria, Se manifeí la . . 

ExplicatUfj i ^ . w r f i í í . 
Bi p ropug- V n d e b e n é n o t a u e r a t Porte l m a d d í t . a d d u b i a v e í b . E p i r c o p u s ^ u á 
natur do&r í f .non placeré d i í l u m noftii Auf tp r i s tgni.2.5( ¿Jtar.t.y, fed conclu-
naAudoris,. . ¿endg> 

http://reiolut.90.num.49


•.'¿eñéo d-GOjaíTar^ntispoíTe Ep i í copum. iuxrs ckc re tumTr íden t tnu rn . j 
p-rocederc per cemuras, ^ • f üñ i íe .Reliuiofmn extra clsuír,' urn naco- TrümKStftj 

• f io ,& curo.fcandolo.deitnqueniem,í i 'á ,ruO'fupcriore, inftate ipfb.Hpií- i^xá, i^.dt 
copo.intra tempusprígfixunr! non puníacunqt i iPt inqui t Por tc I j ib i C ó - K^uh 
cii iurn roncKpr!mi t ,quod per.cenruras.pojfsitpuaire., R c c í é inquarü, 
aduerteret p ra íasus Patcr3ni{i Au€tor expitfse oppcfi tum aíTereretm 
j t i i t t fnmm*, totne yca^.ic^mm.z.. D e quo vide infra de Retrafta t loní• 
•bxis'Au';oris,'recra<5, i 2. 

í d e m doce-cu SaRcfeeB lib^4érirJ«tríroa»dIfp.. .^5. m t t . H Je.2-5.:8c 
l ib .C.Éca log.cap.i .rtum.»4 & P.ViUatob^.p.rumtnae-tTad.j v .d i i f . f . 
mmM7,aperté-probatur-ex.É<í/!.,i..§.»» ecs atitems depfiuile^. in 6.Sí t radit 
P. Miranda dict.Quefc. 1 ^ :S r t . i i . 

8 -Circa-qucd s l iuddubiuni .infurgínan.-fcUicet ^Epifcopusfofsic . 
fornrtrae procefíun:.íuiidí-;üm contia príc-ifatum Rel igiorumextr-ciau l ^ ^ t u r , 
í l r u m na to r i é delinqu.étero v & cum taJi pr-oceflii i l lu remi t i e íe ad ÍUH & ^ P j 1 ^ * 
prselatumjSi an pofsit.fubdkus punjvi ab ipfo pr«lat© vir.fu.tc IÍÜHÍ. pí o * 
ceífus.abEpífcjopo.coafefíKRortel , in additionib.us ad.addit.Dubio.ru ^ u ^ o n . s í 
ve rbo ,pun ic ioReüg io í i eKtraConuemíi5-n,J7 tenet par temaff i r í iuf i ié V 
d u m i r o d o prlus eiieuur, & audiatar Religiofus iuxta inris 01 dme ^ Se \ 
probar, qoía-Conci l iú pnaecipit ,.vt.inflante F pifeopo pijilatus piuiiar, 
& nan'bene io í lare t jn i f i 'p í l idere t p r o c e í t u n i i Te foimatumj ad quod \ 
adducitqu:íid;',Ei-i dcclarat^onem relatam á M a r í i n a i n . í u i s d e c l a r a t i o -
pibrs ad citatum cap.i^-.de Regul .vb i iddeclarari videtur á (Jí.rdinali 
bus.facrae Coanregat ionis . Sed f^teor ratie5nempraefa'tá Portel mib i A 
.baud.rurticientéviderijporten.ixri Hpirc.opusinftare5&: bené in fUíe cec 
tjoréfj.ciendp perfaaslí terAs praslatñ denot.orietate del i¿i iaRcii .gioíb \ 
4ta có.mifsi.vt nnlla tergiuerfátio-ne celaripo.tuiffet,ad quod no eíl ne-
«eíTarius p ; cce í ín s iuridicus ab Ep.ifcupo.for^atusjqué-ipft)iure nu i lú 
ííTe ex de fe í lu i u i i í i i d i o n i s n o t i i u r i s e f t ^ e r Regular iú priuikigia, ve 
infra de e x é p i i o n e quoad Epiftopos n . i7.videbi,mus,& i n hoc caluE-
pifeopo no datwr abroluta poteftas á C ó c i l i o a d p u n i é d ú tal¿ Reljgia* 
su notor e del ínquete extra chyí l fús ied tátü ,vtpolsit puríiic3pr?:lato 
ad eius inOan t i ánon puniente. HKC dodlr ínaef l mul tú cófoi ínis refo 
Jutis á noOro Auñpre .remo z. q.ztart. 6t adfinem. V b i declatans q u i á i i t 
Epi fcopü inílare.ait.Eífis/íiwOj qued yt dicatur Eftfcj>[niimíiare, prelatui 
negit^ensiftiff¡cif%quod terfuént requiftui^C Holitt puninoncmion^vtíeniir etee 
futi'jnt maniare. ecce quoiTiodo nulSú verbnm facitdeforiaacione psoce 
fusad puni.endij talé ReligicfotjT.fed tantú reqiaif^taitiyí ter moneat, 
feu reapirgit prselatú.Eí j.dj-í.^.^.eíf 5B{¿»5<»ferf»r,afhrmat>quad Re 
gulareqnpercutiente c l e r i c u m í & c u b r e m extra c la t iü rum non poteft 
Epifcopus denunciare excommumeatum exdefcóíu p o t e í b i i s .er^o 
a rortiori mujto minias poterit contraiofuni fonnare p r o c e í í u m i u i i d i 
cviin,vt prselatus yir tute i l l iuspuniat talem fubdi tü delinquentepi, E K 

E e e 2 quo 
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quo confequeteT,quod fi Epifcopusde fado cum tali pfoceflu á fe fot» 
mato talé Rerigiofum ad fuum íuper io re remi t ta t ,ncn poteft ipfc íbpe -
r ior ex v i illius al iquid ageie contra d e l í n q u e m e , cum ipfoiure nullus 
fif^Ced alium ue nouo debet confieerc.AddecIarationcm Cürdina i iu ra 
relatara á Portel pro 1 na fcntentiadic , quod expreísé id non iní inuar , 
ve lqaod non p toponi tur fufficienter aathentica.Vide ad hoc Sánchez 
diít.dirpi35.n:um.25.S¿dict.c»iji,i4.&í P . V i i i a lob .d . tradt. }5.difF.f, 
nana. 5. 

í í o u a tefpo Circa qíTod adkiTC nota , quod Barbóla i n Colledanea ad Decretal , 
fa facrx C ó cit[).e¿tiK*,de fiat» monathtn .ü , refen quafda deciarationes Cardifialium 
gregationis éirca cap . i4»de R.egularibus.inTridentino, q u o i ú originalia rerponfa 
CardinaL edita fub die 1 p -Sep tébns anni 16 25. fe vidiíTe teflatur* 

• Ptimo qusf i tum fuit,an Epifcopus ftatim habita n o t i t i a d e l i ñ í Re-
gularis noí crie extra clauftrum delinquentis, pofsit itiformationem ca 
perej k i l iam adfuperiorem Regul t r tsmit tere , v t nequeatde eodem 
del icio ignoramiam prjefumere? Et c o n g r e g ¿ t i o refponditjpoíTe. 

Sscundo^n fúffi-ciat,quod Epifcopus vna vice fuperiore R e g u l a r é 
monearjeique terminum praífigat ad caftigandDmfubditi deliífcúí Co 
gregati ? refponditjfatiseífejVt Epifcopus femelinftet fuperiori Regia. 
iar„eiqae tempus praefigat adeiufdem Conc i l i j praefcriptum.. 

Ter t io ,an fufíkiat ,quodfuperior Regularisad Ep i fcopürn i t t a t co» 
p ian i tan tum fententÍK.vt R e l i g i o f i d i c u n t , vel debeat remirtereafla 
©mnia fiipcr del ié lo a¿íitata ad effeélufn,vt Epifcopus videre pofsitjfi 
i n hoc ¿ d i m p l n a fuerint verba d i d i decreti T r ide t i n i , / e» í r e funiatur,, 
nec nef Congregatio refpondir,non fufíiccre, vtfententiaTO, aut etiasn. 
ada ad fipifccpi-m tranfDii t tat , fed o p u s e í f e , v t de punitione ipfa, 8c, 
fententiaeexecutione Epi icopum certiorem faciat. 

D e n i q u e q u í c f í t ú fuit3andiclun]decrstum T r i d e m i n u m iníe l l iga-
ture t iam,cum d e l i d u m cÓmlífum fuerit int ia Ecclefíam,-vel ciaufiraí.' 
Congregat io re ípond i r / acu l t a t e rn Epifcopo attributam vendicare í í -
b i locum-jetiam curn Regulares notorieJ&1 cumfcidalo extra dauj l ra , 
intra Ecclefiam delinquun^non.ta fiintra clauftra, 

Circa quarum declarationum primam aduerte, quod in ea non da» 
rurflicultasEpiícOfris (meo v i i e r i , & fub eenfura Eccleíiae),ad facjen-
dum proceffuni iu r id icum contra d i & u m R e g ü l a r e t n notorie extra 
clauftrum deünq«ente¡TÍ , fed tantum v t fupwrkra fadti infermatiopc 
faGiarjCamque ad fupeiiorern illiusmittaraVí «egweat (inquíu'nt D o m i n i 
Cardinales)¿e ¿eüBs ignorantiam prafumtre-.hoc eft,vt per id eum certio-
rem faciat de delicio c o m m i í í o á fuo fubdi to ,& hübeat fufficientem ca 
fus no t i t i an i j qua pofs i t in caufa contra ipfum delinquen em iur idicé 
prfecedcre ad pan iendura i l lum. E t i t a n i h i l m hoc refponfo facrac; 
Congregationisapparct contra A u d o r i s d í d r i n a n i á nobis. hic tra»-
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Circa fecondu re íponfum SacríeCong.nota ,quDd licéc i n j i lo decía 

re tu . r . fa t i sef le .v tEpírcopusfemel i r . f te t /cu moneatfuperlGrem K e g u 
larem^ique tempusprai í í jgatadejuf í iem Conc i l i j pfstfcuptunr>,adhuc 
tair/en,fifuperior n e g ü g e n s fit m eo exequendo, poteri t fecundo,&: 
ter t ió innare :&:ref íé ita faciet jCorvfoimandofeiuri communi tiinam 
mcnit ionem incauí is .Sc cenfurisprsercilberti. 

Circa te i t ium rerponfum aduerte,fufficere copiam fummariam fen-
tenn3e,& eiufdem executionem iam peraóhm eí íe ad Epifcopú t rüní-
mitterejVt i l l imanifefié c o n f l c t , quaíí ier praefcripto Conc i l i j , Scfua: 
inftamisej& moni tofa t i s fa¿ tú fitjquodeftadvngucniillud obferuaíCe 

Cuca vltimurnTefponfum t ándemobfe rua , quod íi Regularis irttra 
Ecdeílanr» fui monafterij delinquat, non videntibus fecularibus, non 
cenferi comprehenfuni lub d i f to decreto , & declarát ione facrse C g n » 
gregar ionis^uia eo cafu ceflatfcondalura , & notorietas d e l i d i ^ ob 
q u o d C í ) n c i l i u m & a d i i lud io i lendutn p r x c í p i t » v t EpiCcopusiní íe t 
fuperiori pro punitionc talis de luSí . 

9 Priuilegia famulis Regular ium conceí ra tne ab Ordinario exco-
irunic€ntur,habent locmtt i n bis tantum, qui af tu m.onQflerijs f e ru iú t 
intra eorurcfeptajSc domus rcíidenies,S«: fubeoramobedientia. & r e ­
gula profersí viüt3nt,de cuo OrdinarioconftaEc debet,ex DecretO'Trr -j-ñdfef. t¿i> 
d e n t i n o . P r i u í i e g i a e x t a n t apud Bullat ium,»^tíe« tot». i.fBxH.óyírfrí.^. c;1) ¿e 're£or 
D e quo Henriquez toín.i.lib.7 ' .d€ i n d n l g e n t . c a p . í 5.num.7rlitera L» Buii BHII 

10 D ú p l e x eftexcommunicatiOygeneralisaLiajSc altera ípecLl i s . i n m ^ . ¿ B » 
Generaiis rurfoin d ú p l e x : í»lia d i d t u r lata á mre,alía ab bomine lata á . , . 
íure eü5qua gcneraliter Canon,coRftitutio,aut ñ a t u t u m excofnmiani- n r2 '¿^ tnc¿; 
cat quidpiam facientem, vel omkentetn. Lata vero ab bomine efl-,quá ' y famuit 
iud x g e n e r a l i f e r f e r t c o n t r a f ó c i e n t e s , v c l o m r e m e s a l í ^ u t d r i f la f p h ^ j , ' * 
ratmortuOjaut depo í l t o ab officio iudice^glo^a in í^ ; í ( «•¿ts «Z i . iefm. 
iem>excomp)timc.fít lata á im e rílinime,c<í/'^«4/ deoffit /eg'4ti,vbl D D ' . toro. 
l.(¡¡vxlt.6o,art. u D e quo g lof la in cap.knoUsde fenttnt.excemmu..v\?i Hof -
tienCPa no raí ,8c Fe l in . D . A n toni . 5. p. t i tu 1« 14.. cy^.Sc laté tradunr Na 
m r . i n Manu .cap.jy .n . 40. & ^i.P.Mírapi.d.quae'fl:. 3 í .ar .a . Smrezde 
cenfurisdifp, 5 SQQ. ¡ .á nu. 1.5cdiCp.8vP.VilJalób..i-.p.rum.tra€l:.ididif.. 
4 .nu. i .3¿ traft.i7.d'i£j.nu<,.2. 

11 Plures foatexcümn)m.rcátiones;quaecontra-Relígiofos in u> 
fe r iümur .Pr ima eíf3qua excon:municantur Fratres Minores jq t i i i n -

te rd i f t i eeneralisrempore infüasEccIefiasfratreSjyelforores terrij O r 
w í t í í s a d m i t u n ^ t í í ^ 
d i ñ o erit nob i s f e rmó .Secunda^quaexcommunican tu r ip fo faó to R e . 
l i g i o n non feiuantes mte rd í f tu ro ,ve rce í í a t ioncm á Diuinis,qn3m rer.»-
»atEcc,iefía Catbedra!is»vel M a t í i x , v e l Parocbialis populi . , C l e m . i J t ' T w J i / e / . i ^ 
/esfíflt.e^om & c o h f i r f n a t C o n c i l i u n v T t i d e n t i ñ u m j q u o d in generali c i i j í r í / t r * . 
í a n t u m i n t e r d j ñ o h a b e t l o c u n ) , X€nia,excGmmu^íC«io. « ¿ c o n t r a 
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monachos dccímas ftbiapproprlanccs ,fea p r E f ü m e n t e s n o n foíoercj 
Clfnten.tM <íecíw»í.Qj.arta-reilur contra Rtsigiofos, qui pecunt aulas 
P í í n c í p u a i animo nocendi fuis prslatisjfeu monafteri,js ¡ clement. u«tm 
agrói§.cjLu,U >éro)¿eftattt movdchar.Qmnti fercur in rnonachoSjCju; fine fa­
cúltate, x^bbatis h a b í n t á n n a in t rac lauí l ra mona í te r i j , ve habetur cade 
C/e»j.( / .§ .^«»4ver¿t»^»e. Sexta ponitur cótra Mendicátes ,qm' accipiunc 
nouas domuSjve! loca ad habkandq,aut commutanc,vel alienant sequ í 
fita ante ConciUumLugdunenfe, c h m , cupientesydepvms, & c o n ñ t m i n 

tr l i . fef . i f . ^ r i ^en t ínaSynQÍu$ ' ,de quo fuprade Eccleíijs Regulanbus,nu.^.Sep-
c.-j.<£«reo-ai, .c*'ma fuIm-inaturcotitra Reugiofos inconcionibus, vel aliter auerten* 

•- fes parochiánosáTol i i t ionedee imarutnEccíe í^ j s dcb'tarum^velqui.de 
índuftría nul lum eonfcientix fcrupulum incutiunt po ín i ten t ibus in 
Confefsione de foluendis decitnls,vt habetur d.c/eweot. <;»/Jí«»t<í dt¡i<E* 
ms,S¿ nos diximus fupra de DeciiTiis,num.7. Nona eíí ,contra clericos, 
-& Religiofos inducentes quem píam.v t apud fuas Ecclelías el igat , vel 
maret fepulfuram d.CÍeme«rc«^<coceí,§v/rfBe, dcqao tom.?. quseíi»í8.8¿ 
nos dicemus infra de f epuk ims . Déc ima excommunicatio leleruata 
Paparimponitur Religioíís min iüran t ibus Sacramenta Eucharí{íiac,vel 
exíiemge.vn¿liohisIaicis5autclericisfínc l icentiaParrochi, autnuptias 
folemniter bcnedicuntíVel abfoluunt excommun íca to s á iute, íb tBto , 

. j ve l ^ynodorum íententijs fine príuilcgiOjCiew. it depnuilegij's, Vndcci» 
m3,excommunicantur R c l i g í o í vtriufquc lexus matrimonium contra 
h s i m s . c l e m . y m e a y d e c o n f A n g u m C affnit. Duodeuma cft contra Rcli<» 
giofosfauorem impaaientes mulicnbus , quae habítunn Biguinarumi 
íumpfe ¡unt ,& adid induccntes,ci«meHt.i.<íeRei^íojííáomié»*.Décima!» 
tertia eft contra Religiofos profeífos habitam ternera ie demitentes,' 
eap.ytpericulofatneclerici .yelmofiachhhb t . D e quo infra de habiru Regula 
ri n.6,Deciimquarta extat in d w/i.rtfmcw/c^jcontra Religiofos eun-. 
tes ad ftudia generalia.feu vniueilitates non habita l .kentu (upei ior ís , 
de quo infra de Monaeh i s , num. r4 .5 í / ?qq ,Dec imaq .u in t a habetur eos 
áctncap/vtptr icu lofa^comra Religiofos extra clauftrum leges, vel P l iy -
l icam audientes ,de quo .mfrademonachis.num.if . Décima fextaex-, 
tat zpuáttxtrauag.v ices i l l i i t s ,de t r e u g a ^ & p a c f j C o m n d e i f i c a n t e s , Ec" 
c l c f ú r u m q i p a r r o c h o s pacem inter fe iplosconfraciam violantes. De-» 
ciinafeptima habetar in.extrauaganti_,>t<í»j rf»j6^í«/.«,contra.eofde M e n 
dicaRtestransfercntesfe ad alíam Religionem non Mend ican t i umí í ? 
ne fpecialilicentia Papge, prxterqnamad Car thu í i cn fe s ,quamip fo fa ' 
ó t o incurrunt tam recepti ,quan» recipipntcs.Pecimaoflaua eft contra 
Religiofos vtriufqviefexus recipientes a l i q u i d i nouitijs pr^ter \ i Q ú s 

t r i d . f e f ^ j f & veí i i tumade qua iu Conci l io Ti ident ino , & nos fupradixirnus de do; 
f.^AcPjs^uU tibus Monialiuni,num .4 .Decimanonaexcomtnunicatio reíeruatí! Pa-

p » fertur contra praelatoSjSc Rel ig iofos int roduesntes ,& admitentes 
íipeminíísinws ragnaftetia, v ú o t u i p , & id^ra <;Q»trji4iwlps p i$ l a to s , & 

p.? adatas. 
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. pr¿elata!?,"Reíigioros,ac Religiofas introdncentes, ve! adfrúítfíntes VÍ-
ros,aut mulleres intra claufuram Moniá l iu tn jex Bullís Pij .V.ík Grego 
t i j X l í l . d e quo fupra diximus de claufura Monachorum , n u m . i . & de 
c lauíura Monia l ium á nuin . iS . 

Vigcfsima extat a p u d e a n d é B u l l a m P i j V.contra AbbatiTsaSj&Jvío 
niales exeuntes á moDaÜcrio quacuq*, decaufajCtiá inf i imitát ís jexcep 
tamagniincendij ,vel acgritudinis leprse, vel epidemise probata litteris 
fuperion'SjSt Epifcopiidc quo fupra de claufura Monial iú á nóé .vfq jad 
42,& n.5o.& fcqq. Vigtfs imaprima feÉbctui in extrauaganti»;<?f»¿»fi(»//»J 
contra alienantes bona Eccleíiafi:ica,8í recipientes, vel paítjS ficié tes, 
per q u o d i i l o r ú dominium transfertur.D-équo lupr-a diximus'de aliena 
tionib.n.i^.Se f eqq .V ige f s i roa f ecunda , i p fu f adoexcómun ican tu rF i a 
ttes,8c furores tertij Oid in is collegialiter viuentesjqui poíl: fada pro-
feí'sioné t r iun i v o t o r ú fubñantialiú matr imoniumeontraxerint j ieu co 
t r a d ü confummaueiint,aut Re l ig ioné deferunt adfaecularé v i ráredet í 
tes,vthabetur in Extrauaganti Sixti IIII.inc!pitsdáGfcrf/íí Vt<:ar^%(:tQ- ' 
fertur á C o l í e d o r e Mendicant iú.Vigefsimater t ia i ,poni turGontraFra- C a " e " - M e á ¿ 
tres Pr íedicatores ,& Minores admittentes ad p im i l eg i a ,& immunita- f3C£<"n«'»? 
tes Ordinisquofcunqilaicos vtriufqjlexusjprstextu terti j O r d i n i s , í e u ^ 1 ? » t 
al ter iüs modi,nií i geílauerint habi túdidí i Ord in is ,& prof t fs iónéemif-
ferintin al iquadomo ,ve lcongregat ioneFf j t rú¡ .nafa to!Ú, velforoiu ^ . 
v i t áducen tes , ex alia Bulla e ia ídé Sixtijqnaeincipit, ííííe/id»áí»we;>o»//.6!- 0"e&'')'MJ** 
y»?»4m¿/í»o,relata ab e o d é Colleótore.Sed h,fí iam per non vru.ih/et! op 
po l i t á confuetudiné omninb e f íabrog^ta , l icut & áFi« conOitutiories 
per di l íuctudinem iam antiquat^funtjíiíci. ¿.7.éo.4rf.2., De qtio Gorda 
baia Addir.ad Compen .d .§ . i^ .Gaiei . in fumma verb. cxíGiDunicatioj, 
c.S.GerfonJib.j.de vit.fpiritu'.le<5.5.&tf. 

12 Artenro ture comuni licitú eíVcorríuníicare. cu excornunicatis 
necefsitatis propriae ergo^vel obipfíus excomunicati falut6>í'^-«,í//'¡ia/á 
tfitxum -volúntate f'-iittn,exeoñy.ldq.>ad rn3Íoré:abundantjá,& grí pa 
car i ios í ' c rupulos concefsic Greg. I X . C l e m . & Eugen. I l i ' I . Frarribiis n 
MiVioribusapudBuilar iü/ci l icet jVtin tenis h j e r e t i c o r ú ^ fcbafinaric© B,'"'B 
JÜ pofsínt eófrr!orari,8¿ participare cu illis.Ex quo Cacholici ínter barre Gr,Í'^&'B'* 
ticos & in ten is h ^ í c t i c o r u m c ó m o r a n t e s t i externo c o r u i q u cü iliis ¡la ^*00^ 
participantes excufantur a percato ex neGéfsitaí í-j&confueíudine^u^ & Bulia 140 
cft ópt ima leguinterpres^9Jrt/j.^.6i.,»rí.i.De quo Ñ a u . iirMamr.c.4.-,M'*1 U & B * ' 
nura.<5.&cap.27.nu.j5.Adqu®d videSaar. de c e n f . d i í p . 15. f eéh j .pe r lla n ' A ^ ' 
totam5&, P.Villalobos ,2.p .fumm.traót . i7;dí 'fcüí . iji . S i m f a -

13 Hodie per E x t r a m g a n t é M a r t i n i V.^ci tuitanda.n\ú\o%ttntrí\Ut 
exeómanica tos vitarc,niíifintnoíninatirn excomiu7¡catí>& denunciati, N 
vel ftnt pu-blici clerici pcrculJores/cu nbtorijjtápdtorietate iuris ,quá. 
dOífciliíét.percuííbrconfBirus eft deliaUjVel e l ide íllo conui^us^ve^ 
pog -dedu îoncm adfoíu^ conteanoíUnii lau eftfuper eú lententia 
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adeb manifeftaeft euídencia a í l u s , v t nulia pofsit tergi'uejfarionece-
l a r i , autaliqua excufation? excufarí , tiec eír Jocus inficíationi.íW.rfrí, 
l . D e qao Couar.C4/).4/i»Jíifíi4íer,r,part.§.2.nuiTi.í>,§.fupereíl:,Nau. cap, 
9.á nu.íí.&r cap.i6.nsi .2(í .& cap i r .y .nu^^ .&cape i j . n w . ? . & lib.^.conC 
^.o. t i rül .defentent ia excommunicationis^ViJe Suarez decenfur.dirp. 
i?.rc¿l,i.per to tam,& P.Vil lalobos d . t r a í l . i y .d i f , ? . á n u . i . 

14 Regularis exemptus percutkns clericumfaccularem extraclau 
ñ r a non poteft denunciari excdlhmunicatus ab Epiicopo Diocoefis, ín 
quade]iquic,poceftas enim iilius non extenditur adfibi non fnbditos, 

Trid. fef. tf. fed tantum moneredebet rtii4.m ruperiorern, vt puniatintra tempus ab 
e. 1+. de ríf. jpfó prsefixumjtuyca t é r m i n o s Tr ident in i Conc\\iy,tom,i.quitfiitH.6^ar, 

7. § . ex qtfibus tnfertnr. De quo fupra díxiinus ,nu .8.§.circ3 quod. 
r j Communicacio cumexcoinmunica to in Diuin is e f tp roh íb i t a 

iure DiuinOjfecundum T h e o í o g o s , qui contra Lutherum fcríprej un t : 
in aiijs n b-n efl proMbitaiure Diuino . V o d é £Írca prirnum non poteft 
Fapidifpenfaré.Tom.z .qHAsi.pv .are.C.S.refponietur. De quo Couar, cap* 
aliKa m ¿ u r , i . p . § . i . V i d é S ü M S a p t a . dirp.io,re¿í,.i.& 1 .Vüla lob.d .d ihi j , 

16 Multseexcommunicationes con ten t2e ÍnExt rauagan t ibus1& 
alijs priuilegijs1& c o n t t i t u t i o n i b u s f a í l i s pxo Rcgularibus non ligant, 
turo quianonfuntpi'ornulgatKj & l i c é t a l i quando fucr in tpromulga-
tse^nuincíbi l i ter i g n o r a n t u r í t u m e t i a c n quia non fuerunt lata: perrno* 
dum-ftatutí pcrpetuijfed per modum fencentíap^quse eíl ab bomine, & 
cnm hominé expirat,qua:Iis cft excommuníca t io lata? fententia; Alexan 
á ú Sexti contra tranleuntes ad Indias Occidentales íine fpeciali Ifcen 
^tia Regum HíCpzniXfbul.tn.j.Oe quo Nauarr,cap.27.nnm.i.54.& í f . 

17 Líc i tum eft l e u í t o galero aperire capntinclinando i l lud excó * 
muriicaito denunciaron eftnobilirsimuSjVeiofficialis, leu 8.é 
gis,qui prius vrbanitatisg'atia fe difcoopetit .I ta decsfum fuiSe Neapo 
J i in faó t i con t ingen t i a retertur,'ví^<f.í,»w»»<«í9»». captt. 110 .niat. it 
De quo Couar .in cap.alma «wf er, i .part §. i .num.z. Zei ola in Praxi Ep i r 
«op .uparc . t í t ; . cxco jnmunica t ío /o l ,76 . S.vndecinuim dubium, 

R E S O L r T I O . L X 1 I L 
De exemptione Rcgularium quoadfzculares* 

X E H P T I O eft quedam liberatio á poteftate Ordinari j 
in fc í ior i í^ f tan tefubied ione imrBediata ad Romanuro Pon 

,,tifipetn,v,t:notaturcáp.c»t»|»fir/p«< de fnttileg.tn 6. Qaa;dara 
autem eíl per íonal isyqua exicnuntur pe r íonx í quaedam ve­

ro locaUs,qua-CK5miturEcclclía,vel raonañeriuín.Ruí fum quaedamejft 
vaíttcrfaiis^[ua|Ecdefia, ve l perfonse cuiia vniuerritate íuris /peátanjt 

ad 
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#.iF-i?5m:^nxd;;.jri veraparticulaTÍSjqua exmi i ta rcx paite , videl ícet 
i n c e r d í caílbus tanturn3e-x gloifa in CUmsot, ailendentes, de slata monaúu 
•Penique exemptio pote t l coní lderar i qaoad pe,-fon as, q'yoad Eccie-
f ú i f i í quoad res Eccleí;í'íi:ieasJ&.' Regulares, quae-addominíüm Sedis 
A p o l l o l í c ^ p e r t i n e n t . í o w . i . <¡n*fi,6i.art. i . De quoSoci-n. incap.recep»m 

¡zh R e J g i o í i i f i c u t í r G l e r i c i i n t e r p e f r o n a s E c c í e f i a f l i c a s c o m p u t á 
tur j ic í d e b i á r e D.uino a iarifdiclione f^culari eximuntur 3iiixta i l l ud 
Pialm.104.ft6/ire tatigere C b n í l o s tpeost&¿ i l l ud M a t h . i 7. ergo U h e r i / u n t f,* 

l(f,Sc facri C a ñ o n e s üoc fu ri D io ínó t r ibu un t in asp.jt ¡ m p e r M e r y c a p C o n - f f a ^ 104* 
Cantinas 9 6 d i j i ,cap cQníinK4 11^«rf/f^í., Sed corum bonaifeu res cémpo- Mat ih* 17* 
rales Eccle<iaruro,Sc M o n a ñ é r i o T ú m i m e tantum humano,S¿ EcdeGaf 
tico Sedes Ap-oílolica- eximií ex caufa á p o t e í b t e focuiari, cui fuapte 
naturaruherant, VC C X s a t f r E c c l e f t a S . M a r i d decenfiit, eap mllus el 1, & Mp* 
Sylnefiee l . q t m f l . í . & c a p . b e n e c i M d t : í . d t j l . 9 6 . fatis Cülligítur, a c c o n ñ a r , 
¿ t habecur in Tridentino (et,Z5.cap.,2o.de reformar, tb i , art. 1 . De quo ^ ^ ^ -
T u r r e c r e m a t á ín cap, cumad yerum QÓ. dtft. Nauar.in ( a p , n o u i i , notab .é , ^ ̂  der'-fo 
num.d.áefr»4K.Couj.i J^racl.cap.^ t .num.i .Abb . inc^.gwtí/ jf ír jrmm.?. ' ' *-
deiitdtcíjs A á quod vidé Suarez lib.s.de ]egibuí5,c. 54. á i i . i .&: 1 i . cú feq. 

5 lud ic i faeculari ikec iequeftrare triticKm Eccleí íar t tcorum Rega 
IariuiTj,3C C-Qipmendatarum Mi l i t a r ium tempere magn?e necelsitatis, 
vt venundetur pierio caxato per l egem, re l i é l a pr ius í ibi parte-pro fuf-

^cienci v i d u fuorumjplivs pot!US,quaín m i n u S j d u m m o d ó in eo exequé 
do o j j ' e ru í t u r a-d, vnguem foritia prsercrjpta in lege Regia, SÍ ipfis pre-
t ium taxanim veié}& realiter ofteratur,ante quam ab eis tricicum extra 
haturj íd namqac ms n a í u r a k in necersitatis articulo permictit , ac dic-
ta t .Al i ter facientevSt excedentesmodurn prípreripriim á lege inc idüc 
jnexcommunicat ionem Builíe m C o e n a D o m i n i j / k r f . 4r í . 5. De quo 
Mcxiádecax-a-panii ,num .¿4 . fol .2.I.& j i . G u t i e r . ü b . i . P r a í t , qu íe í l 15. 
num.J .Ad quod víde Suarez^v-bi íup.a nu.!5. vb i refo lu i t leges ciuiles 
i u ü a s non compYebendere clericos, & alios EGcIcíiafticos quoad v i m 
€oa£i:iuam,8¿de cafibus ir»qu'íbus^ó'diceslaici, & R.eíiores ciui tatum 
i-ncidunt indí f tam excoi-nmunicatjoneni i o Coena D e m i n i , ágit t o m o 
á e c e n f u r t s d i r p . i i í á num.77, 

-4 Receptores laici reddituum t empora l í um Ecc!efijs# ac ahV píjs 
locis á Rege conce íToiumfubcondidone^vt eorumpet i t ib apud iud i - l . i . t i t . l .Uh, 
cernTarcularem p r o p o n a t u r í u x t a l e g e m Regiam i.tit,"2.1ib.4.nou2e C5 ^.nottXQmf, 
pijar.noii poflunc cónuenlr j icoram iudsce Eccle{iaüic®»di¿la enim bd 
na non t rán í ie run t in naturamj& condit jonqmfpiri tualiurn, A t li 'pra:-
fata bona commutata funt infp i r icual iá jve l íp í r i tua l ibusannexa }pof" 
fuivt vtiq-íConttenhi laici fupet his covarr! Indice Ecclef i3ñicoi íR;«?í .4 , 

I>5 quo Azeuedo in d . l ' r . G u í ^ ^ ' - ' b ^ ^ ^ ' a ^ ' q y ^ f t ^ 
i ManaChus i n cauía GiuiU corkífj fáo p r s l á t o e ñ c o n u e n í e n d u s , 

F f f «üí 
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ni f i decius Hcentla abfens fitcaufa fludij, vc l in C u r i a , vel adnegotis 
monnftedj miíTus afsiftat in alio loeo,quia tune conueniri po te í í e o r i 
iudice Eccleiraftico.dummodb t i la í imul concun ant: l i ceúda praslaci* 
c o n t r a é i u s j a u t d e b i t u m m o d c r a t u a i i u x t a negptij qualicatem ad arbi-
t r i um bon i viri»ita v t inmandato monafter í j videatureorapxehendijSc 
quod p r ? s I a t u s , & m o n a f t e r i u m l o n g é abf ínt . Abbates veib, & M o n a f 
teria coram fuis iudicibus R e g u I a t b u s r u n t c o n u e n í e n d j . ^ t d . r f V t . f í D e 
qnoVut.'mlfflonsiits i2.§.Jin.jf dei»¿ie. H o r a í i u s L u c i u s de priuilcgijs 
f c h o h r . p r i u i l . y ^ l d e m p o f t Abbat.M/» ^i»4»ro,num.5.ííe offe. ordmar.Sc 
Felin.c^.cM^dWeíJííjnura.iS. dt r«/cr^í»f,docecSánchez líb.7. Decalogt;, 
cap.3 i .num .z i . 

6 Monachus, ficut nec clericas non poteft capi^vel incarcersri á 
iudice faeculaii ob debi tumciui le jVtnot i iur isef t jnif i infraudem credi-* 
to rum mgrediatur R e l í g i o n c m ^ c i f a c r i s i n m e t u r pof l capturam, tune 
enim cum p r o f e f s i o í i n e p r a f u i a i n f o r r n a t i o n e , a n d c b i t i s í i c o b n o x í u s t 

* iuxta conf t i tu t ionemSixt i V.faííia l i tnu lJa iConfequenterpo í t^o l i a -
t ionem hábitos Regularispoccft conueniri v t n j e i é laicas coram fuo 
iudice faeculari» Idem ius eft de clerico, cui pr iu i leg ium cicricale non 
prodeft^videtur enim C í e i t c a t u s in-fraudem CuCcQptus^ihid.art.í, Dft 
quo Abb.in cap.ynico^de Migat.td rttioe. verb»tertiafuit,&íneíí/>. i .de^t» 
^ í .Baeza de inope debitore,cap.i7.n>um.ai. 

7 Prselatos Ecclefiafticos pofíe habere>iurirdi(í5jonem témpora-» 
lem exemptam á Í3ccu!ari,affirmantplures,& conñ^zexca^ c u m d ü e f í m 
i e ordme eognit. quta poteftas teraporalisjaiunc, tefidetapud Papa tn^Sí 
Eccle í iam in habita, & potentia, S¿ ab ea medio ordtncr& d l í p o í i u o n c 

lue.ziMarc. ^ i U I " a ad Imperatores ,Re§-f s,& Principes temporales, fea feculares 
tZS.iriath.ie. fanf l jcaef í jVt deducitur ex mul t l s íoc i sSacrse Scr íp tura ' , A l i j neganc 
f a , l Z j í t t , aflTcientes^uod p o t e í h s EcclefsalHca non feextendit ad tu i i fc i i&io-

nem temporaleiT!,n¡ri in quantum iíía deferui t , aut concemín fp i t i t ua -
lem.Pr ima opinio affirmatiua vtfecurior,8<r communior amplecien-
da efi: V n d é in magnis difficultatibus po te í í Papa contra laicos vri hac 
p o t e í t a t e tempora¡ i ,? t iuftaintercedente cauGi regnaaufenejVel trans 
fer ie3vt ín f a í t i con t i ngen t i a olimfccifse conf t l t ex cap.grandi^deftif' 
f l e n . n e ¿ l i g . p r x U t M l r , 6 . \ a ^ , i h i . a r t . j , D c quo AnaílaCGeríi j . I ibi j , de ía» 
cto-r um i mmu ni t .cap, j . num .<í4'S5 74.infiney& cap.i3>num.i8.M.An-
t o n . C a m o u n M¡c io log .^p . .D ia - log0 4.pag.44..^ldem poft EueraidS. 
conrs2'o,num.5'z.S¿ Auepdano lunio tem 1.4o.Tauri,gIofr.4,nura. } ^ 
fraditSanche? lib»7. Deca log . capit. i4^namcr. i i . ad f inera , 8 ¿ n u » 
íner.T4» 

8 Epifeopi» Abbates, & m o n a ñ e r i a nu l l ib i prohibentur iurifdic-' 
í i o n e r n t e m p o r a h m exemptam haberera€ il lam afta exercere per mi* 
niílroSjSc iudices raecularesjiotaiiofquc Regios agendo caufas fecun»: 
éum leges.Regias, quarum M^QÜmni ic ia cmnjbiis debeflt c o n f ó r ­

male 



fnare'íicucalij D o m i n i , &fudice5f«culares ,qKifunt vafTúlli Regum 
abípf í s hanc i i i n rd ió l i anem tepuoralecn infeudiít.n habjentes . V n d é 
nuHum videtur inconucniens,pr3efato« p r x l a c o s j & m o n s í l e r i a talí m » 
do habere vaí fa l los , & tcporali poteftate ñ u i . v t co l l i g i t u r ex iurc e*f, 
Ii.oma)tJí.§.iébetIÍ€¿p¡>enitM ,6tdummoá6 i u d k i u m fanguinis perfe n » 
exerceantjquodiliis ( k d á é ptohibctíitiCíp d t m h t O" C4ff. feaieKtUmfatt-
gtKmSittechric» fyélmQaaefn^ q u i n i m b i t a conueniensiudicatur proptcr 
aüf tor i tá t i s EccleítaftiCK confertiationctn,3£ m a i a r í m zclum iuftitíse^ 
&charit3íeai ,qtiaHi exerccre erga rubdicos prKfumkur , quo c o n í i í l -
antiqui Reges li l is gladium huiufraodi cem^oralis dominationis com » 
«nírters aonfbrmrdaruntjCerebfperarjces tanquam patres íilios haben» 
dos rubd i tos ,8¿ t r a í t a n d o s vaííaHos,í6»á. <ír#.8. & 9. De quo Greg .La -
p e z i n I .+S.verb^» /• tempsralytkuLc.pAit.i.S^ gioíTS.t i ruI .^ Jib, u R c -
copi la t ,O.A:« ton in .F iorcnc . part. t i tulo i4,capit . 75. in proaemio, 
H o & k n Q a c t p . é l e f í u s ¿eí/jfí.Wtw.Azeuedo in I ^ . n u m e r . j . i p fíne}títu 
i o 7 . i i b . ^ . R « c o p . 3 e g u r a i n Diredlor. iudicuin i .par t . c a p . i . num.s .Vi -
á é i n B u l l a r . B u l I a m vnicam V i b a n i l I A g l o f . i n d i d t . ^ v í í m c w j C o u a . BMll.B»lt.yi4 
•Cltwu.» /7f«rM»/»í,2.part.§.f «11.8, *ft A d quod faciuntiradica á Sánchez (A frbáa* ¿ a 
\ b i íupra dict .num.i 1. 8c fequenfibus. vbi agit de capací ta te M o n a ñ e -
.rij.Sí fucicersione ip maioratiis habentes annexam iurirdiél ionem tem-
pora iem, & quantum adfeudi fucceís ionem3multa^uc)q ' , t radi t á nu­
mero I Í . 

P Incaufa feudali tafuper praprictatejquamfuper polfersione Do* 
fnlnusfeudi cognofeic in te rva íFa l los / t i am clericos, ve l monachos,iux 
sa magkreceptam, & ccmmunem íenteru iam , & habe tu rexpre íTum, 
!iitp.e*4fa»fmtflai& ctf.yirftm^ftquenútleforocempttt». A t i n caula crimi» 
Jiali,vel c i u i l i p r o c e d e n t e á delicio minimé.IncaufaautcmMaioratus , 
•ÍÍ ReusfitclericuSiVel monachusj&li t igerurfuper emstenuta/eu poí*. 
fefsionejde ea cognolcere non pertinec ad iudicem faccularemyá cuius 
iu r i fd id íone poteft dcclinar^fed ad forum Ecclef iaí t icum, ve l Regula 
i c m , vtinterminisiudicatuíriTeferuntapud Regale Conf i I ium , f eu 
Tr ibunal , in m u I í i s e o i n i d i f f e i t M a í o r a t u s á f e u d o inHifpania ^ibUem 

>»ríH-.!o. De quo BobadiIla,Iib.2.Po!it.capic.T8.numer. 157. Mieresde 
M a í o r a t . q u a f t i o n . p . n u m e r , 5̂  &4.par t , .3 .& quaeíl ion. 2 .nuí¥ier . i5¿ 
part.4, 

xo I n cauíís temporal ibus. in q u i b u s E c c l e í i a , v e l M o n a í í e -
r ium perfonam gerit aéloris aliquid á l a i c o petcns,debet eurncon-
uenjiecordmiudiccfacculari, (apt ft deñuts itapit. c»m ftt genérale deforg 
iontpeí, niíi forte laicus deftruxerit Eecleí iam , a u t m o n a l k r i u m j v e l 
ín eis facrilegium comrnifer i t , tune en imapud Ecclefiaftícuin i u d i -
í e m agendum eíl tap^onqneUtis^ dtt l . iapit.cumfitgenerale^odem tiíut, 
Monarterium autemagens,& petens aliqüid apud ludice feculaic po» 
seft apud eundem ipdiccna feconuenii i^uxta cómuhiorera f en té t i am, 

F ff a. * nií̂  



^ 0 4 Kefolutio L ^ C I I L 
rifiveconuencio fitfuper cauracritninali.eci.im dui l i te r t a n t u m i n t e n » 
ta ta^utfuper te rp i r i tua l i . iu t fpiríiuaíi a n r e x a ^ u t í a n f a t a Gt á malitia 
ip í ius l a i c ip rcca ran t í s ,v t á monacho conuenía tuv corara tali iudice,vE. 
ípfe coram eod tm ipfum reconüeniat j fc iens fosé iibi m á x i m e fauorabi 
Jem i p í u m m e t i n d i c e m ^ W . art. i / .De quo Greg. Lcpez 1.5^.iic.6, p.T« 
Roland.conf.24,á nurn. i *vo lum.a . ,Auendf iño ,cap . i .Pxa í tGium^iu .p 
infine, ' \bbas,Ba^-Fe^nus,& Speculaton'n drCd/í.^f/eric^Adquod v i -
dé SaiKhexM-7.DecaIogi)capic.;T.nuOT.2é.vbicumCouar0.Pra(ít . ca-
pit.7.num.3.& C a b e d o d e c i f s i o n . L u í í t r ^ . p a r r , i num.p. 8¿ i ^ . r e f o l -
uit,muiiaileria Mendicantiurr,3c monia I ihm,& l i ditifsima í inr gaude 
re puiulegio miferabilium perfofrarum , v t agenúa contra laicum pof» 
íintil lucn conuenire apud Cmiae Regiseiodices, 

11 P í o publicatione t e f t a m e n t i i n quo monafleriuni á laico eft 
hafres inf í j rutumjadjudicem faecular&pertinet citare praelarumipfius 
mona í l e i i j ^qu iad id eftiudex competens.non vero adEcc le í Ia f t i cum, 
IlOtaC gloíÍfa,& D D . in cap.fihxredes.de te&amen.Si ia Lj^Vtííttli;4,lib.f *rC 
copil.apud Hirpanos. Sed h^c ciÉat ioi í i te l l igidebet fubcodditione.fr 
ipí^ praelatuSíverbi gratiajVult fe-o;pponere,& contradice!e teí iarnen-
to^Se vt fuam manifeíret voluntate in , /¿ íc í«m<jrM2.De quo 'Conar.Iib, 
8.Pra6t.nuiT».2,.& in ái£tocap.fib*reder» num. j .de teJlamen.Güútv.\ih^c 
Pra¿l.q.4£>.Paz in Ki .Taur í . . 

t z P r ^ t o r j í e u CGrteí5lor ciuitatis poteft faceré, vt concio habea» 
tur a p u d E c c I e í i a m , etiam á Fratre Minore, non obftante fuá Regula, 
in die rnagnac álicuiüsfcniuirac 'Sjíerbi grati.ijin Epiphinia Domia i jnó 
o b í h n r e contradiól ioi ie vkar i j foranei Epi^copí,, id enini l ic i tum cfíV 

Trid.fef.iq.c. v ide turpro executione Decieci T r iden t in i praecipienris populo prx» 
£,de refom. dicati in feíiis rolemnibas,cuius,& Sscrorum Canonum, ac Concilio*-

. lura executtoni Piincipes,eoi umq-, mininri.ac iudices Fauorem,5¿: au-
•xiliuri3.pr»ñ»re debenr.Qu_o j in faCti coiKingenria i tafuiííe execatio-
n i mandatnrn i n ' C i u i ú t e Soríasá quodam eius Pr^tore referrur, non 
obftante confuerudine in con t ra r íum ,-rapprobauitque fa í tum Epifco-
pus Diocoehnusjkd.art. rp. De quoIÍ 'obadlll5,l ib,i- .Po])r,ca}). iS.nUc 
1^4. Aurrcr.de pote íKfecular . fuper Eccleíiaíb.perfona55 regula z.num 

• 3 i , \ cí.zi r.Vicie vníra de p.ra?d!Catoribu5>nu..icí, 
i ] Eccléíiájféií monaf ter iú fuccedens rure fuccefsioniSjautJega." 

ti laico iá ennuento cora fu o Índice fseculari pode conuení r i a p u á e u a -
dé iudicéjaff innant pluiesjquia l i s inehoa t j j inq iu 'unr ip í r •t'endaeilab 
herede c o r á i ü o iudicejvbi iudiciü cceptú cft,¿. vbi ctptum eftwdiattm ff. 
deiudicifi.At&Vi] tenent,nuod inftant'u ca ;p t acú defundo laico non trá 
í i t a d L c c i c f i a m , v c l m o n a l k i i ú h3eredc,ac i d e ó í n c h o a n d a m eíTe de no 
uo co i á iudíce Eccl£Íia{}ico..Prima opinio tanqnaiuri magis confons» 
ac ve r i í 3 t i ,&^qu i t a í i i n iud ica io a m p l e d é d a e l } 3 & i n &'dlicontiagárí-
.tiaita judicatum-fuitre knm¿ ibtdsmartî i. De qao Couar. ivPfa¿}?. 
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qua:fl:.8.num. 2.Guício Psp^ decif..4X i.Bald.con-fil.ioj.voiam.i.Ca-
ñrenfis in / h^t i abfem . j f Áemíhi.Bahzá* confiU.vo-lum. j .Boevius | 
decif.íip.á num^jz. , i 

.Voiim ¿ t a n t o b U c o ^ u n i ^ • 

t í isatis Pap£.fed oon á l e g á i s áktere ^ ^ 1 * 

ti^Sedis A p o a o H ^ )v t€ f tpv iuU^ÍMm Si^x q^mi^R 9 H ^ ñ ^ sw^mm 

U • . M c n u ü e s mtmmti 
na-a Jern exemptlone á umfd ia ibne Ord i Aanorum g.udent , i .hulla 8 B'o 
ties , e ^ E . u g € n i ¿ Q^*p^$m Sana .» C k ^ p w l B ^ l a ^ , mf.Uulta*-

communicari abScholaftico» f e ü i « i i ^ S ^ m . y m ^ i i t ^ &mCom^n, 

tur ex c ^ ^ / . c / o . vbl Ü U U 0Th^!^f44^4mjlém rttb'Sciánfi 

p n ^ t o r u m J e > * n f d ^ , m ñ m .mimm . Vnde tali5 ie,rueoi]a n e c ^ a r j í u Sw//<l l 4 < ^ 
jn.-em iui icara^n€cdííbu:GX£&v,t io;- . i mandan: e x c m ^ & } 5 U § , ^ ^ Í^.O^.Í5.0» 

¿jere/mpt& la!,Ckíann in p faa jqu íeA • ^ f i i i i p ^ ^ . , i J a ? p s a a . i.pV 
tom.x.temppre 3.num,i4.doce? P. Vilbíob. vbi,rupra.nüiT].6,: v ^ 

i D u p l i c i vía poíTum íé defenderé Reguíares jab Órdinar i j s ^ve? 
per fpxld€d¡,natoxian>, exhibeAdQi^iudkio PÍ m 



i f t t e i i tg í jquan io prlut le^ia i i a i n e í l n jt j r iu rn ia citulo, & poíTersío-
ne.ex aí6!t.c«/»,«»w/rer/(»M^aU Cie.ft n o t a n u m , í i c u t ¡ eft cxempt i J M í » 
dicandunijnecten^atur exhibere,nec probare exetnpt ioaem. V e l e % 

BttiUf. h»lU reProt>i£0 P^uilegiG ^ódui^o^^-exhih! Í t^ ,&/ea t$MaJ |a ta age re p o f . 
i .cleme».*, ^aat l l í a W ^ í M ^ f*er p 4 ^ l ^ i u m C l é í n e n t i s Q ^ i i r t i , A i c x a a » 
c L ? . fftc/íf'. d í iS2x : í . '& ^ e r t i j 9q 10 te fa rúa ta r ín t e rp re t a t i > pdu i teg i j d u b i j 
í i t .pr iuiUfi i coáfeéfa i ia faaarem Ü ^ g a U d ü r a i p í i c ñ e t Xotn-ano P o n d f i t í ^ Scidem 
¿ U & A T - ^á í )e ta r c,*f * * * i p » t , t i & h e * V n i e R.egularis oo to r i ^ exerriptusct 

' ' tatas-ab O r d i í u r b j V t coihpkeat ta i u d i c i b ^ o n teaetar comparere^ni 
Ú tantu Ji ad p r o p o n e n á u r n 42clia^íoriám for i .vel ni í i i n citatione ex* 
priíijaturcaafa',4u;B fuáiatiüri 'fdíflkíoneri) Or-dinari j : n a m t u n c c a m -

^• - pareL'2d2bet.;W.4i'í.,7.02 qu 3 Sylaeft.verb. e x é p t i o , n.6.S¿ S.Coaar; 
l • y- fe-galap^íTeífor 2.p.§. ^numiri.-Sé § ^ o . n u n i . 9. M a í a m a de o r d í n e i u -

diciar.ó.p.aiííTib. i ; na .}9>';D3miH.-&^etaf . ia did.*^./»per/#ii4^n^i 
-és. .W( Monac.n.i.lfldeiTi d a c e n t F ü í c u s l i b : ! , . de v i í i t a t . c . i o . n . tfiSanch.d.e 

> ;macr i i r i i ib . t .d l fp i ty^VÍ í* . i j ' .Hent - q..Ub,7. de i n d u l g é n t . c a p . i f . t i . 7 , 
, i m f &iacohim2ai ;Ut^aF,$5 'Ut^aT.nara ,8 . poft AbbatevA ¡nc^ .«Mw órw 

^ « ^ ¿ « . f ; : ^ ¿.áí pí / í r^í .qi í íba^ chatis CXJ.TJ ao'ijbco A u ó l o r e id sn i re* 
• Í Ü f ó t a í t P . V i l b i o b . v b i í a p r a n u n a , ^ . -
t ^ T ^ / í W í 8 v i d c a p u d BullariunribullasClemeníisSexti , & Sixtí Q u a r t i , q u i 
fa&Mkl** bus cqncpditur.quod » o a pofluatcoaucniri Regalares ratione del iáí , 
í iJí^^^n* au^contractas, aat re í , de qua ag i t a r , reuocaadp decretuoi ínnoce ia t i j 
di aWiUí.ir < ^ ü á t - t L ' • 

Anau temEpi fcop i porsint procederé pcircenfuras contra R c ^ u * 
, laresii |-cafibji«iílisiStátApo-ftoHcacom'iitfsis,videcjuacfijpradixi« 

. > jnusdg excótnniuaicationeRum, 8» 
19 Ordinaria^ non poté í t p r o c e d e r é ad capturam Re!ígiofíex£p«= 

t^^iífí^n grauidelI<aotime^Cllr defuga i a r g ü r n e n t b c u i u r d a m d e c r e t i 

trU-M'**** l í b . ^ t u í í c enim licet c á p e r é , v t i p f u a s remi t ta tad fuum prx-latum, qu^ 
fefam, i j j t r i í p a t í ü m v i g i n t i h o r a r u r n r e t n i t t e r e t e n e t u r ? e x G l o f l T a 1. í n M . Í » ^ 

•»í ,»4¿fr»w^«s ,£Í í f»«áK9^lrnb nec adcapturamnoui t i j licet accederé , nifí 
Í pVéfíimatür in fraudera R e í ' g i o n e i n intfaflíe ob cr imen i n feculo com-

, bíV«4 mi íTúm^ecas ma.nus ini jciebteá ' ía R e l í g i o f u m , ve l n o a i t í a m í n c i d u n t 
inexcorntHunicationem ex dicíb«rf/>^ c/ír»coí,vbi á contrario fcnfuno 

> fâ né & coíligunt D D . i h t i . §*t«rth yinf(rt*r .Oe quo P e í e z l . i y . t i t . 17, 
Ototfa 1 .lib.í..ordínaraenti ,8$ in | , i f . c i t . J. l i b . i . o r d i n . Nauar.cap .27,. 

•V»'»» »M ftuiTi.79. 1 , . 
'C-Í0 P a p á p e r r p e q a l é r e r c r i p c u m m a n d í n s O r d j a s r i o ^ t v i f í t c ^ 

c o r r í g í r R e g u l a r ^ s a u t Monjalesexempco8}eo cafu non procedit , n i í i 
fr¡i.Sejt>ífr éu$&má& d^tegata, fine qua Sil poteft ín exemptos, e x T r i d e n t i n o 
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De Excmptiont R egnUriuM, ! 407 
yíCmnow® Momale .s}& earun)- m o ü a í l e r i a Sed! ApóftolicaE í m m e d í s r 
té fubieaa j v e i h o f p í t a l i a e x c m p t a i d vt ique i i l iseoncediturtanqtiarn 
ciurdeni Sedis delegaris.>;¿»íifj» § » f « ( > » í e D e quoinClement ina rr i i .Stp. t^, 
quiatotitingit^ie KeUgioftsdomhus^ innouata ind ido Conc i l io jSdquod t S i d t R j f o r * 
y i á t CAp.grtae ¡ á e o f p a o e r d m a ' r j k l s c t i n . i n CAjfMcet etdem titule. 

21 •Friuilcgiuni exetupticnis áprocaratioBe legatorutri Papar e5 
íeíTum R e g u b r i b ü s cutrí c laufubjquod ad id non tenerntui^ ruíi de i n 
du l to pr^fa to fiatméntto de verbo ad vefbunrijreuocaitiF per aliud in-
d u l t u m conceíTi.in legato Sedis Apoftolkae ,vtpofsite5<igere procu-
rationemaquibufcunque etiam e x é p t i s h a b e m i b u s p r i u i l e g i u m e x é p * 
tionis fuper eodcm cum -claufula, quod de eo fiat fr.entio de verbo ad 
verbum,etiani fi uhs mcnt io exprcíTa non fíat de p r i o r i i ndu l t o ,fuffrf 
e l t e n i m claufulageneralfspofita infecundo indul to v q u o d v u l t Papa 
haberi pro exp re í l b j ac fj de verbo ad verbiim inferctctur, vt c o ü i g i t u r 
eKdQdñnzcleméntMdumjdefepultur.vndefatheñ v t s p p a f e a t d e m e n » 
t e , & imemionc Papae voluiíTe remoueri priuilcgia w comtzr'mmMiJL 
A * t , 8 . D e q u o á í imili Cardenal.inclemeohu ¿c/«p»/t«frM.Panormita.iis 
eap.v-eniens de renuficiat. 

z i S i e x e m p c i o f a i t á papaobtenta omnímoda,Se plena ,nontee -
nentur Regulares ed iusreuerentiale Epi fcopOj iná l iquibus tamen ca- •••v, 

i i b u s n o n i i b e r a n t u r á d e b i t a reuerent ia /¿^ . . .« r í . $. DequoFelLn/poft '-..•y ; 
Abba. in cd/>.c«fM ínter «í#i7»,?,,Jere»íídjedííí.M3ndof.deílgnatura g r a t i » s 
t i í . d e e x e m p t i o n e a b Epi fcop .p . i . fo ia i i . W i d e P» Yi l la lob . i . p . S ü i 
rsise tra£í:.35.diff.5.num, 15. vb i rad i tRel ig iofas nonxfeníesdebisam 
reufrentiam Epifcopis effepiiniendos á ^ 
EpifcOpJS. . .• 

i i , N o n e í í l i c i t ó m R e g u í a r í b u s r e a u n q i a i e p r i u i l e g í o e x e m p t i o 
¡nis in honorem ' íu i ílratus e o n c e í l a í í n e lÍGemia Pap32,.qtiieíi i m m e á í a 
tus í.upenar,&; eorum dioc(£fanus ,cniidiius cornpet i t , taf xumtemare 

fineyde <ír¿>frfs,& agendo decier ic ishahetmfiap. f i^i j i 'c&jl í jdefoi iecow* 
•pétent i . V n á z ñ ex negligentia patianfur íiibijcí l íp 'r lcdpiss adhuc pof» > 
funtireíuej- iexmre^quod Papae competir, contra q t iém nonpr^rcribr0 
mrnr f ipe r íPM.ucn c e n t n m a n n o m u u w ^ ^ ^ w ^ ^ ^ ^ v ^ ^ / ^ i ^ . v b i * 
•panormsit.tjatn, 12. i h d . a r t A O . D e qdo Socin.in ú i6k.*ap¿fgmj¡ca&iynm 
^ . i .Pere^ in 1.2.titu4o-1 J ib. t »t ) rdinaroént¡ j 'gdoffaBqoíe^ v h i . M a a ^ 
táo^Eíjg^^f 'graí i^locofujprac i ta to . > r;- ; 

24 P lu rcs fun tca füSj inqu ibuse^é i i ip t i í u b f ü n t O r d j n a i i j s , Pr í* 
n^uSiquandoexeiiTpttrseftnotorieeKCOtomuBicaíuSjnampoteitmñ 'c h 
per O í d i n a r i n n i denunckr i .v t eurtetur yíecundum aliquos , Andrcea* 
tk Dommic.intaf.-i J e prmlegysj tb.ó. Imola i n ckmtitt. a i t m p s / u m Í A i f . • « -
defequtjirat.péjfefi, 

S € c u n d u s , q u o d e x W ñ f t o de l inqucdi i poteft p m f i g i téf injn ' j i ab 
ípiftopo, infíftgucQ Íe4ebeat|tf «femare fet w 4 l € [ í «x gomimeo m 
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MefohtioLXm. 
Tert ius ,• quod in h i s , quos funt | p | ^ r a 'contra heré t icos ruhflnt 

: CKempti Epifcopis tanquara S e d i s ^ p o í b o l í c s - í i e i e g a t i s , cap jtddrlet*' 
dit*ni§. final.de haretkiSf 

Q^<ircus:p©nuur in c a ^ u §. irteos , de prímleg, íibt 6, quod exempti 
fübfinc Ordinari jsi ivhis qus pernnem ad curam, 3c r é g i m e n P r io ra» 
í u u m Ordiaarijseifdem r u h i e d o r u m . 

( ^ i m u s p a n h ü x in cUme/iUttafluia cwtingft,de TLeligiofis (í<»w»£»J,cíj, 
c a n e g l i g e n t i a m , v e l i e f e c l u m r u p p k n d u m collptoruin horpitaliurni 
etiam circa exemeta,, 

. TandsnaeK T r i d e n t i n o C o n c i l i o ' ^ e g u í a r e s i n m^ l t i s rubfunt E« 
f ifcGpis,Prirno,quantuni ad min i i l e i ' ium p« a-dicationis,quod exerce-

Trli Se(?,i.c, te non p o í í u m e x t r a fuas Bede l í a s abfque Ord ina r i j 1 cemia, Sefsione 
i.de Keform. 5.cap.2;de Reformat .dequoinfra de praedicatoribusniijri .ii Secundo 
¿"e/?. 6 cap. ] , quantumad c o r r e f t i o n c m r e l i g í o í l extra cjauftrum delinquenns , Sef* 
de fiefermat. fione 6, c.y.dc Reform.de que íljpra de E p t í c o p i s , nu. 8, T e n i o , c i r c a 

vifirat ionembeneficiorum c u r a í o r u m ^ q i i « f u n t m o n a í l e i i j s a n n e x a , 
s e j ? . j . c a p . j , .S^ísione y.cap.y.de R,eformat, Quarto^quanturn.a^exemptosextra 
de Bjiformat, monaíleriucíi degentes in caa{jsciuilibus .nierce |umr.& mirera}3diuíri 
S e J Í , ! ^ , cap, perfonarurajdiftaSefsione 2.5.cap. de Regui . QMincOjquodRel.i-
Íl4,á« fiegul, giDrusíponfos fine parochj licemia copnlans ipfoiure {ufpenfus rna* 
Sejkl^.cd^i , peatjquoufqueab Ordinar io prolibicp abfQlúatur,Sefsione 14.03.1.de 
de}A4tñm$n, :Mat r imon,Sextó ; ,quod ad Synodum accederé teneanturexempti, qu í 

a l i a s c e í T á n t e e x e m p t i o n e intercíre deberent, necCa .p i tu i i sGenera l i» 
Stfiwjap.z, jb.usfubduntur.Sersione 44.ca.z.de Reformat.Sepcirno, quod non pof-
dt Keformat, fínt pradicare , etiam.in Ecclefijs fuornm Ord ianm .contradicente 
nademSejim, p i í c o p o ^ e r s i o n e í4 . cap ,4 ,deRefo rma í t . ve r r . nu l Íus . Of tauo .quod Re 
eaf, 4, güJaris i n u e n t u s í l n e licencia i n feriptis fui fuperiorís ab Ord n 1 rijs tan 
seji, z5.^.4, qUam defertorfui in f t i tu t i puSoiátu!iSeAíonc 2̂ 5 cap.4. de Regu l , No» 
de KegKl' no.quod iMonÍ3Usnon(potell: exire á moriafleriojnií i iu í l a de caufa ab 
Sej?. ¿ í - c . f , Ep'Hcopo appcobandajSeís ione ¿^ .capj . f .de Regul .DediTio,quod R,e 
dt K«£»h gularescuramanim^rum exercentesin parochij^ annexjs monafterijs 

fubfint i m m e d i a t é in h i s ^ u a í a d ^ u r a m ^ a ^ m i n i ^ 
t o r u m p e r t i q e n ^ i u r i f d i d i o n i j v i í i t a t i o n i , Se c o t r e í l j o n i E p i f c o p i d í o -

Stj?» U , jCOsfaniiSefsi^nc 2^cap . 1 ?,de Regul.VndecIrao? quod Epifcopus poC" 
de Kegi*l. jfjt p rocederé per cenfuras contra Regulares damesjvel recipientes a l i ' 
5eJ?,í i t . í f a qtád p r o i n g . r e í r u M o n Í 3 l i s , e a d e f n ; S e i s i o n e z f , c a p , i í > . d e R e ^ u h D u o 
de R.ej«r i i c m p ^drea praeced.ent íasíf tegoUrmm ^eRlcnclss ín pubKci§ procc/*-
ÍÍ]?.IS.C. 15, fioníbuSjSefsione i i . C a p . ' i ^ d e . R í g ' u l . Al ia p l u r a f u n t i í ^ q u i b u s R e g ú 
de R egttl, lares rubipnfcEpjfcapí^dequíbus pais in i o d s . / W . an, 1 ?,De quibus vi» 

de P.Villalobos t p.Summavtradl. ^ . á n u m . i , vb í n u i ^ . io.addit,re<» 
\ i g v t á i i í ^ & s ^ dandamde 
forcep45»««;é¿i*S4oms oñifiio. psr cUmentymmyhMTiAmeatis, 

" " Di 



~Oc.txefnj)tiQne Regularíum, 409 

7>e ex empilone auoad fu per ¡ores Ordívts, 
:t $ Epifcopus, vel alius ínferior á P a p a ( exc ípe legatum á latere) 

í í ionpo te f t a í íumere r ib i focium R e g u í a r e m , vel eundcni compeiL-re 
,^id qu id muneris peragendum abfque e x p i e í í o fui Ibpeiiaris confenf i í , 
ex Leone X . p r o iNiinor'ibus , & Gregor o X l l l . pro Socicute lefu, de B,t^a 4« tetf» 
;quo in Ballario., ídque conforme videtur- íur i communi.C/emc»í.• i<§.ad t&*-&lntUit 
thtcjbi^d cUuJlrzmreusxiandHtdeftattómanacbvr^ fa^ autem ex magna ^ U x a n . ^ . & 
caufa deputec hinufm^di Tocios, puta pro auftoritate r o o n a í l e r r j , vel ^»^'* H»*»** 
Religioais . iuxta cap.cttmpajhris i . q u x ñ . - . A u & S o m . z . qfttji.óq. art* i , ts ^nftm. I?» 
D e quo Pe i . í g tu sdé P lan tuEcc le f íK cap.(5i>. pag.179.coK4. N a m r ia Comf>. Socitt, 

,CAp.ftattHm»s num. 15S& cóment.^-.de R,egular,,n.í5.<f[ l á&m pofc Baldú. ytrbs estemff-
m ritóri.c.dehi3ÍoritT& obedieaf.outn.3 .Ábbateraeap.^vanfo, num. 1 J e •*'*» 

,6//««» írtí>».& alias docec Sánchez l ib .é .Deca lo .cap . i ^num.pS.S.: 9 9 , 

20 Epiícopi.J&; ai ij ia dignitate-coaftitutí requifici á-pf*latis M i - . 
JiorumjVeí áGommiíTariJs Romanae Cuiise áutab aiijsFracribus ad id 
dep.utads'poíTunc examinare luteras ApoftoUcas exeraptionis qusf-
cunquealicui;R .eIigiofoconceír33. í t e m vtcofflpellantirratrest ianf-
Jatos ad Canomcos Regulares t emeré^ íeu f raudu ien re r , vel v 1 íWcuía-
les inc ¡dcntes ,ne iniocis)vbidüiTsuss& monaíleria Ord in i sex i f te r í r i t , 
permaiiere pemi í t an t , ac volentes i b l d e m r a a n é r e , ad cíanfecurn redi-
•xe.cogant¿exconcefsione I t i l i j Secondi conf i ímata p c r T í í d e n t i a u m Trid.Sejt.zY 
CcinciliUm. ibtdem.art* 1 . A d q u o d Sánchez lib. 6, d e c a l o g í c a p . 7 . á c a . f j e r e f o r l 
TJum .roS.vbtagitde p(Knis tranfíiuntiüOT ad laxiorernTeligíone/n ^de 

•qUíbüsÍ i \Clemtnt . l . .deK,ggular . 

17 Regulares ab Ordinis obediemia exeinpti per Sedea) A p a i l p -
ü c a m non p o í í u n t i c o r a r i in dóni íbus ? feuConuentibus fui O r d i n í ? , 
a u t i n illins &f j f i« | s^ negotijsfe introroiterejexprohibitionc Ciernen Bu^av' ^"U* 
tis Q u a r t i p r o M i n o r í b ü s & Six t rQuar i i pro C a r m e l í t i s , addecs pee- í0'-s-ixt* 
•nam excomnumicacionis ' ipfofado contra admiffos, & admii tentf r, Í7s 
,m í i cpn i en fusGene ra l i s ínterücmat.#¿»¿ía»i-¿rf,3. A d q u o d Sanchcz íu> " 52• ^̂ wCt 
pra.cap.-6.nuin.33. q .Vaú l t^ , \ 
: 2$ Indnl'ta Apfiflrolica, quibus C a p e i l a n í a l i q u o r u m P r í n c i p u m 

-c ran texempt i i iu r i íd i f t ione fuorum praelatorumfubhta fimt p e r T r i T r ' ^ e f ^ \ 
den t i humCcnc i i i um . V n d e R e ü g i o f u s q u o c u n q u e off íc iofunecn? i d e r e f o r , 
etiam R e g í s , vel Sedis Apoftolicae Capellanus ñ r n ex i t r i t t . r á fuiTu-
periofis obedieíit'a-, f e d e i ú s c o r v e £ t i o n j , & vif ic^i ioni i n o m n i b u s S í 

perornr i iafubef t ,exGcegonoVndecir r io ,Sc B o n i f a d o l N ' ü n c , Bulla i Greg, 
apud BuU2Tíum./6¿<í¿ra í j r t . ^ A d q u e d i n ílíiiili n . C ^ W . f . 

yide P .Miranda tomo líquKÍ]:. i n m a n i . < ? 
32. artic.5¿ ' Í ' hulla i/^.six-

G r g g pe í > ^ . » » w , í 8 . 
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4 1 0 Refolutie LJCHL 
JDe exemptione ^uoad tf ihuta? ^ 

exaélíofies* 

2-9 Libertas Ecclcf íárümjcler icorumjSc Regular ium quantum ad4 
e e n e t ' ^ j . n . i i i n ; p o í i t i o n e s P r i n c i p u m f á c u l a ; i u m . Se ad non foluendas.Gabelias de 
t i u - m ^ . & 8. f r t í d i b u s , & tedditibus Eccleílafticis» &. beneficijs eft deinre dioinos, 
lnc*.i#'<2ri, . iaxtaien:entiam do í t i f s imorum^v i ro rum j-quod & p lur imt Pontifv ' 
I i*g . 8. & p. c ú m conhímarunt>ff<a/>.í»4 neUtjnfi*, ¿e d t á m i s j a p ' I . & t.eap. ta qux^&f' 

& i k E f d r x . j : toto tildo dt c tnf ibustaptnon m t M i ¿ a p , a d u « r f » $ 3 d i i m m u m t a t , E u 

fmtnil^í. p.Txcip 'aé (.dp.quantptam, íi*c«»^¿«>s »» 6. vbí exprefsé d t f in i tBo« i fác ius 
V l l í . hancimmuni ta tem efle deiure d t u i n o . Vnde Regulares,etiam 
bona p.ofsidentes contra íbi Grdinis in£Vitu tDm,ex concefsione Apof* 
tol ieajomninocxemptcs e í í e a b buiurmodi t r i b u t i s , & exaó i ion ibus ; 
per piiuilegia A p o ñ o l k a , necpoíTe g r a u a r i á P r i n c i p i b u s fKcalari^ 

B u l l T.ói « i - buSíVelecc lef iaf t ie i scol leáis , &oneribus,ceEtiiuriseft. P r o q a o e x » 

P • r ®m grauiísimae peen» maiédi íhoms^temSjSc anathemaus apponun* 
¡ 1 , * ' tur contra ouofcunquc í r a p o f i t o r e s , & exadoresdecimariie-j jCtíam 

, . rapairuai j&quarumcunque altaratB exact ionurwloluendammaR^ 
v ' r r h a n * ' ^SÍor i s .Vbi etiam P i a s V . e x e m ú Co l l eg ia , &mona í l e r i aMend ican<» 
iu l B ' ¿ XMVCI * coi:Ttr'butioDe pro feminai ij3,quae ab EpifcopisexiguntuT^vixii 
íi**^* /,,e * i a ^ e a e t u m T ^ e m i n u m . / ^ ^ ^ 

* ^ l'-V P f a i S . c a p . ^ j X u p u s d é potei£ateFxciefi3e qu2:ft»i.Bartinji./m/»erjj^f 
iifeí»,0¡í ^fWffiasií^.EífZe/.FeiTet.traa. de Gabell . & \ e a i g a l . nu, 564. ^ V i d e 

»»• 5 -C?' hac materia G o m i t o l . l i b . 1. refponr.moral.qi)3e0.95 Saareztle le«i 

3 5. ÍÍX/^,. ^ excornroim;cati&ne io Cccna D o m i n i contra imponentes clericis 
*m*% S0Cíet t r i b u t a , 8 ¿ P o f t í l veibostributuin5 Sc-iñ addit.á nu.x, 

Í i i e s T ^ * ?ratregfr?u Milites HierorolyinftanfjVulgoMalteoíesnun^ 
• >0J 'R cup^ti funtexeijipti á ícjlutionequarumcunqüe decitnarBrn , exacíio»* 

r .fe/.25. nurn_í^ 3jj0rlj(T; qiK>rumcunqiieo?ierüm,eíi¿rrscharitatíUÍfubfídij¿& 
' ' 7 "? á conmbationepiüfecninariopuerorurneducandorurr/jperplura pn* 

» a r , b H l . i % 0j.|eír.j3 confirrrara perSixxum V . & Concíl?umTrideniínuíE. De quo 
7 .. i r ' o r t e h l i i l ' . v e r b o m b u t a r n , n u m . 3 , m í i r . e . 

l ^ ^ T l " 31 Fraits',€S!y&-,S9«)rísTeríbrij Beati Patr i no f t r i Ff.ancifcpa¿-
ybiJ*í' pnclproprias dormís habitates in faeeulo ad coi lef í -asytr ibuta ,exadt io-

ne<vSc alia oneiaienentar íicíit meri la ic l . A t Te r t i a r i j vmaifque fexns 
cellegialitiTyijiicnte.sinmonafterijs,-8c-íbrores virgin3kmsauí caftam: 
yidivalemyitam docentes expíeíTo v o t o , & fub habitu O-rdinisinfuis 
d^ifaas exempti funt abhoc pnfre 9gaudeot enjíB ftiuiiegijs Ordi-
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'iiís)cülushabiturntertia2 Regüla j g e í l ^ n t e x c o n d í t u t i o n e L e o n i s X . BHIU 
i n C o n c i U o La t e r anea í r r e l a t a apudBullariuiTi./¿»íi. 4^. f^Sc nosdict> 4 5 . « « w . 180 
mus infra latius d e T r i b u t i s n a m . i i . & d e T e r t i a i i j s n u m . 5. D e quo iE.e«».xs 
•.Barcul.in/./ewíf er ^.qutbhfdttmde wre immumtat, B^ild. con í l ! . 2 I 2 ¿ V o l t } -
rn i r ie . i . 

32 :Pr«d¡cia onera imponentes, & exigentes á Regulsribus ífjí¿ 
c idunt inexcommanica t ionem i n í o f a ¿ í : o , q u o d fimonicí per t inaci-
l e r perfeiserent , á faío Papaablbluendi Time per pnu i ieg ium fadtum 
Minoribus apudCompendiumSocieta t is veibo,exempuo, f . o í t a u o . c«tnf, fecUtj, 
Qnse poena ad Reges, & Pr inc ipes , ac alias quafeunque perfonas }-& v , exsfti99 § , 
commimitates etiam excenduui;sex.L€one DecimO jfuper quo O í d i - ,8. 
. m ñ j j S c N u n t i j Apo í lo l i c i tcnentur Religiofos d e f e n d e r é , etiam per 
•cenfliras BcGlefil í t icas, expr iu i legio concetTo eongregationi M o n t r s 
Ol iue t iapud Co ' .npendiufnCiñer . t i t . exeHnpt io §.6. & ü . ihtdem a r t . ó . Cemb CíUer 
X)e quo SylueO. verbojimmunitas. S 6^ í rS 

IdemdocetPor ,ce ld ido v e r b o . t r í b u t ü n . ^ . v b i r e r e r t e x C a p i p r c i - ' 5 
no i i vCópéd io quandá fatis r igorofam Pij V.;Bolla contra i m p o n é n -
tes,8¿ exigentes quacLinq-, tributajSi enera ab Ecclefiafiícis,54 in addi 
t i o n . a d d u b i a n u m . i , & z . tz fo lu l t tx~c4p . t io t tn i inm , ( iemmuni ta t . Ecdef, 
ad releuandascommunes necefsitates, vb i l ako rum non í l ippctunc fa-
cuitares, poíTe EcclefiafticosTubíldia conferre , dummodb id fíat de 
confen íñ R e m a n í Pontificis , c u i i d referuatum e x t a t i n tap.aJiterfas, 
«odemt t tu lo , Bonum anteracornmune (addité numero 8.) pro quo pof-
í u n t i m p o n i e a tributaEcclefiafticis. n o n f u f í i c i í q u o d e o s t a n g a t fo -
lum i n genere,vt pro c o n í l r u i i i o n e pon t ium. jmuro rum, Sc í imi l ium^ 
fedoportet , v t inpar t i cu la r i adipfos fpeéie t , v t pro conftmdtione v i ­
ese p r o p é f u a m domum , vc l obuia t ioneignis . aut f iuüi j comminan-* 
l i ü m í g r o s , & pr^dia teclefíae. A d quodrefert Ñ a u a r , i n fumniá cap. 
17. mimeto 202..Sofá in Bulia Canas cap. 19. difpucati 923 & 95, 8c 
A z o r tomo-fecundo i m i i t u t . moral l i b . p . c a p . n . q u i c f t . i . í . i n dubiarra 
vocaturjvbiagensde gabell^quae v u l g o , d i c i t u r , 8 c fólet i m p o -
n i in carnibus, &,v ino ob communem Reipubikae necefsitatem , re-
foluit non poífe e x i g i ab Ecclef iaf t ic"síqu"aidcf l jüm;ih^nuni t5í i fá] í» 
t e m i n d i t e í i é viderur nocere, e> co quod cogun tu rvvx l . c s r ius^m^r^ 
"^el aliande eraere. Quapropter, inqui f /vfureceptuín ejfl nui itis ítí l o -
cisjVt EcckOaflici tai^m gabell?m non fo luca t , ve! ñ fo l amt 3 ad exin 
tum anniPrinceps^vel Refpubiica damnum r.efaTCÍappecs36marfáiom |¿ 
penfatione . Vnde bené inferí í d e m PorteríbidejT£ij^umí7.m.cidere i n 
tóiifuram latam i n Baila Coenx D o m i n i m impQnmsjeettSbatttiS i r i -
differenter, & gener^liter ómnibus eme'ntibus, verbi g r á t i a , carnes,• 
aut v.inum4-nam i d v ide tu r / akcm Indireít .é i m p o n t .císív. 's^ Sc.Re-
g i o í l s , c u m o b ü g e n t omnesementes folpere &.»b!€B^^ ,Wi&xtg} ' 

. l ú ípfum faciaat ; in di&,.i.autem baila p r o h i b e t m a l i s á r - '%Sf*!0. 
; G g g z I " • $ m 



4 ü. Refelutio L K l l L t 
cxsclio t r i l j u t o í u m 3 í iue d i r e f i é , fme indi ref tef íc t . I r o b a l í q u i e x í ' 
t endunt cíi£h-rn cenfuiamad rec ip ien tesá fpc f t t e dantibus, n i o t i i l l i s 
ve ib i6 bul'iKtJ/c i w p c f t a . e t t a m ¿ f y c t s t e d a n u b u i teciftunt . Sed hoc in te lüg i t . 
Sasrez ftatifR citandus-de Uiis qui petunt tributa á ckr icis tanquam de 
bita ey<cap.(¡uAn<¡ttam)dtcenf}bus ¡ift ó.x'hi p r s e c í p i t u r j q u o d t a l i a t n b u t a 
sb Bcciefíaílicis neme - xigatjvelextorqufati taUs eniro iiTjpcíitío3veb 
eje aLíio ruf f ic iensvisef t ,&,coa£l ; io .Atquei ta docent Suarezdecenfu-
ris d i f p . - i . í e f t . i . n u m . p p & Reginald . inpraxi for ipoeni tem. lib.p.n», 
^75.ad fíneir^Sayro de cerfuris lib.},cap.2r.nun1. i . quos r t f e r£ ,&re°-
quiiur; Porte l d i é lo nuro?.7„ 

T3e cxm^tione quoadcBaritatiuum: 
£ubjidiuíiu. 

5̂ H ó n a f t e r i a exempta non tenentur ad huiufmodi í l ib í id iu foi? 
€romj>'.v:Hie~' uendum,ex Gregor io X 1 . pro O r d i ñ e San6ti H i e r o n y m i i n Hifpania,,. 
roo.th.fubfi^ &. Eager i j l l l l . p r o m o n a í l e r i o Beata Marise de G u a d a l ü p e i & a l iom 
áium, P o n t i n c u m , de quibus ín bulla S i x t i V . confi rmator iapr iui legiorum 

S.loannis Ierofolymitani,de quo fupra nu.^o. l t em Eccléíiíe parochia-
les,8c.cape)líe annexae di£iis monafterijsad idet iam non tenentur, ex 
builis Gregor i j X I l U S i x t i V. fupra íe la t i s . Et ita iud ica tumfu i í í e i n f a -
fti contingentia- pro annalibus redditibus cum onere miíTarum reli» 
€l isapud Ecclefías Fratrum M i n o n m tcfettur.Tsmoi.y.éó.art.u gri*-

S e d i n A d d i t . f u m m » to mi4'C3p. i-4z..nu. 4; vefoluit A u f t o r pra'fata 
monáf te r ia exempta á fo lu t ione charitatiui fu-bíldij tenerihodiead i l -
}ud ró lueadumiqr i ia didiapriui legiafant fufficienter reuocata per P i ú . 
V.5¿ Gregor ium X M 1 . Dequo in f r a de t t i bu t i snum; z-adhuoredibit 
f e r m c l d e m docet.Portel in dubijs regul.verbo t r i b u t u o ^ n u m . ^ . a d -
de q ü o d ál iqui . . 
... 34 M o n a í l e r i a O m n i a í , ^ l ó c a p i a j e t i a m e x e m p t a ( e x c e p ú s M e n ' 
díeahtihus-, &;En3mbAJs'S.Josnnis í e ro fo íym ' t an i dunt^ 
Conf ribEcrepro Seminario puerorum d o c e n d a r u m í etiatn ex decímís 
quafunque/atbne ad laicos, ex quibus fubíídia Ecciefiafti tafoluiTo-

rrict.fe/j 13; lent,p€n ineniiHiia-ijVi dennitur in € o nci lio T r i dentino. ¡ÍÍÚ i & i i 3 . D é 
'#.i8.á«,re/er. qHO^ftaKaiézrcgüla S. Cancellar. gloíTa 5. §. 7. á n u t n . 68- Zerola i n 

^I^axijEpifcopmupfcueíbu Sémintri t^i^Barbofa in remif.ad T̂ ^̂  
diílí)rc2j>iiBjacnanni2;vbi;;erert circa hocaliquas declarationesCafdi 

55:^^ :S«i ¡ t ibnes<dátt6 -Regular ibur Eccléíljs in tu i t i r í se l ig ionís , -
^rcfoTi^^-mis nen debén tu r cafujquoipfe Ecclefía; in.fíatum fsecu,,, 
\%íW¿& exen'íé¿£/;9rgil.jtientp ca^recolenPes., defatu menaáíúmm^p' capiti 

http://cap.2r.nun1


Wefamuhs^familiarihus Fratrtml 4 1 1 
tfveMfim de pimlegí V n c é exeniptio ab ex adionibus conceíTapropter 
é a n d e m caufam R€ligionis3& refottiianonisctiaiTi deperditm. Siverb 
ex fundarione ressaut priuilegía i l l is data funt intuitu pietatis, &r necef 
litatis debent apud et fctm Rcgula iemanereetKmfi Ecclefiae Tffcul^ 
res fianr,i¿>áe»>4rííc.4.De quo RebufiConf.ios.Panoiín.inf^.rece/fi». 
tts,x\oto.h,iJeSh<itumomchoi 

Proecmplemento vide amplirsimamexcmptlonemaboninibusa& 
q u a l i b u í c u n q u e exaf í ion ibus , & t i ibu t i s f a f í am á P i ó V . in fauorem 
Mendicamium vti iufque fexusjqusm vid í f íeau then t icam teftatur Aw 
étot ac e rm de verbo ad veibiiin n a n f a ¡bit i n calce di¿l¡ art icüli 4; pro Bu lU ; 
ximé relati^jde quo e n á exfat q u í d a m alíaBulla P i j V i ^ 

RE S O L y T I O LX1UL 
Jjefantulis?<&familíarih us Fratrum 

A M V t l , 8¿ familiares F ra í fum feruíéntes Monafl:erio: 
audoritate praelati, aut officiaJium Conuentus , vel alicui 
priuato Re i ig ib fo , ncnad cius libitum aííunaptí gaudeiit < 
pr iuüegi js receptionisfacramentorum ab eifdem Fratribus,; 

8¿tradendi eos fepultura E c c l t ^ ñ k ^ c l e m e n t X e l i g h J J s ^ . f a n e j d t p r i n i * 
li<g-jlrab,& iilis,qu¡ irnta íepta m o n a í l e u j ccntigent infirman c u v ^ 
r i i i i cé tde numero famulorum, aut famrl ianümnon fint , poflunt Fra* 
tres m i n i í í r a r e i á c r a m e n t a Eucharifí iae, & extrema? vnóiionis aflenííi' 
p^roehi,vel Epifcopi minímé requiiito.ex muitis priuilegijs Poritificü 
apud Bullariumiquas aliquid vl t ra ius cominunedebent operan . Sed ^ ^ " f c a l a ' 
confe ís íones ipforuiTi ficut S í f a i n u l o r u m , ^ f a m i l i a r i u m prasfatomm 
rtUlfoífünr audire,niít ab Qrdinari© approba t iéx i f i an t ex Trident i r ío s i x t i .^n . iT , 
Decreto.Adtsertetamen^quod d í d i f a m u i i a í f u m p t i in, fraudemlegis, Vomf.Mend. 
v t í e i l i ce t priuilegíjs Fratrum gaudeantjtaliexemptione p t i u a r i d e b é t , y extremAvts 
CX glolTa in cap.hcct•pehis)v,famlmes domefimdepriuHégijs in 6. A u & . tom. v . f a * 
i .q .Cj .artkéi . í dem tradunt Miranda c a m . i . q u í e f l ^ p . a r t , 4 . § . f e d p r o 
fami¡¡3 i ibus ,Por te l verb. famulí fe i i famüíares jnu.! ' , - Tnd.fef.^yz 
- z íü re communi attento d i t i i farauii apud fuam parochiara 5,;aut c'I5^e*,e/0»''> 

adfcpulcmm maiorum f e p e l i r i d é b e n t , ráh alibi eligant feptrituram. 
Sedéxconeefs ioneAl€xari -dr i ,&ClememisI I l I .pof iuncfepé l ¡ r i inmo m B u l L B u l l a 
n3Ííerij.s,q.uibus ¡nfeiLnuntjetiam non eleda fepukura, ac parecho rer- 7 - ^ ^ 4« 
cofante.nec non tempere in te rd ió t i , & CeíTationis a Dininis ea lolem- Bulla 14. stx 
nírate,qa3.fepeliuntur Fra t reSj í^ ti4 n* . i e .&' 
n u m . ; , , - »^co/>.Mi»« 

A n autem pofsint excomrrraracari, vel ín te ídici ab Ordinar io huiur-' ^ « ¿ « N y ^ j ^ 
«jodíftmuli^idiíuprA dfrexcommuníc.nu.p^ , • ¿2 • 
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4 1 4 R e f o l u t í o L X p r , 
-} T e m p o r e i t i t e r d i í l U u c CeíTacionis á Siafnis poíTunt adanlttí á i 

t a i famul iad Dmína . íb iqüe recípere Eccleíiaííica SacramltJ, ac fepuí -
cura r t rad^Ecdef ía í l i c» per d i d u m priui legiú Alexan Jri,S¿Cleíneati-S 
IIlI.<*?w.ir^.ii5.4rM,De quo Portel vbi fupra d .nun i . j , 

4 FracrumMmorutn^eruicores.& Monial iurnS.Claryfetui tr iees 
hibeat plenariam índulgenciam femel ín v i t a , & ín m >rce de referua* 
tis ,&po{runtlucrarimdulgc;ntias R o a i x , & Porriunculse dicendo quln 
quies,Pat:ei n o f t s r , c u m c o t ¡ d e m Aae M. i r i a , Se glona Pata ,ad »ne 

. cu i a fque i aEcc l s í i j s FratrutUj&Monial íum.fed debent habere adid íu 
Monvmtuor cranduai BuIIam Cruciatae,vbi publ icatur^x Sixto I I H . , ^ . art, .̂.De 

.^ . fowce / ,^ , ^ 0 Por te l .vi)i f u p r . n u m ^ 

^ R B S O L T ^ T I O . L X p r * 
De Fcjiis Dicbus* 

M N E S. Et^usecunquc perfonae Eccíeíiaftj.c«,vel Rega 
lares pofluntíbletnri icer celebrare cum p r a c e í ' s í o n e f c M 
Gorporis Chr i f t i ín Dominica Inf i aoó tauam ipíius feftiui 
tacisjnecabaliquofupereo poiruntraoIeftar!3autífnpedi '» 

nfubgrauibuspoenisexcommLiaicationis lacae fenténtiae , fufpen/ío^ 
n is5&intcrd iá í i ,qu ibas Ordinar i j requifitipr^efídiam defenfionis pras-
berc tenentur ,etiáB cuminuocatione brachij fascularisyfi opus fuerit , 

;IttBu .Bu . excouft{£utjone Greg0fjjxni.í¿<íí.toiji. 2.5.<í8.4rM. 
i9-Gr<¡£-XH 2 Fratres^otius Ó r d i n i s M i n i m o r u m , a c o m n e s M o n i a l e s c í d e m 

OrdiniTubieíStaE poflunt folemniter celebrare feftum fandlifsitní nomi 
nis lefu cum fuo proprio ofBcío á Sede Apoftol ica approbato quarta* 
decima die Ianuar i j , rec i tan t ibuíquc di£lum officíum, veliUiintereíTerí 
t ibas^edicentibus quinquíes Orat ionem Dominicam cum falutatio-
ne Angél ica coaceduncur esedem indulgentiae, quas c o n c e í í a func pro 
fef toeorpor is Chrí<ti,ex concefsione Clemcntis O d a u i , apudBul la -

^ , g r i u m . ( ¿ o f r u í p o í T u n c p e r c o m m u n i c a t i o n c m omnes alijFtatres,8e 
'* * Moniales M £ n d i c a n t i u m . & quieorumgaudent pr iui legi js . Pro quo 

aduerte,quod M ó n t a l e s fub cura , & cegirnine Fratrum M m o r u m de-
genceSjeciam tí diuerfi Ord in i s ,& infticuti í int3gaudenteodem p i iu i le -
gíojquales funt Comrnendataria5illallrirsiiTii>&: ixc l ig io í i r s imimonaf 
ce r i jSaná l i loannis BaptiR? apud pra;clarum oppidum^EftremoZjnuar 
c u p a r u m , á Serenifsimo Principe Dommo}3C Domino Ludou icoMag-
ntEmanaelis Regís Portugalise filioconílruóti, quae, i n q u a m . O o m í -
naeCommendai-arije Maltenfcs perbreue Apaf to l icum infundatione 
fui mortafterij obtentum gubernationi , & obedienda: Fratrum M i n o ' 
rum fubfunt .Eodé priuilegio gaudet M o n a ñ e n ' ú infigne S.Vrfulae Sal-
jmácicenfisílicéc no fu fub cura OrdinÍ5,ex cóceís ione Paulj tU-'iikmm 

3 FeíluJ» 



D e FeJ!isDtehus+ 4 * $ 
f FeíHim S .Bonaueacu i íe E p i f c o p i , & Gardli íal iVcelebratur ín to 

la EcclefiaTub r i t u D u p l i c i , ^ fub t i tu lo D o ó l o n s ad iíifisr qiisti:ot Ec 
c l e f í a D o a o i ü j p e r B u l l a s S i x t i l l I l . & S i x t i V . a p ü d B ' u l J a n u m . F e f i u m Bul , & ^ 
veroS .Anton i jdePaduace lebramr in to ta E c d e í a fub R i t u feffiidü' 
p]ÍGÍ,& apud r.os Minores foléiñter cü Q ^ a u a per G r e g o n ú I X . & S h ^ ?^fs 
ííi V . l t e m feOum S. Didaci i n t o t o Grdine M i n c r u m cekbratur folem £í(/í<3 
nite? cum Ó d a u a ad inflar a l í o r u m f a n é i o r u m Ordinis5in Ciuitate ve--
xb3& Dio4oeí iKi ípa]enf i3& Tole tana}vbi inoppjdo G o a ^ k t e n f i i e - J@ 
«juicrciteius €OTpus5fubritu D u p l i c i , ex indul to Sixti V» & C l c m e n t í s Stx't-' 
¿Óctauiapud Bullar ium. tbKl,art.}.q.& 5- *? 

4 Fe í lum S.Ffancirei á Paula fundasoris Grdinis H i n i m o i u m ce-
lebratur fub dupl ic i r i tu in coto OrbeGhíifí; iano ,ex indulto Sixti V.Fef 
t u m v e : ó S a n í í o rum Mar ty rum Pla£:idi,& Soc io iü celebratur fub cífi» 
c i ó íimplicjjin ciui taíejverb & Diocoeíijac Ptourncia RíalTanéíi fub dií 
pl ic i j i t em iniientio eorundena S a n ó i o r u m i n Eccieíja S.IoannisBaptif» 
íaf 'Mafíaneníis fub fiodctn ritUyex indulto SvtúVJbtd.art<6. Se 7» 

f- Feflá S.Nicolai T-oIentini Gidinis D.A uguíiirfi,&; S.Petri Marty 
yis OrdinisPrsedicatorum cekbranmr fub E¡tu femiduplicÍ5,cx recog- BHII. i q.cfal 
p i t i o n e C í é m é t i s V I H , fuper nouo Breuiario3quietiá B. Iac in thú fan- ment$a 
¿ io rü Gathalogo adicr iput ,& mandauiteius fefífi celebran die decima 1 
fexta Augu íH y ap.ud Bu i l ^ r i üex t a tBu l l a G a n o n i z a ü o n i s huius i«n5li,.-
ihidem-¡art*%.SiC Sfa. 

é Fe í lum B.RN-.Francffci ex precepto G egori j I X . & Stxti I H Í . B*lrlar' h " l U 
celebratur m t o t a EcckfiafubricaD-u-plki, & fbb pisceprocbkruat io- ^ • G ^ ' P - ^ 
msjk abfíinentise ab o i í in iopere feriii!.i,quod licéc apud aliquas panes ^*** 
Hifpaniíe nun obteruetui ex caufa vindemias, &" periGuli fupe tue i ik i i* 
t i sp juu i^ rna io r tañían gloi.íayS: honoraecrefeete vídecuripfi Seraphr 
co Pacn.q.iiod ab cmntbus feré fidelibuseius feftum obferuetur ex me­
ra deuorione,&r pktate . In quo k icra tunndulgervt ía plenark vif i tando ' 
Ecclefiás Ordinis,ex Sixto V.apud Bullariumjtíw.z .^^.íjry.iJdeiT) n o B<#̂  j ^ ^ ^ 
tat Por te l in. addit ad dubia vcrb,feftiai€s,n«.5i quidqiai4 de difío-pr»-- t ^ * 
cefEolaco á Sixto Í I l L d u b i t e t S a a . í o . i . d e Relrg.lib.2.-c.p,-n.z.2.!n fí^e. 
. f í í t é r t í í t iunss S rygma túe iu fd t B.Serap-hici P.FÍácifciCquírvarijs-; 
P 6 r i f i c u d i p } o m a í i b u s í h b i l i t . a f a t i s , & e x a l t a t a f G n t ) á F r a c r i b u 3 , & ' Mó-
n-ialibus Ordir j í i fub ¿ u p l k i e t i a officio:celebrra-ííUcet,extoduiro Nico-; 
3ai,&: Sixci l í l l . q u i p o f t Akxandr í i l U k a p p o r u k e x c ó m u n k a t b n l ' S e ••?í3&*ffis''fí-Sl 
d i ApoftolkóBrefcroatam-coim-a temeréafárniuntes-B.Francifcú 'ñufla & 9 ' CreS'9' • 
tenus bis fjeris S tygmat lbus in í ign i tum faiíTe , & contra ea abokmes, B*lla ^ 1 ^ \ 
a,ut aboiere tVciences, itera prxcepit j qnod n u l l u s f a n é t u s , aut San^taa • l 9 ' ® ' 2 ^ • ^ 
Beatus ,ve lBeatacühuiuimodiStygma&ibusdepingatur^nequhau- í e x a n ' ^ » U ^ 
deat populo prcedicarCjvel aliíis fcripíurajaus verbo aííererc ahqué fan 3$*!$* 
étüt vel lanórá talia Scygmáta habuilfe, excepto B. FiSdfcOjfub poena 
^Uo^excoíiíunkgúoiiisf ap| íeferuat^Sc púi^UQfíis abpffkio k g é d i . 



.42<? Refolutío L2C l ^ . 
^)ríedlcand},& confefoíones audiendi^rfe»» a r H c u í . i , 

, 8 Dominas PauIusV. obmagaim deuocionem erga Se raph l cü f i 
S a n í l u o i c o n c e f s i c A n n ó D o m i n i i d i ^ . v t i n vniuerfali Ecclefia a b ó o s 
nibus cam EccleílalHcis, quatn RegülaribuSrhascfacrotutn Stygmatutn 
feí t iüi tas pofsit Cub r i t u Dupl ic i celebrati die Decímafept ima Septem* 
bris.DeindaidemDornipus PauIus V . concefs icnóbis Minoribus , v t 
pofsimus recicar.e de d í í l i s Cacris Stygmatibus femelin quol ibecmen-
re,prirnadienon iqipedicafeí lo nouem leítionucn extra cempus Qua-
dragefsjmae,S¿: Aduentus, & quod o fñc ium diceretur ficuc priys fuerae 
a p p r o b a t u m i & c o n c e í T u m pro vniuerfali Exc le í la fubdíe 28. Auga í l :^ 
A n n i r t í i j . Exquibuspa te tquod haecfacra 'Srygmaraseorumquei íTi -

& ''ü•taft̂ ,̂ ^2^510 corPus B» Pcancilci fuac appcobat:a,& .Canonizaca per Sedeas 
í \ 1 % Apoí lo l i ca i i í j p rasdp jendo /euconcedendOjVtann jue r fa r i j i ro IemnU^ 

t u r ^ o c t r m » . teeoruntmemoriarecalatar á c u n d í s fidelibus di3J7,Septetnbm,quo 
A u c iscir die ípfe Chnf tusDominus iti fo rm i Ssraph aiatieidem fanfto huiuf-
caR ^o1113* modi lacra vulnera mirabiliter i rnprefs í t . f igoanscorpus elus fignls Re 
t x ' ' , dempcionisnoí l rse jVtcancar E c c í e í i a . q u s j n q u a m j a f s i g n a t i o diei feftt 

f;i¿la ab Ecclefia fuic ad ipfa Scygmata celebranda,proponenda acvene 
r a n d a ab ó m n i b u s fidelibus^ds quibus to t , tantique Pont í f ices t^ftiii^' 
n í u m tapi authenticum pr^ílantCaíJoaizado enim non folum fie de 
f a n i t i S j f e d ecíam de aiyl ier i js , v e l afsignatiape feftorum > in qua datuc 
t e f í i r aon ium p u b l i c u r n á P a p a d e f a n i a í t a t e , f e r t o , vel m y f t e r i o j & i t i 
quo n o n p o t e í l errare taaquam read fidem conCernencejVt fatis erudi 
t é probac P.^gydíus.lib.i.de Conceptionc Deipar2e,fol,9.&: lib.?,fals 
^.oz.citans Suarez,8¿ refercPortel,veib.Scygmata,nu.é,infine. ^ O i l o 
Bullas Pontificias incpnfirmationemfacrorutn S tygmatum prasfaco* 
rurarefer tBartholomseusáPira^ib.^ .Gonformit . f rudu 5. confor . j r . 

fo i . i 1 o,Litera O SzP. v b í ad finenr ad i i t jquodí iapppí i ta determinatio-
ne RomanaéEcclefiaí hoceft firmifsi'né tanquam verum t e n e a d u m , S ¿ 
oppofi-tum vt errofieuaijfeu h^reticyrn ab ó m n i b u s defpiciendum.Ese-
dem Bul !»ha t sen tu r in Bullario noflr i A u í t o r i s i o c o infra citandore-
f o l u t . i s i . n u m . i . A d d i t e i i a m i b í d e m P i f a n j a s litera N quodS tygmat i -
zatio B.Fcancifcieftper i p f u m D o m i n u m í e f u m C h r i r t ú authenticata, 
& approbata , quia per eamulta funt á Deo patrata miracula: item & 
p e r B . Mari» reuelationcm faóiam cuidam denoto Fratri deeorut?i 
c e r t i t u d i n ^ 

Ex qua e t í a m c o n f e q u e n t e r áedücitur,neiTtiirii efle dubmm HGEC facra 
l iegas i n j f ' figna l ) e i viuensis impreirafuilfe corpor i SeraphiciPatris n o n a b A r -
f o c a t y p x . i i , c h a n g e l o M i c h a e l o ( v t q u í d a m d i u i n a t o r i é a i i t u m t i a u i ^ n i x u s e o j q u o d 
f t f t . 1 8 , » . S. tune Sanftus ^d h o n o r e m i p í i u s Micfiaelis ¡eiuflium peragebat,) fed at> 

- f»^r.54?. i p f o Rege Angs lo rum Doraino íefu Chr i f to , cum id máxime fitappro 
Buh.BulU.y , ba tum,S¿ Canonizatum ab E c c i c í l a . q u » e í l columna veritatiSjVt conf 
s ix t i 4. í i t e x prsefatis Buliis Gregori j I X . A l e x a n d r í » & p rac ipué .S ix t i I J Í L 



tqui ín Bulla Canonizsticnis horum fació ruin StygmatiMtn a p e n é affír 
roatíea recipi íTeabipío ChriíVo D o m i n o , idemque teftatui Bar tholo-
m í e u s á Pira j I ib . j .Conformita tum.ffüctu 3 i . f o l . j o ^ . c o l c r n . z . i n m e . 
diojaliasfal .zop.inantiquis colum.^.li tera D . ad íni t ium vbi refert B . 
P.N.Francifcum apparui í fe cuidam deuoto F ra t r i , eumque de hae re 
certiorem fecifsé,dicendo;:fciás i g i t u r , quod ille^ qui m i h i cune appa»; 
ruit3non fuit Angélus , fed fuit D o m i n u s í n e i i s lefus Chr j í lus in fpecíe 
Seraph,qui ficuc vulnera ipfa facra in cruce füfcepit corpore, ica m a n í -
bus fuis benedíf t i s incorpore rneo imprelsic, cu i confonat i i lud quod 
cantac Ecck í la in Hyrnno Officij huius faftdlí; ¿ i d yuem venit R,ÍX e. c*-
h a m i ñ i t Seraphkotfex aUruth teftas y e l ó , & c A t z h t é tradit . Se probat Au» 
&ov tomo4 .Mdit . SummAcappt, 11 f.wwwer.f. D e q ú o etiam Portel ver­
bo Stygmata a n u m . i , 1 

T á n d e m i n !audejna3&. honorern tantí Pa t r i s i& D o m i n i mei B.Frart 
«ifcí operse pretium duxi referre hic ver,ba>& teftimOniun?Do£l;{5Ímí, 
& Deuot i f s imi v i r i F . V b e r t i n i d e CaíTaliin fuá Arbore vitseCrucifixi, 
.Hb^ .cap . i . fu l . i c^ . coUj .vb ia f f i rma íB . Francifcum , 3c eius Reifgio-
nemfuiíTe adumbratos in l i lo fexto fignaculo, quodaperir i , v i d i t Prseclarum 
IoannesEuangelif l :aíApocalypíis ,cap.6.addens v l t ra j q u o d illa verba t e í l i m o n i ú 
eiufdem Apocaly pf is .cap .y . r íá i nlterum ̂ íngelumafceniénttm abyrtajo F . Vbert i t í i , 
lishabentemfigHumDiíviüi. Intell igenda funtad litterarri de Seraphico de B . Fraaj 
íPatre , flequeinteDexiííe , & vidiíTein fpiritvi p r ü p h e t i s p r K f a t u m B . cifeo, 
Euangeliftam.quando dif ta verba p r o f u l i t . Verbaformal iaVber t in i 
fie habent :Eí »¿«rco dtxt Ubiftfpra, quod htc fextus íiatusreff kit f ululantef 
•Chritiptewpusjn tutus figura in aferttítie Sexti fignaculi^idi^aii loanneSyalier 
rum jlngelum afcendtníem üh ortu fehs habentem jigtium Deivwi: y&i & dicit 
j í b b a s loachimfujif r lApocalypfim, jlngelus tíie tfirilh^uem Chrtáusper con» 
eordtam refykit futurus inprfnctpfo terty fiatus. í»c ergo patet, quod illuminattg 
,áata íoachim dtcrtjnprincipio f e x ú ííutKSy vnum ̂ íngilicum virum mundo dariy 
quetk Chriftuspercomoritám tefpicit.quia vita Chnftirenouator fingúUris appa 
rebtt'.Ó" ego ávdiui afolemvi Ó»flore ifims Ordinistquoi F.i Eonauentura tune Ge 
meralis 'Minifier)& Doflorfolemmsyprxfente prafato Do£lore,qui wih't dtxit,quo(L 
inCaptulo Varifttnfi Jolemnitf.r pr¿dtCAuityquodipfe erat cettHS y t ? certif.catus^ 
q»od B,Francifem erat yJngtlusfexHfigaaculi>& quod ad literam de ipfo. & de 
ei»sfiata,&ordine ÉuangeliftaIoannesintelíexit, & quod in fpiritu ipfumvi- 1 
dittfuandopradttía yerba ptotulit^&'fmrum fthorum perfeEíe chnflum trrttatt' 
tium Collegiumafpexit in ommbuifinarijs huiusUbri:i& hicpmdtilHS FraterBo-
nauenturatUdem cutit maximoferuóre afíerurt, vt ab iiío audiut ( (i memorta me 
nenfallit) feire fe certifsimeperfolemnesx& mdubuUtahles reüelatfonei talibus 
ferfonis.quoddehocnonpoterat dubttare, fíaec Vbertinus.Bernsrdinus de 
B u í l i s a d d i t id fuo Rofario z . part. Sereno 27.eidera S .Bonauenruráe 
fu i íTefaa im eam reuelacionem;, v t ip fe Seraphicus Doft 'o t cum iura-
m e n t ó aff i imauii jCunvlegeíetParif í js . H o c idem fentit Abbas loachi -

H h h . mus 



4 / S Re/olutío LX^F*. 
musfuprarda ius ab Vbertino5quifuit Archiepifcopus , & Patriarehsi 
V e n c t i ^ v i r vti^ue f a^d i t a t e /p i r i t u prophetiae, & eruditione poleos» 
i lo ru i tque pluiis ducencis annisantefdi^em orturi! fi.Francifcij quecn 
ipfe Ioachimus,f icuti ipfi reuclatio Diuina raontírauiEyiufhic o p e r e M o 

: faico effingi fuper fores facricbecas D . M a r c í a p u d Vcneios , vt modo 
i foiet apud nos depingi indutu^habieufubcinerkrj caloris^chorda cin« 

¿hiSjpedibus difcalciatus, 8c Stygmatreatus in volis , p l t m i s , & lateres 
. ad i'nftar Stygmatum Salu3toris,vt: refei-t idem BeTtiardínus-diélo Ser­

mone l y i Idsm traditur asbilluminatofacrarum liccrarum interprete 
coníuinTnatirsimo.F. Baicholoraaeo cie Pif isr in F . Hb. Contormitaturei 
v i tK B.FraiKifciad vk3m i e f u G h r i f i ; i / i u £ l u , & : c o n f o r m a . , p a r t . 2 j ^ 
17.C0I111T1.3. vbi in apettioflcfextl figUIi d i d u m c a p i t ^ / . A p o c a l y 
poni t cura S.Bonaaentura de B . í r a n c i f c o j q u e m cune t e m p o m , a i r i I o á 
nes Eu agel iüa mfpexit .Pro quo candi facit;qaod L e o . X , in Bul laVnio 
nis .^iicnuncupata í e n p t u m nobís re l ínqui t , v b i i n principio expl ica^ 
& accomodat prsefftta illa vcvba loannis:^i*«i/f ir»»i d / w » ^ » ' 
tem ab ort» fdUjCrc+BJrimCificO.Orienteiamfa^ mtfit if 

i / ( F PafírfkmiUa*{ideffc lefüs Qhfiftus)^fw^ei»»tlUm afcendtntem ab or}« fo 
v u t l a r . l u U i . iiShihentemfign*mD'.iytuiB.FfAww/cwwjCrc.Refcitiir apud Buliarium-ia-
fte«-;i.o.»..ii ter .BullasLeonlsX, 

E c n e a l j q u i d e x c e l l e n t i » » & tanci priuilegij retroaffcis faEcuirs no!3l, 
concefsi(vc iaquit D»Bpnauentura)cxaIca t ioni deefle videacQr,8<r Re-
l igio Seraphicapr2&GÍptiis.s & fingularibus fauoribu-s exaltara ab-omníí* 
bus decoictur ¥acp , eTis iafandi&ruis^rab iUsoiax in jé laaderur ^pla-
cuit referre hic aliud íinguiaTejneendn in auditum priuilegíufn i n fines 
farculorum rcleruatuma.Dominoss^^ Miti® 
í u m ve ié filiprumPasriaí.chie pauperum tuno ab Antffhrif to ob ñ a ­
men lefu CbrilUvarias t o r r a e m í s tenta.rorum,quod habei;ur l i b . - i , 
C o n f o r m i t a t u r a í r u d u 9«fol.ip .colA . i .§^ter .tio habuit, impreCsionis 
nouíe ,vbi refertur reuera tumfui í íeEra t r j R u f i n o , á B , Fraracfrco, quod 
F r a t í e s a p p a r e b u n t i n die iauic i jcum StygmatibuS j.&r in fine ,rcilícet 
tempore Anrichri íH habcbunK Fratres quam plur imi S t y g m a t í . 0 ve 
re Parer j8¿-Patriarcha pauperura EuangcUcornmpauper, &! humilis 
coelum diues iam ingreífus c s, 8¿. tm-Tpíritus filii veré pau peres. & hu» 
miles te fecu-ti virtutibus díui tes paríídiíum etiaiu !f igíedierj tur ,&egre 
die ' i 'ur in oceurium D o i m n í i imüí cum Patre Stygniatibu.s efécorato, 
Omi rab i l ed i c iu , & nuditu I quis audiuit vnqu?iji ta le , au tq t í i s v id i í 
.huic í ímile ! Hsec dixilíe fufficiant inLaadem S t y g m a t u m S e r s p h i c i P a í 
tr is jplura vtiq» díck'j!:us',ae fafceir! in al íénam fegetem mítere videar^ 
Vidé infra deTacris S!:y:gniatibusB'.Fra-nc,num.2. 

Bnlh HHUA^ 9 Fiatres MmarespoiTant fo l^mní terce lebrare fefía qtrtntj; M a r - , 
¿ioiti 4, ty rumMarrochi j .ex concefsioneSixtinil .SereptcrnletiamMartyrutm 
** l l ' i ** ie ,X G£p£K3sr i , fu i sdumcaxa t£ec lc f i j s /ubDup. l ids Leone. 
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" X . a p u d B ü l l a r m m . E c r u b e o d e a v r k u p o í f u n t c e l e b r a r e feíla Tandorum 
T i í u l a r í u m f u a r u m Ecclefiarum,eciam íi tíntr de f e í i í n p l i c i a , e x c o d e m 
Le.one X . Q^i eriam coBcefsíc Moniaí jbi is fanda? Ciara? fub cura Fra* 
t r u m Minoiruin cicgemib js,vc polsint celebrare fe(h B. A g n e t í s ^ v a 
deeím milhura Virg inurn (ub r i tu Dupl ic í s ma^oris,^¿»ííe^»«rí*^•.;.&• 4 , 

í o Religiones paíTunt celebrare f e í h p r o p r i a f u o r u r n S a n ^ o r u r a 
conruera^celebrar iapúd fecum offícijs proprijs á Sede Apo í lo l i ca ap-
probatis, vel approbandis ^ alias de c o m m u n i , fi non habene propria , 
íeruata tamsn formabreuiarij Ramaninoui S.eforinatisetÍ3m íi huiuí -
modifefta apud Kalendarium noo exirtant, v tpa te t ex Rubricis Gene 
jcalibus ípíius Breuiar i j .Vndé non eft ablarafacülcas pr^Iatis A .egular í -
bus recitandide alijs í a í ^ i s . e t i a m íí non fint fui Ordinls , de quibus aa 
^ca recitare cónfiíeueraníjfecluro omni pr íu i leg io p o ñ diíSas R ubr ícas 
¡ a}pe t r a to ,v t f í r apud nos Minares de fandio Gabriele Archangelo , & 
S.IoachioiOjCx mandato Congregationis Generalis Segouia: celebra-
itaeanno D o m i n i i 6 í i , i h K l e m a r t . < í , 

11 Clemejis Vl l . íoncefs ic Eratribus Minof ibus , vt vb iq í degen-
: íespors in t -ce iebrare íef tasquorüm fanfli funt proteS:ores te r rarú , v e l 
fub qaorum nomine earum Ecc le f í s inticuJantur fub D u p l i c i r i ru , ref- ¿ntertrá 

; |>e¿l iuétamen. Excat apud Bt^Iarsum inter v i ú » vocis Oracu laCle r r . é cu iac lem. j^ 
í i s V l l . S . v l t i m o ' P r o q u o n o t a j q u o d d i c i t . r e f p e f t i u e j i d e í l a q u o d p o f í y i ú m m 
Cntqpjebrare fe f taSaná :orum T i t u l a r i u m i n Ecclerijs eorum nomini 
dica í i s taBturoj& n o n in m t o Oi:dine,vel P a t r o n o r ú i n terris, vbi iunc 
Patrouiyfeu P r o t e í l o r e s ^ í d . á . 4 r f . 4 . De quo Por te l i n Addi t .verbo,ho 
t x Canonicscnum.z.Suarez tom . i .deReIigÍQne, l íb . . i .cap . iT .nuav .3 . 

l a E x T r í d e n t i n o Decreto Regulares exempti tenentur feruare T r i d . f e f . i q , 
4ies feftosgquos in Diocqcfi feriiandos Epifcopus praeceperit. Fefta ta- c' l z ^ e 
men perpopulum vQtataaetiara.conírrina6aab E p i í c o p o n o n tenencur 
obferuarejfeclufo fcanda lo . rm. i ' ^Hí í í í .To . t f r t í f . i .De quo Ñ a u a r , cap^ 
I 2 , in Marjiaa}i,num.3o.Vidé Suarez vb i fup .d .cap . i i . v b i de feft isier 
uari foliris ;it3 aliquibqs Diocoerrbu.s agí t , 

15 N o n eft íicitü Regularibus in diebus feftiuis oceupare fsecula» 
res in operu feruiliu exercitio apud fuá monaf ter ía , nec ip í imct oceupa 
ri,ac ideo príElatí id p e r r n í c e n t e s , ^ ipíi laborantes peccant, niíi aliqua 
necefsitate pra5rc.ntesaut eminente excufen íu r .ve l petant licenci;;m ab 
EpifcopQjiiullo eníin adid priui legío Apof to l ico muniuntur . Ex c o n ' • 
cefsiooe taruen Eugenij I IL l . in fe i t i sS .Cruc i s ,S . Michaelis S e p t é b r i s , i n B a l l a . e r n 
SanCtorñ í n u o c e n r i ú , & S. Sy lus í i r í licité laborare poffunt fecuJares, culo 7;E»£.4i 
ni f i vener in t in .Dominicaj j f t í .á r í . i .De quo Qaiet .2 .z,q. art.4.ad 4. 
Nau.c.t4.n.i5.ÍM M a n . A d quod vide Suar . \b i fup.c . ip .vbi n . 6.3c'Ceq. 
fupppnlt , .neceífaríameífe difpenrationem,vt pofsint o p e m i j i n t é p l o 
sedifícando laborare,vel aliud uvnile faceré pro Ecclefix vti l i tate, feess 
jsoa l í c e í e , e # ñ f a t . g i c t f k fub pietadsprastextu.Ad quod et iá vide el»-

ik H h h z (w. 



4io Refolutio L ^ y * * 
cet , &r glóf&a m c f n M f t r i j s ^ h i propter neceís i ta tem d a t ü f í i c e m í a í n 
d i e b u s f e f t i s o p e n f í r u í l i t i n e n d e e. 

D i ü i s dicbusfeíUs ab Epjfeopo Indidis tantum tenentur Re. 
guiares abftinere a réruihbus,ac mi í íam fudirejnon amem ritus i n r e c i 
tando officio Diu.inOj&' celebrsrdo mií íaí i mrolemriiíi'iuxta fui O r d i 
nis inf t i tutarel inquere, deben tkmen ( | confcrmare i n Concidnibus 
ad populurn E u a n g e l i j s ^ q u i b u s G l e m í fcrcularis rs l i tus dicbus vtítur, 
Nec circa idtenemur obedire Epifcopo piafcipientj c|üídquam.íta de» 
claratucn eft Rorage á C o n g r e g a t i o n e Cardinal iumS i c r c f nfti T r i d é 

r r U . f e f . i i . t n ; c o n c i ü j imerpretumfuperCí:p. i i .§.dies etian> fíílidc Regul . & 
c. 12. i eKeg . refem)r in Bullari3fubClemente Vll í . inpr incipio inier Declara t io» 
BulU.fub cle ms Cardin5liutn,§.Congteg34:io Gapituli cenfuit. 
mtnt. 8, l n quibus feftisfufpendatur i m e r d i f i u m , vide infra de ih t e rd ió io^ 

numer.22.25.& i <í.& quas induigcntise lucrertur in fef t i sSanf torumí 
fuoi um apud Ecclefias K.eguhi-ium,vide.de ir.dulgentijs á nu.^Si 

R E S O L J Z T 1 0 . L X y : 

De Feudo* 
E V D V M E f l concefsio rei í m m o b í l i s f a d a pío H o n í í ^ ' 
gj'OjVtCQÜigimrex cap.exdUigenú» de ftmonia . VeJ alicer, e í l 
benefidum alicuius reí inucílitura interuenienre íic con» 
ceíTxjVel da.tse ali®-; ve domin inm penes cOneedentem ma-

neatiVtile cranféatadifeudatarium cum oblígationejfeu pafto prseftan 
d i reruitiutn di¡e¿Vo Domino ,v t notatur miu te l ib . feodorum , titul.in 
quibttscaftftsfeuúum amitat,cap.vmco1& tiful de tnnefltttira de re a Ü t n a f a Ú a y 
tap.vntce.&VLQ:QV.rám. t.qutft 3 &.art.¿.&tom.l.qu&fi.7 l.art:i.'&c¡ttl>¡fl.7%t. 
urt. l-i> §.tertiopróbátM-r,De qu > Hoftienív&' A z o 1 i n ditlos cap ,ex dtbgen* 
í^de/íffjflJíMjSylaelí.verb.feudum, f . 2, v b i t radi t , i n quo diftinguitnf 
abemphitenfí. 

2 Monachi , & itionafteria be nafeudalia habere l ic i té póíTunV 
quando feraltium pr-a-ftandum non repugnu Ordini Monachal i ,3ut' 
non eíl jnconripor?.ibi!e eoraíp ftatui, p o t e í ^ u e perfübft i tutü 'm preef--
tari.Et ex ccncefsione Celef l im V.Ücet i n u e ü i t u r a d e i l l i s , v t fo l c t , no 
í í a t ,uon pr-opterea c á d u n t in comTr.ifiuro,Gofnpen..'Ciffcr.-§. 4.' ibidem 
in d.art^.wprincipU,<? d.art 1 2,§.teHK>prohaiur.T)e quo Deciu^ i l l capit,-
inprxfenúa^i n .^^J* prolat. ^ Idem citütismultisdocet Sánchez >.Iib. 
y.Docalogi^capit. 1 ^'.num, j6.8c fequcñtibuSjvBi liaté agit de fuccefsio 
ne iv:Iomai!c?ijin ••£.;udumJ& cítatnofírum Au5:orem, 8c alios plures-
plena mana. ' 
• 3 Mi l i tes Hierorólymitanl, feuMaitenfes attento iure commu-
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T3e Feudo* 421 
h í n o ñ f ü í i t capaces feudl , iuxta v e í i o r e m f e n t e n t i a f t i . A t p e í commu-
fticationem p n u i l c g i o i ü m S. ü e c r g i j ifi^Aígatá Ce ie f t iñorum Cfí 
forte ea fruuntur; l icité ret iñere, & pófsidere poííum" b o ñ a feudalia, 
c u m licenda tamen fui Magi í l r iTewe 2 g¿ 7 l.<irí. 2. D e quo Alexand. 
co nf i 1.3 o 3. de c iño Ped a m e ñ tan. 2 7, num. í §. 

Ideiií docetSánchezdif t ío cap. 15.nume.49.poíl D u e ñ a s r í g u l a 
[i03>limitatc<5.num.o.Tapiainví«tfc«»t»»^^^^ 
Cdefaerofant Eccltf tk alies pluresrelatos á M c n o c b . c o a r i l . 5 4 . n u n i . i . -
•Coluro.!>& de arbitrislib.2.cent.3.cafu25J.iium.5, ^ 

4 In cai fa feudali poteftmonaííeriuni conueDhicoram D o m i n o 
feudhqüia i í íe cognofci t de eo ínter vaíTailosa etiata clericos , vel m o -
ftachosjiuxts niagisrecept3írifcntemiam.T*iwez.5«ic/íi ( J i . ^ / . 10. D e 
quofupra de exemptione Regu la r iumnuro .p . 

5 Monaf te r i i m.etiam M o n í a l i u m fuccedit in f eudo , quando fer-
ü i t iú potefí per fubíl i t i i tútn prseflavi, e t i t í n fi hfibeatannexarn iur i fd i -
£Honem vaflTallorum.retwe i,yu£U.7%i(ir.iz.§J*m*frdatur .De q m l u 

Ü i i i s C l a r . l t b . f . R e c e p t . f e n t e n t . §. feudum ,quaA*78rnum.i.Menoch. 
de arbítrarijjs lib . i .ceranjr.f. t i fia 331. num, %MCÓBÍÍL ^ i p . n i j m . j 1.. 
í ib .6. 

Idem refoluit Sanche? vbiTuprá nQ.38*poft FeUn.itt d i á f # ^ W » prd 
fentia t m m ^ f M p r o b a t . l D m ñ a s di€t>feg-ui. 1 o 3Mw&i&é^tiífí tsCfré&c Ta­
pia vbifupracap .^ .nurft . 37. quidquídipfe S á n c h e z ftiMt)^!. non af-
lentiat v e r t i ó Auótor i quantum adfeudtffi iurífdií í ióí iefi í babcns/ed- Fírtnatursé- ' 
ciusfentenfiamíurtinenf Eu^rará^nf i l i i o . n u . ¿ i . Á ^ t í á s ñ ú i m i ó r y tcntia A u -
l ^ o . T a u r . gloífa ^..num.^p. & efenfet ex cap. c«i» i tUfíASyit a r á m c e g ' ftoris.-
»íir.& i n d ¿ Í ¿ t o n t i n g e n t i a fíeiudkatiHn fuifle-in Sénátt* PírteiaifO re--
fert Auñ -ordi i f t .a í t . 12 . i n fine.. 

6 Monafteria pofsidemia bona in c o m m u n i , i l la infeudare , feü' 
i n feudum daré poílunr./i /á. i . quarto & yltimo, Feudatarius sutem i n . 
greoiens Oionallcriun. húbef frudus feudi durante vita ipíiuSjefiam í¡ 
í i l D u c a t u s , M a i c h i c n a t ü 5 } vel Coni i í a tus . / i i áem §. /r^ífred. De quo 
A u e n d a ñ o in 1 40.Taur£giuíra 4*ntíER«45* v ide Audoresnum.prsce- -
dent i citaros1. 

7 I n reHunciatíone bcnorums quantumuis amplifsimajSc per ver­
ba amplifsima, ac géneralifsima fafta non venit feudum ^ad que-d re-
nuncians habebat,velhabere poterat ius, niíí de iplb expieífaj^. fpeci-
fíca mentio fíat j fictit nec bona feudalia veniunt in generali alienatio--

nejobügationejVelbypotheca. i h ided iB . quap.- j? , .a i ' i r , i4 , f . ter j iopro^ 
I b t o t r i B t quo Couar.in cap -quan imspa f fun í i - . ^ . § .2 . nUm . c .T i - ' 

raque!.de retrañ . l inag.gloí fa 3.n.9. Idem po-ft nof-
t r u m A u & o r e m cumal i j sp lur ibus ie fo l r 

Uit Sahchez iib..7. d e c á l o g i 
« p ; 7 ; msm.S,. 
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JDe Fidelprofefíione < 
T r i Á . s e p . i ^ :IT « - V X T A T d á e R t i r t u O T c l e c r e m i i j & c p n f t í t u t í o n e P a u I í Q ^ í f -
c_ap.it.dert. M ciooiaes Cathedfalmtn, 3efuperioru:n Eccle^irutg Praelaci, 
form*e. J^pigaicat f ts , Gaaonici , & a l i j B 2 a e f i : i a n j curam i a i t n i r m n h x . 

- óefices.necaon aiij quicunque p r x l i c i Regulares cenencur face­
te profefsioneín fidei, S í protni tere^um iurai-n ia to obed íen t i a tn R.o-
mm&EcckGx intra d ú o s menfes á poíTefsioae Prxfe ¿luías, & q m n m 
ad Praedícatores varbi De l ide m fiífi prascepit apud nos Minores i l lu f -
t r i r s i m u s C a r d i n a l i s P i o c e í l o t O r d i n í s p e r literas Reuerendifsitni P* 
CómiíTarij G a n e r a l i s i n h i s f í i í p a n i a r u r n ^zmbm.tfim.i.queft.j i , ar t . ip 
D e q u p N a u a r . l i b . i . c o n f i l . i v t í t . d e fummaTr in i ca t e , &lib .'2 , .eon{iU 
j o . t i t , d e i u r e i a r a n d o , G a r c i a d e B e n e f í c i j s j . p . cap^ .pe r t o t u m , San#^ 
chez i n p r « c e p t a d e c a l o g i Hb. z .czp. 5. i p r i n c i p i o , Zeroia j n praxi E -
pifcop.parc. i .verbo.f ideiprofef^iot&ali j relatiaBirbQfainrenaifs.ad 
T r í d e n t i a . d i f t . c a p 8 1 ^ . de refa^mat. 

. z Re l ig ío fus adeptus praelaturamex ignorancia v e l i n a d u e r t e t í - ' 
t ía •mit tens faceré profefsionen-i fidei non peccauit coram D e o , & ice 
foro animaeinfiinunis eí tápoenispraefataí Conf t icut ionis . I m o et iam 
n o n igno ran :» G í n t e l l ex i t , ad i d m i o í m e teneri ex eo , quia fidem um 
fo íemni ter profeífus fuerae, quando accepic munus Praedicat iooís . thi* 
JUmart»]. D e quo D D . i n c4/>. igmaratttm de R eg.ittr. in 6, &mtttp. turba §« 
mttándttm i.^.+.Nauar.cap.iy.num.-!.j. 8c l i b t i . coní i l , j , t i t , de Sunam? 
y r i n i t a t e » 

RESOL^TIO L X ^ m i 
DeGeneralibusOrdinum* 

. I N I S T E R . G í n i r a l i s apud nos Mino'res duratpef 
rexennium.officiumaucera Prouin.cialmni,5cr Guardia 

BitUa6,si»ti norum per t r ienniu in , ex dec re toS ix t iV . apudBul la -
•!>. • J L - n u t n , q u o d t r i e n í i i j tsmpus numeratti.ra C a p i t u l o í r í 

SfKti4.&b*l Capi tu lum , & á Congregatione in Congregacionem s e t i a m í i ex alí^ 
laf.fattU^. quacaufavltratresannos p ro t t an i tu í - , r«>n) i.qvaft. Í <í.4rt.z? D e quo 

Miranda tomo i .quef t .^a r t . i .Sc í . v b i . c u m Nau i r . compien t^ .de re? 
gu l a r i bus fupeccap .nq íUro i8 .qua? f t . i f num.? f§s J ib .2 . con f l l . i . nu . z, 
d e ^ u f a p o í T e f . & p r o p r í e t . ^ i í b . 3. n u i u » 8 . d c í l a t u mona-

' - .chore 
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num. 3e> 

J3eOcneruíihn$'0rdímm* 41,3 
(É^or.refoluit mul to n elius^c c o n u e n i e n t í u s í o r c p m l a t o s Generales-
R c l i g i o n u m eífe perpetuos, quam temporales, 

¿ Poteftas mr i fd ia ioms Generalium, & a l io íum P r á s l a t o r u r r ^ e 
g u l s r i u m , fieuf & Epifcoporum dependa ab Ecclefise ci-pite Sumrao^ 
Pont í f ice media té jvei i m m e d i a i é , ide6que l l lo rumiur i f t i i a ionem-ex 
«tíufa timkare ae ref r inge íe op t imoiu i íe potéfi:,quain fi ao-a rell;rin.ge 
let.eosrehnqucns injplenitudine poteftatis, q i t ó m h a b c m á D e o 5PO--
t-uiífent vtique infua ReligioaeKquidquid Papa i a vniuerfali Ecckíla<r 
T»w» i,qit£j¡!.z$.Art u De quo in f ra i t e ium tedibi t fermo nura. í^ , 

f Gene ra l e sOfd inu rñ poíTunt excrcere fuum nmnus íreiefta qaa» 
cUnqye fubdí to rum appellatLon^ ciEíapEaecepta ,moait iones , c rd ina^ 
tiones , 8c man ia t a rex Sixto Q^arto pro Ca rme í i t i s apudBullariuir ir . 
E t e x Paulo Qiiatco tapad Compendium Societatis yerbojGeneraliSi B,>lla 5 7 ' ^ 
§ . i ;4>oteHPrKpori tus Generalis h u i u s R e l í g i o n i s y.vt priraurn eft ele» ^ ^ J*3* 
(ausexercerepienam iur i fd ia ionem i n oranesfibi fubditosjetiam e x é p & ^11* 5 ^ 
toSjaut qwacüíique facúltate ( n ^ ú t o ^ f o r n a 1^*^-11'*th. i * 

4 Min i f t e r Generalis H i a o i u m pe^decreturo Conc i í i j Conftan-' 
«enf i s poee'ñ-rgc debe í Conuen tüS ftbi ftíbditos reducere ad í latwm í l r t 

obferuaniiaí confonunijiuxta declaraciones ApofioUcaSjSc ftamu 
Ordin is^o l lendo fuperEua vteR-fiíiajCum c o n f i l i a t a m é Di fc te to rom, / 
q ] j »app l i canda jTum ajij^conuentibusegentibus^vel c ó m ü t a n d a 3fei3 
conuertenda in vtil¡t&sem,tV opera cnrundem conuemuum ,ex-EMge--
n i o l l U . Sed nulla reformatio poteft fieri abCq-,, M i n i f t i i Genera 1Í53eme 
ProuifidiaHum i n fuís^Proninciis eefpedliueexprefiiv confenfujex pjas" 
cepto L e o n b X . n o n tsraen pe t id to ] l imr ,qa !n audioritate Apoí loUca-
fiatreform-atto,{acorde Fa f iope rac íum f i ik á G r e g o r i o X i l í . p r o Era^ 
tribus DiiGalceatis Prou-incia S . lo í eph apod Hifpaniá.í i i í í . i írMo 

% Itero Genera l i&Cíf te rc ienf iumcum confe niu Capi tul i p o t s í l °m 
terpreta-íí^m'.-dififafe ^declarare jf&cx.ponere quacunque dubia circa 
ac i ídencj l ia Regida?/ermtisrefta conrcien£bj&, f i no intel leólu i l i ius^ 
ne declaratio v e r ^ t i n d i í r o l u t i o n p m , exEugeoio Q ú u a n o . ik¿iít»ar 
D e q a o N a u a r á n . c o m m e d t a f . d © Regulsribus a num.pt-

G e n e r a l i & n o n p o t e í í condereftatuta fine Capitulojbene'tamein 
poneré-procer't35&,rii-índacatnoste-igfíHS fimenda* E\ec é contfa.Capt 
í u l u m id poteG: f a c e r é i n t o i o Ordine ílne Generali . Idem iudídiim^ 
eñ de Proainciali-j&Pr^uinciajnam ne« t e í í i ^ e a ü o n ih i l po í e f t . r*»»^ 

7 M i n i f t f i Generales ap.ud Minores m r í f d í ñ i o n e m h a b e R - t a d ínCr 
«ar Patriaprehiruro/eu FrimatunirProuineialeS ad t í iodum A k h i e p i í ^ 
tcoporum.-Cuflodesadmodum EpifcoporunarGuardiani autem '«d in» 
ft'arArchipresbyteroTum,& Confe ^ 
^ r » . 1.3« «^ .12 .^ .5 i 



4 H Rejoktio L X ^ f ^ I I L 
ftionem Epifcopalem referuanturmaioranegotia, v t l i c é n t i á f e falfi 
d i tos ad ordinssjinffcituere pr£edicatores,8c confe íTores^brohiere á re* 
feraacisidirpenfare in impedimgritis, approbare, vcl reprobare contra-
£tus,Sc alienationes rerucn temporalíum ,a .c g rau io ra fupp l í c i a in f l ige -
re,8c id genus alia.ro»». i . q u & s í . i j . a r t , 3. 

9 Generales, Se aiijprselati Regulares iu r i fd t í l íonem quafi Epif-' 
copalem haben.tes fuara ordinar iam auf todta tem, Se poteftatem ha-
bent á iure D i u i n o , v t aliqui probabi l í te r affirpaant, po í fun tque circa 
fuosfubditos quidquid Epifcopi p o í í u n t e i ' g a í u o s . Vndeif ícut Epifeo-
p i f i n o n e í f e n t p r o h i b i t i , po tu i í t en t i n fuá Diocosfí qu idquid p o t e í t 
Papain tota Eccleila, v t indnuant pr^ftancifsimi T h e o l o g i , i ta Gene­
rales BLéligiopum , (1 non e í íen t p roh ib i t í , pomi íTen t i n tota fuá fami* 
liajCeu Congrega t ione , quidquid Pontifex i n vniuerfali Ecclefia po^ 
tefl: racere./¿íd«ffi a r t . i , & 6, D e quo y i f t o r i a de poteft . Eeclefiíe q .2 , 
jnum. 2.8.Soto in ^ . d i í t . i y . q u a e f t . i . a r t . ^ . 

10 Sicut nullus inferior á Papa potefb transferre Epifcopum át 
'Vnaad a l i a m d i o c o e f í m c ^ . i . é ' ' i j e t r u m U t . E^ycó/»»,ita GeneraliSjiure 
cofn.nuniat tento,non poteft Prouincialem vnius Prouinci?e ad alianl 
transferre. Toma 1. ^tutfi, z^ .art . 1. D e quo Syiuert. verbo cafus, cafu i , ' 
Idenr t rad i t Por te l in addit .ad dubia ve rbo , Generalis O r d i n i S j n . i , 

11 Prstlati Generales non poí íuntfe inel á R.eligione expulfos, hií 
bituque R e g u l a r i , ac priul legijs R.elig{onis perpetuo priuatos ad ean* 
dem Rel igionem i terürn adniietere abfque facúltate ^ Se a u í l ó r i t a t e A> 
pof to l íca : ficut nec cler-icus aftaaliter d e g r a d a t u s r e f t i t u i n i í l per Pa-
pam poceftrquia poft a(3:ualem degradationecn clericus, 8c p o f l fpolía-
t í o n e m h a b i t u s R . e g u l a r i s , & a f t ü a l e m e x p u l í i o n e m a' Re i^ ionemo- ! 
nachus iam v t e r q u e t r a n í l t i n a l i a m i H r i f d i í l i p n t m , quam ílbi Epifco* 
pus.aut Praelati R,egulares.propr¡a au£tpritate vend íca re m i n i m é pod 
funt.rhtdem art.q. tíT* & nos latius diximus fuprarefolut. 57. num . i4J 
vbireroluimus.confuetudine reccptumeflejVt Generales tales expul-
f o s a d e o r r é u - r f o s i t e rumad Rel ig ionem admittere pofsint . D e q u Ó 
Nauar . comment . i . de Regular ibusnum. 34. S c ^ . Se !ib. j .confíl .fr , , ' 
t í t .deRegularibus, Sylueft.verbo cafus,cafué. CKterarequirefúptffi 
.de difpenfacionibuSj&infradepraelat^s KegularibuSjSe fimilibus, 

RESOLJ^TTO L X I X . 
JDe Guardíanísin Ordine Mjttorutn* 

'TÍ r** V A R . D I A N T apud Minores funt v e r é p rjelati habemes dr-
gnitatem Ecc ie f ia f t i camjac ídeópoí run t in íHtui iudices Apo& 

toIic¡,eorumqufi iurifdt<aio^a pQtefta§ eft fímüis ilii» quam habent ar-
chipresby;̂  
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ch íp í e sby t e r íP l eban i jV t faperius de Generalibns nu . 7. d ix i ráus . rowr 
i . q u A s í . n . a r t . ' í , ® ' 6. I dem d o c e n c C c r d u b a f u f í e r regul , cap.S.q.^, 
punf to 4.Portel v e r b c ^ G u a r d i a n u S j n u m . í . 

1 Guardianorum ,PrÍGrum,.& a l icrum firnilium P r ^ l a t o r u m C o -
n e n t u a l í u m , cum fint inferiores.,munus praEcifum efl-, ficut & i u r i f d i -
¿ t io . Vnde tantum prsefunc ad nj ínora determinandum, msiora refe-í 
rendo ad pralatosfuperioreshabentesiurifdiaionem quafi Epifcopa-
lemiargum.cap.finalMoffc.archppresbyt.vhi g lo íTa.Minora ncgXitis.qusE 
<ieiurecis comrni tuntur funcomma pertinentia ad difciplinar K e g u -
iaris obferuanciam, & r é g i m e n ordinar ium Conuemus , ad quas fubdi-
tos cenfuris cogeré poíTunt. iuxtá quod debet i n t e l l i g i c ^ . ntillam , 18, 
quaeft.i.Aufltor Tomo á f y & t B m f a a i f , D e quoKauar .m d i d o sap.nul* 
lam n»m,q. 

5 D i í l i Guard ian i , Bí alíj prael^ti locales vir tute fucrum priuile^ 
g i o r u m habent plenariam audori ta tem circa fuos f t íbd i tos , ficut ha-
bent ProuincialesinFratces}& fubditostotius Prouinciae, fed i l l o r u m 
p o t e ( Í a s , & iur i fdiaio^feu v í r u s t a l i u m p n u i l c g i o r u m per ffcatuta Gene 
ra l ia ,& Prouincialia prohibicus,feu reftriftus cxtat, ac proinde cum va 
r i a , & diuerfa fint pro var íe ta te&el ig ipnumjConfu la t vnufquifque q u ^ 
fu iOrd in i s rpecialiafunt9ne maaum mit ta t in li |getem alienara , alias 
rcus eiút culpa; mortalis, aut venialisfecundum rei grauitatera. ihUem 
art.$,cr t .&qutfl^.Art.t.De quo C o l l e í i o r M e n d . v e r b O j G u a r d i a n u ? , 
§ . 4 . ^ yerbOjabío ludo quQadFra t r e s ,§ .7 .Corduba i n annot .ad C o m -
p e n d i u m , yerbOjGuardianusu 
. 4 Guardíanorum,8CvCffiterorum p r^ la torumloca l ium í u i i f d i a í o i 
fk p ó t e l a s eft ordinaria, cum beneficioiuris cominunis ¡Dam habeanc, 
cap.nullam i S qieafi.z.& deiurefpeciali, & confuetudine nonfo lum ha­
bent a u í l o r i t a t e m o r d i n a r i a m a d caufas Regulares, & doraef t ícas , fed-
ad extraneas,quales funt lites^ quas laici habentaduerfusBratres. Sed 
h?c au6torit3S,& iurifdi£lio ref l : ] ingi)& l imi tar ipotef t á praelatisfupe 
rioribusjfícut i f torum poteftas á Summo Pomifice.ettam coarftari po-
teft,Na(Ti licet vtr ifque data fit talispoteftas iure diuino , ex fententia 
grauirsimorum Theo logorum jConceífa tamen eft ordine Hierarchi-
chOjVt minores pendeant á maioribus. ibidem art.6, A d qupd vide Na-
uar.in eaj?.non dkatis, num. 95. 
. 5 , Verum eft tamén qued prselatfs maioribus non licet infenorum 
poteftatem refttingeré fine iuíla caufa: fetusfaciemes iniuriam il l is i r -
rogant.ac grauiter peccant/ed faclum t ene t . Reftnft iones autem fa-
¿las á iure & í la tut is R e l i g i o n u r n , & confuetudine, ac referuationes T r i c l M f . i ^ 2 
iuíl3e,& expediente? cenfendx funt i quas pefie faceré EpircopOE, &, a- cap. 7. de/a' 
lÁosfuperioresp ,r»latps;tam ,quoadforuminteriuspcenitencble,quam crament pecni 
quod.ad f o r ú e x t e r i u s , & p o l i t i c ú j d e i i n i t T n d e n t i n a S y n o d u s c á n a n s tent.&cano* 
fob.anathemate oppp í j t ú Cendentes. D e quo Ñ a u a r , in c mt, ne \i% 

l ü diiath 



Refoktió LXIJC. 
áitdtis d i ^ o n i i r n . p ^ . S o t o i n ^ J i f i a y . q u a e n i i . a r t ^ X c r J i i b a l ib . J.q¿' 
i .propof.S.Reginajd. in praxifGripoenitcnt.l.b. v¿mm* 2,5.& 26 .Pau-
lus Gomi to l . re fpcn .MorsJ . l ib . j ' . qosEf í . i f .nur r í . i<>; 

6 D i f t i G u a r d i a n t j & í i i r i l e s príE!ati,8¿ P r ^ f i d é t e s liabentespriit 
cipale régiimen Cdñuef t tu s benedicunt corpcralia^caeteraque órname*' 
ra E c í i e f i a í i i c á , v b i C h r y f m a n o n i n t e h j c p i í p e r mul ta ;pr i i j i legia , de 
quibus fupra' de beneditt ionibusnum* 2.& de Abbatibus n u m . 7. Tomé' 
\j , ^ u a f i , í 9 , a r t . l , 

7 O f f i d u m Guardianorum non durat n i f i per t r i énn ium .-ex de­
creto S i x t i V . S i P a u l i . l l l I . r e ! a t o p r o x i m é d e G e n e r a I i b u s n . i . P r o q u o 
nota,quod verba pofíta in bulla Paali Ü l l . i b i , & ék eodem loe» non remane 
hunt: v identur innuete • quod finito t r iennio Guardisnatus-non poteft 
idem conf t i tu i prsefidens curo r eg ímihe princi'pali Cunuemusiafe fief-» 
fe tGuardianus, i d ch ím videtur ex d i á m e t r o opponi memiiexpreíTae 
Pont i f ic i s ,qu¡ i n proeemio bullae aitsle veJlé obuía rc arobitiofaexupidi*' 
ta t i ortsc ex c o n t i n u a t í o n e off iciorum i n R í l i g i o n e i row» 1. i - * * -
« r M . D e quoPbr te l inaddir .ad dubia^verbo Guard ianus>á in . 2 . 

Anau tem G u a r d i a n i , & ^ l i j , P r a E l a t i R e g u l a r e s C b n u e m u u m p o f « 
í l n t e l i g e r e confeíTorem fimpIiceiftfácerdotemjVt eosab^^^ 
«e t ra í i a t íon ibus Audferis ,retTa(3:atione nona.. 

8 Guardianus poteft abfolui á referuatis per conféCToreiira fe ele*-
¿lumjfi a d i d habet auétoTitatem peo fuis F ra t t íbus abfolnendis , y t de ' 
f a d o nui ic habe t t t ^xv i ffiá offici.j,&.ex li t teris Guardianatusjiuxta re*-
gu lam communem traditam á Doííl:oxibus,,quDd Kabens poieftatem; 
difpenfandi cuittr«b^ti5-,eande 
* o w . r . 5 « ^ ¿ 2 i á r í . S i D é q ü o Gaietan.i.i.qu^ftipC.arr^.Sylueft.verbOi 
c o n f e í í b r ^ . S . 1í ídem tradit C o r d ü b a i n regul.cáp^7.quaeft.x,pun£to>' 
3.§.fecundo dubitatur .• 

9 G ü a r d f a n r e b a b e n t i b u s a u c l o r i t a t e m adcafu&referuatosexco-i-
'inifsione Proü inc la l i s non licet generaliter eampoteftatem al i jscom-
iiiitéere9quiá delegatusnon poteft fubdelegarejXí i f i í l tdelegatus ad v-
niner f í ta tem caufárum, vel n i f i i d fibi fpecialüer conredatnr , bene ta-
m c n ü e e b i t e a m p o t e f t a t e m i n c a f i b u s - p a r t i c d a r t b u s c o r a m i í t e r e p e t é : 
t ibus. ibii. art. 9, & nosdix imus fúpra de abfolucione Eratrum quoad' 
referuatanum, 23;. 

Vbi re fo lu ímüs ,pOfre d i^anrauf tor i ta tem fine refíriffione com-
inittere,ex q u o d á m p r i u i l í g i o Pi j V . fadto P¡ sedicatoribusvDe q ü o P . 

• ¿ u b í o r ü m Rcgul .de Hocmii l tumdubi ta tyerbicai l js referuati •n.2.qtiia 
apud nos Minores non eft Jn vfüjVt Guardiani delegjent íuam a u ñ o r i -
tatem pro re fe rua to rumabíb lu t ionead ' to t t tmfü i t ) f f i c i j tempus^ed tá! 
turn ^rooceurrentt nectfsitate, idemque t e n e t C o r d u b a i ñ regul . loco 
fóp ra c i í ^ i m a ^ 

• T i " h'úk 
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i b i l i V m í h l f í U Í ^ Fíj V . GÜm fítper-
^ e t u u m dat imiCdiáwmm M á t m ú s m abfoiuté d e k g a b i l c m , vt no t í 
j u r i s e í h 

De eleíiioneQagrdiaoPCto)»^ Pi i o rum.v ide . romí *q**firfl 
¡i ,& 2 . Se nos cliximus f^pra de e l ^ t í o n e a num.2p. 

Cscterarequire fupr^ de abfolutione F ra t rum, de beneátiólionibuí; 
¿ge dijpenfationibu^& fimilibus. 

R s s o L r n o L X X . 
De Graduatiotie. 

M f ^ gf. O N A C H I j f i c u t & c l e n c í f e c u l a r e s n o n p r o h i b e n t u i í 
,ad Doao ra tu s , & Magi f t en j gradum promoue i ide li« 
.centiafuorum praelatoTum.nam gradus Scholaftici Mor 
nacjbvtuí m i n i m é repugnari t .Quo c i t f a Bonifacius I X , 

i g c I n n o c e n t i u s V l i l . c o n c e í r e r u n t G e n e r s l i O r d i n i s P r í ed i ca to rum,vc 
j n quolibet Capi tulo Genéra l i vniexEra t r ibus in Theolpg ia proue* 
,£lo,ac per Generalem,&; Diff ini tores, vei per Magif t ros a d i d deputa-
jtosjprseqio e x a m i n e , & i d ó n e o i jqpen toMagi í í e r i j honor , & docendi 
licentia conferri pojCsjt/eruatis tamen condi t ionibusConci l i j V i e n n é -
tíls>8cialijs rollnitat ibus cojifuetis; quí taliter Graduatus ó m n i b u s gra-
í i j s , p r iu i l eg i j s , libernatibusFratribus O r d í n i s e i u f d e m P a í i f i e n n b u s 
M a g i f t d s i n Theolpgia concefsisf iui ,&gauderevaleant ,acfi i 
ÍJar.ifiení¿ ftudio b u i u í m o d i M a g t ó ^ 
«rt. i . D e quo jNauar.confí l . t í t u l o ne clerici, vel vouen t , SaJzedo i n 
p í aQ.cap^ f l JMxta finem,ickm Ñ a u a r , in.Mp.o^^ 

Idem pojCt n o í l r u m Au^oremjSc Ca ie tanum^elmum, S y l u e í b ü , 
$c alios p lurcsreroluí t Sánchez lib.<í.decaIogi cap. i ^ . n u m ^ ^ vb i & , 
nuiTi.45.add¡t c uní eodem noftro A u í i o r e , p o ^ 
m o u e r í ad Doftoratarn in iure Canunico.,inib & i n iure c iu i l^quia j in-
^lt)cap.nwmagno¡>ere)& (ap.fuptrjfrecHUpefilerk^ 
«dmoneni iuris ciqilis.aut rnedicinse jn te rd icun t , & non promouer iad 
gradus i n his facultatibus.Prp quo adyerto,qu9d i n diCt. eap.. non ma$ -
w/rere, interdici tur Rc4igíoi ls , legere pbyficarri, &lcgcsc iu i les . Vnde 
íí gradus D o f t oratus ad legendum eas facukates ordinetur , p rocuidu 
bjb a d i l l u p romouer í non p o t e r ü t , c x v i d i f t a dectetaHs,&eius rnéte , 

2 , Mart inus V . p r o h i b u i t F r a t r i b u s M i n Q r i b u s p p í r e confeí r i gra-
dum Magi í ler i j i n aliqua Vniuerf i ta te , nif icurfus per conftitutiones 
,Apofl:olicas,& Ordmis inf t i tuxa perfeicerint , & alias ad d i & u m g r a d ú 
obtinendum idoneiexiftant.Secusfacientesgradu, Schonore M a g i l -
te r i j careantiac l e ñ u r i s , & af t ibus , gra t i j íque Magiftralibus ipfo fafto 
* • lírí pr iua; 
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p r i u a t i e x l f t a n t j & s d e a d e i r i d e c s e t e r t » i n h á b i l e s . Idemqug f b t u i i v i i 
g r a d ú e n reeeperintextfavniuerfitates á G e n e r a i i Capi tu lo ad idfpeí-
ciaÜter e l e ¿ h s j 8 c d e p u t a t a s . Q u o d renenturfuperiores & alij praelatr, 
ve l Capitula oble iuare¿ & obferuar i fácere fub poena excommunteatio-
nis./¿»cí drt, i . ldem docet eitato Auf to re S á n c h e z vbifup.n.^y-. 
¡ 5 FratresPraEdicatoresdeobfefuantia Congregationis Hi ípanise 
J i í ág i f t e r ium, feu alium quemcunque gradum in f a c í a T b e o l o g i a ( ^ ; 
íi ad i d per Capi tu lum expofi t i fuer int ) aíTumere cjuoquo modo prae«» 
fumentesjveialitet p romot i pro n o n p r o m o t i s habcn tu r j& a d h u i u f ' 
n iod i gradas inhábi les m a n e m , ex decreto Innocenti j O é b m . Q u s e 
pcense non comprchendpnt ptomotos finetaliexpoílcione Capi íu l í an; 
te nout iam huius conftitutíonís .vel poftea,{i per ob l iu ionemsincogi . 
t an t i am, a m a n i m i f í m p H c i t a t e m fine dolo f é c e r u n t : quialex poenalí& 
contra prsefumentes non l iga t jn i f i d o l o s é ^ prsefumptuGsé faciente¿,. 
í í e c iteni extendunturdida: p e e n » a d Fratres nonrefbrmatos5feu no 
Obferuantes diiti Ordin i^neque adreliquosR.eligiofos.-/éí£Í*w att.i^ 
Idem docet cum n o í l t o A u d o i e Sánchez vbífüpra num.49. 

4 ScholaresSodetatis degentes í n a l i q u a v n i u e r f i t a i e , vel í l o d í o 
general),fi p r su ib rigorofojSc publico examine idonei reperti fuerinr, 
R,edor autem Vniuerfitatis gratis promoueri eos récufauent ^ á P r x -
pofito Generalij vel de eius lieentia á quouis ex Prsepoficís rzc R,e¿l:0-
ribus Col leg iorum cum duobuSivd tidbus D o a o r i b u s , f?u M a g i f i r i i 
per eofdem eligendis ad q u o í c u n q u e gradus protRoueri poíTunu extra 
vniuer í lca tes vero sb ío lu to fuorum í iud ióru tn curfu,ac prseuio exami'-

Comp. Sotiet. ^ eodem ftjodb poíTünt graduar i ,ex l u l i o Secundo apud Conripend, 
tit.gradus S o c i e r u . Q u o d Piüs Qí in r tus apud .BulUrium o r e n f í c ad Scholares 
¡i.tí?* 2.̂ . e x t r á ñ e o s i n didis Col!egijsftudeme5,quospraEuioexamirie,& appTO 
Bullar.bftl.*), bationc po í íe perR. :édores ,au t fludiomm Fixfef tos , & Cancellarios 

4*n*CT«2» .promoueri ad d í í í b s gradusconcersit jquodetiamconfirm 
^ T Í U S X Í H . c]m ^aliter graduatigaudent ó m n i b u s pr iui legi js , 8c p raer o* 
Bullar.buliiz -gat"]^;s,quíbiís g a u i k n t in Vniuerfitatibus íuxrá folíeos jbi vfus'promo 
Greg. i $.nt*i -ti.I&íQrores vero 'Vniuerfí táturhfuper h o c P r á f e f t o s CoHegiDftjmSo-
*3.<^4; cietatis^aut Scholares proh ibeñ íurmüje íb i^Tübexcornr r iu r i i ca t ic in i s 

p o e n a j p e ' r P i ú m Q u i n t u m .^MadClaudíum i n d i c o C o m p é n d . t i t . S c h o 
Ise. § . j ;& titulb:,g,radlis-f,t,lbt¿ém. art.4(.&' 

' Idem docet Sánchez vbifu^ra nun l^S .vb i raun l . ^ .na ta t R e j i g i o 
fum rr . i í ruaVárupénore ad' literas addircendas cenferi q u o q ü e l i ten--

tiarnhabere, v r a d ' D o í í o r a t u s gradum prosnoueatur ,acproinde : 
expehfas in tálig.radu fadas teneri m o n a í í e n u m folüere, i d q ^ . 

tcncreÑiauar ,cornment .2 .deR.eguLnum. 2, §.certio 
dice?, & S urdum de alimentis tit.S.priui* 

Jleg.s>7.n.4.& í.aíféri t . 



De Hahítu Rcgularú 4%9 

K B S O L V T I O . L X X L 
De HahítuRegularii 

p V N T E R Leges , q u « Regularibus fere ó m n i b u s communes 
M r un r , i l h eft^ne lineis índuíijs ve í l iantur i wf , ium ad UonaUeña-my 
B deftat» Moodí&erww.Quali autem habitu debeant v t i , vnaquaeqj 

Religio fuafn RegulatDj&r ñ a t u t a c o n f u l a t . A p u d Fratres M i n o 
fes forma habituSj&r indumentorum quoad colorem, & vili tatem pan" 
ni arbitrio fuperior.um relinqmtur,per Extrauagansem . ^ « r i í s á r f í » » ^ 
veryramfgmfcat ioHejnquz í o a n n e s X X I Í . prohibec ,»e fratres habitus 

firiShs>cttrtes¡Ü' dijformei ab alijs etufdem Ordinis R^ehgiofs deferaoty quos ad 
maridatum Gcneralis Mini í t r i in virtute Sanase ObediencÍ2e3, & l í i b e x -
c o m m u n i c a r i o n c d e p o n e r e i u b e c . V n d é habituSjquibu's modo -vturttur 
Minores de Obre ruan t í a funt quidem iuxta formam praeícríptam inRe 

- gula B.P.N.Francirci ,& declarationibus Apoftol icis á Capieulis Gené 
ralibus Ordinis ira deciaraaSt priefcripti.Nec alrjs ftrid'ioribusA v i -
Jioribus Hcecadlibiruni Fracres^vti i nifi á Sede Apo í lo l i ca habeant ad 
idfaculratcm rpecialemyinqua fpecialiter derogetur dídae Extrauagaíá 
tí loannrs X X Ü . melius enim el l obedire , quajn facrificare, & D e ó m 
fimplicitate,& puritate cordis in veftibus honeÜis ferurre, quafn in v e í 
titú nimis rqual!ído,abie¿tO', & inuí i ta to ín ren ros m ÍQ hominum ocu* 
los f á c c í e ( v n n q ü k A u g u ü i n u s ) ^ <¿i*g 
ex contemptucultus c o r p o í ¡ S j & c ^ i p r a p a u p e n a t e c o i í i g e r e , i < m , z . q i »» Maih. e,6t 
j é .mic i , - ' •. ' t ; • •• :»; i^fíblíi - • . ' ] . - ' . 51r>rín-fij í'l^í^> !.< • 

De quo vídé Cordubamír t reguUcap. í .quaff}: l i2 .pundo ?.vbi refers 

é i e o prelivU ,vtvidentts eai mtiiTt iehe^t'í¡á\h • • 
»írí. v»Zcí,t3' grojia qtiod ytdsntes eas ad'Círretem3horoYim & d m f » m inducatiti 
••"Notands eer té verba tant i^ont i f ie is . • 
• 2 ProfersiOrdinum MiHtarium j f i f u n t cíericí¿ v e l M i l í t e s benefi* 
c;aRcclefíaitica,vel penfiones obrinentesrenentur deferre habiru£n,& 
i ó n r u r á c l e r i ca l é jS ícó t r auen ie ru ibusg rauespc rnas in iung ie Sixtos V* ^ « ^ • f » ! ^ 

• apud B!il!ariura,qiiicaeteris Mi l i t íbusper in i tk veftibus coui t i íurabus P" iff* 
V t i c á jn í ]gn! j s , au tnumifn ía t í s fuá?Mi l i t t íEpropr i i s , fuper quoconfu-
jautur llatuta Mi l i t i a rum dríícw/,2. 

3 M o n a c h u s a í í u m p t u s a d curainEccIefia:f3eculans n o n a b f o l u í -
tux á d e h t i o n e habitus Regularis5cumid non aduerfetur officio C u r a ¿ 
t u s . V n d é vtens habitu cleriealifaculaiiji ta v r r . ó a p p a r e a t Monachu.«, 
«Je hoc erwbefcens ob vanicaté,reKs erit culpamortal is ,&:nodo excom 
« u n i c a 5 i o n Í 5 % a t u 5 e x i f t e ^ n a j í i m T r i d e n t í a o Gónci lso nullrRegula c * l P ^ F 
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ri datur licentía occulté deferendt habltum fuae Religíoníis, nífi cx CSIJ^ 
fa rationabilijVttcnet Cpinmunis ^ ^ t ^ v a ^ l i U i i ^ t ^ J ^ ^ ^ y ^ a ^ 
fler,yerb.habitu.s,nirrn,í.^£; veríjojexcomnmnícatip,.». ^cpr^^mA^i 
i i i á ^ S u a r ^ o m . f . d i í ^ l ^ 
nit,Iib.i8.num.4Q(í.Gruzde ííat.RcItg.liUi.capi7.dub,^t& cap.i.dMb/. 
4.ldem docet Sánchez Jíb.6,üecalog1 cap .̂nura.se.&nos diximus fa 
prarefolut.iT.nu.p. 

4 Nulli (Jcferre licet habitum alterius ̂ .eligionis ,.aut;ít3 cpnfíiní' 
lem.vt credaturprofeiTus illius Otdinis,cprapel)ique poteft ab Orcjinst 
rio per cenfuras ad cum deponendum, qupd exequi tenetur requiiltus 
a Fracribusrub poena fiifpenfiorxis i ^ i p ^ o M c w x t ^ ^ x l m o c t t x » 

m BulUr. $1* tiojSe Clemente IIIí. pro Minpribus, & Cejeflino V. pro Gifleccienfc 
lia i./o«oc.4 bus*Super.quointerpqGtum fuit quoddanvDectetum á Pio, S¿ Sixto 
Bull'u s¿tt V.conjfirmatura per Gicgonum XlII.téfle Capuccino in Addit.ad C6 
4 n nícóp. p.end/Mcnd!cantium,CQntra;Fra.tres loaninís de Deo ^ &iqie.pbtent^ 

ylhabi- (luaĉ am executorialisfententia áPatrib.us Obferuanti« apH4 ConfiH» 
*us §tu Supremutn MatritúiMew rfrt.^.Idera citato Aurore 4o£et Portel ver 

* bo habitus»num.(í, 
5 Apud Minores geftare :habítum ̂  caputíodiffutum.abfque COIÍ-

temptu npn eft peccatum , qpidquid aliqui nirais zelames Regulareiá 
Difciplinam dicant • cum id nulhbiin Regula reperiatur proHibitum^ 
iiíá.rfrí.f.De qup Cordubain RegulfCap.a,quaeft»io,pun(So i » & ^ i t ^ 
pun¿lo s.in fine» 

6 NuIIiRejigiofoprpfeflbfat^ 
mittere fub excommunicatiouis ipfo fadíio ppena, ex Bonifacio Vlll.iri 
ca¡>it.rtl>ericulofa7ne cUmi&el MonachiJib.GrSed hae.c cenfura non incurrí* 
tur ob qualemcunquedimifsionem babitus, nifi fíat in,confpefl;u mul-
torum iíipc iufta, & ratipna îli eaufa, vel ad perpetrandura fedus ah% 
quodmürtifcrumjvelad tantura tempus, awtpb talecn caufatn ,ac ra-
tipneni,quod íudicío b © ^ ^ prud?ntisvirí habicum dimiíifle iudiccW 
tur. ItadebetínteUigi,&declaratidi^abccretaíis Bonifacij VIH.8c 
alia fimiUs ¿onílitutío Innpccntíj VlII.faíla pro Congre^atione Cií-
tercienlijin qua in yirtute Sanátsc .Obedicntiac, 8c fub excornmunicatio 
ne latae (¿ntentiae referuatge Papa prjccipitur deferrí habitumipxta eiu« 
antiqua ftatuta ordinacum, tam í«tra , quam extra Monanerium,/W<í. 
<irí.(í. De quo S.yIueft,verbo,excommunicatio j.cafu zs.quaelh 6, Ñau; 
capit.ZT»numer.ij i , Rorclla verbo,excpmmunicatio, excomnaunica-
tipde i<. 

Idem docent Suarezde cenrucis difp,. feft. 4. á num.zí. & poft 
multa ad hoc tradita late Sánchez líb.í.pecaíog^ap.8^á num. 3 nos 
diximusíupra refolut. 11. númer, ú & xi ryi^Pprtcljverbo habitus., 
pumer^. 

7 !S«ciíla«s yccnSiV^Migiofa * fi exieaicaie, & fine iinfione^ 
8 " veí 



t c í t t t r p i t u á i n e fiar, non éft íudicaní las memJ i s í pecc-ati ffru^í fecüs fi 
caufa ludiErit ,y€l v impcr i j feciat^vt q u í rtdo 
reríter v u\p> ákktír^ji tmftur^xttnc enirti videti trorrminb níortü)e, ,& 

liter quaí idó tal i veífte vtuntui MimiJ .& Hifti iones exeieemes vi tupe* 
riofa,tbi&artj. D6tqu-o.-Syltt€ft'*verbo,hábi«is^ntiirié4,v5'*- C o r d ü B w B ' 
í ^dd i t . ad CGmpititul.habitiis. 
t I d e m d o t e t P o r t e l í v e r b o habitus* numer. 3, v b i refcÉt qí iandsrh le-
gem Reglam Portugalliae l ib .5 .©rdinar , r i t^ f . contTa portantes i n l u ­
dís & iiocis habitum O r d i n u m M i l i t a i i u m fub ptena p c c u n i á r w , & car-
ceris pro prima v ice ,& exi]i;ivel:aHa*aib¡traria^proíccunda¿-

8- eurati»&r Redores , feu í ' a rOchi E c c l e ü a r o m íinpediifícntufij 
qiioquomcMÍa<afferent€s volent ibúsTepel i r i in habitu Era t ru i» M i n o -
r u m h ic idom i« ex<cf f imuniea«üncf f l i^ i^a t 'am P ^ 8 í s : fi C a n ó n i c é Bfi^ r • ^ 
monitiperfif tant ,ex Sixto (^ua i toapudBi i l l a r i i im . A d í c í losaü tem 4ni¡m 
Guardianos,aut ad Priores in Ordine Pr3edícatótüm,&fi i i i i í lmbdo~ad: ' 
a í los p r^Iá tos rGor tüenrua les in alijs Religionibus'^velad al iüm de eo'-
üundem coirrnifsione.pertinet dara;habitunr ad fcpül turam ,ex Bulla: 
Aurea Sixti ITLl.8¿ L e o n e X ¿ a p t i d ByiáTÍiimJi¿»iíuK.&&pv Bul.it.sixti-

Idem feré düce t Por te l vetb0jhabifu^:fititiieroe.8c; vcrBtí'í^ípuItura* 4- <f M . i a. 
fíUnJ.8.&p.Sc in Addic .nuiTi . i . r e f e r t á d - h o c q ü a n d a n i BuUa-Clemen- Letn 'x* 
ti&Vlli. contra P a r o c h o s í l n d i a m m Osrcidenta l iüm petentiu/ í i ; i l l a io-
r e r o e l e e m o í y n a m pro i l l is q u i í e peliuntur apudnos M i n o r e s , qyara 
p r o i l i i s , . qüi 'apudipamcMáfe^Ec^deí ía&el iguntfepu 
ptenaéxt^nimanicat íonisre ícTOataE. Sedi A ^ o í t e i k s e ^ Ser tefexiüt it? Bui¡ar Blt¡ ẑ  
Édküis Bnl&a;Cleaie:nt.is V I H ; - •; ^ . c ltmnt.C*' 
; 9 teoX;cí>ni^5jrintí .ulge^aTn^lcnarr3m*omnm * 5 
miuaentibi&F&frpeliendis ifrhábitii Fratrnni.Mirnofum , vel fo r^ rum 
Terna* regu j^Sí .^ ra j i£ i rd^b)obedien^«HHl lé i f i Oidini&depentiün)^ 
< ^ i P o n t ^ ^ t a a m d e d a r a ü i t íMfrcefierbáb^ petére, ac 
í ü p e r f e v f q u e ad mortem habere,?c i n eo fepeHri,ct¡am ante moptetn 
i í ib :n'ón i ifdtíatur.Mitt^-aiiasttánooeyiñdsulgthwaV concefirasrde«M¿n • 
t ibüs^n>iiabttuia>^4]m^Ordinum;de quibus in Compendio Meh'diean5 
t ium { G ^ | Í á M Í ^ é | y ^ Í r i i i ^ 
qnoadf iec iUa^jg i . i j tSé Z}',j,Udtro árt: r o , 

va • iiabiwjin.iJratmin M e n d t e a n t í ü m ofculanres Incrar i turq ' í i inq^ 
ant to 's^ totidem quadragerfasi q ü á s d e ih inndis ííbi poe'niteritijs reía-» 
« u i t IbannesXXlL i n íüaconc-efs ione fada O r d i n i P r s e d i c a t b r ü m , 
ihiiUtí:: 1 iv- De quo C o l l é d o r Mendi t i tü l . i t ídülge 'nt ia qiioad farcula-
res.6. .§;9.qüi ait ihífta i t idulgentiaeontinerr d ú o mil le , & l e p t ü a g i n t * 
quiri-que d i e r i n d u l g e n t i t f ^ 
habiíuSjRuiiT^; 

*£• fomf$tsÚM}hm&m-d$ Pbenitentia imneupati ín Coa* 
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gfegatione viuentes apud Regnum Portugallise t e n e n t ü r portareKa-
b i t u m d i f t i n ó l u m in forma, & colore ab habitu Fratrum M i n o r u m fe-
c ü n d u m f o r m a m prae rc r ip t amaCard ina l í Matheio Ordinis P rocedo-
rejSj confirmatam per C Íemencem O c h u i í m , fub praecepto Obedicn^ 
tiseA' excomcnunicanoais la ts fententijcac priuationis of f ic iorum, & 
iflhabiíicatis ad illa p e r p e t u ó , & mandar prajlatis, ne ali ter permittant 

BttlL r4.C/e« habttum geftare. D e q u o i n B u l l a n o , & m C o m p e n . v e i b o , T e r t i a r i j , § * 
«te/íí.S, j 8 .& nos í t e rum repetemus infra de Tertiarijs, n u m . i . &xeferc etiara 

Por te l indubijsvcrboahabitus>num»5. 

R E S O L J S T I Q . L X X m 
T)e H«ereditatíbusad Regulares delatis, 

O M M V N t © R , & probabfiior fententia tetiet hiercdl 
tatetn Monacho re l ié lam i m m e d i a t é Monaf te r io ' acquí r i^ 

fneque fore neceíTaiiani ipíius Monach i aditionem , quia 
per prQfefsionem omnia iura rnonachi3 omnifq; eius v o l u a 

tas tranflatafanc i n monaf t e r íum, ita v t hulla am'plius voluntas i l l i f u -
periit,cap.non dícaúsy &ctfMolo 12^r»*SÍ.I,c<t}>.fi íieligiofaSy d* eleil. in 6¿ 
V n d é monafterium poteft adire híeredi ta tem i n f c i o , & inul to mona­
cho. I m b fi ea non adita,nec repudiata d e c e d e r e t é vita wanffnittcret 
i l l am admonafteriutn,quod quantum ad ho.c habetqr loco filij^cui hae-
reditas delata poteíl: eo ignorante, & inv i to a d i r i i patre, i , ylp. i m t h i C 
de honis qux/»¿er»5}Monachus ig i tur poxcft adire bgEreditateiw cum con» 
fenfu /Vbbatis, & non aliteriAiábas verb perfe folus poteí): adire, etian» 
i i ionacho haerede inñituto reluólante.rowo 2.g»<e/f,77v<trí.i.De quoBar 
t u l . in / . i . nttmer. zx. C , dehAredjnfittuend. A h b z s , I m o b , & : Canon i í l ae 
ín capjnftAfentiAy deprabat,Maranta ini.íípot.efi.nti$o.jfM acqttirendúÁ'* 
t í d i t . 

Idem á o c e n t M o l i n . t o m . i . d e íu í l ,d i fput . 140. c o l . 8. §. non fo lum 
bona,Inlius Clar . l ib .5 . receptarum,§. tef tamentu,qu3eft .{o.m fine, Spi-
n o i n Speculo teftam.gIor .i2 .princip.num,is>.& lo.Zechiusde R e p ú ­
blica Eccleiiaft.tit .deRegular.cap. 5. nume.14. ampliat. 9. & alij feré 
Innumeri , quos cum A u ó l o i e refeit p l ené S a n c h . l i b . y . D e c a l o g . c a . u » 
« n u m . ? ^ . 
, i Monachum non pofle cxhseiedari á Patre ex caufa i n g r a t i t u d í r 
nis ante p ro fe f s ionemcommi í í ae , tenent p?ures.QMod debe t in te l l ig í , 
quando ingiat i tudo r c f p i c i t d i r e a é i p f u m í o l u r a filium. Secus íi re íp i -
cit pcrfonam patris?velutfi :f i l iuspercuíreri t ip.fum patrern, tanc eníra 
per ingre l íum Religionis non t o l l i talem ingratit i idineni probabile eft^ 
te hoc modo debet m o d e r a r i f e n t e a t i á affiimanwumjpoíre cxhíieda--
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mdttatihm* 

^ ^ M ' v i í i ^ f a l t i i s d o e s í S á n e l a , cap.t.pam .ss. vW 
late proferí, v ^ ^ V f a s praece-títíaíex Ivtredsiidiwseaiifis- ái)ülwi profef 

. q u i textirs f M f f ^ É s eft^^'.c-ortftitftí-M-óiíe.rt0ue!la.1 ?,5.qii^ quidem co 
tinetius G ^ f a í e a m j ñ W ^ i & d k : ^ 
íterioril? is Qítsnilxií d i r o g i n i 4 Atque esnl r tpe t i rMn etraendaüoribus 
^o'dicibüs. p r ó b i t latil^ihíc Qox ímhx^ . í t^mnmi^nm^ :nutn;2o. & 

jHanc earuiém ff dteiích pf opí i jé ĉ ^̂  conC 
a y . n q . z . v o l ' i M ^ i ' X ó f e l q ^ r u p r á e i ^ ^ ^ i.de iuft .difp. 
. j / í . d u l n vIHnve,, & pro éack to funca i i j ídem índiftihéle affirniantes^ 

'•^4.c 'ci luma.vIt i i t t iaA^fic.! \em.rióía, tealáard.de1u l i b . s . c ap . ^ i . düb . 
: H . n u : T i . Sj.in^rfe*rtoíler Á u ¿ t o r ? t o m . T . q u x f t . 1 í - a r r^ .S . Vndé non eft 
yubíuíii>& a-lrj pter^^ws:re.ferc;,-&:fej£jtHC«rideinJSanchc«; d i ñ o n ú , 

j . v b i i i u m ^ i ^ idSitlq^itoq^e priuilegiumíexiftimac tfibücnduraeffií 
¡ í ímpl íc íbut W m nícuitiatus emifsis apud Socktatejnlefu.JSLec exptí'l* 
^um^ddit ípoft p'i'ofefiiío'j^miautea vo t* ftmplkhmptiRmam -ingrá-
íitudinemfetfíciabdlitagí'reiricideE^ Sed hoe v l t i m u m facís dubiurix atíñú videcu't,^üti^ficíjt;illtígírimuS:perprQfefsíon 

r^uead Ordínes^í í Re l igbnem-de f t r a t jvé l . ábeaexp^ l i a tu r ,max ín ié de 
/darata niítta ea profefsione icincidicJn candem illegimiEatis irregoiati 
tatemjVt dicemus mfrM'efoiut^ó .numoy / í taipAdform ifte .p^fc de 
fertam Rei ig toneí r t , & expulfionem ab ea, cum iam maneac abíVIutüs 

;á ittonachatu.acíl nunquáavprófei rus fuií ier ,videtur re iac ídere m p á C 
t í n a f t i i n g r a m u d i a e m ,iquas ad ír»;ítarpM£^ 

, abfolu t€,(ed reu o cabi liter aboí i ta . 
j N o n válet l iatutumexclud.ei^fi l iam áTaccersiane p s t í i s , f: in« 

sgrediatar Religiortem, fícíit nec pater filiumex háeiedart p o r e ü ex éa-
d t m caufaingreífusIfiKQfnn Re l ig ionem. ,€ í l enim impedit iuuu» per-
fcti t io^is-Euatigclic»,a€quirend«j& per confequens coacra libertascra 
-Ecclefia jUdtm$i&'ti(\\io Paólu*s eaf t ieñf .conr . j 3-5. 

I d é í n d o c t t í ó q u e n s de lia tuto excludente á fuceefsíone M o n a ü e -
;TÍuíS3^San6he¡&Hb^?^e^capvr6.^ ptopnjs n o í U i s i e i m i -
niFdefendit , & m'tiltis'tiadicis-teíicc, tale flatufum q u o c u n q ü c modo 

•. # i » K t t n ^ ^ # | u ^ « o 4 ^ i Í b . 7 . .cap. n* nura. i '8 ,& i9, 8c re íer t ad 
K K k i d . 



414 Me omm 
l é p s m e t n o ñ m m Au&ortm r l j o m m k ^ 

: n u m . ^ § . i ! i u u f j n é r H o n d ^ d e ú ^ 2. Zeuaiios,: 
ir. q^.íaT«unibus,qu»ft .4i:5 . f inc ,3ípluresalios3ibitam nu. ipiaddic 
valere í ía t i i tum ciuile pr«fercns ;mafculosiníuceefsione feerainis j;ncc 
o b í b r e ,qu anuís foeíiimx aliquíBeffe<a«eírcnt.moniale6 j ,adhucenim 
,ca lv*gel.garentur,8c igfse pot íp-Qnerentur^maícul i^^ t i^quIa^^inqui^ . : 
lexgeneraliterob.bonum pyblicumedka^ecmentionemclericcrrtuEBj 

pote run tqu idé .m.perJegemiGejac fa l i t e red i t am 'noo^ac ien té mentio 
nern cJ;r icorújpnu.i t i in.aliq^a parte ture fuccefsionis ante delatan! h a 

, reditai-em.Atq-3 ita hanc p i r t em furtinent M o l i n a alio5al¡eg^ns,lib ,20. 
,d£ p r imí íg .cap , 1 o.nura.81 . & 8¿- .Baezade non raelior-filioríi^ap,,^ 

S u b í t k u t i o f a d a fubcondí i i i ane^^oe . / i i e r f j j 
paree de mente exp eíTaieílatoris voluifle monafterium excludere^in" 
quo profdlu^eiVfil ius fine libeiis mortuus,cuifubftitutUS;fiUwltef ^ t ' 
Ü dKZf.:J}'fiú.e. Uherh legitmis,& natHrahbúS'>& t# y e r « j ( % J e ^ 
nio.vtlexcervore fuoproQrtatts.OicSccas íi i ó i l ^ t á t mente ,pfius '.ciUiQ»' 
lijs n o l u i í r e e x í i u d e r e M o n a ñ e r i ú , y t r id íca t í í ro 

- t^r fubilitutusyfi.eit e x t í a n e c i d nen filiusaquem ad fuGce:ísjQn^p«#; 
Mrx&tp t a t i ^ n a tura H Í , ^ pieta&psteroa yocare cenfetur potius»quaii i ; : 
i n o a a ! t c r i U Í P , a r g q m e m o ¿ / r . » » ¿ « M e r * , ¿ fih»-,jf, dt hhtn & fioTl* 
h p m d . M m w u s t f M c(fniH.& deirvnft. No i rúne monaf t t r i j in te j l ig f íefíi^ 
pe r incau í i i h^ i ed i t a ín s njonafteriumcepaxbonorumin 
, f i ü í J ^ n d i c m ú ^ , q n Q i ) ' i W Monafteria ( fexeept isMinonbusdeofe t» ' 
¡feiu-:irmai& Gapuccinis) poffunt bons in comtnunipofsid^mejfiPe* 

rrí3/«yii5.c/. c i e íp Xridént» 
¡i.faíiitgfli 2f01dradiútínf.í)4;«ufn.8., 

, Idem docent 
p í o M hC.4*Blf*/c.& cieric.Rom J.jia.nu.^ 5• C ¿t patHs&ftxm. in rm$>.q(|¿ 

n i-Sc t i t . S . n . ^ . í l o r e z de Mena adGamadlecir . f jpiCirca j . eé í Guu^ 
Ganó. l íb . i . c . 5 7 ,n.ó .Spinqin Spec. tefta.gjof. 12» princv nu . SÉ^ ' l ^éo^ 

. t o . n d é i u f t i d í f ^ 1 D<y,coli:i-$..^.quando-quis-iq.uosv->Sj^J4QriqMtfpJ»re*' 

. referr&r f e q u i r u r . S á c b j i b ^ 
, bus refoIphiTíít ionédecifsicnis diáhfapi»» p tx f in t t^de¡Mat iUg i t imam' 

©am efl>,quja praefurnit ¡ u s ' i n f a u o r e m R . e l i ^ 



mtíSsim i t f t fí ÍXJ brt i tnt i memof tunc e líe r, ex elu dtt ef qü-ó q-, fú\£' 
4á*rtt»*wi,-gtá^Éd'pr o'fitente'^a- R^íigione-í ^ ate' é 'xfec' i ííris aífü m;p 

.•iiiabewrr^aateam ef t in nio.ftafl.enj' práiíüdic-ítwtti 
-Item qaoad á íwram pár tem ncyftr-^t&fo-lui-i*fítsi rfómp-¿-mn-excíiH 

4 f fljb'flrí utu m,tj:uknd(5 co^fftat de'exfrefla co n'tn a ría fefíat o- is vd i Ú J I -
¿lííff i á a t e x ceneíisíwis c o n t e d ú t t s dedu9 s-jidcni tradíi t Ba i ' in I.-fin.irt£ 
ttOvi1¡ú."'í^8c i :cMítyrfcáfi&'-slev.vbi l33-tíl«nu.5i8í"in auth '•nt. wjf? ^ 
l i l i l í , ftliil^tf flllWliyyitH" Mef« B -i iu. crarií. r «yí..n u i . 1 . 1;& cor¡í".407.n. c-j; 
>3mküi-f.Mrntocb.l/atif•-•I.ÚRÍdepra2ÍÍirni?-i.!ib.4.pr^n;m. S j rá nu. ^.v-ícjesa: 
•jál -Meras deMak>f'at.2.|>.q.iií?frif^t»rwiv5.4*Sc 2-2.ín i.editiMedi^s.^ríoVí 
*mufd»if,) ;p. tt.iJt1t.449vLffi.iki 5- -Z^h-i tís ̂ e-R-epubli/ E de l e í tft.cie. K¿e* 
¡^áaf-ibüs'-.c. f , -n.*f iÜSÍ^ Haiú ? . 'Seaedí ia . iEgi di as in l . t i l ü / naft'isapje-* 
!tit$i&(&*c ari't f q j f M ew&t:&ü&M*firepi(h /S : a ü a s fei-é-- inritím'ero:<í 
^•fegt. cum A-u^ore iió--íl-í^8¿: í&qmtttr'idej» S^Kchez vb i íup . a . í z . v K 
i.fiiTm-í ^Umita t íbpr.a fra-dim, rruon^f t í íedá . : ;n M o n a f í ^ n o ícicce-
4eííkii.átop#citquai-i2 ílint Monafleir ís M i n o rtí d e -Cbíctuámia , & Ca> 
f t t jeemofant jSfcMniü-addir , í s i í ían^diepfofefs ionisI f t I l c i i g í o n e n,^ 
ea^aidí adfemki1 .£u-bftk-«KU m^exc te^s-prcftfsi f: i teM & r e : i i b u-.s ,& ' r . i . nie'̂  
ffefc^qvv.^iaá ^'Svpífinm alias tíriiíratioísíf^p f o-íuc c efeio-neMesn a H e; i j , 

.kiijaibosfebftitmi*.a<i«á;iútW,s?t-qvKmiifBM^mfleriwrn-'-Tepwdiífí h é ^ 
í s d i t a ^ v e i rtO«iítrag-.d--?í"<íftt R^lfelísbern^iií ehrjc ante profeisi^riejVeJ 
p'ciií^s e.i i r r i ta d e c h i ' a í € r r ^ í t £ ^ i d o . a í i ' f é ü m & Í S ^ íubfi-krrt--, nc t s -
BJ€ÍM ftri í dmi í í e tu i i ÍT íq uvÍ£, W&fi * é nátur3 l^pro ícftí m crteri-, &: ttité* 
i fc t t t 'M-oMft^t tb^ebia t - ib^^T 'an ' dé ,'(ÍU-45&&Í ^p . l imí tá r o í M a n d i 

>fin^M^;dc.b/^?4¿4>Éa.fífflírp^5.»B-ara?r.45- & . na í r f a cuirt Auibore-, ^ 
. ^ I j * píhi^íbás^íU fobílkutDS' fít t ^^ tor i s - f í l i^ towcíer t ina : firc'cedet 
.•jB^düíb;Maflai2:.er-Í!0»e3C.d i;c»w avús.jfM conSt^•itmonftiVhiácéHitQ^. 
,<fc&e,aiett:é grauatti reiiicxieiiehi.aEsredicaté; pod d ü s sBorté, non terteirl 
-.j^Jti^íicrtiyfl si^íe i 'Seio&hnbeiat^stcioo* tac réa r o i n d i í ' M s , qu.í-
& -ptae(um^itir ,ni fi libera 6.bábtierit»q.rwd b á h É ^ S ^ ^ & S ^ S s É á é f e ^ 
á ü t ^ W ^ p ^ ^ é ^ É i b l l i t ü a t ^ ^ i ^ i t k - d u t d - s pío.bac ibid.-d.n.^Vvldfp 
•C^ía-ésodadir.n 40;ví^ad.4-} . sd . tef . r imú tertacori^défeettden"^; ^ 
q ^ d é - prsefer te tMvniaer io .exeadé ratiane.'maxitne ín fetíc C ^ í b í i * -
.^e^(i^er[i«^yi«r-si*Í>o9a»f-ú pát-tis, quse-fcft- ieg-i « i n u-. ^ fse á d e D é u ^ 
néc-p^ota ^aííettstfí is?ím- (ief$fiid€te«.ílí.péí { U c e s . b f t a t o r t ó i ^ t ^ k ' r ^ á 
ri^qB^fej-die-eil l*V t d k i i ^ d ^ f . M o a s E<ecdpíi. i tzni tk hXtffiát, 
tífiidit!jrí.tiprv).44v ad fehíbtúniRíáe fan^ili^teílaíeo^ísjexpitoieai "s 'a t&i 

ckdetutf .MonafterkiíM, q u o d ^ u í d í s ; ^ incapax e{r g s b l ^ ^ i g ^ a^na* 

- ^ 4 ^ " K K K ' z nachas. 

v 
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ZOTIS, , 

456 Re /Glk íoLXXl t . 
nacKnSjCui f u l ftitutio fs <3:a efi, v ixer i t ,5¿ t á n d e m lírtiitat cuni noftr© 
Auftcre,8¿íí]Ijs quera p lur imis jn i f ia^area t j te f ta tbremdef i l i j sver i s i . 
&. na íu ra l i t e r genitis intél lcxiffe , quia -vb! habemus d a r u m teflatoris 
fenfum ex e ius íverb i s jncn adniittiturquaeftio.voluntatisi /.••//ea4»/»//fí 
§ . citm i n y e r b i i j j - de l e g a t . ^ . 

5 Rel ig ion is r i rvg ie í íüs in articulé mortis ncnexc ludi t fubf t í tu¿ ' 
t um fub condmone:j?|íwe Uberis moriatHrh^ret '., num l i cé t iuonaf íe t iuna 
loco filí j habeatu^bsc tamerrinterpretatio iore pictafis,- 8¿ KeJigionis ; 
fauore tüduña nan eflita late accipienda.vi cedat irrprsciudiciüm alte 
TÍuSjsrguEmento captex tenore^déforo cempetem &eap i nuper , de i¿n*t. inter 
>ir*etiain fi alias de fraude non confl;et ,n2raíufpe6la cenfftur adeó fe -
ta deuottcqusc alceri damnum inferatjYt calEgttur ex: cap. de hís, de fe-
pul .AuCtot . í¿íJ.*rí.5-.De quo Sá r rn ié to , tpm . 2 . í e l l éáarú l íb. 7 . C , i . n . j . 

. . - Idem docent in propiijs' profeTsioms huios terminis Bald. ,auth. tiifi 

FirmatuTuí rogat^nu.l^.C.adTVebeU.vbi Gorneus3nu.i 3.S¿ in á ^ M p in fruféntU^ n ü , • 
amp , ur, 54 .BaroiusCQViLi%.T\nvc^\^ .vo \n . \^Qm \ \ú \3tntá .c .Kay» . 

Jí-abfq'ilihensytl i.».u. l O . & vetD.íw extremi^pafíi its^u.i ^ de téfi*m»S¡iTtv<,. 
l i b . 1 . í 'e lkñ . cap .ó . nu. 1 o.quos cü noftco A u S ó r e refert, fed non fequí 
turSanchczVbi f u p . n ü ^ S i S d p r o B a n t exrí./^mi/u me^f.foluto matrim» 
vbihabetu r .quod vbicunque adus .per quem aliusexclüditurjcelebra-
t u n n anicufoniortiSaprsfurriitur i n e i o s f r a u d é m g e f t u s . S é d o p p o f í l á 
ftiflinetjSi de íend i t Sánchez citato locomu.59,motus , q^ia talis pro» 
fefsionon eft p e r í p i c o u m f r a u d i s m ^ 
quam adhuc. Tuperílitéwelie i-cbiB ó m n i b u s rpoliari,i& maximis Re l i - • 
gtonis o n í r i b u s fábijici. vr poli: m o r t é m f u a m excludatúi- fub í l i tu tus , , 
€o-maxiirié, . q a ó i ineo k ú c v f á ' t i & i t ! 0 $ & ^ ^ 
t M i i f . » . C : a i l l i i h d m repétift}dj& cap.fdncimns^VqffaJt.j: &rad L f i lU mta^ i l 
n t a m p r o opf pfito r e fppnde t j in teHig í q u a n d ó a £ t u s i n a r t i c u l o mor-
tisgeOus non-eíTét mor ien t í vtílis,Qtque a l ter inoccret . tanremm inda • 
biopoteftfrauspracriamicréeus quand© rrrorienti j&monafterto e í l vti» 
I f e ^ t c o n t i n g r t i n p r x f e n t ^ t ü n c e n i m l o n g é a b e f t f r a u d i s 
Hrima fénténtia a u í t o r i a i n r i g o r e , & Specuía t ioé loqtiendo probabi-
3i:9 appafet j íéd t f tá .poderror t a n q u á ' m a g i s pia/áuoi 'é-.R.eligroriispro--

an íeeedén te r á o l ^^v fé^kd óLtefo lu i t generaliter quandocírq^có-ftet,,. 
gfauatú ingrcf^u efTeF^éligionéanimo f fauáándr iübf t innumj i f tü no n • 
exelüdi jquiafcau^rua nemini p a t t o e m á r i dthet^ap-iSedisde' r e f m p t i í & 
ütg: t¿zMunune . iwóteddltq- , hane f r a u d l i n dubio v&pt&Cüríüi ficut irt • 

CJD quibus con ié^uris haec fraGS d e p i e h é d i váieatjinterqiriS pornirprae ̂  
cipa¿.duas.Tiepé,:íi grauatusille comniinátus eífét fubftttuto,foré v t in 1 
i l l ius ociiú>& exclufioné i ng rede í e tu r K c l i g i o n é ^ e i fi: amcfrofeílio- -

, nciáiath«m oinoiá'b.óna ftfá. w ' 



J)efíésrcdit<ttihus, 4 3 7 

r$fi t t c c t Mocachusperprofefsicnem V h m t W s & CKimattr á pa»-
r t n a p o t e í U t e , q u i a t ranf í t i n p o t e í h t e m AUbstis , v t ccn n u s i s í e n -
tentia tcnetjper G l o í í a m in I ft tx emfa %.Vafmiapui:$M rw»»eríi»í ,nihi-
Icminus ipfe fuccedit pgtri eb inteftsto vt futís hares 3.ncG v l l aw pat i -
turcapitisdinriinutionernjVt cclligitur cx/ Vt^nobl t^ . i C-deEpftop & " 
eléñcSc quoiiá i a s f u c c e d e n d v e x p r e í í e e x L fnali §i l'ocmfi C. á« ipfíofo 
& c/ertóí,co.nftat,/¿»á<m <rí. f . D e quo Ti taqueL de ytroque re t ra¿ lu 
f . i . g l c lTa S.ni m. in l.fiyn(¡uaT*3yerho Jufcepmtfties }ium,4^^^ 
rfuecan dcnatt Pinel,/. i .^;i.»;4^.dí ¿¿«w materms; 

Idem doccntBart .cum ccn :mun i in d i f t . /.Jí t x c m f a § . Vafinianitsi 
é l ías ?.empomus>verbe¡(Hmfiatumimm .4, Cardinal i ivClement.f inal num« * 
$.qnxü, 11 .de Regularib. N a u í r . commcnr. ^ . deRegular ib .num .41 . 
Gouar.in c^.^dw nounHm,<y de te/?4»w»í.Gcrr¡ezl 48.Tauri num.y.fine, 
Goñz intap.fi paterjl.p.vtrbb tefiatore mortsto, wt. H^deteflament. M o l i n a 
t omo i . de iu f i - . d i fpu t . i^o . co l^ . f . v t r t imcu ten ) ,ques r e fe r t ,&fcqu i -
t u r S á n c h e z i i b . J . d e c a l o g i cap. f . r u n » . 2 ^ . & qtrodpef profcfsioneni ' 
non amittat monachus iura fuitat is , 8c agnat ionis , fed fóc^cedatpatr í ' 
.tanquam fuusharesjtranfmittendo.ad m o n a í l c r i u m í u r a Tuífatis, fícuc' 
tfanfrnictefct ad alios híercdes ícoñí la t ex l $ § i d i i £ J i * . t y i f c 9 f , , & cleritis* 
vfei dici tur j perinde hunc füccedere , ac fi R e l i ^ o n e m i n g r e í í u s iiois^ 

, fpíííer3& n o í s n t ibi D D . v n a n í m i fere tcüa&n^^ |c i f íe eodeiri Sánchez 
l i ]> .7 .décaIogicap . i z.num.f.Sc fequentib. v b i niyai. 8. id i m e l l i g i t ín 
pona í i e r i j s^ in quibusr-eligi<&íi non habent in pa r tku la r ibona , fi enim1 
i í í »habean t . v t funt mpnaf ter iaTer t i j Oid^dis piui P. N¿F¿ánci fc i ,8c-
JSiuiDoí j i i r i ie^non fu^eedit m o n a f t é n u p i . Pro quo t m t ; A s g é h m 9 
S^iue^Tabiena-Sc G í e g ^ L o p e z ! . i7 .verbVEmpaíedado3t¡ t , i .p í i r t .^0 • 
Ex.quibus:deduci£nufí). 1 i . i o t e g r u r n c í r epa t r i me}iorareliuncfi!itl .m; 
profeíTbnvin tertia benoram- parte,prout refpeclu fU ip rum»& defeen-
dénEiumcí l i ib ip . e r f^ i í rumapud HiYpapos in l . i j .Xaur i jhodle ].i.tif0 
tf;l:b.5,recopi.!at.riín (Tt profefFus in O r d í n e M i n o r « m . : a ü c Í n S b ' c i e u « 

«tri-efu, autepadftiior eius formams; • í ' 
7 P u p b ü S ' n i p n a ^ e r i j s h a i r c d ^ u s i n f t i t m i s j n ' q f i a d á m ' c e r t a (¡[tan'* 

trtate}vei reJiño qupdam legato de t evmíns to , quod non Tufficiat am-
bpMis, raoaafseriutnMonia i u m y t i n p l u r i m i i m p r a f e r e n d ü m e í l tno • 
naflerio v i rprum.f i eft pauperion,^ roagis indigens, n a m f i e i i d i t i f i i -
mum,&: monanerium mpnachotum eft pauperrimum , vel m a g i s i n -
^ ^ e v ^ i í ^ u d p i aífeíeodum af t , m á x i m e íi in eo Pbferusntia RegtilaHS : 
muJtuTn v l g t u i k d e m art. j . y (Úexpío M e n o c h ; de adipifeen, pofleff.re» • 
gul,4.numv788.Bal4,inf.^w«tó Sfatthemin.&m i c « i » W « 

8 , ^ © Mi t ió ' n i p í K 
«e^iti j ipmfteriumjre^.venrenie&^^^ 
' B f & & ÉKcalari extra €Í¿u¿ruroáeccdctew|¿í«iw*r>. 8. ¡Dc^o A b k 

^ m K'KK; ^ ' "; •'• ' ' : ixii 



.nnm.gúScíéqámtihm v h i m in ipfb i n -
gceí fa exprelse cont uli íTetbona fuá oro na i l e r to , ñsc exp re f té reboca* 
ner i t íb í in í éním bonaad monaf ta r ium, non ve ró-ád-hfs red- í s^ . ra^f»" 
ta to p e v ^ e b u r i t i d a m m ó d b Ule donaos n o n d e ¿ b r a f é t , fe nó l l e afíttjH 
y a le re d opa tí one m,(|U3in fecuta p rofe fsíop e > fi e ní in i d exf) líeáíe 
vertientesabinteftato tediret, 

9 LicetEratres Minores iüxtafiws GLe^íjíee ims t é t rn in tá^ 

S c T é l i a o r u m írt teftatnentis, hoc^nifn coarinet «juocfdtawítu^ vrfmerS' 
/ a ^ p o í T u n t tamen í i n g a b r i a , f e u í e g a t a f e c i p e í e pee modumm&S¡SÍ& 
fyaacjad qux foluenda index ex ofítcia po te i^ompe l l e fe h^redem (e» 
Jtíám' neiTitne ad-hbc agente,) Ve l etiaiiiautHb«C;de.^ftpqJp p^teft age* 
. t e ^ t d f ó t a l e g a t t t a n í p w H i adatas . e a ^ f a s s e H ' S a ^ K a p k a n t M ^ é r i f ^ 
qá lg raüa tusc f t í i t e f t a tope jve l atUás ad i d t é i T ^ i s r y l i a f ^ H h i M H 
frnm e»m K f e q w . j f ; <fe «per. fwt.-mitciati a»tht ic&oéfofíttt .fyfi 'fáf fáttmj 
'Veltandem'Symlictts p o t a í l petere 'ftoaiine Papee ^(yáb^ü^flat t i i f f t i 

B»fl4r.-U/.:i • ^ j j í t t s c í rd i f t an t - í j s ^ i t M a t t í n o Quarto a p u ^ u l t ^ r i u f B . T ^ t t y é p i f c 
M*rtiH»4» '78^..t'.DeqnO Cordi ibafuper^eguKcap .^ .qudBÍf . itf* púnelo15.Bartf. 

i n l . » ^ » » ^ » ^ , ! ; ^ » ) * » ^ \ ; • 
.>liáé^4ojpentitt^dii^s maki&Saiwfetee-libvf» 4a*áíog^|>ií-i^<ií-iM5fe 

i¿-8^ca|witf;áav#-»8ep^tó^ai^«i8f¿,.ft- féquentíbv vbijfatiáTÍotülcHtérl 
ac e g r e g í ^ r é t ^ a d a t p é ^ l w ^ p u ^ , ^ r e g ü K e a p ; ^ . 
/qaa8it . í j . poné to ^. .Barti í ibyi. Mía<Kl^araa[i :áuí l;7 ;c^.JéñíÉ% 

dtcis ofhcfá iwím^íorarc «x tmíud í f t t t im , ádi q u o á c i t a t D. Bonáííiehc, 
i r i rcgal»cap .4 .p{íft folttt.adquarturo jBaftoiluwi ;k>G^itlegato«, 8í at|3i¿ 
.plurcs, • - - i : - . ;^ 

8 * '." '^esfuccedere p á r e h t i b u s ^ d e - C o m i e n t a i a d ^ s - t i m e á t ^ e ^ ^ 

' Sixtus C^uartus:ró»áejí»mfrwetpfo^idüm d©€et pdft n^i i i rum ^K&Orl 
& Cordub.Sanche^ vbi íupra nuín. 2 0 , ad.fitnern* 

^ , 1 l t e m « 6 € Í i e e c dtét is Fra t r ík i^rcc i -pere v?aioíe«i^fett-«f["íírlafíí^ 
' nem:hxredicat is ,nül ía tenús «mítí (ait^Q 
- treseiapatesiftmtifttecersi^^ p^» 
cuniam .# & ad alia mo^tMa^v^ immolf t i k í t txtenaunc « o n í í dc?ata. f l i i 
pu r i t a t é v o t i : í i e r g o vniuer faüuiu (iu&efsionam nulbtettt is Fratrísls 
capacesfuntjerga tseque «í i inf la t ionísearundem, cutus neceptiío efí: v« 
' « u s ex modis fecipíendrh-aer^i 'tatíi^arguHJBiitcivtffliií*»,^ .•M«JSÍ*Í**V f%/ej«í j 5#ac p e r ^ o n í c q ú e í j s i i e c & d . 4 i ^ ^ - a # i m a ! d $ ^ K ^ dasáa-dj 



t « o e b u n t u r haredeiSjidque tutius>& verius v ide tur . í tóJ . art, 2, De quai 

7,.& 8.& dif t .2 .cap.3.nu. i5. A i c u m no f t roAuaore t cne t Sánchez1 \ 
idi(a»cap.25.num.8¿& p .vbi adiíi citat Baldurnieardinal . Ancha r r anú p . ^ ^ . ^ . 
i n d i^^c /sOTíoí .eMWíjnum^.Spiaadelef tamem»Gioí fa 1 i . pr incipal i ^ , * M . ; / , 
num.i5y?<: i r í . S o r b o i n G o m p e a d i M e n d v V C t b ^ H a í r e d i t a S j i n a n o t a t . ^ " 
§ J e d q u i b u f i a m , 3 c plures alios. 

.12 T e l > . a m c n t u r n , i n q u o í r a t - r e s M i n o r e s i n f t i ^ 
^Ío4pofc»re4í4V«l fobfttíMi.0 naUam e í l i ba s r ed i t a iquedeu^ lu i cu rad v « ^ 
n i c t í t e s ab in t e í l a to , V n d e í i a d f i t c o h » f e s , v e l f u b Ü \ 
r e d i t a t e m , y 3 j ¿ t i & p Q r u o re l iga í ra t r ibusac^^^ 
off ic ium iudicis a Syndico petaturwEx.qaoAtjqaod haetedúas per £ d e t ; 
commif lum vniuerfálc non po te f t i 

'$<%f'**¿& hfiflms ^ U ( m m * » i $ a d ' T * e h U i bepc faiyien fidcicotiUDÍf. 
M ^ m M t t e i ^t t t td pe je-ce potei t Sy ndieas adífubaenjendürn nece fsi-
•^t^as Fratrum./¿íd»'íííí. $.CÍ»#«MJ?4^Í.•d^^.^-iQ^.J^ro^ao Barr. in i ^ i » , 

w l £ * r i , & p t r p l U t í ) & t r a a . M ! no r íear i übi i ,di ft. z.cap, i »&,dift, i * c,2, ; 

l « / « / . ( ^ r d u b a in Regu lvcap^ tegula ^ B j r : 
ampiiati 1 .nuTn. i ,.Sp i no in fpeculó te ftánvem. Gloi^a 12 «pi i nci pa U nn . . 
V15.& ií^S<>rboi« Con]pend iMe í \d , v 
(Scaltj p I u i ^ j q ü o s f e f e ! t i & fecjuuur^ 
f b l at)tat,ve rurn eííe atsencoiuce 6f>mmuni , quod te ftamétamíin- qua . 
4i<£H Eratres M i n q i ^ 
dejaMí fübf t i tu tOjau t i l J í snonadeunt ibus jAta t temom^^ 
jro lum jauH uí i rquo ad i l ' i «s-.hae tedis inft i tías ionem^nonverb quoad re-
Üqiiain eo<on ten ' a ,v t - co r t f t« t fX¡ ! i J . í k iUo4 .1 ib .5 .no^ 
ad valbíem teftajnenti non rfiquíritur ha&redis i n í l ^ u t i o ^ fícut ex kire • 
^írtrtiiiini petitop,v r b e n é a d u e r t i t M o l i n a tomo 1 .de i t t iL d i í p . i ^ ^ . a d ! 
^ n e m i r e l á t u s ^ b e o a e r a Saacto^ 

í f V:akr t^fb/r e n t u i i i 0 « q t i O ' í n f t í t ^ 
^ l i ^ r e s ^ u m i ^ b a & l ^ q a ^ v t f f d a t t ^ haereditc-s,^. prctiura conuer tat? 
t u r io nscersitateseorunijnoo quoad inf tkut ionen haeredaiiijCuiusFra 5 
itres font p^nítmiiáGapaces, fed q q ó a d caufam .piira ibi a p p o ñ t í m-jde 
-pretiah^rQditatiScoauettendQinvuHtettm^^F^^ 
lüs ílc hyeies^pia c^ufafuitihet v i c e í n ^ e a pe í fonam bseredis, L adAecli* 

::»dft<lamie; d* £^^r«/>ii^t^4^v^|t^íáBS^£i!j^QpllS''-> vel.l<!eíps.wbiica.i;ep.f 
í e n t a b í t t a k m p e r r o n a n ^ q a » H ^ e d i t a t e m a d é a t ; a r g ^ 

ti tasdebcjerííe iuod;ca ,& ad f u b l é u a n d u m t a n t u m necefs t a tesFra t rú* 



4 4 ° 
hatreidttftte p r e i ^mi <€ig^'!áiatk*-'v^-: V n m m , - i d nmllo qu íáen i íuife 

, p r ah ibentuf acce p r ^ f ^ ^ i ^ ^ qa© Ba '^ i»1 MmoT-iíar ú , 
Jtb.5,dift.5.c3p.2.ném4í)v-Sr^ f . 

Defendi tut : l d j t m é ^ t t ^ p t j & B ^ v t ^ x t ú ' l o B O . c i m o ( I % i K ^ M ^ « c » i m í* y/**»»« 
Auftoris.sé-.;»»»».4 ;jf,<¿e/r*re(í̂ .w§̂ ^̂ €̂ ^ Sorbo i n 
sentía. C o m p e n d . M e n d Í c . y e r b d i » f e ^ i u s , i n anrtcM;ar.§.qu^ emm, q u i d -

qu id i n oppof i tum contendat S á n c h e z e a c a p . x f .num. i r . Nstt i ratip, 
. qua U l e ñ t t i c u r j nempc quod in ca in f t i tü t iene fít d u p k x prarceptum, 
quo rum pofl:erius adiJ«itur canquam modus p r i o d acceflbrius: efgí> 

.«feftrufto priort pr íncipal i ( quod I r r i tum eíTe f e n t i t ) corruet quoque 
a c c e f l b r i u m i a r g u m e n t G l . a lmtHtdj§ , s emjff.de A U m v & M g t t A ú t i o j i n q v t í 
haec n i i probatjimo facis pt'o rtüí^tz C & t t m i m , ^ u i a i i ^ e 1 co l i i g i tu r á c5 
trario f e n f u . q u o d non def t ru í fcopr ior ipr jhe ipa l i praccepto , nec et iam 

. corruet accejffoftuni,fc<tteíbifnerkain¿in^q diCti Futres 
M i n o r e Sjlieet queadeorum ínf t i tu t tónéñion teneatjtenet carné ^uf iad 
.piara cauf3m,qiMefuftinet c í ce ra ,feu peíTqnambaéredis j i dque jn ho€ 
;regno Caftelljemagis i n d u b i t i t a m , ac cercara vefitatem hab-.tjquigiHS 
. quod ex diaa lege Regia 1« t i t u l o 4.1ib. f . n o u a s r e c p p ü . n a p e f í o p u í 
haere i ís inf t i tu t ione ad va íocem teíVamentí, ergb ftañte v a | i J i m e t e l i 
tamenti,(tabicquoqae i l U a c c e í r p f i u r n . Q ^ o d a d h u c c o n f i r m a t u r , quia 
í i ipfe ^ a n c h e z i b i d : e m n u m . i a . f a t e £ u i : G U H noftro A u r o r e h íc , quo^ l 

.qaando allus/Sc n o n i p í l ^ r e s ^ i a f t i t u i t u r haeres cura.co onere,vt h « 
reditatepa v e n d a t , a c p r e t í j í n f i á v t í l i^a tes l r ra t rnm ^onuertat , abfque 
dub io tune valeret teftamentumtquia tunc>ideft veréis haeres, in queqj 
trasfeunt enera l i s redi ta t i anpexa.ergb confequéter debet fateri, q u o d 
fi adíl t ^ o i p ^ j f i a i o n e r a j u r i s ^ f t i n e ^ t p e r f o n a m ( qualis eft 
caufa p í » ) ^ e l etiam abfque y l l o haerejie tefUmeetucn teneá t ( v t i n r eg 
no Caftellíc) e r i t q u o q u e ad quera onéra haereditatis tranfeant , eáqüe 

¡fu í l ineat .ac p r o í n d e vaiebic quoad contenta i n c o , ^ acceífpfia i l l i .qua 
, l e e í í , q t í o d hfereditas vendatur-,8c preciura conuéi^tatuf i npecé í ska | t e^ 
F fa t ru ra , i ique pptefl: executioni mandan per Rej i i ipubl ícam, vel p e í 
Syndicum Papae.ad qu^mpe i t inen t re?, & ' r eU^ :a ip f í sF fa t r i bus .A tq j 
íca fe v i d i á e femper uc pbferuari , & i ta iudiea tum fuít íe i n Cur ia Par^ 
lamenti De¡phraa tus t ; e f t a tu tSorbo í \ ip ra cicatus, & tenent álij A u á o -
res ibidem a l legan . 

J4 H í r e d i t a s r e l i a a Ecclef i» F i a t p p i w ^ i n o r u m valet.tanquara 
reí ié la capacijCapax cnira eft Ronaatiu&Pontifex ^ad cuiusius,^c pro* 
p r í e t a í e m pertinent Q]^eS;Ecefb i^^ ' ' i ; e s i .#^ ru ra Fra t rum,vt habe-

, tUC ClemenHtiáteíeiHiiityethm^ , feupr ocutatot 

Idem de&mldemi&ifót^^ .na* 

* .nura»4" 
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.. ̂ n í o r : . C u c ü s 4 i b , 5 . i n í l i t cnaior..tit. 1 .nut r . . ;y .oppo-f í tnm 
•tenct pottiB.ildwTJ i n M h e n c - a n g r e f t , n p . m . 5 5 . C . e ' e fccr-ofviil-BccUf.in no 
ua edír..& p o l i dios Sánchez d i t to ca 2.5:n. 14. Cuius íenrcat ia tn ihi v i -
decuriacis pr-óbabil-is ob ratiotíes ib i abeodem ti-aditas^fine prejudicio 
;magnsprobabi;litacis , quani hafeet n o i l r a , Sc deícsidiintis cura A a -
Ctore. - . • ^ " • j • riü) 1' • " • 

15 FratiEes Brasdicatoreá cum ex pr iui legioSixt i Qoart i confirma- Tri¿.$ejt,z'$* 
to psr Conc iUumTr iden t inum capaces l i n t pofsidsndi bona ftabilia c.j.de t i e r v í . 

• i-n-.comrnuuiábíque eo qao^dtf i f iá-a t eflfe de.numero Mendican t ium, ' 
confaq«?ncer po3ua: fue c id ere quod ípeciaii ter ip f i íme t coodefsir..Bi¡>^t# , c j ^ : 
•Ckm=ji3 ^ a t £ ü s a p u i B ü U a á a i n , v í . f € Í i i c e t l ici té p.ofsiiitfúccederc in mm^l 
.boi í i s . tempoí 'd ibm,in qü - ibus íucccde rcn tm feculo exi f téntes j ' i laque 
l iberé po:fsiderei,3C v e n d e r é , pretiumquerirí vtilitatcraTuaroconuerte* 
re.Idem concers i tAíexandei ; C^artus,Frat'ribus Augiiílinj-nfibuSjCx-
cepto qaod bon^ feudalia nonpolsintacquirere , & re t iñere . lUd-em 
.an.ó.ty 7.. p ' • • 

Ídem docet lóquens genera i í te r de Mendicancibus, Sancbez v b i 
fupra num.2..5í i6,Sc cap.i 2,n.um, 1. Se i n propí i j s terminis cap. 15.«, 
¡ip. adf incrr . 

16 M o n a c b i B e n e d i d i n ! , & Ciflercienresbona quxctmque exi l ie 
ceísione^vel aliasi;]i¡Í5obv.enientia petere, ac r e c a e r é p o í í u n r , ac íi i n 
. fecul j remanf j i íéuuex i n n o c e n t i o , ^ Ckmente UH. & a l i j s ^u i Cíe- Bíilia- ^ * 2 8 
í n e n s d e c l a r a t bona momebis ameprüfe f . ionemcor r rpe ten t i a iTteasai"- •Innoc'̂  *ja 
• fterio fuo acqiliri./iíáEW.lírí.S Idem vnitierfdius de oinnibus monachis l-™>c'hc<>!'* 
.docet Sánchez l i L y . d e c a l o g . c r p . w . á n u m ^ . pifttr . t i t .ht* 

17 Canonici Reg.ulaneslkei pr iuai im noopemntantur p o f i jere, 
^ t t en to tamefl iure commtmi in cap fiqua m u U s r 3 T i 9 . q u « ¡ l . C l .Deam-
lis.dt Eptfcoj).& c / m ^ í u c r e d u n t in t-onis teraporalibus, a c í i i n l ó c u l o -

¡escift.efencjetiamán feudahbus 5 ex Cele i l ino Q u i n t o apud C ompend. 
S^CLetat.ritui(Vb.ma§.(i.& Cosapend. Cinrer.eodem t i tu lo §.2. i b i d m Comfeni í * . 
Arr.p.ldem loquens generaliter^e monachis t r ád i t Sánchez l ib^ .cap . att* m. hona 
. i f . á num. ^4. j _ § .6 O'Comp, 

18 Coníuer í i in rscülotnanenteSjnecprofitentesTegulam appro- h i Ú e r . e c d c m . 
;batam fucceduní corífsnguineiSvac fi non eflent oblati . A t profefsi i n htule $,z* 
monafierio capaei.s3cii'i!üd haieditas pertiner^Si-ad conftnguineos , u 

-eft iríCdtpZK.íbidesn ar tAO.De quo Bald.in l.gemraliieriC.defacrof.Etdef* 
A d q u o d faciunt tradita a Sánchez l ib . 7. decalog.. cap. S. 'nunij^a.vbi 
•agit de ob la t í svqu i fe , 8: f uaob tu l e run tEcc l e í iK jve l moha í le r io98c 
xap.i>2.ánuíTi.4. & cap1,,:i5.num. 21. 
. 1 9 Moniaíes ,ethmOcSTnis Mendicantiunr; abfque^ubiofucce .» 
'dereipoilun:t,{imt & ReUgiofi}quia411is í imil i ter permititurbabere bo 
•nain coromuntjexTrident ino Concil io,cuius difpofi t ionem ctiam lo- Tridtd.t,^,dt 
íCum habere in Monia l ibus Glarifsis 'yrirnitiue Regelfle^liabsColkata^' Jtj^alf, 

L \ l ricé, 



¿ J O 

near, fcu C a p u c c i n í n u n c u p a n t u ^ e e r t ü t i r i s e í l j n a m i n d i d o decrftO! 
tancurn excipiunciifFfatieís Minoresrde Obf ruantiaf5¿ Capuccini iex 
ceptioautem fimiat reguhtn in conrrariunn,€x quo confequemei pote 
runt fuccedere ir. h3£reditate,niíi r enúc ien t p r iuüeg io d i c l i d e c r e i i T r i 
d^nt ini , nam tune confequenter «t iam videxitur renunciare iu r i fucce-
dendi,3c velle viuere fecundum paupertatem promifl'am i n fua.Regti» 
la.de non habendb proprium In pamcularisnec i n communi* lbt& art. 
•1 í . & re-«i. Tl.qf4ítflr,Z9. a r t . l ^ . 

DedaratuT. Ir^debet incelligi doctrina n o f t r i A u £ l : o n s d i ¿ } o a r t i c . i i , q u o i n -
d o í l r i n a A u iiuir,di£ias Moniale.fr Colle&aneasnon eíTe capaces fuccef,!onis , e ó 
¿lor is jjSc c - cjuod prohibits funt pofsidere in cemmunisquia ibí 
'.Ufrrnens.. d i d x M o n i a l e s r e n u n c L n t priui legio porsidendidatoiri CoDcihoTri 

dentioo^ac peroonfequensrenunciaic videntur fwri;fatcedehdr,Ví Í Ü - -
pra á-nobis-dechratum eft; At-in di6>6 art. 14. loquituriuxea lerminós 
T i ideoúoi decreti, quo d id i s M o ñ i a l i b u s pern i t i t u r p o í s i d e T e i n c ó -
munijCuiconfequenseffcpotenua adruccedendum.- Quod-auiem hasc; 

. fitinens Au¿tons,coll!giturex verbis infine d i f t i arücuü i^.-pofitiss 
vbi .poí íquamferoiüi t .d i í ias M o n í a i e s p o í l e haberehona-in-comn:unfjl 
íubdif.qtmjt noiUnt tahftcenct^tanii i formarhlMtdattd*fM»t:ctCt qoo Tírt--
do de mente ipliusapparet ind i f toanicu l6M.quodda . to , pofle dictas' 
Moniales renunciare priuilegio pofsidendi inconr r run i , renunciare có 
fe que nter.ee nfentuf iuri.luceedi-ndi.in h acredita te, a! ¡ i s fjbimétoppo--
litus,Scnon confequenterlocutus videretur AuftorjVt conijei ,Sc ftfi"--
piciatur Portel verb.haeredhv5,nu.7. q u i i d e ó d i x i t , qu i a ip íms A u f t o V 
ris mentem intimé nonpenfitrauTt; 

idemdocent Hn.ndedei¡s .'.lios rercrenscorrf!l.6o.num, 5.& ftílc» 
que decbrafle Caí dina! túm Gon'gregat ionem, & conH1.(5num. i ' . & 
5.8c cdnfi l . jA.ánum.^. in fin?, volum. 2i;. & conclodit ncdccifumeííe 

i n Senatu Perufino.cauf.s hac imeí partes agiota jGaualcan.dscir.iin, 
5 i * & decir,i8.num,52.p^.Bo'fitus confi l óO .nuni . i . i .vo^m.r .Flo* 
tez de Mena lib^iA'yriarunfitiuaíilii <í .§ .2 . nun i . 6 , Ludou.de Cafan.-;te 
confil.í ó .nurn . i . & 5; vohimi 1. quos referí , & ícquitur dodirsínius 

• Sánchez lib.y.decaiogícap.iz'.num. 2, 
,-. 2 0 MonafteTbcapacia bonorumiin cornrnuni conréqxienter funt 

capacia fuccers onis Maiorntusj etiáfi Maiors tu i annexa ftt iüiifdiftiO' 
.'temporalis, damniodo perfubOiíntuFn praeftari pofsit, ficut de fü ccef» 
ííone feudi jCuiusf í ru i t ium pcrfubftitUfumprí;ílabileeí},refoiui müs 
fupra de feudo nurn.^.niri inft iapnrnyua inftitutioneexckidat.nr R e» 
ligiofusatalifuccersione. Adfucccfsion?n:.autenn l<ígni jDucatu»^ 
Marchionatús^el C o m i t a t m t e n c m a l i q u i p o í f e a d r n i t t i Mónachum3 

' &rmorísílerium deiureordrnario. licetdefaftGnon {eTUQtüri, jbidtm 
«jrrtf .u.De qutí Antonius G ó m e z in leg.40.Tauri num.tfó. & ójj .Gre-
S o r i u s L « { ^ z i » l : % a . t i a i l o 15,part,z. Gama decif,6.n«mf 2 j . Molina 
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• 'Del-i (treMtatihu$ * 445 
••¿Fe prl i í togemjs.capit . i j . nuraero p f . videinfja-de mcnaiierijsnume-

í d e m d»cen t , cafu quo í m i o r ^ t u s mí l i t u t i on í adíe fía íicclauíula., 
nc in tüurn fuccedant monachi j - C c ú a ' r u . H b . i . vanarunicap. ip .nutn . 
i ó J & i i .Meie« !?te probanSjde m. i ia ra t .2 . p. á num. r. vfque 
ad qu; i i :um,In i .edir .Molina Jib .2 .dí pr tmc^eni i jsc»p- i i .autp .54 .Ca* ' 
b e d ó in dec i f í on .Lu í i t an i Senatus i .p. deci í . 15?. a m p . ^ S í p^Spino i i i 
fp ículo teítaiTiCnc g io l ía I2.pri0cip.ali núm.-f ^ . G u . t í c r . i i b ^ X a n o n i » 
carumcap..'¿5.01111;.6.Tapia in .^«ífcettííea.tfltfi-é/^periexium jbij.verb« 
$ti*U*$ l'ó. nutn. \ \ • C. ét f.CTCifanÚn Bu/e/. qüí-S' » Ss alies qUíríRpiures 
'rcfe:rr.,& (equiiur Sancheaiib.7. deculogi cap, J 5 , n m n . í . Q m i b í a c m 
nühve. 1 i / f u í t i nec - conm POs,-r<G)p. fuccedexe morsaíleríiícn ia msic i a-
lúm j quando •habet- .anjaeicam ••iurifdi'd-.'or.ehi t e rópc rale m in a I-i* 
quod oppidtmj vivlam,vd.ca:firuírJiiiiufgueeíre in capáxia .monaf tc í ía 

Sed fatua pace tanii v i r i , & 'Ohep t í r t ud í c io al'terius n^e! usfentien D e f e n á i t u f 
•tWybullo nitkurifufficienti fundamento eíus fefttencia * Mee valetar- A u & o r i s se 
güm.ch.tam á -Regni, D.ucHtus,vei Comí t a tu s , au t feudi fuccíísi ::ne3ad lentia, 
qü'anh ñon admitmur mcnachüs,<nt-m v e probar bené A u ü c r , de iure 
ordinafjo bené pmeft admi t t i j licet de fa í to non fe rué tur, : J ¿ cié fei>* 
do afhrfnauimusftfepra numero quinto.Nec ctiam o b á a t ^ q u o d mona-
ehus ho ^poísix ¿bmino.de per fe hsreregere., & admin i f l í a ic vquia id 
arque bené póteR fier i per i dóneos mini f l ros quar>turn ad iiü'ifciviio* 
nes*'ac Ütium ,.5c c á u f a r u i i i u g í n d a r ú e x r r c í t i u m , cu®ad 4&Ú$Á a-utem 
p'er'feipfum } i d én im nch re-pa^nat d a t u i i n o n a c h d i . T á n d e m a igu-
eientorad-hominemeomra :i{fum S a n c i u m N a m i i lenumero 15. & 
i4 . r é fo )uk , qund q u a i o rm jora t i í íl'ne i uridifcHone in í l i tu to adijckur 
qüafi acco l fc ré 'pof tea mrIf i ieHó,"fuccedk in i l iura roonafterium": 
id-mque íore aífeirk % quandoi f t i l í ru tor maioratus vocat monachos ad 
'bábeatis annexam i u r i f d f ü i o n e m f u c c e f s ' o n r m , fiue ex regia faculta-
te, fioe ex bonis patrimoni. Jibus in í l i t u tus íitequia Cinquit f ibicooíra» 
tius/jioneliincapaxiioTifdic ' ionisteiTipofdlisraonafterium ex f o -
b' p:f *lumpta-mtVitutoris vo lún ta t e reijeitur ab ea fuccefsione: ergo 

in i i l i s duobus cafibusid admit t i r , ncceiíarib debe¿ i n e m n i euen-
tu id ipfum ad-wHieie; quia. i u r i f i i d i o acceíTcirie annexa.iraioratui 
pofti-lljusinftituti-onefn non f a c í r m o n a c h u m mágiscapacen í . exe íceh 
daf'iuriftíÁionie,quspfli fi'i-nípfa iníl ivutióne ílerét jjfi enirn id non.po-
teftexercere in p r ior í -cafu .ncc 'é t i ampóter i f inppñcr iór í*qqU non eíl 
tnaior ratio in vn0,c¡uam in alteso. 1 : 

Rürrusrquía í leon ce i i t , poffeinnritutorem vocare rtionachüm acl ' 
maioracum habeotem annexam i 'qr i fd iá ionem' t é m p o r a l e m j'e-s. e.6 
inquit ? q u o d m o n a í l e r i u m « o n e f t tá l is iür i fdi f t íonis incapax ^ ergo 

• • 1 . : - •.« . ' f1 U 1 . • pari^ 
• '«''•i'- '' ? '"' " ' ':--- ' 

http://ii.autp.54.Ca*'
http://I2.pri0cip.ali
http://%c2%bfbmino.de


444 P^folutio £X~X" IL 
parfet ione potertt fuccederc mcnachus i n huiurmoái realesafeurnj 
etiam fiexpreisé ad iliuns ncn vocetur ,dumTOQbnon reijciantur ex-
prefseab ipioiat.iiutor^ monach i inp r imsua illlus inftituuone}aciie-
fita rali claufuia: quia m i o n e c a p a c i t d ú s mona í l e r i j admitutur ad eam 
fuccefsionem monachus, & nontantum ratione i n í l i t u t i on i s , feu í i íñí 
dationiSjin q m voca£ur5quíe per accidens fe habet quantum ad hoc; na 
iníi itutor tnaioratus per Coam vocationem nun dat capacitatem ad i l -
l i i i n h a b é d u m m o n s c h o / e d f u p p o n i t e a i r » babeiCjeó quod fít Re l ig io -
(ií&tfiünaíl«rij capacis pofsidendi, alias ex vi tilis vocationis admitte-
re íur monachus mona í l e r i j incapac i s jquodef t abfu.rduín . V n d é ctiam 
fi non vocetui',pote{l admita , v t d ixir rms.Quod autem haec capacitas 
mon-ichí ad babendam iu i i fd i í l idnem temporalem pendeatex capaci-? 
tate fui DiOnaríeri) cc l i ig i tu r ex c.Cítdtleíins^ de erdíne cogmt.\hl}pr£ferum 
cum d i i h m cajlrum ad tus, & frofxittattm fm moaajierij pertineret. A í q í ideo 
hsne partea, fuilinent Euerardus conf i l . 210. num. 3 2. A u e n d a ñ o i u -
ni;orinl .40.TaurigIbíra4.num.59. 

Qii&ntuiri verb ad primam partem noílrffi r f fo lu t ion is ,nernpé mo' 
nafteria capacia pofsidendi poí íe lüccedere i n nraioiatum i u r i f d i f t i o -
ne carenteiTijidemdocent G ó m e z l:40 .Tauri,num .66 . .vbi Auendaño1 
iunior gioífa ^ .num. 15 .Caldas de nominat .Emphyteu, q a x í l , tí.numv 
i4.Valafcus con í ! l . i o i . nu rn .7 . tomo 1 Mat ienzo l ib . f . recopi la t . t i iu l s 
7vUv.glona. i .num.i8 .& alij quam pluresjquoscum Auótore n c í l r o i e 
fertj&r fequitur S á n c h e z i b i d e m num. iíí., 

5mb 8c mT>nafter!iim fuccedendi capax in maioratum iBÍlitutu*»1 
ad agna í i onem1& famiüam conferuandam etiam fuccedere, aper té aP-
firmat A u ü o r híc poft folutionem ad fextum argumentum, §. nsque 
tó^wjjvbireíoluKjnonceiíareconferuationem fj-miliz pro vi ta Ke l ig io 
fi., rationecuius monafterium fuccedit , cure monachus nonperdat i n 
rafanguinisjnec defínat eíTe de fam!lia,& a g n a í i o n e , q u o d eí lrqaid na: 

• turakjacincómutabi le j / . fwí íi^»áf>ewfj^,{íe^í¿?>íi & col l ig i tur ex eafr.ft*-
ttttum iS .q . r: Atque ideo inmonacho conferuaii agnationem opt i rné 
tradunt Cephalus confi l . f^ .num.^S.voium.r . & Boerios cap.ia f r t f e ñ -
Ua^umiStj^.deprobat, Accedi t ,quod cum maioratus non fitperpetuo 
j e t í n e n d u s a p u d monaner iumj fedadToIám profefsi vi tamjnon dic i tur 
e x t i n g u í familia , Sc agnatio ex t e m p o r á n e a monafterijpo{Ttfí&ione3e-
t iam admiíTDsquod in monacho non conferuareturagnaiio ^non enim 
dicitur stniffum quod non ita durat amiffnm , q u i n ad propriam natu» 
fam rediturum í\t,l.fr<rparte i.yerum ^ . de in rem ver/i Huius fententlae; 
funtBeroius loco p r o x i m é cit3ío,Caldas denominat . Emphytei^q.í»* 
n n m . i ^.Cabcdo in decif.Senatus Lu f i t an i 1. p.decif . i 3 3..num;9.Ce-
uaUósinqu^efí; ionibusfuiscommunibusquaeíí .I9^num.7;•^1antica de 
conie<íí :ur¡sv!t im.volunt . l ib .8. t i tulü i2 .num. 2 5.in fine ,&;eaxn pro-
babilcra;dicit Sánchez l ib .y . decslogi cap. 15. n u m . i ¿ . licet oppp í i t ami 



•^Rquamí ib i probabilioiem feqnatur ibidem , i n o í u s c a í s t i o n e , quía 
M o n a í l e n u m r o n e^clvdmir^eb qubdnon reputctur3gnsius3-nec co-
feiuet agnaí ionc m , nec eb quod fit incapax , & pro nrioítuo habeaiiir, 
ied quia non cíl talis agna:-«3S,per q u e r o p o f ú t iu?íta tcftatoris sntenium 
i n ea in í l i t u t ione famiija con re rua r i .Qua ; é , add i t , i u s agnaiionis á m o -
nacho ietenrun> eíl'e q u é a d legitiman) íuccc l s ioncn i saqua non po t e í l 
cxcludijnon a m é quoad voluntaiiuiTj á qua ccnfetur exclufuííCo quod 
teftator vp lue i i t profpíceie con íe rua t ion iagn2t ionÍ53& famil ia , & ad-
idem multa fatis loculenterjac egrcgié congeiit did-.nu.i^. 

Sed haec ratio mihi nonconc lud iu&concludere t certé3íi maioratos Defendi tur 
p e r p e t u ó reraaneret apud M o n a ñ e n u m , tune enim v e r é n o m e n j a g n a AuiXorjs se 
-tto33£ familia fundatoris f u p p r i m e i é c u r : fecus vero quando M o n a Ü e * tentia.; 
l i u m ad tempus vitse Mcnach í i l l ud pofsiaet, quia eo mortuo niaiora-»-
tus ad conrangu íneos familiíe deuolu i tur , í icque non perditur memo-
lia agnat ioms,5¿ nominisfundatons^cuius conferuationiipfe confu lé-
re voluitj8¿ cuius voluntan per hoc fan&fieribene dicitur , v t o p t i m é 
expendic noller Auóior in d. §. ñeque etiam, cum Dociifs imo Fmanue* 
lé áCof ta rub t r l i r s imo Luf i t anp in cap.ft p4íer3i.parc.verb. S iabfyutbbf 
ris}rtuui,66.(lttejt¿rr,e»t*-

2 i Ex quo fit^uodeum por ta rea i ína , í éu ín Í5§n ía famUÍ2E,& nuit ' 
cupari nomine , ac piononjine fundatoris non íit incompatibile Re l i -
g ioüs .au t Mon ia i i bus , nemini dubium erit j eorum Monaí ler ia pofle 
í ü r c e d e r e in Maiora tu habenté claufulamj leu eondit ionemin fuá p r i -
mzeua inü i tu t ione , v t íiicceirpres portenc nomen, & arma f ú n d a t e is*-
fbfd.art.i^. De qpo Mol ina líB.?.-de-primog€yñ!,fap,t4.num .8.&lib.j.c-

i.fin.Gareia de nobüic.in p r£e fa t ione3 i^n i4 . i .A l .num.fin.Gareia de nobüic.in pr£efa t ix )nean^i4 . i .Au,endaño in I.40. 
T a u r í j g I o íí". 9.. n u m. z 7.. 

Idem lice'c diibius vjdetur fentirc Mol ina í i b . r ,de p r i m o g . cap. 1 yv. 
num.¿) i .& p^.&r í d e m p r o b a b i l e d i c i t S á n c h e z , d , c a p i t . 15.num.i2.vbi 
nam.«^ .q i i anu i s oppofi tum prohabilius dicat , t á n d e m in fine conclu-
di t j id intelli^endum cíTe qu^ndo maio.ratus eft talis-, á quoexc lud ipo-
teíVReljgioroSjCrgó á contrario fenfüjfcjlicetjquádo n o n p o i e ñ exciu"-
dijnoíirarn Tementiam veram e í l e innu i t . 

i p Maniaiis g?neialirer r enunc iáns fuam Iegitirnami& quancuni 
que fuccefsionem fibi obuenturam non c e n í e t u r c e d e r é maioratui j ae" 
p ío indé ;ad i i lum petendumius eÜMonaf te í io3nam reHunciatio eftifírí• 
¿Hiur is ,nec comprehendi t , .n i í i expreí íum» v n d é oinninb neceííe erar,, 
vtfieret mentio fpeciulis ipfius rr.aioratus oBven tu r i . Q ¿ o d maxiraé-
p rocedére .d icendum eft.fi terapore renuneiationisMonialis ignoraba! 
talcm m a i c n t u m í i b i pofi"e:,velfDre obuenturumirWem*fí;i4 ,Dequo 
Pael la in / . / « ¿ ^ f í x í í ^ g l o í r ^ . n u m . i o . c Je traw/d/Í.Gutier.deiuramc» 
^.part.n.^.&r 51. ^ V idéSánchez Iib.7.Decalog.cap . i5 .n. 2Í>.& cap.?». 
num.S.pofí M o l i n a m de p ú m o g » l i b . i . toto c a p . S j G u t i c ^ x a á i c . t u m ^ 

L i l i , ¿.IiU. 
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«4¿ Refhkíio L X X Í ! . 
i . l i b r . ' j . qusftion.So. numer. 6. eum n o ñ i o A u r o r e hic. 

z? Frater Mínor Obferuantiíe,melíüíatus.á patre ín tQrtió^Sí qaíí^ 
to habet ius a'd taíem íneljorationemíadlus portea capax -fucceísionis,, 
quia fciHcec Epiícopusordinatus eíf,vel trand ttus ad Keíigionem ca» 
pacembanorurn,adcuitJsMona.rteriijmpeitin&thaetedÍ£as , quia (acis 
efl:,in(íitutum cíle capacem tempotc mortis piiernae, quo i l l i ha'tedt-
tas dcFercur,vtinfticutio valeatjVt in haeredibus fuis decernic Regia f, 
li.tít.j.part.í.apudHirpanoSjfcd hocintelligi debet.dummodb id fíat 
anteiaccme.rn hsereditatenp.quunn ex eo aáire.-nari poteratjquia iatnpro 
fciTus.eíatjSc antcquam aJ-fucceflbreai ín gcadu .pertinerctj-etianaill» 
nonadiía:recus iñe fueceíibr eíl praíferen ii>s, cum ¡iii ííatim ius fucce 
dendi quajfítuiTij&deíatum fuerícá morre cefhtoiiss Religíofo tanquá 
íimcmcapaci poftpofíto. Qj.od máxime procedítin maioratibus Híf» 
paníae,8<:.alíis,inquibii5 mortuo ppílTeííbretraníi: ip io iure poliefstoiñ 
fequentemia£íiá\j\Tdm.i qmirl .yp.artk. i . Oe quoGieg.LopeziaUiíj 
títu 1.^,part.é.giof.i.veíb.HetencUíTiraqudLde Retía¿í.i¡ga.§. i.gIoC 
j.nu.ioj.^edcr.coiiCaii. 

Ideen tener^vniaerfalius 'iuquendo de quacunque fuccefsione ih pá-
terná airedítatem^Iuaradus de coniedur. mente teftar.jlíb-2. cap. j:» 
num. lO.ínitio^Spino in Speculo teftamen glof.i i.principali, num.5 8, 
& in terminis «oftrisíqetnrcfplwtcum imsmctDD &rnoílro Au¿}p 
re Sánchez lib./.üccalog.cap.jz.num.i^.ia fine, S: loquendo de dela­
ta haeredicatejfed noridum adita ob tempus inhabile, iáté ttadir, nurp. 
tz.poft MpUnam lib.j.de prirpog.cap.i.nuíh, 17. Mercs de maiorat. 
i.pait.quagft.Z.oum.z^^f>m eodem nofttp Au¿l«re,S¿ alijs)& loqueas 
de^maioratu^m.z j..&^^<|.>yl>t;mulia,ad id aotatu áigna congerie. 

C^id íífrater Minor ternpore quo ^rat faceularfs inftituatur haeréfi, 
& delata íibi haercditste per tertatoris tnortcm,ante illam aditam pxoíí-
teatur in eo Minórum Ordinc,5í poflea fiat capax fucccdcadi trahsla-
tus ad aliam Reiigionera,veI ad Ép¡(copatura4po£crit ne illvm harredi» 
tatem tempotc habili fibi delatam adire ,cxclu(!S haeiedibus ab intcná* 
t<>«quinondym.adieránt,e5^ 
num.z7.eam h^ieditatis adÍLionem p«rt5cer€ad hüiiifmodiReligiofurn 
faótum Epircopurh, yel legitime tranflatum ad aliam ReUgionem cá-
pacem:quia,ínquit,rufHcit haered. m eife capacem vel tempürc confe» 
.ftí tcftamencivel mortis t^ílatons,quo defertur hsreditaSjVel tempo-
¿ t eius aditionis, V t á e c i á i t l i r j j t U ' e i u t m 49,^. inextraneis^nfot. dehtred, 
quaUt.&dijfirer.&l.il.titi*^ 
turJiubilisiftc Relig,io.fus.Nc.qsobftare.8ddit,tac«5.ren 
nituntur oppof^u cenentes.qua videtur íracere prcfl'iíunr; in Rcli^ione 
incapaci,qttia reuera rÓ eíí abfpluta fenúciatio^d racirá habet cSditio 
«é,:ivifi caíntegra.hoc eft ante aliorú hafredú aditíoné fíat capax,3¿ ideó 
fnb hac tacita conduione ¿íi acquifitú ius adéuhdi hsredibús iotef^ 

. . . . . 1 íl'Mt tát«. 
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JDe Miereditatihuf. 447 
nt0 .Atq',idebhuic partí adhacrent Fcder . tonf .Kí .nu . iA ' l .Mench ica 
l íb . i .qq .vfu ftcquent.cap.i.nn.2 5 .&t iu fdea i f e n t é n t i í v idéntur Gre-
gor .Lop .d .112. .v. tempoia les ,A 'u i iad .dcconieá . mente t e í h t l l ib. 2. 
c jp .3 .nürr i . ro . in i t io .& n o í k r A u f í c r 1,1c d i f to ar t ic . i .quiaiunt v ide i i 
13c dicendi.)m,quidqaid dicat in opol i tom Faber. d,§.!n tjetraneis. 

24 BonaMonachiprofefsitraafeuritisad alianvReligionem voíu* 
tarie,Hcirey8e va!idé, t3m acqaií l ta tempore primae profefsionis , quauv 
ea,qu3e vfque ad recúiasn profef ionem quae'fiuit j í u n t prioris Monaf-
te r i j rAi quac fitapbftfecundam profefsioaem adfecundum Mvinaílc-
rium^teu Ordinem pcrtinét,>í'i.4r<.2.-De quoinfra Latiuseric nobis fér* 
rñojdc Religiofis tranfeuntibas adaliam ReUgionem num.7>i .vbiagfe-
Wus ,an v f u s f r u ü u s b o n o r u m ac<juiíícorúprimo Monaf te i io j íeu prio 
n Religión/p2rtin?ant ad polkr iorem ,adquamtranflatu5eí] R d i g i o » 
ÍÍJS.D& quo Nauar.Gotnmefit.4,de Regularibus.cap. 14. Couar. cap.r. 
de teftamen.ad finem. 

M Fratribiis Minor ibüS dé Obferiiantia ña t im.pof t f a £ l a m p r o -
f e f s i o n e m í ü c c e d u n t c o n r a n g u i n e i j n o n í p e c t a t a morce na tu ra l iRe l i ¿ 
gioCi J - l t m t n . t x t i H j i t yttí) fgmf.Sc notatU" , in cap.heaefcHtm de %.«gHl<.f*<S. 
Sid alijs Religiofis porsidentibus bona í n c o m r a u n i fuccedit Monaf-
te-i iii!D,nec ad co íanguincos ab intefíaío dfuoluitur haereditá'Sjnifi'poft! 
í c e u t a m mor tem namraíem Re l igiof i , ron». 1. 8c.4rM .De quo D D . ' n 
.Auth. ingrefs iX. ieTacrof.Ejcclefijs.Idem docet poftiBaldum,Pau^^^^ 
& DeciumySinchez v b i f u p . c á p . ' i t t n u . i u • 

z6 Nouit iodecedenti in Monafterio ab intéftató,eítJS confanguii 
neiCucceáuv.t\)eap.(utnfimusjde Regular, etiam (i boria fuá fec-m obtulif-
f£r,videtur en"ra fub tacit;-. condit ioae, feu fecuta piofefsioné feciííe, 
niíi lon¿ié ante ingreíTum d i í l a b o n a d o n a í r e t , n a m indubio videjur do-
¡nafíe non contemplatione ir.greíTus,& profersionis,quodhoneft prd--
.htbitum penTr ídcnr inuro ConGÍ lmmj in .quo tantumirr i tantur dona-
SÍones fadiat'á nouitioin fauorem Móaafterij non fecuta profefs one, Tridrfef- 2.f¿ 
j i o n vero qux fafta funt in Aecub ame íng re í fúm Rciigtonis^ Quod í i ' « i * . ^ Keg, 
oíFerensexpTefse bo rn .MDnaí l e r iodéc la ré t füK vblant3tisefle5Ví4t)a«-
neant apiid ipram Mona l l e rmm, exhm non fecuta.profefsione, adjp-
í u m veiquepe-rtiriebunt j .quia tacita condicio praEfampra fublata futt 
per oppoímesprcTsioneiTi . At\erbdecedente Monacho p o f t f a í h m 
profehionenví ine libgrisvMonafterium fuccedit inomnibus / ed liberis 
reliíliSjinter ét)s,8í Mona í í e r iu íwdiu iduur haereditaSjauthcnt.jfí ^#»4 m» ' 
lítTjC.dt Ei>ifcop,<& tlen qaodad filios Iegiti"matos-,iin6 Si' ad naturales' 
extendutit [afon.&Nauarnisinfiaci tandiíf iMii l i ter íl habeat parentes» 
iuxt i :ver iarcm,& sequiorem fententianiíi^íí í»!^rrit»/. i . D e quo Bar-
t u l . i n i.^/íMií p e r t e x t ú m ibi mimer. z B , C . d « n t o f p : i 0 f j e í í a m e n t . y h i l i * 
Íbn>nun5«í;tz;& i n d i^Kí fc . j /3*4 wii/iír,»»».^. Ñ a u a r . C 9 m e n t , 2 r d e R 
§ u l * r i b u s ? n u ^ ^ . 
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4 4 % Kejoitttw 
\ á t \ n docentB V,'t,in authtnjngrsfsiym i J eé iu .nua i . ^ f í .C . i í e / árre / d»^ , . 

Ec/g/?.Iafon di.5ía'auchea./F^M^rww/íer^viun .^.Abbascá/», npr&fiintn, n . 
<í8.<icfrfli&4t.[:iioIa;nu!ii.,i4 Bero-ius»num,-55i .&;conr . i8*ni^( | . 15. va -
lum.r.JSÍauar.comiTienc. a .num.^ .^e Regularibus ,Mo-Mna rom'. 1. de 

. .iuihdirpur.r40.voiu;T».i.§,de a l i j s . e rgb ,Gur íe i .Canonic . ! ib . z. capit. T, 
n u . i o f . & i 0 7 , § . q u i n i m b , R e b e l ! a s d e iufttr . i .parr. lib. I. q u s ñ . S . r e í t , 
f . n u m . f i . q u o s cum no(1ro A u ó l o r e refetr ,&; fequ i tu r Sánchez lib.7.. 
Decalogi cap.3.num.9 2. .&cap.<í .num.?i . v b i e x p r e f s e r r a d i í m o r i e n » 
te nouirio abinreftaro bona fuapernnere ad bssredes i íüus abíntef ia* 
to,etiam quando exprefsé eabonaconrulir Mona'ftenojniS ea d o n a n » 
longé an:é ingreíTam fa^a-fuílFet , & non c o n r e m p í a u o n c ingreííus:3 
t u n c e n í m non fucccdunt h íe red is a b i n t e í l á r o / e d M o n a í l e r i u m , quia 
il la abinirio fair firma. 

• A f i aute.n parre profefTo K.cIlgioaem fucced^ndicapacem debea-
tnr ftatím leg l r ¡mapars f i ! i j s ,qux ad il los parre tnorcuo prouearui 'aef 
fer.ira vr v iuo ipfo parre monacho eam pecere pofsinr ab ípToMonaf- -
terio ?con t rouer í i ae f l :g raa i r s ¡mi inter Turifperiros. I d qua dúp lex eí l 
íenrentiajCatus meminit A u í l o r Hic diQii articula notan Um i» 
Pr io r aíTerit, ftarim párente proficente deberi l e g i t í m a m filijs. Q u » 
fenrent íafat is probar! videtur CKcap.camjimi-n, de ^ f^» / ,qu ia non conf» 
tarpatremin earpecie morruunn fuiíTe^á-n i d i b i a MI caueatur,n'c ve 
rum eíl quod teftarur Felan.is,c4/» iu prxftarh.ie f r e ^ c n u m . ji?. n e m p é , 
ex integra diR.captt cftmfiaatSjqnixi viJiife profiterur,apparere patrem 
f u i í T e m o r r u u m . N i m Corfetus finj;ulKÍ n í i . n j m . j . á í t f e imegrafni l la 
Decretaiem vidjíTe.Iegiífe.ac rclegUfejS: ni ni in e i in'ien'.fe.ex quo \p 
parear patrem rulíTe morruum. Nec negorium raccífu i t i l l i verba, di 
eap.cum fimftsj'ouqfiaipji exfitccefiiant prtuenwat, qaia relpo idctur , M o « 
nacho viuenridarifuccefsionem,?: í a t i s t r a i t icurde p ur isprofe í -s i fuc 
cefsiorie, in fpe í lo profersionis rempofe, c ü m rime moriarur c iu iü te r , 
8 í definat eííe in rerum narura iurjs Cisione . E x q aibus hanc fenren* 
t iam probanr Zabarela ín i.cap.cum|í»»»s3nurn.vn;co, quaeft. r . Anchar, 
ín finejAnan.num.s.Nauar.Comsnr.i.de Regularibus, num. ^S.Sc ^ 
C o r a i n msmorabil.verb.iegitimajCouar.in cap,i.aum.7.de teftamen. 
Fachineus l i b . í . c o n t r o u e r f . c a p . i í . §.«go pjiorem ,Hondedeusconf . 
« í o . á n u m . x S . & c o a O t . á n u m . p . l i b . i . M o l i n a d e i u f t . r r a d . i .d i fpu t . 
140.veri lean vcrbjLef iusUb^.deiürt . cap^i .numer . 83. A z o r t o m . i . 
i o í l .Mora l . l ib . i I . cap .S .quae í t .y^b i quae í iS . sdem é conuerfo docet in 
filio profcílb Rel ig ionecníuccedendi cap icern,AzeuedJ. i .num. ^tíxífi-
tu I .S .Hb. í .Recopi l .&al i jp Iures^quos late reFcrr,!' fequirur Barbofain 
CoI l e£hn . add i ¿ lum ctf .etm fintui^xxm.T,. Idem lati($imé nadir Sandio 

Defend í tu r :!ib.7.Decalogi cap.io,uurn. j . , 
A u f l o r i s f é - Vemm&f iha ; c fenrentia attcntaasquiMte C a n ó n i c a aliquibus pro-
tentia. bAbiIíor,& ob id venorvifa ílt» centrarla tameniquse ell:nofíri Auóíorfs 
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nt ,3 t reñ to íuré c i u i ^ g c e i . ^ s ^ ^ t a í e , ^ ^ d ú m d ú c e t 
. :hgiúmam^ñlijsp^n.^Qh^ pater profítetur,red)nai:uia-

iemeíus_niQr£e.<P;-^ppÉ^íH?*«vfe ^ j a i e d m Monaí le r jum;ea po t í -

contrario fenfu ex au.thent. f qMwfa4ftSff$\.C.*4lJ&w{*'&*. Zeclíp* 
• A l í ^ ^ ^ 0 J « « t M Í » l ^ l i e n f e C ^ , l l í gloíla i b i verbo., merÍ4í»rt,Bai r. 

nunn..2:^. A ^ ^ , ^ m > 7 , ^ S ^ Q á numer. 5,T- D D ' í a 
..-;C4/>,»i»ftrAfattiad?frruitattvbl Anton.nun1.29.Pelin.num.56. Bero íus , n u . 
, 5.Eariilus.j.n.uuu-i66.Decius,nufn.i<>z.Gregor.Lopez,l.. 17, verb,/»5 
. hijos f$M$t4!i&l$^ 4e alin>e^gs 
í!t,i,q,2,<3,nu,7.& con¿zi¿¡n^m.io . . '^3 .n:€h4ca Íib.?;.d!eífuc€eí.:ci:|*^o 
nel,§.-2,uinj|i.»9.r^;5s&|l.^.%ium,cáp.?74np.í«.ip. Bcccius cop i , ] 4 ^ n y » 

•i:í̂ »*>pÍno de tcf iamen.gjaí ía i i . n u m ^ .z.ZeUtfllos cpmrnunium qu,aeíl, 
'34z .GiKÍer .lib .2 .Canpn.cap.r.á nuin. 79. Ctíftillo devíuFruóhi ^ l ib i^ r . 

flCap.<Í4.á num.io .Matien^o I . j ^ l o l / i . n u m . j . u t ^ l j b . ^ . r e c p p i l ^ E j g r e » 
, g í é StephanusGranan.i..com.difeeptat.cap.ioj.4 ni;m.' 2. St'.alij, quoa 

.refei t,Barbpla;ín d ĉ  fwm /íWKijappd fuarn Collecí:anéan"!3ad quod plu 
res á l í p s l í e r ü u S cirac S a n c h < ^ ^ i r ^ f ^ u ^ r { S ¿ idem^>r^ iudí 
ca tLe f s lü s d i a . x a p ^ - i . n u r c C ^ o r u m . a u ^ o r u m p k w s c ' i i l l imant , 
t ex tum î i dí̂ .írfp.cww^mMS, conitai ' ium,non decidere,,cum e^ eo non 
c o n í l e t ^ t í a u ^ í i í n c v i u e - i ^ f ] ^ 
.pit.57 num.11 Spmo d í d ^ q i n . ^ 2,aiunt,fe^nteñtiamrdi¿l« Decretad 
ex eo p r o c e d e r é , q u i a l b r q ü í ih^Mcioáí l íhürn cum ó m n i b u s bonis fe 
contulerateratnaturali terrnortuusjid euincentcsex illís verbistextus 

fyitfaAtpfiexfuecefm ¡é cp-
uenía t ¿efunCto ,:cum nulla fuccersio, authaereditas viueniis (m 1. qui 

/Hperjlffy^sfleacqttirend. htrédft, í¡ modo excipia^íingularQnn caíurn,/ . 
qu&fium Í> 1 ,§,fimiyiifexuui,)jf. de Ugajt.?.Peigii^44gu^4us --^niacms ¡ib. 
•;Z5.obre>uat,Gap140.^ ajffi.iinatBelyi. d í d , n y m . .56?ex ínt^g-ia dif t . cap. 
stum/7f?«íí,q.u-a,inylá\^Qfxo^x,^wc^párere.patrem foiíTe.rr.píí.uuin,11011 
cbfiantejquod in .opp^ foHW^f ta 'W .vidilíe^Se legifie Co i j^ ins . . 

Quantum veib attinec ad yfilium piofeíTum R e i j g i p n e m í u c c e d e n -
41 capacern^Guius l eg í t ía iam í ta t im debenparentibus, dixir Azor drcl . 

• qu2(l:.8.oppoíiiuvn., n e i p p é rcmarj íuram apud Moriaftejiuayv4iLic.ad 
i r}orcemja .a tura la^ Gupef^ ¿íj ^ ^ ^ B ^ ^ i g g g l • 

q u o s e t í a n i refert ^andiez^vbí fu » « ¡ „ 
quod quidquid.fit.de bis o p í n i o n i b u s , f e ^ p e r . I y í p n a ^ p u m teneii de 

-bcnis qua r^íinet,aktpc|^ta: min i í^a re f i l i j s pá renos piofefsi,ve::í p s r é n -
. ü | o n filij,fvpfeísK,n^^i||r|^^ I ^ S ^ Í Í 
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' R e f o É t t o L K ^ I I l 
añ%m.r.vrqüc ad!$.& nüh,í;9l.& í o . qué f f l cum Imola5PauloJFeIino,& 
a l i ^ plunbüíÍT:eT^H»&féqmtiitr S2:Rcbez dtát'.nú..8.;- • - • 

!In Oid ine D . H i e r o r i y r r i i h a b é c u r f t á t u t u m , 0^ Monafterta Oidinis-
fucic^danc in botiis Prst:rurn pf bíeiTórum venienr íbus abinreílaco, 'quod 

; B¿ coivRimauic P.nilus l í í .in Compen .D .Hie rGny .m . titul. fuccedere 

i T C i n t i aóHolhluríafújfeü de íniuria f á ^ á á e f o n d o ' c ó p e t a t onji^ní 
hhs h ^ t e á l b n ^ J r - , § (¡fohe.ffdéinmtitjt .ñ patcr Monachu-s cccidat i í r , ré-

• Diifsio^éu'veniarnorcisfpscíac 'ad Monaf le i íum liseredeiri di<íii M o n V 
• €hi>;& non- a-d eius filium^?t'¿<íminuríior opinio tenet^om. i .q^i .mrt .^ 

B e quo f e d é r . e o n C i j ' ^ b b a s & DD. in c a p . i n f r t f e n t i a j i l t p r o b A t . Idem 

fj$ f^-4f»ej3;íViil'ia:HiilÍtó»/r-e,i>iírn.j8.&,' ^ . C j e t r a n f a í i . Fá^inaeJn pra 
- Xí crd'i).tofn.ivtítu.de accbl-at^uaefl:»! j .•num.i<ív'§«red ce r t é , quo^-teft-rc 
• curn n o ñ r o A u r o r e & reqüicurSanch€.Z3lib..6,Decalogiacap..U. n u ^ b » 

Gsétexa requifé i n í r a d e tef tamenm. 

P . E S O L I S T I O . LXXUl ; 
J^cMccreJÍ y j^H^r t f ic^^ra i í i t a t i s 

Ifí^uíjítpribus, 

| í -jg» • O- D ' 1 E Omjies .R-eligióli-, e t ia tn-exemptí fubfiiht Trf i . 
• M n buriali,; le of i ic ío 'Saníhe triquifítibnis ,.ji-on obiftahitib'iA 
^ ffl ruisadid p r i u í l e g i j S í e x Bulhs A l e x a n d r H I t í i C í é h i e r i ^ 

, . ; . ^ i l ! j ^ p { j ^ ' l ^ n i . f i : ¿ f u } s / u p e r ^ íit ^fártién1-
t a i p í t E x t ^ ^ g ' á V ^ ' ^ I ' í W í - q ü ^ - t ' á f e é n q ü o a d ' b a i k páitCítr non vi 

i:detur téc^tumvffyhVseñímfahtiííefficij•, &; confiietudo contraríorti 
ob ie r t fó r^ec e ' f fquiTuosfú:p^4ia^ aud*at,.fed pratíntfs 

•ad i a n í l u m fidei ' .TiibunalreinittUift I y é r i i t o e f t t a m é o , qued contr a 

i , Jé proctdendúhi \3óki! r¿ (Sénera l i s fnqüi í i tor confulatur,adinflar Epif 
í o p oriínl. 'qu^r um (íaoilí gra u i ó r e s ^ ' t M ' h a e t f Í j á S'edi* A ^ p l l S ) f l i P ^ « 

* f ¿ ( f / ¿ / : : t 4 ^ f l ^ 
3,.á«. Heforwi^^i- . 'Oe quó-'&ena s ^ D i f e a p t ' J d q l i i í I C i V o m m í n t . . ; ? . p - 5 i V a V ^ . -

"r.clefbroxo'rnpetenriji ium.^. 1 ' l U ' ' ' 
i - i ínqüif i rorés-áé/^rdih .e 'Prardicátor i im- n'ón poíTimt procederie 

*Hn4.-lr.sittJ cdntrír Frab'ci M í n í i r ^ ^ é t c ' c o l r i ^ á fine expi é n a , & ípeciali Sedis A -
t i + i m J ; ' f W ^ W feenffajex Bulla S i x t i i í í f . apadBullarium-, Q^odpriufle;-

é#á^íM^MíM39 líifer m'i'e. ifm V i d é a t u í ^ r o ; g j l p a n i j s ,• vbs 
4.i§ 11 ^ t ó c n - M - - • dia|; 



"De H^Ytti^ffaMtMMd^^orihus. 4/1 \ % 
4 ^ ^ W ^ t k * j t ó « . g U 9 t f t r - í n q u i í l f G i i ^ . - O F f i c i p ' , extr^iJIas f o « é 
lureru í rs poter i r ,{W. <ífí. i . < .. • 

'.; Rei igbf í , h^ret ic i («o pri i iantuí ' ,«ffie!0,n^c ref i i tut int i i r fine 
dis Ápofloíica: fpeciali Iieentiaséx A l e x a ^ p ^ I I i l . C e d o p djgnitatis:pr£; 

á j f idel i&i gj '-airicssi&i.hditiaali^l-f«rc|c3nt!^i4f^./í)fi qao SímaBcas 
de Catholicísjpíli>ucboib.u,s,t i t ;(í5,nu«5P* .. -

4 Licét í ecundun! a l iquoi e o n ' p o í s k a-U r̂ Inqu.ifito.ritne rc l iqu í s . K 
ábfoUiere a caííbr.s liiaaOrTrjb^^ali••rej&^^«f»y)el abfo lutionem cpm», 
niitters. A tdum^ l?^^ .v í ' ^ í i - ^MP- f i i c i um- exeicec^ bei^c p^tcpk f ^ f ^ f t 
nientáji.íe.r aWbiucre ab bx íe í l fot^a prius^bi^r adone^aut akeri e^cajij 
• íaj^p.ninxit tereabfoJuet idamcireaperíonani- longé (ii(íaiKep^& irrjpe^ 
t a n accederé ,v .g .ad MoniakiTijVt quidapi pt obabiliter fentiunc, ihido 
4rr.4.De quo Hcnriquie.zdcpo?jnkentiaiJíb,;.eapk»7.nuir.4^ 
de Catbo)icisj.n,fl:itfcap.3.num.^.^ cap. 16. nuni,4. & c ^ p . ^ n u m . i j , 
Cpuar.c4/»R4/wrtís?4íeria!part.§*ii.nu(p.i.&in Regulaypeecatiiím^.par» 
n u r n ^ i n f ine ,^ íupradiximus de abfqIp.tion,éin.5.& 6, % (dq inproba» 
biljusexiftimat SancbezJib.r-nefajogtcap,:! .i.-n-uEn.^S' y-;;; 

5 (nqí j i f í tore^ik Qrdinc tóno^n^^Fr8:dJC3t©rDM.no.^ ceR^n-j 
tur o b e d i r e í a i * p t^bí ísaf f ib is q u * ad ftf^ í p t ^ a f ^ q , 
ex Clc¡-nentc,Sí Sixto r iLl iapud 'BuJiar iu/n .J ibcréque pof lum p e r d e r é 14.*»^ 
ad jCuriam.R'>m3nafyi,curo focip íui Ordjiíis:.3id.íibítunia^íuq^ptG»^íi^ <» 4 »».20s 
•nofKpe.ritajvei .noa;ob|ejjra Hceníía iTupeisapuí^ex ^ l i o pt i t s i k . g ^ ^ ^ , 
gor í j P f p:?«.( Éeligiolj- i-ainen Societat ís lefu no^ p p ^ u n í ; compeÍ!Ji!ji4 
huiufrnodi munus, v a 1 íyd-exercendum abfqueexpre í ío fu iXuper iq» 
ris conlenfujCx Gregodi X I I I.coriceÍ6Íone,»^£/.drí,5,,De qao i n GOÍJ^ 
pcn,Socieraus , t Í ! :nJ ie^n^p, t jpJ .^ . f •• • . > ! 3 

rentes peceá ts íerji^j,c,9q|fe.fía í-ratriírus'Mend|pauitíÍ4|jis l ^ r á r ^ p a f ^ 
chis Eccle!üar.urn ctíc c.OBfire.«da,ex Sixto l í í l j j í q u d BuIIafiijmg Guia,id d.BulUí^ñul 
«t t vlrtuaíi ter auerere non valere abfolutionem h aben t i uní adiialem 
ní 'dict íonem ad abfe |upn^ni .qna |nj i^^e4i i$l<>s Fratrc? iuxta De-cre 
•^ .Canónica aemim fas.eft dubitaxej^írícmar.^.;^^:.I.deni^iln.íuircAnn 
fluam faIfy m, e?ro neu m í j k ¿ do & 1: % | ra,d e.^iu n\ l oan qes. X X,J¡L 1 
^ t r ^ i j a ^ ^ t i l ^ f f ^ ^ 
randa^om.J.ManajL .q.u x ftióo. 4 5̂  arf¿c^l..5. • Ádq/ j ,od ,e t i^m(y , (4e^ -
A n ton! o u 1 n i ípM-t .x$ a l . 17 .ra p,.9. S o tp.i n á: di 0 i n el lo n . 18.q a ar, ft i o n .4. 
.aitjc.3;.c.oncl.ujl.i.ybi probat pe rc^ omms.rtriufque fexuyifi ppmt. & r*: 
m f peccata fe i p f l .c;o n fe fía coijí^ijoribtts, ^ g u l á r ibag n ĉ n eu> i.i-crum 
coní l tenda proprio r a c e r d o t ^ i ^ ^ f t f t t f a ^ ^ ^ m ^ ^ i u m ^ f t . r j p e i ; C l e -
mentem .-(^uaminain.Bulla , ^ » » 4 á ^ ^ i ^ - h ^ ^ . ^ ^ ' M ¿ | f t ¿ a vbi 



4 5 V R ^ I ú t a \ E ^ ^ T I I ^ v ' ' ] 
1 Reí ig ío í i quorumuisGrdinui r jve l e t h m cJér ic i fxcuIaréSjvnus^ 

aut piares po í íun t ab l í iqui í j to i ibus Au<5t orí tate Apofiol ica eligijaíTu-
miavel crear i in Notarbl5,^W^i(> lilX.ihiid.ar^i. De-quo P e ñ a in Direc-
tor.Inqu}fi.5,p.cbi^ení.^7íp.50o ^ ! 
e J i D i ü i I n quifítóire-s vlfía q ü o d ííclenf induígeí i t ijs concefsis la 
Bóra tu ibüs /c l i fuccurpcntibiisTet isc fanüsejhabenc indulgentiani pie 
na r í am ffemel in vi ta , S í in morte ,:ex Vibano l l I L q u o m c o n í e c u n t i í r 
p to vicain quolibet a d u contra H^ret icdSi tef leRepbrtor io ínqilifítio 
n i s jverb . íudüígcn t ia3§ . i t t m í n q u i í i t o r e ' ! . I t em ebdcrarmodo lücran-
t ü r widulgennara t r i u m annorum auxiliantes Gffició fánítse Inquifit io1 
nis.St Inquifi tonbus in fauorem fídefjqúocies auxil ium p í a íUnr , q u » , -
8? alise indulgentisi habeñ tur in q u a d á m B o l l ^ A l e j í a n d r í irlI;/¿»£/.<jrí, 
8/Deqtvo Peña v b i í ü p r á c o m m e n r . i j p . p a g . ^ ó . c o H i , -

9 GonféíTariJtam fasculates, q u á m K e g u I á r c s in RcgnÍ5 Hifpania-' 
n i m exiftéñtes tenentur fubpt íéceípto 'obediei i t ix , 8¿ poenaex'commii 
nicationis íatEe fententise refértiatsj'Sunítilo Porttifici ^aut Inqiiií i tbrij 
Generali hü í lo m ü d é a b f o l ^ 
aut d a m n a c ó s ^ e r IfeiquífitioiñreiAjVerímpn^ 
tes,aut venales í eñen t e s , ve! de eisaliqu .m noti t iam habentes?veí f u -
per hocaliquos cuipabitésfcientes,ni!i ;piiüs hsercSáhítoOffídóFaciárp-
ipfofe-pocnkentes reuela te ,^ decreto Pauli I I I I . "Q^uapropteÉ hac noí t 

^ f é r u a t a f ó r m a j a ^ u s a b í b l u t i ó n i s e r i t n u l l u s ' j & a b f ó i d c n i i n 

tórifíítbtíoniS é j fcufe t&r^M 
íb tr'aífírit, Tomo i^H'Af i i%i . an í \X)é quo Ñauar . in Manua.cap.zs. num» • 
^.Sd'lib.'i.GonCi.'q&tfcíí^y.añii.tít.de coíHtutíonibus.lTAd"¡qaod vide 
Su3ie2' 'décenft ir ísdirputat .2i ire¿líon. i ; nbm. TO. & 1 Í . & Sánchez la-! 
t i l ibfía: Dé¿i¿lógi,capit . rbVá nunier, zo .vb í b'ené t r á d i ^ q ú i báni m -
cnurránt1, v é f t iht i inc l i r ranc iñ d í S a m e x c o n r í m ú n k a t i o n e w laíam' i 

•««.f i .^ ' j r si Bu l l aC ÍBhÍDbná íÉ j^ í im . j8 . ag i : fde íg} ; i0 r i i n l é r , í c a cunrignorantia ' 
»r>^ l é g e m i b u s l j 

j o Re i ig ib fús^de f tünc fa tüs ' apudSané íuW Officiunni Inqfiifido'»'' 
i í is ,eb qufydlegerar qcreñdaní í í bPúmrur^e¿ tum,ab íu rau i tqaC delsuT' 
fofjíicidn^lfioh-fit ibH^lfs^d'dígnifátesi ;- S^'orfltíá OirdBrsi quiá 'abfo¿ 
} a t í » s ^ ^ t i i e t t ^ l i l b f a i i c m t ^ d e leüi fufpícióne bs re í i s ^ imb & de ve-
i i ement r€ í i h'<ib'endus pro innécenté^ac í í bul lo modo corñiftifiíTefcrK 
mcn- impo-fitíííFíiitfXta tnfttlMiirfatit'sjnfftrity-M hfatüc':t£&.<¡r'iaf:ai abé' 
lt'niJam7§.qftí yereítxtrit eddtm titul cap jnter j e purgXanoniC1 n'Otacur in fcf-
fáí1iifáW&i& inhabilícas ex eo nafa pótcftj 
niit eíaliqüaiíisohié'p'(¿fiHémh'fitimpbfitá'. ,• ex qúécon t ra ' i i í umfu i t f 
oita Mffcioj'bfdem arf. í + U t q ú o Náüárílib'.5;cobíVfititúJ^ye H^retic. 
"Idem in ca/u maiori íüfpecií de híeféfí, & abiurjntis de^ehement i t ra-
dlt Sanch Jib.z. Decalogl ,capa4vnum.ur ' 



11 MuHusinfer iora Pspa goicft da ré Ücentiam jRii iex eiusrpe* 
cia l i delegaticne ad kgencum libios hztexictvim . t t k m z á toíbm 
errores confutandcs.factitasatiterri L&tVnpcüto gentrfrl iad id p€r 
Gregor í t í t í l X l l l . p i o Soc ie t a i e í e fu ,& alise fimilescónceí'siorie's-Vn his 
B i f p a n i a i ü m p a u i b u s f o r t é orones-fum í.brogaise,ttim per p r iu i l ég ia 
aropltísiroa tMétH G f f i c i j ^ i i m pesBul l í im in LaúaDi*mn'u jhidem art^ 

D e q u e C o l l c S o r Societati^titulOjBulla Ccenar§f, 2. ^t i tülOjl ibrí 
p i o h i b i t i , § . 2 . N a u a r . l i b . i . c o r f i l i .qiiKft. ^ é . t i t u l o d é c o n f í l t u t i o n i -
bus ,& infra dkethus de l ibrorum piobibi t ione n u m e i i . S í ¿^Ad quoi í -
,vide S á n c h e z d iñ . cap . 10. á num.45. 

12 N u l l o p r í u a i o de c 1 eto, v e Ice níuc t ud inc fisritecircabensbaí-
r t t i co rumapp l i canda in terrisEcclefiseRon a n ^ f u b i e ñ i s j u x t a V ^ f f o 
vergenih JihfiretAixúiáí&psis i p f i Ecc]eílK,& altera officio I r iqd i f i t io^ 
nis appl icánda e f t : i n alijs vero lócisl tal ise cb íé ruanda eft c o n ü i t i i t i ó 
Innocenti j ,Alexandr^Sc Clcroent isQuírt i jCxtra I ta l iamiusGanoni-
c ü m d ia . c^.yer^ení f í / e rüandün l eíL Sed 2püdl5ií|>aniárn h sc bona 
hsere t icorumappl icar i tü r Fifco Regto,eb qiio'd Reges Gathol íc ip i íe»-
beant a b u n d é orí-ínesexpenifas Inqui i j to i ibus .Anautem Bona Hsereti ' 
tforurn debeantur antfe feriréritiam ctínderhnattíriárn^liseft irtter D o -
fítores,fed pars negatiua tanquarri verio::,& benignior an ip leé tenda v i * 
detur:quia Remo ob l íg ' a tu rad pcenam ihTe ij funrexequeridí ía í .-eíiairt 
i t tcaüfa hsercfis.rowo arr' 1 De quo P e ñ a irt'dik¿V« I n q u i f i t i 
; ^p . commer i t i i 58 ;€oua r J ib .2 .va r i a^cap .p .numé>iz i^ deiege 
p'oenali !ib.f.cap.ro.&: de iü í í á hasíet .puríi t ione Hb. 2. cap. <í. Simancas 
de Gaiholic . inftir . t i tulo d. i iu. 157. ^ Videad ideríi Sánchez vbi fuprs 
cap.2b.a nám-,i:.&cap.2-2.niMn.7.vbirefoltii£,riondefaeridi^a^bona1 
á n t e i ü d i c í s r e h t e i í i í a m , ' ' . 

¥f- Bona Ecc le f i se r ion íün tp rop te r fefefim cbrifífciarida/ecusra-' 
dérues incurruntéxcortiiAtínicationero ijpfo fa¿ lóan te fads fa£Í ioncn i : 
l íon abrbluendam extra artictílüm rriortís , Clemtt.unelentes. de HÁrtüe* 
Vnde Bífcüs f^culariscorifircaris HbrOsEratris Minoritse' , qúoi u m d o -
riimurri pertihet ad Ecclc^am Kom'anam , i r icidit i n d i é í a m cieníliFamy 
ñifi próbetur denántem tales libros réferuaíre fibieOrundemdorniniú 
fbncénirr i non i ncu r i i ü , eidemque Don i ino fant t e R \ t \ \ i t i á i \ íhtÍeñ^r 
*ft í 2, D e q ü o O u a n d o i n .^í d i f t . 13. p ropo f í t í óne 3 f ,co.r0l.5=.Septi»' 
iñác tn , I ib ,^vaf iar ; in í l . f i tuló p.num.SS^' 

Ideiíl videt i i r inüere Sánchezl ib.2.decalóg ,C3pi2ó .nurn ' . i4 ,quicí í 
qnid diciínt $" mancas dé Catholiívínílit .titiflo p-'.n'um. 88. Sí A z o r t e , • 
íi.iníHt moráKl ib iS .cap . i l .qus íV. i^ - .ab eo ie lá t i , namlicetdi¿ia bona 
riort fínt monaí le r i j Mh io r«m5quod eftihcapax p o f s í d e n d i i n c o m n m 
fít/unt tamenf Ecclefi^ R o m á n » , ad quam pertinent criinía de í t ina ta 
ad vfum diétófum Fratrum. Nec placer s q ü o d f u t i d ¡ t ibidem Sanchca' 

mente ^ro§ncas?cttius jfcnfum c x p o n c n s , a k , p u b } i c S t e m d i S t a b o n « 
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Minor í t se oh hafrefim, non incurrere dif tam c^nfur^m: qma non funt 
b o a a t p f í u s iT)Onachi,ucecenim non finr?funt tapien bor..a Ecckfiae R,o 
inaa«»4d . f«3m pe^ ineceo í^q i^q i i i i n iü ra i . acpromde in eo publ ican- , 
te p rocederé d i e b m Clemeat:pnp//«/t{:«i:1yidcturconrecjuencer d i c e n d ü , 
i n hoc tamen ftandum ege praxi Sandi Tribunal is , &, fuorufn priuile». 
g i o r u m difpofi t ionioixininbceníeojvide eundem Sanche^ iib. ^.deca-, 
log .capai .num .54 .vbidoce< conacho incidente inhaerenm.ra 
amittere moaatlerium bona delata ipf i monscho . quippe e^ non i p ^ , 
íí$l(foÚ*jfó l a . p r inc ipa l i , 
num. 25. 

14 - Bona . immobi l ía Clericorura h ^ r e t i c o r u n v p e r t i n e n t i n H i í p a -
qiaad Principem fascularenijetiam íi fine B¿neficiati,(eu Curat i^tcu-
ávtmaViqaos.^íddit.Sttmmxto ^ . c a ^ A ^ . a K m . i . D e quo GpuaiM .vaiUty. 
csp.p. ad fiaem, Oid rad . coní] ! . 17. vide Sanch?zl ib . i , decaJog.cap, 
z o . n u . m . i i . • ; -
- 15 Híeret ici fnanenjt irregulares,etiaun íí poenineant 9 Sr.,abfolu3n«r 

tm>Citf /al»bernmifmt i.qu.ajft.y,, nec po t íun t djípenfari ad otdiñes reci-
piendo$anifi á Papa, ex quodamBreui Pi] V , ad tnuiifltraadum ismenr 
i n fufeeptisbene difpeqfari poí íe per Epifcopum, vel i n q u i r í ^ rem Ge 
neralem fupponjt Pius Qujntps. In irteguiaricate vero prcueniente ex 
Ĵ aerefi ocCulta,qu2 probari poteftj nonTicetF.piícopisdirj jenfare poí l , 
QUára.ablata.^ft abé i s facultas abfoiviendr m f u p CDnfcientií..á ci-imí!' 
ne hscrefís occulca per Buliam in Coena D o m i n i , &. decl.!r. t ionc Car» 
dinaliurn^quia per cap:ttiluin3c^TOi//prííwí } t ,de fentent «xcomvuyMiEf'yC-
COpinon habent d i fpeníandifacul ra tc tn in ca í ibas , quorum c.;^ • 
jíplutioeftjpfísji.pterdi¿l:a,Cíim maiora in te l i ig ntur íllis pr h b -.a^ i« 
bus vecka funt minora . Ex qüo cpnfequenter deduc tu i rupiacam efl'e 
exeadeinf'atioij^tajem poteitatern difpcnfaiidi á praelatis.Reguiahbus 
^ a b e n t i b u s i u r i r d i í l i o n e m quaí i E p i f c o p d l e m , q u a n d o q u í d t ; m a d ir 0 
tar Epifcoporum illis d-t'^i ««£ taiis a u í i o r i t a s per priui legia 'Apofto* 
lica.í¿niíwCii/>. i8^4/»«»»»i tvfiuead 6, De quq Smrez de cenfuris tomQ' 
f .difp 4?.rí(9:.. i . á n t i í n . i . A í u o l . d e i r r egu ia r j t a t í l ib . 5. cap.^ó.Nauaríi 
cap.iy.nu.Ti, 20).Syiueft. vetb, i r r e g a h r i t a s ^ q u x í l : . 5.. vide S á n c h e z 
Jijb»:2,.decalDg.cap.2.5.ppr cotum,vbiad ¡4 mujta t radi t notatu d igna . 

16 Innoc^ns c o n u i í t u s juridice de Hsercfi, ita vt íic e¡ i m p ó n e n d ? 
|>cena raortis non peccat mortaliter confitendo crimen áíen0ncom,«» 
íniííutn.-quiafcit c o n u i í t u m de eo eííe.ac fecunduiri aliegata, & proba-
^a . e íTepub l t cépun iendumtanqua tn reum t a l i s cnmin i s , ' exqu t f com 
íefsione non oj i tuí .Ccandajum gr»ue,&-. l icécribí fo! i ^ r x i ^ d i c e t , cu lpa 
tantum vsnialis reus iudicandus eft, vtcomiDunis renecSecusfi ñ o n 
eft c o a u í d u s : q u i a t u n c g r a u i r s i m é peccat,nori exeo tantum, quia fuá 
& m £ . & h o n o r i s p r o d i g u m í e gerit ,red etiarn-prscci.pueobdanjnuoi 
Irreparabile infaoiise, qua n í a c u l a t e ^ fuá ftiype ¿ercpndf ntes? ibtd. cap. 

.- • K ' ' ' ' " i 8 r . 



. fíS^.*»'» ^'.ív n a u z t j ñ cap.inter verla , C o a é l . í . co ro l . ^^.Soto dc 
' k f t i t í a l i b . ^ . q ü a e f t . z . a r t . v l t X o u a r J i b . u v a r w r . cap, 2,nüm 

D e Homicidio, 

iDe pceñajCfua íunt puniendiRelígiofi homicidse!,vide tom. r . q» 
^ ^ i 8 ¿ l o m . i .qaatft. j o . j r f . Y8.8c nos diximus fupra de cor reó i ioné Fia* 
t r um quoadpüenam í m p o n e n d a m Fratnbushoiiiicidis á n u . i S . V i c l e e ^ 

•ú*rn de poteilatedirpenfandi in i r regu la r i t ác^ .p rouen ien te ex horhf* 
^cidiOjtoni . i .quxfí . Í4 . ; fh8,vfquer2d 13.8c nos díxirousfupra de difpe 

faúonibus á num,23,vfc[üé ád 2<5. 

á?e:I&ris Cmortifisv ,' 
Vide quas fupra refoluimus ex torno i.quseíl..42.d€< cekbratÍ6nté 

ÍPÍUÍBÍ Oífi'cíj'TefoJüa^né 24..per-totari9,: -

kESOLJ^TIOvLXJCIIIL 
DcHoJ}iúalíhusRegularíum> 

H O S-P1 T A L E in t i t u l u m d ü o b ü s j m o d i s conferri ; • 
p o t e í l , aut ratione fundatíonis'-, aut per.vianr eieGiioarisj 
qüaiVdo'quis a3d'eius r é g i m e n •éligitiir. Itera ¿jliandáribi 
e cá itipa ni ie: cu m7 ca ra pan i ad'p üi ís ndum-pro-Didmo 

•Gfíi'cíOjvei alrarejin quo milTíe celebrantur,tunc enirn •veré apípelfetio-
•ce-ben'-: ficij-venu,¿onferrÍqüe: pbteft' i n titulum.T<wJo 2. g»f<tjí. S4 .art . i t 
D e quo Rebuf.ih tía¿l.rirortinat.'quiseft. 1 f.tíuOT. 12 .& de pacifica pof* 

z Hofpttaiia Regülar ia in q u i n q u é fu n i libera',', per glo^ííarain d i 
•cle-méh.qtnairnta^í^FriiTio in fuppletione'Ordi;nár?0¥nm,etÍ3rn quoad 
••€xcmpts.Secü:nao.quod non conferantur in ben^ficiura.Tertiojin iu* 
'•fátnento prxÜ:a'-hdó.'í^naf co,jn conficiehdo inuen ta r io .Qu imo , in ra* 
tiohe redendff.yerum e ñ t?men, tjuo'd tenenti^ ad tn in iñ ra to res j ' f ea 
'feruientesyUíé'í'ríefTdentes fub prseceptábbedi^ í iaepfóui^éié^paÉípc*• 
fikr>,ae b t ) £ > i ^ Cíe^íííÉI- < 
^»Ui9»t i t^ t -^ . f rkrHi^á\Tñ 'Cont i \ ibe t i smTíidéñr inO'písec ip i iürC^di»- _ 
nanj>,v9&urent;, qvíod hofpita-lia', etiam exe-mpía í i d e í i t é t ^ a c d i l i g e n - ^** *^'r-T»-
ter á íu isadra in i f t rá tor ibus g 'obernentur, i teaivtJmpoii tum illis onus, e ' l ^ ' & -^f' 
©fficiumvé adroiniflrentvatque tofpít^itatem debitam e x f r u ^ i b u s * ^ Cí , f ' ° '** ' 
adiddeputatisexerceant, &, in 'defeñura pauperum liceat ipfis in aliu s*ttormat* , 

r feiyigvíUmÍ3ftíiutioni|>r§xiprjojen}aacprolo€p3&temgore v t i l i o r é . 

http://S4.art.it
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i . D e quo Rebuff.in P r ^ i ^ t u I p í d C r f o n ^ f i i d . n u m . í ^..Zerp.ia i r ^ r i -
x i Epircop . i .p.verb.hofpitaít 3um.8. Couar.cap. 3. n u m . S . d e t é f t a m , 
v ide a d í d e m A z o r t o m . z . m f t . n i o r ^ J . - i i b ^ a p f ^ o ^ ^ f t . i » . 

•5 L ice t iure coramuai non pofsit c ^ / n m i t t i hoíijícale R e l i g l o í b 
•iaxta d i f t am C k m c a t í m ^ j < ¡ H m i á m t p n g i t ¿ ^ f ^ . t j i en fa l i i t , quado h o f i 
p í t a le habetannexaipEcctef iamciM -a t t^e^uando R e l i g ó 
data in hofpí taf i fa tc , vel^ettatn quando hofpítale foktjper Regulares 
gubernari.ac tandero^efi í i rai í ter .quairrfQcunque neeefsitas^^^ 
Se p a u p e r a m í d f u a d e a ^ p í e í l ie^atus"á4atefe .pragficere-.njonathuai 
huic muner i j í p fumque á rnonaílefio;CKtrahere,imb^^ ip -
fum licet ex Rotse decifione, /éíJew^rf. S . 'De'quoVGatiíbar.de a u f t o t i -
tate legati á latere l ib .8 . n u m . 44 . Lappus i n t raf t . H o í p i t a j . colum .4. 
CardinaUin Clement,l^u*ii,Z^.depr*benA,& tnCUmtnt. z,^ffjt t t^Um^i 
%de e l ig ióf^dv^ibuu. i 

4. Á p u d hofpitalia C¡fl:er4<;ienfispr;dirtis j nonac i iusp 
c l e á u s confefsiones pauperum i n i b i . c o m m o r ^ n t í u m audirejei í^ue fine 
alieni iarí«.praeHad>cip jEcclefiañica i^iiaiftrare Sacraineínt^ákt , e x 

B u l U i l i H i » N í c o l a o ' C ^ á r t o á p u ^ d ^ d u f t í / S e d feoc^uantum ad^uditidnem.eo-
ML%9 4. .fefeionfutii y i d « u r í a m ? t e u o c ^ m » m f i , C Q n f e i r a r i j ^ d i d 4 c p u t a t i a b O r -
Tr»i.ííjf?.2^ ( Imarioappret í f t t í finr.iaxta forrnkm r r i d e n t i n i C o n d l i j , f i c u t i n fimí-
**}>• i ^ r ^ H dixiqius de p o t c í h t e Regular ium adfacamenta miniftranda fuis fa 
f t r m é t , .inHíartbus,fii.pi?a.de;faijjidis.Fratrum nutn,,1'.. D e q u o r«<í>» i.^»**/*. 5̂ 7, 

5 F ra t^ /euGern lan i faecu la resCvtvofan t ) h o r p i t a n t e s R e l i g í o 
fos Minores ín Hifpaniagaudeni magnis priuilegijs l legalibus , in te r 
<jij3e p r x c í p u u m e f t 4 . v t . n o n t e n e a n t u r x o n t i í b u e r e pro accorrmodan-
dis mi lk ib i j s id quod alij oppidahi . can t r ibuun t , nec conftringafitur 

. coshofp ica t capudfua . sdQnius . romí3 . gfw<«j}.40.¿rt. z . 
.6 . ,O/,dmarius;pote0ivjgtare;hoípi ta | ía tnquii : -endo,an,opere.coit í^ 

pleantuf ftatutafunJatpiisí8c petere rat iocinia í l ngu l i s annis,etiam íí 
conftruQrá nonjfint deeitis l i cen t ia , &; auftorit .jte,, vel etia fi fint loca 
prophana,vtex mente d i ^ i T r i d e n t i n l decreti cp lUgi tur .Quando ve-
í b e x m f l : i t u t i o n e , f e u f u n d a t i p n e , p r i u i l e g i o , aüt confuetudine ad alips 
pertinet ratipn<!m fumptuurn e x i g i r é , Ordiivanus í imul cvim ipfis ad-
mittendus,eft,ali#9 data, • & expe ma,non y a k n t , v t hab^turin q^adaip 
j j teclarat ipn^^ardi i ia l ipm apu ÍOWÓ 5 . ^ . 1 9 8 ^ 

í n praxi JEpifcop, 1. p . titulo,hprpttale fol.p 1. & p 2. 
§ . f e x t u m d u b i u m . Vide A z o r , 

diutaquaeft . iz. ; , > 
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RESOLT^r iQ L X X r . 
J D e leiunío • 

V A M V I S Monachis Benedia in i s per fuam Regula 
e íus cárnium o m n i n ó fie p roh ib i tus , ex p r i u ü e g i o carne 
A l e x ^ n i r i . Sexti cerds cfiiibufciam diebus licitus e í l , 

quod i t em p e r m m t u r í n f i r m i t a t e j v e l debi l í ta te de-
tencis,8c in alijs cafibus iuxia í a c r o r u m C a n ó n u m , & eiufdem Regulas 
inoderamen. Qu0e.pi:ohibítio cum fit poenaüs non extenditur ad cfuia 
«Duium , & l ad i c ino rum extra Q a i d r a g e í i m a m , quidquid i n oppofl -
t umf i rme t C o i i e a o r Ciftercienfmm titulo,carniumefus.r(»»9si.i.gff<e/f. 
^ o o , a r t . i . De quo Panormitan.cap.cttmad monaJlerÍHm} num.l6.defiatst 
monacbor. AngJesin ^.quaft.p.de iciunio p a g . ^ j S.Hcnriquez i n eapje 

z lu re coinmuni attento poíTunt Pra í l a t i Regulares d j í p e n f u e 
.fuosrubditosaficut Epifcopus fuos circa lemnia Eccleí)aftica,&. comcf' 
t ionem ouorum,carnium, & al iorum proh ib i to rumin Quadragefima, Bullar. Oraci 

á f j í t iof i , v t pofsint anticipare horsm prandij ante hoiam nonam,! 5^, ieon Xt 
q u o d & Lea 'Decimusadmaidremcaiuel larnindulf i tFra t r ibusMino-
í b u s ^ n a x i m e a ñ u p o p u l o pr«c i ican t ibus ,e t iam q u o a d a n t i c i p a t i o n é , /B w U . 
& retardationeoi^ ferotlna; col la t ionis . Et ex concefsione Eugenij ttt ^ 
Qua rc iP ra í l a t i O r d i n i s D i u t H i e r o n y n i i . & i n eorumabfenda Vicar i j , t^^^ .comp, 
i m ó Se confeíTores Fratrum poíTunt l icét iare , etian; familiares m o n a f D . / í í í r o . ^ . y ! 
tetij i n f í r m o s , 8¿ débiles circa ieiuma Eccleí iafr ica , & cibos p r o h i b í / 
t o s , e í i am fine conuliomedici . /¿>áew<írt .2 .Dequo D . T h o m . i n 4 . d i l t . 
[j5.qu£lK5.art.2.ad v l t i m u m , & £ . 2.quíenr.i47.art.4,.Nauar.in man. 
<ap.i i . n u m . 2r . Bul1^' 0mc' 

I t e m P i u s Q i r n t u s a p u d B u l l a r i u m intef VÍÚK vocisoraculacon-
cersit,quod in ieiunijs Ecc le f i s ,& Regulse feneSjSc debilesFratres pof. 
ÍInt comedere GU3,& carnes de confilio medic i ,& c o n F e í T c n s , ^ quod 
ccrumfupuriores pol i intdifpenfare. D e quo fupiMde dirpenfationi* 
bus.num. 37. 

? Ratione medic in^deb i r t a t i s corriplexionisjautagendi a í íquid 
negoti j neceflafiumjvel i t e r f ac i end i / t i am equ i t andcve l alia rationa 
b i l i de caufa/eclufo omni pr iu i legío de m a n é faceré coñfuetr .m colla-
tionciTi)& vefpere cosmte l ice t ,ex fementia g rau i f s imorüm v i ron rm^ 
Vnde prsefata ccncefsio Leonis D e c i n i i , &: fímiles p a r ü m , aut ní lnl 
v l t rá iuscommuae concederé v i d e m u r , n i f i t a m ú m ad fedandos feru-
pulos Fratrum pro var ie ta teopinionum. ih(dtm%nfot yCr o íddi t . summA 

II a n ton» 
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t o m . ^ c i lo.ow.p.Vide Sy lue f t . ve rb . i e iun iú jNaua i . c sp . ? i . n . i 4 . 8 í if». 

Bullaf, OrMt 4 ReligioBitineiaates poflunttransferxe ieiuniuro ¡ aa t i um dieas-
a. prsecepco Ecdofiartici ieiunij non^impeditunn i ex L e o n e D e c i r l o a» 

pudBul l a r iu in . Conficientcs^utemiter fex ieiicarum p e d é f t r e s a b o * 
b l íga t ione ieiunij excufarijaffirmant p iu les , & ho t regii1arit€r,& v-t in 
p l u r i m u m , ea enim poteí lefle innerantis debilitas , vel itineris afpeii-
tas , vel q w d fímile j v t e x breuiorifpatio exci fetur, ad ar&triunn pru-
demis v i r i . Vnde b s e u e c o n f í c i e n s i t e r tali pii lúTcgío de trí ne f í r endo 
ieiunio in a l í u rnd t em v t i ó p t i m o iure po i tñ ' i b td . a r t , ^ . . De quo "^ido* 
ú z 2 . , i , q u 3 í í l . í ^ . S o t o i n ^ . o i f t . i p . qu3£ft.2.aruic. 

5 FratreaMinocesex vi Regulae tenemura^ í e iun iu rh Q í i s d r a -
T>.B»»a».fup. gcí imat , etiara ante vigefsimutn priraum 3&tatisannum, v lExpof i t©^ 
KeguUíap.f * r e s ivegu lscum SaftcloBonauemurJi,8¿ ftatuta Barchínonenf ía tenef,, 

idemqucdcclarauit Clcmens ( ^ i n t u $ \ n c a ¡ f . e x m i § , n o s i t a q ( f e i & ^.dein^ 
de cftmduthfés íew^or»¿wf,conruetudoqijeac Gommunis intelligj?ntiá O r -
dinis a d m i f i t . Alia tamen ieianta EcclefíaeyVt V ig i l i a rum , ^ quatuoi 
anni T c m p o r a m non o b l i g a n t , nec ad ea obligamur ante dictum acta^ 
tistempusex praecepto Regulscfed tantum po í i i ü u d e x p l e r u f n , fiení 
Caetevi fideles. ihid. art. 4» 6.04 in^tddt», Sunmuitome } . ca^ l j . aum- . jÓ , , 
D e quo D .Bbnaüem. fupe rRegu l . c ap . ^ .Gordub . i b idem quaeft.i.pun-* 
¿ lo z . & 5. ^ I l d é f e r é p o f t a l i o s á fe relatos docet S á n c h e z lib. 4. deca* 
l o g i cap. 1 i .num.s^^&fequitur Portel verb.ieiuniuEn,num.2.. 

6 L ice tex decretoTelefphori Papae i n cap.fiatutmus d i í í . 4, elerier 
© m n e s ^ c R e l i g i o í l í e p t e m hebdoraadasintegrasante P'afcha á carnet 
ieiunare debent.id tamenquoad integri tatem, feu complementum t a -
Hum b e b d o m a d a r u í u iam per conirar i rui d e í b e t u d i n e m antiquatunr 
eftjá feria quarta C íne ru ra irrchoamcs,ad inflar a l iorum omniuni fide--
l i u m , .^pud tamen quofdam Ke^ulariuHi ,-vt apud r*os Minores ex dc^ 
uotione in re fec íc r io áfer ia fecunda ante Cintres ieiunium Qu^adra-
^eC\mxiuchoatur.íbnítm art.^.&' Tom^^quaSíí 45:. a r t . i . O ' 2. 

7 Quanuis iuxta ftatutaantiqua Ordinis M i n o r u m , & Exp©f^to«•'l 
^es R.egu]í> obferuari ieiunia Regular iá in cibis QMadrajefimalibu5 
a^TrtitTibusdebeat (CQnfuetucíb tamen-legi t i iné p ísefer ip taapudquaf* ' 
dam Prouinciss o b t i n u i t , v t laiííicin'js vefeamur, ("upci quo P r o t ú n -
ciales de corríilio Difcrc tomm difpcnfere^poircjdeclarat l la tu tum Bar-
c h i n o n e n f e . / a r r . -j.ty quAfi, \ o 1 .art. 3 .eodem tonto l . 

I d í m f e r é d o c e t C o i d u b a in Regul .cap .3. quseft. zvpun£íb4 ,de 
quo v ide in f r anum. i 3. 

8 D i ñ i F r a c r e s Minoresame v igef imum primusn astatisannunfi' 
«O 'npie t iün cenenturad ieiunia R.egulce ex v i v o t i a b ipfis exurefs^-' 
ámífs i j idq.ueapprobat , & interpretatur ant iqua, & recepta confuetu» 
do Ordinis . H ü i u f m o d i namque Fratres iuniores fponte fe fubdentes -
praecípto K.egqlge-deieiunando^uri fuo (juodaraínodo retiijaciare v i * : 



defttur i a c V o t ó f e adHiringere lupre id , q u o á E c c i e í i a aüjs fidelibus 
praecipit./Wen» art,?>,Ds quo Cordu . ín cap. 5. R e g u l , qu3?il. l . p u n ^ o 
2 ,Sy: luefl : .veib. ieiunmm>nurn. i8.§.rexto queericui". 

'i i Idem docet P o r t e l d i á l . n a m e . i . 5c in addic. ad dubia verl>. ieiu-
BÍU n . r jLm.i .addi t . euraannum vigefs imuni pri .nnrn debe ré eíTe co-
pletu n o tnn ínb de momeRto ad rnomentutiij v t obl ige t prseceptum ie« 
í u n a n d í . 

9 Frater Minor ica frangens ieiuniumfena fexta Aduentus , v d 
Q^idragefimje vaicuoi tantum tranfgreditar pr^cepcuiu , Ecz\sCi» 
feuicetqiaantumadC^jackigeíimam, 5c Lvegulse racione Aduenmsr 
quiaextra id t ím,Jor¡> ciatunncenentur texta feria ieiutiaie. Sed f ran­
gens iejuniam feria fexta , i n quaoccurnc v ig i l ias ve l i e iun ium qua* 
t u o r í e a i p o r u m - f i c i t contra duo p r « c e p t a , í lcut 8¿i l le , qui non ie iu -
caret i n Vig i l i a Sanóii Mathise occurrente in Q u a d r a g e í l m a , ve l San-
^ i Thomae icj Aduentu. ihtdem §. adde tamen^dfinem arttcitli , & Jddit, 
Summ* toma ^ . M ^ ^ . e ^ w . i y . v b i a f f i r m a t A u d o r , quod Regula M i n o -
riirn non o b ü g a t ad ié iun ium fexcaeíferias in t ra Q u a d r a g e í l r a a m fpecia 
lí pr^ceptOjied communiJEcclef i» . , quotcnentur orones fideles. De 
quo Oi3aMdoÍ!^4 .dilU2.<í.p^opofit .5}-

^o Senés.et ia n Re l ig io f i excufantur á í e i u n i o , quia fenedus ip^ 
fa eñ: morbus,Sc infirma astas dicitur f en io rum, non indifFerenter om* 
niuraifed pf oue^ior is qui funt íetatis, puta feptuagefinaum annum at^ 
t i ngen t ium, reguUHter, inquara, loqueado, aliquando enim cont in^ 
get quofdana ante tsle.n astatem, v t fexagenariosin magna conf t i tu» 
tos eiTe fen?aute ,& debi)itate,qaos adieiunia non t e ñ e n valde proba-
bije i u d i c a t u r á q u i b u f d a m . Vnde in BullisCruciatae á temporibus P i | 
Q a i n t i dirpenfatur cum FLeUgiofis prafata? aetatís fexagenarijs ad vef» 
« e n d u m oaís,Sc la£bicinijs.r6icje»« §.eenfrmiituri&drt.lt^ad vnum> Oe 
quo Sánchez derriatrjmonio Ub.7.4ifp,5 i . n u m . 17. Menochius dear^j 
bitrari js cafu «¡p. 

Idem tradit Por te l yerb.íeiuniumjnum.5.ád^nema & non difentífc 
&nche25 j ib .4 .decalog.<ap.i . ] i» Burn.55. in fine. 

721 Umm@ ^iéOAd Ahfllfientlam k cáritibus; 
T í Statutum C a r t h u í l e n f i u m de non edendo perpetuo car-

ass,etiam in extrema n e c e f s i t a t e r a t i o n a b i l ^ e í t j a c p r o i n d é approba» 
tum á Sede A p o ^ o l i c a . Eotamen non obftante cont ingibi l is eft ca* 
f^is, i n quo p rofeífus iftius Ordinis teneatur vefci caraibas , cum tan-
t u m e x l l a tu to , 8c non ex v o t o obl igat io oriatur ,feclufo tamenfean-i 
dalo,cuiu?vitatioetiam in extrema necefsitate o b l i g a t , dicente ApoC* 
tvlV'SiefcAfiAnddiwtfratvern meumytion mandueabo carnes in ¿íewjwn. A u f t . i , Cmnth* 
Tm*h%**h\Sh*Shh&? W G e r f o n i .p.t ic.deabAígenáiiCarthuf. 



Refohtio L X X P ^ . 
V i t o r i a detempsrantia n ' .nn.S.Hcniiquezhb^.f ap .2 i .§ .5 . i a f íne ,San 
chez !ib.6,ciecaiogi cap. 15. num.^iKveif . te j i ió jquia . 

» 2 Abbreuiare vitarp p T n í m í a m abíl iner . ; i ' :m n f m l n i fas eAjre* 
¿ t é tamen licet v d co i r i t i un i bominum c bo.in cjuantitate fufficienti 
ad f t iu tem conferusndam tantum.alia non quafita dd!catiore,veJ lau 
tiore cica , dato quod ex eo s b b í e u i e í u r notabiiiter v i t x curfusrficut 
nec teneiur quis vci peculianbus rrsedicir.is,ac re med.:jsad prolongan-
dam vivúm.ibilart, z .De que Vi¿ lór ia vbifupra d i£ l . num . 8 . 

1̂  P ra la t i O T d i n i s M i n o r u r n j S c a l i o r i i m M e n d i c a n t i ü m p o í T u n t 
d i fpenfa recumru i s fübd i t i s , v t comedan toua ,& JaiSiciniain ieiunijs 
Ecclefí?.fticis,ex concefsicrne Clementis Sep t imi , & Eugenij Quar t i» 
iíiíiíe»í. á n . 5 .Dequofapranum .7» 

Vicie ad hoc Sánchez Ub.4-clecaIogí cap , i i .num .50 ,S j f i . v b i i u x -
ta probabiliorem fententiam refoluit . iadicinia nulloiurejac confuetu-
dine in terdic i \n diebus ieiuníj extra quadragefimam > ad quod refere 
Sylüei l .verb . ie¡unium,quas í í .? .d i¿ lo r.Tabien.queft.7. num .8 .Angel , 
n u . ^ . A z o í l b.y.inrtitut.moral.cap . io .quasft .r . infine, t omo 1 . & d i $ - . 
cjp.demque q .d i s í . vb i ea ¡afticinia tantum prohiberi ¡n q u a d r a g e í l m a v i 
detur,ad quod etiam vide Portel iaaddi t .ad dubia verb<.ieiunium?ntir 
7.8c 8. 
• 14 I n dieNatalis D o m í n i oceurrente í n í é m feria p e r m ú t í t m í 
comedeiecarnesobfolemimatem tanti &ñi}ea¡>.finaUde obferuat,*eiu-¡ 
mor. Q u o d á f o r t i o n videtur diceridumsfí oceurrerit in Sabbatho, in; 
quo abí t inent ia carnium non eft ita ftrída, íicut indie verreris , i dque 
vt mdabitatumac ceni ís i i r .um tenendumefl:38c probat g e n e r a i í s c o n * 
fuetu i o Ec€!efÍ2e,qiiid:quid aíijs non placeat. Hcc tamen non p e r m í t -
t i tur R e t i g í o í l s S í alijSjquiex voto ,autex Regular i Obferuanti^ funt 
a d f t r i d i d i d i s diebus ie uñare , vel á c a r n i b u s a b í l i n e r e , vthabetur i n 
todem cap f n a h i NecPraelatis R e g u h í l b u s petentibus difpenfare in 
efu carnium id licet faceré cniu fuis l obd i t i s in t d i fe í ío Nait.lis D o m í » 
DS oceurrente cum feria f ; x t a , vel Sabb-itho: quia n o n b a b e n s d i í p e r r -
fare in iurc cen^muni prohibente efumcarniumtalibus diebus,quod-
ius non reuocari qu^ndo con ungnurvato ,auc Regular!obferuamiar, 
indubi ta t i i u r i s e í í , quldquid f:ntiat Syluefter locó í lat im citando. To­
mo 3.ip¿r¿.45»¿r, J 1 t & w a d d i t . f u m n í A foiro^,cap.l'),nH.2.f).& I O . DequO 
Sy lue í l . ve rb . i r i an i im^ num.(<.7.8¿ 10. 

Idem dlocet poft d ios Sánchez í ib í^ .decr j logicap . i i .a riUm.^.Sc 
• de matr imonio difp .8 .nom . i6.& l i b . d . d e c a l o g . c a p . í . n u m . ^ . vb i do-

ce^Epifeopum Monachumafui iux tafuá1 regulas prafferiptum ieiuniu, 
^ e i a b í l i n e n t i a á c a r n i b u s i n d i d a e f t j p ó í r e licité camibus vefcl feria 
f r ^ t ^ i n q u a N s í a í e D o m i n i i n c i d i t : q u í a i a m l i b e r e f t á legali regulas 
obligatione ,feu d e b i í o , & c i t a t pro fjs P.ntemia Caietan. Sotum,Co-
im. éí a o ü r u m AugLorem tomo 2 . S u m r a » cap. r o . n u ¡ n . 4 . & addit -

' . / ' i ' "" idem 



Dcíeíunio. 4^1 
í á e m dicendiniTeífe ín 'Epífcopo aíTumpto e>. Ordine M r . ' m o m r i j q u i 
^uár tu tn fokmne v c t u m abíiinentiiE á c a i n i b t i s í n n í í u n t . 

15 Vuuer.tisbilinentjaiT) abouibusin íexta feria non e i i l i e i iun l 
t?]j efca vefci in die Nat iu i tam Dcminics : occurcnte cura díe venerls, 
fi ex pr iuikgiQi, aaí confuetudine aliás^Hdüos efí i l l i ralis cfus c u i u m , 
benétatncn ikebircarnes manducare. per votuJiii^nifn burtJirmodi i n -
t end i í fe abílinere á re íibi licita^ non autern á ic iliicítaj qua-lis efi efus 
carnium infexta r^na^ per confecjuens fuse voiuntatis fuitperraanc-
re in obltgatione iuris communis diíponentiSíVt i n taii f e ñ o occurren-
t e in veneris die licitus í i te fus carnittfn.Sccus djcen<|nm, quando v o u é 
t i non erar pe jmi í íus efus ouium taíi die, tune efiim"piGmiísío viderur 
f a á a Deo ad m a c e i r a t t o n ^ i p x a i o i s ^ í n a n ^ i n o r i a t n Pafsicnis D e m i n í 
cse,ac proinde á fo i t i o r i acarnibusfe vo iu i íTeabf i ine recenfe tu r jáquo 
recedere v ide tu r , í i aliquando fibi i l laram tínsWcettiubidim^.tsrtit »#• 
tAnium>& jSdiit.fum.thifuf.nHm p.De quo Syluefter vb i f u p ^ n u . y . 

IdemabfoIüte'jSírindiíiindlié d o c e t í d e m S a ; n c í i e ! z d i ¿ t o c a p f i i . nu* 
tíi.&r non diíTemic Azor tora, i . in f t .morá l . l ib .y .eap . io . quseí í f l . f)ro-
pé fínein. 

16 I n Proin 'nc í j s .vbi¿onrueíudíñe | r t£f¿r ip ta í t«^ 
t1>o Manducare animal iumextrcni i táÉeSj&^ifeefg^vt?^ 
Cáftellac p Regulares, quibu^shis vefc i ta l i die>prohífe€ía.r'iex^ot6¡,auc 
obfefuantiaRegularijeadcm c o m e d e r é licité non p o í T i r t M n N a t a l i D o 
min i cbtitingente in Sabbatho, ex eadé-m rati'one, q:ua!iñ fuperioribus 
diximtís , táli die carnes m^nducafc ñon licere obcaoifam v o t i , q u * 
arqué oiíírtat: tn Sabbatho,; refpeati taHtirá é x t r e t s í t á t ü m , 5r vifcel urn 
animaliu^n vefccndorUínjaC rerpeft-u c á r m a m i n feria fexta.Et á fort io 
r i idem probiberi d i cendumef í in p r a ^ í ñ ^ i j ^ T t ^ i h u s non efí confue-
tudo comederein Sabba tó tales eícas ad-liÉv^tutii , aut obferuantia 
K egularis de non é d é n d o illas x^MÁic.íhii.an, 4. 'tf j íd i íufam. ybtfufr. 
iiaw.io.De quo Sylueft.verb¿Ie-iümutEianuni.-V6'3k 27. 

Faciunc tradita á S á n e t e d i í t . c á p , 1 i;.tiüm'.- ?9 .ad fiíiéiñf á & fere ex-
' j í f e f s€doce t Portel in addit .di í i .vérbJ 'éiüniumynuin.?. & idem collí--
gi tur ex refolutis ab Azor t o r a . i . i n f t i t .Mora L l ib^ . c a p . i p . quse íh i . ad 
finem.vbi agens de ea conruetudine edendi extremitátes anima líum irí 
Sább*thisyin quibiis non eíl praceptum íe iun i^a i t^s l ibus cibis vt,i non 
poí íe Rel ígioíbsjqnibus id interdiciturineifdewi diebusper inf í íuuum^ 
fiise Regulae. 

17 N o n p e c c a t m o r t a l i t e r p r f f t e r m í t t é n S Í e i u n m o b corporis aegri 
tud incmj in te lügens per i l lam excufariab hócpra í cep tOjncc practermíf • 
teret, fi a l i ter inte l l igerct , licet ipfaiegiifudo in rei veritate non cífet 
ftifificier.s caufa,quia bonafide ó n ú ñ t i c i u n a r e . h m ^ . q . t S ^ h . i ^ . v n ü m 

^ig.Nauafjcap.iwiupijaoi . , . j 
í í n n j 18 Relí-
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R e f o h t i o L X X V L 
" 18 Kel íg la í i n o a t s n e n t a r a d i e i u n i a p r a c c e p t a a b E p í f c o p i s » &mi 

n u l b ad hoc iure obügancur» necitern adea, q u » ex confuetudine ob* 
fer'jmcclencir^culjrss.aiíJ xi í í c fcanda luüi . Sedad i e i u n i a G e n e r a í i 
con luecud íne prouiadaejaut lact c o c n u n i t e r i e c ^ p c a o b ü g a n t u r vciqus 
in Mo t i j i bn j s i n t r aean i e -n Pdoiiinciacn , í e u loca confticucis. 'itífiditá 
fitrn.t*w.i.c<sp.iio.ni»m.+.\}* qao Aacoai.i.pacc.tic. á . c . i rf.^zor,'; 
I ib .7 . i (v t . \ I>ra! .capi t . i9 .qa«l l . i . to f f l . i .P .4 lv i i . in 4.dií3: .r í .( ju«íl^.arJt-
3 .Sy:lae ft. verb. teiuniurn «jaxft. i . 

R B 3 O L is T I O . L K K n . 
Deíllevítimis. hit 

• f T g n ^ ^u^tge^rafHegítíinoruradeiureCanonino^wfují 
fic»mpridetiij$,pe.rfon¿verQ1dt rea¡*9ciat. Vidélicet naturales. 
fpurijjrtothí.&inancereí.Filijnacurales reputantur de in 
re Poiiuíici<? illi omagSjquí geaici f^íicex p^reacibasjinteí,-

quos tempore Coiceptianís/aut aatiuicacis ipforum nallum erac im-
pedinaentuBi ad concrahendu n dífitneas, vt <;a¡iligítyr ex argiirasato,' 
sap timt* qatfiltj fint Itgitimi,S¿ hjbccur in avthevt. qmhtn moiti naturaUs ef 
j^»^í»r.<^c.§.^3W«4»íewie/»»(^^íColUt.7.N3tly.,autenifea tnanceres¿ 
qui ex foluco,8g foluta.inter quos naatrimoniu cocraht poceft,naci fgiae« 
Ec diíferunc^ aátucalibus in eo,quo4 nafcácar á rqacre doral no retca-
ta, qaipropcer neccírariR yftiVC pacer canqaa'.ri fuos eos recognofcat^ 
vcl id aliundé.faficiencerprobetur. Spurij vero funt, qui nafcuncur ex 
parencibusbabencíbiisinipedimentunfí ad coacrahendura ín.ter fetna-. 
tri»íionium,f(Mii.i.}t ij.^ris.t. Dequo Coaar. in Editora.4.part.cap.8, 
§.4.num.6.Anton.3omezI.ir,Tauií nuíi i^i .M jlin.z.j.difp. tf^Sar-
ipient.Iib.i.Scjeélar.cap.^Paleot.de nochis^ap, io.nu.4* 

i Filij legitiaii dicuntur illi, qui ex raacrinaonio in facie Eccleíiasl, 
ciíra bona fide,Caltetn exparte alterias coniugís celébrato genici funtj 
eftbmacrimonium ob occultura irapcdiraentura fuerit nuilum.M/».i.ci^ 

, ca¡>,extemre,<¡íii filij fint legitiintyt.i.tit.i patt, 4. At non qualis qualis ig*; 
norancia circa hoc efficit proiem legitiaiam, fed tantunj igoorantia fa-
flti.&noniurísjyt quibonafide contrahuncícieates feelTe confanguí 
neps^utaffiaesjígnorantes taimen confangutnitatem,& afnnitatem ef 
fe impedimencum inris dirimens. Filij tamen nati ex matrinionio cía n* i 
deftinonulloob defecatn afsirtentiae parochi, Serteftium , vel etiam 
deuunciationaniinuento poO^ aliquoimpediinentOjnon funt legiti» 
mi,etiani íí adíit ignorantíacirca iftud impedimentarn, vt á.contrarío 
ftnfa^xc.^^afiwíítíi^»^/ ^ » %»í»«»ydeduGÍtarj 8c íatis conftatexTil; 

frií*S&(!.t"4<, d^nt?íeC?4i-c, t- de refbr.inatrí. i'hient mprinc. arpculi, & M d i t . f u m . too»» 
É,uÍcK«f»f* 3.(!<#fiipo.o»/n.í.cy y.Dc.qao Mv?im4deptt[po¿.]iib.|.ca|>. } . num.i V . 



(DoñaIñ cap f / ^ í n T . p á r t . W r b . v x e í ' , nu.í.Couar.rup^KÍ. Safiebcz Hb, 
3-.de rnatrimon.difp.53,num.8.& quantum ad ign-orantes refGlust, e<x 
í u m a í inu lhr imat r ímonfunV, SÍ c -ónrequenternon í cg i t ims r i í i l i o sex 
eo p r u - c i e a t o s , l i b i ] . d i f ^ . t ^ u . i - o . á d finem GüCrdemat r ím . c . t f i .n . i i^ 

5 :Fi]ij;CorBendatorum M i l i t a r i a m O r d k u m i lkgitíííii íún-t facrí-x 
legi.quia á vevé-Religroíis ^ i l i c á r ib í i s vo tum folemne caPtíutis conm 
g a l í s e m i t t e m i b u s funt genitíjvndé-per íutofequeins ájatfialOíiiwm Ro»: 
íeguiraatür . í&iáew^üt.ZiDe qaoC^ouaf .^ .par t .Ep ' í tom.cap . 8. §. x.nu. 
|o .Sarmiento l ib. i . reí le^cap.í .MoÜo .de pr imog. lib» ?.€ap.2.namr_ 
« J d e m d o c e t Villálob.z-partXumfnse t ra<^.3f .diff i . io .ñu .7 . 
. 4 ' Legititnafeus peir fübfequens raatrirnoartimFepueatu-r illeycBÍu& 
matep concubma du&a fkir tempare rnortis pacris^acteunveffeftüamjve 
filrjcr ea nací reddaíKür legttímit y ac fine capaces nragna? hareditatis,-
eciam Maio raeüs«Qüod proecdiCjCíiam íi vir í :on t rahens fit adeo fenex 
ac decrepitae a»tatis,vt naturaliter abníva lca t generarejíMeHi dtñ.artis* 

tJiaotandum.Ve qúo CoBar*vbi fup.num. to-, MolmAt p-fimog* 
lib-.i^áp,5í.n.uin-.í^-.MiBnGhaca Kbí 5"»cocitraoer. frequem.-iEap«4»nu.44 
r 5 Expofici legitimi cenrentur,ex fentemia Do^i;fsíra 

E x q a a n o n videatur i n d i g e r e d i ^ e n f á t b r r e á d facrosOrdiaéS} ? d a d 
prselationes O r d i n t s í a f t i Religiofi . Sedin varietate opiní©naH> é ó n -
ñ i l i i u s e r i t cííín iüis pritis dlfperírarc íecQndum termino^ p r i u j k g i o i ü 
Kegulariiiinj / í iáem §.e»f o^tírDeqao-Paleot.de N o t h i s - ^ 
Menoch.de arbiitar.lib.2U:entur^.<:au'fa3,9(5,Salzedúh^^ 

-¡K|.p^5=' . ; .. ;; 
6 Legítiiiiatio e í t an íp le íntérprelarnda , quando non e í ld i fpenfa-

t íOs& ¿ c o n t r a difpearatiojicet itt ftt i d i iurts.atBpIéetram e íVin terpre 
tanda j q u a n d ó eítlegitij-aatio.Ex qu^ magna reperitnr difíerentia í n t e r 
dirpenff{riOí>emy32 IcgiVimationern curnillegitimOjnam-quá raíriHe» 
gi t imo n o a c o n c e d í t u r habilitas adonim3r ád quíe d é i t i r e e r a t ínhab í -
lisjfed ad tax^m taiKum^iiipenfiftio dut r i taxarcenler idá efl,ellb habili--
tan1; vtatnr v$tb¡silegitimare-, velíeptimathmst qnra non poteflr^utspra*' 
parte c í l e k g i r i m ü ^ ^ pro parte rijegitinnis^Secüs ñ firap}icít€r5&;ab-; 
fpluce habnis4'ed.iaíHr adomnia , ad quíe erar ínhabilis d e ' M r é , t o n e 
orjirn legitimario dteenda eri%!két v í u t u r V e r b ^ r ^ e a / ó utnmírel rttii* 
**• t * * a b b » s , vet'bdbUtmtefátto':nam-oícpotíüí a t tcndi turadfa¿turav: 
qua ad verba,quibus fien fignificatuTjl&íí^it.io^-jrohmui notáhiHsi De ' 
q i i o C o « a r . 4 , p . ' E p 1 * t o m . c a p . 8 . § . 8 ; M o l i n a k f u i t a a . ^ t r a c t a m a . d i ^ u t , - ^ 

• 7' I l legi t imus p c r i n g r e í í a m Rél igionis legkimirt«js-,ÍTante pro^ , 
fcfsionem exeat Jreínerdit in inegii lantatera c o n t t á d á m racione i l l e * ^ 
gmmitatis qtroad O r d í n c s ^ n a m i l m i l i t e r nouitios vit tsi té pnui légid- . ' 
r um Ordinis abro lu tosácc í i fu r i s , í i á ;Re! íg ionc ameproFeÍMOQeafffe , 
^ ^ c e ^ t i iü Ü l ^ l yeJabij ipfis^us j e l i g a n ^ ^ kris^fí>lMt 4 » . ^ 
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RtfolumLXXyi, I 
De qiio AngeI.veib.nouitius,numer.zo.SyIueftr,verbo,ReIigíb>51.ritt3 
m e r . i o . 

I n o p p o f i t u m cenet Sánchez l i b . f . D e c a l o g i j C a p . ^ n u m . i j . v b í refol 
u i r , p e r í i i n p l i c u vota emiira in Societate I d u dcleri irregularitatem ex 
natalium defe^u confurgpntem,alicer qupd recrocedens , feu denaif-
fusá Rel ig¡üne ,á votirqufi abfolutus non r e i n d d i t i n i p f a m . V n d é í i iarn 
promotusj í t ,pocer ic Ofdinibus fufceptis v t i , nondum vero promotus 
promoueri non prohibecur.Idemque doccc de proíeíTo i n alia ReJigio-
ne,&:ab eaexpulfo inperpc tuum . D.ucicur,quia iuradecernunc}eami 
irregularitacem d e k r i pe r ing re íTumRe t ig ion i s , nccdeelarant femcl 
íngreíroSiVel proíeíTos poftdefertam Religionem rei.ncidi,qnod necef 
faríum elfejprobat ex eo,quia irregularicas non contrahitur, niíi ín cafi-
busiure exprefs ís ,& per profefsionem íéniel fadta difpenfatio, feu l e -
gicimatío iam confecuía c í l fuura efFe(5lum,ad quem ord ínaba tu r . E t 
p ro íuafen teo t ia icitac Suarez tom.5.de ceníur ís difpuc* 50.feél .y.nutní 
.i4.iu fine,quifitiani:reprobat noftrum Au¿torern. 

Defendttur His tamen non obftanubus noftra fenwntia yenorj&probabi l ior m í 
Auclor i s se ^ vi^tur»^u^a^>>nou'tiume8re^um aRel igione anteprofefsionem 
tent ía r e ^ b i meam natalium irregularitatem, Nam ,vti4em Sánchez fort i ter 

ínñatsceffante caufa finali difpenfationis,antequam ea í u u m yl t imatura 
efFeclum for t ia tur ,ce í ía t dirpeHfa.tíOjVt ¡pfe pipbat lib.S.de m a t r i m o n , 
difput . 5o.numer.i4.&- i^i-ergoceíTantc ftatu R d i g i o f o in e o ^ u í ante 
profe fs ioneni ,ve lpof t biennij vota emiíFa ín Societate expulfus, aut 
egreflusefl: á Rel igione.ceí rare quoquedebctea irregulaiitatis d i í pen 
fatío,quae á i u r e conccí ía eft i n t u i t u , & fauore ftatus Religiofi . Ncc va» 
let refppnfio/eu potiuseuafio.quodea difpenfatio conceí ía e í l f a u o f e 
fiatus íeineiaf lumpti jSr i n premium aótus sllius h e r o í c i . q u o í l l e í s c d o 
íenunciauic^quge cauta videtur noncenafle.iílo expuI ío ,quia í a m a d u s 
forti tus e ñ fuarn cflfedumsnon probat 9 inquaín, necconcludic hsec ra-: 
t io /equere tur namque ea admi í f a , quod ifíe ex de l ic io , í u o r e p o r t a r e t 
CQmodum ,quodiniure ílridié prohibetur. T i i m etiarn,quÍ3 tantum ab 
cftjquodifledeferens R e l i g i o n e m d í g n u s fitpremio, & priuilegto Reli 
gionis ob i l l u m a í l u m herbicum renunciati fgeculi, yt potius indignus, . 
& inep tus re idatur honore,& premio vic^ sctern2e,dícenteChriíío D o 

LKU9* m m o , é c referturInregula B.P.N. Francifci: K e m o m n t e m m á o u i n a d a r f 
l{.s£»l, B,f # í r» f» , & adfpniem retr* aptuses í rigno Peí» 
c*p. 2, Nec t á n d e m obf ta t , quod illa difpenfatío illegimitatis confecuta c í l 

í u u m efFe&um peringrcflum,aut profeCsiouem ¡n R ^ l í g i o n e , .-& IUS id 
cojjcedens non declarat reincidere in eam irreguIaritareiT!, deferta Re-
Ilgio.ne.Nam.refpondeturjquod acceíTorium. fequitut naturarn fui p rm 
c ipa l i s^r^o cum nouitiu^auc ReJigíofus Socletatis non fmt irrencca-
b i | ^ f Ivel jgiof i / ie le to/eufublato MonachatU jCcnfequeRsefi-, yt é m 
lUnt^racc í^ 

quale 



I ) t llugitim is* 4 G S 
iquak ef l í í íudjde quo agimus. Nec p o t e í l cíici,quod dlília diTpenratía 
fortica efí: iam fuum eíFeéiú per ingreífum Religionis,vel per profefsío-
nem v o t o i u m í implicium in Sjciecacc,qnia is efFeflus non irreuocabi-
l i t e r / e d reuocabüí ter fu i t f e cu tu sádque i n n u u n c ü l a verba Vrban i Pa 
pss in á*cap.xMft,j6,niftmR.eUgionefri}'batifuennty quse condi t ionem i l l -
ducere v identurúder t , non c o l l i t u r i l l e g i t i m i t a t i s i m p e d í i n e n t u m , niíi 
probaci fuerint in ReligionerAc is qui an té profefsionem, vel pofi: pro-
fersiónem vocorum í impl ic iumin Sociecate deíeric Mona í t i cam vita, , 
v c l ob demerita expellitur á Religione nul lo modo díci poteíl: in R e l i -
gioiie probacus,ac perconfequens non impleca • feu ceírance condi t io-
nejCeíTat etiam a í t u s fubil la p t o d u í l u s , cft enim conditio fine qua no , 
feu fo rmaip í tus a<3;us,qaa aonferuata, feu non impleta j resfeu a í l u s 
ipfe corruitjVt communicer docent lu t i í I se .Quod in expulfis á Societa 
te lefu pofl: vota biennij emílía cer t ¡us ,& indubitancerveiius exí f t imo, 
< j u í p p e q u i f m n e n í o m n i ü b í o l u t i á vinculo m o n a c h a t u s j & á voroRe-
l igionis ,exGregorio X l í l . i n fuá c o n ü i t u t i o n e . 

A d confirmadonera ex d i í t i s pacer ío lu t io . Nam in noftro cafu non 
cpncrahicur de npuo aliqua írregtj l á rkás j ad quam fie contrahendam re 
quir i iurtsexpreflam decíaratiqftérn l íbenter concedo,fed in antiquam 
lemcidí tur^ad quam cont í ahcudam id non íequir icur}cuniq;ea Cu blata 
fui¡rer peringrciTum R e ü g i o n i s , vel per profd ' s ioné fub códi t ione í l a -
tus Reügtoi i permanentisj ifla condicione .non impleca i t e tú reuluifcí t 
ta l is i l legi ín icacis i fnpedimentü, v t i n f u p e r i o r i b u s i á diximus. Acque 
i i eo han.c reincidentiaru eciá adinictit,S¿ probat P.Miranda co.i . M a n -
ual.quaf ii .25 .afi ja.conclia. 1. quanuisratio ex eadefumpta iMiomni -
no non futisfacic^d tenendum per fo luming re í rum Religionis toHi no 
tam i l la ini l legimitat is jdé q u a í u p r a . I d e m videtur fencire A l o y f . R i c c u 1 
i n praxi aureajrefoluc? i t.relatus á Barbofa inColIedtan.addidumjC*/'. 
1 Aeftltjs/'MiAiter .num.p.vbi refoluit , irregulari tatem fubiatam per Re­
ligionis ingrelTum, & prafefsionem reuiuifcere profersione annullata^ 
ideft milla declarata* 

A d quod adhuc notajquod v t refoluimusfuptarefolut .5i .num.40, 
ex A u á o r e hic artic.s.per profe ís ionem comparatur íure Diu ino inte* 
gr3,ac perfeda leg i t imat io , etiam quoad dignitates Ecclef íañicasa ac 
prselacuras ,ad quodprobandum refere A u d o r i b i d e m g l o í T a m i n c a p ¿ 
cumdignitate , (ie»»J«yí , q u o d per incuriam , feu errofem typog taph i 
factumeft , non enim inuenicur talis textus , C e á c ¿ f > i t , c f * m d e f » t M i t v t 
bené eciam notat Sánchez vbi fupra, numer. 15. qui addi t ib idern , i n 
di¿ta gloífa nullacenus huius iuris P i u i n i , nec huiusfententise men-
tionem fierijfed t a n t ú m , quod per profefsionem omnis irregularitas Exponituc 
deletur,nec explicat( a i t ) an quoad folos ordmes , an eciam quoad A u í S o n s 
dignitacesjfeupraelaciones. At fac i l é huicfcrupuloCat isf i t ,n3m A u - m e n s , & y c 
^or ibi fo lum inwndic probare ex d i í l a g l o í l a , tollieam macu lum ra íentétia¿ 
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4 ^ RefolutiaLXXtST. < 
i l l ' cgimita t is íomninb , tam quoad Ordines , quam quoad prarlaticnesy 
non vc rb ro l l i iure Diu inOj idenimprobat inf ra in corpore articuh 5- §.. 
diximui iure Dlutno^cx eo quod piofclsio iute D i u i n o , ex c m n i ü m con-
í'ei Lu diHoluic vinculun» m a t r í m c n i j r a t i , quod eft fo r t ius , St d i f f i q -
lius , v tpoie quod iuiis Diuíni.natufalfs fít, ergbd)í lb] t¡et quoque v i n -
eu!um huius irregulaiitatis ( i n q u i t ) quod eft inris hutnani , Hoc i n -
quam argumento probat t o l l i iure D i u í n o e a m i l l e g i r i m i t a c í s notara,, 
i n hcnorem , & venerationem facrarum R e l í g i o n u m : Id tamen o m n i -
nb non approbat,nce hae ratione, &aJ i j s feconuinci fatetur ad idte*-
n e e d u m i f í c u t n e c t e n e t Sánchez v b i f u p r a , n u m . i í , 

8 Opinio eftdiodiifsiraoriimvirorum , non tantum per profefsid^ 
nem , íed e í i¿m pereducati:oBtm in R e l i g í o n e col l i ip ro imei r regula -
ritavem Miegitimitatis , capit, i.d'e fltjspreibyterorHm -y vBiidicítL / ) r«-
bjterorum ctteri exforniattene natt adfacras Ordines neo ¡ n o n . O h e a n t u r ^ 
mft auf. Mentthijtant , n i i» congregattone Canontca regttlanter y m e n t t S r 

,. quod aperdus- confirmat V t b a n u i Papa : ^//OÍ ,105««,/»reí¿j eror«w> ^' 
CAfrü, li - > , j-acrtí.^/iln¡i'^ei¿jS remouemits y mji'auttnCeenabff s ,. aut m Canomea Religiont 

f r o b a ñ f u e ñ n t i p r o h a t r ^ a n t v m dicÍT, non profcfs^quodper tempus edi¡> 
C & t i o n h ñ e i í p o t & í \ . l b t d ^ m , f . b i s f u p p o f í i s : 

Q u i d q u i d i a oppofitum dkant Sotoin 4.diflin(5Í.2f.quaeííían.r,arro. 
3$ Niuar^comentar . 2. de Regularibus, numer .6o.& in Summa cap,-
27. numer . iOi .Lcdefm. 2. par:.4 qua£'fíinn..2'í. artic. 2, fo l , 365.C0I., 
4,. Maio lb $ de;írreg.«lar Jibf^r.ca pír,.T.a.ni)mer. zvV'alenc. 4 ' .rcm.difpu- • 
c a t . j . q u a í l i o n . i p . p u n d o í .&al i j quos referr,; & fequirur Sánchez, 
ad príecepía l ibr . s4 capit. j a nuiper. n . Q^iotum f^ntentia videtur 
magis conformí • m e n t í , & contexrui d i d i capa. í .defi lyspresbyteron, . 
quanuis noí l ra fpeculát iué poteft tanquam probabilis aniplectx, ob ra^-
tienes tradirasab A u r o r e hic-

9 rllegirimus fadus Monachusperprofersionem regitímaturquíJ1-
ad f i iccef ' ionem «b inteftaro . Sed id p rocede ré in filio i l legi t imo na-
tural i ranrú.m r ienerBdr to lus^¿/¿ .dmc . f . Dequo Cifuences l.-i'o.Tau: 
ri:nu.5'.& alij iníra cirandi. 

G p p o f i t u m y í i c m p é v i t i u m defedtis naralium non t o l ü p e f pro--
ftfsiiinem quoad fuccefs ioneminparern í t bona , ac proindefpurium1 
profeíTum' non reddí fuccersioms-capacem, nec Religioncm nomi ­
ne eius fuccedciCy-tenentPaiudan. in4,diílinótion .41.quaeftion. 3:.ar-
t i c u l . i ..numen-14. D íuus Anronin , 3. pa r í , t i t u l , 1. capit. 27. §.1. C o -
uarrub.^ . Decretal. 2. parn capir. 8. §.7. numet. 4i.Salz€do in p ra í í i c . 
Bernardi Diaz capit» 14. §. nimis tamen-, Suarez tomo f.. di ipatat ion. 
50. feótion. 5. nurner. 1$. quos refert , & íequi tur Sánchez libr. 5. De-
calogi capitvf. numen 15. & 26 . .Ducirur, qiija l ícerobláru* Cudae fas-
cu Iarilegit¡metur:^í«t/7íí>í/c. quibui modis naturales efficiantuvfui, §.jlqtiis; 
igjtur, íol lat . ? eó quod in i l l ius oblationis.piemium cenfeatur a-Prin-' 

cipe 



De Megítimis. 4 6 j 
Xfpe lcgkúmr i jSc a^huc talls-legitimatio .noneft ja-yfuí e s í a m e n r a * 
itio ncn .miü ta t i.o ohhtione Pi inc ip i coeleíli pe í pr ofefoioiicm. A r non 
de íunt j «jai o p p o f u ^ í e n t c a t i x : adhatcsnt, loqueado de rilko natural!, 
cquem-ctim dupiicilimitatione poíí'e parentibus•fucccderc affiíaianr. 
Prior dummodb ex pa.tris confenfu .filias íl'e na tuuJ í s .Religíoni oife-
racuc.Poílerioi , dumraodb paientes prole legitima careA.nt. Ira Lam­
be r t in . de.iure,pa.troriat.lib.i.partit.2.quíl¡on.2,arttcul.3o.& 51 Gre-
gor.¡López!.. ir.verbo. eBor(ieo)tituL6.paiiir,ti..idem quoque tenetxura 
potterioriJitaicatione CifbentesJ . io .Tauri jnuni . 4.. Paleor. de n'Jtbis, 
.& fpurijs:,capití45.num..5.quiPa!eotus limirar,£ filia-sil le ad lacros O r 
diñes promoueatur.j tefte codem .Sánchez, qui p.lures alios adid atat 
,di¿to numer,25.Tiec Auófor nofter diífencic, inio idianuefC v ide tur , 
c ú m exal iorumloquatur fententia. 
. 10 ( ^kunque i l l cg i t im i j e t i amrac r i l eg i .&r i acc f tuo íT , Se e x q u o » 
x u n q u e a l i o c o í c u prohibi to aaiiadmittic.po,flunt ad RehViQneaviuai 
.modb'coiimi v i r tu tes , A merita examinata fu.ppleant de íé í tun) ñ a u -
l i u m . Filius tajiienillegitim.us monachi aullo modo adnitcti deber ad 
K c l i g i o n e m , in quaeins pater v i u i t i fine aate3 íiue pof> nariuteatem 
ípfíus filíj profe í lusfuer i t jnon obftante coa i í l i í auoneSixc i V.quam fie 
moderauit G r e g a r i a s X Í V . fedprofe í s lo i í l o rum non ett inualida, 
etiam fí eoram virtutes, & rntrira non excen,t, neqae excotnunic.an-
tur receptores non habita matura deliberationc circa eoram admifío-
ncoi ad profersioneai, v t Sixcus oidinauerat. tom. 3.3«<«/?-. lo^art,.^, 
& 5 . 1 •• 

:De qao vide P,. ViOaltíh. 1 . patt. 6u.ma12e.traiiat.1i, d{ff icul t .ao. 
Dumer, 8. quidicit , ralium profefsioacm eíTe a .allam, ex c o n í l i t u t í o 
jne Giegori j XJV. Ln ea tamenid iioa expr imi tur , v t patebit legenti, . 5se 
& ideonoflraíententijKfublcribit P .Miranda t o m . » i / M a n a . q u « í H o J . H" 
j p . a r t icul . ; . co.nciuf íono. vbi addit coacl.ufion. 4.3dindubitatum eiTe * 
po í l . coo f tku t ionem C l e m e n t i s y i I I . quii'eduxic .coj íf t i tuuones Sixri 
"V. & Grcgor i j 'Xl V. ad t é rminos .inris com m u ñ í s , quoad nulHtates 
profefsionam i l leg i t imoium quorancunque, ac fi nunqaam edita 
fas i íent . idem teaec Portel verb.NouitiaSj n u . J 1» 
. 11 C u m i l l e g í t i m i s ex facrilego co i tu natis non efí facile difpen-
faadum, ac cuniífilijs aaturalibas. Filij tamea M i l i t u m Saní i i l a c o b í , 
.& aliarum Mil i t iarum (exeeptis Maltenlibus Sanóti loannis Baptiflaí , 
qui abfolutani promituntcafti tatem ) non debent facrilegi cenferi qua 
tum ad;hoc quia Sixtus V* t a n t ú m agitde filíjs pareatum, qaicafti ta­
tem abíbiuté Yoaer .unt,non vero dehis,qui coniagakm tantiini con-
tinentiam promiferanc, qaales funt dióli C ó m c n d a m r e s Mil i ta res . 
¡ h U . art .t . vbi fie exponi, & in te l l ig i deberé a i t id .quod dixerat. rom. 1« 

De quoP.VillaJob, vbi fupra numer. 7 . <iui tenet, vel (altem innuic 
O 00 2 dicta» 
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4Í 8 Refílutio L X X V I L 
dicla coiif l i tut ione Sixti V . comprehendi filies fpuiios Comencfá to -

FirmaturSc rymSand i lacobí.,& Alcantata: inHifpania . Sedopin ionof t i i A u d o -
ruetur A u - ris(falua pace tanti víri) videtur probabilíof>& conformior dictas c o n f 
¿ lor is fánté t i tu i íoni Sixcían^quEe cum fie odiofa, debet ref i r íngí ad v e i é . & pi©-
| ¡ a . pr ié Rcligiotos abfolutam caftitarem vouentes,de quibus tantum age-

re videtur Poruifex . A d q u o d f a c i u h t t r a d í t a á Lefio de iuft. i . tora. 
l ib.2.cap.4i.num 7 .&nof l ia ' ren ten t í se videtur aíTentire P. Miranda, 
tom.i.qu se rt.i.art.p.médium tenens Inter vt í ' anqueCnempéGuticr .Üb, 
^ .p rad qua'!}.9/.& n o í t r i Áu¿ to! Í s loc i s ) ren ten t iam. 

Carera circa hanc mateiiam vide fupradedirpenfatione quoad i l le 
g í t imos á.nuin.40. 

De irrnuinicate Eccle.fíae vide tom.i.quseft.fOa per t o t a m , & nos re" 
foluÍEiusíliprade Ecc le í ia rumimmunira te j re fo lu t ione . f í íd 

R E S O L J ^ T I O . L X X T ^ I L 
De Indulgentes* 

1 " W N D v L G E N T r A Abfo lu té (umptajCÍí remirs io iur í sd i^ ia 
m lispoena: temporalispro peccatis adualibus Deo debitsefada a 
^ praelato Eceleíiae de cotnmunitheraupo Ecclefiae. Indulgentia 

vero per modum fuíFragij^uae applicatur animabusPurgatori^ 
eí l dirpenratio,feu communicatio thefauri indulgentiaruin au^loritasi 
ué fafta per pra'latum Ecclefiae penderrs quoadfuumfru€luEn,reu effe, 
ftum remifsionis- poenarura á fola liberali , ac gratuita Del a ccep t a t í o -
nejde qua infra fm> loco i t e iúm rédibit Termo ípecial{s,row.i.5«*??.Sf4 
4rr i .CT 2 .De quo Corduba lib.5.qu3eft.5.& 15.& lib.^.deindulg.Jquae 
í l i a n ^ i . a i t . í . D . T h o m J n 4.diÜin. 4.5.quaeíK<í.art.z. Nauar.de i ndu lg , 
notab . t5.& i i . v f q u e ad nocabile 2:4. 

2 í ndu igen t i ap l ena r i a eft remiís io Gtnnru peenarnm propecca-
tis ó m n i b u s d e b i í a r u m . L i c é t tamen o ü m aliud cííct indulgentia plena 
rja,p!enior,& plenirslma,3? Iubilcus,nnncex fiylo Curice in rationein* 
dulgentiae idem nt,vt innuirur i n Extrauaszmi^nuqttorum^epamttn. 
& rtmifúonilKi lubileus díffert in alio ab indulgentia píen aria , ícilícér, 
quoad abAilutionem referuacorum , quod v ina indulgentiaEn plena-
TÍam í o i e t c o n c e d í ¡ n k i b i l e o , vt habetrtylus Curia? Romance. I n quo 
«tíapractícaturiVt in concfsione plenariae abfolutionis Sac ramen taüs 
veniat plcnariar etiam indulgentiae concefsio facienda a ConteíTario in 
Sacramento poenitentia:.»¿¿í(fem4rí.3.De quo Palud. i n ^ . diíi.20.qu£e(¿ 
vlt.Cordub.de indulgenr. l ib. i .qusEft . i i .ar t ic . t . Soto m 4. difiin¿í.2i# 
q . j . a r . i .F lo r . i .p . t í t , i o . c .^ .§ .3<í . í upp lemen .Gabr ie l . in4. dift,4T.q.5. 
art.i.n6tab.i.&:3k& ar t . í .conc.p.SyIueí l ,Yeíb. indulg,ent ia ,qfc. io .p . r ; 
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